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General  argentino  D.  Bartolomeo  Hítre  ao  Brazil  em  1812. 

NEGOCIArÃO  CONFIDENCIAL 

Leitura  (lo  cons^Mlíoiro  Manoel  Franrisro  Correia  uo  liistitulo  Histórico) 


O  illustre  general  Mitre  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  no 
dia  6  de  Julho  de  1872,  e  no  dia  8  escreveo  ao  então  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros,  o  cidadáo  que  aprezenta 
ao  Instituto  Histórico  esta  memoria,  pedindo  uma  confe- 
rencia, que  se  verificou  no  dia  9 . 

D'ellaoSr.  general  deo  conhecimento  a  seo  governo 
n'esta  confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio 
de  Janeiro  9  de  Julho  de  1872.  A  S.  Ex.  o  Sr.  ministro 
das  relações  exteriores  da  Republica  Argentina.  * 

Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex., 
que,  como  lhe  preveni  na  minha  anterior  confidencial,  di- 
rigi-me  ao  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  Im- 
pério, annunciando  por  nota  verbal  minha  chegada  a  esta 
corte,  e  pedindo  uma  conferencia  para  saudal-o  particu- 
larmente, com  o  fim  de  conhecer  as  dispozições  em  que 
se  achava  este  governo.  O  Sr.  ministro  respondeo-me 
immediatamente,  convidando-me  para  hoje,  ás  11  horas, 
no  ministério  dos  negócios  estrangeiros. 


'  D.   Carh>s  Tejpdor,  que  dirigira  ao  Brazil  uma  nota  agressiva, 
perturbadora  das  relaròes  dos  dois  Estados. 
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A  conferencia  teve  lugar  &  hora  indicada,  e  o  Sr. 
ministro  recebeo-me  maito  amigavelmente  ;  e  havendo-lhe 
dito  que  tinha  prazer  em  tornar  a  vizital-o,  posto  que  em 
diverso  caracter  e  com  outros  fins,  replicou-me,  infeliz- 
mente não  tão  bem  como  da  outra  vez. 

A  isto  respondi,  que  do  mesmo  modo  quanto  a  mim^ 
e  talvez,  sob  melhores  auspicies  quanto  ao  meo  paiz  e  go- 
verno, de  cuja  opinião  e  politica  acreditava  ser  genuino 
reprezentante  ao  aceitar  uma  missão  de  paz  e  amizade  no 
sentido  da  união  e  dos  grandes  interesses  de  ambos  os 
paizes.  Disse-me,  que,  a  julgar  por  certos  factos,  não  pa- 
recia que  assim  fosse .  Respondi,  que  os  factos  provavam 
eloquentemente,  que  a  boa  politica  de  paz  e  amizade  tinha 
raizesna  vontade  nacional,  porquanto  nem  os  homens  nem 
os  governos  teriam  podido  realizar  e  manter  uma  politica 
contra  as  rezistencias  que,  com  razão  ou  sem  ella,  aqui  se 
suppunha  existir  contra  a  alliança  e  o  Brazil,  '^  e  que  o 
facto  de  ser  eu  enviado  para  reprezentar  a  politica  que 
sempre  havia  sustentado,  contando  com  a  confiança  do 
meo  governo  e  a  opinião  do  meo  paiz,  que  me  havia  en- 
carregado da  solução  das  questões  pendentes  que  nos  agi- 
tavam, provava,  que  essa  politica  tinha  vida  e  predomi- 
nava nos  conselhos  e  nos  sentimentos . 

O  Sr.  ministro  falou-me  então  na  publicação  das 
notas,  dizendo-me  que  tinha  visto  em  uma  annotação  feita 
pela  Nacion  á  circular  brazileira  ao  corpo  diplomático^ 
que  era  elle  accuzado  de  ter  sido  o  primeiro  a  publicar  as 
notas,  facto  que  negou,  explicando-o  do  seguinte  modo  : 
que  até  então  a  discussão  não  tinha  acrimonia ;  que, 
tendo-lhe  communicado  o  Sr.  Magalhães"^*  o  pensamento 
do  governo  argentino  de  conservar  ainda  em  rezerva  os 
documentos,  já  lhe  havia  mandado  dizer,  que  essa  rezerva 
tinha  seos  limites  por  cauza  da  abertura  do  parlamento* 


*  o  Brazil  se  havia  alliado  com  as  Kepuhliras  Arpenlina  e 
Oriental  do  Urujriiay  para  combater  o  diclador  do  Fara^'uay  D.  Fran- 
cisco Solauo  Lopez,  que  a  todos  oíTen<iera. 

♦*  Dr.  Domingos  Jozt^  Gonçalves  Magallules,  depois  Visconde  de 
Araguaia,  então  enviado  extraordinário  e  nnnistro  plenipotenciário  dc^ 
Brazil  na  Llepublica  Argentina. 
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não  SÓ  porque  tinha  por  dever  clar-lhe  contas,  como  porque, 
tomando  as  camarás  a  iniciativa  no  negocio  por  meio  de 
interpellações,  poderia  isso  dar  em  rezultado  a  publicidade 
com  mais  inconvenientes,  levando  talvez  o  governo  brazi- 
leiro  mais  longe  do  que  dezejasse.  Que  a  ultima  nota  do 
Sr.  Tejedor  chegou  precizamente  no  momento  da  crize 
parlamentar,  sobre  a  qual  exprimio-se  com  diffuzâo,  en- 
trando em  algumas  considerações  de  politica  interna,  que 
a  nossa  intimidade  autorizava  n'aquella  occazião.  Fa- 
lou-me  em  seguida,  repetindo  algumas  generalidades, 
sobre  o  direito  de  tratar  em  separado,  *  o  que  importava 
quebra  da  alliança,  desde  que  podiamos  fazer  o  mesmo ; 
que  o  Brazil  nada  havia  estipulado  em  contrario  ao  nosso 
direito  ;  estudando  entretanto  muito  suas  palavras  sobre 


*  As  (loIon^Ms,  (\\h*  iiAo  (I(?i\avam  i\o  ser  inlonrionacs,  om  con- 
cornT  a  Hopuhlira  Ai^piMitina  paru  a  coiicluzilo  om  commum  «lo  tra- 
tado (Ipíinitno  (l(*  paz.  no  que  iiào  oppiízcra  ot)slaculo  a  Rcputilica 
Orioiílal  (lo  Uriíiiuay.  <i<'li*riiiiiiaraín  o  ^o\(tiio  iinporial  a  (»ii\iar  em 
missAo  ('sp<M*ial  ás  Hopuhliras  ArííMilina.  do  rni«iua>  e  do  fara^niay. 
o  stMiailor  pela  província  da  Rahia,  FlarAodo  r.olejíipè  i  .loAo  Manririo 
Wanderley  .,  derlaramlo  «mi  enião  lu)  ri'pn'zenlanle  da  Kcpublica  Ar- 
í^onlina:  a  Vae  o  Karào  do  tlolo^^Mpo.  mas  i^  a  primeira  e  a  nilinía 
missAo  espeeial  que  mandanú  ao  lUo  da  l*rala.  » 

O  Barilo  reconheroo,  om  negoeia<;ào  com  o  Sr.  Oninlana,  repre- 
zenlanle  ai>íenlino,  o  propozito  de  delonga,  provavelmonie  para 
ol)len(;âo  de  eerlas  ooneessòi-s  ;  e  pedio  permissAo  para  nej^ociar  se- 
paradafníMílo  oom  o  l*ara^uav. 

I*arere<»-n)e,  que  convinha  mais  ao  Rrazil  o  risco  da  nejíociavílo 
separada,  contra  a  qual  se  poderia  allegar  o  tratado  do  alliança,  do 
que  eternizar  a  (jueslAo  quaiulo  eram  somente  forcas  hraziltMras  que 
occnpavam  AssnmpçAo,  com  ^nande  dispêndio,  e  sem  que  o  Brazil 
livessi»  a  minima  pretençAo  aCíMUjnisla  de  qual(|uer  ordeuí. 

Levada  a  queslAo  h  c<mferencia  minislerial,  o  prezidenie  do  con- 
Sídho  senador  Visconde  do  Rio  Branco  (  Joz»'»  Maria  da  Silva  l*aranhos ) 
perguntou  qual  a  minha  opinião.  Respondi,  que,  si  S.  Fa.  e  os  col- 
legas  nJlo  se  oppuzessem,  eu  cimcederiaa  autorização.  0  Visconde  <lo 
Kio-Branco,  Ví)lando  no  mesmo  sentnlo.  ot)servou  :  «no  desempenho 
da  mi.«<sí\o  ora  conliada  ao  Cote^ipe,  pedia,  e  si  a  tivesse  ohlido,  nAo 
Iiavia  sido  acoinía<lo  d(»  pasteleiro  diplomalicí}.  » 

A  Sra.  D.  Izahel,  l*rinceza  Regente,  concordou  :  o  Barào  negociou 
separadamente;  e  era  a  essa  incandescente  questão  que  o  general 
alludia. 

Um  incidente.  Convidei  o  BarAo  de  Colegipe  para  esta  missAo  no 
theatro  lyrico.  no  intervallo  de  um  para  outro  acto  da  í)per;i.  Ohser- 
vou-me :  «pois  este  lugar  «^  próprio  para  negocio  de  tal  ordem?» 
Respondi:  « todo  o  lugar  é  próprio  para  promover  o  l)em  puhlíco.» 
O  BanV)  retorquio  :  «  vou  pensar,  e  <lar-lhe  hei  a  resposta  amanhan.  » 
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este  ponto,  pareceo-me,  com  o  conhecimento  que  tenbo 
das  pessoas,  que  eram  eco  das  opiniões  que  hoje  professa 
o  Sr.  Paranhos,  *  quanto  a  considerar  a  alliança  limi- 
tada aos  fins  da  guerra,  vendo  unicamente  nos  ajustes 
definitivos  os  meios  de  pôr-lhe  termo  de  uma  forma  qual- 
quer, como  se  havia  posto  fim  á  própria  guerra. 

Minha  resposta  foi  dirigida  tanto  ao  meo  interlocutor, 
como  ao  personagem,  que  me  parecia  falar  pela  boca  do 
Sr.  Correia.  Disse-lhe,  que  não  vinha  fazer  o  processo  dos 
actos  nem  das  opiniões  de  quem  quer  que  fosse ;  que  pro- 
fessava opiniões  diametralmente  oppostas,  como  elle  sabia, 
não  &  vista  dos  argumentos  que  podiam  escurecer  momen- 
taneamente o  toKto  claro  dos  compromissos  interna- 
cionaes,  mas  era  prezença  do  sentido  recto  e  genuino  dos 
tratados  de  alliança  e  protocollos  complementares  que 
deviam  ser,  em  todo  o  tempo,  o  ponto  de  partida,  assim 
como  suas  consequências  lógicas  deviam  ser  o  nosso  ponto 
objectivo ;  que  portanto  minhas  convicções  tinham  sido 
inspirados  n'essas  fontes,  a  fim,  não  de  discutir,  porém  de 
fazer  politica,  tendo  em  vista  os  factos  posteriores  que  se 
deram  ;  que  o  governo  argentino  não  pretendia  annullal-os, 
mas  harmonizal-os  com  o  plano  geral  da  alliança,  quanto 
aos  seos  rezultados  definitivos. 

Que  n'esse  espirito  pratico  e  elevado  tinha  sido  con- 
cebido o  plano  da  minha  missão,  e  que  o  próprio  ministro 
das  relações  exteriores  da  Republica  Argentina  declarara 
francamente  em  conselho,  que  a  discussão  por  meio  das 
notas  de  governo  a  governo  não  fazia  sinão  complicar  a 
questão,  e  que  por  isso  era  eu  nomeado  e  havia  aceitado. 

Que,  &  minha  chegada,  soube  da  resposta  doeste  go- 
verno, sobre  a  qual  deixei  de  emittir  meo  juizo,  dizen- 
do-lhe  entretanto,  que  ella  liquidava  a  conta  das  notas, 
como  a  imprensa  de  ambos  os  paizes  havia  liquidado  a 
sua.  Que  portanto  era  o  tempo  de  trasladar  a  discussão 
para  os  actos  diplomáticos  a  fim  de  produzir  rezultados 
<iue  aclarassem  a  situação  e  pacificassem  os  espíritos, 
restabelecendo  as  cordiaes  relações  e  sem  admittir  a 


*  o  prezideute  do  conselho  de  uiiiiislros. 
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hipothese  de  uma  guerra  entre  dois  povos  que  haviam 
combatido  durante  cinco  annos  pela  paz  doestes  paizes,  e 
tinham  seos  mortos  enterrados  em  santa  fraternidade, 
acrescentei,  que  considerava  a  idéa  da  guerra  como  uma 
immoralidade,  que  nos  cobriria  de  opprobrio  perante  o 
mundo,  degradando -nos  como  nações  civilizadas. 

Esta  mesma  perturbação  accidental  em  que  nos  achá- 
vamos era  um  verdadeiro  escândalo  que  não  devia  pro- 
longar-se  por  mais  tempo,  procurando -se  de  commum 
acordo  uma  solução  igualmente  decoroza  e  conveniente 
para  ambos. 

O  Sr.  ministro,  que  até  então  manifestara  certa  re- 
zerva,  ou  antes  certa  irrezolução  por  pizar  em  um  terreno 
que  não  conhecia,  quiz  exploral-o,  dizendo-me  que,  si  eu 
estava  autorizado  para  responder  a  nota  ou  para  propor 
alguma  coiza,  nos  poderíamos  entender. 

Então  declarei-lhe,  que  a  minha  opinião  era,  que  a  ul- 
tima nota  seria  provavelmente  a  sua,  segundo  o  que  me 
manifestara  o  meo  governo,  a  resposta  a  ella  seria  re- 
ferir-se  ao  que  eu  fizesse  ou  dissesse,  e  n'esse  sentido  havia 
eu  escripto  confidencialmente  para  Buenos- Aires,  quando 
aqui  tive  conhecimento  da  sobredita  nota.  Que  portanto 
me  considerava  habilitado  a  ser  recebido  e  occupar-me 
desde  logo  com  o  objecto  de  minha  missão  especial 

A  resposta  do  Sr.  ministro  foi  mais  expansiva  que 
as  anteriores,  entrando  em  algumas  explicações  sobre  o 
alcance  de  sua  ultima  nota,  dizendo  que,  por  sua  parte, 
se  havia  limitado  ao  estrictamente  necessário,  evitando 
tocar  na  ingrata  recordação  de  Ituzaingo,  que,  com  justo 
motivo,  excitara  a  animozidade  do  Brazil,  fazendo  algumas 
alluzões  a  conceitos  que  poderiam  parecer  oflfensivos. 

A  minha  resposta  foi  franca  e  ao  mesmo  tempo 
satisfatória,  dizendo-lhe  que,  reconhecendo  precizamente 
esta  intenção  por  parte  do  gabinete  do  Brazil,  o  meo  go- 
verao  havia  encarado  esta  questão  como  um  assumpto  que 
deveria  ser  tratado  tranquillamente  entre  homens  de  es- 
tado; que  a  questão  das  notas  e  das  pretendidas  offensas, 
ou  satisfações  reciprocas  a  que  pudessem  dar  lugar,  já  es- 
tava felizmente  terminada,  e  que  me  era  agradável  poder 
dizer-lhe  que  nas  minhas  instruções  se  previa  o  cazo  de 

2  TOMO  LX,  P.  I. 
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enxergar  o  Brazil  alguma  oífensa  em  nossa  ultima  nota^ 
autorizando  me  ellas  a  declarar  que  a  intenção  do  governo 
argentino  nunca  tinlia  sido  offender  o  povo  nem  o  governo 
brazileiro,  declaração  que  eu  não  teria  escrúpulo  em  fazer 
por  escripto.  Que  a  referencia  a  Ituzaingo  não  tinha 
siquer  uma  intenção  oflFensiva,  e  que,  assim  como  S .  Ex . 
me  havia  declarado,  elle  m'o  havia  dito  antes,  que  a  de 
Caseros  tivera  por  único  objecto  ennobrecer  mais  nossa 
alliança,  a  recordação  de  que  algum  dia  tivéssemos  estado 
em  guerra  por  questões,  que  eram  triste  herança  da  me- 
trópole, não  teve  nem  podia  ter  outro  fim  sinão  significar 
que  essa  guerra  não  nos  pode  impedir  de  realizar  aílianças 
e  actos  políticos  generozos  de  que  a  Republica  Argentina 
jamais  se  esqueceria,  e  que  esperava,  como  era  previsto 
nas  instruções,  que  seria  essa  a  politica  constante  do 
prezente  e  do  futuro. 

Considerando-me  suffi cientemente  compenetrado  das 
dispozições  em  que  se  acha  este  governo,  dei  por  terminada 
a  conferencia,  dizendo-lhe  que  brevemente  passaria  nota 
pedindo  ser  recebido  no  meo  caracter  diplomático,  e  annun- 
ciei-lhe,  que  o  faria  no  dia  seguinte . 

O  Sr.  ministro  disse-me  que,  si  lh'a  enviasse  hoje,, 
amanhan  mesmo  levaria  &  prezença  do  Imperador,  e  me 
responderia  immediatamente,  perguntaudo-me  si  pronun- 
ciaria algum  discurso  por  occazião  da  recepção ;  ao  que 
respondi,  que  enviaria  copia  d'elle,  como  é  de  estilo. 

Hoje  mesmo  passei  a  nota  indicada,  e  espero  poder, 
pelo  próximo  correio,  dar  conta  a  V.  Ex.  da  minha  re- 
cepção. 

Â  opinião  publica  d'este  paiz  está  tranquilla,  assim 
como  a  sua  imprensa  ;  todos  anhelam  um  acordo  amigável 
entre  os  dois  paizes,  o  que  confirma,  cada  vez  mais,  a 
idéa  que  emitti  na  minha  anterior  *  de  que  o  governo 
do  Brazil  também  o  dezeja,  segundo  se  deduz  da  con- 
ferencia de  que  acabo  de  dar  conhecimento  a  V.  Ex. 
Deos  guarde   a  V.  Ex.  Bartolmié  Mitre.> 


*  Nfio  five  tioliria  desla  coiWidencial.  As  (pio  aqui  se  enconfram 
foram  exUaliidas  do  relatório  do  niinisfro  das  relações  exteriores  da 
Hepublica  Arííeiítina. 
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Assim  como  o  Sr.  general  Mitre  tinha  de  communicar 
confidencialmente  ao  seo  governo  o  que  occorria,  eu  devia 
proceder  do  mesmo  modo  para  com  os  meos  coUegas  de 
gabinete,  e  para  com  o  augusto  chefe  do  Estado.  Por 
isso  escrevia  também  o  que  se  dava  nas  conferencias  im- 
mediatamente  depois  que  ellas  se  realizavam. 

Esses  escriptos  foram  coordenados  em  um  livro  pelo 
zelozo  director  geral  interino  da  secretaria  doestado  dos 
negócios  estrangeiros,  conselheiro  Alexandre  Aflfonso  de 
Carvalho. 

A  cada  uma  das  communicações  do  general  Mitre 
acompanhará  o  que  foi  correspondentemente  por  mim  es- 
cripto. 

Em  prezença  de  uma  e  de  outra  expoziçâo,  o  Instituto 
formará  seo  juizo,  e  conhecerá  a  verdade  no  que  possa  por 
ventura  interessar  á  historia  a  negociação  confidencial  de 
que  me  occupo. 

A  negociação  publica  de  que  se  lhe  seguio  foi  encar- 
regada pelo  governo  do  Brazil  ao  hábil  e  competente 
senador  e  conselheiro  doestado  Jozé  António  Pimenta 
Bueno,  Marquez  de  S.  Vicente;  e  é  bastante  conhecida. 

Eis  a  parte  do  livro  a  que  fiz  referencia,  correspon- 
dente á  transcripta  confidencial  do  general  Mitre : 

«O  Sr.  general  disse-me,  que  se  aprezentava  em  uma 
missão  de  paz,  e  cheio  da  melhor  vontade  de  arranjar  diplo- 
maticamente, no  pé  da  mais  perfeita  amizade,  as  questões 
entre  os  dois  governos :  que,  si  as  notas  do  Sr.  Tejedor 
não  tivessem  sido  respondidas,  elle  estava  autorizado  para 
declarar  ao  governo  imperial  officialmente,  que  não  devia 
ver  a  menor  oflfensa  n'essas  notas,  que  não  havia  a  menor 
intenção  de  fazel-a;  que  devemos  considerar  a  questão, 
por  meio  de  notas,  terminada,  dando  por  feito  o  que  se 
achava  feito,  aceitando  tudo  como  está,  desde  o  tratado 
de  alliança  até  aos  de  Assumpção,  e  a  ultima  discussão, 
procurando  em  conferencia  solução  pratica  para  as 
questões,  de  modo  que  a  amizade  entre  os  dois  Estados 
se  renove  a  bem  não  só  do  prezente,  sinão  do  futuro,  pois 
que  seria  um  opprobrio  que  duas  nações,  que  juntas  se 
cobriram  de  tanta  gloria,  agora  fossem  gladiar  uma  contra 
outra. 
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Que  elle  tem  as  mais  amplas  faculdades;  que,  pôde 
dizer,  reprezenta  a  opinião  unanime  do  seo  paiz,  do  go- 
verno, do  povo :  todos  querem  a  paz  e  a  harmonia .  Seo 
embarque  congregou  todo  o  povo ;  S.  Ex .  só  disse  :  é  este 
o  exercito  de  paz  com  que  quero  pelejar. 

Observando-lhe  eu  que  antes  de  tudo  carecíamos  de 
dar  resposta  ás  ultimas  notas,  disse,  que  ella  seria  no  sen- 
tido de  dar  por  finda  a  discussão  de  governo  a  governo,  e 
úe  passarem  os  negócios  para  o  seo  reprezentante  no  Rio 
de  Janeiro . 

Mas  é  precizo,  ponderei  eu,  que  essa  resposta  attenue 
a  impressão  desagradável  cauzada  pela  correspondência 
anterior. 

Ficou  de  mandar-me  a  nota,  pedindo  dia  e  hora  para 
seo  recebimento,  e  copia  de  seo  discurso,  que  será  o  mais 
pacifico  e  amigável. 

Disse-lhe  do  meo  lado,  a  receber  seos  cumprimentos, 
que  começaram  mui  bem  nossas  relações  particulares,  que 
«u  muito  apreciava,  e  sentia,  que  se  dessem  os  motivos 
sabidos  para  não  começarem  da  mesma  forma  as  relações 
politicas. 

Observou  elle,  que  faria  o  possível  para  que  não 
houvesse  separação  entre  umas  e  outras. 

Disse-llie  mais,que  não  se  podia  deixar  de  responder, 
como  se  respondeo,  ã  nota  do  Sr.  Tejedor ;  mas  que  tendo 
o  congresso  argentino  intervindo  na  questão,  as  camarás 
brazileiras,  se  estivessem  reunidas,  approvando  como,  em 
sua  maioria  ao  menos,  approvavam  a  politica  externa, 
discutiriam  também  a  questão ;  e  as  coizas  podiam  ir  muito 
adiante.  Que  por  isso  fez  bem  a  Xacio7i  *  em  não 
applaudir  o  congresso;  mas  que,  attendendo  a  tudo  isto 
e  á  linguagem  da  imprensa,  eu  era  agradavelmente  sor- 
preendido  com  a  noticia  de  que  o  governo  e  povo  se  uniam 
em  torno  de  sua  missão  para  indicarem  seo  pendor  a  favor 
da  paz  e  da  amizade  ao  Brazil . 

Disse-lhe,  que  a  nota  havia  oflfendido  a  susceptibili- 
dade popular,   fazendo  referencia  a  Ituzaingo,  &  qual. 


*  Folhado  general  >lilre. 
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como  vio,  de  propozíto  a  nota  brazileira  não  deo  resposta 
algama.  Si  desse,  no  sentído  único  em  qae  podia  ser, 
podia  apparecer  alguma  manifestação,  que  não  seria  favo- 
rável ao  fim  de  sua  missão. 

Respondeo,  que,  si  não  estivesse  a  nota  respondida^ 
mesmo  sobre  Ituzaingo  daria  explicações  convenientes. 

Acrescentei,  que  não  via  motivo  suCficiente  para  a 
celeuma  que  se  levantou  na  Republica  Argentina  a  pro- 
pozito  do  que  occorreo  em  Assumpção,  pozição  que  o 
Sr.  Quintana  tomou  forçada. 

A  Republica  Argentina  podia  fazer  o  (lue  o  Brazil 
fez,  negociando  do  mesmo  modo  com  o  Paraguay . 

Falei  ainda  em  que  não  podia  deixar  de  publicar  os 
documentos  no  relatório,  sabida  como  era  a  existência  do 
protesto  e  da  reclamação  argentina  ;  aproveitando  a 
occazião  para  dar  resposta  a  uma  observação  da  Nacion, 
que  tornava  o  governo  brazileiro  responsável  pela  dis- 
cussão publica.  > 

Como  vê  o  Instituto,  os  pontos  principaes  da  confe- 
rencia são  referidos  de  modo  similhante.  sendo  somente 
para  sentir  que  o  general  Mitre  não  tivesse  dado  a  impor- 
tância que  o  geverno  imperial  dava  á  necessidade  de 
attenuar  o  governo  argentino,  em  sua  resposta,  a  des- 
agradável impressão  que  nos  havia  cauzado  a  nota  de  ^7 
de  Abril.  Mas.  em  outra  contidencial,  o  illUstre  pleni- 
potenciário exprime-se  de  modo  que  justifica  as  palavras 
que  sobre  este  ponto  escrevi. 

Na  sua  primeira  confidencial,  como  em  outras,  o 
Sr.  general,  dando  mais  uma  prova  da  finura  que  lhe 
reconheço,  penetra  em  minhas  intenções  ;  mas,  além  do 
risco  que  ha  sempre  que  se  pretende  devassar  o  segredo 
da  consciência,  devo  observar,  que  muita  vez  parece 
vacillação,  timidez,  irrezolução.  o  que  é  procedimento 
imposto  pelo  dever  nas  circunstancias  em  que  se  acha  um 
alto  funecionario,  cônscio  da  grande  responsabilidade  que 
sobre  elle  peza,  e  cujos  actos  vão  reflectir  sobre  sua 
pátria,  a  qual  só  deve  ser  arrastada  aos  dolorozos  sacri- 
fícios que  a  guerra  impõe  em  conjunturas  extremas. 
quando  de  outra  forma  não  podem  ser  resalvados  seoa 
direitos  e  sua  honra . 
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Faço  esta  observação  para  de  uma  vez  dizer  o  qae 
me  cumpre  acerca  dos  pontos  em  que  o  plenipotenciário 
argentino  trata  de  minhas  intenções . 

Em  uma  das  confidenciaes  S.  Ex.  diz,  que  mostrei-me 
impressionado  com  suas  reflexões,  a  que  oppuz  uma  con- 
testação pouco  precíza,  e  sem  encadeamento  lógico.  Não 
me  cabe  avaliar  a  procedência  d' esta  observação.  Notarei 
somente,  que  o  8r.  general,  referindo  uma  conferencia 
com  o  prezidente  do  conselho  Visconde  do  Rio-Branco, 
amestrado  diplomata,  diz  também,  que  S.  Ex.  âc&ra  im- 
pressionado com  a  manifestação  que  elle  fizera  em  termos 
categóricos,  e  não  se  havia  animado  a  insistir  em  um 
ponto  de  que  se  occupâra,  e  em  declarar  que  era  essa  a 
ultima  palavra  do  governo  imperial. 

Observa  o  Sr.  general,  que,  em  certo  ponto,  vio  em 
minhas  palavras  o  éco  das  do  prezidente  do  conselho. 
Não  se  enganou ;  mas  si  quizesse  exprimir-se  com  mais 
exactidão  deveria  dizer  que  n'ellas  vio  o  éco,  não  d'este 
ou  daquelle  ministro,  mas  de  todo  o  gabinete,  pois  que  eu 
repetia  a  opinião  uniforme  de  todos  os  ministros. 

Refere  também  S.  Ex. ,  que  fiz  observações  acerca 
da  politica  interna,  autorizadas  por  nossas  relações. 
Assim  foi,  embora  eu  não  as  escrevesse,  por  ser  isso 
ociozo  em  escripto  destinado  a  ser  lido  a  meos  collegas. 
O  mesmo  não  se  dava  em  relação  ao  plenipotenciário 
argentino.  Sabe  o  Instituto,  que  não  raras  vezes  as 
occurrencias  da  politica  interna  influem  nos  aconteci- 
mentos diplomáticos. 

O  cazo  foi  que  a  nota  agressiva  do  Sr.  Tejedor  me 
veio  ás  mãos  no  momento  em  que  eu  me  dirigia  para  o 
paço  de  S.  Christovão,  onde  o  ministério  ia  propor  a 
Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  II  a  dissolução  da  camará 
dos  deputados,    *  na  qual  não    tinha  o  precizo  apoio. 


*  o  nieo  voln  foi  pela  (lissoliivão,  «pip  (»  Imperador  conredeo. 

Terminada  a  lula  (|ue  iMilre  os  conservadores  se  Iravára  por  ino- 
l.vo  da  lei  da  libertarão  dos  llllios  da  mulher  escrava,  deram-se  vajííus 
no  ministério.  Pretendeo  esle  reunir  d»*  novo  o  partido  e  extinguir 
a  dissidíMicia,  dando  entrada  no  «gabinete  a  um  dos  membros  mais 
moderados  da  facção  «'onlraria  á<|uella  bd,  o  Sr.  conseilieiro  Bono- 
venuto  Augusli»  de   MajialbAes  Taques.  ex-miuistro,  e   deputado  pela 
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sm  consequência  de  haver  proposto  o  projecto,  conver- 
tido na  lei  de  28  de  Setembro  de  1871,  que  secara  a 
fonte  da  escravidão,  declarando  livres  os  Alhos  de  mulher 
escrava,  passo  agigantado  para  a  libertação  total  que  a 
lei  de  13  de  Maio  de  1889  consummou,  não  vaci liando 
jamais  o  meo  voto  quanto  a  essas  e  outras  providencias 
tendentes  a  abolição  da  nefasta  instituição,  tão  preju- 
dicial ã  raça  oppressora  como  opprimida. 

Tem-se  pretendido,  que  o  apoio  que  a  familia  imperial 
deo  a  essas  medidas  contribuio  poderozamente  para  o 
estabelecimento  da  Republica.  Entretanto  a  Republica 
vangloria-se  da  extinção  da  escravidão  :  o  dia  13  de 
Maio  foi  declarado  de  íesta  nacional. 

Mas,  assim  sendo,  nenhuma  dinastia  teve  mais  afor- 
tunada terminação,  no  meio  dos  applauzos  da  humani- 
dade. Nem  é  menos  glorioza  a  sua  mortalha  que  a  d'aquelle 
almirante  que  envolveo-se,  perdida  a  batalha^  na  bandeira 
da  pátria,  e  com  ella  precipitou-se  no  seio  das  ondas . 

Entregue  como  me  foi  a  extensa  nota  argentina, 
em  momento  tão  apurado  da  politica  interna,   quando 


provinciJi  (la  Biihia.  Cnniu  t'U  «Milrctiiilia  com  <*ll('  n^larnrs  mui  parti- 
rulan's.  o  pr»'Zi(l(Milr  dn  «Mnisrllio  rouliou-nos  n  ímumiuo  «Io  falur-Iluí 
autorízaii(l()-m«>  para  declarar  (jiic  com  cllc  cntnivam  a  coparticipar 
na  adminislraçclo  os  nossos  amijíos  divergentes,  aos  qua«'>  elle  repre- 
zenlaria,  podendo  relirar-se  do  [uinisleriíf  se  \erili<asse,  que  lai  nAo 
era  o  propoziU».  Não  se  lrala\a  com  elTeilo  di»  enfnujuecer  a  dissi- 
dência. Apezar  das  minhas  instancias,  o  consellieiro  ra(|uos.  tiMido 
ou\ido  a  sí'os  companheiros,  nAo  ac(|uiesceo.  Depois  disto.  Iratan- 
do-se  da  dissoliicào  da  camará  dos  deputados,  u  m«M»  \oto  era  fatal. 
A  luta  que  ia  dar-se  nas  urnas  uAo  podia  .<er  eNilada,  e  não  aprezen- 
lava  caracter  anwaçador. 

Não  procedi  dá  mesma  sorl^"  quando  em  issi»  n  ministério  con- 
servador, prezidido  pelo  senador  por  l*ernamhuco  consiMlieiro  .loào 
Alfredo  Corrt^i  de  OliNeií-a.  pnqjoz  a  diss(»lução  da  camaia  do  mesmo 
partido,  que  i«:nahnente  .<e  scindira  de|>ois  da  lei  de  1:{  de  Maio.  No 
ronselho  destado  (qiinei  em  sentido  contrario.  A  lutaijucse  t»'ria  de 
travar  aíijzuravase-me  de  «"onsiMiuencias  d^sastrozas,  estand<)  de  iim 
líido  só  a  fracção  dominante  do  partido  conservador,  e  do  outn»  a 
íraC(.'ão  dissidente  e  os  partidos  lihe.nil  e  repnhlicano.  elenuMitos  que 
em  tal  momento  |)0litico,  eu  tinha  |)or  couNeniente  não  co|li<íar  «'m 
uma  oppozicão  commun. 

A  camará  vein  a  ser  dissohida  pouco  depois:  mas  por  um  minis- 
lorio  lil»eral.  o  ultimo  da  monarchia.  prezidido  pelo  .senador  por 
Minas-tieraes  o  conselJHMro  AlTonso  Oi^o  de  Assis  Fi^nieiredo,  N  is- 
conde  de  Ouro-l*reto. 
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frequentes  eram  as  conferencias  ministeriaes,  nâo  se 
oflfereceo  opportunidade  para  apressar  a  tradução  que 
logo  mandei  fazer,  de  sorte  que,  ao  occupar-se  de  novo 
o  governo  com  aquella  nota,  algum  tempo  havia  decor- 
rido ;  e  forçozo  foi  responder  da  forma,  que  é  conhecida . 
Fica  desfarte  explicado  porque  nâo  se  pôde  mais  consi- 
derar a  questão,  extremamente  grave,  de  ser  a  nota 
devolvida,  como  depois  alguns  entenderam,  que  se  devera 
ter  feito .  E  assim  foi  melhor,  como  os  successos  poste- 
riores demonstraram. 

A  confidencial  seguinte  é  n' estes  termos  : 

«  Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro  17  de  Julho  de  1872. 

A'  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  das  relações  exteriores 
da  Republica  Argentina.  Tenho  a  honra  de  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.,  que,  no  dia  12  do  corrente, 
véspera  de  minha  recepção,  fiz  uma  vizita  particular  ao 
Sr.  Visconde  do  Rio-Branco,  prezidente  do  conselho  de 
ministros,  correspondendo  assim  á  saudação  particular 
que  me  dirigío  á  minha  chegada. 

Nossa  conversação  se  prolongou  por  dnas  horas  e 
meia,  sendo  o  assumpto  d'ella  as  questões  pendentes  entre 
ambos  os  paizes,  em  ton  animado,  porém  amigável  e 
confidencial. 

O  Sr.  Visconde  do  Rio-Branco  disse-me,  que  o  Sr.  mi- 
nistro dos  negócios  estrangeiros  havia  dado  conta  deta- 
lhada a  S.  M.  o  Imperador  da  conferencia  que  tivemos 
(a  qual  já  communiquei  a  V.  Ex.),  achando-se  prezentes 
os  ministros  do  Império.  Que  estava  hoje  compenetrado 
do  espirito  amigável  do  governo  argentino,  e  que  via  na 
minha  escolha  uma  prova  disso  ;  que  no  interesse  porém 
do  êxito  dos  acordos,  devia  assignalar  algumas  diflficul- 
dades,  fazer  algumas  confidencias  e  aprezentar-me 
queixas  que  deviam  ficar  entre  ambos. 

As  difficuldades  que  assignalou  o  Sr.  Rio-Branco 
podem  reduzir-se  ás  seguintes:  1.*  a  necessidade  ou  con- 
veniência de  uma  resposta  por  parte  do  governo  argentino 
á  ultima  nota  brazíleira,  para  restabelecer  de  todo  a  boa 
harmonia;  2/ a  participação  que  a  Bolívia  podia  e  devia 
ter  como  ribeirinho  nos  ajustes  sobre  a  navegação  commun 
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do  alto  Paraguay;  3.*  as  questões  de  limites  com  a  Bolí- 
via, resalvadas  pelas  notas  reversaes;  4.*  a  falta  de  repre- 
zentaçào  do  Estado  Oriental  na  questáo  que  se  ventilava. 

Com  este  motivo  entrou  o  Sr.  Visconde  do  Rio-Branco 
em  vários  pormenores  e  ccmtidencias  interessantes,  que 
não  consi^rno  aqui  ,  porque,  liavendo-me  dito  que  ticavam 
entre  nós,  julgo  dever  omittil-as,  nâo  sendo  por  outro 
lado  essenciaes  ás  questões  pendentes. 

As  difficuldades  enunciadas  pelo  Sr.  Rio-Branco  con- 
testei detidamente :  1.**,  que  a  prolongaçáo  da  discussão 
por  nota  era  o  que  se  havia  procurado  evitar  com  a  missão 
especial,  e  que  isso  era  complicar  o  que  se  aprezentava 
fácil,  conveniente  e  decorozo  para  ambos;  2.*^  que  a  par- 
ticipação da  Bolivianos  ajustes  de  navegação  a  que  se 
referia  não  me  parecia  estar  incluída  nas  estipulações  da 
alliança,  nem  no  quadro  de  nossas  negociações ;  que  em 
todo  cazo  porém  seria  ella  uma  consequência  do  nosso 
acordo,  e  não  uma  difíiculdade  prévia  que  se  tivesse  de 
remover :  S.*",  que  as  pretenções  da  Bolivia,  (lue  a  nota  do 
Brazil  fazia  chegarem  até  á  embocadura  do  Bermejo,  não 
passavam  da  margem  septentrional  do  Pilcomayo,  segundo 
se  via  do  folheto  recentemente  publicado  pelo  Sr.  Aguirre ; 
o  Sr.  Rio-Branco  disse-me,  que  esse  trabalho  publica va-se 
actualmente  na  Nação,  diário  ministerial  oííiciozo,  a  que 
se  diz  não  ser  estranho  o  ministério  * ;  acrescentando 
eu  que  em  todo  o  cazo  era  questão  que  se  tinha  de  rezolver 
entre  a  Bolivia  e  a  Republica  Argentina,  como  limitrofes; 
4.°,  que  a  falta  de  reprezentação  do  Estado  Oriental  não 
era  obstáculo;  que,  pelo  contrario,  facilitava  o  acordo, 
havendo  na  alliança  precedentes  sobre  este  modo  de  pro- 
ceder, estipulando-se  que  o  acordo  lhe  seja  opportuna- 
mente  submettido,  contando-se  com  sua  aceitação  em  sen- 
tido pacifico  e  amigável . 

No  correr  da  conversação  tive  occaziào  de  dizer  ao 
Sr.  Visconde  do  Rio-Branco,  que  a  minha  missão  era  tão 


*  Fazia  parh»  <la  lodacrão  <»  lilho  do  pn^zidíMili»  do  considlio, 
o  Sr.  Barão  do  Kio  Branco,  que  ((^in  tanto  lirillio  rcprozciitoii  o  lirazil 
porantt^  o  prezidoiite  dos  Esladtfs  1'nidos  da  America  do  Norte,  íirovcr 
Cleveland,  arbitro  na  qneslAo  do  l«»rrilorio  das  Míssòíís. 

3  TOMO  LX.   P.    I. 
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séria  quanto  amigável,  e  que,  quando  se  procurava  dire- 
ctamente os  meios  de  chegarmos  a  um  acordo  a  respeito 
das  pequenas  difíiculdades  que  me  assignalava,  as  quaes 
provavam  que  não  existiam  outras  de  importância,  ver-se- 
ia  n' estas  difficuldades  pretextos  para  prolongar  uma 
situação  que,  mantendo  a  inquietação,  nos  desacreditava 
dentro  e  fora  do  paiz,  e  que  era  indecorozo  e  até  um  es- 
cândalo que  ella  se  prolongasse  por  mais  tempo  do  que  o 
necessário  para  nos  entendermos  amigavelmente ;  no  que 
conveio  o  Sr.  Rio-Branco,  concordando,  ao  terminar  a 
conferencia,  em  que  a  situação  devia  definir-se  quanto 
antes  n'esse  sentido,  removendo-se  com  reciproca  boa  von- 
tade qualquer  difficuldade. 

No  dia  14  (o  subsequente  á  minha  recepção),  ao  fazer 
ao  ministro  dos  negócios  dos  estrangeiros  a  vizita  do  es- 
tilo em  sua  caza,  tratei  de  verificar  o  espirito  de  certas 
insinuações  do  Sr.  Rio-Branco,  e  convenci-me  de  que  a 
primeira  difficuldade  por  elle  apontada  tinha  por  fim  obter 
que  em  nossa  resposta  se  desse  uma  espécie  de  satisfação 
ao  incidente  da  nota  ;o  que  repelli  vigorozamente,  dizendo 
ao  ministro  que  era  procurar  midi  á  quatre  heures,  tor- 
nando ao  terreno  das  difficuldades  de  que  felizmente  iamos 
saindo,  e  que,  si  me  levassem  a  elle,  diria  o  que  não 
queria  nem  tinham  ainda  ouvido,  respondendo  até  aos 
epigrammas  de  sua  ultima  nota ;  e  esboçando  a  largos 
traços  uma  espécie  de  contra-memorandum,  que  me  parece 
ter  impressionado  bastante  ao  Sr.  ministro,  terminei  por 
declarar  que  não  estava  longe  de  aceitar  qualquer  fórmula 
ou  expediente,  que,  restabelecendo  a  antiga  cordialidade, 
facilitasse  o  acordo  ulterior . 

Conviemos,  como  eu  já  havia  convindo  com  o  Sr. 
Visconde  do  Rio-Branco,  que,  não  obstante  haver  annun- 
ciado  confidencialmente  qual  seria  a  resposta  do  governo 
argentino  â  nota  brazileira,  estando  pendente  essa  res- 
posta, devia  esperar  que  ella  fosse  recebida  para  proce- 
der-se  depois  officialmen te.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bar- 
tolomé  Mitre, 

Nada  me  cabe  dizer  sobre  a  primeira  parte  da  confi- 
dencial referente  a  uma  conferencia  entre  o  general  e  o 
prezidente  do  conselho. 
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Eis  O  que  escrevi  sobre  a  segunda  parte  : 

*<0  Sr.  general,  vindo  &  minha  caza,  disse-me,  que 
havia  estado  na  véspera  com  o  Sr.  Visconde  do  Rio- 
Branco,  e  ficara  certo  de  que  devíamos  esperar  pela  res- 
posta do  Sr.  Tejedor  para  o  começo  das  negociações; 
tendo  sabido  pelo  mesmo  Sr.  Visconde,  que  de  sua  pri- 
meira conferencia  comigo  haviam  sido  inteiramente 
informados  S .  M .  o  Imperador  e  meos  coUegas.  Á  isto 
observei  que  era  dever  meo  fazel-o,  e  que  necessitávamos, 
sem  duvida,  esperar  a  resposta  do  governo  argentino  para 
vermos  o  que  cumpre  fazer. 

Informou-me,  que  essa  resposta  seria,  como  na  pri- 
meira conferencia  me  dissera,  que  passava  a  questão  a  ser 
tratada  por  seo  plenipotenciário  n'esta  corte. 

Ponderei  ainda,  que  convinha  também  attenuar  a 
parte  que  se  podia  ter  por  oftensiva  em  a  nota  de  27  de 
Abril,  e  recordei,  que,  na  primeira  conferencia,  S.  Ex. 
me  assegurara  que,  si  a  nota  não  estivesse  respondida, 
elle  estava  autorizado  para  declarar  que  da  parte  do  seo 
governo  não  havia  a  menor  intenção  de  olfensa. 

Confirmou,  que  assim  faria,  mas  que  agora,  depois  da 
resposta,  essa  attenção  devia  ser  reciproca,  pois  que 
também  o  governo  imperial  dera  motivo  de  queixa  ao 
argentino. 

Observei,  que  a  nossa  resposta  ficou,  n'esta  parte, 
muito  aquém  da  nota  argentina,  e  que  uma  coiza  é  res- 
ponder e  outra  provocar.  Redarguio,  que  podia  dizer-se  que 
a  provocação  era  nossa,  desde  a  pouco  amigável  circular 
de  3  de  Fevereiro,  *  onde  se  dizia,  que  o  Paraguay  com 
razão  ligava  importância  á  questão  de  limites  do  lado  do 
Chaco  ;  que  depois,  esquecendo-nos  de  que  a  Republica 
Argentina  começara  a  auxiliar  a  guerra  contra  o  Para- 
guay com  20.000  homens,  fizemos  reparo  em  que  retirasse 
parte  de  suas  forças  para  garantir  a  ordem  interna, 
quando  o  fizera  ainda  a  bem  da  alliança. 


*  Todos  os  do<:umeiilí>s  a  (pn*  s»»  faz  rcfíToncia  onccmlrani-so  nos 
relatórios  do  ministério  dos  uej^ocios  estrangeiros. 
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Disse-lhe  em  resposta,  que,  a  meo  ver,  era  era  ver- 
dade com  razão  que  o  Paraguay  ligava  importância 
áquella  questão  de  limites,  pois  que  a  occupação  da  Villa 
Occidental  era  para  elle  uma  inquietação  permanente  ; 
que,  assim  se  exprimindo,  o  governo  imperial  manifestava 
uma  opinião,  que  podia  ser  qualificada  de  um  tanto 
expressiva,  mas  que  de  nenhuma  forma  era  oflfensiva,  nem 
prejudicava  em  coiza  alguma  o  direito  que  para  essa  occupa- 
ção allega  ter  a  Republica  Argentina  •,  que  na  própria 
circular  podia  ainda  menos  enxergar-se  offensa,  quando 
não  se  descobre  outro  meio  mais  moderado  e  conciliador 
para  protestar  contra  a  grita  de  toda  a  imprensa  argen- 
tina, que  accuzava  o  Brazil  de  haver  violado  o  tratado 
de  alliança,  e  o  aprezentava  perante  as  nações  como  tendo 
tido  procedimento  menos  digno.  Eraprecizo  pôr  as  coizas 
em  seus  devidos  termos,  e  ao  pé  da  accuzação  collocar  a 
defeza. 

A  não  pretender-se  que  o  governo  imperial  devia 
cruzar  os  braços  em  prezença  de  tão  graves  accuzações, 
dezejava  eu  saber  que  meio  mais  inconveniente  podia 
empregar  do  que  aquelle  de  que  lançou  a  mão. 

Acrescentei,  que,  na  apreciação  da  questão  de 
offensa,  havia  uma  circunstancia  deciziva  a  favor  do 
Brazil . 

Conhecidas  no  Império  e  nas  Republicas  Argentina, 
do  Uruguay  e  do  Paraguay  a  circular  de  3  de  Fevereiro 
e  as  notas  de  21  e  22  de  Março,  nenhuma  voz  se  levantou 
na  imprensa  ou  era  outra  parte  accuzando-as  de  ofensivas 
ao  governo  argentino  ;  mas  que,  pelo  contrario,  assim  que 
foram  publicadas  as  notas  do  Sr.  Tejedor  de  27  de  Abril, 
foi  a  imprensa  argentina  a  primeira  que  as  considerou 
taes;  no  que  foi  acompanhada  pela  brazileira  e  outras. 

Ainda  com  referencia  ã  circular  disse  o  Sr.  general 
que  havia  que  notar  que  fosse  ella  prezente  aos  governos 
das  Republicas  que,  durante  a  guerra,  se  mostraram 
tão  contrarias  á  alliança ;  era  isso  falar  do  alliado  em 
prezença  do  adversário.  Respondi,  que  a  apreciação  era 
inexacta  ;  não  se  fazia  exprobaçâo  alguma  ao  alliado ; 
explicavam -se  actos  do  governo  imperial ;  fazia -se  ouvir  a 
defeza,  e  esta  devia  chegar  a  toda  parte  onde  chegara  a 
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accuzação.  Si  doesta  havia  noticia  na  Bolivia  e  no  Peru, 
justo  era  que  lá  chegasse  a  contestação  do  governo  imperial. 

Queixou-se  ainda  o  general  de  que  se  estivessem 
tratando  separadamente  com  o  Paiaguay  sem  notificação 
directa  ao  governo  argentino,  como  alliado ;  não  julgando 
que  o  Sr .  Barão  de  Cotegipe  devesse  limitar-se  á  decla- 
ração, que  fizera  na  ultima  conferencia  de  Assumpção. 
Notei,  que  S.  Ex.  ligava  demaziada  importância  a  uma 
formalidade,  que  aliás  era  escuzada  depois  de  tão  solemne 
declaração,  e  que  em  nada  alterava  a  situação. 

<  Observou  mais  o  Sr.  general  que  devia  terminara 
discussão  por  notas  e  memoranduns  que  com  memoranduns 
e  notas  se  respondesse,  e  que  devíamos  entrar  no  caminho 
das  soluções  praticas,  sendo  que,  si  não  as  encontrássemos, 
nem  por  isso  deixariamos  de  continuar  amigos. 

Disse-lhe,  que,  para  rezoh  ermos  isto,  careciamos  ver 
as  respostas  de  seo  governo,  que  S.  Ex.  concordou  em 
aguardar.» 

Da  confidencial  de  17  de  Julho  vê-se,  que  o  general 
Mitre  já  se  compenetrava  do  alcance  que  o  governo  impe- 
rial ligava  á  resposta  arírentina,  no  sentido  de  attenuar  a 
desagradável  impressão  da  nota  de  27  de  Abril  ;  e  que- 
rendo ver  si  d^isso  desistíamos,  esboçou,  como  S.  Ex. 
diz,  uma  espécie  de  contra-memoranduns,  cuja  substancia 
se  conhece  pelo  que  escrevi. 

A  leitura  que  acabo  de  fazer  deve  ter  convencido  ao 
Instituto  de  que  não  havia  nada  que  receiar  quanto  ao 
descrédito  que  podia  trazer-nos  o  contra-memorandum,  si 
viesse  a  ser  escripto. 

Ver§a  sobre  assumpto  de  grande  interesse  a  seguinte : 
Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro  27  de  Julho  de  1872. 

A^  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  das  relações  exteriores  da 
Republica  Argentina.  Sr.  Ministro.  Tenho  a  honra  de 
levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que,  hoje  pela  manhan, 
recebi  uma  vizita  particular  do  8r.  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros,  por  motivo  de  rainha  enfermidade, 
quando  ainda  não  havia  chegado  ás  minhas  mãos  a  nota 
de  V.  Ex.  de  15  do  corrente,  accuzando  o  recebimento 
das  ultimas  d'este  governo. 
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A'8  7  horas  da  noite  recebi  uma  segunda  vizita  do 
mesmo  Sr.  ministro,  que,  para  dar-me  uma  prova  de  sna 
boa  vontade  e  espirito  amigável,  segundo  me  declarou, 
vinha  conferenciar  commigo  acerca  da  resposta  que  aca- 
bava de  chegar  às  suas  mãos  e  patentear-me  suas  impres- 
sões antes  de  dar-lhe  seguimento. 

Ò  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  disse-me 
então,  que  a  resposta  do  governo  argentino  não  facili- 
tava a  translação  da  questão  para  o  terreno  dos  factos, 
antes  a  complicava  por  deixar  pendente  o  que  se  referia  â 
impressão  que  cauzàra  a  nota  argentina,  cujos  conceitos 
eram  reiteirados  e  de  certo  modo  aggravados  em  todas  e 
em  cada  uma  de  suas  partes,  referindo-se  secamente  aos 
direitos  da  Republica  e  á  alliança,  sem  uma  fraze  siquer 
que  correspondesse  ao  espirito  amigável  da  nota  brazi- 
leira  e  ao  sentimento  que  segundo  parece,  aconselhara 
a  minha  missão  especial. 

Respondi  ao.  Sr.  ministro,  que  o  governo  brazileiro 
no  próprio  facto  de  replicar,  sem  formular  nenhuma 
accuzação  ou  queixa  sobre  o  tom  ou  forma  da  nota  argen- 
tina, punha  fora  de  questão,  que  ella  pudesse  ser  oflFensiva; 
o  que  lhe  constava  não  haver  estado  na  mente  do  governo 
argentino,  não  tendo  mesmo  cabimento  em  uma  expozição 
de  factos  e  discussão  de  doutrinas  em  que.  sustentando-se 
o  direito  próprio,  não  se  oftendia  nem  o  decoro,  nem  o 
direito  alheio . 

O  Sr.  ministro  replicou-me,  que  o  governo  brazileiro, 
no  interesse  das  boas  relações  compromettidas  pela  exci- 
tação publica,  havia  procurado  não  formular  exigência 
alguma  que  alimentasse  a  opinião  agitada,  limitando-se  a 
fazer  sentir  a  impressão  que  a  nota  argentina  lhe  cauzara, 
facilitando  assim  ao  governo  argentino  os  meios  de  rezol- 
ver  espontaneamente  a  questão  de  forma,  pendente  de 
governo  a  governo  ;  insistindo  em  que  a  simples  accuza- 
ção de  recebimento  sem  correctivo  algum  do  passado  e 
sem  nenhuma  palavra  relativamente  ao  futuro  que  facili- 
tasse entrar  desde  logo  no  fundo  da  questão,  coUocava  o 
governo  brazileiro  em  uma  pozição  difficil,  como  já  fora 
mui  difficil  sua  pozição,  quando  respondeo  á  nossa  nota 
nos   termos  em   que  o  fez,  tratando  de  acompanhar  a 
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opinião  de  seo  paiz  até  oDde  era  prudente,  porém  evitando 
exacerbal-a;  procedimeto  que  esperava  houvesse  sido 
apreciado  e  retribuído  pelo  governo  argentino. 

Respondi  ao  Sr.  ministro,  que  a  forma  entre  homens 
intelligentes  e  de  boa  vontade,  tinha  por  objecto  enten- 
derem-se  quanto  ao  fundo  das  coizas,  e  que  me  parecia 
que  a  difficuldade  de  forma  que  elle  assignalava  podia 
levar-nos  à  verdadeira  complicação  que  receava.  Que  a 
nota  do  governo  argentino  não  era  uma  resposta,  mas  uma 
simples  accnzação  do  recebimento  e  ao  mesmo  tempo 
uma  nova  credencial,  que  me  habilitava  para  dar  a  resposta 
pendente  em  nome  do  nieo  governo.  Que  o  (jue  de  menos 
se  encontrava,  isto  é,  uma  fraze  mais  ou  menos  signifi- 
cativa que  preenchesse  o  objecto  dezejado,  podia  eu  sup- 
prir  em  uma  nota  que  passasse,  mantendo  as  doutrinas 
sustentadas  pelo  governo  argentino ;  sustentando  simples- 
mente, sem  entrar  em  novas  discussões,  que  o  tratado 
conjunto  ou  simultâneo  era  de  direito,  sem  por  isto  pre- 
scindir dos  factos  que  com  elle  pudessem  harmonizar-se, 
formulando  em  termos  genéricos  uma  coiza  que  me  col- 
locasse  em  terreno  mais  pratico  do  que  a  fraze  que  se 
achava  de  menos  para  nos  podermos  occupar  desde  logo 
do  fundo  da  questão  sem  maior  perda  de  tempo.  Que 
para  isso  havia  sido  acreditado  em  missão  especial  e  que 
o  que  eu  dissesse,  como  o  declarou  o  go\erno  argentino, 
seria  como  dito  por  elle  e  devia  bastar,  evitando-se  assim 
novas  complicações  de  forma  que  nós  afastavam  do  fim 
que  todos  deviamos  dezejar  e  dezejavamos,  tanto  mais 
quanto  o  governo  brazileiro,  em  sua  nota,  a  única  espécie 
de  exigência  que  formulou  de  uma  maneira  indirecta  foi 
que  necessitava  saber  quaes  eram  as  exigências  do 
governo  argentino,  isto  é,  o  que  eu  estava  encarregado  de 
declarar  no  espirito  mais  amigável. 

O  Sr. ministro  disse-me.que,  abundando  n'esse  mesmo 
espirito,  queria  facilitar  o  andamento  dos  trabalhos  da 
missão  especial,  deixando  liquidada  a  questão  de  forma  de 
governo  a  governo,  para  entrar  na  do  fundo.  Que  o  que  eu 
indicava  era  entrar  já  na  de  fundo.  Que  a  discussão  directa 
de  governo  a  governo  fora  iniciada  pelo  argentino,  pre- 
scindindo dos  meios  diplomáticos  que  tem  menos  alcance. 
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Que  portanto  para  encerrar  esta  discussão,  sem  mesmo 
leval-a  adiante,  daudo-a  por  esgotada  de  parte  a  parte, 
cabia  ao  governo  argentino  dizer  alguma  coiza  que  res- 
tabelecesse de  todo  a  cordialidade,  e  permittisse  que  nos 
occupassemcs  dos  meios  de  chegar  a  um  acordo  per- 
feito . 

Interpellado  por  mim  o  Sr.  ministro  sobre  qual 
seria  mais  ou  menos  o  teor  da  fraze  que  entendia  faltar, 
disse-me  vagamente,  talvez  para  não  dar  ás  suas  palavras 
caracter  de  exigência,  que  poderia  dizer-se  pouco  mais 
ou  menos,  o  que  eu  teria  dito  no  cazo  de  que  a  nossa  nota 
não  houvesse  sido  respondida  quando  cheguei.  . 

Que  o  governo  argentino,  para  não  falar  de  nação  a 
nação  {4c),  havia  deplorado  ou  sentia  a  situação  que  se 
creára  por  effeito  das  notas,  e  a  impressão  manifestada 
pelo  governo  do  Brazil,  não  tendo  havido  da  sua  parte 
a  intenção  de  offensa,  inimizade  ou  coiza  similhante  ; 
emfim  alguma  coiza  que  salvasse  a  difíiculdade  de  forma 
que  considerava  séria,  mesmo  antes  de  consultar  a  seos 
coUegas,  e  que  dezejava  pudesse  ser  regulada  amigável  e 
confidencialmente,  sem  dar  á  nota  andamento  oftícial. 

Comprehendendo  que  no  fundo  o  Sr.  ministro  tinha 
alguma  razão,  e  vendo  no  passo  que  dava  uma  prova  de 
sua  bôa  vontade,  insisti  comtudo  em  que  aceitasse  o  que 
já  eu  lhe  havia  proposto,  isto  é,  dirií^ir-lhe  uma  nota 
supprindo  o  que  se  encontrava  de  menos  ;  ao  que  me  res- 
pondeo,que  em  sua  opinião  isso  não  rezolvia  a  dificuldade, 
entrando  em  outras  considerações  que  me  convenceram  de 
sua  boa  fé  e  espirito  amigável. 

Por  ultimo  conviemos  particularmente  nos  seguintes 
pontos  :  l."*  manter  rezervada  a  resposta  deV.  Ex.  na 
suppozição  de  não  ter  sido  publicada  em  Buenos-Aires  ; 
2.'^  dar  conhecimento  ao meo  governo  doesta  conferencia 
confidencial,  submettendo  á  sua  decizão  o  meio  indicado 
pelo  Sr.  ministro  e  a  modificação  proposta  por  mim  ;  3.° 
consultar  entretanto  seos  coUegas  a  respeito  da  modifi- 
cação por  mim  proposta,  no  intuito  de  evitar  novas  com- 
plicações de  mera  forma  ;  4.°  ficar  entretanto  a  nota  na 
pastado  Sr.  ministro  como  não  passada,  até  que  o  go- 
verno argentino  rezolvesse  o  negocio  ou   se  encontrasse 


MISSÃO    KSPECIAL   DO    GENERAL    MITRE  25 

com  maisvafrar  uin  meio  digno  e  amigável  de  rezolvera 
difficiildade  assignalada  pelo  Sr.  ministro. 

Esta  não  é  a  formula,  mas  orezumo  das  concluzôes  a 
que  chegámos. 

A'  vista  do  exposto,  fico  á  espera  do  que  V.  Ex.  me 
communicar  sobre  o  assumpto,  sem  prejuizode  insistir  em 
que  se  adopte  o  meio  i)or  mim  proposto ;  o  qual  não  vejo 
que  tenha  muita  probabilidade  de  ser  aceito,  salvo  si  eu 
disser  em  nome.  do  meo  governo  mais  que  elle  próprio 
diria . 

Eis  a  razão  poniue  me  offereci  espontaneamente  para 
dar  conhecimento  aV.  Ex.  d* esta  conferencia,  declarando 
que  o  meo  governo  não  acharia  inconveniente  em  acres- 
centar em  sua  nota  algum  conceito  que  preenchesse  o  fim 
dezejado,  si  em  tempo  houvesse  sido  prevenido  d^isso,  e 
que  provavelmente  não  o  teria  também  agora,  porém  que 
deixava  livre  sua  acção  para  optar  ou  pelo  acréscimo  à 
nota  do  conceito  que  se  encontrava  de  menos,  ou  pelo  meio 
que  eu  havia  proposto  ;  acrescentando  que  ao  mesmo 
tempo  lhe  daria  minha  opinião,  sem  dizer  qual  seria.  Deos 
guarde  a  V.  Ex.  Bnrtolomr  Mitre. 

A  confissão  que  se  faz  n'esta  confidencial  de  que  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  tinha  alguma  razão 
para  proceder  como  procedia,  é  tão  honroza  para  o  Brazil 
como  para  o  illustre  plenipotenciário.  Acrescentou  este, 
que  estava  prompto  a  satisfazer  ás  minhas  observações, 
considerando  a  nota  de  15  de  Julho  como  nova  credencial, 
e  que  entendia,  que  o  seo  governo  não  acharia  inconve- 
niente em  acrescentar  á  sua  nota  algum  conceito  que 
preenchesse  o  fim  dezejado,  si  d'isso  houvesse  sido  em  tempo 
prevenido,  e  que  provavelmente  também  ainda  agora  o 
não  descobriria.  Não  podia  o  governo  brazileiro  aspirar 
a  uma  mais  expressiva  justificação  do  seo  procedimento. 

Bastaria  estii  confidencial  ;  mas,  para  nada  faltar  ao 
juizo  do  Instituto,  vou  darlhe  também  conhecimento  do 
que  escrevi. 

«  Disse  ao  Sr.  general,  que  não  reparasse  em  outra 
vizita  minha  no  mesmo  dia,  pois  que  havia  recebido  e 
trazia  comigo  a  resposta  do  Sr.  Tejedor  ás  ultimas 
notas.  Communicou-me  S.  Ex.,  que,  logo  depois  que  eu  o 

4  TOMO  LX.  r.  1. 
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deixara^  havia  também  recebido  c6piad'essa  nota, que  era. 
como  me  declarara,  e  podia  permittir,  que  começássemos 
a  tratar  dos  assumptos  da  sua  missão. 

Observei,  que,  pelo  contrario,  essa  nota  retardava  o 
desempenho  da  missão  que  lhe  fora  confiada.  Si  S.  Ex. 
attendesse  a  que  o  Sr.  Tejedor  referia-se  a  uma  rezoluçâo 
do  governo  argentino  tomada  antes  de  receber  as  notas  de 
20  e  21  de  Jímhoj  e  a  que  em  sua  resposta  não  falava 
sinão  na  defeza  dos  direitos  da  Republica  e  nos  interesses 
bem  entendidos  da  alliança,  sem  que  ella  contenha  uma  s6 
palavra  que  attenue  a  desagradável  impressão  que  nos 
cauzou  a  nota  de  27  de  Abril,  a  qual  em  nossa  resposta 
manifestamos,  dizendo  que  essa  nota  continha  certas  ob- 
servações que  não  podiam  parecer  offensas  intencionaes 
ao  amor  próprio  e  a  dignidade  do  Brazil  ;  não  podia  notar 
a  estranheza  que  a  resposta  me  cauzava,  pois  que,  como 
ella  estava  concebida,  excitava  maior  reparo  que  a  nota 
de  27  de  Abril.  Respondendo  a  esta  nota,  o  governo  im- 
perial ponderou,  que  hezitava  no  modo  de  consideral-a  ;  e 
entretanto  nenhuma  explicação  !  Confirmavam-se  doeste 
modo  as  observações  contra  as  quaes  reclamamos,  e  ficava 
de  pé  toda  a  nota  de  27  de  Abril. 

Assim  como  estava,  a  resposta  não  podia  ser  conside- 
rada satisfatória ;  e  pois  teria  o  governo  imperial  de 
proceder  de  conformidade  com  este  juizo,  no  cazo  de  já  ter 
sido  publicada  a  referida  resposta,  si  os  meos  coUegas,  a 
(|uem  ia  ouvir,  tivessem  a  mesma  impressão  que  eu  estava 
manifestando  como  apreciação  individual. 

Informou  V.  Ex.,  que  a  resposta  não  estava  publi- 
cada, que  elle  não  a  publicaria,  nem  o  governo  argentino. 
Que  as  folhas  de  Buenos-Aires  deram  noticia  de  que  se 
havia  respondido,  mas  que  ninguém  sabia  em  que  termos. 

Disse,  que  apreciava  esta  ir  formação,  pois  que  me 
permittia  lembrar-lhe  a  conveniência  de  escrever  ao  seo 
governo  para  substituir  por  outra  a  nota  que  me  dirigio, 
modificando-a  como  fosse  conveniente  no  sentido  das  ob- 
servações, que,  segundo  minha  maneira  de  encarar  o  as- 
sumpto, eu  estava  fazendo  como  demonstração  de  apreço 
a  S.  Ex.,  reprezentante  da  Republica  Argentina,  e  do  de- 
zejo  de  evitar  maiores  complicações  entre  os  dois  Estados. 
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Até  saber  da  rezolução  do  seu  governo,  eu  conservaria 
a  nota  em  rezerva. 

Agradeceo-me  S.  Ex.  a  attenção,  mas  ponderou,  que 
nada  havia  em  a  nota  brazileira  de  20  de  Junho  que  fizesse 
crer  que  a  resposta  do  governo  argentino  deve  ter  a 
parte  a  que  eu  me  referia. 

Observei,  que  esperava  que  S.  Ex.  não  me  notasse 
como  culpa  o  não  haver  formulado  a  questão  de  modo  que 
não  parecesse  exigência,  deixando  desembaraçado  o  ca- 
minho para  que  o  seo  governo  se  saisse  bem  da  diflRcul- 
dade  que  elle  próprio  creára.  Que  não  era  fácil  responder 
anota  de  27  de  Abril,  desde  que,  por  um  lado,  era  de 
imperioza  necessidade  resalvar  a  dignidade  do  Império,  e 
por  outro,  convinha  proceder  de  modo  que  não  se  provo- 
casse manifestações,  estando  o  povo  tão  abalado  com  o 
modo  desuzado  porque  entendera  o  ministro  das  relações 
exteriores  da  Republica  dever  dirigir-se  ao  governo  impe- 
rial em  27  de  Abril. 

Mostrou-se  S.  Ex.  sensivel  a  este  amigável  procedi- 
mento, e  disse-me,  que,  partindo  no  dia  seguinte  em  vapor 
para  o  Rio  da  Prata,  ia  escrever  ao  ministro  das  relações 
exteriores,  dando-lhe  conta  do  que  entre  nós  occorrera,  e 
manifestando  o  seo  juizo  sobre  o  cazo  ;  mas  que  a  nota  pa- 
rt:cia  satisfatória  quando  dizia  que  a  questão  podia 
ter  a  solução  em  um  ajuste  amigável.  A  isto  repliquei,  que 
ahi  se  tratava  da  questão  em  si,  de  que  só  nos  podiamos 
occupar  depois  de  terminada  satisfatoriamente  a  discussão 
de  governo  a  governo. 

Julgou  dever  então  S.  Ex.  sugerir  outro  alvitre,  que 
em  seo  entender,  tinha  a  vantagem  de  ganhar  tempo, 
adiantar  trabalho,  e  evitar  talvez  complicações. 

Era  o  de  considerar -se  a  resposta  do  governo  argen- 
tino como  ainda  uma  nova  credencial  ad  hoc  para  dar  elle 
as  explicações  dezejadas,  que  não  julgava  contrariar  & 
dignidade  da  republica. 

Respondi,  que  não  me  julgava  autorizado  para  por  mim 
só  rezolver  sobre  sua  proposta,  mas  que,  no  meo  modo  de 
ver,  devia  S.  Ex.  fixar  suas  idéas  no  meio  por  mim  indi- 
cado, pois  que,  não  se  podendo  imputar  ao  governo  im- 
perial  o    ter- se  travado   entre  os  dois  governos    uma 
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discussão  directa,  e  portanto  mais  grave  e  solemne,  e 
sim  ao  governo  argentino,  que  não  deo  successor  ao  ge- 
neral Paunero,  e  que  dispensou  o  concurso  da  legação 
imperial  em  Buenos- Aires,  onde  aliás  temos  um  repre- 
zentante  da  maior  categoria,  devia  a  missão  de  S.  Ex. 
começar  depois  que  estivesse  convenientemente  encerrada 
a  discussão  de  governo  a  governo  por  parte  do  ministro 
das  relações  exteriores  da  Republica,  qualquer  que  fosse 
a  consideração  que  merecesse  o  seo  reprezentante  n'esta 
corte. 

Pedio-me  S.  Ex.,  que  sujeitasse  sua  proposta  á  apre- 
ciação de  meos  collegas,  para  que  o  governo  imperial 
deliberasse  sobre  ella. 

Respondi,  qub  sem  duvida  o  faria,  mas  sem  prejuizo 
da  communicaçào  que  S.  Ex.  me  dissera,  ia  dirigir  a  seo 
governo  pelo  vapor  que  estava  a  partir  para  o  Rio  da 
Prata,  pois  que  a  minha  opinião  era  a  que  lhe  acabava  de 
manifestar.  Acrescentei,  que  a  inesperada  resposta  do 
Sr.  Tejedor  em  vez  de  facilitar,  como  aliás  devia,  a  missão 
de  S.  Ex.,  reprezentante  tão  qualificado  da  Republica, 
não  podia  deixar  de  embaraçal-a  ;  sendo  que  S.  Ex.  havia 
sido  recebido  antes  de  vir  a  resposta  do  Sr.  Tejedor,  por 
se  entender  que  ella  confirmaria  o  pensamento  que  se  jul- 
gava haver  prezidido  á  nomeação  ;  o  que  não  aconteceo. 

Affirmou-me  S.  Ex.,  que  ia  logo  escrever,  e  eu  fiquei 
de  dar  de  tudo  conhecimento  a  meos  collegas.  a  cuja  apre- 
ciação sujeitaria  a  proposta  de  S.  Ex. » 

Depois  doestas  graves  occurrencias  era  meo  dever 
convidar  o  plenipotenciário  argentino  para  uma  confe- 
rencia em  que  lhe  desse  a  opinião  do  governo  brazileiro, 
pois  que  até  aquelle  momento  não  estava  inteirado  sinão 
da  opinião  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros.  Foi  o 
que  fiz,  convidando-o  para  a  de  31  de  Julho,  da  qual  deo 
S.  Ex.  conhecimento  ao  seo  íroverno  n'esta 

<  Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio 
de  Janeiro  31  de  Julho  de  1872. 

A'  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  das  relações  exteriores  da 
Republica  Argentina. 

Sr.  ministro.  Tenho  a  honra  de  levar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.,  que  fui  convidado  hoje  pelo  Sr.  ministro 


MISSÀO    ESPECIAL    DO   GENERAL    MITRE  29 

dos  negócios  estrangeiros  para  uma  conferencia,  a  qual 
teve  lugar  ao  meio-dia  na  respectiva  secretaria. 

S.  Ex.  disse  na  ultima  conferencia  que  tivera  co- 
migo em  minha  caza,  *  só  me  havia  manifestado  sua  opi- 
nião particular,  deixando  que  a  reflexão  modificasse  a  pri- 
meira impressão,  si  isto  fosse  conveniente. 

Que  posteriormente  havia  communicado  ao  governo 
brazileiro  a  ultima  resposta  argentina,  e  o  alvitre  por 
mim  proposto,  e  que  julgava  um  dever  amigável  dar-me 
conhecimento,  confidencialmente,  do  rezultado  d*esse 
passo. 

Que  as  mesmas  impressões  que  antes  me  manifestara 
se  haviam  também  manifestado  em  conselho  de  ministros, 
prevalecendo  a  opinião  que  enunciara,  pelas  mesmas  e 
outras  considerações. 

Que,  sem  desconhecer  de  forma  alguma  a  alta  re- 
prezentaçáo  do  ministro  argentino,  pelo  contrario  reco- 
uhecendo-a  e  dando-lhe  seo  verdadeiro  valor  (pois  sem  a 
minha  pre:íença  aqui  este  passo  confidencial  e  amigável 
não  podia  ter  lugar),  o  governo  brazileiro  pensava,  que  a 
discussão  de  governo  a  governo  devia  terminar  digna  e 
amigavelmente  com  algumas  explicações  e  palavras  cor- 
diaes,  vindas  directamente  do  governo  ar^rentino.  Que 
depois  da  impressão  que  a  neta  de  27  de  Abril  cauzou  aqui, 
o  governo  brazileiro  limitou-se  a  insinuar,  que  ella  con- 
tinlia  conceitos  que  pareciam  ter  a  infenrão  de  offender, 
afim  de  dar  ao  governo  argentino  occazião  de  dissipar  toda 
duvida  a  este  respeito,  com  algumas  explicações  francas 
e  amigáveis.  Que  a  ultima  nota  do  nosso  governo  só 
tratava  dos  direitos  da  Republica  e  dos  interesses  da  al- 
liança,  sem  illudir,  nem  indirectamente,  ao  ponto  que 
mantém  pendente  a  questão  de  forma,  e  que  o  impedia 
até  hoje  de  entrar  como  dezejava,  na  questão  de  fundo 
que  estou  encarregado  de  ajustar.  Que  portanto  nossa 
ultima  resposta  tão  seca  e  tão  limitada,  não  correspondia 
á  significação  que  elles  davam  á  minha  missão,  nem  aos 
sentimentos  que  acreditavam  nutrir  o  governo  argentino; 


*  o  Sr.  general  rezidia  no  Holel  <le  Estran^^eiros. 
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pelo  que,  como  me  dissera,  a  opinião  do  governo  brazi- 
leiro  era  a  mesma,  que  particularmente  me  manifest&ra  em 
nossa  ultima  conferencia. 

Agradeci  sua  communicação,  dizendo-lhe  que  em 
consequência  do  que  havíamos  concordado  particularmente 
em  nossa  ultima  conferencia,  tinha  escripto  confidencial 
6  rezervadamente  ao  meo  governo,  inteirando-o  de  tudo, 
e  reznmindo  os  quatro  pontos  a  respeito  dos  quaes  nos 
achávamos  de  acordo  (e  que  lhe  repeti  textualmente, 
como  os  formulei  em  minha  anterior  confidencial,  ficando 
elle  sciente).  Insisti  no  ultimo  ponto  que  deixa  completa 
liberdade  de  acçáo  ao  meo  governo  para  rezolver  sobre 
o  assumpto,  ainda  quando,  acrescentei  eu,  em  minha 
opinião  particular,  não  haveria  inconveniente  em  acceder 
ao  dezejo  amigável  do  governo  do  Brazil.  N'esta  occazião 
deplorei  o  tempo  que  se  perdia  com  este  incidente,  no 
que  conveio  o  Sr.  ministro,  protestando  a  maior  boa 
vontade  para  nos  occuparmos  quanto  antes  da  questão  de 
fundo . 

Por  ultimo  disse,  que  me  constituía  no  dever  de  com- 
municar  confidencialmente  ao  meo  governo  o  teor  d'esta 
conferencia,  como  o  faço  por  esta,  esperando  as  novas 
instrucções  que  V.  Ex.  se  dignar  dar -me  a  este  respeito. 

Tenho  a  honra  de  saudar  o  Sr.  ministro  com  a  minha 
mais  alta  consideração.  Bartolomé Mitre .  » 

O  general  repete  a  declaração  de  que,  em  sua  opinião 
não  havia  inconveniente  em  acceder  ao  dezejo  amigável 
do  governo  do  Brazil. 

Sobre  esta  conferencia  escrevi : 

«  O  Sr.  general  appareceo,  a  convite  meo,  na  se- 
cretaria dos  negócios  estrangeiros  no  dia  31,  ao  meio 
dia,  e  explicando  o  motivo  d'esse  convite,  disse-lhe 
que  devia  praticar  o  acto  complementar  da  attenção  que 
entendera  dever  ter  para  com  S.  Ex.  no  dia  26,  logo 
depois  de  receber  a  resposta  do  Sr.  Tejedor,  commu- 
nicando-lhe  que  a  rezolução  do  governo  imperial  era 
a  que  eu  lhe  havia  manifestado  como  opinião  individual, 
entendendo-se  que  o  desempenho  da  missão  de  S .  Ex . 
devia  começar  depois  de  terminada  a  discussão  de  go- 
verno a  governo  ;  o  que  só  podia  ter  lugar  modificada  a 
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nota  do  Sr.  Tejedor,  sobre  a  qual  já  officialmente  me 
teria  pronunciado,  si  não  fora  a  circunstancia  de  estar 
S.  Ex.  reconhecido  em  seo  caracter  publico,  permittindo 
essa  circunstancia  ao  governo  imperial  uzar  do  meio  que 
estava  empregando  para  a  solução  do  importante  ponto 
que  nos  occupava . 

Agradeceo  S.  Ez.  a  communicação,  dizendo-me  que 
efectivamente  escrevera  ao  seo  governo  no  dia  26,  e  que 
sentia  não  ter  trazido  o  despacho  no  qual  referia  a  nossa 
conferencia  e o  tom  amigável  delia,  em  que  não  se  havia 
tratado  de  uma  exigência.  Que  as  coizas  ficavam  pois 
como  n'aquella  conferencia;  que  ia  escrever  novamente  ao 
seo  governo  dando-lhe  noticia  da  minha  nova  commu- 
nicaçâo ;  que  esperava,  que  esta  questão  «  de  forma  »  ter- 
minaria satisfatoriamente ;  e  que  só  lamentava  o  tempo 
que  ainda  se  tinha  de  perder  para  o  andamento  dos 
negócios.  Observei-lhe,  que  não  era  d'isso  culpado.  » 

Não  tendo  recebido  communicação  alguma  do  pleni- 
potenciário argentino  até  o  dia  25  de  Agosto,  dírigi-me  a 
S.  Ex.  pedindo-lhe  o  favor  de  uma  conferencia,  que 
realizou-se  no  dia  seguinte,  às  2  horas  da  tarde. 

O  general  deo  d'ella  conhecimento  ao  governo  ar- 
gentino na  confidencial  de  27  do  mesmo  mez,  cujo  assumpto 
é  digno  de  consideração. 

«  Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio 
de  Janeiro  27  de  Agosto  de  1872. 

A'  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  das  relações  exteriores 
da  Republica  Dr.  D.  Carlos  Tejedor. 

Sr.  Ministro.  Tenho  a  honra  de  levar  ao  reconheci- 
mento de  V.  Ex.que,  convidado  pelo  Sr.  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  para  uma  conferencia,  teve  ella  lugar 
hontem,  ás   2  horas  da  tarde,  na  respectiva  secretaria. 

O  Sr.  ministro  disse-me,  que  havia  um  mez  que  ti- 
véramos a  primeira  conferencia  a  respeito  do  incidente 
da  ultima  nota  do  governo  argentino,  na  qual  conviemos 
particularmente  em  considerar  como  não  recebida  aquella 
nota,  e  que  dezejava  saber  si  podia  communicar-lhe  al- 
guma coiza  sobre  o  assumpto. 

Tendo  dito  ao  Sr.  ministro,  que,  si  a  pergunta  impor- 
tava em  reparo  pela  demora  da  resposta,  não  a  aceitava, 
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'  apressou-se  elle  em  declarar  que  de  nenhuma  maneira  era 
essa  a  sua  intenção,  mas  sim  e  unicamente  si  devia  dar 
andamento  á  nota  suspensa  ou  esperar  mais  algum  tempo. 

Disse-lhe  então,  que  nada  tinha  a  communicar-lhe  a 
tal  respeito,  e  que  portanto  as  coizas  deviam  ficar  no 
estado  em  que  se  achavam  até  que  o  governo  argentino, 
com  plena  liberdade  de  acção,  rezolvesse  definitivamente  o 
que  devia  fazer  com  relação  á  suscitada  questão  de  forma, 
da  qual  se  occupava. 

Com  isto  teria  terminado  a  conferencia,  si  eu  não 
julgasse  conveniente  aproveitar  a  opportunidade  para 
preparar  o  terreno  no  sentido  de  uma  negativa  do  governo 
argentino  a  pedido  do  do  Brazil,  explicando  a  opinião  que 
com  tal  motivo  havia  antecipado,  a  fim  de  ficar  habilitado 
a  proceder  segundo  as  ultimas  instruções  que  recebesse  ; 
fazendo  sentir  de  passagem  a  gravidade  das  consequências 
que  podiam  provir  de  insistir  o  Brazil  na  questão  de 
forma. 

Disse  então  ao  Sr.  ministro  o  que  quazi  textualmente 
vou  repetir.  Que  já  que  havíamos  tocado  n^este  ponto, 
julgava  dever  falar-lhe  com  toda  a  fanqueza,  dando-lhe 
mais  algumas  informações  e  submettendo-lhe  algumas 
considerações  sérias,  a  fim  de  que  meditasse  madura- 
mente sobre  o  assumpto.  Que  já  na  conferencia  a  que  elle 
se  ha^ia  referido  lhe  manifestei,  que  a  difficuldade  de 
forma  que  surgira  podia  levar-nos  a  uma  verdadeira  com- 
plicação, que  o  governo  do  Brazil  devia  recear  e  querer 
evitar.  Que,  como  eu  previra,  o  governo  argentino  en- 
contrava diflíiculdade  em  acceder  ao  dezejo  do  do  Brazil, 
por  quanto  não  achava  a  pretenção  motivada  pelos  ante- 
cedentes, nem  considerava  necessária  a  sua  rezolução 
para  entrarmos  desde  já  na  negociação  da  questão  de 
fundo.  Que  o  governo  argentino  entendia,  que  tal  questão 
de  forma  nem  fora  insinuada  na  ultima  nota  brazileira, 
nem  tinha  apparecido  nas  diversas  conferencias  que 
havíamos  tido,  e  que  não  só  carecia  de  antecedentes  como 
também,  longe  de  nascer  logicamente  da  natureza  das 
coizas,  achava-se  em  contradição  com  a  lógica,  e  que 
insistir  n'ella  seria  fazer  o  contrario  d^aquillo  que  os  re- 
cíprocos interesses  aconselhavam.  Que,  por  minha  parte, 
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considerando  fundadas  estas  razGes,  mantinha  a  opinião 
que  particularmente  havia  manifestado,  sem  comproraetter 
a  do  meo  governo,  a  saber,  que,  não  obstante  nâo  ser 
justificada  tal  pretenção,  nâo  via  grande  inconveniente 
em  que  se  accedesse  a  ella,  ainda  quando  nâo  fosse  sinào 
para  tranquillizar  uma  susceptibilidade  tão  amigavelmente 
manifestada,  desde  que  deixava  ao  governo  argentino  a 
espontaneidade  do  acto  pelo  que  diz  respeito  á  forma  e 
ao  alcance  que  podia  ter. 

O  Sr.  ministro,  com  sorpreza  minha,  aceitou  a  pa- 
lavra susceptibilidade,  bem  que  hipoteticamente,  o  que 
mostrava  que  a  questão  de  forma  não  era  tão  grave  para 
elles,  e  que  por  detrás  d' ella  se  occultava  a  disconfiança 
ou  a  pcuca  boa  vontade ;  pelo  que  julguei  conveniente 
dizer-lhe  mais  alguma  coiza :  fiz-lhe  ver,  que  nos  achá- 
vamos preparados  para  toda  eventualidade,  que  tínhamos 
estabelecido  o  nosso  plano  e  tomado  nossa  rezolução,  e 
que  os  acontecimentos  não  nos  sorprenderiam  em  cazo 
algum. 

Continuando,  liisse  ao  Sr.  ministro,  que  a  questão  de 
forma,  tal  como  se  aprezentava,  parecia  mostrar  da  parte 
do  Brazil  falta  de  boa  vontade  em  occupar-se  da  questão 
de  fundo,  que  era  a  única  séria  e  que  a  todos  interessava 
rezolver  promptamente  em  honra  e  proveito  de  ambos  os 
paizes ;  que  si  o  Brazil  tinha  n'estA  solução  verdadeiro  in- 
teresse e  puzesse  de  sua  parte  um  pouco  de  boa  vontade,, 
a  questão  de  forma  não  podia  ser  nunca  um  obstáculo 
para  chegarmos  a  um  perfeito  acordo,  tanto  mais 
quanto  nas  idéas  geraes,  que  haviamos  trocado  sobre  o 
assumpto,  pareciamos  estar  de  acordo . 

Que  portanto,  si  a  negociação  se  demorasse  ou  se 
interrompesse  por  insistir  o  governo  do  Brazil  em  uma 
simples  questão  da  forma,  que  não  era  de  caracter  grave, 
appareceria  elle  como  procurando  um  pretesto,  ainda 
quando  tal  não  fosse  sua  intenção,  para  protelar  a  solução 
de  importantes  negócios  da  alliança,  que  hoje  se  acham 
pendentes.  Que  sem  querer  admittir  similhante  intenção, 
acreditava  eu,  que  o  governo  do  Brazil  não  havia  consi- 
derado a  questão  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  responsabi- 
lidade moral  e  de  sua  conveniência.  Que  por  honra  e 
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dever  seo  devia  facilitar  a  solução  das  questões,  que 
tinham  originado  os  tratados  negociados  em  separado  por 
elle  em  Assumpção  ;  o  que  além  de  ser  de  honra  e  dever, 
também  era  de  conveniência,  porque,  si  não  aproveitasse 
esta  ultima  opportunidade  para  assim  o  fazer,  expunha 
sua  politica  ás  incertezas  do  futuro  sem  eximir-se  das 
complicações  das  questões  de  fundo,  que  necessariamente 
teriam  de  renovar-se  no  terreno  do  direito  internacional. 

Que  pelo  que  nos  dizia  respeito,  dezejando  a  paz,  a  boa 
amizade  e  a  manutenção  da  alliança,  estávamos  rezolvidos 
a  guardar  estes  bens  e  a  fazer  todo  o  possível  para 
fecundal-os,  e  que  n'este  propozito  esperávamos  liquidar 
as  nossas  questões  pendentes  com  todos  os  nossos  limí- 
trofes, esperando  que  as  que  tínhamos  com  o  Brazil  não 
ficassem  entregues  ao  acazo . 

Que  com  o  nosso  vizinho  e  alliado,  o  Estado  Oriental, 
mantinhamos  as  mais  cordiaes  relações,  e  que  longe  de 
termos  questão  alguma  pendente  com  elle,  havíamos  sido 
bastante  felizes  para  ajudal-o  a  consolidar  sua  paz  interna, 
entrando  de  novo  na  vida  constitucional. 

Que  com  o  Chile  estávamos  tratando  nossas  questões 
de  limites,  que  se  rezo) veriam  promptamente  ou  se  adia- 
riam, segundo  se  julgasse  opportuno,  sem  que  em  cazo 
algum  se  interrompesse  a  boa  amizade  entre  ambos  os 
paizes  ligados  no  passado  por  sacrifícios  communs,  e  no 
prezente  pelas  simpathias  de  origem  e  pelos  interesses 
materiaes,  de  que  o  telegrafo  transandino  era  prova 
palpável. 

Que  a  Bolivia  nos  enviara  um  ministro  diplomático 
para  tratar  amigavelmente  em  Buenos-Aires  de  nossas 
questões  de  limites,  as  quaes  nada  tinham  que  ver  com 
as  estipulações  da  alliança,  e  que  o  Sr.  Reyes  Cardona 
aceitara  esta  missão  no  espirito  mais  amigável,  conhe- 
cendo as  favoráveis  dispozições  do  povo  e  do  governo 
argentino  para  com  a  Bolivia, as  quaes  se  encontravam 
em  um  discurso  sobre  limites  que  pronunciei  no  senado, 
constando-me  que  minhas  palavras  influíram  no  animo 
do  ministro  boliviano,  que  actualmente  devia  estar  com- 
penetrado da  boa  fé  e  boa  vontade  do  governo  argen- 
tino. 
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Qne  em  relaçíio  ao  Paraguay,  fieis  aos  nossos  com- 
promissos e  ao  modo  porque  havíamos  entendido  e  cum- 
prido o  tratado  de  alliança  tanto  na  guerra  como  na  paz, 
não  tinhamos  querido  imitar  o  exemplo  do  Brazil,  indo 
procurar  em  Assumpção  uma  solução  antes  de  nos  enten- 
dermos com  os  nossos  alliados,  e  que,  só  no  cazo  de  que 
isso  não  fosse  possivel,  iríamos  tratar  com  o  Paraguay;  o 
que  poderiamos  fazer  talvez  com  mais  vantagem  e  gene- 
rozidade  do  que  fizera  o  Brazil;  ficando  assim  em  paz  e 
amizade  com  todos  os  nossos  vizinhos,  ainda  quando  o 
Brazil  não  se  entendesse  comnosco  e  nos  ne^rasse  o  auxilio 
e  garantia,  que  nos  devia  em  virtude  do  tratado  de  alliança, 
pelo  facto  de  não  occupar-se  da  questão  de  fundo  por  uma 
mera  questão  de  forma,  que,  como  tinha  dito,  carecia  até 
de  antecedentes,  não  nascia  logicamente  da  natureza  do 
assumpto,  e  até  carecia  de  caracteres  graves  que  pu- 
dessem obstar  á  solução  de  tão  sérios  nej^ocios  em  que  o 
prezente  e  o  futuro  de  varias  nações  se  achavam  com- 
promettidos. 

Que  suppondo  sempre  possivel  o  cazo  de  não  julgar  o 
meo  governo  dever  acceder  ao  dezejo  manifestado  pelo  do 
Brazil  na  questão  de  forma  suscitada,  não  obstante  a  minha 
opinião  de  que  não  haveria  inconveniente  em  satisfazel-o, 
ainda  quando  fosse  comomera  susceptibidade,  deviamos 
ver  desde  já  até  ondepoderia  levar-nos  tal  questão . 

Que  si  isso  succedesse  e  o  governo  do  Brazil  insis- 
tisse na  questão  de  forma  como  condição  sine  qna  non 
para  occupar-se  da  questão  de  fundo,  ver-me-ia  então 
forçado  a  levar  para  o  terreno  official  a  questão  de  forma, 
fazendo  constar  quanto  se  passara  confidencialmente  desde 
a  ^inha  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  e  que,  si  o  governo 
do  Brazil  continuasse  a  insistir,  eu  me  veria  no  cazo  de 
dar  por  terminaVia  a  minha  missão,  e  retirando  em  paz, 
ficaríamos  em  liberdade  para  proceder  segundo  nos  con- 
viesse, ficando  o  tratado  de  alliança  roto  de  facto  quanto 
aos  deveres  do  Brazil  para  comnosco,  e  este  com  a  respon- 
sabilidade perante  o  mundo,  de  parecer  não  ter  querido 
entender-se  com  o  meo  governo. 

Que  provavelmente  trataríamos  então  com  o  Pa- 
raguay, fieis  sempre  aos  compromissos  do  tratado  de 
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alliança  e  aos  protocollos  de  Buenos-Aires,  e  que,  ainda 
quando  não  ajustássemos  desde  logo  as  questões  de  fundo, 
que  hoje  estavam  pendentes  com  o  Brazil,  haviam  de 
apparecer  no  terreno  do  direito  internacional,  pois  que, 
como  nação  soberana,  como  limítrofes  do  Paraguay  e  do 
Brazil,  como  signatários  do  tratado  de  alliança  e  dos  pro- 
tocollos que  o  commentam  e  completam,  não  podíamos 
prescindir  d'ellas  em  prezença  da  imperioza  necessidade  e 
da  mutua  conveniência,  e  que  então  a  questão  de  forma, 
que  hoje  se  suscita,  não  seria  obstáculo  para  tratar-se 
d'ellas,  posto  que  isto  teria  lugar  em  tal  eventualidade 
sem  as  recíprocas  vantagens,  sem  a  tranquillidade  e  os 
grandes  rezultados  que  hoje  alcançaria  uma  intelligencia 
cordial,  previdente  no  sentido  da  politica  internacional, 
e  benévola  no  sentido  da  boa  amizade  entre  estes  paizes . 

O  Sr.  ministro  Correia,  vizivelmente  impressionado, 
disse,  que  me  ouvira  com  a  profunda  attençãoque  a  impor- 
tância do  assumpto  merecia ;  porém  sua  resposta  pouco 
preciza  e  sem  encadeiamento  lógico  provou-me,  que  vacíl- 
lava  um  tanto  na  rezolução  de  levar  a  questão  de  forma 
até  suas  ultimas  consequências. 

Disse-me  em  resposta  o  Sr.  Correia,  que  essa  questão 
de  forma  fora  iniciada  desde  as  primeiras  conferencias  e 
que,  si  não  foi  então  formulada,  era  porque  só  o  podia  ser 
á  vista  do  teor  da  resposta  do  governo  argentino,  que 
aguardávamos. 

Que,  em  prezença  da  ultima  resposta  argentina  (que 
estava  suspensa)  a  questão  de  forma  tinha  surgido  e  havia 
sido  formulada. 

Interrompi  ao  Sr.  ministro  para  observar-lhe,  que, 
posto  disséssemos  a  cada  momento  «  questão  de  forma  », 
ella  na  realidade  nem  tinha  propriamente  surgido,  nem 
havia  sido  formulada  de  nenhuma  maneira,  mesmo  confi- 
dencialmente, existindo  simplesmente  um  dezejo  mani- 
festado por  modo  amigável  pelo  governo  do  Brazil,  o  qual 
nós  outros  podíamos  fazer  constar  ou  não,  desde  que, 
tendo-se  salvado  a  liberdade  de  acção  e  a  espontaneidade 
do  meo  governo,  ficava  a  forma  e  o  alcance  a  seo  arbítrio, 
no  que  conveio  o  Sr.  ministro  dizendo  que  com  efi'eíto  não 
fora  formulada;  o  que  simplificava  mais  o  incidente. 
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O  Sr.  ministro  continuou  insistindo  sobre  vários 
tópicos  que  formavam  o  assumpto  de  nossas  anteriores  con- 
ferencias sem  abrir  horizonte  novo,  e  sem  figurar  rezolu- 
tamente  o  cazo  de  interrupção  das  neg^ociações  por  cauza 
da  insistência  na  questão  de  forma,  limitando-se  a  dizer- 
me  em  concluzáo,  collocando-se  hipotética  mente  em  tal 
extremidade,  que,  si  tal  succedesse.  a  responsabilidade 
não  seria  do  Brazil.  e  que  o  mundo  faria  justiça  em  todo 
cazo  ã  sua  lealdade  e  bom  procedimento. 

Repliquei  ao  Sr.  ministro,  que  não  se  equivocasse, 
que  o  Brazil  assumiria  a  responsabilidade  moral  perante 
o  mundo;  porque,  sem  pôr  em  duvida  a  lealdade  de  suas 
intenções,  todos  acreditariam  ver  um  pretesto,  no  que 
elle  via  uma  razão  para  não  rezolver  questões  de  interesse 
vital  para  todos,  muito  mais  desde  que,  tratando-se  de 
uma  nota  em  que  se  faz  referencia  ao  que  eu  pudesse 
dizer,  se  impossibilitasse  por  este  modo  todo  acordo, 
quando  ainda  não  falei ;  o  qne  provaria,  que  de  nossa  parte 
estivera  a  boa  vontade  e  o  sincero  dezejo  de  entendermo- 
nos,  esgotando  todos  os  meios  para  o  conseguir. 

Que  este  paralello  seria  ainda  mais  notável  conside- 
rando-se  que  a  questão  de  forma,  que  se  fez  nascer  de  uma 
nota  que  nada  diz,  e  pelo  que  ella  deixa  de  dizer,  se  acha 
em  contrapozição  a  um  facto  grave  qual  o  ajuste  dos  tra- 
tados de  Assumpção  pelo  Brazil  separadamente,  sem 
participação  dos  alliados  e  com  damno  directo  d'elles : 
contendo  demais  estipulações  contrarias  aos  protocoUos 
de  Buenos-Aires,  taes  como  a  occupação  indefinida  do 
Paraguay  por  forças  brazileiras,  sendo  esta  uma  das 
questões  a  que  antes  me  referira,  e  que  teríamos  de  tratar 
depois  no  terreno  do  direito  internacional :  o  que  tudo 
poria  mais  em  evidencia  a  respectiva  pozição.  Que  não  s6 
sob  este  aspecto  havia  considerado  a  questão,  como  de- 
baixo do  duplo  ponto  de  vista  do  dever  e  da  conveniência 
do  Brazil.  Que  o  dever  nascia  dos  compromissos  interna- 
fiionaes.  Que  a  conveniência  era  commun,  porém  que  não 
interessava  menos  ao  Brazil  do  que  a  nós  o  aproveitar 
esta  ultima  opportunidade  que  se  aprezentava  para  regu- 
larizar nossa  situação  internacional,  pois  do  contrario, 
sentindo  muito  que  pudéssemos  ajustar  as  nossas  questões 
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com  todos  os  vizinhos,  excepto  o  Brazil,  lhe  repetia,  que 
retirar-me-ia  levando  e  deixando  a  paz,  ficando  poré?ii  ao 
Brazil  a  responsabilidade  da  falta  de  um  acordo,  que  a 
previzão  politica  e  os  mútuos  interesses  aconselham. 

Como  verá  V.  Ex.,  tudo  isto  foi  dito  na  previzão  de 
(lue  o  governo  argentino  insista  em  sua  anterior  rezolução 
(a  que  todavia  não  dei  seguimento)  de  não  acceder  ao 
dezejo  manifestado  pelo  do  Brazil  de  dirigir  anota  de  que 
se  trata  no  sentido  indicado. 

Si  assim  for,  estou  habilitado  desde  já  para  rezolver 
este  incidente  com  mais  vantagem,  podendo  fazer  pressão 
moral  antes  de  chegar  a  extremidade.  Si  V.  Ex.,  tendo  em 
conta  as  considerações  expostas  em  minha  anterior  confi- 
dencial, se  prestar  a  fazer  o  aditamento  á  nota,  fica  seo 
alcance  limitado  a  uma  mera  susceptibilidade  amigavel- 
mente manifestada,  que  se  satisfez  espontaneamente, 
desde  que  não  depende  de-  prévio  acordo,  nem  eu  acei- 
tarei mais  discussão  sobre  os  seos  termos.  Em  todo  cazo, 
servirá  tudo  isto  para  fazei -os  comprehender  que  conhe- 
cemos bera  a  situação,  que  sabemos  o  que  queremos  e  para 
onde  vamos,  e  que  podemos  ajustar  nossas  questões  exte- 
riores e  salvar  nossa  paz  com  o  Brazil,  como  dezejamos, 
e  sem  o  Brazil.  deixando-lhe  a  responsabilidade. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.    Bartolomé  Mitre.» 

O  meo  pensamento,  referido  n^esta  confidencial,  será 
mais  claramente  conhecido  pelo  que  escrevi. 

Quanto  a  julgar  o  illustre  plenipotenciário  argentino, 
que  era  de  pouca  importância  a  questão  de  forma,  não  ha 
nMsso  que  a  admirar;  mas  o  Instituto  comprehende,  que 
assim  não  era  para  o  Brazil. 

Não  duvido,  que  me  tivesse  mostrado  impressionada 
com  as  palavras  do  Sr.  general ;  mas,  convém  notar,  na 
própria  confidencial  lê-se,  que  eu  respondera,  que  a  questão 
de  forma  havia  sido  iniciada  desde  as  primeiras  confe- 
rencias. 

Passo  a  dar  conhecimento  ao  Instituto  do  que  foi  por 
mim  escripto. 

«Disse  ao  Sr.  general,  que,  completando-se  então  um 
mez  depois  que  eu  recebera  a  nota  do  Sr.  Tejedor  do  15  de 
Julho,  e  que  expuzera  a  S.  Ex.  os  motivos  pelos  quaes 
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essa  nota  nos  havia  desagradavelmente  impressionado, 
ficando  S.  Ex.  de  escrever  no  dia  seguinte  ao  seo  governo 
no  sentido  de  se  lhe  fazer  a  modificação,  (lue  me  parecia 
necessária,  não  devia  cauzar  reparo  a  S.  Ex.  o  dezejar 
eu  saber,  depois  d'esse  prazo,  qual  a  rezolução  do  seo 
governo. 

Respondeo,  que,  sem  embargo  de  não  ter  ainda 
decorrido  tempo  para  cauzar  reparo,  pois  que  a  resposta 
do  governo  imperial  á  nota  argentina  foi  dada  com  inter- 
vallo  de  60  dias,  dir-me-ia,  que  a  questão  conservava- se 
pendente  como  no  primeiro  dia,  não  podendo  elle  ainda 
transmittir-me  a  final  deliberação  do  seo  governo. 

Observei,  que  a  primeira  reflexão  de  S.  Ex.  envolvia 
uma  confuzão,  que  eu  me  apressava  e  desfazer :  não  se 
tratava  da  resposta  do  governo  argentino  ao  do  Brazil. 
Si  assim  fosse,  eu  não  notaria  a  demora,  não  só  porque, 
como  já  o  governo  brazileiro  o  dissera  em  nota,  não 
ha  prazos  fataes  para  a  correspondência  entre  governos, 
como  porque  reconhecia  a  necessidade  de  bem  pezar  a 
gravidade  da  matéria  e  a  de  attender  a  outros  as- 
sumptos que  diariamente  apparecem  á  consideração  do  go- 
verno. 

Tratava-se  de  rezolver  acerca  de  uma  questão  que  a 
a  nota  de  15  de  Julho  fez  surgir,  de  um  ponto  deter- 
minado; o  que  é  muito  difterente,  sobretudo  attendendo-se 
a  que  essa  nota  ficou  em  minhas  mãos  pela  circunstancia 
de  estar  S.  Ex.  aqui,  e  poder-se  ainda  empregar-se  o 
meio  conciliatório  que  heviamos  empregado.  Como  porém 
S.  Ex.  me  declarara,  que  ainda  não  estava  habilitado 
para  dizer-me  a  final  decizão  do  seo  governo,  e  que  de- 
víamos considerar  pendente  a  questão,  esperaríamos  ainda, 
pois  que  não  queremos  a  precipitação,  tanto  que  so  depois 
de  um  mez  de  silencio  eu  o  havia  convidado  para  a 
prezente  conferencia,  tendo-me  aliás  dito  S.  Ex.  que  no 
dia  27  de  Julho  escreveria  ao  seo  governo,  e  que  no 
principio  d'este  mez  poderia  estar  aqui  a  resposta. 

A  resposta  veio  com  eflfeito,  disse-me  S.  Ex.,  e  já 
que  a  occazião  se  oflferecia  acrescentaria  mais  algumas 
palavras  para  as  quaes  chamava  minha  especial  attenção, 
si  bem  que  não  fossem  propriamente  da  conferencia. 


40         REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

O  tempo  tem  sido  despendido  em  correspondência 
entre  S.  Ex.  e  o  seo  governo,  que  encontra  difficuldades 
no  cazo,  como  S.  Ex.  me  havia  logo  prevenido  que  podia 
acontecer.  Considerando  que  a  questão  de  forma  não  fora 
enunciada,  nem  se  deduzia  logicamente  da  natureza  das 
coizas,  e  agora  apparecia  com  a  força  de  obstar  a  dis- 
cussão da  questão  de  fundo,  podia  ver-se  no  embaraço 
creado  um  pretesto  para  não  tratar  d'esta  ultima,  ficando 
ao  governo  brazileiro  a  responsabilidade  moral  perante 
o  mundo  de  deixar  indecizas  as  questões,  inutilizando  os 
esforços  empregados  em  sentido  contrario  pelo  governo 
argentino,  e  obrigando-o  a  tratar  seos  negócios  com  o 
Paraguay,  a  Bolivia  e  o  Chile. 

Com  este,  ou  os  arranjariam  amigavelmente,  ou  os 
adiariam,  deixando  que  os  interesses  materiaes  liguem 
mais  e  mais  os  dois  Estados .  Com  a  Bolivia  tratariam  com 
o  seo  reprezentante,  que  está  em  Buenos- Aires,  homem 
distinto,  animado  dos  melhores  dezejos,  e  que  já  lhe  havia 
escripto  dizendo  que  o  discurso  moderado  de  S.  Ex.  no 
senado  argentino  lhe  dera  esperança  de  satisfatório 
acordo.  Com  o  Paraguay  entender-se-iam  com  o  Sr.  Loi- 
zaga.  Mas  que  não  o  dezejavam  fazer  sem  primeiramente 
tratar  com  o  Brazil,  o  qual,  quanto  mais  poderozo  se  repu- 
tava, tanto  mais  devia  não  promover  difficuldades.  Só 
depois  de  perdida  a  esperança  de  entender-se  com  o  Im- 
pério trataria  o  governo  argentino  pela  forma  indicada. 
N'esse  cazo  S.  Ex.  tinha  de  dar  por  finda  a  sua  missão, 
trazendo  então  a  publico  tudo  que  tem  occorrido  em  nossas 
conferencias, ficando  a  alliança  rota  de  facto,  eas  relações 
dos  dois  governos  no  pé  que  dahi  rezultaria,  embora  não 
com  prejuizo  da  paz. 

Disse-lhe.que  o  havia  escutado  coma  maior  attenção, 
como  devia,  e  que,  no  cazo  figurado  por  S.  Ex.,  cabia  ave- 
riguar a  qual  dos  governos  tocava  a  responsabilidade  dos 
factos  assignalados.  Começava  eu  por  notar,que  o  governo 
argentino  apegava-se  á  circunstancia  de  não  ter  sido  for- 
mulada a  questão  de  fórum  em  a  nota  de  20  de  Junho, 
mas  que  sobre  isto  já  havia  eu  observado,  que  não  esperava 
que  se  nos  fizesse  culpa  de  termos  deixado  livre  o  caminho 
para  o  governo  argentino  sair-se  bem  da  difficuldade,  que 
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creára  com  a  nota  de  27  de  Abril.  Não  apvezentamos  pozi- 
tivamente  a  questão  de  forma,  mas  ponderando  que  em  a 
nota  de  27  de  Abril  havia  observações  que  podiam  parecer 
oíFensas  intencionaes  ao  amor  próprio  e  á  dignidade  do 
Brazil,  deixamos  ver  claramente,  que  não  éramos  insensí- 
veis ao  que  se  lia  n'essa  nota,  que  no  Brazil,  na  própria 
Republica  Argentina,  e  nos  paizes  estrangeiros  se  consi- 
derava otfensivo,  e  ficou  patente, que  o  governo  argentino 
devia  dissipar  essa  impressão,  si  não  fora  seo  intento  o 
que  se  lhe  podia  attribuir. 

Inclinando-se  ao  sentimento  manifestado  pelo  prezi- 
dente  da  Republica  em  sua  mensagem  e  ao  que  parecera 
dictar  a  missão  confiada  a  S.  Ex.,  o  governo  imperial  não 
fechou  o  caminho  para  solução  satisfatória.  Mas  á  vista 
da  difficuldade  em  modificar  a  nota  de  15  de  Julho,  con- 
cebida em  termos  que  punham  inteiramente  de  lado  as 
nossas  respostas  de  Junho,  modificação  que  a  8.  Ex.  pa- 
recia que  se  podia  fazer,  e  ainda  n'esse  sentido  entretinha 
correspondência  com  o  seo  governo ;  á  vista  d^essa  difficul- 
dade. com  que  não  deviamos  coutar,  eu  era  forçado  a  crer 
que  a  impressão  que  recebera  ao  ler  a  dita  nota,  e  logo 
communicara  a  S.  Ex.,  impressão  compartilhada  por  meos 
coUegas  assim  que  d^ella  tiveram  conhecimento,  não  era 
precipitada  nem  a  expressão  de  uma  susceptibilidade, que, 
ainda  quando  como  tal  considerada,  não  julgava  devesse 
ser  desattendida. 

Pelo  contrario,  a  reluctancia  em  acceder  á  modifica- 
ção esperada,  e  que  me  determinara  a  conservar  em  meo 
poder,  do  modo  por  que  estava,  a  nota  de  10  de  Julho, 
vinha  revelar  com  quanto  fundamento  ligávamos  impor- 
tância á  questão  de  forma,  justamente  a  que  motivava  a 
paralização  da  questão  de  fundo. 

A'  observação  de  S.  Ex.  de  que  o  procedimento  do 
governo  brazileiro  podia  serviste  no  mundo  como  um  pre- 
testo  para  adiar  as  (juestões  de  fundo,  eu  respondia,  que 
ella  ficava  sem  força  desde  que  se  considerava,  que  esse 
procedimento  não  provinha  de  um  juizo  prévio,  de  uma 
rezolução  preestabelecida  do  mesmo  governo.  Foi  uma 
consequência  lógica,  imperioza,  da  nota  de  15  de  Julho. 
Não  podendo  o  governo  brazileiro  saber  em  que  termos, 

o  TOMO   L\,   P.    I. 
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de  que  modo,  contestiiria  o  governo  argentino  as  notas  de 
20  e  21  de  Junho,  como  de  antemão  estabeleceria  sobre 
essa  resposta  um  juizo,  ou  assentaria  uma  rezolução?  Foi 
anota  de  15  de  Julho  que  trouxe  a  difficuldade,  fortale- 
cida pela  hezitação  em  não  removel-a;  não  foi  o  governo 
brazileiro  que  acreou.  Keconheceo-a,  sim.  eassignalou-a; 
e  os  factos  posteriores  o  vão  ainda  mais  justificando.  A 
responsabilidade  das  consequências  tem  de  pezar,  no  juizo 
do  mundo,  sobre  quem  praticou  o  acto :  sobre  o  governo 
argentino,  e  nâo  sobre  o  brazileiro. 

Quanto  a  tratar  a  Republica  Argentina  com  a  Bolivia 
e  com  o  Chile,  nada  tinha  que  observar. 

Quanto  á  missão  do  Sr.  Loizaga,  não  podia  deixar  de 
notar,  que  achava  difficuldade  em  concilial-a  com  a  de 
S.  Ex.  Sendo  idêntico  o  assumpto,  uma  devia  parar  em- 
quanto  a  outra  trabalhasse . 

O  governo  da  Republica  Argentina  pôde  tratar  com  o 
do  Paraguay,  como  fez  o  do  Brazil .  E  quanto  a  fazel-o  só 
depois  de  não  poder  entender-se  com  o  Brazil,  questáo  é 
esta  (jue  se  prende  á  principal,  e  a  circunstancia  de  tratar 
posteriormente  permitte  sempre  allegar,  que  se  o  faz  for- 
çadamente; mas  em  substancia  o  direito  de  que  uzará  a 
Rei)ublica  Argentina  é  o  de  que  uzou  o  Brazil . 

Mas  concluindo  e  precizando  as  idéas,  eu  ficava  certo 
de  que  não  devia  considerar  ainda  como  recebida  a  nota 
de  15  de  Julho  para  o  ulterior  procedimento  do  governo 
imperial,  e  devia  esperar  mais  um  pouco  a  noticia  da  de- 
cizão  do  governo  argentino.  Em  quinze  dias,  disse-me 
8.  Ex.,  transmittirei  essa  decizáo.  » 

Os  obstáculos  do  governo  argentino,  a  que  fazia  re- 
ferencia o  general  Mitre,  estão  expostos  na  confidencial 
do  ministro  das  relações  exteriores,  dirigida  ao  mesmo 
general  em  10  de  Agosto,  a  qual  é  assim  conce- 
bida : 

«  Confidencial.  Ministério  das  relações  exteriores. 
Buenos- Aires  10  de  Agosto  de  1872.  A'  S.  Ex.  o 
8r.  General  D.  Bartolomé  Mitre. 

Sr.  ministro.  No  dia  9  do  corrente  recebi  as  duas 
communicações  contídenciaes  de  V.  Ex.  datadas  de  26  e 
31  de  Julho. 
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Depois  de  vários  officios  de  V.  Ex.  annunciaudo  o 
rezultado  satisfatório  de  suas  conferencias  particulares 
com  o  prezidente  do  conselho  e  com  o  miinstro  dos  negócios 
estrangeiros,  o  governo  argentino  não  esperava  pela 
questão  de  fónna,  que  obriga  V.  Ex.  a  pedir  instrucções. 

Kecorrendo  aos  antecedentes  não  se  encontra  ]ien 
dente  essa  questão  de  forma  de  goveri}o  a  governo,  a  qual, 
segundo  o  ultimo  ofíicio  de  2G.  alludio  o  Sr.  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  do  Império.  Ella  não  se  acha  for- 
mulada, nem  siquer  indicada  em  as  notas  brazileiras  de 
que  se  accuzou  o  recebimento.  Não  o  foi  tão  pouco,  pelo 
menos  de  modo  sério,  em  nenhuma  das  conferencias  de 
que  V.  Ex.  deo-me  conhecimento. 

Em  ofíicio  confidencial  de  17  de  Julho  V.  Ex.  referio- 
se  a  ella,  como  uma  das  difficuldades  aprezentadas  pelo 
prezidente  do  conselho.  Porém  simplesmente  com  o  ca- 
racter <  de  confidencias  e  queixas  que  deviam  ficar  entre 
ambos»  e  tendo  V.  Ex.  respondido  «que  a  prolongarão 
da  discussão  por  notas  era  o  que  se  havia  procurado  evitar 
com  a  missão  especial  ».  não  disse,  que  o  prezidente  do 
conselho  houvesse  insistido. 

No  mesmo  officio  refere  V.  Ex.  outra  conferencia 
que  teve  com  o  ministro  dos  negócios  estrangeiíos,  decla- 
rando que  percebera  então,  que  a  primeira  difficuldade 
assignalada  pelo  prezidente  do  conselho  « tinha  por  fim 
obter  que  em  nossa  resposta  se  desse  uma  espécie  de  satis- 
fação ao  incidente  da  nota.  »>  V.  Ex.  repellio  energica- 
mente similhante  pretenção,  dizendo  ao  ministro  «  que 
isso  era  procurar  viidi  à  quafre  JieureSy  tornando  ao  terreno 
das  difficuldades  de  que  felizmente  iamos  saindo,  e  que 
si  fosse  levado  a  elle  diria  o  que  não  queria,  nem  tinham 
ainda  ouvido  >*,  sem  acrescentar  que  o  ministro  insistisse 
em  sua  pretenção;  longe  dMsso,  na  primeira  conferencia 
do  dia  9,  antes  da  recepção  officiaK  o  mesmo  Sr.  ministro 
perguntou  a  V  .  Ex . ,  si  estava  autorizado  para  responder 
á  nota  ou  fazer  alguma  proposta,  dizendo  V.  Ex.  em  res- 
posta que  a  sua  opinião  era  «  que  a  ultima  nota  seria  pro- 
vavelmente a  sua,  pois  que  a  resposta  do  governo  argentino 
seria  referir-se  ao  que  V.  Ex.  fizesse  ou  dissesse.  Y.  Ex. 
acrescentou :  «  que  felizmente  a  questão  das  notas  e  das 
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pretendidas  offensas  ou  satisfações  reciprocas  a  que  podiam 
dar  lugar  já  estava  terminada,  sendo -lhe  todavia  agra- 
dável poder  dizer,  que  em  suas  instruções  se  previa  o  cazo 
de  enxergar  o  Brazil  alguma  offensaem  nossa  ultima  nota  », 
sem  que  estas  palavras  suscitassem  também  a  questão  de 
forma,  nem  impedissem  a  recepção  em  seo  caracter  diplo - 
matico,  que  V.  Ex.  annunciou  ao  terminar  a  conferencia. 

A  questão  pois  de  forma  aprezentada  como  appa- 
rece  nos  últimos  officios  de  V.  Ex.  devia  surpreender  ao 
governo  argentino,  que  não  pôde  aceitar  a  solução  que 
n'elles  se  indica,  por  mais  que  dezeje  abundar  em  sen- 
timentos amigáveis.  Essa  solução  estaria  em  contradi- 
ção com  as  instruções  dadas  a  V.  Ex.,  que  dizem  cate- 
goricamente :  «  si  com  o  mesmo  fim  de  obter  ou  facilitar 
o  rezultado  da  negociação  fòr  necessário  dar  por  não 
passadas  as  ultimas  notas,  fica  igualmente  autorizado  o 
Sr.  ministro  para  fazel-o,  comtanto  que  a  declaração 
compreenda  as  notas  brazileiras  a  que  ellas  respondem, 
€  que  o  acto  importe  somente  a  mutua  rezolução  de 
afastal-as  com  espirito  amigável,  para  facilitar  a  negocia- 
ção, tendo  prezente  que  a  primeira  publicação  doestes 
documentos  foi  iniciada  pelo  governo  brazileiro  » . 

Essa  solução  estaria  além  d 'isso  em  contradição 
não  só  com  os  antecedentes  doesse  negocio,  como  acaba 
de  ver-se,  mas  também  com  o  próprio  pedido  de  V.  Ex. 
constante  do  seo  otficio  de  7  de  Julho,  e  respostas  dadas 
por  este  ministério  em  15,  19  e  25  de  Julho.  No  dia  15 
disse-se  a  V.  Ex.,  que  se  havia  concordado  na  resposta 
conforme  o  dezejava  V.  Ex.,  limitando-a  a  uma  accuza- 
ção  de  recebimento. 

Na  de  19  o  abaixo  assignado  disse  textualmente : 
que,  estando  todas  as  palavras  de  V.  Ex.  conformes 
com  a  letra  e  espirito  de  suas  instruções,  obtiveram 
a  completa  approvação  do  governo  argentino,  enten- 
dendo-se  sempre  que  qualquer  satisfação  ou  declaração, 
tendente  a  dar  por  não  trocadas  as  notas  passadas,  deve- 
ria ser  reciproca. 

Na  de  25  o  abaixo  assignado  exprimio-se  assim  :  <r  O 
governo  vio  com  satisfação  a  atitude  assumida  por 
V.  Ex.  n'essas  conferencias.  Não  admittindo  o  governo 
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argentino  que  em  sua  nota  de  27  de  Abril  houvesse  ofen- 
dido o  governo  brazileiro  com  a  franca  defeza  dos  direitos 
da  alliança,  qualquer  satisfação  somente  da  sua  parte 
seria  inaceitável.  Tal  é  o  testo  expresso  das  instruções, 
e  tal  foi  também  sempre  o  terreno  em  que  nos  coUocamos 
nas  diversas  conversações  que  tivemos  antes  da  partida 
de  V.  Ex.  Além  d'isso  já  disse  ter  chegado  ás  mãos 
de  V.  Ex.  a  resposta  ás  ultimas  notas  brazileiras,  de 
acordo  em  tudo  com  este  propozito,  e  com  o  de  deixar  a 
sua  legação  a  mais  ampla  liberdade  no  debate. 

Passando  agora  d'estes  antecedentes  ao  fundo  da 
questão,  a  pretenção  do  ministro  brazileiro  não  parece 
mais  fundada.  A  solução  que  V.  Ex.  offereceo  é  a  única 
que  conciliaria  a  dignidade  dos  dois  governos  e  dos  res- 
pectivos povos,  porque  ella  permittira,  na  resposta  que 
se  desse,  corresponder  aos  sentimentos  amigáveis  que 
V .  Ex.  manifestasse  em  nome  do  governo  argentino, 
precedendo  acordo  acerca  dos  termos  de  uma  e  outra 
nota ;  emquanto  que  o  aditamento,  que  o  ministro  brazi- 
leiro indicou  se  fizesse  á  aceuzação  do  recebimento,  ficaria 
sem  resposta,  e  portanto  como  satisfação  excluziva  do 
governo  argentino,  que  certamente  não  se  recuzaria  a 
isso,  si  se  considerasse  culpado,  mas  que  repelle  decidi- 
damente, porque  julga,  como  V.  Ex.,  que  as  recriminações 
iniciadas  pelo  governo  brazileiro,  foram  reciprocas.  Si  a 
nota  argentina  mencionou  Ituzaingo,  a  nota  brazileira 
recorda  Cazeros.  Si  a  nota  argentina  poz  em  duvida  os 
direitos  territoriaes  do  Brazil,  a  nota  brazileira  declarou 
razoável  a  recuza  do  Paraguay  em  reconhecer  os  limites 
argentinos  fixados  no  tratado  do  1°  de  Maio.  E  si  todavia 
alguma  differença  se  pudesse  achar  nas  palavras,  quanto 
maior  não  se  encontraria  nos  factos  praticados  pelo 
Brazil !  Não  foi  uma  offensa  tratar  separadamente  ?  Não 
o  foi  também  prescindir  das  estipulações  de  Buenos-Aires 
para  continuar  a  occupação  militar?  Não  existe  ella  na 
recuza  de  entregar  a  ilha  do  Atajo? 

Acreditando  sempre  que  o  meio  proposto  por  V.  Ex. 
é  aceitável  e  deve  ser  aceito,  o  governo  argentino  não 
oppõe  dificuldade  a  que  V.  Ex.  dissipe,  pela  forma 
que  lhe  pareça  mais  conveniente,  a  duvida  acerca   de 
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conceitos  a  que  allude  a  nota  brazileira,  que,  segundo 
ella,  pareciam  conter  intenção  oíFensiva,  sobre  a  baze 
porém  do  alludido  prévio  acordo.  O  governo  argentino 
nutre  sincero  dezejo  de  manter  boas  relações  com  o  Im- 
pério, continuando  na  paz  a  obra  que  juntos  empreende- 
ram durante  a  guerra  doParaguay. 

Poderá  também  V.  Ex.,  si  for  necessário,  ler  ao 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  Império  os  trexos 
d'este  despacho  que  julgar  conveniente.  Deos  guarde 
a  V.  Ex.  C,  Tejedor.  » 

Dispenso -me  de  fazer  aqui  considerações,  que  seriam 
cabiveis  para  deixar  ao  general  Mitre  o  attestar,  em  sua 
resposta  ao  ministro  da  Republica,  que  a  politica  brazi- 
leira estava  longe  de  chocar  o  milindre  de  seo  patrio- 
tismo ;  o  que  bem  mostra  a  justiça  com  que  por  parte  do 
Brazil  se  defendia. 

Quando,  n'essa  resposta,  o  general  trata  do  movei 
díi  nossas  acções  eq.uivocou-se,  digo-o  para  adoçar  a 
palavra,  chegando  a  falar  em  má  fé,  expressões  que 
não  deviam  escapar  á  sua  penna  cortez,  hipothese  que 
não  lhe  era  licito  formular  ainda  dirigindo-se  ao  seo 
governo ! 

O  governo  brazileiro  queria  sincera  e  rezolutamente, 
que  não  pairasse  na  opinião  d'este  e  de  outros  paizes  a 
duvida  sobre  si  havíamos  sido  intencionalmente  oífendi- 
dos.  Logo  que  esta  duvida  se  dissipou,  entramos  com  a 
mesma  boa  fé  na  solução  das  questões  de  fundo,  como 
os  factos  se  encarregam  de  demonstrar. 

Tal  é  a  resposta  do  general  Mitre : 

*<  Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio 
de  Janeiro  19  de  Agosto  de  1872.  Sr.  ministro.  Tive 
hontem  a  honra  de  receber  a  confidencial  de  V.  Ex. 
datada  de  10  do  corrente,  em  resposta  ás  minhas  de  26 
e  31  de  Julho,  relativas  á  questão  de  forma  que  obstava 
a  que  se  entrasse  na  negociação  das  questões  de  fundo, 
que  motivaram  a  minha  missão  especial  junto  doeste 
governo . 

Antes  de  proceder  no  sentido  em  que  me  indica  a 
referida  confidencial  de  V.  Ex.,  devo  submetter-lhe 
algumas  considerações  sobre  o  assumpto,  e  pedir  a  V.  Ex. 
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novas  e  precizas  instruções  para  o  cazo  provável,  e 
não  previsto  na  alliulida  ouftdencial,  da  ruptura  de  toda 
negociação  antes  de  ser  iniciada  ;  eventualidade  que  não 
deve  encontrar  a  missão  argentina  sem  uma  rezoluçâo 
tixa,  que,  em  todo  cazo,  possa  impedir  este  infausto  suc- 
cesso. 

Conseguintemente  julguei  conveniente  não  alterar 
o  estado  actual  de  coizas,  mantendo-me  em  silencio  para 
com  este  governo  emquanto  chega  a  nova  resposta  de 
V.  p]x.,  que  calculo  não  poder ã  demorar-se  quinze  dias 
contados  doesta  data,  podendo  entretanto  fazer  uma  via- 
gem a  Petrópolis,  a  qual  me  é  aconselhada  pelo  meo 
medico  em  attenção  ao  estado  de  minha  saúde.  Proce- 
dendo assim  obro  no  sentido  das  minhas  instruções,  que 
me  autorizam  a  escolher  melhor  opportunidade  das  nego- 
ciações, e  também  a  não  inicial-as,  si  assim  o  julgasse 
prudente.  Considerando  por  outra  parte,  que  somente  por 
quinze  dias  deixaria  de  entabolar  a  questão  de  forma, 
da  (jual  devia  occupar-me  agora,  e  que  no  fim  'd'elles 
poderia  encontrar-me  em  prezença  de  uma  situação  (lue 
exigissem  as  ni)vas  e  precizas  instruções,  que  por  esta 
peço,  e  me  são  tão  indispensáveis  para  fazer  pressão, 
como  para  sobre  o  que  devo  fazer,  espero,  que  a  minha 
conducta  n'esta  circunstancia  merecerá  a  approvação  do 
supremo  <roverno. 

Passando  a  occupar-me  da  nota  confidencial  de  V.  Ex . 
de  10  de  Agosto,  a  que  respondo,  permittir-me-á  mani- 
festar-lhe  que  a  questão  de  forma  a  que  allude,  com 
quanto  o  tenha  sorprendido,  suppondo  uma  boa  dispozição 
que  na  realidade  não  existia  sinão  até  certo  ponto,  não 
devia  achar  a  V.  Ex.  inteiramente  desprevenido,  avista 
dos  antecedentes  geraes  da  situação  e  dos  antecedentes 
particulares  que  communiquei  a  V.  Ex.  nos  meos  officios 
anteriores. 

Desde  a  primeira  conferencia  com  o  ministro  dos  ne- 
gócios estrangeiros  do  Império  no  dia  9  de  Julho  (cinco 
dias  antes  da  minha  recepção),  esta  questão  se  dezenhou 
porém  de  forma  tão  vaga  que  não  dando -lhe  maior  im- 
portância, não  a  consignei  na  minha  confidencial  d'essa 
data,  esperando  estar  de  posse  de  melhores  dados  para 
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fazel-0.  Na  primeira  conferencia  que  tive  com  o  Sr.  Pa- 
ranhos, prezidente  do  conselho  de  ministros,  no  dia  12  de 
Julho  (véspera  da  minha  recepção  e  da  qual  dei  conta  na 
minha  confidencial  de  15)  já  esta  questão  appareceo  for- 
mulada,  não  como  uma  queixa,  mas  como  difficuldade  que 
era  conveniente  remover . 

Na  conferencia  particular  que  tive  com  o  Sr.  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  a  14  de  Julho,  dia  subsequente 
ao  da  minha  recepção,  tive  occaziáo  de  convencer-me, 
como  manifestei  na  sobredita  confidencial  de  15  de  Julho, 
que  o  objecto  da  difficuldade  apontada  pelo  Sr.  Paranhos, 
era  procurar  uma  espécie  de  satisfação  indirecta  a  respeito 
do  incidente  da  nota,  e  si  a  rebati  vigorozamente,  como 
V.  Ex.  se  ha  de  lembrar,  foi  porque  comprehendi  perfei- 
tamente, que  era  necessário  afastal-a  como  um  obstáculo 
para  a  negociação  de  que  eu  estava  encarregado. 

Como  estas  eram  meras  conferencias  de  exploração, 
a  discussão  não  se  fixava  sobre  pontos  determinados, 
guardando  cada  um  a  sua  opinião,  sem  compromettel-a 
alem  do  que  era  estrictamente  necessário,  ficando  somente 
definido  um  ponto:  que  era  esperar  a  resposta  que  desse 
o  governo  argentino  á  ultima  nota  do  Brasil  antes  de 
abrir  a  negociação  sobre  a  questão  pendente,  cabendo 
aqui  acrescentar,  o  que  antes  não  disse  por  não  ser  de 
importância,  que  em  todas  estas  conferencias  os  ministros 
brazileiros  implicitamente  se  rezervaram  o  direito  de  pro- 
ceder conforme  o  teor  da  resposta  do  nosso  governo;  o  que 
(escuzo  dizer)  devia  esperar-se  da  prudência  com  que  aqui 
se  dirigem  estes  negócios. 

A  nota,  contendo  a  resposta  de  V.  Ex.  de  Julho, 
chegou  aqui  apenas  no  dia  26,  com  a  circunstancia  de  ser 
endereçada  directamente  ao  governo  brazileiro,  *  en- 
viando-me  V.  Ex.  copia  d'ella  ;  por  isso  não  pude  explorar 
previamente  o  efleito  que  ella  produzio,  nem  procurar  re- 
mover confidencialmente  qualquer  difficuldade  a  que  pu- 
desse dar  lugar.  O  que  porém  é  ceito  é  que,  em  prezença 


*  Nimca  (juiz  fazer  roforencia  a  este  fado  para  iifio  azedar  as  re- 
lações  entre  o  Sr.  Mitre  e  o  Sr.  Tejedor. 
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4'aqaeIIm  nota.  formaloa-se  claramente  a  quest&o  de 
fónna.  primeiramente  confidencial  e  amigavelmente  por 
parte  do  ministro  dos  negócios  estrangeiros  na  segunda 
Tízita  que  me  fez  no  dia  26.  e  por  ultimo  na  conferencia 
para  qae  fíii  convidado  no  dia  31  de  Jnlho«  da  qnal  confi- 
dencialmente dei  conta  no  meo  otlicio  da  mesma  data,  em 
qae  sabmetti  ao  conhecimento  do  superior  governo  o  que 
particularmente  haviamos  convencionado,  e  pedi  a  esse 
respeito  novas  instruções  por  nâo  estar  o  cazo  previsto 
nas  que  me  servem  de  guia ;  e  sobretudo  porque  d 'este 
passo  dependia  serem  ou  nâo  iniciadas  as  negociações. 
Na  resposta  confidencial,  que,  com  data  de  10  de  Agosto, 
V.  Ex.  deo  aos  meos  ofScios  confidenciaes  de  26  e  31  de 
Julho,  disse-me.que  o  governo  argentino  nâo  poilia  aceitar 
a  questão  sobre  a  forma  aprezentada  pelo  Sr.  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  do  Império,  isto  é,  como  questão 
de  mera  forma  para  terminar  o  debate  de  governo  a  go- 
verno, antes  de  tratar*se  do  objecto  de  minha  missão,  nem 
aceitar  por  consequência  o  meio  amigável,  confidencial- 
mente proposto  por  elle,  que  consistia  em  acrescentar- 
se  á  declaração  do  recebimento  das  notas  algumas  palavras, 
que,  importando  um  acto  espontâneo,  restabelecesse  a  cor- 
dialidade das  relações  alteradas  pelo  incidente  das  notas 
trocadas;  admittindo  todavia  o  alvitre  proposto  por  mim, 
e  não  aceito  por  este  governo,  «  de  dissipar  as  duvidas 
relativas  a  conceitos,  a  que  allude  a  ultima  nota  brazileira. 
os  quaes  pareciam,  no  entender  da  mesma  nota,  envolver 
intenção  oftensiva ,  sobre  a  baze  do  acordo  prévio  relativa- 
mente aos  termos  das  notas  que  com  tal  motivo  se  tro- 
cassem.* o  que  equivalia  a  que  est}\  legação  fizesse,  em 
nome  do  governo  argentino,  ainda  mais  do  que  aquillo  que 
o  governo  brazileiro  solicitava  do  nosso,  que  era  a  adição 
de  uma  simples  fraze  de  cortezia  e  de  boa  amizade. 

Quando propiiz  esse  meio  foi  para  economizar  o  tempo, 
que  eu  deplorava  se  perdesse  tão  esterilmente ;  porém  não 
havendo  sido  aceito  na  primeira  conferencia  particular,  e 
tendo  sido  indirectamente  repellido  de  uma  maneira 
quazi  official  na  segunda  que  sobre  este  assumpto  tive  com 
o  ministro  dos  negocio?  estrangeiros,  não  pôde  occultar-se 
a  V.  Ex.,  que  é  provável  seja  formalmente  repellida,  si  eu 

7  TOMO    I.X,    P.    I. 
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a  propuzer,  e  que  então  niallograda  a  prévia  negociação 
sobre  a  questão  de  fórraa,  que  ficará  pendente,  terei  ne- 
cessariamente de  provocar  a  discussão  sobre  a  questão  de 
fundo,  sendo  possível  que  cheguemos  a  um  rompimento 
antes  ainda  de  iniciar  negociação  alguma,  si  persistirem 
aqui  nos  seos  propozitos  explicitamente  declarados . 

Si  o  governo  argentino  se  tivesse  servido  acres- 
centar á  nota  as  palavras  que  julgasse  convenientes, 
ainda  quando  ellas  não  satisfizessem  totalmente  as  aspi- 
rações doeste  governo,  minha  pozição  prezen temente  seria, 
mais  vantajoza  para  fazei- a  aceitar  na  forma  em  que 
viesse,  porquanto,  limitando -me  a  entregal-a  sem  prévia 
consulta,  daria  por  satisfeitos  os  seos  dezejos,  e  desde 
logo  pediria  uma  conferencia  formal  para  começar  a  tratar 
dos  objectos  da  minha  missão,  fazendo  isso  por  meio  de 
uma  nota  official  em  que  recapitulasse  brevemente  tudo 
quanto  se  tem  passado  confidencialmente  (fazendo  menção 
do  ultimo  incidente  sobre  a  questão  de  forma,  si  julgasse 
conveniente),  e  então  ou  chegaríamos  immediatamente  a 
occupar- nos  da  questão  de  fundo,  ou.  si  o  governo  bra- 
zileiro  se  negasse  a  isso.  ficaria  manifesta  a  sua  má  von- 
tade, evidenciando -se  que  a  negociação  não  ia  adiante 
por  culpa  do  mesmo  governo. 

No  estado  porém  em  que  se  acham  as  coizas,  bem 
compreenderá  V.  Ex.  que  a  minha  missão,  difficil  em  si, 
e  também  pela  falsa  pozição  que  eu  assumiria  sobre  as- 
sumpto em  quecomprometti  uma  opinião  antecipada,  com- 
plicando-se  com  uma  questão  de  forma  que  talvez  possa 
tornar  impossível  todo  acordo,  viria  servir  assim  aos 
propozitos  da  politica  actual  do  gabinete  brazileiro,  o 
qual  dezejaria  deixar  as  coizas  no  í^tatii'  quo,  procrasti- 
nando indefinidamente  a  questão  de  forma,  e  descul- 
pando-se  perante  nós,  perante  nacionaes  e  estrangeiros, 
com  essa  questão  de  mera  forma,  ficando  elle  senhor  da 
situação  e  nós  sem  alliança  verdadeira,  sem  ajustes  com  o 
Paraguay,  e  sem  acordo  com  os  alliados. 

Quando  disse  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
do  Império,  conforme  expuz  na  minha  confidencial  de  31 
de  Julho,  «que,  deixando  completa  liberdade  ao  meo 
governo  no  assumpto,  era  minha  opinião  particular  que 
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não  havia  inconveniente  em  acudir  ao  dezejo  amigável  do 
governo  brazileiro,»  acreditei,  que  náo  ia  além  do  espirito 
e  da  letra  das  minhas  instruções,  que  me  autorizavam  a 
dar  por  não  passadas  as  notas  trocadas;  o  que  (ainda 
sobre  a  baze  de  reciprocidade)  importava  a  mutua  ilimi- 
naçâo  ou  as  reciprocas  explicações  sobre  alguns  pontos 
d'essas  notas.  Por  isso  pensei,  que  uma  simples  fraze 
amigável,  pedida  confidencial  e  amigavelmente,  deixando 
o  seo  alcance  e  a  sua  forma  â  espontaneidade  do  governo 
argentino,  era  muito  menos  do  que  eu  estava  autorizado 
a  fazer,  e  quando,  ao  deixar  franca  liberdade  de  acção  ao 
meo  governo  para  imprimir  no  acto  o  scíllo  da  espontanei- 
dade me  limitava  não  obstante  a  manifestar  simplesmente 
a  minha  opinião  particular  para  tirar-lhe  todo  o  caracter  de 
impozição,  não  me  persuadi,  que  o  governo  pudesse,  nem 
mesmo  indirectamente,  desaprovar  o  meo  procedimento. 

Hoje,  collocado  no  cazo  de  sustentar  oficialmente  o 
contrario  do  que  manifestei  confidencial  e  particularmente, 
a  attitude  do  governo  argentino  tem  duplo  alcance,  é  uma 
negativa  official  a  um  dezejo  manifestado  confidencial- 
mente pelo  governo  brazileiro,  e  uma  desaprovação 
perante  este  da  opinião  por  mim  antecipada. 

Esta  consideração,  que  de  passagem  aponto,  não  in- 
fluiria absolutamente  no  meo  animo,  si  considerasse,  que  a 
negociação  teria  de  adiantar-se  por  este  caminho;  porém 
pensando  o  contrario,  e  por  motivos  que  considero  conclu- 
dentes, é  do  meo  dever  submetter  a  V.Ex. algumas  con- 
siderações, que  espero  se  servirá  levar  ao  conhecimento  de 
S.Ex.o  Sr.prezidente  da  Republica,  para  que  sejam  devi- 
damente pezadas  antes  de  tomar-se  rezolução  definitiva. 

A  questão  de  forma,  que  começou  por  insinuação  e 
acabou  por  ser  claramente  formulada,  prova  pouca  dispo- 
zição  da  parte  do  governo  do  Brazil  para  entrar  na  ques- 
tão de  fundo,  porque  é  claro  que,  si  de  sua  parte  houvesse 
boa  vontade,  *  não  teria  sido  obstáculo  para  entrar  em 
negociações. 


*  o  Sr.  giMior.il  linha,  a  moo  vor.  sólidos  nloli^os  pnra  nâo 
(hniiiar  dVssa  b<^a  ^ollla(l(^  í)  (\\io  ii;lo  dovia  o  ^'o\oriio  hrazilciro  ora 
noííociar  sob  a  |>n'ssào  do  uma  oíTousa  intornaciniial,  ou  doixar  do 
reagir  coiilra  os  la. 
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A  verdade  é  que  não  interessa  ao  Brazil^  oa  pelo 
menos  creio,  que  não  lhe  interessa,  liquidar  as  questões 
pendentes  sobre  a  alliança,  e  que  procurará  e  aproveitará 
todo  incidente  que  se  lhe  aprezente  para  frustar  a  nego- 
ciação, e  quanto  mais  remota  estiver  a  questão  de  fundo, 
tanto  melhor  ficarão  preenchidas  as  suas  vistas . 

Â  questão  de  forma,  que  se  promoveo,  satisfaz  em 
parte  a  esse  propozíto,  digo  em  parte,  porque  penso,  que 
também  concorre  o  dezejo  de  salvar-se  perante  a  opinião 
publica  brazileira  da  accuzação  de  frouxidão,  que  se  lhe 
faz  por  haver  respondido  á  nossa  nota  nos  termos  em  que 
o  fez.  * 

O  movei  d' esta  conducta  está  patente. 

Desde  que  o  Brazil  conseguio,  pelos  tratados  ajusta- 
dos separadamente  com  o  Paraguay,  o  que  procurava  pela 
alliança,  ainda  mais  acredita,  que  nosso  concurso  lhe  é 
inútil  e  dá  menos  apreço  á  nossa  garantia. 

Interessado  o  Brazil  na  paz,  que  assegura  a  execução 
dos  seos  tratados  com  o  Paraguay, não  dezeja  a  guerra;  e 
nãoatemendo  de  nossa  parte,  está  tranquillo  por  esse  lado. 

N' estas  circunstancias,  interessado  o  Brazil  em  que 
a  Republica  Argentina  não  regularize  sua  situação  com  o 
Paraguay,  *  encontra  por  este  caminho  o  meio  de  não 
ajudar-nos  e  de  não  tornar  effectiva  sua  garantia  com 
relação  ao  tratado  da  alliança,  o  quaK  não  obstante  in- 
vocar-se  em  principio,  está  roto  de  facto,  ficando  nós  em 
uma  pozição  precária  para  com  os  nossos  limítrofes,  e 
elle  á  espera  dos  acontecimentos  que  possam  favorecer 
esses  intuitos. 

A  vista  do  exposto,  penso,  que  dar  importância  á 
questão  de  forma  tão  amigavelmente  aprezentada,  e  com- 
plicar esta  questão  convertendo-a  em  preliminar  official  da 
negociação  de  fundo,  é,  sinão  impossibilitar  o  êxito  da 
missão,  collocal-a  ao  menos  em  condições  summamente 
desvantajozas,  ao  que  se  deve   acrescentar,  que  seria 


*  J;i  Iratoi  da  opinifio  maniíeslada  de  quo  a  noia  dovia  ser  de- 
volvida, ou  retirada,  romo  o  Sr.  general  refere  em  uma  conlidenrial, 
(jnií  lòTíi  dilo  em  conferencia  com  o  prezsidente  do  consellio. 

*  Injusta  apreciação. 
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semr  ás  vistas  d'este  governo,  si  é  que  procede  de  má  fé, 
pois  que  pela  mesma  razão  insistiria  na  questão  de  forma, 
que  pôde  fazer  obstar  tudo. 

Não  obstante  o  expendido,  estou  disposto  a  proceder 
de  conformidade  com  a  ultima  confidencial  de  V.  Ex.  ; 
prevendo  porém  o  cazo  de  que  por  este  meio  cheguemos  a 
algum  extremo,  necessito  antes  de  tudo  (tanto  para  fazer 
pressão  como  para  regular  meo  procedimento),  que  V.  Ex. 
me  habilite  com  instruções  precizas  sobre  os  pontos  que 
passo  a  expor : 

1.°  Si  o  governo  brazileiro  insistir  na  questão  de 
forma,  devo  comprometter  a  discussão  offlcial  sobre  este 
ponto,  que  até  hoje  não  passa  de  um  acto  puramente  ami- 
gável e  confidencial? 

2.**  Si  não  for  possivel  entendermo-nos  sobre  a  ques- 
tão de  forma,  posso  fazer  pressão  declarando  que  será  isto 
motivo  para  romper,  ou  para  não  iniciar  a  negociação 
especial  de  que  estou  encarregado? 

3/  Si  definitivamente,  e  depois  de  fazer  constar 
ofBcialmente  todos  os  incidentes  anteriores,  seaprezentar 
como  obstáculo  à  negociação  de  fundo  o  não  ajustar -se  a 
questão  de  forma,  devo  considerar  rota  toda  negociação  e 
dar  por  terminada  a  minha  missão? 

Sobre  os  pontos  indicados  espero  as  ultimas  instru- 
ções de  V.  Ex.,  escusando  dizer  que  em  todo  cazo  não 
pouparei  esforços  para  que  as  coizas  não  cheguem  a  esta 
extremidade,  propondo  ou  aceitando  alvitres,  que,  sal- 
vando o  reciproco  decoro  e  a  reciproca  conveniência,  nos 
aproximem  do  acordo  que  a  todos  interessa,  e  que  persisto 
em  acreditar  antecipadamente  aceito,  posto  que  não  ambi- 
cionado por  este  governo,  uma  vez  que  não  deixemos  pre- 
testos  que  nos  afastem  d'elle.  Deos  guarde  a  V.  Ex. 
Bartolomé  Mifre. 

A  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  das  relações  exteriores  da 
Republica  Argentina. » 

O  Instituto  vê  confirmado  tudo  quanto  escrevi  acerca 
da  questão  de  forma,  a  qual  foi  aprezentada  desde  a  pri- 
meira conferencia  com  o  plenipotenciário  argentino.  Vê 
também  confirmada  a  declaração  de  que  o  general  Mitre 
não  julgava,  que  devesse  ser  desattendida  a  reclamação 
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brazileíra,  chegando  a  manifestar  algum  queixume  pela 
insistência  por  parte  do  governo  argentino  em  não  atten- 
der  á  amigável  solução  confidencialmente  tratada. 

Estava  o  governo  brazileiro  à  espera  da  ultima  deci- 
zão  do  governo  argentino,  quando  o  general  pedio-me  a 
conferencia,  que  realizou-se  em  10  de  Setembro,  da  qual 
dá  conhecimento  ao  seo  governo  em  confidencial  do  dia 
seguinte  n^estes  termos: 

«Confidencial.  Legação  Argentina  no  Brazil.  Rio  de 
Janeiro  11  de  Setembro  de  1872. 

Sr.  Ministro.  Tenho  a  honra  de  accuzar  o  recebi- 
mento da  confidencial  de  V.  Ex.,  datada  de  26  do  pró- 
ximo passado,  contendo  as  necessárias  instruções  que 
solicitei  a  19  do  mesmo  mez  a  respeito  da  questão  de 
forma  e  seos  rezultados,  acerca  da  qual  consultei  a  V.  Ex., 
tendo  recebido  ao  mesmo  tempo  a  nota  modificada  sobre 
que  essa  questão  versava  e  a  minuta  da  resposta  â 
mesma. 

Perfeitamente  de  acordo  com  V.  Ex.  em  que  o  go- 
verno  argentino  não  deve  satisfação  ao  Império  do  Brazil ^ 
tanto  porque  a  enérgica  defeza  dos  nossos  direitos  corres- 
pondia a  factos  que  a  atacavam  e  que  todavia  não  têm 
tido  satisfação  por  parte  do  Império,  como  porque,  dado  o 
cazo  de  que  o  governo  argentino  devesse  ou  podesse  estar 
disposto  a  dar  alguma  explicação  sobre  o  incidente  das 
notas,  tal  questão  prévia  de  forma  tinha  desapparecida 
depois  da  ultima  resposta  do  Brazil  e  de  todos  os  actos 
posteriores.  E'  por  isso, que  na  conferencia  que  tive  com  o 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  do  Império,  de  que  dei 
conhecimento  em  confidencial  de  27  do  próximo  passado, 
fiz  valer  estas  e  outras  razões  para  aprezentar  do  modo 
mais  conveniente  possível  a  questão  de  forma  promovida 
por  este  governo  como  um  novo  pretesto  para  não  entrar 
desde  logo  na  questão  de  fundd,  servindo-me  da  mesma 
palavra  e  qualificando  similhante  procedimento  de  falta 
de  boa  vontade,  ou  seja  má  vontade  para  liquidar  nossas 
questões  pendentes,  com  tudo  mais  que  se  me  offereceo 
dizer,  sem  que  minhas  observações  fundamentaes  fossem 
abaladas,  ficando  portanto  vantajozamente  habilitado  para 
<iumprir  as  instruções  do  meo  governo. 
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Isto,  ainda  no  cazo  de  uma  negativa  absoluta,  não 
obstante  a  opinião  que  particularmente  emitti  de  que  não 
haveria  inconveniente  em  adicionar  à  nota  uma  fraze'  ami- 
gável, ainda  quando  não  fosse  sinão  para  satisfazer  umde- 
zejotãoamigavelmentemanifestado, desde  que  sem  exigên- 
cia alguma  se  deixava  seo  alcance  e  sua  forma  ao  governo 
argentino,  com  a  vantagem  de  restabelecer  desde  logo  por 
este  meio  as  boas  relações,  entrando  immediatamente  na 
negociação  da  questão  de  fundo  sem  embaraço  algum.* 

Si  a  rezolução  de  V.  Ex.  tivesse  sido  fazer  simples- 
mente à  nota  o  aditamente  que  houvesse  julgado  con- 
veniente, essa  nota  já  teria  sido  aceita  (ainda  quando  não 
differisse  muito  da  anterior)  e  eu  estaria  agora  occupan- 
do-me  seriamente  dos  fins  da  minha  missão.  Tendo  vindo 
porém  com  condições,  ella  prolonga  indefinidamente  a 
questão  de  forma,  obstando  as  negociações,  e  dando  ao 
gabinete  do  Brazil  novo  pretesto  para  prolongar  esse  inci- 
dente, que,  em  ultima  analize,  pôde  ser  cauza  do  mallogro 
da  missão^  embora  eu  persista  em  crer  que  alguma  coiza 
se  pôde  fazer  ;  e  para  chegar  a  bom  termo  empregarei 
todos  os  esforços. 

Disposto  a  cumprir,  de  todo  modo,  as  instruções  do 
governo,  quaesquer  que  fossem,  como  anteriormente  com- 
muniquei,  dei  cumprimento  a  ellas  com  a  modificação  que 
mencionarei  mais  adiante,  posto  não  sejam  ellas  precizas 
para  o  cazo  de  que  este  governo  não  aceite  a  troca  das 
notas  que  V.  Ex.  propõe  ;  cazo  em  que  seria  necessário 
dar  andamento  ã  anterior  nota  suspensa,  ficando  a  nego- 
ciação interrompida  de  facto,  emquanto  se  ajustasse  o 
incidente  de  governo  a  governo,  si  este  governo  persis- 
tisse na  questão  de  forma,  como  questão  sine  qua  non 
para  ir  adiante;  o  que  até  agora  não  está  claro,  inclinan- 
do-me  a  crer  que  talvez  não  persista  em  tal  rezolução 
depois  das  considerações  que  lhe  tenho  manifestado. 

Entre  os  inconvenientes  que  me  creavam  as  mesmas 
instruções  com  relação  á  nota  modificada,  assignalarei 


*  Assim  sendo,  iiàu  poilia  o  jr»Mioral  falar  no  periotio  anl«Tior 
oin  pn'ti'sto  (»  má  voulado. 

Nào  faria  cu  níparo,  si  dissesse  pundonor. 
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alguns  simplesmente  para  que  ellas  sejam  completadas^ 
habilítando-me  para  todos  os  cazos  occurrentes. 

Em  primeiro  lugar  a  nota  modificada  pouco  differia 
da  nota  anterior  no  fundo  e  na  forma,  e  satisfazia  apenas 
indirectamente  o  dezejo  manifestado.  Segundo,  em  vez  de 
satisfazer  o  dezejo  manifestado  por  este  governo,  continha 
duas  novas  exigências,  as  quaes  eram :  entrar  imroediata- 
mente  na  questão  de  fundo,  trasladando  a  discussão  para 
os  actos  diplomáticos,  e  a  condição  expressa  de  uma  res- 
posta nos  mesmos  termos,  satisfazendo-se  aquella exigência 
officialmente  formulada.  Terceiro,  pedia-se  resposta  ao  que 
na  mesma  nota  se  qualificava  de  simples  accuzação  de 
recebimento ;  o  que  nas  relações  ofíiciaes  ou  confidenciaes 
não  é  de  estilo,  posto  que,  pela  singularidade  do  cazo, 
como  V.  Ex.  diz,  pudesse  ser  este  um  meio  para  trocar 
palavras  amigáveis  desde  que  houvesse  boa  vontade  para 
isto.  Quarto,  prescrevia  de  antemão  a  forma  e  o  alcance 
da  resposta,  quando  por  parte  do  governo  brazileiro  se 
deixara  à  espontaneidade  do  nosso  governo  a  forma  e  o 
alcance  do  aditamento,  o  qual  teria  aceito,  qualquer  que 
elle  fosse,  como  manifestei  antes. 

Não  obstante  o  que  precede,  dispuz-me  iramediata- 
mente  a  cumprir  as  ultimas  instrucções  de  V.  Ex.,  e  em 
consequência,  em  data  de  9  do  corrente,  pedi  ao  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  uma  conferencia  confidendcd 
para  tratar  do  assumpto  pendente  ;  tendo  feito  assim  para 
corresponder  ao  procedimento  d'este  governo,  que  não 
tinha  querido  formular  oflficialmente  seo  dezejo,  e  porque 
transferir  desde  já  a  questão  para  o  terreno  official  nos 
collocava  a  ambos  em  terreno  escorregadio,  que  poderia 
arrastar-nos  além  do  que  dezejavamos. 

A  conferencia  realizou-se  em  10  do  corrente,  ás  10  1/2 
da  manhan,  no  ministério  dos  negócios  estrangeiros. 

Como  introdução,  disse  ao  Sr.  Correia,  que,  consi- 
derando deciziva  esta  conferencia,  tinha  pedido,  que  ella 
fosse  confidencial  para  dar  tempo  e  liberdade  á  reflexão, 
e  poder  falar  com  mais  franqueza  e  ao  mesmo  tempo  com 
mais  cordialidade.  Que  deplorando  que,  tendo  entre  mãos 
tão  graves  interesses,  nos  achássemos  paralizados  por 
uma  nova  questão  de  forma,  que  alguma  boa  vontade  por 
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parte  do  Brazil  haveria  evitado  ou  podia  remover,  eu  não 
podia  nem  devia  ver  n'ella  sinão  um  obstáculo  artificial 
(testual)  para  começar  a  tratar  com  seriedade  da  quest&o 
de  fundo.  Que  a  tal  questão  de  forma  era  insustentável, 
porque  não  nascia  logicamente  de  nenhum  antecedente,  e 
também  porque,  (luando  tivesse  sido  possível  ou  tivesse 
existido  alguma  vez,  teria  desapparecido  por  actos  espon- 
tâneos do  Brasil  e  por  actos  internacionaes  de  que  já  não 
era  dado  prescindir. 

Que  depois  das  palavras  proferidas  pelo  Imperador 
ào  Brazil  e  pelo  Prezidente  da  Republica  Argentina  pe- 
rante os  respectivos  parlamentos  e  ã  face  do  mundo,  depois 
dos  termos  de  minha  credencial,  em  que  se  faz  menção^ 
nas  pai  ivras  mais  amigáveis,  dos  serviços  que  eu  tinha 
podido  prestar  á  alliança,  e  dos  discursos  trocados  no  acto 
da  minha  recepção  publica,  em  que  o  imperador  assegurou 
ã  minha  missão  termo  honrozo  e  feliz  para  ambos  os  paizes, 
tal  questão  não  existia,  e  que,  si  houvesse  existido  alguma 
vez,  a  teria  eliminado  o  facto  de  responder  o  governo  bra- 
zileiro  á  nossa  ultima  nota,  sem  insinual-a  siquer,  pro- 
vando assim  que  o  que  pôde  ser  questão  então,  não  o  era 
nem  podia  ser  hoje  ;  acrescentando  que,  dado  ainda  que 
houvesse  offensanos  termos  da  correspondência  reciproca^ 
minha  missão  e  permanência  no  Rio  de  Janeiro  era  a 
maior  satisfação  que  podiam  dezejar,  além  de  que,  como 
lhe  havia  dito,  tinha  instruções  para  dar  e  receber  reci- 
procamente as  explicações  que  pudessem  ser  necessárias 
a  respeito  de  conceitos  que  passassem  além  das  intenções 
benévolas  de  ambos  os  governos. 

Que  a  esse  respeito  podia  invocar  a  opinião  autori- 
zada do  Sr.  Visconde  do  Hio-Branco.  prezidente  do  conse- 
lho de  ministros,  o  qual,  na  conferencia  particular  que 
precedeo  á  minha  recepção  ofíicial,  me  declarara,  que  a 
questão  da  retirada  da  ultima  nota  argentina  foi  assumpto 
de  rezolução  tomada  em  conselho  de  ministros  do  Brazil, 
tendo  prevalecido  a  opinião  de  que  não  tinha  lugar  a 
exigência  da  alludida  retirada,  desde  que,  sendo  uma 
expozição  de  doutrina  e  uma  defeza  dos  direitos,  que  acre- 
ditávamos ter,  em  termos  mais  ou  menos  consequentes, 
si  tivesse  havido  verdadeira  ofFensa,  a  simples  retirada 

S  TOMO    I.X,    P.    I. 
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da  nota  não  a  annullava,  uma  vez  que  ella  fora  publicada 
pelo  governo  argentino ;  e  existindo  similhante  offensa, 
era  indispensável  exigir  a  satisfação  a  que  desse  lugar ; 
pelo  que  se  concordara  em  responder  á  nossa  nota  nos 
termos  em  que  se  fez,  ficando  desde  logo  eliminada  a 
questão  de  forma,  que  hoje  se  promove. 

Que  além  dMsso,  pelo  facto  de  haver  eu  sido  recebido 
no  caracter  de  enviado  em  missão  especial,  tinha-se  acei- 
tado sem  condições  os  termos  da  confidencial,  que  me 
autorizava  a  tratar  da  questão  de  fundo,  ainda  pendente 
depois  de  dous  mezes  de  minha  rezidencia  aqui,  embara- 
çado por  uma  questão  de  forma  que  não  tem  razão  de  ser 
e  não  pôde  obstar  a  que  se  preencham  os  fins  para  que  fui 
acreditado  e  recebido.  Que  si  se  queria  fazer  nascer  tal 
questão  de  fóima  da  discussão  que  houvera  de  governo  a 
governo,  suppondo  na  ultima  nota  brazileira  rezervas  que 
não  appareciam  no  seo  contesto,  menos  consistente  era 
ainda  a  pretenção,  desde  que  essa  discussão  foi  originada 
por  factos  da  parte  do  Brazil,  que,  offendendo  o  nosso 
direito  e  até  a  nossa  soberania,  estavam  entretanto  sem 
satisfação. 

Que,  longe  de  devermos  satisfação  alguma  ao  Brazil 
por  isto,  elle  é  que  nol-a  devia,  porquanto  o  facto  de  tratar 
separadamente  com  o  Paraguay,  além  de  ser  contrario  aos 
protocollos  de  Buenos-Aires,  importava  em  interpretar 
por  si  e  perante  si  os  tratados,  que  só  os  alliados  decommuii 
acordo  podiam  e  deviam  interpretar,  sobretudo  quando 
se  tratava  de  recolher  os  frutos  de  esforços  e  sacrificios 
communs. 

Que  este  procedimento  tinha  sido  aggravado  fazen- 
do-se  mistério  de  tal  acto,  sem  dar-nos  d'elle  nenhum  co- 
nhecimento e  ajustando  clauzulas  abertamente  contrarias 
aos  tratados  de  alliança  e  aos  protocollos  de  Buenos-Aires, 
cujas  estipulações  tinham  sido  esquecidas,  como  acontecia 
com  a  occupação  militar  indefinida  por  parte  do  Brazil, 
como  o  reconheceo  o  próprio  Barão  de  Gotegipe  na  carta 
que  publicou,  na  qual  trata  de  explicar  esta  violência  pela 
singularidade  da  situação  do  Brazil. 

Que  além  d' isso  a  nossa  primeira  nota,  em  que  se 
annunciava  o  protesto,  foi  resposta  a  um  acto  oflfensivo  por 
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parte  do  Brazil,  do  qual  se  nos  deo  um  simples  conheci- 
mento por  meio  do  ministro  brazileiro  rezidente  em  Bue- 
nos-Aires,  quando  já  era  facto  consummado,  não  deixando- 
nos  outro  alvitre,  sináo  o  de  dirigirmo-nos  directamente 
ao  governo  do  Brazil  para  reclamar,  como  fizemos,  sem 
que  tal  passo  importasse  crear  ou  promover  uma  questão 
que  jã  existia. 

Que,  como  eu  o  tinha  dito  em  outra  occazião  ao 
Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  (na  conferencia  de 
14  de  Julho,  da  qual  dei  conhecimento  omittindo  esta  cir- 
cunstancia) a  primeira  resposta  do  governo  do  Brazil  a 
€8sa  justa  reclamação  fora  alguma  coiza  mais  que  offen- 
siva,  pois  que  havia  sido  menos  amigável,  não  só  pelo  facto 
de  não  nos  abrir  o  caminho  conciliatório  que  n*essa  nota 
propúnhamos,  como  também  porque  chegava  até  a  dar 
razão  ao  Paraguay  em  sua  rezistencia  ao  estipulado  nos 
tratados  de  alliança  ;  o  que  se  aggravava  com  o  facto  da 
resposta  a  respeito  da  ilha  do  Cerrito,  que  afFectava  nossa 
soberania  territorial . 

Que,  isto  não  obstante,  não  fizemos  effectivo  o  nosso 
protesto,  e  nos  limitamos  a  uma  expozição  de  doutrina  e  a 
uma  defeza  de  nossos  direitos,  que,  qualquer  que  fosse  sua 
evidencia,  era  provocada  por  actos  e  palavras  pouco  ami- 
gáveis, tendo  ficado  pendente  a  discussão  com  a  ultima 
nota  do  Brazil,  na  qual,  fosse  qual  fosse  o  juizo  que  sobre 
ella  tivesse,  teria  visto,  tanto  o  meo  governo  como  eu,  um 
acto  amigável  que  fazia  estranhar  tanto  mais  a  questão  de 
forma  que  hoje  se  promovia  artificialmente^  apparecendo 
como  um  pretesto  mais  que  como  uma  razão,  que,  sem  pOr 
em  duvida  a  sua  boa  fé,  assim  seria  qualificado  pelo  mundo 
imparcial. 

Que,  pelo  que  nos  toca.  ninguém  poderia  desconhecer 
nossa  moderação  e  o  muito  dezejo  de  chegar  a  um  acordo, 
salvando  em  todo  o  cazo  a  paz  e  as  boas  relações  entre 
ambos  os  paizes.  e  que,  si  o  Brazil,  por  não  temer  por  isto 
a  guerra  de  nossa  parte,  acreditjiva  ter  assegurado  melhor 
os  rezultados  da  alliança  e  nos  tratados  em  separado  com 
o  Paraguay,  sem  necessitar  de  nós,  pensava,  que  se  equi- 
vocavam, por  que  nós,  sem  carecer  precizamente  de  acordo 
commun,  posto    que  o  anhelassemos  como  melhor  para 
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todos,  O  procurávamos  com  sinceridade  em  honra  e  em 
benefício  commun  para  não  deixar  uma  situação  indefi> 
nida,  que,  sem  ser  a  guerra  nem  o  rompimento  das  boas 
relações,  comprometteria  ou  tornaria  duvidozos  ou  roenos^ 
fecundos  os  benefícios  da  paz,  que  uma  politica  internacio- 
nal previdente  pôde  assegurar  para  o  prezente  e  o  futuro. 

Que,  apezar  de  ser  o  governo  argentino  o  mais  inte- 
ressado em  manter  uma  discussão  que  nascia  de  facto» 
estranhos  que  ofiTendiam  nosso  direito,  dava  o  bom  exempla 
de  não  continuai -a,  procurando  transferir  para  o  terreno 
dos  actos  sérios  da  diplomacia  uma  correspondência  directa 
que  podia  aggravar  a  situação,  levando  cada  paiz  além  do- 
que  queria  e  convinha. 

Que  a  nota  anterior  (a  suspensa)  respondia  a  estes- 
propozitos,  referindo-se,  pelo  que  toca  ao  mais,  ao  que  eu 
fizesse  ou  dissesse  como  reprezentante  do  governo  argen- 
tino, tendo  ido  por  minha  parte  até  oflferecer-me  para  dar 
todas  as  explicações  necessárias  sobre  os  conceitos  que 
pudessem  parecer  oflfensivos,  ainda  que  em  realidade  o 
não  fossem  desde  que  não  estava  em  nossa  intenção,  ficando 
bem  entendido  que  taes  explicações  seriam  reciprocas,  como 
convinha,  no  que  também  podia  apoiar-me  na  opinião  do 
Sr.  Visconde  do  Rio-Branco,  que,  ao  indicar-me  como  uma 
difficnldade  a  falta  de  resposta  da  ultima  nota  brazileira 
em  termos  satisfatórios,  me  disse,  que  a  nota  argentina 
de  27  de  Abril  podia  dar  lugar  a  algumas  explicações, 
assim  como  a  nota  brazileira  de  22  de  Março  talvez  pu- 
desse também  reclamar  algumas. 

Que  iniciada,  ainda  que  amigável  e  confidencialmente, 
a  questão  de  forma,  como  eu  o  previa  e  annunciára,  o  go- 
verno argentino  tinha  tido  difficuldade .  em  acceder  ao 
dezejo  do  governo  brazileiro,  não  obstante  abundar  nos 
mais  benévolos  sentimentos,  por  quanto  tal  questão  era, 
além  de  infundada,  extemporânea,  e  não  estava  revestida 
de  caracteres  sérios,  rezervando-me  o  expor  ulteriormente 
as  razões  em  que  o  meo  governo  fundou  esta  negativa. 

Que,  não  obstante,  o  governo  argentino,  deferindo  ás 
minhas  observações,  se  prestava  agora  a  modificar  sua 
nota  anterior  suspensa,  eliminando  algumas  palavras  que 
poderiam  ser  interpretadas  de  modo  contrario  aos  seos 
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sentimentos,  adicionando-lhe  outras  que,  sem  constituí- 
rem uma  satisfação  que  não  devia^  importavam  uma  aber- 
tura formal  nos  termos  os  mais  amigáveis 

Que  este  procedimento  tinha  sobre  o  indicado  pelo 
Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  a  vantagem  de,  em 
vez  de  reabrir  a  discussão  sobre  conceitos  e  incidentes  que 
felizmente  haviam  passado,  pôr  dignamente  termo  ás  re- 
ciprocas recriminações,  e  dando  por  encerrada  a  discussão, 
permittia  a  troca  de  boas  palavras  no  sentido  de  um 
acordo.  Que  tal  adição  era  e  devia  ser  condicional  pela 
especialidade  do  cazo,  pois,  desde  que  o  governo  bra- 
zileiro  dezejava  alguma  coiza  mais  que  uma  simples 
accuzação  de  recebimento,  cabia-lhe  corresponder  a  seo 
amigo  e  alliado  nesta  nova  faze  da  questão,  não  impor- 
tando por  outra  parte  tal  resposta  sinão  declarar,  que 
participava  dos  mesmos  sentimentos  manifestados  pelo 
governo  argentino.  Que  alem  d'isto  o  governo  argentino 
não  necessitava  por  esta  resposta,  por  quanto  até  agora, 
não  obstante  conhecer-se  aproximadamente  quaes  eram 
nossas  exigências,  que  não  iam  além  do  racional  e  do 
decorozo  para  ambos  os  paizes  e  para  todos  os  alliados, 
incluzive  o  próprio  Paraguay,  até  hoje  o  governo  bra- 
zileiro  nem  official  nem  confidencialmente  tinha  feito 
conhecer  quaes  eram  as  ba/es  sobre  as  quaes  estava  di^s- 
posto  a  rezolver  decididamente  as  questões  pendentes. 

Que  para  nos  prestarmos  a  rezolver  a  questão  de 
forma,  que  tinha  surgido,  mostrando-nos  n'esta  parte 
deferentes,  necessitávamos  saber,  si  o  Brazil  estava  real- 
mente disposto  a  rezolver  as  questões  que  nos  dividiam, 
pois  que  não  valia  a  pena  ajustar  questões  de  mera  forma, 
sem  razão  de  ser,  si  depois  d' isto  havíamos  de  encontrar 
novas  difficuldades  ao  iniciar  a  questão  de  fundo,  e  que  o 
penhor  de  que  assim  não  seria,  ainda  mesmo  sem  pôr  em 
duvida  a  boa  fé  do  governo  brazileiro,  era  uma  resposta 
que  correspondesse  à  nossa  abertura  e  a  nossos  senti- 
mentos amigáveis  officialmente  manifestados.  Que  tal  era 
prezentemente  a  situação  respectiva  ,que  ossuccessos  nos 
tinham  creado  logicamente  que  podia  rezumir-se  n*este 
dilemma:  ou  ajuste  da  questão  de  forma  com  a  condição 
de  dar-nos  segurança  de  ajustar  a  questão  de  fundo,  ou 
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insistência  em  nossa  nota  anterior,  deixando  ao  Brazíl  a 
responsabilidade  do  seo  procedimento,  ou,  o  que  é  a 
mesmo,  troca  reciproca  de  palavras  amigáveis  que  noa 
aproximasse  de  um  acordo,  antes  de  cbejçar  ao  escân- 
dalo de  prolongar  sem  razão  uma  situação  que  podia  e 
devia  ter  um  termo  mutuamente  satisfatório  e  honrozo ;  o 
que  importava  necessariamente  uma  resposta  á  nossa  nota 
modificada  e  adicionada  para  chegar  a  este  rezultado. 

Depois  d'esta  extensa  expoziçào  em  que  me  estendi 
sobre  outras  considerações,  que  omitto  por  não  serem 
essenciaes,  e  que  durou  uma  hora,  sem  que  o  Sr.  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  me  interrompesse  uma  só  vez; 
li-lhe  integralmente  a  nota  de  V.  Ex.  de  10  de  Agosto, 
em  que  fundava  sua  primeira  negativa  a  acceder  ao  dezejo 
manifestado  pelo  gabinete  do  Brazil,  declarando  depois 
d' isto  que,  não  obstante  o  fundamento  de  suas  razões,  o 
governo  argentino,  attendendo  ás  minhas  observações, 
bazeadas  em  outra  ordem  de  idéas,  se  tinha  prestado  a 
satisfazer  aquelle  dezejo,  modificando  e  adicionando  sua 
nota  nos  termos  de  que  ia  dar-lhe  leitura,  porém  com  a 
condição  de  que  essa  nota  fosse  correspondida  com  uma 
resposta  análoga.  Então  li-lhe  a  parte  da  nota  de  V.  Ex., 
que  se  refere  à  questão  de  fóruia  promovida,  e  á  condição 
expressa  antes  indicada  ;  depois  d'isto  li  copia  da  nota 
modificada,  e  como  simples  apontamento,  a  forma  da  res- 
posta, que  V.  Ex.  juntou  á  sua  referida  nota  de  26  de 
Agosto,  dizendo-lhe  que  era  simplesmente  um  projecto, 
no  qual  não  se  fazia  sinão  repetir  nossas  próprias  pa- 
lavras e  sentimentos,  parecendo-me  que  devia  corres- 
ponder assim  ao  seo  amigável  procedimento,  tanto  porque 
tinham deixadoá  nossa  espontaneidade  a  forma  e  o  alcance 
do  aditamento,  como  porque,  aprezentado  o  projecto  como 
objecto  de  discussão,  nós  creavamos,  sem  o  poder  evitar, 
o  novo  embaraço  de  pôr  outra  vez  em  discussão  a  forma 
de  nossa  nota  modificada. 

O  Sr .  ministro  Correia  permaneceo  em  silencio  por 
longo  espaço  de  tempo,  lendo  a  copia  da  nota  modificada 
e  o  projecto  de  resposta  que  puz  em  suas  mãos,  mos- 
trando-se  pouco  satisfeito  da  sua  leitura,  depois  do  que 
me  disse :  Que  eu  tinha  feito,  sob  meo  ponto  de  vista,  e 
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em  defeza  do  que  considerava  direitos  do  meo  paiz,  uma 
extensa  expoziçào,  que  importava  uma  accuzaçâo  ao 
procedimento  do  governo  brazileiro,  a  qual  exigia  por  sua 
parte  uma  refutação ;  ao  que  cbservei,  (jue,  como  elle  havia 
dito,  não  era  sinão  uma  simples  expoziçào  de  factos  para 
motivar  e  justificar  nossa  attitude  em  prezença  da  questão 
prévia  que  nos  suscitava,  sem  pretender  entrar  em  dis- 
cussão sobre  os  diversos  tópicos  que  ellacomprehendia;  em 
virtude  do  que  o  Sr.  ministro  teve  a  bem  não  insistir  sobre 
este  ponto,  no  qual  me  parece  não  se  considerava  forte, 
como  se  deduz  do  que  disse  depois. 

O  Sr.  ministro  Correia  continuando,  depois  de  repe- 
tir-meo  que  já  em  outra  occaziâo  me  dissera,  que  a  ques- 
tão de  forma  havia  surgido  em  preenzça  da  ultima  res- 
posta argentina  (a  suspensa),  e  que  não  fura  formulada  na 
ultima  resposta  brazileira  para  deixar  á  espontaneidade 
do  governo  argentino  a  opportunidade  de  corresponder  á 
manifestação  da  sua  resposta,  disse-me:  que  o  governo 
brazlieiro  devia  estranhar, que,  quando  sem  formular  exi- 
gência alguma,  deixando  a  forma  e  o  alcance  ao  arbitrio 
do  governo  argentino,  se  limitara  a  manifestar,  confiden- 
cial e  amigavelmente,  o  dezejo  de  que  se  incluísse  em 
nossa  resposta  algumas  frazes,  que  attennuassèm  ao  me- 
nos o  effeito  que  a  nota  argentina  de  27  de  Abril  cauzára 
no  Brazil,  nos  termos  que  elle  julgasse  mais  convenientes, 
tinha  mais  razão  para  crer,  que  a  má  vontade,  que,  com 
tanta  insistência,  se  attribuia  ao  governo  brazileiro,  ex- 
istia antes  da  parte  do  governo  argentino. 

Que  a  resposta  modificada,  differindo  pouco  dos  ter- 
mos da  anterior,  não  ratificava,  nem  reaggravava  os  ter- 
mos da  nota  de  27  de  Abril,  que  podiam  crér-se  intencio- 
nalmente ofFensivos:  porém  que  vinha  acompanhada  de  uma 
nova  exigência,  a  qual  eradeentrar-se  desde  logo  na  ques- 
tão de  fundo,  com  a  condição,  além  d'isso,  de  uma  res- 
posta. Objectei  então  ao  Sr.  ministro  Correia,que  a  parte 
condicional,  que  erainherente  á  modificação  da  resposta 
suspensa,  não  era  uma  nova  exigência,  mas  uma  conse- 
quência lógica  do  desenvolvimento  da  questão  de  forma, 
tal  como  elles  a  haviam  estabelecido,  a  meo  modo  de  ver 
artificialmente,   e  que  apparecia  como  mero    protesto. 


64  REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

,para  nào  tratar  seriamente  das  nossas  questões  de  fundo, 
si  o  Brazil  pudesse  ter  difflculdade  em  dizer-nos,  que 
participava  de  nossos  dezejos  e  esperanças  de  chegar  a 
Acordo  sobre  o  assumpto. 

Que  si,  como  elle  me  dizia,  o  governo  brazileiro  deze- 
Javatal  ajuste,  nào  via,  que  difficuldade  pudesse  haver  em 
manifestal-o  nos  termos  que  julgasse  mais  conveniente  ; 
podendo  dar  lugar  a  pôr-se  em  duvida  a  sua  boa  vontade 
esta  negativa  a  um  acto  tão  simples  e  conveniente  para  o 
restabelecimento  das  boas  relações ;  ao  que  devia  acres- 
centar-se  o  antecedente  de  que  já  linha  feito  menção,  a 
saber  :  que  até  agora  o  governo  do  Brazil  não  nos  havia 
manifestado  a  sua  boa  dispozição  para  rezolver  as  nossas 
questões  pendentes  por  cauza  dos  tratados  celebrados  em 
separado  em  Assumpção,  guardando  completa  rezerva  até 
a  respeito  das  bazes  sobre  as  quaes  poderiamos  iniciar  a 
negociação  de  que  eu  estava  encarregado,  em  quanto  que 
por  minha  parte,  embora  não  tivesse  formulado  bazes, 
havia  abundado  em  franqueza,  declarando  que.  incum- 
bido de  uma  missão  de  paz  e  amizade,  não  vinha  reagir 
contra  os  factos  que  tinham  sido  consummados  sem  o  nosso 
concui^so,  e  sim  simplesmente  aproximal-os  quanto  fosse 
possiveldâs  estipulações  do  tratado  do  l.°de  Maio  e  pro- 
tocoUos  complementares  de  Buenos- Aires,  de  que  se  tinha 
prescindido  tanto  na  negociação  em  separado  do  Brazil, 
como  nas  próprias  estipulações  dos  tratados  de  Assum- 
pção, começando  por  interpretar  e  executar  por  si  e  pe- 
rante si,  segundo  essa  interpretação,  os  tratados  de 
alliança.  e  acabando  pelo  mistério  que  se  fez  de  simi- 
Ihante  procedimento  em  relação  aos  alliados,  em  cujo 
prejuizo  vinha  a  redundar  aquelle  procedimento. 

O  Sr.  ministro  Correia  replicou,  que  o  mistério  da 
negociação,  a  que  eu  alludira,  era  uma  circunstancia  acci- 
dental,  visto  que  nos  protocollos  ajustados  pelo  negociador 
se  estipulava  a  participação  aos  alliados,  tendo- se,  no 
mais,  ajustado  tudo  de  conformidade  comos  compromissos 
do  tratado  de  alliança. 

A  este  respeito  observei  ao  Sr.  ministro,  que  o  pró- 
prio Barão  de  Cotegipe,  negociador  dos  tratados  de  As- 
45umpção,  reconhecera  em  sua  carta,  que  foi  publicada, 
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que  elles  continham  clauzalas  contrarias  ao  tratado  de  al- 
liança  e  especialmente  aos  protocollos  de  Buenos-Aires  no 
que  se  referia  à  occupação  militar  indefenida  do  Paraguay 
por  tropas  brazileiras  (sem  mencionar  o  protectorado  de 
facto  que  isto  importava),  o  que  elle  explicava  e  justifi- 
cava, a  seo  ver,  com  o  facto  de  ter-se  visto  obrigado, 
segundo  dizia,  a  tratar  separadamente,  considerando  isto 
como  um  facto  transitório,  que  um  acordo  commun  devia 
fazer  cessar,  sem  que  por  isso  se  insinuasse  nenhuma  ques- 
tão de  forma  para  poder-se  chegar  a  esse  acordo  ;  longe 
d'isto,  afastou-se  todo  obstáculo  d'esse  género  em  um  es- 
pirito que,  cumpria  um  dever  em  declarar,  considerava 
elevado e  de  boa  politica. 

Com  este  motivo  interpellei  ao  Sr.  ministro,  si  o  go- 
verno brazileiro  aceitava,  como  baze  para  uma  negociação 
sobre  nossas  questões  pendentes,  as  que  o  Barão  de  Cote- 
gipe  havia  communicado  ao  ministro  das  relações  exterio- 
res da  Republica  Argentina. 

O  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros  respondeo- 
me,  sem  vacillar,  que  sim,  e  que,  si  a  isso  limitavam-se 
nossas  pretenções,  por  parte  do  governo  brazileiro  não 
havia  dificuldade. 

Tendo  eu  observado  que,  ao  falar  de  bazes,  S.  Ex. 
as  tomava  simplesmente  como  um  ponto  de  partida  para 
entrar  em  negociações,  c  que  me  referia  ás  bazes  taes 
quaes  tinham  sido  formuladas  em  nossa  ultima  nota,  cuja 
exactidão  havia  publicamente  reconhecido  o  próprio  Ba- 
rão de  Cotegipe,  o  Sr.  ministro  me  respondeo  immedia- 
tamente,que  assim  considerava  essas  bazes  e  que  se  referia 
a  ellas  taes  como  tinham  sido  redigidas  pelo  Sr.  Tejedor. 

Depois  de  trocar  algumas  idéas  sobre  esses  tópicos, 
declarei  ao  Sr.  ministro,  que  era  para  deplorar,  que, 
estando  quazi  de  acordo  no  fundo,  e  tao  próximo  a  nos 
entendermos,  alcançando  o  rezultado  honrozo  e  feliz  para 
ambos  os  paizes  que  o  Imperador  augurara  à  minha 
missão,  seria  dolorozo,  e  até  vergonhozo,  que  a  nego- 
ciação não  se  iniciasse  por  uma  mera  questão  de  forma, 
que,  o  repetia,  podia  ser  considerada  como  um  pretesto 
filho  de  má  vontade,  ficando  assim  esterilizada  a  boa  dis- 
pozição  que  agora  me  manifestava. 

9  TOMO  LX,  T».   I. 


66  REVISTA    TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Tendo  feitx>  o  Sr.  ministro  algumas  observações 
sobre  a  anterior  nota  (a  suspensa),  e  a  ultima  modificada 
com  a  condição  de  uma  resposta,  mostrou-se  pouco  satis- 
feito, insinuando  que  por  tal  modo  não  parecia  possivel 
que  chegássemos  a  um  acordo. 

Observei  ao  Sr.  ministro,  que  reflectisse  tranquilla- 
mente  na  situação  que  uma  rezolução  de  sua  parte  em 
similhante  sentido  podia  crear,  pois  que,  si  não  aceitava 
a  nota  modificada  com  a  condição  de  corresponder  a 
este  acto  amigável,  eu  me  veria  forçado  a  declarar,  que 
se  desse  andamento  á  nota  suspensa,  e  então,  si  insistisse 
na  questão  de  forma,  veria  ella  a  ser  condição  sine  qua 
non  para  entrar  na  questão  de  fundo  ;  o  que  seria  pouco 
digno  de  uma  nação  como  o  Brazil,  e  pouco  serio  em 
prezença  dos  graves  interesses  de  que  se  tratava,  em- 
quanto  que  ficaria  manifesto  o  nosso  sincero  dezejo  de 
chegar  por  todos  os  meios  possiveis  a  um  ajuste,  para  o 
qual  não  haviamos  omittido  esforços,  vindo  até  procural-o 
molestamente  aqui  no  Rio  de  Janeiro,  dando  assim  o 
primeiro  passo  e  não  poupando  esforços  para  chegar  a 
um  rezultado. 

O  Sr.  ministro  disse-me,  que  em  tal  cazo,  isto  é,  de 
dar  andamento  á  nota  suspensa,  elle  ver-se-ia  na  neces- 
sidade de  dirigir-se  directamente  ao  governo  argentino, 
manifestando  os  motivos  pelos  quaes  tal  nota  não  era 
satisfatória. 

Pareceo-me  inútil  observar  ao  Sr.  ministro,  que  simi- 
lhante procedimento  seria  irregular,  tratando-se  de  uma 
accuzação  de  recebimento  que  nada  dizia^  e  em  que  se 
referia  ao  que  eu  fizesse  ou  dissesse  para  dar  e  receber 
as  explicações  necessárias,  que  por  esse  modo  se  esqui- 
vavam de  receber,  limitando-me  a  dizer-lhe  que,  dado 
tal  cazo,  ver-me-ia  na  necessidade  de  fazer  constar 
offícialmente  quanto  confidencialmente  se  tinha  passado 
entre  nós,  e  que  então  ao  pedido  que  fizesse  para  entrar 
a  occupar-me  dos  assumptos  da  missão  especial,  em  que 
fora  recebido,  teria  o  governo  do  Brazil  de  declarar,  que 
não  honrava  as  minhas  credenciaes  depois  de  tel-as 
aceito ;  o  que  não  me  parecia  regular,  e  acreditava  por 
isso  mesmo,  que  não  chegariamos  a  tal  extremo. 
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N'este  estado  da  conferencia,  e  tendo-se  elk  prolon- 
gado por  espaço  de  duas  horas,  propuz  ao  Sr.  ministro  :  ou 
que  a  suspendêssemos  para  renoval-a  depois  que  elle 
houvesse  meditado  detidamente  sobre  o  assumpto,  ou  me 
convidasse  para  uma  nova  depois  que.  pela  gravidade  do 
caso  e  de  suas  consequências,  tivesse  consultado  a 
opinião  do  gabinete,  deixando-lhe  para  este  fim  copia  da 
nota  modificada  e  do  projecto  de  resposta,  com  a  condi(,'ào 
de  serem  devolvidos,  cazo  não  chegássemos  a  acordo. 

O  Sr.  ministro  aceitou  este  alvitre,  declarando-me 
que,  pela  gravidade  do  cazo,  consultaria  a  opinião  do 
gabinete,  não  tomando  sobre  si  s6  a  responsabilidade. 

Disse-lhe  então,  que,  disposto  a  fazer  tudo  que  de 
mim  dependesse  para  evitar  uma  desintelligencia  e 
chegar  a  um  acordo,  pretendia  ter  uma  entrevista  com 
o  Sr.  Visconde  do  Kio-Branco.  idéa  que  o  Sr.  Correia 
approvou,  dizendo-me  que  o  voto  do  prezidente  do  con- 
selho de  ministros  não  só  era  preponderante  nos  conselhos 
do  governo,  como  porque  8.  Ex.  era  um  homem  publico, 
que  deveria  ser  consultado  sobre  a  matéria,  ainda  quando 
não  fosse  ministro,  ainda  quando  o  partido  a  que  elle 
pertence  não  estivesse  no  poder. 

Com  o  que  terminou  nossa  conferencia,  tendo  no 
mesmo  dia  solicitado  por  escripto  uma  entrevista  parti- 
cular com  o  Sr.  Visconde  do  Rio-Branco,  que  me  respondeo 
convidando-me  paraaraanhan,  e  manifesúmdo  me  o  muito 
dezejo  que  tinha  de  que  ella  se  realizasse.  Do  seo  rezul- 
tado  darei  conhecimento  a  V.  Ex.  em  ofíicio  sej)arado. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.   BartoJomv  Mitrr.  » 

Tenho  a  satisfa(;ão  de  confirmar  perante  o  Instituto 
as  palavras  que  me  ouvio  o  general  Mitre  com  referencia 
ao  então  prezidente  do  conselho,  de  saudoza  memoria,  e 
á  sua  competência  nas  questões  de  que  nos  occupavamos. 
Elias  não  estão  assim  escriptas  nas  minhas  notas,  porque 
tinham  de  ser  lidas  na  prezença  de  S.  Ex.,  e  eu  não  deze- 
java,  que  se  pudesse  ver  n'ellas  um  simples  comprimento. 

N'esta  confidencial  o  general  renova  seo  queixume 
por  não  ter  logo  o  governo  argentino  annuido  á  sua 
opinião,  que  continuava  a  julgar  a  mais  acertada,  e  era 
aliás  conforme  ú  do  governo  do  Brazil. 
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Diz  S.  Ex.,  que  se  podia  ver  no  procedimento  do 
governo  brazileiro  um  pretesto  para  nâo  entrar  logo  na 
questão  de  fundo,  duvidando  que  se  ligasse  toda  a  impor- 
tância á  questão  chamada  de  forma,  duvida  que  não  devia 
ter  desde  que  é  elle  próprio  quem  reconhece  a  prudência 
com  que  no  Império  eram  tratados  os  assumptos  d'esta 
ordem .  A  demora  do  Sr.  Tejedor  em  attender  patenteia 
quão  justificada  era  a  insistência  do  Brazil  no  empenho 
de  não  consentir  na  suspeita  de  haver  sido  propozital- 
mente  offendido.  Â  procedência  das  increpações  feitas  pelo 
plenipotenciário  argentino  a  actos  do  governo  brazileiro 
teria  de  ser  apreciada  ao  tratar-se  da  questão  de  fundo . 

Diz  ainda  S.  Ex.  que  n'esta  conferencia  perguntou-me 
si  o  governo  brazileiro  estaria  prompto  a  aceitar  as 
bazes  formuladas  pelo  Sr.  Tejedor,  quando  esteve  em 
Buenos-Aires  o  Barão  de  Cotegipe,  e  que  eu  respondi 
sem  vacillar.  Esta  part^  não  consta  das  notas  que  escrevi 
pela  razão  de  que  meos  coUegas  estavam  bem  certos 
sobre  este  ponto,  que  já  havia  sido  tratado  em  a  nota  de 
20  de  Junho. 

Eis  o  que  escrevi  sobre  esta  conferencia  : 

«  O  Sr.  general  fez  uma  extensa  expozição  dos  acon- 
tecimentos, e  leo,  sem  mostrar-me,  o  despacho,  em  que  o 
Sr.  Tejedor  dá  as  razões  pelas  quaes  julga  não  dever 
attender  á  questão  de  forma,  não  aprezentada  ante- 
riormente, e  mostra-se  resentido,  primeiro  por  se  ter 
declarado  razoável  a  reluctancia  do  Paraguay  na  questão 
do  Chaco  ;  e  segundo  por  se  ter  tratado  separadamente 
com  o  Paraguay,  de  forma  que,  a  haver  substituição  da 
nota,  deve  haver  resposta  por  parte  do  governo  imperial. 

Leo-me  os  termos  da  substituição  da  nota  ;  e  mera- 
mente como  uma  indicação  para  o  governo  imperial  apre- 
ciar, disse  em  que  termos  podia  ser  a  resposta  do  mesmo 
governo. 

Li  attentamente  o  projecto  da  nota  que  se  me  apre- 
sentou para  bem  aquilatar  as  differenças  da  anterior. 
Disse  depois  a  S.  Ex.  : 

Que  não  me  parecia  necessário  acompanhal-o  na 
apreciação  histórica  que  havia  feito,  e  que  também  por 
nossa  parte  já  tem  sido  feita,  pois  que  não  tinha  isso 
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immediata  ligação  om  o  assumpto  principal  da  nossa 
conferencia. 

Que  também  não  voltaria  ao  objecto  de  que  trat&ra 
na  anterior  conferencia,  e  que  f5ra  reproduzido,  por  já 
ter  dito  quanto  bastava  para  justificar  a  opinião,  em  que 
permanecia,  de  que  a  responsabilidade  dos  successos 
posteriores  não  pezava  sobre  o  Brazil.  Si  eu  tivesse  duvida 
a  este  respeito,  como  essa  responsabilidade  era  grande, 
reconsideraria  a  matéria. 

Tratando  especialmente  do  assumpto  que  estava 
difficultando  as  relações  dos  dois  Estados,  cumpria-me 
assignalar  a  nova  face  que  se  lhe  quer  dar,  tornando  condi- 
cional  a  substituição  das  notas  que  dependera  da  resposta 
para  a  qual  S.  Ex.entregou-me  um  projecto,  que  eu  recebia 
como  documento  histórico  e  para  que  meos  coUegas  ti- 
vessem conhecimento  do  assumpto  para  final  decizão. 

Apreciando  o  projecto  da  nota  que  tem  de  ser 
enviada  em  substituição,  via  somente,  que  se  confundia  o 
procedimento  dos  dois  governos,  como  si  o  governo  bra- 
zileiro  tivesse  escripto  alguma  nota  similhante  á  de  27  de 
Abril . 

Que,  a  meo  ver,  não  havia  n'este  procedimento 
somente  a  falta  da  boa  vontade,  que  o  Sr.  general  tem 
notado  por  parte  do  Brazil,  mas  muito  má  vontade;  pois 
que  não  se  explica  a  difficuldade  opposta  em  satisfazer  ao 
govenio  imperial,  a  não  ser  que  o  governo  argentino  tenha 
visto  no  procedimento  do  brazileiro  um  acto  menos  con- 
forme á  sua  dignidade,  uma  humilhação.  S.  £x.  porém 
bem  via,  que  similhante  idéa  não  podia  haver,  desde  que 
o  Brazil  não  manifestou  sinão  o  dezejo  de  que  se  escre- 
vesse na  resposta  palavras,  a  arbítrio  do  governo  argen- 
tino, que  desfizessem  a  má  impressão  cauzada  pela  nota 
de  27  de  Abril. 

Ora,  sendo  a  arbítrio  do  governo  argentino,  não  ha 
duvida  de  que  serão  conformes  á  sua  dignidade;  restava 
pois,  que  a  resposta  fosse  também  satisfatória  para  o 
Brazil.  E'  este  somente  o  ponto,  e  tão  difficil  tem  sido! 
Não  lia  intento  de  liumílhação,  que  o  gi^verno  brazileiro, 
que  não  o  supportaria  por  sua  parte,  não  manifesta  mesmo 
para  com  os  Estados  menos  poderozos. 
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Assim  pois,  eu  achava  que  notar  no  alvitre  proposto; 
mas  era  questão  muito  grave,  e  como  ao  deixar  S.  Ex. 
tinha  de  ir  conferenciar  com  meos  collegas,  de  tudo  os 
inteiraria. 

Disse-me  então  S.  Ex.,  que,  si  não  fosse  possível 
acordo,  teria  de  e^por  tudo  o  que  ha  occorrido,  conforme 
anteriormente  me  declarara. 

Respondi,  que,  n'esse  cazo,  quem  teria  de  pro- 
nunciar-se  primeiramente  era  eu,  expondo,  por  parte  do 
governo  imperial,  os  motivos  porque  não  considerava 
admissivel  a  nota  do  Sr.  Tejedor  de  15  de  Julho.  Era  este, 
e  não  podia  deixar  de  ser,  o  primeiro  passo. 

Ponderando  que  se  tratava  de  um  grave  assumpto, 
manifestou  S.  Ex.  dezejo  deter  uma  entrevista  com  o 
Sr.  prezidente  do  conselho. 

Disse -lhe,  que,  além  de  sua  pozição  como  prezidente 
do  conselho  de  ministros,  o  8r.  Visconde  do  Rio-Branco 
era  tão  conhecedor  das  nossas  questões  com  a  Republica 
Argentina  que  eu  não  podia  deixar  de  apreciar  a  entre- 
vista, que  o  Sr.  general  dezejava,  tanto  mais  quanto  podia 
ter  muito  alcance  a  solução  d'este  negocio. 

O  Sr.  general  ficou  de  escrever  para  tal  fim  ao 
Sr.  Visconde. 

Propoz  então  o  Sr.  Mitre,que  ficasse  adiada  a  confe- 
rencia, ou  que  eu  lhe  marcasse  outra  depois  que  lhe 
pudesse  dar  a  decizão  do  governo  imperial. » 

Depois  de  tratar  do  assumpto  com  meos  collegas,  e 
de  ter  o  Sr.  general  Mitre  a  entrevista  que  dezejava  com 
o  prezidente  do  conselho,  convidei-o  para  uma  conferencia 
no  dia  17 . 

D^essa  conferencia  o  plenipotenciário  argentino  deo 
conta  ao  seo  governo  em  confidencial  de  19  : 

<  Confidencial.  Legação  Argentina.  Rio  de  Janeiro, 
19  de  Setembro  de  1872. 

Sr.  Ministro.  Como  annunciei  a  V.  Ex.  em  minha 
confidencial  de  12,  depois  da  conferencia  que  tive  com  o 
Sr.  prezidente  do  conselho  de  ministros  do  Império,  esperei, 
que  a  proposta  que  elle  me  havia  feito  n'aquella  occazião 
me  fosse  formalmente  renovada  pelo  Sr.  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros,  sem  dar  para  esse  fim  o  menor  passo . 
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O  Sr.  ministro  convidou-me  depois  de  alguns  dias 
para  uma  conferencia,  que  teve  lugar  no  dia  17  no  respe- 
ctivo ministério,  desculpando-se  por  não  me  haver  convi- 
dado mais  cedo  em  consequência  do  estado  de  sua  saúde. 

Depois  d' isto  renovou  a  proposta,  que  me  havia  feito 
o  Sr.  prezidente  do  conselho,  e  fr>ra  por  mim  aceita 
ad  referendum,  recordando  os  termos  da  minha  confe- 
rencia de  12.  O  ministro  entregou-me  os  projectos  de 
notas,  que  em  original  a  esta  acompanham  sob  as  letras 
A  e  B ;  com  o  que,  tendo  eu  dito  que  responderia  logo 
que  os  estudasse,  deo-se  por  terminada  a  conferencia. 

No  dia  18  communiquei  confidencialmente  ao  Sr.  mi- 
nistro o  projecto  de  resposta  por  nossa  parte,  que  junto 
sob  a  letra  O,  enviando-lhe  também  uma  emenda  ao 
projecto  da  nota  brazileira,  limitando  a  expressão  e  o 
alcance  do  paragrafo  segundo,  que  começa  :  «  O  abaixo 
assignado,  &  » . 

No  mesmo  dia  ã  tarde  fui  convidado  para  uma  nova 
conferencia,  que  realizou-se  no  dia  19,  e  n'ella  o  Sr.  mi- 
nistro disse-me,  que  a  minha  redação  fora  aceita  em 
conselho  de  ministros,  assim  como  a  emenda  por  mim 
proposta,  com  excepção  de  uma  modificação  de  fraze 
e  troca  de  palavras.  Depois  de  uma  ligeira  discussão 
conveio-se  na  emenda,  cujos  termos  se  acham  indicados 
em  uma  parte  do  annexo  A. 

Em  seguida  o  Sr.  ministro  declarou-me,  que,  si  eu 
estivesse  autorizado  para  regular  definitivamente  este 
incidente,  poderíamos  já  tratar  da  questão  de  fundo ; 
porém  que,  ficando  ella  pendente,  ad  referendum,  o  go- 
verno imperiral  não  poderia  entrar  nu  negociação,  não  obs- 
tante estar  disposto  a  ouvir,  pela  forma  que  eu  julgar 
conveniente,  tudo  quanto  eu  lhe  quizer  dizer  sobre  o  par- 
ticular. 

N'este  estado  de  coizas  espero  a  rezolução  definitiva 
de  V.  Ex.  acerca  do  incidente,  para  dal-o  por  difinitiva- 
raente  terminado  e  poder  occupar-me  seriamente  do  ob- 
jecto da  minha  missão,  si  o  governo  se  servir  approvar  o 
meo  procedimento. 

E'  minha  opiniãO;  que  o  governo  argentino  deve 
aceitar  esta  solução,  que,  além  de  ser  reciprocamente 
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satisfatória  e  digna,  nos  d&  a  segurança  de  nos  podermos 
occupar  desde  j&  da  questão  de  fundo,  partindo  de  bazes 
conhecidos  que  promettem  uma  ajuste  honrozo  e  feliz.  Si 
antes,  insistindo  o  Brazil  na  questão  de  forma,  tal  qual  a 
aprezentára,  podíamos  estar  autorizados  a  romper  ou  sus- 
pender a  negociação,  assumindo  ella  grave  responsabili- 
dade perante  o  mundo  imparcial,  hoje  que  o  Brazil  nos  faz 
uma  nova  proposta  conciliatória,  em  que  tudo  fica  regu- 
lado pela  troca  reciproca  de  palavras  amigáveis,  que  não 
importam  sinão  a  confirmação  do  que  j&  foi  dito,  e  em  que 
até  se  salva  a  objecção  de  V.  Ex.  de  que  na  discussão  de 
governo  a  governo  a  nossa  ultima  palavra  não  ficasse  sem 
resposta,  a  responsabilidade  que  dahi  rezultasse  seria 
mais  nossa  do  que  d'elles  ;  sobretudo  quando  a  ultima 
palavra  do  Brazil  é  uma  abertura  formal  para  tratar;  e 
são  conhecidas  as  buzes  sobre  que  esta  disposto  a  fazel-o. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  Bariólomé  Mitre.  » 

Como  se  vê,  o  plenipotenciário  argentino  entregou- 
me  o  projecto  da  nota  que  devia  substituir  a  de  15  de 
Julho,  e  bem  assim  a  indicação  da  resposta  que  lhe  pare- 
cia dever  ser  dado  pelo  governo  imperial,  indicação  que 
recebi  como  documento  histórico,  e  para  que  os  meos  col- 
legas  tivesse  pleno  conhecimento  do  assumpto  para  final 
decizão . 

Vou  dar  conhecimento  ao  Instituto  do  que  escrevi 
sobre  a  conferencia  do  dia  17: 

«Disse  ao  Sr.  general,  que  na  ultima  conferencia 
havia  eu  exposto  os  motivos  porque  me  parecia,  que  o  seo 
projecto  de  nota  e  resposta  não  podiam  ser  aceitos  em  sua 
integridade,  que  por  isso  lhe  offerecia  outros  i)rojectos 
conforme  com  o  pensamento  geral  de  manutenção  da 
alliança  e  das  boas  relações  entre  os  dois  Estados. 

Pedia  para  isso  a  attenção  de  S.  Ex.  para  os  ditos 
projectos,  e  como  era  importante  a  matéria,  S.  Ex.  podia 
ficar  com  elles  e  dar-me  sua  resposta  no  dia  seguinte  ás  11 
horas.  S.  Ex.  aceitou  os  projectos;  disse-me,  que  esti- 
mava o  prazo  que  lhe  concedia;  que,  por  minhas  palavras, 
se  i)ersuadia  de  estarem  os  projectos  de  acordo  com  o  que 
expuzera  na  conferencia  cora  o  Sr  prezidente  do  conselho, 
isto  é.  a  baze  da  reciprocidade ;  que  estimaria  poder  aceitar 
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es  projectos  ad  referendum^  para  então  entrar  na  ma- 
téria principal  ainda  que  confidencialmente,  como  até 
agora  tem  tratado  dos  assumptos  de  que  nos  temos  oc- 
cupado.  » 

No  dia  seguinte  o  general  enviou-me  confidencial- 
mente outras  copias  para  que  também  com  ellas  nos  occu- 
passemos  na  próxima  conferencia,  que  realizou- se  no  dia 
19,  e  sobre  a  qual  escrevi: 

«Disse  ao  Sr.  general,  que,  como  prova  do  empenho 
do  Brazil  em  sustentar  suas  anteriores  declarações,  ia  dar- 
Ihe  a  agradável  noticia  de  que  aceitava  inteiramente  o 
seo  projecto  de  nota  por  parte  do  governo  argentino. 

Quanto  a  minha  resposta,  julgava,  que,  depois  de  tal 
aceitação,  devia  com  eifeito  soffrer  alguma  modificação  no 
tópico  a  que  S .  Ex.  se  referia.  Por  isso  eu  indicava  uma 
que  salvava  algum  inconveniente  de  redaçâo. 

S.  Ex .  aceitou  a  redação  proposta,  dizendo  que 
agora  esperava,  que  náo  houvesse  mais  duvida,  por  parte 
do  seo  governo,  quanto  a  esta  questão  de  forma. 

Observei  eu  então,  que,  não  podendo  S.  Ex.  apezar  de 
ser  um  ministro  altamente  caracterizado  e  munido  de 
amplos  poderes,  como  se  declarava  no  projecto  de  notado 
governo  argentino,  aceitar  definitivamente  esse  projecto, 
mas  somente  ad  referendum^  ficávamos  ainda  em  uma 
situação  provizoria,  e  que  portanto  não  podíamos  entrar 
em  negociação  desde  já;  masque,  estando  S.  Ex.  aqui 
acreditado  em  alto  caracter  diplomático,  náo  tinha  eu 
duvida  em  ouvir  quaesquer  declarações  que  S.  Ex.  enten- 
desse conveniente  fazer. 

Respondeo  S.  Ex.,  que  compenetra va-se  da  minha 
observação;  que  ia  escrever  ao  seo  governo  no  dia  22,  e 
que  esperava  ter  solução  satisfatória  nos  primeiros  dias 
do  próximo  mez.» 

A  resposta  do  governo  argentino  foi  no  sentido  de 
approvar  o  acto  do  seo  plenipotenciário ;  e  a  nota  do  mi- 
nistro das  relações  exteriores  da  Republica  de  25  de  Se- 
tembro, e  a  minha  de  2  de  Outubro  em  resposta,  redigidas 
de  conformidade  com  os  projectos  approvados,  estão  pu- 
blicadas no  relatório,  que  aprezentei  na  primeira  sessão  da 
legislatura  que  corria. 

10  TOMO  LX,   P.   I. 
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Seo^uio-se  a  negociação  publica,  confiada  ao  zelo  e 
aos  talentos  do  Marqaez  deS.  Vicente.* 

O  Instituto  conheceo  que  occorreo  n' essa  negociação ; 
e  inteirado  agora  de  tudo  quanto  a  precedeo,  pôde  for- 
mar seo  juizo  sobre  esta  parte  da  nossa  historia  diplo- 
mática. Confio,  que  nem  o  Instituto,  nem  o  paiz,  exproba- 
rào  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros  o  náo  haver 
procurado  salvar  os  justos  reclamos  da  opinião  nacional  e 
promover  o  melhor  serviço  de  sua  pátria. 

D'esta  narrativa  uma  verdade  resalta :  que,  estreme- 
cidas as  relações  internaciouaes,  a  negociação  confiden- 
cial muito  pôde  contribuir  ou  para  a  paz  ou  para  guerra. 


Manoel  Francisco  Correia 


*  Conveiici-mo.  lU)  ^xorcirio  tio  rarK'<>  do  ministrf)  dos  nojk'()cios 
ostraujíeiros,  «lo  (pie  cslo  drve  ovilar  quanto  possível  ontrar  dinicta- 
mente  nas  iiegocla(;òes  de  caracter  publico,  perniiltase  me  assim  quali- 
llcai-as.  O  nlenipolenciario,  si  as  coizas  nào  correm  d  feiçílo,  tem  o 
inapreciável  recurso  de  appellar  para  ;i  falta  de  instruções,  fíanlia 
tempo  paraarelle.xilo;  mune-se  da  opiniilo  do  seo  governo, e  íicaem  condi- 
^rio  de  proseguir  sem  vexame,  e  do  modo  mais  conveniente.  O  ministro, 
que  é  quem  dá  as  instnH*õ<*s,  íica  em  taes  circunstancias  em  outros 
(ímbaraços;  o  si'»  com  muilo  tac.to  o  nào  vulí?ar  sagacidade  pôde  ladear  a 
difliculdade  sem  collocar-se  em  situação  angustioza,  si  uílo  de  relativa 
iníerioridade. 
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DA 

CAPITANIA    DO    CEARA' 

PKLO 

Coronel  de  engenheiros  António  Jozé  da  Silva  Paulet 


Contém  a  capitania  uma  só  comarca,  qae  se  estende 
era  longitude  pela  costa  na  linha  de  E.  S.  E.  ao  O.  N.  O. 
160  léguas,  contadas  do  modo  vulgar,  e  segundo  a  carta 
hidrográfica  de  Tufinho  de  1810,  pelo  meridiano  de 
Cadiz  era  110  léguas  desde  3P  30''  até  33%  e  segundo  a 
Columbia  prima  desde  37%  15*'  até  4P  30' '. 

Confina  pelo  N.  com  o  mar,  pelo  S.  com  a  capitania 
de  Piauhi  e  comarca  do  sertão  de  Pernambuco,  pelo  E. 
com  a  capitania  da  Parahiba  e  Rio-Grande,  e  do  lado  do 
O.  com  a  do  Piauhi.  Â  extensão  da  comarca  e  o  numero 
de  suas  villas  faz  parecer,  que  ella  é  de  muita  considera- 
ção, porém  examinada  acha-se  de  pouca  importância  em 
relação  ã  sua  extensão  e  quantidade  de  villas . 

Ha  na  comarca  17  villas,  começando  de  E.  para  O. 

A'  beira  mar  se  encontra  a  villa  de  Santa-Cruz  do 
Âracati,  Sào-Jozé  de  Ribamar  do  Aquiraz,  Mecejana,  For- 
taleza, Arronxes,  Soure .  Daqui  caminhando  ao  S .  O .  se 
vae  á  villa  do  Sobral ;  descendo  á  beira  mar  se  encontra  a 
Villa  de  Granja;  cortando  ao  S.  se  vae  a  Villa-Viçoza,  e 
Villa-Nova  de  EI-Rei;  dahi  caminhando  a  E.  está  a  villa 
de  Campo-maior;  ao  S.  d'esta  e  de  São-Joào  do  Príncipe 
para  E.  S.  E.  a  villa  do  Crato;  no  mesmo  rumo  a  de 
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Santo-Ântonio  do  Jardim;  descendo  pelo  rio  Salgado  a 
rumo  de  N.  se  vae  &  villa  do  Ic6,  e  no  mesmo  rumo  & 
villa  de  Sâo-Bernardo,  e  d'ella  ao  O.  Monte-mór  o  Novo. 

D'estas  são  de  índios  cinco,  Mecejana,  Ârronxes, 
Soure,  Villa- Viçoza  e  Monte-mór,  que  s6  tem  de  villa  o 
nome.  Villa-Nova  de  El-Reí  e  São- João  do  Príncipe  são 
insignificantes  e  vão  a  acabar .  Em  nenhuma  das  villas  da 
comarca  ha  hospital,  caza  de  Mizericordia  ou  instituto 
algum  de  caridade.  Â  lavoura  e  a  criação  de  gados  è 
donde  provém  a  mantença  dos  habitantes. 

Â  primeira  consiste  em  mandioca,  milho,  arroz,  feijão 
e  algodão. 

Âpezar  das  muitas  cordilheiras,  que  circulam,  atra- 
vessam e  se  ramificam  pela  capitania,  e  das  quaes  se  de- 
viam esperar  muitas  nascentes  nas  fraldas  das  serras,  não 
ha  rios  caudaes.  Â  serra,  que  circunda  a  capitania,  deno- 
minada Serra-Grande,  desde  a  Timonha  ao  O .  da  Granja 
até  a  villa  do  Jardim,  tem  grandes  nascentes,  mas  estas 
pendem  para  a  capitania  do  Piauhi,  e  vão  formar  o  grande 
rio  Parnahiba. 

N'esta  capitania  ha  o  rio  Jaguaribe,  que  vae  fazer 
foz  no  Aracati;  nasce  acima  de  São-JoSo  do  Príncipe, 
e  vem  unir-se  com  o  rio  Salgado,  que  nasce  na  serra  do 
Âraripe,  uma  légua  acima  do  Crato,  a  baixo  do  Icó. 
Traz  um  curso  de  mais  de  90  léguas;  corria  em  outro 
tempo,  ainda  que  pobre,  até  a  villa  do  Aracati ;  depois  da 
seca  dos  trez  annos  até  1792,  chamada  vulgarmente  a 
seca  grande,  entrou  a  chegar  até  40  léguas  no  verão,  hoje 
não  passa  de  15,  e  vae  diminuindo  em  proporção  que  suas 
aguas  têm  sido  divertidas  no  Crato  por  augmento  de  cul- 
tura: nasce  do  coito,  que  no  interior  d*este  paiz,  o  mais 
abundante  por  suas  vertentes,  buscaram  os  habitantes  dos 
sertões  flagelados  de  continuas  secas,  e  os  criminozos  das 
capitanias  confinantes,  pelo  mal  entendido  sistema  de 
distrito,  que  faz  julgar  aqui  os  homens  de  diferentes 
comarcas  como  de  nações  estranhas . 

O  rio  Acaracú,  que  nasce  junto  da  mesma  Serra- 
Grande,  em  termo  de  Villa-Nova  de  El-Rei,  e  que  passa 
pela  do  Sobral  e  vae  fazer  barra  no  mar,  20  léguas 
distante  doesta  villa,  seca  ordinariamente  em  Agosto. 
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Não  ha  fontes  e  os  povos  bebem  de  poços,  oa  cacim- 
bas cavadas  nos  leitos  dos  riaxos,  e  em  oatros  lugares. 
E'  por  isso  muito  penozo  viajar  no  verão;  não  se  conhe- 
cem estalagens  em  todo  este  paiz,  e  os  viajantes  ordina- 
riamente se  agazalham  no  mato . 

Nos  mezes  de  Dezembro  e  Janeiro  é  mui  mesquinho 
o  pasto,  e  muitos  annos  o  não  ha,  e  a  falta  de  agua  é  ex- 
trema; taes  são  as  estradas  de  Gampo-maior  para  o  Sobral, 
onde  se  encontram  aguas  insuportáveis  por  salinas,  e  essas 
mui  escassas . 

N'estes  mezes  não  ha  carne  nas  villas  ainda  as  mais 
abundantes  de  gados,  como  Sobral,  Campo -maior  e  Icó  ; 
os  gados  emigram  10  e  20  léguas  ãs  vezes,  em  demanda 
de  agua,  só  ficam  aquelles  que  por  sua  magreza  não  podem 
caminhar,  e  morrem . 

Âs  matas  são  todas  de  arvores  pouco  ramozas,  como 
carnaúbas,  sabiás  e  juremas,  que  apenas  dão  caibro,  e  só 
nas  serras  se  encontram  algumas  arvores,  como  cedro, 
páos  de  arco,  rabuge,  gonçalo-alves,  e  outros;  e  por  isso 
estando  toda  a  superfície  do  terreno  exposta  ao  grande 
calor,  o  pasto  fica  torrado,  quebradiço,  e  o  vento  que  sopra 
tempestuozamente  o  leva. 

Da  falta  de  nascentes  provem  a  dependência  absoluta 
da  chuva,  de  que  se  fazem  açudes  para  a  bebida  da  gente 
e  do  gado.  Não  se  compreende  a  marcha  da  Natureza 
n*este  paiz;  aparecem  ordinariamente  as  primeiras  chuvas 
em  Janeiro,  que  pouco  durara;  no  equinócio  de  Março 
começa  o  inverno,  e  nos  fins  de  Maio,  em  regra,  é  findo 
6  não  chove,  quando  o  sol  está  na  máxima  distancia. 

Outros  annos  chove  despropozitadamente,  e  as  chu- 
vas, que  se  alargam,  fazem  apodrecer  os  pastos,  que  faltam 
no  verão . 

Nos  invernos  regulares  produz  abundantemente  os 
frutos  do  paiz,  mas  é  mui  raro  encontral-os. 

Os  frutos  não  saem  para  exportação  e  nem  mesmo 
servem  ao  mercado  interior  de  uns  para  outros  povos  da 
capitania  por  ficarem  a  grandes  distancias,  como  a  villa 
do  Crato,  a  mais  produtiva  por  suas  vertentes,  que 
dista  mais  de  90  legoas  da  do  Aracati,  na  beira  mar;  a 
serra  da  Uraburetama,  30  léguas  da  villa  da  Fortaleza,  e 
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lagares  similhaiites,  e  por  isso  despendioza  condução 
em  relação  ao  valor  do  género.  Consomem-se  pois  os  fru- 
tos no  terreno  de  sua  produção  e  se  desperdiçam  por  se 
não  poderem  rezervar  sem  corrupção,  de  uns  para  outro» 
annos,  como  sucede  ao  milho,  feijão  e  ao  mesmo  arroz. 

As  serras  produzem  algumas  frutas ;  o  uzo  da  hor- 
taliça ainda  no  inverno  é  desconhecido.  Não  ha  peixe  na 
interior  do  paiz ;  falta  a  carne,  como  disse,  no  verão,  e 
os  pobres  que  não  podem  fazer  provimento  de  carne 
seca,  padecem  mizerias.  Á  mesma  farinha  não  é  de 
abundância  em  todas  as  villas. 

O  terreno  propriamente  conhecido  com  o  nome  de 
Ceará,  que  compreende  desde  o  lugar  do  Cascavel,  termo 
da  villa  do  Aquiraz,  até  a  villa  de  Soure,  a  serra  da  Me- 
ruoca  no  termo  do  Sobral,  as  vizinhanças  da  villa  do 
Crato  têm  abundância  de  farinha;  nas  mais  villas  é  es- 
cassa e  suprem-se  das  iromediações,  mal  e  cara.  Os 
terrenos  da  villa  da  Fortaleza,  Aracati,  Icó,  Monte-mór, 
e  serra  da  Uruburetama,  que  é  dividida  para  o  termo  da 
villa  da  Fortaleza  e  Sobral  produzem  algodão,  mas  as  sa- 
fras não  correspondem  ao  trabalho  e  extensão  de  cada  plan- 
tação ;  a  prova  é,  que  se  não  encontram  lavradores,  que 
possuam  vinte  mil  cruzados  em  bens  seos,  havendo 
apenas  um  no  termo  de  Arronxes,  chamado  Albano  da 
Costa  dos  Anjos. 

Ha  lavouras  de  cana  no  termo  da  villa  do  Crato, 
mas  muito  pouco  assucar ;  ?urtem-se  os  povos  de  Per- 
nambuco, e  as  canas  do  paiz  são  desmanxadas,  em 
pequenas  engenhocas,  em  rapaduras,  que  com  farinha 
servem  ao  sustento  do  povo,  e  que  o  prefere  com  gosto  a 
outro  alimento. 

A  pluralidade  dos  habitantes  da-se  á  criação  dos 
gados,  e  em  taes  fazendas  não  ha  plantações,  não  s6 
porque  seriam  necessárias  grandes  cercas  para  as  de- 
fender dos  gados,  mas  também  porque  a  aridez  do 
terreno  mal  as  admite,  á  excepção  das  serras,  que  já 
indiquei,  e  de  alguns  lugares  pantanozos,  tudo  mais  é 
inculto. 

Esta  falta  é  geral  e  só  pelas  margens  do  Jaguaribe 
até  ao  Icó  ha  algumas  plantações  de  melancias,  melões  e 
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abóboras,  nos  lugares  que  o  rio  alaga  e  deixa  nateiros 
chamados  vazantes. 

Exagera-se  estas  plantações  como  grande  fertilidade 
e  abandancia  do  paiz ;  é  apenas  fraco  remédio  k  pobreza, 
e  serve  para  entreter  ociozos,  que  não  buscam  trabalho 
regular,  satisfeitos  com  o  fraco  alimento,  que  dahi  lhes 
provém,  quatro  mezes  cada  anno,  não  havendo  seca. 

O  gado  é  a  maior  parte  armentario,  algum  cavallar, 
cabrum  e  lanar  e  pouco  cerdozo ;  pelo  que  as  villas  mais 
populozas  surtem-se  de  toucinho  da  villa  de  Santos,  vindo 
de  Pernambuco. 

Não  se  encontra  na  capitania  uma  fazenda,  que 
produza  annualmen te  1 .000  bezerros  ;  as  maiores,  e  muito 
raras,  são  de  400  e  as  ha  até  de  30 

Servem  taes  prédios  de  valhacouto  a  vadios,  que  a 
titulo  de  criação  de  gados  vivem  sendo  damninhos,  e  la- 
drões nas  fazendas  vizinhas. 

O  único  ramo  de  industria  é  o  curtimento  de  sola  e 
pelicas,  que  se  trabalha  em  todos  os  sertões ;  servem-se 
dos  couros  das  rezes  que  matam,  e  dos  couros  que  vão 
comprar  ás  terras  do  Piauhi ;  o  curtimento  porém  é 
grosseiramente  feito  pelos  poços  dos  riaxos.  Esta  mesma 
marcha  é  frequentemente  interrompida  pelas  continuas 
secas,  que  flagellam  este  paiz ;  os  annos  escassos  de 
chuvas,  além  de  muitas  cauzas  moraes,  têm  precipitado 
este  paiz  na  ultima  mizeria. 

A  nova  face,  que  a  população  e  a  cultura  têm  dado 
ao  terreno ;  o  mal  entendido  sistema  em  agricultura  de 
derrubar  todas  as  matas  para  semearem  novos  terrenos, 
aonde  ha  lavouras,  o  abuzo  de  lançar  por  terra  as  arvores 
só  para  colher  os  favos  de  mel,  que  as  abelhas  n'ellas 
fabricam,  tem  dissipado  muitos  principies  de  humidade  e 
acarretado  uma  quazi  não  interrompida  serie  de  annos 
secos. 

Desde  1808  que  passei  á  capitania  de  Pernambuco, 
tem  havido  nos  paizes,  que  demoram  entre  o  rio  de 
Sáo-Francisco  e  o  da  Parnahiba, sempre  mais  intensa  n 'esta 
capitania  do  Ceará  e  Parahiba,  uma  seca  em  1809  e  1810, 
outra  em  1814.  Muitas  fazendas  ficaram  inteiramente 
dezertas  de  gados,  principalmente  nas  villas  de  Sào-João 
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do  Príncipe,  Icó  e  Campo-maior  de  Quixeramobim.  Este 
anno  ha  outra  mais  ou  menos  rigoroza  em  uma  ou  outra 
villa.  Em  algumas  já  não  existe  gado,  porque  a  gente  se 
tem  retirado  para  outros  lugares,  e  o  gaido  para  as  serras 
e  sities  paludozos.  Em  tal  extremo  os  habitantes  do 
sertão  morrem  á  mingua  por  falta  total  de  mantimentos, 
e  até  dos  meios  de  os  ir  buscar  aos  portos  de  mar,  donde 
sempre  os  ha,  vindo  de  Pernambuco ;  faltam  animaes  de 
transporte,  e  em  taes  apertos  tem  se  visto  sustentar  os 
povos  de  couros  secos,  que  ficavam  de  outros  annos  ;  na 
falta  de  farinha  ralam  quantas  raizes  encontram,  e  a 
maior  parte  venenozas,  e  algumas  que  os  levam  &  morte 
em  breves  dias. 

Na  espnntoza  seca  de  1790  e  1791  e  1792,  vio-se 
trocar  um  meio  de  sola  por  uma  bolaxa . 

E'  espectáculo  lastimozo  em  taes  annos  encon- 
trar pelas  estradas  a  poucos  passos  corpos  mortos  de 
pessoas,  que  do  interior  fogem  para  a  beira  mar;  retirada 
em  que  perecem  em  caminho  exhaustos  de  forças,  pela 
falta  de  mantimentos. 

Ha  na  capitania  produções  mineralógicas.  O  ouro 
encontra-se  nos  riaxos,  que  fazem  as  cabeceiras  na  Serra- 
Grande  desde  a  Timonha  até  a  serra  de  Araripe,  que  passa 
junto  do  Crato  e  da  villa  de  Santo-Antonio  do  Jardim, 
chamado  este  recinto  Cariris-novos ;  nas  vertentes  do 
rio  Salgado,  desde  o  monte  chamado  Dourado  até  ao  lugar 
que  se  diz  Boqueirão,  12  léguas  distante,  conhecido 
pelo  nome  de  Lavras  da  Mangabeira,  aonde  se  encon- 
tram algumas  excavações  e  desmontes,  que  demonstram 
trabalhos  de  mineiros,  aparecem  por  baixo  do  cascalho 
algumas  partículas  de  ouro  em  pó,  em  folhetas  ou  em 
granitos,  junto  com  o  esmeril  preto. 

Consta-me,  que  no  tempo  das  aguas  alguns  moradores 
mízeraveis  faiscam  algum  ouro,  mas  em  tão  pouca  quanti- 
dade que  de  todo  custa  a  ajuntar-se  alguma  oitava,  se- 
gundo me  informam.  Encontra-se  em  Villa-Nova  de 
El-Rei,  no  riaxo  do  Jure ;  no  Curumatan  também  se  en- 
contra em  folhetas,  e  doeste  vi  obra  de  meia  oitava,  mui 
desmaiado  e  impuro,  e  mais  dificultozamente  se  encontra. 
Quero  persuadir-me,  que  este  metal  é  aqui  acidentalmente 
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trazido  de  envolta  com  as  terras  das  serras  superiores 
pelas  alluviões,  na  formação  de  terceira  ordem  de  mon- 
tanhas de  transição,  e  parece,  que  as  matrizes  devem 
existir  na  concatenação  das  cordilheiras  da  Serra-Grande, 
que  divide  a  capitania . 

A  ignoracia  fez  persuadir,  em  outro  tempo,  que  havia 
minas  de  prata  em  o  lugar  Ubajàra  na  Serra-Orande,  do 
lado  do  E.,  ao  S.  do  Acarape.  Deo  este  boato  motivo  a 
que  em  1750  se  remetessem  da  corte  mineiros  debaixo 
da  inspecção  de  um  intendente;  zero  foi  o  rezultado,  e 
ainda  hoje  o  povo  tenaz  propaga  a  existência  doeste  metal. 
O  mais  que  se  encontra  são  alguns  veios  de  sulfato  de 
cobre  em  branco  de  uma  pedra  rija  de  cõr  cinzenta,  mais 
ou  menos  escura.  Desde  a  Biapina  até  Villa-Nova  de 
El -Rei  se  encontram  estas  camadas,  com  os  vestígios  do 
mesmo  sulfato,  correndo  na  direcção  do  O.,  e  me  infor- 
mam, que  até  a  villa  de  Campo-maior,  na  capitania  de 
Oeiras.  Ahi  dizem-me,  que  aparece  o  metal  branco,  de 
que  os  habitantes  fazem  alguns  estribos ;  vi  o  metal,  é 
rijo,  mui  compacto  e  dúctil.  O  ferro  é  mais  vulgar,  de 
melhor  ou  peior  qualidade.  O  das  lavras  da  Mangabeira, 
nas  margens  do  rio  Salgado,  no  sitio  do  Boqueirão,  é  ex- 
celente. Encontra-se  também  na  villa  de  Campo-maior 
de  Quexeramobim,  nas  immediações  do  rio  Xoró,  termo 
Aquiraz,  na  serra  de  Baturité,  termo  da  villa  de  Monte- 
mor o  Novo,  pelas  serras  do  Acaracú  e  Cruaiú.  O  do 
Boqueirão  é  o  mais  valiozo  pela  abundância  e  pureza 
local,  e  circunstancias  de  ser  aproveitado. 

È'  oxidado,  puro  e  acha-se  em  peças  avulsas  de  dife- 
rentes grandezas  (plombagine,  grafites,  e  ferro  carbu- 
retado),  encontra-se  em  pequenos  pedaços,  pelo  rio  do 
Cruaiú  e  Acaracú  fragmentos,  que  se  destacam  das  mon- 
tanhas vizinhas. 

Dizem-me.  que  em  uma  das  descidas  da  Serra- 
Grande,  chamada  a  ladeira  da  Mina,  se  encontra,  mas 
não  tive  ainda  ocazião  de  examinar.  Nas  montanhas  se- 
cundarias e  de  transição  se  encontram  muitas  veias  de 
cristaes  montanos,  rupestres,  de  diversas  grandezas,  for- 
mando veeiros  em  betas  de  tauá  (argila) ;  outras  vezes 
em  bancos  de  hornhlend  e    de  granito,  constitutivos  da 
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organização  de  montanha,  entrelaçados  ás  vezes  com 
veios  metálicos  de  sulfato  de  ferro  e  de  cobre,  produtos 
de  pouca  monta. 

Os  cristãos  porém,  que  se  encontram  em  uma  das 
montanhas  do  Tauá,  meia  légua  ao  8.  O.  da  villa  de 
São-João  do  Príncipe,  são  de  consideração.  Encontram-se 
em  grandes  e  pequenas  massas,  agregadas  ou  destacadas, 
coradas  pelo  oxido  de  ferro  em  diferentes  grãos  de  oxi- 
dação ;  o  que  faz  com  que  sejam  amarelos,  vermelhos  ou 
roxos;  verdadeiras  ametistas.  São  dignos  de  estimação 
pela  sua  muita  ríjeza,  igualdade  de  cor,  mas  raras  em 
pureza:  aparecem  agregações  curiozas,  e  algumas  de 
enorme  grandeza  tém  sido  distraídas  pelos  habitantes 
para  as  separarem  por  meio  do  fogo. 

Encontram-se  petrificações  nas  serras  do  Cariri,  do 
lado  do  N.  e  do  lado  da  villa  de  Santo- António  do  Jardim; 
são  mui  vulgares  os  vazos  petrificados  de  peixes,  de  an- 
fíbios em  pedras  destacadas  de  natureza  calcarea,  que 
contem  no  interior  o  animal  petrificado,  com  a  perfeita 
configuração  de  todas  as  suas  partes,  e  substancia  mus- 
culoza  interna,  convertida  em  cristaes  de  espato  rom« 
boidal .  Acham-se  despersas  pela  superfície  do  terreno,  e 
debaixo  da  terra  a  pouca  profundidade .  O  uzo  de  fazerem 
com  ellas  cal,  as  vae  extinguindo . 

Encontram-se  saes,  como  nitreiras  no  Tiju-suoca, 
margens  do  Curú;  na  Tatajuba,  termo  de  Campo-maior; 
na  Biapina,  no  distrito  de  Pindobas;  no  Crato,  aonde 
fazem  pólvora  pelas  serras  em  taxos,  de  maneira  que  d'e]la 
se  surtem.  No  termo  de  São-João  do  Principe,  no  lugar 
Cajueiro,  se  encontra  uma  mina  de  pedra-hume  (alúmen) 
e  simultaneamente  nitrato  nativo ;  os  habitantes  se  servem 
para  curtimento  de  pelicas  e  grosseiras  camurças .  A  falta 
de  aguas  porém  faz  inúteis  a  maior  parte  d' estes  produ- 
tos, e  as  suas  localidades,  principalmente  as  que  estão 
no  interior  dos  sertões,  não  sendo  admissiveis  os  trabalhos 
em  grande. 

E'   concluzão,  que  esta  capitania  está  sempre  nas- 
cente, que  a  população  não  pôde  fazer  progressos  vanta- 
jozos,  pelas  emigrações  continuas,  ocurencia  de  secas, 
padecimento  de  moléstias  dahi  j)rovindas ;  o  que  tudo 
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definha  a  espécie,  que  devia  augmentar-se  rapidamente, 
em  relação  da  fecundidade  e  da  propagação,  que  se  an- 
tecipa aos  doze  annos  nas  mulheres,  e  o  beneficio  da 
salubridade  do  ar  na  maior  parte  das  villas.  Devem 
entrar  em  linha  de  conta  a  preguiça,  o  prejuizo  de  não 
servir  homem  forro,  ainda  que  seja  preto,  a  facilidade 
de  se  manter  de  furto  de  gados,  a  frequência  dos  crimes  de 
morte,  que  perde  logo  dois  homens,  o  morto  e  o  agressor, 
que  ordinariamente  escapa  não  só  pela  fugida  e  dificuldade 
de  se  apanhar  nos  longos  matos,  mas  pela  indiferença  com 
que  os  habitantes  olham  para  o  crime  de  morte,  e  a  pron- 
tidão com  que  acoitam  e  dão  passagem  aos  crimiuozos. 


Discripção  em  particular  das  villas 


ARACATl 

Fica  a  E.  da  villa  da  Fortaleza,  situada  á  margem 
do  rio  Jaguaribe,  aonde  já  entra  o  mar  em  uma  espaçoza 
vargem,  3  léguas  distante  da  costa.  E'  a  mais  opulenta 
da  capitania,  de  mais  população  dentro  da  villa,  e  aonde 
se  acham  cazas  de  sobrado ;  o  que  é  devido  a  ser  o  ponto 
de  embarque  das  produções  dos  algodões  e  solas  do  seo 
termo,  da  villa  das  Russas  ou  de  SSo-Bernardo,  Campo- 
maior,  Icó  e  de  todo  o  Jaguaribe,  e  da  villa  de  Monte- 
mor o  Novo,  em  parte.  Consequentemente  é  o  porto  de 
desembarque  dos  géneros,  que  de  Pernambuco  vêm  para 
este  lado  da  capitania. 

O  porto  é  mui  mesquinho,  por  bancos  de  areia  move- 
diça :  entram  n^elle  sumacas,  e  só  nas  conjunções  das 
luas  ;  a  sabida  é  mais  dificultoza,  por  ser  necessário 
combinar  precizamente  certos  dias  depois  dos  dois  perío- 
dos da  lua  com  o  terral  a  uma  determinada  hora,  cir- 
cunstancias que  as  vezes  faltam,  e  fazem  a  demora  de  um, 
dois  e  trez  mezes,  depois  dos  barcos  carregados.  Augmen- 
tou-se  esta  villa  rapidamente  em  relação  ás  outras,  mas 
acabou- se  o  motivo. 
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A  villa  do  Icó,  Campo-maior,  e  São- João  do  Príncipe 
sartiam-se  do  Aracati,  hoje  os  negociantes  do  Icó  sur- 
tera-se  de  Pernambuco,  e  fazem  com  o  Crato  e  São- João  do 
Principe  o  que  dantes  fazia  o  Aracati . 

Tem  uma  só  freguezia,  que  é  mais  extensa  do  que  o 
termo.  Contém  6.033  habitantes.  O  termo  pelo  N.  tem 
3  léguas,  confina  com  o  mar ;  peio  S.  tem  4, 
confina  com  o  da  villa  de  SãoBernardo,  para  E.  tem 
^0  léguas,  e  confina  com  o  rio  Mossoró,  e  para  O.  não  tem 
terreno,  porque  a  diviza  é  o  rio.  Tem  uma  caza  da 
camará  e  cadeia,  a  melhor  da  capitania.  O  património  da 
camará  anda  por  500$000  annuaes  ;  são  taes  as  depen- 
dências forenses  que  não  dão  para  sustentar  um  advo- 
gado. Ha  dois  rábulas,  que  mal  alinhavam  um  requeri- 
mento ;  é  um  alfaiate,  outro  tem  uma  pequena  venda. 
Tem  um  mestre  de  primeiras  letras,  a  quem  se  não  paga, 
e  o  não  tem  de  grammatica  pela  mesma  razão . 

Tem  para  o  S.  uma  pequena  povoação  chamada 
Giqui  com  uma  insignificante  capella,  outra  chamada 
Catinga  do  Góes,  do  mesmo  lote. 

Tem  para  E.  algumas  situações  de  pouca  monta, 
como  Retiro  e  Caiçara ;  e  assim  continua  até  a  barra  do 
Mossorõ  muito  pouco  habitada,  por  serem  areias  safias  e 
muito  áridas  por  falta  de  agua.  A  estrada  geral  é  a  de  E. 
para  o  Rio-Grande,  Parahiba  e  Pernambuco :  além  do 
rio  tem  a  que  vae  ao  O.  para  a  villa  do  Aquiraz,  villa  da 
Fortaleza,  iíonte-mór  e  outras  villas ;  para  o  S .  tem  a 
estrada  geral  de  Jaguaribe.  Dista  do  Aquiraz  23  léguas, 
30  da  Fortaleza,  58  do  Icó,  do  Rio-Grande  70,  da  Parahiba 
124,  de  Pernambuco  150.  Para  O.  90  ao  Sobral,  118  a 
Granja  e  205  ao  Maranhão . 


AQUIRAZ 

Esta  villa  é  a  mais  antiga,  com  o  nome  de  São-Jozé 
de  Ribamar  do  Aquiraz,  é  a  cabeça  da  comarca.  A  agricul- 
tura é  mandioca,  milho  e  algum  feijão,  que  se  consome 
na  villa  da  Fortaleza  e  na  do  Aracati;  produz  algodão, 
mas  em  pouca  quantidade. 


DESCRIPÇÃO   GEOGRAPUICA   DO   CEARÁ  85 

Está  inteiramente  arrniuada  e  sem  commercio ;  as 
cazas  da  villa  e  do  lugar  do  Aquiraz,  produzem  de  decima 
vinte  e  tantos  mil  réis.  Não  tem  caza  de  camará  nem  ca- 
deia; começon-se  uma,  que  existe  nas  primeiras  paredes, 
ha  muitos  annos  e  por  falta  de  rendimentos  da  camará  não 
tem  continuado  por  não  ter  património.  Ua  pelo  termo 
28  engenhocas  de  fazer  rapaduras,  mas  é  necessário 
advertir,  que  taes  fabricas  nada  sâo ;  algumas  nem  um 
escravo  tem,  um  taxo,  dois  tambores  ao  tempo,  ou 
debaixo  de  uma  palhoça  é  todo  o  trem.  O  termo  tem  28 
léguas  de  N.  ao  S. ,  e  de  largo  tem  em  umas  partes  10. 
em  outras  16  até  23.  Contem  uma  só  freguezia  com 
10,511  habitantes,  incluindo  na  freguezia  uma  aldeia  de 
índios,  denominada  Monte-mór  o  Velho,  e  o  lugar  do 
Cascavel,  7  léguas  do  Aquiraz.  Confina  pelo  N.  com  o 
mar,  pelo  .8.  com  o  Monte-mór  o  Novo  e  Campo-maior, 
do  lado  de  E.  com  o  Aracati  e  São-Bernardo,  e  pelo  O. 
com  o  Mecejana  e  Fortaleza. 

As  principaes  estradas  são  as  que  conduzem  &  villa 
da  Fortaleza,  7  léguas  distante,  a  do  Aracati  23,  que 
sem  atravessar  o  rio  conduz  para  as  vargens  do  mesmo 
Jaguaribe ;  e  outras  de  communicação  para  Campo- 
maior,  subindo  pelo  rio  Xoró  e  Pirangi. 

Seria  útil  mudar  a  cabeça  da  comarca  para  a  villa  da 
Fortaleza,  capital  da  capitaina,  e  a  cabeça  do  termo  para 
o  lugar  do  Cascavel,  que  é  hoje  mais  habitado  e  promete 
augmentos. 

MECEJANA 

Esta  villa  é  de  índios,  fica  3  léguas  a  E.  da  For- 
taleza ;  tem  1  légua  em  quadro  do  termo,  e  6  desti- 
nadas para  plantações  dos  índios.  Tem  1.889  habitantes, 
e  entre  elles  alguns  brancos.  Ha  uma  caza  de  camará  e 
cadeia,  alguma  plantação,  e  os  índios  se  empregam  pela 
maior  parte  em  servir  aos  habitantes  da  villa  da  Forta- 
leza. Os  negócios  forenses  são  taes,  que  o  escrivão  serve 
quazi  por  favor,  não  tira  provizão  do  governo,  porque  os 
emolumentos  não  lhe  dão  para  pagar,  e  serve  com  o  pro- 
vimento do  ouvidor. 
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Tem  a  villa  59  cazas,  17  por  acabar  sem  portas,  15 
arruinadas,  7  de  homens  brancos  e  17  em  estado  de  habi- 
tação, todas  insignificantes.  Tem  freguezia  privativa. 
Parece,  que  seria  melhor  extinguir  a  denominação  de 
villa  e  unir  a  povoação  á  villa  da  Fortaleza. 


FORTALEZA 

Esta  7ÍIla  é  a  capital  da  capitania ;  assento  do  governo 
com  um  batalhão  de  tropas  regulares,  um  juiz  de  fora,  que 
é  auditor  da  tropa  e  juiz  da  aifandega.  Ha  uma  caza  de 
camará  arruinada ;  não  tem  cadeia,  e  servem  se  as  auto- 
ridades civis  de  uma  cadeia  militar;  o  que  dá  motivo  a 
uma  infinidade  de  contradições  e  etiquetas,  que  se  não 
podem  emendar,  em  muito  detrimento  da  expedição  das 
dependências  criminaes. 

A  villa  é  pobre,  seo  commercio  de  pouco  vulto, 
ainda  que  o  porto  é  sofrível,  apezar  de  ser  uma  enseada, 
mas  como  só  as  immediações  do  termo  até  a  serra  da 
Uruburetama,  parte  do  termo  do  Aquiraz,  e  parte  do 
termo  da  villa  de  Monte-mór  o  Novo  se  aurtem  da  Forta- 
leza, o  commercio  é  muito  menor  do  que  o  do  Aracati. 
Não  ha  uma  só  caza  de  sobrado,  e  as  térreas  são  muito 
inferiores.  O  solo  é  de  areia  solta,  o  tijolo,  cal  e 
madeiras  são  caros,  e  tudo  concorre  para  ser  mui  dispen- 
dioza  a  edificação. 

O  termo  tem  na  maior  extensão  quazi  40  léguas  ao 
poente  da  Uruburetama.  Esta  serra  é  interessante  pela 
lavoura  de  algodões,  que  tem  chamado  para  ali  muitos 
traficantes,  e  augmentado  a  população,  que  se  divide  em 
duas  povoações,  Santa-Cruz,  do  termo  da  Fortaleza,  e 
São  Jozé,  do  Sobral.  Assim  como  me  parece,  que  seria 
útil  extinguir  as  trez  villas  de  índios,  Mecejana,  Arronxes 
e  Soure,  encravadas  no  termo  da  vtlla  da  Fortaleza,  e  a 
a  ella  tão  próximas,  acho,  que  seria  proveitozo  crear  uma 
villa  n'esta  serra,  dando-lhe  as  duas  povoações,  com 
parte  da  villa  da  Fortaleza  e  do  Sobral,  porque  no  in- 
verno fica  incomunicável  com  a  Fortaleza,  e  tem  muita 
população,   e  da  melhor  das  vizinhanças.    Tem  também 
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a  serra  de  Maranguape,  5  léguas  da  Fortaleza,  que 
produz  legumes  e  algodão.  Contém  uma  só  freguezia,  com 
12.000  habitantes. 

Tem  5  lugares,  Maranguape,  de  que  falei,  São- 
Francisco  das  Chagas,  na  ribeira  do  Canindé,  30  léguas 
para  o  S.  da  villa,  com  uma  boa  igreja  talvez  a  melhor 
da  capitania ;  Santa -Cruz,  na  serra  da  Uruburetama,  32 
léguas  para  o  poente  com  capella,  Trahiri,  lugarejo  com 
capella,  e  Siupé,  lugarejo  com  capella. 

Confina  pelo  N.  com  o  mar,   pelo  S.  com  o  Sobral 
e  Campo-maior,  nas  cabeceiras  do  rio  Gruahiras,    aE. 
com  Mecejaria  e  Aquiraz,  e  a  O.  com  o  Sobral. 

Â  estrada  geral  é  para  Pernambuco  pela  beira 
mar,  a  do  poente  vae  a  Soure,  segue  pelas  fraldas 
da  Uruburetama,  para  o  Sobral,  Granja  e  Parnahiba, 
e  vae  ao  Maranhão,  e  d' estas  duas  se  toma  para 
as  parciaes  da  capitania.  Ha  uma,  que  ha  pouco  se 
aperfeiçoou  para  o  interior,  e  vae  a  Monte -mór  e 
Campo-maior. 

Dista  esta  villa  légua  e  meia  de  Arronxes,  3  de 
Mecejana,  7  do  Aquiraz,  30  do  Aracati,  100  do  Rio- 
Grande,  154  da  Parahiba  e  180  de  Pernambuco.  Para 
o  poente  3  de  Soure,  60  do  Sobral,  86  da  Granja  e  175 
do  Maranhão.  Para  a  Villa-Viçoza  86,  Villa-Nova  de 
El-Rei  74.  A  Monte-mór  o  Novo  25,  a  Campo-Maior  55, 
á  villa  de  São-Bernardo  40,  ao  Icó  80,  ao  Crato  106,  à 
villa  de  Santo-Antouio  dò  Jardim  110  e  á  villa  de  São- 
João  do  Príncipe  95. 


ARRONXES 

Esta  villa  está  situada  légua  e  meia  ao  S.  da  For- 
taleza; tem  1  légua  em  quadro,  é  habitada  por  índios, 
que  tem  a  faculdade  de  plantarem  na  serra  de  Maran- 
guape,  5  léguas  distante.  Compõe-se  de  1.080  índios, 
e  693  extra-naturaes;  o  que  faz  o  total  de  1.773  habi- 
tantes. Temcaza  de  camará  e  cadeia,  sem  património  ;  o 
escrivão  corre  a  sorte  do  de  Mecejana,  porque  o  foro  é 
igual.  Tem  freguezia  privativa. 
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A  villaestá  arrainada,  tem  25  cazas,  13  de  índios,  e 
12  de  extra- naturaes,  e  só  13  cazas  estão  em  estado  de 
habitação,  posto  qae  em  todas  hajam  moradores .  Seria 
melhor  unil-a  á  villa  da  Fortaleza. 


SOURE 

Ã  O.  da  villa  da  Fortaleza,  3  léguas,  demora 
esta  villa,  com  ama  légua  em  quadro,  e  1.050  moradores. 
Ha  caza  da  camará  e  cadeia,  e  nenhum  património .  Tem 
freguezia  privativa.  Contém  73  cazas,  44  sem  portas 
nem  janellas,  arruinadas,  e  3  por  acabar. 

O  escrivão  e  o  foro  estão  nas  mesmas  circunstancias 
das  duas  antecedentes,  e  a  villa  seria  melhor  extinguil-a» 
Ha  na  villa  muita  falta  de  agua . 


SOBRAL 

Esta  villa  íica  60  léguas  ao  poente  da  villa  da 
Fortaleza.  Tem  uma  caza  de  camará  e  uma  cadeia  por 
acabar.  O  conselho  tem  de  renda  annualmente  400^00. 
Tem  51  léguas  que  fazem  o  seo  comprimento.  Confina 
pelo  S.  com  a  Tajatuba,  no  termo  de  Campo-maior, 
cabeceira  do  riaxo  Gruahiras,  e  pelo  N.  com  o  mar,  aonde 
faz  barra  o  rio  Acaracú.  Sua  largura  é  de  38  léguas, 
comecandoaE.no  rio  Mundaú,  termo  da  villa  da  Forta- 
leza, ao  poente  no  sitio  Gavião,  termo  da  Granja,  na  serra 
do  Gavião. 

Encerra  trez  freguezias,  a  de  São- Bento  da  Amon- 
tada,  a  do  Sobral  e  a  de  Almofala,  que  é  de  índios. 
Contém  o  termo  17.000  habitantes.  Ha  o  lugar  de  Santa- 
Quiteria,  20  léguas  do  Sobral,  com  uma  boa  igreja,  tem 
o  lugarejo  da  serra  da  Meruóca  com  uma  capella,  o  da 
Lapa  com  capella,  o  da  Barra  do  Acaracú  com  capella,  a 
povoação  de  Almofala,  e  a  de  São-Jozé  na  serra  da  Uru- 
buretama,  de  que  já  falei.  Nas  duas  serras  de  Meruóca  e 
Uruburetama  ha  muitas  engenhocas  de  rapaduras ;  montam 
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a  88,  mas  tão  insignificantes  que  as  maiores  fazem  até 
3.000  rapaduras  de  libra  e  libra  e  meia. 

O  commercio  de  exportação  reduz-se  a  70.000 
meios  de  sola,  que  annualmente  se  navegam  para  Per- 
nambuco ;  o  mais  é  gado.  Não  produz  algodão  ;  aonde 
se  colhe,  queavilla  não  é  da  importância,  que  se  llie 
pretende  dar ;  o  que  confirma  o  produto  annualmente  da 
decima,  que  monta  a  130t?000.  Ha  na  villa  uma  única 
caza  de  sobrado. 

O  termo  é  pobre  e  mal  povoado,  e  por  isso  os  tra- 
ficantes são  de  pequenos  fundos,  sendo  suficientes  trez 
viagens  de  uma  sumaca  cada  anno  para  fazer  o  comer- 
cio doesta  villa,  de  Villa- Viçoza  e  Villa-Nova  de  El-Rei. 

Tem  a  estrada,  que  vae  para  a  Fortaleza,  larga  e 
plana,  ao  N.  da  serra  da  Uruburetama,  e  outra  que  vae 
pela  mesma  serra.  Tem  uma  no  interior  para  Campo- 
maior,  e  segue  para  Pernambuco,  é  muito  incommoda,  por 
mãos  caminhos  e  deshabitada  ;  ha  falta  de  pastos,  e  de 
aguas  quazi  insuportáveis,  por  salinas.  Tem  a  da  Granja. 
8  continuação  do  Maranhão .  A  que  vae  para  a  capita- 
nia do  Piauhi  segue  por  Santa-Quiteria  ou  por  Villa - 
Viçoza,  segundo  o  ponto  em  que  se  quer  entrar. 

Dista  60  léguas  da  villa  da  Fortaleza,  60  de  Campo- 
maior.  26  da  Granja  por  bom  caminho,  e  22  pela  serra  da 
Meruóca,e  28  a  Villa-Viçoza,  el6  aViÚa-Nova  de  El-Rei. 


GRANJA 

A  86  léguas  ao  O.  da  Fortaleza  e  26  da  do 
Sobral,  fica  esta  villa,  situada  uma  légua  distante 
do  mar  ;  tem  um  porto  que  faz  a  fóz  do  rio  Camucim. 
Tem  uma  freguezia,  e  não  tem  lugares  ;  tanto  a  villa  como 
o  termo  é  pouco  povoado.  Tem  trez  capellas,  no  Pará,  no 
Ibuassú  e  no  Olho  d'agoa,  em  sitios  pouco  habitados.  Não 
tem  caza  de  camará,  nem  cadeia,  nem  o  conselho  patri- 
mónio, nem  objecto  de  que  se  faça. 

O  commercio  é  muito  pequeno ;  o  de  exportação  é 
sola,  que  anda,  como  o  de  Sobral,  por  60.000  meios  ;  duas 
viagens  annuaes  de  uma  sumaca  faz  a  condução.  Contém 

12  TOMO  LX,  P.  I. 
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todo  O  termo  3.910  habitantes.  Tem  de  extensão  30  léguas, 
começando  pelo  N.  na  barra  do  Camncim,  até  as  fraldas 
da  serra  da  Biapina  ao  S. ,  e  de  largura  45,  desde  as 
extremas  do  Sobral  no  Gavião  a  E.  até  a  barra  do  Iguassú» 
onde  confina  com  o  termo  da  Parnahiba,  comarca  e  capi- 
tania do  Piauhi . 

As  estradas  principaes  são,  a  do  Sobral,  que  conti- 
nua para  a  Fortaleza;  outra  para  a  Parnahiba,  30  léguas 
distante,  e  continua  para  o  Slaranhão,  alem  das  que  se 
dirigem  para  a  Villa-Viçoza,  Villa-Nova  de  El-Rei,  e 
dahi  para  Piauhi . 


VlLLA-VIÇOZA     REAL 

A  16  léguas  do  S.  O.  da  villa  da  Granja,  sobre  a 
serra  da  Ibiapaba,  fica  a  Villa-Viçoza,  habitada  por  índios 
e  alguns  extra-naturaes.  Não  tem  caza  de  camará,  nem 
cadeia,  nem  património  o  conselho,  e  nem  se  pode  imaginar 
princípios  de  que  provenha,  porque  não  tem  commercio 
algum.  Os  homens  phintam  mandioca  e  legumes  para  se 
manterem,  e  nunca  passarão  avante,  porque  não  ha  pontos 
de  consumo.  A  Granja  tem  poucos  habitantes,  Sobral  pro- 
vê-se  da  serra  da  Meruóca.  O  terreno  da  villa  é  muito 
producente,  ameno  e  temperado,  goza  excelente  aguas, 
ainda  que  não  tem  riaxos. 

A  villa  tem  148  cazas,  das  quaes  123  são  cobertas 
de  palha;  a  maior  parte  estão  arruinadas,  contém  9.170 
habitantes,  divididos  em  duas  direções;uma  está  na  villa 
e  outra  no  lugar  de  Sáo-Pedro  de  Biapina,  12  léguas 
distante.  Formam  ambos  os  lugares  uma  freguezia,  bem 
paramentada,  por  ter  sido  ahi  um  hospício  dos  jezuitasc 

Contém  o  termo  24  léguas  de  latitude  desde  a  ladeira 
do  Uruóca  ao  N.,  termo  da  Granja,  até  ao  riaxo  Imussú 
aS.,  termo  de  Villa-Nova;  de  longitude  tem  6  léguas, 
mais  ou  menos,  segundo  a  configuração  da  serra,  confi- 
nando do  lado  de  O.,  segundo  a  discrição  das  agoas,  com 
o  termo  da  villa  do  Campo-maior,  da  capitania  do  Piauhi. 

Tem  a  serra  quatro  descidas  e  estradas  principaes. 
Ao  N.  tem  a  do  Tubarão,  a  mais  praticável,  uma  legaa 
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distante  da  villa  ;  a  da  Uruóca  6  léguas  distante ;  ambas 
estas  ladeiras  são  estradas  para  a  Granja;  a  doAcarape, 
que  vae  para  o  Sobral,  4  léguas  distante  da  villa,  e  a  do 
Taipú,  junto  a  São-Pedro  de  Biapina,  que  dá  estrada 
para  a  Granja  e  Sobral.  Os  negócios  forenses  n*esta  villa, 
6  o  escrivão,  pouca  diferença  tem  das  outras  villas  de 
índios. 

Dista  do  Sobral  26  léguas,  da  Granja  16,  da  Villa- 
Nova  de  El-Rei  24,   da  Fortaleza  86. 


VILLA-NCVA  DE  EL-REI 

Esta  villa  ao  S.O.  da  Fortaleza  está  situada  no  plano 
da  Serra-Grande,  25  léguas  para  dentro  ao  S.  da  villa 
da  Granja.  E'  pobríssima,  e  ainda  que  o  termo  é  extenso, 
é  muito  despovoado.  Não  tem  caza  de  camará  nem  cadeia, 
e  nem  o  conselho  património  ;  e  nem  de  que  se  possa 
fazer.  Contém  48  cazas  de  taipa,  e  arruinadas  ;  a 
maior  parte,  sem  se  t^rera  acabado ;  as  paredes  são  de 
barro,  sem  emboço  de  cal,  e  por  fora  caiadas  com  uma 
dissolução  de  tabatinga  (argila).  Não  ha  cal  na  serra, 
nem  barro,  nem  telha  ;  e  como  as  subidas  da  serra  são 
muito  dificultozas,  é  muito  cara  uma  e  outra  couza,  o 
que,  unido  á  pobreza  dos  habitantes,  dificulta  a  edificação. 

Não  tem  artigo  algum  de  comercio,  á  excepção  de 
muito  pouca  sola  que  se  leva  para  o  Sobral.  Milho  e 
mandioca  são  as  produções  do  paiz  ;  valem  pouco  por  não 
ter  ponto  de  consumo ;  assim  mesmo  nos  sertões  é  mais 
cara  a  fazenda  do  que  devia  ser,  e  a  cauza  é  porque  só  se 
planta  na  serra,  e  por  poucas  possibilidades  cada  um 
planta  para  se  alimentar ;  e  os  dos  sertões  padecem.  N'elles 
se  ocupa  os  homens  em  criar  gados  ;  as  secas  os  tem  aca- 
bado, e  o  que  ha  pouco  valor  tem,  pela  distancia  a  Per- 
nambuco, aonde  vão  encontrar  mercado. 

A  villa  está  quazi  sempre  deshabitada,  principal- 
mente no  inverno,  que  os  moradores  descem  para  o 
sertão,  aonde  tem  suas  cazas  e  farailias,  e  vêem  á  serra 
no  verão  plantar  e  colher.  Não  é  possível  obrigar  os 
juizes  territoriaes  a  habitar  na  villa,  aonde  ha  poucos 
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negócios,  único  motivo  qae  leva  alguém  &  villa,  a  não  ser 
dependência  com  o  pároco. 

Ha  uma  freguezia,  que  é  8âo-6onçalo,  na  serra  dos 
Cocos,  16  léguas  distante  davilla;  porém  o  pároco  habita 
n'esta,  aonde  ha  uma  igreja  começada,  muito  indecente, 
e  parte  coberta  de  palha. 

A  população  do  termo  é  de  6.736  almas.  Tem  de 
extensão  47  léguas,  começando  do  N.  no  riaxo  dolmussú, 
4  léguas  distante  da  villa,  aonde  divide  o  termo  com 
Villa-Viçoza,  acaba  ao  S.  na  fazenda  Espirito -Santo, 
termo  da  villa  de  Santo-Antonio  de  Campo-maior  de 
Quixeramobim.  Tem  de  longitude  47  léguas  a  E.  desde 
a  fazenda  da  Jacoca,  que  a  divide  do  Sobral,  e  ao  O. 
na  Capivara,  que  divide  com  o  termo  de  Campo-maior 
da  comarca  do  Piauhi. 

Tem  a  villa  e  termo  a  estrada,  que  vae  para  o 
Sobral,  pela  ladeira  da  Capenga  ;  outra  para  a  Granja, 
para  a  villa  de  São  João  do  Príncipe,  Cratiús  e  Piauhi, 
chamada  a  ladeira  da  Mina  ;  outra  para  a  villa  da  Parna- 
hiba,  outra  para  Marvão,  capitania  de  Piauhi ;  outra  para 
o  Campo-maior,  da  mesma  capitania,  e  ultimamente  a 
estrada  de  Villa-Viçoza.  São  as  ladeiras  muito  Íngremes, 
e  algumas  cheias  dos  mais  terríveis  principies. 

Dista  do  Sobral  14  léguas,  de  Villa-Viçoza  24,  70 
dft  Campo-maior  de  Quixeramobim,  60  de  São-Joáo  do 
Príncipe,  e  da  Fortaleza  74. 


VlLLA  DO  CAMPO-MAIOR 

De  Santo-Antonio  de  Quixeramobim,  55  léguas  aoS. 
da  Fortaleza  está  situada  esta  villa  á  margem  do  rio,  que 
lhe  deo  o  nome  de  Quixeramobim  na  lingua  brazilica. 
Não  tem  caza  de  camará  nem  cadeia,  e  nem  património 
para  se  fazer.  Não  tem  objecto  de  commercío  sinão  alguma 
sola ;  e  mui  pouca  agricultura  ha  no  termo,  porque  as 
serras  são  muito  secas.  A  criação  dos  gados  é  o  trafico 
geral,  e  n'esta  villa  é  aonde  elles  se  nutrem  melhor,  e 
são  mais  saborozos,  e  dahi  veio  o  nome  de  Quixeramobim 
Â  ribeira,  que  quer  dizer  vaca  gorda. 
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As  secas  continuas  tem  assolado  este  paiz;  e  a  doeste 
anno  é  tào  extrema  que,  a  nào  choverem  Dezembro,  aca- 
bará a  raça  do  gado,  e  será  precizo  conduzil-o  de  outra 
parte  para  começar  a  povoar  as  fazendas ;  o  que  náo  é 
novo  n'esta  capitania. 

O  termo  tem  de  latitude  40  léguas,  e  de  longitude 
36.  A  villa  é  de  pouca  monta.  Contém  villa  e  termo  uma 
freguezia  e  quatro  capellas  filiaes,  quazi  sempre  sem 
capelláes  por  poucos  moradores.  Tem  5.600  almas. 

A  estrada  para  Pernambuco  é  a  geral,  que  vera  do 
Sobral,  e  vae  pelo  Rio-Grande  e  Parahiba;  tem  as  outras 
de  communicação  para  todas  as  villas  da  comarca .  Dista 
da  villa  do  Icó  40  léguas,  38  a  São  João  do  Príncipe,  do 
Aracati  50,  30  aMonte-mór,  mas  a  estrada  do  Icó  ó  mais 
extensa  do  que  a  estimativa  que  lhe  dão. 


VILLA  DE  SAO-JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

A  95  léguas  ao  S.  da  Fortaleza  está  a  villa  de 
Sáo-João  do  Principe,  e  em  terreno  tão  alto  (jue  quazi 
se  nào  pôde  perceber  a  elevação  da  Serra-Grande,  sendo 
que  na  proximidade  doesta  villa  é  que  ella  faz  a  diviza 
paraa  capitania  do  Piauhi,  pela  corrente  das  aguas  cha- 
mado o  lugar  da  Balança. 

De  55  cazas  de  telha  van,  muito  baixas  e  ar- 
ruinadas, se  compõe  a  villa.  Nào  tem  caza  de  camará, 
nem  cadeia^  falta  património  ao  conselho,  e  não  ha  meios 
de  o  fazer.  O  commercio  é  gados  e  os  sertões  criam  exce- 
lentemente, e  éeste  o  que  tem  mais  cavalar.  Estão  muito 
atrazados  pelas  secas;  a  do  anno  passado  foi  até  fatal, 
parcial  felizmente,  porém  este  anno  na  calamidade  geral 
é  aonde  chuveo  mais. 

Motivos  particulares  crearam  esta  villa  em  1802  sem 
faculdade  de  Vossa  Magestade.  Os  mesmos  motivos  fize- 
ram que  ella  fosse  erecta  n'este  lugar  chamado  Tauá, 
no  extremo  do  termo  habitação  de  Jozé  Alves  Feitoza,  em 
quem  recahio  o  posto  de  capitão-mór  da  villa . 

Esta  escolha  tem  sido  talvez  mais  funesta  aos  povos 
de  que  as  secas ;  tudo  ali  se  move  a  seo  arbítrio,  e  bastará 
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dizer-se  que  tendo  a  villa  tido  8  escrivães  desde  a 
sua  criação,  todos  têm  sabido  fugindo,  uns  pelos  crimes  que 
elle  lhes  imputa,  outros  por  evadirem-se  ás  pancadas  que 
lhes  estão  eminentes,  prizões  arbitrarias  e  crimes  falsa- 
mente arguidos  por  testimunhas  de  sua  facção,  tem  sido 
as  suas  armas  manejadas  a  caprixo  da  sua  vontade,  alem 
dos  mandatos  de  crimes  tão  ordinários  n'estes  paizes. . 

Confina  o  teroio  pelo  N.  com  Campo-maior,  10  léguas 
e  meia  na  insignificante  povoação  chamada  Maria  Pereira, 
pelo  S.,  com  a  capitania  do  Piauhi,  5  léguas  distante, 
a  leste  com  o  terreno  do  Crato  na  Vargem  da  Vaca,  donde 
se  segue  a  estrada  para  o  rio  de  São  Francisco,  na  comar- 
ca do  sertão  de  Pernambuco  e  Bahia,  pelo  O,  com  o 
termo  de  Villa-Nova  de  El-Rei. 

Tem  7.082  habitantes,  em  duas  freguezias,  de  Arnei- 
ros, e  a  de  São- Mateus,  ambas  longe  da  villa.  Tem  5 
situações  impropriamente  ditas  povoações. 

Arneiros  a  beira  do  Jaguaribe,  com  matriz  e  23  ca- 
zas,  14  léguas  distante  da  villa.  A  Cruz  tem  16  cazas  e 
uma  capella,  19  léguas  da  villa,  à  margem  do  rio  ;  Flores 
5  léguas,  com  capella  e  6  cazas  ;  Maria- Pereira  á  mar- 
gem da   ribeira  do  Banabuiú  com  6  cazas  e  uma  capella. 

Arneiros  devia  ser  o  assento  da  villa :  está  a  beira  do 
rio,  tem  matriz,  é  mais  no  centro  do  termo,  e  passa  por 
ella  a  estrada  geral,  quevae  para  o  Icó  e  Aracati,  eque 
continua  do  Icó  para  Pernambuco  :  tem  a  que  vae  para 
Piauhi,  e  ali  passa. 

Dista  esta  villa  da  Fortaleza  95  léguas,  e  60  de  Villa 
Nova  de  El-Rei . 


VILLA    DO    CRATO 

Esta  villaaS.E.  da  Fortaleza,  é  a  mais  produtiva 
por  estar  situada  nas  fraldas  da  Serra-Grande,  ahi  deno- 
minada Araripe,  aonde  ha  muitas  vertentes,  mais  ou  me- 
nos abundantes.  Já  indiquei  o  pouco  consumo  dos  geueros 
pelas  distancias. 

Nos  annos  secos  seria  muito  socorro  aos  outros  povos, 
em  quanto  algum  escasso  pasto  deixasse  lugar  de  se 
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transitar,  mas  a  incerteza  do  anno  faz  que  se  plante  o 
necessário,  e  quando  se  conhece  a  necessidade  é  tarde; 
por  este  motivo  tendo  acodido  este  anno  os  povos  doesta 
capitania  e  da  Parahiba  a  fornecerem-se  de  farinha^  ella 
está  a  12  patacas  o  alqueire,  e  já  custa  a  achal-a. 

Tem  muitas  engenhocas  de  rapaduras  pela  encosta 
e  pé  da  serra,  e  no  plano  á  margem  das  nascentes,  prin- 
cipalmente a  Batateira,  que  é  a  mais  caudal.  Apezar  de 
serem  os  quintaes  da  villa  regados  por  duas  levadas 
d'agua.  ha  muito  pouca  hortaliça  e  arvores  de  fruto,  por 
desmazelo  dos  moradores.  São  continuas  as  questões 
d'agua,  porque  cada  morador  acha  necessário  para  si 
uma  nascente;  o  que  me  tem  dado  um  trabalho  insano 
de  quinze  dias.  para  estabeecer  com  a  camará  registos 
proporcionáveis;  o  que  lhes  parece  impraticável.  Este 
abuzo  faz  com  que  moradores  de  3  léguas  distantes 
da  víUa  não  tenham  agua  para  beber,  nem  ósseos  gados, 
em  um  anno  de  seca. 

Contém  o  termo  uma  freguezia  e  parte  da  de  São- 
Mateus.  Ha  n'esta  11.740  habitantes,  entrando  os  da 
villa  de  Santo-Antonio  do  Jardim  com  duas  freguezias, 
de  que  ainda  não  ha  rezenha.  por  ser  a  divizfio  feita 
este  anno.  A  matriz  tem  uma  capella  filial  no  Brejo- 
Grande,  8  léguas  a  O,  da  villa. 

Não  tem  caza  de  camará;  tem  uma  cadeia  princi- 
piada. A  camará  tem  de  renda  annual  400^000.  A 
divizào  do  termo  com  a  villa  do  Jardim  foi  mal  projetada, 
pelo  informante,  pela  freguezia.  porque  segue-se  que  légua 
e  meia,  duas  e  trez  distantes  do  Crato,  pelo  quadrante  do 
S.  e  de  E.  é  ja  termo  da  villa  nova  do  Jardim. 

Extrema  pelo  S.  com  a  serra,  mas  não  se  sabe 
aonde,  porque  na  criação  se  espaçou  até  a  assentada  da 
serra;  como  porém  ella  é  inteiramente  deshabitada  por 
seca,  e  só  nas  circunvizinhanças  da  villa  andam  gados, 
que  descem  a  beber  nas  fraldas,  não  se  tem  assignalado  o 
lugar  da  divizão,  e  contam  o  termo  até  ao  fuado  da  serra, 
uma  légua  da  villa;  continua  porém  a  explanada  da  serra 
por  8  léguas  de  uma  estrada  que  tem  no  fim  de  uma 
ladeira  do  Inxú.  lugarejo,  termo  da  villa  de  Pajaú,  comarca 
do  sertão  de  Pernambuco. 
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Confina  também  ahí  com  catingas  da  capitania  do 
Piaubi;  pelo  N.  extrema  na  Fazenda-nova,  4  léguas 
da  villa,  com  o  termo  da  villa  de  San  to- António  do  Jardim. 
De  E.  a  légua  e  meia,  2  e  3  com  a  mesma  villa,  e 
do  O.  na  fazenda  cbamada  a  Estrema,  do  termo  da  vilIa 
de  Sáo-Joáo  do  Príncipe,  24  léguas  distante. 

Sáo  as  principaes  estradas,  a  que  desce  pelo  rio  Sal- 
gado até  ao  Ic6,  e  continua  pelas  vargens  de  Jaguaribe, 
rumo  do  N. ;  pelo  S.  tem  a  estrada  que  transpondo  a  serra 
vae  para  o  rio  de  São-Francisco,  sertões  de  Pernambuco 
e  Bahia,  e  outra  para  Piaubi.  Para  E.  tem  a  que  se 
dirige  á  capitania  da  Parahiba  e  Pernambuco,  e  para  O. 
a  de  São- João  do  Principe, Sobral,  Parnahibae  Maranhão, 
e  outros  lugares. 

Dista  da  Fortaleza  106  léguas,  do  Icó  26,  54  de  São- 
João  do  Principe,  60  pela  estrada  da  ribeira  do  Cariú. 


SANTO-ANTONIO    DO    JARDIM 

Esta  villa  ao  S.  E.  da  Fortaleza  foi  erecta  este  anno ; 
está  incluida  em  um  vale  da  Serra-Grande.  Tem  duas  ver- 
tentes principaes,  e  n'ellas  colocadas  muitas  engenhocas 
de  rapaduras;  produz  bem  os  frutos  do  paiz,  mas  não 
algodão  pelos  muitos  nevoeiros . 

'  Não  tem  por  ora  caza  de  camará  e  as  mais  oficinas 
do  conselho,  e  este  terá  de  património  3505ÍOOO  de  renda, 
que  é  admissível  de  augmento.  Os  géneros  são  rapadura 
e  gados,  e  tem  um  engenho  que  faz  annualmente  100.000 
rapaduras. 

Contém  o  termo  duas  freguezias,  a  da  Missão-velha 
e  a  da  villa.  Aquella  é  uma  povoação  antiga,  missão  dos 
jezuitas,  tem  capellas  filiaes,  Missão-nova,  mal  alinhada; 
Barbalha,  lugarejo  ;  Milagres,  lugarejo  com  uma  boa 
capella.  A  freguezia  é  muito  pequena,  porque  o  projecto 
da  divizão  foi  mal  calculado,  tem  um  nixo  a  onde  se 
diz  missa,  com  um  capellão  nas  Porteiras  de  fora,  12 
léguas  da  villa. 

Tem  o  termo  de  latitute  25  léguas  e  de  longitude 
31.  Confina  pelo  N.  cora  a  fazenda  da  Caiçara,  termo  do 


DESCRIPÇÃO   GEOGRAPHICA    DO    CEARÁ  97 

Icó,  18  léguas  distante,  e  pelo  S.  com  o  sitio  chamado 
Qaeímadas  de  El-Rei,  onde  divide  a  comarca  do  sertão  de 
Pernambuco,  de  E.  com  a  fazenda  dos  Pilões,  da  comarca 
daParaliiba,  22  léguas  distante  da  villa,  e  pelo  O.  com 
engenho  do  Mello,  9  léguas  e  meia,  termo  do  Crato. 

Tem  a  estrada  para  o  sertão  de  Pernambuco,  rio  São- 
Francisco  e  dahi  para  a  Bahia,  a  do  Piauhi,  a  que  vem 
para  o  Crato  e  outra  que  vae  para  o  Icó.  Não  vão  a  ella 
carros  pela  diScuIdade  de  poderem  passar  a  serra  que 
a  circunda,  e  só  deixa  franco  o  lado  do  E. 


ICÓ 

A'  margem  do  rio  Salgado  ao  S.  E.  da  Fortaleza, 
3  léguas  acima  da  união  do  Salgado  com  o  Jaguaribe, 
está  a  villa  do  Icó,  no  fim  de  uma  vargem  situada  entre 
cordilheiras,  que  se  vão  elevando  e  alargando  de  N.  para 
N.  E.  até  além  da  villa  de  São-Beruardo. 

Este  termo  é  o  mais  povoado  e  civilizado  da  comarca 
e  a  villa  de  muito  commercio,  em  proporção  das  mais 
villas,  como  indiquei,  pela  produção  dos  gados  nas  duas 
margens  do  Jaguaribe,  bem  que  as  secas  têm  tornado  de- 
zertas  muitas  fazendas  pela  plantação  do  algodão^  compra- 
dores de  sola,  que  ahi  vão  dar  dos  termos  vizinhos ;  e  mais 
seria  o  seo  commercio,  si  as  serras  não  fossem  tão  faltas  de 
nascentes ;  o  que  obriga  os  habitantes  a  carregarem  agua 
para  beberem  de  uma  légua  e  mais. 

Contém  o  termo  15.887  almas,  em  3  freguezias  e 
parte  de  duas. 

A  freguezia  da  villa,  a  de  São-Vicente  das  Lavras  da 
Mangabeira  com  uma  povoação  10  léguas  distante  da 
villa  ;  a  do  Riaxo  do  sangue  com  uma  povoação  chamada 
p  Frade;  o  lugarejo  de  São-Mateus,  parte  da  freguezia 
d'este  nome  e  do  termo,  o  lugarejo  de  Umari  com  uma 
capella  filial  das  Lavras  e  uma  pequena  parte  da  freguezia 
dos  Páos  dos  Ferros,  termo  da  Villa  Nova  da  Princeza, 
capitania  do  Rio-Grande. 

Tem  o  termo  de  latitude  40  léguas  até  a  barra  do 
riaxo  Junqueiro  \  do  lado  do  N.  diviza  com  a  villa  de 
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Sâo-Bernardo,  e  até  a  Caiçara  ao  S.,  aonde  faz  a  diviza 
um  riaxo. 

De  E.  pela  queda  das  aguas  para  esta  capitania  ou 
para  a  da  Parahiba  e  Rio-Grande,  e  do  S.  com  o  termo  de 
Campo-maior  e  de  São -João  do  Príncipe. 

Âs  estradas  geraes  são  as  das  vargens  do  Jagua- 
ribe  até  a  villa  de  Sâo-Bernardo  e  a  do  Aracati, 
e  a  do  Icó  para  o  Crato.  Dezemboca  n'esta  villa  a 
estrada,  que  vem  do  Piauhi  e  de  São-João  do  Príncipe 
para  Pernambuco,  e  passa  na  povoação  do  Umari,  além 
das  mais  que  d' estas  duas  se  ramificam  para  as  mais  da 
capitania. 

Dista  do  Aracati  58  léguas,  e  seguindo  outros  60 ; 
de  São-João  do  Principe  40,  de  Campo-maior  40,  e 
da  Fortaleza  80. 


VILLA   DE    SAO-BEKNARDO 

A  10  léguas  ao  S.  do  Aracati  fica  esta  villa,  junto  ao 
rio  Juguaribe,  e  na  continuação  das  suas  vargens.  Os 
povos  se  mantêm  da  cultura  do  algodão,,  que  a  duas  safras 
não  produz  ;  na  de  1815  por  muito  inverno,  e  este  anno 
por  seca. 

Outro  ramo  é  a  criação  de  gados,  e  este  é  geral,  e  do 
curtimento  de  sola  e  pelicas,  por  ser  este  o  termo  aonde 
se  cria  mais  gado  lanar. 

A  proximidade  da  villa  do  Aracati  faz  com  que  a 
villa  se  não  tenha  augmentado  desde  a  sua  criação  em 
1801,  sem  licença  de  V.  M.  Nao  tem  caza  de  camará  nem 
cadeia,  e  nem  o  conselho  património.  Os  negócios  forenses 
são  taes  que  não  admitem  um  rábula.  Ha  no  termo 
11.300  habitantes;  tem  uma  povoação  e  mui  pequena  de- 
pendente da  freguezia  do  Aracati,  e  outra  dependente  da 
freguezia  dos  Páos  dos  Ferros.  Tem  um  lugarejo  e  capella 
no  Taboleiro  da  Areia ;  São-João  com  capella,  tem  4  cazas ; 
a  capella  do  Livramento,  só  tem  a  caza  do  capellão  ;  o  lu- 
garejo do  Quixossó,  com  uma  capella  filial  dos  Páos  dos  Fer- 
ros ;  a  povoação  de  Santos  Cosme  e  Damião,  com  capella 
na  serra  d'este  nome,  também  filial  aos  Páos  dos  Ferros. 
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Tem  o  termo  24  léguas  de  latitude,  e  41  de  longi- 
tude ;  extrema  pelo  N.  com  o  Aracati,  pelo  S.  com  o 
Ic6,  de  E.  com  o  termo  da  villa  do  Porto-Alegre,  e  ao  O. 
comCampo-maior.  Dista  do  Aracati  10  léguas,  48  ao  Icó, 
€  50,  segundo  outros,  40  a  Campo-maior  e  40  a  Fortaleza. 


MONTE-MÓR    o    NOVO 

Na  serra  de  Baturité  ao  S.  da  Fortaleza  está  situada 
esta  villa,  erecta  para  índios  congregados  de  outros  lu- 
gares, e  hoje  quazi  toda  habitada  de  extra-naturaes,  nome 
que  se  dá  a  todo  o  que  não  é  indio.  Não  tem  caza  de 
camará,  nem  cadeia,  nem  o  conselho  património. 

A  agricultura  é  de  legumes,  que  se  vendem  em  pe- 
quena quantidade  para  a  villa  da  Fortaleza,  algodão  e 
cana.  O  algodão  d' este  termo  passa  pelo  melhor  da  capi- 
tania. A  cana  é  reduzida  a  rapaduras,  que  se  extrae 
para  o  sertão  de  Campo-maior  e  Canindé,  termo  da  For- 
taleza, em  engenhocas,  mais  pobres  do  que  as  do  Cariri. 

Tem  o  termo  20  léguas  de  latitude  e  14  de  longi- 
tude, em  duas  freguezias,  a  da  villa,  que  é  própria  dos 
índios,  e  tem  de  limites  2  léguas  e  parte  da  fregue- 
zia  do  Aquiraz.  Tem  a  povoação  das  Itans  com  uma 
capella  filial  do  Aquiraz,  10  léguas  da  villa. 

A  villa  tem  84  cazas  muito  arruinadas,  muitas  co- 
bertas de  palha,  e  muito  insignificantes. 

Confina  pelo  N.  com  o  Aquiraz  e  Fortaleza,  pelo  S. 
com  Campo-maior,  a  E.  com  Sáo-Bernardo,  e  ao  O.  com  a 
Fortaleza.  Asestríidas  principaes  são  a  da  Fortaleza,  a 
do  Aracati,  a  de  Campo-maior,  a  que  vae  para  o  Canindé, 
e  continua  para  o  Sobral  e  para  Villa-Nova  de  El-Rei. 
Dista  do  Aracati  38  léguas,  30  do  Campo-maior,  e  25  da 
Fortaleza,  no  inverno  30  por  estrada  mais  longa. 

Taes  são  as  villas  d* esta  capitania  e  comarca,  que  se 
pinta  de  uma  riqueza  ponderável,  ou  porque  os  naturaes 
n&o  viram  outra  com  que  façam  relação,  ou  poique  os 
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homens,  naturalmente  dados  ao  maravilhozo,  qaerem 
sempre  achar  o  grande,  no  terreno  em  que  habitam  por 
estabelecimento,  ou  em  que  são  empregados. 

Um  agregado  de  cauzas  fizicas  dificultam  o  adian- 
tamento d'este  terreno,  que  circunstancias  moraes  estor- 
vam poderem  ser  minoradas,  que  tarde  se  emendarão, 
dada  a  péssima  educação  popular  que  recebem,  pouco 
amor  ao  luxo  bem  entendido,  nenhum  horror  ao  crime, 
com  que  tanto  se  tem  familiarizado,  que  é  ponto  de  honra 
e  caprixo  defender  e  acoitar  o  homicida,  além  de  outros 
motivos  que  seria  molesto  repetir . 

Ainda  que  ao  meo  particular  interesse  convém,  que 
a  comarca  se  não  divida,  como  homem  publico  empregado 
por  Vossa  Magestade  em  real  serviço,  direi,  que  será  a 
beneficio  dos  povos  a  divizão  d'esta  comarca,  não  porque 
seja  dificultoza  corrigil-a  pela  quantidade  de  suas  villas; 
muito  maior  numero  tem  as  centraes  do  reino  de  Portu- 
gal, de  outra  consideração  em  população  e  riqueza  e  são 
corrigidas,  mas  porque  n'esta  comarca  grande  parte  do 
tempo  se  consome  em  enfadonhas  jornadas  por  estradas  de 
villas;  aonde  é  necessário  levar  absolutamente  tudo  o  que 
não  é  carne  de  vaca  e  farinha^  como  sucede  mais  ou  me- 
nos em  todas,  à  excepção  da  Fortaleza,  Aracati  e  Icó, 
faltando  o  tempo  para  continuar  a  correição,  pela  en- 
trada do  inverno,  no  qual  é  necessário  estacionar  em  ai-, 
guma  villa,  ou  quando  a  extrema  seca  faz  impraticável 
a  viagem. 

Mas  como  é  do  interesse  publico,  que  os  magistra- 
dos tenham  para  sua  necessária  manutenção  a  bem  da 
commodidade  dos  povos,  e  mais  equilibrada  distribuição 
em  população  e  meios,  no  cazo  da  divizão,  parece  que  o 
projecto  seria  mais  raciona vel  verificado  em  sentido  lon- 
gitudinal, e  não  em  latitude.  Uma  comarca  de  beira  mar, 
compreendendo  Aracati,  São-Bernardo,  Monte-mór,  Aqui- 
raz.  Fortaleza,  Sobral  e  Granja,  suprimidas  as  trez  villas 
de  índios,  Mecejana,  Arronxes  e  Soure ;  outra  comarca 
do  sertão,  compreendendo  Icó,  Santo-Antonio  do  Jardim, 
Crato,  São-João  do  Principe,Villa-Nova  de  El-Rei,Villa- 
Viçoza  Real  e  Campo-Maior,  a  primeira  teria  por  cabeça 
de  comarca  a  Fortaleza,  e  a  segunda,  Campo-maior. 
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O  termo  do  Aracati  está  muito  defeituozo,  porque 
o  morador  do  lado  do  O.,  á  margem  do  rio,  estando  um 
quarto  de  légua  distante,  tem  de  ir  tratar  dependências 
do  foro  á  villa  do  Aquiraz,  23  léguas  distante.  O  estado 
d'estavilla  nem  duração  promete,  quanto  mais  augmento; 
parece  pois,  que  os  povos  ganhavam  em  se  extinguir  esta 
villa  e  estender  o  termo  da  Fortaleza  até  ao  lugar  do 
Cascavel,  14  léguas  distante,  que  tanto  fica  tendo  de 
estensâo  a  Fortaleza  para  este  lado  do  E.  Do  Cascavel 
em  diante  unido  ao  Aracati,  que  fica  a  16  léguas  do 
poente.  O  acréscimo  da  villa  da  Fortaleza,  na  aquizição 
doeste  território  e  das  trez  léguas  quadradas  que  formam 
as  trez  villas  de  índios,  seria  diminuído  na  serra  da 
Urubnretama  com  a  junção  dos  dois  lugares  de  Santa- 
Cruz  e  São- Jozé  desanexados  da  Fortaleza  e  do  Sobral. 

Ali  ha  commercio  pelos  algodões  e  necessidade  de 
pronta  admissão  da  justiça,  que  se  retarda  pelas  dis- 
tancias das  duas  villas  e  no  inverno  pela  dificuldade  de 
passar  o  Curú  para  a  Fortaleza,  que  seria  a  extrema  do 
lado  do  E.,  e  o  Aracati-assu  para  o  Sobral,  que  seria  a 
outra  diviza  do  lado  O.,  sendo  a  serra  e  o  intermédio  dos 
dois  rios  o  mais  habitado  do  termo. 

Nota.  Esta  mernoria  ou  dí^scripçílo  jLíeojíraflca  da  capitania  do 
Ceará  foi  dirigida  ao  rei  de  Portugal,  como  se  coliie  de  al}^'uiiias 
passagens  d'elía,  <;  parece  ser  redij^ida  por  funcionário  pulilico  in- 
cumbido do  exame  da  divizào  territorial  para  melhor  administração  da 
justiça.  Ella  traz  o  nome  de  um  eni?enlieiro  militar  como  autor. 

E*  para  notar,  que  a  letra  das  palavras  apelo  coronel  e  enge- 
nheiro António  Jozé  da  Silva  Paulet»)  acrescentadas  ao  titulo  Des- 
cripção  geográfica  da  capitania  do  Ceará,  que  se  lôm  no  íron- 
tespicio  do  manuscrito.  ni\o  é  de  caracter  ipual  ao  da  letra  do  mesmo 
titulo  e  do  corpo  da  memoria,  evidencia ndo-se  serem  escritas  em 
época  recente,  ao  passo  que  o  manuscrito  mostra  ser  antigo. 

O  original  foi  graciozamente  oferecido  á  Bil)lioteca  do  Ceará  pelo 
Sr.  Augusto  de  Carvalho,  ([ue  assegura  a  sua  autenticidade. 

Vide  :  Memoria  sobre  a  capitania  do  Ceará,  por  Luiz  Barba 
Alarde  de  Menezes.  Rev.  Trim.  de  1871.   parte  !•,  pag.  25.')  (tom.  :U). 

A  publicação  desta  memoria  ate  agora  inédita  pode  com  vanta- 
gem prestar-se  a  (jualquer  estudo  comparativo  do  estado  prezeute  do 
Geará  com  o  seo  estado  ein  princípios  do  século  actual. 

Rio  5  de  Setembro  de  1896.  r.  Alencar  Áraripe, 
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PREFACIO 

A  historia  é  a  experiência  das  nações,  e  a  conse- 
lheira mais  sabia  dos  reis  :  aquelle,  que  bem  a  escreve, 
presta  mui  relevante  serviço  ;  dezejava  prestal-o  ;  eis  a 
razão  d 'esta  obra. 

Emprehendendo-a,  não  desconheci  o  risco,  a  que  ex- 
punha-me.  Patentear  os  feitos  de  um  povo  generozo,  mas 
mal  dirigido,  commemorar  desgraças  apontando  indivi- 
dualmente seos  autores,  é  tarefa  desgostoza.  O  amor 
próprio  ofendido  engendra  o  ódio,  o  ódio  convida  a  per- 
seguição e  a  calumnia. 

Todavia  qualquer  que  seja  o  perigo,  a  verdade  não 
deve  ocultar-se,  quando  é  exigida  :  nós  a  devemos  a  nós 
mesmos,  aos  nossos  compatriotas,  a  todos  os  cidadãos  do 
universo .  Sobre  este  ponto  único  desafio  a  mordacidade, 
quanto  ao  mais  reclamo  indulí^encia.  Narrarei  o  que  vi,  e 
o  que  pessoas  de  sumraa  probidade  referiram-me  ;  falo  em 
prezença  de  contemporâneos,  estes  decidirão . 

A  revohição  de  Pernambuco  em  1817,  bem  que  mui 
pouco  durasse,  fará  sempre  época  nos  annaes  do  Brazil  : 
tempo  virá  talvez,  em  que  o  dia  seis  de  Março,  no  qual 
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ella  foi  efeituada,  será  para  todos  os  Brazileiros  um  dia 
de  festa  nacional .  Pernambuco  já  tinharse  ass&s  illusti*ado 
na  sanguinolenta  luta,  que  por  longo  decurso  de  annos, 
desprovido  de  meios,  abandonado  a  si  só,  valerozamente 
sustentara  contra  uma  das  mais  poderozas  nações  maríti- 
mas da  Europa,  defendendo  a  sua  honra,  o  seo  território, 
a  despeito  das  reiteradas  ordens  do  timido  Bragança. 

Então  por  circunstancias  peculiares  não  soube  obter 
mais  do  que  a  admiração,  e  o  respeito  dos  tirannos  ;  com 
a  revolução  indicada  conquistou  imprescriptivel  direito  a 
veneração  dos  amigos  sinceros  da  liberdade.  Estes  não 
poderão  esquecer  jamais  que  foi  essa  provincia,  quem  pri- 
meiro deo  o  signal  ao  Brazil  de  ter  chegado  o  momento 
tanto  suspirado  de  entrar  no  gozo  dos  bens  immensos,  que 
a  cubica  portugueza  no  espaço  de  trez  séculos  extorquia  e 
foi  ella,  quem  aprezentou-lhe  a  grande  carta  da  emanci- 
pação civil  e  politica,  e  mostrou  com  o  exemplo  a  ma 
neirade  possuií-a.  Desgraçadamente  não  foi  seguida,  su- 
cumbio  ;  mas  não  pereceo  o  germe  plantado,  e  regado  com 
o  sangue  dos  seos  mártires  :  em  tempo  oportuno  fruti- 
ficou e  não  deixará  de  crescer  com  vigor. 

Não  foi  só  a  divergência  das  provindas  brazileiras, 
quem  malogrou  os  nobres  esforços  dos  Pernambucanos ; 
foram  também  vários  erros  d'aquelles,  que  puzeram-se  á 
sua  frente :  taes  erros  são  do  dominio  da  historia  ;  é  in- 
dispensável divulgal-os  para  lição  da  posteridade  ;  o  mal 
não  cura-se  sem  ser  conhecido.  Que  a  lição  aproveite,  é 
o  meo  fervorozo  voto  ;  nenhuma  outra  coiza  pretendo. 
Quando  o  cidadão  paga  o  tributo  devido  á  pátria,  sente 
prazer,  e  não  orgulho,  adquire  o  titulo  de  honesto,  não  de 
generozo  ;  a  generozidade  é  que  tem  o  privilegio  excluzivo 
de  commandar  o  reconhecimento. 

Exporei  com  religiozo  escrúpulo  as  sevícias  prati- 
cadas contra  os  infelizes  patriotas  Pernambucanos  :  as  sim 
a  humanidade  ultrajada  será  vingada  com  a  execração  dos 
bárbaros,  que  as  ordenaram  e  dos  vis, que  as  executaram. 
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CAPITULO  I 

Estado  politico  e  moral  de  Pernambuco  em  1817 

O  antigo  regimen  colonial  tinha  desaparecido  do 
continente  brazileiro.  A  invazãodos  Francezes  era  Por- 
tugal obrigando  o  Sr.  D.  Joào  VI,  sua  família  e  corte  a 
fugir  precipitadamente,  e  a  procurar  abrigo  na  hospi- 
taleira terra  da  Santa-Crm,  produzio  esse  máximo  bem. 
Estabelecendo-se  no  Rio  de  Janeiro,  sem  esperança  do 
regressar  á  abandonada  metrópole,  dezejando  remunerar 
os  Inglezes,  a  quem  muito  devia,  e  que  muito  o  importu- 
navam, aquelle  rei  publicou,  em  1808;  o  memorável  de- 
creto, que  franqueava  à  todas  as  nações  amigas  os  portos 
até  então  cerrados  das  suas  denominadas  colónias. 

Pernambuco  foi  solicito  em  aproveitar-se  das  vanta- 
gens que  se  lhe  ofereciam .  Sua  situação  topográfica, 
fertilidade  de  solo,  amenidade  de  clima  e  génio  empre- 
hendedor  de  seos  habitantes,  náo  necessitavam  outro 
incentivo.  Seo  porto  via-se  diariamente  coberto  de  vazos 
estrangeiros,  que  traziam  as  obras  das  suas  manufacturas 
e  moeda  de  ouro  e  prata,  sem  ágio,  para  trocar  pelos 
produtos  do  paiz  em  valor  e  quantidade  superiores  aos 
que  importavam.  O  commercio  interno  igualmente  pros- 
perava, a  abundância  crescia,  e  com  ella  a  população. 
Vasto  e  fecundo  terreno,  ocupado  por  densas  florestas 
virgens,  aos  golpes  do  machado,  era  reduzido  á  cultivação, 
produzindo  com  uzura  assacar,  algodão  e  outros  géneros 
notáveis.  Principiava-se,  bem  que  lentamente,  e  sem 
direcção  análoga,  por  falta  de  engenheiros,  a  abrir  novas 
estradas,  e  tornar  menos  impraticáveis,  as  que  já  exis- 
tiam ;  construíam- se  algumas  pequenas  pontes  ;  por  toda 
a  parte  ediflcavam-se  alojamentos  commodos ;  vestidos 
decentes  sem  demaziado  luxo  adornavam  os  individues  de 
ambos  os  sexos. 

Governava  a  província  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  varão  probo,  illuminado  e  prudente.  A  mo- 
narchia  portugueza  havia  degenerado  da  sua  primitiva 

14  TOMO   LX,  P.  I. 
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forma :  o  poder  de  fazer  as  leis,  e  de  as  executar,  rezidia 
ali  na  mesma  pessoa,  e  por  consequência  nenhuma  se- 
gurança restava  ao  corpo  social  ;  a  lei  era  a  vontade 
do  soberano,  doutrina,  que  ensinava-se  nas  escolas,  e 
que  os  factos  comprovavam.  Os  capitâes-generaes,  gover- 
nadores das  capitanias  do  Brazil,  reprezentantes  do  sa- 
premo  imperante,  não  reconheciam  limites  na  sua  autori- 
dade :  d'esta  porém  não  abuzava  o  mencionado  Caetano 
Pinto.  Bem  diferente  dos  seos  antecessores,  elle  sabia 
respeitar  os  direitos  do  cidadão,  não  se  intrometia  nos 
processos  judiciaes;  os  tribunaes  obravam  com  plena 
liberdade. 

A  vara  da  justiça  estava  mui  bem  collocada.  O 
ouvidor  e  corregedor  de  Olinda,  era  o  Dr.  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andradâ,  magistrado  integerrimo,  e  de  conhe- 
cimentos não  vulgares.  O  do  Kecife  era  Francisco  Affonso 
Ferreira,  Pernambucano,  incapaz  de  commeter  violência, 
e  muito  menos  de  roubar,  ou  atropellar  os  seos  conci- 
dadãos. Demais  os  recursos  contra  os  juizes  no  cazo  de 
prevaricação,  já  não  eram  tão  difíceis :  no  Rio  de  Janeiro 
tinha  sido  creado  o  tribunal  do  dezembargo  do  paço,  para 
onde  as  apellações  davam  lugar  a  reparação  da  injustiça, 
si  algum  poderozo  cortezão  não  protegia  o  delinquente. 
A  divizão  das  extensas  comarcas  e  a  erecção  das  villas 
nos  territórios  mais  povoados,  concorriam  a  poupar  a 
classe  obreira  dias,  que  d'antes  perdiam-se  em  jornadas 
sem  fruto. 

A  instrução  publica  acanhada  em  todo  o  Brazil  por 
assim  convir  á  politica  dos  dominadores,  por  uma  combi- 
nação rara  difundia-se  em  Pernambuco  cora  gloria,  e 
utilidade  geral .  Esta  província  tinha  tido  a  ventura  de 
possuir  na  qualidade  de  bispo  e  governador  civil,  D.  Jozé 
Joaquim  de  Azeredo  Coutinho,  o  qual  apenas  elevado  a 
tão  respeitável  dignidade  deliberou  extirpar  a  ignorância 
dos  seos  diocezanos,  tendo  por  axioma  incontrastavel  que 
quanto  mais  sábio  é  o  homera^,  menos  sujeito  a  vicios  ou 
delictos  comparece.  A'  força  de  repetidas  instancias  pôde 
obter  da  rainha,  a  Sra.  D.  Maria  I,  a  entrega  e  posse  do 
dezerto  collegio  dos  jezuitas,  em  Olinda,  para  ahi  fundar 
um  seminário. 
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Douto  e  virtuozo  prelado,  Brazileiro  de  nascimento  e 
de  coração,  seos  pensamentos  não  circunscreviam-se  ao 
estreito  circulo  das  idéas  rançozas ;  com  penetração  havia 
escolhido  professores  exímios,  que  comsigo  trouxe  de 
Portugal.  Sua  grande  capacidade  scientifica  o  excitava 
a  promover  quando  não  todas  as  sciencias  por  não  ser 
favorecido  de  muitos  meios  pecuniários,  ao  menos  aquellas 
que  se  requerem  para  a  boa  educação  do  clero.  Elle 
abrio  o  seo  seminário  com  as  aulas  de  lingua  latina, 
grega  e  franceza,  rhetorica,  poética,  geografia,  chro- 
nologia  e  historia  universal,  dezenho,  lógica,  metafízica, 
e  ética,  matemáticas  puras,  historia  natural;  sagrada 
e  ecleziastica,  teologia  dogmática  e  moral,  e  canto- 
chão,  aos  quaes  estudos  prezidia  com  zelo  indefesso. 

A  mocidade  pernambucana  não  podia  deixar  de  il- 
lustrar-se  dirigida  por  tão  zelozo  reitor .  Sabiam  d'aquelle 
semíDario  não  s6  instruidos.  e  exemplares  pastores,  que 
formavam  as  delicias  das  ovelhas,  das  quaes  se  encarre- 
gavam, como  também  jovens  hábeis  a  empregos.  Nas 
principaes  villas  fundavam-se  escolas  preliminares  pagas 
pelo  erário ;  a  classe  pobre  entrava  na  participação  das 
luzes. 

Não  havia  biblioteca  publica,  necessidade  absoluta 
de  paiz  civilizado;  conservavam-se  alguns  livros,  mas 
pouco  escolhidos  p  aferrolhados  no  interior  dos  conventos, 
onde  nenhum  profano  ouzava  penetrar.  O  padre  João 
Ribeiro  Pessoa,  coadjuvado  por  seos  amigos,  já  começava 
a  formar  uma  particular  na  sua  habitação,  que  a  todos 
era  aberta :  não  abundava  ainda  em  volumes,  eram 
porém  de  preço  inestimável  pelas  matérias  que  con- 
tinham. 

Descendentes  dos  Portuguezes  os  Brazileiros  univer- 
salmente professavam  a  religião  católica  apostólica 
romana :  o  culto  externo  era  praticado  em  Pernambuco 
com  devoção  e  explendor  em  decorozos  santuários  erectos 
pela  piedade  dos  fieis.  Não  eram  abraçadas  as  opiniões 
religiozas  dos  innovadores ;  os  bons  costumes  retinham 
ainda  a  sua  benéfica  influencia  apezar  da  corrupção  do 
século :  crimes  atrozes,  que  denotam  excesso  de  depra- 
vação, eram  raríssimos,  não  conhecia-se  o  assassínio,  ou 
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roubo  nas  estradas,  o  pobre  viajante,  como  o  mercador 
opulento,  caminhava  seguro  por  toda  a  provincia ;  e 
para  tão  apreciáveis  vantagens  não  contribuiam  os  es- 
forços de  vigilantes  rondas,  ou  de  assalariados  espiões. 
A  tropa  de  1/  linha  consistia  em  um  regimento  de  infan- 
teria  e  outro  de  artilharia,  ambos  incompletos :  os  chefes 
eram  dois  Portuguezes,  que  com  mãos  olhos  viam^  que  a 
maioria  da  oficialidade  era  jã  pernambucana.  Achavam-se 
organizados  outros  regimentos  de  milicianos  brancos, 
pretos  e  pardos  forros,  os  quaes  constituiriam  uma  força 
respeitável,  si  tivessem  disciplina  e  instrução. 

Não  obstante  a  reluctancia  vergonhoza  de  sórdidos 
párocos,  algumas  das  maiores  parochias  do  bispado  divi- 
diam-se,  e  divididas,  eram  elevadas  â  classe  de  perpetuas. 
Assim  o  ensino  da  doutrina  christan  tanto  recommendado 
e  desgraçadamente  negligenciado  por  quazi  todos  os  curas 
d^almas  do  Brazil,  como  a  administração  dos  sacramentos, 
podia  por-se  em  uzo  com  menor  incommodo,  e  maior  edi- 
ficação dos  parochianos. 

Os  elementos  aristocráticos  eram  quazi  impercep- 
tiveis:  trez  ou  quatro  cazas  em  vão  aspiravam  a  home- 
nagem por  velha  tradição.  A  aristocracia  nominal  subsiste 
de  privilégios,  nenhum  Pernambucano,  nenhum  Brazileiro, 
era  privilegiado  ;  nem  o  monarca  sentado  no  trono  do 
Rio  de  Janeiro  havia  conferido  pompozos  titules  de  alta 
nobreza,  nem  fortunas  colossaes  existiam;  si  alguma 
surgia,  abaixava-se  logo  por  força  da  lei  em  vigor  respe- 
ctivamente á  sucessão,  a  qual  ordenando  partilha  igual 
de  herança  entre  os  filhos  de  ambos  os  sexos,  vinha  a 
bazear  a  igualdade  de  direitos,  e  por  consequência  a 
democracia. 

E'  de  observar,  que  a  posse  de  um  bem  gera  o  dezejo 
de  outros  o  espirito  humano  no  progresso  do  melhora- 
mento é  illimitado :  fraco  para  tudo  executar  é  ao  menos 
forte  na  sua  concepção.  As  vantagens  apontadas  eram 
como  uma  gota  d'agua  lançada  no  immenso  Oceano;  ellas 
descobriam  os  tezouros,  que  o  paiz  podia  recolher  entregue 
a  si  mesmo,  ou  debaixo  do  influxo  de  melhor  sistema. 
Além  d'isso  sentiam  todos  o  dissabor  de  ver  roubada 
grande  porção  do  fruto  d* essas  mesmas  vantagens  pelas 
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novas  e  pezadas  contribuições,  a  que  a  industria  em  geral 
veio  a  ser  sujeita  para  saciar  a  fome  de  uma  corte 
mendicante. 

A  agricultura,  que  devia  ser  a  mais  favorecida  como 
vehiculo  principal  da  riqueza  brazileira,  era  pelo  contrario 
a  mais  sobrecarregada.  Ao  gravissimo  tributo  do  dizimo, 
do  qual  o  governo  portuguez  tinba  se  assenhoreado  desde 
o  principio  da  descoberta  do  Brazil  com  excluzão  abso- 
luta dos  serventuários  da  igreja,  reuniram-se  outros  tri- 
butos igualmente  intoleráveis,  porque  recahiam  sobre  as 
produções  e  não  atendiam  ao  custozo  dispêndio  da  mão 
de  obra.  A  decima  foi  imposta  sem  proporção  aos  ricos  e 
pobres  proprietários  de  prédios  urbanos,  entretanto  que  o 
lamaçal  nas  ruas  perdurava  sempre  com  detrimento  da 
saúde  publica,  e  os  habitantes  do  Recife  bebiam  agua 
immunda  transpoitada  em  limozas  canoas. 

Inventaram-se  as  sizas  e  novos  direitos  nas  trans- 
ações ordinárias.  O  commercio  interno  não  era  menos 
onerado :  os  gi*andes  e  pequenos  traficantes  de  venda  ou 
loja,  eram  forçados  a  pagar  cada  anno  doze  mil  e  oitocentos 
réis,  quando  a  renda  liquida  do  insignificante  trafico  de 
alguns,  deduzidas  as  despezas,  a  pouco  mais  montavam 
do  quantitativo  exigido.  Muito  menores  gi^avaraes  impostos 
por  esse  modo  arbitrário  haviam  já  impellido  as  colónias 
inglezas  a  renegarem  a  proteção  que  a  denominada  mãe 
pátria  obstinava-se  a  querer  conceder-lhes. 


CAPITULO  II 

Origem   da   revoluçilo 

Crescia  o  Brazil,  e  maior  rivalidade  desenvolvia 
contra  os  Portuguezes ;  estes,  naturalmente  orgulhozos, 
escudados  com  a  força  material,  reputavam-se  únicos 
senhores  do  paiz,  que  os  acolhia  e  elevava ;  nascer  Brazi- 
leiro  era  um  titulo  de  inferioridade.  O  ministério  portuguez 
em  vez  de  desarraigar  cora  a  justiça  imparcial  a  nascente 
discórdia,  a  fomentava,  crendo  que  sóa  divizão  dos  ânimos 
poderia  perpetuar  o  seo  dominio. 
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Em  todas  as  províncias  o  descontentamento  e  as 
qaeixas  eram  iguaes.  Em  Minas-Geraes  eSão-Paulo  tinham 
arrebentado  outr^ora  sérios  tumultos,  os  quaes  sufocados 
com  violência  no  começo,  enfraqueceram  a  força  dos  suble- 
vados e  con^oboraram  a  dos  seos  implacáveis  adversários. 
A  mesmissima  sorte  coube  a  Pernambuco  em  1710.  Os 
moradores  de  Olinda,  quazi  todos  Pernambucanos,  can- 
çados  de  sofrer  a  parcialidade  odioza  do  governador, 
que  então  os  regia,  recoireram  ás  armas,  e  protestaram 
que  nào  consentiriam  jamais  a  erecção  do  Recife  em  villa, 
suspeitando  com  fundamento  que,  sendo  ali  o  ninho  dos 
Portuguezes,  ura  d' estes  seria  promovido  ao  posto  de 
capitão-mór.  O  rancor  os  transportou  ao  criminozo  excesso 
de  tentarem  contra  a  vida  do  mesmo  governador,  que 
por  acazo  pôde  escapar  a  dois  tiros  contra  elle  descaire- 
gados  por  alguns  dos  mais  furiozos,  postados  de  emboscada 
na  rua  das  Aguas- verdes. 

Vários  mezes  durou  a  rezistencia  sem  reciproca  van- 
tagem. Os  insurgidos  não  haviam  cessado  de  respeitar  a 
autoridade  real;  eram  a  vertigem  do  partido  e  não  o 
sincero  amor  da  liberdade  quem  os  guiava.  Com  a  mudança 
do  odiado  governador  e  a  publicação  de  perdão  em  nome 
do  rei,  foram  depostas  as  armas  e  a  tirania  seguio  o  seo 
trilho  batido.  O  perdão  era  um  d'esses  laços  ocultos  de 
que  valem- se  na  obscuridade  os  príncipes  fracos  e  immo- 
raes,  para  atarem  os  imbecis  que  n'elles  confiara.  Os  cabeças 
da  revolta,  quando  menos  espeiavam,  foram  embarcados 
para  Lisboa  e  encerrados  no  Limoeiro,  onde  em  pouco 
tempo  finalizaram  os  seos  dias. 

Sobreviveo  um  por  nome  Leonardo  Bezerra,  homem  de 
temperamento  foi-te  e  contumaz.  Depois  de  treze  annosde 
prizão  teve  licença  de  voltar  para  o  Brazil,  mas,  não  para 
Pernambuco,  lugar  do  seo  nascimento.  Elle  fixou-se  na 
Bahia,  donde  escrevia  aos  seos  partidários  :  «Não  corteis 
um  só  qtiiri  das  matas,  ti*atae  de  poupal-os  para  em 
tempo  oportuno  quebrarera-se  nas  costas  dos  marinheiros.» 
Epíteto  aplicado  por  escanieo  aos  naturaes  de  Portugal. 

Cevando-se  esse  ódio  com  a  persistência  da  cauza  que 
o  originava,  cedo  ou  tarde  deveriam  reproduzir-se  iguaea 
ou  mais  violentos  efeitos,  a  enfermidade  não  podia  curar-se 
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sem  remédio  enérgico,  e  doeste  género  nenhum  outro  apre- 
zentava-se  &  excepção  da  independência  do  corpo  mal- 
tratado. Já  os  Estados-Unidos  a  haviam  obtido  e  as 
colónias  espanholas  a  disputavam  com  esperança  de  bom 
sucesso.  O  Brazil  estimulado  por  exemplos  de  tanta  mag- 
nitude e  com  a  consciência  da  própria  força,  era  irapossivel 
que  permanecesse  na  inacção. 

Atrahida  pelos  incentivos  democráticos,  sem  o 
ouropel  da  monarchia,  a  parte  da  Âmeiica  emancipada 
havia  adoptado  na  sua  organização  social  o  governo  repu- 
blicano. A  glorioza  fortuna  que  gozavam  em  paiticular  os 
Estados-» Unidos,  a  sua  segurança  e  ordem  legal,  indicavam 
aos  Brazileiros  apreferenciad^aquellegoverno;  os  Peniam- 
bucanos,  que  anhelavam  o  melhoramento  da  pátria,  o 
admitiam  unanimes. 

Ainda  não  bem  versados  no  estudo  da  politica,  elles 
imaginavam,  que  qualquer  instituição  caracterizada  útil, 
era  aplicável  a  todos  os  povos,  sem  se  lembrarem  que 
com  facilidade  pôde -se  transplantar  a  lei,  mas  não  o 
espirito  da  nação;  não  pensavam,  que  no  Brazil  existia  um 
trono,  e  ocupado  por  um  rei  naturalmente  bom,  cir- 
cunstancia que  muito  diversificava  a  pozição  respectiva. 

Entre  os  amantes  de  republica  figuravam  alguns 
mações  ou  pedreiros  livres.  Esta  sociedade  secreta  respei- 
tada por  ser  misterioza  e  condemnada  cegamente  como 
tal,  diz-se  que  em  tempo  assas  remoto  fura  instituida  com 
o  louvável  fim  de  confraternizar  os  homens  e  excital-os  a 
pratica  das  virtudes  moraes,  concedendo  aos  seos  membros 
plena  garantia  de  pensar,  oferecendo  mutua  communi- 
cação  de  idéas  e  socorros,  facilitando  a  coiTespondencia 
por  todos  os  lugares  e  exigindo  inviolável  segi-edo  do  seo 
procedimento,  a  concepção  do  projecto,  que  ali  é  julgado 
vantajozo,  prosegue  cora  perseverança  o  seo  curso.  Ne- 
nhuma instituição  aprezentando  melhores  vantagens  ao 
trabalho  da  regeneração  nacional,  aquelles  mações  prin- 
cipiaram em  1809  a  organizar  cada  um  na  cidade  do  seo 
domicilio  varias  lojas,  e  erigiram  o  Grande  Oriente  ou 
governo  supremo  da  sociedade,  na  Bahia,  rezidencia  do 
maior  numero  dos  sócios,  que  tinham  sido  iniciados  e 
elevados  aos  altos  grãos  na  Europa. 
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O  temor  de  comprometimento,  e  a  crassa  ignorân- 
cia restringia  a  acquizição  de  adeptos  em  todas  as  pro- 
vincias,  fora  a  de  Pernambuco,  que  já  em  1816  contava 
debaixo  da  direção  de  uma  Grande  Loja  Provincial 
quatro  lojas  regulares  compostas  de  pessoas  distintas 
por  sciencia  e  virtudes.  A  tolerância  de  Caetano  Pinto 
concorria  para  esse  extraordinário  progresso  :  os  maçons, 
como  si  a  lei  de  sangue,  que  os  proscrevia,  tivesse  sido 
abrogada,  congregavam-se  quazi  em  publico,  banquetea- 
vam-se  frequentemente,  e  em  seos  banquetes  ouviam-se 
brindes  acompanhados  de  expressões,  que  revelavam 
generozos  designios. 

Isto  bastou  para  chocar  os  Portuguezes  sempre  des- 
confiados e  ciozos  ;  elles  denegriam  tudo  quanto  ali 
praticava-se,  e  inventavam  contos  desarrazoados,  que  o 
ódio  do  partido  acolhia  com  favor.  Os  Pernambucanos 
sizudos  afligiam-se  e  calavam-se,  a  multidão  sussurrava : 
com  a  calumnia  não  convive  o  espirito  de  moderação. 
Na  festa  de  N.  Senhora  da  Estanca,  festa  celebrada  todos 
os  annos  em  commemoração  da  derrota  dos  Olandezes 
n'aquelle  lugar,  vio-se  pela  primeira  vez  uni  preto  oficial 
do  regimento  denominado  dos  Henriques  bater  um  Por- 
tuguez,  que  ouzava  soltar  palavras  injurioifas  contra  os 
Brazileiros . 

O  capitão-general  pouca  ou  nenhuma  atenção  pres- 
tava aos  intrigantes,  e  si  algum  procurava  indispol-o 
falando  das  lojas  maçónicas,  respondia  :  Si  se  divertem^ 
nada  poderão  fazer.  Veio  porém  o  cazo  da  Estanca 
alarmal-o :  desde  então  a  desconfiança  o  subjugou,  a 
fidelidade  dos  oficiaes  brazileiros  pareceo-lhe  duvidoza, 
temeo,  que  o  contagio  não  passasse  á  tropa,  e  para  pre- 
venil-o  mandou  publicar  a  seguinte  ordem  do  dia  : 

«  O  lUm.  e  Exm.  Sr.  general  constando-lhe  no 
dia  1  do  corrente  que  n'esta  villa  entre  os  nascidos  em 
Portugal  e  nascidos  no  Brazil,  ha  prezentemente  alguns 
partidos  fomentados  talvez  por  homens  malvados  com  a 
louca  esperança  de  tirarem  alguma  vantagem  das  des- 
graças alheias  sem  se  lembrarem  que  todos  somos  Portu- 
guezes, todos  vassalos  do  mesmo  soberano,  todos  con- 
cidadãos do  mesmo  reino  unido,    e  que  n'esta  feliz  união 
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igaalando  e  ligando  com  os  mesmos  laços  socíaes  os  de  um 
e  outro  continente,  só  deve  dividir  e  separar  aos  que 
fomentam  tÃo  perniciozas  rivalidades.  Dezejando  S.  Ex- 
cellencia  que  sentimentos  e  idéas  tão  erradas  e  tão  fora 
de  tempo,  não  contaminem  a  tropa,  manda  recommendar 
aos  senhores  officiaes  e  a  todos  que  tem  a  honra  de  ser- 
vir debaixo  das  bandeiras  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
que,  guardando  a  subordinação  estabelecida  pelas  leis 
militares,  vivam  entre  si  na  melhor  harmonia  e  amizade, 
não  tratem,  nem  tenham  sociedade  com  estes  homens 
empestados,  que  pretendem  enganal-os  com  falsas  suges- 
tões, e  que  se  persuadam  sem  a  menor  hezitação,  que  o 
lugar  em  que  cada  um  nasce,  não  lhe  dá  merecimento 
algum,  sendo  o  amor  e  fidelidade  ao  soberano,  o  patrio- 
tismo e  observância  das  leis,  o  exacto  cumprimento  do 
que  devem  a  Deos,  a  si  mesmos  e  aos  outros,  os  talentos 
e  conhecimentos,  as  nobres  qualidades  que  distinguem  os 
homens,  embora  nascessem  elles  na  Europa,  na  America, 
na  Africa  ou  Azia.  Ordena  outrosim,  que  esta  se  dê  por 
cópia  e  seja  lida  nas  companhias,  até  que  fiquem  todos 
inteirados  das  verdades,  que  n^ella  se  contém.  > 

E'  deplorável  a  situação  de  um  empregado  publico 
em  tempo  de  agitação  popular ;  muitas  vezes  agrava  o 
mal,  quando  crê  remedial-o.  Os  ânimos  aguçaram-se,  a 
rivalidade  despertou-se  ainda  mais  com  aqnella  ordem  do 
dia ;  não  discorria-se  do  seo  autor  sinão  com  desprezo  : 
os  Portuguezes  o  acuzavam  como  fraco  e  indolente  :  os 
Brazileiros  o  consideravam  injusto. 

Um  ilhéo  obscuro,  vulgarmente  apellidado  Carva- 
Uiinhff,  com  o  pretesto  de  subtrair-se  aos  perigos,  que 
elle  e  os  seos  apaniguados  arteiramente  forjavam,  vae  á 
caza  do  doutor  Jozé  da  Cruz  Ferreira,  nomeado  ouvidor 
da  comarca  do  Sertão,  afêa-lhe  o  estado  em  que  se  acha- 
vam os  Portuguezes  rezidentes  na  província,  e  denun- 
cia-lhe,  que  tudo  partia  de  conspiração  tramada  pelos 
Brazileiros  contra  o  legitimo  soberano  com  oiim  de  empos- 
sarem-se  das  propriedades  d'aquelles  desvalidos,  únicos 
fieis  vassalos,  com  quem  Sua  Magestade  podia  contar ; 
recordou-lhe  o  facto  recente  da  Estanca,  como  amostra 
dos  atentados  que  seriam   brevemente    perpetrados,    e 
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concluio  afirmando  serem  os  chefes  da  conspiração  o 
padre  Joáo  Ribeiro  Pessoa,  Domingos  Jozé  Martins,  An- 
tónio Gonçalves  da  Cruz  e  alguns  oficiaes  dos  regi- 
mentos da  1/  linha. 

Aquelle  ouvidor  naturalmente  timido  e  pouco  cir- 
cunspecto, bem  que  Brazileiro,  prestou  fé  implicita  ao 
denunciante,  aceitou  a  denuncia  e  aprezentou-a  ao 
governador,  o  qual  temendo  sobrecarregar-se  inteiramente 
da  responsabilidade  de  qualquer  medida  que  passasse  a 
adoptar,  convocou  à  conselho  os  oãciaes  generaes  por- 
tuguezes,  que  estavam  no  Recife.  Este  procedimento  era 
acertado,  e  talvez  calmaria  a  borrasca,  si  as  pessoas 
convocadas  náo  fossem  as  que  mais  odiavam  os  Pernam- 
bucanos. O  brigadeiro  Jozé  Peres  Campello,  homem 
honrado,  e  que  pelo  seo  caracter  conciliador,  imparcia- 
lidade e  conhecimento  pratico,  poderia  sugerir  algum 
expediente  útil,  foi  excluído,  porque  era  natural  de 
Pernambuco. 

Essa  excluzão  reprovada  pela  politica  e  bom  senso, 
dava  indicio  claro  do  espirito  de  animozidade,  que  domi- 
nava :  quando  as  paixões  falam,  a  razão  emmudece,  e  a 
prudência,  elemento  essencial  das  deliberações,  não  com- 
parece. A  denuncia  foi  considerada  verídica  por  todo  o 
conselho,  e  ordenada  por  consequência  a  prizão  dos  pai- 
zanos  denunciados :  a  de  trez  capitães  de  artilharia, 
Domingos  Teotónio  Pessoa  de  Mello,  Jozé  de  Barros 
Lima  e  Pedro  da  Silva  Pedrozo  ;  a  do  tenente  secretario 
do  mesmo  corpo  Jozé  Mariano  de  Albuquerque  Caval- 
canti e  a  do  ajudante  de  infantaria  Manoel  de  Souza 
Teixeira . 

Os  chefes  dos  dois  regimentos  pagos  assistiam  ao 
conselho,  e  foram  elles  que  especificaram  os  oficiaes  sus- 
peitos. A  precipitação  que  prezidio  áquella  deliberação, 
acompanhou  a  execução.  Os  individues,  que  deviam  ser 
prezos,  gozavam  de  estima,  e  os  militares  em  particular 
eram  bem  vistos  dos  seos  camaradas.  Si  em  qualquer  tempo 
prizões  de  tal  natureza  demandam  grande  cautela ,  muito 
maior  deve  ser  empregada  quando  os  ânimos  estão  já 
irritados.  Foi  esta  falta  quem  acelerou  o  rompimento 
geral . 
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CAPITULO  III 


Insurreição  no  quartel  do  Recife.  Morte  do  commandante  da  arti- 
lharia e  do  ajudante  d'ordens  do  governo.  Fugida  do  capitfto 
general  para  a  fortaleza  do  Brum.  Soltura  dos  prezos  da  oadêia 
e  das  Cinco- Pontas. 

Designados  os  indivíduos  que  deviam  ser  prezos, 
foram  encarregados  os  commandantes  dos  corpos  de  fazer 
prender  os  que  eram  militares,  e  o  marechal  Jozé  Roberto 
os  paizanos,  todos  em  um  tempo  prefixo.  O  brigadeiro  Sa- 
lazar, que  commandava  o  regimento  de  infanteria,  para 
bem  desempenhar  a  sua  commissão,  disse  ao  ajudante  do 
mesmo  regimento,  João  do  Rego  Dantas,  que  &  uma  hora 
da  tarde  fosse  com  o  outro  ajudante  Manoel  de  Souza  à 
fortaleza  das  Cinco- Pontas,  e  que  ahi  ambos  esperassem 
as  ordens  que  lhes  seriam  transmitidas  :  o  que  foi  execu- 
tado sem  que  nenhum  dos  dois  soubesse  si  tratava-se  de 
prizão. 

Não  obrou  porém  d' esta  maneira  o  brigadeiro  Manoel 
Joaquim  Barboza,  chefe  da  artilharia.  Portuguez  orgu- 
Ihozo,  altivo,  violento  e  severo,  persuadia-se,  que  nenhum 
dos  seos  subalternos  se  arriscaria  a  desobedecer-lhe  em 
face .  Com  esta  prezumpção  mandou  avizar  aos  ofíciaes  do 
seo  regimento,  que  na  hora  indicada  se  aprezentassem  no 
quartel.  Alguns  d^esses,  bem  que  não  deixassem  de  des- 
confiar de  tão  intempestiva  convocação,  e  receassem  que 
contra  as  suas  pessoas  se  commetesse  acto  violento,  deci- 
diram-se  a  comparecer,  não  querendo  dar  com  a  auzencia 
maior  motivo  de  suspeita. 

Quando  todos  reuniram-se,  começou  o  chefe  a  falar 
com  ton  insolente  da  agitação  da  província,  e  declarou, 
que  era  no  seo  regimento  que  se  aninhavam  os  principaes 
agitadores.  O  capitão  Domingos  Teotónio,  crendo-se  ofen- 
dido, respondeo  que  elle  chefe,  e  não  os  seos  oficiaes,  era 
reprehensível  por  ter-se  bandeado  com  o  partido  portuguez 
opressor  dos  Brazíleiros.  E'  o  que  acontece  ao  superior, 
que  desce  da  altura  do  seo  posto  para  medir-se  no  terreno 
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com  OS  inferiores .  O  Barboza  coberto  de  vergonha  não 
retorquio,  voltou-se  ao  capitão  António  Jozé  Victoriano, 
e  ordenou-lhe,  qae  immediatamente  conduzisse  á  prizão 
da  fortaleza  das  Cinco-Pontas  o  temerário,  que  ouzava  in- 
sultai-o  :  foi  obedecido  sem  hezitação. 

Saindo  do  quartel,  o  prizioneiro  entrou  em  furor  e 
gritava  pelas  ruas  por  onde  passava :  Traição,  traição . 
N'aquella  hora  o  povo  estava  reconcentrado  nas  suas  ha- 
bitações ;  os  gritos  não  foram  ouvidos,  o  capitão  que  o 
acompanhava,  o  moderou  e  pôde  recolhel-o  no  lugar  des- 
tinado . 

Â  intimação  da  mesma  voz  de  prizão  a  Jozé  de  Barros 
Lima  rematou  a  obra  d'aquelle  chefe  imprudente,  que  n&o 
tinha  ainda  finalizado  a  palavra,  quando  vio  o  intimado 
erguer-se  com  a  velocidade  do  raio,  desembainhar  a  es- 
pada e  acommetel-o.  Em  vão  procurou  elle  defender-se; 
assaltado  contemporaneamente  por  Jozé  Mariano  d'  Al- 
buquerque Cavalcanti,  genro  do  agressor,  com  repeti- 
das estocadas  sucumbio. 

Muitos  Pernambucanos  bem  que  assas  zelozos  da 
liberdade,  não  deixaram  de  desaprovar  em  particular  a 
conducta  do  Jozé  Mariano ;  a  ingratidão  é  um  opróbrio. 
Todos  sabiam, que  o  assassinado,  apezar  dosseos  defeitos, 
o  havia  subtrahido  á  inópia  por  compaixão,  promoveu do-o 
ao  posto  que  ocupava  no  regimento  ;  e  mais  murmuraram 
vendo-o  por  espaço  de  trez  dias  passeiar  com  a  pantalona 
manxada  no  sangue  do  seo  bemfeitor,  reputando  heroismo 
o  que  os  povos  civilizados  denominam  barbaridade. 

Entre  tantos  officiaes  prezentes  não  houve  um  só  que 
se  opuzesse  á  perpetração  do  delicto ;  os  que  eram  Bra- 
zileiros,  raachinalmente  desembainharam  as  espadas,  e 
como  si  fossem  feridos  por  um  golpe  apopletico,  permane- 
ceram inertes  espectadores.  Dois  Portuguezes,  um  que 
era  sobrinho  do  morto,  o  capitão  Jozé  Luiz,  temendo  igual 
sorte,  saltou  pela  janela  e  escondeo-se ;  outro,  por  nome 
Luiz  Deodato,  fugio  deixando  a  barretina  e  espada.  Pas- 
sando de  carreira  pelo  corpo  da  guarda  do  mesmo  quartel, 
allucinado  mandou  tocar  rebate,  e  em  vez  de  pôr-se  ã 
frente  dos  soldados,  continuou  a  correr  até  o  palácio  do 
governador . 
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Ahi  entrando,  narra  com  a  exageração  que  o  medo 
incute,  o  facto  de  que  tinha  sido  testimunha.  O  governa- 
dor lizongeando-se  de  poder  ainda  abafar  o  incêndio,  ex- 
pede o  seo  ajudante  d'ordensde  semana,  otenente-coronel 
Alexandre  Thomaz,  um  dos  Portuguezes  mais  desprezível 
pelo  seo  caracter  perverso  e  génio  intrigante,  ordenando- 
Ihe  que  fosse  reunir  a  tropa  que  encontrasse  no  quartel,  e 
com  ella  se  apoderasse  dos  ofíiciaes  revoltados. 

Partio  o  ajudante  d'ordens  seguido  por  um  sargento. 
Entretanto  o  rebate  que  o  fugitivo  Deodato  havia  excitado, 
chamou  os  dois  homicidas  com  o  capitão  Pedrozo  a  dispor 
os  soldados.  Sem  manifestar- lhes  o  acontecido,  e  somente 
indicando-lhes  o  perigo  da  pátria,  os  arranjaram  em  bata- 
lha, e  distribuíram  pólvora  e  bala.  Chega  n*este  momento 
fatal  o  Alexandre  Thomaz,  quer  falar  e  não  pôde  ;  o  Pe- 
drozo, apenas  o  reconhece,  brada:  «  Camaradas!  Eis  o 
inimigo  d^  Pernambuco,  a  cauza  das  nossas  desgraças, 
fogo.  »  No  instante  é  obedecido  ;  o  mizero  cae  por  terra 
traspassado  de  balas. 

O  governador  ouvio  os  tiros,  e  sabendo  que  tinham 
sido  descarregados  contra  o  seo  enviado,  embarcou-se 
sem  demora  com  a  sua  família  e  foi  encerrar- se  na  for- 
taleza do  Brum,  fortaleza  bem  provida  de  petrexos  de 
guerra,  e  que  por  sua  situação  local  domina  parte  do 
Recife. 

A  confuzão  e  desordem  crescia,  continuava  o  rebate, 
os  sinos  das  igrejas  o  acompanhavam  com  lúgubre  son,  o 
povo  espavorido,  os  Portuguezes  amedrontados  procura- 
vam azilo  a  bordo  das  embarcações  surtas  no  porto ;  os 
soldados  recolhiam-se  ao  quartel,  e  ahi  estimulados  pelos 
oficiaes  dispunham-se  a  combater  em  favor  da  liberdade, 
que  se  lhes  prometia.  Os  milicianos  corriam  incertos,  uns 
vinham  incorporar-se  com  a  tropa  da  1.*  linha,  outros  diri- 
giam-se  ao  campo  do  Erário,  onde  cazualmente  encon- 
traram o  marechal  Jozé  Roberto,  que  uzando  da  sua  auto- 
ridade como  inspector,  os  detinha,  armava  e  preparava-se 
a  repellir  qualquer  agressão,  emquanto  não  recebia  as 
ordens  do  capitão  general. 

Um  joven  tenente  de  artilharia,  por  nome  António 
Henrique,  bem  que  não  tomasse  parte  no  assassínio  do  seo 
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chefe  que  o  detestava,  não  ficou  descontente  de  vel-o 
perecer,  e  desde  aquelle  instante  a  sua  alma  ardente,  qual 
incendiado  vulcão,  começou  a  vomitar  impetuozamente  a 
matéria  que  em  seo  seio  continha.  Ao  Pedrozo  elle  repre- 
zenta,  que  fora  do  quartel  viviam  os  inimigos,  e  que  afron- 
tal-os  e  debellal-os  sem  perda  de  tempo  era  um  dever 
imperiozo.  A'  frente  de  poucos  soldados  armados,  e  prece- 
didos por  duas  peças  de  campanha, ambos  encaminharam-se 
ao  largo  da  Cadeia,  para  onde  parecia  guial-os  o  presenti- 
mento  de  poder  ser  útil  a  alguma  desgraçada  victima  do 
despotismo:  o  presentimento  verificou-se. 

N 'aquelle  lugar  foi  visto  e  fuzilado  um  certo  Diogo^ 
traficante  portuguez,  que  acabava  de  deixar  a  Domingos 
Jozé  Martins  no  mais  estreito  segredo  d'aquella  cadeia.  O 
António  Henrique,  a  cuja  voz  os  soldados  haviam  obede- 
cido, ali  entra,  livra  o  prizioneiro,  precipita-se  em  secs 
braços  e  o  coUoca  no  meio  da  tropa . 

Não  satisfeito  com  esse  procedimento,  do  qual  a  vio- 
lência e  arbitrariedade  é  sempre  reprovada  pelo  cidadão 
adorador  da  lei,  e  que  somente  torna-se  menos  culpável 
quando  praticado  no  ardor  da  cólera  produzida  a  nosso 
pezar  pela  opressão  injusta  de  um  objecto  amado ;  sim, 
ainda  não  satisfeito,  elle  redobra  a  violência  obrigando  o 
carcereiro  a  abrir  as  portas  dos  cárceres  a  todos  os  faci- 
norozos,  aquém  a  justiça  vingadora  da  sociedade  ofendida 
rezervava  a  bem  merecida  punição,  confundindo  em  tal 
modo  o  livramento  do  reputado  amigo  da  Pátria  com  os 
seos  nefandos  inimigos. 

Passou  além  o  desvario :  os  facinorozos  soltos  rece- 
beram armas  no  quartel.  Com  um  principio  tão  monstruozo 
quem  poderia  agoirar  um  fim  prospero  ?  Dezejava-se  a 
reforma  das  instituições  sociaes,  e  commetiase  clara- 
mente o  maior  dos  abuzos,  o  abuzo  da  força  brutal ;  pre- 
tendia-se  um  sistema  regular  de  governo,  e  quebrava-se 
já  a  mola  principal  que  o  sustenta;  queria-se  uma  re- 
publica, e  dava-se  liberdade  e  proteção  a  scelerados, 
quando  a  baze  solida  das  republicas  é  a  virtude  em  su- 
premo grão. 

A  soltura  dos  dois  prezos,  que  estavam  na  fortaleza 
nasCinco-Pontas,  interessava  ao  progresso  da  revolta :  esta 


REVOLUÇÃO  EM  PERNAMBUCO  EM  1817      119 

empreza  porém  era  mais  difícil.  Commandava  ali  o  sar- 
gento-mór  Manoel  Soares,  o  qual  informado  do  aconte- 
cido ouvindo  o  rebate,  immediatamente  mandou  fechar 
o  portão  e  pôz-se  alerta  com  a  guarnição.  Si  forçar 
uma  fortaleza  prevenida  não  é  negocio  de  um  momento 
para  tropas  aguerridas  e  bem  municiadas,  muito  menos 
para  insurgidos  sem  disciplina,  nem  ordem,  e  a  quem 
falta  o  necessário :  meios  capciozos  éramos  únicos  que 
mais  promptamente  podiam  aproveitar ;  a  estes  recor- 
reo-se. 

O  alferes  de  infanteria  Angelo  de  Barros  partio  vo- 
luntariamente do  quartel  com  um  destacamento,  aproxi- 
mon-se  àquella  fortaleza  e  mandou  annunciar  ao  comman- 
dante,  que  elle  vinha  por  ordem  superior  reforçar  a  guar- 
nição. O  suspeitozo  Soares  respondeo,  que  não  o  receberia 
•e  que  se  avançasse  faria  fogo.  O  alferes  desconcertado 
retrocedeo  prudentemente  ao  quartel,  onde  contando  o  seo 
máo  sucesso,  o  capitão  Manoel  d'Azevedo  ofereceo-se  a 
substituil-o,  e  chegando  á  fortaleza  pedio,  que  se  lhe  facul- 
tasse o  ingresso  a  bem  do  serviço.  Visto  sem  escolta,  o 
pedido  não  foi  recuzado. 

Com  a  serenidade  d'animo,  que  impõe  aos  fracos,  o 
Azevedo  fala  ao  commandante,  protesta-lhe  a  mais  sincera 
amizade,  e  assevera,  que  só  esta  era,  quem  o  induzia  a 
avizal-o  que,  sinão  entregava-lhe  já  e  já  os  dois  oficiaes 
prezos,  a  sua  vida  correria  eminente  risco,  pois  que  toda 
a  tropa  os  reclamava  disposta  a  vir  livral-os  por  força . 
Âquelie  commandante,  que  até  então  parecia  atender  aos 
deveres  do  seo  cargo,  deixou-se  inopinadamente  illudir,  e 
querendo  diminuir  a  sua  responsabilidade,  teve  a  impu- 
dência de  exigir  do  tingido  amigo  um  recibo  com  decla- 
ração de  ter-lhe  consignado  os  dois  prezos  por  mandado 
verbal  do  governador  da  provincia  a  elle  Azevedo  com- 
municado :  o  que  feito  sem  hezitarão,  todos  sahiram 
triunfantes,  e  foram  aplaudidos  com  o  maior  entu- 
ziasmo . 


120       REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 


CAPITULO  IV 

Os  prezos  soltos  da  cadôia  espalham-se  pelas  ruas.Seos  atentados.— 
A  ponto  do  Rocife  o  o  campo  do  Erário  s&o  atacados  o  tomados 
pelos  patriotas.  Capitulação   do  governador. 

Os  réos  de  policia,  a  quem  o  delirio  do  momento  havia 
libertado,  não  entraram  nas  fileiras  dos  soldados  pernam- 
bucanos :  encanecidos  na  dissolução  eram  capazes  de 
suportar  o  mais  ligeiro  freio.  Recebendo  as  annas  no 
quartel,  espalharam-se  pelo  bairro  de  S.  António  quaes 
bestas  ferozes  sedentas  de  sangue  ;  aos  execrandos  gritos 
dematamarinheiro  o  infeliz,  que  desgarrado  encontravam, 
era  desapiedadamente  morto.  O  estrago  seria  immenso, 
si  por  fortuna  o  terror  não  tivesse  obrigado  a  cerrar  em 
tempo  todas  as  cnzas,  e  si  o  receio  de  novo  encarcera- 
mento não  tivesse  excitado  aquelles  perversos  a  fugir  para 
o  campo,  donde  poucos  dias  depois  pela  repetição  de 
iguaes  crimes  foram  arrancados,  e  de  novo  remetidos  ao 
mesmo  cárcere,  que  dantes  haviam  ocupado.  Lição 
mestra  para  os  panegeristas  de  illimitada  filantropia : 
a  prostituição  de  costumes  exclue  qualquer  acção  meri- 
tória. 

Entretanto  alguns  dos  Portuguezes  mais  corajozos, 
capitaneados  por  um  trabalhador  do  estaleiro  ajuntavam-se 
da  outra  banda  do  Recife.  Bem  que  nenhuma  ordem  tives- 
sem recebido  do  capitão  general,  o  qual  persistia  irrezoluto 
na  mencionada  fortaleza  do  Brum,  todavia  aguilhoados 
pelos  sentimentos  da  própria  conservação,  intencionavam 
ali  fortificar-se,  e  para  este  fim  havendo  collocado  no 
Arco  da  Conceição  duas  peças  de  artilharia,  que  tiraram 
de  bordo  de  um  navio,  principiavam  a  destruir  a  ponte, 
que  une  os  dois  bairros.  O  tenente  António  Henrique,  que 
ainda  achava-se  postado  no  largo  da  cadeia,  informado 
voa  sem  perda  de  tempo  ao  lugar  do  perigo,  os  soldados  o 
seguem  fervorozos.Do  arco  de  Santo  António  elle  observaa 
multidão,  que  queria  disputar-lhe  o  passo,  manda  carregar 
de  metralha  a  peça,  que  trazia  :  dois  tiros  bem  dirigidos 
bastam  ;  os  Portuguezes  dispersam-se,  deixam  as  duas 
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peças,  trez  mortos  e  vários  feridos  ;  não  tratam  sinào  de 
salvar-se  :  uns  lançam-se  ao  mar,  e  a  nado  ganham  as 
embarcações,  que  estavam  ancoradas,  outros  refugiaram-se 
no  convento  da  Madre  de  Deos. 

A  victoria  custaria  muito  mais  caro,  si  o  governador 
da  provincia,  aproveitando-se  da  dispoziçâo  d'aquella 
gente,  houvesse  destacado  em  reforço  ao  ponto  batido 
algum  dos  seos  officiaes  com  parte  da  guarnição  da  forta- 
leza, onde  estava  :  o  dever  e  a  honra  assim  o  exigiam  ;  ou 
conserva  se  com  decoro  um  cargo  aceitado,  ou  cede -se 
espontaneamente  a  quem  toca  de  direito  ;  a  violência  que 
intenta  prival-o,  foiça  a  repulsa  enérgica.  Em  vez  de 
tomar  aquella  simples  medida,  Caetano  Pinto  contra  a 
expectação  geral  tomou  outra  diametralmente  oposta  : 
mandou  retirar  as  guardas  da  alfandega,  e  do  forte  do 
Bom  Jezus,  abandonando  sem  consideração  as  proprie- 
dades dos  particulares  aos  desatinos  do  prim^eiro  ocupante, 
e  só  com  o  fim  aparente  de  engrossar  o  corpo  de  defen- 
sores da  sua  pessoa. 

O  intrépido  António  Henrique  proseguio  com  rapidez 
a  sua  marcha,  e  apoderou-se  do  bairro  de  S.  Pedro  Gon- 
çalves sem  nenhum  outro  obstáculo.  Reinava  a  solidão  por 
toda  a  parte  :  innocentes  e  culpados  tremiam  da  vingança 
de  soldados  provocados  :  estes  porém  mostraram-se  ver- 
vadeiros  Pernambucanos  ;  ufanos  da  victoria  não  a  man- 
xaram  com  o  desenfreio  ;  obedientes  ao  chefe  que  os 
guiava  souberam  respeitar  o  azilo  sagrado  do  cidadão 
inerme ;  nenhuma  caza  foi  violada,  e  a  alfandega  abando- 
nada encontrou  em  cada  um  d'elles  seguro  e  íiel  guarda. 
Mil  louvores  aos  bravos,  que  assim  se  distinguem  :  são 
estes  os  actos  que  immortalizam  o  homem,  e  que  o  escritor 
publico  deve  gloriar-se  de  transmitil-os  á  posteridade 
como  modelos  de  imitação. 

Contemporaneamente  reprezentava-se  na  Boa -Vista 
outra  scena  de  igual  interesse  :  o  tenente  de  infanteria 
Francisco  António  de  Sá  Barreto,  a  quem  o  acrizolado 
patriotismo,  que  tanío  o  caracterizava,  havia  precipitado 
no  quartel,  chamando  a  si  alguns  soldados,  encaminhou-se 
a  aquelle  lugar  para  excitar  os  habitantes  á  revolta  e  for- 
tificar a  obra  começada.   Ao  seo  ingresso  nada  se  opõe  a 

16  TOMO  L\,   P.    1. 


122      REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

guarda  que  ali  se  achava,  fraterniza,  e  unanime  entoava 
vivas  &  Pátria,  quando  inopinadamente  compareceo  um 
furiozo  Portuguez  por  sobrenome  Madeira,  capitão  de  milí- 
cias, que,  com  a  espada  empunhada,  ouzava  desafiar  a 
tropa,  e  ao  desafio  ania  o  insulto,  valendo-se  dos  epitetos 
injuriozos  com  que  a  ralé  portugueza  mimozeava  os  Brazí- 
leiros.  Os  soldados  imtados  apontam  as  armas  para  punil-o, 
mas  o  Sá  Barreto  julgando  efeito  de  embriaguez  ou  ex- 
cesso de  demência  o  extranho  procedimento  d'aquelle  mili- 
ciano, com  vivacidade  os  reprime,  e  aconselha  a  repetir 
os  vivas.  Inutilmente  esperou,  a  insolência  redobrando, 
faltou  a  paciência,  e  um  tiro  desgarrado  impôz  eterno 
silencio  ao  loquaz  temerário. 

Eram  quatro  horas  da  tarde,  e  ainda  permanecia  no 
campo  do  erário  o  marechal  Jozé  Roberto  á  testa  dos 
milicianos,  que  ali  pararam.  N'aquelle  campo  nem  havia 
disciplina  nem  munição  de  guerra;  o  marechal  tinha  requi- 
zitado  â  fortaleza  do  Brum,  donde  também  esperava  as 
instruções  que  o  guiassem  :  com  a  sua  prezença  lizon- 
jeava-se  de  salvar  ao  menos  os  cofres  nacionaes,  que  n'a- 
quelle  lugar  estavam  depozitados.  Era  indubitável  que 
um  ponto  de  tanta  importância  não  tardaria  a  ser  atacado ; 
poucos  minutos  depois  assim  sucedeo. 

A  tropa,  que  achava-se  no  quartel,  disposta  da  me- 
lhor maneira,  que  as  circunstancias  permitiam,  debaixo 
do  commando  de  Domingos  Teotónio,  marchou  por  detraz 
do  muro  do  convento  de  S.  Francisco,  ao  mesmo  tempo 
que  o  Pedrozo  com  os  soldados  da  sua  facção  partia  do 
largo  da  cadeia:  ambos  fizeram  alto  nas  extremidades 
d^aquelle  muro;  traziam  arvorada  uma  bandeira  branca 
em  vez  da  leal,  e  tinham  comsigo  quatro  peças  de  campa- 
nha. No  meio  da  tropa  via-se  Domingos  Jozé  Martins 
armado  de  um  bacamarte,  estimulando  a  todos  com  fraze 
adaptada . 

Si  aquelles  dois  commandantes  avançassem,  certa- 
mente correria  com  profiizão  o  sangue  humano :  era  critica 
a  situação  dos  milicianos;  os  soldados  patriotas  dezejavam 
bater-se,  a  victoria  lhes  era  fácil:  mas  por  um  assas  lou- 
vável espirito  de  moderação  preferindo  o  êxito  obscuro  de 
amigável  conciliação  ao  estrondo  de  passageira  gloria  em 
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combate  desigual,  Domingos  Teotónio  consentio,  que  o 
capitão  Manoel  d'  Azevedo  fosse  parlamentar  com  o  ma- 
rechal, que  cortezmente  o  acolheo,  e  reconhecendo  a  sua 
falsa  pozição,  perdida  a  esperança  do  socorro  requerido 
ao  capitão  general,  e  assegurado  com  palavra  de  honra 
que  a  sua  pessoa,  e  a  de  todos,  que  o  seguiram^  seriam 
respeitadas,  deixou  o  campo,  e  foi  acompanhado  por  um 
oficial  à  fortaleza  do  Brum,  como  havia  pedido. 

Não  cauzou  tanta  admiração  a  cega  confiança  do 
marechal  em  seos  reconhecidos  inimigos  pessoaes,  e  no 
momento  adversário  do  governo,  que  elle  procurava  de- 
fender, quanto  a  religioza  observância,  que  esses  mostra- 
ram. Não  houve  um. só  abjecto  soldado,  que  proferisse  o 
mais  leve  insulto.  Os  milicianos  passaram  com  as  suas 
armas  para  a  tropa  de  1^.  linha,  por  quem  foram  afavel- 
mente  recebidos,  a  alegria  sucedeo  ao  temor  até  então  pre- 
dominante; a  cauza  da  liberdade  illustrou-se,  cresceo  o 
numero  dos  seos  adherentes. 

Era  já  um  grande  passo  na  carreira  da  revolução  a 
posse  não  disputada  do  tezouro  nacional,  que  por  uma  for- 
tuita combinação  achou-semais  rico  do  que  se  cria;  conti- 
nha a  revelante  somma  de  seiscentos  contos  de  réis,  que 
muito  serviam  na  ocazião.  Tudo  porém  não  estava  ainda 
feito :  o  governador  dominava  na  principal  fortaleza, 
onde  uma  guarnição  numeroza  dirigida  por  oticiaes  gene- 
raes  devotamente  o  defendia;  tinha  provizão  de  guerra,  a 
de  boca  não  lhe  faltaria :  o  povo  da  cidade  explicou-se  em 
favor  da  tropa;  o  do  campo,  que  é  ordinariamente  mais 
arreigado  aos  principies  da  obediência  passiva,  não  exci- 
tava a  mesma  confiança,  podia  correr  em  defeza  da  auto- 
ridade, que  dizia-se  legitima.  Assenhorear-se  d' essa 
fortaleza,  e  das  pessoas,  que  ali  estavam,  era  o  golpe 
decizivo  da  sorte  de  toda  a  província. 

D'este  modo  pensavam  os  oficiaes  comprometidos: 
tratava-se  de  concertar  os  meios  do  ataque,  e  a  oportu- 
nidade do  dia  e  hora.  Para  este  fim  convidaram  os  cida- 
dãos, nos  quaes  confiavam  encontrar  rectidão  de  juizo,  e 
com  elles  reuniram-se  de  noite  na  caza  da  guarda  do 
Erário.  O  padre  João  Ribeiro  Pessoa,  o  padre  Miguel  Joa- 
quim  de  Almeida   Castro,  Jacome  Bezerra,   vigário  de 
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8.  Pedro  Gonçalves, Filipe  Neri  Ferreira,  e  António  Gon- 
çalves da  Cruz,  foram  os  convidados :  todos  unanime- 
mente opinaram,  que  ao  amanhecer  do  dia  se  atacasse  a 
mencionada  foitaleza,  se  proclamasse  ao  povo  a  justiça  da 
insurrreição,  e  que  immediatamente  marchasse  para  a 
cidade  de  Olinda  o  tenente  Jozé  Mariano,  e  o  capitão  de 
artilharia  Amaro  Francisco  de  Moura  com  uma  patrulha 
de  trinta  homens  para  impedir  qualquer  tentativa  de  so- 
corro, que  dali  podesse  vir  ao  governador. 

Nenhum  intervallo  meteo-se  entre  a  execução  e  a 
deliberação.  Partio  o  destacamento  e  entrou  naquella 
cidade  sem  encontrar  pessoa  alguma:  j&  no  dia  antece- 
dente a  guarnição  tinha-se  retirado  por  ordem  de  Caetano 
Pinto,  e  os  habitantes  amedrontados  não  ouzavam  sair 
dos  seos  escondrijos.  Tocou-se  a  rebate,  e  ninguém  com- 
parecia. Finalmente  mostrou- se  em  publico  o  deão  da 
catedral,  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal;  e  ou  fosse 
receio  de  máo  tratamento,  ou  amor  de  Pátria,  desde 
então  prestou  quantos  serviços  lhe  foram  requeridos;  & 
sua  voz  a  coragem  renasceo,  e  a  cidade  tomou  o  antigo 
aspecto . 

Na  mesma  hora  movia-se  para  o  Brnm  toda  a  tropa 
disponível  em  numero  de  oitocentos  homens  comprehen- 
didos  os  milicianos:  commandava  o  capitão  Domingos 
Teotónio,  a  quem  os  seos  camaradas  haviam  cedido  as 
honras  da  primazia .  Era  grande  o  fervor,  e  só  este  podia 
fazer  esquecer  o  perigo.  Em  verdade  o  assalto  d'aquella 
fortaleza  além  de  inútil  devia  ser  mortífero,  um  sitio  em 
regra  era  o  melhor  meio  de  a  reduzir ;  o  valor  desfalece 
com  a  fome :  mas  a  lentidão  companheira  de  tal  operação 
podia  arrastar  novos  e  maiores  perigos,  deixando  aos 
interessados  dos  abuzos  tempo  de  aproveitar-se  da  incons- 
tância popular.  A  razão  e  a  humanidade  aconselhavam 
sizuda  circunspecção,  as  circunstancias  foram  favoráveis. 

Conhecia-se  o  caracter  pacifico  do  governador,  e  a 
sua  incapacidade  militar ;  estando  porém  rodeado  de  ofi- 
ciaes,  que  não  ignoravam  arte  da  guerra,  oficiaes  gene- 
raes,  obrigados  a  defender  a  própria  honra  e  vida,  podia 
dar-se  obstinada  rezistencia.  Por  esta  consideração  Do- 
mingos Teotónio  postou  a  sua  tropa  detráz  da  igreja  do 
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Pilar,  a  melhor  pozição,  que  a  localidade  oferecia,  e  antes 
de  atacar  convolo  em  recorrer  ao  artificio  das  negocia- 
ções. Um  homem  hábil  n'este  oficio  encontrou-se  no  advo- 
gado Jozé  Luiz  de  Mendonça,  o  qual  partio  para  a  forta- 
leza precedido  da  bandeira  branca  em  signal  de  paz. 

Introduzido  á  prezença  do  governador  principiou 
com  destreza  a  abalal-o,  declarando  que  a  vontade  da 
província  era  unanime  era  sacudir  o  jugo  portuguez;  que 
dos  lugares  circumvizinhos,  e  ainda  mesmo  do  interior 
marchavam  já  as  milicias  e  ordenanças  contra  elle ;  que 
força  mui  numeroza  estava  postada  não  longe,  rezolvida  a 
apoderar-se  da  fortaleza  à  todo  o  custo,  o  que  si  se  veri- 
ficasse, e  o  êxito  fosse  feliz,  como  devia-se  esperar  de  um 
povo  anciozo  de  liberdade,  nenhum  receberia  quartel;  que 
a  necessidade  commandava  capitular  quanto  antes,  e  para 
isto  elle  vinha  oferecer  o  seo  valimento  e  ascendência  so- 
bre os  insurgidos,  para  que  a  capitulação  fosse  satisfatória 
a  ambas  as  partes. 

A  imaginação  engrossa  os  fantasmas,  a  fraqueza 
acredita  sem  constrangimento,  o  que  se  afasta  da  sua 
limitada  esfera:  Caetano  Pinto  julgou,  que  a  celeridade  da 
revolta  provinha  de  plano  combinado  em  todo  o  Brazil,  e 
que  a  sua  perda  era  certa:  mas  um  resto  de  pundonor  o 
detinha  ainda  a  decidir  por  si  só.  Elle  foi  mendigar  con- 
selho d'aquelles  mesmos,  que  dantes  o  haviam  impellido  a 
tão  dura  condição;  e  esses  raizeraveis  insolentes  na  pros- 
peridade, como  vis  e  baixos  na  adversidade,  o  aconse- 
lharam a  concluir  qualquer  pacto,  com  tanto  que  as  suas 
pessoas  fossem  salvas.  A  consciência  do  mal  os  acabru- 
nhava . 

N'esse  teor  teve  resposta  verbal  o  Jozé  Luiz  de 
Mendonça,  que  exultando  correo  a  participar  a  fausta 
nova  aos  seos  constituintes,  e  não  tardou  ã  voltar  com  o 
seguinte  idtimatum, 

«Os  patriotas  sabem  apreciar  as  qualidades  pacificas 
de  Sua  Excellencia,  que  movido  por  máos  conselhos  nos 
queria  submergir  em  todas  as  desgraças.  Nós  pelo  mesmo 
respeito  a  Sua  Excellencia  daremos  segurança  a  todos  os 
indivíduos,  que  o  acompanharam,  e  debaixo  da  nossa 
palavra  prometemos,  que  tanto  a  sua  pessoa  como  essas 
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outras  serão  salvas  de  todos  os  riscos,  e  perigos  com  as 
condições  seguintes: 

«1/  Que  a  tropa  do  paiz,  que  se  ache  na  fortaleza 
do  Bnim,  saia  com  as  armas  para  unir-se  ao  corpo,  que 
se  postai  em  certa  distancia  da  mesma  fortaleza,  no 
termo  de  uma  hora  depois  da  recepção  d'esta. 

<2.*  Que  um  corpo  de  tropas  patrióticas  entrará 
sucessivamente  na  dita  fortaleza  para  tomar  posse  d'ella 
em  nome  da  Pátria,  e  este  corpo  ir*  encarregado  da  pro- 
teção da  pessoa  de  Sua  Excellencia,  e  d'aquelles  que  lhe 
forem  adherentes,  ou  o  quizerem  acompanhar. 

«3.^  Que  os  patriotas  lhe  apromptarão  o  mais  breve 
possível  para  o  seo  transporte  para  o  Rio  de  Janeiro 
uma  embarcação  de  suficiente  capacidade,  na  qual 
Sua  Excellencia  será  obrigado  a  embarcar  com  as  pessoas 
de  sua  companhia. 

^  Não  sendo  admitidas  por  Sua  Excellencia  estas 
trez  condições,  os  patriotas  declaram,  que  não  responde- 
rão mais  pelas  consequências  ainda  mesmo  as  que  tocarem 
na  segurança  pessoal  de  Sua  Excellencia,  sua  familia  e 
companhia,  protestando  não  admitir  negociação  em 
diferentes  termos. 

«  A  resposta  ha  de  ser  dada  dentro  d^aquelle  mesmo 
prazo  de  uma  hora,  que  se  prescreveo  para  a  sabida  da 
tropa  do  paiz,  que  se  acha  na  fortaleza.  Dado  no  campo 
do  Patriotismo  aos  7  de  Março  de  1817.  Domingos  Teo^ 
tonioJorffe.  O  padre  João  RiheÍ7'o  PeS}>oa,  Domingos  Jozé 
Martins.  > 

Aprezentado  este  ultimatum^  o  governador  reunio 
em  conselho  os  ofíiciaes  generaes,  que  estavam  pre- 
zentes  e  ordenou-lhes,  que  atentamente  examinassem 
cada  uma  das  condições  e  lhe  declarassem  por  escrito 
as  suas  opiniões.  Mera  formalidade  ;  os  ânimos  estavam 
preparados  a  receber  como  alto  favor  condições  ainda 
mais  ultrajantes.  Eis  o  que  decidio  o  conselho: 

<  Aos  7  de  Março  de  1817,  sendo  propostas  em  con- 
selho de  guerra  as  propozições  dos  senhores  officiaes, 
que  estão  á  testa  da  revolução  doesta  capitania,  assen- 
taram uniformemente  o  Sr.  marechal  Jozé  Roberto  Pe- 
reira da  Silva,    o  Sr.   brigadeiro  Gonçalo  Marinho  de 
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Castro,  o  Sr.  brigadeiro  Luiz  António  Salazar  Moscozo 
e  .0  Sr.  brigadeiro  Jozé  Peres  Campello,  que  não  podiam 
deixar  de  admitir-se  as  ditas  propozições^  por  não  have- 
rem nem  braços  para  a  defeza  da  fortaleza,  nem  munição 
de  boca  e  de  guerra,  não  podendo  ter  outro  êxito  qual- 
quer tentativa  de  rezistencia  sinão  derramar-se  sangue 
inutilmente ;  e  conformando-me  eu  com  este  parecer, 
mandei  lavrar  este  termo,  que  todos  assignaram  com 
declaração  porém,  que  as  famílias  d'aquelles  oficiaes, 
que  me  acompanharem,  serão  illezas  emquanto  as  suas 
pessoas  e  propriedades.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mon- 
tenegro. Seguiam  as  assignaturas  dos  oficiaes  supra.  > 

A  covardia  inventa  protestos  para  escapar  do  o- 
probio,  que  lhe  é  inseparável  :  a  analize  porém  dos 
pretestos  inventados  bem  depressa  a  descobre.  Não  ha 
viam  braços  para  a  defeza  da  fortaleza  (diziam  os  de- 
fensores do  trono  portuguez)  quando  mais  de  cento  e 
cincoenta  soldados  de  1.*  linha  estavam  promptos  ali  a 
obedecer  por  amor  da  disciplina  aos  superiores,  que  os 
commandavam  :  impudentemente  ouzavam  afirmar,  que 
lhes  faltavam  munições  de  boca  e  de  guerra,  quando 
nenhum  individuo  ignorava,  que  aquella  fortaleza  servia 
dedepozitode  armas  e  n'ella  guardava-se  toda  a  pólvora 
da  província  :  seria  verdadeira  a  asserção  da  inutilidade 
de  qualquer  tentativa  de  defeza,  não  pelos  motivos  alle- 
gados,  mas  somente  pela  firmeza  do  povo,  si  dezejava 
ser  livre . 


CAPITULO  V 

Offlciat*s  o  r^oldados  tiram  das  barretinas  as  armas  roaos.  Os 
cavalloiros  das  ordens  militare-  desprezam  as  suas  insi^rnias 
Eleiv^o  do  govemo  provizorio.  Seos  primeiros  actos.  Esta- 
belecimento de  tipografia. 

Ratificada  de  ambas  as  partes  a  capitulação,  abri- 
ram-se  as  portas  da  fortaleza,  e  todos  os  soldados,  que  ahi 
se  achavam,  vieram  de  bom  grado  reunir-se  com  os 
patriotas,  pelos  quaes  foi  rendida  a  guarnição .  Ficaram 
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sem  violência  na  mesma  fortaleza  o  governador  com  a  saa 
família,  os  oíiciaes  generaes,  que  haviam  assignado  a 
capitulação  (exceptuado  o  brigadeiro  Jozé  Peres  Cam- 
pelo, que  nào  recuzou  seguir  o  incerto  destino  da  sua 
pátria)  e  trez  oficiaes  portuguezes  de  patente  inferior. 
Jamais  povo  ou  tropa,  em  iguaes  circunstancias,  mos« 
trou  tanta  moderação  na  victoria  :  ao  ódio  sucedeo  a 
compaixão,  nos  vencidos  não  divízou-se  sinão  desgra- 
çados em  abandono  aos  remorsos  ;  a  desgraça  foi  res- 
peitada. 

No  excesso  do  prazer  todos  mutuamente  se  abraça^ 
vam  e  em  boa  ordem  retiraram  se  de  novo  ao  campo  do 
erário.  A  moderação  praticada  com  as  pessoas  não  foi  a 
mesma  em  respeito  âs  coizas,  quando  estas  a  requeriam 
muito  mais.  A  prosperidade  imprevista  allucina  os  ho- 
mens de  pouca  experiência  :  obtida  sem  custo  a  primeira 
vantagem,  elles  facilmente  se  persuadem,  que  basta  em- 
preender para  conseguir.  Esta  errónea  persuasão  esti- 
mulando a  onzadia,  faz  banir  a  reflexão,  e  com  ella  a 
necessária  cautela,  ou  uma  bem  entendida  rezerva. 
Daqui  nasce  a  ritina  das  melhores  cauzas  :  porque  em 
geral  a  extrema  irreflectida  temeridade  no  tempo  feliz 
converte-se  em  pusillanimidade,  quando  o  revez  sobre- 
vem. 

Logo  que  publicou-se  a  capitulação,  os  officiaes  in- 
fluentes querendo  indicar  a  meta  preciza  da  revolução, 
sem  economizarem  os  prejuizos  do  vulgo,  nem  consul- 
tarem a  vontade  da  província,  com  desprezo  arrancaram 
das  suas  barretinas  as  armas  reaes  ;  os  outros  imitaram 
e  a  tropa  toda  seguio  espontânea  o  exemplo  dado.  Coube 
igual  desprezo  ás  insígnias  das  ordens  militares :  des- 
prezando-as,  pretendiam  os  cavalleiros  inculcar  amor  de 
igualdade  e  ódio  ao  monarca,  que  a  muitos  não  havia 
doado  sinão  depois  de  reiteradas  suplicas. 

Davam-se  tão  arriscados  passos  no  regresso  ao  men- 
cionado campo  do  erário  :  foi  ahi  que  os  reputados  chefes 
da  revolução  receberam  as  maiores  congratulações  e 
homenagens.  Indivíduos  de  todas  as  classes  indiferentes 
no  conflicto,  compareceram  então  com  alegre  fronte  a 
saudar  os  victoriozos ;  atiravam  ao  ar  os  seos  chapéos  e 


REVOLUÇÃO  EM  PERNAMBUCO  EM  1817       129 

consumiam  os  pulmões  com  altos  gritos  de  aparente 
jubilo.  Entre  todos  sobresahiam  o  capitãomór  de  Olinda 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  o  seo  irmão  Luiz  Fran- 
cisco, coronel  de  milicias.  Eezidiam  estes  em  seos  en- 
genhos nâo  longe  da  cidade  ocupados  nos  trabalhos  cam- 
pestres ;  suas  opiniões  liberaes  nào  eram  ocultas,  já 
por  ellas  haviam  sofrido  longa  prizão  alguns  annos 
antes.  A  noticia  foi-lhe  communicada  vagamente  por 
vários  camponezes,  que  aterrados  fugiram  do  Recife ;  e 
isto  bastou  para  que  de  improvizo  abandonassem  a  vida 
tranquilla  que  gozavam,  e  viessem  com  gente  armada 
defender  a  pátria,  que  criam  em  perigo . 

Entretanto  ao  excessivo  jubilo  juntava-se  geral  con- 
fuzâo :  nâo  sabia-se  em  quem  rezidia  a  autoridade,  tudo 
estava  em  suspensão.  Para  pôr  termo  a  um  tal  estado 
sempre  nocivo  ao  bem  publico,  o  Domingos  Jozé  Martins 
fez  abrir  as  portas  do  erário,  onde  o  povo  penetrando  com 
a  lizongeira  esperança  de  ser  ao  menos  expectador  da 
escolha  do  novo  governante,  do  qual  dependeriam  os 
seos  destinos,  foi  repellido  pelo  mesmo  Martins,  que 
ainda  armado,  depois  de  chamar  algumas  pessoas,  que 
bem  lhe  aprouve,  cora  ellas  fechou-se  em  uma  das  salas 
d'aquelle  edifício.  Passados  poucos  minutos,  apareceo  o 
seguinte  bando,  que  foi  lido  pelas  ruas  a  ton  de  caixa : 

«  Nós  abaixo  assignados,  prezentes  para  votarmos 
na  nomeação  de  um  governo  provizorio  para  cuidar  na 
cauza  da  Pátria,  declarámos  á  face  de  Deos.  que  temos 
votado  e  nomeado  os  cinco  patriotas  seguintes  :  da  parte 
do  ecleziastico  o  patriota  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello 
Montenegro ;  da  parte  militar  o  patriota  capitão  Domin- 
gos Teotónio  Jorge  Martins  Pessoa  ;  da  parte  da  magis- 
tratura o  patriota  Jozé  Luiz  de  Mendonça  ;  da  parte  da 
agricultura  o  patriota  coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo, 
e  da  parte  do  coramercio  o  patriota  Domingos  Jozé  Mar- 
tins ;  e  ao  mesmo  tempo  todos  firmamos  esta  nomeação  e 
juramos  de  obedecer  a  este  governo  em  todas  as  suas 
deliberações  e  ordens.  Dado  na  caza  do  erário  ás  doze 
horas  do  dia  7  de  Março  de  1817.  E  eu  Maximiano 
Francisco  Duarte  o  escrevi.  Luiz  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti.     Jozé   Ignacio    Ribeiro    de    Abreo  Lima. 

17  TOMO   LX,   P.    I. 
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Joaquim  Ramos  de  Almeida.  Francisco  de  Brito  Bezerra 
Cavalcanti  d'Albuguerque.  Joaquim  Jozé  Vaz  Salgado. 
António  Joaquim  Ferreira  de  S.  Paio.  Francisco  de 
Paula  Cavalcanti.  Filipe  Neri  Ferreira.  Joaquim  d'An- 
nunciação  Siqueira.  Thomaz  Ferreira  Villanova.  Jozé 
Maria  de  Vasconcellos  Bourbon.  Francisco  de  Paula  Ca- 
valcanti Júnior.  Thomaz  Jozé  Alves  de  Siqueira.  João 
d* Albuquerque  Maranhão.  João  Marinho  Falcão. 

Foram  só  esses  os  individuos  que  tomaram  parte  na 
eleição;  a  irregularidade  era  manifesta;  em  um  estado, 
que  aspira  a  ser  livre,  os  governantes  devem  ser  eleitos 
ou  pelo  povo  ou  pelos  seos  reprezentantes  munidos  de 
poder  especial;  o  procedimento  contrario  degenera  em 
tirania,  que  cedo  ou  tarde  é  esmagada.  Ocorrem  porém 
na  marcha  variável  dos  acontecimentos  circunstancias 
tão  imperiozas,  que  forçam  o  homem  mais  escrupulozo  a 
curvar-se  por  um  momento  e  saltar  por  cima  dos  principios 
da  sua  convicção;  a  salvação  da  pátria  em  extremo  perigo 
atravessa  a  ordem  dos  processos  legaes.  Por  ventura 
aquella  escolha  havendo  recahido  sobre  pessoas  de  dis- 
tinto merecimento,  agradou  em  geral,  e  o  humilde  titulo 
de  provizorio,  que  o  governo  adoptou,  indicando  re- 
novação formal  em  tempo  oportuno,  fez  perdoar  a  sua 
origem . 

Convinha  falar  ao  povo,  explicar  os  motivos  da  re- 
volução, e  apontar  as  vantagens,  que  d'ella  viriam ;  é 
esta  a  marcha  primaria  dos  novos  governos  ;  o  de  Per- 
nambuco a  seguio,  publicando  esta  proclamação: 

«  Habitantes  de  Pernambuco!  A  Providencia  Divina, 
que  pelos  inexcrutaveis  designios  sabe  extrair  das  trevas 
a  luz  mais  viva,  e  pela  sua  infinita  bondade  não  permite 
a  existência  do  mal  sinão  porque  sabe  tirar  d'elle  maior 
bem  e  a  felicidade,  consentio,  que  alguns  espiritos  indis- 
cretos e  inadvertidos,  de  que  grandes  incêndios  se  podem 
originar  de  uma  pequena  faisca,  principiassem  a  espalhar 
algumas  sementes  de  um  mal  entendido  ciúme  e  rivali- 
dade entre  os  filhos  do  Brazil  e  de  Portugal,  habitantes 
doesta  capital,  desde  a  época  em  que  os  encadeamentos 
dos  sucessos  da  Europa  entraram  a  dar  ao  continente  do 
Brazil  aquella  consideração,  de  que  era  digno,  e  para  o 
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que  não  concorreram,  nem  podiam  concorrer  os  Brazi- 
leiros.  Porquanto,  que  culpa  tiveram  estes  de  que  o  prín- 
cipe de  Portugal,  sacudido  da  sua  capital  pelos  ventos  ím- 
petuozos  de  uma  invazão  inimiga,  saindo  faminto  de  entre 
ósseos  Lu  zitano3,  viesse  achar  abrigo  no  franco  e  generozo 
continente  do  Brazil,  e  matar  a  fome  e  a  sede  na  altura 
de  Pernambuco  pela  quazi  divina  providencia,  e  liberali- 
dade dos  seos  habitantes!  Que  culpa  tiveram  os  Brazi* 
leiros  de  que  o  mesmo  príncipe  regente,  sensível  á  gra- 
tidão, quizesse  honrar  a  terra,  que  o  acolhera,  com  a  sua 
rezidencía  e  estabelecimento  da  sua  corte,  eleval-a  á 
categoria  de  reino !  Aquellas  sementes  de  discórdia  des- 
graçadamente frutificaram  em  um  paiz,  que  a  natureza 
amiga  dotou  de  uma  fertilidade  illimitada  e  geral.  Longe 
de  serem  extirpadas  por  uma  mão  hábil,  que  tinha  para 
isso  todo  o  poder,  e  sufocal-as  na  sua  origem,  foram 
nutridas  por  mutuas  indiscrições  dos  Brazileiros  e  Eu- 
ropeos:  mas  nunca  cresceram  á  ponto  de  se  não  poderem 
extinguir,  si  houvesse  um  espirito  conciliador,  que  se 
abalançasse  â  esta  empreza,  que  não  era  árdua.  Mas  o 
espirito  do  despotismo  e  do  máo  conselho,  recorreo  ás  me- 
didas mais  violentas  e  pérfidas  que  podia  excogitar  o 
demónio  da  perseguição.  Recorreo-se  ao  meio  tirano  de 
perder  patriotas  honrados  e  beneméritos  da  pátria,  de 
fazel-a  ensopar  nas  lagrimas  de  mizeras  familias,  que 
subsistiam  do  trabalho  e  socorros  dos  seos  chefes,  e  cuja 
perda  arrastava  comsigo  irrezistivelmente  a  sua  total 
ruina.  A  natureza,  o  valor,  a  vista  espantadora  da  des- 
graça, a  defeza  natural,  reagio  contra  a  tirania  e  a 
injustiça.  A  tropa  inteira  se  supoz  envolvida  na  ruina 
de  algum  dos  seos  oficiaes;  o  grito  da  defeza  foi  geral; 
e  elle  resoou  em  todos  os  ângulos  da  povoação  de  Santo- 
Antonio,  o  povo  se  tornou  soldado,  e  protector  dos  sol- 
dados, porque  eram  Brazileiros  como  elles.  Os  déspotas 
aterrados  pelo  inesperado  espectáculo,  e  ainda  mais  ater- 
rados pela  própria  consciência,  que  ainda  uo  seio  dos 
Ímpios  levanta  o  seo  tribunal,  dieta  os  seos  juízos  e  crava 
os  seos  punhaes,  desampararam  o  lugar,  donde  haviam 
feito  sair  as  ordens  homicidas.  Habitantes  de  Pernam- 
buco,  crede,    até  se  haviam  tomado  contra  os  vossos 
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compatriotas  meios  de  assassinar  indignos  da  honra  e  da 
humanidade.  Os  patriotas  no  fim  de  duas  horas  acharam-se 
sem  chefe,  sem  governador:  era  precizo  precaver  as 
desordens  da  anarchia  no  meio  de  uma  povoação  agitada 
e  de  um  povo  revoltado.  Tudo  se  fez  em  um  instante; 
tudo  foi  obra  da  prudência  e  do  patriotismo.  Pernam- 
bucanos, estae  tranquillos,  aparecei  na  capital,  o  povo 
está  contente,  j&  não  ha  distinção  entre  Brazileiros  e  En- 
ropeos,  todos  se  conhecem  irmãos,  descendentes  da  mesma 
origem,  habitantes  do  mesmo  paiz,  professores  da  mesma 
religião.  Um  governo  provizorio  illuminado  e  escolhido 
entre  todas  as  ordens  do  estado,  prezide  a  vossa  felici- 
dade ;  confiae  no  seo  zelo  e  no  seo  patíiotismo .  A  Provi- 
dencia, que  dirigio  a  obra,  a  levará  ao  termo.  Vós  vereis 
consolidar-se  a  vossa  fortuna,  vós  sereis  livres  do  pezo 
de  enormes  tributos,  que  gravam  sobre  vós ;  o  vosso  e 
nosso  paiz,  subirá  ao  ponto  de  grandeza,  que  ha  muito  o 
espera,  e  vós  colhereis  o  fruto  dos  trabalhos  e  do  zelo 
dos  vossos  cidadãos.  Ajudae-os  com  os  vossos  conselhos, 
elles  serão  ouvidos ;  com  os  vossos  braços,  a  Pátria  espera 
por  elles;  com  a  vossa  aplicação  á  agricultura,  uma 
nação  rica  é  uma  nação  poderoza.  A  Pátria  é  a  nossa  mãe 
commun,  vós  sois  seos  filhos,  sois  descendentes  dos  valo- 
rozos  Luzos,  soís  Portuguezes,  sois  Americanos,  sois 
Brazileiros,  sois  Pernambucanos. » 

O  governo  provizorio  confirmou  Jozé  Carlos  Mairink 
no  posto  de  secretario,  qu^í  ocupava  na  decahida  admi- 
nistração ;  e  como  os  negócios  do  estado  deviam  augmentar, 
dividio  as  atribuições  d'aquelle  para  facilidade  do  expe- 
diente, e  nomeou  outro  secretario,  que  foi  o  padre  Miguel 
Joaquim  de  Almeida  Castro,  autor  da  proclamação,  que 
acabámos  de  transcrever,  e  com  a  qual  elle  retratou  fiel- 
mente o  seo  doce  caracter  e  consummada  prudência: 
aborria  os  movimentos  precipitados,  dezejava  a  revo- 
lução, não  a  provocava,  queria  uma  republica,  mas  quando 
os  meios  de  a  sustentar  se  proporcionassem  á  dificuldade 
da  empreza.  Não  se  esquecia  da  antipatia  dos  Portuguezes 
contra  os  Brazileiros ;  mas  reflectindo  que  a  Pátria  pre- 
cizava  de  braços,  e  que  com  uma  violenta  expulsão  muito 
se  perderia  em  capitães,  imaginando  vencer  a  dureza 
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com  a  generozidade,  de  propozito  tratou  de  acarinkal-os. 
Cria-se,  que  todos  os  membros  do  governo  assignando  e 
fazendo  publicar  um  tal  escrito,  partilhassem  iguaes 
sentimentos;   bem  depressa  des7aneceo-se  esta  crença. 

Para  melhor  fixar  o  sistema,  que  devia  seguir-se,  e 
precízar  mais  claramente,  o  que  em  abstracto  a  procla* 
mação  havia  indicado,  Jozé  Luiz  de  Mendonça  em  uma 
das  primeiras  sessões  propoz  aos  seos  collegas,  que  muito 
convinha  á  segurança  da  cauza  arvorar  de  novo  a  ban- 
deira real,  e  que  remetendo-se  para  o  Rio  de  Janeiro  o 
governador  Caetano  Pinto,  se  remetesse  conjuntamente 
ao  rei  um  submisso  memorial,*  expondo  os  justos  moti- 
vos, que  haviam  forçado-  os  Pernambucanos  a  ultrapassar 
os  limites  da  obediência,  e  rogando -lhe  o  allivio  de  alguns 
dos  duros  impostos,  que  afligiam  a  província,  e  melhores 
leis  que  reprimissem  a  arbitrariedade  do  poder  dos  ca- 
pitáes-generaes.  Concluía,  que  em  todo  o  cazo  lhe  parecia 
utilíssimo  protestar-se  por  ora  fidelidade  ao  monarca;  o 
que  não  inipedia  a  instrução  e  armamento  do  povo.  EUe 
assim  opinava,  não  porque  preferisse  o  í^overno  monarchico 
ao  republicano,  mas  por  estar  convencido  que  era  um  salto 
mortal  a  mudança  instantânea  da  escravidão  á  liberdade. 

Domingos  Joze  Martins  ouvindo  este  parecer,  que  a 
sessão  secreta  permitia,  e  não  podendo  refutal-o  com  as 
armas  da  razão,  levantou-se  em  silencio  e  foi  procurar 
fora  da  sala  o  capitão  Pedrozo,  a  quem  narrou  o  que 
acabava  de  ouvir,  mal  interpretando  o  senso  das  palavras 
e  denunciando  o  preopinante  seo  coUega  como  traidor  ã 
pátria.  Esse  capitão  desprovido  de  juizo  prudencial,  faci- 
lissimo  aos  acessos  da  cólera,  corre  furiozamente  com  a 
espada  nua  contra  o  pretendido  traidor,  a  quem  de  certo 
privaria  da  vida,  si  os  demais  membros  do  govef no  não 
se  interpozessem.  Principio  mão,  presago  de  péssimo  fim. 

O  Mendonça,  que  desgraçadamente  não  contava  entre 
as  suas  virtudes  a  coragem,  difundio-se  em  humildes 
desculpas,  e  querendo  ganhar  a  perdida  confiança,  deo 
á  luz  no  dia  seguinte  a  um  escrito  que  intitulou  Precizo. 


*  Vide  o  depoimento  de  António  Carlos. 
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Nós  O  copiámos  para  facilitar  a  expozição  dos  factos  pra- 
ticados nos  trez  primeiros  dias  da  revolução. 

<  Depois  de  tanto  abnzar  da  nossa  paciência  por  nm 
sistema  de  administração  combinado  acinte  para  sus- 
tentar as  vaidades  de  uma  corte  insolente  sobre  toda  a 
sorte  de  opressão  de  nossos  legítimos  direitos,  restava 
calumniar  agora  a  nossa  honra  com  o  negro  labéo  de 
traidores  aos  nossos  amigos,  parentes  e  compatriotas 
naturaes  de  Portugal;  e  era  esta  porventura  a  derra- 
deira peça,  que  faltava  de  se  põr  a  machina  politica  do 
insidiozo  governo  extinto  de  Pernambuco. 

«  Começou  o  pérfido  por  illaquear  a  nossa  singeleza^ 
proclamando  publicamente  a  5  d'este  mez  que  era  amigo 
sincero  dos  Pernambucanos,  que  tinha  repartido  o  seo 
coração  com  elles,  escrevendo  estes  enganos  com  a  mesma 
penna  com  que  acabava  de  encher  no  segredo  do  seo 
gabinete  listas  de  proscritos,  que  tinha  de  entregar  nas 
mãos  do  algoz .  Brazileiros  de  todas  as  classes,  a  moci- 
dade de  mais  espirito  do  paiz»  os  ofíiciaes  mais  bravos 
das  tropas  pagas,  em  uma  palavra,  os  filhos  da  Pátria  de 
maior  esperança,  e  mais  distinto  merecimento  pessoal. 

«  Amanheceo  emíim  o  dia  6,  em  que  as  enxovias 
haviam  de  ser  atulhadas  de  tantos  patriotas  honrados,  e 
suas  famílias  alagadas  de  dor  e  de  lagrimas :  convoca  o 
maldito  um  conselho  de  officiaes  de  guerra,  todos  inve- 
jozos  da  nossa  gloria ;  e  depois  de  ter  assignado  com 
elles  a  atroz  condemnação  d'aquellasinnocentes  victimas, 
despacha  dali  mesmo  os  que  lhe  pareceram  mais  capazes 
de  lhe  dar  execução .  Uns  correm  aos  quartéis  militares, 
outros  ás  cazas  particulares,  fervem  prizões  por  toda  a 
parte,  e  já  as  cadeias  começam  a  abrir-se  para  ir  engo- 
lindo um  por  um  dos  nossos  bons  compatriotas. 

«  Aqui  porém  mostraram  os  nossos  como  tinham 
capacidade  para  saber  conhecer  que  a  desobediência  tem 
todo  o  preço  de  heroismo  em  certos  cazos,  e  é  quando  com 
ella  se  salva  a  cauza  da  pátria .  Um  bravo  capitão  deo  o 
signal  do  dever  de  todos,  fazendo  descer  aos  infernos  o 
principal  agente  da  injustíssima  execução  :  corre-se  ás 
armas,  e  poucas  horas  d^aquelle  mesmo  dia  foram  todo  o 
tempo  de  começar  e  acabar  tão  ditoza  revolução,  que 
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mais  pareceo  festejo  de  paz  que  tumulto  de  guerra,  signal 
evidente  de  ter  sido  tudo  obra  da  Providencia,  e  beneficio 
da  benção  do  Todo  Poderozo. 

«  O  ex-general  tinlia-se  recolhido  &  fortaleza  do 
Brum,  e  aonde  supunha  achar  uma  praça  de  defeza, 
achou  a  prizão  da  sua  pessoa  e  dos  seos.  Recorreo  a 
prcpozições  pacificas,  que  acabaram  n'um  conchisum,  com 
que  foi  obrigado  a  conformar-se  no  dia  7  pelas  6  horas 
da  manhan.  Desde  logo  foi  restabelecida  toda  a  ordem 
publica,  não  se  ouviram  mais  outras  vozes  que  de  acla- 
mações geraes  dignas  do  dia,  em  que  um  immenso  povo 
entrava  na  posse  dos  seos  legitimes  direitos  sociaes .  Foi 
consequência  d'isto  não  ter  havido  até  agora  siquer  um 
só  distúrbio,  nem  motivo  qualquer  de  queixa. 

«  A  8  se  installou  o  governo  provizorio  composto  de 
cinco  patriotas,  tirados  das  diferentes  classes,  o  qual 
governo  tem  sido  permanente  sempre  em  suas  sessões.  O 
seo  primeiro  cuidado  foi  desabuzar  os  nossos  compatriotas 
de  Portugal  dos  medos  e  desconfianças  com  que  os  tinham 
inquietado  os  partidistas  da  tirania,  recebendo  a  todos 
com  abraços  e  ósculos,  segurando  suas  famílias,  pessoas  e 
propriedades,  de  toda  a  sorte  de  injuria,  fazendo-os  con- 
tinuar em  seo  commercio,  tráfegos  e  ocupações,  cum 
maior  liberdade  que  dantes,  proclamando  emfim  por  um 
bando  os  sentimentos  do  governo  e  do  povo,  e  não  haver 
mais  daqui  por  diante  diferença  entre  nós  de  Brazileiros 
a  Europeos,  mas  deverem  todos  ser  tidos  em  conta  de 
uma  só  e  a  mesma  herança,  que  é  a  prosperidade  geral 
de  toda  esta  provincia. 

4(  A  9  tudo  se  achava  no  mesmo  espirito  de  concórdia 
e  pacificação  geral,  sem  o  povo  se  resentir  de  outra  novi- 
dade que  das  bondades  do  governo  todo  aplicado  a  pro- 
mover a  segurança  interior  e  exterior,  por  medidas 
acertadas,  buscando  esclarecer  a  sua  marcha  com  dividir 
as  matérias  de  maior  importância  por  commissões  com- 
postas das  pessoas  de  maior  capacidade,  conhecida  por 
cada  um  d*elles,  com  que  tem  obtido  ao  mesmo  tempo  po- 
pularizar as  suas  deliberações  o  mais  possível. 

«  N'aquelle  mesmo  dia  o  governo  foi  permanente  até 
a  meia  noite  para  continuar  diversos  despachos,  que  hoje 


136      REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

apareceram,  sendo  dos  mais  importantes  fazer  entrar  os 
funcionários  públicos  nas  suas  ocupações  como  dantes, 
sem  tirar  ninguém  do  seo  oficio,  proscrever  as  formulas 
do  tratamento  até  agora  uzadas  sem  admitir  nenhuma 
outra  que  a  de  vós  mesmo  com  elle  governo,  abolir  certos 
impostos  modernos  de  manifesta  injustiça  e  opressão 
para  o  povo  sem  vantagem  nenhuma  da  nação.  E  tal  é 
o  nosso  estado  politico  e  civil  até  hoje,  10  de  Março  de 
1817.  Viva  a  Pátria,  vivam  os  patriotas  e  acabe  para 
sempre  a  tirania  real.  » 

N'essa  época  Pernambuco  não  gozava  do  inapreciável 
tezouro  da  tipografia:  um  negociante  inglez  alguns 
iflezes  antes  tinha  mandado  vir  da  Europa  uma  bem  pe- 
quena, que  jazia  inútil  no  fundo  de  um  armazém  pelas 
dificuldades  do  exercício.  A  revolução  deo-lhe  vida,  e 
o  seo  primeiro  fruto  foi  aquelle  Precizo,  fruto  avida- 
mente devorado  pela  privação  de  alimento  mais  nutritivo. 
Com  elle  recuperou  o  Mendonça  ao  pé  dos  seos  coUegas  e 
das  pessoas  influentes  a  perdida  opinião  de  patriota. 
Havia  exagerado  alguns  factos  e  era  este  o  maior  mérito 
da  obra ;  a  exageração  agrada  ás  cabeças  escaldadas . 
Não  apareceram  jamais  essas  listas  de  proscritos ;  o 
seo  numero  era  limitado  aos  que  já  no  principio  foram 
apontados,  e  estes  mais  por  ódio  dos  Portuguezes  que 
por  maldade  do  ex-general.  E*  provável,  que  outras 
prizões  progressivamente  se  fariam  :  encetada  a  car- 
reira da  tirania,  os  passos  precipitam-se  de  roldão.  To- 
davia da  probabilidade  á  certeza  a  distancia  não  é 
curta. 

O  tratamento  de  vós  não  foi  a  lembrança  mais  feliz 
do  novo  governo :  a  igualdade  em  prezença  da  lei  é  a 
baze  da  prosperidade  de  um  estado  ;  em  prezença  das 
pessoas  é  o  gérmen  da  anarchia  e  dissolução  social.  O 
povo  fixa  nas  exterioridades  particular  atenção  :  os 
Prancezes  na  efervescência  da  sua  revolução,  ainda  mal 
avaliadores  dos  prejuízos  humanos,  adoptaram  o  trata- 
mento de  ttc ;  não  tardaram  porém  a  suprimil-o  sem 
deixarem  de  ser  livres.  Os  governantes  de  Pernambuco, 
qualquer  que  fosse  o  seo  patriotismo,  não  superariam  o 
do  immortal  Washington ;   e  entretanto  a  historia  nos 
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certifica,  que  elle  náo  quiz  abrir  uma  carta,  que  lhe  di- 
rigiam, por  não  conter  na  sobsciita  o  titulo  de  Excel- 
lencia,  que  llie  competia. 


CAPITULO   VI 

Continuação  dos  aetos  do  ffoverno  provizorio .  O  movimento  da 
capital  oommunica-se  a  todas  as  villas  da  província.  A  do 
Itatnaracá  distingue-se  com  a  prizâo  do  juiz  de  fora  de  (íoiana. 
O  ouvidor  Jozó  da  Cruz  Ferreira  é  preza  na  sua  fugida. 

Havendo  o  descrito  .Precizo  acenado  pessoas,  que 
esclareciam  a  marcha  do  novo  governo,  convém  publicar 
os  seos  nomes  :  o  dezembar^ador  António  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada,  o  Dr.  António  de  Moraes,  o  Dr.  Jozé  Pereira 
Caldas,  o  deão  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal  e  o 
negociante  Ger vazio  Pires  Ferreira  fbram,  que  tiveram 
aquella  honra,  e  eram  considerados  como  conselheiros, 
bem  que  nào  tivessem  recebido  por  escrito  o  titulo  res- 
pectivo. Chamados  pela  vontade  particular  dos  gover- 
nantes dois  dias  depois  da  capitulação,  promptamente 
obedeceram,  e  mostraram-se  no  começo  assas  zelozos  da 
parte,  que  lhes  tocava.  O  redactor  do  Precizo  não  exa- 
gerou, quando  disse,  que  eram  pessoas  da  maior  capaci- 
dade. Pernambuco  não  continha  então  outras  de  maior 
saber,  e  é  por  esta  razão  que  menos  desculpáveis  se 
tornam  os  erros,  que  foram  commetidos  no  decurso  da 
revolução. 

Em  vei*dade  custa  a  (M-er,  que  homens  dotados  de 
bom  senso  náo  vissem  o  precipicio  em  que  a  Pátria  tinha 
cabido,  ainda  aos  mais  simplices  não  podia  escapar  a 
previzão  dos  arrancos,  que  o  despotismo  do  Rio  de  Janeiro 
daria  clara  e  ocultamente  para  entrar  na  posse  dos  seos 
pretendidos  direitos.  A  provincia,  como  já  dissemos,  não 
contava  sinão  dois  regimentos  incompletos  de  primeira 
linha  e  milicias  quazi  desarmadas  e  sem  instrução.  Por 
todas  as  villas  e  povoações  circumvizinhas  o  grito  da  inde- 
pendência e  da  liberdade  havia  retumbado;  o  povo  desper- 
tado saudou-o  cora  transporte  de  verdadeiro  entuziasmo, 

18  TOMO  LX,  P.  I. 
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de  Iguarassú,  Pao  d'Alho  e  Limoeiro  marchou  immedia* 
tamente  avultado  numero  de  ordenanças  debaixo  do  com- 
mando  dos  seos  capitães-móres,  anciozos  de  participar 
da  gloria  combatendo ;  reter  essa  gente  e  quanta  mais 
fosse  possível,  para  formar  novos  batalhões  destros  e 
aguerridos,  era  sem  contradição  o  primeiro  e  o  mais 
importante  dever  dos  que  achavam-se  á  testa  do  governo- 
A  estrella  adversa  de  Pernambuco  influio  diversamente. 

Todos  esses  excellentes  cidadãos  chegando  a  Olinda 
foram  despedidos:  o  deão  da  catedral,  encarregado  de 
tal  commissão,  a  desempenhou  arengando  n'estes  termos: 

«  Valerozos  Pernambucanos,  caros  patriotas !  O  go- 
verno provizorio  e  todos  os  homens  honrados  e  virtuozos, 
cheios  de  um  jubilo  que  nunca  sentiram,  vos  dão  os 
devidos  agradecimentos  pelo  heroísmo,  com  que,  deixando 
i^epentinamente  vossas  mulheres,  vossos  filhos,  vossas  cazas, 
vossos  trabalhos  campestres,  viestes  denodados  socorrer 
a  mãe  Pátria,  aos  vossos  innocentes  irmãos  ameaçados 
por  um  bando  de  malvados.  Os  infames  tiranos,  cheios 
de  crimes  e  de  vergonha  têm  desaparecido;  as  capitães 
gozam  de  profunda  paz  e  harmonia,  jã  não  ha  diferença 
de  Pernambucanos  a  Europeos,  todos  somos  irmãos;  a 
Pátria,  pois  não  preciza  agora  dos  vossos  valerozos  braços 
para  a  sustentação  da  gi*ande  cauza  da  liberdade.  Voltae, 
honrados  patriotas,  ao  seio  de  vossas  famílias,  abraçae  com 
ternura  vossas  virtuozas  espozas  e  filhos,  trabalhão  como 
homens  livres,  e  vossos  trabalhos  serão  de  hoje  em  diante 
abençoados ;  no  momento  em  que  a  Pátria  precizar  da 
vossa  bravura  ella  vos  chamará,  e  conta  de  certo,  que  o 
valor  pondo  azas  em  vossos  pés,  cobrireis  em  um  instante 
estes  mesmos  felizes  lugares  que  ora  pizaes. » 

As  milícias  e  ordenanças  que  marchavam  da  villa  de 
Santo-Antão  tiveram  ordem  de  retroceder,  sem  que  se  lhes 
demonstrasse  signal  de  gratidão. 

Alguns  dirão,  que  seria  crueldade  alistar  na  tropa  de 
linhahomens  cazados,  como  era  o  maior  numerod'aquelles.; 
a  Pátria  em  perigo  reconhece  somente  a  grande  família; 
para  salval-a  não  se  deve  poupar  sacriflcios,  cada  cidadão 
é  soldado.  Além  de  que  não  havia  constrangimento,  elles 
voluntariamente  tinham  vindo  oferecer  os  seos  serviços  ; 
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O  alistamento  os  obrigava  á  adestrar-se  no  manejo  do 
honrozo  oficio,  que  procuravam;  lizongear-se,  que  no 
extremo  aperto  tornariam  a  comparecer,  é  não  contar  com 
a  volubilidade  da  multidão,  é  ignorar  que  a  guerra  em 
nenhum  paiz  se  faz  com  braços  inexpertos. 

Explica-se  tfio  grave  erro  pela  falsa  idéa,  que  os  go- 
vernantes e  conselheiros  admitiram,  deslumbrados  pelo 
ardor  com  que  a^tropa  e  o  povo  do  Recife  se  insurgira, 
e  ufanos  ainda  mais  pela  cobardia  do  governador  e  seos 
oficiaes  generaes,  sabendo  a  tendência  universal  do  Bra- 
zil  á  mesma  cauza,  persuadiram-se  aquelles  patriotas, 
que  era  chegada  a  hora,  em  que  o  rei  de  Portugal  julgir- 
se-ia  muito  feliz  em  poder  partir  são  e  salvo  pai*a  o  seo 
antigo  reino.  Uma  só  idéa  fa]sa  desordena  os  planos  mais 
bem  combinados . 

Negligenciava-se  o  recrutamento  e  punha-se  o  maior 
esmero  em  augmentar  o  soldo  da  tropa  sem  consideração 
ao  estado  das  finanças,  que  viria  a  ser  precário,  e 
augmentava-se  de  um  modo  parcial  e  impolitico .  O  decreto 
a  este  respeito  era  assim  concebido: 

«  O  Governo  Provizorio  de  Pernambuco,  tendo  em 
consideração  o  pouco  soldo,  com  que  se  gratificavam  os 
nobres  trabalhos  dos  que  defendem  a  Pátria,  dando  poi 
ella  o  sangue  e  a  vida,  e  atendendo  aos  relevantes  serviços 
que  fez  a  tropa  pernambucana  no  dia  critico,  em  que  teve 
de  debellar  o  despotismo  e  a  perseguição,  que  ia  lavrar 
sobre  um  povo  generozo  e  innocente,  tem  decretado  e 
decreta  o  seguinte  : 

Art.  1.  Vencerão  de  soldo  mensal :  o  coronel  de 
infantaria  80$,  tenente -coronel  65$,  major  50$,  ca- 
pitão 35$,  tenente  25$,  alferes  18$,  sargento  vencerá 
por  dia  180  réis,  fumei  200  reis,  cabo  160  réis  e  sol- 
dado 100  réis. 

Art.  2.  O  coronel  de  caçadores  terá  por  mez  90S, 
tenente-coronel  70$,  sargento-mór  60$,  capitão  42$, 
tenente  30$,  alferes  24$,  sargento  terá  por  dia  320  réis, 
furriel  240  réis,  cabo  200  réis  e  soldado  120  réis. 

Art.  3.  O  coronel  de  artilheria  terá  por  mez  100$, 
tenente-coronel  803Í,  sargento-mór  705,  capitão  50^, 
tenente    36Ç,   2°  tenente    309,   sargento  terá  por  dia 
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360  réis,   furriel    320  réis,    cabo   240   réis   e  soldado 
140  réis. 

Os  cirargiões-móres  e  capellães  serão  considerados 
na  graduação  de  capitães  ligeiros.  Os  ajudantes,  secre- 
tários e  quarteis-mestres  serão  graduados  em  tenentes 
ligeiros.  Os  tambores-móres  em  sargentos ;  os  tambores 
terão  por  dia  160  réis.  A  muzica  terá  uma  gratificação 
mensal  de  50$  sobre  o  soldo  do  soldado  infante. 

Todos  terão  o  pão  que  actualmente  tinham. 

Art.  4.  Haverá  unicamente  duas  classes  de  offi- 
ciaes  generaes :  1.*  de  general  em  chefe  ;  2.*  de  general 
de  divizão.  O  general  em  chefe  terá  de  soldo  mensal 
3009>  e  o  general  de  divizão  200^000. 

Os  corpos  de  cavallaria,  que  se  houverem  de  esta- 
belecer terão  o  mesmo  soldo  que  vencerem  os  corpos  de 
caçadores. 

Os  ajudantes,  majores,  coronéis  de  artilharia,  e  ca- 
çadores, generaes  de  divizão,  general  em  chefe,  terão 
cavallo,  para  cujo  sustento  terão  400  réis  diários.  Os  ma- 
jores, ajudantes,  tambores  mores,  e  pifanos  dos  corpos 
milicianos  terão  o  mesmo  soldo,  que  tem  os  corpos  de  in- 
fanteria.  Dado  na  caza  do  Governo  Provizorio  aos  8  de 
Março  de  1817.  » 

Contemporaneamente  apareceo  uma  mostruoza  pro- 
moção de  oficiaes .  Jozé  de  Barros  Lima,  e  Domingos 
Teotónio  saltaram  de  capitão  ao  posto  de  coronéis  de  arti- 
lharia :  ao  primeiro  confiou -se  o  commandodo  regimento 
d'aquella  arma.  O  Pedrozo  foi  igualmente  promovido  de 
capitão  a  coronel  commandante  do  regimento  de  infante- 
ria  :  o  tenente  secretario  Jozé  Marianno  passou  a  sar- 
gento mór  de  artilharia,  daqual  arma,  como  de  oficio  mi- 
litar,  era  inteiramente  hospede,  o  segundo  tenente  António 
Henrique  teve  a  patente  de  capitão,  e  aos  restantes  offi- 
ciaes  não  coube  sinão,  ura  gráo  de  acesso.  Onde  entra  a 
parcialidade,  sae  o  descontentamento :  este,  produto  da 
inveja  e  do  amor  próprio  xocado,  é  um  mal  pestífero, 
quando  bem  fundado,  e  muito  mais  damnozo  em  um  governo 
não  consolidado. 

O  decreto,  e  a  promoção  desagradou  á  maioria  dos 
oficiaes  e  soldados  ;  d*  estes  os  que  pertenciam  á  infantaria, 
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diziam  não  serem  de  peior  condiçãO;  nem  haverem  menos 
trabalhado,  para  que  lhes  tocasse  menor  soldo.  Os  oficiaes 
que  reputavam- se  lezados,  consentiam  a  murmuração  para 
crearem  embaraços,  desmentindo  de  tal  arte  o  patriotismo 
tão  apregoado.  Não  se  atendia  ao  augmento  excessivo  do 
soldo,  procurava-se  unicamente  cevar  o  interesse  peculiar. 
O  governo  informado  do  que  se  passava,  corrigio  logo  o 
decreto  estabelecendo  paga  igual  para  todos  os  soldados 
em  conformidade  ao  que  tinha  sido  estipulado  para  os  de 
artilharia  :  aos  oficiaes  em  geral  deo  esperanças  de  nova 
promoção,  e  assim  diminuio  por  um  pouco  o  mâo  humor. 

O  liberalismo  está  sempre  na  razão  directa  da  ins- 
trução .  O  clero  secular  e  regular  de  Pernambuco  não 
era  ignorante  ;  daqui  nasceo  a  cordialidade,  com  que 
abraçou  a  nova  ordem  de  coizas^  e  a  firmeza,  com  que  a 
sustentou  até  o  fim.  Trez  cónegos,  que  governavam  o  bis- 
pado, foram  os  primeiros  a  congratularem-se  com  os  fieis, 
ensinando-lhes  em  edificante  pastoral  o  perfeito  acordo, 
que  reina  entre  a  religião  de  Jezus  Christo  e  a  bera  enten- 
dida liberdade.  O  padre  Luiz  Jozé  de  Albuquerque,  vigário 
da  freguezia  de  San  to- António  do  Kecife,  era  um  d'aquel- 
les  Pernambucanos,  que  ha  muitos  annos  suspirava  pela 
redempção  do  Brazil  ;  esta  apareceo,  e  o  seo  contenta- 
mento não  podendo  limitar-se  aos  signaes  communs  ,  ex- 
cogitou  a  pompa  religioza  análoga  a  sua  profissão.  Deter- 
minou cantar  no  terceiro  dia  da  revolução  um  solemne 
Te-Deiim  em  acção  de  graças,  e  para  maior  lustre  á  festi- 
vidade convidou  os  cinco  membros  do  governo,  os  quaes 
conhecendo  quanto  o  povo  sabe  apreciar  similhantes  fun- 
ções, de  boa  vontade  anuuiram. 

O  que  o  luxo  das  decorações  ecleziasticas  aprezenta 
de  mais  sumptuozo,  não  foi  poupado,  concorrendo  larga- 
mente para  a  despeza  a  Irmandade  do  Sacramento  quazi 
toda  composta  de  Portuguezes.  No  adro  da  egreja,  onde 
já  achava-se  postada  parte  da  tropa  de  linha,  o  mencio- 
nado vigário  guiado  sem  duvida  pelo  antigo  habito  das 
adulações,  que  os  Ídolos  do  dia  costumavam  arrogante- 
mente exigir,  estava  também  ali  postada  á  frente  de  seo 
clero,  com  um  rico  pallio,  debaixo  do  qual  pretendia  con- 
duzir ao  altar  como  objecto  divino  os  novos  governadores. 
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O  padre  João  Ribeiro  percebeo  a  baixeza  da  acçãrO,  e  sem 
<^onsaltar  os  rodeios  da  denominada  conveniência,  diri- 
gindo-se  ao  pároco  e  assistentes,  recordoa-lhes,  qae  se- 
gundo o  antigo  rito  católico  o  pallio  devia  ser  excluziva- 
mente  rezervado  ao  Deos  Sacramentado,  o  recuzou,  mos- 
trando  os  outros  membros  do  governo  aprovar  a  liç&o  dada. 

Â  franqueza  d'este  procedimento  agradou  ao  povo,  e 
aos  mesmos  clérigos :  resoaram  em  gloria  da  Pátria,  e  dos 
governadores  clamorozos  vivas,  que  finalizaram  somente 
com  a  intoaç&o  do  himno  ambroziano.  Um  panegírico 
recitado  pelo  padre  mestre  Miguel  Joaquim  arrematou  a 
função.  O  auditório  ficou  penetrado  da  unção  evangé- 
lica, com  que  aquelle  sábio  ecleziastico  orou ;  Brazileiros 
«  Portuguezes  não  podiam  conter  as  lagrimas,  juravam 
todos  mutua  concórdia.  Na  oração  não  apareceram  nem 
violentos  impropérios  contra  a  monarcbia,  nem  exagerados 
elogios  &  republica  :  descrevendo  os  dons  naturaes,  com 
que  o  Altíssimo  dignou-se  enriquecer  o  solo  pernambu- 
cano, presagia  o  orador  a  perda  de  tantas  riquezas,  e  a 
serie  innumeravel  de  calamidades, si  não  persistisse  sincera 
união  entre  todos  o  habitantes,  e  si  a  união  não  fosse 
cimentada  na  obediência  ãs  autoridades  constituídas. 
Iguaes  festividades  foram  celebradas  espontaneamente 
pelas  demais  parochias  ã  proporção  que  desenvolvia -se  o 
espirito  publico. 

O  vigário  da  villa  de  Itamaracá,  Pedro  de  Souza  Te- 
nório, distinguia-se  de  diversa  maneira.  Essa  villa  forte 
pela  sua  pozição,  situada  em  uma  espaçoza  e  ameníssima 
ilha,  sede  primitiva  dos  primitivos  descobridores  e  colo- 
nos de  Pernambuco,  com  um  porto  defendido  por  rião  pe- 
quena fortaleza  guarnecida  competentemente  de  arti- 
lheiros, podia  vir  a  ser  ura  ponto  favorável  de  rezistencia, 
si  com  diligencia  não  fosse  assegurado .  O  commandante 
bem  que  Pernambucano,  era  estrangeiro  aos  patriotas;  os 
sentimentos  da  guarnição  ainda  incertos,  e  muito  devia-se 
temer,  si  o  PortuguezJozé  Alexandre,  então  juiz  de  fora 
de  Goiana,  valendo-se  da  ascendência  do  seo  cargo,  em- 
preendesse a  defeza  dos  velhos  prejuízos. 

O  governo  provizorio  conhecia  a  boa  dispozição  do  Te* 
norio ;  apenas  eleito,  escreveo-lhe  requerendo  os  serviços, 
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que  a  Pátria  demandava,  e  recommendou-lhe  particular 
vigilância  sobre  o  juiz  de  fora,  que  cazualniente  achou-se 
«m  caza  do  mesmo  vigário,  quando  este  recebia  a  carta  : 
lendo-a,  destramente  começou  a  falar  da  revolução  afim 
de  melhor  penetrar  as  intenções  do  recommendado,  o  qual 
espaventado  nada  respondeo,  e  com  sofreguidão  retirou- 
se.  O  Tenório  nâo  o  perdeo  de  vista,  e  sabendo  que  tinha 
ido  â  fortaleza,  suspeitou  organização  de  trama,  e  deci- 
dío-se  arompel-a  quanto  antes. 

Esquecido  da  humilde  profissão,  que  exercitava,  em 
vez  do  breviário  empunhou  a  espada  ;  ao  escurecer  do  dia 
ajuntou  e  armou  do  melhor  modo  que  pôde,  aquelles  dos 
seos  freguezes,  com  os  quaes  contava  ;  rogou  a  um  seo 
amigo  Jerónimo  de  Albuquerque  Maranhão,  que  viesse 
ajudal-o  instantaneamente.  Aquelle  veio  com  os  seos 
escravos,  e  ambos  encaminharam-se  ã  fortaleza  com  toda 
xusma,  postaram-se  em  longa  distancia,  e  mandaram 
adiante  um  mensageiro  para  reduzir  o  commandante. 

Não  era  má  a  escolha  do  mensageiro,  era  o  padre 
Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  capelão  da  mesma  forta- 
leza :  tendo  porém  este  emprego,  bem  que  por  um  lado 
muito  servisse  para  ter  fácil  acesso,  era  por  outro  pre- 
judicial, atento  o  pouco  respeito,  com  que  geralmente 
são  tratados  os  pequenos  mercenários  da  igreja .  Assim 
7Ío-se,  que  apezar  de  não  encontrar  impedimento  algum 
«em  communicar  com  a  pessoa,  a  quem  era  enviado,  elle 
nada  pôde  obter,  declarando-se-lhe  formalmente  que  só  se 
trataria  com  o  mesmo  pároco,  e  que  para  este  fim  viesse, 
e  seria  recebido  de  bom  grado  na  fortaleza. 

Parecia  mais  acertado  rejeitar  um  tal  convite;  o  risco 
era  vizivel ,  o  chefe  de  árdua  empreza  não  deve  jamais 
expor-se  cegamente,  a  sua  vida  não  lhe  pertence,  é  pro- 
priedade dos  indivíduos,  que  lhe  são  associados,  a  sua 
perda  pôde  arrastar  a  mina  d'estas,  e  da  mesma  empreza. 
Não  deve  também  dar  indicio  de  fraqueza;  esta  produz  os 
mesmíssimos  damnos  com  o  ferrete  da  ignominia  em  acres- 
<^imo  ;  mas  entre  a  fraqueza  e  a  temeridade  é,  que  tem 
assento  a  coragem. 

Voltou  o  Fortuna,  e  a  sua  narração  foi  ouvida  como 
um  agoiro  feliz.  O  pároco    confiado  na  dignidade  do  seo 
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ministério  té  então  respeitado  com  servilismo;  n&o  aten- 
deo  ao  perigo,  voou  &  fortaleza  só  e  armado  ocultamente 
de  duas  pistolas,  prevenindo  ao  Albuquerque  que  si 
dentro  de  duas  horas  não  visse  ali  içada  a  bandeira 
branca,  tratasse  de  o  livrar.  Tanto  tempo  não  interme- 
diou a  aparição  d'aquelle  signal,  que  foi  acompanhado 
com  salvas  de  artilharia.  O  commandante  pertencia  & 
numerozissima  caterva  dos  medíocres  nascidos  para  serem 
commandados,  e  incapazes  de  obrar  acção  estrondoza  ou 
em  relação  ao  bem  ou  ao  mal :  a  guarnição  era  pernam- 
bucana, os  Pernambucanos  no  momento  não  faziam  sinão 
um  voto,  liberdade,  e  independência  da  Pátria. 

O  juiz  de  fora,  que  n'aquella  hora  retirado  á  sua  caza 
excogitava  melhor  modo  ou  de  fugir,  ou  de  incendiar  o 
paiz  para  mais  adiantar  a  sua  carreira  honorifica,  ouvio 
os  tiros,  e  não  sabendo  o  motivo,  confiado  ua  bonhomia  do 
commandante  da  fortaleza,  para  ahi  correo  precipitada- 
mente. Já  aquelle  commandante  estava  reduzido  â  nullí- 
dade,  era  o  Tenório  quem  commandava,  e  foi  quem 
sahio-lhe  ao  encontro,  dizendo  que  a  sua  autoridade  havia 
cessado,  que  era  prezo  de  estado,  e  como  tal  o  fez  reco- 
lher em  um  quarto  debaixo  de  chave,  em  quanto  não  o 
remeteo  para  a  cadêa  do  Recife. 

Tão  relevante  serviço  não  ficou  sem  premio :  o 
governo  chamou  para  o  pé  de  si  o  afoito  patriota,  dando- 
Ihe  o  cargo  de  ajudante-secretario,  cargo,  que  elle  plena- 
mente exercitou,  visto  que  o  secretario  Jozé Carlos Mairink 
por  falta  de  saúde  não  trabalhava. 

Sorte  igual  á  do  juiz  de  fora  teve  o  ouvidor  Jozé  da 
Cruz  Ferreira,  do  qual  ao  principio  falamos.  Este  mizero 
magistrado,  logo  que  declarou-se  a  revolta  no  quartel, 
sentindo  a  acuzação  da  consciência,  embarcou-se  em  uma 
jangada  com  intenção  de  refugiar-se  no  Ceará.  A  fortuna 
disposta  por  então  a  vingar  os  innocentes  Pernambucanos 
não  o  favoreceo,  ventos  contrários  o  obrigaram  depois  de 
muita  fadiga  a  arribar  á  praia  de  Maria-Farinha,  onde 
morto  de  fome,  e  crendo  não  ser  observado,  desembarcou, 
e  entrou  na  cabana  de  um  pescador.  N 'aquelle  lugar 
achava-se  um  certo  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
amante  apaixonado  da  nova  ordem  de  coizas  :   informado 
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da  chegada  de  um  incógnito,  apressou-se  aexaminalo,  e 
reconhecendo-o  deo-lhe  a  voz  de  prizão.  O  mal  aventu- 
rado fugitivo,  cheio  de  vergonha  e  de  remorsos,  lançou- 
se-lhe  aos  braços,  e  com  lagrimas  o  suplicava  a  não 
entregal-o  ao  turor  popular,  repezentando  que  a  sua 
vida  perigava,  e  que  com  generozidade  a  salvasse.  O 
Joaquim  Manoel  commoveo-se,  e  bem  que  declarasse  não 
poder  soltal-o  por  assim  requerer  o  interesse  publico, 
afiançou-lhe  todavia,  que  o  conduziria  elle  mesmo  â  capi- 
tal de  maneira  que  não  fosse  percebido,  e  que  se  empe- 
nharia a  fazer  menos  doloroza  a  sua  sorte,  o  que  com 
efeito  executou. 


CAPITULO  VII 

A  revolução  estonde-so  á  Parahiba  e  Rio-Grande  do  Norte.  Crea- 
çâo  de  novo  governo  n'estas  duas  províncias.  Factos  mais 
notáveis  ali   praticados. 

A  Parahiba  regida  quazi  sempre  por  déspotas  cruéis 
e  insensatos,  parecia  condemnada  a  completa  obscuri- 
dade :  as  suas  excellentes  produções  agricolas,  a  segu- 
rança, e  commodidade  dos  seos  portos,  não  a  enriqueciam, 
a  sua  industria  era  assas  mesquinha  ;  Pernambuco  absor- 
via o  seo  limitado  commercio,  os  géneros  todos  de  expor- 
tação eram  para  ali  transferidos  com  enorme  despeza 
afim  de  poderem  ser  vendidos,  ou  trocados  por  aquelles, 
de  que  a  provincia  necessitava.  Os  jovens,  cujos  pães 
possuiam  alguns  bens  de  fortuna,  eram  os  únicos,  que 
vinham  mendigar  no  seminário  de  Olinda  a  instrução 
primaria  :  felismente  dotados  de  espirito  aproveitavam, 
6  de  retorno  ao  paiz  natal  levavam  comsigo  sementes  de 
liberalismo,  e  não  deixavam  de  cultivar  as  relações  de 
amizade,  que  haviam  contrahido  com  os  patriotas  per- 
nambucanos. 

Achava-se  essa  provincia  entregue  á  direçÃo  de 
um  governo  interino,  quando  sucedeo  a  revolução  em 
Pernambuco.  Segundo  a  lei  em  vigor  compunha-se 
aquelle  governo  de  trez  membros ;  o  ouvidor  da  comarca 
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André  Alves  da  Silva,  o  tenente- coronel  ajudante  de 
ordens  Francisco  Jozé  da  Silveira,  e  o  mais  velho  dos 
vereadores  da  camará  da  cidade.  Não  podia  oferecer-se 
circunstancia  mais  propicia  para  o  rápido  desenvolvi- 
mento do  sistema  dezejado.  O  poder  executivo  sem  uni- 
dade é  fraco,  as  suas  operações  são  lentas,  o  bem  e  o 
mal,  que  d'elle  deriva,  participa  da  falta  de  promptidão. 
Acrescia  ainda  outra  circunstancia  de  maior  entidade  : 
um  dos  membros  d'aquelle  governo,  o  Silveira,  era  um 
respeitável  Mineiro,  que  havia  herdado  dos  seos  proge- 
nitores o  ódio  ao  despotismo  ;  cidadão  virtuozo  anhelava 
com  os  bons  Brazileiros  a  regeneração  politica.  O  ouvi- 
dor Alves  era  também  Brazileiro,  mas  degenerado  ;  suas 
extorsões  e  injustiças  o  tornavam  execravel :  sem  talento, 
sem  valor,  nem  ao  menos  .sabia  fazer-se  temer.  O  verea- 
dor da  camará  era  um  ente  nullo. 

No  dia  8  de  Março  jã  por  ali  corria  a  noticia  do 
sucesso  do  Recife :  um  rumor  surdo,  precursor  de  emi- 
nente borrasca  começou  logo  a  ouvir-se  entre  os  habitan- 
tes; tácitos  observavam-se,  procurando  descobrir  na  con- 
figuração dos  semblantes  as  impressões  do  coração  :  estas 
denotavam  amor  da  boa  cauza.  O  Silveira  internamente 
gozava;  prudente  esperava  saber  que  direcção  tomaria  a 
população  do  interior,  e  desconfiado  dos  seos  dois  colle- 
gas,  não  queria  arriscar  movimento  extemporâneo.  Con- 
vinha-lhe  sobre  tudo  assegurar-se  dos  sentimentos  do 
commandante  da  pouca  tropa  de  linha,  o  tenente -coronel 
Estevão  Jozé  Carneiro,  que  muita  influencia  exercia  ; 
um  coUoquio  amigável  revelon-lhe  ser  aquelle  um  óptimo 
Pernambucano  ;  ambos  entretanto  foram  de  acordo  em 
contemporizar,  até  que  o  espirito  publico  se  desenvol- 
vesse claramente,  para  o  que  facilitariam  meios  passivos 
e  jamais  de  coação. 

Para  gloria  da  Parahiba  não  teve  lugar  a  meditada 
contemporização.  No  interior  da  provincia  retumbou 
improvizo  o  grito  da  independência  e  liberdade ;  a 
povoação  de  Itabaiana  teve  a  primazia,  uma  circuns- 
tancia particular  ocazionou  esta  honra :  era  ahi,  e 
na  sua  vizinhança,  que  habitava  a  mór  parte  dos  jovens 
educados  em  Pernambuco,  entre  os  quaes  apontava-se 
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um  Manoel  Clemente  Cavalcanti,  que  ajuízo  claro  reunia 
coragem  decidida.  Cheio  de  eniuziasmo,  e  muito  mais 
de  ambição,  ao  primeiro  indicio  de  Pernambuco  elle 
voou  á  caza  de  seos  amigos,  aconselhou-os  a  aproveita- 
rem-se  do  tempo,  e  a  mostrarera-se  emulos  dos  liberta- 
dores da  Pátria.  Foram  todos  concordes ;  mas  lembra- 
ram-lhe,  que  elle  tinha  um  pae,  de  cuja  vontade  pendia 
em  certo  modo  o  destino  do  paiz.  e  quão  diíicil  seria 
ganhal-o,  elle  mesmo  ajuizaria,  devendo  bem  conhecer 
08  defeitos  do  seo  caracter. 

Era  esse  homem  ignorantíssimo  e  feroz  ;  capitão 
de  ordenança  do  distrito,  regia  como  pachã,  todos  o 
temiam.  E'  este  o  caracter,  que  mais  se  amolga  com  o 
governo  despótico  ;  chámal-o  a  um  outro  é  arredal-o  da 
sua  esfera  e  pretender  milagres.  Tal  pretenção  porém 
não  é  inteiramente  desarrazoada  ;  aparecem  também  de 
quando  em  quando  prodigios  na  ordem  politica  ;  a  reli- 
gião só  não  gloria-se  de  ver  de  repente  metamurfozeado 
por  seo  influxo  divino  o  escandalozo  pecador  em  austero 
exemplar  de  santidade  :  o  amor  da  pátria  tem  império 
não  menor  sobre  os  corações  ainda  mais  perversos ;  e  si 
estes  em  boa  fé  escutam  por  um  instante  a  voz  intima, 
que  lhes  fala,  a  conversão  realiza-se. 

O  Manoel  Clemente,  apezar  de  reconhecer  o  pezo  da 
objecção,  não  desanimou ;  sabia,  que  são  mui  fortes  os 
laços  do  sangue,  afoutamente  procurou  o  pae.  Debaixo 
da  aparência  de  luimildade  filial  deixou  perceber  a  lin- 
guagem do  homem  convencido ;  João  Luiz  Freire,  cida- 
dão venerável,  o  apoiou  com  a  força,  (jue  dá  a  virtude 
sobre  o  vicio.  O  altivo  capitão  prestou  lhe  a  atenção, 
aprovou  a  empreza,  e  quiz  elle  mesmo  dirigil-a.  Nem 
desmentio  jamais  a  sua  adhezão,  permaneceo  sempre 
firme  não  obstante  a  variação  dos  homens  e  dos  cazos  : 
seo  nome  merece  especial  menção,  era  João  Baptista 
Rego. 

A  bandeira  branca,  simbolo  da  insurreição,  foi  içada 
com  estrondozos  vivas  da  multidão,  que  não  ficou  ocioza, 
pois  que  o  Rego,  vendo-a  armada  com  as  espingardas 
de  caça,  únicas  armas,  de  que  se  podiam  valer,  mandou 
destribuir-lhes  á  sua  custa  pólvora  e  bala  competente  :    e 
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reforçado  pelo  capitão  André  Dias  de  Fie:ueiredo,  o  qual 
excitado  também  pelo  Manoel  Clemente  tinha  vindo  com 
a  gente  do  seo  commando,  rezolveo  marchar  para  a 
capital.  Na  sua  marcha  elle  encontrava  por  todos  os  lu- 
gares, por  onde  passava,  o  povo  armado  com  os  princi- 
paes  proprietários  em  frente,  que  de  boa  vontade  o  se- 
guiam. Na  villa  do  Pilar  fizeram  alto  para  melhor  pre- 
parem-se  ao  combate,  si  os  da  cidade  intentassem  dispu- 
tar-lhes  o  passo.  Precaução  bem  entendida,  mas  inútil, 
â  vista  do  caracter  das  pessoas,  que  então  governavam. 

Quando  aos  habitantes  da  cidade  divulgaram-se  os 
feitos  de  Itabaiana,  envergonhados  de  terem  sido  prece- 
didos por  aquelles,  que  reputavam  menos  adiantados, 
não  se  contiveram  mais,  de  publico  apregoavam  os  seos 
sentimentos  patrióticos.  O  ouvidor  Alves,  a  quem  a  con- 
sciência do  passado  não  deixava  esperança  de  reconcilia- 
ção, na  impotência  de  extinguir  o  fogo,  que  via  próximo 
a  acender-se,  fiigio  cubrindo-se  com  os  vestidos  de 
sertanejo  para  não  ser  descoberto,  e  teve  a  fortuna  de 
chegar  salvo  á  fazenda  da  Cauán  pertencente  a  um 
certo  padre  Luiz  Jozé,  que  acostumado  a  proteger  os 
desvalidos  não  recuzou  recebel-o  e  ocultal-o.  O  Sil- 
veira, vendo  o  momento  oportuno,  declarou-se,  a  tropa 
com  a  respectiva  oficialidade  e  commandante  o  intimou, 
as  bandeiras  reaes  desapareceram  e  proclamou-se  a  liber- 
dade e  independência  sem  efazão  de  uma  só  gOta  de 
sangue. 

A  participação  doeste  cazo  foi  immediatamente  com- 
municada  pelo  mesmo  Silveira  aos  patriotas,  que  esta- 
vam na  villa  do  Pilar,  exprimindo-lhes  o  dezejo  que  se 
apresassem  a  entrar  na  cidade  para  assistirem  á  eleição 
de  um  novo  governo,  como  era  de  justiça.  Coincidia  este 
avizo  com  os  cálculos,  que  o  Rego  e  a  sua  gente  forma- 
vam; a  marcha  foi  proseguida  sem  retardo,  e  no  dia  13 
de  Março  elles  se  aprezen taram  ali,  e  foram  acolhidos 
com  abraços  fraternaes.  A  cordialidade  manifestada  de 
uma  e  outra  parte  encantava,  a  Parahiba  não  testimu- 
nhou  jamais  um  dia  tão  festivo ;  a  suspeita,  que  costuma 
apoquentar  as  expansões  do  animo,  tinha  sido  dester- 
rada,  substituía  triuniante  a  sinceridade ;  o  bello   sexo 
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mesmo,  despindo  a  natural  timidez,  mostrou-se  em   seo 
maior  esplendor  tomando  parte  em  tanto  jubilo. 

Em^iuanto  a  tropa  e  povo  entregava-se  ás  distra- 
ções,  que  as  circunstancias  permitiam,  o  Reco,  e  os 
seos  principaes  adherentes,  entraram  na  caza  destinada 
para  a  reunião  dos  que  deviam  eleger  o  novo  governo . 
Cada  um  pelos  seos  serviços  e  reprezentAçâo,  julgava-se 
chamado  a  exercer  um  tal  acto,  e  sem  duvida  a  razão  o 
ordenava,  e  a  politica  eui  particular  recommendava  : 
porém  quiz  o  máofado,  que  o  exemplo  do  Recife  fosse 
imitado  debaixo  de  fóima  ainda  mais  odioza,  O  Silveira 
fez  inconsideradamente  arbitraria  selecção  d'aquelles  in- 
divíduos, chamando  aljruns  filhos  de  familia,  e  excluindo 
os  pães  d^esítes,  (lue  ahi  se  achavam  prezentes,  osquaes 
estupefactos  viram  aquelles  encerrarem-se  em  uma  sala, 
donde  sahindo  depois  de  breve  tempo,  publicaram  haver 
nomeado  governadores  da  provincia  o  mencionado  Sil- 
veira, Estevão  Jozé  Carneiro,  o  padre  António  Pereira, 
Amaro  Gomes  Coitinho,  e  Ipfnacio  de  Albuquerque  Mara- 
nhão. Votaram  n'esta  eleição  além  dos  cinco  nomeados, 
João  Luiz  Freire,  Jozé  da  Cruz  Gouvêa,  Jozé  Peregrino 
de  Carvalho,  Manoel  Clemente  Cavalcanti,  e  Jozé  Be- 
zerra Pessoa:  os  pães  dos  trez  últimos,  assim  como  o  do 
padre  António  Pereira,  membio  do  governo,  tinham  sido 
excluídos  da  votação. 

Era  pura  a  intenção  do  Silveira  ;  mas  aquelle  pro- 
cedimento não  era  sensato.  Pensou  talvez,  que  obra 
santa  não  podia  ser  confiada  a  mãos  profanas,  e  não  se 
lembrou,  que  no  santuário  da  justiça  todos  devem  pene- 
trar: defeito  de  entendimento,  ([iie  assas  patentea  o 
atrazamento  das  idéas  d'aquelle  tempo.  Ignorava-se,  que 
nas  republicas  bem  constituídas  o  direito  de  votar  é  inhe- 
rente  á  cada  um  cidadão,  e  que  si  a  lei  o  restringe  pri- 
vando os  proletários  e  criíninozos,  é  com  o  louvável  fim 
de  estimular  os  homens  ao  trabalho,  economia,  e  virtu- 
des. A  praticada  excluzão  nuiito  desagradou  ;  o  amor 
próprio  dos  excluídos  desabafou  em  queixas  ;  o  povo, 
juiz  severo  das  acções  mal  reguladas,  murmurou,  e  exa- 
minando a  razão  do  facto,  desc'>brio,  que  eram  pedreiros 
livres    os  indicados    eleitores  :    pernicioza  descoberta, 
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quando  estupidamente  acreditava- se  ser  essa  classe  de 
gente  o  flagello  de  Christo. 

Daqui  proveio  o  frio  acolhimento  dos  eleitos,  os 
quaes  nâo  obstante  poderiam  ter  feito  a  fortuna  do  paiz, 
si  penetrados  do  interesse  da  segurança,  concertassem  a 
fortaleza  do  porto,  armassem  o  litoral,  e  recrutassem 
braços  para  se  oporem  a  qualquer  invazão  interna,  ou 
externa.  Náo  cumpriram  com  este  dever,  e  s6  apressa- 
ram-se  a  arremedar  servilmente  o  governo  de  Pernam- 
buco na  monstruoza  promoção  de  oficiaes  sem  soldados. 
O  coronel  de  milícias  Amaro  Gomes  teve  o  posto  de  bri- 
gadeiro  com  o  respectivo  soldo  ;  o  joven  Jozé  Peregrino 
passou  de  tenente-ajudante  a  tenente- coronel ;  outros 
tiveram  dois  postos  de  acesso. 

Empossados  da  autoridade  os  novos  governadores, 
dirigiram  aos  de  Pernambuco  nota  oficial  do  que  havia 
sncedidOj  e  assegurando  que  unidos  em  sentimentos 
unir-se-iam  em  esforços  para  fazer  prosperar  a  caaza 
commun  brazileira.  Salvas  das  fortalezas,  repiques  de 
sinos  de  todas  as  igrejas  annunciaram  tão  fausta  noticia 
ao  povo  do  Recife,  o  qual  exultando  de  prazer  esperava 
receber  outras  de  igual  natureza.  A  esperança  era  mais 
viva,  porque  contavam  de  certo  com  a  revolução  do  Rio- 
Grande  do  Norte. 

Governava  essa  província  Jozé  Ignacio  Borges:  natu- 
ral de  Pernambuco,  amigo  intimo  do  padre  João  Ribeiro, 
pensando  como  este  em  matéria  politica:  suspeito  ao 
partido  portugiiez  tanto  por  aquelia  amizade,  qui^nto 
pela  frequência,  com  que  vizitava  as  cazas  dos  Pernam- 
bucanos distintos  por  sentimentos  filantropos  ;  ins- 
truído nos  votos  dos  patriotas  brazileiros,  e  approvan- 
do-os ;  sem  as  vantagens  de  uma  educação  scientifica 
regular,  mas  possuindo  naturalmente  agudeza  de  enten- 
dimento para  perceber  a  utilidade  da  realização  d'aquel- 
les  votos,  sem  herança  de  nome,  nem  de  fortuna,  traba- 
lhando com  assiduidade  para  adquirir  uma  e  outra; 
parecia  o  homem  feito  para  as  revoluções.  Desfarte 
todos  pensavam,  todos  lizongeavam-se,  e  nenhum  consi- 
derou, que  o  velho  revolucionário  já  não  era  um  cabo  de 
esquadra  de  artilharia,  era  um  tenente-coronel,  cavalheiro 
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da  Ordem  de  Christo,  e  governador  de  uma  província  : 
sua  ambição  acbava-se  jâ  satisfeita  em  parte,  e  em 
parte  quazi  segura  de  maior  progresso  ;  o  lucro  que  o 
governo  democrático  podia  oferecer-lhe,  era  incerto,  e 
exigia  sacrifícios,  que  repugnam  com  o  egoísmo.  Si  a 
gloria  é  tezouro  inapreciável  para  os  espirites  sublimes, 
é  falsa  moeda  para  quem  só  aprecia  objectos  materiaes. 
A  experiência  ainda  não  tinha  ensinado  aos  Pernambu- 
canos distinguirem  as  varias  cores  do  fingido  patriotis- 
mo; nas  grandes  commoções  é  que  se  recebe  similhante 
lição  e  ella  foi  dada  magistralmente. 

Com  a  confiança  da  amizade  os  membros  do  governo 
de  Pernambuco  escreveram  a  aquelle  governador,  a vizan- 
do-o  íjue  era  chegada  a  occazião  de  mostrar  sem  rebuço 
a  liberdade  dos  seos  sentimentos ;  que  a  Pátria  recla- 
mava dos  seo?  filhos  os  maiores  serviço?;,  e  que  nenhum 
mais  do  que  elle  os  podia  prestar  pelo  elevado  posto,  que 
ocupava.  Ha  certos  indivíduos,  que  anciozos  de  promo- 
ver o  bem,  não  promovem  sinão  o  mal  ;  outros  com  inten- 
ção pozitiva  de  fazer  o  mal,  fazem  o  bem  :  não  é  a  von- 
tade, que  os  atraiçãa,  é  a  írrezoliição,  a  falta  de  ener^íia. 
A  carta  confidencial  foi  entregue  :  a  pessoa  a  quem  era 
dirigida,  e  que  a  recebeo,  ou  devia  corresponder  á  boa 
fé,  que  os  seos  amigos  e  patrícios  lhe  manifestavam,  ou 
tomar  medidas  decizívas  para  se  lhes  opor :  no  primeiro 
cazo  pagava  a  divida  sacrosanta,  que  havia  contra- 
hido  ,•  no  segundo  consultava  o  seo  individual  interesse, 
e  livrava  o  Rio-Grande  dos  embates  da  fortuna,  que 
o  desleixo  acarreta.  O  Borges  nem  uma  nem  outra 
coiza  fez. 

Sabia,  que  na  província  tinha  muita  influencia  o  nome 
dos  Albiiquerques  Maranhão,  nome  illustre  pela  nobreza 
dos  seos  antepassados,  e  mais  illustre  por  virtudes  cívicas ; 
estava  certo,  que  o  oráculo  da  família  doesse  nome  era  o 
coronel  de  milícias  André  de  Albuquerque,  poderozo  pela 
sua  riqueza,  amado  e  respeitado  pela  boa  condueta.  O 
governador  Borges,  antes  de  apostatar,  rezolveo  observar 
a  vereda,  que  seguiria  aquelle  perigozo  rival :  allicial-o, 
fazel-o,  si  fosse  possível,  seo  partidário,  ou  reduzil  o  a 
omnimoda  impotência,  era  quanto  lhe  convihha.   Obrou 
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coherenteinente  eutregando-se  a  esse  pensamento ;  preci- 
pitou-se,  quando  tratou  de  pol-o  em  pratica. 

A  razào  dictava,  que  para  chegar  ao  fim  proposto,  o 
meio  mais  seguro  era  convidar  a  pessoa  suspeita  a  vir  á 
capital;  e  no  cazo  de  recuza  por  algum  protesto  plauzivel, 
si  julgasse  útil  procural-o  em  sua  própria  caza,  nào 
deveria  desprezar  um  cortejo  militar,  que  impuzesse  e  o 
garantisse  de  traição ;  mas  o  nosso  governador  guiado  por 
principios,  que  em  tempo  de  calma  alguns  apellidariam 
moderados,  e  que  em  outras  circunstancias  são  conde- 
mnados  como  partos  da  infatuação  e  cegueira,  abandonou 
a  capital  sem  deixar  instruções  para  o  cazo  de  impre- 
vista desordem,  e  acompanhado  somente  por  um  criado 
encaminhou-se  para  o  engenho  Cunhahú,  rezidencia  do 
coronel.  Afortuna  parecia  ainda  conspirada  em  seo  favor; 
o  homem  tão  ardentemente  procurado  tinha  ido  para  a 
villa  de  Goianinha. 

Corridas  tantas  léguas  em  vão,  e  com  tanta  respon- 
sabilidade, era  bem  natural,  que  viesse  a  reflexão  apagar 
a  imprudência,  e  que  a  retirada  fosse  muito  mais  solicita; 
não  aconteceo  assim:  o  contumaz  governador  partio  sem 
pauza  para  a  mencionada  villa.  Ahi  chegando  foi  des- 
montar na  caza  do  mesmo  coronel,  o  qual  o  recebeo  com 
a  afabilidade  e  respeito,  que  a  civilização  ensina;  jan- 
taram juntos  e  retiraram-se  ao  depois  a  uma  camará,  onde 
estiveram  fechados  por  algum  tempo.  Finalizado  o  col- 
loquio,  o  hospede  montou  a  cavallo,  e  de  novo  tomou  a 
estrada  da  capital  sem  mostrar  descontentamento. 

E'  de  advertir  que  os  membros  do  governo  de  Per- 
nambuco fazendo  summo  apreço  d*aquelle  coronel,  lhe 
haviam  escrito,  quando  escreviam  ao  Borges.  A  carta, 
que  muito  o  lizongeava,  o  decidio  a  abraçar  o  partido  repu- 
blicano ;  e  como  na  villa  de  Goianinha  é  que  rezidia  o  maior 
numero  dos  soldados  e  officiaes  do  seo  regimento,  a  sua 
prezença  torna va-se  ali  indispensável,  pois  que,  passando 
frequentes  revistas,  entrava  mais  facilmente  no  espirito 
do  soldado, os  instruia  e  dispunha.  Seguia  este  plano,  bem 
que  não  o  julgasse  suficiente :  ou  fosse  por  timidez  de 
caracter,  ou  por  desconfiança  da  má  vontade  do  povo, 
elle  apenas  soube,  que  a  Parahiba  tinha-se   insurgido, 
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ocultaraente  requereo  aos  membros  do  novo  governo 
algum  socorro  de  gente  escolhida  para  proceder  com 
maior  segurança,  e  anciozo  esperava,  quando  foi  honrado 
com  a  referida  vizita. 

Era  seo  confidente  e  gozava  de  illimitada  ascen- 
dência o  vigário  d'aquella  villa  António  de  Albuquerque 
Montenegro,  patriota  exaltado.  A  aparição  inesperada 
do  governador  o  alarmou;  curiozo  de  saber  o  secreto  col- 
loquio  foi  procurar  o  coronel,  que  sinceramente  confessou- 
Ihe  os  subterfúgios,  com  que  o  Borges  intentava  arrastal-o 
&  defeza  da  monarchia.  ()  vigário  acezo  de  furor  increpa- 
Ihe  a  cobardia  de  não  haver  prendido  o  sedutor,  e  acres- 
centa: «Já  que  não  aproveitastes  a  ocaziao  favorável, 
não  vos  resta  outra  alternativa  sinão  seguil-o  no  mo- 
mento com  escolta  fiel  e  prendel-o,  onde  o  encontrardes, 
ou  sujeitar- vos  a  fazer  com  o  vosso  cadáver  a  escada  da 
sua  fortuna:  e  vos  direi,  que  si  este  ultimo  cazo  suce- 
desse, a  Pátria  vilipendiada  terá  em  eterna  execração  a 
vossa  memoria.» 

O  bom  André  não  ouzou  replicar;  a  força  da  exhor- 
taçáo  dissipou-lhe  a  perplexidade,  obedeceo,  e  chamando 
08  soldados  e  oftciaes,  em  (juem  mais  confiava,  com  elles 
a  gran  içalope  correo  em  basca  da  preza,  que  lhe  escapava : 
a  encontrou  no  engenho  Belém ;  era  alta  noite,  quando  ali 
chegou,  pôz  a  caza  era  cerco,  e  ao  amanhecer  do  dia, 
abrindo-se  as  portas,  entrou  com  dois  dos  seos  officiaes, 
aproximou-se  ao  governador,  e  deo-lhe  a  voz  de  prizão. 
Foi  então,  (lue  o  incauto  prizioneiro  reconheceo  o  desacerto 
da  sua  conducta;  era  forçozo  resií^nar-se  á  sorte,  não 
murmurou,  não  commeteo  baixeza  com  humildes  roga- 
tivas, nem  também  sofreo  tratamento  vil. 

Com  este  ouzado  procedimento  fazia-se  a  revolução 
no  Rio-Grande  do  Norte:  mas  fazer,  dirigir,  e  sustentar 
uma  revolução,  não  é  a  mesma  coiza;  para  fazel-a  bastará 
a  rezolução  d'um  individuo,  para  dirigil-a  ao  fim  pro- 
posto é  indispensável  o  concurso  de  muitos;  a  mediocri- 
dade pôde  arriscar  os  primeiros  passos,  para  o  perfeito 
complemento  da  obra  requer-se  génio.  Desgraçadamente 
o  nosso  homem  não  pertencia  a  essa  classe  privilegiada ; 
os  destinos  da  província  estavam  depozitados  em  suas 
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mãos,  e  elle  náo  percebia  a  importância:  impellido  a  dar 
o  grande  golpe,  achava-se  desvairado  sem  saber  que 
estrada  deveria  seguir.  Para  augmento  da  incerteza  o 
povo  permanecia  inerte  expectador;  em  cazos  taes  a 
inércia  é  agouro  sinistro. 

Náo  se  pôde  asserir  o  que  faria  André  d' Albuquerque, 
si  o  novo  governo  da  Parahiba  com  desuzada  rapidez  não 
lhe  enviasse  cincoenta  soldados  da  primeira  linha  com- 
man dados  pelo  tenente-coronel  Jozé  Peregrino,  e  duas 
peças  de  artilharia  ligeira.  A  força  não  consiste  no 
numero:  esses  poucos  soldados  valiam  mais  do  que  um 
exercito  de  escravos;  o  commandante,  que  os  guiava, 
joven  em  idade,  era  maduro  de  entendimento;  os  trez 
officiaes  subalternos  que  estavam  debaixo  das  suas  ordens 
nâo  lhe  cediam  em  patriotismo  e  valor.  O  capitão-mór  da 
cidade  da  Parahiba,  João  de  Albuquerque  Maranhão, 
que,  dezejando  ser  útil  á  sua  pátria  e  parentes,  associou-se 
a  esta  expedição  como  voluntário,  era  homem  de  caracter 
firme.  Jozé  Peregrino,prevendo  a  urgência  do  serviço,  que 
d'elle  se  requeria,  acelerou  a  sua  marcha;  foi  directa- 
mente a  Goianinha,  lugar  destinado  para  o  concurso  das 
operações,  que  deviam  seguir-se,  e  avizado  do  que  tinha 
acontecido,  sem  hezitar  partio  para  o  engenho  Belém. 
No  dia  subsequente  á  prizão  elle  ali  se  aprezentou.  Com 
este  auxilio  o  coiiteoda  revolução,  e  os  que  por  devoção 
ou  respeito  o  haviam  acompanhado,  receberam  nova  vida. 
O  primeiro  pensamento  foi  desembaraçar-se  da  guarda  do 
governador,  fardo,  que  assas  pezava:  o  capitão-mór  da 
Parahiba  foi  rogado  a  conduzir  a  Pernambuco  o  prizio- 
neiro  sem  perda  de  tempo;  commissão  que  esse  desem- 
penhou pacificamente. 

A  apatia  manifestada  no  interior  da  província  era 
igual  á  da  capital :  nenhum  simptoma  de  prazer  ou  des- 
prazer inculcava  a  dispozição  do  povo  apezar  da  notorie- 
dade dos  cazos  das  duas  províncias  limítrofes.  A  guarnição 
composta  de  cem  homens  de  infan teria  com  oficialidade  cor- 
respondente, padecia  a  mesmíssima  enfermidade;  sem  dire- 
ctor que  os  guiasse,  sem  ao  menos  um  cidadão  esclarecido, 
que  lhes  apontasse  as  vantagens  do  governo  livre,  a  cura 
era  árdua,  mas  não  desesperada ;  nos  peitos   americanos 
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é  innato  o  amor  da  independência  e  liberdade,  em  uns 
esse  amor  transborda  com  impetuozidade,  em  outros  desen- 
volve-se  lentamente  :  si  os  habitantes  do  Rio-Grande  não 
mostravam-se  ardentes  sectários  das  novas  idéas,  também 
não  corriam  ãs  armas  para  defenderem  a  tirania,  que 
viam  atacada.  E*  já  melhorado  o  escravo,  que  não  beija 
os  ferros. 

André  de  Albuquerque,  lançando  mão  d'essa  mesma 
apatia,  e  confiado  no  reforço  parahibano,  marchou  para 
a  capital.  As  portas  lhe  foram  abertas  francamente  no  dia 
19  de  Março  :  o  capitão  António  Germano  Cavalcanti 
sahio-lhe  ao  encontro  com  a  companhia  que  conmandava, 
para  oferecer-lhe  es  seos  serviços,  repetindo  vivas  á 
religião  e  á  Pátria,  no  que  o  povo  não  deixou  de  mistu- 
rar-se.  Foi  creada  logo  uma  junta  provizoria  ;  a  vontade 
do  Albuquerque,  combinada  com  a  do  Jozé  Peregrino, 
decidio  a  escolha  dos  membros.  Eram  estes :  o  vigário  da 
cidade  Feliciano  Jozé  Dornellas,  o  coronel  de  milicias 
Joaquim  Jozé  do  Rego  Barros,  o  já  mencionado  capitão 
António  Germano,  e  outro  capitão  miliciano  António  da 
Rocha  Bezerra :  pessoas  probas,  de  alguma  ascendência, 
mas  indolentes  por  caracter,  de  mui  pouco  saber,  e  arrai- 
gadas aos  velhos  uzos.  O  André  de  Albuquerque,  esco- 
Ihendo-as,  e  comprometendo-as,  lizongeou-se,  que  as  faria 
adherentes  á  revolução,  e  excitaria  maior  confiança  no 
povo,  ao  mesmo  tempo  que,  havendo  rezervado  para  si  o 
governo  das  armas,  podia  pôr  em  obra  os  recursos,  que 
esta  pozição  lhe  dava. 

Os  nomeados  não  recuzaram  a  nomeação ;  o  poder 
agrada  ;  nem  foram  aplaudidos  nem  vituperados  ;  dirigi- 
ram-se  em  corpo  á  matriz,  onde  renderam-se  acções  de 
graças  ao  Todo  Poderozo,  e  foi  esta  a  maior  acção  com 
que  se  ai^signalaram  no  curto  espaço  de  tempo  em  que 
figuraram.  As  insígnias  da  realeza  desapareceram  por 
ordem  particular  do  novo  governador  das  armas.  A  Para- 
hiba  e  Pernambuco  receberam  communicação  oficial  das 
novidades  ocorridas. 

Quando  estas  patentearam-se  em  Pernambuco,  o 
prazer  não  foi  completo  :  a  cauza  da  Pátria  triunfava, 
mas  um  dos  seos  filhos,  em  quem  muito  se  confiava,  a  tinha 
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renegado.  Os  Pernambucanos  ainda  náo  experimentados 
nas  vicissitudes  politicas,  custavam  a  compreender,  què 
um  homem  como  o  Borges  fosse  capaz  de  trair  tão  fun- 
dadas esperanças.  Os  seos  amigos  na  impossibilidade  de  o 
defenderem,  limitavam-se  a  pranteal-o.  Elle  dezejando 
furtar-se  aos  olhos  de  um  povo,  que  cria  irritado,  pedio  ao 
commandante  da  escolta,  que  o  acompanhava,  o  favor  de 
entrar  de  noite  no  Recife  :  duvidava  injustamente  da 
generozidade  d*aquelle  povo.  Foi  satisfeito  em  seopedido; 
entrou  de  noite,  encontrou  silenciozo  desprezo,  e  ficou  na 
fortaleza  das  Cinco-Pontas  debaixo  de  chave. 


CAPITULO  VIII 

O  padre  Jozé  Martiniano  do  Alenc:ir  o  Mifruel  Joaquim  Cezar  sÃo 
enviados  secretamente  ao  Ceará,  e  o  padre  Jozé  Ignricio  Ribeiro 
de  Abreo  Lima,  aliát;  Roma,  á  I  ahia.  Êxito  infeliz  d'esta8 
duas  fommitísOoíf. 

O  rápido  progresso  da  revolução  nos  lugares  já  indi- 
cados náo  era  suficiente  a  apaj^ar  o  fervor  dos  patriotas 
de  Pernambuco  ;  suas  vistas  extendiam-se  ao  bem  ser  de 
todo  o  Bi'azil.  EUes  ajuizavam,  que  as  províncias  do  norte 
mais  distantes  do  sopro  empestado  da  corte  seriam  as 
mais  solicitas  em  responder  ao  grito  da  liberdade,  e  que 
as  do  sul  seguiriam  em  tempo  o  mesmíssimo  destino  ;  e  si 
por  defeito  de  energia  ou  por  outro  motivo  persistissem 
immoveis,  as  do  norte  confederadas  nada  tinham  que 
temer.  Tal  era  a  baze  do  plano,  para  cuja  execução  con- 
vinha apressar  o  movimento  na  Bahia  e  Ceará,  dois  pontos 
da  maior  importância. 

Dois  ecleziasticos  foram  enviados  como  agentes  secre- 
tos a  essas  duas  províncias  :  para  o  Ceará  ofereceo-se  um 
joven  subdiacono  chamado  Jozé  Martiniano  de  Alencar,  que 
principiava  a  frequentar  no  seminário  de  Olinda  o  cui*so 
de  rhetorica.  A  sua  oferta  foi  aceita  por  ser  elle  natural 
da  villa  do  Ci-ato,  e  extremozameiite  amado  pelo  pároco 
d' essa  villa ;  os  párocos  do  sertão  tinham  grande  influencia. 
Capitão-mór  da  mesma  villa  era    um  certo  Filgueiras, 
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malfeitor  cruel,  *  a  quem  os  supersticiozos  sertanejos  re- 
veremciavam,  dando-lhe  o  irrizorio  titulo  de  mandingueiro, 
título  devido  á  impunidade  da  sua  vida  infame  :  a  sua  caza 
era  um  covil  de  cabras  facinorozos,  lestos  em  commeter 
todo  o  género  de  atentados  ao  mais  leve  aceno  do  análogo 
chefe,  que  os  alimentava  e  protegia.  Os  patriotas  gover- 
nadores de  Pernambuco  tiveram  a  simplicidade  de  crer, 
que,  ganhando-se  um  tal  individuo,  ganhava  se  a  província 
inteira  do  Ceará ;  e  que  para  ganhal-o  bastaria  a  vontade 
d'aquelle  pároco,  o  qual  não  podia  deixar  de  ceder  aos 
conselhos  ou  rogativas  do  seo  predilecto.  Para  coadjuvai  o 
no  governo  provizorio  agregou-lhe  um  certo  Miguel  Joa- 
quim Cezar,  moço  que  parecia  prudente,  e  que  dizia  ter 
algumas  relações  nos  sertões  d'aquella  província.  A  ambos 
foram  dadas  por  escrito  as  instruções,  que  copiámos: 

«  Irão  os  patriotas  fazendo  a  sua  viagem  com    toda 
a  paz,  politica  e  cautela,  obrando  por  este  modo  quando 


*  Injusta  e  procedenle  de  erronoas  iníormaçõps  ó  esta  qualilicacrio 
dada  ao  capilão-mor  Jo//»  Pereira  Filíjiieiras,  que  na  verdade  «^ozou  de 
grande  inlluí^ieiae  real  presli«;iu  no  Ceai.l.  Nào  podia  ser  maléfico  e 
cniel  quem  alifisdislin}?uia-se  por  auiuK)  hondozo  e  complacenle. 

Na  época  da  independência  nacional  tornouse  l)onemerilo,  pres- 
tando revelaute  servido  á  cauza  patriótica,  jA  concorrendo  para  a  pro- 
clamação da  emaiicipaçAo  nacional  na  província  do  GearA.  e  j;\  indo 
pessoalmente  em  auxilio  do  IManhi  e  Maranhão,  on<leo  influxo  portu- 
guez  embaraçava  o  progresso  do  movimento  emancipador. 

Elle  e  outros  patriotas  cearenses  uiarcliaram  coui  forças  militares 
para  Caxias,  onde  eslava  fortilicado  o  governador  das  armas  do  Piauhi 
JoAo  Jozé  da  Cunha  Fidié,  contrario  á  cauza  do  Brazil.  Vencido  o  cam- 
peão luzitano.  immediata  foi  a  proclamação  da  independência  brazileira 
nas  duas  sobreditas  províncias. 

Em  18-24  defendeo  a  cauza  da  liberdade  do  Hrazil,  sustentando  o 
movimento  democrático  operado  no  norte  do  império. 

Por  seos  serviços  á  Pátria  ocapitilo-mur  Jozé  Pereira  Filgueiras  me- 
receo  do  governo  de  D.  Pedro  I  honras  e louvores;  e  pur  seo  íalesci mento 
o  governo  regencial  em  1833  conferio  asna  viuva  e  filha  uma  pensão 
pecuniária,  (pie  foi  aprovada  em  183 j  pelo   poder  legislativo. 

Quem  tanto  fez  por  seo  paiz,  o  tanto  mereceo  do  governo  nacional, 
não  poda  ser  um  malfeitor  cruel. 

sobre  a  expedição  do  Ceará  em  favor  do  Piauhi  e  Maranhão,  veja-se 
a  Revista  Tri mensal  áo  1885,  tomo  48,  pail.  1,  pag.  235,  onde  se  lerá 
quanto  praticou  a  dita  expedição  sob  o  commaudo  do  governador  das 
armas  Jo.sé  lereira  Filgueiras,  acompanhado  do  delegado  do  governo 
do  Cearil,  o  vogal  Tristão  (ionçalves  de  Alencar  Araripe,  cujos  serviços 
foram  também  reconhecidos  pelo  governo  regencial  em  1833. 

T.  Alencar  Araripe, 
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tratarem  com  povos  por  onde  passarem  ;  e  si  os  acharem 
dispostos  para  a  boa  cauza,  procurarão  acender  ainda 
mais  o  seo  patriotismo,  mostrando-lhes  as  antigas  opres- 
sões e  os  bens  que  nos  virão  de  não  sermos  mais  goveiiia- 
dos  por  ladrões,  que  vêm  de  fora  xupar  a  nossa  substancia. 
E  si  acharem  os  povos  em  uma  total  ignorância  e  abati- 
mento, procurarão  dar-lhes  algumas  idéas  a  favor  da 
cauza  e  inílammal-os  ;  porém  si  acharem  algum  tenaz 
partidista  da  tirania,  não  entrarão  com  elle  em  discus- 
sões ;  basta,  que  os  fiquem  conhecendo.  Assim  irão  em  di- 
reitura até  se  avistarem  com  o  vigário  do  Pombal,  do  qual 
haverão  noticias  do  estado  da  comarca  do  Ceará,  tanto  do 
seo  interior  como  beira-mar,  e  terão  noticia  do  padre  Luiz 
Jozé.  Si  este  se  tiver  declarado  pela  boa  cauza,  irão  ter 
com  elle  e  dali  partirá  o  patriota  B.  *  pelas  cabeceiras 
do  rio  do  Peixe  ao  seo  destino,  ficando  com  o  padre  Luiz 
Jozé  o  patriota  A.  para  dahi  escrever  cartas  e  mandar 
papel  aos  seos  amigos  do  Icó.  Estas  cartas  devem  ser  per- 
suasivas sem  darem  a  entender,  que  as  pessoas  para  quem 
foram  dirigidas,  querem  a  liberdade,  para  as  não  compro- 
meter. Clieofando  ao  Pombal,  si  houver  certeza  de  que  o 
padre  Luiz  Jozé  não  é  pela  Pátria,  dahi  seguirão  o  mesmo 
destino ;  e  si  parecer  melhor,  ambos  irão  para  o  Crato  por 
cima.  Revolucionado  o  Crato  e  o  Icó,  mandarão  logo  a  Per- 
nambuco avizo  para  lhe  ir  socorro,  e  estas  villas  podem 
com  cartas  e  proclamações  fazer  que  se  levantem  Aracati 
e  Sobral,  e  mesmo  sem  socorro  de  Pernambuco  poderão 
atacara  villa  da  Fortaleza,  e  destruir  o  tiranno.  O  padre 
João  Ribeiro  Pessoa,  Domini/os  Jozé  Martins, 

Munidos  também  de  cartas  de  recommendação,  pu- 
zeram-se  todos  dois  em  caminho.  O  teatro,  onde  o 
Alencar  podia  reprezentar,  era  a  sua  villa  natal ;  para 
alii  proseguio,  separando-se  logo  do  seo  companheiro,  que 
ficou  inerte  na  fazenda  do  padre  Luiz  Jozé.  Chegando  á 
caza  paterna,  elle  contou  misteriozamente  os  factos  das 
províncias  revoltadas,exaltaudo-os  e  valendo-se  dos  meios 


*    o  patriota  H.  ora  o  Jozó  Martiiiiano  do  Alencar  :  o  o  patriota 
A.  era  o  Mijíiiol  Joaquim  Cezar. 
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adequados  para  induzir  o  bom  padre  a  favorecel-o  no  tra- 
balho de  catechizar  o  temivel  capitão-mór.  Foi  porém 
tudo  em  vão;  a  pusillanimidade  excedia  a  predileçáo. 
Aquelle  pároco,  que  mal  entendia  o  seo  breviário,  e  náo 
conhecia  outro  objecto  de  culto  sinão  o  seo  Deos  e  o  seo 
rei,  tremeo  ouvindo  a  narração,  e  pensando  unicamente 
na  salvação  do  amigo,  que  já  cria  perdido,  o  suplicou  a 
dezistir  da  empreza.  A  sua  voz  náo  foi  escutada;  o  emis- 
sário rezolveo  tentar  a  fortuna  por  si  só,  e  foi  procurar 
o  homem,  do  qual  parecia  depender  o  destino  do  Ceará. 

Por  acazo  o  encontrou  com  um  carmelita,  frei  Fran- 
cisco de  Santa  Mariana  Pessoa,  a  quem  vinha  recom- 
mendado,  e  assestou  a  sua  fraca  bateria  contra  a  grossa 
muralha.  Bera  que  reforçado  pelo  frade,  que  tomou  parte 
activa  no  combate,  não  pude  fazer  a  menor  brexa  ;  re- 
correo  ao  poderozo  encanto  das  honras  e  recompensas 
destinadas  aos  libertadores  da  Pátria ;  na  dura  orelha 
do  Filgueiras  não  penetrava  o  doce  son  do  vocábulo 
libertador;  velho  mandão,  julgava,  que  as  distinções  ho- 
norificas eram  o  apanágio  excluzivo  da  prostituição. 
Depois  de  longo  silencio  originado  do  desprezo  e  não  da 
meditação  dignou-se  responder,  que  a  empreza  era  pouco 
segura,  e  que  por  consequência  não  a  apoiaria.  Si  não 
apoia  (replicou  o  emissário),  ao  menos  queira  ter  a  bon- 
dade de  não  obstar  a  livre  manifestação  do  povo,  Não  me 
oporei :  (certificou  o  lobo  esfaimado  para  saciar-se  no 
sangue  da  maior  quantidade  de  innocentes  ovelhas). 

Um  homem  atilado  procederia  em  circunstancias 
taes  com  a  máxima  cautela  ;  a  repugnância  vizivel  do 
reputado  arbitro  da  província,  o  seo  perverso  caracter, 
ensinavam  a  desconfiança  ;  mas  um  coUegial  é  ordinaria- 
mente crédulo  ;  aquelle  não  sahia  da  regra  commun  ; 
facilmente  persuadio-se,  que  com  a  promessa  dada  era 
senhor  do  campo  de  batalha  ;  contente  a  participou  a 
um  seo  irmão  e  a  outros  amigos,  com  os  quaes  concertou 
o  modo  de  revolucionar  a  villa. 

Gemia  o  pároco  com  o  presentimento  de  futura 
ruina.  O  próximo  dia  santo,  em  que  elle  devia  celebrar, 
foi  o  dia  marcado  para  a  solemnidade  da  festa  patriótica. 
Congregaram-se  na  igreja  os  fieis :   no  fim  da  missa  o 
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Alencar,  revestido  da  batina  e  roquete,  subio  ao  palpito, 
e  leo  o  já  mencionado  Precizo  do  Mendonça.  Os  que 
tomavam  parte  no  concerto,  responderam  em  altas  vozes 
aos  vivas  com  que  rematava  aquelle  escrito ;  os  demais 
bateram  palmas,  todos  retiraram-se  ao  adro  da  igreja, 
arvoraram  uma  bandeira  branca,  e  em  signal  de  alegria 
disparavam  as  clavinas  que  traziam.  Continuavam  a 
tripudiar,  quando  um  annuncio  intempestivo  veio  pertur- 
bal-os ;  o  Filgueiras  não  estava  longe  da  villa  com  nu- 
merozo  séquito  dos  seos  apaniguados. 

Ninguém  esperava  a  importuna  vizita  d 'aquelle  indi- 
viduo ;  a  memoria  dos  seos  iniquos  feitos  fundamentava  os 
receios.  A  mór  parte  dos  improvizados  patriotas  começou 
a  retirar-se  cabisbaixo  aos  escondrijos  das  suas  habitações. 
Debalde  procurava  o  Alencar  dissipar-llies  a  timidez, 
assegurando  que,  si  fosse  verdadeira  a  vinda  do  homem 
annunciado,  seria  para  testimunhar  a  publica  alegria, 
que  por  sua  expressa  tolerância  manifestava-se  :  poucos 
deixaram-se  persuadir,  e  com  simplicidade  pueril  entoaram 
vivas  á  Pátria,  apenas  compareceo  o  famozo  chefe  da 
quadrilha,  que  não  tardou  a  provar  a  refinação  da  sua 
malicia.  Com  um  simples  aceno  elle  impoz  silencio,  fez 
arrancar  a  bandeira  arvorada,  e  mandou,  que  se  gritasse: 
Viva  E1'Rei.  Todos  humildemente  obedeceram,  e  não 
obstante  os  facinorozos  agarraram  o  Alencar,  e  trez  dos 
seos  principaes  adherentes,  os  conduziram  â  cadeia, 
donde  com  pezada  corrente  ao  pescoço  foram  arras- 
tados de  prizão  em  prizão  até  a  capital,  sofrendo  tribu- 
lações e  injurias  por  toda  a  viagem.  O  bom  vigário,  o 
frade  carmelita,  a  pobre  mãe  do  mesmo  Alencar,  e  outros 
não  escaparam  ao  furor  do  monstro  pouco  tempo  depois. 

Assim  finalizou  o  movimento  do  Crato ;  as  demais 
villas  não  deram  signal  de  vida.  Governava  o  Ceará 
Manoel  Ignacio  de  Sampaio  ;  a  sua  actividade  redobrou-se 
com  a  noticia  da  vizinha  conflagração.  Apezar  de  conhe- 
cer evidentemente,  que  nada  tinha  a  receiar  dos  infelizes 
Cearenses,  seo  espirito  era  sempre  agitado,  como  são  os 
que  não  obram  rectamente .  Um  pequeno  traficante  da 
capital,  s6  por  ser  Pernambucano,  era  na  sua  opinião  um 
súbdito  tão  perigozo,  quanto  o  ouvidor  da  comarca  João 


REVOLUÇÃO    EM    PERNAMBUCO   EM    1817  161 

António  Rodrigues  de  Carvalho,  por  ter  tido  relações  de 
amizade  com  Domingos  Jozé  Martins:  a  ambos  fez  prender 
e  transportar  aos  cárceres  de  Lisboa.  Não  tendo  a  sua 
dispoziçáo  força  suficiente  para  marchar  contra  as  pro- 
víncias insurgidas,  contentou-se  de  segurar  a  que  gover- 
nava, exercitando  os  seos  poucos  soldados,  prescrevendo 
ordens  severas  a  todos  os  capitães-raóres,  e  desfigurando 
com  as  mais  negras  cores  os  actos  praticados  em  Per- 
nambuco. 

A  commissão  destinada  para  a  Bahia  aprezentava 
muito  maiores  dificuldades  ;  requeria-se  por  conseguinte 
na  pessoa  para  ella  nomeada  dotes  muito  mais  relevantes, 
isto  é,  desprezo  da  vida,  patriotismo  ardente  e  entendi- 
mento sagaz :  taes  dotes  possuia  o  padre  Jozé  Ignacio 
Ribeiro,  por  antonomazia  Roma.  Empregando-o  n'aquella 
commissão,  duplicada  utilidade  rezultava :  afastava-se 
de  Pernambuco  um  cidadão  inquieto  e  ambiciozo,  e  se  lhe 
collocava  em  uma  carreira,  onde  si  a  fortuna  o  favore- 
cesse, a  sua  ambição  satisfazia-se  sem  prejuízo,  a  revo- 
lução ganhava,  e  a  nova  ordem  de  coizas  consolidava-se; 
no  cazo  de  adversidade  lucrava-se  sempre,  perdendo-se 
um  objecto  de  desconfiança. 

Raciocinavam  doesta  maneira  os  governadores  pro- 
vizorios,  raciocínio  desgraçadamente  commun  aos  gover- 
nos novos :  aquelles,  que  no  principio  de  uma  revolta  são 
elevados  aos  primeiros  cargos,  crêem,  que  sem  o  seo  au- 
xilio a  machina  politica  não  pode  caminhar,  reputam  o 
commando  propriedade  peculiar,  e  o  receio  de  se  verem 
despojados  os  induz  a  uzar  de  medidas  de  precaução,  que 
imprimem  algumas  vezes  o  cunho  da  má  fé. 

Não  era  custozo  atrair  a  vontade  de  um  homem 
d'aquella  tempera ;  com  grande  prazer  aceitou  a  com- 
missão, e  logo  tratou  de  a  executar.  Mas  ou  fosse  indis- 
crição dos  comraitentes  ou  do  commissario,  certo  é  que 
elle  achava-se  ainda  no  Recife,  e  já  não  havia  pessoa,  que 
ignorasse  o  seo  destino.  Era  tanta  a  incúria,  com  que  se 
tratavam  os  negócios  de  estado,  que  não  obstante  a  di- 
vulgação do  segredo,  divulgação,  que  necessariamente 
devia  ou  inutilizar  ou  retardar  a  empreza,  esta  nem  foi 
abandonada,  nem  ao  menos  desmentida,  e  o  que  mais 
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sorpreendeo,  foi  a  marcha  que  o  emissário  adoptou  antes 
de  chegar  ao  lugar  da  sua  missão. 

Á  comarca  das  Alagoas  em  1817  fazia  parte  de  Per- 
nambuco ;  o  seo  augmento  em  população  e  riqueza,  a  sna 
grande  distancia  da  capital  da  provincia,  a  cujo  governo 
era  inteiramente  sujeita,  'e  sobre  tudo  suspeita  de  sedi- 
ção da  escravatura,  tinham  induzido  o  capitão  general 
Caetano  Pinto  a  destacar  para  ali  uma  companhia  do 
regimento  de  infanteria  com  a  respectiva  oficialidade,  e 
um  commandante  militar,  que  de  perto  velasse  na  manu- 
tenção da  ordem,  e  decidisse  aquelles  cazos,  que  deman- 
dassem prompta  solução.  Esse  commandante  era  António 
Jozé  Victoriano,  Pernambucano,  tenente-coronel  de  ar- 
tilharia, oficial  probo,  e  não  hospede  dos  conhecimentos 
da  sua  arma.  Um  fugitivo  de  Pernambuco  tinharlhe  nar- 
rado em  termos  vagos  a  revolução  do  Recife,  e  esta  nar- 
ração o  tornou  irrezoluto.  N^este  estado  o  encontrou  o 
Padre  Roma. 

Nem  foi  oculta,  como  todos  supunham,  e  o  próprio 
interesse  reclamava,  a  partida  doesse  padre;  o  seo  entu- 
ziasmo  não  lhe  permitia  a  consideração  do  perigo,  que 
corria ;  assignalar-se  era  o  que  elle  com  sofreguidão  pro- 
curava. O  território  das  Alagoas  não  devia  jazer  na  indi- 
ferença :  limítrofe  da  Bahia,  a  sua  insurreição  facilitava 
a  propagação  das  idéas  republicanas,  e  assegurava  a 
fronteira  mais  fraca  de  Pernambuco  por  ser  a  mais  aban- 
donada. Convinha  porém  ou  esperar  espontânea  adhezão 
dos  Alagoenses,  ou  enviar-lhes  um  agente  particular,  e 
jamais  aquelle  destinado  para  a  Bahia  ;  a  perda  do  tempo 
consumido  em  um  lugar  redundava  em  prejuízo  do 
outro . 

Coherente  com  os  seos  principies,  e  as  instruções 
recebidas,  que  eram  em  substancia  as  mesmas  dadas  ao 
Alencar  com  diferença  de  pessoas  e  lugares,  o  Roma 
decidio-se  a  partir  para  as  Alagoas,  e  seguio  o  caminho 
por  terra,  Em  todas  as  villas,  por  onde  passava,  não 
ocultava  o  seo  caracter,  nem  o  fim,  que  se  propunha;  aos 
párocos  e  aos  demais  sacerdotes  aconselhava,  que  se 
valessem  do  seo  santo  ministério  para  instruir  os  fieis  no 
ódio  á  monarchia,  com  fogozos  discursos  estimulava  as 
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autoridades  manicipaes,  e  aos  cidadãos  mais  conspicaos, 
a  manifestarem  sentimentos  patrióticos  ;  ao  povo  animava 
com  a  lizongeira  esperança  de  não  pagarem  mais  impostos 
ou  tributos  :  na  villa  de  Serinhaen  elle  mesmo  apareceo 
no  púlpito,  pregando  as  vantagens  da  revolução. 

Desfarte  procedendo  chegou  á  villa  das  Alagoas,  e 
dirigi  o-se  sem  rebuço  á  caza  do  commandante  António 
Jozé  Victoriano,  que  benignamente  o  recebeo,  e  o 
alojou.  O  coração  doesse  commandante  era  óptimo  ;  dis- 
pol-o  a  bem  da  cauza  republicana  foi  matéria  de  um  mo- 
mento. Do  espirito  dos  soldados  não  se  duvidava,  des- 
confiava-se  dos  dois  oficiaes,  que  os  commandavam, 
porque  eram  péssimos  Portuguezes:  os  malvados  porém 
sabem  disfarçar  a  perâdia  com  o  manto  da  honestidade,  e 
apregoar-se  filhos  da  Pátria  para  poderem  a  salvamento 
executar  o  parricidio,  que  meditam.  Aquelles  dois  ofi- 
ciaes suspeitando  a  dispoziçáo  dos  soldados,  transforma- 
ram-se  de  repente  em  patriotas,  procuraram  rivalizar  em 
zelo,  e  foram  os  primeiros  a  entoar  cânticos  á  liberdade, 
e  a  rasgar  a  bandeira  real . 

O  Roma  exultando  de  ver  realizada  felizmente  uma 
parte  da  sua  commissão,  mais  intrépido  mostra-se.  Passou 
trez  dias  n'aquella  villa,  e  não  foram  dias  de  ócio.  Retro- 
cede© a  Maceió,  onde  fretou  uma  balsa,  na  qual  embar- 
cou-se  para  a  Bahia  com  um  seo  pequeno  filho,  que  o  acom- 
panhava: o  dezejo  de  chegar  mais  velozmente  o  induzio 
a  partir  por  mar,  como  desde  o  principio  deveria  ter  feito. 

Uma  das  embarcações,  que  no  primeiro  dia  da  insur- 
reição no  Recife  acolheo  os  Portuguezes,  temendo  ser 
assaltada  ou  impedida,  fez-se  immediatamente  á  vela 
em  direitura  á  Bahia,  transportando  os  que  n^ella  se  ha- 
viam refugiado.  Os  passageiros,  logo  que  ali  desembar- 
caram, aprezeutaram-se  ao  Conde  dos  Arcos,  governador 
da  província.  Por  elles  informado  do  estado,  em  que 
ficava  Pernambuco,  bera  que  a  informação  recebida  não 
fosse  clara  e  preciza,  provindo  de  homens,  que  pouco 
tinham  visto,  todavia  em  sua  extremoza  anciedade  aquelle 
governador  começou  a  preparar-se  não  só  para  rezistir  á 
torrente  que  o  ameaçava,  como  para  a  dissipar  comple- 
tamente, si  fosse  possível. 
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Novos  emigrados  portuguezes  vieram  adiantar-lhe  as 
noticias  já  dadas,  especificar  os  acontecimentos,  e  denun- 
ciar a  vinda  próxima  do  mencionado  Koma,  o  qual  (  di- 
ziam elles)  contava  com  grande  numero  de  sequazes  Ba- 
hianos.  Não  era  falso,  que  existissem  na  Bahia  Brazileiros 
de  principies  republicanos,  e  que  vissem  cora  pezar  a  do- 
minação ainda  conservada  polo  rei  de  Portugal ;  mas 
nem  o  seo  numero  era  grande,  como  se  supunha,  nem  a 
energia  dos  caracteres  índividuaes  correspondia  aos  de- 
zejos  nutridos.  Uns,  empregados  em  diferentes  reparti- 
ções, e  ocupando  postos  vantajozos  nas  milicias,  seriam 
promptos  a  insurgir- se.  si  nenhum  risco  temessem,  outros 
molles  proprietários,  serviriam  somente  para  fazer  éco 
a  qualquer  intrépido  venturozo. 

O  Conde  dos  Arcos  bem  os  conhecia,  e  nem  ignorava 
os  nomes  dos  que  pertenciam  á  sociedade  maçónica ; 
podia,  valendo-se  da  lei  de  sangue,  que  estava  em  vigor, 
anniquillal-os  :  mas  dotado  de  sagacidade  não  deixava  de 
perceber,  que  medidas  rigorozas  inoportunas  augmen- 
tam  o  mal  em  vez  de  diminuil-o.  Vigilante  policia  sobre 
os  passos  de  cada  um  foi,  quanto  no  principio  adoptou, 
fazendo  saber  a  todos  em  particular  que  assim  obrava  por 
commizeração,  a  qual  cessaria  ao  menor  simptoma  de 
conducta  equivoca,  e  que  esta  arrastaria  a  perda  inevi- 
tável de  suas  pessoas,  familia  e  bens.  Assegurou-se  da 
fidelidade  da  tropa,  mimozeando-a  com  elogios  ;  por  todo 
o  litoral  contíguo  à  capital  destacou  patrulhas,  para  que 
examinassem  cuidadozamente  as  pessoas  que  ahi  abordas- 
sem ;  e  fazendo  dar  os  aignaes  distintivos  do  Roma,  or- 
denou, que  apenas  comparecesse,  o  prendessem.  Em  falta 
de  embarcação  de  guerra,  armou  com  a  maior  presteza 
aquellas  de  commercio  mais  adaptadas  afim  de  irem  blo- 
quear o  porto  do  Recife. 

Em  quanto  assim  preparava-se  a  garrotear  a  nascente 
liberdade  de  Pernambuco,  nao  descuidou-se  de  fazer  es- 
palhar a  seguinte  proclamação,  contando  dividir  os  âni- 
mos : 

«  Pernambucanos  honrados,  que  detestaes  os  crimes 
de  vossos  indignos  patriotas  !  Por  famílias  fugidas  ao  po- 
der insuportável  dos  rebeldes  consta,  que  o  teatro,  onde 
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brilhara  a  fidelidade  de  Fernandes  Vieira,  Henrique  Dias, 
e  outros,  cujos  nomes  a  historia  tem  escrito  na  mesma 
linha  dos  heroes,  está  mudado  em  covil  de  monstros  in- 
fiéis e  revoltados  !  !  E  porque  vossos  fingidos  chefes  até 
vos  mentiram,  quando  commeteram  a  horrenda  perfidia 
de  desacreditar  os  habitantes  d 'esta  capitania,  de  que 
tenho  honra  de  ser  o  ;2:overnador  e  o  amigo,  é  o  meo  pri- 
meiro dever  assegurar  vos,  que  a  diviza  dos  Bahianos  é 
<  fidelidade  ao  mais  querido  dos  reis  »  e  que  cada  soldado 
da  Bahia  será  um  Scipião  ao  vosso  lado,  assim  que  tiver 
ordem  para  vingara  afronta  perpetrada  contra  o  soberano, 
que  em  seo  coração  adoram,  cuja  mão  sempre  liberal 
e  bemfazeja  tiveram  a  honra  de  beijar  em  seo  paiz 
natal  primeiro  que  os  outros  vassalos  do  Brazil,  e  de 
quem  todos  temos  recebido  tantas  provas  de  generozidade 
e  de  amor.  Bahia  21  de  Marçode  1817.  Conde  de  Arcoí^.» 

Esta  linguagem  parecerá  moderada  em  confrontação 
de  outras  produções,  que  o  mesmo  governador  ouzou  pu- 
blicar, quando  presentio  a  instabilidade  da  cauza  abra- 
çada por  Pernambuco,  e  sobre  tudo  quando  confirmou-se 
na  opinião  deshonroza,  que  formava  do  caracter  do  povo 
da  província,  sobre  a  qual  imperava.  Já  os  Pernambuca- 
nos principiavam  a  conceber  igual  opinião,  remetendo 
clandestinamente  á  Bahia  esta  proclamação  : 

*<  Denodados  patriotas  bahianos,  já  sabeis  o  rezultado 
do  faustissirao  dia  6  de  Março  ;  já  o  sabeis,  e  ainda  hezi- 
laes  !  !  Será  possível,  caros  irmãos,  que  as  insulsas  amea- 
ças e  vans  bravatas  do  fútil  general,  que  vos  governa, 
vos  façam  recuar  do  caminho  da  honra,  que  intrepidamente 
trilháveis  ?  Nós  não  o  cremos  :  vosso  caracter,  vossas  vir- 
tudes são  assas  notórias.  Bahianos,  os  vossos  interesses 
são  estrictamente  ligados  com  os  de  Pernambuco,  com  os 
do  Brazil  inteiro.  O  grande  interesse  da  independência 
e  liberdade  é,  quem  nos  convida ;  para  obtel-o  nenhum 
sacrificio  deve  custar.  Unamo-nos  em  um  só  corpo,  e  os 
déspotas  tremerão :  unidos  teremos  força,  a  força  é  o  único 
Ídolo,  que  os  tiranos  respeitam  ;  separados,  a  mão  de 
ferro,  que  até  hoje  tem  pezado  sobre  nós,  mais  desapie- 
dada se  mostrará.  Viva  a  união !  Viva  a  independência 
e  liberdade  do  Brazil !  > 
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Cegamente  navegava  o  Roma,  prezamindo  encontrar 
nos  Bahianos  a  mesma  dispozição  liberal,  que  havia  obser- 
vado por  todos  os  lugares,  por  onde  passara.  EUe  tinha 
sempre  ouvido  falar  com  reverencia  das  personagens,  que 
trabalhavam  ali  na  regeneração  do  Brazil,  e  pouco  ou 
nenhum  apreço  fazia  do  Conde  dos  Arcos,  que  mais  dedi- 
cava-se  aos  passatempos  feminis,  do  que  aos  negócios  de 
estado.  A  balsa,  em  que  embarcou-se,  distinguia-se, 
como  todas  as  outras  de  Pernambuco,  pela  forma  da  vela : 
este  distintivo  em  tal  ocazião  o  atraiçoava,  qualquer 
que  aparecesse  no  litoral  da  Bahia,  não  podia  deixar  de 
excitar  suspeita,  e  ser  sujeita  á  rigoroza  busca.  Outra 
circunstancia  particular  concorreo  a  fixar  ainda  mais  a 
atenção  :  a  patrulha  collocada  na  barra  da  Itapoan  vio 
bordejar  aquella  balsa  na  tarde  do  dia  26  de  Março,  liezi- 
tando  em  aproximar-se  aterra.  A  esta  vista  os  soldados 
puzeram-se  alerta,  e  ao  escurecer  da  noite,  quando  aquella 
dava  fundo,  elles  a  invadiram,  apoderaram-se  dos  indi- 
vidues, que  ahi  encontraram,  e  os  levaram  á  cadeia  da 
cidade. 

Conheceo-se  logo  ser  um  dos  prezos  o  Roma ;  os  emi- 
grados, que  correram  a  vizital-o,  alegremente  testifica- 
vam ser  aquelle  o  mesmíssimo  enviado  de  Pernambuco. 
Essa  inesperada  prizão  fez  tremer  os  Bahianos,  que  di- 
ziam-se  dantes  amigos  da  republica,  julgando  que  fossem 
apreendidas  algumas  cartas,  que  os  comprometessem  : 
ignoravam,  que  o  infeliz  enviado  no  momento,  em  que  vio 
a  patrulha,  teve  bastante  prezença  de  espirito  e  cari- 
dade para  lançar  ao  mar  todos  os  papeis,  que  trazia. 

Preocupados  de  terror  aquelles  liberaes  em  vez  de 
concertarem  um  rompimento  instantâneo,  que,  subtra- 
indo o  paiz  ao  nefando  jugo,  livrasse  também  a  victima, 
que  ia  ao  sacrifício ;  pelo  contrario,  os  que  eram  empre- 
gados civis  e  militares,  lançaram-se  aos  pés  do  Conde  dos 
Arcos,  afiançando-lhesextreraoza  devoção  ao  ma?5  querido 
dos  reiSf  e  os  que  nenhum  emprego  exercitavam,  e  pos- 
suíam cazas  de  campo,  para  ahi  mudos  voltaram,  e  que- 
dos permaneceram. 

O  astuto  governador  deleitava-se  com  tanta  cobar- 
dia :  era  vizivel  a  indiferença  do  povo,  a  qual  dava-lhe 
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azo  a  obrar  impunemente.  Sem  esperar  as  ordens  do  mi- 
nistério do  Rio  de  Janeiro,  de  moto  próprio  elle  erigio  o 
hórrido  tribunal  militar,  onde  innocentes  e  culpados  náo 
recebem  jamais  outra  sentença  sinão  a  de  morte  em  con 
sequencia  da  postergação  das  leis  e  formas  judiciaes.  Pe- 
rante este  tribunal,  prezidido  pelo  mesmo  Conde  dos  Ar- 
cos, compareceo  algemado  o  pretendido  réo  ;  a  sua  coragem 
realçou-se  á  medida  do  perigo.  Elle  principiou  protes- 
tando contra  a  incompetência  do  tribunal,  que  se  arro- 
gava o  direito  de  julgal-o;  declarou  o  seo  nome  e  pátria ; 
e  interrogado  sobre  o  motivo  da  sua  vinda  â  Bahia,  de- 
clarou sem  faltar  a  verdade,  que  vinha  tratar  do  livramento 
de  um  de  seos  filhos  capitão  de  artilharia,  que  por  delicto 
de  rezistencia  á  justiça  fora  remetido  prezo  de  Pernam- 
buco para  aquella  cidade  pouco  tempo  antes  da  revolução. 
Instado  que  declarasse  si  conhecia  as  pessoas  da  Bahia, 
para  quem  trazia  cartas,  e  a  razão,  porque  as  lançara  ao 
mar,  como  depunham  os  soldados,  que  o  prenderam,  res- 
pondeo  negando  o  facto  para  inteira  confuzão  de  alguns 
militares  ali  prezentes  como  seos  juizes,  dos  quaes  a 
consciência  não  devia  estar  tranquilla. 

Era  de  nenhum  valor  a  negativa,  com  que  o  desgra- 
çado se  escudava  ;  os  Portuguezes  emigrados  o  acuza- 
vam  como  um  dos  principaes  revolucionários  de  Pernam- 
buco, aprezentando  em  testimunho  a  lista  dos  nomes  dos 
eleitores  do  governo  provizorio,  na  qual  o  acuzado  figu- 
rava. Menor  indicio  é  mais  que  suficiente  para  conduzir 
ao  ultimo  suplicio,  quem  é  julgado  em  commissão  mi- 
litar: os  votos  portanto  foram  concordes  sobre  a  pena 
capital . 

O  Roma  ouvio  a  sentença  sem  mudar  de  cor ;  enca- 
rando com  fronte  altiva  os  ferozes  algozes,  pareceo  annun- 
ciar-lhes  em  ton  profético,  que  bem  cedo  seria  vingado. 
Transferido  ao  oratório  da  cadeia,  recebeo  com  edificação 
exemplar  os  socorros  da  religião.  Trez  dias  não  eram 
passados  depois  da  sua  fatal  chegada,  e  já  elle  não  existia ! 
Com  seguro  passo,  sem  pronunciar  (jneixas  contra  pessoa 
alguma,  communicando  familiarmente  com  os  ecleziasticos 
que  o  rodeavam,  caminhou  para  o  campo  de  SanfAnna, 
onde  chegando,  rogou  aos  soldados,  apontando-lhes  o  peito, 
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qae  lhe  poupassem  as  agonias  da  morte.  Os  Babiaiios 
viram  como  morre  o  homem  livre;  a  lição  devia  ficar-lhes 
impressa. 


CAPITULO  IX 

O  governador  Caetano  Pinto  e  sua  família  sflo  remetidos  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Seo  destino  n'a(iuella  cidade  e  bem  assim  dos  que 
o  conduziram.  Rezoluçôo  do  governo  provizorio  sobro  08  na- 
turaes  de  Portugal.  António  Gronçalveí>  da  Ciuz  é  mandado  em 
commissao  aos  Estados-Unidos,  e  o  capitão  Jozó  de  Barros 
Falcão  á  ilhadeFíTnando.  Um  certo  Kesner,  negociante  inglez, 
parte  para  Londres  levando  despachos  e  credenciaes  do  novo 
governo  de  Pernambuco  para  Hipólito  Jozé  da  Costa,  Bi'azi- 
leii*o,  que  ali  rezidia.  O  C(»nsul  de  Ing'aterrii  em  Pernambuco 
requer  ao  mesmo  governo  de  Penianibuco  a  faculdade  para 
continuar  a  exen^er  as  funvõos  do  seo  cargo,  o  que  sem  im- 
pedimento obteve .  Um  novo  laço  e  bandeira  nacional  é  adop- 
tado. 

Os  assignantes  da  capitulação  do  Brum  haviam  pre- 
visto, que  a  detenção  de  um  homem  na  mesma  provinda, 
que  por  muitos  annos  governara  com  doçura,  seria  impo- 
litica  e  perigoza.  pois  (jue  podia  a  sua  prezença  despertar 
velhas  simpatias,  excitar  a  commizeração,  afecto  innato 
nos  peitos  brazileiros,  quando  trata-se  de  inimigo  pros- 
trado, e  favorecer  talvez  o  seo  livramento  com  grave 
damnoda  cauza  publica.  Foi  portanto  o  artigo  S.""  d'aquella 
capitulação  fielmente  executado. 

Pensavam  todos,  que  navio  estrangeiro  seria  destinado 
para  aquelle  transporte:  no  porto  existiam  alguns,  dos 
quaes  os  capitães  voluntariamente  se  encarregariam  de 
desempenhar  com  lealdade  a  commissão,  que  se  lhes  desse 
sem  comprometimento.  Embarcação  de  propriedade  per- 
nambucana, além  da  perda  do  capital  por  dever  supor-se 
embargo  do  governo  do  Rio  de  Janeiro,  quando  ahi  desse 
fundo,  corria  muito  maior  risco,  isto  é,  a  privação  da 
liberdade  de  toda  a  tripolaçào  por  ser  considerada  como 
envolvida  no  crime  atroz  de  alta  traição. 

Parece  incrível,  que  não  ocorresse  tão  obvia  conside- 
ração aos  membros  do  governo  provizorio ;  elles  mandaram, 
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qae  com  celeridade  se  aparelhasse  ama  sumaca  de  Per- 
nambuco, e  que  fosse  confiada  a  dois  jovens  patriotas, 
prohibindo-lhes  rigorozamente  de  entrar  em  outro  porto 
que  não  fosse  o  do  Rio  de  Janeiro,  onde  deixariam  des- 
embarcar o  governador  prizioneiro.  Este  com  um  filho, 
um  capellão  e  um  criado,  cinco  dias  depois  da  capitulação 
sahio  da  fortaleza,  acompanhado  por  um  só  oficial,  e  embar- 
cou-se  de  dia  na  destinada  sumaca  com  o  respeito  devido 
&  desgraça.  Seo  embarque  não  excitou  nem  lagrimas,  nem 
escarneo. 

Os  dois  referidos  mancebos,  ambicionando  o  serviço 
da  Pátria,  aceitaram  o  encargo  alegremente.  Velejaram 
com  vento  fresco,  e  em  poucos  dias  avistaram  a  barra  do 
Rio  de  Janeiro.  Foi  particularmente  n'esta  ocaziáo  que 
deram  prova  ou  de  destemido  caracter,  ou  de  alienação 
mental:  os  seos  compatriotas  haviam  proscrito  a  bandeira 
real,  elles  reputaram  uma  indignidade  arvoral-a,  bem  que 
a  este  respeito  o  governo  nenhuma  ordem  lhes  tivesse  dado, 
e  entraram  n'aquelle  porto  com  a  bandeira  branca  provi- 
zoriamente  adoptada.  Em  vão  da  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
que  reconheceo  a  embarcação,  se  lhes  intimou,  que  a  abai- 
xassem, elles  proseguiam  até  que  um  tiro  de  peça  com  bala 
os  obrigou  a  ceder  e  dar  fundo  ao  pé  da  mesma  fortaleza. 

Immediatamente  rondas  em  escaleres  em  torno  áquella 
embarcação  impediram-lhe  a  communicaçào  com  a  terra ; 
mas  tão  estrondozo  tinha  sido  o  facto,  que  em  um  instante 
voou  de  boca  em  boca.  Já  a  noticia  da  revolução  de  Per- 
nambuco tinha  sido  ali  divulgada  por  um  mercante  de 
Maceió,  que,  não  sabendo  dar  a  razão  da  novidade,  fora 
reputado  impostor  e  como  suspeito  encarcerado:  ora  des- 
enganaram-se  todos,  e  em  uns  o  terror  difundio-se,  outros 
conceberam  esperanças  de  melhor  porvir,  e  em  geral  sus- 
citaram-se  confuzão  e  receio.  O  malfadado  Caetano  Pinto 
e  sua  familia  foi  recolhido  ã  prizão  da  ilha  das  Cobras,  sem 
que  se  lhe  permitisse  a  graça  de  falar  ao  menos  a  um  dos 
ministros  de  estado,  como  requeria.  Os  dois  mancebos, 
que  dirigiram  a  embarcação,  também  o  acompanharam  á 
mesma  ilha,  onde  foram  muito  mais  maltratados . 

Na  fortaleza  do  Brum  tinham  ficado  encerrados  desde 
o  dia  da  capitulação  os  marechaes  Jozé  Roberto  Pereira 

2i  TOMO  LX,   P.  1. 
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e  Gonçalo  Marinho  de  Castro,  o  brigadeiro  commandante 
do  regimento  de  infanteria  Luiz  António  Salazar  cora  um 
dos  seos  filhos,  capitão  do  mesmo  regimento,  e  o  sargento- 
mór  de  artilheria  Victoriano  Jozé  Marinho,  dispostos  a 
partilhar  a  sorte  do  governador  prizioneiro.  A  justiça 
exigia,  que  a  permissão  concedida  a  esse  de  sair  da  pro- 
víncia abrangesse  as  demais  pessoas  do  seo  séquito ;  o 
artigo  3 .  °  da  capitulação  não  oferecia  duvida  a  este  res- 
peito; mas  o  governo  provizorio  crêo  acertado  retel-os 
como  reprezalia  a  qualquer  atentado  do  ministério  do  Rio 
de  Janeiro  contra  as  pessoas  dos  Pernambucanos,  que  ali 
se  achavam.  Embarcadoogovernador,  todos aquellesprezos 
foram  transferidos  para  a  fortaleza  das  Cinco-Pontas  e 
guardados  com  sentinella  avista.  A  fortuna  é  caprixoza: 
doeram-se  então  aíiuelles  individues  de  não  se  lhes  per- 
mitir acompanhar  o  governador,  como  pretendiam ;  pouco 
tempo  depois  consideraram  essa  mesma  negativa  como  um 
alto  favor.  Si  tivessem  partido,  receberiam  sem  duvida  no 
Kio  de  Janeiro  tratamento  igual  ao  do  infeliz  a  quem  ha- 
viam precipitado;  permanecendo  prezos  em  Pernambuco, 
poderam  proclamar- se  mártires  da  realeza  e  d'esta  obter 
exuberantes  mercês. 

O  mesmo  sentimento  preventivo  deo  origem  ao  se- 
guinte decreto : 

«  Sendo  muito  conforme  ás  regras  de  prudência,  prin- 
cipalmente no  estado  actual  das  coizas,  o  não  permitir-se 
indistintamente  a  sahida  de  braços  e  fundos  que  debilitem 
a  cauza  da  Pátria,  e  convindo  manter  garantia  solida 
contra  as  in  vazões  ((ue  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  haja  de 
fazer  ás  pessoas  e  bens  dos  patriotas  d'este  estado,  que 
se  acham  nos  dominios  da  dita  corte,  ou  n^elles  tiverem 
fundos,   decreta  o  Governo  Provizorio  e  tem  decretado : 

1.°  Nenhum  habitante  doeste  estado  poderá  d'elle 
sair  sem  permissão  do  governo,  a  cuja  discreção  fica  o 
permitir,  ou  não  a  dita  sahida. 

2." A  permissão  será  suplicada  pela  secretaria  do 
governo,  e  uma  vez  concedida,  requerer-se-á  pela  do  ex- 
pediente o  precizo  despacho,  observando  as  formas  legaes. 

3.''  A  todos,  que  sem  ordem  se  auzen tarem,  se- 
questrar-se-ão  todos  os  bens,  que   possuírem,    os  quaes 
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serão  inventariados,  e  entregues  &  commissão,  que  o  go- 
verno nomear  para  a  sua  administração. 

4.°  Os  rendimentos  dos  ditos  bens  durante  o  se- 
questro, si  não  voltarem  dentro  de  um  anno,  serão  apli- 
cados para  a  defeza  do  estado,  e  com  elles  entrará  a  com- 
missão  para  o  erário  na  forma  das  mais  rendas  publicas . 

5.^  Os  patriotas,  a  quem  o  governo  nomear  para  a 
predita  commissão,  a  exei citarão,  em  quanto  senão  or- 
denar o  contrario . 

6.^  Toda  a  propriedade  do  governo  portuguez,  que 
se  averiguar  existir  n'este  estado,  é  igualmente  embar- 
gada para  a  segurança  da  propriedade  dos  nossos  pa- 
triotas, que  haja  de  ser  embargadapelo  governo  portuguez. 

7.''  Para  se  vir  no  conhecimento  das  ditas  pro- 
priedades, se  receberão  na  contadoria  do  erário  as 
declarações  juradas  dos  patriotas,  em  cujo  poder  se 
acharem,  com  a  comminação  da  pena  do  tresdobro  contra 
os  que  ocultarem  a  verdade,  metade  para  o  denunciante, 
e  metade  para  o  físco  do  estado . 

8/  As  declarações  deverão  ser  feitas  no  prazo  de 
15  dias  depois  da  publicação  doeste,  findos  os  quaes  não 
servirão  mais  para  relevar  a  pena  incursa. 

Q.""  As  denuncias  serão  recebidas  na  secretaria  do 
expediente,  e  para  a  sua  devida  verificação  seguir-se-ão 
os  meios  de  direito. 

10.  O  embargo  durará  somente  emquanto  o  go- 
verno portuguez  não  mostrar,  que  adopta  medidas  de  li- 
berdade e  boa  fé,  izentando  de  restrições  as  propriedades 
dos  nossos  patriotas. 

11.  A  administração  das  propriedades  embargadas 
aos  vassalos  portuguezes,  e  a  aplicação  dos  seos  rendi- 
mentos serão  determinados  na  forma  dos  artigos  3  e  4 
do  prezente  decreto . 

12.  Os  rendimentos  provenientes  de  interesses,  que 
os  vassallos  portuguezes  possam  ter  em  navios,  não  são 
compreendidos  no  artigo  4,  por  ficarem  pertencendo  em 
beneficio  da  navegação  a  seos  proprietários.  » 

Este  decreto  patenteia  a  confuzão  do  poder :  no 
vago  das  frazes  percebe-se,  que  elle  tinha  por  fim  não  só 
obrigar  os  Portuguezes  emigrados  a  voltarem  para  as  suas 
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rezídencias,  como  forçar  á  peniianencia  os  que  ainda  con* 
tinuavam  a  rezidir.  Medida  injusta  e  impolitíca;  os  emi- 
grados pela  sua  cobardia  eram  merecedores  de  desprezo, 
e  não  de  ódio,  a  sua  acquizição  pouco  interessava,  ou  para 
melhor  dizer,  não  devia  ser  procurada;  e  os  seos  bens 
legitimamente  possuídos  não  podiam  ser-lhes  extorquidos 
sem  violação  do  direito  sagrado  de  propriedade :  os  que 
permaneciam  na  província,  si  por  convicção  haviam 
abraçado  a  cauza  patriótica,  não  se  auzentariam,  e  si 
fizessem  o  contrario,  davam  indicio  de  sentimento  ou 
timído  ou  hostil :  retel-os  por  força  era  querer  nutrir 
inimigos  internos,  que  são  muito  mais  perigozos,  do  que 
os  externos. 

Daqui  proveio  a  opinião,  que  os  Portuguezes  des- 
contentes conceberam,  e  surdamentí^  propagavam,  que  o 
governo  provizorio  intencionava  assassinalos,  e  enipos- 
sar-se  das  suas  riquezas,  opinião,  que  a  uns  infla- 
mava, a  outros  aterrava,  e  em  ambos  os  cazos  era  assas 
damnoza.  Os  patriotas  tarde  desenganaram-se,  que  a 
gente  de  Portugal  era  intratável ;  a  conducta  genero- 
zissíma,  que  com elles  tinha  sido  praticada,  não  valia;  em 
contínuos  remorsos  não  podiam  crer  n'aquillo,  de  que  eram 
incapazes,  desconfiavam  da  mesma  generozidade ;  e  vendo 
destruído  o  antigo  senhorio,  procuravam  com  a  dezerção 
furtar-se  ao  que  chamavam  humilhação.  Franquear  pas- 
saporte a  todos,  que  o  requeressem,  e  velar  com  cuidado 
sobre  aqaelles,  que  não  se  retirassem,  era  o  expediente 
mais  justo  e  seguro,  que  a  politica  aconselhava. 

Ura  povo  insurgido,  que  ambiciona  figurar  como 
nação  soberana  e  independente,  trata  de  ser  reconhecido 
como  tal  pelas  demais  nações  já  constituídas:  o  reconhe- 
cimento sancionando  a  insurreição,  presta  consideração 
e  força  ao  governo,  faz  menos  atrevidas  as  facções  intes- 
tinas, e  dá  lugar  a  esperar  auxilio  e  proteção  contra  a 
injusta  agressão.  Seja  porém  qual  fôr  o  motivo  da  insur- 
reição, o  povo,  que  a  ella  recorre,  lizongear-se-á  em  vão 
de  obter  o  dezejado  reconhecimento,  si  por  esforços  enér- 
gicos e  repetidos  não  se  mostrar  digno.  As  nações,  como 
os  indivíduos  sensatos,  não  entram  em  especulações,  onde 
ha  risco  de  perda,  e  nenhum  lucro. 
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Pernambuco  illudia-se,  quando  na  combinação  dos 
seos  planos  contava  com  o  apoio  decizivo  d'aquelles  go- 
vernos, que  professavam  máximas  liberaes,  principal- 
mente o  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte.  O  es- 
pirito doesta  nação  é  mercantil ;  os  mercantes  são  avaros; 
o  seo  governo  é  tanto  livre,  quanto  prudente ;  cordial- 
mente saudara  os  oprimidos,  que  esmagam  os  opressores, 
porque  está  certo,  que  mais  ganhará  no  commercio.  Porém 
durante  a  luta,  si  esta  não  é  disputada  com  igual  valor 
da  parte  dos  oprimidos,  seguirá  o  trilho  das  outras  na- 
ções; o  temor  do  comprometimento  o  tornará  surdo,  e 
nem  auxilio  algum  oferecerá  directamente,  tendo  muito 
menos  liberdade  do  que  os  monarcas  absolutos  na  apli- 
cação dos  dinheiros  públicos. 

Por  essa  illuzão  foi  despachado  immediatamente  para 
os  Estados -Unidos  um  agente  diplomático  na  qualidade 
de  encarregado  de  negócios  :  a  escolha  recahio  em  Antó- 
nio Gonçalves  da  Cruz.  Este  Pernambucano  tinha  viajado 
na  Europa,  e  possuia  considerável  fortuna;  a  sua  caza 
era  o  receptáculo  dos  Brazileiros  mais  conspicuos  atra- 
hidos  pela  sua  afabilidade  e  maneira  livre  de  pensar. 
Os  Portuguezes  somente  por  esta  razão  o  detestavam,  e 
como  um  dos  maiores  revolucionários  o  apontavam. 
Crescendo  o  ciúme,  e  continuando  a  maledicência,  elle 
não  prevendo  um  futuro  menos  dolorozo,  e  dezejando 
subtrair-se  em  tempo  á  perseguição,  havia  vendido 
poucosdias  antes  da  revolução  todos  os  seos  bens,  reque- 
rido e  obtido  passaporte  para  Nova- York,  onde  pretendia 
fixar-se.  Apezar  doesta  prudente  conducta,  o  governo  de- 
posto tinha  ordenado  a  sua  prizão. 

Ora,  em  vez  de  partir  como  simples  particular  partio 
com  o  caracter  publico ;  o  acompanharam  os  votos  dos  seos 
concidadãos  pelo  bom  êxito  da  missão.  Além  do  objecto 
primário,  de  que  tinha  sido  incumbido,  isto  é,  o  reconhe- 
cimento formal  da  nova  republica,  o  governo  provizorio 
em  suas  instruções  lhe  prescrevia,  que  empenhasse  alguns 
officiaes  francezes  emigrados  a  virem  servir  em  Per- 
nambuco, comprasse  armamento  e  petrexos  de  guerra, 
de  que  muito  se  necessitava,  e  que  fizesse  quanto  antes 
transportar  tudo  ao  porto  do  Recife  ou  a  algum  outro  das 
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províncias  limítrofes  no  cazo  de  bloqueio ;  e  para  qne 
mais  expeditamente  efectuasse  a  commissão,  deo-lhe  trinta 
contos  de  réis. 

Contemporaneamente  embarcava-se  para  a  Ingla- 
terra um  certo  Kesner,  negociante  inglez  estabelecido  no 
Recife;  era  honesto  o  seo  caracter^  suas  idéas  ajustadas. 
Os  membros  do  governo  provizorio  o  respeitavam  e  rezol- 
veram  fazel-o  portador  de  despachos  para  Hipólito  Jozé 
da  Costa,  Brazileiro,  que  ha  muito  annos  rezidia  em 
Londres,  e  que  consagrava  a  sua  vida  ao  melhoramento  da 
espécie  humana,  illuminando-a  com  os  seos  escritos  scien- 
tificos.  Domingos  Jozé  Martins  ali  o  conheceo,  e  náo 
deixava  jamais  de  consultado  e  participar-lhe  o  anda- 
mento do  Brazil.  Os  patriotas  governadores  escreveram -lhe 
para  que  aceitasse  o  cargo,  que  elles  lhe  ofereciam,  de 
ministro  pienipotenciario  da  republica  junto  a  Sua  Magea- 
tade  Britannica,  e  que  por  consequência  advogasse  a  cauza 
da  insurreição  e  dispuzesse  a  nação  íngleza  e  o  seo  go- 
verno a  favorecel-a. 

Um  facto  inesperado  pareceo  lizonjear  os  patriotas 
a  esse  respeito.  João  Lempriere,  cônsul  da  mesma  naçfto 
ingleza  em  Pernambuco,  veio  espontaneamente  cinco  dias 
depois  da  revolução  requerer  ao  governo  provizorio  a 
faculdade  de  continuar  no  exercício  de  suas  funções.  A 
resposta  foi-lhe  communicada  n^estes  termos: 

«  O  governo  provizorio  vos  participa,  que  fica  certo 
da  genuidade  dos  titulos,  que  hoje  lhe  aprezentastes,  em 
virtude  dos  quaes  servíeis  o  emprego  de  cônsul  da  naç&o 
britannícan' este  estado,  outr'ora  capitania,  e  vos  annun- 
cia,  que  podeis  continuar  da  mesma  forma  e  maneira  com 
que  o  exercíeis  perante  o  extinto  governo,  uma  vez  que 
tenhaes  o  devido  curapra-se;  para  o  que  nos  remetereis 
os  ditos  títulos  em  officio  vosso.  Caza  do  governo  11  de 
Março  de  1817.  Sr.  João  Lempriere.  Miguel  Joaquim 
de  Almeida  Castro .  »  Com  igual  promptidão  o  mencio- 
nado cônsul  solicitou  e  obteve  o  exigido  eumjyra-se. 

Um  cônsul  devendo  ocupar -se  somente  em  promover 
e  defender  o  commercio  da  sua  nação,  e  em  falta  de  agente 
diplomático  reclamar  a  proteção  legal  das  pessoas  e  pro- 
priedades d^aquelles  dos  seos  compatriotas,  que  transitam 
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OU  rezidem  no  Ingar,  onde  elle  é  reconhecido,  podia  o 
Lempriere  continuar  a  exercer  esses  deveres  tacitamente, 
sem  que  dahi  rezultasse  vantagem  oa  desvantagem  &  cauza 
patriótica.  A  sua  pressa  em  requerer  o  exeqtwtur  de  um 
titulo  que  já  possuía,  e  que  ninguém  lhe  disputava,  sem 
esperar  as  ordens  do  seo  governo,  foi  inconsiderada.  Re- 
querer presupõe  faculdade  de  conceder;  quem  goza  d'esta 
faculdade  ampla  em  matéria  cível  e  politica,  é  livre  e 
independente,  atributos  que  com  o  acto  apontado  esse 
cônsul  parecia  reconhecer  no  governo  provizorio. 

O  embaixador  portuguez,  que  então  achava -se  em 
Londres,  mais  reforçou  as  suas  declamações  contra  a  cha- 
mada voragem  revolucionaria  e  pediô  ao  governo  inglez 
publica  satisfação  da  ofensa,  que  dizia  haver  recebido 
seo  amo  com  o  procedimento  d^aquelle  empregado.  O  minis- 
tério de  Lord  Castlereagh  facilmente  prestava-se  aos 
órgãos  do  despotismo.  Demais  a  revolução  malogrou-se, 
a  republica  desapareceo,  quando  menos  esperava-se,  e 
o  Lempriere  foi  demitido. 

Outra  commissão  de  importância  foi  ordenada  n'aquelle 
tempo.  A  ilha  de  Fernando,  bem  que  insignificante  pela 
sua  pequenez  e  aridez  do  seo  solo.  não  deixou  de  me- 
recer sempre  a  atenção  do  governo  poituguez  por  ser  um 
ponto,  que  possuído  por  nação  estrangeira  podia  toniar-se 
perigoza  á  segurança  do  litoral  do  Brazil.  Produzindo 
escassamente  os  géneros  de  primeira  necessidade,  não 
convidou  desde  o  principio  da  sua  descoberta  o  estabele- 
cimento de  colonos  ;  foi  ao  depois  por  ordem  soberana  ve- 
dado o  ingresso  ali  ao  sexo  feminino,  e  excluzivamente 
ficou  rezervada  para  o  lugar  de  desterro  dos  deliqueutes 
processados  e  d'aquelles  que  tinham  a  desgraça  de  incorrer 
no  ódio  dos  capitães-generaes  de  Pernambuco,  os  quaes 
sobre  ella  exerciam  a  sua  jurisdição.  Nenhuma  embar- 
cação podia  abordal-a ;  o  temor  da  fuga  dos  degredados 
requeria  esta  severidade.  Era  fortificada  e  provida  dos 
petrexos  de  guerra  necessários  para  repellir  um  ataque 
improvizo :  a  sua  guarnição  compunha-se  de  cem  arti- 
lheiros com  trez  oficiaes  ;  o  mais  graduado,  que  de  ordi- 
dinario  era  capitão,  tomava  o  commando  geral  temporário. 
Cada  anuo  essa  guarnição  era  rendida  por  um  numero 
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igaal  de  soldados  enviados  dos  regimentos  de  Pernam- 
baço.  A  qnantidade  dos  degradados  variava ;  elles  ocnpa- 
vam-se  na  cultara  da  pouca  terra . 

Pela  revolução  ficava  toda.  aquella  gente  exposta 
aos  caprizos  do  ministério  do  Rio  de  Janeiro,  e  também 
â  fome^  si  a  seo  respeito  não  se  tomasse  prompta  rezo* 
lução,  pois  que  com  a  guaimição  annual  eram  remetidos 
os  alimentos  correspondentes.  Á  Republica  necessitava 
de  braços,  e  nenhuns  mais  devotos  seriam  do  que  esses  que 
iam  ser  salvos  por  um  acto  particular  de  zelo.  Consequen- 
temente dois  grandes  barcos  foram  aparelhados  com  a 
maior  brevidade,  que  o  tempo  permitia,  e  o  capitão  Jozé 
de  Barros  Falcão  tevô  ordem  de  embarcar-se  em  um  d'elles 
e  dirigir  se  ãquella  ilha,  onde  apenas  abordasse,  devia 
proclamar  livre  passagem  a  toda  a  guarnição  e  praças, 
transportar  comsigo  quanto  coubesse  nas  embarcações  e 
o  resto  inutilizar  inteiramente.  O  capitão  Barros  Falcão 
não  sabia  recuzar-se  ao  serviço,  partio  immediatamente . 
O  êxito  d'estaconimissão  como  das  duas  antecedentes,  em 
seo  competente  lugar  será  referido. 

A  precipitação  havendo  abatido  de  um  golpe  todos 
os  signaes  da  realeza,  os  quaes  abstractamente  nada  in- 
fluem sobre  a  essência  das  coizas,  era  natural,  que  outros 
característicos  os  substituíssem.  A  pre tenção  ã  sobe- 
rania demandava  nova  bandeira  e  novo  laço  nacional ; 
assim  foi  decretado.  Eram  azai  e  branco  as  cores  tanto 
do  laço,  quanto  da  bandeira :  esta  dividida  horizontal- 
mente em  duas  partes  iguaes  pelas  duas  mencionadas 
cores,  continha  no  meio  da  parte  branca  uma  cruz  ver- 
melha, indicando  ser  o  Brazil  consagrado  a  aquelle  pre- 
ciozo  estigma  da  humana  redempção,  na  outra  parte  apa- 
recia recamado  o  Sol  em  todo  o  seo  esplendor,  como 
constantemente  mostra-se  na  região  equatorial,  e  ro- 
deado de  trez  estrellas,  simbolo  das  províncias  jã  insur- 
gidas . 

Apromptadas  as  bandeiras  necessárias,  foi  determi- 
nado o  dia  para  a  benção,  e  consignação  aos  respectivos 
regimentos.  Era  o  dia  21  de  Março,  e  foi  o  campo  do 
erário  o  lugar  escolhido  para  a  solemnidade  doeste  acto 
veligiozo  politico.  Ali  ãs  8  horas  da  manhan  achava-se 
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jà  desfilada  toda  a  tropa  de  primeira  linba  e  milicias^ 
com  a  muzíca  em  frente,  que  por  intervallos  fazia-se 
ouvir :  no  centro  do  campo  tinha  sido  erecto  um  decorozo 
altar,  sobre  o  qual  collocaram-se  as  bandeiras.  O  altar 
estava  voltado  ao  oriente  ;  o  Sol,  reflectindo  sobre  elle  os 
seos  luminozos  raios,  parecia  ensinar  aos  circunstantes  a 
recorrer  ao  verdadeiro  Sol  de  justiça,  donde  provém  o 
único  seguro  auxilio.  Ao  pé  do  alta.r  com  devota  com- 
postura estava  o  deáo  da  catedral  revestido  dos  para- 
mentos sagrados,  e  assistido  pelo  clero  da  parochia  de 
Santo  António  em  sobrepeliz ;  do  lado  do  Evangelho 
compareciam  os  cinco  membros  do  governo  provizorio 
com  a  camará  do  Recife  ;  a  multid&o  do  povo  ocupava 
o  resto  da  superfície. 

Recitadas  as  preces,  que  o  ritual  romano  prescreve 
para  aquella  cerimonia,  o  deão  alçou  uma  das  bandeiras, 
e  dirigindo-se  aos  soldados  falou-lhes  doeste  modo: 

«  In  hoc  signo  vinces.  O  nosso  Pae,  que  est^i  nos 
Céos,  creou  li  vi  es  todos  os  homens ;  o  espirito  das  trevas 
introduzio  gaz  infernal  na  alma  dos  malvados:  estes 
ligaram  os  braços  dos  seos  irmãos,  armaram-se  de  azor- 
rague,  e  chamaram-se  príncipes  absolutos.  Desde  então 
a  creatura  não  pôde  mais  erguer  as  mãos  ao  firmamento 
para  suplicar  o  Creador,  a  sua  face  contristada  abai- 
xou-se  à  terra,  chorou.  O  scelerado  manifestou  desde  o 
principio  a  reprovada  sua  origem,  e  abertamente  mostrou, 
que  era  filho  de  Satanaz  ;  reunindo  a  hipocrizia  á  ini- 
quidade, ocultou  debaixo  de  uma  coroa  a  marca  de  Caim 
impressa  sobre  a  sua  fronte,  ungio  com  o  santo  crisma 
os  seos  cabellos,  e  disse  :  Eu  venho  da  parte  de  Deos. 
Blasfémia  !  O  Senhor  falou  a  Samuel :  Esta  será  a 
razão  do  rei :  .<e  (tpoderará  dos  vossos  filhos  a  filhas j  dos 
vossos  canipos^  das  vossas  lavoiras;  e  acrescentou  :  Um 
dia  vós  gritareis  por  vauza  do  vosso  reij  e  eu  não  ros  ou- 
virei^ jwrque  o  tendes  eleito.  Os  escravos  voluntários 
pezam  ao  mundo  e  a  Deos .  Nós  não  elegeremos  prín- 
cipe, nós  o  combateremos,  o  perseguiremos  até  que  entre 
no  inferno,  donde  o  antigo  inimigo  do  género  humano  o 
extrahio.  Si  as  províncias  d'este  vasto  continente  vos 
abandonarem  (o  que  o  Omnipotente  não  permita),  será 

)è:i  TOMO   LX,   P.    I. 
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inteira  a  vossa  gloria  ;  inteira  a  infâmia  dos  cobardes, 
que  vos  abandonaram,  e  quando  nos  inexcrutaveis  ar- 
canos da  Providencia  fosse  decretado,  que  sucumbis- 
semos,  será  esplendido  o  nosso  sepulcro,  por  que  últimos 
cedemos,  porque  sós  ouzamos  rezistir. 

«  In  lioc  signo  vinces !  Do  alto  gritou  a  voz  de  Cons- 
tantino Imperador,  e  lhe  foi  mostrada  a  cruz  resplan- 
decente nos  céos  como  documento  de  victoria.  In  hoc 
signo  vinces  !  Exclamo  eu  também,  aprezentando-vos  este 
sacrosanto  estandaii;e,  e  contiando-o  nas  vossas  mãos: 
seguio-o  ;  elle  vos  conduzirá  ao  caminho  da  honra,  da 
independência  e  da  liberdade.  Não  vos  excitarei  a  ser 
valerozos,  .vós  já  o  sois,  o  mundo  vos  conhece ;  duas  coizas 
somente  vos  recommendo,  disciplina  e  imião:  a  disciplina 
é  origem  dos  grandes  feitos  ;  a  união  é  a  fonte  de  todos 
os  bens,  e  o  vehiculo  excluzivo  da  força  dos  estados. > 

Finalizando  este  discurso,  que  deixou  a  mais  pro- 
funda impressão,  elle  entregou  as  bandeiras  ao  gover- 
nador das  armas,  o  qual  conjuntamente  com  os  outros 
membros  do  governo  por  entre  festivos  vivas  da  mul- 
tidão foi  consignar  uma  a  cada  um  dos  chefes  dos  re- 
gimentos, que  ahi  se  achavam ;  e  estes  com  os  oiiciaes, 
e  soldados  juravam  não  as  abandonar  jamais.  Com  faci- 
lidade quazi  todos  juram,  raramente  um  ou  outro  man- 
tém o  juramento ;  os  vínculos  sagrados  se  despedaçam 
com  imprudência,  calamidade  de  todas  as  idades,  que, 
devendo  excitar  as  lagrimas,  move  o  rizo. 


CAPITULO  X 

Proeedinionto  desinteressado  do  í^overno  provizorio.  Seo  cuidado 
ora  extirpar  alguns  dos  abuzos  mais  notáveis  na  administraçAo 
das  rendas  publicas.  Projecta  eroar  um  corpo  de  cavallaria. 
Compra  as  armas,  que  al^runs  legistas  do  Kecife  convidados  lhe 
aprezentaram.  Põe  em  melhor  estado  as  fortificações,  que  exis- 
tiam no  litoral,  e  faz  armar  uma  pequena  esquadi'a. 

Aos  membros  do  governo  provizorio  não  faltavam  os 
bons  dezejos  em  respeito  ao  melhoramento  económico  ad- 
ministrativo do  estado  de  Pernambuco  ;  sinceros  e  leaes, 
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■tendiam  as  suas  vistas  a  aquelle  fim,  abominavam  o  nojento 
egoísmo.  Árbitros  das  rendas  publicas,  religiozamente  as 
administravam,  como  si  devessem  dar  conta  ao  mais  escru- 
palozo  contribuinte;  chamados  ao  governo,  nenhum  -exigio 
retribuição  pecuniária,  mui  contentes  da  inapreciável 
recompensa,  que  a  estima  universal  concede  aos  bene- 
méritos da  pátria.  Nem  mesmo  lançaram  mão  da  avultada 
somma,  que  outr'ora  legalmente  recebiam  os  capitães 
generaes,  a  quem  haviam  sucedido:  ninguém  podia  dis- 
putar-lhe  essa  gratificação;  mas  a  delicadeza,  que  acom- 
panha as  almas  desinteressadas,  a  repudiava;  ã  excepção 
de  um  só,  quazí  todos  pouca  fortuna  possuíam,  e  não 
cubicavam  augmental-a,  ambicionavam  sim  elevar  o 
estado  ao  maior  auge  de  prosperidade  possivel.  A  inten- 
dência e  alfandega,  canaes  infectos  da  malversação  pelo 
seo  desarranjado  sistema,  e  muito  mais  pela  immoralidade 
de  muitos  .de  seos  empregados,  mereceram-lhes  particular 
atenção :  fizeram  reformas  parciaes,  e  trabalhavam  em 
um  plano  geral,  que  o  tempo  não  permitio  publicar-se. 

A  forte  somma  dos  graves  ioipostos,  dos  quaes  o 
commercio  e  a  agricultura  eram  sobrecarregados,  des- 
aparecia continuamente  da  província  :  o  governo  por- 
tuguez  do  Rio  de  Janeiro,  que  os  havia  decretado,  a  dis- 
sipava sem  a  minima  utilidade;  com  a  revolução  cessou 
esse  flagelo.  Entre  os  impostos  alguns  tinham  sido  especi- 
almente destinados  para  a  manutenção  de  uma  denominada 
junta  do  commercio  erigida  n'aquella  corte:  elles  eram 
arrecadados  nas  alfandegas  de  cada  ums  das  províncias 
do  Brazil  por  coramissão  privada,  e  dahi  passavam  ao 
mencionado  destino.  E'  fora  de  propozito  entrar  na 
analize  da  instituição  d'aquella  junta;  bastara  dizer,  que 
o  commercio  não  recebia  d'ella  sinão  empecilhos,  e  nem 
Pernambuco  devia  continuar  asustental-a.  Assim  julgou 
o  governo  provizorio  emitindo  a  seguinte  ordem : 

« Considerando  os  patriotas  governadores  provi- 
zorios  do  estado  de  Pernambuco  que  debaixo  da  admi- 
nistração da  meza  da  inspecção  se  acham  diversos  ren- 
dimentos provenientes  de  impozições  sobre  este  estado, 
aplicados  a  despezas  particulares  da  junta  do  commercio 
da  corte  do  Rio  de  Janeiro  por  alvará  de  15  de  Julho  de 
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1809  com  tanta  ofensa  dos  direitos  d 'este  estado,  ordenam 
à  mesma  meza  da  inspecção,  em  quanto  não  se  determinar 
o  meio  mais  apropriado  para  a  sua  arrecadação,  baja  de 
fazer  entrar  immediatamente  no  erário  d'este  estado  com 
a  quantia,  que  se  achar  existente,  e  proceder  pela  mesma 
forma  mensalmente  com  as  que  se  houverem  de  receber 
pela  sua  repartição.  A  mesma  meza  da  inspecção  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar.  » 

Muitos  dezejavam  a  abolição  total  d'aquella  arreca- 
dação por  haver  cessado  o  fim  odiozo,  para  o  qual  fora 
creada :  mas  o  tempo  das  convulsões  politicas  não  é  o 
tempo  do  alivio  dos  impostos ;  crescem  as  despezas,  e  as 
rendas  diminuem.  Um  imposto  por  mais  injusto  que  seja, 
uma  vez  estabelecido,  e  pago  por  algum  tempo,  perdura 
sem  alteração ;  os  governantes  práticos  sabem  muito  bem, 
que  o  povo  é  mais  propenso  a  pagar  um  velho  injusto 
imposto  do  que  u;n  outro  novo  menos  detrimentozo.  Si  as 
finanças  de  um  paiz  permitem  a  extinção  de  um  gravame, 
não  se  deve  pensar  em  substituir  nem  mesmo  levemente 
para  não  dar  lugar  a  murmurações  desarrazoadas. 

Foi  em  consequência  doeste  duro  principio,  que  o 
governo  provizorio  deixou  permanecer  em  grande  parte 
um  dos  enormes  pezos,  que  ha  muitos  annos  acabrunhava 
a  classe  pouco  favorecida  dos  agricultores.  A  propriedade 
territorial  permanece  improdutiva,  si  outros  capitães 
não  vêm  em  seo  socorro ;  as  melhores  terras  tornam -se 
infrutíferas,  quando  os  seos  proprietários  ou  rendeiros 
não  avançam  o  numerário  precizo  para  fazel-as  valer. 
Era  facilima  a  concessão  de  grandes  porções  de  terras  no 
Brazil  sem  que  fossem  ricos  os  indivíduos,  a  quem  se  con- 
cediam :  os  produtos  naturalmente  eram  fracos,  e  a  uti- 
lidade mesquinha.  Alguns  capitalistas  em  Portugal,  cal- 
culando sobre  a  fertilidade  dos  terrenos  doBrazil,  e  sobre  a 
pobreza  dos  seos  possuidores,  formaram  com  a  aprovação 
do  Marquez  de  Pombal  uma  associação,  a  que  deram  o 
nome  de  companhia,  destinada  a  emprestar  dinheiro  a 
aquelles  proprietários,  que  necessitassem,  com  o  módico 
juro  de  cinco  por  cento,  mas  no  mesmo  tempo  com  o 
ónus  insuportável  de  não  poderem  os  indivíduos,  que  re- 
cebiam o  empréstimo,  vender  os  seos  produtos  sinâo  aos 


FEVOLUÇÃO  EM   PERNAMBOCO   EM  1817  181 

delegados  da  companhia,  os  quaes  livres  de  concorrentes 
impunham  o  preço,  que  melhor  lhes  convinha.  O  pobre  em 
geral  a  tudo  se  sacrifica ;  com  a  allucinaçâo  do  melho- 
ramento não  examina  a  razão  do  don  oferecido.  Quazi 
todos  os  proprietários  de  bens  ruraes  em  Pernambuco 
aceitaram  a  oferta,  e  bem  que  a  produção  crescesse, 
os  lucros  eram  sempre  diminutos.  Em  poucos  annos  a 
negligencia  dos  devedores,  a  degradação  do  preço  dos 
géneros  reunida  a  outras  calamidades,  a  que  é  sujeita  a 
agricultura,  chegou  a  tal  ponto  que  nem  os  juros  do 
dinheiro  emprestado  podiam  ser  pagos .  A  divida  em  tal 
modo  fazia-se  muito  maior,  e  com  ella  a  mizeria  do  agri- 
cultor. 

A  inópia  dos  produtores  formava  a  rápida  fortuna  dos 
privilegiados  compradores. 

Do  extremo  do  mal  surgio  o  bem ;  as  vozes  dos  afii- 
ctos  retumbaram  ao  pé  do  trono,  e  ahi  mesmo  seriam 
sufocadas,  si  muitos  negociantes  de  Portugal  excluídos 
do  avultado  ganho  da  companhia  não  as  apoiassem .  O 
governo  de  Lisboa  passou  a  dar  um  remédio,  mas  do 
género  d'aquelles  que  impedem  a  morte,  deixando  enlan- 
guecer  o  corpo  :  a  companhia  foi  dissolvida  por  ordem 
régia,  e  o  monopólio  de  poucos  tornou-se  o  monopólio  de 
muitos,  pois  que  os  Portuguezes  eram  os  únicos  concur- 
rentes  ao  mercado  do  Brazil ;  o  preço  dos  géneros,  que 
elles  importavam  era  sempre  exorbitante,  e  o  que  davam 
pelos  exportados  não  equivalia  ás  despezas  da  produ- 
ção. A  divida  permanecia,  os  juros  respectivos  conti- 
nuavam a  augmentar  de  tal  sorte,  que  os  devedores  nem 
ao  menos  sabiam  precizamente  a  importância  total  das 
suas  dividas. 

Para  as  liquidar  e  exigir  o  pagamento,  a  extinta 
companhia  havia  estabelecido  em  Pernambuco  uma  admi- 
nistração particular  ;  os  membros,  que  a  compunham, 
eram  os  mais  interessados  em  perpetuar  as  dividas  con- 
trahidas  para  não  secar-se  a  fonte  do  sórdido  ganho,  que 
d'ellas  lhes  provinha.  Podia  se  dizer,  que  eram  elles  os 
legitimes  senhores  das  terras  dos  devedores,  aos  quaes 
deixavam  as  fadigas  do  trabalho,  e  para  si  rezervavam  os 
frutos  :  o  pagamento  dos  juros  era  muito    mais  onerozo, 
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quando  forçado  pelos  meios  judiciaes.  O  decreto,  que  por 
extenso  transcrevemos,  concedia  não  pequena  vantagem. 

«  Considerando  os  patriotas  governadores  provizorios 
que  entre  as  tristes  consequências  do  sistema  regula- 
mentario  em  economia  publica  da  corte  do  Rio  de  Janeiro 
é  uma  d'ellas  a  opressão  da  agricultura  d'este  estado 
de  Pernambuco  pelo  monopólio  da  denominada  companhia 
de  Pernambuco,  e  o  pezo  dos  juros  acumulados  ;  e  consi- 
derando outro  sim  que  a  sua  complicada  administração 
além  de  inútil  é  pezada  pelas  suas  grandes  despezas,  e 
que  estando  a  sua  cobrança,  prelevadas  estas,  j&  agre- 
gadas ao  erário,  convence  mais  claramente  a  inutilidade 
de  uma  administração  separada,  muito  principalmente 
nos  termos,  em  que  se  acba  de  uma  absoluta  liquidação» 
e  querendo  ao  mesmo  tempo  dar  quanto  antes  aos  lavra- 
dores doeste  vasto  continente  a  prova  mais  deciziva  das 
suas  medidas  liberaes,  não  perdendo  de  vista  com  tudo  os 
meios  de  suprir  a  necessidade  publica  na  prezente  crize^ 
decreta,  e  decretado  tem  : 

1/  A  administração  dos  fundos  da  extinta  com- 
panhia de  Pernambuco  será  agregada  ao  erário  doeste 
estado. 

2/  Todo  o  lavrador,  que  no  prazo  de  dous  annos 
pagar  mensalmente  o  capital  das  suas  dividas  &  mesma 
extinta  companhia,  fica  ipso  facto  desobrigado  do  paga- 
mento dos  juros  vencidos. 

3.°  Os  empregados  na  extinta  administração  serão 
aproveitados  nos  departamentos,  que  novamente  se  devem 
crear  em  utilidade  publica. 

4.°  O  patriota  Gervazio  Pires  Ferreira  fica  encar- 
regado da  execução  doeste  nosso  decreto,  propondo-nos  & 
vista  do  estado  da  administração  os  melhoramentos  econó- 
micos, de  que  ella  é  susceptível.  » 

Com  este  decreto  mostravam- se  os  governadores  pro- 
vizorios  bem  diferentes  de  alguns  reformadores  impru- 
dentes, que  confundindo  o  empregado  probo  com  o 
prevaricador,  não  fazem  sinão  augmentar  o  numero  dos 
desgraçados  promptos  a  decepar  a  mão,  que  os  fere. 
Agentes  de  uma  administração  privada,  e  que  não  podiam 
ser  considerados  funcionários  públicos,    foram  todavia 
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respeitados,  visto  que  nenhum  delicto  haviam  commetido ; 
a  promessa  de  um  outro  emprego  não  tomava  mizeravel 
a  sua  sorte,  e  impunha  silencio  ao  natural  dissabor. 

Sobrevindo  a  calma,  começou  o  governo  provizorio  a 
reflectir,  que  sem  força  suficiente  nenhum  estado  se  sus- 
tenta ou  faz-se  respeitar.  O  fervor  popular  seguia  o  seo  curso 
ordinário,  isto  é,  resfriava- se  depois  de  acezo  ;  os  meios 
indispensáveis  para  a  manutenção  de  tropa  eram  limitados, 
e  muito  mais  viriam  a  ser  com  a  estagnação  do  commercio, 
e  o  desvio  dos  braços  empregados  na  agricultura.  Não 
exi>tia  em  toda  a  província  corpo  de  cavallaria  pago  ;  as 
circunstancias  commandavam  a  sua  creação  por  ser  neces- 
sária na  organização  militar.  Para  efectual-a  não  restava 
sináo  um  apello  ao  patriotismo  dos  ricos;  aesterecor- 
reo-se,  e  para  mais  o  aguilhoar  foram  asseguradas  dis- 
tinções honorificas  no  corpo,  que  se  crearia.  Eis  o  decreto 
em  propozito. 

<  Convindo  muitoa  defeza  do  estado  crear  um  corpo 
de  cavallaria,  e  não  permitindo  as  circunstancias  actuaes 
que  as  rendas  publicas  bastem  a  todas  as  suas  exigências, 
e  atendendo  ao  entuziasmo,  que  o  povo  pernambucano 
tem  desenvolvido,  o  governo  provizorio,  depois  de  ouvir 
pessoas  doutas  entendidas  na  matéria,  e  zelozas  do  bem 
publico,  decreta,  e  decretado  tem  : 

1.**  E'  permitido  a  todo  patriota  levantar  com  per- 
missão do  governo  companhias  de  soldados  acavallo. 

2.°  Aquelle  que  a  levantar  fardada,  montada  e 
armada  a  sua  custa,  terá  o  posto  de  capitão,  e  as  honras 
respectivas,  e  o  direito  de  nomear  os  oficiaes  subalternos, 
6  inferiores  da  dita  companhia,  e  o  direito  de  preferencia 
nas  promoções  era  igualdade  de  circunstancias.  » 

Os  homens  mais  favorecidos  da  fortuna  não  são  com- 
mumente  os  mais  dispostos  a  sacrifícios  voluntários  : 
satisfeitos  dos  prazeres,  que  a  riqueza  atrae  e  fomenta, 
reduzem-se  á  inércia ;  a  sombra  do  perigo  os  aterra,  e  si 
este  arranca-lhes  alguma  acção  generoza,  é  pelo  temor 
de  perder  a  totalidade  do  gozo  em  que  vivem  :  Pernam- 
buco teve  a  prova  doesta  dura  verdade.  Em  tempo  de  paz 
muitos  disputariam  a  honra,  que  liberaluiente  se  lhes 
oferecia ;  n'esta  ocaziáo  que  a  Pátria  tanto  necessitava, 
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nenhum  só  se  aprezentoa.  Domingos  Jozé  Martins  foi  o 
único,  que  tentou  a  formação  de  uma  companhia  para  pôr 
á  sua  testa  um  irmão,  a  quem  amava ;  e  nem  esta  mesma 
companhia  organizou-se  bem,  faltava  um  instructor  perito. 

Fez  o  governo  provizorío  outra  tentativa  nào  menos 
infeliz.  Precizou-se  de  armamento:  a  paz,  que  a  longos 
annos  reinava  no  Brazil,  tinha  concorrido  para  a  negli- 
gencia dos  preparativos  de  guerra.  Esperava-se,  que 
viesse  dos  Estados-Unidos,  ou  que  as  outras  nações 
commerciantes,  com  o  engodo  do  lucro,  importassem 
quanto  ocorresse  n'aquelle  género ;  mas  a  necessidade 
urgia  ;  procurava-se  com  a  força  do  trabalho  e  de  indus- 
tria utilizar  as  velhas  armas  ;  o  rezultado  era  insufi- 
ciente. Existiam  algumas  em  venda  nos  armazéns  dos 
mercantes,  que  eram  todos  Portuguezes  :  os  governa- 
dores, q.ie  bem  os  conheciam,  emitiram  a  seguinte  de- 
claração : 

«  Patriotas  pernambucanos  !  O  governo  provizorio 
vos  adverte,  que  tudo  não  está  feito  com  a  feliz  revolução 
efectuada  por  vossos  esforços,  e  com  a  ajuda  da  bem- 
fazeja  Providencia ;  muito  mais  resta  a  fazer.  O  golpe 
assustou  os  nossos  inimigos,  mas  não  os  destruio :  qual- 
quer vento  do  dezerto  pôde  trazer  a  este  paiz  novo  bando 
de  arrazadores  gafanhotos.  Cumpre  estarmos  promptos  a 
exterminal-os.  Faltam  munições  e  armas  aos  braços  de 
muitos  valentes  patriotas,  e  elles  existem  em  nosso  ter- 
ritório. O  governo  julgou  do  seo  dever  convidar  os 
patriotas,  que  as  possuem,  a  que  as  vendam  pelo  preço, 
que  a  justiça  dieta.  O  governo  está  certo,  que  não  abu- 
zareis  das  circunstancias  actuaes,  pretendendo  preços 
exorbitantes  ;  elle  conhece  os  vossos  sentimentos,  vos 
faz  justiça,  repouza  na  vossa  generozidade.  Concorrei 
pois  ao  quartel  general  a  aprezentar  as  vossas  minutas, 
que    serão  com  exactidão  satisfeitas  á  boca  do  cofre.  » 

Náo  épossivel  declarar  em  termos  mais  moderados 
uma  vontade  imperioza  :  a  convicção  do  justo,  o  respeito 
da  propriedade,  o  dezejo  da  salvação  da  pátria,  eram 
tão  manifestos,  que  parece  indubitável  a  satisfação  cor- 
dial do  annunciado  convite ;  n'este  via-se  uma  bonhomia 
desuzada  da  parte  dos  governantes,  e  foi  talvez  essa, 
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quem  acelerou  a  sna  queda.  Por  nma  extravagância 
inexplicável  a  plebe  em  geral  reputa  fraqueza  a  doçura 
ou  de  linguagem  ou  de  acção^  que  a  autoridade  consti- 
tuida  patentêa  na  ocazião  do  perigo,  e  pelo  contrario  o 
ton  forte  e  enérgico  é  considerado  parte  de  espirito  im- 
pávido, o  qual  domina  sempre,  incutindo  temor. 

Por  confissão  própria  dos  governadores  conheceram 
os  Portuguezes,  que  o  edificio  da  revolução  bambaleava, 
e  que  os  arrazadores  gafanhotos  viriam  destruir  o  paiz. 
Desde  aquelle  momento  previram,  que,  si  rezervassem 
os  meios  de  cooperação  para  a  destruição  prezumida, 
augmentariam  em  fortuna :  n'esta  previzão  exultaram, 
mais  insolentes  e  intratáveis  se  mostraram.  As  armas, 
de  que  dispunham  em  commercio,  eram  clavinas,  baca- 
martes, pistolaS;  e  estoques  :  para  tropa  regular  taes 
armas  não  eram  adaptadas ;  para  armar  o  povo  em  o 
género  de  defeza  acommodado  às  circunstancias  do 
paiz  eram  úteis,  e  n'este  sentido  é  que  a  sua  acquizição 
convinha  :  mas  os  que  as  vendiam,  recebendo  o  convite, 
as  fizeram  desaparecer  instantaneamente  do  mercado, 
e  por  um  refinamento  de  raalicia  e  de  impudência,  recla- 
maram preço  excessivo  pelas  poucas,  que  aprezentarara. 
O  governo  pagou-as,  e  reconheceo  o  mão  animo  sem 
punil-o. 

O  vasto  litoral  de  Pernambuco  oferecendo  vários 
pontos  fáceis  de  desembarque,  o  governo  provizorio  não 
só  cuidou  em  melhorar  os  pontos  já  fortificados,  e  que 
o  desleixo  dos  capitães  generaes  havia  deixado  arruinar, 
como  tratou  de  erigir  baterias  nas  praias  das  Candêas, 
e  Páo-Amarello,  encarregando  estas  obras  ao  major  de 
artilharia  Ignacio  António  de  Barros  Falcão,  que  fez  o 
melhor  que  pôde.  Não  poucos  navios  de  guerra  reque- 
riam-se  para  maior  defeza  da  costa  :  n^este  ramo,  como 
em  todos  os  outros  de  publica  segurança,  divizava-se  a 
incúria  da  administração  portugueza.  Bem  que  as  flores- 
tas do  Brazil  dessem  em  abundância  as  melhores  madei- 
ras de  construção,  a  marinha  intitulada  real  tinha  cabido 
em  um  aniquillamento  vergonhozo.  Os  velhos  vazos  de 
guerra  apodreciam  nas  aguas  do  Rio  de  Janeiro,  sem 
que  novos  se  construissem  ;   era  raro  ver-se  um  ou  dois 
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ainda  de  mediana  grandeza  nos  portos  das  de  mais  pro- 
vindas. 

N*tí8te  estado  jazia  Pernambuco:  somente  um  pequeno 
brigue  e  duas  barcas  canhoneiras  desarmadas  ahi  cazual- 
mente  estavam  ancoradas.  A  construção  de  embarcações 
demanda  tempo  uâo  pouco  ;  restava  lançar  mão  de  algu- 
mas do  coramercio  mais  adaptadas  ao  armamento  ;  o  que 
fez  o  governo  provizorio,  escolhendo  entre  as  que  se  acha- 
vam no  porto  uma  mais  nova,  e  de  maior  grandeza,  deno- 
minada Carvalho  5.° :  o  dono  exigia  pela  venda  trinta  e 
dois  contos  de  réis,  e  aquelle  governo  não  recuzou  da 
pagal-os  á  vista,  sacrificando  o  interesse  da  fazende 
publica  á  avareza  de  particulares  desleaes.  Com  brevi- 
dade foi  armada,  assim  como  o  brigue  e  as  duas  barcas, 
e  foi  essa  toda  a  frota,  que  se  pôde  apromptar . 

Outro  motivo  não  menos  forte  paralizava  aquelle 
armamento.  No  Bio  de  Janeiro  existia  sem  emprego  um 
numero  desproporcionado  de  oficiaes  de  marinha,  e  em 
Pernambuco  havia  carestia  doesta  gente ;  nem  ao  menos 
se  encontrava  um  experto  marujo,  ao  qual  se  podesse 
confiar  o  commando,  e  não  bastava  a  esperteza,  reque- 
ria-se  um  patriotismo  a  toda  prova,  que  dissipasse  a 
mais  leve  suspeita  de  traição.  Em  tal  conjentura  vio-se 
obrigado  o  governo  a  eleger  commandante  da  pequena 
frota  um  homem,  que  havia  passado  toda  a  sua  vida  nos 
trabalhos  da  agricultura;  .era  este  o  coronel  de  milí- 
cias Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  que  aceitou  o 
emprego,  mais  não  teve  ocazião  de  realizar  a  confiança 
manifestada. 

CAPITULO  XI 

Vários  barcos  carregados  de  farinha  entram  no  porto  do  Recife,  o 
qual  logo  depois  é  bloqueado  peas  embarcações  do  guerra  man- 
dadas pelo  governador  da  Bahia.  Contra -revolução  das  viUas 
das  Alagoas,  para  onde  o  governo  provizorio  tinha  expedido  um 
reforço.    Combate   do  Porto  de  Pedras.  Fuga  dos  patriotas. 

Desde  o  principio  da  sublevação  das  Alagoas  o 
commandante  d'este  distrito  observando  indiferença 
nos  habitantes,  privado  de  força  para  reprimir  qualquer 
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tentativa  de  desordem,  e  nem  podendo  mesmo  dispor  com 
segurança  dos  poucos  soldados,  que  estavam  ali  destacados 
por  acharem-se  á  sua  testa  dois  oficiaes  portuguezes,  que 
nenhum  penhor  de  sinceridade  offereciam,  prevendo  com 
muito  fundamento  que.  si  a  Bahia  não  fizesse  caaza  com- 
mum  com  Pernambuco,  os  primeiros  golpes  que  d'essa 
província  partissem  contra  elle  seriam  vibrados  em  razão 
da  situação  local^  não  cessava  de  reclamar  instantemente 
ao  governo  provizorio  auxilio  de  gente  e  munições  de 
guerra.  Enviar  o  auxilio  reclamado  era  um  dever  absoluto : 
si  08  Bahianos  sentiam  patriotismo,  si  dezejavam  ser 
livres,  mais  solicitamente  obrariam,  vendo  na  fronteira 
uma  força  respeitável  que  os  protegesse  no  cazo  de  im- 
previsto revez;  e  si  sentimentos  contrários  os  preocupas- 
sem, não  tentariam  agressão  violenta  contra  Pernambuco 
sem  o  concurso  de  meios  dispendiozos,  que  o  seo  estado 
económico  militar  não  comportava. 

E'  de  advertir,  que  o  governo  provizorio  desde  o  prin- 
cipio da  sua  instalação  tinha  determinado  fazer  marchar 
para  este  mesmo  lugar  das  Alagoas  alguns  soldados  com 
provizões  de  guerra,  dos  quaes  sabia,  que  muito  necessi- 
tava: mas  faltou  a  presteza  da  execução.  O  lizonjeiro  e 
sempre  firme  pensamento,  que  a  Bahia  se  insurgiria  quanto 
antes  em  favor  da  cauza  commun,  a  incerteza  do  lugar, 
que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  escolheria  para  os  ar- 
remessos da  sua  raiva,  produzia  a  lentidão,  que  foi  a 
cauza  primaria  do  desmantelamento  do  edifício,  que  se 
erigia. 

A  entrada  quazi  sucessiva  no  porto  do  Recife  de 
onze  barcos  carregados  de  farinha  de  mandioca  vinda  das 
costas  da  Bahia,  pareceo  um  signal  certo  da  boa  dispozição 
d'aquelles  habitantes,  ao  mesmo  tempo  que  indicava  um 
favor  especial  da  Divina  Providencia  por  achar-se  então 
toda  a  provincia  de  Pernambuco  em  grande  penúria  doesse 
indispensável  alimento,  que  negligentes  agricultores  não 
pensam  jamais  em  rezerval-o  no  tempo  da  abundância, 
nem  o  governo  em  estimular  a  sua  plantação  e  melhora- 
mento progressivo. 

Pouco  durou  a  illuzão :  espalhou-se  um  sussurro  re- 
lativamente ao  Roma ;  dizia-se  haver  elle  tido  um  fim 
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trágico,  e  qae  um  jangadeiro,  que  ninguém  havia  visto 
nem  conhecido,  dera  aquella  noticia :  oculto  presentimento 
forçava  a  prestar-lhe  fé;  as  noticias  tristes  quazi  sempre 
se  verificam.  A  anciedade  fez  dar  maior  impulso  á  expe- 
dição  das  Alagoas ;  Jozé  Mariano  d' Albuquerque  Caval- 
canti, que  figurou  no  primeiro  dia  da  revolução,  foi  no- 
meado governador  militar  e  civil  d'aquelle  distrito,  em 
vez  de  António  Jozé  Victoriano,  que  era  considerado  como 
patriota  sem  intrepidez. 

Eram  chamados  também  os  dois  oficiaes  portugne- 
zes  ;  outros  brazileiros  já  distintos  por  suas  acções  iam 
substituil-os :  sessenta  soldados  de  infan teria  e  vinte  de 
artilharia,  com  quatro  peças  de  campanha,  deviam  mar- 
char para  reunirem-se  com  os  que  já  ali  estavam  desta- 
cados. Demais  o  chefe  nomeado  era  incumbido  de  recrutar 
a  gente  que  podesse,  para  o  que  se  lhe  consignava  arma- 
mento suficiente ;  e  tudo  passava  a  embarcar-se  na  pequena 
frota,  para  que  mais  velozmente  chegasse  ao  seo  destino: 
medida  acertada,  não  só  pelo  fim  proposto  como  pela  maior 
segurança  e  importância  da  empreza,  entrando  em  conta 
o  exercício  da  marinha  sem  afastar-se  do  litoral  da  pro- 
víncia, que  devia  proteger. 

Os  petrexos  de  guerra  estavam  já  embarcados  e 
fixado  o  dia  seguinte  para  a  partida  da  expedição,  quando 
no  horizonte  se  divizaram  varias  velas :  eram  uma  cor- 
veta, um  brigue  e  uma  escuna  armados  e  pavoneados  com 
a  bandeira  portugueza.  Soube-se  logo,  que  eram  mandados 
da  Bahia  pelo  Conde  dos  Arcos  a  bloquear  os  portos  de 
Pernambuco.  Esse  governador,  observando  o  terror  pânico 
que  se  apoderou  dos  Bahianos  depois  da  prizão  e  morte  do 
Roma,  não  tendo  inimigo  interno  que  temer,  reconcentrou 
todos  os  seos  esforços.  Sem  esperar  as  instruções  do  go- 
verno do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  havia  participado  o  acon- 
tecido, fez  trabalhar  o  arsenal  de  dia  e  de  noite  no  apa- 
relho dos  indicados  navios,  que  violentamente  extorquira 
n^aquella  ocazião  aos  seos  proprietários,  não  existindo  na 
Bahia,  como  não  existia  em  Pernambuco,  navio  algum 
de  guerra;  e  apenas  foram  promptos,  os  fez  sair  dando 
ordem  ao  commandante  de  bloquear  o  porto  do  Recife  rigo- 
rozamente  e  cauzar  o  maior  mal  possível. 
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Com  este  inesperado  obstáculo  transtornava-se  o 
plano  combinado  em  favor  das  Alagoas;  não  porque  a 
força  que  se  aprezentava  par^  o  bloqueio  fosse  mui  supe- 
rior á  de  Pernambuco,  mas  porque  esta  não  tinha  um 
commandante  intrépido  e  experimentado  com  boa  gente . 
Ver  e  retirar-se  para  debaixo  das  baterias  dos  fortes  do 
porto,  foi  um  s6  acto  da  esquadrilha,  que  o  governo  provi- 
zorio  com  tanta  despeza  e  solicitude  havia  preparado . 
Qual  fosse  a  consternação  da  cidade,  vendo-se  privada  do 
grande  recurso  commercial,  é  fácil  conjecturar. 

Sabida  a  dispozição  hostil  da  Bahia,  o  socorro  ãs 
Alagoas  ainda  mais  urgia;  desde  então  era  forçozo  envial-o 
por  terra,  não  podendo  nem  mesmo  as  jangadas  navegar 
livremente,  pois  que  cruzava  sempre  em  torno  da  costa 
uma  das  embarcações  inimigas  e  lhes  dava  a  caça.  Tudo 
foi  de  novo  desembarcado,  e  o  Jozé  Mariano  teve  ordem 
de  marchar  sem  dilação  ao  seo  destino  com  o  destacamento 
que  lhe  tinha  sido  confiado,  e  parte  da  bagagem  que  po- 
desse  transportar,  recommendando-se-lhe  em  particular 
de  vivificar  o  espirito  publico  e  de  incorporar  ã  expedição 
aquelles  indivíduos  que  voluntariamente  se  oferecessem. 
Agregou -se -lhe  sem  titulo  ostensivo  o  coronel  Luiz 
Francisco  de  Paula,  que  ora  havia  cessado  de  ocupar  o 
posto  de  chefe  de  esquadra,  porque  se  supôz,  que  tivesse 
alguma  influencia  sobre  as  povoações  por  onde  a  tropa 
devia  passar. 

A  cauza  patriótica  podia  ainda  progredir ;  Pernam- 
buco por  si  só  era  capaz  de  disputar  com  as  forças  da 
Bahia,  não  mais  bem  disciplinadas  do  que  as  suas ;  Jozé 
Mariano  podia  triunfar  na  empreza,  si  o  seo  valor  cor- 
respondesse á  confiança  que  se  lhe  manifestava.  Elle  partio 
e  desgraçadamente  deixou  entrever  desde  os  primeiros 
passos,  que  não  era  o  homem  do  momento.  Marcha  ace- 
lerada para  desconcertar  os  cálculos  dos  realistas  e  pre- 
venir a  sua  reunião,  era  certamente  necessarissima ;  elle 
pelo  contrario  caminhava  com  a  lentidão  do  patibulo. 

Bem  diverso  procedia  o  Conde  dos  Arcos  :  incansável 
em  seos  meios  de  ofensa,  quando  fazia  bloquear  o  porto  do 
Recife,  solicitava  a  remessa  da  armada,  que  devia  invadir 
por  terra  Pernambuco.   Porém  como  estava  persuadido^ 
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que  a  saa  gente  não  bastaria  ao  fim  proposto,  si  fossem 
concordes  os  ânimos  dos  Pernambucanos,  procurou  pri- 
meiro dividil-os,  aliciando-os  com  louvores  e  ameaças; 
mandou  ocultos  emissários,  os  quaes,  profuzamente  espa- 
lhando copias  da  proclamação  já  transcrita,  conseguiram 
mais  do  que  esperavam.  A  villa  do  Penedo  foi  a  primeira 
a  abaixar-se.  A  antiga  rivalidade  doesta  villa  com  outra 
denominada  Villa-Nova,  que  jaz  sobre  a  margem  oposta 
do  rio  São -Francisco,  onde  aquella  do  Penedo  é  situada, 
foi  a  cauza  principal  da  contra-revolução. 

Informados  da  marcha  dos  soldados  da  Bahia,  os  ha- 
bitantes da  Villa-Nova  começaram  a  apreender  e  roubar 
todas  as  canoas  da  sua  rival,  pretestando  fidelidade  ao 
monarca  e  ameaçando  extermínio  geral  com  a  força,  que 
diziam  estar  próxima  a  chegar.  Tinha  o  Penedo  dois  regi- 
mentos de  milícias,  um  de  brancos  e  outro  de  pardos, 
commandados  por  oficiaes  superiores  extrahidos  da  tropa 
da  primeira  linha  do  Recife  :  mas,  como  todos  os  outros, 
sem  disciplina,  sem  armas,  e  sobretudo  ignorantes  das 
vantagens  de  um  governo  livre,  pouca  opozição  podiam 
oferecer.  O  coronel  do  regimento  dos  brancos  havia  pedido 
em  tempo  oportuno  socorro  ao  commandante  geral  das 
Alagoas,  e  na  expectação  sostinha  a  vacillaçào  do  povo : 
a  pessoa  a  quem  pedia-se  o  socorro,  vivendo  na  mesma 
angustia,  era  impossibilitada  a  prestal-o. 

Entretanto  o  Conde  dos  Arcos  fez  distribuir  pelos 
seos  agentes  esta  nova  proclamação,  que  trazia  em  frente 
o  seo  nome,  D.  Marcos  de  Noronha : 

<  Pernambucanos  leaes  a  El-Rei  Nosso  Senhor,  cujo 
numero  ja  sei  que  é,  como  todos  esperávamos,  mui  consi- 
derável: outra  vez  é  meo  sacratíssimo  dever  espalhar 
entre  vós  verdades,  que  atraiçoadamente  vos  escondem 
esses  chefes  ridictdosy  que  tão  ternamente  vos  abraçam. 
Temem-vos  e  têm  razão  ;  porque  os  Pernambucanos  fieis 
foram  sempre  temidos ;  e  por  isso  em  quanto  vos  consi- 
deram justamente  espaventados  com  o  horrorozo  aconteci- 
mento, pretendem  com  aleivozia  a  mais  execranda  aprovei- 
tar esse  momento  de  aterrar-vos  com  ameaças  da  proteção 
do  governo  dos  Estados  -  Unidos  e  outras  nações.  A  faci- 
lidade, com  que  todos  os  homens  em  taes  circunstancias 
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podem  ser  fascinados,  obriga-me  agritar-vos,  que  aquelle 
governo  tem  dado  muitas  provas  de  perspicácia  ante 
o  mundo  todo,  para  que  seja  licito  suspeitar,  que  ha  de 
proteger  o  mais  vil  dos  crimes  perpetrado  por  meia 
dúzia  de  handidos^  que  nasceram  na  escuridade  e  indi- 
gência, donde  nâo  deveriam  jamais  sair  sinãopor  força 
dos  delictos,  que  acabam  de  commeter,  e  por  que  n'este 
escrito  não  tem  lugar  outros  argumentos  fortissimos  de 
politica,  eu  vos  asseguro  debaixo  da  minha  palavra  de 
honra,  que  os  Estados-Unidos  e  todas  as  mais  nações 
do  Universo  desprezam  o  patriota  Martins,  e  seos  in- 
fames coUegas,  quanto  elles  são  despreziveis,  e  de  certo 
não  empregarão  os  seos  soldados  em  favorecer  horrorozos 
crimes:  os  meos  soldados,  sim,  esses  é  que  brevemente 
ahi  irão,  porque  assim  é  necessário,  para  que  os  patriotas 
governadores  provizorios  expiem,  como  todos  os  famozos 
chefes  de  revoluções,  seos  enormes  delictos. » 

E'  com  epítetos  injuriozos,  que  se  defende  a  chamada 
cauza  da  legitimidade,  prova  bastante  da  sua  extrema 
fraqueza.  O  proclamador  insulUindo  com  tão  baixa  lin- 
guagem, fazia  recair  sobre  si  todo  o  pezo  do  opróbrio, 
com  o  qual  pretendia  denegrir  a  reputação  de  homens,  que 
sem  gloriaremse  de  descender  de  antiííos  Barões  pela  mor 
parte  execrados  pelo  desenfreio  das  suas  ignominiozas 
paixões,  e  sem  nadarem  em  riquezas  roubadas  ao  suor  do 
industriozo  lavrador,  aprezentavam  um  coração  puro,  uma 
vida  irreprehensivel,  único  illustre  brazão,  que  constitue 
a  verdadeira  nobreza. 

Â  estólida  multidão  mais  inclinada  ã  maledicência  do 
que  aos  louvores,  não  rejeitou  com  o  devido  desprezo 
aquelle  mizeravel  parto  da  cega  enfatuação.  A  camará  da 
villa  do  Penedo  com  o  seo  capitão-mor,  e  os  oficiaes  de 
regimentos  creram,  que  gozariam  os  frutos  da  paz,  si  de 
novo  fosse  arvorada  a  bandeira  portugueza.  Incautos, 
não  previam  os  graves  damnos,  que  tanto  a  elles,  quanto 
a  toda  a  província  acarretavam !  Arvoraram  aquella  ban- 
deira com  demonstrações  de  jubilo  mais  solemnes,  do  que 
quando  a  abateram.  Não  tardaram  porém  a  receber  justo 
premio:  a  villa  rival  muito  mais  ufana  enviou  dois  dos 
seos  oíiciaes,  para  que  exigissem  como  garantia  a  prizão 
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immediata  do  capitâo-mor,  coronel,  e  sargento  mordo 
regimento  dos  brancos,  reputados  os  principaes  cabeças 
da  revolta ;  e  aquella  mesma  camará  cnrvou  o  coUo,  sa- 
tisfez a  arrogante  exigência,  e  remeteo  os  prezos  á  sua 
rival,  a  qual  acorrentando-os  os  fez  transportar  âs  pri- 
zões  da  Bahia. 

O  rumor  d 'esta  desgraça  voon  ás  demais  villas  cir- 
cumvizinbas,  e  chegou  repentinamente  á  capital  das 
Alagoas,  onde  não  dominavam  as  virtudes  patrióticas. 
António  Jozé  Victoriano  ouvio,  e  tremeo ;  a  sua  situação 
pareceo-lhe  desesperada,  tratou  de  fugir:  um  soldado, 
seo  intimo  confidente,  foi  em  segredo  procurar  uma  balsa, 
e  na  escuridão  da  noite  ambos  embarcaram-se  com  direção 
ao  Recife . 

Na  manhan  seguinte  descoberta  a  fuga,  os  soldados 
do  destacamento  com  reprehensivel  insobordinação,  sem 
consultarem  a  vontade  dos  seos  superiores,  arrombaram 
a  caixa,  onde  estava  guardada  a  bandeira  portugueza, 
e  aos  gritos  de  viva  El  Rei  Nosso  Senhor  a  mostraram 
em  publico  cora  aplauzo  dos  dois  oficiaes,  que  correram 
a  sancionar  a  insubordinação.  Todavia  foi  notável,  que 
n'esta  rápida  variação  não  se  manifestassem  os  indignos 
tratamentos,  que  de  ordinário  um  partido  a  outro  prodi- 
galiza ;  todos  considerando-se  criminozos  por  terem  adhe- 
rido  ás  sugestões  do  Roma,  uns  aos  outros  disfarçavam. 
Nem  mesmo  perseguiram  o  António  Jozé  Victoriano  em 
sua  fugida  ;  faziam-lhe  justiça  atribuindo  á  extrema  de- 
bilidade de  espirito  os  actos  que  ultimamente  havia 
praticado. 

Estendia-se  assim  a  contra  revolução  no  sul  de  Per- 
nambuco, e  Jozé  Mariano,  crendo-seem  segurança  perfeita, 
nem  apressava  a  sua  marcha,  nem  procurava  engrossar 
o  pequeno  corpo,  que  guiava :  o  coronel  Luiz  Francisco, 
seo  agregado,  superando-o  em  muitas  qualidades  moraes, 
não  o  superava  em  actividade  ;  um  só  illustre  cidadão  da 
villa  do  Cabo,  o  capitão  Luiz  Jozé  Lins  Caldas  com  dois 
dos  seos  filhos,  Thomaz  Lins  Caldas  e  Francisco  da  Rocha 
Paes  Barreto,  foi  quem  no  caminho  ofereceo-se  a  seguir 
o  destino  da  expedição,  a  qual  antes  de  entrar  no  terri- 
tório das  Alagoas  já  ouvia  falar  vagamente  da  contra 


REVOLUÇÃO    EiM    PERNAMBDCO   EM    1817  193 

revolução  :  no  Porto  de  Pedras  coutirmou-se  a  noticia,  e 
soube-se,  que  o  destacamento  da  tropa  de  primeira  liuiia 
e  parte  das  milícias  d^aquelle  distrito,  guiada  pelocapitào 
Manoel  Duarte  Coelho,  vinham  ao  encontro  decididos  a 
combater . 

O  Jozé  Mariano  manifestou  logo  vontade  de  retro- 
ceder: mas  os  oficiaes,  que  o  acompanhavam,  reprezen- 
taram-lhe,  que  a  força  contraria  ainda  não  era  conhecida, 
e  nem  podia  ser  tal  a  precipitar  uma  retirada,  a  qual 
alem  de  indecoroza  promoveria  muito  mais  a  alienação 
dos  ânimos  duvidozos ;  mostraram-lhe,  que  o  posto,  que 
ocupavam,  era  importantissimo  por  ser  em  frente  defen- 
dido por  um  rio  bastantemente  largo,  que  os  realistas 
não  ouzariam  vadear  sem  serem  esmagados  pela  metralha 
da  artilharia ;  de  um  lado  por  servir  de  barreira  o  mar  ; 
do  outro,  e  na  retaguarda,  por  conservar-se  a  povoação 
ainda  fiel  á  cauza  da  Pátria.  Estas  razões  eram  sem 
replica ;  o  chefe  pareceo  adherir,  todos  dispuzeram-se 
firmes  a  esperar  o  inimigo,  e  no  mesmo  tempo  foi  expedido 
um  correio  ao  governo  provizorio  com  informação  cir- 
cunstanciada do  estado  das  coizas,  paraque  provesse,  como 
mais  sabiamente  entendesse. 

Niuguem  duvidava,  que,  si  algum  combatimento  su- 
cedesse, seria  em  vantagem  dos  republicanos  :  por  (luanto 
além  das  razões  já  expostas,  os  realistas  não  tinham  tido 
ainda  tempo  de  recolher  materiaes  de  guerra,  nem  haviam 
recebido  socorro  algum  externo ;  o  destacamento  das  Ala- 
goas não  era  superior  ao  que  ora  de  Pernambuco  mar- 
chava, e  a  imperícia  militar  do  capitão  Manoel  Duarte 
era  tão  notória,  que  dizia-se.  que  nem  ouzariaempenhar-se; 
diversamente  veriticou-se.  EUenão  tardou  a  aprezentar-se 
em  linha  de  batalha  com  a  sua  gente,  fazendo  retumbar 
o  campo  com  estrondozos  gritos  de  viva  El-Rei.  O  rio 
Porto  de  Pedras  dividia  os  dois  partidos;  um  em  frente 
de  outro  estava  postado.  Os  patriotas,  vendo  os  realis- 
tas, começaram  immediatamente  a  saudai  os  com  repe- 
tidas descargas  de  artilharia  ;  aquelles  responderam  com 
os  tiros  de  uma  peça  de  campanha,  que  traziam:  pa- 
recia, que  de  ambas  as  partes  não  houvesse  intenção 
de   ofensa,  as  balas  passavam  todas   muito  acima  das 
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cabeças  dos  combatentes,  e  iam  perder-se  na  extensão  das 
terras. 

Esse  mizerando  jogo  durava  já  quatro  horas  sem 
outro  rezultado  que  a  perda  de  pólvora  e  bala,  quando 
no  campo  republicano  um  gritou:  «Somos  perdidos;  nos 
cercam  por  todos  os  lados».  Foi  n'este  perigozo  momento 
que  faltou  o  animo  inteiramente  à  Jozé  Mariano.  Vozes 
similhantes,  decidindo  muitas  vezes  da  sorte  dos  combates, 
são  justamente  prohibidas  pelo  regulamento  com  pena 
capital,  e  si  por  desgraça  algum  as  repete,  é  em  tal 
ocazião  que  o  general  commandante  deve  desenvolver 
maior  firmeza  de  caracter  e  aguieza  de  engenho. 

A  voz  repetida  mais  aterrou  o  chefe  do  que  aos 
soldados;  elle  não  examinou  o  fundamento  do  alarme,  não 
o  cohibio  com  a  severidade  devida,  e  apezar  de  ver  que 
os  soldados  contra  o  costume  uzual  em  tal  cazo  não  se 
tinham  debandado,  mandou  tocar  a  retirada.  Foi  obede- 
cido, e  tudo  ainda  salvo  seria,  si  essa  retirada  fosse  feita 
com  as  precauções,  que  a  arte  ensina. 

Para  este  fim  o  bom  senso  recomendava  a  maior  vi- 
gilância para  preservar  a  tropa  de  qualquer  sorpreza, 
obrigando  a  a  marchar  sempre  em  columna  serrada,  e 
assim  caminhando  ocupar  algum  lugar  próximo  ao  litoral, 
onde  fortificado  podesse  esperar  o  reforço,  que  o  governo 
provizorio  não  deixaria  de  enviar-lhe.  O  homem  aterrado 
não  reputa-se  seguro  no  próprio  seio  dos  seos  mais  Ín- 
timos amigos,  vê  perigo,  onde  está  a  sua  salvação,  e 
em  busca  d*esta  correndo  sem  discernimento  não  encontra 
sinão  ignominia. 

Era  quazi  noite,  quando  a  tropa  começou  a  retirada; 
os  fantasmas  engrossam  nas  trevas ;  aos  ouvidos  do  Jozé 
Mariano  soava  sempre  aquella  voz  fatal :  «  Somos  cercados 
por  todos  os  lados».  Caminhou  pela  costa  meia  legua  em 
profundo  silencio,  e  parou.  Em  quanto  recolhia  os  soldados 
nas  cazas  dispersas  dos  pescadores ,  ordenava  a  estes,  que 
apromptassem  as  suas  jangadas  para  a  ociírrencia  de 
negocio  importante.  Segundo  o  seo  modo  de  pensar  a  maior 
importância  do  negocio  consistia  na  salvação  da  sua  pessoa. 
Em  vez  de  ficar  em  terra  para  velar  namanutenção  da  disci- 
plina, foi  abrigar-se  em  uma  das  jangadas  junto  com  o- 
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coronel  Luiz  Francisco,  e  ura  c»^rto  Manoel  de  Carvalho, 
negociante  promovido  então  ao  posto  de  sargento  de  arti- 
lharia por  haver  empunhado  a  espadano  dia  da  revolução 
do  Recife.  Ali  mesmo  o  seo  espirito  não  estava  tranquillo: 
sem  importar- se  com  a  sorte  de  tantos  desgraçados  que 
ficavam  em  desamparo,  quando  crêo  não  ser  espreitado, 
fez-se  á  vela  com  os  dois  referidos  companheiros,  e  veio 
desembarcar  na  praia  das  Candeias. 

Ao  amanhecer  do  dia  os  soldados  viram-se  sem  chefe; 
desesperados  o  amaldiçoavam:  mas  á  nenhum  ocorreo 
o  vil  pensamento  de  bandear-se  com  os  inimigos  dacauza, 
que  haviam  abraçado.  O  capitão  Sá  Barreto,  conservando 
o  sangue  frio  tanto  necessário  em  similhantes  circuns- 
tancias, falou-lhes,  e  teve  a  fortuna  de  ser  ouvido ; 
disse-lhes,  que  a  vontade  do  chefe  era, que  todos  se  embar- 
cassem, assim  indicando  o  preparativo  das  jangadas. 
Efectuava  do  melhor  modo  possivel  esta  operação,  quando 
os  realistas  informados  da  desordem,  que  reinava,  de  novo 
compareceram.  A  confuzão  foi  então  extrema:  os  soldados 
que  já  se  achavam  embarcados,  não  escutando  mais  as 
vozes  do  capitão,  que  os  r.omniandava,  obrigaram  os  jan- 
gadeiros a  partir  immediatamente  ;  os  que  estavam  ainda 
em  terra,  dispersai  am-se,  e  foram  quazi  todos  prezos.  A 
artilharia,  parte  da  bagagem  e  do  armamento,  foi  aban- 
donada com  vergonha. 


CAPITULO   XII 


O  vice-al mirante  Kodri^o  Lobo  voni  do  Rio  de  flanciro  cími  imm  es- 
quadra reforvar  o  blocjueio  de  Pernambuco.  Kestabolecimento 
.  do  íTOverno  monarehico  iio  Hio-Grando  do  Norte.  O  coronel 
Audré  de  Albuciiierque  Maranbílo  é  ali  trucidado.  Alguns 
patriotas  d'a(|uella  provincia  ius^talam  sem  loliz  snce>so  um 
novo  governo  r(»pul)licano  na  í^erra  do  Martins. 

Não  tinha-se  jamais  sentido  na  corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro tanto  alarme,  quanto  suscitou  a  inesperada  prezença 
do  capitão  general  Caetano  Pinto ;  parecia  uma  cidade 
ameaçada  de  próximo  assalto  por  implacável   guerreiro. 
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A  cólera,  o  terror,  a  desesperação,  descobria-se  vizivel- 
mente  nos  semblantes  dos  cortezãos  e  empregados  pú- 
blicos, em  quanto  um  doce  raio  de  esperança  aquecia  os 
peitos  dos  cidadãos  honestos.  O  monarca  partilhava  a 
commun  condição  ;  não  podia  tolerar,  que  algum  dos  seos 
reputados  vassallos  ouzasse  perturbar  a  sua  natural  inér- 
cia, cria-se  amado,  porque  era  um  bom  homem,  persua- 
dia-se,  que  tido  o  Brazil  prosperava  pela  continua  pro- 
digalidade, com  que  elle  distribuía  titulos,  decorações  e 
empregos,  sem  entrar  no  exame  das  qualidades  moraes 
dos  individuos,  a  quem  favorecia.  Nas  monarchias  abso- 
lutas os  reis  não  são  reprehensiveis  somente  pelos  males, 
que  pessoalmente  cauzam ,  são  odiados  também  por 
aquelles  que  os  seos  ministros  fazem.  O  Sr.  D.  João  VI 
tinha  as  virtudes  de  um  simples  particular,  estas  não 
bastam  para  constituir  um  bom  rei .  O  vicio  de  sua  admi- 
nistração não  estava  posto  em  um  despotismo  violento, 
que  a  doçura  dos  costumes  do  século  reprova,  e  torna 
quazi  impraticável ;  a  delapidação  das  finanças  do  es- 
tado, a  incúria  dos  elementos,  que  geram  a  prosperidade 
individual,  a  distribuição  irregular  das  recompensas,  a 
impunidade  dos  delictos  nas  clasíses  superiores,  o  manejo 
dos  negócios  públicos  por  pessoas  ou  decrépitas  ou  igno- 
rantes, eram  os  motivos  principaes  da  decadência  de  Por- 
tugal, e  do  desgosto  do  Brazil. 

Nos  grandes  perigos  desenvolvem-se  grandes  esforços; 
a  natureza  reivendica  os  seos  direitos.  O  príncipe  indo- 
lente, que  sente  a  forte  convulsão  do  seo  trono  ;  o  ávido 
ministro  suspeitozo  da  perda  do  invejado  cargo,  que  lhe 
produz  riquezas,  distinções  e  prazeres ;  o  enfatuado 
nobre,  que  não  sabe  apreciar  a  existência  sem  a  conser- 
vação dos  seos  antigos  privilégios  ;  o  celibatário  fanático, 
que  faz  consistir  a  essência  da  religião  na  pratica  miúda 
das  cerimonias,  e  que  prevê  a  anniquilação  dos  bens 
temporaes,  que  desfruta  improdutivamente,  todos  os 
interessados  na  perpetuação  dos  abuzos  estreitam  mais 
e  mais  n'aquella  ocazião  o  laço,  com  que  jaz  ligada  a 
massa  do  povo,  e  não  poupam  fadiga  para  desarmar  os 
valerozos  que  os  ameaçam.  O  mesmo  Senhor  D.  João  VI, 
que  não  sahia  do  seo  palácio  da  Boa- Vista  sinão  para 
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vir  assistir  na  capela  real  ás  solemn idades  do  culto, 
pondo  o  seo  maior  esmero  em  pesquizar,  si  os  monse- 
nhores, conexos  e  capellães  eram  pontuaes  na  recitação 
da  psalmodia,  ora  com  maravilha  universal  dirigia  os 
seos  passos  ao  arsenal  da  marinha  ])ara  apressar  com  a 
sua  prezença  o  armamento  dos  vazos  de  guerra,  que  des- 
tinava contra  Pernambuco. 

Por  sua  ordem  um  recrutamento  forçado  veio  en- 
grossar os  corpos  militares,  os  quaes  se  disciplinavam 
j)ara  serem  embarcados,  e  irem  combater  os  Pernambu- 
canos. O  ti^mor  e  a  esperança  creavam  ofertas  de  pes- 
soas e  de  bens :  a  policia  punha  em  motu  os  artifícios 
secretos,  que  a  immoralidade  inventou :  trez  cidadãos, 
que  só  eram  criminuzos  pelas  suas  virtudes,  e  pelo  seo 
nascimento  em  Pernambuco,  foram  por  suspeita  encer- 
rados em  dura  prizão ;  outros,  que  tinham  a  mesma 
pátria,  é  que  ali  cazualmente  se  achavam,  eram  a  cada 
instante  ameaçados  de  igual  sorte. 

Em  quanto  não  se  ultimava  todo  o  aparelho  da  ex- 
pedição, na  qual  trabalhava-se  de  dia  e  de  noite,  o  vice- 
almirante  Rodrigo  Lobo  teve  ordem  de  partir  immediata- 
mente  com  a  fragata  Tliefis,  duas  corvetas  e  uma  escuna, 
que  foram  as  primeiras  a  apromptarem-se.  Não  conduzia 
comsigo  tropa  de  desembarque  :  esta  devia  ser  transpor- 
tada com  o  grosso  da  expedição,  que  se  aparelhava. 
Ignorava- se  ainda  no  Rio  de  Janeiro  o  zelo  infatigável 
do  Conde  dos  Arcos:  aquellas  embarcações  eram  desti- 
nadas a  pôr  era  bloqueio  os  portos  da  província  dita  re- 
belde, que  já  aquelle  governador  por  sua  autoridade 
privada  havia  feito  bloquear.  O  ministério  não  considerou 
superficialmente  a  natureza  do  cazo,  que  se  lhe  aprezen- 
tava:  a  dispozição  do  Brazil  não  podia  ser  diversa  da  dis- 
pozição  da  America  em  geral,  queeile  bem  conhecia ;  não 
lizongeava-se,  que  Pernambuco  recebesse  novamente  o 
jugo  sem  ser  violentado  por  força  superior  depois  de 
muitos  dezastres,  que  exhaurissem  inteiramente  os  seos 
meios  de  defeza. 

A  2  de  Abril  partiram  aquellas  embarcações,  e  com 
vento  prospero  chegaram  em  poucos  dias  á  vista  do  Re- 
cife. Rodiigo  Lobo  não  esperava  encontrar  ahi  os  vazos 
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de  guerra,  que  já  bloqueavam  o  porto:  a  sua  alta  pa- 
tente, as  suas  instruções  directas  do  ministério,  lhe 
davam  a  primazia  do  commando;  ella  foi  reconhecida^  e 
todos  puzeram-se  á  sua  dispozição  sem  contraste.  O  novo 
commandante  principiou  a  executar  o  plano  que  lhe  fôra 
prescrito,  destacando  as  embarcações  mais  ligeiras,  das 
quaes  podia  servir-se,  por  todo  o  litoral  desde  as  Alagoas 
até  o  Rio-Grande  do  Norte,  e  fazendo  espalhar  a  seguinte 
proclamação  fabricada  nas   oficinas  do  Rio  de  Janeiro : 

«  Aos  habitantes  de  Pernambuco. 

Não  podia  deixar  de  produzir  tanta  extranheza  como 
magoa  no  animo  de  El-Rei  Nosso  Senhor  o  ver  que  uma 
província  do  Brazil,  onde  tantos  homens  valerozos  e  hon- 
rados se  illustraram  por  feitos  gloriozos  para  expulsar  um 
inimigo  poderozo  e  restaurar  os  direitos  da  coroa  portu- 
gueza,  seja  agora  o  teatro,  onde  individues  indignos  do 
nome  portuguez  perpetraram  uma  rebelião  atroz,  ou- 
zando  depois  de  excitarem  a  desordem  popular  derribar  o 
poder  reprezentativo  de  S.  Magestade  na  expulsão  do 
governador,  que  os  regia,  e  erigir  um  governo  facciozo. 
Sua  Magestade  está  comtudo  persuadido  de  que  a  maior 
parte  dos  Pernambucanos  conserva  a  honra  e  lealdade, 
que  herdaram  dos  seos  avós,  e  de  que  sempre  deram 
provas  ao  mesmo  augusto  Senhor;  e  outrosim  não  duvida, 
que  o  inesperado  e  facinorozo  rompimento  de  uma  re- 
volta podesse  momentaneamente  reprimir  o  efeito 
d^aquelles  mesmos  sentimentos.  Penaliza  portanto  o  pie- 
dozo  coração  de  S.  Magestade  o  ser  obrigado  a  vexar  os 
seos  vassalos,  procurando  os  meios  de  sujeitar  os  rebeldes, 
o  que  não  pôde  evitar-se,  mandando  o  mesmo  augusto 
Senhor,  como  na  realidade  me  ordenou,  que  eu  bloqueasse 
com  as  forças,  que  poz  á  minha  dispozição,  os  portos  de 
Pernambuco.  Além  dMsto  édo  decoro  e  dever  de  S.  Ma 
gestade  empregar  todas  as  outras  forças,  que  a  Providencia 
depozitott  em  sua  autoridade  para  destruir  com  a  maior 
brevidade  possível  o  gérmen  de  uma  guerra  civil,  cuja 
idéa  por  si  só  consterna  o  espirito  do  Nosso  Soberano,  e 
ha  de  tal  maneira  horrorizado  todos  ósseos  fieis  vassalos, 
a  quem  tem  chegado  a  noticia  doesta  manxa  na  fidelidade 
nacional  ainda  não  vista  na  monarchia  portugueza,  que 
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todos  têm  feito  com  patriotismo  exemplar  ofertas  e  sacri- 
ficios  de  saas  pessoas  e  cabedaes  para  auxiliarem  aquellas 
dispozições,  que  S.  Magestade  tiver  a  bem  de  ordenar 
com  aquelle  fim:  mas  o  mesmo  Senhor  espera,  que  os  seos 
bons  vassalos  da  capitania  de  Pernambuco  farão  da  sua 
parte  todos  os  esforços  para  evitarem  tão  excessivas  cala- 
midades. A  bordo  da  fragata  Thetis.  Rodrigo  Jozé  Ferreira 
Lobo. 

Este  Lobo  era  portuguez  bem  conliecido  pela  sua 
cobardia  e  traição  na  guerra  do  Rossillon,  a  qual  mere- 
ceo-lhe  a  degradação  do  posto  militar,  que  ocupava:  o 
tribunal  o  havia  julgado  com  justiça,  e  a  relaxada  corte  o 
rehabilitou,  e  fez-lhe  a  distinta  mercê  do  commando  do 
bloqueio  de  Pernambuco.  Uma  pequena  força  marítima 
dirigida  por  um  homem  intrépido  bastaria  para  o  afu- 
gentar :  faltava  este  homem,  e  os  olhos  dos  patriotas  vol- 
veram-se  sobre  a  defeza,  cora  que  a  natureza  quiz  pro- 
teger a  capital  de  Pernambuco  contra  os  ins\iltos,  que 
lhe  podessem  vir  da  parte  do  mar. 

A  extensa  muralha  de  pedra,  que  circunda  todo  e 
litoral  d'aquella  província,  ao  mesmo  tempo  que  reprime 
a  impetuozidade  das  ondas,  e  obsta  as  irrupções  constantes 
do  mar  contra  a  terra,  obriga  os  navios  de  alto  bordo  a 
estarem  em  tanta  distancia,  que  a  mais  grossa  artilheria 
não  pôde  tocar  com  suas  balas  nenhum  edificio  da  cidade. 
O  bombardeamento,  si  empreliendido,  é  inútil,  e  nem  o 
bloqueio  pode  ser  rigorozo  sem  grande  quantidade  de 
vazos  de  guerra  ;  porque  em  vários  pontos  da  costa  encon- 
tram-se  ancoradouros  seguros,  onde,  no  impedimento  do 
ingresso  no  porto  ao  Recife,  podem  embarcações  grandes 
e  pequenas  descarregar  as  suas  mercadorias,  e  exportar 
as  do  paiz  sem  embaraço.  Além  d^isto  a  mesma  citada 
defeza  natural  da  costa  acresce  as  desvantagens  e  pe- 
rigos aos  navios  destinados  ao  bloqueio,  forçando-os  a 
estarem  em  continua  vigilância  para  não  virem  arre- 
bentar* se  sobre  as  pedras  e  baixos. 

Relativamente  a  essa  parte  os  Pernambucanos  pouco 
deviam  temer :  no  cazo  de  desembarque  de  tropas  já  haviam 
previsto,  fortificando  do  melhor  modo  possível  vários 
lugares  accessiveis,  e   todos   sabem,  que  poucos  soldados 
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bastam  para  impedir  e  repulsar  tentativas  de  tal  natu- 
reza^ as  quaes  ainda  quando  prosperam  nâo  decidem  a 
conquista  de  um  paiz  como  o  Brazil.  E'  porém  necessário 
presupôr  do  lado  do  povo  cooperação  eficaz  na  repulsa ; 
si  esta  íalta,  a  Pátria  é  perdida  sem  remédio.  Rodrigo 
Lobo  e  o  Conde  dos  Arcos,  com  a  profuzão  das  suas  pro- 
clamações, não  poderam  fazer  brexa  nos  ânimos  dos  ha- 
bitantes do  Recife,  Olinda,  e  villas  adjacentes ;  foram 
porém  felizes  os  seos  sucessos  em  outros  lugares  mais 
distantes.  Já  vio  se,  como  cahio  as  Alagoas,  ora  manxa 
muito  mais  negra  vae  nodoar  as  paginas  d'esta  historia. 

Instltiiido  o  governo  provizorio  no  Rio -Grande  do 
Noite,  nenhuma  mudança  consentânea  ao  estado  de  coizas 
ali  apareceo;  a  marcha  seguida  pelos  membros  d^aquelle 
governo  estava  em  proporção  com  as  suas  fracas  luzes. 
André  de  Albuquerque,  arrimado  á  força  da  Parahiba, 
que  conservava  inalterável  o  espirito  republicano,  tentava 
insinuar  ^s  vantagens  da  revolução  :  não  favorecido  pelos 
seos  indolentes  collegas,  ou  para  melhor  dizer,  contra- 
riado por  elles  em  segredo,  adormecia.  E'  este  um  dos 
grandes  vicios  da  divizáo  do  poder  executivo  ;  a  traiçãa 
é  mais  seí^ura  em  seos  funestos  rezultados  por  seremmuito 
mais  lentos  os  meios  de  repressão. 

Outro  mal  não  menos  considerável  engrossava  a  culta 
contrariedade  :  aquelle  mesmo  Albuquerque  não  sabia 
aproveitar-se  da  sua  brilhante  pozição  para  dar  o  impulso 
de  vida  aos  autómatos,  que  giravam-lhe  em  torno.  Pouco 
previsto  de  dotes  naturaes,  tinha  ao  menos  abundância  de 
fortuna,  e  doesta  nãouzava  por  ser  mesquinho .  As  honras 
e  riquezas  atraem  o  ódio  ea  inveja  ;  o  vulgo,  que  parece 
desprezal-as,  luta  de  continuo  para  as  possuir;  é  neces- 
sário ceder-lhe  oportunamente  uma  parte  em  certas  cir- 
cunstancias para  não  perder-se  o  todo.  André  d'Albu- 
(juerque  ignorava  esta  máxima  :  tinha  muitos  inimigos 
gratuitos,  e  não  possuia  um  amigo  sincero.  O  que  mais 
admira  é,  que  elle  conhecia  a  sua  critica  situação,  e  nenhum 
remédio  julgava  apto  a  salval-a  sinão  a  permanência  dos 
soldados  da  Parahiba. 

A  pobreza  do  erário  do  Rio  -  Grande  do  Norte  nâo 
permitia  o  augmento  de  novos  soldados  pagos ;  as  suas 
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rendas  mal  chegavam  no  tempo  de  paz  para  as  despezas 
ordinárias.  Devia  suprir  o  verdadeiro  patriotismo,  era 
n'esta  ocaziâo,  que  o  promotor  da  revolta  d'aquella  pro- 
vinda podia  empregar  os  seos  cabedaes.  Na  qualidade  de 
governador  das  armas  elle  tinha  a  seo  commando  toda  a 
força  militar,  era  seo  interesse  ganhar-lhe  a  afeição  sem 
relaxar  a  disciplina ;  e  como  coronel  de  um  dos  melhores 
regimentos  de  cavallaria  miliciana,  podia  d'elle  escolher 
uma  companhia  fiel,  que  paga  da  sua  bolsa  defenderia  em 
particular  a  sua  pessoa,  e  augmentaria  os  meios  de  ilefeza 
da  cidade  ;  convinha-lhe  reformar  os  velhos  e  ineptos 
oficiaes  e  soldados,  e  crear  outros  de  reconhecida  fé. 

Passados  alguns  dias  em  ócio,  o  Jozé  Peregrino 
declarou,  que  em  conformidade  das  instruções,  que  havia 
recebido,  era  obrigado  a  voltar  com  a  sua  tropa  á  Para- 
hiba.  Em  vâo  André  d' Albuquerque  rogou-lhe,  que  se 
demorasse  ainda  ;  aquelle  commandante,  não  querendo 
tomar  sobre  ú  tanta  responsabilidade,  rezolutamente  sub- 
trahio-se,  e  no  dia  28  de  Abril  pôz-se  em  marcha.  Estava 
pouco  longe  da  cidade  do  Natal,  e  já  ahi  desenrolava-se  a 
bandeira  portugueza.  Nenhuma  força  interna  ou  externa 
invadia  a  provincia,  e  nem  mesmo  a  ameaçava  ;  a  nova 
ordem  de  coizas,  si  nenhum  bera  havia  produzido,  também 
mal  algum  havia  cauzado  ;  o  governo  estabelecido  depois 
da  revolução  não  tinha-se  feito  notar  sinão  pela  sua  nulli- 
dade,  e  entretanto  a  massa  dos  habitantes  insurgia-se, 
gritando  uniforme  contra  qualquer  que  intentasse  impedir 
o  seo  lanço  em  favor  do  seo  rei.  Tanto  pôde  a  força  dos 
velhos  uzos  ! 

Nem  se  pôde  asserir,  que  a  cauza  ocazional  d'aquella 
variação  de  sentimentos  fosse  a  previdência  de  castigo 
severo  ou  a  esperança  de  premio  :  consuramada  a  revo- 
lução, não  foram  dirigidas  suplicas  ao  monarca,  nem 
ouviram-se  denuncias  dos  factos  individuaes.  A  povoação 
do  Rio-Grande,  adoptando  machinalmente  a  regeneração, 
que  se  lhe  oferecia,  machinalmente  a  rejeitara  ;  o  que 
quazi  sempre  se  observa  nos  actos  irreflectidos  da  mul- 
tidão. Como  a  môr  parte  dos  Brazileiros,  elles  ainda  não 
percebiam  a  que  fim  directo  tendiam  os  principies  procla- 
mados :  no  momento  não  saborearam  fruto  deliciozo  ;  e  sô 
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viam  no  seo  compatriota,  autor  da  mudança,  excesso  de 
ambição  de  poder;  imaginavam,  que  elle  uzurpava  direitos 
que  só  competia  ao  soberano,  e  era  este  aos  seos  olhos  um 
crime  imperdoável ;  suspeitaram, que  a  tropa  da  província 
limítrofe  tinha  vindo  expressamente  para  impor-lhes  um 
fardo,  que  par ecia-lh es  de  immenso  pezo,  porque  imposto: 
assim  logo  que  esta  retirou-se,  a  imaginação  rescaldada 
efectuou  o  seo  delírio. 

Os  soldados  ouviram  o  nome  do  rei,  que  o  povo  em 
altas  vozes  pronunciava,  e  a  este  nome  despertaram-se  os 
sentimentos  de  veneração  e  terror :  correram  ás  armas,  e 
o  seo  commandante,  o  mesmo  António  Germano,  membro 
do  governo  provizorio,  voando  ao  quartel,  em  vez  de  reprí- 
mil-os,  os  confortou,  manifestando  iguaes  sentimentos. 

Um  só  individuo  era  geralmente  considerado  crimi- 
nozo,  era  o  infeliz  André  d^Albuquerque :  todos  encami- 
nharam-se  de  tropel  á  sua  caza.  Nenhuma  alma  bemfazeja 
arriscou-se  a  dar-lhe  avizo  secreto  do  que  se  passava, 
para  que  ao  menos  se  podesse  evadir ;  o  povo  e  tropa  o 
surpreenderam  no  leito,  e  com  ton  ameaçador  pergunta- 
ram-lhe  :  « Quem  vive  ? »  Estupefacto,  elle  respondeo 
humildemente:  «Viva  el-rei>.  Não  obstante  esta  resposta 
intimaram-lhe  a  prizão.  Obedecia  sem  articular  palavra, 
quando  um  infame  Portuguez,  oficial  de  milícias,  com 
execranda  cobardia  o  apunhalou.  Ainda  semi-vivo  o  trans- 
portaram á  cadeia,  o  carregaram  de  ferros,  e  ali  em  poucas 
horas  expirou  em  total  abandono  :  o  seo  corpo  desfigu- 
rado, envolvido  em  uma  esteira,  foi  lançado  no  cemitério. 
A  sua  habitação,  assim  como  a  da  sua  respeitável  mãe, 
que  não  sobreviveo  um  só  dia  a  tanta  dor,  foram  saque- 
adas. Outras  cazas  dos  seos  parentes  mais  ricos  da  pro- 
víncia sofreram  igual  calamidade.  De  certo  não  merece 
tal  sorte  quem  como  André  d'Albuíiuerque  sacrifica  por 
amor  da  pátria  os  commodos  de  uma  vida  honroza  e  tran- 
quilla  :  os  seos  compatriotas  contrahiram  grande  divida 
com  elle  ;  a  equidade  e  a  justiça  commandam,  que  seja  paga 
sem  dilação . 

A  camará  da  capital  atendendo  a  auzencia  forçada 
do  governador  Borges,  e  querendo  obviar  o  progresso  da 
desordem,  tratou  de  pôr  em  vigor  a  lei,  que  providenciava 
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em  taes  cazos:  uma  junta  governativa  composta  de  trez 
membros  foi  instituida,  e  regeo  placidamente,  como  em 
tempo  sereno;  não  entrou  no  exame  das  opiniões,  porque 
sabia,  que  não  existiam,  nem  procedeo  á  prizOes,  reputando 
somente  criminozo  o  infeliz,  que  desapiedadamente  ha- 
viam trucidado. 

Alguns  zelozos  patriotas,  que  habitavam  no  interior 
da  província  em  um  lugar  denominado  Serra  do  Martins, 
nào  desesperando  ainda  da  cauza  da  pátria,  erigiram  ali 
um  novo  governo  provizorio,  que  suprisse  o  decahido  na 
capital,  e  servisse  de  centro  de  reunião  para  aquelles  que 
os  realistas  intentassem  acabrunhar.  O  governo  de  Per- 
nambuco aprovou  aquella  rezolução,  quando  lhe  foi 
communicada,  e  recommendou,  que  a  proseguissem  sem 
desmaio,  o  encadeamento  dos  revezes  da  fortuna,  e  sobre 
tudo  o  frio  acolhimento  do  povo  a  tornou  ineficaz.  Aquelle 
novo  governo  desapareceo  como  o  relâmpago,  a  província 
não  resentio  com  elle  os  estragos  da  guerra  civil,  e  os  seos 
membros,  vendo-se  sem  a  proteção  que  esperavam,  por  si 
mesmos  dispersaram-se. 


CAPITULO  XIII 

O  governo  provizorio  do  Pernambuco  expede  inutilmente  socorro 
á.  Jozó  Mariano  para  sufocar  a  insurreição  das  Alajíoas.  quo 
cada  vez  mais  se  (»stendia.  A  Paraliiba  sogue  o  mesmo  destino 
do  Rio-Ctrande  do  Norte.  Jozé  de  Barros  Falcão  de  volta  da 
ilha  de  Fernando,  desembarcando  na  Bahia  da  Traiçfto,  é  prezo, 
o  a  sua  gente  se  debanda. 

O  brilhante  horizonte  de  Pernambuco  rapidamente 
ofuscava-se,  negras  nuvens  o  circundavam  por  todas  as 
partes,  ardia  o  brandão  da  discórdia,  a  fúria  da  intriga 
soprava  sem  pauza  o  seo  alito  pestífero,  no  sul  e  norte 
da  província  não  via-se  mais  aquella  uniformidade  de 
pensar,  que  ao  principio  excitava  universal  admiração,  e 
confortava  os  patriotas  na  perseverança  dos  seos  planos 
a  cooperação  mutua,  espontânea,  e  firme  de  todas  as 
classes  da  sociedade,  ancora  única  de  salvação  no  pe- 
rigo, sensivelmente  diminuía;  grande  catástrofe  parecia 
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imminente,  e  todavia  os  governadores  provizorios  não  des- 
animavam. Ao  recebimento  do  oficio  de  Jozé  Mariano, 
quedava  conta  da  sublevação  das  Alagoas,  e  instantemente 
pedia  socorro,  elles  no  instante  providenciaram,  orde- 
nando ao  capitão  João  do  Rego  Dantas,  que  sem  perda  de 
tempo  marchasse  com  oitenta  homens  da  primeira  linha, 
e  se  reunisse  ao  mencionado  chefe,  ao  qual  escreveram 
estimulando-o  a  abafar  por  todos  os  meios  a  nascente  di- 
vizão  d*aquelle  território. 

Já  antecedentemente  se  disse,  que  esse  mesmo  Jozé 
Mariano  fugira  por  mar,  abandonando  toda  a  expedição. 
A  consequência  de  tão  vil  procedimento  foi  a  exaltação 
dos  realistas,  e  a  prostração  dos  republicanos;  desde 
então  a  revolta  no  sul  de  Pernambuco  extendeo-se  com 
tanta  rapidez,  qiie  quando  o  capitão  Dantas  passava  pela 
freguezia  de  ípojuca,  dez  léguas  distante  do  Recife,  já  não 
encontrava  nos  habitantes  acolhimento  benigno,  nenhum 
dezejava  tomar  parte  em  seos  trabalhos  apezar  de  lizon- 
geiras  promessas.  EUe  ali  veio  saber  o  dezastre  sofrido 
no  Porto  de  Pedras,  e  reconheceo  a  inutilidade  da  sua 
marcha  com  tão  pequena  força  por  entre  uma  povoação 
hostil.  Si  as  circunstancias  não  lhe  permitiam  avançar, 
a  honra  o  inhibia  de  retrogradar:  assim  fez,  fortificando- 
se  ao  pé  da  costa  em  um  ponto  chamado  Barra-Grande 
menos  sujeito  a  emboscadas  ou  surpreza.  Informou  o 
governo,  do  que  havia  feito  e  observado,  e  requereo  ás 
ordens  necessárias. 

Quando  a  sua  informação  chegou  ao  Recife,  ahi  che- 
gava também  inesperadamente  o  Jozé  Mariano,  que  apre- 
zentando'-se  aos  membros  do  governo,  foi  por  elles  tra- 
tado sem  a  marca  de  reprovação  merecida:  o  publico 
ignorava  a  sua  justificação,  e  agoirou  mal  doeste  procedi- 
mento. As  noticias  tristes  sucediam-se  umas  ás  outras, 
e  eram  tão  replicadas  e  improvizas  que  desconcertavam 
todos  os  projectos.  Soube-se  contemporaneamente,  que  a 
Parahiba  havia  aceitado  de  novo  o  sacudido  jugo,  aconte- 
cimento que  por  uma  particular  circunstancia  acabou  de 
arruinar  Pernambuco. 

Tinha  sido  extravagante  e  impolitico  o  modo,  com 
que  se  fez  a  eleição    do  governo  provizorio  d'aquella 
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provinda:  o  oriçnlho  individual  foi  ofendido,  o  resenti- 
mento  era  natural :  sâo  bem  raros  os  corações  generozos, 
que  no  altar  da  pátria  deponham  a  vino:ança.  Voltando 
desgostozos  para  as  suas  cazas  amor  parte  dos  oficiaes  mili- 
cianos e  de  ordenanças,  que  para  ali  haviam  marcliado, 
alguns  mais  astutos  e  perversos,  espreitavam  o  momento 
favorável  dedesfazerem-se  de  um  governo,  para  a  creação 
do  qual  tinha-lhes  sitio  negado  o  concurso, e  que  diziam  não 
corresponder  ás  esperanças  concebidas.  Ignoravam,  que  o 
grande  bem  não  pode  comparecer,  sinão  quando  todo  o 
estado  é  perfeitamente  recomposto,  e  que  para  recompol-o 
são  indispensáveis  sacrifícios,  que  exigidos  arrancam 
lamentos  d'aquelles  mesmos  que  com  mais  sofreguidão 
ambicionam  gozar.  Illudida  em  tal  modo  pela  perversi- 
dade dos  malignos  e  pela  própria  ignorância,  a  multidão 
irreflectida  combate  o  bem,  que  apetece,  e  desvairada 
passa  a  dezejar  o  que  dantes  odiava.  Ordinariamente 
ella  é  punida  pela  sua  inconstância;  o  retorno  á  antiga 
condição  é  sempre  acompanhado  de  novos  tormentos. 

Porordem  do  commandante  do  blocjueio  do  Recife  cru- 
zava um  brigue  de  guerra  no  litoral  d'aquella  provinda 
espalhando  proclamações,  e  damnificando  o  pequeno  com- 
mercio.  Era  já  ali  notória  a  revolta  das  Alagoas,  e  do 
Rio-Grande  do  Norte,  e  prezumia-s3  com  fundamento  a 
angustia,  em  que  se  achava  o  governo  de  Pernambuco,  o 
qual,  lutando  pela  sua  conservação,  seria  inhabil  a  prestar 
auxilio  aos  seos  vizinhos.  Os  amigos  da  cauza  republicana 
gemiam,  os  inimigos  exultavam  ;  para  estes  a  ocazião 
era  propicia,  a  victoria  devia  seguir  o  maior  numero . 

O  primeiro,  que  ouzou  arvorar  o  emblema  da  contra- 
revolução,  foi  um  mulato  por  sobrenome  Bastos,  proprie- 
tário de  uma  engenhoca  no  distrito  da  villa  do  Pilar. 
Esse  individuo  e  seos  filhos  eram  da  xusma  dos  valen- 
tões, gente  dissoluta,  cora  quem  a  canalha  fraterniza  ;  á 
sua  voz,  que  annunciava  estrago  e  sangue,  correram 
todos  aquelles  que  preferem  a  rapina  ás  custozas  fadigas 
do  trabalho  regular  :  poucos  para  empreenderem  um 
ataque  contra  a  capital,  eram  muitos  para  destruirem  os 
cazaes  izolados,  interceptarem  as  communicações,  e  tur- 
barem o  livre  exercício  das  aut-oridades  locaes.  O  capitão 
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de  ordenanças  André  Dias  de  Figuereido,  habitante  do 
mesmo  distrito,  cidadão,  em  quem  permanecia  puro  o 
amor  da  Pátria,  e  que  por  sua  reconhecida  intrepidez  era 
capaz  de  opòr-se  áquella  facção,  estava  gravemente  en- 
fermo :  todavia  não  podendo  obrar  em  pessoa,  chamou 
dois  dos  seos  filhos  não  menos  do  que  elle  corajozos  pa- 
triotas, e  lhes  ordenou,  que  armassem  a  gente  de  seo  par- 
tido, e  abatessem  os  facinorozos;  o  que  felizmente  assim 
sucedeo  depois  de  alguma  rezistencia,  na  qual  foram 
mortos  dois  do  partido  do  Bastos,  e  os  demais  afugen- 
tados. 

Mas  a  revolta  não  se  limitava  a  este  ponto  só  da  pro- 
vincia  ;  em  outros  muitos  ella  de  improvizo  arrebentou. 
Vm  velho  Portuguez  por  nome  João  Alves,  senhor  do  en- 
genho Pacatuba,  de  mÃos  dadas  com  outro  rico  proprie- 
tário o  coronel  de  milícias  Matias  da  Gama,  teve  a  arte 
de  reduzir  ã  sua  vontade  os  ânimos  de  quazi  toda  a  povoa- 
ção do  interior.  Proclamada,  por  elles  a  autoridade  real, 
o  plano,  que  logo  concertaram,  foi  de  impedir  a  passagem 
do  gado,  e  dos  outros  géneros  de  alimento,  não  só  para  a 
capital  da  Parahiba,  como  para  Pernambuco  o  que  já  os 
governadores  do  Ceará  e  Rio-Grande  tinham  posto  em 
rigoroza  observância.  Era  este  o  acto  mais  damnozo  de 
hostilidade,  pois  que  reduzia  á  máxima  penúria  os  habi- 
tantes do  Recife  e  de  Olinda  ;  e  tanto  era  o  zelo  mani- 
festado na  execução  d'aquella  prohibição,  que  já  a  fome 
fazia-se  assas  sentir.  Os  patriotas  de  Itabaiana  tentaram 
reivindicar  a  sua  primitiva  influencia  ;  o  povo  alarmado 
não  os  acreditava  mais,  e  pelas  insinuações  pérfidas  dos 
adversários  da  cauza  republicana  passou  a  odial-os,  de 
sorte  que  para  evitarem  a  morte,  elles  viram-se  forçados  a 
escapar  para  as  fronteiras  de  Pernambuco. 

O  governo  provizorio  da  Parahiba,  que  não  contava 
com  tanta-volubilidade,  creo,  que  a  Pátria  seria  perdida, 
si  não  desse  um  golpe  vigorozo.  Era  esta  uma  necessidade 
doloroza,  mas  não  um  procedimento  reprehensivel :  si  a 
indivíduos  bem  ou  mal  intencionados  fosse  permitido 
transtornar  impunemente  um  sistema  qualquer  de  go- 
verno adoptado  pela  maioria  da  nação, valendo-se  para  este 
fim  não  só  de  escritos  sediciozos,  como  da  força  material, 
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seria  chimerico  o  principio  social,  vacilante  a  consti- 
tuição dos  estados,  inútil  a  promulgação  das  leis.  Pôde 
cada  um  pensar,  como  lhe  apraz,  admitir  a  teoria,  que 
mais  se  confaz  ao  seo  entendimento;  nâo  pôde  porém,  nem 
deve  violentar  os  demais  a  segiiil-o.  O  republicano,  que 
exige  a  crença  da  sua  opinião  como  infalível,  é  tão  despó- 
tico quanto  o  realista  fanático,  que  pretende  serem  os  reis 
emanações  da  divindade  :  ambos  pecam  como  violadores 
da  bem  entendida  liberdade. 

Continuava  o  socego  na  cidade  a  despeito  do  incên- 
dio, que  a  rodeava  ;  todos  pareciam  aprovar  a  rezolução 
do  governo.  O  coronel  Amaro  Gomes  Coutinho  teve  o 
còmmando  da  expedição,  a  qual  devia  atacar  primeira- 
mente o  João  Alves  no  seo  próprio  engenho,  si  ahi  o  en- 
contrasse, e  forçal-o  assim  a  pagar  com  o  damno  da  sua 
propriedade  os  males,  que  cauzava.  A  aparência  da  tran- 
quillidade  da  capital  fez  dispor  de  todos  os  soldados  da 
primeira  linha,  que  não  eram  muitos  em  numero.  Elles  não 
tinham  ainda  caminhado  duas  léguas,  quando  a  plebe  da 
cidade  entregue  a  si  mesma,  furioza  comparece  nas  ruas, 
gritando  :  Viva-El  Bei,  morram  os  patriofus  ;  corre  ao 
palácio,  onde  os  governadores  faziam  as  suas  sessões,  ne- 
nhum respeito  a  contém,  entra  principalmente,  examina 
todos  os  escondrijos,  e  não  descobrindo  a  preza  dezejada, 
que  por  fortuna  tinha-se  evadido,  passa  a  saciar  a  fúria 
com  a  destruição  dos  objectos,  que  encontra.  Os  milicia- 
nos aprezentarara-se  armados,  e  bem  que  adlierissem  aos 
gritos  proferidos,  envergonharam-se  ao  menos  de  favorecer 
a  licença,  e  impediram  o  ataque  dascazas,  que  julgavam- 
se  comprometidas.  A  municipalidade  constituindo -se  re- 
gente em  nome  do  soberano  de  Portugal  e  do  Brazil, 
tratou  de  pôr  a  cidade  em  defeza  contra  o  Amaro  Gomes, 
que  não  estava  mui  distante,  e  que  supunha-se  retroce- 
deria com  a  força,  da  qual  dispunha . 

Um  abismo  chama  outro  abismo  ;  o  máo  exemplo  é 
tão  contagiozo  quanto  a  peste.  Os  soldados,  que,  quando 
partiram  da  cidade,  pareciam  marchar  de  bom  animo  ao 
combate  dos  adversários  do  governo  republicano,  ora  ou- 
vindo a  narração  do  que  ali  ultimamente  havia  acontecido, 
aplaudiam,  e  davam  indicio  manifesto  de  insubordinação. 
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O  coronel,  que  os  commandava,  vendo-se  na  impossi- 
bilidade de  executar  o  seo  dever,  e  receando  ser  immo- 
lado  ao  frenezi  de  homens,  que  dispunham -se  a  re- 
negar a  Pátria,  fugio  immediatamente  disfarçado  em 
habito  de  franciscano,  que  caritativamente  obteve  de  um 
bom  frade.  Nem  este  artificio  lhe  valeo :  descoberta  a  fuga 
mais  insolente  tornou-se  a  soldadesca,  e  alguns  d^esses 
mesmos  mizeraveis  seguindo  á  pista  o  fugitivo,  o  encon- 
traram, e  tiveram  a  cobardia  de  o  ligar  com  cordas  e 
entregal-o  aos  realistas. 

Assim  João  Alves  e  comitiva  venciam  sem  com- 
bater ;  as  portas  da  cidade  lhes  foram  abertas,  entraram 
soberbos,  e  principiavam  a  abuzar  dos  frutos  da  fácil 
victoria,  quando  veio  inquietar-lhes  a  noticia,  que  Jozé 
Peregrino  acelerando  a  sua  marcha  do  Rio-Grande, 
achava-se  já  próximo  ameaçando  entrar  por  força  com  a 
sua  gente,  e  vingar-se  dos  atentados  commetidos.  Era 
esta  a  intenção  doesse  bravo  official ;  vendo  atraiçoada  a 
Cciuza,  que  adorava,  no  excesso  da  sua  dor  havia  jurado, 
ou  salval-a,  ou  morrer  gloriozo.  Nutriam  os  mesmos  senti- 
mentos os  trez  officiaes,  e  os  poucos  soldados,  que  se- 
guiam, e  o  amavam :  pela  estrada  os  inimigos  desapa- 
reciam á  sua  vista ;  na  cidade  dominava  a  confuzáo  ; 
soldados  indisciplinados,  milicianos  ignorantes,  que,  mais 
obravam  por  illuzão  que  por  convicção,  eram  fraca  bar- 
reira. Uma  sombra  de  esperança  parecia  ainda  restar  aos 
bons  republicanos;  esta  desvaneceo-se  por  uma  combi- 
nação rara  na  historia. 

Os  chefes  realistas  desconfiavam  da  sua  própria  força, 
e  por  consequência  evitavam  pòr-se  a  dura  prova.  Co- 
brindo essa  desconfiança  com  o  manto  da  clemência,  e 
horror  do  espargimento  de  sangue,  enviaram  o  cidadão 
Augusto  Xavier  de  Carvalho,  pae  do  referido  Jozé  Pere- 
grino, para  que  com  a  influencia  paterna  o  induzisse  a 
abraçar  a  cauza  monarchica,  assegurando  lhe  com  repe- 
tidas protestações  que  nem  elle,  nem  ósseos  companheiros 
de  armas  seriam  inquietados,  e  (jue  todos  seriam  recebidos 
como  irmãos  e  amigos.  As  entranhas  de  um  pae  amorozo, 
qualquer  que  seja  a  sua  opinião  politica,  fortemente  pal- 
pitam á  vista  do  perigo, em  que  a  exaltação  do  entendimento 
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figura  exposto  o  filho  amado.  O  Xavier  de  Carvalho 
aceitou  a  commissão  penoza,  e  para  dar-lhe  particular 
importaucia  aos  olhos  da  multidão,  em  vez  de  partir  com 
o  ramo  de  oliveira,  tomou  em  seos  braços  uma  imagem 
de  Ohristo.  Não  pensava  o  desgraçado,  que,  tratando  de 
esquivar  o  prezente  perigo,  servia  de  instrumento  in- 
directo do  suplicio,  que  a  má  fé  ocultamente  preparava 
para  elle  mesmo,  e  para  os  mais  virtuozos  prtriotas. 

Á  paixão  vivamente  sentida  torna  eloquente  o  homem 
mais  valgar  :  a  commoção^  que  o  parlamentario  manifes- 
tava, infundia  dobrado  interesse  nas  suas  palavras ;  os 
sentimentos  liberaes,  que  professava,  contrastavam  com 
as  expressões  servis,  que  elle  cria- se  obrigado  a  valer-se 
para  persuadir,  e  adoçar  o  furor  acezo  nos  peitos  dos  que 
o  escutavam;  a  negligencia  de  sua  autoridade  dava-lhe 
nesta  ocazião  maior  esplendor.  Jozé  Peregrino  depois  de 
ouvil-o  atentamente,  respondeo  : 

<  E'  possível,  Senhor,  que  com  a  experiência  dos  annos 
não  tenhaes  adquirido  o  conhecimento  dos  homens  !  Por 
qual  motivo  vos  deixastes  seduzir !  Como  podeis  acreditar 
as  promessas  de  monstros,  que  acabam  de  postergar  as 
mais  sacrosantas  leis  da  natureza  !  Como  não  reconheceis 
que  o  maior  perigo  do  vosso  filho  consiste  unicamente  em 
depor  as  armas,  que  a  Pátria  lhe  confiou,  e  que  ora  reclama 
iraperiozamente  que  as  maneje  em  seo  socorro  !  Vós,  que 
deverieis  ser  o  primeiro  em  guiar  os  meos  passos  na  es- 
trada da  honra,  e  confortar-me  na  espinhoza  carreira,  em 
que  me  acho ;  vós,  que  deverieis  alçar  a  vossa  respeitável 
voz  para  desenganar  nossos  illudidos  compatriotas,  sois  vós, 
que  vindes  propôr-me  a  minha  própria  infâmia  !  Não  é 
claro,  que  os  nossos  inimigos,  enviando<vos,  confessam  a 
sua  ignóbil  fraqueza,  e  atestam  a  superioridade  da  brava 
gente,  que  tenho  a  fortuna  de  commandar  ?  Oh!  meo  bom 
pae,  retrocedei  a  vossa  caza,  ide  annunciar  aos  vossos 
commitentes(eu  vos  rogo),  declarae-lhes  francamente,  que 
o  vosso  filho  é  digno  de  vós,e  não  sabe  transigir  com  seos 
deveres ;  que  elle,  e  os  seos  camaradas  perecerão  com  a 
Pátria,  si  o  fado  adverso  tem  decretado,  que  ella  pereça.  > 

Viva  a  Pátria!  Entoavam  concordes  ofíiciaes  e 
soldados.  O  mizerando  Xavier  de  Carvalho  emmudeceo 
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por  algum  tempo,  as  lagrimas  banhavam  o  seo  ragozo 
semblante^  a  voz  da  razão,  o  sentimento  da  honra  fa- 
lavalhe  internamente,  a  preocupação  do  perigo  o  alia- 
cinava.  Não  podendo  responder  às  acertadas  reflexões, 
que  acabava  de  ouvir,  como  si  estivesse  fora  de  si, 
prosta-se  de  joelhos  aos  pés  do  alho,  e  com  soluços  e 
gemidos  o  suplica  a  dezistir  da  empreza  não  por  seo 
amor,  mas  pelo  do  Redemptor,  cuja  imagem  lhe  aprezen- 
tava,  concluindo  que  a  eíuzão  de  sangue  brazileiro  por 
Brazileiro  era  sempre  um  delicto,  e  ora  mais  inútil,  atenta 
a  cegueira  popular. 

Quem  conhece  a  debilidade  do  coração  humano,  dis- 
tinguirá o  grão  de  impressão,  que  cauzou  aquelle  acto 
humilhante  :  Jozé  Peregrino  fazia  os  maiores  esforços 
para  reprirmirse;  todos  tinham  n'elle  fixos  os  olhos,  e  es- 
peravam submissos  a  final  decizão.  A  constância  des- 
maiou, a  piedade  filial  venceo  :  o  pae  abraça  o  filho  com 
ternura,  e  leva  á  cidade  o  suspirado  avizo  de  paz.  Pouco 
depois  ali  entrou  a  tropa,  que  com  o  seo  chefe  e  oficiaes 
não  desfarçava  a  tristeza,  apezar  de  serem  recebidos  com 
grandes  demonstrações  de  alegria. 

Aos  novos  governadores  aquella  tristeza  sérvio  de 
protesto  para  apressarem  a  execução  do  iniquo  projecto, 
que  desde  o  principio  haviam  concebido  :  mandaram  ar- 
rancar de  suas  cazas,  onde  viviam  retirados  e  encarcerar 
na  fortaleza  do  Cabedelo,  o  Jozé  Peregrino  e  os  trez 
oficiaes,  que  o  tinham  acompanhado  no  Rio-Grande;  o 
ciúme,  e  o  temor  agravava  todos  os  dias  a  dureza  da 
prizão.  A  mesmíssima  sorte  coube  ao  fervorozo  parlamen- 
tario,  que  tarde  arrependia-se  de  quanto  havia  feito: 
seo  crime  era  ser  pae  do  temido  patriota.  A  persegui- 
ção descobrio  em  seos  escondrijos  todos  os  que  tinham 
alguma  bòa  qualidade  moral,  e  os  acorrentou ;  não  fal- 
taram desprezíveis  denunciantes.  Um  só  dos  membros  do 
extinto  governo  provizorio,  Estevão  Jozé  Carneiro,  teve 
a  fortuna  de  escapar,  em])arcando  se  para  Inglaterra  de- 
pois de  ter  vivido  errante  por  algum  tempo  nas  matas  do 
seo  engenho. 

Tudo  conjurava  contra  os  patriotas.  O  capitão  Barros 
Falcão,  chegando  á  ilha  de  Fernando,  e  publicando  o 
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objecto  da  sua  commissã^o,  foi  considerado  como  um  anjo 
tatelar ;  oíiciaes,  soldados  e  degradados,  criam  sonhar ; 
nenhum  esperava  tanta  graça,  foi  indescrivel  a  sofre - 
l^idão,  com  que  todos  procuravam  embarcar-se  e  destruir 
o  que  n&o  podiam  transportar.  Finalizado  o  embarque, 
foram  unanimemente  dirigidos  aos  céos  votos  cordiaes 
pela  prosperidade  da  viagem.  Mas  os  céos  foram  surdos, 
ventos  contrários  prolongaram  os  dias  da  penoza  nave- 
gação. Depois  de  muito  lutar  a  primeira  terra,  que  se 
avistou,  foi  a  Bjihia  da  Traiç&o  ao  norte  da  Parahiba. 

Aquella  terra  pareceo  um  favor  particular  da  Provi- 
dencia, pois  que  ahi  podiam  as  embarcações  entrar  e  fun- 
dear livremente;  o  que  de  certo  não  fariam,  si  tivesse  che- 
gado ao  porto  de  Recife  j&  bloqueado.  Os  trezentos  homens 
n'ellas  embarcados  quazi  todos  militares,  previstos  dearma- 
mentp  sufíicíente,  prestariam,  si  fossem  bem  dirigidos,  não 
pequeno  serviço  á  desventurada  Parahiba.  Tudo  dependia 
<ia  prudência  e  vigilância  do  capitão  que  os  commandava, 
elle  não  ignorava,  que  muitos  dos  degradados  era  gente 
sem  principies  de  honra  e  a  guarnição  anhelava  desem- 
barcar para  rever  a  Pátria,  parentes  e  amigos,  avistando 
a  terraou  não  devia  ancorar  antes  de  ser  informado  do 
-estado  das  coizas,  ou  ancorando  desembarcar  logo 
todos  com  ordem. 

Sucede  ó  contrario ;  elle  tão  sôfrego,  como  os 
demais,  foi  o  primeiro  a  saltar  em  terra  com  um  só  oficial 
-declarando  que  ia  examinar  o  que  ocorria  para  o  bom 
^xito  da  expedição,  e  que  entretanto  nenhum  se  arriscasse 
a  desembarcar  sem  a  sua  permissão.  Desembarcando  re- 
cebeo  carta  de  Jozé  Peregrino,  na  qual  narrava-lhe  o 
estado  da  província  e  a  sua  triste  pozição  ;  o  capitão  Barros 
Falcão  contra  o  senso  comraun,  em  vez  de  chamar  a  si 
toda  a  gente,  que  estava  ainda  a  bordo  apezar  do  grande 
descontentamento,  e  correr  comella  em  auxilio  d'aquelle 
patriota,  tomou  a  deliberação  de  ir  encontral-o  só  para 
combinar  o  que  fosse  mais  acertado.  Em  quanto  elle  ca- 
minhava, todos  os  que  estavam  nas  embarcações,  as  aban- 
donam ;  a  morte  se  lhes  antolhou  menos  hórrida  do  que 
o  suplicio  de  viverem  em  um  estreito  birco  ao  pé  da 
terra. 
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Da  consciência  do  mal  nasce  o  temor,  e  os  soldado» 
previram,  que  a  desobediência  ás  ordens  do  commandante- 
não  podia  ficar  sem  castigo ;  os  degradados  recearam,  qne^ 
si  comparecessem  como  ííigitivos,  seriam  outra  vez  en- 
tregues nas  m&os  da  justiça;  desembarcados,  cada  un^ 
julgou-se  autorizado  a  seguir  os  seos  caprizos,  não  tra- 
taram sinão  de  salvar-se  por  diversas  varedas  afim  de 
chegarem  illezos  ás  suas  cazas  em  Pernambuco .  Jozé  Pere- 
grino havia  cedido,  e  o  mizero  Barros,  que  o  procurava, 
achou-o  na  prizão  da  mesma  fortaleza,  onde  o  meteram» 
por  ordem  do  governo  existente,  o  qual  apoderou-se  do  qu& 
vinha  nas  embarcações,  e  muito  congratulou -se  de  ter 
afugentado  sem  trabalho  o  corpo,  que  parecia  ameaç^l-o. 
Alguns  dos  dezertores,  que  foram  encontrados,  tiveram  a 
cadeia  da  cidade  por  azilo  e  ahi  pagaram  a  pena  da 
desobediência. 

Â  commlssão  dada  ao  António  Gonçalves  não  teve 
melhor  sucesso;  estQ  encarregado  não  foi  aceito  \)é[(y 
governo  dos  Estados-Unidos ;  comprou  em  particular  algum 
armamento  e  o  enviou  a  Pernambuco  juntamente  com  trez. 
oficiaes  francezes.  Quando  este  socorro  chegou  repu- 
blica tinha  já  cessado  de  existir  e  o  governo  portuguez. 
lançou  mão  de  tudo.  O  Hipólito  em  Londres  nada  pôde 
fazer  pela  mesma  rapidez  com  que  desapareceo  a  autori- 
dade, que  o  havia  delegado. 


CAPITULO  XIV 

A  tropa  da  Bahia  entra  no  território  de  Pernambuco.  An^QBtias 
do  governo  provizorio  e  seos  esíorvos  a  bem  da  cauza  pa- 
triótica. 

O  Conde  dos  Arcos  não  tardou  em  fazer  marchar  a. 
tropa  da  Bahia  contra  Pernambuco,  como  vanglorioza- 
mente  annuncíava  na  sua  proclamação.  O  numero  total 
dos  seos  denominados  Scipiões  não  excedia  oitocentos, 
comprehendídas  todas  as  armas  ;  Joaquim  de  Mella< 
Cogominho  de  Lacerda,  marechal  de  campo,  natural  de 
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Portugal,  era  o  commandante  em  chefe ;  ignorava-se  a  sna 
bravura,  porque  em  nenhuma  acç&o  militar  tinha-se  dis- 
tinguido, seos  princípios  politicos  passavam  por  mode- 
rados, seo  caracter  era  honesto.  Em  caminho  elle  au* 
gmentou  a  sua  força  com  o  regimento  de  milicias  de 
Sergipe  d'el-Rei,  segundo  as  instruções  que  lhe  foram 
prescritas.  MaVchava  lentamente,  e  sem  querer  dava 
tempo  aos  patriotas  de  se  proverem  dos  meios  de  defeza ; 
esperava  encontrar  forte  rezistencia,  como  depois  con- 
fessou, e  não  negligenciava  as  devidas  precauções. 

Assim  procedendo,  conformava-se  á  opini&o  geral : 
ninguém  diria,  que  uma  revoluç&o  principiada  com  t&o 
felizes  auspicios,  e  que  rapidamente  se  estendera  em  trez 
vastas  provincias,  ameaçando  propagar-se  em  todo  o 
Brazil,  finalizasse  com  igual  celeridade  por  si  mesma. 
O  marechal  Mello,  que  segundo  a  voz  publica  pertencia 
ao  Orande  Oriente  Maçónico  da  Bahia,  provavelmente 
sabia  a  dispozição  liberal  da  massa  pensante  dos  Brazi- 
leiros,  nem  de  certo  poderia  contar  com  a  inteira  sub- 
missão dos  seos  oficiaes  e  soldados,  si  o  don  da  inde- 
pendência e  liberdade  fosse  assegurado  pela  constância 
inabalável  d'aquelles,  que  o  ofereciam.  Sendo  elle  um 
dos  que  recuaram  á  vista  do  perigo,  a  que  julgaram-se 
expostos  com  a  prizão  do  desgraçado  Roma,  obrigado  a 
obedecer  ao  déspota,  que  regia  a  Bahia,  tratava  de 
comportar-se  de  maneira  a  não  desgostar  um  ou  outro 
partido. 

No  primeiro  dia  do  mez  de  Maio  foi,  que  elle  chegou 
á  Villa-Nova,  onde  terminaria  a  sua  marcha,  sinão  tives- 
sem tido  lugar  os  acontecimentos  já  referidos .  Poucas 
peças  de  artilharia  sobre  as  margens  do  caudalozo  rio 
São-Francisco  bastavam  para  impedir  a  passagem  de  qual- 
quer força  ainda  muito  maior  do  que  essa  que  agora  se 
aprezentava.  Aquelle  rio,  antiga  dívizão  da  província 
de  Pernambuco,  em  tempo  nenhum  é  vadeavel,  nem  tinha 
ponte,  que  facilitasse  a  passagem ;  frágeis  canoas^  único 
meio  de  transporte  ali  em  uzo,  arriscando-se  a  aprozi- 
mar-se,  seriam  submergidas  sem  fadiga.  Doesta  dificul- 
dade estava  tão  persuadida  a  tropa  da  Bahia,  que  não 
podia  crer  aos  seos  olhos  vendo  do  lugar,  onde  estava 
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postada^  a  illuminaç&o  geral  feita  na  villa  fronteira  em 
signal  de  festejo  da  sua  vinda  ;  o  commandante  em  chefe, 
bem  que  já  instruido  do  quanto  havia  ocorrido,  descon- 
fiava ainda,  e  atribuia  o  que  via  á  astúcia  de  guerra.  E 
uma  deputação  numeroza  dos  principaes  habitantes  de 
Penedo  veio  reiterar-lhe  os  piotestos  de  fidelidade,  soli- 
cital-o  a  passar  com  toda  a  sua  gente,  oferecendo^se  elles 
mesmos  em  reféns,  si  assim  exigisse. 

Com  tão  irrefragaveis  testimunhos  desvaneceram-se 
as  suspeitas ;  a  passagem  foi  efectuada  no  meio  dos 
aplauzos  da  população,  que  para  mais  corroborar  o  que 
os  seos  deputados  haviam  asserido,  suplicava  como  favor 
a  permissão  de  incorporar-se  com  a  tropa  bahiana.  O 
marechal  Mello  mostrou-se  benigno,  concedendo  por  graça 
o  que  com  a  força  intencionava  obter.  Nem  diverso  podia 
ser  o  seo  procedimento :  devendo  marchar  em  paiz  ini- 
migo, a  prudência  ensinava-lhe  a  assegurar  a  sua  recta- 
guarda  com  a  diminuição  do  numero  d'aquelles  que  a 
poderiam  inquietar,  e  ao  mesmo  tempo  engrossava  o  seo 
pequeno  exercito  :  porquanto  visse  ora  todos  prostrados 
aos  seos  pés,  não  deixava  de  recordar-se  da  volubilidade 
manifestada  em  tão  pouco  tempo,  e  essa  era,  quem  mais 
recommendava-lhe  séria  precaução.  Elle  ahi  plantou  o 
quartel  general,  e  permaneceo  por  alguns  dias,  obrando 
com  uma  certa  doçura,  que  conciliava  os  ânimos,  e  menos 
pezada  fazia  a  in vazão. 

E'  preziimivel,  que  não  fosse  essa  a  vontade  do  Conde 
dos  Arcos,  o  qual  muito  mais  se  erguia  a  proporção  que 
os  habitantes  do  sul  e  do  norte  de  Pernambuco  se  cur- 
vavam :  serve  de  documento  a  proclamação,  que  por  sua 
ordem  foi  espalhada  nos  lugares  revoltados  ;  ella  merece 
ser  registrada  pela  sua  monstruozidade  ;  era  n'estes 
termos  : 

<  Habitantes  de  Pernambuco  !  Marcham  para  a  co- 
marca das  Alagoas  bandeiras  portugnezas  e  soldados 
bahianos  para  as  içarem  em  toda  a  extensão  d'essa  capi- 
tania.Todo  o  habitante  de  Pernambuco,  que  as  não  seguir 
rapidamente,  e  não  marchar  junto  a  ellas,  será  fuzilado. 
As  forças  navaes  ora  á  vista,  em  bloqueio  do  porto,  têm 
ordem  para  arrazar  a  cidade,  e  passar  tudo  a  espada,  si 
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immediatamente  não  forem  instauradas  as  leis  de  S.  M.  Fi- 
delíssima, El -Rei  Nosso  Senhor.  Nenhuma  negociação  será 
atendida,  sem  que  preceda  como  preliminar  a  entrega 
dos  chefes  da  revolta  á  bordo,  ou  a  certeza  da  sua  morte, 
ficando  na  intelligencia  de  que  a  todos  é  licito  atirar-lhes 
a  espingarda  conto  a  bandidos.   Conde  dos  Arcos,  » 

Um  governo,  cujo  reprezentante  patentêa  tão  exe- 
crandos sentimentos,  e  que*  tem  a  impudência  de  ordenar, 
que  se  ponham  em  pratica,  por  este  só  acto  legitima  a 
revolta;  obedecer-lhe  seria  umdelicto.  Essa  proclamação 
produziria  o  efeito  oposto,  ao  que  o  seo  detestável  autor 
esperava,  si  o  governo  provizorio  de  Pernambuco  em  vez 
do  ocultal-a  a  fizesse  imprimir  som  commento  :  ella  ser- 
viria a  fortificar  os  ânimos  d'aquelles,  em  quem  os  prin- 
cípios do  justo  não  fossem  apagados. 

Um  grande  erro  dos  directores  da  revolução  tinha 
sido  a  negligencia  do  primeiro  dever  dos  governos  livres, 
isto  é,  a  reunião  dos  escolhidos  do  povo  em  corpo  consti- 
tuinte e  legislativo ;  o  interesse  de  tolos  deve  ser  tratado 
por  todos.  Bem  que  a  péssima  educação  portugueza  não 
habilitasse  os  Brazileiros  ao  desenvolvimento  rápido  da 
sciencia  politica,  todavia  na  urgência  das  circunstancias 
bastava  seguir  o  método  abraçado  pelos  Estados-Unidos 
da  America.  O  novo  governo  de  Pernambuco,  logo  que 
foi  nomeado,  estava  na  rigoroza  obrigação  de  publicar 
um  regulamento  provizorio,  que  marcasse  o  modo  das 
eleiçOes  dos  deputados,  o  numero  doestes,  o  tempo  das 
eleições  e  do  ajuntamento  dos  eleitos  com  indicação  do 
respectivo  lugar,  convidando  as  outras  províncias  a  con- 
correrem contemporaneamente  com  os  membros  corres- 
pondentes á  sua  população.  Formado  este  congresso,  si 
estreitaria  uma  liga  federal  e  com  esta  a  communidade 
de  meios  de  defeza  e  de  melhoramento  social,  decidida  a 
forma  de  governo  que  fosse  julgada  mais  adaptada.  A 
confiança  do  povo  em  seos  reprezentantes,  quando  mar- 
cham lealmente,  é  illimitada,  eem  geral  uma  tal  confiança 
faz  milagres. 

Em  vez  d* esse  regulamento  o  governo  provizorio  e 
seoconselhoocuparam-se  em  um  projecto  de  constituição, 
que  denominaram  Zei  orgfaníca.  Longo  tempo  consumio-se 
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n'este  trabalho,  de  maneira  qae  quando  foi  aprezentado, 
já  era  mui  diversa  a  face  dos  negócios  pela  variaç&o  das 
provincías  limitrofes.  Este  projecto,  que  não  foi  im- 
presso, abolia  a  pluralidade  de  individuos  no  poder  exe- 
cutivo, o  qual  devia  ser  temporário,  e  eleito  pela  massa 
dos  eleitores.  O  poder  legislativo  tinha  igual  limitação  de 
tempo,  e  o  judiciário,  bem  que  electivo,  era  inamovível. 
Consagrava  a  liberdade  de  pensar  ainda  mesmo  em  matéria 
religioza,  e  declarava  serem  todos  os  homens  iguaes  em 
direitos.  A.  cada  uma  das  camarás  da  província  foi  enviado 
um  exemplar  do  projecto  com  ordem  de  convocarem  os 
liomens  notáveis  dos  seos  distritos,  para  que  livremente 
o  discutissem,  e  riimetessem  as  suas  observações  por  es- 
crito, aprovando  ou  desaprovando  qualquer  dos  artigos. 
Este  modo  de  tratar  um  objecto  de  tanta  gravidade  era 
irregular,  izolava  os  interesses  reciprocos  divergindo  as 
opiniões,  e  não  oferecia  aquella  unidade  que  constitue  a 
máxima  força  da  lei. 

Para  cumulo  de  desgraça  os  adversários  da  cauza 
liberal  valeram-se  do  mesmo  projecto  para  mais  desvaira- 
rem a  publica  opinião.  Na  discussão  a  que  se  havia  proce- 
dido nas  camarás  de  algumas  villas  os  artigos,  que  marca- 
vam a  liberdade  de  culto  e  igualdade  de  direitos,  haviam 
provocado  vivíssima  opoziçào  por  serem  mal  interpre- 
tados. A  lei  não  autorizava  a  abjuração  da  fé  católica, 
prevenia  os  horrores  do  fanatismo  com  o  principio  salutar 
da  tolerância  religioza.  Ora  valendo-se  da  tendência  dos 
devotos,  clamavam  os  perversos  com  estudada  hipocrizia, 
que  o  intento  dos  patriotas  era  destruir  a  religião  e  dar 
liberdade  aos  escravos  para  despojarem  os  senhores  do 
avultado  capital  que  n'aquelles  possuíam. 

A  acuzação  era  grave,  e  as  aparências  davam-lhe  o 
aspecto  de  bem  fundada ;  o  homem  não  transige  facilmente 
com  os  seos  interesses  materiaes,  e  muito  menos  com  os 
espirituaes;  o  governo,  qualquer  que  seja,  os  deve  respei- 
tar para  não  precipitar  a  sua  queda.  Mas  os  acuzadores 
esqueciam,  que  o  governo  patriótico  não  tinha  imposto  a 
sua  obra  como  perfeita,  nem  exigira  involuntária  acei- 
tação ;  pelo  contrario  queria  ser  informado  dos  seos  de- 
feitos, e  si  a  pluralidade  das  camarás  fosse  uniforme  em 
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rejeitar  qualquer  dos  artigos  propostos,  sem  duvida  seria 
respeitada  a  sua  vontade.  Nem  mesmo  a  conducta  indi- 
vidual dos  autores  do  mencionado  projecto  dava  lugar  á. 
suspeita  concebida  quanto  &  crença  religioza :  elles  cum- 
priam externamente  com  as  obrigações  commandadas  pela 
igreja,  em  cujo  seio  tinham  nascido;  do  interno  dos  seos 
corações  ninguém  podia  ser  juiz,  &  excepção  d'Aquelle 
que  tudo  vê  e  escuta  as  entranhas .  Â  defeza  estava  na 
citação  dos  factos ;  estes  falavam  mais  alto  do  que  todas 
as  vozes  reconcentradas  dos  maledicos. 

O  governo  provizorio  pareceo  assim  pensar :  mas 
como  nunca  havia  divulgado  os  seos  sentimentos  respecti- 
vamente &  liberdade  dos  escravos,  e  a  acuzação  sobre 
este  ponto  não  era  menos  forte,  julgou  oportuno  mani- 
festal-os  com  clareza  na  seguinte  proclamação  : 

*  Patriotas  Pernambucanos  !  A  suspeita  tem-se  insi- 
nuado nos  proprietários  ruraes :  elles  crêem,  que  a  benéfica 
tendência  da  prezente  liberal  revolução  tem  por  fim  a 
emancipação  indistinta  dos  homens  de  cor  e  escravos.  O 
governo  lhes  perdoa  uma  suspeita,  que  o  honra.  Nutridos 
em  sentimentos  generozos  não  podem  jamais  acreditar,  que 
os  homens,  por  mais  ou  menos  tostados,  degenerassem  do 
original  tipo  de  igualdade :  mas  está  igualmente  conven- 
cido,que  a  baze  de  toda  a  sociedade  regular  é  a  inviolabi- 
lidade de  qualquer  espécie  de  propriedade.  Impellido  doestas 
duas  forças  opostas,  dezeja  uma  emancipação,  que  não 
permita  mais  lavrar  entre  elles  o  cancro  da  escravidão, 
mas  dezeja-a  lenta,  regular  e  legal.  O  governo  não  en- 
gana ninguém,  o  coração  se  lhe  sangra  ao  ver  tão  longin- 
qua  uma  época  tão  interessante ;  mas  não  a  quer  pre- 
postera.  Patriotas,  vossas  propriedades,  ainda  as  mais 
opugnantes  ao  ideal  da  justiça,  serão  sagradas;  o  governo 
porã  meios  de  diminuir  o  mal,  não  o  fará  cessar  pela  forçai. 
Orêde  na  palavra  do  governo,  ella  é  inviolável,  ella  é 
santa.  » 

O  verdadeiro  filantropo  deve  regozijar-se  com  a 
leitura  doesta  proclamação.  Quantos  principies  luminozos 
expressos  em  tão  poucas  frazes!  A  maldição  lançada 
contra  o  hórrido  trafico  da  carne  humana  aparece  forçada 
a  conciliar-se  com  o  respeito  devido  á  propriedade.  Como 
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filozofos  escudados  na  razão  desafiavam  os  factores  e 
conselheiros  da  degradação  de  homens,  com  quem  a  natu- 
reza divertio-se  variando-lhes  a  cor  como  varia  as  flzio- 
nomias;  na  qualidade  de  políticos  vinculados  pela  dura  lei 
da  necessidade,  cediam,  preconizando  o  momento  venturoso 
em  que  uma  conveniente  indemnização  viria  acalentar  o 
ávido  proprietário,  poupar  á  humanidade  os  gemidos  e  ao 
traficante  imprevista  perda.  O  coração  sincero  d'aquelles 
patriotas  não  valeo-^e  de  subterfúgios  no  annuncio  da 
verdade;  com  toda  a  solemnidade  proclamou,  que  em  ceder 
fazia  o  máximo  dos  sacriflcios;  que  sofria,  contemplando 
ainda  remota  a  época  da  omnimada  regeneração  dos  infe- 
lizes fiilhos  do  Pae  universal.  Bastava  este  acto  do  governo 
provizorio  para  perdoar-lhe  os  seos  erros . 

Em  boa  fé  quem  poderã  negar,  que  a  escravatura  é  o 
mais  terrível  dosflagellos,  que  martirizam  oBrazil,  retar- 
dam a  sua  civilização,  corrompe  os  costumes,  o  degrada  e 
empobrece  ?  Consultem  os  proprietários  ruraes  com  maduro 
exame  os  seos  interesses,  e  saberão,  que  o  vistozo  lucro  de 
suas  terras  é  todos  os  annos  sepultado  na  mesma  terra, 
sem  lhes  deixar  outra  indemnização  sinão  os  gemidos  dos 
desgraçados,  a  quem  elles,  ou  seos  feitores,  por  uma  eco- 
nomia mal  entendida,  privaram  do  alimento  e  vestidura 
necessária,  dilaceraram  as  carnes  e  apressaram  a  morte. 
Os  pães  de  familia  lancem  os  olhos  sobre  o  interior  de  suas 
cazas,  e  si  ainda  conservam  os  sentimentos  de  honra  ba- 
zeados  na  san  moral,  de  certo  não  poderão  conter  as  lagri- 
mas, vendo  a  depravação  que  ali  reina,  o  contagio  que  se 
vae  inoculando  com  o  leite  em  seos  tenros  filhos,  contagio 
que  jamais  será  extinto  emquanto  durar  a  escravidão  dos 
homens  de  cor.  A  escravidão  é  um  monstro,  que  entorpece 
e  perverte  os  corações  mais  puros.  Aos  reprezentantesda 
nação  brazileira  toca  agora  decidir  si  é  chegado  o  suspi- 
rado momento,  que  aquelles  governadores  provi zorios  em 
sua  sabedoria  previram,  e  com  a  legalidade  por  esses 
recommendada,  apaguem  a  nódoa,  que  nos  deixam  os 
primeiros  deshumanos  colonos  do  nosso  solo. 

O  tempo  instava,  as  circunstancias  agravavam-se,  e 
o  governo  patriótico  passava  as  noites  em  vigilia,  medi- 
tando sobre  os  recursos  que  ainda  lhe  restavam.  Tantas 
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traições,  tanta  inconstaBcia  dos  habitantes  das  provincias 
circnm vizinhas,  penalizavam,  mas  não  davama  temer  igual 
degradação  da  palete  dos  de  Pernambuco.  Â  lembrança  de 
terem  sido  estes  os  principaes  motores  da  regeneração 
politica,  o  fervor  manifestado  nos  primeiros  dias,  parecia- 
lhe  dever  ainda  repetir  harmonibzo  son,  si  fosse  excitado. 
Despacharam  ofícios  aos  capitães-mõres  e  commandantes 
das  villas  fieis,  estimulando-os  a  mostrarem->e  merecedo 
ros  da  palma  rezervada  aos  cidadãos,  qae  consagram  vida 
e  bens  &  felicidade  da  Pátria,  e  determinaram  crear  corpos 
de  guerrilhas.  Na  guerra  contra  os  Olandezes,  quando  os 
Pernambucanos  eram  abandonados  do  rei  e  da  nação  por 
quem  combatiam,  estes  corpos  haviam  servido  de  sunima 
utilidade,  e  os  Espanhoes,  seguindo  o  mesmo  uzo,  experi- 
mentaram deciziva  vantagem  contra  os  exércitos  aguer- 
ridos da  França.  A  localidade  de  Pernambuco,  suas  densas 
dorestas,  suas  montanhas,  sua  vasta  extensão,  oferece 
continuo  recurso  áquella  milicia,  que  não  necessita  um 
longo  estudo  de  táctica  para  aterrar  inimigos  mais  há- 
beis e  escapar  salva  da  perseguição  do  maior  numero:  o 
exercício  da  caça  é  já  uma  escola,  donde  saem  formados 
os  soldados  d'esses  batalhões  volantes.  Tratou-se  de 
pol-os  em  actividade  com  a  pressa  que  a  necessidade  for- 
çava. 

Mas  sem  escolha  não  deve  ser  permitido  o  commando 
de  tal  milicia :  autorizados  &  agressão,  acostumados  a 
frequentes  emboscadas,  divididos  em  pequenos  corpo.*?, 
podem  facilmente  degenerar  em  abomináveis  salteadores, 
si  o  acrizolado  amor  da  Pátria  os  não  dirige.  N'este  cazo 
o  governo  provizorio  lembrou -se  de  nomes,  que  excluíam 
a  mais  leve  sombra  de  suspeita.  Os  ecleziasticos  da  pro- 
víncia desde  o  principio  da  revolução  haviam  desenvolvido 
um  caracter  mui  supeiior  aos  prejuízos  da  sua  corporação, 
dando  bom  exemplo  de  principies  liberaes ;  os  aconteci- 
mentos infaustos,  que  posteriormente  seguiram-se,  não 
lhes  resfriavam  o  ardor.  O  padre  António  de  Souto  Maior, 
o  padre  João  Gomes  de  Lima,  frei  João  Loureiro,  guar- 
dião do  convento  dos  franciscanos  do  Recife,  distingui- 
ram-se  entre  os  demais  pelo  seo  espirito  marcial  e  ascen- 
dência sobre  a   multidão.  Entre  os  seculares  um  certo 
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Pedro  Ivo,  senhor  do  engenho  Piedade^  Francisco  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  ígaalmente  senhor  de  engenho, 
e  João  Alves  Leite,  rico  proprietário  da  villa  do  Oarnbá, 
eram  apontados  como  patriotas  capazes  de  mover  a  inér- 
cia dos  habitantes  do  campo .  Sobre  esses  fixon  o  governo 
a  primeira  prova  do  seo.  novo  sistema  de  defeza,  con- 
cedendo &  cada  um  a  patente  de  capitão  de  guerrilha, 
e  entregando-lhes  armas,  para  que  as  distribuíssem 
ás  pessoas  de  sua  confiança,  que  formassem  as  com- 
panhias. 

Tratou-se  da  leva  de  gente  para  completar  os  dois 
regimentos  de  primeira  linha  desfalcados  pelas  expedições 
parciaes.  A  vida  do  soldado  não  é  em  geral  a  mais  dece- 
javel,  e  a  ella  mostravamse  os  Brazileiros  particular- 
mente adversos  em  razão  da  dureza  do  tratamento,  mes- 
quinhez do  soldo,  nenhum  estimulo  de  gloria,  e  pouca 
esperança  de  promoção  aos  altos  postos.  O  governo  por- 
tuguez,  que  não  admitio  jamais  a  conscripção,  apezar  de 
ser  reconhecida  vantajoza  pela  justa  distribuição  do*pezo, 
armava-se  de  cordas  e  correntes  contra  os  pobres  cam- 
ponezes,  ou  os  vadios  da  cidade,  para  formar  os  seos 
regimentos.  A  um  governo  livre  não  convinham  esses 
instrumentos  da  tirania,  e  sem  ell^s  desgraçadamente 
languia  o  recrutamento,  quando  fazia-se  indispensável,  que 
se  armasse  o  maior  numero  dos  braços. 

O  governo  provizorio  coherente  com  as  suas  idéas 
de  filantropia  crêo  poder  remediar  ao  inconveniente  in- 
dicado, e  começar  o  melhoramento  da  degraiada  raça  dos 
escravos  prometendo  alforria  a  quaesquer  d' esses,  que 
viessem  voluntariamente  alistar-se  como  soldados.  Facto 
admirável,  digno  de  meditação !  Frustrou-se  esta  mesma 
não  pouco  perigoza  medida !  Da  cidade  somente  alguns 
se  aprezentaram ;  do  campo  nem  um !  O  egoismo  e  a  de- 
generação manisfestavam-se  a  um  tempo;  egoismo  da 
parte  dos  senhores,  que  reclamavam  cora  estrondo ;  dege- 
neração da  parte  dos  escravos,  pois  que  mostravam-se 
indiferentes  ã  maior  dadiva,  que  se  lhes  podia  oferecer. 
Uns  e  outros  foram  atendidos,  segundo  a  justiça  requeria ; 
o  pagamento  foi  assegurado  aos  senhores,  e  não  se  cons- 
trangeram os  escravos. 
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CAPITULO  XV 


O  capitfto-mór  Francisco  de  Paula  Cavalcante  vao  coramandar 
a  expedição  destinada  contra  os  lng:ares  insurgidos  no  sul 
da  província.  Combato  de  Utinga.  Crueldade  do  coronel 
Pedrozo. 


O  capitão  Manoel  Duarte,  apezar  da  facilidade  com 
que  obteve  a  dispersão  dos  republicauos  no  passageiro  en- 
contro do  Porto  de  Pedras,  não  se  arriscou  a  traspassar  o 
limite  das  Alagoas  com  a  pouca  gente,  que  o  seguia  ;  mas 
teve  bastante  sagacidade  para  tirar  o  melhor  partido  da 
victoria.  De  acordo  com  o  commandante  do  bloqueio  do 
Recife  não  cessou  de  desacreditar  a  cauza  contraria,  e 
com  o  descrédito  fortificava  os  ânimos  dos  que  aberta- 
mente a  tinlíam  renunciado,  estimulava  os  inermes,  e 
reduzia  em  silencio  os  poucos  patriotas,  que  restavam. 
Com  efeito,  depois  da  fuga  do  Jozé  Mariano,  a  contra-re- 
volnção  extendeo-se  das  Alagoas  ás  villas  da  comarca 
do  Recife  com  tal  velocidade,  que  o  capitão  João  do 
Rego  Dantas  izolado  na  sua  poziçâo,  ameaçado  por  todos 
os  lados,  corria  risco  de  sucumbir,  ou  fazer  deskonroza 
retirada,   si  eficazes  providencias  não  fossem  tomadas. 

Ao  perigo  material,  a  que  esse  capitão  estava  ex- 
posto, ajuntou-se  outro,  que  para  rexassal-o  não  basta  a 
força  das  baionetas,  requer-se  firmeza  de  caracter, 
probidade  intacta ;  veio  assaltal-o  a  sedução  com  o  en- 
godo das  honras,  e  a  segurança  da  preservação  de  males 
eminentes.  Figurava  na  contra-revolução  de  algumas  das 
villas  da  comarca  do  Recife  o  capitão  de  milícias  Bar- 
rozo,  sogro  do  mencionado  Rego  Dantas  :  velho  Portu- 
guez,  emprehendedor,  não  pobre,  sujeitou -se  como  os 
demais  &  nova  ordem  de  coizas,  e  seria  bom  republicano, 
si  a  fortuna  sorrisse  aos  Brazileiros.  A  variação  das  Ala- 
goas, o  triunfo  dos  variados,  o  bloqueio,  o  decidio  a 
pugnar  pelo  partido  reputado  mais  seguro ;  amava  o  genro, 
porque  não  podia  detestal-o,  julgou-o  perdido,  e  interes- 
sa va-se  em  salval-o. 
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Elle  em  segredo  correspondia-se  com  Rodrigo  Lobo, 
do  qual  recebeo  a  permissão  de  enviar  ao  genro  um  men- 
sageiro com  carta  sua,  e  de  outros  amigos,  descrevendo  o 
estado  lamentável  dos  patriotas,  e  advertiudo-o  a  salvar- 
se  quanto  antes  com  a  gente,  que  commandava,  para  vir 
empregar  os  seos  serviços  a  bem  da  monarchia,  assegn- 
rando-lhe  ( si  assim  procedesse )  a  vida,  e  mesmo  larga 
recompensa,  e  que  diversamente  obrando,  não  só  arruina- 
ria a  si,  como  a  sua  innocente  espoza  e  filhos.  As  cartas 
foram  entregues  ;  o  honrado  cidadão  deo  esta  breve  res- 
posta :  «  Prefiro  a  morte  com  todos  os  seos  horrores  á  man- 
xa  indelével  de  traidor  á  Pátria,  O  sentimento  dejamilia, 
htyn  que  altíssimo,  pe7'de  todo  o  seo  valor,  quando  é  poito 
em  contacto  com  o  dever  patriótico,  a  salvação  da  Pátria.  » 
Por  compaixão  deixou  partir  o  mensageiro,  para  que  le- 
vasse a  resposta  dada,  a  quem  o  havia  enviado . 

De'  tão  penoza  situação  veio  livral-o  o  capitão  mór 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti.  Era  da  maior  importância 
a  escolha  de  um  chefe  para  a  nova  expedição  contra  as 
Alagoas.  Em  Pernambuco  não  existiam  oficiaes  generaes, 
que  conhecessem  por  pratica  a  arte  de  guerra  ;  aquelle 
capitão  mór  não  tinha  instrução  militar,  mas  era  dotado 
de  bom  senso  e  de  coragem.  Além  dMsto,  havendo  oc- 
cupado  por  alguns  annos  o  posto  de  commandante  do  dis- 
trito do  Cabo,  onde  tinha-se  feito  respeitar  e  temer 
pela  severidade,  com  que  punira  os  delinquentes, o  go- 
verno provizorio  crêo  não  poder  encontrar  pessoa  mais  do 
que  elle  capaz  de  desempenhar  aquella  difícil  commissão  ; 
o  nomeou  general  de  divizão  com  o  coramando  da  força, 
que  devia  marchar.  A  nomeação  foi  aceita  pelo  nomeado, 
e  aplaudida  pelos  patriotas. 

Pouca  gente  foi  posta  à  sua  dispozição  ;  além  da  que 
estava  com  o  Rego  Dantas,  partio  do  Recife  o  capitão  An- 
tónio Jozé  Victoriano  com  uma  companhia  de  infantaria, 
e  trinta  artilheiros  destinados  ao  manejo  de  duas  peças  de 
campanha  e  de  um  obuz,  que  formavam  todo  o  trem.  Con- 
duzia também  comsigo  os  pretos  recentemente  alistados, 
que  mais  de  embaraço  que  de  utilidade  serviam.  O  no- 
meado general  era  autorizado  a  exigir  e  forçar,  si  fosse 
necessário,  os  commandantes  de  milicias  e  ordenanças  a 
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apromptarem  os  seos  soldados,  e  a  põrem-se  debaixo  das 
saas  ordens. 

Foi  no  Engenho- velho  do  Cabo,  que  essa  tropa  expe- 
dida do  Recife  reunio-se ;  para  ali  encamínhoa-se  tam- 
bém o  chefe  acompanhado  por  dois  reli^iozos  carmelitas, 
frei  Joaquim  do  Amor  Divino,  e  frei  Jozé  Maria  Brai- 
ner,  ambos  excelentes  patriotas,  sobresaindo  o  primeiro 
ao  segundo  pelos  seos  conhecimentos  em  literatura,  e  par- 
ticularmente em  matemática,  requizito,  que  o  habilitava 
a  exercer  o  posto  de  conselheiro,  entretanto  que  o  Brai- 
ner  servia  de  secretario  e  capelão. 

Entrando  no  commando,  o  novo  chefe  não  consumio 
o  tempo  em  ócio,  todos  os  dias  fazia  exercitar  a  tropa, 
expedia  ordens  aos  oíiciaes  de  milícias  e  ordenanças, 
para  que  viessem  sem  demora  com  os  seos  soldados  arma- 
dos ;  e  reconhecendo  o  perigo  da  pozição  do  Rego  Dantas, 
ordenou-lhe,  que  na  melhor  ordem  possível  se  retirasse 
para  o  mesmo  lugar  do  Engenho-velho  ;  o  que  foi  habil- 
mente executado.  Mas  tinha  jã  passado  o  prestigio  pes- 
soal, efeito  commun  das  revoluções  :  o  antigo  capitão 
commandante  do  Cabo,  a  cuja  voz  tremiam  os  habitantes, 
ora  general  de  divizào,com  quatrocentos  homens  destros  no 
manejo  das  armas,  força  não  indiferente  n'aquella  época, 
era  desobedecido  com  escarneo,  ouzando  alguns  dos  mili- 
cianos, a  quem  elle  ordenava  que  se  aprezentassem,  dis- 
putar-lhe  a  origem  da  autoridade,  e  desafial-o.  O  Paula  não 
era  homem,  que  deixasse  impune  tanta  temeridade  :  posta 
em  ordem  a  sua  tropa,  que  contava  alguns  nobres  volun- 
tários a  cavalIo,e  o  vigário,  e  coadjutor  da  mesma  villa  do 
Cabo,  João  Cavalcanti  e  Venâncio  Henrique  de  Rezende, 
ambos  armados  marcharam  no  silencio  da  noite  sem  dar 
a  perceber  o  ponto  precizo  do  ataque,  que  intentava. 

Sabia  elle,  que  o  engenho  Utinga  era  o  foco  dos  rea- 
listas ;  o  senhor  doeste  engenlio,  era  um  dos  que  lhe 
haviam  respondido  em  ton  insolente.  Atacando-o  improvi- 
zamente,  não  só  era  possível  castigal-o,  como  sorprender 
reunidos  os  seos  principaes  adherentes.  Si  felizmente 
conseguisse  esse  intento,  a  opinião  decahida  podia  ainda 
realçar-se,  e  a  marcha  para  as  Alagoas  seria  menos 
embaraçada.  Era  este  o  plano  combinado ;  do  segredo 
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dependia  o  bom  êxito.  Não  dormiam  porém  os  realistas,  o 
nome  do  Paula  os  punha  em  continua  vigília,  redobravam 
os  esforços,  e  queriam  vender  cara  a  victoria. 

Quando  a  tropa  republicana  aproximou-se  ás  terras 
du  mencionado  engenho,  foi,  que  advínhou  o  lugar,  onde 
primeiro  devia  bater-se ;  era  óptimo  o  seo  espirito,  e  anhe- 
lava  provar  o  valor  do  inimigo.  Para  ali  penetrar  era 
necessário  passar  por  um  desfiladeiro  profundo  :  a  obscu- 
ridade da  noite  tornava  muito  mais  medonho  aquelle 
passo.  Ahi  tinham  os  realistas  posto  por  precaução  uma 
guarda  avançada,  para  que,  retardando  com  vivo  fogo  os 
republicanos,  desse  tempo  a  tomar  as  medidas  oportunas. 
Â  maior  parte  da  tropa  sem  temor,  nem  desconfiança, 
tinha  jã  entrado  no  desfiladeiro,  quando  de  repente  lhe 
sobreveio  uma  descarga  cerrada :  ella  não  marchava  com 
a  regularidade  dos  exercites  disciplinados,  e  por  incúria, 
ou  ignorância,  a  artilharia,  que  devia  marchar  em  frente, 
achava-se  no  centro,  e  por  consequência  impossibilitada  a 
manobrar.  No  momento  foi  extrema  a  confuzão,  o  perigo 
naturalmente  figurou-se  muito  maior  do  que  era :  os  feri- 
dos não  ocultavam  a  dor,  a  cavallaria,  que  marchava  na 
vanguarda,  procurava  retroceder,  uns  impelliam  os  outros 
descarregando  tiros  inúteis  sobre  o  ponto,  donde  partiraa 
descarga. 

Ouvida  a  voz  firme  do  chefe,  cada  um  permaneceo  ui> 
seo  posto;  a  artilharia,  remediado  o  inconveniente  da 
situação,  pôde  esclarecer  a  estrada,  o  fogo  contrario  ces- 
sou, e  os  republicanos  sem  perda  de  tempo  passaram  o 
precipício.  Pelo  caminho  encontraram  dois  negros,  que 
corriam  :  reputados  espias,  ou  parte  da  emboscada,  foram 
immediatamente  fuzilados.  Entraram  no  engenho  sem 
outra  rezístencia;  era  um  dezerto:  o  estrondo  dos  tiros,  e 
a  sua  direção,  havia  indicado  aos  moradores  a  aproxima- 
ção do  perigo,  do  qual  não  tardaram  de  esqui  var-se,  fugindo 
para  os  bosques  vizinhos.  Na  caza  do  proprietário  viam-se 
ainda  sobre  a  meza  as  iguarias,  que  n'aquella  hora  a  sn& 
gente  saboreava.  Toda  a  noite  se  esteve  em  armas  por 
suspeita  de  nova  cilada. 

Ao  amanhecer  do  dia  foram  distribuídas  varias  pa- 
trulhas aíim  de  descobrirem  os  escondrijos  do  inimigo,  oa 
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informarem-se  da  estrada,  que  houvesse  seguido.  Nenhuma 
notícia  pozitiva  se  soube;  as  cazas  estavam  todas  abando- 
nadas prova  clara  da  má  dispozíção  dos  habitantes. 
O  Paula  aquartelou  ahi  a  sua  tropa,  esperando  que  as  cir- 
cunstancias o  instruiriam.  Um  commandante  experimen- 
tado adoptaria  diverso  procedimento:  poucas  léguas  se 
interpõem  entre  Utinga  e  o  Engenho -velho  do  Cabo :  os 
soldados  não  podiam  ter  sofrido  grande  fadiga,  poucas 
horas  de  repouzo  bastavam;  prolongar  mais  tempo  era  o 
mesmo  que  prolongar  ao  partido  contrario  os  meios  de 
rezistencia.  e  fazer-lhe  crer  que  se  temia  encontral-o. 
A  velocidade  da  marcha  de  um  exercito  com  as  precau- 
ções da  arte  denota  impavidez,  desarranja  os  cálculos  do 
inimigo,  e  não  deixa  de  aterral-o. 

Entretanto  o  senhor  do  engenho  Utinga,  salvando-se, 
foi  despertar  os  da  sua  facção.  O  jà  mencionado  Barrozo, 
Joaquim  Aurélio  de  Carvalho,  Joaquim  Pedro  Barreto  e 
outros  viram,  que  uão  havia  tempo  a  perder,  ou  deviam 
fugir  e  recorrer  á  protecção  da  força  da  Bahia,  que 
sabiam  estar  em  caminho,  ou  prevenir  os  patriotas  assal- 
tando-os,  quando  menos  esperassem .  Reflectiam  porém, 
que  era  assaz  arriscado  cada  um  n'estes  dois  expedien- 
tes:  si  fugiam,  suas  propriedades  passariam  a  ser 
ocupadas,  e  destruídas  sem  mizericordia  pelo  chefe,  que 
os  perseguia ;  si  assaltavam,  não  po^liam  contar  com  a 
victoria  em  razão  da  falta  de  instrução  dos  que  milita- 
vam em  seo  favor.  Rodrigo  Lobo,  que  fomentava  a 
guerra  civil,  porque  muito  lhe  convinha,  não  cessava  de 
aguilhoal-os,  escrevendo  ser  reprehensivel  que  elles  com  a 
retirada  abandonassem  as  suas  possessões  nas  mãos  de  um 
adversário,  que  mostrava  incapacidade  com  a  irrezolução 
das  suas  operações,  e  fraqueza  com  a  apatia,  a  que  se 
entregava;  oferecia-lhes  quanto  podessem  dezejar  dos 
navios,  que  elle  commandava. 

A  oferta  foi  aceita,  e  a  agressão  rezolvida.  Os  re- 
publicanos tinham  principiado  a  campanha  com  oculta 
manobra,  os  realistas  procuraram  imital-os  como  um 
meio  menos  perigozo,  e  mais  adaptado  &  Índole  da  sua 
gente.  Os  edifícios  do  eugenlio Utinga,  coUocados  em  uma 
pequena   várzea  rodeada   de  montes,    prestavam-se    & 
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emboscada,  e  o  desmazelo  da  tropa  ali  aquartellada  pro- 
metia segurança  de  bom  êxito.  O  general  Paula  &  vista  das 
informações,  que  lhe  foram  dadas  pelas  patrulhas  desta- 
cadas, lizongeou-se,  que  o  seo  nome  só  havia  tanto  ater- 
rado o  inimigo,  que  j&mais  ouzaria  atacal-o.  Cega  pre- 
zumpç&o  que  bem  caro  lhe  custaria,  si  o  acazo  n&o  tivesse 
vindo  promptamente  em  seo  auxilio. 

Não  tinham  os  realistas  um  commandante  em  chefe, 
cada  um  dos  principaes  senhores  de  engenho  em  Ipojaca 
dirigia  aquella  porção  de  homens,  que  havia  podido  aiTas- 
tar  em  seo  séquito:  no  cazo  actual  reuniram-se  todos  sem 
depozitar  a  autoridade  em  um  só,  mas  eram  concordes 
em  executar  o  plano  combinado,  o  qual  consistia  em  ex- 
tenderem-se  em  cerco  pelo  lugar,  onde  achavam-se  os  re- 
publicanos, e  ocultos  por  detraz  dos  montes  durante  o  dia, 
descerem  de  noite,  e  fazerem  sem  risco  carnificina  geral . 
O  numero  reunido  ascendia  a  seiscentos ;  jâ  tinham  supe- 
rado a  maior  dificuldade  entrando  nas  terras  do  Utinga 
sem  serem  percebidos ;  tinham  tido  tempo  de  destribuirem- 
se  conforme  o  plano,  e  esperavam  impacientes  as  trevas 
da  noite  para  o  remate  da  obra. 

N'aquelle  mesmo  dia  o  capitão,  que  commandava  os 
artilheiros  republicanos,  desconfiando  que  as  balas  não 
fossem  de  calibre  adaptado  a  obuz,  para  provar,  e  fazer 
o  devido  exercício,  mandou  carregal-o,  e  disparou  alguns 
tiros.  Os  realistas  ouvindo-os,  creram  ser  descobertos; 
alvoroçados  começaram  a  tocar  rebate,  e  em  vez  de  fugi- 
rem, deixaram-se  ver  nas  alturas  dos  montes,  anciozos  do 
combate. 

Tão  inopinada  aparição  não  desanimou  os  patriotas, 
todos  em  um  instante  correram  às  armas,  e  puzeram-se 
em  ordem  de  batalha.  Era  summamente  vantajoza  a  pozi- 
ção  dos  realistas,  pois  que  dominava  todo  o  campo  con- 
trario, e  si  tivessem  artilharia,  ou  fossem  bem  dirigidos, 
o  extermínio  dos  republicanos  seria  certo.  O  furor,  que  os 
preoccupava,  e  que  sempre  mizeravelmente  domina  nas 
guerras  civis,  não  lhes  deixou  perceber  a  vantagem,  que 
possuíam;  em  desordem  precipitaram -se  dos  montes,  e 
vieram  atacar  na  planície .  Não  traziam  arvorado  o  es- 
tandarte real  portuguez,  era  a  bandeira  do  rozario,  qae 
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girava  entre  elles,  testimunho  autentico  do  fanatismo  re- 
ligiozo,  que  se  lhes  tinha  inspirado . 

Precedia  &  multidão  um  bobo  devoto,  que  em  outras 
circunstancias  moveria  o  rizo :  mal  vestido  como  a  mór 
parte  dos  seos  camaradas,  trazia  pendente  ao  pescoço  um 
grosso  patiguá;  na  mão  esquerda  empunhava  a  imagem 
de  um  Santo,  na  direita  uma  d'essa8  armas,  a  que  d&o  o 
nome  de  faca  d 'arrasto;  saltava  como  um  energúmeno, 
gritava  desesperado,  vomitando  imprecações  e  blasfé- 
mias contra  os  patriotas.  Imaginava  o  pobre  louco,  que  o 
seo  ridículo  talisman  o  perservaria  da  morte ;  o  desengano 
n&o  foi  tardio:  um  soldado  patriota  ajustou  t&o  exacta- 
mente o  seo  tiro,  que  o  reduzio  immovel  sobre  o  terreno. 
O  empenho  tornou-se  geral,  era  extremoza  a  ambiç&o  de 
vencer,  combatia-se  corpo  a  corpo  sem  ordem  alguma,  a 
artilharia  tinha  se  calado,  o  campo  estava  juncado  de  ca- 
dáveres, não  dava-se  quartel  de  parte  a  parte .  O  com- 
bate durava  j&  cinco  horas  indecizo,  quando  finalmente  os 
realistas,  em  cujas  fileiras  era  muito  maior  o  estrago, 
percebendo  que  lhes  faltava  a  pólvora,  começaram  a  reti- 
rar-se  na  mesmíssima  desordem. 

Assim  surgia  a  obra  iniqua  do  servilismo,  o  sangue 
pernambucano  era  por  Pernambucanos  derramado  ;  qual- 
quer que  fosse  o  êxito  de  um  ou  outro  partido,  a  Pátria  e  a 
liberdade  deveriam  por  longo  tempo  gemer.  O  Paula  não 
permitio,  que  a  sua  gente  corresse  após  dos  fugitivos,  fez 
cessar  o  fogo  e  permaneceo  ainda  dois  dias  no  campo  da 
batalha.  Não  se  combinava  essa  inacção  com  a  actividade 
do  seo  temperamento.  Nenhuma  outra  ocazião  mais  pro- 
picia podia  elle  esperar  para  abater  o  orgulho  dos  desvai- 
rados e  animar  os  vacillantes  patriotas  :  avançando  com 
a  confiança  que  a  victoria  inspira,  era  muito  provável,  que 
os  realistas,  a  quem  tocou  a  dura  lição,  não  se  dispu  * 
zessem  mais  a  fazer-lhe  frente,  e  talvez  o  temor  da  des- 
truição das  suas  propriedades  lhes  suscitaria  conselhos 
pacíficos.  O  peior  foi,  que  elle, depois  de  incendiar  a  fabrica 
de  Utinga,  retrogradou  ao  mesmo  Engenho-  velho  do  Cabo, 
donde  havia  partido. 

Si  fora  do  Recife  a  cauza  liberal  não  prosperava, 
dentro  não  podia-se  viver  contente  :  um  facto  atroz  ahi 


228      REVISTA   TRIMENSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

praticado  veio  ainda  mais  contristar  a  todos  em  geral.  O 
governo  provízorio  distingaia-se  pelos  seos  principies  de 
moderação  e  de  justiça^  baze  da  felicidade  social  ;  dife- 
rente dos  demais  governos  em  ignaes  circunstancias,  n&o 
recorreo  ao  Ímprobo  expediente  do  terror,  desprezava  a 
vil  caterva  dos  espiões  e  denunciantes :  o  virtuozo  patriota 
era  a  abrigo  das  suspeitas,  e  o  realista,  que  continha-se 
nos  deveres  de  homem  honesto,  não  era  inquietado.  Si  os 
inimigos  declarados  do  povo  pernambucano,  os  quaes  com 
os  seos  excessos  haviam  ocazionado  o  rompimento  no  dia 
6  de  Março,  tinham  sido  prezos,  como  a  segurança  do 
estado  requeria,  eram  tratados  na  prizão  com  aquelle 
respeito  que  a  humanidade  recommenda,  e  em  prova  de 
máxima  indulgência  elles  iam  partir  livremente  para  os 
Estados-Unidos  da  America,  como  haviam  pedido,  si  o 
bloqueio   não  tivesse  chegado  tão  aceleradamente.  Os 
promotores  da  licença  com  o  nome  emprestado  de  zela- 
dores da  liberdade,  ágeis  em  combater  com  a  lingua,  e 
ocultar  a  espada  na  occazião  do  perigo,  pregadores  dos 
direitos  do  homem,  a  quem  insultam  a  cada  passo  com 
violência,  e  que  só  querem  a  tolerância  para  as  suas  opi- 
niões, declamavam  contra  esse  nunca  assas  louvado  sis- 
tema, que  os  governantes  seguiam.  Âs  suas  declamações 
foram  acolhidas  pelo  frenético  Pedrozo . 

Em  uma  tarde  fora  do  costume  ouvio-se  tocar  a  cha- 
mada apressadamente  no  quartel  do  Recife  ;  cada  um 
começou  a  suspeitar  infausto  acontecimento.  Posto  em 
armas  o  regimento  de  infantaria,  esperava  em  silencio  a 
ordem  de  marchar.  Não  se  di  vizava  na  cidade  signal  algum 
de  tumulto;  o  que  acrescia  a  publica  anciedade  :  esta  dis- 
sipou-se,  quando  viose  sair  da  cadeia  e  ser  conduzido 
algemado  ao  mesmo  quartel  um  pifaro,  que  dizía-se  ter 
vindo  do  Cabo  como  dezertor.  O  mencionado  Pedrozo, 
degradando  o  seo  honrozo  posto,  ou  para  melhor  dizer, 
patenteando  desarranjo  cerebral,  sahio  de  encontro  ao 
mizeravel,  e  em  voz  que  denotava  abnegação  de  senti- 
mento moral,  annunciou-lhe  a  sentença  de  morte  n^estes 
termos  :  Frepara-te  para  moirer :  eis  ali  o  capellão  (apon- 
tando-o),  confessaste.  Doe  narrar  facto  tão  vituperozo,  e 
si  narra-se,  é  para  que  se  aprenda,  que  em  todos  os  tempos 
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comparecem  espíritos  atrabiliários^  que  ainda  com  as  me- 
lhores intenções  denigrem  os  objectos  em  que  tocam  O 
delicto  porém  de  um  individuo,  por  mais  bárbaro  que  seja, 
nSo  é  imputável  à  massa  da  naç&o,  a  qual,  si  pela  força 
das  circunstancias,  como  ent&o  sucedeo,  não  o  pôde  con- 
demnar,  ao  menos  cordialmente  o  execrou. 

O  infeliz  prezo,  que  não  estava  preparado  para  simi- 
Ihante  golpe,  e  a  quem  nenhum  interrogatório  tinha  sido 
feito  antes,  atónito  obedeceo,  e  cumprindo  o  acto  religiozo 
que  se  lhe  impunha,  marchou  no  meio  do  regimento  para 
o  campo  do  Erário,  onde,  por  ordem  do  mesmo  Pedrozo, 
foram  destinados  seis  soldados  para  o  fuzilarem .  Estes, 
depois  de  o  ligarem  a  uma  grossa  estaca,  titubeando  entre 
o  dever  da  humanidade  e  da  disciplina^  não  fixam  bem  os 
seos  tiros,  trez  vezes  são  compellidos  a  repetil-os,  sem 
que  o  duro  padecimento  da  victima  podesse  cessar.  Cessou 
o  fogo,  e  o  padecente  foi  ainda  semi-vivo  arrastado  & 
cadeia,  na  qual  expirou  passadas  algumas  horas  de  penoza 
agonia. 

Os  governadores  afirmaram  confidencialmente  aos 
seos  amigos,  que  não  souberam  a  perpetração  doeste  aten- 
tado, sinão  quando  jã  estava  consummado,  e  que,  horrori- 
zados e  temendo  pela  própria  segurança,  chamaram  à  sua 
prezença  o  chefe  assassino,  que  não  recuzou  comparecer. 
Procuraram  com  as  expressões  da  benevolência  advertil-o 
da  enormidade  do  delicto  e  das  funestas  consequências 
que  d'elle  rezultariam.  Â  sua  resposta  foi,  que  as  revolu 
ções  sustentam-se  de  sangue  ;  que  não  se  arrependia  do 
que  havia  feito,  e  continuaria  a  obrar  da  mesma  maneira 
por  ser  assim  necessário  ã  prosperidade  da  cauza  repu- 
blicana ;  que  a  pessoa  fuzilada  era  um  dezertor,  e  os 
dezertores  em  tempo  de  guerra  não  mereciam  outra  pena.» 
Sofisma odiozo,  parto  de  cabeça  desarranjada  ede  coração 
pervertido  :  os  dezertores  em  tempo  de  guerra  incorrem 
em  pena  capital,  a  salvação  da  pátria  commanda  esse 
rigor ;  mas  como  a  todos  os  outros  criminozos  não  se  lhes 
pôde  recuzar  a  defeza  natural  e  muito  menos  rescindir  o 
acto,  que  comprova  a  validez  da  acuzação.  Si  as  formulas 
do  processo  regular  são  n'este  cazo  postergadas,  conser- 
vasse todavia  o  simulacro  por  meio  de  um  conselho  de 


280      REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

gaerra,  o  qnal,  envidas  as  testimunhas  e  convencido  o  réo, 
definitivamente  sentenceia.  Era  ainda  roais  horrível  a 
propozição  :  ser  o  sangue  alimento  excluzivo  das  revoluções. 
Si  assim  fosse,  os  corações  generozos  jamais  bateriam, 
ouvindo  os  gemidos  da  opressão  :  si  para  o  melhoramento 
do  género  hnmano  fosse  indispensável  a  efnzão  do  humano 
sangue,  o  lucro  seria  nnllo,  a  tentativa  sempre  criminoza. 
As  revoluções,  que  necessitam  d'esse  alimento,  são  as  que 
guiam  a  tirania.  Tremam  os  fautores  de  taes  doutrinas ; 
o  sangue  reclama  sangue  ;  cahirão  ( Ues  mesmos  cedo  ou 
tarde  victimas  odiadas. 

Â  impudência,  que  afronta  a  autoridade  consti- 
tuida,  si  nào  é  reprimida,  avança  no  curso  da  iniqui- 
dade. O  insensato,  que  atreveo-se  a  fazer  o  panegírico 
da  sua  reprovada  conducta,  nâo  podia  deixar  de  con- 
tinual-a.  Não  eram  passados  muitos  dias,  e  os  habitantes 
do  Recife  testimunharam  a  mesma  atrocidade  reprezen- 
tada  com  variada  scena. 

Âchavam-se  em  prizão  outros  trez  soldados  dos  dezer- 
tores,  um  dos  quaes  era  Portuguez.  No  dia  4  de  Maio  ás 
2  horas  da  tarde  ouvio-se  de  novo  o  apressado  toque  de 
chamada  no  quartel,  para  onde  foram  conduzidos  os  trez 
dezertores  a  ouvirem  por  ordem  do  mesmo  Pedrozo  a  sen- 
tença de  morte,  a  que  este  por  si  só  os  condemnava  sem 
outro  formulário  que  o  epizodio  referido  no  antecedente 
assassínio. 

O  dezertor  portuguez,  antes  de  cumprir  com  exigida 
confissão  sacramental, declarou,  que  tinha  a  commnnicar  a 
elle  Pedrozo  um  segredo  de  importância.  Aquelle  chefe 
ou  por  desprezo  ou  incúria  não  prestou-lhe  atenção,  em 
tal  modo  a  fortuna  o  preserevava  da  punição  condigna  ao 
seo  procedimento :  parecia,  que  sinão  patriótica  solici- 
tude, ao  menos  a  curiozidade  o  deveria  estimular  a  re- 
ceber o  pretendido  segredo  de  um  quazi  moribundo,  o 
qual  vendo-se  desprezado,  começou  em  alta  voz  a  amaldi- 
çoar o  juiz,  que  tão  arbitrariamente  o  privava  da  vida, 
e  mostrando  uma  navalha,  disse :  «  Eu  a  trazia  para 
dar-te  a  morte.  Oh !  Pedrozo.  E  já  que  frustarse  o  meo  in- 
tento, vou  poupar  aos  meos  camaradas  o  trabalho  de 
matar-me.  »  Immediatamente  a  passou  com  ímpeto  na 
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garganta,  e  expirou.  O  horror  redobrou-se  no  animo  de 
todos,  excepto  no  de  Pedrozo,  que  sem  desconcertar-se 
mandou  tocar  marcha  fúnebre,  e  deixando  no  mesmo  lugar 
o  ensanguentado  cadavei-,  caminhou  com  as  outras  duas 
victimasao  referido  campo  do  Erário,  onde  finalizaram  os 
seos  dias  com  repetidas  descargas  de  mosquetaria. 

Do  exposto  percebe-se  claramente,  em  que  agonia 
achava-se  a  recemnascida  liberdade ;  póde-se  dizer,  que 
ella  j&  não  existia,  nem  existia  governo ;  aquelles  que 
ainda  denominavam-se  governadores,  apregoavam  com  a 
sua  ignomlnioza  condescendência  á  escravidão,  a  que  es- 
tavam reduzidos  como  o  mais  iníimo  dos  súbditos.  A  força 
tinha  passado  para  as  mãos  d'aquelle  militar,  e  é  o  abuzo 
da  força,  quem  faz  os  escravos. 


CAPITULO  XVI 

As  vilas  de  Santo-Antfto,  Páo  do  Alho  o  Tracunhoni  doclaram-se  cm 
favor  da  nionarchia.  Do  Rociíe  ^i  ao  enviados  diverte  os  destaca- 
mentos contra  el'as  som  nenhum  sucesso.  Domingos  Jozé 
Martins  parte  com  alguns  soldados  em  reforço  do  general  Paula. 
Em  uma  emboscada  é  feito  prizioneiro  com  a  maior  parte  da 
gente  pelos  realistas.  Combate  do  Trupixe  de  Ipojuca.  Dispersão 
da  tropa  do  Paula. 

E'  Ímpeto  de  leão  o  Ímpeto  popular :  a  habilidade  do 
politico  consiste  em  saber  aproveital-o  e  dirigir  no  nio- 
mento  sem  deixal-o  resfriar  ;  porque  sendo  a  inconstância 
connexa  com  a  natureza  humana,  o  que  em  um  dado 
tempo  é  reputado  útil,  pouco  depois  evita-se  como  dam- 
nozo.  E'  demais  necessário  manter  o  entuziasmo  por 
meio  de  alguma  acção  relevante,  que,  despertando  o  valor, 
assegure  a  confiança  suscitada.  As  primeiras  impressões 
sfto  as  mais  perduráveis . 

O  leitor  lembrar- se -á  do  que  dissemos  no  principio 
relativamente  á  cordialidade,  com  que  a  povoação  de 
Pernambuco  e  das  provindas  limítrofes  abraçou  a 
cauza  da  liberdade,  e  com  quanta  negligencia  foram  tra- 
tados 08  que  correram  a  defendel-a.  Na  primeira  prova 
d'armas,  que  se  ofereceo,  e  que  podia  oportunamente 
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servir  de  realce,  a  acção  foi  deshonroza,  e  de  mao  agoiro 
a  acQ&o  de  Porto  de  Pedras.  Além  d'ísto,  dependendo  os 
Brazileiros  de  ama  naç&o  sujeita  ao  governo  absoluto,  e 
tratados  ainda  mais  duramente  do  que  os  seos  pães,  pela 
reputada  inferioridade  de  colonos,  a  consecuç&o  da  liber- 
dade demandava  grande  trabalho  e  tempo. 

Não  cauzará  por  tanto  maravilha  a  facilidade,  com 
que  aquellas  mesmas  povoações  mudavam  de  sentimento. 
Todas  as  villas  da  província  de  Pernambuco,  &  excepção 
das  do  Cabo,  Iguarassú,  Itamaracá  e  Goiana,  poucas 
léguas  distantes  do  Recife,  havendo  de  novo  abraçado  vo- 
luntariamente a  cauza  real,  não  restava  aos  verdadeiros 
patriotas  outra  alternativa  sinão  ou  seguir  o  maior  nu- 
mero, ou  recorrer  à  desesperação  e  á  morte  :  felizes,  si 
ao  menos  tivessem  morrido  com  gloria  no  campo  da  ba- 
talha. Coragem  não  lhes  faltou,  taltou  espírito  de  sabe- 
doria. 

Parece,  que  o  governo  provizorio  ignorava,  que  si  na 
economia  social  a  divizão  do  trabalho  facilita  e  augmenta 
a  produção»  na  economia  militar  a  divizão,  ou  separaç&o 
da  força,  gera  fraqueza  e  incapacidade  de  obrar  com  van- 
tagem. Em  vez  de  formar  um  só  exercito  dos  regimentos, 
que  mostravam-se  sempre  fieis  e  fazel-os  marchar  para 
onde  fosse  maior  o  perigo,  elle  espalhou  pequenos  corpos 
por  vários  pontos,  retendo  no  Recife  os  melhores  soldados 
sem  urgente  motivo  ;  porquanto  a  segurança  da  capital 
não  os  requeria  ;  os  navios,  que  bloqueavam  o  porto,  n&o 
tinham  gente  de  desembarque  ;  as  fortalezas  estavam 
guarnecidas  de  tropa  suficiente  para  refrear  os  descon- 
tentes, e  podia -se  repouzar  no  zelo  dos  commandantes 
ali  collocados.  Nem  era  pouca  a  força  comparativa  acan- 
tonada no  Recife  :  tinham  sido  completados  os  dois  regi- 
mentos de  infantaria  e  de  artilharia,  que  possuia  um  bem 
provido  parque.  Existiam  seis  regimentos  milicianos, 
dois  de  homens  brancos,  dois  de  pardos  e  dois  de  pretos 
forros ;  os  soldados  d'estes  quatro  últimos  não  eram 
mencs  devotos  da  cauza  da  Pátria  do  que  os  seos  respe- 
ctivos coronéis  e  oflciaes.  Os  dois  de  milicianos  brancos 
estavam  quazi  vazios  por  serem  compostos  de  grande 
numero  de  Portuguezes,  os  quaes  ou  haviam  fugido,  ou 
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tinham-se  escondido  :  mas  contavam  ainda  soldados  e 
oflcíaes  brazileiros,  de  sorte  que  o  total  da  força  podia 
ser  avaliado  a  qaatro  mil  homens  munidos  de  competente 
armamento . 

Já  vio-se  qual  fora  o  rezultado  da  primeira  operaç&o 
do  general  Paula  ;  ora,  o  governo  provizorio  decidio  fazer 
outras  duas  expedições,  uma  contra  a  villa  de  Santo-Ântão 
e  outra  contra  as  villas  do  P&o  do  Alho  e  Tracunhen. 
Para  que  tudo  fosse  coherente,  a  escolha  dos  chefes  re- 
cahio  sobre  indivíduos,  que  já  não  podiam  inspirar  con- 
flança.Contra  a  villa  deSanto- Antão  foídestinado  ocoronel 
Luiz  Francisco  de  Paula  e  contra  a  do  Páo  do  Alho  Jozé 
Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti .  A  memoria  do  pro- 
cedimento d'estes  dois  individues  na  expedição  das  Ala- 
goas era  ainda  mui  fresca  :  o  chefe,  que  no  preludio  da 
sua  campanha  é  infeliz  por  defeito  de  habilidade  ou  de 
valor,  decae  na  publica  opinião,  e  sem  esta  nenhum  passo 
é  seguro,  os  actos  mais  innocentes  são  desfigurados. 

A  opozição  das  villas  limitava-se  em  arvorar  de 
novo  a  bandeira  portugueza ;  não  ouzavam  atacar^  nem 
mesmo  procuravam  armar-se,  manifestavam  a  sua  hosti- 
lidade na  suspensão  da  communicação  com  a  capital,  no 
que  ambos  os  partidos  vinham  a  sofrer.  Era  bem  dura  a 
obrigação  de  expedir  contra  ellas  força  armada  ;  esta  as 
impellia  a  valerem-se  dos  meios,  que  a  natureza  acon- 
selha, quando  tratase  de  defeza.  Ao  annuncio  das  duas 
projectadas  expedições  a  villa  de  Santo- Antão  armava-se, 
convidando  os  habitantes  do  interior  a  virem  em  seo  so- 
corro ;  Pão  do  Alho  e  Tracunhen  faziam  cauza  commun 
e  preparavam-se  ã  rezistencia. 

No  meio  d'estes  preparativos  partiam  do  Recife  os 
dois  chefes  nomeados,  cada  um  levava  comsigo  uma  peça 
de  artilharia  ligeira  e  alguns  soldados  exercitados  n^esta 
arma.  Perseverava  ainda  o  governo  provizorio  em  crer, 
que  os  habitantes  do  campo,  onde  a  contra  revolução  não 
tinha- se  estendido,  viriam  com  a  persuasão  e  a  autori- 
dade d^aquelles  chefes  formar  um  corpo  suficiente  para 
bater  villas,  que  pareciam  desprovidas  de  tudo;  não 
reflectiam,  que  a  desconfiança  e  o  receio  dominavam  por 
todas  as  partes.   O  coronel  Luiz  Francisco,  apezar  dos 
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S60S  esforços,  n&o  pôde  atrair  a  si  sinâo  poucos  mili- 
cianos da  sua  dependência  e  a  guerrilha  mal  organizada 
de  Francisco  de  Carvalho.  No  mesmo  tempo  elle  recebia 
avizo  certo,  que  os  moradores  do  Bonito  tinham  corrido 
em  defeza  dos  de  Santo-Ántão,  onde  intrepidamente  o  es- 
peravam. Circunspecto  em  todos  os  seos  actos,  não  se  apres- 
sava a  entrar  em  liça  com  forças  desiguaesj  marchava 
com  excessiva  cautela  e  finalmente  parou  no  engenho 
Morenos,  quazi  metade  do  caminho  entre  o  Recife  e 
Santo-Antão,  lizongeando-?e  que  si,  a  sua  prezença  não 
desarmasse  osrealistasd'aqaelledistrito.  também  não  os 
animaria  a  aproximarem-se  da  capital,  na  qual  podia 
refugiar-se,  si  o  perigo  crescesse. 

Nem  diversa  era  a  fortuna  de  Jozé  Mariano.  A  villa 
de  Iguarassú  permanecia  no  estado  apático  que  a 
nenhum  partido  utiliza,  ou  para  melhor  dizer  é  a  todos 
nocivo  ;  porquanto  deve-se  ser  ou  amigo  ou  inimigo  des- 
coberto ;  o  homem  indiferente  é  ordinariamente  um  ho- 
mem vil,  a  vileza  é  sempre  prejudicial.  Quando  em  um 
estado  ha  divizâo  de  opiniões,  é  necessário  escolher  uma 
e  adoptai -a  em  boa  fé  :  si  na  adopção  ha  erro,  a  indul- 
gência o  desículpa  :  merece  compaixão  a  torpeza  íntellc- 
ctual,  condemuase  a  perversidade  de  coração. 

Aquella  villa  é  situada  na  estrada,  que  conduz  a  Pão 
do  Alho ;  Jozé  Mariano  ali  permaneceo  com  o  intento 
de  prover-se  de  gente  o  explorar  o  andamento  das  villas 
que  devia  bater.  O  capitão-mór  Francisco  Xavier  Caval- 
canti Lins,  que  cordialmente  havia  abraçado  o  partido 
republicano,  e  o  seguia  com  inabalável  constância,  unio- 
se-lhe,  e  esmerava-se  na  execução  das  suas  ordens  :  mas 
pouco  obtinha;  dos  capitães  de  ordenanças,  que  lhe  eram 
sujeitos,  somente  dois  compareceram  com  alguns  sol- 
dados. O  coronel  do  regimento  da  mesma  villa,  Christovão 
de  Olanda  Cavalcanti,  começou  a  tergiversar ;  sua  con- 
ducta  fazendo-se  suspeita,  Jozé  Mariano  o  mandou  pren- 
der e  o  remeteo  immediatamente  para  o  Recife. 

Não  obstante  este  e  outros  actos  aibitrarios,  aquelle 
chefe  nada  lucrava:  os  realistas  não  o  temiam,  aos  patriotas 
nenhuma  consideração  inspirava.  O  capitão  Pedro  Ivo  veio 
reforçal-o  com  a  sua  guerrilha,  que  não  era  numeroza. 
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Bem  ilezejava  o  Jozé  Mariano  não  avançar ;  as  no- 
tiicias,  qne  lhe  eram  communicadas  respectivamente  aos 
Ingares,  por  onde  devia  passar,  o  desanimavam,  a  sua 
força  disponivel  era  assas  desproporcionada  &  empreza: 
mas  o  governo  provizorio,  á  quem  interessava  a  defecção 
de  tantos  inimigos,  que  por  todos  os  lados  o  ameaçavam^ 
não  atendia  ãs  razões  allegadas,  ordenava  que  mar- 
chasse, e  pozesseem  obra.  quanto  a  sagacidade  humana 
costuma  sugerir  em  tempo  dificiL  Obedeceo,  e  caminhou 
lentamente  para  o  Páo  do  Alho. 

Informados  de  sua  marcha,  os  realistas  dispuzeram-se 
á  defeza:  uns  postaram-se  dentro  do  bosque  próximo  á 
villa,  pela  frente  do  qual  devia-se  passar ;  outros  forti- 
íicaram-se  nas  cazas  da  mesma  villa  para  disputarem  a 
sua  posse,  si  os  primeiros  não  tivessem  a  fortuna  de 
impedir  o  proseguimento  da  marcha.  Parece,  que  os 
chefes  patriotos  não  conheciam  a  utilidade  dos  explora- 
dores, caminhavam  sem  as  devidas  precauções,  e  por 
isto  facilmente  cahiam  nas  emboscadas .  Quando  a  tropa 
republicana  atravessava  o  mencionado  bosque,  um  violento 
fogo  dali  partio  contra  ella,  e  continuou  com  tanto  vigor, 
que  a  obrigou  a  retrogradar.  Passado  o  involuntário  acto 
de  sorpreza,  os  soldados  exhortados  por  seos  oficiaes 
coordenarara-se,  e  com  poucos  tiros  de  peça  de  arti- 
lharia, que  traziam,  desalojaram  do  perigozo  recôndito 
os  assaltadôres. 

O  abandono  d'aquelle  posto  dava  a  supor  aos  pa- 
triotas, que  nenhuma  outra  rezistencia  encontrariam, 
sôfregos  precipitaram-se  sobre  a  villa  :  uma  fuzilada 
dirigida  das  janellas  das  cazas,  fazendo  cair  por  terra 
muitos  dos  que  mais  ao  pé  se  achavam,  os  desenganou. 
Não  obstante  o  fogo  que  sempre  continuava,  elles  per- 
sistiam em  querer  ocupar  a  villa ;  já  alguns  penetravam 
no  interior  das  cazas,  fazendo  não  pequeno  estrago,  quando 
Jozé  Mariano  mandou  tocar  a  retirada,  e  sem  outra  mo- 
léstia voltou  para  a  mesma  pozição  de  Iguarassú. 

Emquanto  os  dois  chefes  das  duas  novas  expedições 
mal  correspondiam  ás  vistas  do  governo  provizorio,  um 
dos  membros  d'este  mesmo  governo.  Domingos  Jozé  Mar- 
tins, obtinha  de  seos  collegas  a  permissão  de  marchar 
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com  algama  tropa  á  fim  de  reforçar,  e  animar  &qaella, 
que  estava  debaixo  do  commando  do  general  Paala.  A 
ambiç&o  de  gloria,  como  qualquer  outra  paix&o,  deve  re- 
conhecer uma  baze  :  pôde  o  homem  empreender,  quanto 
imagina  ;  si  dotes  pessoaeS;  si  uma  educação  adaptada, 
si  as  circunstancias  do  momento  não  favorecerem,  a  em- 
preza  não  prosperará.  A  arte  da  guerra  é  arte  dificil, 
a  coragem,  o  valor  de  um  soldado  brilhará  em  qualquer 
ocazião :  mas  essa  mesma  coragem  não  bastará  a  um 
commandante  superior,  si  não  é  acompanhada  de  prudência 
e  instrução. 

Domingos  Jozé  Martins  era  um  simples  negociante, 
desde  a  sua  infância  nenhuma  outra  profissão  havia 
seguido;  não  era  despido  de  talento,  amava  a  gloria,  e 
procurava  distinguir-se  ;  a  estrada,  que  ora  seguia,  não 
era  feita  para  o  ilhistrar.  Elle  e  seos  coUegas  não  re- 
flectiam, que,  marchando  um  dos  membros  do  poder  exe- 
cutivo, a  sua  dignidade  pessoal  excluia  a  sujeição  ás  or- 
dens de  outro  chefe  ;  e  verificando  este  cazo,  privava-se 
do  commando  o  Paula,  cujo  amor  próprio  ofendido  em- 
baraçaria ainda  mais  a  situação  penoza  da  província ;  e 
si  para  contental-o  fosse  dividido  eutre  ambos  o  commando 
supremo  da  mesma  força,  o  mal  seria  peior,porque  do  con- 
fiicto  de  jurisdição  necessariamente  rezulta  a  auarchia. 

Elle  partio  do  Recife  com  a  guerrilha  do  padre  An- 
tónio de  Souto,  guerrilha  composta  de  boa  gente,  mas 
pouca.  Com  a  sua  prezença  a  tropa  do  Paula  electrizou-se, 
o  modo  afável  do  Martins  a  todos  cativava ;  prodigali- 
zou-se-lhe  grande  deferência;  o  que  deo  motivo  de  ciúme 
ao  outro  chefe.  Ambos  perceberam,  que  não  podiam  per- 
manecer unidos,  e  antes  que  a  discórdia  viesse  romper  em 
publico  a  necessária  harmonia,  concordou  cada  um  em 
seguir  estrada  diversa  em  busca  do  inimigo.  O  Paula 
cedeo  politicamente  ao  seo  rival  alguns  dos  soldados  de 
cavallaria,  que  lhe  eram  pouco  afeiçoados,  dando-lhes  por 
commandante  um  dos  seos  filhos  o  capitão  Jozé  Francisco 
de  Paula.  O  Martins  de  boa  vontade  os  recebeo,  e  com  a 
guerrilha,  que  havia  conduzido, tomou  a  estrada  do  litoral, 
entretanto  que  o  outro  chefe  dirigia-se  pelo  interior 
do  paiz. 
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A  distancia,  qae  separava  uma  da  oatra  divizão, 
n&o  era  curta ;  aquelles  dois  conductores  manobravam 
independentemente  sem  nenhum  projecto  combinado ;  em 
cazo  de  ataque  dificilmente  podiam  prestar-se  mutuo  so- 
coiTo :  erro  imperdoável,  que  nenhuma  razão  plauzivel 
desculpa.  O  marechal  Cogomiuho  j&  tinha  entrado  com 
o  seo  exercito  na  villa  de  Serinhaen,  e  os  republicanos 
os  criam  ainda  no  território  das  Alagoas,  pro/a  evidente 
ou  desummo  desleixo  da  parte  d'estes,  ou  de  acerba  hos- 
tilidade de  toda  a  população.  Quando  camínha-se  ao  acazo, 
o  acazo  é  quem  decide  ;  rar)  em  favor,  quazi  sempre  de- 
trimentozo  ao  mizero,  que  a  elle  se  entrega. 

Aquelle  marechal  não  havia  encontrado  o  mais  leve 
obstáculo  na  sua  marcha;  pelos  lugares,  por  onde  passava, 
era  recebido  sem  signaes  de  descontentamento ;  a  sua 
conducta  benigna  para  com  os  mesmos,  que  tinharo-se 
implicado  na  revolução,  a  disciplina  observada  pelos  seos 
soldados,  concorriam  mais  que  tudo  para  assegurar-lhe  o 
passo  tranquillo.  Elle  soube  por  uma  das  suas  espias, 
que  não  longe  caminhava  pelo  litoral  um  corpo  insignifi- 
cante de  republicanos,  era  o  do  Martins.  Sem  perda  de 
tempo  destacou  o  capitão  António  dos  Santos,  ordenan- 
do-lhe  que,  com  a  sua  companhia  dos  pardos  da  villa  do 
Penedo  e  os  caboclos  de  Atalaia,  fosse  explorar  a  força 
d' aquelle  corpo,  o  atacasse  e  perseguisse,  si  visse  não 
ger-lhe  superior  em  numero. 

O  capitão,  seguindo  veredas  ocultas,  avizinhou-se 
sem  ser  presentido,  e  por  entre  as  arvores  percebeo,  que 
a  preza  estava  segura:  vio  separada  involuntariamente  a 
pequena  tropa ;  os  soldados  de  pé  tinham  já  atravessado 
o  rio  Merepe  por  uma  pinguela,  e  os  que  estavam  a  cavallo 
esperavam  da  margem  oposta  o  refluxo  da  maré  para 
poderem  passar ;  estes  mesmos  estavam  desmontados ; 
uns  jaziam  por  terra,  outros  divertiam-se;  os  oficiaes  não 
velavam.  Assaltar  e  vencer,  foi  para  elle  negocio  de  um 
minuto.  O  padre  Souto,  que  a  ninguém  cedia  em  valor,  e 
n&o  tinha  deixado  as  suas  armas,  deo  ainda  alguns  tiros, 
que  não  se  perderam.  Era  só  e  devia  seguir  a  torrente. 
Os  republicanos  nem  tempo  tiveram  de  armar-se,  puze- 
ram-se   em  debandada;  o  chefe  entrou  n^este  numero. 


238      REVISTA   TBIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Os  caboclos,  que  observaram  o  terror,  com  maior 
coragem  saltaram  fora  do  bosqae  e  encarniçados  prose- 
guiram  a  caça ;  não*  poupavam  a  vida  dos  que  tinham  o 
infortúnio  de  cair-Ihes  nas  mãos ;  o  filho  do  general  Paula, 
joyen  de  óptimas  esperanças,  atravessando  a  cavallo  o 
rio,  que  separava  o  lugar  da  carnificina,  recebeo  um  tiro, 
que  o  precipitou  morto,  e  n'este  mesmo  estado  foi  mutilado 
por  aquelles  selvagens.  Continuando  a  caça,  os  pardos  do 
Penedo  descobriram  em  uma  cabana  o  infeliz  Martins,  o 
mencionado  padre  Souto  e  dois  canhados  do  morgado  do 
Cabo,  fizeram-lhe  mercê  da  vida,  mas  não  dos  tormentos; 
garroteados  e  escarnecidos,  foram  levados  &  prezença  do 
marechal  Cogominho,  que  os  tratou  com  bondade,  e  os  fez 
recolher  a  bordo  de  uma  das  embarcações^  que  bloqueavam 
o  porto  do  Recife. 

O  general  Paula  pouco  mais  instruído  pela  expe- 
riência, bem  que  não  julgasse  estarem  tão  perto  as  tropas 
da  Bahia,  errava  de  engenho  em  engenho  sem  afastar-se 
do  distrito  de  Ipojuca,  guardando  aquellas  medidas  de 
cautela,  que  o  cazo  requeria.  Elle  ignorava  ainda  a  triste 
sorte  do  Martins,  quando  na  tarde  do  dia  13  de  Maio  vio 
comparecer  nas  terras  do  engenho  Trapixe  de  Ipojuca, 
onde  intentava  pernoitar,  a  vanguarda  do  exercito  rea- 
lista. Espontâneo  grito  de  alegria  foi  ouvido  por  todas  as 
fileiras  dos  republicanos,  cada  ura  dirigio-se  ao  posto,  que 
lhe  foi  assignado,  e  foram  os  primeiros  a  romper  o  fogo  da 
artilharia,  que  não  era  bem  correis pondido  pela  parte  con- 
traria. Esta  em  vão  procurava  ganhar  terreno  avançando, 
por  varias  vezes  foi  forçada  a  recuar,  os  mais  ouzados 
pagavam  caro  a  ouzadia.  Com  a  noite  cessou  o  fogo  de 
ambos  os  lados,  ficando  os  respectivos  corpos  na  pozição 
que  ocupavam. 

Durante  o  combate  o  Paula  teve  ocazião  de  avaliar 
a  grande  desproporção  do  numero  entre  as  duas  partes 
combatentes;  elle  contava  pouco  mais  de  300  homens; 
a  força  realista  era  mais  que  quadruplicada.  O  engenho 
Trapixe  não  estava  fortificado,  e  si  o  inimigo  tivesse 
mostiado  maior  coragem  avançando,  provavelmente  teria 
se  decidido  a  victoria  em  seo  favor.  O  que  o  entuziasmo 
e  o  valor  tinha  obstado  n'aquelle  dia,  não  o  poderia  fazer 
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com  certeza* no  seguinte;  o  marechal,  conhecida  a  des- 
proporção, comportar-se-ia  diferentemente.  Tentar  de 
salvar  sem  desdouro  a  gente,  que  lhe  fora  confiada,  foi  o 
principal  cuidado  que  o  dominou.  Para  proceder  em  regra 
elle  convocou  no  instante  a  conselho  os  oficiaes,  expoz- 
Ihes  com  clareza  quanto  pensava,  e  pedio,  que  cada  um 
manifestasse  sem  rezerva  o  seo  parecer.  Todos  opinaram, 
que  a  retirada  era  urgente. 

O  chefe,  vendo  que  não  havia  tempo  a  perder,  ordenou, 
que  a  bagagem  pezada  fosse  destruída,  aos  officiaes  recom- 
mendou,  que  exigissem  dos  seos  soldados  o  mais  rigorozo 
silencio,  e  que  seguissem  via  oposta  a  aquella,  onde 
estava  postado  o  inimigo.  Quando  trata-se  de  retirada,  o 
valor  sofre,  o  homem  forte  sente  a  seo  pezar  alteração 
de  energia ;  á  hora  fixada,  que  era  a  meia-noite,  come- 
çaram os  corpos  a  desfilar  na  mamara  prescrita . 

O  general  Cogominho,  supondo  a  força  patriótica 
maior  do  que  era,  havia  tomado  aquellas  precauções,  que 
a  arte  da  guerra  ensina  para  preservar- se  de  um  golpe 
de  m&o :  de  distancia  em  distancia  fez  collocar  prezidios 
com  sentinellas  avançadas,  que  mutuamente  se  corres 
pendiam.  Uma  d'essas,  que  estava  na  porteira  do  engenho. 
por  onde  a  tropa  republicana  pretendia  passar,  vendo-a 
de  longe,  perguntou:  Quem  vive?  A  vacillação  da  resposta 
e  o  grande  numero  de  individuos  que  se  encaminhavam, 
alarmando-a,  descarregou  a  espingarda,  segundo  as  ins- 
truções, que  havia  recebido.  O  tiro  foi  logo  repetido  de 
um  em  outro  posto,  e  o  frequente  son  das  caixas  põz 
alerta  todo  o  campo  realista.  Os  prezidios  destacados 
correram  ao  lugar  do  qual  tinha  partido  o  primeiro  tiro, 
e  começaram  a  fazer  fogo.  A  tropa  republicana  em  vez 
de  avançar  em  columna  cerrada,  debandou-se,  julgando 
cada  um  poder  descobrir  outra  estrada  mais  remota,  e 
por  ella  escapar.  Em  vão  lhes  gritava  o  Paula  comman- 
dando  firmeza,  os  soldados  atónitos  i)areciam  não  ouvil-o. 
Aconfuzáo  era  excessiva,  a  noite  não  permitia  distinguir 
o  amigo  do  inimigo,  um  afastava-se  do  outro  ent.ra- 
nhando-se  nos  bosques,  e  para  mais  ligeiro  escaparem, 
muitos  lançavam  por  terra  as  armas.  O  Paula,  vendo  tudo 
perdido  sem  remédio,  tratou  de  salvar-se  confiado  na 
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velocidade  do  seo  cavallo:   elle  salvou-se,  poocos  dos  seos 
tiveram  a  mesma  fortuna . 


CAPITULO  XVII 

O  governo  provizorio  trata  de  capitular  com  o  commandaote  do 
bloqueio,  que  n&o  aceita  a  capitulação.  Domingos  Teotónio, 
creado  dictador,  sem  esperar  a  concluz&o  da  nova  negociação, 
que  com  o  mesmo  commandanto  havia  entabolado,  retira-se 
do  Recife,  Jovando  comsigo  toda  a  guarniçfto  e  os  cofres 
públicos . 

Em  tanto  alvoroço  o  general  realista  não  se  rooveo  ; 
prudentemente  põz  em  armas  toda  a  sua  tropa,  pensando 
ser  atacado.  Amanheceo  o  dia,  e  elle  vio  com  pasmo  os 
signaes  irrefragaveis  do  um  exercito,  quando  debanda-se 
depois  de  uma  derrota  total  :  as  munições  de  guerra, 
viveres,  peças  de  artilharia,  fuzis,  bandeiras,  e  a 
caixa  militar  com  algum  dinheiro,  tudo  foi  achado  em 
abandono.  Os  bosques  e  cazas circunvizinhas,  foram  por 
sua  ordem  diligentemente  esquadrinhadas,  e  ahi  prezos 
muitos,  que  haviam  procurado  refugio . 

Apezar  d'epsa  inesperada  vantagem,  aquelle  chefe 
ainda  não  se  lizongeava  de  possuir  toda  a  província ; 
temia,  que  a  capital,  onde  supunha  reconcentrada  força 
respeitável,  oferecesse  grande  opozição,  e  o  obrigasse 
a  retroceder;  o  que  assim  acontecendo,  tornarse-ia  pre- 
cária a  sua  situação.  Qualquer  outro  ajuizaria  da  mesma 
maneira,  si  se  atende  aos  meios  de  defeza,  de  que  ainda 
os  patriotas  dispunham.  As  cazas  em  uma  capital  trans- 
formara-se  em  baluartes,  quando  os  habitantes  estão  de- 
cididos a  defendel-as  ;  as  mesmas  pedras,  as  telhas,  s&o 
armas  ofensivas.  As  cidades  de  Olinda  e  Recife  não  s&o 
pequenas,  a  sua  povoação  é  correspondente,  as  suas  quatro 
fortalezas  com  guarnições  proporcionadas,  o  rio,  que 
atravessa  a  segunda  d'essas  cidades,  dois  regimentos  de 
1.*  linha  quazi  completos  não  contando  os  milicianos, 
pareciam  dever  zombar  da  força,  que  o  Cogominho  com- 
mandava.  Mas  falham  os  cálculos  humanos  ;  são  tão  va- 
riáveis as  combinações,  que  o  juizo  mais  atilado  não  pôde 


REVOLUÇÃO  EM  PERNAMBUCO  EM  1817      241 

inteiramente  abrangel-as.  Entrou  o  Paula  no  Recife,  e 
com  elle  o  acréscimo  da  aflição . 

Tão  bera  entraram  alguns  dos  seos  soldados  des- 
garrados. O  aspecto  d'esses  infelizes  movia  compaixão  ; 
pallidosos  semblantes,  os  pés  estropeados,  as  vestes  despe- 
daçadas, sem  falar  convenciam,  que  tudo  tinha-se  perdido. 
O  governo  provizorio  estava  reduzido  a  dois  membros, 
o  padre  João  Ribeiro  e  Domingos  Teotónio  ;  do  Martins 
já  contamos  a  sorte ;  os  outros  dois  viviam  retirados  em 
suas  cazas  pretestando  moléstia,  como  a  pre testavam 
trez  dos  conselheiros,  o  Moraes,  o  deão  de  Olinda,  e 
Gervazio  Pires.  Os  que  rest-avam,  concordaram  em  re- 
correr á  uma  capitulação  sem  se  lembrarem,  que  os 
realistas  reputam  sempre  rebeldes  os  súbditos,  que  se 
insurgem  contra  o  rei.  e  com  elles  não  tratam,  nem 
guardam  a  fé  jurada,  si  não  quando  reconhecem  a  su- 
perioridade de  força.  Um  homem  de  confiança,  e  que 
fosse  bem  aceito  ao  commandante  do  bloqueio,  era  in- 
dispensável para  o  bom  êxito  da  negociação  :  creo-se 
achar  este  homem  no  ouvidor  Cruz  Ferreira.  As  portas 
do  cárcere  lhe  foram  abertas  n^esta  ocaziáo,  e  elle  teve 
ordem  de  aprezentar-se  no  palácio  da  Soledade,  rezi- 
deneia  do  governo. 

Um  magistrado  brazileiro  devoto  da  cauza  raonar- 
chica,  que  com  precipitação  reprehensivel  havia  denun- 
ciado os  patriotas  pernambucanos,  ser  agora  escolhido 
paranegociar  o  livramento  dos  mesmos  patriotas,  denotava 
explicitamente  a  calamidade  publica.  Elle  aprezentou-se, 
foi  consultado  sobre  a  missão,  que  se  lhe  destinava, 
aprovou-a,  e  ofereceo-se  a  executal-a  com  a  lealdade, 
que  a  confiança  lhe  impunha.  O  caracter  perverso  do 
individuo,  com  quem  as  circunstancias  forçavam  a  capi- 
tular, teve  também  grande  parte  na  escolha  do  indicado 
agente.  Um  republicano,  que  tomasse  sobre  seos  hombros 
aquelle  encargo,  apezar  da  inviolabilidade  sempre  prati- 
cada com  os  parlamentarios,  arrisca va-se  a  ser  prezo,  e 
talvez  enforcado  sem  processo  pelo  mesmo,  com  quem  ia 
tratar ;  era  esta  a  opinião  concebida  respectivamente  a 
Rodrigo  Lobo.  Si  a  este  dirigiam-se  com  preferencia  ao 
marechal  Cogominho,  era  porque  supunha-se,  que,  havendo 
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partido  directamente  da  corte,  poderia  ter  recebido  amplas 
instruções  aplicáveis  ao  cazo  actual.  Novo  erro  fatal: 
a  conducta  do  primeiro  era  assas  notória,  e  quazi  nenhuma 
segurança  oferecia  ;  a  do  segundo  pelo  que  se  ent&o 
obrava,  parecia  dar  esperanças  de  melhor  acommoda- 
mento,  si  fosse  possível  conceber  esperanças. 

Deo-se  ao  agente  nomeado  a  nota,  que  devia  apre- 
sentar ao  mencionado  Rodrigo  Lobo ;  ella  era  redigida 
n' estes  termos : 

«  Os  patriotas  á  testa  do  partido  da  independência 
entregarão  ao  commandante  do  bloqueio  por  parte  de 
S.  Magestade  Fidelíssima  os  cofres  públicos,  munições, 
e  mais  efeitos  pertencentes  outr'ora  á  coroa,  no  estado 
em  que  actualmente  se  acharem.  A  villa  do  Recife. 
Santo-Antonio,  e  Boa-Vista,  não  sofrerão  damno  algum 
pelo  partido  independente.  Os  prizioneiros,  que  se  acham 
por  ordem  das  autoridades  actuaes  em  razão  das  suas 
opiniões  politicas,  serão  relaxados  da  prizão.  S.  Mages- 
tade Fidelíssima  concederá  amnistia  geral  â  todos  os 
implicados  na  prezente  revolução,  e  haverá  perfeito  es- 
quecimento de  todos  os  actos  praticados  até  hoje,  como  si 
nunca  tivessem  existido,  e  uinguem  poderá  ser  por  elles 
perseguido.  Será  permitido  a  qualquer,  que  se  quizer 
retirar  d'este  porto,  o  fazel-o  com  sua  familia,  dando-se-lhe 
o  devido  passaporte,  e  podendo  dispor  livremente  de  todos 
os  bens,  que  possuem,  quer  de  raiz,  quer  moveis.  Para 
verificação  e  entrega,  que  deve  fazer  o  partido  indepen- 
dente, mandará  o  bloqueio  um  commissario  seo,  que  a 
vista  dos  respectivos  livros  dos  cofres  será  entregue  do 
que  existir.  Feita  a  entrega,  levantará  o  commandante 
o  bloqueio,  a  fim  de  deixar  passar  o  vazo  ou  vazos  neutros, 
que  levarem  os  que  se  quizerem  retirar.  Deverá  o  com- 
mandante do  bloqueio  expedir  em  continente  ordem  ao 
•commandante  do  exercito  de  S.  Magestade  Fidelíssima, 
para  que  não  avance  contra  esta  praça,  em  quanto  se  n&o 
ultimar  a  prezente  negociação.  Domingos  Teotónio 
Jorge,  governador  das  armas.  Francisco  de  Paula  Ca- 
valcanti d 'Albuquerque,  general  de  divizão.  O  padre 
João  Ribeiro  Pessoa,  governador  provizorio.  Manoel 
Joaquim  Pereira   Caldas,  conselheiro.  Miguel   Joaquim 
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de   Almeida   Castro,  secretario  do  interior.    Pedro   de 
Soaza  Tenório,  secretario  ajudante.» 

Partio  o  Cruz  Ferreira  com  o  signal  uzual  de  parla- 
mentario,  as  fortalezas  tiveram  ordem  de  o  deixar 
passar  livremente,  e  os  habitantes  do  Recife  ficaram  no 
estado  do  anciedade,  produto  do  temor  e  da  esperança. 
Elle  abordou  a  fragata  Thefis,  o  commandante  Rodrigo 
Lobo  o  recebeo  com  indiferença,  informou-se  do  motivo 
da  sua  vinda,  leo  a  referida  nota,  e  respondeo  :  Submis- 
são sem  condições,  A  tão  duro  procedimento  o  parlam en- 
tario  fingio  não  atender  ;  representou-lhe,  que  os  patrio- 
tas nã.0  tinham  sido  batidos,  que  existiam  ainda  em  suas 
mãos  poderozos  meios  de  defeza,  e  que  arrastados  á 
desesperação  poderiam  commeter  actos  violentos ;  apon- 
tou-lhe,  quaes  seriam  esses  actos,  e  quaes  as  vantagens 
que  sobre  o  animo  em  geral  dos  Pernambucanos  ganha- 
ria a  clemência  real. 

O  homem  vil  é  arrogante  ;  o  favor  ou  honras  conce- 
didas sem  mérito  ensoberbecem.  Rodrigo  Lobo,  sentin- 
do-se  chamado  a  decidir  da  sorte  dos  infelizes  cidadãos, 
que  pouco  antes  o  desprezaváo,  incapaz  de  imaginar  a 
sublimidade  da  virtude  no  sacriíicio  do  resentimento 
individual,  reputando-se  já  senhor  absoluto  de  toda  a 
província,  porque  os  seos  governadores  se  humiihavam 
a  pedir-lhe  condições  pacificas,  manifestou  por  escrito  os 
senrtimentos,  de  que  era,  susceptível.  Eis  a  sua  resposta  : 

«  Eu  tenho  em  meo  favor  a  razão,  a  lei  e  a  força 
armada  tanto  terrestre  como  marítima,  para  poder  entrar 
no  Recife  com  a  espada  na  mão  afim  de  castigar  muito 
À  minha  vontade  a  todo  e  qualquer  patriota,  ou  infiel 
vassallo,  que  são  ninonimoi^^  por  terem  atropelado  o 
sagrado  das  leis  de  El-Rei  Nosso  Senhor :  portanto,  eu 
não  posso  admitir  condições  indignas,  como  as  que  se 
me  propõem,  e  só  sim  mandando  á  terra  um  ou  mais 
oficiaes  e  tropas,  para  tomar  o  commando  das  fortalezas, 
retirando-se  as  suas  guarnições,  e  entrando  aquelles, 
que  eu  eleger,  e  da  mesma  forma  as  embarcações  arma- 
das, arvorando-se  logo  as  reaes  bandeiras  em  toda  parte, 
salvando  as  ditas  fortalezas,  e  gritando-se  sete  vezes  : 
Viva  El-Rei   Nosso  Senhor,  e  toda  a  familia  real,  e  os 
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corpos  militares  em  armas  dando  trez  descargas,  e  no 
fim  d'ellas  dando  os  mesmos  vivas,  a  que  deverá  respon- 
der a  minha  esquadra,  então  saltar  eu  em  terra  a  tomar 
o  governo  de  toda  a  capitania,  ficando  em  custodia  os 
membros  do  governo  provizorio,  os  chefes  dos  corpos,  e 
commandantes  das  fortalezas,  até  que  Sua  Magestade 
haja  por  bem  determinar  da  sua  conducta  sobre  a  revolta 
acontecida  em  Pernambuco  (devendo  eu  segurar  debaixo 
da  minha  palavra  a  todos  os  senhores  referidos,  que  pedi- 
rei ao  nosso  amável  soberano  a  segurança  das  snas  vidas) 
devendo  eu  mandar  por  terra  um  oficial  participar  ao 
general  das  tropas,  que  marche  até  entrar  no  Recife,  e 
devendo  retirar-se  o  povo,  que  a  mim  parecer,  para  as 
suas  habitâ-ções,  e  quando  eu  saltar  em  terra,  estar  no 
cáes  a  nobreza,  o  corpo  do  commercio,  com  as  autori- 
dades civis  e  militares,  para  gritar-se  em  voz  alta : 
«Viva  El-Rei  Nosso  Senhor,  e  toda  a  familia  real,>  e  dali 
marcharmos  para  darmos  as  devidas  graças  ao  Deos  dos 
exércitos  por  tão  feliz  restauração  de  tornar  essa  capi- 
tania aos  seos  limites,  e  sagrado  das  leis,  com  que  somos 
regidos  pelo  melhor  dos  soberanos,  e  depois  recolher-me 
á  caza  da  habitação  dos  governadores,  aonde  estará  a 
guarda,  que  me  pertence  como  capitão-general,  e  conti- 
nuarei dali  por  diante  a  felicidade  dos  povos  e  fieis  vas- 
sallos  de  El-Rei  Nosso  Senhor.  A  bordo  da  fragata  Thetis 
surta  em  franquia  defronte  de  Pernambuco  aos  18  de 
Maio  de  1817.  Rndriijo  Jozé  Ferro  ir  a  Lobo.  » 

Convencido  da  inutilidade  dos  seos  esforços,  o  infe- 
liz negociador  aceitou  essa  resposta,  e  a  entregou  aos 
que  o  haviam  expedido.  O  povo  não  a  soube  tal  qual ; 
somente  o  Pedrozo  e  os  de  mais  chefes  dos  regimentos 
referiram  em  parada  a  suas  respectivas  tropas,  que  o 
reprezentante  do  rei  de  Portugal  exigia  do  pretendido 
crime  de  rebelião  o  quinto  dos  soldados  para  serem 
immediatamente  fuzilados,  e  a  prizâo  dos  governadores, 
e  de  toda  a  oficialidade  para  serem  ao  depois  mortos. 
Nunca  foi  maior  o  horror ;  todos  clamavam,  que  que- 
riam antes  sepultar-se  debaixo  das  minas  da  cidade 
desmantelada,  do  que  renderem- se  ao  desapiedado  car- 
nifice. 
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Julgaram  também  os  assignantes  da  repudiada  capi- 
tulação, que  fazia-se  absolutamente  necessário  nas  actuaes 
circunstancias  o  sacrifício  temporário  dos  direitos  indi- 
viduaes,  e  por  consequência  cederam  todo  o  poder  ao 
já  governador  das  armas  Domingos  Teotónio  com  a  auto- 
ridade de  dictador,  diante  do  qual  todas  as  leis  se  calam. 
Sacrifício  penozo,  que  todavia  não  arrancaria  lamento, 
si  com  elle  a  Pátria  fosse  salva.  O  bem  primário  das 
nações  é  a  existência;  continuando  esta  em  vigor,  não 
deixam  de  vir  os  outros  bens  com  o  tempo  e  paciência. 

Si  os  Romanos  em  extremo  perigo  creavam  i)or  um 
curto  periodo  aquelle  monstruozo  magistrado,  só  tinham 
era  vista  habilital-o  a  servir-se  de  todos  os  recursos  pos- 
siveis  para  dissipar  promptamente  a  caaza  do  mal.  Era 
o  exercito  por  aquelle  guiado,  e  favorecido  quazi  sempre 
pela  victoria,  quem  salvava  a  Pátria.  O  dictador  creado 
em  Pernambuco  não  pensou,  que  era  aquella  ultima  ancora 
que  lhe  restava  ;  nenhum  armamento,  nenhuma  nova  for- 
tificação, nenhum  ataque  intentou  :  seo  primeiro  cuidado 
foi  dirigir-se  outra  vez  ao  mesmo  Rodrigo  Lobo  por  in- 
termédio do  pouco  feliz  Cruz  Ferreira. 

Quando  a  guerra  vem  a  ser  uma  necessidade,  men- 
digar recursos  pacíficos  é,  da  parte  d'aquelle  que  mendiga, 
documento  provável  de  fraqueza,  que  patente  mais  anima 
o  adversário.  Nem  o  ton  arrogante,  si  assumido  pelo 
recorrente,  o  izenta  de  nódoa  :  tanto  maiores  sã  >  as  ame- 
aças, tanto  menos  atenção  merecem  ;  conhece-se,  que 
ellas  são  lepetidas  para  mascarar  o  defeito  de  virtude. 
Ovarão  forte  obra,  aprezenta  factos,  não  palavras.  A  nova 
proposta  transmitida  era  assim  concebida  : 

«  Eu  abaixo  assignado,  governador  civil  e  militar 
do  partido  da  independência  em  Pernambuco  pela  disso- 
lução do  governo  provizorio,  em  resposta  ás  condições 
referidas  pelo  commandante  das  forças  navaes  de  S.  Ma- 
gestade  Fidelíssima  estacionadas  defronte  de  Pernam- 
buco, respondo,  que  são  irreceptiveis  no  todo  as  ditas 
condições,  como  declararam  o  povo  e  o  exercito  juntos 
para  esse  efeito.  Agradeço  ao  dito  commandante  a  palavra, 
que  dã  de  segurança  de  vida  aos  membros  do  governo 
provizorio,  que  não  pediram,  nem  aceitam,  e  declaro,  que 
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tomo  a  Deos  por  testimunha,  de  que  elle  é  responsável 
por  todos  os  horrores  que  se  vão  praticar.  Âmanhan  19  do 
corrente,  assim  que  não  chegar  resposta  do  dito  comman* 
dante  aié  o  meio  dia,  serão  passados  á  espada  todos  os 
prezos  tanto  oííciaes  generaes  no  serviço  de  S.  Ma* 
gestade  Fidelissima,  como  os  mais  prizioneiros  por  opi- 
niões realistas.  O  Recife,  Santo- António  e  Boa-Vista  ser&o 
arrazados  e  incendiados  ;  todos  os  Europeos  de  nasci- 
mento serão  mortos.  Estas  promessas  serão  executadas 
apezar  da  repugnância,  que  tenho  em  uzar  de  medidas 
de  rigor.  O  governo  de  Pernambuco,  que  ora  eu  só  re- 
prezento,  creio,  tem  dado  sobejas  provas  da  sua  genero- 
zidade,  salvando  os  seos  mais  encarniçados  inimigos,  como 
melhor  pôde  dizer  o  mesmo  agente  empregado  n'esta 
missão.  Este  é  o  nieo  ultimafuin^  si  o  commandante  do 
bloqueio  não  acordar  as  justas  condições  oferecidas,  e 
apontadas  hontem.  Quartel  do  governo  civil  e  das  armas 
18  de  Maio  de  1817.  O  Governador  Domingos  Teotónio 
Jorge,  » 

A  maneira  de  pensar  do  signatário  d 'esse  tdtwiatinny 
seo  bom  caracter,  a  doçura  do  seo  temperamento),  opu- 
nham-se  absolutamente  &  realização  das  sanguinárias 
ameaças  ali  enunciadas ;  e  ainda  que  por  acesso  de  de- 
lirio  pretendesse  realizal-as,  não  encontraria  Pernam- 
bucanos, que  lhe  obedecessem.  Entre  povos  civilizados 
não  aparecem  jamais  similliantes  barbaridades  :  si  os 
innocentes  fossem  responsáveis  pelos  males  dos  criminozo.% 
si  os  inimigos  desarmados  houvessem  de  sofrer  a  pena 
dos  que  caem  no  combate,  si  uma  cidade  fiel  aos  prin- 
cipies de  justiça,  que  espontaneamente  havia  proclamado, 
fosse  reduzida  em  cinzas  por  aquelles  mesmos,  que  deviam 
ter  o  máximo  interesse  em  conserval-a,  dir-se-ia,  que  a 
moralidade  tinha  desaparecido  da  terra. 

Suposto  o  conteúdo  d'aquelle  uHimaium  como  um 
estratagema  inventado  para  aterrar  o  chefe  inimigo,  e 
obrigal-o  a  dobrar-se  ás  justas  condições,  que  se  lhe  re- 
queriam, cauzará  grandíssima  maravilha  sabendo-se  que 
o  individuo,  que  o  excogitou,  nem  ao  menos  teve  a  paci- 
ência de  esperar  o  rezultado.  Foi  na  noite  do  dia  18  de 
Maio,  que  o  Cruz  Ferreira  partio  para  o  bloqueio  a  tentar 
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nova  fortuna,  e  n'essa  mesma  noite  rezolveo  o  dictador 
abandonar  os  bairros  do  Recife  e  Boa-Vista  intactos 
nas  mãos  dos  realistas,  e  sem  tocar  um  cabello  dos  que 
havia  ameaçado.  Os  homens  sensatos  não  souberam  ex- 
plicar tanta  extravagância:  viam,  que  o  exercito  da  Bahia 
ainda  estava  distante  da  cidade  sete  léguas,  o  bloqueio 
era  impotente,  os  mencionados  bairros,  como  a  cidade  de 
Olinda  não  davam  o  minimo  simptoma  em  favor  da  mo- 
narchia,  toda  a  guarnição  parecia  firme.  «  Si  nenhuuia 
fé  merecia  a  pessoa,  com  quem  se  negociava  (diziam 
elles)  para  que  se  lhe  expedia  pela  segunda  vez  um  agente? 
Porque  avançar  ameaças,  que  a  razão  e  a  humanidade  re- 
provavam, e  que  não  se  tinha  tido  jamais  intenção  de  exe- 
cutar, e  de  nem  ao  menos  esperar, si  intimidariam  ou  não?» 

Na  manhan  do  dia  19  todos  os  soldados  estavam  em 
armas  nos  quartéis  com  moxila  ás  costas,  e  os  arnezes 
de  viagem .  Um  grande  numero  de  carros  com  os  cofres 
do  erário,  e  os  petrexos  de  ^ruerra.  encaminhavase  ao 
palácio  da  Soledade,  onde  já  ha  muitos  dias  rezidia  o 
governo;  via-se  todo  este  movimento,  e  i2:norava-^e  o 
motivo  precizo  ;  a  anciedade  dos  moradores  do  Recife  era 
indescriptivel,  o  rumor  das  ameaças  annunciadas  ao  com- 
mandante  do  bloqueio  havia  transpirado.  Os  prezos  por 
opinião  politica  criam  firmemente  ser  aquelle  o  ultimo  dia 
de  vida,  que  se  lhes  concedia,  com  as  mãos  juntas  implo- 
ravam o  auxilio  da  Mizericordia  Divina. 

Era  passada  a  hora  estabelecida  no  nlfhntiffrm, 
e  nenhuma  resposta  chefiava  do  bloqueio:  a  tardança 
confirmou  ainda  mais  a  rezolução  já  tomada.  Os  regi- 
mentos tiveram  ordem  de  concentrarem-se  no  lugar  da 
Soledade,  e  o  general  Paula  recebeo  instruções  secretas, 
para  que  no  dia  seguinte  metendo-se  á  testa  dos  destaca- 
mentos das  fortalezas,  destruídas  as  munições,  e  encra- 
vadas as  peças,  marchasse  na  reta<^uarda  do  exercito 
patriótico,  que  retirava-se.  A's  quatro  horas  da  tarde 
d'esse  mesmo  dia  19  começaram  a  desfilar  os  soldados  para 
a  cidade  de  Olinda  precedidos  pela  escolta,  que  protegia 
08  carros  já  indicados. 

Divizava-se  por  toda  a  parte  o  silencio  da  morte  ;  a 
paixão  violenta  torna  o   homem  estúpido ;    marchavam 
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todos  incertos,  nenhum  ponto  determinado  tinha  sido  esco- 
colhido  para  fortificação  e  defeza :  caminhava-se  para  o 
norte  da  provincia  talvez  pela  consideração  da  fidelidade 
das  duas  principaes  villas,  I^uarassú  e  (íoiana,  na  pri- 
meira das  quaes  achava-se  ainda  Jozé  Mariano  com  a  sua 
pouca  çente.  O  dictador  marchava  a  cavallo  era  j&'ente  das 
tropas  com  dois  ajudantes  de  campo;  dos  membros  do  dis- 
solvido governo  provizorio  via-se  somente  o  padre  João 
Ribeiro  Pessoa,  que  caminhava  a  pé  com  um  saco  ás 
costas  e  uma  espingarda  ao  hombro;  de  perto  como  mesmo 
trem  o  seguia  o  padre  Pedro  de  Souza  Tenório .  Dos  con- 
selheiros o  dezembargador  António  Carlos  foi  o  único,  que 
rezolveo-se  a  acompanhar  os  que  se  retiravam,  deter- 
minado a  expor  a  vida  pela  cauza,  que  com  predileção 
abraçara.  Os  demais  tinhara-se  ocultado  em  suas  cazas, 
uns  esperando  com  estoicismo  as  afrontas  e  a  morte,  outros 
meditando  engcnhozo  subterfurgio  para  evital-a.  Ao  es- 
curecer da  noite  chegaram  todos  no  engenho  Paulista,  não 
mui  distante  de  Olinda,  e  ali  aquartelaram. 

N'aquella  mesma  hora  desembarcava  no  Recife  o  Cruz 
Ferreira:  foi  forçada  a  sua  tardança,  elle  tinha  encontrado 
inalterável  dureza  em  Rodrigo  Lobo,  o  qual  debaixo  do 
véo  das  ameaças  percebeo  a  fraqueza  do  ameaçador,  e 
isto  bastou  para  que  mais  intratável  se  mostrasse.  Jogava 
uma  cartada  segura:  si  os  bairros  ameaçados  fossem 
arrazados,  eram  os  .Brazileiros,  que  mais  padeciam,  era 
talvez  este  o  seo  voto.  Pouco  também  lhe  importava,  que 
fossem  mortos  os  prizioneiros  apezar  da  identidade  da 
Pátria  e  de  sentimentos,  elle  os  considerava  indignos, 
porque  transigiram  no  dia  O  de  Março.  Si  nenhuma  das 
ameaças  se  realizasse  e  a  cidade  se  rendesse,  como  pre- 
supunha,  o  seo  zelo  e  firmeza  receberia  do  monarca 
recompensa  maior.  Com  esta  disi^ozição  todos  os  argu- 
mentos do  agente  deviam  ser  sem  pezo,  e  somente  depois 
de  inúteis  esforços  foi-lhe  dada  por  escrito  esta  insignifi- 
cante resposta : 

«  Tendo-me  sido  aprezentada  a  determinação  em  que 
diz  estar  o  governador  ora  existente  no  Recife,  tenho 
a  participar-lhe,  que  em  nada  me  atemorizam  as  suas 
ameaças ;  porém  rogado  pelo  fiel  vassalo  de  SuaMagestade, 
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O  dezenibargador  Jozé  da  Cruz  Ferreira,  nomeado  ouvidor 
da  comarca  do  Sertão,  convenho  em  que  haja  um  armistício 
até  que  o  dito  Sr.  dezembarofador  possa  chegar  ao  Rio  de 
Janeiro  a  rogar  aSua  Ma<restade,  que  perdoe  aos  rebeldes, 
que  atropellaram  o  sagrado  das  suas  sabias  leis,  pois  que 
não  é  possivel,  que  uni  vassalo  esteja  autorizado  para 
perdoar  tão  atrozes  delictos,  e  nem  é  meo  modo  de  ptiistu". 
portanto  pode  o  governo  apromptar  uma  das  embarcações, 
que  tem  o  porto  para  o  sobredito  dezembargador  ir  orar 
a  El-Rei  Nosso  Senhor  por  todo  o  povo  do  Recife.  Esta 
embarcação  sahirá  em  lastro,  que  seja  bastante  para  reger 
a  vela,  e  logo  que  sair  para  a  esquadra,  eu  lhe  porei  um 
commandante  e  parte  da  guarnição,  trazendo  aquella,  com 
que  sair,  os  mantimentos  para  a  viagem,  e  pelo  que 
pertence  ao  exercito  de  terra,  não  posso  embaraçar,  que 
elle  se  aproxime  ao  Recife,  pois  que  obra  debaixo  de 
outras  ordens  ;  e  o  mais  que  posso  fazer  é  o  participar-lhe 
esta  minha  determinação,  que  não  duvido,  aceite.  Com- 
tudonão  fico  pelo  rezuítado;  ô  cazo  o  governador  com  sua 
familia  se  queira  retirar  á  corte  do  Rio  de  »]aneiro, 
convenho,  que  o  faça,  e  lhe  asseguro  desde  já  a  sua  vida, 
comtanto  que  não  haja  a  menor  vingança  com  os  desgra- 
çados em  prizão,  e  eu  tome  o  commando  da  capitania,  como 
já  disse.  > 

Daqui  vê-se  claramente,  que  o  dictador  nada  perdeo 
em  não  esperar  pela  decizão  do  seo  ultimatwn^  e  muito 
mais  evidente  aparece,  quando  foi  elle  irreflectido  em 
envial-o.  Aquella  resposta  era  um  afrontozo  escarneo, 
um  insulto  digno  da  pessoa,  que  o  proferia.  Em  ambigua 
fraze  envolvia  a  sua  negra  períidia,  sem  rebuço  manifes- 
tava a  ambição  de  commandar  a  capitania.  O  portador 
muito  maravilhou-se  de  não  encontrar  a  pessoa  que  o 
tinha  expedido,  mas  não  contristou-se. 


32  LX,  P.    1. 
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CAPITULO  XVIII 

A  autoridade  real  ó  proclamada  no  Recifo  sem  opozivAo.  Soltura 
dos  prozos  das  Cmco -Pontas.  Rodri^ro  Lobo  desembarca  e 
toma  posse  do  governo  da  i>rovineia.  O  marechal  Gogrominho 
ocupa  a  cidade  com  a  sua  tropa.  Suicídio  do  padre  João  Ribeiro. 
Barbaridade  commetida  contra  o  seo  cadáver  depois  de  já 
sepultado.  Dispersão  dos  republicanos,  dos  quaes  muitos  sfto 
pre/os  e  embarcados  para  a  Kahia. 

Não  dormiram  n'aquella  noite  os  Portiigiiezes;  a  reti- 
rada do  governador  com  quazi  toda  a  tropa  os  incitava  a 
empreender  descobertos  o  que  ha  muito  tempo  no  recinto 
de  suas  cazas  meditavam.  O  contentamento  que  sentiam 
era  tanto  mais  forte,  quanto  menos  esperado.  A  desapa- 
rição de  um  perigo,  que  cremos  imminente,  exalta  a  alma 
no  mesmo  gráo  de  proporção  em  que  jazia  abatida  ;  uma 
sensação  extremoza  nao  sucede  a  outra  sem  descon- 
certo. 

Na  madrugada  do  dia  20  de  Maio  os  bairros  de  Re- 
cife formigavam  de  gente  sem  nome  e  sem  pátria  intitu- 
lados realistas,  pela  mór  parte  desarmados ;  traziam 
arvorada  a  bandeira  portugueza  e  furiozamente  gritavam: 
Viva  El-Rei  Nosso  Senhor  e  a  sua  real  familia.  A'  vista 
d'esta  scena  mais  excitava  a  compaixão  do  que  o  ódio; 
parecia,  que  aquelles  mizeraveis  enfastiados  da  vida  deze- 
javam  a  morte.  As  tropas  disponiveis  tinham-se  retirado, 
mas  não  estavam  mui  longe  da  cidade  ;  as  fortalezas  con- 
servaram a  mesmíssima  guarnição  de  soldados  patriotas; 
qualquer  provocação  os  autorizaria  a  commeter  os  es- 
tragos, que  anteriormente  se  temiam,  e  nem  o  partido, 
qual  então  se  aprezentava  nas  ruas,  podia  impor-lhes 
temor,  um  tiro  de  metralha  o  faria  desaparecer  instan- 
taneamente. 

Si  assim  não  aconteceo,  póde-se  atribuir  a  cauza  a 
profundo  abatimento  e  não  a  vergonhozo  conluio:  porquanto 
os  commandanles  das  fortalezas  e  as  respectivas  guar- 
nições desprezavam  cordialmente  axusma,  que  ora  alçava 
a  cabeça,  para  abaixarem-se  a  tramar  com  ella  o  damno 
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da  Pátria.  E'  claro,  que  faltou-lhes  a  devida  coragem,  e  sem 
vontade  coroaram  com  venturozo  sucesso  a  revoltante 
ouzadia . 

O  estrondo  dos  gritos  despertou  o  general  Paula,  que 
immediatamente  mostrou-se  em  publico,  mas  nào  tal  qual 
os  patriotas  o  supunham*;  retirando-se  do  Recife  espe- 
ravam, que  elle  fielmente  executasse  as  instruções,  que 
lhe  tinham  sido  dadas,  e  que  antecedentemente  referimos; 
contavam  com  a  força  das  guarnições,  que  reunidas  for- 
mariam um  corpo  de  rezerva  capaz  de  defender  a  reta- 
guarda dos  corpos,  que  já  marchavam,  e  d'esta  maneira 
proteger  a  retirada  para  qualquer  ponto  que  melhor  con- 
viesse. 

Parece,  que  aquelle  general  reflectio  sobre  a  conse- 
quência do  procedimento  de  Domingos  Teotónio,  a  futi- 
lidade do  seo  plano  e  a  nrllidade  de  esperança  no 
abandono  total  do  Recife;  persuadio-se,  que  a  sua  vida  e 
de  toda  a  sua  familia  não  poderia  escapar  ao  extermínio, 
si  persistisse  nos  sentimentos  republicanos ;  lizongeou-se, 
que  um  assignalado  serviço,  qual  era  ode  entregar  a  praça 
intacta  ao  delegado  do  rei,  si  não  lhe  desse  um  titulo  á 
recompensa,  concorreria  ao  menos  para  perdoar-lhe  os 
actos  já  praticados. 

Nas  revoluções  os  factos  marcham  mais  rápidos  do 
que  as  idéas,  os  Portuguezes  impacientes  preveniram  a 
obra  d^aquelle  general,  e  descarte  diminuíram  o  seo 
maior  mérito.  Aprezentando-se  na  rua,  quando  passava 
a  multidão,  e  uniformizando-se  aos  seos  gritos,  o  Paula 
ficou  confundido,  pois  que  era  a  mesma  multidão,  quem  no 
momento  imperava  e  quem  primeiro  haviadado  o  impulso. 
Todavia  elle  crê,  que  sempre  ganharia  abraçando  os  seos 
cruéis  inimigos,  os  ([uaes  í^entindo-se  ainda  fracos  o  tole- 
raram e  aplaudiram.  Ufanos  e  vangloriozus  encami- 
jiharam-se  com  elle  á  fortaleza  das  Cinco-Pontas,  onde 
estavam  ainda  as  personagens,  que  muito  lhes  interessava 
soltar ;  mas  já  bem  diversa  m(r;strava-se  para  com  esses  a 
fortuna,  o  empestado  sorrizo  da  lizonja  começava  a  cir- 
cundal-os;  o  novo  commandante  da  fortaleza,  o  coronel 
Luiz  Francisco  de  Paula,  logo  que  tomou  o  cummando, 
tinha  ido  vizital-os  em  ton  amigável,  deixou-lhes  abertas 
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as  portas  dos  cárceres,  prometendo  que  na  manhan  se 
guinte  os  deixaria  sair  livremente. 

Preparava -se  a  cumprir  o  que  havia  prometido, 
quando  foi  avizado  por  uma  sentinella,  que  multidão  de 
gente  armada  dirigia-se  á  fortaleza  com  a  bandeira  por- 
tugueza  arvorada.  Certificando-se  do  facto,  mandou  irame- 
diatamente  abrir  o  portão  e  facultar  a  todos  o  ingresso  na 
fortaleza,  içando  com  salvas  de  artilharia  a  mesma  ban- 
deira, que  aquelles  traziam.  Os  prizioneiros  sahiram  em 
triunfo,  e  foram  rogados  a  tomar  as  rédeas  do  governo 
da  provincia. 

Ao  signal  dado  pela  fortaleza  das  Cinco-Pontas  cor- 
respondeo  sem  demora  a  do  Brum,  pouco  depois  a  do 
Buraco ;  a  do  Mar  e  a  do  Bom  Jezus  seguiram  o  mesmo 
exemplo.  Nenhuma  rezistio;  as  salvas,  na  ocaziáo  que 
içava-se  a  bandeira  portugueza,  indicavam  aparente- 
mente satisfação.  Mas  exceptuados  os  Portuguezes,  que 
giravam  em  tumulto  pelas  ruas,  não  se  encontravam  aUi 
nem  mesmo  pretos  ;  a  mór  parte  das  cazas  eslava  cerrada; 
dos  Brazileiros  uns  não  ouzavam  comparecer,  outros 
tinham  ido  para  o  campo,  temendo  o  excesso  da  violência, 
que  previam  dever  suceder. 

Dos  prizioneiros,  quen^aquella  ocazião  foram  soltos, 
o  mais  graduado  em  patente,  que  era  o  marechal  Jozé  Ro- 
berto, encarregou-se  provizoriamente  do  governo.  Os  seos 
receios,  como  os  dos  seo?^  compatriotas,  não  haviam  ces- 
sado inteiramente;  os  bairros  todos  da  cidade  procla- 
ma vam  a  autoridade  real,  mas  não  possuiam  os  elementos 
suficientes  para  a  segurança,  e  nem  os  Portuguezes  con- 
fiavam nas  guarnições  das  fortalezas,  que  ora  em  favor 
d'elles  se  mostravam;  a  tropa  republicana,  que  tinha-se 
retirado,  estava  ainda  no  engenho  Paulista,  e  supunha-se, 
que,  informada  do  que  se  passava,  desesperada  retro- 
cedesse e  se  vingasse. 

Com  a  maior  diligencia  expedio  o  novo  governador 
dois  mensageiros,  um  ao  commandante  do  bloqueio  ft 
outro  ao  general  do  exercito  em  terra ;  a  ambos  narrava 
o  mila;rre  da  restauração  sem  omitir  os  inconvenientes, 
que  rezultariam  do  retardo  da  força  indispensável  para 
a   continuação  do  milagre,  ao   primeiro,  por  estar  mais 
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próximo  ao  Recife,  recommendava  em  particular  a  vir 
tomar  posse  do  governo  em  nome  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima. 

Exultou  Rodrigo  Lobo  como  recebimento  d 'essa  faus- 
tissima  nova;  sem  fadiga  tocava  a  meta  do  seo  ardente  de- 
zejo ;  no  instante  haveria  desembarcado,  si  não  desconfiasse 
da  mesma  facilidade  da  coiza.  Era  tão  extraordinário  o 
procedimento  do  partido  republicano,  que  qualquer  outro 
de  caracter  menos  timido  que  aquelle  vice-almirante^  não 
poderia  deixar  de  suspeitar,  e  por  conseguinte  acau- 
telar-se.  Elle  enviou  alguns  dos  seos  oficiaes  de  marinha 
e  exigio  como  condição  essencial  do  seo  desembarque,  que 
a  esse  fosse  entregue  o  commando  das  fortalezas;  pri- 
meiro galardão  oferecido  á  volubilidade. 

Submissos  obedeceram  os  commandantes,  e  repu- 
taram-se  felizes  em  não  serem  logo  encarcerados  ali 
mesmo.  Os  oficiaes  de  marinha  empossados  desfizeram-se 
das  guarnições  brazileiras,  desarmando  os  soldados  e 
licenciando-os.  A  rendel-os  entraram  os  Portuguezes, 
bem  que  ignorantes  do  serviço  militar :  eram  porém  da 
raça  predilecta,  apregoavam-se  verdadeiros  realistas,  e 
com  este  titulo  a  preferencia  era  indisputável . 

Executada  a  condição  requerida,  desembarcou  o 
Lobo  a  sua  gente  compunha-se  da  maruja  dos  navios, 
que  bloqueiavam  o  porto.  Ao  desembarque  vieram  rece- 
belo  festivos  os  prizioneiros,  que  tinham  sido  soltos  ;  dos 
Pernambucanos  distinto^  nenhum  com pareceo.  Foi  con- 
duzido ã  rezidencia  dos  capitães  generaes,  e  começou  a  ex- 
pedir ordens  para  a  segurança  da  sua  pessoa  e  da  cidade. 

Persistiam  sempre  as  cicunstancias  expendidas  pelo 
marechal  Jozé  Roberto,  o  temor  não  se  desvanecia :  as 
tropas  da  Bahia  achavam-se  ainda  sete  léguas  distante 
do  Recife,  e  sabia-se,  que  os  soldados  fieis  estavam  na 
mesma  poziçáo  do  engenho  Paulista.  Novo  avizo  foi  en- 
viado ao  Oogominho.  para  que  solicitasse  a  sua  vinda,  da 
qual  dizia-se  depender  a  consolidação  da  boa  ordem. 
Vãos  receios  !  temor  fútil !  A  republica  havia  perecido,  e 
com  ella  o  espirito  patriótico. 

Era  a  primeira  vez.  depois  de  uma  longa  série  de 
annos,  que  os  oficiaes  e  soldados  de  Pernambuco  deixavam 
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as  suas  cazas,  mulheres  e  filhos ;  e  deixavam  todos 
estes  sacrosantos  penhores  cora  a  triste  certeza,  que  ca- 
hiriam  nas  mãos  de  inimigo  não  generozo  ;  partiam  não 
I)ara  conquistar  gloria  em  batalha  arranjada,  mas  para 
subtrair-se  ás  perseguições  d'aquelle  mesmo  inimigo. 
Esta  lembrança  os  acabrunhava,  iam  em  busca  de  um 
ponto,  onde  reconcentrados  podessem  esperar  sorte  menos 
dura :  este  ponto  porém  era  tão  duvidozo,  dependia  de 
tantos  concursos  favoráveis,  que  já  não  era  possível 
esperar. 

Todavia  os  ânimos  pareciam  dispostos  a  tentar  as 
vicissitudes  da  fortuna  ;  a  esperança  é  o  ultimo  bem,  que 
se  perde.  Passou-se  a  noite  n'este  combate  moral :  no  dia 
seguinte  preparavam-se  a  continuar  á  viagem,  quando 
foi  ouvida  a  detonação  de  tiros  de  peças,  que  vinham 
da  parte  do  Recife.  Nova  diversidade  de  pensamentos : 
uns  criam,  que  os  realistas  festejavam  a  retirada  das 
guarnições,  outros  julgavam  ser  um  ataque  por  aquelles 
emprehendido  contra  as  fortalezas ;  uns  dezejavam  voltar 
para  ajudarem  os  seos  camaradas ;  outros  opunham-se, 
dizendo  que  na  duvida  o  acto  mais  razoável  seria  peima- 
tecer  em  armas,  emiuanto  não  chegava  informação  cir- 
cunstanciada, á  vista  da  qual  se  tomariam  as  medidas 
mais  oportunas.  Esta  opinião  prevaleceo. 

Voam  as  noticias  desagradáveis,  souberam  bem  de- 
pressa os  patriotas  o  que  não  dezejavam  saber,  a  volun- 
tária cessão  das  fortalezas,  'e  as  mais  circunstancias, 
que  haviam  ocorrido.  Um  raio  cabido  de  improvizo  aos 
pés  do  solitário  viajante  não  o  deixa  mais  atónito,  do  que 
ficaram  os  mizeros.  que  escutaram  o  relatório  d'aquelle 
cazo .  Em  todo  o  campo  não  sentio-se  o  alvoroço,  que  a 
realidade  inesperada  de  grande  infortúnio  naturalmente 
suscita  :  chefes,  oficiaes  e  soldados,  sem  proferirem 
palavra,  entraram  nos  seos  alojamentos. 

Domingos  Teotónio  e  outros  oficiaes  mais  compro- 
metidos perceberam  todo  o  horror  da  situação,  em  que 
se  achavam  ;  aquelle  ultimo  procedimento  das  guarnições 
do  Recife  veio  acrescer-lhes  muito  mais  a  desconfiança. 
Ajuntaram-se  em  conselho,  e  nada  poderam  combinar:  a 
agitação  do    animo  entorpece   a  faculdade  intellectual. 
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Para  qualquer  lado,  que  giravam  os  olhos,  nâo  viam  sináo 
perigo  difícil  de  superar-se,  concordavam  as  suspeitas, 
que  os  soldados,  que  ora  os  rodeavam,  não  tardariam  a 
abandonal-os,  e  que,  talvez  para  justifícarem-se,  não  du- 
vidariam garoteal-os,  e  entregalos  nas  mãos  dos  dele- 
gados do  rei.  E*  o  que  acontece  ao  homem,  a  quem  a 
constante  adversidade  persegue  :  tudo  vê  em  negras 
cores,  considera,  que  já  não  existe  sobre  a  terra  um  ente, 
que  da  sua  sorte  se  condoa. 

D'esta  idéa  fixa  deduziam,  que  o  único  meio  de  sal- 
vação era  a  oculta  e  immediata  fugida :  mas  ponde- 
raram, que  este  meio  aprezentava  grande  embaraço ; 
unidos  não  podiam  caminhar,  porque  mais  fácil  seria  a 
descoberta,  e  nulla  a  defeza  em  razão  do  pequeno  numero 
comparado  com  aquelle  que  os  perseguiria ;  divididos 
havia  alguma  probabilidade  de  poder  sinão  todos  ao 
menos  um  ou  outro  evitar  a  perseguição.  A  probabilidade 
antolha-se  como  certeza  nos  cazos  desesperados.  Elles  por 
tanto  rezolveram  subtrair-se  quanto  antes  á  prezença 
dos  soldados,  e  cada  um  em  trajes  desconhecidos  seguir  a 
vereda,  que  mais  adaptada  parecesse. 

O  padre  João  Ribeiro  assistia  imi)erturbavel  a  essa 
sessão,  procurando  inspirara  aquelles amigos  a  calma  da 
sua  alma  bem  formada.  Abandonando  a  cidade  com  a 
tropa,  não  foi  a  sua  intenção  evitar  a  crueldade  dos  rea- 
listas ;  vinha  tomar  parte  nos  perigos  a  que  via  exposto 
tantos  cidadãos  beneméritos,  e  no  mesmo  tempo  confor- 
tal-os.  Quando  ouvioa  rezolução  da  fugida  vergonhoza, 
e  certificou-se,  (jue  era  abraçada,  perdido  o  resto  de  espe- 
rança, que  até  então  nutria  de  ver  mais  tarde  a  repu- 
blica triunfante,  enfastiado  dos  homens,  desgostoso  da 
existência,  determinou  íinalizal-a.  Comsigo  trazia  uma 
porção  de  veneno;  a  este  recori-eo  sem  efeito:  parece,  que 
a  Pi'0videncia  comprazia-se  em  manter  tão  precioza  vida, 
e  que  fora  compellida  a  ceder  na  luta  do  homem  reni- 
tente ;  elle  lançou  mão  de  uma  corda,  e  ligando-a  ao  pes- 
coço, expirou. 

Emquanto  o  mais  sincero  dos  republicanos  furtava-se 
de  tal  modo  ao  medonho  porvir,  que  justamente  havia 
concebido  era  respeito  á  dilaceração  da  Pátria,  os  outros 
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no  ardor  da  salvação  individual  aproveitavam  as  trevas 
da  noite  para  escaparem  sem  ser  presentidos .  Domingos 
Teotónio,  Jozé  de  Barros  Lima,  Pedrozo,  António  Hen- 
rique e  o  padre  Tenório,  deixaram  juntos  a  caza  do  en- 
genho Paulista,  e  pouco  depois  separaram-se. 

Na  manhan  seguinte  descoberta  a  fuga,  rompeo  o 
tumulto  :  os  soldados  quebravam  as  armas,  destruiam  as 
munições  de  guerra,  e  iam  arrebentar  os  cofres  e  apo- 
derar-se  do  dinheiro  nacional,  que  os  fugitivos  escrupu- 
lozamente  haviam  respeitado,  si  o  capitão  Manoel  de 
Azevedo  nâo  lhes  fazia  sentir  o  opróbrio  indelével,  que 
recahiria  sobre  os  Pernambucanos,  si  similhante  aten- 
tado fosse  posto  em  execução.  Debandaram-se  todos  junta- 
mente com  a  oficialidade,  e  somente  alguns,  dóceis  ao 
conselho  d'aquelle  capitão,  escoltaram  os  mesmos  cofres  ao 
Recife,  onde  entrando  os  depozitaram  intactos  nas  mãos 
da  competente  autoridade. 

Daqui  começa  a  série  lacrimoza  dos  nefandos  actos 
de  barbaridade  praticados  contra  os  infelizes  patriotas  de 
Pernambuco.  Entrava  no  Eecife  o  marechal  Cogominho 
com  toda  a  sua  tiopa,  quando  apareceo  ali  a  escolta, 
que  acompanhava  os  cofres,  e  trazia  a  importante  noticia 
da  debandada  total  dos  seos  camaradas.  Scmgue,  sangtie, 
foi  a  palavra  de  guerra,  que  desde  aquelle  instante  repe- 
tiram em  alta  voz  os  defensores  da  monarchia  absoluta; 
elles  que  até  então  não  reputavam-se  seguros  dentro  das 
muralhas  das  fortalezas,  ora  corriam  ao  abandonado 
campo  do  engenho  Paulista  a  recolher  os  despojos,  e 
prender  os  soldados  patriotas,  que  encontrassem  desgar- 
rados. 

Além  d'esta  tarefa  outra  assas  vil  e  indigna  empre- 
henderam.  O  proprietário  daquelle  engenho,  logo  que  a 
tropa  republicana  auzentou-se,  fez  sepultar  o  corpo  do 
infeliz  padre  João.  Ribeiro  na  capella  do  mesmo  engenho. 
N^este  sacrosanto  azilo  da  morte  não  foi  respeitado  o 
morto :  aquelles  esfaimados  tigres,  não  podendo  beber-lhe 
o  sangue  já  exhausto,  lanç^ram-se  sobre  o  cadáver  para 
devorar-lhe  a  carne,  e  carne  podre  ;  e  desenterraram,  o 
mutilaram,  separaram  a  cabeça  do  tronco,  e  com  ella  en- 
traram exultantes  no  Recife.  Depois  de  passarem  pelas 
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mas  mostraDdo-a  com  escarneo,   a  depozitaram  uo  pe- 
lourinho por  ordem  de  Rodrigo  Lobo. 

Tanto  ódio  contra  um  cidadão,  que  em  todo  o  decurso 
da  sua  vida  não  havia  cessado  de  dar  clarissimo  exemplo 
de  moderação ;  tanta  barbaridade  contra  um  ecleziastico, 
que,  si  não  possuía  as  virtudes  do  estado  monacal,  distin- 
guia-se  pela  rigoroza  observância  dos  deveres  religiozos 
e  civis,  e  que  constituido  em  um  posto,  onde  podia  fazer 
grande  mal,  não  fez  sinão  o  bem,  que  a  sua  consciência 
lhe  dictava  sem  diferençar  partido  ou  íaça,  é  inexpli- 
cável, e  confirma  a  triste  verdade :  quô  os  homens  mais 
virtuozos  são  ordinariamente  os  mais  maltratados  n'esta 
vida. 

As  prizões  íoram  a  ordem  do  dia :  o  primeiro  prezo 
foi  o  general  Paula,  que  com  cega  confiança  continuava 
a  rezidir  publicamente  na  cidade ;  seguiram  os  demais, 
que  ahi  se  achavam,  esmerando-se  os  zelozos  aguazis  em 
apoderar-se  logo  dos  que  mais  tinham-se  dado  a  conhecer 
pelo  seo  patriotismo,  ou  cargo.  Os  ultrajes  eram  insepa- 
ráveis das  prizões  :  contra  o  venerando  ancião,  pastor 
da  egreja  de  S.  Pedro  (lonçalves,  Jaconie  Bezerra^ 
alçaram  mãos  sacrílegas. 

Quando  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  expedio  Rodrig:o 
Lobo  a  bloquear  os  portos  de  Pernambuco,  não  podia 
lizougear-se,  que  o  movimento  revolucionário  operado  com 
tanto  Ímpeto  n^aquella  provincia  fosse  quazi  instantanea- 
mente detido,  e  facilitasse  sem  contraste  o  desembarque 
do  seo  reprezentante.  N'este  suposto,  instruindo-o  a 
commeter  hostilidades,  e  a  semear  a  divizão,  não  o  havia 
autorizado  a  erigir  tribunal,  que  sentenciasse  os  réos. 
Muito  menos  podia  o  Cogominho,  sendo  delegado  de  auto- 
ridade subalterna.  Os  cárceres  das  Cinco -Pontas  estavam 
já  cheios  de  patriotas  ;  a  necessidade  de  local  para  reco- 
lhimento de  outros  recomendava  ao  novo  governante,  que 
d'aquelles  se  desfizesse  :  elle  os  embarcou  para  a  Bahia 
na  corveta  Carrasco . 

Os  realistas  doiam-se  do  roubo,  que  se  lhes  fazia 
com  a  remessa  d'aquellas  victimas  á  distante  carniHcina, 
onde  era-lhes  vedado  o  prazer  de  assistir  a  agonia  dos 
moribundos  condemnados.  Alguns  dos  mais  impudentes 

:VA  TOMO   I.X,  P.    I. 
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foram  a  bordo  d'aquel)a  embarcação  manifestar  tão  bár- 
baro sentimento  em  prezença  dos  desgraçados,  que  ahi 
jaziam.  Jozé  Luiz  de  Mendonça  recebeo  n^esse  ultimo 
momento  irrefragavel  prova  da  ingratidão  de  taes  ami- 
gos ;  elle,  que  com  desvelo  os  havia  protegido,  foi  entre 
os  demais  prezos,  quem  maiores  vilipêndios  suportou. 
Os  Pernambucanos  recordar-se-âo  semprç  com  horror 
de  um  Portuguez,  que  n*aquella  ocaziáo  sobrepujou  em 
infâmia  ;  seo  nome  não  merece  a  honra  da  publicaç&o. 

Segunda  vez  entulham-se  os  cárceres,  e  de  repente 
despejaram-se  com  outra  remessa  para  a  mesma  cidade  da 
Bahia.  Â  tirania  refinava  em  tormentos.  Embarca- 
ram-se  os  primeiros  prezos  seguidos  simplesmente  por  uma 
escolta  de  soldados  bahianos  :  os  segundos,  antes  de  sahi- 
rem  da  prizão,  foram  atados  com  cordas  nos  braços  por 
expressa  vontade  de  Rodrigo  Lobo.  O  Pedrozo  e  Joié 
Mariano  tinham  sido  agarrados  na  fuga,  e  transportados 
ã  cadeia  do  Recife.  O  dezembargador  António  Carlos,  ou 
por  aversão  ao  esconderijo,  ou  por  desconfiança  da  fideli- 
dade da  pessoa,  em  cuja  caza  abrigara-se,  voluntária^ 
mente  tinha  ido  recolher-se  a  cadeia  de  Iguarassú,  donde 
o  remeteram  para  a  fortaleza  das  Cinco-Pontas.  A  estes 
trez  individues  conjuntamente  com  o  padre  mestre  frei 
Joaquim  Caneca,  contra  os  quaes  a  raiva  dos  realistas  era 
mais  aceza,  em  vez  das  cordas  coube  a  distinção  de 
pezada  corrente  de  ferro  ao  pescoço. 

Com  a  cabeça  descoberta  aquelles  quatro  individuos 
precediam  a  marcha  dos  outros,  que  em  fila  caminhavam 
rodeados  por  um  forte  destacamento  ;  a  muzica  militar  os 
acompanhava  afim  de  convidar  com  o  seo  son  todas  .as 
classes  da  povoação  a  serem  testimunhas  da  lúgubre  pro- 
cissão. O  pranto  das  espozas,  dos  filhos,  dos  parentes 
d 'esses  prezos,  era  o  canto  de  gloria,  que  ouviram  com 
deleite  os  promotores  do  espectáculo . 

Depois  de  correrem  assim  as  p.rincipaes  ruas  do  Re- 
cife, chegaram  ao  brigue  Mercúrio  destinado  para  trans- 
portal-os.  N'esta  embarcação  estava  ainda  rezervado 
para  aquelles  patriotas  duríssimo  tratamento.  Foram 
todos  encerrados  no  fundo  do  porão :  grilhões  aos  pés 
substituíram  as  cordas,  que  nos  braços  traziam ;   uma 
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gargalheira,  atando  estreitamente  o  pescoço  de  cada  um 
com  as  duas  pontas  cravadas  no  pavimento,  obrigava  todos 
a  permanecerem  deitados  sem  outro  leito  fora  das  alcatroa- 
das taboas  do  mesmo  porão.  Trez  sentinellas  armadas  de 
baioneta  e  xibata,  velavam  continuamente,  proliibindo 
n&o  só  a  communicação  da  palavra  como  o  desafogo  dos 
gemidos.  A  sede  augmentada  pela  qualidade  do  alimento 
salgado,  que  era  excluzivamente  subministrado,  não  po- 
dia ser  saciada  si  não  por  uma  só  medida  d^agua  em  todo 
o  dia  ;  como  si  aquellas  sentinellas  não  bastassem  para  a 
rigoroza  vigilância,  de  hora  em  hora  vinha  um  inspector, 
que  diligentemente  examinava,  si  os  ferros  tinham  sido 
limados.  O  somno,  refrigério  dos  aflictos,  era  de  tal 
modo  disputado  por  aquelles  deshumanos  algozes.  Leitor, 
aprende  como  são  tratados  os  vassalos  de  um  rei  abso- 
luto! 


CAPITULO  XIX 

DoBorobarque  dos  prozos  na  Bahia.  Trcz  dentro  estes  silo  ali 
fuzilados  por  sentença  da  oonnnissao  militar.  Sevícias  pra- 
ticadas na  prizfto.  Luiz  do  Ke^ro  Barreto  mandado  do  Rio  de 
Janeiro  com  tropa  toma  poss>e  do  governo  de  Pernambuco. 
Caracter  d'este  governador.  Seo  modo  de  goveraar. 

Os  ventos  commoveram-se  á  vista  de  tanto  padeci- 
mento, sopraram  bonançozos  contra  os  votos  dos  pade- 
centes que  prefeririam  uma  furioza  borrasca  para  os 
submergir  na  profundidade  dos  abismos.  A  morte  é  cor- 
dialmente apetecida,  quando  a  vida  é  um  continuo  mar- 
tyrio.  Depois  de  quatro  dias  de  navegação  ancorava  no 
porto  da  Bahia  o  brigue  Mercitrio,  sem  que  finalizassem 
os  tormentos  dos  prizioneiros,  que  foram  n'elle  transpor- 
tados. Com  breve  viagem  tinha  já  chegado  no  mesmo 
porto  a  corveta  Carrasco,  pela  qual  souberam  os  Bahianos 
o  complemento  da  desgraça  de  Pernambuco,  e  souberam 
com  prazer  ao  meuos  exterior.  Ribombaram  as  fortalezas 
com  salvas,  fizeram-se  fogos  d'artiflcio,  á  noite  todas  as 
cazas  da  cidade  foram  illuminadas,  o  nome  do  Conde  dos 
Arcos  voava  de  boca  em  boca,  era  aclamado  o  salvador 
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da  monarcbia,  as  maiores  honras  que  o  rei  e  vassalos 
podiam  conferir-lhe  julgavamse  inferiores  ao  seo  incom- 
parável mérito.  Os  prezos  não  desembarcaram  de  dia^ 
como  a  gentalha  dezejava,  mas  sim  depois  da  meia  noite, 
e  ainda  a  essa  hora  maitos  d'aquella  féze  giravam  para  os 
insaltar,  cantando  em  alta  voz  : 

Bahia  é  cidade, 
Pernambuco  é  grota, 
Viva  Conde  d'Arcos, 
Morra  o  patriota. 

Antes  do  desembarque  foram  todos  acorrentados,  k 
excepção  de  Domingos  Jozé  Martins,  que  tinha  vindo  na 
mesma  embarcação,  Jozé  Luiz  de  Mendonça,  o  padre 
mestre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro,  o  doutor 
Caldas  e  o  deão  de  Olinda,  que  algemados  caminhavam 
separados,  indicando  de  antemão  a  sorte  que  sobre  elles 
jã  se  havia  lançado.  Estava  em  armas  toda  a  guarnição 
da  cidade,  e  parte  marchou  com  tóxas  acezas  para  con- 
duzir os  desembarcados  á  cadeia,  onde  entrando  pareceo- 
Ihes  entrar  no  inferno,  e  que  todas  as  l^ioes  de  demó- 
nios preparavam-se  para  recebel-os.  A  luz  opaca  de  um 
velho  candieiro,  (jue  apenas  mostrava  o  ingresso  d'aquella 
medonha  caverna,  reflectindo  sobre  os  diversos  objectos 
em  roda,  prestava-lhes  mais  lúgubre  aspecto  ;  o  estrondo 
das  portas  ferradas,  que  abriam-se  e  fechavara-se  ao 
mesmo  tempo,  o  rumor  das  correntes  que  preparavam-se 
como  mais  pezadas  para  troca  das  que  foram  trazidas  de 
bordo  da  embarcação  ;  os  gemidos  mandados  da  enxovia 
pelos  escravos  ahi  detidos  e  que  todos  os  dias  eram  barba- 
ramente açoitados  ;  o  empestado  fedor  da  nojenta  cloaca 
amalgamado  cora  o  fumo  que  exhalavam  os  cornos  em  que 
trabalhavam  alguns  dos  velhos  eticarcerados  mais  dili- 
gentes ;  tudo  concorria  para  alterar  a  imaginação  já 
assas  debilitada  pelos  actos  violentos  anteriormente  pra- 
ticados. 

Os  mizeros  Pernambucanos  volviam  os  olhos  pro- 
curando encontrar  um  semblante  que  desse  ligeiro  signal 
de  compaixão,  e  não  descobriam  sinão  serpentes  revestidas 
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de  carne  humana  :  o  carcereiro  António  Jozé  Corrêa 
com  o  seo  ajudante  e  dois  negros  exercitados  nas  fun- 
ções de  algozes  os  recebia,  vomitando  com  os  licores  de 
que  sempre  se  embriagava,  injurias  que  o  mais  vil  arre- 
eiro  envergonhar-se-ia  de  repetir.  Eu  sou  Porfnguez,  sou 
o  govei^nador  d^esfecastello  (dizia  elle  entre  outras  muitas 
sandices)  e  quero  ser  o  carrasco  pam  enforcar  hoje  mesmo  a 
vôs  todos^  infames  rebeldes.  Pronunciava  taes  ditos,  esgri- 
mindo uma  espada  desembainhada. 

Os  cinco  prezos  que  vieram  separados,  separados 
íicaram  em  um  quarto  da  mesma  cadeia  até  o  amanhecer 
do  dia,  tempo  em  que  foram  levados  ao  palácio  do  capitão 
general,  onde  achavam-se  congregados  os  membros  da 
commissão  militar.  Nenhum  d*elles  esperava  salvar  a  vida, 
e  nho  obstante,  como  o  estimulo  da  defeza  n&o  abandona 
jamais  o  homem  emquanto  respira,  cada  um  tratou  de 
minorar  a  gravidade  do  delicto,  protestando  nâo  terem 
sido  conspiradores  ;  que  acharara-se  envolvidos  nos  vorti- 
<5e8  da  revolução  pela  força  irrezistivel  das  circunstan- 
•cias.  Domingos  Jozé  Martins  defendia-se  allegando  em 
testimunho  da  verdade,  que  asseria,  a  submissão,  com  que 
havia  obedecido  á  ordem  de  prizão  no  dia  em  que  as  tropas 
revoltaram-se  e  vieram  soltal-o ;  o  Dr.  Caldas  e  o  deão  de 
Olinda,  além  das  razões  dadas  pelos  demais,,  escogitaram 
outra,  que  felizmente  lhes  veio  ao  pensamento.  O  primeiro 
dizia  ser  evidente,  que  os  Pernambucanos  insurgiram-se 
para  livrarem-se  dos  Portuguezes,  a  quem  sempre  odia- 
ram, e  que,  sendo  elle  natural  de  Portugal,  não  podia  ter 
tomado  parte  voluntária  na  insurreição;  e  si  chamado  a 
servir  como  conselheiro  não  recuzou,  foi  acto  forçado  de 
temor.  O  segundo  referia  como  prova  clara  da  sua  inalte- 
rável adhezão  ao  governo  raonarchico  a  dispozição  da  sua 
ultima  vontade  expressa  em  testamento  legal  feito  no 
tempo  da  proclamada  republica,  instituindo  herdeiro  uni- 
versal de  todos  os  seos  bens  o  rei  de  Portugal  e  do 
Brazil. 

Concluído  o  vão  formulário  uzado  n'aquelle  tribunal, 
passaram  os  réos  outra  vez  á  cadeia.  Poucos  minutos  depois 
compareceo  o  juiz  relator,  e  leo  a  sentença,  a  qual  con- 
4enmava  á  morte  natural  com  infâmia  todos  cinco,  suspensa 
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a  execução  nas  pessoas  do  Caldas  e  do  de&o,  que,  atenta 
a  especioza  razão  allegada  e  o  pezo  dos  annos  que  já  os 
curvava,  eram  recommendados  &  clemência  soberana.  In- 
troduzidos no  oratório,  os  trez  infelizes  passaram  a  noite 
entre  os  espasmos  da  morte  ;  a  religião  só  elevando-lhes 
o  espirito  aos  céos,  dava-lhes  o  conforto,  que  a  terra  re- 
cuzava.  Na  manhando  dia  seguinte,  revestidos  de  alva 
com  corda  ao  pescoço,  algemados,  pés  descalços,  a  cabeça 
descoberta,  no  meio  de  uma  escolta  de  soldados  caminha- 
ram tranquillos  ao  Campo  da  Pólvora,  onde,  apenas  expi- 
raram, a  homicida  soldadesca  entoou  os  prescritos  vivas 
ao  rei,  em  cujo  nome  commetiam-se  os  assassinios.  Âo 
sair  da  cadeia  o  Martins,  voltando-se  aos  soldados,  lhes 
disse  :  Vinde  executar  as  ordens  do  vosso  sultão ;  eu 
morro  pela  liberd . . .  Â  mão  de  um  frade,  tapando-lhe  a 
boca,  não  deixou  acabar  a  palavra. 

Quando  no  porto  da  Bahia  deo  fundo  o  brigue  Mer- 
curió,  os  desapiedados  guardas  communicaram  essas  noti- 
cias aos  prezos,  que  ali  vinham,  augurando-lhes  igual 
sorte.  Cada  um  assim  pensou,  e  especialmente  os  quatro, 
que  antes  de  embarcarem-se  em  Pernambuco  tinham  sido 
com  distinção  mais  oprobrioza  assignalados :  um  d' entre 
estes,  o  dezembargador  António  Carlos,  sem  perder  a  cora- 
gem, que  lhe  era  congénita,  voltou-se  ao  autor  doesta  his- 
toria, que  lhe  estava  ao  lado,  e  disse-lhe :  «  Amigo,  os 
meos  dias  são  contados  ;  tomae  este  relógio  d'ouro  :  vós 
talvez  tornareis  â  vossa  pátria.  Quando  realizar-se  essa 
fortuna,  que  cordialmente  vos  dezejo,  tratae  de  remetel-o 
a  meo  irmão  o  coronel  Martim  Francisco,  dizendo-lhe 
que  é  tudo  quanto  me  resta;  que  elle  o  receba  e  cotíserve 
como  penhor  do  extremozo  amor,  que  lhe  consagro.  »  A 
hora  do  desembarque  e  a  condução  dos  prezos  á  cadeia  foi 
conforme  ao  que  antecedentemente  tinha-se  praticado 
com  os  primeiros  desembarcados. 

A  maior  sala  d'aquella  cadeia  estava  já  cheia,  e  ainda 
que  não  estivesse,  não  deveria  servir  para  as  novas  victi- 
mas  :  era  uma  consolação  abraçar  os  companheiros  de  in- 
fortúnio ;  o  calculo  da  tirania  se  opunlia.  A  sala  do  orató- 
rio, angusta  para  tantos  indivíduos,  foi  julgada  larguíssima 
pelo  carcereiro,  que  a  todos  ahi  amontoou,  trocando-lhe 
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as  correntes  que  traziam  por  outras  mais  pezadas,  com 
as  quaes  os  ligou  ao  pavimento,  onde  permaneceram 
qnazí  immoveis  por  alguns  dias.  Parecia  ouvir-se  ainda  a 
voz  dos  trez  padecentes,  que  pouco  antes  n*esse  mesmo 
hediondo  recinto  tinham-se  preparado  a  bem  morrer;  o 
sota-carcereiro  apontava  com  escarneo  o  lugar  onde  para 
aqnelles  foram  postos  trez  leitos,  e  contava,  que  o  padre- 
mestre  Miguel  Joaquim  rejeitou  o  que  lhe  tocava,  prefe- 
rindo repouzar  sobre  os  degráos  do  altar  para  melhor 
chorar  os  seos  pecados . 

Muito  mais  duro  tratamento  foi  rezervado  ao  Pedrozo, 
Jozé  Mariano  e  António  Carlos :  estes, logo  que  chegaram 
&  cadeia,  foram  separados  e  metidos  cada  um  em  estreito 
segredo,  um  verdadeiro  sepulcro,  no  qual  não  se  pene- 
trava sem  luz  em  todo  o  decurso  do  dia ;  e  como  si  não 
bastasse  um  tal  suplicio  para  os  privar  da  vida  lenta- 
mente,os  despiram  dos  vestidos  que  sobre  o  corpo  traziam, 
e  inteiramente  nús  ali  os  deixaram  com  grilhões  aos  pés  e 
correntes  ao  pescoço.  Aquella  separação  augmentou  a 
consternação  dos  demais  companheiros,  que  creram  como 
certo  serem  os  trez  separados  conduzidos  immediata- 
mente  ao  patibulo.  Tudo  era  envolvido  em  mistério,  tudo 
terror. 

Finalmente,  depois  de  alguns  dias,  penetrou  um  es- 
casso raio  de  luz.  O  António  Carlos,  percebendo  o  vil 
caracter  do  guarda,  em  cujas  mãos  a  sorte  o  tinha  feito 
cair,  prometeolhe  dar  o  relógio  já  depozitado,  si  lhe 
restituísse  a  roupa,  da  qual  tinha  sido  despido.  Aceita  a 
promessa  e  executada  a  condição,  veio  o  recebedor  exigir 
do  depozitario  o  dou  prometido,  dignando-se  annunciar- 
Ihe  que  os  trez  separados  viviam,  e  nem  era  provável,  que 
tão  cedo  morressem . 

Outras  revelações,  outros  commodos  seriam  compra- 
dos a  pezo  de  ouro, si  os  encarcerados  o  possuissem  :  via-se 
claramente,  que  a  exaltada  lealdade  do  carcereiro  e  dos 
seos  satellites  não  saberia  rezistir  ao  incentivo  da  cor- 
rupção: elles  bem  que  tivessem  passado  revista  ãs  bolsas 
dos  Pernambucanos,  tingindo  examinar  si  n^ellas  existiam 
instrumentos  de  ferro  e  apoderado  o  pouco  dinheiro  que 
acharam,  impudentemente  inquiriam,  si   traziam   oculta 


264      REVISTA  TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

alguma  outra  somma .  Enganados  n'esta  esperança,  trata- 
ram de  ressarcir-se  á  custa  do  alimento  que  subministra- 
vam.  O  capitão- general  da  provincia  havia  estabelecido, 
que  da  fazenda  publica  fossem  dados  para  a  despeza  diária 
de  cada  um  dos  prezos  de  estado  duzentos  réis,  somma 
que  reunida  bastava  para  conveniente  sustento.  Entre- 
tanto o  carcereiro  incumbido  da  administração  d'este  ramo 
uma  só  vez  no  dia  fazia  distribuir  aos  desgraçados  limi- 
tada porção  de  carne,  quazi  sempre  putrefacta,  envolvida 
em  pouca  farinha.  Traziam  este  alimento  negros  escravos 
acorrentados,  semi-nús,  com  o  corpo  ulcerado  e  vertendo 
ainda  sangue  por  contínuos  açoites.  O  leitor  desculpar- 
me-á,  si  desço  a  taes  particularidades;  o  horror  que  ainda 
sinto  não  me  detém  a  penna. 

Quando  os  prezos  embarcaram-se  em  Pernambuco, 
as  suas  famílias  enviaram  ás  respectivas  embarcações 
bahús  com  roupa,  para  que  lhes  fossem  entregues.  Não 
se  lhes  communicou  jamais  a  noticia  de  tal  remessa  ;  a 
crueldade  por  um  refinamento  inaudito  reteve  na  alfan- 
dega aquelles  bahús.  Por  este  motivo  viam-se  tantos 
respeitáveis  cidadãos  privados  não  só  do  ordinário  ali- 
mento, como  de  uma  simples  camiza  para  mudar  a  immunda 
e  esfarrapada,  que  apenas  cobria-lhes  os  descamados 
ossos.  A  l)arba  e  as  unhas  cresciam  com  a  poeira,  porque 
faltava  a  agua  necessária,  e  tocar  em  navalha,  tezoura, 
faca,  ou  garfo,  era  delicto  imperdoável.  Nojentos  vermes 
devoravam  a  pelle  d'aquelles  múmias  viventes ;  a  morte 
começou  dezimal-os ;  e  si  alguns  sobreviveram,  deve-se 
atribuir  à  graça  inefável  da  omnipotência  divina. 

Lamentar-se  era  indicio  de  rebelião  ;  um  bom  velho 
digno  de  atenção  por  muitos  títulos,  o  tenente  coronel  de 
milícias  Pirá,  porque  um  dia  impacientado  queixou-se, 
foi  arrastado  a  um  dos  horríveis  segredos,  onde  expirou. 
Não  permitía-se  a  pratica  dos  actos  relígiozos  nem  aos 
mesmos  moribundos,  os  quaes  no  instante,  em  que  exha- 
lavam  o  ultimo  suspiro,  eram  transportados  ao  cemitério 
dos  escravos,  e  ahi  enterrados. 

Entre  os  facínorozos  remetidos  de  Portugal  aos  cár- 
ceres do  Brazíl  para  passarem  ao  depois  á  costa  d' Africa 
em  execução  de  sentença,  o  carcereiro  escolheo  dois  dos 
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que  se  achavam  na  sua  cadeia  mais  cobertos  de  crimes,  e 
os  postou  nas  duas  salas,  onde  estavam  encerrados  os 
patriotas,  para  que  os  espiassem,  reprimissem,  e  denun- 
ciassem. Assim  homens  de  illibada  conducta  tj.ram  en- 
tregues a  direção  de  scelerados,  que  a  sociedade  justa- 
mente havia  rejeitado  do  seo  seio.  O  modo,  com  que 
desempenhavam  o  encargo  confiado,  conformava-se  em 
tudo  ao  próprio  caracter.  A  insolência,  a  impudência, 
eram  os  menores  vícios  d'aquelles  guardas. 

De  tanta  mizeria  nenhum  Bahiano  mostrou-se  com- 
padecido nem  ao  menos  indirectamente ;  temiam  o  alito 
dos  infelizes,  como  si  fossem  empestados,  negavam  a 
amizade,  sufocavam  os  mais  suáveis  movimentos  do 
coração,  para  nfto  excitarem  a  desconfiança.  Mas  para 
honra  da  humanidade  veio  o  frágil  sexo  com  nobre  coragem 
confundir  o  denominado  forte:  virgens  bahianas,  segre- 
gadas do  mundo  por  amor  da  perfeição  evan«:elica,  sem 
pretenção  aos  estudados  elogios  dos  aduladores,  sem 
outra  esperança  de  recompensa  além  da  satisfação  do  bem 
praticado,  apenas  ouviram  no  fundo  dos  seos  venerandos 
claustros  os  gemidos  dos  aflictos,  não  hezitarara  em  re- 
querer ao  Conde  dos  Arcos  permissão  de  dividir  com  os 
pobres  famintos  a  porção  de  pão,  que  lhes  tocaua.  A  vir- 
tude em  supremo  grão  força  ao  respeito  o  homem  mais 
viciozo.  Aquelle  governador  não  soube  rezistir-lhes,  a 
obra  de  mizericordia  foi  executada,  d*ella  gozaram  dois 
irmãos  do  defunto  Martins,  Joaquim  e  Francisco,  Jozé 
Alexandre  Ferreira,  o  Morgado  do  Cabo,  Francisco  Paes 
Barreto,  e  seos  dois  cunhados,  e  também  dois  religiozos 
carmelitas  frei  Joaquim  do  Amor  Divino,  e  Irei  Jozé 
Maria  Brainer. 

Uma  freira  do  convento  da  Soledade  beneficava  os 
dois  priraein.s,  que  lhe  eram  conjuntos  por  parentesco  ; 
as  senhoras  D.  Roza  e  D.  Cândida  pertencentes  ao  con- 
vento do  Desterro,  socorriam  os  restantes.  De  boa 
vontade  todas  prestariam  o  mesmo  caritati\o  oticio,  si 
podessom  dispor  de  ipfuaes  meios  :  mas  si  est^s  faltavam, 
superabu.ndavam  o  espirito  de  devoção,  unanimes  não 
cessavam  de  alçar  os  braços  aos  céos,  suplicando  a  con- 
servação da  precioza  vida  de  tantos  Brazileiros,  que,  si 
:u  Lx,  I».  I. 
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haviam  pecado,  fora  por  defeito  de  entendimento  e  n&o 
por  maldade  de  coração.  O  amor  da  Pátria  as  abrazava, 
eram  puros  os  votos,  o  soberano  doador  da  liberdade 
devia  comprazer-se  em  ouvil-os. 

O  quadro,  que  contemporaneamente  expunha-se  avista 
em  Pernambuco,  não  era  menos  espantozo  :  era  quadro  de 
sangue,  de  mizeria,  e  de  vilipendio.  No  principio  narrei 
a  impressão  gravissima,  que  a  inesperada  noticia  da 
revolução  produzida  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  ahi 
passando-se  da  inveterada  inércia  à  infatigável  activi- 
dade, foram  expedidos  como  por  encanto  os  vazos  de 
guerra  para  o  bloqueio  dos  portos  de  Pernambuco,  emquanto 
outros  aparelhavam-se  para  o  transporte  das  tropas  de 
embarque.  Na  xusma  dos  pretendentes,  que  vinham  con- 
tinuamente de  Portugal  solicitar  empregos  n'aquella 
corte,  figurava  um  militar  por  nome  Luiz  do  R«go  Bar- 
reto, que  na  ultima  guerra  da  Península  contra  a  França 
havia  mostrado  coragem  sem  discernimento,  e  no  tropel 
das  promoções  tinha  sido  elevado  ao  posto  de  brigadeiro. 
A  sua  ambição  não  estava  ainda  satisfeita.  Este  oficial 
tinha-se  cazado  com  a  lilha  de  um  valido  do  Sr.  D.  João  VI; 
com  tal  proteção  tudo  era  fácil;  a  ocazião  não  podia 
ser-lhe  mais  propicia,  a  fama  de  bravo  o  apontava  adap- 
tado para  exterminar  os  Perpambucanos  :  o  rei  portu- 
guez  o  acollieo  como  seo  braço  direito,  o  elegeo  gover- 
nador e  capitão  general  de  Pernambuco,  autorizando-o  na 
qualidade  de  altt-r  ego  a  pôr-se  á  testa  da  expedição  jà 
prompta  e  com  ella  commeter  impune  todos  os  aten- 
tados . 

Dois  batalhões  de  infantaria,  um  esquadrão  de  ca- 
vallaria.  parte  do  regimento  de  artilharia  com  um  cor- 
respondente parque,  foram  postos  á  dispozição  do  novo 
capitão-general.  O  governo  do  Rio  de  Janeiro  conhecendo 
a  insuficiência  d' essa  força  para  subjugar  a  pretendida 
rebelião,  obrigava  o  chefe  da  expedição  a  tocar  primeiro 
na  Bahia  para  ahi  receber  do  Conde  dos  Arcos  o  maior 
reforço  possível,  e  concertaro  plano  de  campanha.  Tratava 
aquelle  gíA^erno  de  esmagar  no  momtnto  os  Pernam- 
bucanos com  anuas  brazileiras,  entretanto  que  de  Por- 
tugal fazia  vir  com  a  maior  celeridade  todas  as  tropas 
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disponíveis  para  acabrunhar  os  Brazileiros  em  geral,  como 
poQCo  depois  executou,  pondo  nas  principaes  províncias 
guarnições  d'aquella  gente  reputada^eZ.  A  justiça  do  Al- 
tíssimo sempre  recta  havia  decretado,  que  em  devido 
tempo  a  Bahia  resentisse  mais  intensamente  o  efeito  im- 
mediato  d'aquelle  iníquo  projecto. 

Quando  no  porto  d' essa  província  deo  fundo  a  cor- 
veta Carrasco,  jÂ  achavam-se  ahi  ancorados  os  navios  da 
expedição  do  Rio;  o  chefe,  que  a  commandava,  não  cria 
o  que  ouvia ;  para  convencer- se  correo  à  mencionada  em- 
barcação. Desgraçadamente  não  era  um  sonho:  divizou  os 
infelizes  acorrentados,  e  em  sua  laiva  susurrou  o  terrí- 
vel vocábulo  traidores ;  com  gesto  desconcertado,  e  vesgo 
modo  de  olhar,  dava  a  perceber  a  dor,  que  sofria  em  ver 
sobre  a  sua  meza  no  banquete,  que  intencionava  dar  aos 
seos  dignos  satellítes,  as  cabeças  d'aquellas  víctimas;  in- 
vejou a  fortuna  do  Conde  dos  Arcos.  Para  não  íser  intei- 
ramente privado  da  apetecida  iguaria,  elle  fez- se  á  vela 
para  Pernambuco  no  dia  seguinte,  deixando  o  esquadrão 
de  cavallaria,  que  ora  tornava-se  inútil. 

Em  29  de  Junho  do  mesmo  anno  1817  desembarcou 
Luiz  do  Rego  Barreto  no  Recife;  com  a  sua  vinda  augmen- 
tou-se  o  tensor,  afecção  vil,  que  mais  degrada  o  homem, 
fazendo  pensar  que  com  repetidas  baixezas  pôde  melhorar 
a  triste  condição.  Foi  recebido  com  jubilo  e  recompensou 
com  o  escaiTieo.  Por  sua  ordem  foram  logo  sequestrados 
todos  os  bens  dos  prezos,  dos  quaes  as  innocentes  espozas 
e  filhos  ficaram  igualmente  expostos  aos  horrores  da  men- 
dicidade. A  commissão  militar  pôz-se  em  permanência. 
O  azilo  do  António  Henrique  foi  descoberto;  tinha  sido 
o  mais  fervorozo  dos  republicanos,  devia  ser  o  primeiro 
immolado.  Naprezença  d^aquelle  tribunal  elle  não  mudou 
de  cor,  não  defendeo-se,  t^loriou-se  dos  seos  leitos,  con- 
fessou claramente  os  seos  princípios,  e  desafiou  a  morte. 
A  sua  intrepidez  espaventou  os  juizes;  a  sua  constância, 
e  serenidade  no  cadafalso  enterneceo  o  mesmo  algoz, 
preto  encanecido  no  hidibriozo  oficio:  antes  de  estreitar 
a  cordaao  pescoço,  p(uiia  ao  padecente  mil  perdões;  aquelle 
amorozamente  o  abraçava,  e  penetrado  de  entuziasmo 
exclamava  pela  ultima  vez:  Viva  a  Pátria.  A  sua  cabeça 
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mutilada  foi  exposta  na  ponte  do  Recife,  e  ahi  consumida 
pelo  tempo. 

Na  semana  seguinte  outras  trez  victimas  foram  con- 
duzidas ao  mesmissimo  suplicio:  eram  o  padre  Pedro  de 
Souza  Tenório,  Jozé  de  Barros  Lima,  e  Domingos  Teotó- 
nio; todos  trez  tinham  sido  atraiçoados  em  seos  escon- 
drijos.  A  lealdade  é  rarissiraa  na  perseguição.  O  Tenó- 
rio, prevendo  que  lhe  seria  impossivol  afrontar  com 
heroismo  a  morte  ignominioza,  que  se  lhe  preparava 
rezolveo  suicidar-se.  Não  podendo  por  falta  de  meio  vio- 
lento executar  essa  rezoluçâo,  obstinou-se  em  rejeitar  os 
alimentos,  preferindo  assim  muito  mais  doloroza  morte. 
A  rigida  abstinência  produzio  febre,  esta  o  sustentou. 
Luiz  do  Rego  informado  apressou  a  comraissão,  perante 
a  qual  obrigou  o  enfermo  a  comparecer  em  estado  cada- 
vérico. Este  estado,  produzindo  debilidade  mental,  o  fez 
saltar  a  barreira  da  defeza  natural;  elle  disse: 

«  Ser  injusta  a  parcialidade,  com  que  o  tratavam, 
pois,  que  si  merecia  a  pena  de  morte  por  ter  sido  aju- 
dante do  secretario  do  governo  provizorio  Jozé  Carlos 
Mairink,  que  pena  merecia  o  mesmo  secretario?  Entre- 
tanto achava-se  este  solto,  e  exercitando  o  emprego  que 
antes  e  depois  da  revolução  ocupara;  a  prizâo  do  juiz 
de  fora  de  Goiana  ter-lhe  sido  commandada,  e  coadju- 
vada por  todo  o  povo  da  sua  parochia,  a  quem  esse  juiz 
tinha-se  tornado  insuportável.  » 

Os  outros  dois  prezos  defendiam-se  do  melhor  modo, 
que  podiam:  nenhuma  desculpa  era  valida;  a  sentença  de 
morte  por  mão  do  algoz  estava  já  lavrada,  antes  que  elles 
comparecessem;  a  sofreram  sem  imitar  o  inflexível  An- 
tónio Henrique.  Somente  o  Domingos  Teotónio  do  alto  da 
forca  pronunciou  com  acento  dolorozo  estas  palavras: 

«  Meos  patrícios,  a  morte  não  me  aterra,  aterra-me 
a  incerteza  do  juizo  da  posteridade.  Eu  deixo  um  iilho  em 
tenra  idade,  elleé  vosso;  não  o  abandoneis,  ensinae-lhe  o 
caminhe  da  virtude  e  da  honra.  » 

Ia  continuar  ainda  a  ftilar,  quando  o  carrasco  o 
sufocou.  Depois  de  mortos,  as  suas  cabeças  e  mãos  foram 
distribuídas  em  vários  lugares,  suspensas  em  altos  postes, 
e  patentes  ao  publico  em  estado  de  putrefação.  Itamarací 
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vio  a  do  seo  infeliz  pároco,  que  depois  de  morto  foi  ligado 
á  cauda  de  um  cavallo,  e  arrastado  pelas  ruas  do  Recife. 
Eram  os  amigos  do  trono  e  do  altar,  que  commetiamtanta. 
impiedade. 

A  província  da  Parahíba  tinha  sido  a  primeira,  que 
seguio  o  impulso  patriótico  de  Pernambuco  ;  sobre  ella 
nâo  podia  o  reprezentante  do  rei  de  Portugal  deixar  de 
descarregar  promptamente  a  mão  de  ferro.  Por  sua  ordem 
foram  conduzidos  ao  Recife  os  mais  illustres  patriotas, 
ijue  ali  já  estavam  encarcerados.  Em  poucos  dias  cessa- 
ram de  viver  o  coronel  Amaro  Gomes  Coutinho,  o  caval- 
leiro  Ignacio  Leopoldo  de  Albuquerque  Maranhão,  o 
padre*  António  Pereira,  os  tenentes-coroueis  Silveira  e 
Jozé  Peregrino  de  Carvalho,  todos  condemnados  á  forca 
com  mutilação  da  cabeça  e  mãos  para  a  barbara  expozi- 
ção  nas  estradas  d'aquella  provincia.  O  ultimo  d'estes 
padecentes  contava  apen^  vinte  annos  de  idade :  a  sua 
infância,  o  posto  subalterno,  que  exercitou  na  revolução, 
a  sua  conducta  moral  sem  reprehensào,  moveriam  os 
membros  de  outro  qualquer  tribunal  ao  menos  a  recoui- 
mendal-o  á  clemência  do  soberano.  Mas  a  mocidade  vir- 
tuoza  é  quem  mais  inquieta  os  tiranos ;  aíiuelle  joven 
dava  de  si  óptimas  esperanças,  a  sua  existência  devia 
parecer  perigoza.  Seo  mizero  pae,  que  tinha  sido  lambem 
transportado  ás  prizões  do  Recife,  o  vio  partir  para  a 
forca,  e  pôde  ainda  sobreviver  á  dor  e  aos  remorsos. 

Da  commissáo  militar  passavam  os  juizes  á  sala  do 
jantar,  que  Luiz  do  Rego  lhes  oferecia,  e  todos  ahi  pro 
curavam  comprimir  nos  licores,  que  copiozamente  bebiam, 
o  grito  incessante  da  consciência.  A  noite  elles  dedica- 
vam aos  assaltos  de  cazas  honestas,  onde  o  pudor  vir- 
ginal e  a  fidelidade  conjugal  eram  postos  em  dura  prova. 
A  extorsão  dos  dinheiros  particulares  a  titulo  de  proteção 
era  um  commercio  rezervado  aos  agentes  subalternos 
d'aquelle  governador,  sempre  criminozo ;  porque  si  não 
commandava  o  delicto,  o  permitia. 

Por  ordem  vinda  do  Rio  de  Janeiro  foi  suspendida  a 
carnificina  para  ser  manejada  por  juizes  togados,  os  quaes 
procrastinando  os  tormentos  dessem  a  aparência  de  jus- 
tiça. O  ministério  nomeou  uma  alçada  composta  de  quatro 
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membros,  dois  dezembargadores  do  paço  e  dois  da  caza  da 
suplicação,  todos  quatro  Portaguezes  ;  o  mais  velho  e  o 
mais  surdo  âs  vozes  da  piedade,  um  certo  Bernardo  Tei- 
xeira, era  o  prezidente. 

Nâo  agradou  ao  arbitro  das  vidas  dos  Pernam- 
bucanos aquella  inesperada  suspensão  do  exercício,  que 
mais  ambicionava  :  para  não  cessal-o  inteiramente  orde- 
nava de  quando  em  quando,  que  fossem  açoitados  na  grade 
da  cadeia  os  mesquinhos  patriotas  de  cOr.  Ãté  então  este 
degradante  castigo  não  tinha  sido  inflicto  sinão  aos  pobres 
escravos ;  ora  os  forros  o  suportavam .  Um  preto,  alferes 
de  milícias,  com  patente  confirmada  pelo  rei,  sofreo  o.  indi- 
cado castigo,  falsamente  imputado  de  ter  proferido  algumas 
palavras  mais  soltas  contra  a  raça  privilegiada,  que  no 
tempo  da  revolução  o  adulava.  Tremiam  os  brancos,  que 
não  eram  Portuguezes  de  nascimento :  aos  caprixos  do 
déspota  qual  se  julgaria  seguro  l  Â  mizeria  a  todos  iguala ; 
no  código  dos  selvagens  os  vencidos  são  escravos . 

E'  fácil  na  prosperidade  esquecer  o  passado,  e  nâo 
inquietar-se  do  futuro  ;  triste  condição  dos  mortaes,  de- 
baixo da  qual  envolve-se  o  grande  arcano  da  ímmensa 
sabedoria.  Luiz  do  Rego,  pensando  exterminar  o  espirito 
patriótico,  muito  mais  o  fortificava.  Na  conformidade  das 
instruções  do  governo  do  Rio  de  Janeiro  elle  procurou 
um  novo  género  de  dor  a  Pernambuco  :  os  soldados  de 
1*  linha,  que  militaram  em  tempo  do  governo  provizorio, 
quando  menos  pensaram,  foram  desterrados  para  Monte- 
video ;  afim  de  os  substituir  creou  aquelle  governador 
vários  batalhões  de  todas  as  armas,  e  para  preencliel-os 
não  poupava  á  viuva  o  filho  único,  á  pobre  orfan  o  am- 
paro do  carinhozo  irmão,  e  ao  espozo,  que  não  podia  ser 
alistado  na  1»  linha,  obrigava  a  entrar  nas  milicias,  onde, 
com  continuo  exercício  e  serviço,  bem  poucas  horas  resta- 
vam-lhe  a  empregar  para  a  manutenção  da  familia.  Dedi- 
cado com  frenezi  á  arte  militar,  pretendia  Luiz  do  Rego 
reduzir  a  província  que  governava  a  uma  praça  d^arraas, 
e  assim  adestrava  involuntariamente  vigorozos  jovens, 
para  que  um  dia  reivindicassem  com  maior  energia  e 
melhor  ventura  os  perdidos  direitos.  No  momento  todos 
sofriam,  mas  era  um  sofrimento,  que  presagiava  gloria. 
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CAPITULO  XX 

A  alçada  tem  a  devassa  abei^ta  cm  Pernambuco  por  espaço  d*»  dois 
annos .  K'  flnalniento  obrigada  a  partir  para  a  Hahia  com  a 
multidão  dos  prezos  que  ha  muito  tempo  retinha  em  car<'ere. 
Seo  modo  de  obrar  depois  que  chegou  naquella  cidade. 
Conducta  exemplar  dot<  Pernambucanos  na  cadôia.  Alguns  silo 
soltos  por  perdão  particular.  Revolução  da  Bahia  em  favor 
da  constituiçAo  proclamada  em  Portugal.  Soltura  geral  dos 
prezob  de  estado,  á  excepção  de  Jozé  Maríano  e  Pedrozo,  que 
sfto  condemnados  pela  Relação  a  degredo  perpetuo  para  um  dos 
prezidios  da  Azia. 

As  commissões  especiaes  era  matéria  civil  e  criminal 
sfto  creatnras  dos  governos  despóticos,  sâo  a  anarcliia  do 
poder  judicial  :  subtraindo  os  réos  aos  tribunaes  compe- 
tentes, estabelecem  por  principio  a  injusti^*a.  Para  prova 
bastará  o  exame  do  que  praticou  em  Pernaml)uco  a  alçada 
enviada  do  Rio  de  Janeiro  para  sindicar  e  julgar  oa  inti- 
tnlados  criminozos  de  leza-magestade. 

Ella  desembarcou  no  Recife  logo  depois  do  aniquila- 
mento da  Republica  ;  achou  o  silencio  do  sepulcro,  os 
cárceres  cheios,  os  antigos  soldados  transportados  como 
em  desterro  á  outra  província  remota,  o  s6lo  fumegando 
ainda  de  sangue  humano,  a  cadeia  da  Bahia  apinhada  de 
Pernambucanos ;  e  como  si  se  tivesse  uzado  summa  indul- 
gência, abrio  a  devassa  com  o  firme  propozito  de  despovoar 
totalmente  Pernambuco  dos  indivíduos,  que  tinham  tido  a 
fortnna  de  ahi  nascer  ;  e  era  este  o  máximo  dos  crimes . 
Um  numero  fixo  de  teslimunhas  era  excluzivamente  cha- 
mado a  jurar,  nenhuma  em  favor,  todas  contra  ;  testimu- 
nhas  universaes  depunham  constantemente,  como  si  tudo 
tivessem  visto  e  ouvido.  Eram  Portuguezes  e  o  inveterado 
rancor  saciavam  com  infâmia.  Claudino  Jozé  Carrilho  e 
António  de  Albuquerque  estavam  em  frente  dos  sevan- 
dijas,  que  assim  se  prostituíam . 

Para  ser  criminozo  não  requeria-se  o  delicto  com- 
metido,  bastava  a  intençáo,  a  indiferença,  o  sentimento 
pacifico  do  cidadão  timido,  qualquer  palavra  ambígua,  o 
vinculo  da  amizade  ou  parentesco  com  algum  reputado 
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delinquente.  Em  qual  agitação  se  achassem  os  ânimos 
é  fácil  conjecturar.  Tremiam,  e  de  raiva,  aquellea  mesmos 
Pernambucanos,  que  iiaviam  prestado  grandes  serviços  & 
monarchia.  Â  lei  contra  o  crime  de  rebelião  não  marcando 
outra  pena  sinão  a  de  morte,  todos  os  prezos  jà  a  consi- 
deravam imposta  sobre  as  suas  cabeças. 

Â  jurisdição  da  alçada  extendia-se  pelas  provindas 
limítrofes,  d' estas  recollieo  exuberante  cópia  de  victimas, 
entre  as  quaes  contavam-se  os  ineptos  membros  do  governo 
provizorio  do  Rio  -  Grande  do  Norte.  Ignorava-se,  si  a 
sentença  seria  lavrada  em  Pernambuco  ou  na  Bahia, 
envolvendo  os  primeiros  desventurados  que  ali  existiam. 

Estava  já  para  finalizar  o  segundo  anuo  do  inquizi- 
torial  oficio,  e  a  alçada  sempre  continuava  sem  rezolver-se 
a  concluil-o ;  parecia  ser  o  plano  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro  agravar  contra  Pernambuco  o  pezo  dos  tormentos 
com  estudada  dilação.  O  brigadeiro  Jozé  Peres  ,Campello 
e  Jozé  Carlos  Mairiuk,  bem  que  abertamente  protegidos 
por  Luiz  do  Rego,  foram  também  prezos ;  o  orgulho  e 
a  ambição  d'esse  general  sofreram.  A  autoridade  de 
Bernardo  Teixeira  rivalizava  com  o  seo  poder  ;  a  ti- 
rania estava  dividida  entre  aquelles  dois  varões  e  cada 
um  apetecia  o  exercício  absoluto  e  excluzivo;  d'este  con- 
ílicto  proveio  uma  sombra  de  bem. 

O  governador  ouzou  reprezentar  ao  Sr.  D.  João  VI, 
que  era  antipolitica  a  conducta  do  mencionado  Teixeira, 
pois  que  nem  decidia-se  depois  de  tanto  tempo  de  exame 
a  castigar  os  réos,  nem  a  tranquilizar  os  innocentes: 
a  herva  nociva  (dizia  elle)  tinltu  já  sido  arrancada  do  solo 
penianihucano,  convinlia  itortaiito  deixar  crescer  a  quepro' 
metia  beneficio,  O  ministério  indecizo  transmitio  a  re- 
prezentação  ao  mesmo  individuo  n'ella  maltratado,  para 
que  respondesse.  O  velho  togado  sem  desconcertar-se  uzou 
da  sonora  voz :  Salvarão  da  monarchia  e  extermínio  doS' 
rebeldes:  e  afirmava,  que  só  o  tempo  podia  mostrar  a  intrin- 
cada ramifica(,'ão  (ios  inimigos  do  trono,  pelo  qual  elle 
consumia  o  resto  dos  seos  dias. 

Ficou  portanto  a  reprezeutação  sem  efeito.  LViiz  do 
Rego  conhecia  a  fraqueza  dos  agentes,  com  quem  tratava, 
reputava-se  um  ente  necessário.  A  falta  de  deliberaç-ào  e 
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de  resposta,  muito  mais  moveo  a  instar,  avançando  a  dizer 
qne  si  a  alçada  permanecia  em  Pernambuco,  elle  não  res- 
ponderia pela  tranquilidade  publica;  pretesto  commun  de 
que  valem-se  os  intrigantes  para  a  consecução  dos  seos 
desígnios  ocultos.  Finalmente  Bernardo  Teixeira  recebeo 
ordem  peremptória  para  que  fechasse  a  devassa  no  estado, 
em  que  se  achasse,  soltasse  aquelles  prezos  contra  os 
quaes  nenhuma  testímunha  houvesse  jurado,  e  os  demais, 
embarcados  immediatamente  para  a  Bahia,  fossem  ahi 
por  elle  examinados  e  recebessem  a  sentença  final. 

Esta  ordem  foi  executada  sem  replica ;  foram  poucos 
os  soltos  e  entre  estes  uma  donzella,  a  Sra.  D.  Anna  de 
Almeida  Castro,  irman  do  padre  mestre  Miguel  Joaquim, 
donzella  admirável,  sofreo  a  injusta prizão  com  inabalável 
constância;  as  suas  raras  virtudes  tinham  promovido  a 
suspeita  e  a  perseguição;  or  assassinos  não  poderam 
consummar  o  vilipendio  ;  não  haviam  perjurado.  Outra 
senhora,  mãe  do  emissário  do  Ceara  o  Jozé  Martiniano  de 
Alencar,  foi  menos  feliz.  Depois  de  cruel  padecimento  na 
cadeia  d'aquella  provincia,  transportada  ã  de  Pernambuco, 
foi  ainda  constrangida  a  embarcar-se  para  a  Bahia,  onde 
foi  recolhida  em  uma  das  fortalezas.  As  pessoas  mais  caras 
ao  seo  coração  estavam  com  ella  igualmente  prezas  e  com 
o  seo  exemplo  aprendiam  heróica  rezignação. 

O  dia  em  que  partio  a  alçada,  foi  um  dia  de  prazer  e 
de  amargura;  eram  quatro  algozes  de  menos,  que  desa- 
pareciam de  Pernambuco,  mas  levavam  comsigo  objectos 
mui  preciozos.  Arrancar  do  seo  paiz  natal  prezumidos 
deliquentes  e  acarretal-os  para  outra  provincia  afim  de 
serem  ahi  julgados,  é  uma  atrocidade,  é  por  si  só  um 
castigo  severo,  e  faz  supor  com  fundamento,  que  a  autori- 
dade, que  assim  commanda,  não  dezeja  descobrir  sinão 
réos  para  deleitar-se  na  aplicação  das  penas,  por  quanto 
em  tal  modo  priva  a  defeza;  as  testimunhas,  que  hão 
jurado  contra,  não  podem  ser  confrontadas,  nem  contra- 
riadas, nenhuma  aprezenta-se  em  favor;  as  mesmas  des- 
pezas  do  processa  muito  mais  custozas  não  contando  as 
que  se  fazem  para  o  sustento  da  vida.  Esta  consideração, 
que  naturalmente  ocorria  á  mente  dos  prezos^  muito 
os  acabrunhava  e  punha  em  desesperação  as  suas  familias. 

3Õ  LX,   P.   I 
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Entretanto,  ou  fosse  a  prolongação  do  tempo,  que 
ordinariamente  move  a  piedade  em  favor  dos  réos,  ou  a 
referida  rivalidade  entre  Luiz  do  Rego  e  Bernardo  Tei- 
xeira, certo,  é  que  não  foi  renovado  com  estes  últimos 
prezos  o  modo  ignominiozo  praticado  com  os  primeiros, 
quando  embarcaram-se,  e  nem  dentro  das  embarcaçOes 
receberam  m&o  tratamento ;  a  cada  um  permitio-se  levar 
comsigo  a  roupa  e  dinheiro,  que  julgasse  necessário.  Foi 
também  diferente  o  tratamento,  quando  desembarcaram 
na  Bahia.  Entraram  de  noite  na  mesma  cadeia,  onde 
estavam  os  outros  seos  compatriotas,  sem  suportar  os 
ferros  ;  sofreram  o  incommodo  inevitável  da  estreiteza 
do  lugar  com  a  sua  inseparável  immundicia,  incommodo 
logo  minorado  pela  separação  dos  mais  pobres,  que^  trans- 
feridos á  enxovia,  viveram  misturados  cóm  os  réos  de 
policia  e  os  negros  escravos . 

D 'esta  época  datou  o  melhoramento  da  condição  dos 
infelizes,  que  haviam  sobrevivido  na  Bahia  aos  rigores  e 
privações  já  descritas.  Das  mãos  dos  que  então  che- 
garam, receberam  pela  primeira  vez  cartas  de  sua  familLi, 
don  que  mais  apeteciam  por  ser  na  auzencia  a  mais  doce 
consolação  do  homem  sensível ;  receberam  vestidos  e  so- 
corros pecuniários,  que  lhes  remetiam. 

O  carcereiro  colligio  d'aquella  modificação  de  rigor  no 
desembarque  e  de  recepção  nos  socorros,  que  os  seos  su- 
periores estavam  dispostos  a  alguma  indulgência,  e  como 
a  sua  lei  impia  não  adorava  outro  Deos  sinão  o  ouro, 
calculou  o  modo  de  roubal-o,  mudando  de  sistema.  Com 
avultado  ganho  começou  a  conceder  o  uzo  de  papel,  penna, 
tinta  e  livros,  que  os  encarcerados  por  seo  meio  com- 
pram. Fenómeno  raríssimo!  A  habitação  das  trevas 
transformou-se  em  azilo  de  luz!  A  maior  sala  d'aquella 
cadeia  assimilhava-se  á  sala  de  um  liceo;  ali  moços  e 
velhos  com  edificante  assiduidade  consagravam  o  dia 
inteiro  á  aplicação  literária;  o  maior  numero  entre- 
gava-se  ao  estudo  das  linguas,  outros  dedicavam-se 
ás  matemáticas  e  alguns  á  filozofía  racional  e  moral, 
mutuamente  communicando  uns  aos  outros  os  seos  conheci- 
mentos.  Reinava  entre  todos  a  mais  perfeita  harmonia, 
mais  virtuoza  conducta  não  se  podia  imaginar;  ella  assas 
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claro  provava,  qae  aquelles  qae  a  praticavam  eram  dignos 
de  melhor  sorte. 

.  Por  fortuna  especial  o  Conde  dos  Arcos  cessou  de 
governar  a  Bahia ;  o  seo  posto  foi  ocupado  pelo  Conde  de 
Palma,  Portuguez  sensato  e  bom.  Os  prezos  n&o  se 
abaixaram  a  enviar-Ihe  reclamação  sobre  objecto  qualquer^ 
assim  como  não  o  haviam  enviado  ao  seo  antecessor,  nem 
no  tempo  da  maior  angustia  estenderam  a  m&o  mendi- 
gando o  pão ;  lutavam  com  a  morte  sem  proferir  um  ge- 
mido. O  horrível  tratamento,  que  haviam  sofrido  e  ainda 
em  parte  sofriam  mais  pela  perversidade  dos  guardas  do 
que  por  arte  da  autoridade,  era  um  facto  notório,  do 
qual  foi  informado  o  novo  governador  pelas  pessoas,  que 
o  rodeavam.  Pouco  enérgico  no  seo  modo  de  obrar,  em 
vez  de  castigar  o  ladrão  da  fazenda  publica  e  o  mal- 
feitor do  género  humano,  limitou-se  unicamente  aprival-o 
da  snbministração  dos  alimentos,  confiando-a  a  um  ca- 
pitão do  regimento  de  artilharia  d'aquella  cidade,  Ma- 
noel de  S.  Boaventura  Ferraz,  que  dignamente  a  desem- 
penhou. 

A  alçada  não  alterava  a  sua  lenta  marcha,  parecia 
querer  eternizar  o  seo  oficio ;  a  pingue  somma  decretada 
ã  cada  um  dos  membros,  que  a  compunham  durante  o 
tempo  da  extraordinária  commissão,  concorria  de  mãos 
dadas  com  a  encarniçada  dureza  do  prezidente  a  pro- 
longar o  êxito  do  informe  processo.  A's  onze  horas  do 
dia,  que  não  era  de  festa,  vinha  &  cadeia  aquelle  prezi- 
dente com  o  dezembaigador  Jozé  Caetano  de  Paiva,  que 
lhe  servia  de  escrivão ;  chamava  a  sua  prezença  um  dos 
prezos  e  interroa;ava  miudamente  sobre  a  revolução  em 
geral,  procurando  saber,  com  subterfúgios,  qual  fora  o 
seo  procedimento  n'aquella  época,  sem  indicar-lhe  j&mais 
os  artigos  precizos  da  acuzação  e  nem  o  que  contra  elle 
haviam  deposto  as  testimunlias  e  quaes  tinham  sido 
estas.  Consumia  assim  uma  ou  duas  horas  e  retirava-se. 
No  dia  seguinte  o  mesmo  réo  era  de  novo  chamado  para 
rectificar  o  que  havia  dito,  não  dando-se-lhe  ulterior  es- 
clarecimento para  a  defeza. 

Entrava  o  quarto  anuo  de  prizão,  e  os  prezos  igno- 
ravam ainda  a  decizão  da  sua  sorte.  Um  d'esses,  o  padre 
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Luiz  Jozé  da  Cauhan,  lembroa-se,  qae  na  corte  do  Bio 
de  Janeiro  vivia  com  reputação  o  dezembargador  Jo&o 
Severíano  Maciel  da  Costa,  seo  intimo  amigo.  Era  bem 
diversa  a  poziç&o  actual  de  ambos :  um  respirava  as 
delicias  da  corte,  o  outro  as  mizerias  do  calabouço,  donde 
quem  recorre,  não  colhe  ordinariamente  sin&o  a  vergonha 
da  humilhaç&o.  Mas  o  padre  sentindo*se  forte  em  sua 
consciência,  que  não  o  acuzava  de  delicto  algum  contra 
o  rei  ou  a  nação,  determinou  escrever  a  aquelle  dezem- 
bargador enviando  lhe  uma  suplica,  para  que  se  dignasse 
aprezental-a  a  Sua  Magestade,  e  por  elle  intercedesse. 
O  amigo  provou  ser  do  numero  raríssimo  dos  leaes :  nm 
mez  depois  da  remessa  da  suplica  veio  o  decreto  de 
perdão  para  o  suplicante. 

Outros  prezos,  principalmente  aquelles  que  pouco  ou 
nada  haviam  figurado  na  revolução,  imitaram  o  exemplo 
dado,  e  no  temor  de  comprometer  aquelle  a  quem  se 
dirigissem,  escreveram  directamente  ao  mesmo  ministro 
dos  negócios  do  reino  Thomaz  António  Villa-Nova,  rogan- 
do-lhe  de  lançar  os  olhos  sobre  desgraçados,  que  jã  haviam 
suportado  tantas  penas.  Esta  rezolução  assimilhava-se 
a  de  um  enfermo  desenganado,  que  cerrando  os  olhos 
engole  o  medicamento,  em  cuja  virtude  nem  elle  nem  o 
medico,  que  o  aconselha,  põem  grande  confiança ;  como 
esse  cazualmente  opera,  assim  aquella  operou.  Cada  mez 
expedia  o  referido  ministro  ordem  de  soltura  para  um  ou 
outro,  como  graça  particular  do  soberano. 

Não  cessaria  ainda  o  exercício  da  alçada,  e  sangue 
pernambucano  seria  novamente  derramado,  si  um  inespe* 
rado  acontecimeuto  politico  não  viesse  mudar  a  face 
inteira  da  monarchia  portugueza.  Esta  ha  muitos  annos 
ameaçava  ruina:  as  suas  leis  em  desharmonia  com  a 
civilização  do  século  exigiam  reforma,  uma  administração 
imbecil  as  tornava  mais  odiozas.  O  trono  estava  coUocado 
no  Brazil,  e  bem  que  os  Portuguezes  fossem  os  mais  favo- 
recidos nos  empregos  de  consideração  e  lucro,  não  podiam 
viver  contentes;  Portugal  tinha  cessado  de  possuir  o 
monopólio  do  commercio  colonial,  e  desprovido  de  industria 
manufactureira  e  agrícola,  sofria  os  graves  incommodos 
da  pobreza. 


REVOLUÇÃO  BM  PERNAMBUCO  EM  1817      277 

Qnazi  contemporaneamente  &  revoluç&o  de  Pernam- 
bnco  nm  íllnstre  cidad&o  portugaez,  o  general  Qomes 
Freire,  tentava  em  segredo  o  melhoramento  da  sua  pátria. 
Denunciado  e  perseguido  por  certo  estrangeiro,  seo  rival 
em  armas,  expirou  com  outros  no  cadafalso.  Patriotas 
mais  felizes  poderam  em  1 820  executar  a  sua  obra,  alçando 
com  intrepidez  o  grito  da  liberdade  na  cidade  do  Porto, 
donde  com  prodigioza  celeridade  foi  repetido  por  todo  o 
reino.  Em  nome  do  Sr.  D.  João  VI  crearam  uma  nova 
regência,  a  qual  immediatamente  convocou  as  cortes 
como  autoridade  legitima  para  empreender  as  reformas 
necessárias  e  promulgar  uma  constituição  bazeada  sobre 
artigos  liberaes  dados  pela  mesma  regência  antes  da  con- 
vocação, e  sem  exame  solemnemente  jurados. 

Prezentiam  osinsurgentesportuguezes,que  ao  engodo 
da  liberdade  o  Brazil  voluntariamente  correria  a  fazer 
cauza  commun,  e  a  revolução  superaria  os  obstáculos 
internos  e  externos.  N*essa  ocaziâo  tudo  lhe  prometeram 
com  a  tacita  restrição  de  nada  cumprirem,  quando  a  ne- 
cessidade cessasse  ;  e  pela  primeira  vez  deram  a  denomi- 
nação de  irmãos  aos  habitantes  do  ultramar,  prodigf  li- 
zando-lhes  exagerados  elogios.  Não  foram  porém  estes 
que  decidiram  os  Brazileiros  ;  o  órgão  era  suspeito,  e  só 
aos  insensatos  podia  seduzir ;  decidiram  as  circunstancias 
do  momento.  As  baionetas,  que  de  Portugal  tinham  vindo 
para  extirpar  a  liberdade  do  Brazil,  voltaram-se  de 
repente  em  favor  d*essa  liberdade,  que  ora  no  ninho  pa- 
terno aclamava-se  ;  e  os  Bahianos  irreflexamente  preci- 
pitaram-se,  coadjuvando-as  na  depozição  do  governador 
da  capitania,  e  installando  no  dia  10  de  Fevereiro  de  1821 
uma  junta  provizoria  debaixo  da  dependência  da  nova 
regência  de  Lisboa. 

A  justiça  altamente  reclamava  a  indemnização  dos 
graves  damnos,  que  haviam  sofrido  e  continuavam  a  sof- 
frer  os  patriotas  de  Pernambuco  encarcerados  n^aquella 
provincia :  todos  os  corações  bem  formados  descobriam-se 
já  em  seo  favor.  A  cauza,  pela  qual  tanto  padeciam,  era 
a  cauza  da  humanidade ;  elles  haviam  aspirado  a  um 
governo  livre,  como  então  os  Bahianos :  mas  com  a  liber- 
dade dezejavam  a  independência,  persuadidos  que  uma 
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sem  oatra  não  bem  se  sustenta.  Â  janta,  creatnra  portn- 
gaeza,  balançava  entre  a  simpatia  de  uns  e  o  ódio  de 
outros,  a  ambos  ella  temia.  Para  sair  do  embaraço  com 
algum  decoro  ostentou  imparcialidade;  o  tribunal  da 
Relaç&o  teve  ordem  para  proceder  como  de  direito,  e  soli- 
citar a  concluzão  da  sentença  tanto  procrastinada. 

Muitos  criam,  que  com  a  nova  ordem  de  coizas  vinha 
connexa  a  immediata  soltura  dos  prezos  de  estado  :  o 
mesmo  Bernardo  Teixeira,  receando  que  assim  aconte- 
cesse, abandonou  logo  o  seo  posto,  e  furtivamente  partio 
para  o  Rio  de  Janeiro.  Todavia  congratularam-se  os  Per- 
nambucanos ;  a  medida  adoptada  era-lhes  honroza  em 
substancia,  e  nem  ajunta  podia  obrar  de  outra  forma  sem 
postergar  as  leis  da  justiça,  ou  uzurpar  um  direito  sobe- 
rano perdoando.  Os  vicios  do  processo  eram  evidentes ;  a 
Relação,  examinando-o,  em  poucas  sessões  os  reconheceo, 
pronunciou  a  nullidade,  e  deo  mandado  de  soltura  a  todos 
os  prezos,  que  n'elle  eram  envolvidos,  exceptuados  Jozé 
Marianno  e  Pedrozo. 

Estes  dois  militares,  além  do  crime  de  rebelião, 
eram  acuzados  também  de  homicídio  voluntário  nas  pes- 
soas de  dois  ofíciaes  superiores .  O  tribunal  da  Relação 
julgou, que  não  era  justo  incluir  na  generalidade  da  soltura 
homens,  sobre  os  quaes  pezava  a  gravidade  de  delicto 
especial  universalmente  execrado ;  os  rezervou  para  um 
exame  particular.  Âs  testimunhas  oram  coherentes  na 
depozição,  a  confissão  dos  réos  as  corroborava  ;  não  lhes 
pôde  valer  a  bem  trabalhada  defeza,  que,  aprezentaram, 
nem  a  proteção  de  alguns  amigos,  que,  reprovando  o  crime, 
compadeciam  o  criminozo.  Declarados  réos  de  homicídio 
com  circunstancias  atenuantes,  foram  condemnados  a 
degredo  perpetuo  para  um  dos  prezidios  portuguezes  na 
Azia. 

Assim  finalizou  depois  de  quatro  annos  completos  o 
famozo  processo  da  alçada ;  mas  não  finalizaram  os  males 
de  Pernambuco. 


REVOLUÇÃO   EM    PERNAMBUCO   EM    1817  279 


CAPITULO  XXI 

Luiz  do  Rogo  flnge  aprovar  as  bazes  da  constituição  di»  Portugal. 
Paz  proceder  á  eleiçfto  dos  deputados  da  provincia,  e  os  oxpedo 
às  cortes  d'aquelle  reino.  Atentado  coniraetido  contra  sua 
pessoa,  em  consequência  do  (iiial  sfto  prezos  alguns  jovens  per- 
nambucanos, e  outros,  que  tinham  sabido  da  cadôia  da  Bahia. 
Sem  processo  sfto  todos  remetidos  para  Lisboa,  onde  foram 
immediatamente  soltos,  e  voltaram  á  sua  pátria. 

Gltegava  finalmente  ao  Brazil  a  época  memorável,  na 
qual  os  mais  exaltados  antagonistas  da  liberdade,  que  por 
innameraveis  factos  haviam  mostrado  não  aninharem  em 
seos  peitos  aquella  precioza  qualidade,  única  capaz  de 
elevar  o  espirito  humano  ;  sim,  o  Brazil  vio  no  principio 
do  anno  de  1821  os  Portuguezes  de  todas  as  classes,  que 
ahi  rezidiam,  desde  o  herdeiro  do  trono  até  o  Ínfimo  ta- 
verneiro, pronunciarem  ufanos  o  nome  de  constituição  li- 
beral, que  náo  entendiam,  e  dizerem-se  seos  defensores. 
Era  liberdade  vestida  a  portugueza,  e  tanto  bastava  para 
os  namorar  ;  era  liberdade  para  a  raça  privilegiada,  que 
contava  não  perder  o  antigo  domínio,  ou  para  melhor 
dizer,  firmissimamente  cria,  que  ao  simulacro  d'aquella 
divindade  viriam  pios  devotos  da  terra  de  Santa -Cruz 
oferecer  dadivas  muito  mais  copiozas,  que  enriquecessem 
a  denominada  mãe-patria. 

Luiz  do  Rego  não  ficou  atraz  dos  improvizados  libe- 
raes ;  a  elle  urgia  mais  que  a  nenhum  fingir-se  tal.  Os  seos 
protectores  no  Rio  de  Janeiro,  decaindo  pela  força  irrezis- 
tivel  da  revolução,  e  o  novo  poder  desconfiando  dos  velhos 
empregados.  d'elle  em  particular  se  desembaraçaria  pelas 
suas  relações,  e  parentesco  com  um  dos  mais  favorecidos 
validos  do  rei.  Além  de  que  a  sua  irrequieta  consciência 
trazia-lhe  frequentemente  á  memoria  os  actos  despóticos 
ea  conducta  immoral,  que  em  seo  governo  havia  prati- 
cado :  elle  não  ignorava  que  a  provincia  o  odiava  ;  as 
reclamações,  ou  vias  de  facto,  da  parte  dos  ofendidos, 
podiam  ser  aceitas  ou  approvadas. 

CoUigado  secretamente  com  os  seos  principaes  cama- 
radas, instrumentos  da  sua  depravação,   sem   consultar 
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nenhum  dos  natnraes  do  paiz,  sem  mesmo  esperar  as  or- 
dens do  Rio  de  Janeiro,  donde  ainda  não  sabia  qual  seria 
a  intenção  ;  ao  simples  convite  da  insurgida  regên- 
cia de  Lisboa  elle  ali  proclamou  as  bazes  da  futura 
constituição,  que  aquella  remetia-lhe,  e  sem  perda  de 
tempo  fez  proceder  á  escolha  de  eleitores  em  todas  as  pa- 
rochias  de  Pernambuco,  os  reunio  debaixo  da  sua  prezi- 
dencia  para  nomearem  os  sete  deputados,  que  a  mesma 
regência  dizia-lhe,  que  fossem  enviados  a  aquelle  reino 
para,  de  acordo  com  os  demais  deputados,  trabalharem  na 
regeneração  politica  de  toda  a  monarchia. 

Os  Pernambucanos,  ou  porque  não  simpatizassem  com 
a  nova  forma  de  liberdade,  que  se  lhes  oferecia,  ou  porque 
receassem  oculta  cilada,  certo  é,  que  persistiram  em 
completa  indiferença,  nenhum  signal  de  alegria  patentea- 
ram, deixaram  obrar  o  reconhecido  déspota.  Circunspecção 
bem  entendida,  si  considera-se,  que  era  exercitada  sem 
baixeza  e  com  reflexão,  que  resplandeceo,  quando  tra- 
tou-se  da  eleição  dos  deputados. 

Os  eleitores  pela  mór  parte  Pernambucanos  não  dei- 
xaram-se  influir  pelos  conselhos  dos  Portuguezes,  nem  in- 
timídaram-se  com  os  acenos  do  prezidente ;  depozitaram 
na  urna  os  nomes  de  cidadãos,  que  não  eram,  nem  podiam 
ser  favorecedores  do  despotismo,  fosse  qual  fosse  o  véo, 
com  que  se  cobrisse. 

lUudido  na  esperança  da  escolha,  Luiz  do  Rego  recor- 
reo  a  outro  estratagema,  do  qual  esperava  melhor  rezul- 
tado  por  ser  o  mais  sedutor,  o  bom  tratamento  e  afabili- 
dade para  com  os  eleitos.  Prezuraia,  que  das  informaçOes 
d'estes,  quando  entrassem  no  exercício  das  suas  funções, 
dependeria  provavelmente  o  êxito  de  plano,  que  havia 
imaginado,  isto  é,  passar  por  um  zelozo  liberal  promptoa 
defender  com  as  armas  na  mão,  si  necessário  fosse,  a  cons- 
tituição,  e  perpetuar-se  assim  no  governo  da  provinda. 

Desde  então  foram  melifluas  as  suas  expressões, 
gentis  as  suas  maneiras,  os  actos  da  administração  ado- 
çados, quazi  reformados  os  seos  costumes;  francamente 
declarava,  que  os  seos  erros  não  deviam  ser  atribuídos 
sinão  ao  ministério,  ao  qual  havia  tido  a  desgraça  de 
servir  ;  que  era,  e  seria  sempre  constitucional,  e  que  ha 
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muito  tempo  anhelava  a  reforma  dos  abazos.  Si  era,  oa 
n&o  sincera  essa  linguagem,  os  factos  posteriores  revela- 
rfto.  Para  mais  corroborar  os  seos  ditos  ordenava,  que 
para  a  decente  e  segura  viagem  dos  deputados  à  Lisboa 
se  aparelhasse  uma  corveta  de  guerra,  que  estava  surta 
no  porto,  velava  para  que  o  aparelho  náo  sofresse  demora, 
e  que  não  faltassem  os  mantimentos  e  os  commodos  da 
vida :  tanta  sofreguidão  mostrou  em  expedil-os  que 
foram  aquelles  os  primeiros  deputados  do  Brazil,  que 
aprezentaram-se  nas  cortes  de  Portugal . 

Partiam  esses  para  o  seo  destino,  quando  o  maior 
numero  dos  Pernambucanos  soltos  das  prizões  da  Bahia 
revia  os  suspirados  lares.  Partiam  aquelles  com  o  louvável 
intento  de  cicatrizarem  as  chagas  abertas  no  coração  da 
Pátria ;  estes  chegavam  com  a  esperança  de  repouzo  ã 
sombra  de  um  mais  recto  governo,  e  dispostos  ao  trabalho 
afim  de  resarcirem  as  consideráveis  perdas,  que  as  suas 
cazas  e  familias  haviam  suportado.  Com  quanto  prazer 
fossem  acolhidos  pelos  seos  compatriotas,  é  desnecessário 
dizer,  todos  sentiam  compaixão  dos  innumeraveis  pade- 
cimentos ;  o  mérito  pessoal  dos  individues,  e  a  uniformi- 
dade de  pensar,  era  assas  conhecida,  para  que  deixassem 
de  ser  apreciados. 

Pacificamente  retirados,  elles  confiavam  no  patrio- 
tismo dos  reprezentantes  do  Brazil,  e  esperavam,  que  o 
tempo,  as  decizões  das  cortes  ensinassem  a  melhor  estrada, 
por  onde  deveriam  caminhar.  Nenhum  podia  encarar  com 
bons  olhos  o  lobo,  que  tanto  estrago  havia  feito  ao  paiz, 
bem  que  ora  aparecesse  transformado  em  mansa  ovelha  ; 
odiavam  Luiz  do  Rego,  mas  não  conjuravam,  os  senti- 
mentos de  moderação  os  retinham. 

De  trez  irmãos  da  familia  Souto-Maior,  que  tinham 
estado  prezos  na  Bahia,  dois  tiveram  a  fortuna  de  voltar 
á  sua  caza  emTijucupapo,  morrendo  o  mais  velho  d'esses 
trez,  que  era  o  padre  António,  capitão  de  guerrilha,  na 
cadeia  entre  os  horrores  da  mizeria.  Eram  de  tempera- 
mento escaldado  estes  dois  indivíduos  ;  criam,  que  o  capi- 
tão-mór  da  villa,  onde  rezidiam,  fora  quem  por  velha 
inimizade  os  havia  arruinado  ;  contra  elle  vociferavam 
em  publico,  mostravam-se   sequiozos  de  vingança,  e  não 
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poupavam  ameaças  de  morte.  Loquacidade  pueril,  pre- 
venindo o  inimigo,  o  aconselhava  a  estar  em  guarda,  e 
exarcebava  o  ódio.  Áconteceo  ser  um  dos  dois  ameaçado- 
res assassinado  inopinadamente,  sem  quepodesse  proferir 
palavra  :  aquelle  que  restava,  por  nome  João,  atribulo 
o  assassínio  a  seo  pretendido  perseguidor,  ou  ao  irm&o 
d 'este,  que  era  pároco  da  villa,  e  que  maior  impavidez 
ostentava.  Fixo  n'este  pensamento  apressou  a  vingança. 
O  pároco  foi  a  primeira  victima  do  seo  furor  ;  com  um 
tiro  de  bacamarte  o  extendeo  por  terra  sem  vida,  e  temendo 
ser  prezo  ou  morto,  fugio  para  o  Recife,  e  ahi  escondeo-se. 

Saltada  a  barreira  da  justiça  e  da  razão,  vencida 
pela  primeira  vez  a  natural  aversão  ao  crime,  e  si  de  cazo 
pensado  o  homem  tem  a  desgraça  de  manxar  as  suas  mãos 
no  sangue  do  seo  similhante,  a  perturbação  mental  não 
se  extingue  jamais,  o  mizero  vae  precipitar-se  de  abismo 
em  abismo,^  e  não  pode  deixar  de  ter  um  iim  desastrozo. 
No  seo  escondrijo  é  que  aquelle  joven  meditou  assassinar 
Luiz  do  Rego :  não  procurou  conselho,  nem  apoio  de 
pessoa  alguma,  decidio  executar  por  si  só  quanto  medi- 
tava. Si  motivo  politico  entrava  de  algum  modo  na  com- 
binação do  seo  execravel  projecto,  outros  motivos  mais 
fortes  misturavam-se  ;  o  estado  precário  de  existência,  o 
dezejo  de  adquirir  fama,  e  talvez  melhoramento  de  for- 
tuna, si  o  êxito  fosse  feliz.  Esta  asserção  comprova-se 
pelo  confronto  da  época,  em  que  foi  meditado  e  executado 
o  segundo  atentado :  o  primeiro  contra  o  pároco  precedeo 
em  breve  intervallo  o  commetido  contra  o  capitáo-ge- 
neral. 

Foi  em  uma  noite  do  mezde  Agosto  de  1821,  que  o 
assassino  embrulhado  em  um  capote,  debaixo  do  qual 
ocultava  o  instrumento  de  morte,  postou-se  no  meio  da 
ponte  da  Boa- Vista.  Sabia,  que  era  aquelle  o  caminho,  por 
onde  Luiz  do  Rego  devia  passar,  quando  retirava-se  & 
caza,  em  que  habitava,  e  sabia,  que  este  general,  entregan- 
do-se  aos  prazeres,  retirava-se  tarde  sem  guarda  ;  espe- 
rava, que,  consumwado  o  delicto,  poderia  n*aquella  hora 
subtrair-se  salvo,  e  não  ser  conhecido.  E'  este  o  calculo, 
que  fazem  os  delinquentes  :  a  idéa  da  impunidade  aprezen- 
ta-se-lhes  fácil,  e  os  anima  ;  não  lembrain-se,  que,,  si  por 
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acazo  escapam  à  vigilância  do  mundo,  não  escaparão  á  de 
um  Deos,  qae  tado  vê,  e  que  em  sua  recta  justiça  lhes 
aplicará  a  punição  condigna. 

Antes  da  meia-noite  passou  Luiz  do  Rego  pelo  men- 
cionado lugar,  trez  oflciaes  ,o  acompanhavam.  O  Souto 
põz  a  mira  no  individuo,  que  procurava,  disparou  o  baca- 
marte, e  o  ferio  no  hombro  e  braço  direito.  A  dor  e  a 
snrpreza  obrigou  o  ferido  e  seos  companheiros  a  volta- 
rem-se  da  parte,  donde  tinha  vindo  o  tiro,  descobriram 
um,  que  corria,  gritaram,  e  pozeram-se  em  seo  segui- 
mento. O  assassino  na  anciedade  do  livramento  tomou  o 
partido  mais  perigozo :  deixa  o  capote,  precipita-se  da 
ponte  e  a  nado  trata  de  salvar-se.  Im  canoeiro,  que 
n'aqnelle  tempo  por  ali  navegava,  ouvindo  os  gritos,  que 
do  alto  da  mesma  ponte  repetiam-se  contra  o  mizeravel, 
que  não  longe  da  canoa  nadava,  tão  desapiedadamente  o 
bateo  com  a  vara,  que  o  afogou  de  repente. 

Toda  a  cidade  alvoroçou-se,  os  soldados  influídos  pelos 
chefes,  e  oflciaes  amigos  do  assassinado,  apromptavam-se 
a  vingar  com  novos  delictos  o  delicto  perpetrado ;  e  segundo 
o  uzo  commiin  narrava-se  o  facto  em  diversos  modos,  e  em 
ton  exagerado.  Dizia-se,  que  uma  vasta  conspiração  tinha 
sido  tramada  não  só  contra  a  pessoa  de  Luiz  do  Re^ro,  como 
contra  todos  os  seos  adherentes,  os  quaes  mortos,  um 
governo  republicano  seria  installado.  A  suspeita  recahia 
sobre  os  Pernambucanos  em  geral ;  mas  os  que  tinham 
voltado  da  Bahia»  eram  em  particular  estigmatizados  como 
a  alma  da  conjuração.  Os  cirurgiões  chamados  avizitar 
as  feridas  do  paciente  declararam,  que  não  havia  perigo, 
e  prometeram  perfeita  cura.  Esta  declaração  mitigou 
um  pouco  a  exacerbação  dos  supostos  liberaes  portu- 
guezes;não  dissipou-lhes  porém  a  suspeita  concebida; 
o  mesmo  Luiz  do  Rego  a  partilhava  com  ferocidade.  No 
dia  seguinte  foi  achado  n'agua  o  cadáver  do  afogado,  e 
reconhecido  como  um  dos  patriotas  de  1817,  contra  estes 
mnito  mais  conflrmou-se  o  rancor. 

Não  descuidou-se  o  ferido  de  commandar  ao  chefes 
dos  batalhões,  (jue  mantivessem  inalterável  a  disciplina 
da  tropa,  e  que  fizessem  prender  immediatamente  aquelles 
patriotas,  que  no  Recife  se  encontrassem,  e  os  que  com 
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elles  tinham-se  mostrado  mais  afáveis,  ou  os  haviam  fre- 
quentado. O  zelo  da  execução  correspondeo  á  vontade  do 
mandatário :  não  foi  diminuto  o  nnmero  dos  prezos,  e 
maior  seria^si  muitos  j&  não  se  tivessem  anzentado.  Apriz&o 
na  cadeia  oií  nas  fortalezas  não  foi  julgada  oportuna 
para  os  guardar :  ou  entrasse  o  espirito  de  desconfiança 
sobre  a  pretendida  conspiração  ou  vontade  expressa  de 
infligir  mais  acerbo  tormento,  todos  os  que  foram  agar- 
rados n'aquella  ocazião  for»m  directamente  conduzidos 
ao  porão  de  um  velho  navio,  que  estava  ancorado  fora 
da  barra. 

Não  contentou  se  aquelle  governador  com  este  acto 
arbitrário,  que  renovava  o  odiozo  do  governo  despótico; 
escolheo  dentre  os  prezos  os  mais  conspicoos,  os  fez  passar 
de  um  a  outro  navio,  e  com  pouco  mantimento  os  obrigou 
a  partir  para  Lisboa,  ordenando  ao  capitão  de  entre* 
gal-os  ali  ao  poder  judicial. 

Contra  esses  individues  Luiz  do  Rego  não  tinha  man- 
dado proceder  a  devassa :  a  pressa,  com  que  d'ellespro 
curava  desembaraçar-se,  ocazionou-lhe  a  perda  de  um  tal 
recurso,  que  é  assas  fácil  á  autoridade  obtel-o  em  favor, 
quando  o  seo  partido  domina;  nem  mesmo  formou  corpo 
de  delicto,  contentou-se  de  escrever  ás  cortes,  de  quem 
acarinhava  a  omnipotência,  narrando  o  facto  sucedido, 
e  recordando  os  serviços,  que  havia  prestado  em  Pernam- 
buco á  cauza  liberal  portugueza ;  que  os  Pernambucanos 
mal  o  retribuiam  por  não  dezejarem  outro  governo  sinâo 
o  republicano,  do  qual  eram  corifeos  os  patriotas,  que 
elle  remetia,  e  a  quem  a  voz  publica  acuzava  como 
complices  e  instigadores  do  crime  contra  a  sua  pessoa 
commetido.  Ao  ministério  oficiou,  lamentando  a  sua  si- 
tuação em  consequência  do  mesmo  espirito  já  indicado; 
pedia  instruções,  e  protestava-se  verdadeiro  consti- 
tucional. 

O  restabelecimento  da  sua  saúde  foi  rápido,  e  longa 
a  viagem  dos  infelizes,  que  elle  proscrevia.  O  uavio  fazia 
agua  continuamente,  o  pouco  mantimento  estava  quazi 
consumido,  e  nem  de  outro  podiam  prover-se,  arribando 
a  algum  porto  pela  prohibição  formal  intimada  ao  capitão. 
Esta  desagradável  privação  tornava  ainda  mais  lacrimoza 
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a  existência  de  homens  naturalmente  magoados  pela 
forçada  separação  de  suas  famílias,  injusto  desterro  da 
Pátria,  e  incerto  porvir  em  terra  estranha  habitada  por 
ama  nação  sempre  considerada  pouco  amiga.  Finalmente 
descobrio-se  o  porto  eommandado,  e  a  sua  vista  não 
alegrou  os  mizeros  aflictos;  preocupados  das  tristes 
idéas  que  haviam  concebido,  não  criam  terminada  a 
serie  dos  males.  Deo  fundo  a  embarcação,  e  elles  ficaram 
ahi  encerrados,  esperando  as  ordens  da  autoridade,  que 
prescrevesse  o  desembarque,  e  destinasse  o  lugar  onde 
deveriam  ser  recolhidos. 

Abrio-se  a  sala  das  cortes,  entraram  os  deputados  de 
Pernambuco,  ignorando  não  só  os  acontecimentos  da  sua 
província,  como  a  remessa  dos  seos  compatriotas  pros- 
critos, e  muito  menos  que  elles  ja  se  achavam  ancorados 
no  Tejo.  O  secretario  das  cortes,  depois  de  lida  e  apro- 
vada a  acta  da  sessão  do  dia  antecedente,  deo  conta  dos 
oficios,  que  lhe  eram  dirigidos  para  serem  prezentes  à 
consideração  do  corpo  legislativo:  um  d'esses  (disse  o 
secretario )  é  de  Luiz  do  Rego,  que  dá  parte  do  horrível 
atentado  commetido  contra  a  sua  ])essoa  á  traição,  e 
declara  ficar  a  província  de  Pernambuco  em  estado  in- 
qaieto,  que  para  obviar  maiores  males  elle  enviava  prezos 
08  mais  perigozos  inimigos  da  ordem  publica,  e  sobre  os 
qaaes  recahia  forte  suspeita  de  connivencia  no  crime  afim 
de  proclamarem  novamente  a  republica. 

Alguns  dos  deputados  portuguezes  espaventados  pe- 
diram a  leitura  do  ofício  por  inteiro ;  elle  foi  lido,  e  na 
saa  concluzão  seguio-se  um  profundo  silencio,  que  con- 
vidava a  reflectir  sobre  as  idéas  diversas,  que  a  gravi- 
dade do  cazo  inesperado  suscitava.  Nos  deputados  de 
Pernambuco  estavam  fixos  os  olhos  não  só  de  todos  os 
membros  das  cortes,  cómodo  povo,  que  achava-se  nas  ga- 
lerias; elles  pareciam  intimar  uma  explicação  categórica. 
O  autor  d' esta  historia  seutio  o  seo  dever,  alçou -se,  pedio 
a  palavra  e  orou  da  maneira  seguinte  : 

«Sr.  prezidente,  no  dia  mesmo  em  que  tive  a  honra 
de  tomar  assento  n'este  augusto  recinto, depondo  respeitos 
humanos,  e  pensando  unicamente  no  desempenho  do  cargo, 
que.  tinha-me  sido  confiado,  reprezentei,  que   convinha 
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prover  sem  demora  as  precizões  da  interessante  província 
de  Pernambuco ;  disse,  que  uma  nova  machina  não  se 
podia  bem  mover  com  velhas  rodas ;  repeti,  o  que  todo  o 
mundo  sabe :  que  Luiz  do  Rego  Barreto  avezado  a  exer* 
citar  com  furor  o  regimen  despótico,  havendo  no  inteiro 
curso  da  sua  vida,  e  em  particular  no  governo,  que  ainda 
ocupa,  dado  mui  evidentes  provas  do  seo  aferro  à  abo- 
minada monarchia  absoluta,  era  quazi  impossível,  que 
cordialmente  abraçasse  o  sistema  liberal^  que  prostrava  o 
seo  orgulho  insensato,  e  destruía  os  ambiciozos  planos, 
que  em  sua  ligeira  cabeça  havia  concebido.  Acrescentei, 
que  elle  dizia-se  ora  constitucional  para  cobrir  com  essa 
capa  a  deformidade  das  suas  acções ;  boa  íé  não  o  guiava. 
A  minha  voz  felismente  foi  ouvida,  as  cortes  recommen- 
daram  ao  governo  a  immediata  remoção  d'aquelle  general; 
o  governo  adherio.  Oxalã  que  aquella  rezolução  tivesse 
chegado  ao  seo  destino  dois  mezes  antes  !  A  minha  muito 
amada  Pátria  não  traria  hoje  novo  luto.  Luiz  do  Rego 
ainda  impudentemente  protesta  ser  constitucional!  Vóe 
vedes,  illustres  deputados,  a  singular  confirmação  da  sua 
Constitucionalidade :  um  desesperado,  que  talvez  teria 
motivo  de  desafrontar- se  de  injuria  privada,  tenta  assas- 
sinai-o,  e  eis  que  toda  a  provinda  é  indistintamente 
calumniada  e  perseguida,  os  melhores  Pernambucanos 
garroteados  sem  nenhuma  íórma  de  'processo ;  e  não  é 
tudo,  são  forçados  a  abandonar  as  suas  propriedades,  a 
deixar  na  nii/eria  as  suas  famílias,  a  atravessar  o  Oceano 
em  algemas  sem  que  se  lhes  aponte  legalmente  o  delicto! 
Estão  já  ancorados  no  porto  d 'esta  capital  !  Vós  acabaes 
de  ser  informados.  E'  constitucional  Luiz  do  Rego? 
Monstro  !  Que  maioi-  atentado  podia  commeter  contra 
Deos  e  os  homens  ?  Elle  vos  insulta,  Senhores,  preten- 
dendo associar- vos  á  sua  igncminoza  conducta;  insulta  os 
poderes  constituídos,  ouzando  enviar-lhes  as  victimas  do 
seo  caprixo,  da  sua  tirania.  Não  temaes,  que  Pernam- 
buco arvore  o  estandarte  da  rebelião  contra  as  sabias 
reformas,  que  para  o  bem  geral  da  humanidade  intentaes 
fazer,  vos  engana  o  tiranno,  crê,  que  com  esta  vaga 
acuzação  vos  incutirá  terror.  Conheço  a  fundo  os  sen- 
timentos   dos    meos    honrados    compatriotas ;   elles.  só ' 
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querem  um  governo  liberal :  um  tal  governo  é  p:arantido 
com  a  constituição,  que  vae  se  organizar,  e  que  ancio- 
zamente  todos  esperam.  Toca  a  este  respeitável  con- 
gresso reparar  a  injustiça,  ou  mais  propriamente  falando, 
vingar  a  injuria  feita  ás  leis.  Sejam  postos  immediata- 
mente  em  liberdade  os  mizeros  pacientes,  que  â  vós  por 
meo  órgão  recorrem,  e  sejam  reconstituídos  a  sua  pátria 
á  custa  do  tezouro  nacional,  pois  que  obrigal-os  ao 
pagamento  das  despezas  de  uma  tão  longa  viagem  seria 
impor-lhes  pezada  multa,  que  de  certo  não  merecem . 
Tome-se  esíricta  conta  ao  déspota,  quando  voltar,  e 
renove-se  a  ordem  para  o  seo  solicito  regresso.  Si  assim 
obrardes,  Senhores,  unireis  mais  e  mais  os  Brazileiros  ã 
cauza,  que  tão  heroicamente  haveis  proclamado :  a  jus- 
tiça é  a  única  solida  baze  dos  governos.  » 

Sucedeo  a  esta  fala  o  mesmíssimo  silencio  :  nenhum 
outro  deputado  pedindo  a  palavra,  o  prezidente  recom- 
mendou  ao  orador,  que  aprezentasse  por  escrito  a  indi- 
cação, que  acabava  de  fazer  :  o  que  sendo  executado  no 
momento,  foi  lida  na  mesma  sessão,  posta  a  votos,  e 
unanimemente  aprovada  para  ser  remetida  ao  poder 
executivo. 

A  revolução  portugueza  estava  no  começo,  a  sua 
consolidação  era  duvidoza  :  hpoiando-se  a  arbitrariedade 
manifesta,  os  Brazileiros  se  espantariam.  O  rei  D.  João 
VI,  constrangido  a  abandonar  o  I^razil,  com  astutu  poli- 
tica deixou  ahi  munido  de  plena  faculdade  o  seo  filho  o 
primogénito  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  príncipe  bem 
intencionado  e  amante  de  gloria  :  nos  braços  d^^ste,  que 
de  certo  não  os  rejeitaria,  podiam  lançar-seos  Brazileiros 
illudidos  em  suas  esperauçi^s  ;  e  sem  a  irrupção  violenta 
da  democracia  constituir  um  estado  independente  ;  o  que 
assas  contrariava  as  vistas  dos  promotores  d'aquella  revo- 
luç&o.  Foi  esta  a  cauza  da  unanimidade  dos  votos:  não 
era  ainda  tempo  de  arrancar  a   mascara  da  impostura. 

O  poder  legislativo  constituinte  absorvia  então  o 
executivo  ;  as  decizões  das  cortes,  bem  que  em  matéria 
incompetente,  eram  respeitadas  cesramente.  O  ministio 
da  justiça  com  solicitude  extraordinária  transmitio  ao 
cbanceller  da  Relação  a  ordem   recebida,    e  esse  nem 
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permitioy  qae  fossem  recolhidos  á  cadeia  os  prezos  recom- 
mendados,  os  fez  desembarcar  livres.  Dapois  de  alguns 
dias  de  repouzo  embarcaram-se,  e  voltaram  sem  des- 
peza  particular  ao  seio  de  suas  famílias,  e  dahi  em 
diante  n&o  deixaram  de  velar  os  interesses  da  Pátria, 
pela  qual  tanto  haviam  padecido. 
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buco. Restabelecimento  do  governo  inonarchico  no  Rio- 
Grande  do  Norte.  O  coronel  Anilri^  d' Albuquerque  Mara- 
nhão ó  ahi  trucidado.  Alguns  patriotas  d'aquella  província 
installani  sem  feliz  sucesso  um  novo  governo  provizorio 
republicano  na  Serra  do -Martins 195 

Capitulo  XIII— O  governo  provizorio  de  Pernambuco  expede 
inutilmenle  o  socorro  pedido  por  Jozé  Mariano  para  sufo- 
car a  insurreição  das  Alagoas,  que  cada  vez  mais  se  estendia. 
A  província  da  Parahíba  .negue  o  mesmo  destino  da  do 
Rio-r.rande.  Falcílo,  de  volla  da  Ilha  de  Fernando,  des-. 
embarcmdo  na  Bahia  da  Traiçíio,  é  prezo  e  a  sua  gente  se 
dispersa 303 

Capitulo  XIV  —  A  troi)a  da  Bahia  entra  no  território  de  i*ernam- 
buco.  Angustias  do  governo  provizorio  e  seos  esforços  a 
bem  da  cauza  palriolica álJ 

Capitlm.0  XV  —  O  capiti\u-mór  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  vae 
com  mandar  a  expedição  destinada  contra  os  lugares  insur- 
gidos ao  sul  da  província.  Combate  de  Utinga.  Derrota 
dos  realistas.   Crueldades  do  coronel  Pedrozo 2S1 

Capitulo  XVI  —  As  villas  <le  Santo-Ant\o,  IVio  do  Alho  e  Tra- 
cunhen  derlararain-se  em  favor  da  monarchia.  Do  Recife 
zão  en\  iados  di\  ersos destacamentos  contra  ellas  sem  nenhum 
sucesso.  Domingos  Jozé  xMarlins  parte  com  alguns  solda- 
dos em  reforço  do  Paula.  Em  uma  emboscada  é  feito  pri- 
zioneiro  com  a  maior  parle  da  sua  gente  pelos  realistas. 
Combati»  do  Trapixe  de  Ipojuca.  DispersAo  da  tropa  do 
Paula 231 

Capitulo  XVII  —  o  governo  provizorio  trata  de  capitular  com  o 
coinmandante  do  bloqueio,  que  não  acoita  a  capitulação. 
Domingos  Teotónio,  creado  (fictador,  sem  esperar  a  conclu- 
zào  de  nova  negociação,  (|ue  com  o  mesmo  cominandante 
havia  entabolado,  retira-se  do  Recife  com  Ioda  a  guarnição, 
levando  conjuntamente  os  cofres  públicos 240 

Capitulo  WIII  —  A  autoridade  real  é  proclamada  no  Recife  sem 
opozição.  Soltura  d(»s  prezos  das  Cinco  Pontíis.  Rodrigo 
Lnhi)  desembarca  e  toma  posse  do  governo  da  província. 
O  marechal  Cogominho  ocupa  a  cidade  com  a  sua  tn)pa. 
Suicídio  do  padre  João  Ribeiro.  —  Barbaridade  commelida 
contra  o  s(ío  cadáver.  —  Dis[)ersão  dos  republicanos,  dos 
quaes  muitos  sãu  prezos  e  embarcados  para  a  Bahia 250 
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Capitulo  XIX  —  Dezeinbarqiie  dos  prezos  na  Bahia.  Trez  dentre 
esses  são  ali  fuzilados  por  sentença  da  coininissão  militar. 
Sevícias  praticadas  na  prizào.  Luiz  do  Rego  Barreto  man- 
dado do  Rio  de  Janeiro  com  tropa,  toma  posse  do  governo 
de  Pernambuco,  caracter  desse  governador  e  seo  modo  de 
governar 259 

Capitulo  XX  —A  alhada  expedida  do  Rio  de  Janeiro  a  Pernam- 
buco tem  ahi  a  devassa  aberta  dois  annos.  K'  ilnalmente 
obrigada  a  partir  para  a  Bahia  conduzindo  comsigo  uma  mul- 
tidão de  prezos,  que  já  ha  muito  tempo  retinha  em  cárcere. 
Seo  modo  de  obrar  depois  que  chegou  naquella  cidade. 
Conducta  exemplar  dos  Pernambucanos  na  cad()ia.  Alguns 
sâo  soltos  por  perdão  particular.  Revolução  da  Bahia  em 
favor  da  Constituição  proclamada  em  Poitugal.  Soltura  geral 
dos  prezos.  ii  excepção  de  Jozé  Mariano  e  Pedrozo,  que  sAo 
conaemnados  pela  Relação  a  degredo  perpetuo  para  um  dos 
prezidios  dAsia 271 

Capitulo  XXI  — Luiz  do  Rego  flnge  aprovar  o  sistema  consti- 
tucional de  Portugal  Faz  proceder  á  eleição  dos  deputados 
da  província,  e  os  expede  as  cortes  daquelle  reino.  Atten- 
lado  com  metido  contra  a  pessoa  daquelle  Governador.  Por 
tal  nuilivo  são  prezos  alguns  jovens  pernambucanos  e  vários 
dos  que  tinham  saindo  da  cadiMa  da  Bahia.  São  remetidos 
sem  processo  para  Lisboa,  onde  immediatamente  foram  soltos 
e  voltaram  á  sua  pátria 279 


Este  trabalho  histórico  <lo  padiv  Francisco  Moniz  Tavares  foi  pu- 
blicado no  Recife  em  1840,  tirando-se  mui  limitada  edição,  que  logo 
€Xgotou-se. 

O  autor  foi  testimunha  prezencíal  dos  acontecimentos,  que  es- 
creveo,  aprezenlíindo  depoimento  conscienciozo  e  leal.  Coparticipanie 
da  democralica  revolução  de  1817,  foi  victima  da  reação  monarchira, 
que  eile  aprecia  com  rigor  magoado  pelos  sofrimentos  próprios,  e  pe- 
los sofrimentos  de  seos  companheiros,  procurando  sempre  ser  impar- 
<:ial  e  verdadeiro. 

A  sua  expuziçào  constitue  um  documento  digno  de  consulta  no 
estudo  da  memorável  revolução  pernambucana,  a  respeito  da  qual, 
alem  dos  documentos  oliciaes  contemporâneos,  pouco  temos  consignado 
por  escrito;  por  isso  tal  expozição  é  de  alto  valor;  e  podendo-se  dizer 
que  é  memoria  inediti  p(?Ia  raridade  de  sua  aparição,  não  serã  pequeno 
serviço  presL'ido  ã  hisioria  pátria  conserval-a  nas  paginas  da  Revista 
Trimensal :  razão  pela  qual  a  comraissâo  de  redação  aqui  a  consigna. 

T.  Alencar  Arnripe. 


TRAÇOS  BIOGRAPHICOS 

DO   CHEFE   DE  DIVIZÀO 

Augusto  Vencesláo  da  Silva  Lisboa* 


Este  distincto  oficial  da  nossa  armada  ha  poaco 
roubado  ao  paiz,  que  sérvio  com  tanto  zelo  e  abnegação, 
naseeo  em  Lisboa  a  8  de  Novembro  de  1803. 

Era  filho  legitimo  de  Jozé  Vencesláo  da  Silva  Lisboa 
e  D.  Gertrudes  Carlota  Moreira  Lisboa,  já  falecidos. 

Quando  deo-se  a  invazão  franceza  em  Portugal,  emi- 
grou para  a  Bahia  a  familia  de  Augusto  Vencesláo,  que 
contava  entáo  apenas  a  idade  de  6  annos. 

No  traject)  para  o  Brazil  teve,  tão  criança  ainda, 
de  dar  uma  cópia  dos  sentimentos,  que  depois,  em  toda 
sua  vida,  ennobreceram  sua  alma:  o  navio  em  que  vinha 
fora  perseguido  e  tomado  por  um  cruzeiro  francez,  de 
cuja  luta  rezultou  ser  ferido  Augusto  Vencesláo  por  um 
estilhaço  de  projéctil,  sendo  também  seo  pae  posto  a 
ferros,  como  os  demais  passageiros,  apezar  de  náo  tomar 
parte  na  peleja;  entáo  a  extremoza  criança  náo  mais 
qniz  separar-se  do  autor  de  seos  dias,  máo  grado  quantas 
promessas  e  caricias  fazia- lhe  o  commandante  do  navio 
vencedor,  de  maneira  que  este,  commovido,  acabou  por 
mandar  soltar  o  prizioneiro . 

Na  Bahia  frequentou  Augusto  Vencesláo  as  aulas  de 
estudos  preparatórios  até  1819,  quando  seguio  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  matriculou-se  na  Academia  de  Marinha. 


*  Extrahido  do  Diário  da  Bahia  de  30  de  Janeiro  de  1877 
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Por  avizo  de  2  de  Setembro  de  1820  assentou  praça 
de  aspirante  à  guarda-marínha  em  11  do  mesmo  mez  e 
anno  ;  mas  havendo  assistido  assiduamente,  como  pai- 
zano,  às  diversas  aulas  do  curso^  foi-lhe  concedido  contar 
antiguidade  desde  o  anno  anterior. 

Durante  o  seo  periodo  académico  distinguio-se  sem- 
pre o  moço  aspirante  por  sua  esclarecida  intelligencia, 
comprovada  aplicação  e  exemplar  procedimento. 

Promovido  &  guarda-marinba  em  1821,  n'esta  quali- 
dade embarcou  na  corveta  Maria  da  Gloria,  de  que  era 
commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra  Diogo  Jorge  de 
BritO;  passando  depois  para  o  brigue  Éeino-  Unido. 

Promovido  a  2."*  tenente  por  decreto  de  6  de  Outubro 
de  1822,  regressou  á  corveta  Maria  da  Ohria,  então 
commandada  pelo  capitão -tenente  D.  Francisco  de  Souza 
Coutinho ;  e  ao  ser  este  navio  desarmado,  foi  transferida 
para  a  fragata  Real  Carolina  (depois  denominada  Para' 
guassú),  donde  passou  para  o  commando  da  escuna 
Catharína  em  2  de  Abril  de  1823. 

Pouco  tempo  depois  foi  a  sua  saúde  afectada  grave- 
mente e  teve  o  briozo  commandante  de  ser  destacado  para 
a  fragata  Piranga  até  que  se  restabelecesse. 

Â  9  de  Julho  d'esse  mesmo  anno,  quazi  que  sahida 
apenas  do  leito  da  enfermidade,  confiaram-lhe  o  commando- 
da  brulote  Luiza^  donde  passou  a  servir  na  fragata 
Nideroy,  até  que  a  26  de  Agosto  foi  commandar  a 
preza  portugueza  hiate  Alegria,  cuja  guarnição,  tendo  se 
revoltado  em  alto  mar,  conduzio-o  forçadamente,  depois 
de  ferido,  ao  porto  de  Viana,  em  Portugal,  onde  ficou 
prizioneiro. 

Fazia  então  o  valente  oficial  parte  da  esquadra 
commandada  pelo  almirante  Lord  Cockrane,  na  guerra  da 
independência  do  Brazil. 

As  privações  que  sofreo  como  prizioneiro  em  Portugal 
fizeram  com  que  o  nosso  ministro  de  negócios  estrangeiros 
baixasse  o  seguinte  ofício  :  «  Tendo  sido  prezente  á  Sua 
Magestade  o  Imperador  a  portaria  que  dirigio  o  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha,  em  data  de 
iodo  corrente  mez,  remetendo  o  oficio  que  tinha  rece- 
bido do  2,""  tenente  da  armada  nacional  Augusto  Vencesl&a 
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da  Silva  Lisboa,  o  qual,  achando -se  de  guarnição  a  bordo 
da  fragata  Nicteroy,  e  sendo  encarregado  de  trazer  para 
esta  corte  o  hiate  portaguez  Alegria,  qae  a  mesma  fra- 
gata tinha  aprezado,  foi  obrigado,  em  consequência  da 
revolta  que  fez  a  tripolação  do  dito  hiate,  mudando-lhe  o 
ramo  de  viagem,  a  seguir  para  Portugal^  onde  chegando, 
foi  prezo  a  bordo  da  náo  São  Sebastião,  dando-se-lhe  apenas 
uma  mizeravel  ração  de  porão ;  Sua  Magestade  o  Imperador 
profundamente  magoado  com  este  dezastrozo  aconteci- 
mento, e  (querendo,  quanto  está  de  sua  parte,  melhorar  a 
sorte  d' este  digno  oficial  brazileiro,  determinou  aos  seos 
agentes  em  Inglaterra,  que  não  só  lhe  fornecessem  todos 
08  socorros  necessários,  afim  de  que  não  sofra  a  menor 
falta,  mas  também  interpuzessem  os  seos  bons  ofícios 
para  que  possa  ser  quanto  antes  restituído  ao  serviço 
brazileiro ;  o  que  manda  pela  secretaria  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros  participar  ao  dito  ministro  em  res- 
posta a  sua  portaria.    Luiz  Jozé  de  Carvalho  e  Mello.  » 

Por  decreto  de  9  de  Agosto  de  1824  foi  promovido  a 
1*  tenente  e  apiezentou-se  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  de 
volta  de  Portugal,  em  16  de  Outubro  doesse  anno. 

Tornou  a  embarcar  como  oficial  na  fragata  Nide- 
ratfj  passando  depois  para  a  náo  Pedro  /,  e  teve  em  se- 
guida o  commando  das  escunas  Providencia  e  Liberdade 
do  Sul:  n'esta ultima  commissão  assistio  ao  combate,  que 
teve  lugar  no  Rio  da  Prata  a  9  de  Fevereiro  de  1827,  e 
praticou  um  rasgo  de  verdadeiro  heroísmo,  lançando  fogo 
ao  navio  de  seo  commando  para  não  ser  aproveitado  pelo 
inimigo;  mas  teve  a  desdita  de  cair  prizioneiro  e  foi  con- 
duzido a  Guatiguaixim,  donde  pôde  salvar-se  para  Mon- 
tevideo, sendo  ahi  de  n<>vo  prezo,  violência  que  suportou 
até  que,  por  ocazião  da  troca  de  prizioneiros,  readquirio 
a  liberdade  em  16  de  Outubro  de  1828 . 

Logo  no  dia  seguinte  foi  nomeado  oficial  da  corveta 
Maria  Izabel,  e  pouco  depois  da  corveta  Carioca. 

O  finado  Barão  do  Rio  da  Prata,  de  saudoza  memo- 
ria, informando  um  requerimento  do  1°.  tenente  Augusto 
Vencesláo  da  Silva  Lisboa,  assim  exprimio-se:  «  Ulm.  e 
Exm.  Sr.  Demorei  a  informação,  que  V.  Ex.  maudou 
que  eu  desse  sobre  o  requerimento  do  1^  tenente  Augusto 
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Vencesláo  da  Silva  Lisboa,  por  avizo  de  11  de  Fevereiro 
próximo,  porque,  tendo  vislumbres  de  ser  verdade  o  que 
elle  refere,  era  negocio  mui  grave,  e  me  obrigava  a  buscar 
certeza  ;  e  tendo  esta  de  vir  de  lugar  remoto,  indispensá- 
vel se  fazia  a  tardança . 

Agora  posso  assegurar  a  V.  Ex.,  que  o  suplicante  foi 
um  dos  que  melhor  se  conduziram  no  ataque  feito  em 
Dezembro  de  J826  no  Uruguay  contra  as  forças  ini- 
migas, commandadas  por  Brown,  que  foi  obrigado  a  re- 
tirar-se . 

Em  8  de  Fevereiro  de  1827  não  entrou  em  acção  por 
encalhar  a  sua  escuna,  que  demandava  mais  agua  do  que 
qualquer  das  outras  embarcações  d'aqnella  divízão;  em  o 
dia  seguinte  pela  mesma  razão  não  pôde  chegar  ao  lugar 
do  combate,  e  consta-me  haver  manobrado  para  conseguir 
aproximar-se ;  retirando-se  depois  de  ver  mallogrados  os 
esforços  das  trez  que  sustentaram  o  fogo,  queimou  a 
sua  escuna,  evitando  assim  que  com  ella  os  inimigos 
augmentassem  de  força  ;  exemplo  que  poucos  deram. 
Rio  de  Janeiro  20  de  Março  de  1829.  lUm.  e  Exm. 
Sr.  Miguel  de  Souza  Mello  Alvim.  Barão  do  Bio  da 
Prata.  1^ 

Por  avizo  de  31  de  Janeiro  de  1830  foi  nomeado  com- 
mandante  da  não  Pedro  7,  passando  em  Dezembro  do 
mesmo  anno  a  commaudar  o  paquete  Imperial  Pedro^ 
donde  desembarcou  por  mostra  de  desarmamento  em  20 
de  Dezembro  de  1832. 

Quatro  mezes  depois,  a  20  de  Abril  de  1833,  foi  no- 
meado commandante  do  paquete  Janiipe,  tendo  em  se- 
guida, a  seo  pedido,  passado  a  commaudar  a  barca  de 
vapor  Correio  Brazileiro. 

Creado  o  lugar  de  estereometra  da  alfandega  d' esta 
província,  muitos  dos  seos  amigos  instaram  com  elle  para 
que  se  inscrevesse  para  o  concurso,  ({ue  então  houve,  ca- 
bendo-lhe  ver  os  seos  talentos  remunerados  com  a  nomea- 
ção que  conferio-lhe  o  decreto  de  14  de  Setembro  de  1835; 
mas  o  illustre  oficial,  não  querendo  prejudicar  sua  car- 
reira militar,  solicitou  exoneração  do  dito  emprego,  depois 
de  havel-o  exercido  por  algum  tempo  com  intelligencia, 
zelo  e  inexcedivel  probidade. 
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Foi  então  promovido  a  capitào-tenente  em  1836,  e  no 
anno  seguinte,  a  14  de  Outubro,  nomeado  ajudante  da 
inspecção  do  arsenal  de  marinha  da  Bahia. 

Em  19  de  Novembro  d^aquelle  mesmo  anno  o  prezi- 
dente da  provinda  nomeou-o  para  commandar  a  barca  n.  1, 
commissáo  que  deixou  logo  a  28  de  Dezembro  seguinte, 
afim  de  continuar  no  seo  emprego  de  ajudante  da  ins- 
pecção. 

Em  14  de  Fevereiro  de  1838  uma  portaria  do  prezi- 
dente  incumbio-o  da  intendência  interina  da  marinha  exis- 
tente em  Itaparica,  da  qual  se  exonerou  em  17  de  Março 
d'esse  mesmo  anno,  por  se  ter  aprezentado  para  reassumir 
este  emprego  o  intendente  Pedro  Ferreira  de  Oliveira. 

Em  diversas  outras  ocaziões  exerceo  interinamente 
o  cargo  de  intendente . 

Nõ  decurso  do  anno  de  1840  coube-lhe  reger  por  es- 
colha do  governo  a  cadeira  de  geometria  aplicada  &s  artes 
e  oficios,  e  ainda  em  6  de  Julho  de  1847  foi  nomeado  lente 
da  de  mechanica  e  geometria. 

Em  1849  foi  promovido  a  capitão  de  fragata. 

Escolhido  em  20  de  Fevereiro  de  1850  para  o  lugar 
de  capitão  do  porto  da  província  das  Alagoas,  seguio  a 
exercer  aquelle  emprego,  no  qual  mostrou-se  na  altura 
do  seo  incontestável  merecimento  ;  e  ao  voltar,  em  1853, 
&  Bahia,  para  reassumir  o  cargo,  que  de  novo  lhe  fora 
confiado,  de  ajudante  de  inspector  do  arsenal,  recebeo 
dos  habitantes  d'aquella  província  as  mais  significativas 
provas  de  estima,  respeito  e  consideração. 

Afinal  foi  em  1858  distinguido  com  a  nomeação  de 
capitão  do  porto  da  Bahia  e  em  1859  promovido  a  capitão 
de  mar  e  guerra  graduado,  obtendo  em  1860  a  efecti- 
vidade d*este  posto. 

Em  1860,  em  cumprimento  do  avizo-circular  do  mi- 
nistro da  marinha  de  18  de  Setembro  d'aquelle  anno, 
reformou-se  no  posto  de  chefe  de  divizão. 

Foi  forçado  a  adoptar  similhante  alvitre,  aliás  bas- 
tante penozo  para  elle.  porque  os  seos  incommodos  de 
sande,  mais  do  que  sua  já  avançada  idade,  impediam-lhe 
de  comparecer  ao  teatro  das  operações  de  guerra  do 
Paraguay. 

38  TOMO   LX,  P.    1. 
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No  cargo  porém  que  exercia  e  exerceo  dignamente 
até  a  sua  morte,  muito  concorreo  para  que  o  numero  de 
voluntários  para  a  marinha  fosse  tão  elevado. 

Era  condecorado  com  o  oficialato  da  imperial  ordem 
da  Roza  e  com  os  hábitos  de  Aviz  e  da  Independência. 

Por  muitas  vezes  foi  honrado  com  o  sufrágio  de  seos 
comparochianos ;  pertencia  a  diversas  sociedades  scien* 
ticos,  literárias,  e  de  beneficência,  e  ocupou  por  mais 
de  uma  vez  o  cargo  de  prezidente  da  Sociedade  dos  Vete- 
ranos da  Independência. 

Atacado  ultimamente  de  uma  traiçoeira  moléstia, 
que  só  poucos  dias  antes  de  sua  morte  aprezentou  sim- 
ptomas  de  faltai  gravidade,  exhalou  o  ultimo  suspiro, 
rodeado  d'aquelles  aosquaes  era  tão  caro,  no  dia  1.*^  de 
Janeiro  d  este  anuo  (1«77). 

O  finado  era  geralmente  bemquisto. 

Como  cidadão,  como  chefe  de  familia,  como  funcio- 
nário publico,  sempre  foi  ura  tipo  de  virtudes,  um  modela 
digno  de  ser  imitado. 

A  imprensa  d'esta  capital  (Bahia)  e  bem  assim  di- 
versos orgàos  de  publicidade,  quer  da  corte  do  império, 
quer  de  outras  províncias,  lamentaram  profundamente  a 
perda  de  uma  das  poucas  relíquias  dos  tempos  gloríozos 
da  nossa  emancipação  politica. 

Foi  cazado  com  D.  Innocencia  Jozé  de  Aguiar  Lisboa, 
falecida  em  28  de  Março  de  1870. 

Deixa  trez  filhos  : 

O  Dr.  Augusto  Vencesláo  da  Silva  Lisboa,  medico  do 
exercito,  empregado  na  fortah^za  de  S.  João,  no  Rio  de 
Janeiro;  D.  Adelaide  Lisboa  da  Costa  Lima,  espoza  do 
capitâo-tenente  João  Moreira  da  Costa  Lima ;  o  Dr.  Fre- 
derico Augusto  da  Silva  Lisboa,  medico  e  um  dos  proprie- 
tários da  Imprensa  Económica. 

O  chefe  de  divizão  Augusto  Vencesláo  da  Silva 
Lisboa  morreo  pobre,  mas  lega  a  sua  familia  um  nome 
honrado  e  merecedor  da  veneração  publica. 


Ma  sol)  ã  obra  «Fepenos  na  terra,  piiles  no  céo» 


Rio  das  Velhas,  Macaúbas  14  de  Dezembro  de 
1896.  Ao  Sr.  Barão  Homem  de  Mello.  Atendendo  a  sua 
precioza  missiva  lhe  envio  no  papel  induzo  a  noticia 
sobre  a  obra  «Pequenos  na  terra,  grandes  no  Céo  »,  e 
sobre  o  nascimento,  entrada  para  o  recolhimento  e  morte 
da  Irman  Germana.  A  obra  foi  dedicada  ao  capitão-mór 
Panio  Kodrigues  Durão,  mas  náo  foi  escrita  por  elle,  sim 
porém,  por  Frei  Apollinario.  Na  segunda  parte  vem  um 
prologo,  onde  o  escritor  fala  dos  grandes  servi(;os  pres- 
tados pelo  capitâo-mór  á  ordem  franciscana  e  á  religião 
em  Minas  e  procura  mostrar  a  nobreza  de  prosápia  do  dito 
Paulo  Rodrigues  Durão. 

Tenho  no  prelo  uma  obra  sobre  varias  personagens 
e  instituições;  n'ella  trato  da  Irman  Germana.  Não  me 
esquecerei  de  oferecer  ao  amigo  Sr.  Barão  um  exemplar. 
Dar-me-á  grande  prazer   sua  vinda  aqui.   Quando 
possa  realizal-a,  peça-me  condução  no  Rio  das  Velhas ; 
mandarei  animaes,  e  ha  de  dignar  se  receber  nossa  hospe- 
dagem no  nosso  humilde  presbitério  aqui.  Digne-se  dispor 
do  amigo.  Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza, 
«  Pequenos  na  terra,  grandes  no  Céo  >.  Memorias  histó- 
ricas dos  religiozos  da  Ordem  Seráfica,  que  do  hu- 
milde estado  de  leigos  subiram  ao  mais  alto  gráo  de 
perfeição.  Dedicada  ao  Sr.  Paulo  Rodrigues  Durão, 
Sargento-Mór  das  Ordenanças  do  distrito  do  Mato- 
dentro  por  Sua  Magestade,  Guarda-Mòr   das  repar- 
tições   das    terras  mineraes  no  distrito  das   Catas 
Altas  e  Inficionado.  E  escritas  por  Fr.  Apollinario 
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da  Conceição,  Religioso  Leigo  da  Província  da  Im- 
macnlada  Conceição  de  Nossa  Senhora  do  Rio  de 
Janeiro  do  Instituto  Capuxo  e  nataral  da  cidade  de 
Lisboa  Occidental.  Lisboa  Occidental,  Na  Officina 
da  Muzica  debaixo  da  proteção  dos  Patriarcas  São 
Domingos  e  S.  Francisco.  MDCCXXXV.  Com  todas 
as  licenças  necessárias. 

Irman  Germana  nasceo  a  2  de  Fevereiro  de  1781, 
entrou  para  o  recolhimento  de  Macaúbas  a  17  de  Se- 
tembro de  1843 ;  faleceo  a  14  de  Janeiro  de  1856 . 


TESTAMENTO  E  CERTIDÃO  DE  ÓBITO 


DE 


Pamo  Boilrípes  DnrllOr  pae  de  M  Jozé  íle  Santa  Rita  Dnmo, 

antor  do  pema  Caramnrn 


Padre  António  Gonçalves  Machado,  Vigário  d'esta 
freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  e  Santa  Rita 
Durão,  etc. 

TESTAMENTO   DE   PAULO   RODRIGUES   DURÀO 

Em  nome  da  Santissima  Trindade,  Padre,  Filho, 
Espirito-Santo,  trez  pessoas  distintas  e  um  só  Deos  ver- 
dadeiro. Saibam  quantos  este  instrumento  virem  como  no 
anno  (}o  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1743,  aos  4  dias  do  mez  de  Maio,  no  Engenho  de  Nossa 
Senhora  Santa  Anna,  eu  Paulo  Rodrigues  Durão,  estando 
em  meo  perfeito  juizo  e  entendimento  que  Nosso  Senhor 
me  deo,  e  com  minhas  moléstias  de  que  me  estou  curando, 
temendo-me  da  morte,  e  dezejando  por  minha  alma  no 
caminho  da  salvação,  por  não  saber  o  quando  Nosso  Se- 
nhor me  ha  dè  chamar,  e  o  que  de  mim  quer  fazer,  e  quando 
será  servido  levar-me  para  si :  Faço  este  testamento  na 
forma  seguinte  :  Primeiramente  encommendo  a  minha 
alma  a  SS.  Trindade,  que  a  creou,  e  roíi:o  ao  Eterno  Pae, 
que  pela  morte  de  seo  Unigénito  Filho  a  queira  receber ; 
e  a  Virgem  Maria  Senhora  Nossa,  ao  Santo  do  meo  nome, 
ao  Senhor  São  Jozé  e  Senhora  Sant'Anna,  com  quem 
tenho  especial  devoção,  e  a  todos  os  Santos  e  Santas  da 
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corte  do  Céo ;  rogo  sejam  meos  intercessores,  quando  a 
minha  alma  d  este  mundo  partir,  peço  que  vá  gozar  da 
bemaventurança,  para  qual  foi  creada,  porque  como  ver- 
dadeiro christâo  protesto  de  viver  e  morrer  na  santa  fé 
catholica  e  querer  tudo  o  que  quer  e  crê  a  Santa  Madre 
Egreja  Romana,  em  cuja  fé  espero  salvar  a  minha  alma. 
Rogo  a  Donna  Ânna  Garcez  de  Moraes,  minha  mulher 
em  primeiro  lugar,  e  em  segundo  ao  meo  genro  Francisco 
Velozo  de  Miranda,  e  em  terceiro  e  quarto  aos  meos  sobri- 
nhos Jozé  Rodrigues  Durão  e  o  capitão  João  Favaxo  quei- 
ram por  servir  a  Deos,  ser  os  meos  testamenteiros,  para 
que  os  concedo  todos  os  poderes  e  direitos  necessários,  e 
os  constituo  por  meos  procuradores  e  administradores  de 
meos  bens  quanto  em  direito  posso  sem  que  seja  necessário 
satisfação  alguma.  Ordeno,  que  meo  corpo  seja  sepultado 
na  matriz  doesta  minha  freguezia  de  Nossa  Senhora  de 
Nazareth  do  Inficionado,  na  sepultura  que  me  tocar,  como 
Provedor  que  fui  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento.  E  será 
o  meo  corpo  amortalhado  no  habito  de  São  Francisco, 
falecido  que  seja,  e  havendo  lugar  de  chamar  quatro  sa- 
cerdotes acompanharão  o  meo  corpo  d'esta  caza  em  que 
moro,  e  da  outra  em  que  se  depozitarà  no  arraial  do  Infi- 
cionado para  a  matriz,  acompanhado  das  Irmandades  de 
que  sou  Ir  «não,  e  sacerdotes  na  forma  que  declarei  ser 
levado  â  matriz.  Aos  sacerdotes  que  acompanharem  meo 
corpo  ao  arraial  se  lhes  dará  a  esmola  devida.  Meo  corpo 
será  acompanhado  da  caza  do  arraial  em  que  for  depozi- 
tado  para  a  Egreja  pelo  meo  Revd.  vigário  e  mais  sa- 
cerdotes, cujo  numero  deixo  a  eleição  dos  meos  testamen- 
teiros, e  todos  dirão  missa  de  corpo  prezente  por  minha 
alma,  e  não  podendo  ser  no  dia  em  que  falecer  seja  no  dia 
seguinte :  deixo  e  ordeno  que  se  faça  um  oficio  de  corpo 
prezente  por  minha  alma,  a  que  assistirá  o  meo  Revd.  vi- 
gário e  com  desaseis  sacerdotes.  Ordeno,  que  logo  depois 
de  meo  falecimento  se  digam  na  dita  egreja  em  que  hei 
de  ser  sepultado  pelo  Revd.  vigário  e  sacerdotes  da  fre- 
guezia cincoenta  missas,  etc.  Declaro,  que  sou  natural  da 
villa  de  Évora,  cultes  de  Alcobaça,  filho  legitimo  de 
Luiz  Rodrigues  e  sua  mulher  Oatharina  Francisca,  ja  fa- 
lecidos. Declaro,  que  sou  cazado  com  Dona  Anua  Garcez 
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de  Moraes  por  carta  de  ametade.  Declaro,  que  de  entre 
ambos  temos  tido  quatro  filhos  :  um  que  faleceo  no  Reino 
por  nome  Paulo,  outro  por  nome  Jozé,  que  se  acha  reli- 
giozo  de  Santo  Agostinho  e  se  chama  por  nome  Frei  Jozé 
ce  Santa  Rita,  outro  filho  por  nome  de  Joaquim  ainda 
menor,  e  uma  filha  por  nome  Dona  Maria  Thereza,  que  se 
acha  cazada  com  Francisco  Velozo  de  Miranda.  Declaro, 
que  para  entrar  o  dito  meo  filho  Jozé  na  Religião  dos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  se  fez  contrato  com  a  dita  Re- 
ligião de  se  dar  esta  das  legitimas  que  lhe  podiam  tocar 
por  minha  morte  e  de  minha  mulher,  recebendo  oito  centos 
mil  réis,  que  com  efeito  logo  recebeo,  e  com  obrigação  mais 
de  entregar  a  Religião  o  capital  para  uma  tença  para  o 
dito  meo  filho  de  setenta.mil  réis  em  quanto  vivo  com  que 
a  Religião  lhe  assistirá^  ficando  por  sua  morte  â  Religião, 
logrando  o  capital,  e  desobrigada  <ia  tença.  Ordeno, 
que  no  cazo  que  antes  do  meo  falecimento  se  não  houver 
remetido  o  capital  para  esta  Religião,  meos  testamen- 
teiros remeterão  logo  na  forma  do  dito  contrato,  que  se 
fez  por  escritura.  Declaro  mais  etc.  Padre  Antoyiio  Gon- 
çalves Machado. 

Padre  António  Gonçalves  Machado,  vigário  encom- 
mendado  <i'esta  freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth. 

Certifico,  (jue,  revendo  os  livros  de  assentos  de  óbitos 
d'esta  freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  no  livro 
2*  e  folhas  4*,  encontrei  o  assento  do  teor  seguinte :  Aos 
9  dias  do  mez  de  Novembro  de  1743,  na  capella-mór 
doesta  matriz  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  do  Inficio- 
nado, denominada  capella-mór  d^ella,  se  deo  sepultura  a 
Paulo  Rodrigues  Durão,  sargento-mór  d 'esta  freguezia. 
Recebeo  por  decurso  de  sua  doença  repetidas  vezes  os 
Santos  Sacramentos  da  Penitencia,  Communhão  e  Extre- 
ma-Uncção;  e  ultimo  termo  de  sua  vida.  se  lhe  repetioa 
de  Extrema-Uncção,  por  ter  estado  melhor  antecedente- 
mente ;  foi  por  mim  na  sua  capella  encommendado  com 
assistência  de  mais  quatro  sacerdotes  e  com  outros  muitos 
acompanhado  para  esta  matriz,  aonde  se  lhe  fez  um  ofRcio 
de  corpo  prezente  de  vinte  e  um  sacerdotes,  que  todos  lhe 
disseram  missa  de  corpo  prezente.  Deixou  em  seo  testa- 
mento, que  se  lhe  fizesse  mais  outro  officio  e  mais  outros 
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sacrificioS;  os  qDaes  constam  do  dito  se  testamento,  qnez 
foi  copiado  n'este  mesmo  livro  (ás  folhas  200),  de  que  fio 
este  assento  que  firmo  e  supramente  lavrei.  Inficionado, 
dia,  mez  e  éra,  ut  supra.  O  vigário,  Luiz  Jaimes  de 
Magalhães  Couto.  E'  o  que  continha  no  referido  assento 
que  fielmente  copiei  a  letra.  In  fide  parochi.  Matriz  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  e  hoje  Santa 
Rita  Durão,  2  de  Fevereiro  de  1896.  O  vigário  António 
Gonçalves  Machado, 


VIAGEM 


DO 


Imperador  D.  Pedro  I  a  Minas-Geraes 

em    1830   e   1831 


Damos  hoje  na  Revista  a  descripçáo  completa  e  res- 
pectivo itinerário  da  viagem  do  Imperador  D.  Pedro  I, 
e  da  Imperatriz  Amélia,  transcrita  do  Dmrio  Flumi- 
nense de  30  de  Dezembro  de  183()j  a  12  de  Março  de  1831, 
pag.  228. 

E'  um  documento  preciozo  para  ajuizar  cora  justeza 
a  situação  real  das  couzas  nos  derradeiros  dias  do  1.°  rei- 
nado. 

Eeferindo-se  a  este  acontecimento  diz  o  grave  histo- 
riador João  Ârmitage  em  sua  Historia  do  Brazil,  pag.  288: 

Na  provincia  de  Minas-Geraes,  uma  das  mais  im- 
portantes e  populozas  do  Império,  o  descontentamento 
tinha-se  augmentado  ainda  mais  do  que  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

O  Imperador  determinou-se  a  vizitar  aquella  provin- 
cia, afim  de  reprimir  com  a  sua  prezença  o  desenvolvi- 
mento do  grito  de  federação,  e  de  obter  a  reeleição  do 
deputado  Maia,  que  elle  havia  nomeado  ministro  do  Im- 
pério . 

O  Imperador  esperava,  que  o  entuziasmo,  que  a  sua 
prezença  n'esta  provincia  havia  de  cauzar,  e  a  cooperação 

39  TOMO  LX,   P.  I. 
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dos  seos  habitantes,  lhe  dariam  meios  para  ainda  subju- 
gar o  partido  liberal  ;  mas,  a  este  respeito,  laborava  em 
erro. 

Nas  cidades  e  villas,  onde  todos  os  joelhos  se  haviam 
curvado,  quando  pass&ra  em  1822,  de  onde  seo  nome, 
poucos  annos  antes,  s6  era  pronunciado  com  reverencia, 
celebravam-se  exéquias  fúnebres  em  honra  do  assassinado 
Badaró,  mesmo  debaixo  das  vistas  da  imperial  comitiva. 
Em  diversas  ocaziões  as  autoridades  municipaes  lhe  diri- 
giram discursos  congratulatorios  ;  mas  eram  demaziada- 
mente  pompozos  e  elaborados  na  sua  frazeologia,  para 
serem  tidos  por  sinceros  :  e  ainda  mesmo  que  o  Impera- 
dor por  um  momento  os  julgasse  como  taes,  o  reznltado 
das  eleições  o  deveria  logo  desenganar  <  visto  que  foram 
baldados  todos  os  esforços  feitos  para  a  reeleição  de 
Maia.  » 


Reprovando  a  politica  imperial,  a  província  de  Mi- 
nas deixou  de  reeleger  o  ministro  do  Império,  o  eminente 
jurisconsulto  Jozé  António  da  Silva  Maia  :  mas  sempre 
austera  em  seos  costumes  políticos,  salvou  a  deferência 
devida  ao  chefe  do  Estado  e  sua  familia,  a  quem  recebeo 
como  hospede  e  como  hospede  tratou. 

A  narrativa  do  escritor  cortezâo  do  tempo  tem  ines- 
timável valor  pela  cor  local  e  pela  fizionomia  dos  tem- 
pos, que  de  tâo  distanciados  de  nós  parecem  pertencer  a 
uma  outra  época .  São  particularmente  interessantes  as 
noticias,  que  n'esse  itinerário  encontramos  sobre  as  pessoas 
do  tempo  e  sobre  as  localidades,  cidades  e  villas  vizita- 
das  pelo  Imperador. 

O  estilo  do  chronista  oficial  do  tempo  é  o  mesmo  de 
todo  documento  doesta  espécie,  apreciando-se  ahi  a  impa- 
gável candura  do  repórter  imperial. 

Como  modelo  no  género  pode  citar-se  o  seguinte 
trexo  da  narrativa  : 

«  Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia 
de  hontem,  e  estão  de  saúde  :  parece,  que  a  divina  Provi- 
dencia se  acha  particularmente  ocupada  de  vigiar  sobre 
Suas  Augustas  Pessoas.  » 
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O  escritor  aliás  resgata  esta  innocente  ingenuidade 
com  as  descripções  tão  pitorescas,  que  nos  dà  das  scenas 
do  tempo. 

Rio  24  de  Março  de  1897. 

Barão  Homem  de  Mello. 


DIÁRIO  FLUMINENSE  DE    30    DE    DEZEMBRO    DE    1830 

Hontem,  29  do  corrente.  Suas  Magestades  Imperiaes 
embarcaram  no  cães  de  S.  Cliristovào,  pelas  8  horas  da 
manhan,  para  o  porto  da  Estrella,  sendo  acompanhados 
desde  o  paço  da  Bôa- Vista  até  o  lugar  do  embarque  por 
muitas  pessoas,  que  se  haviam  ajuntado  para  lhes  beijarem 
as  mãos  n'esta  despedida.  Os  Exms.  ministros  e  algumas 
pessoas  mais  os  seguiram  ainda  no  mar  no  escaler  do  mi- 
nistro da  marinha  até  que  Sua  Magestade  o  Imperador 
houve  por  bem  de  os  dispensar,  mandando  que  se  reti- 
rassem. 

Lista  das  pessoas  que  embarcaram  para  a  viagem  á 
Minas-Geraes : 

Sua  Magestade  o  Imperador,  Sua  Magestade  a  Im- 
peratriz, Baroneza  de  Stuomfeder,  camarista  Luiz  Pinto 
Guedes,  veador  Lazaro  .Tozé  Gonçalves,  particular  de  Sua 
Magestade  a  Imperatriz,  Francisco  Dietz,  Maria  Stab, 
Tremisson,  Nani,  Jozé  Maria  Lobo,  reposteiro ;  Dr.  Ta- 
vares, capelláo  cónego  Camello,  e  mais  cinco  criados  par- 
ticulares, a  uxaria  e  mantearia. 

Também  acompanhou  a  Suas  Magestades  Imperiaes 
o  Exm.  Sr.  ministro  do  Império. 

DIÁRIO   FLUMIMENSE    DE   31    DE    DEZEMBRO    DE    1830 

Suas  Magestades  Imperiaes  e  toda  a  sua  comitiva 
chegaram  bem  á  fabrica  da  pólvora  pelas  3  horas  e  20 
minutos  da  tarde  do  dia  29,  em  que  embarcaram  para  a 
viagem  de  Minas. 
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DIA    30   DE   DEZEMBRO   DE    1830 
Fazenda  da  Fabrica  da  l»olvora 

Suas  Magestades  Imperiaes,  tendo  passado  bem  a- 
noite,  partiram  para  a  fazenda  do  Corrêa  pelas  6  horas- 
da  manhan. 

DIA    31    DE    DEZEMBRO    DE    1830 
Na  fazenda  do  CorrtNi 

Suas  Magestades  Imperiaes^  depois  de  uma  jornada 
trabalhoza  por  cauza  do  máo  estado  dos  caminhos,  chega- 
ram hontem  pelas  1 1  horas  e  20  minutos  da  manhan  &• 
fazenda  do  Corrêa,  onde  pernoitaram  e  amanheceram  hoje 
sem  incommodo. 

DIA    1    DE    JANEIRO    DE    1831 

Na   fazenda  do  Corn>a 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  o  dia  de  honten^ 
n'esta  fazenda,  amanheceram  hoje  bem  e  partiram  depois- 
das  7  horas . 

DIA    4    DE    JANEIRO   DE    1831 

Ní>  reííislo  da  l^arabibnna 

Suas  Magestades  Imperiaes  hontem  adiantaram  ape*^ 
nas  o  pequeno  espaço  de  légua  emeia:  chegaram  feliz- 
mente a  este  registro  às  8  horas  e  3  quartos  da  manhan. 

Sua  Magestade  Imperial  aproveitou  todo  o  tempo  em 
averiguações  e  providencias  a  bem  dos  povos  e  dos  inte- 
resses nacionaes.  Seguio-se  a  jornada  hoje  ás  5  horas  e^ 
meia  da  manhan. 

Venceo-se  pouco  em  caminho,  pois  que  a  marcha  foi 
apenas  de  légua  e  meia.  mas  aproveitou-se  o  tempo,  por- 
que Sua  Magestade  Imperial  ocupou-se  immediatamente^ 
de  um  miúdo  exame  a  respeito  do  que  era  precizo  provi- 
denciar-se  a  bem  dos  povos  rezidentes  n' estas  margens  do 
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Parahiba,  e  dos  que  transitam  pela  frequentadissima  es- 
trada de  Minas,  que  muito  clamam  pelo  seo  melhoramento, 
•e  por  maior  facilidade  na  passagem  doeste  rio,  onde  se 
cobram  rendas  nacionaes. 

Apenas  soube  Sua  Magestade  Imperial,  que  a  igreja 
matriz  se  achava  em  lamentável  estado,  vizitou-a  pessoal- 
mente, deixando  logo  na  mão  do  vigário  a  esmola  de  1009 
para  ajuda  da  sua  reediâcação,  á  qual  se  prestam  todos 
os  parochianos,  e  agora  muito  mais,  seguindo  o  exemplo 
do  seo  religiozo  chefe,  que  sem  limitar-se  á  oferta  de  que 
falámos,  prometeo  coadjuvar  quanto  podesse  a  reparação 
•do  templo,  louvando  o  zelo  dos  parochianos  que  haviam 
prometido  esmolar  para  este  fim  na  ocazião  em  que  vinham 
beijar-lhe  a  mão. 

Averiguando  o  estado  da  administração  do  registro 
tanto  por  meio  de  informações  dos  seos  empregados  como 
pela  inspecção  dos  livros  e  assentos,  que  servem  para  o 
lançamento  do  que  é  relativo  ã  arrecadação  do  rendimento 
das  passagens;  e  certificado  do  deleixo  e  falta  de  método 
com  que  tudo  ali  se  fazia,  ordenou,  além  de  outras  couzas, 
am  formulário  para  a  escrituração,  que  mandou  desde 
logo  observar  interinamente,  emquantojpelo  Thezouro  Na- 
cional se  não  observasse  outra  couza. 

Pela  investigação,  que  se  fez,  conheceo-se,  que  o 
administrador  do  registro  não  só  tinha  empregado  no 
serviço  cinco  escravos  seos,  mas  além  d'isto  lhes  abonava 
o  jornal  de  640  réis  diariamente,  sem  aprovação  para 
mais  de  480  réis.  Terminou  este  abuzo  por  ordem  de  Sua 
Magestade  Imperial,  despediram  os  escravos,  e  foram  subs- 
tituídos logo  por  homens  livres,  e  sem  o  excesso  dos 
160  réis,  que  redundavam  indevidamente  era  proveito  do 
administrador. 

A  Aurora,  que  por  duas  vezes  tem  beliscado  na 
viagem  de  Sua  Magestade  Imperial  a  Minas,  ora  dando 
a  entender  que  vae  comprar  amigos  com  titulos  e  com- 
mendas,  como  si  os  Mineiros  se  vendam  ou  sejam  inimigos 
>do  Imperador;  e  ora  querendo  axincalhar  a  ida  do 
Exm.  ministro  do  Império,  como  para  recommendar-se  ás 
«leições  de  deputados,  que  vagou  pela  sua  nomeação  ao 
ttinisterio,  vá  marcando  esses  beneficíos  da  viagem  de 
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Suas  Magestades  Imperiaes  à  província  de  Minas,  em- 
qnanto  lhe  não  respondemos  á  perganta,  que  nos  faz  sobre 
os  sete  ministros  de  estado,  que  s6  ella  p6de  descobrir 
no  estado  actual  da  nossa  administração. 

Âo  somarmos  as  contas  dos  benefícios  públicos  no  fim 
d'esta  viagem,  e  sem  conceder  esse  incremento  de  minis- 
tério, provaremos  em  rezultado  quanto  são,  ou  malignos^ 
ou  faltos  de  juizo,  os  que  têm  estranhado  e  até  mesmo 
envenenado  a  vizita,  que  Suas  Magestades  Imperiaes 
emprehenderam  fazer  á  província  de  Minas-Geraes. 

Os  vivas  agradecidos  dos  briozos  Mineiros  hão  de 
sobrepujar  as  gritarias  e  manhozas  censuras  da  Aurora  e 
papeluxos,  porque  tanto  confiamos  no  zelo  incansável  da 
bem  publico,  que  levou  Suas  Magestades  Imperiaes  a 
esta  respeitável  província,  desprezando  os  incommodos 
da  jornada,  como  no  caracter  brioz(»  e  verdadeiramente 
constitucional  dos  Mineiros,  que  souberam  responder  com 
amor  sincero,  e  agradecimentos  não  fingidos,  a  esta  prova 
de  predíleçào,  que  merece  o  Nosso  Augusto  Chefe.  Demos 
tempo  ao  tempo,  e  saberemos  quem  escreve  de  boa  fé- 
sobre  as  viagens  de  Suas  Magestades  Imperiaes  a  pro- 
víncia de  Minas-Geraes. 

DIA    5   DE  JANEIRO  DE    1831 

No   quartel  da  Parahibuna 

Suas  Magestades  Imperiaes  estiveram  no  quartel  da 
Parahibuna  desde  ás  10  horas  da  manhan  de  hontem,  até- 
ás  6  1/2  da  manhan  de  hoje,  em  que  seguiram  a  sua  jornada. 
Sua  Magestade  o  Imperador,  examinando  o  estado  actual 
da  administração  do  registro  teve  o  gosto  de  poder 
louvar  o  bom  serviço  dos  empregados  e  particularmente 
do  escrivão,  que  lhe  aprezentou  a  respectiva  escrituração 
em  boa  ordem  e  exactamente  em  dia. 

DIA    5    DE  JANEIRO    DE    1831 

As  7  horas  da  tarde  na  fazenda  do  Guarda-Mór 

Ácham-se  Suas  Magestades  Imperiaes  na  fazenda  do* 
Guarda-Mór,  a  trez  léguas  e  meia  distante  do  Parahibuna^ 
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onde  chegaram  &s  10  horas  da  manhan,  vencidos  sem 
perigos  os  m&os  passos  do  caminho.  Estão  de  saúde  e 
têm  determinado  ficar  n'esta  fazenda  o  dia  seguinte  por 
canza  do  máo  tempo. 

DIA    2    DE     JANEIRO    DE    1831 

iNa  fazenda  do  Secretario 

Suas  Magestades  Imperiaes,  com  uma  marcha  de 
quatro  léguas,  chegaram  à  fazenda  do  Secretario,  sem 
mais  incommodo,  que  alguma  mortificação  cauzada  pelo 
máo  caminho,  ãs  11  horas  e  trez  quartos,  pernoitaram 
aqui,  e  amanheceram  bem  ;  sahiram  ãs  6  1/2  horas. 

ADVERTÊNCIA 

Esta  noticia  foi  recebida  depois  das  que  já  se  publi- 
caram, por  isso  não  vae  segundo  a  ordem  do  tempo,  e  sim 
para  conhecimento  dos  que  amam  saber  com  exactidão  as 
jornadas  de  Suas  Magestades  Imperiaes  desde  que  sahiram 
para  a  provincia  de  Minas- Geraes. 

DIA    6    DE    JANEIRO     DE    1831 

Fazenda  do  Guarda-mór 

Suas  Magestades  Imperiaes  amanheceram  com  per- 
feita saúde  e  passaram  o  dia  n'essa  fazenda. 

DIA    7    DE    JANEIRO    DE    1831 

Fazenda  do  (íuarda-mór 

Suas  Magestades  Imperiaes  amanheceram  bem,  e  para 
continuar  a  jornada  partiram  às  5  horas  da  manhan. 

DIA    10    DE    JANEIRO    DE    1831 

Fazenda  do  Cbapéo  d' Uvas 

Suas  Magestades  Imperiaes,  tendo  caminhado  quatro 
léguas  e  meia^  chegaram  hontem  ao  Chapéo  d 'Uvas  pelas 
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9  horas  e  trez  quartos  da  manhan  ;  passaram  bem  o  resto 
do  dia  e  a  noite,  e  partiram  ás  6  horas  da  manhan  de 
hoje. 

DIA    11    DE   JANEIRO   DE    1831 

Rocinha  de  João  Gomes 

Suas  Magestades  Imperiaes  apearam-se  hontem  &8 

10  horas  e  um  quarto  da  manhan  na  rocinha  de  Jo&o 
Gomes,  à  distancia  de  duas  léguas  e  meia  do  lugar  donde 
sahiram,  e  não  foram  mais  adiante  por  falta  de  commodo 
em  parte  onde  podesse  chegar  a  comitiva.  Passaram 
bem,  e  partiram  hoje  &s  6  horas  da  manhan. 

DIA   12    DE    JANEIRO    DE    1831 

No  Registro— Velho 

Suas  Magestades  Imperiaes,  com  uma  comprida 
marcha  de  oito  léguas  e  meia,  chegaram  hontem  a  caza 
do  Rev.  Manoel  Rodrigues,  pelas  7  horas  e  um  quarto  da 
tarde,  em  boa  dispozição.  Passaram  bem  a  noite  e  têm 
determinado  demorar-se  aqui  até  o  dia  17. 

DIA    13    DE    JANEIRO    DE    1831 

No  Registro-Velho 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia  de 
hontem.  O  Rev.  Manoel  Rodrigues  tem  se  esmerado 
para  que  nada  falte  ás  suas  commodidades .  Os  membros 
reunidos  da  camará  municipal  da  muito  nobre  e  sempre 
leal  villa  de  Barbacena,  o  juiz  de  paz  e  mais  pessoas 
graves  vieram  felicitar  a  Suas  Magestades  Imperiaes  pela 
sua  chegada,  e  ter  a  honra  de  beijar-lhes  as  mãos,  e  os 
mesmos  augustos  Senhores,  recebendo  a  todos  com  a  soa 
natural  e  costumada  benignidade,  acolheram  com  parti- 
cular consideração  o  corpo  municipal. 

PROVIDENCIAS  TOMADAS    NA   JORNADA 

Atendendo  Sua  Magestade  Imperial  ao  incalculav  el 
prejuizo,  que,  com  perdas  de  fazendas  e  perigo  de  vida, 
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rezolta  da  falta  da  ponte ,  que  houvera  sobre  o  Rio- 
Morto  na  fazenda  do  Corrêa,  e  estradas  de  Minas-Geraes, 
e  &  urgentíssima  necessidade  de  promptamente  se  cons- 
truir outra,  ou  no  mesmo  lugar  da  que  se  destruio,  ou 
n'aquelle  que  mais  commodo  e  conveniente  se  achar,  para 
facilitar  e  segurar  o  transito  das  muitas  tropas  e  vian- 
dantes, que  giram  doesta  para  aquella  provincia :  Ordena 
á  camará  municipal  da  villa  de  S.  Pedro  de  Cantagallo, 
que  sem  perda  de  tempo  dê  todas  as  providencias,  que 
s&o  de  suas  atribuições  sobre  a  referida  ponte,  proce- 
dendo immediatamente  as  diligencias  ordenadas  pelo  seo 
regimento  e  pela  lei  de  29  de  Agosto  de  1828  ;  e  dando 
parte  de  tudo  o  que  fizer,  e  das  duvidas  e  obstáculos  que 
se  lhe  oferecem  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios 
do  Império . 

Fazenda  do  Corrêa  30  de  Dezembro  de  1830.  Jozé 
António  da  Silva  Maia . 

PARA  o  DR.  JOÃO  FERNANDES  TAVARES 

Dezejando  Sua  Magestade  Imperial,  que  na  sua  jor- 
nada á  provincia  de  Minas-Geraes,  a  que  o  conduz  o  amor 
de  seos  súbditos,  aproveitem  todos,  quanto  fòr  possivel, 
os  benéficos  efeitos  da  sua  paternal  solicitude  ;  e  aten- 
dendo a  que,  apezar  das  providencias  legislativas,  e  do 
governo,  ainda  se  tem  retardado  o  beneficio  da  vacina 
n'esta  e  na  sobredita  provincia,  com  prejuízo  gi*ave^  da 
saúde  publica  :  Ordena  ao  Dr.  João  Fernandes  Tavares, 
medico  de  sua  imperial  camará,  em  actual  serviço  na  refe- 
rida jornada,  que  administre  publicamente  a  vacina  em 
todas  as  cidades  e  villas  que  o  mesmo  Senhor  houver,  por 
bem  vizitar,  fazendo  constar  aos  povos  os  lugares  e  os 
dias  em  que  tiver  de  administral-a,  e  entendendo-se  para 
esse  fim  com  as  respectivas  camarás  municipaes.  Fazenda 
do  Secretario  2  de  Janeiro  de  1830.  Jozé  António  da 
Silva  Maia, 

PARA  O  CÓNEGO  ALBERTO  DA  CUNHA  BARBOZA 

lUm.  Senhor.  Sua  Magestade  Imperial,  a  quem  tem 
sido  prezentes,  no  decurso  d'esta  sua  jornada,  os  repetidos 
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queixumes  dos  tropeiros  e  viandantes,  que  actualmente 
privados  da  ponte,  que  houvera  sobre  o  Rio-Morto 
na  fazenda  de  V.  S.,  se  têm  visto  na  necessidade  de 
exporem  aos  eminentes  e  graves  riscos  de  uma  perigoza 
passsagem,  suas  fazendas  e  vidas,  dezejando  prover  de 
remédio  a  tão  grandes  males,  que  pezam  sobre  os  seos 
súbditos,  e  que  não  paderam  remediar-se  com  a  necessária 
brevidade  por  meio  da  execução  das  ordens  já  expedidas 
à  camará  municipal  da  villa  de  Gantagallo,  me  ordena 
lhe  participe,  que  serã  muito  do  seo  imperial  agrado, 
que  y.  S.  franqueie  a  passagem  pela  sua  fazenda,  em  o 
lugar  e  pelo  modo  mais  com  modo  a  todos  os  tropeiros  e 
viandantes  emquanto  se  não  fizer  a  nova  ponte  a  cargo 
da  sobredita  camará ;  o  que  espera  do  seo  assaz  reconhe- 
cido patriotismo .  Deos  guarde  a  V.  S .  Fazenda  do  Go- 
verno 2  de  Janeiro  de  1831.  Joze  António  da  Silva  Maia. 
Sr.  Alberto  da  Cunha  Barboza. 

PARA  o  PROVEDOR  DO  REGISTRO  DA  PARAHIBA 

Manda  Sua  Magestade  Imperial  ao  provedor  do 
registro  da  Parahiba,  que  de  hoje  em  diante  faça  escre- 
ver no  livro  da  receita  do  rendimento  das  passagens  dos 
rios  Parahiba  e  Parahibuna  as  verbas  relativas,  da  ma- 
neira que  mostra  o  formulário  junto  assignado  pelo  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império,  em- 
quanto outra  couza  se  não  determinar  ;  e  mais  lhe  ordena, 
que,  desempenhando  os  deveres  do  seo  emprego,  cumpra  e 
faça  cumprir  exactamente  as  leis,  e  ordens  relativas  a 
esta  arrecadação,  evitados  os  defeitos  e  desmazelos,  que 
n'ella  tem  havido  até  agora,  debaixo  da  mais  restricta 
responsabilidade.  Registro  da  Parahiba  3  de  Janeiro  de 
1831.  Joze  António  da  Silva  Maia. 

PARA  o  MESMO  PROVEDOR 

Sua  Magestade  Imperial,  certificado  de  que  se  não 
tem  cuidado  na  conservação  da  ponte  do  rio  Parahibuna, 
na  estrada  de  Minas-Geraes,  com  o  zelo  qne  cumpria  para 
segurar  a  sua  mais  longa  duração,  ordena  ao  provedor  do 
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registro  da  Parahiba,  a  cujo  cargo  está  a  referida  ponte^ 
empregue  toda  a  necessária  vigilância  e  diligencia  para 
que  bem  se  conserve,  mandando  j&  dar-Ihe  a  pintura  de 
que  preciza,  e  fazendo-a  repetir  periodicamente,  como 
convém.  Parahibuna  4  de  Janeiro  de  1831.  Jozé  Antó- 
nio da  Silva  Maia. 

RIO  DE  JANEIRO 

Depois  das  noticias  da  jornada  de  Suas  Magestades 
Imperiaes,  que  hontem  publicaram,  receberam-se  mais  as 
que  agora  damos,  e  que  enchem  a  falta  de  dois  dias,  que 
se  nota  na  ordem  das  jornadas. 

DIA    8    DE    JANEIRO    DE    1831 

No  lugar  da  Boiada 

Chegaram  Suas  Magestades  Imperiaes,  com  uma 
marcha  demorada  por  cauza  do  máo  tempo  e  caminho, 
pelas  9  horas  á  fazenda  da  viuva  do  Medeiros.  Tinham 
determinado  passar  ahi  o  resto  do  dia ;  mas  o  dezejo,  que 
tem  Sua  Magestade  Imperial  de  adiantar  a  jornada,  auxi- 
liado com  a  frescura  do  tempo,  o  fez  rezolvera  continuar  ; 
e  saindo  os  mesmos  Senhores  ás  11  horas,  chegaram  a 
Boiada  ás  2  1/4  da  tarde,  tendo-se  caminhado  nas  duas  o 
espaço  de  quatro  léguas.  Amanheceram  hoje  com  saúde  e 
sahiram  ás  5  horas  e  3/4 . 

DIA    9    DE    JANEIRO 
Na  fazenda  do  Manoel  Vidal 

Suas  Magestades  Imperiaes,  tendo  feito  muito  com- 
modamente  uma  marcha  de  trez  léguas,  chegaram  á  fazenda 
de  Manoel  Vidal,  em  que  se  alojaram  do  modo  possível. 
Passaram  bem  a  noite  e  sahiram  hoje  ás  5  da  manhan. 

DIA    14    DE    JANEIRO    DE    1831 
No  Ro^istro-Volho 

Passaram  Suas  Magestades  Imperiaes  o  dia  de 
hontem  no  Registro  Velho,  onde   continuaram  a  receber 
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OS  votos  de  respeito  e  de  amor  dos  habitantes  da  villa  de 
Barbacena  e  seo  termo,  que  tiveram  a  honra  de  beijar 
suas  augustas  mãos.  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  se 
divertio  uma  parte  da  manhan  na  caça,  teve  de  noite  uma 
leve  indispozição  de  saúde,  que  ainda  hoje  o  incommoda; 
mas  que  se  espera  lhe  não  impedirá  o  fazer  a  sua  entrada 
publica  na  villa  pelo  meio-dia  como  tem  destinado . 

DIA    15    DE    JANEIRO    DE    1831 
No  Registro-Vollio 

Melhorado  Sua  Magestade  o  Imperador  do  ligeiro 
incommodo,  que  tivera,  acompanhado  de  Sua  Magestade 
a  Imperatriz,  e  seguido  dos  que  tiveram  a  honra  de  vir 
em  seo  serviço  n'esta  jornada,  sahio  do  Registro- Velho  às 
11  horas  da  manhan,  em  grande  uniforme,  com  a  guarda 
de  uma  companhia  de  cavallaria  de  segunda  linha,  e  fez 
a  sua  entrada  na  villa  pelo  meio-dia  entre  as -mais  pro- 
nunciadas demonstrações  de  jubilo  e  de  respeito  dos 
moradores,  e  dos  que  de  fora  concorreram  a  tomar  parte 
em  tão  brilhante  acto.  Dirigindo-se  Suas  Magestades  Im- 
periaes  á  igreja  matriz,  ahi  foram  recebidos  debaixo  do 
palio,  cujas  varas  ostentavam  os  membros  da  camará  mu- 
nicipal :  beijaram  devotamente  o  crucifixo,  que  lhes 
aprezentou  o  vigário  da  freguezia  depois  do  asperges,  e 
na  tribuna,  que  lhes  estava  destinada  na  capela-mór,  ao 
lado  do  Evangelho,  assistiram  ao  Tp-Deum  entoado  pelo 
cónego  Camello,  seo  capelão.  Terminado  este  religiozo 
acto,  foram  os  mesmos  Senhores  debaixo  do  palio  pelas 
ruas  da  villa  até  a  caza  dos  Ârmondes,  onde  descansaram 
e  foram  servidos  de  um  magnifico  jantar.  Voltaram  de 
tarde  para  o  Registro— Velho,  e  passaram  bem  a  noite. 

DIA    16    DE    JANEIRO    DE    1831 
>o  Ro^islro-Velbo 

Hontem  depois  das  8  horas  da  manhan,  Suas  Mages- 
tades Imperiaes  sahiram  em  passeio  do  Registro-Velho 
ã  villa  de  Barbacena,  foram  encontrados  a  meio  caminho 
pelos  membros  da  camará  municipal,  o  juiz  ordinário  e 
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dos  orf&os;  entraram  na  villa  por  entre  os  vivas  e  mais 
signaes  de  jubilo,  amor  e  respeito  iguaes  ao  do  dia  ante- 
cedente. Ouviram  missa  na  igreja  matriz,  e  dirigindo-se 
depois  á  chácara  de  Sua  Alteza  Imperial,  recolberam-se 
a  descançar  em  caza  do  reverendo  vigário  António  Marques 
de  S.  Paio,  onde  se  dignaram  jantar.  Sua  Magestade  o 
Imperador  deo  audiência  a  todos  os  seos  súbditos,  que  a 
elle  recorreram,  de  palavra  ou  por  escrito,  e  deferia-lhes 
com  benignadade  e  justiça.  Socorreo  os  pobres  com  avul- 
tadas esmolas,  dadas  por  sua  própria  mão,  e  por  inter- 
médio do  vigário,  a  quem  encarregou  de  repartil-as  pelos 
necessitados.  Voltando  para  o  Registro-Velho,  chegaram 
sem  incomraodo  às  7  1/2  horas  da  tarde  e  passaram  bem 
a  noite. 

DIA    17    DE    JANEIRO    DE    1831 
No  Barrozo,  em  caminho  de  Sdo-JoAo  (l'El-Rci 

Fizeram  hontem  Suas  Magestades  Imperiaes  a  grande 
marcha  de  mais  de  cinco  léguas;  mas  cheiraram  sem 
incommodo  ao  lugar  denominado  Barrozo,  e  à  fazenda 
de  Jozé  Francisco  Pires,  onde  pouzaram.  Outra  vez 
vieram  os  membros  da  camará  municipal  de  Barba- 
cena  com  o  reverendo  vigário  e  outras  muitas  pessoas 
esperar  as  Suas  Magestades  Imperiaes  a  meio  caminho  do 
Registro-Velho  paraaquella  villa;  e  todos  tiveram  a  honra 
de  acompanhar  suas  augustas  pessoas  até  muito  além  da 
mesma  villa  pela  estrada,  que  segue  a  Sáo-João  d'El-Rei. 
Passaram  bem  a  noite  e  partiram  às  5  horas  da  manhan. 

DIA    17    DE    JANEIRO    DE    18iil 
No  Rogistro- Velho 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia  de 
hontem,  igualmente  amanheceram  hoje  ;  e  para  seguirem 
a  jornada,  em  direção  á  villa  de  São- João  d'El-Rei,  par- 
tiram ás  5  horas  e  trez  quartos  da  manhan. 

SíMiipor  honos,  lumwrniup  luum,  laii(l<'< 
qiio  inatiohunt.    Virgiliif. 

Senhor.  O  município  doesta  villa  animado,  d'aquelles 
sentimentos  que  o  tem  sempre  caracterizado,  e  que  devem 
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inflammar  os  corações  de  todos  os  verdadeiros  Brazileiros, 
felicita  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  Sua  Augusta  Con- 
sorte. Expor  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  satisfação,  o 
prazer,  que  a  chegada  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  este 
termo  infunde  no  mais  vivo  d^alma  a  todos  os  seos  ha- 
bitantes, excede,  Augusto  Senhor,  o  poder  de  toda  a 
expressão.  E  de  que  sorte.  Augusto  Senhor,  podia  ser 
animado  um  povo,  cuja  ventura,  cuja  existência  politica 
Vossa  Magestade  Imperial  tem  com  paternal  desvelo  pro- 
movido!... O  trono  de  Vossa  Magestade  Imperial  alicer- 
çado como  é  em  nossos  corações  ha  de  disputar  duração 
com  a  eternidade,  e  mostrar  aos  séculos  por  vir,  que  é  só 
no  amor  dos  povos,  que  os  bons  imperantes  bazeam  seos 
tronos. 

Digne-se  pois  Vossa  Magestade  Imperial  e  sua  mui 
Augusta  Consorte  acolher  os  protestos  da  mais  sincera 
adhezão  dos  povos  doeste  termo  ás  augustas  pessoas  de 
Vossas  Magestades  Imperiaes,  e  os  votos  que  continua- 
mente fazem  pela  prosperidade  e  saúde  do  Augusto  Im- 
perador e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil. 

Villa  de  São-Jozé  em  18  de  Janeiro  de  1831.  João 
António  de  Campos,  Oervazio  Ferreira  de  Alvim.  SevB' 
riano  Eulogio  Ribeiro  de  Rezende,  Matheus  Fortunato  de 
Mendonça,  Jozé  Esteves  de  S.  Francisco,  Manoel  Pereira 
dos  Santos  Viana.  António  Jozé  Moreira, 

DIA    19    DE    JANEIRO  DE    1831 
Na  villa  de  Sào-Jozé 

A's  10  horas  e  trez  quartos  da  manhan  de  hontem 
chegaram  Suas  Magestades  Imperiaes  k  ponte  de  Cuiabá, 
na  proximidade  da  villa  de  São-Jozé,  vindo  já  acompa- 
nhados do  ouvidor  da  comarca,  de  grande  numero  de  ofl- 
ciaes  militares  da  segunda  linha,  tanto  d' esta  villa  como 
da  do  São-João  d'El-Rei,  e  de  uma  companhia  de  caval- 
laria  da  segunda  linha,  para  servir-lhes  de  guarda,  que  as 
tinham  ido  esperar  a  mais  de  meia  légua.  Ahí  descançaram 
Suas  Magestades  Imperiaes  na  caza  do  cobrador  dos  di- 
reitos da  passagem,  e  se  prepararam  para  fazer  a  sua  en- 
trada, a  qual  se  verificou  depois  do  meio-dia,  por  entre  uma 
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innumerayel  multidão  de  pessoas  de  todas  as  classes»  sexos 
e  idades,  que  incessantemente  repetiam  vivas  a  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes  e  Constitucionaes,  a  Sua  Magestade  a 
Imperatriz,  á  imperial  família,  á  religião,  ã  constituição, 
o  que  também  fez  um  corpo  de  tropa  de  infantaria  da  se- 
gunda linha,  que  se  achava  formada  em  uma  praça  da  villa, 
commandada  pelo  seo  major. 

Dirigidos  os  passos  á  igreja  matriz  entraram  n'ella 
Suas  Magestades  Imperiaes  debaixo  do  palio,  levado  pelos 
membros  da  camará  municipal,  e  assistiram  ao  Te-Deum 
debaixo  dodocel,  que  lhes  estava  destinado  na  capela-mór 
ao  lado  do  Evangelho.  Findo  este  acto  religiozo,  que  se 
celebrou  com  a  pompa  talvez  superior  ao  que  podia  espe- 
rar-se,  foram  Suas  Magestades  Imperiaes  conduzidos  de- 
baixo do  mesmo  palio  até  a  caza  da  rezidencia  do  reve- 
rendo vigário,  que  estava  decentemente  preparada  para 
sua  pouzada. 

Immediatamente  Suas  Magestades  Imperiaes  se  dig- 
naram receber  o  cortejo  da  camará  municipal,  que  pelo 
seo  prezidente  lhes  fez  as  felicitações,  a  que  Sua  Mages- 
tade o  Imperador  houve  por  bem  responder:  Agradeço 
muito  os  sentimentos  que  acaba  do  patentear-me  a  camará 
municipal  d'esta  villa  de  8ão-Jozé,  e  deram  a  beijar  suas 
augustas  mãos,  tanto  aos  membros  da  camará,  como  a 
todas  as  mais  pessoas  que  as  tinham  acompanhado,  e  que 
se  aprezen taram  pai  a  esse  fim. 

Em  todo  o  dia  os  repiques  de  sino,  os  fogos  do  ar  e 
os  vivas,  que  continuamente  se  repetiam  diante  das  ja- 
nelas da  caza  em  que  estavam  Suas  Magestades  Imperiaes 
não  deixavam  duvidas  da  sinceridade  dos  sentimentos  dos 
moradores  da  villa;  e  ã  noite  acresceo  a  illuminação 
geral  e  uma  banda  de  muzica,  que  depois  de  ter  tocado  e 
cantado  o  himno  nacional  na  prezença  de  Suas  Magesta- 
des Imperiaes,  dando-se  nos  intervalos  vivas  a  Suas  Ma- 
gestades Imperiaes  e  Constitucionaes,  a  quem  nos  deo  a 
independência,  a  religião,  aos  povos  brazíleiros,  seguio 
com  o  mesmo  festejo  e  alegria  pelas  ruas  da  villa,  Sua 
Magestade  o  Imperador  deo  audiência  a  todas  as  pes 
soas,  que  tiveram  alguma  couza  a  requerer-lhe.  Fez  dis- 
tribuir pelos  necessitados  avultadas  esmolas,  e  recebeo 
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felicitações  que  a  camará  municipal  de  São- João  d'El-Eei 
llie  enviou  com  uma  deputação  de  dois  de  seos  membros. 

Passaram  Suas  Magestades  Imperiaes  bem  a  noite,  e 
hoje  partiram  para  a  villa  de  São-João  d'El-Bei  pelas  9 
horas  da  manhan,  acompanhadas  de  um  grande  numero  de 
pessoas. 

Senhor.  A  Gamara  Municipal  da  villa  de  São-Joxé  do 
Rio  das  Mortes,  com  o  maior  respeito  e  submissão,  se  apre- 
zeata  a  Vossa  Magestade  Imperial  para  lhe  tributar  a 
mais  sincera  homenagem. 

A  camará  se  dirige  ao  omnipotente  Deos  do  Universo 
e  com  os  votos  mais  fervorozos  lhe  suplica  queira  felicitar 
a  Vossa  Magestade  Imperial  e  toda  a  Família  Imperial, 
concedendo-lhes  em  abundância  os  bens  mais  preciozos  e 
saudáveis  até  o  feliz  complemento  dos  dezejos  de  Vossa 
Magestade  Imperial ;  este  é  o  maior  desvello  que  acom- 
panha esta  municipalidade,  pois  conhece,  -que  a  felicidade 
não  s6  d'esta  província,  como  de  todo  o  Império  Brazíleiro, 
consiste  na  posse  em  que  estamos  de  Vossa  Magestade 
Imperial  como  nosso  Imperador,  verdadeiro  constitucional 
e  perpetuo  defensor,  e  doesta  felicidade  tem  este  município 
uma  avanjbajada  porção  pela  adhezão  que  com  gosto  tri- 
buta a  Vossa  Magestade  Imperial;  e  si  o  impossível, 
Senhor,  nos  veda  de  podermos  comparecer  pessoalmente 
para  rendermos  a  Vossa  Magestade  Imperial  aquella  hu- 
milhação que  tão  justamente  lhe  é  devida,  nós  o  fazemos 
pela  pessoa  do  capitão  Matheus  Furtado  de  Mendonça, 
um  dos  membros  doesta  corporação,  a  quem  enviamos,  para 
de  viva  voz,  em  nosso  nome  e  de  todos  os  povos  d*este 
termo,  aprezenta.r  os  nossos  verdadeiros  sentimentos  de 
veneração  e  obediência.  Digne-se  pois  Vossa  Mages- 
tade Imperial  aceitar  os  nossos  dezejos,  assim  como  as 
nossas  vantagens;  o  que  com  razão  esperamos,  confiados 
na  benigna  e  alta  proteção  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial ;  e  por  este  bem  que  tanto  apetecemos,  o  Grande  Dis- 
tribuidor dos  bens  eternos  lhe  queira  prosperar  a  saúde  e 
vida,  como  nós  apetecemos  para  o  complemento  dos  dezejos 
doesta  população  e  de  todo  o  Império. 

Villa  de  São-Jozé,  em  sessão  ordinária  del3  de  Janeiro 
de  1831.  João  António  de  Campos,  Gervásio  Ferreira  de 
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Alvim.  António  Jo^fé  Moreira.  Severino  Eulogio  Ribeiro 
de  Bezende.  Matheus  Furtado  de  Mendonça.  Manoel 
Peí-eira  dos  Santos  Viana.  Jozé  Esteves  de  S.  Fran- 
cisco. 

Senhor.  Certificado  da  dezejada  vinda  de  Vossa 
Magestade  Imperial  a  esta  villa,  onde  por  graça  de  Vossa 
Magestade  Imperial  occupo  o  lugar  de  juiz  de  fora  da 
mesma  e  seo  termo,  como  de  intendente  do  ouro  doesta 
comarca  do  Rio  das  Mortes,  não  posso  deixar  de  levar  á 
aagusta  prezença  de  Vossa  Magestade  minhas  felicita- 
ções, e  em  nome  do  povo  d'esta  villa  e  termo,  pela  feliz 
vinda  de  Vossa  Magestade  e  da  Augusta  Consorte.  Sim, 
Senhor,  nós  todos  conhecemos  a  grandeza  dos  benefícios, 
que  devemos  a  Vossa  Magestade,  como  o  sermos  inde- 
pendentes, e  o  sermos  uma  Nação  livre,  governada  por 
leis  sabias  e  justas,  executadas  por  um  monarca,  que 
é  o  código  dos  outros  monarcas  do  mundo,  e  por  isso 
retribuindo  com  igualdade,  temos  oferecido  corações 
livres  e  fieis  sob  o  que  está  firmado  o  trono  constitucio- 
nal de  Vossa  Magestade,  que  jamais  será  abalado  :  nem 
maior  gloria  pôde  caber  a  um  monarca,  do  que  imperar 
sob  corações  livres.  A  minha  província  é  feliz,  porque 
tem  merecido  ver  a  Vossa  Magestade  por  duas  vezes, 
prova  também  de  que  Vossa  Magestade  a  tem  também  na 
devida  consideração  ;  e  por  isso  disputava  sempre  com 
todas  as  outras  do  Império  acerca  do  amor,  respeito, 
gratidão,  e  reconhecimento,  que  todos  devem  a  Vossa 
Magestade,  sendo  sempre  exemplar  em  observar  e  sus- 
tentar a  forma  do  governo  constitucional,  que  Vossa 
Magestade  tão  liberalmente  nos  outorgou.  O  momento  de 
Vossa  Magestade  parece  tardio,  para  a  prezença  de  Vossa 
Magestade  satisfazer  nossos  corações  na  expansão  de 
alegria,  que  nos  espera,  e  que  já  se  diviza  nos  semblantes 
de  todos :  no  emtanto  porém  queira  Vossa  Magestade 
aceitar  nossas  congratulações,  e  homenagens  dos  cora- 
ções dos  honrados  habitantes  doesta  villa  e  termo. 

Deos  guarde  a  Vossa  Magestade  Imperial  por 
muitos  e  dilatados  annos,  como  é  mister  ao  Brazil. 
Villa  de  São-João  d'El-Rei  14  de  Janeiro  de  1831. 
Francisco  de  Paula  Monteiro  de  Barros,  Juiz  de  fora. 

41  TOMO  LX,  P.   f. 


322        REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HKTORICO 

DIA  20  DE  JANEIRO  DE  1831 
Na  villa  de  SaoJoâo  dEI-Rei 

Hontem  as  10  horas  e  meia  da  manhan  entraram  Snas 
Magestades  Imperiaes  ii'esta  villa  de  São-João  d'El-Rei 
acompanhados,  em  maito  boa  ordem,  de  um  piqaete  de 
primeira  linha  do  destacamento  da  mesma  villa,  de  ama 
companhia  da  imperial  guarda  de  honra,  de  um  esqua- 
drão da  cavallaria  da  segunda  linha,  do  ouvidor  da 
comarca,  do  juiz  de  fora,  e  de  um  grande  numero  de 
empregados  militares  e  civis  e  de  mais  pessoas  distintas, 
que  as  tinham  esperado  em  diversos  pontos .  Eram  exces- 
sivos os  signaes  de  publico  regozijo  em  toda  parte  e  em 
todas  as  pessoas.  Passaram  Suas  Magestades  Imperiaes 
pelo  primeiro  arco,  formado  de  folhagens  e  flores,  sauda- 
dos por  vivas  cheios  de  entuziasmo,  e  aproximando-se  do 
segando,  na  entrada  da  raa  Intendência,  tiveram  de 
apear-se,  posto  que  a  grande  distancia  da  matriz,  para 
serem  a  ella  levados  debaixo  do  palio,  com  que  ahi  se 
achavam  os  membros  da  camará  municipal,  precedendo 
o  reverendo  vigário,  e  muitos  sacerdotes,  que  cantavam 
o  Benedidus. 

Na  igreja  debaixo  do  docel,  na  capela-mór,  assis- 
tiram ao  Te-Deum,  que  entoou  o  reverendo  cónego  João 
Camello  e  foi  cantado  alternadamente  por  cantocháo,  e 
uma  mui  boa  mazica  ;  e  sendo  depois  conduzidos,  tam- 
bém com  palio,  á  caza  de  Joào  Damasceno  Machado,  des- 
tinada e  ricamente  preparada  para  sua  apozentadoria, 
ahi  se  dignaram  dar  beija-mão  aos  membros  da  camará 
roanicipal,  aos  magistrados  e  aos  ecleziasticos,  militares 
e  todas  as  mais  pessoas,^  que  concorreram  a  ter  essa 
honra.  Acabada  esta  cerimonia,  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador despedio  toda  a  tropa,  declarando  aos  chefes,  que 
não  precizava  de  guarda  alguma,  porque  muito  guardado 
e  seguro  se  considerava  entre  os  seos  súbditos.  Conti- 
nuaram por  todo  o  dia  e  noite  as  demonstrações  de  ale- 
gria, e  contentamento  nos  repiques,  nos  fogos,  no  grande 
concurso  de  gente  defronte  da  caza,  nas  luminárias,  nas 
muzicas,    nos   himnos   e   nos  vivas  a  Suas  Magestades 
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Imperiaes  e  CoBstitncionaes,  à  Religi&o,  &  Constitniç&o^ 
4  Família  Imperial. 

Saa  Magestade  o  Imperador  informado  de  qae  os 
seos  moços  de  estribeira,  contra  as  suas  expressas  ordens, 
haviam  extorquido  algumas  quantias  dos  donos  das  cazas 
em  que  se  tinham  hospedado,  houve-os  por  indignos  do 
iseo  serviço  e  os  fez  despedir. 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  a  noite. 


ODE 

<»  Sim  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  /,  por  ocasião  da 
jornada  que  em  companhia  da  Imperatriz^  sua  augusta  espoza^ 
fez  d  provinda  de  Minas-Geraes  no  prinripio  do  anno  de  fS^t. 
Oferecida  aos  mesmos  Augustos  Senhores  por  Francisco  Freire 
de  Carvalho,  Portnguez,  \emigrado,  outr'ora  professor  de  his- 
U)ria  e  antiguidades  na  Universidade  de  Coimbra,  com  actual 
residência  na  villa  deSâo-João  dcl-Rei^  em  a  provinda  de  Minas: 


Instar  veris  cniin  vultus  ubi  tinis 
AÍIuKsit  [K)|)Ulo,  ^iratior  it  dies, 
Kt  soles  iiiflius  nileut. 

HoRAT.  lib.  IV.  (td.  5. 


Vio-vos  já  uma  vez  ardente  e  irado 
Esta  vossa  província,  oatr'ora  illuza 

Em  seos  váos  presu postos, 
'QuandO;  em  vez  de  estender  á  Vós  seos  braços, 
A  Vós,  que  a  Liberdade  lhe  outorgáveis, 

Os  pulsos  ofertava 
A'  escravidão,  que  ao  longe  lhe  acenava. 

Triste  Brazil  !  Si  entào  surdo  aos  dictames 
De  um  mui  feliz,  sagaz  presentimento, 

Nâo  annuisse  aos  votos 
De  alguns  dos  filhos  seos,  brazões  da  Pátria, 
Que,  antevendo  um  porvir  medonho,  infausto, 

Lhe  abriram  com  prudência 
O  alicerce  da  nobre  Independência . 
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Qual  geme  Portugal ,  gemera  em  ferros 
Duríssimos;  tirânicos»  sangrentos, 

Talvez  inda  hoje  a  terra 
Que  um  Cabral  descobrio,  fora  um  teatro 
De  desgraças  fataes,    de  horrendos  crimes : 

Nem  fora  n'esta  idade 
Da  luza  azilo  honrada  Liberdade. 

Mas  qual  outro  Vos  vê  hoje  em  seo  seio 
Aparecer  sereno,  e  meigo,  e  afável, 

De  Minas  a  provincia  ! 
Jà  dos  direitos  seos  no  gozo  inteiro. 
Lúcido  astro  esmaltado  entre  os  mais  astros 

Do  brazilico  império  ! 
Nova  estrella  do  antartico  hemisfério. 

Qual  marcha  pelo  etéreo  firmamento, 
De  fulgidos  planetas  rodeado, 

O  magestozo  Febo, 
Luz,  e  vida,  e  ca]or  dando  aos  mais  orbes  : 
Iguaes  influxos  espargis  na  Terra, 

Co'a  luminoza  Delia, 
Vossa  espoza  gentil,  mimoza  Amélia. 

Da  primavera  as  tépidas  bafagens 
E  os  graciozos,  matizados  dias, 

Eis  com  vosco  descendem 
Das   moradas  do  Éden,   e  entre  nós  soltam 
Nova  colheita  de  cheirozas  flores ; 

Um  Sol  mais  claro,  e  puro 
Resplandece  do  pólo  oposto  ao  Arcturo. 

Volve  com  vosco  a  paz,  volve  a  alegria 
Sobre  estes  povos  plácidos,  contentes, 

Ao  ver  dentro  em  seos  lares 
De  sua  Independência  o  Autor  Primeiro^ 
O  quazi  numen,  que  rompeo  seos  ferros, 

Que  espontâneo  lhe  oferta 
O  código  sublime,  que  os  liberta. 
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O  código  sublime,  onde  exarados 

Da  Liberdade  os  dogmas  se  encontram, 

Nos  justos  seos  limites 
Sabiamente  contidos,  puros  dogmas, 
Porque  pugna  a  razão,  e  só  malvistos 

Pelo  inhumano  Egoismo, 
Pelo  orgulhozo,  cego  Despotismo, 

Oh  !  que  nobre  lição  d' alta  virtude. 
De  illustrado  pensar  destes  do  Globo 

Aos  cruentos  tiranos. 
Quando,  da  opinião  cedendo  à  força, 
De  Vós  despistes  pretenções  não  justas 

A  bem  do  vosso  povo, 
Do  ditozo  Brazil  Licurgo  novo  ! 

Quando  abdicastes  espontâneo  e  alegre 
Direitos,  que  a  opressão  roubara  aos  povos, 

Das  mãos  da  Natureza, 
Das  mãos  do  Creador  livres  saindo  ; 
E  só  contidos  na  servil  tutella, 

Emquanto  não  lhe  abria 
Os  olhos  perspicaz  filozofia. 

Nas  paginas  gentis  da  humana  historia, 
Sim,  vosso  nome  brilhara  radiante 

Da  grata  humanidade 
Entre  os  raros,  heróicos  bemfeitores  ; 
E  do  Olimpo  obtereis  o  assento  eterno 

Na  voz  de  immortaes  himnos 
A  par  de  Aurelios,  Titos  e  Antoninos . 


DIA  21  DE  JANEIRO  DE  1831 
Na  villa  do  SAo-Joao  d'El-Rei 


Suas  Magestades  Imperiaes  estão  de  saúde.  Hontem 
depois  das  9  horas  da  manhan  se  aprezentou  o  capitão 
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Jofio  Evangelista  de  Souza  Guerra,  com  uma  companbia 
de  cavallaria  de  liuha,  mandada  pelo  commandante  das 
armas  da  província  para  guarda  de  Suas  Magestades 
Imperíaes  na  continnaçfio  da  sua  jornada,  e  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  houve  por  bem  ordenar-lhe,  que  se  re- 
tirasse, por  não  precizar  de  guarda,  considerando-se  bem 
guardado  e  seguro  entre  seos  leaes  súbditos.  O  mesmo 
Senhor  foi  depois  vizitar  o  hospital  da  Santa  Caza  da 
Mizericordia,  acompanhado  do  seo  medico,  e  nada  abi 
ficou,  que  não  examinasse  mui  escrupuloza  e  miudamente, 
informando-se  das  precizões  que  ainda  n'elle  ha,  e  que  o 
moveram  a  conceder-lhe  a  extração  de  duas  loterias  de 
dez  contos  de  réis,  visto  não  ocorrerem  outros  meios  de 
augmentarlhe  òs  reditos,  que  tão  útil  e  piedozamente  se 
aplicam  em  socorrer  a  humanidade .  Vizitou  também  a 
caza  da  intendência,  onde  vio  e  averiguou  quanto  per- 
tence a  esta  repartição. 

Âo  meio  dia  recebeo  a  camará  municipal,  que  pelo 
seo  prezidente  lhe  dirigio  uma  felicitação,  a  que  se  di- 
gnou a  responder :  Agradeço  &  camará  municipal  da 
villa  de  São  João-d'£l-Bei  a  felicitação,  que  acaba-mede 
fazer,  e  muito  folgo  de  que  a  mesma  camará  busque  riva- 
lizar em  sentimentos  de  fidelidade,  amor  à  Constituição 
e  ã  minha  Imperial  Pessoa,  com  as  camarás  municipaes 
de  Barbacena  e  São- Jozé. 

Pelas  5  horas  da  tarde  admitio  ã  sua  prezença 
os  empregados  da  direção  e  administração  da  com- 
panhia iugleza  de  mineração,  que  se  acha  estabelecida 
na  proximidade  doesta  villa,  que  haviam  solicitado 
essa  honra :  e  seguidamente  ouvio  os  votos  de  amor, 
veneração  e  respeito  do  bispo  diocezano,  que  lhe  foram 
expressados  pelo  cónego  João  Paulo  Barboza,  e  o  padre- 
mestre  frei  Manoel  do  Espirito  Santo,  enviados  para 
esse  fira.  Pelo  decurso  do  dia  repetiram-se  os  repi- 
ques, os  fogos,  os  vivas  e  o  grande  concurso  do  povo 
defronte  das  janelas,  para  ter  o  gosto  de  ver  a  Suas 
Magestades  Imperiaes :  e  ã  noite  houve  luminárias. 
Suas  Magestades  Imperiaes  têm  feito  avultadas  es- 
molas, que  reparte,  ou  pessoalmente  ou  por  meio  de  seos 
creados. 
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DIA  22  Dfi  JANEIRO  DE  1831 

Na  villa  de  SAo-Joao  dKl-Rei 

SuasMagestades  Imperiaes  continuam  a  passar  bem. 

Hontem  de  manhan,  depois  de  am  pequeno  passeio  á 
chácara  do  commendador  João  Baptista  Macbado,  vizi- 
taram  as  lavras  da  sociedade  ingleza,  cujos  serviços  se 
achavam  ainda  muito  em  começo. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  alem  das  muitas  pessoas 
que  só  se  dirijiram  a  ter  a  honra  de  beijar- lhe  a  mão, 
ouvio  grande  numero,  que  lhe  aprezentou  requerimentos, 
de  palavra  ou  por  escrito,  dando  os  deferimentos  e 
providencias  que  a  justiça  e  circunstancia  permitiam 
Recebeo  as  felicitações  que  por  escrito  lhe  foram  en- 
viadas das  camarás  rounicipaes  de  Tamanduá  e  Bae- 
pendi:  tanto  o  mesmo  Augusto  Senhor,  como  Sua  Mages- 
tade  a  Imperatriz,  não  cessaram  de  repartir  esmolas. 

Os  signaesde  alegria  e  de  amor  nos  moradores  d'esta 
villa,  6  nos  muitos  que  concorreram  de  fora,  não  tiveram 
diferença  dos  do  dia  antecedente;  acrescendo  que,  ás 
9  horas  da  noite,  se  aprezentou  ante  as  janelas  do 
paço  uma  boa  muzica,  seguida  do  acompanhamento  de 
numeráveis  pessoas  e  precedida  por  dois  meninos,  que, 
vestidos  com  gosto  e  riqueza,  cantaram  o  himno  nacional 
a  que  respondiam  todos  os  assistentes.  Nos  intervallos se 
deram,  por  direção  do  juiz  de  fora,  os  vivas  a  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes  e  Constitucionaes,  á  familia  imperial. 
ao  príncipe  imperial,  a  Sra.  D.  Maria  da  Gloria,  á 
Constituição,  à  Âssembléa  Legislativa,  ao  exemplo  dos 
monarcas  do  mundo,  que,  conhecendo  os  direitos  dos 
povos,  nos  deo  uma  constituição  liberal,  ao  povo  brazi- 
leiro,  ao  povo  mineiro,aos  habitantes  de  São-João  dVEl-Bei . 
O  mesmo  juiz  de  fora  protestou  em  alta  voz  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial,  que  o  povo  de  8ão-João  d'El-Rei  lhe  con- 
sagra os  corações  gratos  e  livres,  e  lhe  tributa  o  mais 
decidido  amor  e  lealdade.  Terminando  tudo  por  uma  ode, 
que  recitou  o  reverendo  padre  Manoel  Joaquim.  Sahiram 
Snas  Magestades  Imperiaes  de  São  João  d'El-Rei  hoje  as 
õ  horas  e  meia  da  manhan. 
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Senhor.  Constando  a  esta  camará  municipal  da 
villa  de  S&o  Bento  de  Tamanduá  assim  dos  periódicos 
como  viajores  regressados  proximamente  da  capital  do 
Império,  que  Vossa  Magestade  Imperial  e  Constitacional, 
acompanhado  de  sua  augusta  espoza  e  nossa  adorada  Im- 
peratriz, havia  deixado  aquella  corte  no  dia  29  do  mez 
passado,  com  o  intuito  de  honrar  pela  segunda  vez  esta 
provincia  com  a  sua  augusta  prezença,  e  em  direç&o 
para  esta  comarca,  e  que  no  dia  15  do  corrente  teria 
lugar  a  entrada  de  Vossa  Magestade  Imperial  na  villa  de 
São-João  d 'El-Rei, noticia  esta  sobremaneira  venturozae 
a  que  já  mais  serão  indiferentes  os  Mineiros,  que  adoram 
na  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial  aquelle 
príncipe  magnânimo,  que  outr'ora  vizitando-os  pela  pri- 
meira vez  brindou -os  com  o  documento  preciozo  e  sublime 
máxima  de  que  a  bem  regrada  liberdade  torna va-se  cre- 
dora nào  só  do  seo  amor,  mas  ainda  da  sua  adoraç&o  e 
que  primeiro  á  despeito  dos  maiores  perigos,  rompendo  os 
mais  ternos  laços  da  natureza,  soltou  o  poderozo  grito  da 
independência  e  regeneração  politica  d'este  abençoado 
continente,  mediante  o  sagrado  código,  solemnemente  ju- 
rado, cuja  religioza  observância  constituo  todos  os  des- 
velos de  Vossa  Magestade  Imperial,  a  camará,  órgão  fiel 
dos  briozos  sentimentos  do  povo,  que  reprezenta,  trahiria 
sem  contradita  o  mais  sagrado  dos  seos  deveres,  si  pre- 
suroza  não  viesse  significar  na  augusta  prezença  de  Vossa 
Magestade  Imperial  o  vivo  interesse  e  sincero  jubilo  de 
que  se  acha  possuído  todo  o  termo  da  sobredita  villa  por 
tão  fausto  motivo.  A  camará.  Imperial,  Senhor,  em  ex- 
tremo gloria-se  de  poder  assegurar  na  augusta  prezença 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  o  povo  vive  tranquillo, 
á  sombra  da  arvore  constitucional,  que  viceja  a  despeito 
dos  espinhos  que  a  ainda  a  cercam  e  cujos  preciozos  fru- 
tos já  começa  a  saborear,  tornando-se  por  consequência 
ella  e  Vossa  Magestade  Imperial,  de  dia  em  dia,  objectos 
excluzivos  do  seo  culto  e  adoração.  Deos  guarde  a 
Vossa  Magestade  Imperial  e  Constitucional,  como  é 
mister  ao  Império.  Villa  do  Tamanduá  em  sessão  ordi- 
nária de  15  de  Janeiro  de  1831.  Joào  Quintino  de 
Oliveira,    António    Affonso    Lamonier.    João  Antofiio 
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Corrêa.    Luiz  Mariano  de  Moraes,   Francisco  Ferreira 
Lemos.  ^ 

Senhor.  A'  angusta  prezença  de  Vossa  Magestade 
Imperial  vem  a  Camará  Municipal,  da  villa  de  Santa  Ma- 
ria de  Baependi,  manifestar  seo  extremado  jubilo  e  con- 
tentamento pela  feliz  chegada  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial e  sua  augusta  espoza  a  esta  província  e  muito  se  lizon- 
gea,  quando  contempla  a  summa  satisfação,  que  ocupara 
o  magnânimo  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial,  no 
momento  em  que  se  convencendo  da  firmeza  de  caracter 
e  verdadeira  constitucionalidade  dos  bons  Mineiros,  reco- 
nhecer a  inexistência  de  partidos  demagógicos  que  por 
vezes  os  inimigos  do  Brazil  têm  pretendido  ouzadamente 
atribuir-nos.  Não,  Senhor,  os  Brazileiros,  os  Mineiros, 
os  Baependianos  só  querem,  só  sustentam,  só  adoram  o 
sistema  monarchico-hereditario  constitucional  reprezen- 
tativo,  debaixo  das  formas  taes  quaes  juraram  em  25  de 
Março  de  1824. 

Â  par  d'estes  sentimentos  a  camará  suplica  ao  Su- 
premo Arbitro  do  Universo  a  prolongaçào  dos  preciozos 
dias  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  tanto  tem  auten- 
ticado sua  adhesão  e  zelo  pelo  melifluo  sistema,  que  feliz- 
mente rege,  e  regerá  sempre  o  Brazil. 

Praza  aos  céos  deferir-nos  corao  havemos  mister. 

Villa  de  Santa  Maria  de  Baependi  em  sessão  ex- 
traordinária de  11  de  Janeiro  de  1831.  De  Vossa  Mages- 
tade Imperial  obedientes  e  fieis  súbditos.  António  Gomes 
Nogueira,  Domiciano  Jozé  Monteiro  de  Noronha.  Antó- 
nio Jozé  de  Carvalho,  Francisco  Marcéllino  de  Castro. 
António  Jozé  Pacheco  Pena. 

DIA  23  DE  JANEIRO  DE  1831 
Na  fazenda  de  Caxoei rinha 

Eram  10  horas  da  manhan,  quando  chegaram  Suas 
Magestades  Imperiaes  a  esta  fazenda  do  coronel  Geraldo 
Ribeiro  de  Rezende,  cora  o  grande  acompanhamento  de 
mais  de  30  pessoas  a  cavallo,  que  lhes  sahiram  ao  encon- 
tro em  diversos  pontos,  vindos  do  arraial  de  Prados,  e 
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soas  circamvizÍDhanças  ;  quando  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador já  tinha  dispensado  de  prosegnirem  em  acompa- 
nhal-o,  a  guarda  militar  da  imperial  guarda  de  honra,  e 
de  cavallaria  de  segunda  linha,  e  as  pessoas  das  diferen- 
tes classes,  que  concorreram  na  ocaziâo  da  partida  da 
villa  de  São-João  d'£l-Rei.  Passaram  bem  a  noite,  e  par- 
tiram as  5  horas  da  manhan  de  hoje. 

DIA  24  DE  JANEIRO  DE  1831 

No  arraial  da  I^goa-Dourada 

Â's  8  horas  e  meia  da  manhan  de  hontem  chegaram 
Suas  Magestades  Imperiaes  a  este  arraial,  que  apenas 
dista  duas  léguas  da  fazenda  da  Caxoeirinha,  donde  sa- 
hiram,  por  não  haver  commoda  pouzada  a  distancia  mais 
conveniente  para  adiantamento  da  jornada.  Vieram  com 
um  grande  acompanhamento  de  pessoas  a  cavallo,  que 
lhes  foram  ao  encontro  a  mais  de  meia  légua ;  e  por  todo 
o  decurso  do  dia  foi  continuada  e  nnmeroza  a  concurren- 
cia  dos  moradores  do  arraial  e  de  fora,  que  dezejavam 
ter  o  prazer  de  ver  a  Suas  Magestades  Imperiaes,  e  bei- 
jar-lhes  a  mão  ;  havendo  entre  elles  muitos  necessitados, 
por  quem  os  mesmos  Senhores  mandaram  repartir  esmo- 
las. Passaram  bem  a  noite,  e  partiram  ás  5  horas  da 
manhan. 

DIA  25  DE   JANEIRO  DE  1831 
>'a  ííizcníla  dos  Olhos  d 'Agua 

Chegaram  Suas  Magestades  Imperiaes  felizmente  a 
esta  fazenda  ás  9  horas  e  meia  da  manhan,  com  uma 
marcha  de  mais  de  trez  léguas  ;  e  ahi  foram  recebidos  com 
todas  as  demonstrações  de  amor,  respeito  e  alegria,  tendo 
sido  esperados  a  grande  distancia  pelo  proprietário  da  fa- 
zenda, e  muitos  seos  parentes  e  vizinhos.  Passaram  o 
resto  do  dia  e  noite  sem  incommodo,  e  partiram  antes  de 
5  horas  da  manhan. 

DIA    26    DE    JANEIRO  DE  1831 
Em  Sassiibi 

Com  pouco  mais  de  quatro  horas  de  uma  marcha  se- 
guida,  mas  suave,  chegaram  Suas  Magestades  Imperiaes 
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a  este  lagar  às  9  horas  e  um  qnarto  da  manhan,  com  um 
grande  acompanhamento  de  pessoas  que  lhe  tinham  ido 
ao  encontro. 

Por  entre  a  maltidão,  que  repetia  alegres  vivas^ 
se  dirigiram  á  capela  a  fazer  oração,  e  se  encaminharam 
depois  para  a  caza  próxima,  que  Ilies  estava  mui  decente- 
mente preparada .  Foi  grande  o  concurso  dos  povos  por 
todo  o  dia,  amiudando  os  vivas,  e  á  noite  houve  illnmina- 
ç&o  na  capela,  na  caza  em  que  estavam  Suas  Magestades 
Tmperiaes,  e  em  algumas  dos  principaes  habitantes  do  ar- 
raial. Passsaram  bem  a  noite,  e  partiram  ás  õ  horas 
da  manhan. 

No  dia  26  de  Janeiro  sahiram  Suas  Magestades  Impe- 
riaes  do  arraial  de  Sassuhi  pelas  5  horas  da  manhan,  e  pe- 
las 8  chegaram  ao  collegio  de  Matozinho  de  Congonhas  do 
Campo,  onde  foram  recebidos  com  vivo  entuziasmo,  não 
só  dos  habitantes  do  collegio,  mais  ainda  de  innumeraveis 
pessoas  de  todas  as  classes,  que  concorreram  a  testimu- 
nhar  a  Suas  Magestades  os  seos  respeitos  e  liomenagens. 
Arcos  triunfaes,  aparato  de  ruas,  reduzidas  a  forma 
de  verdejantes  jardins,  e  dispostas  no  maior  asseio  e  ele- 
gância, tudo  estava  disposto  para  a  passagem  de  Suas 
Magestades  ;  no  que  foi  notável,  e  íixou  a  admiração  dos 
imperiaes  viajantes  uma  fortaleza  ou  praça  regular,  de- 
baixo da  qual  estava  armado  um  salão,  onde  Suas  Mages- 
tades tinham  de  praticar  a  primeira  ceremonia  da  entrada, 
e  onde  os  esperava  a  camará  do  distrito  e  todo  o  clero . 
Era  a  praça  construida  em  forma  octogona,  regular,  ar- 
mada de  guritas,  bastiões,  sentinelas,  canhões,  e  no 
meio  da  explanada  se  elevava  um  castello  de  íórnia  mou- 
risca, no  centro  da  qual  estava  arvorada  um  grande  mas- 
tro, e  para  os  lados  sahiam  outros  mais  pequenos  colloca- 
dos  em  linhas  diagonal.  Logo  que  Suas  Magestades  apa- 
receram á  vista  da  praça  á  distancia  de  uni  quarto  de  légua, 
immediatamente  se  arvorou  a  bandeira  nacional  no  mas- 
tro grande,  e  se  firmou  com  grande  tiro  de  bomba,  que 
imitava  o  de  canhão  :  immediatamente  correram  para  os 
lados  por  oito  pequenos  mastros  (já  ditos)  multidão  de  ga- 
lhardetes, ou  bandeiras  de  diferentes  cores,  que  aprezen- 
tava  a  vista  mais  pitoresca.  Tanto  a  bandeira  nacional 
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<^omo  as  ontras  sempre  estiveram  içadas  emquanto  Saas 
Magestades  se  demoraram  no  coUegio.  Chegando  Suas 
Magestades  Imperiaes  á  porta  da  praça  se  apearam ;  e  no 
meio  dos  illastres  camaristas  de  Queluz  foram  conduzidos 
ao  meio  do  salão,  onde  ajoelhadas  em  dois  ricos  coxins, 
praticaram  a  ceremonia  religioza  de  oscular  a  cruz,  e  rece- 
beram agua  benta,  que  lhes  ministrou  o  superior  do  col- 
legio  revestido  do  pluvial.  Immediatamente  os  mesmos 
camaristas  lhe  aprezentaram  o  palio  e  principiou  a  mais 
luzida,  e  pompoza  procissão,  em  que  entravam  não  só  os 
sacerdotes  da  freguezia,  mas  ainda  o  numerozo  collegio 
aqui  fundado,  logo  as  girandolas  de  fogos,  repiques  de  si- 
nos, immensidade  de  fogo  do  ar,  e  uma  salva  imperial  de 
cento  e  um  tiros  ( imitantes  ao  de  canhão  ),  no  meio  de 
continuados  e  altos  vivas,  do  immenso  povO;  que  ao  mesmo 
tempo  espalhavam  flores  sobre  Suas  Magestades,  e  isto 
pelo  meio  de  um  jardim  continuado,  tornava  esse  acto  o 
mais  luzido  e  entuziasmado,  que  esta  terra  tem  visto. 
Apenas  Suas  Magestades  chegaram  ao  grande  pórtico, 
que  estava  levantado  no  principio  da  escadaria  do  san- 
tuário, sobre  cujo  pórtico  estavam  coJlocadas  as  armas  do 
Império,  rematando  no  emblema  da  fama,  se  dirigiam  ao 
templo,  onde  tendo  subido  ao  trono,  assistiram  ao  Te- 
Deum,  executado  por  uma  boa  orchestra  de  muzica,  findo 
o  qual,  80  recolheram  &  sua  caza,  que  o  collegio  lhes  pre- 
parou :  e  se  segnio  immediatamente  o  beija-mão  na  sala 
de  respeito,  debaixo  do  docel.  Depois  d'isto  mostrou  Sua 
Magestade  o  maior  interesse  na  observação  e  vizita,  com 
que  honrou  aquelle  collegio.  Foi  assistir  ao  refeitório  dos 
collegiaes.  Vizitou  o  armazém  dos  viveres,  informou-se 
das  aulas  e  ordem  dos  estudos,  como  do  adiantamento  e 
progresso  dos  estudantes,  em  que  mostrou  satisfação.  A 
tarde  vizitou  as  obras  do  collegio,  jardim  e  a  parte  do 
santuário,  que  não  tinha  visto,  e  logo  que  se  recolheo 
dignou-se  assistir  aos  engraçados  festejos  de  danças  e 
muzicas^com  que  o  arraial  o  obzequiou;  o  que  entreteve 
Suas  Magestades  parte  da  tarde,  ouvindo-se  n'este  tempo 
repetidos  e  entuziasmados  vivas  d'aquelle  immenso  povo, 
em  cujas  acções  se  divizava  uma  admirável  candura  e 
patriotismo  o  mais  decidido. 
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Depois  d4sto  recebeo  Sua  Magestade  Imperial  u*na 
deputação  da  camará  da  cidade  de  Mariana,  e  lo^o 
recebeo  outra,  que  o  collegio  lhe  enviava,  composta  de 
24  collegiaes,  que  foram  convidar  a  Suas  Magestades  a 
vir  assistir  no  collegio  ao  obzequio,  com  que  os  alumnos 
poetas  quizeram  expressar  a  grande  honra  e  satisfação, 
que  lhes  rezultava  d'esta  imperial  vizita.  Chegando  Suas, 
Magestades  ao  grande  salão  do  collegio,  que  estava 
ornado  do  melhor  possível,  e  subindo  ao  trono,  e  logo 
que  os  seos  creados  e  o  ministro  de  estado  tomaram  seos 
competentes  lugares,  priucipiou-se  o  acto  por  um  dis- 
curso, que  o  superior  do  collegio  dirigio  &  Sua  Magestade 
Imperial,  e  logo  continuaram  os  poetas  recitando  as  obras 
de  que  estavam  prevenidos,  tocando  a  muzica  nos  inter- 
vallos.  Em  tudo  isto  mostrou  Sna  Magestade  a  maior  sa- 
tisfação, chegando  a  tanto  o  seo  regozijo,  que  se  dignou 
de  dar  também  o  mote  de  «  Viva  a  Pátria,  o  Povo,  a  Lei,  » 
e  sendo  logo  glozado  por  um  poeta  do  collegio,  não  pôde 
Sua  Magestade  conter  a  satisfação  de  que  estava  trans- 
portado, assegurando  publicamente  ao  collegio  de  que  ia 
mandar  imprimir  todas  as  obras,  que  tinham  recitado  : 
como  também  mandou,  que  se  ordenasse  uma  relação  mais 
circunstanciada,  desde  o  ponto  em  que  avistou  o  collegio, 
onde  principiou  o  regozijo  da  immensa  multidão,  que  o 
esperava,  até  o  momento  de  seguir  sua  viagem. 

O  collegio  recebeo  com  o  maior  acatamento  e  respeito 
a  honra,  que  Sua  Magestade  n'isto  lhe  fazia.  Antes  de 
partir  Sua  Magestade  mandou  dar  para  a  matriz  doesta 
fregnezia  uma  esmola,  e  mandou  repartir  aos  pobres  certa 
quantia  que  toda  fez  entregar  ao  vigário  da  freguezía. 
Passaram  Suas  Magestades  Imperiaes  bem  a  noite,  e  par- 
tiram ás  5  horas  da  manhan  do  dia  27 . 

DIA  29  DE  JANEIRO  DE  1831 

No  paco  (líi  Caxoeira 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia  de 
hontem  e  estão  de  saúde :  parece,  que  a  Divina  Provi- 
dencia se  acha  particidarmente  ocupada  de  vigiar  sobre 
suas    augustas    pessoas.    Foi    grande    e   continuado   o 
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concurso  dos  cidad&os,  qae  de  Oaro-Preto  vieram  ter  a 
honra  de  beijar-lhes  a  m&o;  sendo  entre  elles  o  pre- 
2idente,  o  commandante  das  armas,  o  Exm.  bispo,  algans 
membros  do  conselho  geral,  e  outros  membros  da  camará 
municipal,  Jozé  Pedro  de  Carvalho,  Joaquim  Jozé  Fer- 
nandes de  Oliveira  Cata-Preta  e  Tristão  Francisco  Pe- 
reira de  Andrade,  que  em  nome  d'ella  fizeram  a  expoziç&o 
dos  seos  sentimentos  de  fidelidade  e  sincera  veneração, 
que  Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por  bem  agrade- 
cer-lhes.  Sua  Magestade  o  Imperador  vizitou  a  coudelaria, 
6  principiou  a  dar  as  providencias  necessárias  para  a 
perfeição  e  progresso  de  tão  útil  estabelecimento. 

Senhor.  Â  Gamara  Municipal  da  leal  cidade  de 
Mariana,  tendo  sido  informada  da  lizongeira  noticia  do 
feliz  ingresso  de  Vossa  Magestade  Imperial  n'esta  pro- 
vincia,  envia  uma  deputação  de  seo  seio  para  felicitar,  e 
beijar  respeitozamente  em  seo  nome,  e  do  povo  que  repre* 
zenta,  a  imperial  mão  de  Vossa  Magestade,  e  render  ao' 
mesmo  tempo  os  tributos  de  suas  devidas  homenagens  e 
respeito,  apressando-se  citidadozamente  em  dar  um  testi- 
munho  publico  das  demonstrações  sinceras  do  mais  vivo 
«utuziasmo  e  prazer  de  que  se  acha  possuído  a  camará» 
por  se  dignar  Vossa  Magestade  honrar  pela  segunda  vez 
aos  Mineiros  com  a  augusta  excelsa  Imperatriz  do  Brazil, 
o  mais  seguro  penhor  das  esperanças  da  futura  sucessão 
do  trono.  Órgão  dos  mais  puros  sentimentos  da  camará 
o  povo,  tenho  a  honra  de  pôr  na  augusta  prezença  de 
Vossa  Magestade  Imperial  os  votos  e  reiterados  protestos 
da  mais  reverente  submissão,  fidelidade  e  adhezão,  que  a 
mesma  camará,  o  povo  marianense  tributa  ã  sagrada 
pessoa  de  Vossa  Magestade,  e  a  sua  augusta  consorte  a 
Imperatriz  do  Brazil.  Senhor,  sendo  a  obediência,  fideli- 
dade e  amor  dos  povos,  as  bazes  mais  inabaláveis  que  em 
todos  os  tempos  tem  firmado  os  impérios,  não  é  desigual 
o  bem  entendido  entuziasmo  e  firmeza  do  generozo  povo 
mineiro  ao  de  outras  provindas,  que  têm  sustentado  o 
heróico  impulso,  que  elevou  a  Vossa  Magestade  ao  rico . 
trono  do  Brazil,  já  bazeados  nos  corações  de  seos  fieis 
Mineiros  por  estas  mesmas  virtudes  de  fidelidade,  adhezão 
«  amor  em  que  sempre  se  distinguiram  para  com  seos 
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monarcas.  Di^oe-se  pois  a  aceitar  Vossa  Magestade, 
e  acolher  benigno  estes  cordiaes  sentimentos  da  camará  e 
povo  marianense.  20  de  Janeiro  de  1831.  Os  enviados 
da  camará.  Jozé  Justino  Oomes  Pereira.  Joaquim  Jozé 
Campos. 

Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por  bem  responder  : 
Agradeço  muito  a  camará  mnnicípal  da  cidade  de  Ma- 
riana os  sentimentos  que  acabam  de  manifestar  ;  e  louvo 
particularmente  os  dois  membros,  que  se  prestaram  a  ser 
deputados  d'ella. 

Senhor.  Enviado  pela  Gamara  Municipal  da  im- 
perial cidade  de  Ouro-Preto,  para  em  seo  nome  feli- 
citarmos a  Vossa  Magestade  Imperial  pela  feliz  e  prospera 
jornada,  que  Vossa  Magestade  Imperial,  acompanhado  da 
angusta  Imperatriz  do  Brazíl,  se  dignou  fazer  a  esta 
província,  nós  sentimos  o  mais  vivo  transporte  de  jubilo 
ao  aproximarmo-nos  â  augusta  prezença  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  como  orgáos  d 'essa  corporação  a  que 
pertencemos. 

Reconhecendo,  Senhor,  as  vantagens  que  têm  colhido 
os  estados  das  viagens  de  seos  monarcas,  quando  inte- 
ressados pela  prosperidade  de  seos  súbditos,  buscaram 
por  si  mesmo  conhecer  suas  necessidades,  para  em  prompto 
as  remediarem,  qual  não  deve  ser  a  nossa  satisfação  pela 
jornada  de  Vossa  Magestade  Imperial,  monarca  o  mais 
solicito  pelo  bem  e  prosperidade  dos  Brazileiros,  súbditos 
tão  fieis  a  Vossa  Magestade  Imperial?  Sim,  Senhor,  si 
outros  monarcas  prejudicados  por  antigos  hábitos, 
*  olhando  com  indiferença  para  seos  súbditos,  como  crea- 
taras  de  uma  diversa  natureza,  todavia,  observando  de 
perto  as  suas  precisões,  de  prompto  as  remediavam,  quanto 
mais  devemos  esperar  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
que,  elevado  ao  trono  do  Brazil  por  unanime  aclama- 
ção dos  povos,  tem  sabido  manter  com  firmeza  a  Consti- 
tuição, don  o  mais  preciozo,  que  ofereceo  aos  Brazileiros, 
6  que  nós  aceitamos  com  a  efuzão  da  mais  pura  alegria, 
juramos  todos  guardar  e  observar  ;  qual  Mineiro  de  cora- 
ção verdadeiramente  brazileiro  se  não  promete  um 
quadro  de  venturas,  um  desenvolvimento  feliz  em  todas 
as  fontes  de  grandeza  publica  de  que  é  susceptível  esta 
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a  mais  popnloza  província  do  Império,  mediante  a  ins- 
pecção ocular  e  reflectida  solicitude  de  Vossa  Magestade 
Imperial  ?  Os  bens  que  a  provincia  e  ao  Império  devem 
emanar  de  t&o  honroza  jornada,  estão  em  toda  a  claridade. 
A  augusta  prezença  de  Vossa  Magestade  Imperial  n'esta 
provincia  ha  de  chamar  os  Mineiros  todos  á  um  centro  de 
paz,  de  união,  e  de  concórdia  (e  que  maior  ventura  !)  pela 
convicção  intima  que  ella  produzirá  geralmente  de  que 
Vossa  Magestade  Imperial  só  quer  o  sistema  de  governo, 
com  que  tem  regido  o  Brazil,  e  com  que  aceitou  a  coroa 
que  espontaneamente  lhe  ofereceram  os  Brazileiros,  e  de 
que  desprezará  com  nobre  altivez  quaesquer  loucos  pro- 
jectos de  ambiciozos  hipócritas,  quando  pretenderem 
fazer  a  mais  leve  alteração  em  nosso  pacto  fundamental 
da  constituição  do  Império.  Ao  retirarmo-nos^  Senhor, 
da  augusta  prezença  de  Vossa  Magestade  Imperial,  tendo 
desempenhado  a  honroza  commissão,  de  que  fomos  encar- 
regados, e  renovando  os  protestos  de  fidelidade  e  sincera 
veneração,  que  em  nome  da  camará  municipal  de  Ouro- 
Preto,  tributamos  a  Vossa  Magestade  Imperial,  per- 
mita-nos  Vossa  Magestade  Imperial,  que  tenhamos  a 
honra  de  beijar  a  augusta  mão  do  immortal  fundador  do 
primeiro  Império  do  novo  mundo,  e  da  sua  augusta  con- 
sorte. 

Os  vereadores  :  Jozé  Pedro  de  Carvalho.  Joaquim 
Fernandes  de  Oliveira  Cata-Preta.  Tristão  Francisco 
Pereira  de  Andrada, 

Sua  Magestade  o  Imperador  foi  servido  responder : 
<cÂgradeço  à  Gamara  Municipal  da  imperial  cidade  de 
Ouro-Preto  os  seos  sentimentos.* 

DIA  30  DE  JANEIRO  DE    1831 
No  Paço  da  Caxooira 

Suas  Magestades  Imperiaes  estão  no  gozo  de  perfeita 
saúde.  Continuaram  bontem  os  cortejos  de  muitas  pes- 
soas vindas  da  imperial  cidade  de  Ouro-Preto  ;  e  foi 
grande  a  concurrencia  de  pobres,  á  quem  Suas  Magesta- 
des Imperiaes  se  dignaram  socorrer . 
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DIA  31  DE  JANEIRO  DE  1831 

No  paço  da  Caxoeira 

Saas  Magestades  Imperiaes  estão  de  saúde. 

Hontem  receberam  o  cortejo  do  comman  ante  do 
batalhão  n.  11,  e  grande  parte  de  seos  oficiaes  ;  bem 
como  de  outros  muitos  cidadãos,  os  quaes  se  dignaram 
dar  a  mão  a  beijar.  Também  se  aprezentou  a  Sua  Mages- 
tade  o  prezidente  nomeado  para  esta  provincia,  que 
hontem  mesmo  partio  para  a  capital. 

DIA  1  DE  FEVEREIRO  DE  1831 
No  paço  da  Caxoeira 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia 
antecedente  e  cjutinnaram  a  receber  com  afabilidade  as 
respeitozas  e  cordiaes  felicitações  dos  seos  súbditos,  que 
concorreram  a  beijar  as  augustas  mãos. 

Hoje  Sua  Magestade  o  Imperador  amanheceo  sen- 
tindo um  pequeno  incommodo,  que  o  obrigou  a  íicar  reco- 
lhido, e  medicou-se. 

DIA  2  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

No  paçn  (la  Caxoeira 

O  incommodo  de  Sua  Magestade  o  Imperador  foi 
passageiro,  cedendo  promptamente  ao  remédio,  de  sorte 
que  hontem  mesmo,  de  tarde,  por  se  achar  aliviado, 
deixou  o  quarto,  em  que  de  raanhan  se  conservara,  e  veio 
&  sala  com  Sua  Magestade  a  Imperatriz  dar  a  mão  a 
beijar  aos  oficiaes  do  regimento  de  cavallaria  de  pri- 
meira linha,  e  a  outras  muitas  pessoas  que  estavam  no 
paço  ;  pois  que  o  concurso  é  continuado  e  numerozo.  Hoje 
Sua  Magestade  o  Imperador  está  completamente  resta- 
belecido . 

As  noticias  recebidas  por  este  correio  de  Minas  con- 
tinuam a  assegurar-nos,  que  Suas  Magestades  Imperiaes 
têm  sido  recebidas  com  grande  entuziasmo  pelos  povos 
de  diversas  villas  e  arraiaes,  por  onde  tem  passado . 

43  TOMO  LX,   P.   I. 


338         REVISTA   TRIMEX3AL   DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 

A  villa  de  Sabará  sobre  tudo  distinguio-se  nos  fes- 
tejos e  cordiaes  vivas,  que  lhe  deram  por  todo  tempo 
em  que  estiveram  em  meio  de  seos  habitantes. 

Emquanto  não  damos  circunstanciadamente  as  no- 
ticias da  sua  viagem  desde  a  sua  fazenda  da  Caxoeira 
até  o  arraiíil  d »  Camargo,  em  que  se  achavam,  aproxi- 
mando-se  da  cidade  de  Mariana,  publicámos  os  versos, 
que  apareceram  na  vilIa  do  Sabará,  por  motivo  da  sua 
vizita,  deferida  desde  1822,  e  nos  seguintes  números  toma- 
temos  a  ordem  das  noticias  oíiciaes  a  este  respeito,  como 
até  agora  temos  praticado. 


As  seguintes  poezias  foram  recitadas  no  teatro 
da  villa  de  Sabará,  na  ocazião  de  o  honrar  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes  com  a  sua  prezença ;  e  outras  liam-se 
nos  arcos  por  onde  fez  a  sua  entrada. 


SONETO 

A   SUA   MAGESTADE   O    IMPERADOR 
ê 

Como  vae  a  tua  fama  tão  brilhante 
Junto  aos  astros  seos  voos  estendendo  ! 
Como  as  velozes  plumas  desprendendo, 
Sobre  os  ares  se  eleva  fulgurante  ! 

Essa  embocando  tuba  resonante 
Teo  nome,  teos  louvores  vae  tangendo  ; 
Brazil,  o  mundo,  os  orbes  percorrendo, 
Te  aclama  em  toda  parte  triunfante  . 

Que  resta,  6  Grande  Pedro,  á  tua  gloria  ? 
Já  tens  ganhado  o  amor  do  mundo  inteiro, 
Já  certa  tens  dos  séculos  a  victoria  ! 

Sim,  lá  tens  o  vindouro  justiceiro, 
Que  te  dará  no  templo  da  Memoria, 
Entre  os  grandes  heróes,  lugar  primeiro. 
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SONETO 

Baralha  oh !  Lethes,  em  teo  bojo  escuro 
Escaços  nomes,  que  hoje  a  fama  odeia  ; 
Vastos  nomes  porém,  que  ella  careia, 
Acata,  oh !    Lethes  com  respeito  puro. 

Na  tuba  soa  mais,  que  em  bronze  duro, 
De  Tito  o  nome  com  prazer  se  esteia  ; 
Júlio  Cezar  ainda  nos  rodeia 
De  torpe  oblivião  sempre  seguro. 

Si  altos  nomes  já  mais  são  esquecidos, 
O  de  Pedro   e  dp  i)ae  idolatrado 
Serão  pelos  vindouros  repetidos  : 

Pois  emquanto  existir  plectro  dourado, 

E  a  virtude  tiver  favorecido. 

No  Sabará,  Senhor,  serás  cantado. 


SONETO 

De  vinte  e  dois  no  anuo  prometeste, 
Que  honrar  o  Sabará  inda  verias  ; 
Bem  que  passaram-se  annos,  mezes,  dias, 
Da  promessa  já  nunca  te  esqueceste  : 

Si  a  cumpril-a,  Senhor,  emfim  vieste 

Dos  temporaes  sofrendo  tiranos, 

O  Sabará  retumba  em  alegrias 

Com  tantas  honras,  que  hoje  lhe  fizeste  ; 

Do  Brazil  se  ha  de  ler  inda  na  historia 
Este  excesso  d'amor,  que  deve  já 
Ser  gravado  no  templo  da  Memoria. 

Si  a  promessa,  Senhor,  cumprida  está, 
-Quanto  gosto,  prazer,  ventura  e  gloria, 
Enchem  os  corações  do  Sabará ! 
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LIRA  A  SUA  MAGESTADE  A  IMPERATRIZ 

Submissos  beijamos 
A  mão  bemfeitora, 
Aceita,  Senhora, 
Amélia  gentil, 
Os  votos  de  Minas, 
De  todo  o  Brazil, 
Ao  lado  do  espozo, 
Nosso  Imperador, 
O  mais  firme  amor 
Em  ambos  se  veja, 
Qne  toda  a  Nação 
Do  par  tenha  inveja. 
Os  vossos  Mineiros, 
A  quem  tanto  honraes, 
Têm  brio,  e  tem  mais 
Fiel  adhezão 
Aos  bons  Imperantes, 
E  ao  bem  da  Nação. 
Embora  os  traidores 
Maquinem  ruinas, 
Os  povos  de  Minas 
Perjuros  não  são ; 
Adoram  e  beijam 
A  Constituição. 
Esta  heróica  filha 
Da  grande  bondade 
Fez  que  a  liberdade 
A  campo  sahio ; 
Então  duros  ferros 
Brazil  sacudio. 
Pois  si  hoje  gozamos 
Mais  altas  venturas, 
Leis  sabias,  leis  puras 
A'  ella  o  devemos  ; 
Aos  ferros  antigos 
Jamais  tornaremos. 
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Si  OS  dias  já  brilham 
Com  mais  bella  aurora, 
Si  a  sorte  melhora, 
Todo  este  favor, 
Todo  o  bem  devemos 
Ao  Imperador. 
Fieis  Sabarenses 
Hoje  agradecidos, 
Em  um  corpo  unidos, 
Âos  céos  graças  dão 
Por  ver  da  promessa 
Â  realização . 


JUNTO  A  IMPERIAL  COROA 

DÍSTICO 

Esta  coroa,  Monarca  sem  segundo, 
Para  vós  rezervava  o  Novo  Mundo . 

Em  vós  se  vêem  brilhar  altos  destinos 
Dos  Titos,  Adrianos  e  Antoninos. 

PIRÂMIDES 

Amor,  Fidelidade  e  Gratidão 
Formam  em  Sabará  doce  união. 

A  Pedro,  á  Amélia,  à  Constituição 
Os  Sabarenses  dão  seo  coração. 

Terreno  Jove,  apoio  do  Brazil, 
Um  só  teo  **Fico"  te  dá  glorias  mil. 

D'esses  heróes,  que  a  Historia  nos  aponta, 
Tão  grandes  feitos  de  nenhum  nos  conta. 
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SONETOS 

Sabará  sempre  firme  na  esperança 
De  ver  realizar-se  o  prometido, 
Tão  grande  gosto  havia  concebido, 
Que  jamais  escapou-lhe  da  lembrança. 

Foi  promessa  de  toda  segurança 
Filha  de  um  coração  enternecido ; 
Graças  ao  Céo,  que  a  temos  conseguido 
Na  grande  honra  e  prazer,  que  hoje  alcança. 

Si  pois  por  alto  extremo  de  bondade, 
Sem  receiar  dos  tempos  o  rigor, 
Vem  adoçar  a  nossa  anciedade, 

A  villa  fidelíssima,  Senhor, 
Novos  protestos  faz  de  fidelidade, 
Renova  os  votos  do  mais  puro  amor. 

Não  são  as  inscripções  que  vês  gravadas, 
Ou  na  pedra,  ou  no  bronze ;  é  a  piedade, 
A  que  pôde  medir  a  heroicidade 
Das  acções  mais  brilhantes  e  avultadas. 

Aquellás  são  do  tempo  superadas, 
Esta  tem  duração  era  toda  idade ; 
Aquellás  são  o  estimulo  da  vaidade, 
Esta  só  tem  por  timbre  acções  sagradas. 

Não  são  aquellás,  não,  Monarca  augusto. 
As  que  fazem  os  teos  feitos  mais  lustrozos^ 
Inda  que  no  cinzel  se  empenhe  o  custo. 

Esta  sim,  que  por  séculos  ditozos, 

Sem  que  da  emulação  a  assombre  o  susto, 

Mostrou  sempre  os  heróes  mais  gloriozos. 

(Do  arco  fronteiro  ao  paço)» 
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DIA    3    DE  FEVEREIRO  DE  1831 
No  paço  (la  Caxoeira 

Não  ha  novidade.  Suas  Magestades  Imperiaes  estão 
de  perfeita  saúde. 

DIAS    4   E  5   DE  FEVEREIRO  DE  1831 

Snas  Magestades  Imperiaes  achara-  se  nc  gozo  de  boa 
saúde. 

DIA    7  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

No  paço  (la  CaxíuMra 

Suas  Magestades  Imperiaes  estão  de  saúde.  Hoje, 
antes  das  5  horas  da  manhan,  sahiram  d'este  paço,  enca-, 
minhando-se  á  villa  do  Sabará. 

DIA  8  DE  FEVEREIRO  DE   1831 
No  arraial  do  Riu  das  Pedras 

Eram  quazi  10  horas  damanhan,  quando  Suas  Mages- 
tades Imperiaes  entraram  n'este  arraial  acompanhados 
pelo  ouvidor  da  comarca,  pelo  juiz  de  *fóra  do  Sabará,  e 
por  mais  algumas  pessoas  que  tinham  ido  esperal-os  no 
Gravato,  onde  é  a  diviza  da  comarca.  A  sua  chegada,  que 
muito  antes  fora  annunciada  por  grande  numero  de  fogos 
do  ar,  foi  aplaudida  por  muitos  e  repetidos  vivas  dos 
moradores  do  arraial,  dos  do  morro  de  São-Vicente  e  da 
vizinhança,  «jue  enchiam  as  ruas,  foram  debaixo  do  palio 
à  ií^reja  matriz,  e  depois  que  n'ella  se  cantou  o  Ta-Dcum, 
da  meama  forma  se  dirigiam  a  caza  do  reverendo  vigário, 
que  estava  preparada  para  seo  alojamento. 

Em  caminho  liaviam  Suas  Magestades  Imperiaes  pas- 
sado pelo  arraial  de  Santo  António  da  Caza-Brama,  cujos 
moradores,  pela  espera  que  lhes  fizeram,  pelos  fogos,  pelos 
vivas  e  por  todas  as  outras  demonstrações  sem  equivoco, 
patentearam  os  seos  sentimentos  de  amor  e  de  veneração. 
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Saa  Magestade  o  Imperador  passou  a  noite  algain 
tanto  incommodado,  e  por  isso  foi  hoje  mais  tarde  a  par- 
tida, qae  se  verificou  depois  das  6  horas  da  manhan. 

DIA  9  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

No  arraial  de  Santo  António  do  Rio- acima 

A's  10  horas  e  meia  entraram  hontem  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  no  arraial  de  Santo  António  do  Rio-acima, 
seguidos  dos  commandantes  dos  corpos  de  cavallaria  e 
infantaria  de  milicias  do  Sabará,  que  tinham  ido  ao  seo 
encontro^  e  de  muitas  pessoas  doeste  arraial  e  vizinhanças. 

O  reverendo  vigário,  com  os  clérigos  da  freguezia  e 
pessoas  mais  distintas,  receberam  a  Suas  Magestades 
Imperiaes  debaixo  do  palio  para  irem  á  igreja  matriz,  e 
cantando  o  Te-Deum,  as  conduziram  á  caza  destinada 
para  passarem  o  dia,  sendo  tudo  acompanhado  de  repe- 
tidos vivas  e  fogos  do  ar,  com  grande  concurso  de  pes- 
soas. Â'  noite  illuminaram-se  muito  bem  todas  as  cazas. 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  sem  incommodo 
e  sahiram  ás  5  horas  da  manhan. 

DIA    10    DE    FEVEREIRO    DE    1831 

No  Morro- Velho,  perto  do  arraial  de  Congonhas  de  Babará 

Depois  das  9  horas  da  manhan  de  hontem  se  apea- 
ram Suas  Magestades  Imperiaes  na  entrada  do  arraial  de 
Congonhas,  onde  os  esperavam  o  reverendo  pároco  com 
os  sacerdotes  da  sua  freguezia,  e  as  pessoas  mais  distintas, 
que  sustentavam  o  palio,  debaixo  do  qual  foram  Suas  Ma- 
gestades conduzidas  â  igreja  matriz  por  entre  o  immenso 
povo  que  ocupava  a  rua  e  não  cessava  de  dar  vivas.  Can- 
tou-se  o  Te-Deum  com  uma  sofrível  muzica,  e  acabado 
este  acto  religiozo,  seguiram  Suas  Magestades  Imperiaes 
o  caminho  até  á  caza  do  inglez  G.  F.  Liou,  actual  pro- 
prietário das  lavras  do  Morro-Velho,  que  muito  antes  lhes 
tinha  oferecido  a  hospedagem .  Aqui  foram  Suas  Mages- 
tades mui  polidamente  servidos  de  quanto  era  precizo  para 
seo  commodo,  e  receberam  uma  deputação  da  camará 
municipal  da  villa  de  Sabará,  composta  do  coronel  Pedro 
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Gomes  Nogueira  e  capit&o-mór  Igna^io  António  Cezar,  a 
qnal  lhe  dirigio  um  discurso,  a  que  Sua  Magestade  o  Im- 
perador se  dignon  responder,  que  agradecia  muito  os  sen- 
timentos da  referida  camará. 

De  noite  houve  um  grande  concurso  de  gente  vinda 
do  arraial,  acompanhado  do  juiz  de  paz,  com  unia  banda 
de  muzica,  ao  som  da  qual  se  cantou  por  longo  espaço  de 
tempo  o  himno  nacional,  com  muitos  vivas  nos  intervallos. 
Passaram  bem  Suas  Magestades,  e  partiram  hoje  para  a 
yilla  de  Sabará  depois  das  8  horas  da  manhan. 

DIA    11    DE    FEVEREIRO    DE    1831 

Na  lldelissiina  villa  do  Sabar^i 

Era  meio-dia,  quando  Suas  Magestadeslmperiaes  se 
apearam  no  fim  da  Ponte-Grande,  à  entrada  d'esta  villa, 
onde  já  se  tinha  feito  constar  a  sua  aproximação  pelos 
signaes  dos  telégrafos  e  pela  salva  de  artilharia,  dada 
em  uma  bem  figurada  fortaleza,  que  estava  collocada  no 
morro  fronteiro  &  caza  destinada  para  servir  de  paço 
imperial. 

Acompanhavam  a  Suas  Magestades  Imperiaes  uma 
companhia  da  imperial  guarda  de  honra,  dois  esquadrões 
de  cavallaria  de  segunda  linlia  e  grande  numero  de  pessoas 
qae  qnizeram  ter  esta  honra,  adiantando-se  a  gozarem  de 
saa augusta  prezença.  Sendo  recebidos  os  mesmos  Senhores 
debaixo  do  palio,  que  era  sustentado  pelos  membros  da 
camará  municipal,  a  poucos  passos  fizeram  uma  parada, 
onde  estava  o  primeiro  arco,  que  como  servia  de  pórtico 
para  entrada  da  villa,  beijaram  devotamente  o  crucifixo, 
e  ouviram  a  fala,  que  lhes  dirigio  o  prezidente,  e  a  que 
Sua  Magestade  o  Imperador  se  dignou  responder:  Eu  me 
lízongeo  e  aceito  os  votos  de  fidelidade  e  amor  que  á 
minha  imperial  pessoa  e  à  constituição  do  Império  tão 
cordialmente  tributam  a  camará  e  o  povo  da  fidelíssima 
villa  de  Sabará,  e  conto  que  os  âdeiissimos  habitantes 
d'e8ta  comarca,  unidos  a  mim  e  a  todos  os  mais  Brazi- 
leiros  honrados  e  verdadeiramente  constitucionaes,  me 
ajudarão  sempre  a  sustentar  a  constituição,  que  eu  lhes 
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ofereci,  que  o  Brazil  aceitou,  e  que  todos  juramos,  de- 
fendendo-a  dos  ataques  que  a  sua  integridade  ouza  tão 
claramente  Yazer  o  partido  desorganizador. 

Seguio-se  o  himno  nacional  cantado  por  um  menino 
vestido  e  ornado  em  forma  de  anjo,  a  que  responderam  em 
coro  todos  os  assistentes,  acompanhados  de  uma  bôa  ma- 
zica;  e  dados  muitos  vivas  a  Sua  Magestade  Imperial,  a 
Sua  Magestade  a  Imperatriz,  à  religião  católica  apos- 
tólica romana  e  á  constituição  no  Império,  caminhou  a 
procissão,  que  era  formada  de  longas  al:\s  de  cidadãos  e 
de  ecleziasticos,  que  entoavam  os  Benedictus,  por  dife- 
rentes ruas  e  passando  por  baixo  de  mais  trez  arcos  de 
diversas  arcbitecturas  até  a  capela  dos  terceiros  do 
Carmo,  na  qual  se  desempenharam  todas  as  ceremonias 
ecleziasticas  com  magnificência  e  devoção. 

Terminado  este  acto  religiozo,  foram  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  conduzidas  e  acompanhadas  da  mesma 
forma  ao  paço,  que  se  achou  com  os  arranjos  precizos  para 
o  commodo  de  suas  imperiaes  pessoas,  preparados  todos 
com  muita  decência,  tendo  à  porta  uma  guarda  do  batalh&o 
de  infantaria  de  segunda  linha. 

Tanto  que  Suas  Mao;estades  Imperiaes  entraram  no 
paço,  na  sala  do  trono  deram  beija-mão  aos  membros  da 
camará  municipal  e  a  todos  os  cidadãos,  ecleziasticoS; 
seculares  e  militares,  que  concorreram  para  esse  fim,  e 
que  todos  foram  acolhidos  com  benignidade,  Os  vivas,  os 
repiques  e  os  fogos  foram  continuados  por  todo  o  dia  e 
noite,  a  fortaleza  esteve  embandeirada  e  deo  salvas  na 
occazião  do  beija-mão  e  ao  pòr  do  sol;  ao  anoitecer  toda 
a  villa  se  illuminou  com  profuzão  e  as  bandas  de  muzica 
não  cessaram.  Suas  Magestades  passaram  bem. 

DIA    12    DE    FEVERKIRO    DE    1831 
Nii  íi(l<'li>siniíi  Nilla  di'  Saliaiíl 

Anianheceo  felizmente  o  dia  de  hontem,  e  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes.  que  tem  perfeita  saúde,  passaram 
com  prazer  todo  o  resto  d'elle,  participando  da  excessiva 
alegria  que  se  diviza  em  todos  os  Sabarenses,  e  estes  ma- 
festavam  por  quantos  modos  poderiam  imagiilar-se.  Foram 
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pela  manban  vizitar  a  caza  da  intendência,  que  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  gostou  de  achar  no  bom  arranjo,  que 
permite  a  pouca  capacidade  do  velho  e  pequeno  edifício, 
e  ahi  assistiram  á  fundição  de  algumas  barras  de  ouro 
da  companhia  do  Con^o-Soco.  Receberam  o  deputado 
enviado  pela  camará  municipal  davilla  de  Pitangui  com 
a  felicitação,  que  Sua  Magestade  o  Imperador  se  dignou 
agradecer,  e  deram  a  mão  a  beijar  a  muitas  pessoas  que 
pelo  decurso  do  dia  concorreram  a  procurar  esta  honra. 
De  noite  foram  Suas  Magestades  Imperiaes  com  todas 
as  pessoas,  que  as  acompanham,  para  seo  imperial  serviço, 
ao  teatro,  qne  estava  decentemente  ornado,  e  em  que  se 
reprezentou  uma  tragedia  e  um  entremez,  sinào  com  per- 
feição, com  mais  desempenho  do  que  era  de  esperar:  e 
tanto  antes  da  abertura  da  scena,  como  nos  intervallos 
dos  actos  da  peça,  se  alternaram  as  sinfonias,  as  obras 
poéticas  e  os  vivas  á  sua  Magestade  Imperial,  a  Sua  Ma- 
gestade a  Imperatriz,  á  família  imperial,  á  constituição 
do  Império,  como  se  jurou,  sem  alteração,  á  Assembléa 
Geral  Legislativa,  aos  Mineiros,  e  aosSabarenses,  respi- 
rando em  tudo  o  amor  e  respeito  ás  augustas  pessoas  de 
Soas  Magestades  Impeiiaes  e  o  geral  regozijo  dos  povos, 
que  quazi  não  podiam  acreditar-se  no  gozo  de  tanta  ven- 
tura. Passaram  bem  a  noite  e  partiram  hoje  para  o  Caeté 
&s  6  horas  da  manhan. 

DIA  13  DE  FEVEREIRO  DE  ItíSl 
\a  \illa  (l(*  Cactí' 

HonteraSuas  Magesta^les  Imperiaes,  depois  de  have- 
rem despedido  as  guardas  militares  dos  corpos  da  imperial 
guarda  de  honra,  e  do  regimento  de  cavallaria  de  2* 
linha,  seguiram  o  caminho  pela  estiada  do  Caeté  até  a 
fazenda  de  Mocambas,  pertencente  á  sociedade  ingleza 
de  Oxenford  &  C,  cnde  se  dignaram  aceitar  o  almoço, 
que  o  director  no  dia  antecedente  lhes  tinha  ido  oíerecer. 
Demoraram-se  ahi  por  mais  de  3  horas.  pre;:enciando 
as  demonstrações  do  gosto  que  cauzava  a  sua  imperial 
vizita,  e  do  respeito  tributado  a  suas  augustas  pessoas  e 
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continuando  depois  a  marcha  chegaram  pelas  2  horas 
da  tarde  a  esta  villa,  de  cuja  entrada  foram  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  conduzidas  debaixo  do  palio  á  igreja 
matriz,  em  que  se  cantou  o  Te-Deutn  com  uma  bem  diri- 
gida muzica,  e  depois  ao  paço  da  camará  municipal,  que 
o  Barão  de  Catas-ÂltAS  tinha  preparado  de  maneira  que 
a  grandeza  e  o  bom  gosto  se  disputava  a  preferencia. 
Immediatamente  admitiram  a  sua  imperial  prezença 
os  membros  da  camará  municipal  e  todas  as  mais  pessoas, 
que  quizeram  ter  a  honra  de  beijar-lhes  a  mão.  Os  repi- 
ques, os  fogos,  e  os  vivas  do  grande  concurso  diante  do 
paço,  de  dia  e  de  noite,  deram  provas  de  que  os  Caeteenses 
não  apreciavam  menos  que  os  outros  Mineiros  a  vizita  de 
iSuas  Magestades  Imperiaes .  Suas  Magestades  passaram 
bem  a  noite. 

DIA  14  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

Na  villa  de  Caett^ 

Suas  Magestades  Imperiaes  estão  de  sande,  passa- 
ram com  satisfação  o  dia  de  hontem,  em  que  os  Caete- 
enses se  esmeraram,  todos  os  modos  ao  seo  alcance,  para 
lhes  fazerem  patente  os  sentimentos  de  adhezão  e  amor 
as  suas  augustas  pessoas.  Partiram  para  o  Gongo-Soco 
hoje  ás   10  horas  e  meia  da  manhã. 

DIA  15  DE  FEVEREIRO    DE   1831 

Na  fazenda  do  GoiígoSoco 

Hontem  chegaram  Suas  Magestades  Imperiaes  & 
fazenda  do  Gongo-Soco,  pertencente  a  primeira  socie- 
dade ingleza  de  mineração,  que  n'esta  província  se  esta- 
beleceo,  quando  já  tinham  dado  10  horas,  porque  os 
mesmos  Senhores  se  haviam  demorado  a  ver  o  engenho  de 
Luiz  Soares  de  Gouvêa,  que  se  acha  na  proximidade  do 
caminho,  por  onde  passaram. 

Entraram  a^iui,  já  acompanhados  do  director,  e  prin- 
cipaes  empregados,  por  entre  as  mui  extensas  alas,  que 
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formavam  os  ocupados  na  mÍDeração  e  mais  trabalhos  da 
fazenda,  os  quaes  saudaram  suas  augustas  pessoas  com 
continuados  vivas,  cheios  de  entuziasmo.  Perto  da  capella 
estava  o  reverendo  vigário  da  freguezia  de  São  João  do 
Morro-6rande  acompanhado  de  alguns  sacerdotes,  e  de 
muitas  pessoas  da  fazenda  e  de  fora,  que  conduziram 
Suas  Magestades  Imperiaes  debaixo  do  palio,  a  assistir  o 
Te-Deuniy  e  depois  até  a  caza  em  que  foram  hospedados 
e  em  que  rezolveram  ficar  o  dia  seguinte  para  terem 
occaziâo  de  prezencíar  os  trabalhos  da  mineração,  que  se 
suspenderam  para  que  o  feriado  aos  trabalhadores  fosse 
mais  uma  demonstração  do  quanto  se  avaliava  a  imperial 
vizita.  Passaram  bem  a  noite. 

Penhor.  A  Gamara  Municipal  de  Sabará,  vendo 
aproxímar-se  a  entrada  de  Vossa  Magestade  Imperial  e 
de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  n'aquella  villa,  nomeou 
esta  deputação  para  com  antecedência  render  a  Vossa 
Magestade  Imperial  seo  reconhecimento  e  adhezão,  e  feli- 
cital-o  pela  prosperidade  de  sua  jornada,  que  é  niai?i  uma 
prova  decidida  da  protecção  do  céo.  A  deputação  pois, 
interprete  dos  votos  da  camará,  se  lizongea  de  poder  annun- 
ciar  também  a  Vossa  Magestade  Imperial,  que  o  povo  do 
seo  município,  fiel  aos  princípios  consentâneos  ao  sistema 
do  governo  monarchico  reprezentativo,  sente  o  maior 
jubilo  pela  honroza  vizita,  com  a  qual  Vossa  Magestade 
Imperial  justifica  o  apreço,  que  faz  dos  Sabarenses. 

A  camará  conhece,  que  a  dezejada  satisfação  doesta 
promessa  foi  retardada  por  acontecimentos,  que  atrahiram 
a  atenção  de  Vossa  Magestade  Imperial,  acontecimentos 
que  marcando  a  época  mais  preponderante  na  historia  do 
Brazil  regenerado,  suscitam  de  xofre  uma  multidão  de 
idéas  para  se  terem  encómios  á  firmeza  e  coragem  de 
Vossa  Magestade  Imperial  em  beneficio  commun  dos 
Brazileiros,  e  daqui  se  conhece,  que  o  poder  e  a  força  da 
Nação  dependem  essencialmente  da  unanimidade  de  sen- 
timentos da  associação  politica,  e  da  segurança  do  trono 
constitucional. 

Os  signaes  de  regozijo  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  ha  de  ser  ali  recebido,  ainda  que  não  conforme 
á  grandeza  do  assumpto,  mas  como  permitem  os  recursos 
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do  lugar,  são  expressões  mais  fortes  do  que  tudo  quanto 
se  poderia  agora  dizer. 

Digue  se,  Senhor,  aceitar  a  sincera  demonstração  de 
respeito  e  veneração,  com  que  a  camará  de  Sabará,  pelo 
órgão  de  dois  dos  seos  membros^  saúda  a  Vossa  Mages- 
tade  Imperial,  congratulaudo-se  pelo  espirito  generozo, 
que  por  tão  digno  motivo  patenteam  os  seos  concidadãos, 
consequência  necessária  da  recordação  dos  heróicos  feitos, 
que  immortalizam  o  nome  augusto  do  fundador  do  Império^ 
e  defensor  da  independência  e  liberdade  do  Brazil, 
objecto  da  particular  solicitude  de  Vossa  Mages  tade  Im- 
perial . 

Congonhas  de  Sabará  9  de  Fevereiro  de  1831. 
Ignacio  António  Cezar,  Pedro  Gomes  Nor/ueira, 

Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por  bem  respon- 
der: Agradeço  muito  os  sentimentos  da  Camará  Municipal 
da  fidelíssima  villa  de  Sabará. 

Senhor.  A  Camará  Municipal  da  villa  e  termo  de 
Pitahgui,  reconhecendo  com  ternura  a  generozidade  e 
grandeza  d'alma  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  e 
Constitucional,  afrontando  os  incommodos  inherentes  & 
estação,  dignou-se  segunda  vez  honrar  a  provinda  de 
Minas  com  a  inapreciável  prezença  de  Vossa  Magestade 
Imperial  e  Constitucional,  inebriada  de  prazer  pela 
aproximação  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  Constitu- 
cional â  capital  de  sua  comarca,  ancioza  para  apre- 
zentar  a  \'ossa  Magestade  Imperial  e  Constitucional  as 
suas  puras  e  sinceras  felicitações  ;  arranca,  Senhor, 
do  seo  seio  o  vigário  da  vara  Jozé  Júlio  de  Araújo 
\'íanna,  que  interprete  ilos  seos  sentimentos  e  do  briozo 
povo  doeste  municipio  exprimirá  em  parafraze  o  seo 
entuziasmo  e  alegria  por  tão  distinta  como  assignalada 
mercê,  e  por  ella  e  em  nome  do  mesmo  povo  protes- 
tará á  \'ossa  Magestade  Imperial  e  Constitucional  os 
mais  puros  votos  de  fidelidade,,  obediência  eadbezãoá 
augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  Consti- 
tucional. Di<rne-se  pois  Vossa  Magestade  Imperial  e 
Constitucional  acolhei  o  benignamente.  Deos  guarde  a 
Vossa  Magestade  Imperial  e  Constitucional  por  innu- 
nieros  ânuos.  Villa  de  Fitangui,  em  sessão  ordinária  de 
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13  de  Janeiro  de  1831.  Joaquim  Jozé  Fernandes,  Mar- 
tinho Alvares  da  Silva.  Miguel  Gomes  Duarte,  Fran- 
cisco Severino  da  Silva.  Jozv  Júlio  Cezar  da  Fon>rca 
Bueno.  Jozé  Júlio  de  Araújo  Viana,  Honório  Fidelis  dv 
Souza  Coelho. 

Senhor.  —  A  Camará  Municipal  da  villa  de  Pi- 
tangui,  transportada  de  jubilo,  e  reconhecedora  por 
intima  convicção  dos  innumeraveis  beneíicios  que  o  Bra- 
zil  deve  a  Vossa  Magestade  Imperial,  envia-me  deputado 
seo,  paia  que  com  mais  profundo  respeito  íelicite  em  seu 
nome  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  a  Sereníssima  Se- 
nhora Dona  Amélia  Augusta  Eugenia,  pela  prospera 
jornada,  que  pela  provincia  de  Minas  se  dignaram  fazer, 
honrando  com  suis  inestimáveis  prezenças  este  briozo  e 
liberal  povo  mineiro,  que  tantas  provas  tem  dado  de  firme 
adhezão  ao  sintoma  jurado  e  a  imperial  pessoa  do  mo- 
narca excelso,  que  impera  constitucionalmente  no  Novo 
Mundo.  Um  povo,  Senhor,  nào  pôde  com  mais  fortuna 
trilhar  o  caminho  da  prosperidade,  do  que  sendo  vizitado 
por  aquelle,  que  de  um  só  golpe  pôde  remover  todos  os 
obstáculos,  que  impecem  sua  grandeza  social.  Os  males 
desvanecem-se  de^  improvizo,  e  os  bens  se  consoli- 
dam, quando  um  príncipe  íilozofo^  descendo  do  alto  do 
seo  trono,  penetra  a  cabana  do  pobre  e  ahi  depozita 
uma  citara,  que  suavize  os  males  do  seo  animo,  escuta 
compassivo  os  gemidos  das  victimas  da  prepotência,  e 
lhes  ministra  um  bálsamo  salutar,  que  cicatrize  as  suas 
chagas :  e  arredando  de  si  o  génio  da  mordaz  intriga  e 
da  lizonja,  afaga  com  meiga  voz  a  verdade,  ainda  que 
dura,  e  ouve  atento  os  conselhos  da  sabedoria.  E  qual 
outra  a  bússola,  que  tem  orientado  a  ^'os5a  Magestade 
imperial  nas  viagens  feitas  pelas  províncias  do  Império? 
O  Brazil  inteiro.  Imperial  Senhor,  conhece  tanto,  que 
Vossa  Magestade  Imperial  era  o  único  sustentáculo  de 
sua  prosperidade  no  porvir,  que  no  mesmo  momento,  em 
que  o  proclamou  a  face  do  mundo  civilizado  sua  eraan- 
cipaçào  politica,  rompendo  os  vínculos  que  a  trezentos 
annos  o  prendiam  á  uma  metrópole  madiasta  e  egoísta, 
levantou  um  trono  firmado  sobre  os  corações  dos  scos 
filhos,  e  sobre  elle  collocou  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
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único  príncipe  caracterizado  amigo  do  seo  povo.  E  Vossa 
Magesta  de  Imperial,  subindo  rizonho  ao  trono,  a  que  n&o 
a  espada,  nem  o  canhão,  mas  o  amor  e  a  gratidão  fran- 
queou o  passo,  que  de  benefícios  não  tem  prodigalizado 
á  Nação,  que  tão  espontaneamente  o  aclamou  seo  chefe 
supremo  ?  Com  efeito,  Senhor,  quando  os  corações  pro- 
clamam os  soberanos,  os  soberanos  devem  contar  de  certo 
com  a  felicidade  do  seo  governo,  porque  também  contam 
de  certo  com  a  segurança  dos  corações.  Ah  !  quanto  é 
doce  imperar,  como  Vossa  Magesiade,  sobre  corações 
amigos ...  si  alguma  couza  tem  de  suave  o  pezo  des- 
marcado da  dignidade  imperial  eu  creio,  que  é  a  lem- 
brança d'este  pensamento.  E  poderia  a  Camará  Muni- 
cipal da  villa  de  Pitangui  deixar  de  render  n'esta 
ocazião  tão  venturoza  as  mais  sinceras  demonstrações 
de  amor,  gratidão  e  respeito  a  um  principe,  que  ella  vê 
com  pasmo  sentado  na  galeria  dos  Imperantes  acima  dos 
Pedros  Primeiros  da  Rússia,  dos  Gustavos  da  Suécia  e 
dos  Henriques  Quartos  da  França  ?  A'  um  príncipe,  que 
ella  reconhece  credor  de  todas  as  homenagens  e  de  mil 
coroas  cívicas  ?  Não,  Senhor,  ella  tributa,  ella  protesta  a 
Vossa  Magestade  Imperial  e  a  Constituição,  a  mais  firme 
adhftzão  e  irresistível  aferro. 

Queiram  pois  os  céos  dilatar  por  ínnumeros  annos  a 
vida  precioza  de  Vossa  Magestade  Imperial  (já  que  lhe 
não  podemos  imprimir  o  cunho  da  immortalidade)  para 
ventura  do  povo  brazileiro,  e  modelo  de  todos  os  monarcas 
do  mundo.  Taes  são,  Senhor,  os  votos  da  Camará  Muni- 
cipal da  villa  de  Pitangui,  que  eu,  órgão  d'ella,  nada 
mais  faço  que  parafrazear.  Digne-se  Vossa  Magestade, 
acolhel-os  benignamente,  pois  são  filhos,  não  de  uma  vil 
afagadora  lizonja,  mas  de  corações,  que  se  prezam  de 
verdadeiramente  brazileiros  e  verdadeiramente  amigos 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  Constitucional  e  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil.  Permita,  Imperial  Senhor,  que  eu 
beije  a  mão  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  da  augusta 
Consorte,  em  quem  o  Brazil  tem  collocado  as  suas  mais 
lizongeiras  esperanças. 

Sabará  11    de   Fevereiro    de  1831.  Jozé   Júlio  de 
Araiijo  Viana.    Sua  Magestade  o  Imperador  se  dignou 
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responder  :   Agradeço  os  sentimentos  da  Camará  Muni- 
cipal da  vílla  de  Pitangui. 

Senhor.  A  Camará  d'esta  fidelissima  villa,  pos- 
suída dos  sentimentos  de  am  profundo  respeito,  vem  aqui 
render  o  tributo  de  obediência,  submissão  e  acatamento, 
devido  a  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
que,  dignando-se  honrar  pela  segunda  vez  o  solo  mineiro 
a  despeito  de  tào  penozos  sacrifícios,  tem  penhorado  para 
sempre  os  corações  agradecidos  d'este  povo  venturozo, 
e  dado  ao  Brazil  inteiro  um  testimunho  irrefragavel  do 
quanto  Vossa  Magestade  Imperial  se  disvela  pelo  bem 
ser  e  felicidade  da  Nação,  que  tem  a  fortuna  de  possuir 
tio  generozo  e  magnânimo  chefe.  Órgão  dos  fidelíssimos 
Sabarenses,  a  Camará  Municipal  não  acha  termos  com  que 
possa  manifestar  a  Vossa  Magestade  Imperial  e  sua  au- 
gusta espoza.a  gratidão  e  reconhecimento  d'estepovo,por 
tão  honroza  vizita.  Sim,  Senhor,  asextremozas  elizongei- 
ras  expressões,  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  em  sua 
carta  régia  de  20  de  Abril  de  1822,  se  dignou  falará  ca- 
mará e  povo  desta  comarca  parecendo  menos  um  príncipe, 
que  se  dirigia  a  seos  súbditos,  do  que  um  pae,  que  se 
apartava  de  seos  caros  filhos,  ficaram  vivamente  gra- 
vadas, coroo  em  caracteres  indeléveis,  nos  corações  dos 
Sabarenses,  que  tendo  sempre  diante  dos  oHn^s  aquelle 
eterno  monumento  de  sua  gloria,  anciozos  anhelavam  pelo 
feliz  momento  de  vêr  verificada  a  augusta  promessa ;  e 
hoje  completam  as  suas  esperanças,  exultando  de  prazer 
e  de  jubilo,  que  se  enchem  de  uma  nobre  ufania  por 
terem  a  ventura  de  receber  em  seo  seio,  e  contemplar  de 
perto  seo  idolatrado  monarca.  O  Sabará,  Senhor,  pri- 
meiro deixará  de  existir  do  que  por  um  s6  momento  se 
esquecerá  dos  extraordinários  beneficies,  que  o  Brazil  deve 
á  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  os  quaes 
comquanto  grandes  e  dignos  do  maior  reconhecimento, 
nada  mais  são  que  sombra  do  magestozo  quadro,  em  que 
brilham  realçados  a  generozidade  e  grandeza  dalma 
com  que  Vossa  Magestade  Imperial  deo-lhe  a  sabia  e 
liberal  constituição,  que  idolatramos,  e  tem  desempe- 
nhado o  gloriozo  titulo  de  Defensor  Perpetuo,  já  que- 
brando com  denodado  valor  os  vergonhozos  ferros  de  vil 
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escravidão,  já  salvando-a  por  vezes  dos  horrores  da 
anarchía,  ou  seja  repellindo  os  insidíozos  tramas  do  sem- 
pre abominável  despotismo,  ou  seja  rebatendo  as  vans 
tentativas  da  funesta  demagogia. 

Os  céos  pois,  Senhor,  conservem  por  dilatados  annos 
a  precioza  vida  de  Vossa  Magestade  Imperial,  para  que 
marchando,  como  vae,  &  frente  do  sistema  jurado,  possa 
ver  em  seos  dias  o  complemento  da  grande  obra,  que  re- 
cebendo das  benéficas  mãos  de  Vossa  Imperial  seos  pri- 
meiros fundamentos,  elevará  o  preclaro  nome  de  Vossa 
Magestade  Imperial  ao  templo  da  immortalidade.  A  ca- 
mará, Senhor,  protesta  e  afiança,  que  taes  são  os  sin- 
ceros e  puros  sentimentos  d' este  povo,  que,  consagrando 
fí  Vossa  Magestade  Imperial  o  mais  acrizolado  amor,  con- 
servará eternamente  em  sua  lembrança  a  memoria  d'este 
fausto  dia,  em  que  recebe  de  Vossa  Magestade  Imperial 
a  mais  distinta  prova  do  seo  paternal  afecto.  Fidelís- 
sima villa  do  Sabará  em  10  de  Fevereiro  de  1831. 
Manoel  de  Araújo  da  Cunha^  prezidente. 

Estes  versos  foram  lidos  no  arco  da  Ponte-Grande  á 
entrada  da  Villa  do  Sabará  : 

A's  mádidas  madeixas  cinge  flores, 
Ergue  já  de  prazer  o  collo  undozo. 
A  Pedro  canta,  oh !  Rio,  mil  louvores  ; 
Emquanto  Nicteroy  chora  saudozo. 

Trajae  ricos  vestidos,  ninfas  bellas. 
De  grinalda  vos  sirva  sacro  emblema 
Amélia,  Imperador,  dezoito  estrellas, 
Columnas  são  do  Império,  e  do  sistema. 

Da  vida  a  Fonte  eterna  vos  conserve 
Inda  mais  que  a  Nestor  os  largos  dias  : 
Quebre  Cloto  o  cutello,  e  nos  rezerve 
Amélia  e  Pedro,  nossas  alegrias. 

DlA    16    DE  FEVEREIRO  DE   1831 

Na  fazenda  do  Gongo-Sc^co 

Suas  Magestades  Imperiaes  passaram  bem  o  dia  de 
hontem  n'esta  fazenda ;  e  ocuparam  a  maior  parte  da 
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manhan  em  assistir  aos  diferentes  trabalhos  da  mineração, 
em  que  se  empregam  am  grande  numero  de  pessoas  na- 
ciouaes  e  estrangeiras,  e  muitos  escravos  com  varias  ma- 
chinas  e  engenhos  de  vantajozos  efeitos.  O  director,  os 
mais  empregados  da  companhia  e  todos  os  moradores 
dentro  da  fazenda,  se  esmeraram  em  mostrar-se  obze- 
qniozos  e  reconhecidos  a  Suas  Magestades  Imperiaes  peia 
sua  vizita. 

Sahiram  hoje  em  direção  ao  Brumado  pelas  6 
horas  da  manhan . 

DIA  17    DE  FEVEREIRO   DE  1831 

No  arraial  do  Brumado 

Entraram  hontem  Suas  Magestades  Imperiaes  n'este 
arraial  pelas  10  horas  da  manhan,  tendo  passado  pelo  de 
São  João  do  Morro-Grande,  em  que  se  demoraram,  sem 
que  deixassem  por  isso  de  receber  dos  moradores  d'elle 
todas  as  demonstrações  de  amor  e  de  respeito . 

Foram  aqui  recebidos  estes  Senhores  pelo  reverendo 
pároco  da  freguezia  de  Santa  Barbara,  com  alguns  ecle- 
ziasticos  e  pessoas  distintas  do  lugar,  e  suas  vizinhanças, 
que  lhes  fizeram  as  mesmas  honras,  com  que  os  tem  rece- 
bido as  outras  povoações  ;  havendo  muito  asseio,  decência 
e  boa  ordem,  assim  na  capela,  como  no  acompanhamento, 
desde  a  entrada  do  arraial  até  esta,  e  ahi  até  â  caza  do 
reverendo  padre  Sebastião  Jozé  de  Carvalho  Pena,  que 
anteriormente  tinha  pedido  as  Suas  Magestades  Imperiaes 
a  graça  de  lhe  aceitarem  a  hospedagem. 

Os  povos  do  Brumado  de  dia  e  de  noite  mostraram 
por  todos  os  modos  que  não  são  menos  amantes  que  os 
outros  Mineiros,  de  Suas  Magestades  Imperiaes. 

Nada  faltou  para  o  commodo  de  »uas  augustas  pes- 
soas :  passaram  bem  e  sahiram  hoje  antes  das  6  horas 
da  manhan. 

DIA    18     DE     FEVEREIRO    DE     1831 

Na  serra  de  Nossa  Senhora  Míle  dos  Homens 

Chegaram  8uas  Magestades  Imperiaes  depois  das 
dez  horas  da  manhan   ao  Imperial  Seminário  de  Nossa 
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Senhora  Mãe  dos  Homens,  sem  mais  incommodo  qae  a 
fadiga  da  jornada  na  subida  da  serra.  O  superior,  os  mais 
padres,  os  estudantes,  e  alguns  cidadãos  da  vizinhança, 
que  esperavam  a  Suas  Magestades  Imperiaes  na  proximi- 
dade do  templo,  as  conduziram  a  elle  debaixo  do  palio, 
para  assistirem  ao  Te-Deum,  que  se  cantou  alternada- 
mente por  canto  chão,  e  exceílente  muzica,  e  tanto  antes 
como  depois  doeste  acto,  os  fogos,  os  repiques,  o  os  conti- 
nuados vivas  no  grande  concurso,  indicavam  o  geral  re- 
gozijo. 

Logo  que  Suas  Magestades  Imperiaes  entraram  para 
o  apozento,  que  no  seminário  lhes  estava  destinado,  digna- 
ram-se  dar  beija-mão  aos  seminaristas,  e  a  todas  as  mais 
pessoas  que  quízeram  ter  essa  honra,  incluidas  as  de  sua 
comitiva,  por  ser  o  dia  dos  annos  da  serenissima  senhora 
princeza  D.  Paula.  No  decurso  do  dia  Suas  Magestades 
Imperiaes  vizitaram  todo  o  seminário  :  e  de  noite  assis- 
tiram ao  debate  literário  de  umas  concluzões  de  filo- 
zofia  defendidas  por  trez  estudantes  do  mesmo  semi- 
nário e  a  respeito  de  varias  obras  poéticas,  que  lhes  de- 
dicaram. Tudo  no  seminário  interior  e  exteriormente 
estava  ornado  com  asseio  e  gosto .  Passaram  bem  a  noite 
e  partiram  depois  das  7  horas  da  manhan. 

DIA    19    DE    FEVEREIRO    DE    1831 
No  arraial   do  Calas-AIlas- 

Eram  quazi  11  horas  da  manhan,  quando  Suas  Ma- 
gestades Imperiaes  entraram  no  arraial  de  Catas-Altas, 
onde,  praticando-se  no  seo  recebimento,  quanto  permi- 
tiam as  circunstancias  do  lugar,  as  mesmas  solemnidades 
uzadas  nos  mais.  Foram  commodamente  hospedadas  na 
caza  do  Rev.  vigário  e  mui  festejadas  com  os  alegres  e 
respeitozos  vivas  dos  moradores  e  com  os  mais  signaes  de 
regozijo  e  amor.  Amanheceram  hoje  de  perfeitA  saúde  e 
seguiram  a  jornada  depois  das  6  horas. 

DIA    20    DE    FEVEREIRO    DE    1831 
Na    fa/rnda  do  ronuiel  Marliad<».  perlo  do  arraial  de  Camarpos 

Suas  Magestades  Imperiaes  que  sahiram  hontem  de 
Catas-Altas,  tendo    passado    por   vários    arraiaes,  em 
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caminho,  e  descançado  no  do  Inficionado,  onde  assistiram 
ao  Te-Deum  na  i^reja-raatriz,  e  almoçaram  depois  em 
caza  do  juiz  de  paz,  que  no  dia  antecedente  tinha  solici- 
tado essa  honra,  chegaram  a  esta  fazenda  peito  das 
2  horas  da  tarde.  Em  toda  a  marcha  foram  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  acompanhadas  de  muitas  pessoas,  mili- 
tares, seculares  e  ecleziasticos,  que  vieram  ao  seo 
encontro  e  receberam  os  vivas  e  mais  demonstrações  de 
alegria  e  afecto  dos  povos.  Passacam  bem  o  resto  do  dia 
6  noite,  e  sahiram  hoje  para  a  cidade  de  Marianna  depois 
das  8  horas. 

DIA    21    DE    FEVEREIRO    DE    1831 
Na  cidade   d»'   Mariana 

Hontem  ás  10  horas  e  meia  chegaram  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  a  esta  cidade,  em  grande  uniforme,  com 
um  luzido  acompanliamento  de  pessoas  de  todas  as  classes. 
Na  entrada  estava  o  palio,  cujas  varas  seguravam  os 
membros  da  camará  municipal  e  achava-se  o  líevm.  bispo 
com  o  seo  cabido  e  mais  clero,  algumas  irmandades  e  um 
mui  grande  concurso  de  povo.  Depois  que  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes  ouviram  a  fala,  que  ahi  lhes  dirigio  o 
prezidente  da  camará  municipal  e  beijaram  o  crucitixo, 
dados  muitos  vivas  á  religião  católica  apostólica  ro- 
mana, á  Sua  Magestade  o  Imperador  constitucional  e 
defensor  perpetuo  do  Brazil,  á  Sua  Magestade  a  Impera- 
triz, á  imperial  familia  e  á  constituição,  tal  qual  se 
jurou. 

Encaminharam -se  á  catedral^  onde,  oficiando  o 
Revm.  bispo,  se  cantou  o  Tt^-Deum  e  se  rezaram  todas 
as  mais  orações  do  costume.  Findo  o  acto  religiozo^  foram 
debaixo  do  palio  até  ao  paço  episcopal,  em  que  se  hospe- 
daram, repetindo-se  por  todo  caminho  os  vivas  mencio- 
nados. Deram  beija-mâo  ao  cabido,  ao  clero,  aos  membros 
da  camará  municipal,  a  grande  numero  de  oficiaes 
militares  da  primeira  e  segunda  linha  e  á  todas  as 
mais  pessoas  que  concorreram  lonfo  depois  da  sua  cliegada; 
B  de  tarde  o  prezidente  da  província  e  conselheiros  da 
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prezidencia,  que  vieram  de  Ouro-Preto  para  felicitar  a 
Suas  Magestades  Iniperiaes  e  terem  a  honra  de  beijar-Ihes 
a  mão. 

De  noite  ílluminou-se  toda  a  cidade,  uma  boa  muzica 
defronte  da  janela  do  paço  tocou  algumas  peças  escolhidas 
e  acompanhou  os  himnos,  que  se  cantaram  com  notável 
entuziasmo,  havendo  nos  intervallos  a  leitura  de  algumas 
obras  poéticas,  com  o  que  Suas  Magestades  Imperiaes 
gostozamente  se  entre^tiveram.  O  Exm.  bispo  também 
aprezentou  á  Sua  Magestade  Imperial  uma  fala  em  es- 
crito,  que  o  mesmo  Senhor  aceitou. 

DIA    22    DE    FEVEREIRO    DE    1831 

Na  <> idade  de  Mariana 

Suas  Magestades  Imperiaes  estão  de  saúde.  Passa- 
ram bem  o  dia  de  hontem  n'esta  cidade,  em  que  continua- 
damente concorreram  muitas  pessoas  a  ter  o  prazer  de 
vel-as  e  a  honra  de  beijar-lhes  a  mão.  Mandaram  repartir 
esmolas  pelos  pobres,  e  dando  Sua  Magestade  o  Imperador 
audiência  a  todos  os  que  a  pediram.  Deferio-lhes  com  a 
sua  benignidade  e  justiça,  bem  conhecidas.  Sahiram  hoje 
para  a  cidade  de  Ouro-Preto,  pelas  8  horas  da  manhan, 
com  um  numerozo  acompanhamento,  além  do  esquadrão 
de  cavallaria  de  primeira  linha,  que  lhes  servia  de 
guarda. 

DIA  23  DE  FEVEREIRO  DE    1831 
.\a  cidade  irnporial  de  Ouro-Prelo 

Vio  hontem,  pela  segunda  vez,  a  capital  da  província 
de  Minas-Geraes  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  honran- 
do-a  com  a  sua  augusta  prezença. 

Ainda  não  eram  10  horas  da  manhan,  quando  da  cidade 
se  começou  a  gozar  da  agradável  vista  de  Suas  Magestades 
Imperiaes,  que  para  ella  ?e  encaminhavam  e  do  seo 
grande  e  mui  luzido  acompanhamento  ;  mas  teve  de  de- 
morar-se  a  entrada,  porque  os  mesmos  Senhores,  que  aliáa 
poderiam  seguir  o  mais   breve  e  directo  caminho  das 
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Lages,  dignaram-se  tomar  o  íncommodo  de  estender  a 
marcha  pelos  subúrbios,  afim  de  entrarem  por  outro  lado, 
passarem  pelas  ruas  principaes  e  por  baixo  dos  arcos 
triunfaes,  que  as  corporações  do  commercio,  dos  em- 
pregados públicos  e  dos  militares  lhes  tinham  levantado, 
e  deram  por  mais  tempo  e  ao  maior  numero  de  seos  súb- 
ditos o  prazer,  que  todos  anhelavam. 

Entraram  pois  Suas  Magestades  Imperiaes  pela 
parte  da  praia  de  Ouro-Preto,  em  grande  uniforme,  á 
frente  do  acompanhamento  de  cavalleiros  da  guarda  mili- 
tar e  de  immensidade  de  pessoas  a  pé,  e  apearam-se  no 
começo  da  rua  do  Rozario,  onde  esperavam  os  membros 
da  camará  municipal  com  o  palio,  o  Rev.  vigário  de  Ouro- 
Preto,  com  grande  numero  de  ecleziasticos  e  uma  boa 
porção  de  cidadãos  em  alas.  Foram  dahi  transitando  a 
grande  extensão  de  diferentes  ruas  á  capella  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  por  entre  o  muito  povo  que  repetia 
os  vivas  á  religião  católica  apostólica  romana,  ã  Sua 
Magestade  o  Imperador  constitucional,  á  Sua  Ma^^estade 
a  Imperatriz,  á  imperial  farailia,  á  constituirão  jurada, 
&  sua  religioza  observância,  á  paz  da  pátria,  á  nação 
brazileira,  á  assembléa  geral  legislativa,  etc.  As  janelas 
estavam  vistozamente  ornadas  e  guarnecidas  de  senhoras, 
que  nos  semblantes  e  nos  trajes  mostravam  claramente  a 
alegria  de  que  se  achavam  possuídas  ;  de  quazi  todas  as 
janelas  se  lançavam  flores  e  vivas  ;  em  algumas  se  can- 
tavam himnos. 

Celebrada  a  ceremonia  religioza  na  sobredita  capela, 
se  encaminharam  Suas  Magestades  Imperiaes  para  o 
palaciO;  debaixo  do  palio  conduzido  pelos  membros  da 
camará  municipal  :  e  quando  já  estavam  na  proximidade 
do  portão.  Sua  Magestade  o  Imperador,  chegando-se  ao 
parapeito  do  fortim,  que  se  acha  em  frente,  de  maneira 
que  era  visto  e  ouvido  pela  tropa  e  pelo  povo,  que 
enchia  a  praça,  leo  uma  proclamação,  a  que  todos  pres- 
taram a  mais  decidida  e  respeitoza  atenção. 

O  mesmo  Senhor  deo,  depois  da  leitura,  trez  vivas  á 
Constituição,  que  foram  aplaudidos  com  o  devido  entu- 
ziasmo,  e  seguidos  de  outros  muitos  no  sentido  dos  acima 
mencionados. 
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Tendo  subido,  immediatamente  Suas  Magestades  Im- 
periaes  se  dignaram  dar  beija-mão  aos  membros  da  camará 
municipal,  cujo  prezidente  recitou  um  discurso  de  congra- 
tulação, a  que  Sua  Magestade  o  Imperador  houve  por 
bem  responder :  Agradeço  muito  á  camará  municipal,  aos 
membros  do  conselho  da  prezidencia,  ao  prezidente  da  pro- 
vinda, commandante  das  armas,  chefes,  oficiaes  e  cadetes 
dos  corpos  militares  da  primeira  e  segunda  linha,  ecle- 
ziasticos,  empregados  públicos  e  mais  pessoas  que  con- 
correram, 

Nâo  cessaram  em  todo  decurso  do  dia  os  fogos,  os 
repiques,  as  muzícas  e  mais  signaes  de  publico  regozijo,  e 
de  noite  estando  todq.  a  cidade  illuminada,  tocaram  as 
muzicas  dos  regimentos,  acompanhando  diversos  himnos, 
e  repetiram-se  os  vivas  por  muito  tempo. 

Senhor.  A  Igreja  Marianense  acha-se  hoje  reves- 
tida de  jucundidade  e  de  gloria  com  a  augusta  prezença 
de  Vossa  Magestade  Imperial  e  de  Sua  Magestade  a  au- 
gusta Imperatriz. 

Ella  respira  ar  livre,  vendo  desaparecer  dos  sem- 
blantes do  pastor  e  das  ovelhas  a  tristeza  e  amargura, 
em  que  tem  jazido  pela  prepotência  dos  fabricadores  de 
Babel,  que  pretendem  subplantar  a  religião  e  a  consti- 
tuição, que  Vossa  .Magestade  Imperial  nos  deo,  e  nós 
jurámos  para  substituir-íhe  o  republicanismo  ou  a  fede- 
ração, e  fazer-nos  a  todos  prejuizos.  Não  é  esta  a  vez 
primeira,  que  Vossa  irag'estade  Imperial  vizita  esta  pro- 
víncia de  ^[inas-Geraes  por  um  tal  motivo.  Ella  desafiou  a 
piedade  de  Vossa  Mai^estade  Imperial  no  auno  de  1822, 
quando  necessitávamos  de  mão  forte,  que  nos  salvasse  da. 
horrivel  tempestade,  que  nos  ameaçava  o  perjúrio,  mas 
sendo  então  salvos  da  borrasca,  acommodaram-se  por 
alí^um  tempo  os  ventos  da  desordem,  e  da  perturbação 
entre  os  religiozos  e  honrados  Mineiros,  para  soprarem 
agora  com  mais  violência  e  fazer-nos  sucumbir. 

Graças  porém  á  Providencia,  que  renovou  no  paternal 
coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  aquelles  santos 
sentimentos  primeiros,  para  ver  pessoalmente  as  allicções 
dos  seos  súbditos,  e  livral-os  da  sua  tribulação.  Sim,  Im- 
perial Senhor,   os  honrados  Mineiros  em  torno  de  Vossa 


VÍAGBM  DE  D.  PEDRO  I   A   MINAS  GBRAE3  361 

Magestade  Imperial  declaram  altamente,  que  só  querem 
religi&o,  Imperador  e  Constituição,  e  nada  de  federalismo. 

Por  isso  suplicamos  as  providencias,  que  se  neces- 
sitam, para  sermos  livres  dos  que  perturbam  a  paz  e  a 
tranquillidade.  Rogamos  pois  ao  céo,  que  nos  conceda 
este  bem,  e  a  Vossa  Magestade  Imperial,  que  nos  defenda 
dos  inimigos  da  Constituição  para  servirmos  ao  Senhor  e 
a  Vossa  Magestade  Imperial  em  obediência  ãs  leis  da 
Igreja  e  do  Império,  sem  haver  quem  se  atreva  a  per- 
turbar estes  nossos  sinceros  votos.  Viva  portanto  a  nossa 
santa  religião  católica  apostólica  romana,  viva  \'ossa 
Magestade  Imperial  e  Constitucional  com  a  constituição 
que  nos  deo  e  nós  juramos,  viva  Vossa  Magestade  a  Im- 
peratriz, viva  toda  dinastia  imperial.  Frei  Jozé  da 
Santíssima  Trindade,  Bispo  de  Marianna. 

Senhor.  A  Camará  Municipal  doesta  leal  cidade  de 
Mariana  vem  incorporada  repetir  os  mesmos  sentimentos 
de  respeito,  fidelidade,  adhezão  e  amor  que  pelos  se  os 
deputados  teve  a  honra  de  levar  ã  auí^usta  prezença  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  da  sua  augusta  consorte  a 
Imperatriz  do  Brazil. 

A  camará  felicitando  a  Vossa  Magestade  Imperial 
pela  feliz  jornada,  que  tem  feito  pelas  diferentes  villas 
doesta  província,  exulta  de  prazer,  e  sente  a  mais  grata 
sensação  pela  incomparável  ventura  de  possuir  Vossas 
Magestades  Imperiaes  no  recinto  doesta  cidade ;  e  agora 
permitam  Vossas  Magestades  Imperiaes,  que  a  camará  e 
o  povo  marianense  expressem  pelo  prezidente  d'ella  os 
sentimentos  de  seos  leaes  e  patrióticos  corações.  Viva 
o  Senhor  D.  Pedro  I,  Imperador  Constitucional  e  Defen- 
sor Perpetuo  do  Brazil,  viva  a  sua  augusta  espoza  a  Se- 
nhora D.  Amélia  Imperatriz  do  Brazil,  viva  a  imperial 
familia,  viva  a  religião,  viva  a  constituição  tal  qual 
jurámos.  Fortunato  Rafael  Arclianjo  da  Fonseca.  Jozé 
Justino  Oomes  Pereira.  Joaquim  Coelho  de  Oliveira 
Duarte,  Ignacio  Jozé  Rodrigues  Duarte,  Ma}ioel  Fran- 
cisco da  Silva  C  sta.  Manoel  Jozé  de  Carvalho,  Jozé  Fer- 
reira de  Oliveira,  Joaquim  Jozé  Caynpos, 

Senhor.  E'  em  transporte  de  um  jubilo  divinal,  que 
a  Camará  Municipal  d'esta  imperial  cidade  de  Ouro-Preto 
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se  encaminha  &  prezença  augusta  de  Vossa  Majestade 
Imperial  e  GonstitncioDal,  para  ter  a  honra  de  felicitar  a 
Vossa  Vagestade  Imperial  pela  prospera  jornada,  que 
tanta  ventura  promete  â  rica  e  vasta  provincia  de  Minas, 
e  congratula-se  pela  honroza  vizita,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  dignou  fazer  a  este  município.  Quantos  bens, 
Senhor,  podemos  esperar  da  viagem  de  um  monarca 
constitucional,  que,  desprezando  os  atractivos  da  velha 
Europa,  preferio  reger  um  povo  livre  e  americano?  Um 
príncipe,  que,  no  verdor  dos  seos  annos,  chamou  um  a  um 
ao  centro  as  provindas  dissidentes  do  brazilico  império, 
que  rompeo  os  vincules  coloniaes,  que  por  trezentos  annos 
passaram  sobre  os  pulsos  dos  Brazileiros ;  que  á  frente  da 
Reprezentação  Nacional  proclamou  a  soberania  do  povo, 
verdade  desconhecida  pelos  monarcas  do  antigo  conti- 
nente ;  um  príncipe,  que  soube  unir  em  doces  e  eternos 
laços  o  sceptro  e  a  liberdade,  o  povo  e  o  seo  chefe  ;  um 
príncipe,  que  não  contente  de  haver  libertado  esta  porção 
americana  da  prepotência  européa,  salvou  a  Luzitania 
da  ambição  dos  pérfidos  tiranos,  dando-lhe  uma  carta 
liberal  em  que  se  firmam  os  mais  sagrados  direitos  do 
cidadão  portuguez ;  um  príncipe  filozofo,  que,  tendo 
sabido  afugentar  do  solo  brazileiro  o  demagogismo  e  o 
absolutismo,  assegura  aos  povos  do  seo  império  incalcu- 
láveis beneficies.  O  jubilo,  Senhor,  se  tem  apoderado  dos 
corações  de  todos  os  membros  doesta  camará,  desde  a 
época  venturoza,  em  que  teve  a  satisfatória  noticia  do 
projecto,  que  Vossa  Magestade  Imperial  concebeo  de 
vizitar  o  povo  mineiro . 

A  prezença  de  um  príncipe,  que  não  só  tem  riva- 
lizado, mas  excedido  aos  Ti  tos,  aos  Aurelios,  e  aos  Tra- 
jauos,  derrama  as  mais  lizongeiras  esperanças  nos  nossos 
corações.  Minas,  esta  provincia  de  tanto  pezo  na  balança 
politica  do  Brazil,  vizitada  por  Vossa  Magestade  Impe- 
rial constitucional,  tem  de  aprezentar  o  rizonho  painel, 
debuxado  pelo  génio  da  agricultura  e  da  industria.  Como 
parte  da  provincia  mineira,  o  município  do  Ouro-Preto 
sente  o  mais  vivo  prazer  na  contemplação  de  tantas  ven- 
turas, que  a  prezença  de  Vossa  Magestade  Imperial  pro- 
mete aos  Mineiros . 
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Possam  os  nossos  votos  realizar-se,  dilatando  os  céos 
os  preciozos  dias  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  per- 
mitirá, que  esta  camará  em  signal  de  seo  reconhecimento 
beije  a  augusta  mão  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  da 
excelsa  espoza,  objecto  do  conjugal  amor  de  \'ossa  Ma- 
gestade Imperial,  e  manancial  fecundo  de  mil  bens,  que 
o  Brazil  um  dia  colherá.  Avtonio  Ribeiro  Fernandes 
Forbes.  Joaquim  Jozé  Fernandes  de  Oliveira  Cattt- Preta, 
Agostinho  Jozé  Ferreira.  Manoel  Soa7'es  do  Cout).  Joa- 
quim Jozé  da  Silva  Brandão,  Jozé  Pedro  de  Carvalho, 
Tristão  Francisco  Pereira  de  Ayidrada, 


DIA  24  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

Na  imporial  cidadi»  di»  Ouro-PnMo 

Hontem  estiveram  Suas  Magestades  Imperiaes  n'esta 
cidade  com  satisfação.  Sua  Magestade  o  Imperador  as- 
sistio  ao  exercício  de  fogo,  que  fez  o  batalhão  de  caçadores 
na  praça  de  palácio :  vizitou  a  intendência,  os  quartéis  e 
o  hospital.  Acolheo  as  reprezentações  e  requerimentos  de 
muitos  cidadãos  e  deo  a  mão  a  beijar  ao  írrande  numero, 
que  no  decurso  do  dia  procurou  essa  honra.  O  mesmo 
Senhor  e  Sua  Magestade  a  Imperatriz  fizeram  avultadas 
esmolas,  e  por  todos  os  modos  se  aprezentaram  merece- 
dores do  amor  dos  seos  súbditos.  Passaram  bem  a  noite  e 
subiram  para  a  Caxoeira  ás  5  e  trez  quartos  da  manhan. 

DIA  26  DE  FEVEREIRO  DK  1831 
No  paro  (l:i  CaMicira 

A's  10  horas  e  meia  da  manhán  de  hontem  chegaram 
Suas  Magestades  Imperiaes  á  este  paço,  de  perfeita  saúde, 
acompanhando-as  o  commandante  das  armas  da  província, 
e  outras  muitas  pessoas  da  cidade,  e  também  do  arraial 
da  Caxoeira. 

Estão  de  saúde. 
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DIA  26  DE  FEVEREIRO  DE  1831 

No  paço  da  Caxoeira 

Suas  Magestades  Imperiaes  descançaram  hontem 
n'este  paço,  para  dar  tempo  a  alguns  preparos  de  jornada. 
Estão  de  saúde,  e  sahiram  hoje  ás  5  horas  da  manhan. 

DIA  27  DE  FEVEREIRO  DE  1831 
No  arraial  de  Ouro-Branco 

Hontem  fizeram  Suas  Magestades  Imperiaes  uma 
marcha  de  quazi  cinco  léguas,  desde  a  Caxoeira  até  este 
arraial,  onde  chegaram  depois  das  11  horas  da  manhan, 
tendo-se  demorado  pouco  mais  de  meia  hora  no  Alto  do 
Morro .  As  melhores  pessoas  do  arraial  e  suas  vizinhanças 
foram  esperar  Suas  Magestades  Imperiaes  a  grande  dis- 
tancia, exceptuadas  somente  as  que  foram  precizas  para 
pegarem  nas  varas  do  palio,  e  fazerem  as  ceremonias  do 
recebimento.  Depois  que  os  mesmos  Senhores  fizeram 
oração  na  igreja-matriz,  foram  conduzidos  debaixo  do 
palio  á  caza  do  reverendo  vigário,  onde  se  hospedaram. 
Passaram  bem,  e  partiram  hoje  antes  das  5  horas. 

DIA  28  DE  FEVEREIRDO  DE  1831 

Na  \illa  (1«*  Oiifluz 

Suas  Magestades  Imperiaes  chegaram  hontem  a  esta 
villa  depois  das  9  horas  da  manhan  com  um  grande  acom- 
panhamento dos  que  tinham  ido  ao  seo  encontro.  Foram 
recebidos  da  mesma  maneira  que  em  todas  as  outras 
partes,  dada  a  devida  atenção  ás  circunstancias  da  sua 
pequena  população  e  poucas  possibilidades. 

Estão  de  saúde,  e  sahiram  depois  das  4  horas  da 
manhan . 

Senhor.  A  Gamara  doesta  villa  pelos  cidadãos  do 
termo  dá  parabéns  a  Vossa  Magestade  pela  felicidade 
de  sua  volta.  Todos  nos  congratulámos  por  esta  vizita, 
com  que  Vossa  Magestade  tem  honrado  esta  província  e 
a  súbditos,  que  o  amam. 
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A  Gamara  beija  as  mãos  á  Vossa  Magestade,  e  con- 
fessando a  maior  adhezão  &  sua  imperial  pessoa,  afirma 
de  novo  o  seo  amor,  a  sua  fidelidade,  e  a  sua  firmeza  nos 
sentimentos  constitucionaes.  Real  viíla  de  Queluz  27  de 
Fevereiro  de  1831.  Jozé  Jgnacio  Gomes  Barhoza.. Ma- 
noel Pinto  Brandão.  João  Lopeíi  Teixeira  Franco.  An- 
tónio de  Souza  Moreira,  António  Joaíjiiim  de  Souza  Pena. 
António  Ribeiro  Andrada.  João  da  Mata  Fernandes. 


Hontem*  pelas  3  horas  da  manhan,  Suas  Magestades 
Imperiaes  se  recolheram  ao  paço  da  imperial  quinta  da 
Boa- Vista,  em  perfeita  saúde.  Voltando  da  vizita  (fue 
havia  feito  á  provincia  de  Minas-Geraes. 

MINAS  GERAES 

A'  plauzivel  entrada  de  Suas  Magratadea  Imperiaes    na  leal  cidade 
de  Mariana  em  o  dia  io  de  Ferereint  de  fs,'yl 

Parabéns,  Mariaua,  tu,  contente, 

De  mirto  e  rozas  tens  cingida  a  fronte. 

Parabéns,  ás  estrellas  te  levanta. 

Mariana  feliz  a  gloria  canta. 

Em  júbilos  de  amor  ardente  exulta, 

Chegou  o  grande  heróe,  que  só  consulta 

O  justo  e  bem  commun ;  a  luz  brilhante 

De  seo  génio,  celeste  e  vigilante 

Um  clarão  fuzilando  ás  monarchias 

Ao  mundo  traz  os  preciozos  dias : 

De  Baviera  tens  a  linda  estrella. 

Que  nos  torna  a  manhan  rizonha  e  bella. 

Sinto  pular  o  coração  no  peito 
Para  tíinta  alegria  vazo  estreito. 
Amor  da  Pátria,  que  o  prazer  imprimes 
Nas  almas  generozas  e  sublimes. 
Desce  dos  céos,  a  linj^ua  me  desata, 
Me  esforça  o  génio,  a  mente  me  dilata : 


♦  Dia  II  de  Marro  do  1S31 
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Possa  eu  mostrar  em  puras  frazes  de  ouro 

Ao  Brazil  implumado,  que  tezouro 

De  graças  e  venturas  ora  veio 

Entornar-so  no  seo  tão  vasto  seio : 

De  certo  seos  annaes  se  abrilhantaram 

Quando  as  verdes  bandeiras  tremularam. 

Salve !  benigno  heróe,  Pedro  PrimeiFO 
Do  Brazil,  que  anteponho  ao  mundo  inteiro  ; 
Salve  Ámelia,  ó  feliz,  alta  heroina, 
De  Pedro,  nosso  bem,  consorte  dina ; 
Vem,  6  diva,  ah !  sim,  vem  entre  rezadas 
E  brancas  nuvens  de  ouro  recamadas . 
Ditozos  cidad&os,  honesta  gente 
De  louros  immortaes  adorna  a  frente  : 
Assoma  o  quadro  de  mimozas  cores, 
A  esperança  renasce  e  brotam  flores, 
Vede  Ceres,  Pomona,  e  grata  Flora, 
Como  derramam  os  seos  dons  agora, 

Vede  os  troncos  e  ramos  carregados ; 
Debandada,  sem  ninho  e  fugitiva 
Jà  não  teme  ao  açor  a  pomba  esquiva, 
A  serpe  venenoza  náo  levanta 
O  colo  ;  nem  ofender  pôde  a  planta 
Do  pastor,  que  no  centro  da  floresta 
A  somno  solto  dorme  longa  sesta ; 
O  tigre,  mais  cruel  sanguinolento. . . 
Mas  onde  me  arrebata  o  pensamento  ? 
Resurge  do  sepulcro  a  libeidade, 
Acabrunhada  foge  a  crueldade, 
O  crime  baqueou,  gémeo  de  espanto. 

Das  leis,  das  santas  leis  nos  cobre  o  manto  ; 

Baixa  do  Olimpo  a  cândida  verdade 

Em  nuvem  transparente,  e  a  probidade 

Vem  ao  seo  lado,  vem  a  paz  dourada 

Da  justiça  e  razão  acompanhada : 

As  nove  irmansjá  vem  do  sacro  Pindo, 
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Os  himnos  mais  sonoros  repetindo. 

Os  Gamillos,  os  Brutos,  os  Catões, 

Fabios,  Decios,  Marcellos,  Scipiões 

De  odoríferas  flores  vâo  cobrindo 

Â  estrada,  por  onde  vae  seguindo 

Probo,  recto,  augusto  venerando, 

O  chefe  do  poder  e  alto  mando, 

Que  recompensa  aos  bons,  que  aos  mãos  castiga, 

E  ante  quem  treme  o  erro,  e  pasma  a  intriga. 

Que  as  culpas  prezas,  sim,  calcula  e  sonda,  ^ 

Qual  pena  ao  negro  crime  corresponda ; 

Que  os  séculos  renova  tio  benéficos 

Dos  grandes  Titos,  Marcos,  Antoninos, 

Trajanos  dignos  da  brilhante  sorte, 

Em  quem  poder  não  tem  a  mão  da  morte  : 

Tal  a  Pedro  immortal  ora  contemplo. 

De  heroísmo  e  virtude  vivo  exemplo . 


Excelso  Imperador,  eu  te  saúdo. 
Por  ti  florece  a  lei,  florece  tudo, 
íris  de  paz  e  de  bonança  és  nume, 
Teo  nome  toca  já  da  gloria  o  cume  ; 
Mais  cingido  ao  teo  mando  do  que  a  éra 
Ao  tronco,  manter  juro  a  lei,  que  gera 
Justas  verdades,  que  aos  mortaes  adornam, 
E  sobre  os  corações  prazer  entornam  ; 
A  Constituição,  que  se  diviza 
Em  teo  coração  puro,  te  eterniza ; 
Dos  livros  do  futuro  em  doce  rima 
Voarás  das  estrellas  muito  acima. 


Isto  que  Lizia,  terra  inculta  chama, 
E'  civil,  tudo  tem  para  quem  ama  ; 
Em  cada  Brazileiro  tens  Mavorte, 
Tens  horóe,  tens  soldado  altivo  e  forte. 
Queimando  aromas,  erigindo  altares 
Em  honra  dos  teos  dotes  singulares  ; 
Do  Brazil,  que  vaidozo  os  pés  te  beija, 
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Es  defensor ;  és  protector  da  igreja :. 
Estas  raras  virtudes  são  lembradas 
Nos  instantes  de  gosto  e  decoradas 
Por  sábio  ministério,  que  propende 
A'  fortuna  geral,  e  nos  defende 
Da  esfinge  da  criminoza  guerra. 
Que  os  males  de  Pandora  desencerra. 

E  tu,  nascente  Império,  ennobrrícido 
De  prestantes  heróes,  enriquecido 
De  impávidas  falanges  respeitáveis, 
E  congresso  de  sábios  memoráveis. 
Dos  Gregos  e  Romanos  valorozos 
Não  tens  inveja ;  génios  portentozos, 
Suplantando  o  terrível  despotismo, 
Derrocaram  o  túmido  egoísmo. 
Eis  faustozo  Império,  rende  culto 
A  teo  libertador,  ergue-lhe  um  busto 
De  respeito,  e  de  amor  constante  e  puro. 
Que  triunfe  do  esquecimento  escuro. 

Cem  vezes,  vezes  mil  por  toda  a  parte 
Reine  Apollo  e  Minerva,  e  d'esta  arte 
Vingue  a  paz,  doce  paz  de  gloria  cheia, 
Brinque  Amor,  que  refaz  a  nossa  idéa ; 
Seo  faxo  luminozo  reverbere 
Era  todo  mundo :  viva  e  prospere 
A  religião  santa  por  Deos  dada  : 
Seja  sempre  dos  povos  adorada, 
A  prole  imperial,  a  prole  augusta^ 
Que  tem  de  Themis  a  balança  justa. 

O  nume,  que  seos  dias  sempre  doura. 
Despoje  a  Parca  da  fatal  tezoura. 
Em  diamante,  que  o  tempo  não  consome. 
Ou  cedro,  seja  escrito  o  claro  nome 
Do  joven  immortal  Pedro  Primeiro, 
Que  os  ferros  arrancou  do  cativeiro, 
Que  as  sombras  dissipou  da  tirania, 
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E  nos  deo  novo  Sol,  e  novo  dia. 

De  jaspe  fino  n'um  Pedro  sagrado 

Com  letras  de  ouro  seja  emfira  gravado  ; 

Bem  haja  ao  semi-deos,  o  defensor 

Perpetuo  do  Brazil ;  restaurador 

Da  liberdade,  o  pae  da  Pátria,  digo, 

Fedro  o  Grande.  Ah  !  sim  basta  o  caro  abrigo 

Da  Nação,  que  por  elle,  agradecida, 

Determina  de  dar  a  própria  vida. 

Illustres  corajozos  Brazileiros, 

Ao  ferro,  ao  fogo,  á  morte  sobranceiros, 

De  clima  em  clima  o  vosso  nome  vôa, 

Sois  de  Pedro  sem  par  leaes  a  c'rôa, 

Celebrae  este  dia  de  mil  graças, 

E  vivas,  que  resoam  pelas  praças, 

Entoando  em  fervor  alegres  himnos, 

Do  governo  feliz  tributos  dinos 

E  Tu,  Heróe,  que  tens  virtudes  raras, 

E  do  vasto  Brazil  a  sorte  aclaras^ 

E's  nume  tutellar,  és  firme  escora, 

E  Argos  do  bem  do  povo,  que  te  adora-, 

Cheio  de  nome  e  de  esplendor,  esmaltas 

O  sceptro  imperial,  e  o  trono  exaltas 

Do  lindo  continente,  auribordado, 

Que  tens  com  tanta  gloria  sustentado, 

Graças,  oh!  Pedro,  oh!  Amélia,  oh!  Pátria,  oh!  Povo, 

Oh!  Justiça,  oh!  Razão,  ohl  Mundo  Novo, 

Do  nosso  império  as  filhas  da  Memoria 

Aos  tardos  netos  contarão  a  liistoria. 

POR  MANOEL  DE  JEZUS  HORTENCIANO  XAVIER 


HIMNO   A^   VINDA  DE    SUAS   MAGESTADES 

IMPERIAES 

Vem, ohl  Pedro,  vem  Amélia 
O  nosso  paiz  honrar. 
As  tuas  altas  virtudes 
Vem  mil  corações  roubar 

17  TOMO  LX,   P.   I. 
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Estrih . 

Viva  Pedro,  viva  Amélia, 
Duas  almas  singulares ; 
Os  seos  (lotes  soberanos 
Já  resoam  pelos  ares . 

Vem,  par  sagrado,  descança 
No  regaço  dos  Mineiros, 
Que  do  fundo  do  seo  peito 
Rendem  cultos  verdadeiros . 

Estrih. 

Viva  Pedro,  viva  Amélia,  etc. 

Salve,  oh!  divinal  Amélia, 
Digna  de  sonora  rima  ; 
Amor  levará  teo  nome 
Das  estrellas  muito  acima. 

Estrih. 

Viva  Pedro,  viva  Amélia,  etc. 

Salve  6  Nume,  tu  que  reges 
A  brazileira  nação ; 
íris  da  paz,  tu  ganhaste 
De  Minas  o  coração. 

Estrih. 

Viva  Pedro,  viva  Amélia,  etc. 

Entre  aplauzos,  entre  vivas 
Todo  o  povo  com  razão. 
Ajoelhando  a  teos  pés, 
Que  fiel  beija-te  a  mão. 

Estrih. 

Viva  Pedro,  viva  Amélia,  etc. 
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INSCRIPÇÕES  DE  VÁRIOS   ARCOS 

Quiz  o  Céo  fazer  feliz 
De  M  inas  o  grato  povo, 
Mandando  que  Pedro  Augusto 
O  vizitasse  de  novo . 

• 

Si  o  rico  Brazil  fulgura 
Em  copia  de  luz  brilhante, 
Ao  sablo  influxo  se  deve 
De  Pedro  nosso  Imperante 

Ao  monarca  do  Brazil 
Ergue  Minas  um  padrão ; 
Um  só  Mineiro  não  ha 
Que  lhe  negue  o  coração. 

Amaltéa  a  copia  entorna 
No  Brazil  afortunado, 
Onde  o  sceptro  do  monarca 
E'  de  rozas  matizado. 

Dedicado  á  feliz  e  venturoza  chegada  de  Suas  Ma- 
gestades  Imperiaes  a  esta  imperial  cidade  de  Ouro- 
Preto,  em  o  sempre  memorável  dia  22  de  Fevereiro  de 
1881 . 

Sim,  oh!  mortaes !  por  elle  mesmo  o  juro  : 

O  seo  gloriozo  nome 
O  Tempo,  que  a  si  próprio  se  consome. 
Respeitará  no  século  futuro. 

Elpino  Nonacriknse. 

Bem  que  o  pluviozo  Orion  sacuda  as  pennas, 

Desfeito  em  mil  torrentes, 
Que  alaguem  campos,  e  em  ribeiros  plenos 

Vedem  transito  ás  gentes  ; 
Tudo  o  Génio  suplanta,  vence  e  doma, 
Por  mais  que  o  adusto  tempo  errice  a  coma. 
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Do  vil  ocio  nos  braços  recostado 

Heróe,  que  aspira  a  fama, 

N&o  passa  os  dias  sobre  inerte  estrado  : 
O  brio,  que  a  alma  inflamma 

Novos  Alcides,  gera  invictos,  fortes, 

Que  audazes  calcam  as  adversas  sortes. 

No  grande  Pedro  do  Brazil  esteio, 

O  seo  nome,  e  esperança, 
Exemplos  temos ;  o  qual  sem  receio. 

Afoito  se  abalança 
Vencer  estradas,  estação,  minas, 
Anciozo  de  chegar  ás  auras  mineiras, 
Trazendo  ao  lado  a  encantadora  Amélia, 

Que  é  em  geral  conceito. 
Gentil  na  terra,  qual  nos  céos  é  Delia, 

Vem  do  tempo  a  despeito 
Um  trono  erguer  nos  corações  mineiros, 
Súbditos  fieis,  amigos  verdadeiros. 

O  Prazer  sacudindo  as  fulgas  azas 
De  monte  em  monte  voa ; 

De  Ouro -Preto  nas  praças  e  nas  cazas, 
De  Pedro  o  nome  entoa  ; 

De  Pedro,  heróe  excelso,  augusto,  invicto. 

No  Brazil  novo  Aurélio,  ou  novo  Tito 

Filozofo  no  sólio  resplendente, 

Qual  Platão  o  dezeja. 
Sabia  Constituição  outorga  á  gente. 

Que  o  céo  quer  que  elle  reja. 
Subindo  da  Gloria  ao  «umptuozo  templo, 
Para  ser  á  Nação  e  aos  reis  de  exemplo. 

Do  infame  absolutismo  vis  cadeias 
Pedro  as  faz  em  pedaços  ; 

Em  vão  pois,  oh  !  Brazil,  em  vão  receias, 
Qu'inda  oprima  teos  braços 

Monarca  liberal,  que  o  povo  afaga, 

O  monstro  odeia,  e  atroz  cerviz  lhe  esmaga, 
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A'  concórdia  votado,  e  &  paz  divina : 

O  sceptro  fulgente 
Somente  empunha^  e  pal^a  o  bem  destina, 

D'este  Império  nascente, 
D'este  amado  Brazil,  por  quem  afano 
Não  quiz  ser  rei  do  reinoluzitano. 

Ávido  de  afeições,  de  amor,  de  estima, 

Prudente  e  circunspecto, 
á  náo  do  estado  com  destreza  opima, 

E  Portugal  afecto 
De  parceis,  e  caxopos  a  desvia, 
E  augusto  Palinuro  ao  porto  a  guia. 

Eis  Mineiros,  é  este,  é  este  o  nume. 

Que  vos  ama  e  protege. 
Que  da  Pátria  os  destinos  ergue  ao  cume 

Da  fortuna,  que  rege . 
Si  gratos  sois,  ah  !  apressae  os  passos, 
E  correi  a  jurar -lhe  eternos  laços. 


Por  Manuel  Joaquim  Ribeiro. 


Himno  d  pia uc irei  rimln  ilf*  Suan  MnfjeMftdes  Iwperiafs  a  psta  ci- 
dade de  Ouro-Preto.  ofenrido  tios  mesmos  augustos  Senhores, 
por  Ántonift  Jozr  Peixoto,  coronel  do  S^  n^gimehto  de  cavtillaria 
ligeira  da  -2*  linha  do  exercito. 

lo 


Vizitar  a  Minas  vem 
Os  chefes  da  monarchia  : 
Mineiros,  ide  acolhel-os 
Em  transportes  de  alegria 


Estribilho 

Em  alvos,  fulgentes  himnos 
Aplaudi  ledos  Mineiros 
A  vizita  honroza  e  augusta 
Dos  monarcas  brazileiros. 
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Nas  aareas,  extensas  Minas 
Doce  jubilo  fulgura, 
Porque  os  nossos  imperantes 
Lhe  vem  trazer  a  ventura . 


Em  alvos  etc . 

3° 

Mineiros,  por  honra  tanta 
Sejam  vossas  oblações 
Ir  ofertar  reverentes 
Vossos  leaes  corações. 

Em  alvos  etc. 


Nossa  augusta  imperatriz 
Vem  luzir  qual  astro  em  Minas, 
Vem  fazer,  que  admiremos 
As  suas  graças  divinas 


Em  alvos  etc. 


ò' 


Ao  lado  do  imniortal  Pedro 
Amélia,  que  é  nossa  gluria, 
Virá  deixar  entre  nós 
Viva  e  saudoza  memoria 


Em  alvos  etc. 


Esta  imperial  vizita 
Si  Minas  leda  a  festeja, 
Por  ella  também  conhece, 
Que  o  céo  nos  ama  e  bafeja, 


Em  alvos  etc. 
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A  brava  tropa  mineira, 
Ardendo  em  chammas  d 'amor, 
Protesta  eterna  adhezão 
Ao  se  o  grande  imperador. 


Em  alvos  etc. 


8° 

Protesta  e  jura  manter 
Fé  pura  e  lealdade  aceza, 
E  como  leões  valentes 
Morrer  em  sua  defeza . 


Em  alvos  etc. 

Todos  os  povos  também 
Protestam  da  mesma  sorte, 
Aos  seos  altos  soberanos 
Serem  leaes  té  a  morte. 

FIM 


-1*  Sua  Miigemlade  o  Imperarlor  por  ncazião  da  nua  chegada  a    esta 
capital,  tendo  proclamado  aos  Mineiros 

SONETO 

Pela  cauza  a  mais  justa  e  mais  sagrada, 
A'  prol  do  nobre  povo  brazileiro. 
Fostes  legislador,  fostes  guerreiro, 
Dando-lhe  a  independência  dezejada, 

Si  hoje  o  vil  demagogo  insano  brada 
Da  impunidade  á  sombra,  astuto  e  arteiro, 
Qual  te  cumpre,  ergue  as  mãos  e  justiceiro 
N'uma  a  constituição,  e  n'outra  a  espada. 
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Enérgico  vigor  vae  inerecer-te, 
Monarca  do  Brazil,  por  toda  a  parte 
Immortal  nome,  que  alta  gloria  veste, 

Háo  de  os  povos  do  globo  respeitar-te, 
Os  pianistas  democratas  temer- te, 
E  os  Brazileiros  bons  idolatrar  te . 

Por  Pkdro  Alexandre  Cavroè. 


Pede-se-nos  a  publicação  do  seguinte  artigo  ou  dis- 
cripção  do  festejo  &  Suas  Magestades  Imperiaes,vizitando 
o  coUegio  do  Caraça,  em  Minas-Geraes . 

No  dia  17  de  Fevereiro  pelas  6  horas  da  manhan, 
sahiram  Suas  MagesUdes  do  arraial  do  Brumado.  e  dirí- 
giram-se  ao  collegio  do  Caraça  ;  este  faustissimo  dia  17 
de  Fevereiro,  dia  natalicio  da  Sra.  D.  Paula  Mariana, 
terceira  filha  de  Sua  Magestade  Imperial,  foi  destinado 
para  a  chegada  de  Suas  Magestades  Imperiaes  ao 
Caraça. 

Duas  léguas  distante  do  collegio,  o  superior  do 
mesmo  com  um  companheiro  congregado  foram  ao  encontro 
de  Suas  Magestades  Imperiaes,  a  quem  beijaram  as  mãos,e 
desde  então  até  Suas  Magestades  se  avizinharem  do  col- 
legio subiam  com  algum  intervallo  fogos  ao  ar  interme- 
diados com  o  estampido  de  grandes  bombas  ;  logo  ao  subir 
da  serra  estava  uma  aceiada  cadeirinha,  e  seis  moços,  que 
não  serviram,  porque  o  caminho  oferecia  commodo  para 
cavalgadura  e  liteira.  No  alto  se  achava  preparada  uma 
caza  de  campanha  com  todo  o  aparato  necessário  para 
refresco,  de  que  se  sérvio  a  comitiva  de  Suas  Magestades 
Imperiaes . 

Apenas  Suas  Magestades  Imperiaes  se  avizinhavam 
para  mais  perto,  e  foram  vistos  (  eram  então  10  horas ) 
um  tiro  de  bomba,  cujo  estampido  imitava  ao  de  canh&ô, 
deo  o  signal;  os  sinos  começaram  a  repicar,  a  muzica 
rompeo  o  himno  nacional  executado  com  o  melhor  primor ; 
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ama  fortaleza  elevada  sobre  um  rochedo,  guarnecida  de 
peças  e  artilheiros  fingidos  em  massa  volumoza,  levan- 
tou ao  mastro  grande  a  bandeira  imperial,  e  aos  quatro 
pequenos,  que  sabiam  dos  ângulos  em  linha  obliqua,  ga- 
lhardetes de  varias  cores,  e  na  mesma  se  principiou  a 
salva  imperial  de  cento  e  um  tiros  entre  muitos  fogos  e 
girandolas,  que  de  continuo  subiam  ao  ar ;  as  montanhas, 
fazendo  repetir  seos  sons  dos  astros,  pareciam,  que  se 
alegravam  também  com  a  vinda  de  Suas  Magestades  Im- 
periaes  ao  seo  recinto. 

Duzentos  passos  distante  do  edifício,  no  fim  de  uma 
ladeira.que  ocupava  toda  a  extensã.o,se  achava  um  aceiado 
pavilhão,  sustentado  por  quatro  columnas  com  gosto  or- 
nadas, que  sérvio  para  a  primeira  cerimonia  do  costume; 
sobre  o  pavimento  ricamente  alcatifado  estão  duas  almo- 
fadas para  Suas  Magestades  Imperiaes  se  ajoelharem.  Em 
um  dos  lados  fronteiros  á  estrada  se  via  um  pompozo  arco 
elevado  por  duas  columnas,  que  rematavam  dois  lindos 
quadros,  em  um  dos  quaes  se  lia  em  letras  grandes  : 
«A'  face  de  Pedro  e  Amélia  »,  e  em  outro :  «  Os  serranos 
hoje  exultam»;  no  meio  se  elevava  outro  de  maior  gran- 
deza e  adorno,  e  n'elle  se  lia  :  T  enz.  Domine,  visitare 
nos  in  pace,  iit  hpiemus  coram  te  cordc  perfcto.  Da  parte 
oposta  aprezentava  o  arco  a  mesma  vista  com  a  dife- 
rença única  de  se  ler  no  quadro  do  meio  :  Erumpant 
montes  jueumditatem,  et  coUes  justitianí.  Este  arco  es- 
tava guarnecido  de  boas  dispozições  de  festões  de  flores 
artificiaes,  e  brilhava  tanto  quanto  o  lugar  oferecia  de 
natural  a  sua  pozição. 

Junto  &  elle  se  apearam  Suas  Magestades  Imperiaes, 
e  então  o  superior  do  coUegio  levantou  por  trez  vezes  os 
vivas  a  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Constitucionaes.  os 
quaes  foram  repetidos  pelo  immenso  povo  de  todos  os  sexos 
e  idades,  que  de  partes  diversas  tinham  ali  concorrido 
para  terem  o  prazer  de  ver  Suas  Magestades  Imperiaes. 
O  superior  do  collegio  de  pluvial  rico  entre  dois  meninos 
com  dalmaticas  (bordadas  com  gosto  moderno,  que  atra- 
hiram  a  atenção  de  Suas  Magestades  Imperiaes  )  rece- 
bendo de  um  ministro  o  crucifixo,  o  deo  a  beijar  a  Suas 
Magestades  Imperiaes  debaixo  do  mesmo  pavilhão;  neste 

48  T(»3H)    IA.    P.  1. 
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tempo  quatro  meninos  dos  coUegiaes  de  boas  vozes  can- 
taram OS  seguintes  versos  : 


Vinde  nosso  bem, 

Vinde  nosso  amor,  » 

Vinde  nosso  pae, 

Nosso  Imperador. 

II 

Vinde  nosso  bem, 
Vinde  hoje  feliz, 
Vinde  nossa  máe. 
Nossa  Imperatriz. 

III 

Nos  nossos  alegres  peitos, 
Brotou  n'este  dia. 
Orvalhando  prazer, 
A  flor  d' alegria. 

Desde  esse  lugar  até  o  alto  da  ladeira,  que  findava 
na  extremidade  do  grande  pateo  fronteiro  ao  edificio,  se 
estendia  uma  vistoza  procissão  de  cento  e  quarenta  col- 
legiaes,  e  corpo  da  congregação  de  sobrepelizes,  com  cnus 
alçada  por  um  ministro  sacro  na  frente,  e  por  uma  rua  for- 
mada de  arcos  de  flores, e  ramalhetes,  de  plantas  privativas 
do  lugar,  entoando  o  cântico  Beiíedidus,  alternado  pela 
muzica ;  debaixo  do  palio,  cujas  varas  pegavam  os  para- 
mentados de  dalmaticas  e  pluviaes,  iam  Suas  Magestades 
Imperiaes  entre  mil  demonstrações  de  festejo  e  alegria. 

Na  entrada  do  pateo  estava  levantado  um  magnifico 
arco,  emblema  do  amor  dos  serranos  para  com  Suas  Ma- 
gestades Imperiaes,  e  era  firmado  em  duas  columnas  preci- 
zamente  vestidas,  sobre  que  estavam  dois  quadros,  em 
que  se  lia  de  uma  parte  :  Em  amor  de  Pedro  e  Amélia, 
e  de  outra  :  Corações  serranos  ordem.  Na  parte  superior 
de  cada  um  dos  ditos  se  elevava  um  bem  formado  coraçfto 
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ardendo,  tendo  sobre  si  a  coroa  imperial ;  no  meio  se  via 
um  quadro  maior  e  bem  ornado  em  que  se  lia  em  letras 
grandes  : 

Sobre  reinos  os  triunfos 
De  um  triunfo  são  brazões, 
Triunfar  é  dois  triunfos 
Sobre  ternos  corações. 

E  na  parte  oposta : 

Com  leve  pincel  amor 
Traçou  estas  expressões : 
Triunfar  é  dois  triunfos 
Sobre  ternos  corações. 

Sobre  este  quadro  estava  firmada  uma  açafata  de 
flores  naturaes,  que  se  espalharam  sobre  Suas  Mages- 
tades  Imperiaes^  elevada  entre  plunias,  laçadas  de  fitas, 
e  festões  de  flores  artificiaes,  tendo  eitfbaixo  um  grande 
coração  da  maneira  jã  mencionada;  na  parte  oposta  se 
via  tudo  o  mesmo,  com  a  diferença  da  inscripção  já 
notada . 

No  topo  das  escadarias  e  extremidade  do  pateo  an- 
terior ao  frontespicio  do  templo  estavam  coUocados  outros 
mais  ricos  quadros,  em  um  dos  quaes  se  lia  :  "Amor^  em 
outro:  Fidelidade.  Sobre  elles  dois  génios  elevavam 
nas  mãos  uma  eltifse.  em  que  estavam  Mm  P  e  A  en- 
trelaçados; no  meio  dois  génios  maiores,  com  grande 
asseio  vestidos  seguravam  as  armas  do  Império,  e  sobre 
tado  isto  saliiam  flores  artíficiaes  com  a  formatura  quazi 
de  um  simicirculo ;  o  que  tudo  fazia  uma  vista  digna  de 
expectação . 

Suas  Magestades  Imperiaes,  depois  de  receberem 
agua  benta  da  mão  do  superior  do  collegio,  e  entrados, 
adoraram  o  Sacramento,  e  recolheram-se  para  debaixo  de 
um  grande  e  pompozo  docel.  vestido  de  seda  da  índia; 
ahi  assistiram  ao  Tantum  ergo  ao  expor-se  o  Santíssimo 
Sacramento  á  porta  do  sacrário,  e  ao  Te-Deum  entoado 
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pelo  superior  do  coUegio,  cuja  muzica  foi  também  exe- 
cutada, que  mereceo  especial  agrado  de  Suas  Magestades 
Imperiaes.  Concluidas  as  orações  do  costume  e  encerrado 
o  Santissímo  Sacramento,  recolheram-se  Suas  Majestades 
Imperiaes  á  sua  caza  preparada  com  todo  o  commodo  e 
asseio,  e  ornato  possivel.  Sua  Magestade  o  Imperador 
dirigio-se  a  observar  a  caza  dos  viveres,  cozinha,  botica 
e  refeitório,  que  particularmente  lhe  agradou,  e  ultima- 
mente ao  coUegio,  onde  assistio  ao  ensaio  que  se 
fazia  da  poezia,  com  que  se  pretendia  honrar  a  vinda  de 
Suas  Magestades  Imperiaes  e  solemnizar  o  grande  dia 
17  de  Fevereiro. 

Sua  Magestade  Imperial  ahi  chegando  ordenou  con- 
tinuasse o  dito  ensaio,  como  se  n&o  estivesse  prezente,  e 
se  entreteve  com  os  collegiaes  por  muito  tempo  de  uma 
maneira  afável  e  jovial  própria  do  seo  grande  coração. 

Retirou-se  ao  meio-dia  a  vestir-se  para  dar  solemne 
beija-m&o,  e  os  da  sua  comitiva  se  vestiram  igualmente  de 
gala,  e  á  1  hora  deo  beija-mão  aos  de  sua  comitiva,  con- 
gregação e  collegio;  ao  mesmo  tempo  que  tocava  uma  boa 
muzica,  subiam  ftgos  ao  ar,  as  girandolas  e  o  estrondo 
de  grandes  bombas  faziam  um  son  de  entuziasmo  e 
alegria;  findo  o  beija  mão  o  superior  do  coUegio  le- 
vantou vivas  à  Suas  Magestades  Imperiaes,  â  Sra.  D. 
Paula  Mariana,  &  dinastia  imperial,  que  foram  repetidos 
pela  multidão  do  povo,  que  se  achava  na  sala  immediata 
à  do  docet. 

Por  ordem  de  Sua  Magestade  Imperial  se  preparou 
primeiramente  para  os  collegiaes  o  refeitório  para  o  jantar, 
para  onde  se  dirigiram  Suas  Magestades  Imperiaes,  e  ahi 
observaram  as  iguarias  e  tudo  mais,  conversando  com  os 
collegiaes  ;  à  primeira  saúde  levantou  o  superior  do 
collegio  vivas  á  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Constitu- 
cionaes,  â  Sra.  D.Paula  Mariana  e  â  dinastia  imperial, 
repetidos  pelos  prezentes;  a  muzica  em  um  coreto  ajudava 
a  alegria  do  acto,  trez  poetas  fizeram  em  versos  saúde  á 
Suas  Magestades  Imperiaes,  e  o  restante  foi  nm  continuo 
transporte  de  satisfação  e  alegria. 

Suas  Magestades  Imperiaes  jantaram  pouco  depois 
no  mesmo  refeitório,  e  o  superior  deo  então  os  mesmos 
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vivas  com  intervallo,  sendo  o  ultimo  já  na  meza  do  doce, 
qúe  foram  respondidos  pelos  circunstantes. 

Suas  Magestades  Imperiaes  tendo  jantado  sahiram 
com  o  superior  do  collegio  a  passeio,  e  a  ver  a  quinta  e 
arvoredos  próprios  do  paiz,  da  Europa  e  do  lugar.  Diri- 
giram-se  por  ultimo  ao  recreio  dos  collegiaes.  onde  Suas 
Magestades  Imperiaes  se  entretiveram  com  elles,  jogando 
abola.  Coiicluido  o  recreio,  recolheram-se  para  assistir 
ás  concluzões  de  filozofia  racional ;  para  o  que  o  pro- 
fessor tinha  ofertado  á  Suas  Magestades  Imperiaes  dois 
asseiados  exemplares  das  tezes.  Estas  tiveram  lugar  no 
refeitório,  por  ser  espaçozo,  e  todo  elle  se  achava  illumi- 
nado:  os  larapeões  de  quatro  luzes,  que  se  sucediam  na 
distancia  de  dqis  braços,  e  castiçaes  com  vellas  sobre  a 
meza,  na  distancia  de  braça,  formavam  um  luzido  clarão ; 
então  se  deitava  muito  fogo  artificial  e  uma  alegre  muzica 
annunciava  a  proximidade  do  acto.  Suas  Magestades  Im- 
periaes tomaram  assento  debaixo  de  um  rico  docel,  Sua 
Magestade  o  Imperador  mandou  assentar  o  professor,  e 
defendentes  Gabriel  de  Medeiros  Gomes,  Joáo  Evange- 
lista de  Negreiros  Saião  Lobato,  João  Jacinto  de  Men- 
donça, convidou  aos  Srs.  Dr.  Tavares  e  Rvmo.  vigário 
Belchior,  que  também  tomaram  assento,  para  arguirem ; 
depois  de  uma  eloquente  oração  latina,  recitada  por  um 
dos  defendentes,  cuja  tradução  foi  ])or  outro  recitada,  e 
comprimentos  do  costume,  foram  propostas  pelos  illus- 
tres  arguentes  objeções,  que  foram  respondidas  pelos 
meninos  (tinham  15  para  16  annos  de  idade)  de  uma 
maneira  proporcionada  â  sua  idade,  mas  que  satisfez  a 
expectação  do  auditório  e  a  Sua  Magestade  o  Imperador, 
de  quem  mereceram  elogio;  por  ultimo  recitou  o  professor 
uma  oração,  agradecendo  á  Suas  Magestades  a  honra  que 
lhes  acabavam  de  fazer,  e  assim  se  terminou  um  acto 
honrozo  para  o  collegio. 

Immediatamente  depois  de  uma  afectuoza  oração 
recitada  pelo  superior  do  collegio,  em  que  fazia  recordar 
as  virtudes  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e  sua  proteção 
para  com  o  collegio,  se<iuio-se  o  acto  poético,  que  foi  exe- 
cutado com  desembaraço,  algumas  obras  foram  feitas  em 
dialogo  de  duas,  trez  ou  mais  pessoas ;  todas  se  dirigiam 
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a  solemnizar  a  vÍQda  de  Suas  Magestades  Imperiaes, 
e  o  grande  dia  17  de  Fevereiro,  e  testimunhar  a  alegria 
do  collegio  pela  chegada  de  Suas  Magestades  Imperiaes. 
O  fogo  poético  se  vio  então  mais  acezo  e  vivo,  quando 
a  face  do  busto  de  Sua  Magestade  o  Imperador  se  achou 
em  iguaes  circunstancias;  e  meninos  de  7  annos,  repe- 
tindo nos  inter vallbs  algumas  quadras  á  Suas  Magestades 
Imperiaes,  tornavam  o  acto  mais  aprazível. 

Acabando  este  solemne  acto,  Suas  Magestades  Impe- 
riaes se  recolheram  ;  porém  Sua  Magestade,  sabendo  que 
havia  uma  linda  illuminação,  sahio  a  vel-a.  Esta  illumi- 
nação  estava  erguida  no  frontespicio  do  templo  ;  era  toda 
transparente,  formando  diversos  emblemas  ;  em  um  céo 
todo  estrellado  estavam  do  lado  direito  bem  afigurados 
um  sol  e  uma  coroa,  tendo  aquelle  em  sua  circunferência 
as  letras  « As  vontades  por  Império  >  e  esta  as  se- 
guintes :  Q  São  por  coroas  louvores  >  e  do  lado  esquerdo 
um  coração  e  uma  lua,  tendo  aquelle  em  circunferência 
as  letras  <  Por  trono  são  louvores  »  e  esta  as  seguintes 
«  São  por  sceptro  só  amores  >  ;  no  centro  se  lia  o  se- 
guinte epigramma  triacrostico : 

í>s  muzas  hoje  a  Tedro  alegres  prende  g 
Karia  com  Am  Ml  ia  em  rozea  c*roí> 
Sntre  os  astros  aos  Ceozes  vão  a  pa  ^ 
truzindo  emexplendo  ^  o  céo  se  r  hh 
•-imperam  no  áureo  tr  cno  em  diva  glori  í> 
í>melia  junto  a  Pedro  a  par  Maria. 

Sobre  tudo  isto  levantavam-se  dois  génios  susten- 
tando as  armas  do  Império,  embaixo  dasquaes  se  viam  entre 
bem  traçadas  rozas  e  ramos  um  A.  P.  M.  que  significavam 
Amélia,  Pedro  e  Maria;  toda  a  mais  frente  estava  igual- 
mente illuminada,  aprezentando  ao  immenso  povo  um 
quadro  o  mais  galante,  e  que  atrahio  a  sua  atenção  por 
grande  espaço  da  noite;  n'este  tempo  tocava  embaixo  das 
arcadas  anteriores  ás  portas  do  templo  uma  mui  bem 
acorde  niuzica,   entre  uma  multidão  de  diversos  fogos, 
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que  formava  a  scena mais  brilhante;  d'esta maneira  findou 
o  grande  e  faustissimo  dia  17  de  Fevereiro  no  Caraça. 

Na  manhan  segainte  Suas  Magestades  Imperiaes  par- 
tiram  pelas  6  horas  para  o  arraial  de  Gatas-Âltas;  todos 
os  collegiaes  a  pé  foram  acompanhar  a  Suas  Magestades 
Imperiaes,  objectos  de  seo  amor,  e  então  das  saudades  ; 
era  couza  aprazível  ver  meninos  de  pequena  idade  ven- 
cerem sua  natural  fraqueza  para  ter  o  gosto  de  gozarem 
ainda  alguns  momentos  da  prezença  de  Suas  Magestades 
Imperiaes;  conversavam  com  elles  de  um  modo  táo  afável 
que  cada  vez  mais  augmentavam-lhes  as  saudades ;  na 
distanciado  meia  légua  Suas  Magestades  Imperiaes  deram- 
lhes  beija-mão  e  se  despediram;  mas  elles  permaneceram 
no  mesmo  lugar  até  que  Suas  Magestades  Imperiaes  se 
perderam  de  suas  vistas,  e  em  todo  esse  tempo  saudavam 
com  os  lenços  as  Suas  Magestades  Imperiaes,  que  com 
toda  essa  comitiva  se  dignavam  responder  com  uma  igual 
saudação. 

O  superior  do  collegio  porém  seguio  Suas  Mages- 
tades Imperiaes  até  o  arraial .  Os  céos  abençoem  e  pro- 
longuem os  dias  de  tão  grande  Imperante. 


Trez  ciMãos  beneméritos  la  Repnlilica 


O  povo  brazileiro  começa  a  tribatar  o  devido  preito 
â  memoria  de  trez  dos  mais  eminentes  varões,  que  con- 
tribuiram  de  modo  eficaz  e  decizivo  para  o  estabeleci- 
mento das  instituições  republicanas  no  Brazil . 

E'  simptoma  de  idéas  grandes  e  generozas  as  mani- 
festações populares  de  gratidão  aos  cidadãos,  que  bem 
mereceram  da  Pátria,  prestando-lhe  serviços  relevantes ; 
e  o  povo  brazileiro  tem  sempre  mostrado  nobreza  de  senti- 
mentos, dando  apreço  e  valor  aos  patriotas  prestimozos. 

Os  grandes  factos  sociaes  têm  os  seos  erões,  e  a 
estes  é  justo  consagrar  onras,  que  os  recommendem  â 
posteridade. 

As  estatuas,  em  que  o  bronze  e  o  mármore  perpe- 
tuam a  imagem  d'esses  eróes  é  um  dos  meios  mais  ade- 
quados de  sagrar  a  memoria  dos  bons  cidadãos.  Os  tempos 
antigos  e  os  modernos  não  divergem  n'este  ponto  :  a  an- 
tiguidade erguia  estatuas  aos  seos  guerreiros  notáveis,  e 
aos  bemíeitores  da  umanidade;  a  civilização  odierna 
segue  a  mesma  pratica. 

Acompanhando  taes  idéas  civilizadoras,  nós  os  Bra- 
zileiros  não  fugimos  ao  dever  de  povo  culto,  e  procuramos 
venerar  o  mérito  relevante  dos  nossos  compatriotas. 

Â  instituição  republicana  em  nossa  terra  natal  foi 
inquestionavelmente  assignalado  progresso,  que  nos  deve 
conduzir  ao  auge  da  grandeza ;  e  benemerentes  são  por- 
tanto os  Brazileiros,  que  por  actos  importantes  concor- 
reram para  essa  obra  de  melhoramento  politico  e  de  di- 
gnidade . 

Assim  os  altos  poderes  nacionaes  jã  mandaram  erigir 
estatuas  ao  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,   ao 
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general  Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,  e  os 
estados  de  São  Paulo  e  Rio-Grande  do  Sul  decretaram 
iguaes  monumentos  nas  respectivas  capitães  em  onra  ao 
marechal  Floriano  Peixoto,  cujos  funeraes  o  Congresso 
Nacional  mandou  fazer  a  expensas  dos  cofres  públicos, 
devendo-lhe  ainda  o  tributo  da  estatua,  que  mais  tarde 
pagará . 

Si  os  poderes  da  União  ainda  não  determinaram  o 
levantamento  de  uma  estatua  na  capital  federal  ao  mare- 
chal Floriano  Peixoto,  essa  deficiência  vae  sendo  suprida 
pelo  voto  popular,  que  já  abrio  para  isso  publica  subscri- 
pção,  que  será  auxiliada  pelo  concurso  dos  estados,  como 
já  fez  o  do  Ceará,  votando  quota  para  o  monumento. 

Estes  actos  são  de  certo  justas  omenagens  de  glori- 
ficação aos  trez  illustres  Brazileíros,  já  falecidos,  cvijo 
concurso  na  proclamação  da  Republica  brazileíra  no  dia 
16  de  Novembro  de  1889  foi  valiozissimo  e  decizivo. 

Manoel  Deodoro  foi  o  braço  potente,  que,  no  momento 
supremo  da  crize  monarchica^  deo  a  necessária  força  para 
a  consumação  do  feito  gloriozo,  reprezentando  o  patrio- 
tismo do  exercito  nacional,  que  por  intermédio  do  seo 
distintíssimo  xefe  manifestava-se  em  prol  da  cauza  da 
Pátria.  Sem  a  decidida  vontade  do  Ínclito  marechal  a  Re- 
publica se  não  faria  n'esse  dia  memorável,  e  a  consagraç&o 
do  voto  nacional  teria  adiamento. 

Benjamin  Constant  foi  o  prestante  doutrinador  emé- 
rito, que  predispoz  a  mocidade  das  classes  militares  para 
o  grande  evento  da  Republica,  incutindo  no  animo  de 
toda  ella  os  generozos  principies  da  democracia.  Esse 
preparo  utilíssimo  frutificou  e  contribuio  assas  para  o 
dezejado  triunfo. 

Floriano  Peixoto  foi  o  génio  da  firmeza  e  do  valor, 
que  debelou  a  insurreição  inopinada  contra  a  existência 
da  nascente  Republica,  ameaçada  pela  restauração  da  mo- 
narchia,  condemnada  e  abolida  pelo  espirito  nacional.  A 
importância  culminante  d'este  serviço  devido  á  tenacidade 
patriótica  de  tão  preclaro  cidadão  bem  aquilatada  foi 
com  a  designação  de  Murechcú  de  Ferro  ideada  pelo 
instinto  popular,  que  jamais  se  illude  na  apreciação  dos 
factos  e  dos  homens . 
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O  valor  patriótico  d'estes  trez  egrégios  cidadãos  bem 
pôde  rezumir-se  nos  seguintes  rápidos  conceitos:  Manoel 
Deodoro  proclamou  a  Republica;  Benjamin  Constant  a 
doutrinou;  Floriano  Peixoto  a  consolidou. 

Estas  manifestações  de  gratidão  nacional  constituem 
expressão  verdadeira  do  patriotismo  dos  Brazileiros  e 
dos  seos  sentimentos  republicanos. 

Sabemos,  que  ânimos  aferrados  a  idéas  monarchicas 
inculcam  a  crença  de  que  a  Republica  de  15  de  Novembro 
de  1889  foi  um  acto  de  surpreza  para  o  espirito  publico, 
e  de  violência  para  a  maioria  da  Nação. 

Similhante  opinião  porém  só  poderia  originar-se 
de  falsa  apreciação  dos  factos  da  nossa  historia,  ou  da 
ignorância  d'elles,  no  propozito  de  desacreditar  a  cauza 
democrática  recentemente  triunfante. 

A's  monarchias  européas  agradava  o  erro  por  serem 
os  seos  princípios  antagónicos  ao  sistema  politico  agora 
inaugurado  no  Brazil ;  portanto  convinha-lhes  dar  curso 
ao  pensamento  de  Brazileiros  descontentes  e  contrariados 
pela  nova  ordem  social  do  torrão  pátrio,  e  apregoar  no 
velho  mundo  o  anti-republicanismo  do  Brazil,  e  a  conse- 
quente violência  do  acto  de  15  de  Novembro. 

A  Europa  buscou  nos  primeiros  dias  do  movimento 
convencer  e  convencer-se,  que  a  revolução  de  15  de  No- 
vembro de  1889  consistia  apenas  em  um  motim  de  quar- 
téis, em  uma  sedição  militar,  em  uma  impozição  violenta 
feita  ao  povo  brazileiro  por  surpreza  da  força  armada . 

Basta  porém  ligeiro  exame  retrospectivo  dos  aconte- 
cimentos da  nossa  istoria  para  reconhecer  n'essa  revo- 
lução a  consagração  formal  das  aspirações  nacionaes,  sem- 
pre reveladas  e  proclamadas  desde  os  tempos  coloniaes. 

Éramos  colónia,  e  cedo  começamos  a  lutar  pela  inde- 
pendência da  Pátria  e  pela  Republica. 

Tivemos  em  1710  o  movimento  de  Pernambuco, 
entre  cujos  agitadores  um  cidadão  pernambucano  concre- 
tizou o  sentimento  popular  na  seguinte  memorabilissima 
fraze,  nobre  e  digna  de  verdadeiro  civismo:  «  Não  quere- 
mos o  rei  de  Portugal;  nós  sabemos  governar-nos  ». 

Em  1789  os  patriotas  de  Minas  congregaram-se  para 
decretar  a  independência  nacional  sob  os  auspicios  do 
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sistema  republicano,  sagrando  o  seo  patriotismo  com  o 
sofrimento  dos  cárceres  e  das  algemas,  e  depois  com  o 
sangue  derramado  no  patíbulo  e  o  desterro  para  as  terras 
agrestes  das  costas  d' Africa,  em  prezidios  portaguezes. 

No  anno  de  1817  o  civismo  brazileiro  fez  a  revolução 
de  6  de  Março,  levantando  o  pendão  republicano .  Nova- 
mente o  sangue  do  martirio,  os  cárceres  e  os  grilhões 
sagraram  os  sentimentos  democráticos  dos  Brazileiros. 
As  commissões  militares  âzeram  o  seo  mister,  condem- 
nando  os  patriotas  e  mandando-os  fuzilar . 

Logo  após  em  1824  o  sentimento  vivaz  da  demo- 
cracia nos  corações  dos  nossos  patrícios,  a  despeito  dos 
castigos  cruéis  da  tirania  real,  ergueo-se  em  Pernam- 
buco, Parahiba,  Rio-Grande  do  Norte  e  Ceará  para  bradar 
pela  liberdade  nacional,  proclamando  a  Confederação  do 
Equador^  que  formou-so  pela  constituição  de  governos 
locaes  electivos  n'essas  quatro  províncias,  na  esperança 
de  verem  unido  n'essa  audaz  empreza  o  Brazil  inteiro. 
Suplantado  o  movimento  tão  auspiciozamente  começado, 
o  patíbulo  funcionou,  e  os  algozes  exercitaram  o  seo 
oficio  sob  as  ordens  da  realeza  bragantina. 

Não  param  n' estes  movimentos  políticos  as  tentativas 
revolucionarias  para  a  supressão  do  governo  monar- 
chico  na  pátria  brazileira  e  estabelecimento  do  regimen 
liberal. 

Em  1835  efectuou-se  no  Rio-Grande  do  Sul  a  revo- 
lução, que  constituio  a  Republica  rio-grandense,  ou  Repu- 
blica de  Piratinin;  na  Bahia  apareceo  em  1837  o  mo- 
vimento popular,  que,  sob  a  denominação  de  sabinada^ 
erigio  governo  republicano;  e  em  1848  em  Pernam- 
buco o  movimento  revolucionário  denominado  revolução 
2)raieíra,  denunciou,  na  sua  ultima  faze,  intuitos  repu- 
blicanos, apregoados  no  manifesto  de  um  dos  seos  prín- 
cipaes  e  mais  ardentes  xefes  dirigido  a  todos  os  povos 
do  mundo .  Esse  documento  subsiste,  e  si  não  teve  ulte- 
rior consequência,  foi  isso  devido  ao  pronto  aniquilamento 
da  agitação  revolucionaria  pelas  armas  imperiaes. 

Na  época  da  nossa  emancipação  politica  transpirou  o 
pensamento  republicano,  cauzando  sustos  ã  re  aleza ;  e 
em  1831,   por  ocazião  da  abdicação  do  nosso  primeiro 
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imperador^  as  ídéas  democráticas  agítaram-se  com  vigor, 
xegandose  em  1832  a  tentar  á  formaç&o  de  ama  con- 
venção nacional  para  decretar  o  projecto  já  redigido  de 
uma  constituição  republicana,  e  aceito  pelos  perso- 
nagens politicos  mais  notáveis  e  influentes  da  camará 
dos  deputados,  onde  por  instantes  esteve  essa  idéa  ven- 
cedora. 

Confrontados  pois  os  factos  históricos  da  nossa  terra, 
vemos,  que  o  espirito  republicano  por  actos  de  indispu- 
tável energia  e  vigor  surgio  sob  os  reis  portuguezes  da 
antiga  metrópole  em  1710  e  1789 ;  surgio  sob  o  rei  por- 
taguez  rezidente  no  Brazil  em  1817 ;  surgio  sob  o  pri- 
meiro  imperador  em  1824 ;  surgio  emfim  sob  o  segando 
imperante  em  1835,  1837  e  1848. 

Sendo  pois  assim,  como  negar  no  coração  da  Pátria 
o  sentimento  intimo  da  liberdade  na  aspiração  repu- 
blicana ? 

Ora,  desde  os  tempos  coloniaes  até  os  nossos  dias, 
levantava-se  com  intermitência  sempre  acelerada  o  pensa- 
mento democrático,  e  afrontava  a  realeza,  desprezando 
os  tormentos  cruéis,  com  que  as  leis  barbaras  do  sistema 
monarchico  puniam  os  patriotas,  encerrando-os  em  cár- 
ceres infectos,  supliciando-os  no  patíbulo  e  mutilando  seos 
corpos  para  expor  em  altos  postes  as  cabeças  das  victimas 
como  espectáculo  só  digno  da  crueza  dos  déspotas,  que  o 
destinavam  a  exemplificar  e  incutir  pavor,  como  si  o 
terror  podesse  jamais  dominar  as  almas  nobres,  e  suprimir 
a  dignidade  do  cidadão . 

Nada  d'isso  porem  intimidava  os  patriotas  brazi- 
leiros,  nem  arrancava  dos  seos  corações  o  dezejo  de  nobi- 
litar a  Pátria  com  o  governo  verdadeiramente  digno  e 
nacional.  No  animo  dos  patriotas  permanecia  o  voto 
constante  pela  Republica,  que  cintilava  n'alma  brazileira 
como  em  céo  de  esperanças,  aliás  somente  realizadas  em 
16  de  Novembro  de  1889. 

E  tanto  mais  notável  era  a  insistência  d'essa  idéa, 
quando  reflectimos,  que  nós  os  Brazileiros,  descendentes 
e  colonos  dos  Portuguezes,  éramos  educados  nas  máximas 
ferrenhas  da  monarchia  absoluta,  que  Portugal  sempre 
acatou. 
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Na  Europa  monarchica  nem  sempre  a  repablica  foi 
extranha  aos  diversos  paizes,  sargindo  ora  ali,  ora  acolá, 
embora  na  maior  parte  d'elles  não  permanecesse  a  iuno- 
vação . 

A  Inglaterra  teve  a  republica  de  Oliveiro  Cromwell ; 
a  Itália  teve  na  idade  média  as  suas  republicas  florecentes 
e  bem  equilibradas  por  activo  commercio ;  a  Suissa  consti- 
tuio-se  republica,  ainda  oje  tão  proficuamente  conser- 
vada ;  a  Alemanha  possuio  as  suas  cidades  anseaticas  de 
forma  electiva ;  o  reino  electivo  da  Polónia,  equivalente  a 
republica,  subsistio  por  algum  tempo ;  a  França  fez-se 
republicana  em  1789,  firmando  posteriormente  a  republica 
depois  de  sucessivas  convulsões  restauradoras  da  monar- 
chia  ;  Roma,  não  ha  meio  século,  expulsando  o  papa,  vio 
em  seos  muros  proclamada  a  republica,  embora  fugaz ;  a 
Espanha  em  nossos  dias  ensaiou  a  republica,  que  agora 
agita  os  seos  elementos  de  vida,  amedrontando  o  régio  so- 
berano ;  Portugal  porém  nunca  admitio  em  seo  território 
normas  de  republicanismo. 

Os  Portuguezes  têem-se  sublevado  algumas  vezes 
contra  a  autoridade  real,  mas  para  derribar  um  rei  e  le- 
vantar outro  :  jamais  o  Ímpeto  revolucionário  os  incitou 
a  experimentar  o  regimen  democrático. 

Era  portanto  natural  admitir,  que  os  Brazileiros  er- 
dassemtaes  sentimentos,  e  seguissem  as  idéas  politicas  dos 
seos  avoengos.  A  grandeza  e  magestade  da  natureza  ame- 
ricana tal  não  consente,  e  nos  inspira  mais  alevantadas 
idéas  de  acordo  com  a  sublimidade  das  nossas  montanhas, 
extensão  dos  nossos  rios,  e  amenidade  do  nosso  clima. 

O  habitante  do  Brazil,  vivendo  n'esse  meio  esplen- 
dido, e  contemplando  espectáculo  tão  magestozo,  não 
pode  receber  impressões  mesquinhas  e  deprimentes,  que 
toleram  o  regimem  do  privilegio,  onde  o  accidente  fortuito 
do  nascimento  estabelece  direito  para  um  ente  privile- 
giado governar  cidadãos,  a  quem  só  a  razão  e  a  capa- 
cidade devem  dirigir. 

Si  na  Europa  cauzou  surpreza  o  facto  de  15  de 
Novembro  de  1889,  que  fundou  a  Republica  do  Brazil, 
não  será  motivo  para  duvidar  do  consenso  universal  dos 
Brazileiros    na  aceitação  do  facto.    A  voluntariedade 
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comprova-se  por   acontecimentos  antecedentes  e  por  su- 
cessos subsequentes. 

A  Republica  brazileira  permanece,  fortifica-se  e 
consubstancia-se  com  a  alma  d' essa  p^rande  Nação,  que 
desde  já  procura  exprimir  os  seos  votos  Íntimos,  exhibindo 
documentos  do  seo  apreço  e  gratidão  para  cora  os  benemé- 
ritos cooperadores  do  patriótico  feito  de  15  de  Novembro, 
aos  quaes  nobremente  í^alardôa. 

Julgamos  pois  útil  reunir  os  documentos  importantes, 
que  vão  aparecendo,  relativos  ás  demonstrações  de  gra- 
tidão aos  trez  eminentes  patriotas,  cujos  nomes  em  prin- 
cipio mencionamos  ;  por  isso  aqui  damos  alguns  xegados 
ao  nosso  alcance . 

Rio  4  de  Junho  de  1889. 

T.  Alencar  Araripe. 


Estatua  do  marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 

O  Vice-Prezidente  da  Republica  dos  Estados  Uni- 
dos do  Brazil  : 

Faço  saber,  que  o  Congresso  Nacional  decreta  e  eu 
sanciono  a  seguinte  rezolnção  : 

Art.  1.  Será  erigida  no  Campo  da  Republica,  n'esta 
capital,  uma  estatua  do  Marechal  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca,  reprezentando-o  no  momento  em  ((ue  proclamou 
a  Republica. 

Paragrafo  único.  O  governo  abrirá  concurso  pu- 
blico, no  paiz  e  no  estrangeiro,  para  o  projecto  d^essa  es- 
tatua, podendo  para  esse  fim  despender  até  a  somma 
de  30:0009000. 

Art.  2.  Será  levantado,  no  cemitério  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  o  monumento  em  que  se  guardarão  suas 
cinzas,  si  a  isto  annuir  sua  familia. 
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Art.  3.  Fica  o  poder  executivo  autorizado  a  des- 
pender a  quantia  necessária  para  ocori:er  ás  despezas 
ordenadas  na  prezente  lei ;  revogadas  as  dispozições  em 
contrario . 

Capital  Federal  3  de  Agosto  de  1894,  6/  da  Sepn- 
blica.  Floriano  Peixoto.  Cassiano  do  Nascimento, 

O  projecto  d'este  decreto  foi  aprezentado  no  primeiro 
congresso  legislativo  em  sessão  de  25  de  Agosto  de  1892. 


Memoria  do  primeiro  Prezidente  da  Republica  do  Brasil, 
Marechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca 

SEPULTTTRA 

Sobre  a  sepultura  do  Marechal  Manoel  Deodoro  da 
Fonseca  existente  no  cemitério  do  Caju,  n'esta  cidade  do 
Rio  Janeiro,  foi  collocada  no  dia  26  de  Outubro  de  1892 
uma  lapide  de  mármore  preto  com  elevação  da  mesma  cor. 

Em  sentido  transversal  vê-se  a  palavra  deodoro  em 
letras  de  prata,  e  em  baixo  a  seguinte  inscripção  :  «  Non 
desiit,  extat,  et  semper  manehit. 

(Vide  o  Jornal  do  Commercio  de  28  de  Outubro  1892) 


Estatua  de  Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães 

DECRETO 

O  generalíssimo  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe 
do  governo  provizorio : 

Considerando  os  muitos  e  extraordinários  serviços, 
que  em  sua  vida  prestou  ao  paiz  o  eminente  cidad&o  e  pa- 
triota general  de  brigada  Benjamin  Constant  Botelho  de 
Magalhães; 

Considerando  que  esses  assignalados  serviços,  quer 
concernentes  á.  cauza  da  dispozição  do  ensino  e  da  melho- 
ria  da  educação  nacional,  quer  referentes  á  propaganda 
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da  grandioza  reforma  politica,  qne  trouxe  a  reconstitaição 
do  paiz,  sob  a  forma  republicana,  quer  finalmente  rela- 
tivos á  ordem  administrativa  pela  reorganizaç&o  patrió- 
tica e  criteriozamente  emprehendida  dos  diversos  ramos 
de  serviços,  qne  sob  sua  illustre  e  solicita  direção  teve 
aqnelle  grande  cidadão,  ao  passo  que  d'elle  são  glorias  e 
lustre^  constituem  preciozo  património  nacional  por  elle 
creado  ; 

Considerando  o  geral  apreço  e  entranhada  estima  de 
que  o  paiz  inteiro  por  isso  se  tornou  credor  ; 

E  tendo  em  vista  as  manifestações  que  n'este  sen- 
tido foram  hoje  feitas  pelo  Congresso  Nacional : 

Rezolve,  apressandose  em  converter  em  acto  os  vo 
tos  do  mesmo  congresso  e  do  paiz,  expedir  o  seguinte 
decreto  : 

Art.  1.  Seiã  erigida  na  praça  da  Republica  a  esta- 
tua do  cidadão  Benjamin  Constant  Botelho  de  Maga- 
lhães. 

Art.  2.  Passar-se-&  a  denominar  «  Instituto  Ben- 
jamin Constant  »  o  Instituto  dos  meninos  cegos  d'esta 
capital. 

Art.  3.  Será,  em  honra  do  mesmo  illustre  Brazileiro, 
cunhada  uma  medalha  commemorativa  de  seos  ingentes 
serviços,  a  qual  se  distribuirá  aos  membros  no  Congresso 
Nacional,  do  poder  executivo,  da  alta  magistratura  e  a 
todos  os  estabeci  mentos  públicos  de  instrução,  do  exercito 
e  armada,  bem  como  aos  membros  doestas  duas  grandes 
classes. 

Art.  4.  Será  erigido  no  cemitério,  onde  foi  o  emi- 
nente cidadão  inhumado,  um  mauzoleo,  em  que  se  reco- 
lherão suas  preciozas  cinzas. 

O  ministro  e  secretario  dos  negócios  do  interior  assim 
o  fará  executar. 

Sala  das  sessões  do  governo  provizorio  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  24  de  Janeiro  de  1891,  3.®  da  Republica 

Manoel  Deodoro  da  ITonseca.  Bardo  de  Lucena- 
João  Barhálho  Uchoa  Cavai  capite.  Tristão  de  Ale^icar 
Araripe.  Fortunato  Foster  Vidal.  António  Xicoláo  Falcão 
da  Frota. 


50  tomo  lx,  p.u 
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Assentamento  da  pedra  fundamental  da  estatua  do  general 
Benjamin  Gonstant  Botelho  de  Magalhães 


Teve  luf?ar  ante-hontem  (18  Outubro  1894),  á  1  hora 
da  tiirde,  conforme  estava  annunciada,  a  ceiimonía  ofi- 
cial do  assentamento  da  pedra  fundamental  sobre  que  se 
vae  erigir,  por  decretação  do  Congresso  Constituinte,  o 
grande  monumento  em  homenagem  á  memoria  do  insigne 
fundador  da  Republica  Brazileira,  o  grande  cidadão  ge- 
neral de  brigada  Benjamin  Constant  Botelho  de  Maga- 
lhães . 

Â'quella  hora,  grande  era  a  afluência  de  povo,  que 
ali  se  aglomerava  para  assistir  a  solemnidade  do  acto; 
noiavam-se  reprezentantes  de  todas  as  classes  sociaes. 

Ao  son  do  hímno  nacional,  compareceram  os  Srs. 
ministros  da  fazenda,  marinha  e  guerra,  o  primeiro  dos 
quaes  proferio  uma  allocução,  durante  a  qual  justificou  a 
auzencia  do  chefe  do  estado,  por  motivos  alheios  &  sua 
vontade,  e  convidou  em  seguida  as  pessoas  prezentes  a 
assignarem  o  auto,  que  deveria  ser  encerrado  na  urna, 
contido  na  pedra  fundamental. 

Firmado  esse  documento,  com  a  assignatura  da  maior 
parte  das  pessoas  que  ali  se  achavam  prezentes,  foi  elle 
encerrado  na  dita  urna,  juntamente  com  os  seguintes  : 

«  Um  exemplar  {fac-simile]  da  Constituição  da  Repu- 
blica ;  um  exemplar  impresso  do  decreto  do  governo  pro- 
vízorio  que  instituio  honras  e  homenagens  á  memoria  de 
Benjamin  Constant ;  um  exemplar  impresso  da  acta  da 
39*  sessão  do  Congresso  Constituinte,  realizada  a  24  de 
Janeiro  de  1891,  em  homenagem  ao  mesmo  cidadão  ;  um 
exemplar  do  Himno  da  proclamação  da  RejmhUca^  os 
jornaes  do  dia,  uma  coUecção  das  moedas  nacionaes  em 
circulação  e  o  seguinte  auto  em  pergaminho,  com. o  em- 
blema da  Republica. 

«A'  memoria  de  Benjamin  Constant  Botelho  de 
Magalhães  consagra  a  gratidão  dos  Brazileiros  esta  esta- 
tua. > 
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«Por  decreto  n.  1.320,  de  24  de  Janeiro  de  1891,  o 
governo  provizorio  dos  Estados-Uaidos  do  Brazil,  asso- 
ciando-se  á.s  manifestações  do  Congresso  Constituinte,  em 
sessão  da  mesma  data,  rezolveo,  que  se  erigisse  este  monu- 
mento ao  eminente  cidadão,  em  publico  testimunho  das 
suas  virtudes  ci viças  e  do  reconhecimento  dos  extraor- 
dinários serviços  que  em  sua  vida  prestou  á  Pátria,  n&o  só 
preparando,  pela  propaganda  do  ensino,  o  advento  das 
instituições  republicanas,  mas  também  collaborando  decí- 
zivamente  na  proclamação  e  organização  da  Republica. 

«  A  pedra  fundamental  do  monumento  projectado  e 
executado  pelo  artista  brazileiro  Rodolfo  Bernardelli,  foi 
aqui  lançada  na  prezença  do  Sr.  marechal  Floriano 
Peixoto,  Vice-prezidente  da  Republica,  dos  ministros  de 
estado,  dos  reprezentantes  do  congresso  nacional  e  poder 
judiciário,  da  municipalidade  e  povo,  aos  18  dias  do  mez 
de  Outubro  de  1894,  6.°  da  Republica.  » 

A  familia  do  illustre  Brazileiro,  que  se  achava  pre- 
zente,  fez  entrega  ao  Sr.  Ministro  do  Interior,  Dr.  Cas- 
siano do  Nascimento,  de  um  retrato  do  seo  digno  chefe. 

Por  ocazião  do  Sr.  Ministro  do  interior  lançar  a 
primeira  pã  de  cimento  sobre  a  pedra,  foi  executado  de 
novo  o  himno  nacional  por  diversas  bandas  militares,  e  o 
parque  de  artilheria,  que  estava  postado  na  praça,  deo 
uma  salva  de  21  tiros.  {Diarii  Of.  de  20  Outubro  1894). 


Funeraes   do  Marechal  Floriano  Peixoto 

O  Prezidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil  : 

Associando-se  ao  pezar  que  aflige  a  Nação  Brazileira 
pelo  falecimento  do  benemérito  Marechal  Floriano  Pei- 
xoto, que,  como  chefe  do  estado,  prestou  á  Republica 
serviços  inolvidáveis  ; 

E  querendo  render  publica  homenagem  de  respeito  e 
veneração  &  memoria  de  tão  eminente  cidadão ; 

Decreta : 

Art.  1.  Os  funeraes  do  Marechal  Floriano  Peixoto 
serão  feitos  &  custa  da  Republica . 
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Ârt.  2.  O  governo  abrirá,  oportunamente  o  neces- 
sário credito,  submetendo-o  &  aprovaç&o  do  Congresso 
Nacional. 

Capital  Federal  1  de  Junho  de  1896,  1."^  da  Repu- 
blica. 

Prudente  Jozé  de  Moraes  Barros.  Antmiio  Oon- 
çalves  Ferreira,  Carlos  Augusto  de  CarvaVio.  Elieiario 
Jozé  Barhoza,  Bernardo  Vasques.  Anto7iio  Olinto  das 
Santos  Pires.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 


Estatua  do  Marechal  Floriano  Peixoto 

DECRETO 

O  Dr.  Bernardino  de  Campos,  Prezidente  do  Estado 
de  S&o-Paulo : 

Faço  saberj  que  o  Congresso  Legislativo  decretou  e 
eu  promulgo  a  lei  seguinte : 

Art.  1.  Fica  o  governo  autorizado  a  mandar  erigir 
na  praça  da  Republica  da  capital  do  estado  um  monu- 
mento para  perpetuar  a  memoria  do  Marechal  Floriano 
Peixoto . 

Art.  2.  Para  execução  da  prezente  lei  será  aberto 
concurso  artistico  e  contratada  a  realização  do  monumento 
com  quem,  ajuizo  do  governo,  aprezentar  melhor  projecto. 

Art.  3.  Para  os  gastos  com  o  concurso  fica  o  governo 
autorizado  a  despender  até  a  quantia  de  cinco  contos  de 
réis,  e  a  abrir  o  respectivo  credito,  podendo  premiar  o 
projecto  preferido. 

Art.  4.  Revogam-se  às  dispoziçõès  em  contrario. 

O  secretario  de  estado  dos  negócios  do  interior  assim 
o  faço  executar . 

Palácio  do  governo  do  Estado  de  São-Paulo  12  de 
Agosto  de  1895. 

Bernardino  de  Campos.  João  Alvares  Rubião  Júnior. 
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PELO  80CI0  CORRESPONDENTE 


in> 


A  evolução  social  é  uma  lei  hoje  reconhecida  e  con- 
fessada por  todos  os  espiritos  cultos,  assim  como  um 
focto  verificado  pela  historia  da  humanidade  inteira . 

Si  o  homem  —  de  anno  em  anno  —  realisa  a  expan- 
são de  sua  actividade  nos  domínios  do  pensamento,  os 
povos  também  —  dia  a  dia  —  conquistam  maior  numero 
de  victorias  e  mais  trophéos  nas  lutas  da  liberdade . 

A  natureza  está  completa,  desde  o  ultimo  dia  da 
creaç&o,  pois  que  perfeita  e  acabada  sahio  ella  das  m&os 
omnipotentes  de  Deus.  Com  o  correr  dos  tempos,  porém, 
é  que  se  vai  descortinando  a  melhor  parte  das  maravilhas 
que  a  natureza  encerra,  conhecendo  os  moldes  em  que 
foi  vasada,  apercebendo  o  rhythmo  em  que  se  embala, 
descobrindo  emfim  os  segredos  guardados  em  seu  vasto 
6  opulento  seio. 

Desde  a  musica  ideal  das  espheras  até  á  germinaç&o 
mysteriosa  das  flores;  começando  pelas  entranhas  fera- 
cissímas  da  terra,  e  acabando  pelos  abysmos  profundos  do 


6  REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

mar ;  submettendo-se,  ainda  vivo,  ás  luminosas  projec- 
ções dos  raios  X,  e,  quando  já  morto,  servindo  nos  amphi- 
theatros  para  os  estudos  do  escalpello  impiedoso  :  o  ho- 
mem tem  procurado,  por  todos  os  modos  e  sempre,  apoderar- 
se  dos  arcanos,  que  sua  intelligencia  perspicaz  apercebe 
e  seu  coração  presago  adivinha  no  scenario  grandioso,  qne 
seus  olhos  descortinam . 

Dahi  jorram^  e  jorrarão  ainda,  como  caudaes  abun- 
dantes, todos  esses  inventos  que  os  annaes  da  sciencia 
registram,  como  ontras  tantas  modalidades  do  progresso, 
que  sem  descansar  avança,  e  cujo  termino  a  ninguém  é 
dado  ao  menos  presentir . 

O  vapor,  transportando  aos  pontos  mais  afastados  do 
globo  os  productos  da  industria,  e  servindo  ás  permutas 
que  constituem  o  commercio  dos  povos ;  o  telescópio  nos 
approximando  de  mundos  ignotos,  e  promettendo  revelar 
mais  para  adiante  prodígios,  que  occultam-se  por  ora  ás 
nossas  investigações ;  a  electricidade  revelando- se,  de 
instante  a  instante,  a  primeira  e  mais  poderosa  força  do 
mundo  physico  ;  eis  ahi  outros  tantos  descobrimentos,  que 
não  estão  fora  da  natureza,  por  certo,  mas  precisavam 
sahir  a  lume,  aíim  de  serem  proveitosamente  utilisados. 

E'  assim  com  as  instituições  sociaes  também. 

Procura-se,  por  meio  delias,  o  bem-estar  e  a  gloria 
dos  povos.  E'  certo  que  —  desde  o  principio  —  está 
delineado  o  caminho,  que  nos  ha  de  conduzir  a  esse  ob- 
jectivo honrosíssimo .  Falta-nos,  entretanto,  acertar  com 
elle. 

O  gérmen  da  idéa  salvadora  foi  lançado  pela  Provi- 
dencia numa  cellula  do  nosso  cérebro.  Resta  apenas  que 
o  tempo  indique  a  opportunidade  para  ella  despertar, 
desenvolver-se,  e  se  impor. 

E  da  mesma  sorte  porque,  no  mundo  physico,  as  leis 
que  o  regem  só  muito  espaçadamente  vão  sendo  conhe- 
cidas ;  na  política,  também,  por  estágios  e  gráos  é  que  se 
poderá  chegar  á  adaptação  do  systema  de  governo,  que 
mais  se  approxime  da  justiça  e  da  verdade. 

As  nações  que,  ultimamente,  têm  variado  de  regimen 
governamental,  obedeceram  á  preoccupação  de  melhor 
garantir    os  direitos  individuaes,  nivelar   os    cidadãos 
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perante  a  lei,  e  dividir  com  egualdade  os  ónus  e  pro- 
ventos, que  a  pátria  costuma  derramar  entre  sens  filhos. 

Primeiro,  a  monarchia  absoluta,  que  pesou  sobre  os 
Estados,  qual  pavoroso  castigo  do  céo .  No  rei  se  resumia 
a  nação.  Dos  súbditos  alguns  eram  senhores,  até  o  mo- 
mento em  que  assim  aprazia  ao  soberano.  Todos  os  mais 
não  passavam  de  escravos,  fadados  á  vergonha,  á  igno- 
minia e  à  morte . 

Então,  se  tinha  como  dogma  o  que  Jacob  V  consub- 
stanciara nestas  palavras :  si  o  que  critica  os  actos  de 
Deus  commette  aleivosia  e  sacrilégio,  o  súbdito  que  dis- 
cute o  que  faz  um  rei,  desde  a  altura  de  sua  grandeza, 
é  réu  de  desacato . 

E*  admirável,  porém,  parece  mesmo  impossivel  — 
que  um  povo  qualquer,  por  menos  altivo  e  brioso  ((ue  fosse, 
pudesse  supportar  tanto  desprezo  e  soífrer  tamanha  ab- 
jecção ! 

Em  todo  caso,  a  hora  das  reivindicações  bateu,  por 
eutre  as  pompas  festivaes  da  liberdade.  A  p^rande  revo- 
lução franceza,  a  despeito  de  excessos  bem  dispensáveis 
que  commetteu,  soube  vinorar  a  humanidade  ultrajada 
pelas  afifrontas,  que  cuspiram-lhe  séculos  de  opprobrio  e 
de  terror. 

A  monarchia  constitucional  então  teve  seu  tempo, 
que  prolonga-se  até  hoje,  mercê  do  preconceito  que 
avassala  a  opinião  na  Europa  antiquada. 

Adoçados  os  costumes,  mais  bem  comprehendida  a 
verdadeira  origem  do  poder,  acatada  até  certo  ponto  a 
soberania  popular,  estabeleceu -se  e  firmou-se  essa  conci- 
liação, algum  tanto  engc^nhosa.  entre  as  duas  escolas 
antagónicas,  essa  alliança.  um  tanto  suspeita,  entre  as 
duas  forças  rivaes. 

O  rei  continuou  sendo  a  encarnação  do  principio  da 
autoridade,  o  representante  excelso  da  ordem,  o  sym- 
bolo  da  tradição,  o  élo  do  passado. 

De  sua  parte,  o  povo  se  aproveitando  do  voto  e  da 
imprensa  como  de  duas  válvulas  possantes,  e  de  Juas 
forças  irresistiveis  para  desabafar  suas  queixas  e  para 
impor  seu  querer,  participava  assim  do  governo  e  asse- 
gurava simultaneamente  a  efficacia  de  suas  liberdades. 
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Era  o  futuro  que  se  avizinhava. 

Neste  equilíbrio  e  nesta  harmonia  consistio,  durante 
alguns  annos,  a  mais  nobre  aspiração  das  massas,  iniqna- 
mente  atrophiadas,  e  residio  a  mais  doce  esperança  que 
de  longe  as  fortificava . 

Â  civilisação,  no  emtanto,  foi  progredindo*  em  soa 
gloriosa  jornada,  e  dentro  em  pouco  as  cerebrações  mais 
felizes  reconheciam,  e  proclamavam  —  que  a  monarchia, 
qualquer  que  fosse  a  sua  forma,  já  não  era  capaz  de  sa^ 
tisfazer  ás  exigências  da  época,  nem  de  snpportar  as 
novas  fulgurações  do  direito . 

Porquanto,  o  privilegio  contra  o  qual  os  povos  se 
insurgiram,  quando  o  absolutismo  dominava,  ^ra  ainda  o 
que  estava  imperando,  muito  embora  modificado  nos  seus 
eflfeitos  nocivos  e  restringido  em  sua  latitude  funesta. 

Dahi  nasceu  a  idéa  do  governo  republicano  moderno, 
isto  é,  daquelle  em  que  todos  os  poderes  procedem  do 
povo,  seja  directa,  seja  indirectamente ;  e  cujo  chefe, 
sempre  temporário,  pude  sair  de  qualquer  classe  social, 
por  escolha  da  maioria  da  nação . 

Sufficientemente  explicado  e  brilhantemente  defen- 
dido, o  novo  systemade  governo  installou-se  victoriosa- 
mente  no  mundo  de  Colombo. 

E  quando  na  Europa  a  quasi  totalidade  das  nações, 
que  a  povoam,  aspira  ainda  apropriar-se  desse  progresso, 
que  «publicistas  inspirados  conceberam  para  povos  felizes 
executar»,  aqui  na  America  elle  domina  incontestado  esó 
como  typo  da  egualdade  civica,  e  lábaro  da  fraternidade 
e  da  paz. 

Bard  e  P.  Robiquet,  estudando  a  Gonstitniçáo  fran* 
ceza,  escreveram :  a  mouarchia  absoluta  tem  um  soberano 
—  o  rei ;  a  monarchia  constitucional  tem  dois  —  o  rei  e 
o  povo;  a  republica  tem  um  só  —  o  povo. 

Â  republica  unitária,  porém,  não  bastaria  para  en- 
cher o  vazio,  que  sentiam  em  deredor  de  si  nações  edu- 
cadas na  escola  da  liberdade. 

Foi  por  isto  que  o  regimen  republicano  federativo 
oflfereceu-se,  á  guisa  de  solução  inevitável,  e  conseguio 
desde  logo  os  applausos  e  conquistou  as  adhesões  de 
muitos  homens  de  talento  e  coração. 
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E  republica  federativa,  como  Hamilton  a  define,  é  a 
reunião  de  sociedades  diíferentes,  ou  a  associação  de  dois 
ou  mais  Estados,  debaixo  de  um  só  governo;  si  bem  que 
a  extensão  e  as  modificações  deste,  assim  como  os  objectos 
snbmettidos  á  sua  autoridade,  são  cousas  puramente  ar- 
bitrarias . 

<  Emquanto  a  organização  particular  de  cada  um  dos 
Estados  federados  não  for  destruída,  até  quando  ella  existir 
por  leis  constitucionaes  para  todos  os  assumptos  da  ad- 
ministração local,  embora  com  subordinação  absoluta  ã 
autoridade  geral  da  União,  persiste,  tanto  em  tlieoria  como 
na  pratica,  uma  associação  de  Estados,  ou  uma  federação.  » 

Teremos  ahi,  segundo  se  exprime  Mac-CiiUoch,  um 
governo  de  poderes  enumerados. 

Assim  constituio-se  o  colosso  dos  Estados  Unidos  do 
norte,  a  cujo  organismo  robusto  e  singular  lord  Salisbury 
acaba  de  render  a  merecida  homenagem,  servindo-se  da 
fíhrH,se  federarão  europeu,  com  referencia  aos  governos  fe- 
derativos, cuja  autoridade  e  decisão  invoca,  sem  receio  de 
consagrar  em  um  discurso  solemne,  como  L' Indêpoidance 
Belge  observou,  a  concepção  chimerica  de  um  grande  poeta, 
o  sonho  de  todos  os  espíritos  generosos  do  nosso  tempo. 

Entre  nós,  a  revolução  de  15  de  novembro  de  18S9 
teve  como  consequência  e  remate  a  proclamação  da  re- 
publica federativa  no  Brazil. 

Será  curioso,  pois,  estudar  á  luz  da  imparcialidade 
alguns  factos,  que  precederam  a  esse  notável  evento,  para 
verificar  si  ellê  não  passou  de  um  mero  producto  do 
acaso,  ou  si,  ao  contrario,  foi  o  fructo  de  uma  evangeli- 
zação anterior  e  fecunda,  o  resultado  de  aspirações 
antigas  e  bemaccentuadas. 

Assim,  (juaes  foram  as  tentativas  feitas  com  esse 
escopo  ?  Que  successos  nossa  Historia,  porventura,  de- 
nuncia como  antecedentes  do  movimento  de  que  o  marechal 
Deodoro  da  Fonseca  foi  feito  chefe  ?  Em  que  logar,  e  por 
que  modos  manifestou- se  a  idéa,  cuja  consagração  final 
o  paiz  testemunhou  naquelle  dia  ? 

Passarei  tudo  isto  em  resenha,  satisfazendo  o  pro- 
gramma  que  me  impuz. 

2  T0>I0    IA.    P.    II. 


10         REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

Durante  o  domínio  portuguez,  e  ainda  depois  da 
independência,  houve  no  Brazil  algumas  revoluções  com 
caracter  francamente  republicano. 

Em  1710,  por  exemplo,  a  revolução  dos  Mascates 
teve  por  alvo  inauo:urar  um  governo  republicano,  á  seme- 
lhança do  de  Veneza,  conforme  confessou  o  próprio  chefe 
que  a  delineara,  Bernardo  Vieira  de  Mello,  quando  com- 
pareceu á  reunião  eífectuada  a  1 0  de  novembro  pelo  se- 
nado e  nobreza  de  Olinda. 

Em  1789,  frustrou-se  a  Inconfidência  mineira  de 
que  foi  arauto  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  o  Tira- 
dentes,  a  quem  a  posteridade  sagrou  proto-martyr  da  liber- 
dade brazil  eira. 

Os  revolucionários  de  então  visavam  principalmente 
a  independência  nacional,  pois  era  esta  a  idéa  acariciada 
pelo  apostolado  dos  estudantes  de  Coimbra,  donde  sahi- 
ram  os  doze,  que  mais  agiram  e  mais  se  comprometteram 
por  amor  delia .  Lihertusqna^  seva  iamen. 

Mas,  á  parte  essa  feição  geral  do  tentamen,  força  é 
convir  que  o  Tirnãenivs  trabalhava  pela  republica,  muito 
embora,  como  pondera  R .  Southey  ( Hisiortj  of  Brazil, 
cap.  43),  não  estendesse  elle  os  seus  planos  além  da  capi- 
tania de  Minas  Geraes ;  ou  porque  lhe  parecesse  ass&s 
vasto  esse  território  para  constituir  uma  poderosa  repu- 
blica, ou  porque  teria  sido  demasiadamente  perigoso 
formar  conspiração  mais  extensa  :  além  de  esperar  elle 
—  que  o  triumpho  alli  induziria  outras  provincias  a 
arvorar  o  estandarte  da  revolta,  podendo  depois  for- 
mar-se  uma  repuhJica  fodorativa . 

Em  1798, na  Bahia,  João  de  Deus  do  Nascimento,  al- 
faiate, trinta  e  quatro  ofíiciaes  da  tropa  de  linha,  muitos  ec- 
clesiasticos  e  alguns  soldados  de  milícias  prepararam  para 
o  dia28de  agosto  o  inicio  de  uma  revolução re2)?/W/crt?w?.  A 
bandeira  que  elle.s  agitavam  trazia  esta  legenda :  liberdade, 
egwildade^  fraternidade.  Mas,  ao  respectivo  governador 
foi  delatada  a  conspiração  por  três  infelizes   traidores. 

De  maneira  que  os  patriotas  estavam  presos  antes 
de  rebentar  o  movimento  que.  portanto,  fracassou. 

Sentenciados  pela  Relação  competente,  pagaram  elles 
com  a  vida  a  sua  temeridade,  sendo  acompanhados  neste 
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martyrio  augusto  pelo  liberto  Manoel  Faustino,  que  con- 
tava apenas  18  annos,  e  jft  se  inflanimava,  como  bem 
poucos  de  sua  edade,  no  amor  sagrado  da  pátria. 

Dezoito  annos  depois,  em  1817,  estalava  no  Recife, 
de  Pernambuco,  uma  outra  revolução,  cujo  chele  prin- 
cipal, segundo  affirma  Varnbagen  {Historia  do  Brasil, 
tom.,  2,  pag.  382) j  foi  Domingos  José  Martins. 

Como  lábaro,  erguera  elle  a  idéa  republicana,  que 
esforçadamente  defendeu,  até  quando  resgatou  tamanha 
ousadia  no  cadafalso,  armado  para  tragal-o  na  Bahia,  a 
terra  de  seu  berço  e  de  seus  amores  também.  * 

A  revolução  de  1824,  a  que  sérvio  de  theatro  maior 
a  província,  hoje  Estado  de  Pernambuco,  teve  por  eflfeito 
a  Coyifederação  do  Equador,  proclamada  a  24  de  julho, 
por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade .  Os  seus  intuitos 
acham-se  expressos  no  manifesto,  lançado  aos  brazileiros 
em  2  do  citado  mez.  Nesse  documento,  Manoel  de  Car- 
valho dizia  :  «  Eia,  pois,  tratemos  de  constituir-nos  de  um 
modo  análogo  ás  luzes  do  século  em  que  vivemos  ;  o  sys- 
tema  americano  deve  ser  idêntico ;  despmemos  as  insti- 
tuições olygarchicas,  sò  cabíveis  na  encanecida  Europa .  » 

E  assim  continuava  elle:  <  Segui,  brazileiros,  o 
exemplo  dos  bravos  habitantes  da  zona  tórrida  (?),  vossos 
irm&os,  vossos  amigos,  vossos  compatriotas  ;  imitai  os 
valentes  de  seis  provincias  do  norte,  que  vão  estabelecer 
seu  governo,  debaixo  de  melhor  de  todos  os  systemas 
representativos . 

Um  centro,  em  logar  escolhido  pelos  votos  dos  nossos 
representantes,  dará  vitalidade  e  movimento  a  todo  o 
nosso  grande  corpo  social.  Cada  Estado  terá  seu  respectivo 
centro,  e  cada  um  destes  centros,  formando  um  annel  de 
grande  cadêa,  nos  tornará  invenciveis. 

Brazileiros  !  Pequenas  consequências  só  devem  es- 
toiTar  pequenas  almas.  O  momento  é  este.  Salvemos  a 
honra,  a  pátria,  a  liberdade,  soltando  o  grito  festivo  : 
viva  a  Confederação  do  Equador  !  » 

Não  ha  negal-o.  Estavam  ahi  delineadas  as  grandes 
linhas  do  governo  federativo,  e  adoptadas  as  bases  do 


♦  Vide  nota  no  fim. 
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systema  que,  tendo  fructificado  na  America  do  Norte, 
Manoel  de  Carvalho  desejava  que  fosse  idêntico  em  todo. 
o  continente  novo. 

E  si  é  verdade  —  que  os  redactores  da  Ck)nstituiç&o 
dos  Estados-Unidos  lograram  a  fortuna  de  levar  ao  cabo 
essa  organização  a  que  Giadstone  chamou  de  obra  mais 
2)orttntosa,  que  jámai^  de  um  só  esforço  sahio  do  cérebro 
humanoj  é  certo  também  que,  na  antiguidade,  existiram 
confederações,  mais  ou  menos  prosperas  e  celebres,  dentre 
as  quaes  é  justo  salientar,  por  mais  livres,  a  republica 
de  Lycia  e  a  liga  dos  Acheus. 

Gomo  quer  que  fos?e,  Manoel  de  Carvalho  chegou  a 
esboçar  seu  projecto  de  lei  institucional  para  as  provín- 
cias federadas ;  concepção  aliás  a  que  um  foliculario  d& 
época  chsLVUoxi  Aç  producrão  extravagante;  plano,  que  foi 
qualificado  de  machina  infernal  (Analysk  do  projecto  — 
Rio  de  Janeiro — Imprensa  Nacional,  1824.) 

Era  a  esse  tempo  que  a  camará  municipal  de  Campo- 
Maior,  no  Ceará,  reunida  em  sessão  extraordinária,  decla- 
rava excluidos  do  throno  o  imperador  e  sua  dffnastia,  por 
ter  sido  dissolvida  a  assomhléa  constituinte {Coií^íbliícío  Èis- 
foria  doBrazil.  --  Typhis  Pernambucano,  n.  19,  de  27  de 
maio  de  1824.) 

Cumpre  reconhecer,  entretanto,  que  a  camará  de 
Campo-Maior  não  indicava  quem  poderia  substituir  ao 
soberano,  que  ella  dava  assim  por  desthronado  ;  nem  tão 
pouco  se  queria  que  ruisse  com  a  casa  de  Bragança  & 
monarchia  no  Brazil. 

Pela  ordem  chronologica,  deveria  "fallar  eu  agora  da 
Federaçào  do  Ouanaes,  acontecimento  de  que  os  histo- 
riadores não  se  têm  até  hoje  occupado,  e  que  no  eratanto 
merece  ser  conhecido  e  registrado .  E  mesmo  para  rea- 
lisar  tal  intuito,  e  preencher  semelhante  lacuna,  foi  que 
me  deliberei  a  lançar  estas  linhas,  á  maneira  de  subsidio 
para  quem  quizer  algum  dia  escrever  a  nossa  Historia 
com  imparcialidade,  minudência  e  correcção.  Reservarei, 
todavia,  para  o  fim  desta  memoria  a  narração  daquelle 
successo,  tão  eloquente  quanto  olvidado:  e  relembrarei 
antes  algumas  datas  memoráveis,  que  têm  intima  relftç&o 
com  o  assumpto,  que  me  está  servindo  de  argumento. 
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Assim,  no  Rio  Grande  do  Sul,  correndo  o  anno  de  1835 
o  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva  proclanion  a  repu- 
blica de  Piratínim.  Releva,  entretanto,  accentuar  que.  no 
seti  manijesto  esse  cidadão  afíirmava  que  a  revolta  fora 
consequência  inevitável  de  uma  má  e  odiosa  adminis- 
traç&o,  e  que  os  revolucionários  não  tinham  outro  objectivo, 
nem  se  propunham  a  outros  fins,  que  restaurar  o  império 
da  lei,  afastando  de  si  um  administrador  inepto  e  faccioso, 
<c sustentando  o  throno  do  joven  monarvha  v  n  integridade 
do  imjyerio.» 

Sabe-se ,  porém ,  que  ao  depois  a  indole  dessa  revo- 
lução mudou,  graças  a  varias  circumstiincias  occurrentes. 
entre  as  quaes  não  foram  menos  importantes  a  vizinhança 
das  republicas  do  Prata,  a  fiaqueza  do  governo  imperial, 
a  inesperada  procrastinação  da  luta  e  alguns  triumphos 
qne  os  revoltosos  alcançaram  no  começo  da  campanha. 

Resultou  d'abi  que,  encorajados,  estes  tentassem 
cnnhar  moeda,  desenhassem  uma  bandeira  para  seu  uso  e, 
o  que  mais  é,  procurassem  concluir  com  Fructuoso  Rivera, 
presidente  da  Banda  Oriental,  um  tratado  de  alliança  e 
amizade. 

Mas,  Bento  Gonçalves  não  cogitara  jamais  de  governo 
federativo. 

Esta  idéa  apenas  lhe  pôde  ser  imputada,  si  considerar- 
mol-o  solidário  com  David  Canavarro  que,  installando  em 
Laguna,  pelo  anno  de  18:J7,  o  gom-ifo  caflutrinense^  conci- 
tava o  povo  a  formar  uma  nanio  rrpvhUcana  emancipada, 
que  pelos  laros  de  uma  fedíranio  polifica  iiutrchasse  dr  ac- 
côrdo  e  harmonia  com.  a  npuhlifa  rio-firandinsc  do  suK 

A  SMnada,  que  ensanguentou  a  Bahia  em  fins  de 
1837,  pretendia  plantar  o  regimen  republicano,  é  facto; 
mas  temporariamente,  a  saber  —  até  que  d.  Pedro  II, 
attingindo  à  maioridade  constitucional,  assumisse  o  exer- 
cício de  suas  funcções  magestaticas . 

A  contar  desse  ultimo  anno,  nenhum  outro  movi- 
mento armado,  dentre  quantos  os  ftistos  nacionaes  en- 
cerram, visou  quer  o  estabelecimento  da  rej)ublica,  quer 
a  adopção  do  systenia  federativo  entre  nós. 

As  agitações  que  durante  a  minoridadc  foram  con- 
statadas em  varias  provindas,  como  por  exemplo  Pará, 
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Maranhão,  Ceará,  Ooyaz  e  Matto- Grosso,  não  passaram 
de  verdadeiras  sedições. 

Pelo  que  respeita  ás  revoluções  de  1842,  hm  S.  Panio 
e  Minas  Oeraes,e  á  de  1848,  em  Pernambuco,  tiveram 
todas  três  bem  limitados  horizontes,  náo  affectando,  por 
conseguinte,  a  forma  de  governo  que  a  esse  tempo  domi- 
nava no  Brazil. 

Parece-me  conveniente  recordar  agora  o  que  ten- 
tou-se  obter  do  parlamento,  em  prol  da  idéa  federatíya, 
mesmo  dentro  da  monarchia  então  vigente . 

Isto  concorrerá  para  provar  —  que,  pelo  menos,  a 
federação,  longe  de  ter  sido  uma  solução  inopinada, . 
um  recurso  imprevisto,  um  mero  expediente  de  occa- 
sião,  como  alhures  assoalharam;  preoccupava,  ao  con- 
trario,  desde  muito  tempo  alguns  espirites  illumÍBados, 
e  synthetizava  as  esperanças  de  muitos  corações  pa- 
trióticos . 

E  senão  vejamos. 

A  27  de  maio  de  1831,  o  deputado  António  Ferreira 
França,  com  outros  mais,  propunha  — que  o  gqvemo  âo 
Brazil  fosse  federal, 

A  8  de  junho  do  mesmo  anno,  a  commissão  especial, 
incumbida  de  indicar  a  modificação  dos  artigos  constita- 
cionaes  ({ue  lhe  parecessem  dignos  de  reforma,  alvitrou 
que  se  votasse  o  seguinte :  <  O  império  do  Brazil  é  a  asso- 
ciação politica  de  todos  os  brazileiros  e  stias  provincioi 
federadas  por  esta  Constituição .  » 

Nesse  parecer  assignaram  F.  de  Paula  Souza,  José 
Cesário  de  Miranda  Ribeiro  e  Francisco  de  Souza  Paraíso. 

Em  1831,  occorreu  mais  ainda. 

A  4  de  agosto,  o  deputado  Henrique  de  Rezende 
requereu—*  que  si,  a  juizo  da  legislatura,  então  próxima, 
parecesse  útil  e  necessário,  a  Constituição  fosse  reformada 
no  sentido  federal.  » 

Em  1832,  quando  o  ministro  da  justiça — padre  Diogo 
António  Feijó,  cujo  governo  estava  seriamente  ameaçado, 
solicitara  a  exoneração  do  tutor  de  sua  magestade,  provi- 
dencia que  a  camará  dos  deputados  lhe  concedeu,  mas  o 
senado  lhe  recusou,  se  quiz  inaugurar  —  entre  nós  — 
a  Kepublica.  Vários  chefes  políticos  assim    o    tinham 
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deliberado,  n'uma  renni&o  eífectuada  na  chácara  da  Flo- 
resta, á  rua  da  Ajuda,  desta  capital. 

O  projecto,  constituindo  aquella  camará  em  assembléa 
nacional  para  votar  a  reforma,  s6  nâo  foi  convertido  em 
lei  por  causa  da  nova  attitude  assumida  por  Honório 
Hermeto  Carneiro  Leão,  depois  marquez  de  Paraná,  que 
o  combateu  calorosamente,  quando  aliás  bavia  promettido 
cingir-se  a  votar  contra  elle.  Em  todo  o  caso,  o  projecto  sob 
n.  102,  relativo  &  reforma  constitucional,  votado  pela 
camará  dos  deputados,  mas  emendado  peio  senado,  dis- 
punha assim :  o  governo  do  império  do  Brazil  é  uma 
monarchia  federativa. 

Veio  o  annode  1835.  Alves  Branco  externou,  no  seu 
relatório  de  ministro,  estes  conceitos  immorredouros  «  e 
sempre  foi  de  minha  opinião  que  o  império  precisava  am- 
pliar em  sua  Constituição  o  (elemento  federativo,  que  nella 
haviam  admittido  seus  illustres  redactores ;  mas  nunca  foi 
de  minha  intenção  que  o  governo  geral  ficasse  destituido 
da  influencia  e  forças  necessárias  para  manter  a  União.  > 

Melhor  não  diria,  com  certeza,  o  mais  enthusiasta 
idolatra  do  regimen,  que  está  presentemente  em  vigor. 
E  nem  se  deve  esquecer  a  referencia,  feita  á  Constifuição 
do  império,  pois  ella  demonstra  —  que  a  idéa  de  federação 
se  tinha  já  insinuado  no  animo  de  muitos  estadistas,  desde 
os  primeiros  ânuos  da  monarchia. 

Si,  por  acaso,  deuse  um  eclipse,  e  a  idéa  por 
algum  tempo  dormitou,  não  foi  senão  para  resurgir  mais 
tarde^  aventada  por  outros  homens  politicos  de  mereci- 
mento incontestável. 

Assim,  a  14  de  setembro  de  l88r),  o  deputado  Joaquim 
Nabuco  e  mais  trinta  e  sete  collegas  seus  apresentavam 
projecto  de  lei,  mandando— que  os  eleitores  da  le<?islatura 
seguinte  conferissem  poderes  especiaes  aos  seus  represen- 
tantes para  reformar  os  artigos  da  Constituição,  que  fossem 
oppostos  ao  principio  federativo. 

E,  três  annos  passados,  em  agosto  de  1888,  o  alludido 
deputado  oflFerecia  á  camará  outro  projecto,  encerrando  no 
bojo  a  mesma  idéa. 

Simultaneamente,  o  ex-deputado  Ruy  Barbosa,  que 
foi  depois  um  dos  orgauizadores  da  republica,  pronunciava 
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Da  Bahia  discnrso  tão  significativo,  que  o  bar&o  de  Cote- 
gipe,  de  veneranda  memoria,  reputou  conveniente  invocar 
para  elle  a  maior  attenção  do  senado. 

E  o  que  sobresaltára  tanto  ao  eminente  chefe  conser- 
vador para  o  forçar  a  esse  grito  de  alarma? 

Precisamente  as  palavras,  com  que  aqnelle  notável 
orador  annunciava  o  próximo  advento  da  federação  : 

<  De  todos  os  pontos  de  nossas  fronteiras,  do  norte  e 
sul,  os  ventos  nos  trazem  as  idéas  vivifícadoras  de  nossa 
rehabilitação  :  a  liberdade  religiosa,  a  regularisação  da 
legislação  em  todos  os  seus  ramos,  a  diffusão  do  ensino,  a 
universalidade  do  voto,  a  desenfeudação  da  propriedade, 
a  federanlo  dos  Estados  lenidos  do  Brmih  > 

E  a  grande  massa  do  povo  bahiano,  então  reunida 
para  ouvir  ao  seu  facundo  conterrâneo,  cobrio-lhe  as 
palavras  com  estrepitosos  e  prolongados  applausos. 

Ali  de  junho  de  1889,  era  ainda  o  deputado  Joaquim 
Nabuco  quem  concitava  o  visconde  de  Ouro  Preto  a  se 
inspirar  no  próprio  patriotismo,  afim  de  que  não  fosse 
o  ministério^  que  este  organizara,  o  derradeiro  da  mo- 
narchia. 

Tanta  era  a  convicção  partilhada  por  alguns,  de 
não  ser  possivel  por  muito  tempo  mais  amparar  o  throno, 
si  o  privilegio  que  elie  consubstanciava  não  fizesse  novas 
concessões  às  exigências  do  progresso  e  aos  impulsos  da 
liberdade. 

E  relativamente  à  organizaçHo  do  gabinete  daquelle 
chefe  liberal,  occorreu  um  episodio,  que  não  pôde  ser 
posto  á  margem. 

O  C(mselheiro  José  António  Saraiva,  primeiro  que 
fora  chamado  para  substituir  no  «roverno  ao  conselheiro 
João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  expoz  ■  que  opportuna- 
mente  havia  communicado  ao  imperador  nchnr-se  um  pouco 
adiftnfado.  Porquanto,  incJinava-sr  para  o  voto  ptw  sepa- 
rado, nf/'(',recido  no  c<)ngresso  liberal,  e  quo  adoiitava  fran* 
camente  as  idras  federalistas-,  não  lho  achando  elle  incon- 
ve7iie7ítes,  mas  aiites  descobrindo-Hfr  vantagms, 

E  o  illustre  politico  do  império  acrescentou  que  — 
da  resposta  de  sua  magvstade  concluirá  que  este  lhe  não 
oppôria  o  meuor  embaraço. 


▲  REPUBLICA  B  A  FEDERAÇÃO  NO  BRAZIL      l7 

CJonfirmou  este  seu  conceito  o  conselheiro  Saraiva, 
no  Congresso  constituinte,  a  24  de  dezembro  de  1890, 
qaando  aflinnoa  —  que  o  ex-soberano  havia  de  fozer  a  fe- 
deração j  muito  enflora  ficasse  convencido  de  que  depois 
deUa  viria  a  Republica . 

Terminou  o  seu  discurso  o  senador  babiano,  assegu- 
rando—  que  faria  um  ultimo  esforço  pela  federação,  e, 
assim  que  esta  estivesse  acabada  elle  daria  por  finda  a 
sua  missão. 

De  modo  que,  muitos  homens  politicosdo  império  não 
se  eximiam  de  dar,  por  meio  de  palavra  e  dos  actos,  corpo 
e  vigor  ao  pensamento,  que  anteriormente  os  revolucioná- 
rios tinham  querido  plantar  e  desenvolver  &  força  das 
armas. 

Que  mais  é  preciso  para  se  comprebender  —  que  a 
proclamação  da  i*epublíca  federativa,  no  Brazil,  não  foi 
uma  snrpreza  que  causasse  assombro,  nem  tão  pouco  um 
simples  producto  do  acaso  implacável  e  cego? 

Os  antecedentes  de  nossa  Historia,  que  íicam  ahi  con- 
signados, bastam  para  responder  a  quem  quei  que  timbre 
em  se  conservar  estranho  a  quanto  se  passa  em  torno  de 
si  mesmo . 

Nem  será  necessário  para  convencel-o  levar  em 
conta  o  trabalho  dos  clubs  e  da  imprensa;  o  despeito  das 
classes,  que  tinham  sido  prejudicadas  com  a  lei  do  ele- 
mento servil ;  os  pleitos  eleltoraes,  em  que  os  republicanos 
haviam  já  se  batido,  conseguindo  mandar  á  camará  dos 
deputados  representantes  seus ;  o  enthnsiasmo.  com  que 
um  chefe  conservador  da  estatura  de  Belisario  de  Souza 
convidava,  em  junh»)  de  1889,  os  seus  co-religionarios  a  se 
afastarem  dos  arraiaes  monarchístas. 

E,  sobretuílo,  não  se  faz  mister  acordar  os  echos 
daquelle  estridente  viva  â  republica,  erguido  qnasi  na 
mesma  occasião  pelo  padre  João  Manoel,  dentro  do  re- 
cinto da  camará  de  que  era  deputado,  e  durante  uma  das 
sessões  mais  solemne>  de  que  ha  memoria  no  paiz. 

Azada  é  a  occasião  para  occuiiai-meeu  da  Fedpração 
do  Ouanaes,  tentativa  de  certo  temerária  e  bera  depressa 
malograda,  mas  dig:na  de.  ticMi-  perpetuada ;  já  como  recor- 
dação histórica  de  valor  incontestável,  já  com»  prova  de 

3  TOMO  LX,  P.    lU 
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qne  a  idéa  federativa  tomara  tanto  corpo  entre  nós,  ao 
ponto  de  insinaar-se  pelo  interior  do  paiz,  cinooenta  e 
sete  annos  antes  que,  triumphando  definitivamente,  foBse 
burilada  na  legislação  de  nossa  pátria. 

A  cidade  da  Cachoeira,  no  Estado  da  Bahia,  é  uma 
das  mais  antigas  do  Brazil;  e  possue  títulos  de  beneme- 
rência, que  constituem-lhe  um  glorioso  braz&o. 

Â  própria  lei,  desde  muito,  concedeu-lhe  o  foral  de 
heróica.  Duas  vezes  tem  ella  servido  de  capital  do  terri- 
tório, em  que  se  acha  encravada ;  na  guerra  da  indepen- 
dência em  1822,  quando  foi  sede  do  governo  provisório,  e 
na  revolução  do  Sabino ,  em  1837,  sendo  a  residenoia  do 
presidente  da  província,  receioso  e  foragido. 

Foi  lá  também  que  d.  Pedro  viu-se,  primeiro,  accla- 
mado  príncipe  regente  do  Brazil ;  e  aprísionou-se  um  navio 
de  guerra  portuguez  quando,  em  1822  ainda,  bombarde&ra 
a  praça  para  impedir —que  se  festejasse  aqnelle  feito,  tio 
intimamente  ligado  aliás  á  campanha  de  nossa  emanci- 
pação politica. 

Pois  bem . 

Na  Cachoeira,  egualmente,  encontrou  fervorosos  ade- 
ptos o  regimen  federativo,  tendo  sido  proclamado,  em 
1832,  por  um  pugilo  de  patriotas  que  tinham  já  tentado, 
em  outubro  do  anno  anterior,  levar  avante  a  mesma  idéa; 
mas  o  não  lograram,  porque  em  ambas  as  occasiSes  foram 
derrotados  pelas  forças  legaes. 

A  contar  de  fevereiro  desse  anno,  começaram  a  cir- 
cular em  Cachoeira  e  circum vizinhanças,  avulsos  em  que 
era  convidado  o  povo  a  insurgir-se  contra  a  ordem  de  cou- 
sas existente,  por  não  ser  a  que  mais  convinha  á  Índole  e 
aos  interesses  da  nação  brazileira.  O  convite  n&o  trazia 
assignatura. 

O  facto,  comtudo,  causou  surpreza  e  sensação;  tanto 
que  o  tenente  Luiz  Ferreira  da  Rocha,  profundamente  im- 
pressionado por  elle,  reunio  —  a  16  do  dito  mez  —  a  Ga- 
mara Municipal  de  que  era  presidente,  e  requereu,  então, 
que  se  oiíiciasse  ao  juiz  de  paz  da  villa,  bem  como  ao 
da  fronteira  povoação  de  S.  Félix,  lembrando-lhes  a  ne- 
cessidade de  se  manter  o  socego  publico,  conforme  a  lei 
lhes  incumbia. 
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Âpprovado  ananimemente  esse  alvitre,  foram  sem  de- 
mora expedidos  minuciosos  officios  &s  duas  autoridades 
indicadas;  mas,  como  providenciaram  ellas  no  caso,  nin- 
gaem  pôde  com  segurança  referir. 

A  verdade  é  que,  no  dia  19  de  fevereiro,  entre  as 
6  e  6  horas  da  tarde,  o  capitão  Bernardo  Miguel  Gua- 
naes  Mineiro,  à  frente  de  um  numeroso  grupo  de  homens 
armados,  entrou  na  Cachoeira,  espalhando  o  susto  e  o 
terror  no  seio  da  população  alvoroçada. 

Foi  aquartelar  no  convento  do  Carmo,  com  toda 
aqnella  gente. 

Dentro  em  pouco,  a  cidade,  então  villa,  ficou  deserta. 

O  respectivo  juiz  de  paz  António  Fernandes  Pe- 
reira, por  antonomásia  Giéchéu,  retirou-se  apressada- 
mente para  a  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  onde 
combinou  com  João  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  que  ahi 
era  também  juiz  de  paz,  os  meios  de  repellir  os  revolic- 
cionarios  audazes. 

Convém  saber-se  —  que  Guanaes  havia  convidado 
a  esse  ultimo  cidadão  para  auxiliai- o  na  execução  de 
seu  plano. 

Longe,  porém,  de  acceder  a  tal  desejo,  o  prestimoso 
João  Pedreira  reunío  para  cima  de  150  pessoas,  que  fez 
marchar  com  destino  à  villa  de  Santo  Amaro,  onde  se  es- 
perava que  dentro  em  pouco  rebentaria  movimento  egual. 

E  como  se  temesse  um  assalto  á  povoação  da  Feira 
de  SanfAnna,  para  lá  partio,  sem  demora,  o  coronel 
Joaquim  José  Bacellar  e  Castro,  commandando  um  troço, 
formado  pelos  mais  ricos  proprietários  do  logar,  con- 
vocados por  aquella  autoridade. 

A  20  de  fevereiro,  o  capitão  Guanaes,  que  era 
vereador  da  camará  municipal,  assumio  a  presidência 
desta ;  e,  tendo  convidado  supplentes  para  completarem 
o  numero  legal,  fez  sessão,  cuja  principal  occurrencia 
consta  do  trecho  a  seguir,  que  copio  da  acta  respectiva  : 

<  Disse  o  sr.  presidente  —  que  convocou  esta  camará 
extraordinária,  em  razão  de  se  achar  muito  povo  e  tropa 
armados  na  praça  desta  villa,  em  reunião,  afim  de  poder 
esta  dieta  camará  conhecer  delles  o  que  pretendiam.  De- 
pois do  que,  sendo  reunidos  na  sala  das  sessões  vários 
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cidadãos  armados,  por  Domingos  Guedes  Cabral  foram 
lidos  os  seguintes  artigos: 

«  Em  nome  de  Deus,  Todo  Poderoso,  que  nos  creon 
livres  e  nos  poz  independentes  para  sermos  felizes,  o 
povo  da  heróica  villa  da  Cachoeira,  seu  termO;  e  outras 
villas  e  logares  e  partes  dos  sertões,  contando  mais  de 
200.000  habitantes,  reconhecendo  a  pátria  em  perigo  e 
querendo  salvai- a,  têm  proclamado,  como  de  facto  pro- 
clamam, o  governo  federal  e  a  federação  desta  valorosa 
província  da  Bahia,  visto  que  os  habitantes  da  nossa  ca- 
pitai  e  outros  logares  se  acham  opprimidos  pelo  presente 
governo  da  província,  pelos  portuguezes  seus  sequazes, 
pelo  partido  ruinoso  do  Rio  de  Janeiro,  proclamando 
desde  j&  a  dieta  federação  imperial  com  absoluta  uniio 
de  todo  o  Brazil  federal,  com  aquelle  mesmo  direito  que 
tiveram  os  fluminenses  de  expellir  ao  ex-tyranno  d.  Pe- 
dro I,  o  povo  usa  de  seu  direito  natural,  como  verdadeiro 
soberano,  na  crise  em  que  se  acha ;  e,  á  vista  do  abysmo 
que  o  ameaça,  não  quer  esperar  por  delongas  e  formulá- 
rios, que  devem  ser  perniciosos  na  presença  das  intrigas 
e  tramóias  dos  aristocratas  e  egoístas.  E  para  salvaçio 
geral  determina  o  seguinte  : 

«Ârt.  l."*  Que  esta  revolução  seja  toda  justa  e  santa, 
e  seus  autores  e  executores  respeitados  como  bene- 
méritos salvadores  da  pátria.  Seus  actos  fícam  todos 
legalisados. 

2,^  Que  o  presidente  actual  tem  cessado  de  o  ser,  e 
está  privado  de  toda  autoridade,  egualmente  o  comman- 
dautfí  das  armas ;  e  do  mesmo  modo  será  privado  do  em- 
prego outra  qualquer  autoridade,  ou  pessoa  que  se  oppu- 
zer  á  federação,  e  ao  que  determinamos. 

3."  Que  sejam,  desde  já,  soltos  todos  os  presos  pela 
tentativa  da  acclamação  federal  de  28  de  outubio  do 
auno  pioximo  passado ;  e  quaesquer  outros,  antigos  ou 
modernos,  por  motivos  políticos»  sem  attenção  aos  pro- 
ces>os,  que  ficam  nullos  desde  já. 

4.°  Que  fique  de  todo  morta  a  lei  da  liberdade  de 
imprensa,  até  que  a  assembléa  piovincial  faça  outra  só 
contra  offensas  particulares,  e  nunca  haverá  censura 
prévia. 


A  REPUBLICA  E  A   FEDERAÇÃO    NO   BRAZIL  21 

5/  Que  fiquem  extinctas  para  sempre  as  prisões  em 
navios  ou  presigangas,  e  a  que  existe  será.  queimada,  em 
logar  aonde  o  povo  possa  ver  para  satisfação  publica. 

6.°  O  presidente,  que  fôr  eleito,  usará  de  todos  o» 
meios  para  bem  fortificar  esta  provincia  da  Bahia,  com 
presteza ;  e  tomará  medidas  para  que  continue  a  abun- 
dância dos  viveres  e  a  do  commercio,  e  se  extinga  a 
moeda  de  cobre  falsa. 

7/  Que  fiquem  extinctas  as  leis  de  excepções,  e  que 
os  juizes  de  paz  só  se  regulem,  por  agora,  pela  sua  pri- 
meira lei  flindamental ;  e  não  ataquem  os  direitos  e  garan- 
tias dos  cidadãos,  nem  de  dia  nem  de  noite,  nem  em  casa 
nem  na  rua,  pela  idéa  de  leis  preventivas.  Tudo  mais  fica 
a  cargo  da  assembléa  provincial,  que  reformará  o  Código 
Penal,  como  nos  convém,  abrandando  as  penas. 

S."*  Que  esta  provincia  da  Bahia  não  admittirá  nada 
do  Rio  de  Janeiro  senão  como  federal ;  salvo  os  paga- 
mentos da  sua  quota  da  divida  publica.  Todavia,  esta 
província  fica  em  perfeita  paz  com  seus  irmãos  tíumi- 
nenses,  que  se  portarem  como  amigos,  assim  como  com  os 
de  todas  as  províncias,  ás  quaes  chama  para  a  federação 
e  pede  se  reunam  para  a  solidez  do  governo  geral  e  força 
da  nação  brazileira  ;  para  o  que  haverá  assembléa  geral 
do  império,  como  ao  depois  se  dirá. 

9.°  Fica  proclamado  na  provincia  da  Bahia  o  governo 
federativo,  para  que  esta  provincia  nos  seus  negocies  in- 
ternos e  peculiares  se  governe  independente  de  outro 
qualquer,  fazendo,  porém,  alliança  com  todas  as  outras, 
bem  como  obedecendo  ao  chefe  principal  da  federação 
nos  negócios  geraes  da  nação,  e  marcados  pela  assembléa 
provincial. 

10.  Fica  proclamado  um  governo  provisório,  que 
presida  a  provincia,  até  que  pelos  collegios  eleitoraes 
seja  eleito  um  presidente,  que  deve  governar  por  tempo 
determinado,  e  na  forma  marcada  por  lei  da  assembléa 
provincial. 

11.  Fica  proclamado  um  inspector,  que  governará 
interinamente  as  armas  da  provincia,  até  que  o  pre- 
sidente eleito  pelos  collegios  nomeie  o  que  deve  ser  eôe- 
ctivo,  com  lei  regulamentar  da  assembléa  provincial. 
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12.  Haverá  na  província  uma  assembléa  constituinte 
legislativa  provincial,  que  será  composta  de  21  membros 
ou  deputados,  para  marcar  os  limites  da  independência 
da  província,  suas  relações  com  o  chefe  principal  da  fe- 
deração, reformar  todas  as  leis,  que  se  oppuzerem  ao 
governo  federativo,  interesses  peculiares  da  província, 
e  fazer  outras  que  forem  convenientes,  n&o  sõ  aos  limites 
das  differentes  autoridades,  mas  também  à  segurança  e 
prosperidade  da  província. 

13.  O  governo  provisório  da  província  expedirá, 
quanto  antes,  ordens  para  se  eleger  o  presidente  eSe- 
ctivo  da  província,  os  deputados  da  assembléa  provincial, 
conselho  do  governo,  camarás  municipaes  e  juizes  de  paz, 
regulandO'Se  para  isto  interinamente  pela  legislaç&o  an- 
tecedente ao  systema  federativo,  e  marcará  o  dia  da 
installaçáo  da  assembléa,  por  esta  vez  somente. 

14.  Fica  desde  já  extincto  o  conselho  da  província, 
visto  ser  este  substituído  pela  assembléa  provincial. 

15.  O  governo  provisório  apresentará  quanto  antes 
um  manifesto  ás  províncias  do  império,  expondo-lhes  os 
motivos  que  tem  esta  para  adoptar  o  governo  federativo ; 
e  convidandoas  para  que  façam  causa  commum  na  pre- 
sente mudança. 

16.  O  povo  da  província  quer  reforma  immediata- 
mente  na  administração  publica,  especialmente  no  poder 
judiciário,  installando-se  um  tribunal  de  jurados,  no  crime 
dentro  de  30  dias,  e  no  cível  com  a  possível  brevidade ;  dimi- 
nuindo-se  o  numero  dos  desembargadores,  e  demittindo-se 
todos  os  mais  empregados  que  forem  desaffectos  ao  go- 
verno federal . 

17.  O  povo  quer  —  que  nenhum  portuguez  exista 
armado,  e  nem  goze  do  foro  de  cidadão  brazileíro  activo; 
e  que  os  solteiros  sejam  ímmediatamente  deportados  para 
fora  do  Brazil,  á  excepção  daquelles  que  se  quizerem  em- 
pregar na  lavoura,  ou  que  tenham  estabelecimento  por 
seus  bens  ou  industria.  E  todos,  por  conseguinte,  serão 
demittidos  de  todo  e  qualquer  emprego  civil  e  militar,  á 
excepção  daquelles  que  tiverem  feito  serviços  relevantes 
á  nação  brazileira^  porque  estes  devem  ser  reformadas 
com  seus  competentes  ordenados  ou  soldos. 
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18.  O  povo  quer  que  sejam  também  deportados 
aquelles  portuguezes  que,  ainda  sendo  casados,  forem  re- 
conhecidos inimigos  do  Brazil,  desde  sua  independência. 

19.  Serão  também  demittidos  todos  os  empregados 
conhecidamente  inimigos  do  systema  liberal  íederal  do 
Brazil,  sendo  previamente  presos  e  processados. 

20.  Será  immediatamente  creado  um  corpo  de  tropa 
regalar  na  provincia,  sendo  o  seu  numero  accommodado  ás 
possibilidades  da  provincia;  e  esta  tropa,  novamente 
creada,  será  composta  de  cidadãos  de  boa  moral,  e  paga 
com  soldo  conveniente  que  será  arbitrado  pela  assembléa 
provincial,  assim  como  a  forma  do  recrutamento. 

21.  Todos  os  estrangeiros  de  qualquer  narão  que 
sejam  serão  admittidos  a  negociar  na  provincia,  á  exce- 
pção dos  portuguezes  que  de  novo  vierem,  salvo  trazendo 
estabelecimento  de  importância  ;  como  também  se  admit- 
tira  algum  sábio,  com  a  condição  que,  tanto  este  como 
aqaelles,  sejam  conhecidamente  muito  liberaes. 

22.  Ficarão  vedadas  todas  as  pensões  graciosas,  con- 
cedidas por  mercê  ordinária  de  d.  João  VI.  e  do  ex-impe- 
rador  Pedro  I,  a  brazileiros  passivos,  com  prejuizo  da 
fazenda  nacional,  cujas  mercês  só  poderão  ser  concedidas 
pela  assembléa  provincial  a  brazileiros  activos,  e  que 
tenham  feito  serviços  relevantissimos  á  pátria,  mas  nunca 
a  portuguezes,  nossos  inimigos  emperrados  e  oppostos  á 
nossa  felicidade. 

23.  O  ex-imperador,  tyranno  do  Brazil,  será  fuzilado 
em  qualquer  parte  dest^  provincia,  si  acaso  apparecer ; 
e  a  mesma  pena  terão  os  que  o  pretenderem  admittir  e 
defender . 

24.  O  povo  da  provincia  da  Bahia,  e  grande  parte 
da  capital,  aqui  reunido  na  sempre  heróica  villa  da  Ca- 
choeira, protesta  não  largar  as  armas,  sem  que  primei- 
ramente sejam  cumpridos  os  artigos  acima  referidos. 
devendo  os  mesmos  artigos  serem  lançados  na  acta,  que 
se  fiyer  da  acclamação  da  federação ;  pois  como  arbitro 
soberano  de  suas  liberdades  legaes  assim  o  tem  determi- 
nado, e  quer  a  reunião  federal.  No  campo  da  honi'a, 
na  heróica  villa  da  Cachoeira,  em  20  de  fevereiro 
de  1832. » 
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Submettido  o  assumpto  &  discuss&o,  o  vereador  Alvim 
propoz  que  se  convocasse  um  conselho  de  cidadftos  do 
município,  afim  de  resolverem  sobre  os  artigos  ofiere- 
eidos  por  Domingos  Guedes  Cabral.  E  assim  se  deliberou. 

Mas,  a  tropa  e  o  povo,  que  estavam  na  praça  da  ca- 
mará, pediram  que  fosse  organizado  immediatamente  um 
governo  provisório  de  cinco  membros  ;  o  que  se  resolveu, 
sendo  nomeados  paracompol-o  ocapit&o  Bernardo  Mii^el 
Ouanaes  Mineiro,  o  desembargador  Joaquim  José  Ribeiro 
de  Magalh&es,  o  capitão  Manoel  da  Paix&o  Bacellar  e 
Castro,  o  capitão  Manoel  Fei  raz  da  Motta  Pedreira,  e 
Augusto  Ricardo  Ferreira  da  Camará. 

Ao  mesmo  tempo,  a  camará  nomeou  para  inspector 
commandante  das  forças  ao  coronel  Rodrigo  António 
Falcão  Brandão. 

Simultaneamente,  ella  mandou  que  o  alferes  João 
Xavier  de  Miranda  entrasse  no  exercício  do  cargo  de  jaiz 
de  paz,  visto  se  ter  ausentado  o  capitão  Francisco  António 
Fernandes  Pereira,  achar-se  doente  José  Ribeiro  Pereira 
GuimarãeS;  e  não  estarem  na  villa  os  outros  supplentes. 

A'  sessão  da  camará,  em  que  taes  occurrencias  ti- 
veram logar,  compareceram  os  vereadures  capit&o  Ber- 
nardo Miguel  Guanaes  Mineiro,  José  Caetano  Alvim, 
José  Bernardino  de  Magalhães,  João  Vicente  Sapucaia, 
António  Gonçalves  Kocha  de  Queiroz  Marinho  e  Jo&o 
Xavier  de  Miranda. 

No  dia  21  de  fevereiro,  tendo  a  camará  se  reunido 
de  novo,  extraordinariamente,  ofíiciou  aos  juizes  de  paz 
afim  de  não  impedirem  elles  o  livre  tranco  de  viveres 
para  a  villa;  declarando-se  coacta,  logo  em  seguida. 

Até  ao  dia 23,  os  revolucionários  entretanto  estiveram 
de  posse  de  todas  as  posições.  Nesse  dia,  porém,  os  mais 
abastados  lavradores  do  recôncavo,  tendo-se  ajuntado, 
resolveram  crear  uma  caixa  militar  da  lavoura  para 
auxiliar  os  defensores  da  legalidade,  que  jã  subiam  átcerca 
de  2.500,  graças  aos  esforços  empregados  pelos  juizes  de 
paz  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Belém,  Cruz  das  Almas. 
Affligidos  e  Feira  de  SanfAnna. 

O  coronel  Rodrigo  Brandão,  que  não  aceitara  o  cargo 
de  inspector-commandante  da  força,  para  que  tinha  sido 
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nomeado  pela  camará,  coadjuvou  francamente  os  partidá- 
rios da  autoridade  legal,  e  assamiu  mesmo  o  commando 
das  tropas  do  governo^  visto  como  o  tenente-coronel  Joa- 
quim José  Velloso,  a  quem  elle  convidaia  para  esse 
posto,  sõ  chegou  no  dia  immedíato  ao  da  acção  de- 
cisiva. 

Com  uma  presteza  inaudita,  foram  guarnecidos  todos 
os  pontos  mais  importantes  do  rio  Paraguassú,  desde  a 
Varginha  até  ao  Coqueiro. 

O  governo  da  provincia,  tendo  tido  scíencia  dos  acon- 
tecimentos que  se  estavam  dando,  nomeou  commandanie 
das  forças  ao  barão  de  Pirajá,  que  também  não  achou-se 
a  tempo  de  poder  agir.  Porquanto,  em  a  noite  de  23 
para  24,  a  villa  foi  cercada  pelos  amigos  da  ordem  que, 
tanto  em  S.  Félix,  como  no  Capoeirussú,  sustentaram 
com  08  revolucionários  nutrido  íogo,  durante  algumas 
horas,  em  que  foram  feridos  vários  combatentes. 

Na  Varginha,  entrechocaram-se  também  dois  grupos 
hostis,  cabendo  a  victoria  aos  legalistas,  mas  havendo 
baixas  de  um  e  de  outro  lado. 

Entretanto,  pelas  7  horas  da  manhã  de  24,  o  coronel 
Rodrigo  Brandão  penetrou  na  villa.  Os  sinos  das  egrejas 
repicaram,  foram  queimadas  muitas  dúzias  de  foguetes, 
e  acclamações  de  regosijo  estrugiram  nas  ruas  principaes. 
Grande  porção  de  munições  de  guerra  foi  encontrada  no 
convento  do  Carmo. 

Ouanaes  e  muitos  dos  seus  partidários  foram  presos, 
o  resto  fngio. 

No  dia  seguinte,  25,  a  camará  reuniu-se  outra  vez, 
mas  então  j&  com  a  maioria  de  seus  membros  effectivos, 
e  ladeada  pelos  cidadãos  mais  notáveis  da  Cachoeira  e 
sens  arredores. 

Estiveram  presentes  os  vereadores  tenente  Luiz  Fer- 
reira da  Rocha,  presidente,  capitão  João  Borges  Ferraz, 
Francisco  Caetano  da  Silveira  e  Souza,  capitão  José  An- 
tónio de  Souza  Lopes  e  alferes  João  Xavier  de  Miranda : 
e  os  snpplentes  José  de  Oliveira  Lopes  e  coronel  Rodrigo 
António  Falcão  Brandão. 

Aberta  a  sessão,  o  presidente  fez  ver  —  que  havia 
convocado  a  camará,  afim  de  tomar  esta,  de  accôrdo  com 

4  TOMO   l\,  P.  II. 
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OS  proprietários,  lavradores  e  commandantes  da  força  ar- 
mada a  ella  reanidos,  todas  as  providencias  para  repellir 
a  facção,  que  havia  occnpado  a  villa,  e  manter  a  tran- 
qaillidade  publica.  E  bem  assim  para  declarar  de  nenhum 
e£feito  o  attentado,  commettido  em  os  dias  20  e  seguintes; 
e  nuUas  as  actas,  que  o  intruso  presidente  Guanaes  Mi- 
neiro mandara  lavrar  com  manifesta  violação  da  lei,  pois 
lhe  não  tinha  sido  transferido  regularmente  o  exercicio  da 
presidência. 

A  indicação,  que  nesse  sentido  o  presidente  effectivo 
apresentou,  foi  approvada  unanimemente ;  e  ao  mesmo 
tempo  ficou  resolvido — que  aquellas  actas  não  podessem 
prejudicar  á  pessoa  alguma  nellas  assignada,  pois  que 
todas  o  tinham  feito  coagidas  pelas  armas :  convindo  até 
que  fossem  cerradas  e  lacradas . 

A  camará  mandou  também  extitihir  as  certid5eS|  ne- 
cessárias para  se  formar  culpa  aos  delinquentes. 

E  no  dia  26  fez  cantar,  na  egreja-matríz  da  villa, 
um  solemne  Te-Deum.em  acção  de  graças  por  ter  a  Provi- 
dencia  divina  livrado  o  povo  cachoeirano  da  guerra  civil, 
a  que  estivera  exposto,  desde  o  dia  19  até  ao  dia  23. 

Houve  parada  militar  e  descarga  de  fuzilaria,  depois 
dos  vivas,  que  foram  levantados  e enthusiasticamen te  cor- 
respondidos pela  multidão  satisfeita. 

Instaurado  o  processo  crime  contra  os  responsáveis 
pelo  movimento  revolucionário,  foram  pronunciados  a 
prisão,  lim'mnento  e  remessa — o  capitão  Bernardo  Miguel 
Guanaes  Mineiro,  juiz  de  paz  de  S.  Félix,  Vicente  Fer- 
reira Monte  Brexa  (pernambucano),  P.  Rocha  (conhecido 
pelo  diminuitivo  de  Rochinha),  alferes  Lúcio  de  tal  (sie), 
Francisco  de  Assis  Freire,  Alexandre  Ferreira  Lima,  al- 
feres ou  tenente  (sic)  Lima,  Francisco  Periquito,  Lais 
Onofre  C.  de  Carvalho,  capitão  Bernardino  da  Silva  L. 
de  Albuquerque  (pernambucano).  Pedro  Alexandrino  Ma- 
rinheiro, António  José  do  Patrocinio  (pernambucano), 
Ignacio  Malagueta  e  mais  alguns  outros . 

A  pronuncia  foi  sustentada  pelo  ouvidor  do  crime^  na 
Bahia, —  dr.  MiguelJoaquim  de  Castro  Mascarenhas,  e 
por  despacho  de  7  de  maio  de  1832,  isto  é,  do  mesmo  dia 
em  que  os  autos  lhe  tinham  sido  conclusos ! 
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Ã  regência  do  império,  em  3,  8  e  9  de  março  do  anno 
citado,  expediu  avisos^  com  relaç&o  aos  factos  que  tenbo 
narrado.  E  no  de  8  louvon  não  só  ao  presidente  da  pro- 
víncia, mas  também  aos  juizes  de  paz  e  outras  autori- 
dades, que  Unham  coadjuvado  aqueVe  funccionario  a 
suffocar  o  partido  anarchico. 

Releva  consignar  —  que  os  melhores  auxiliares  de 
Guanaes  Mineiro  foram  os  cabeças  da  revolta  de  28  de 
oatabro  do  anno  anterior,  feita  pelo  atrevimento  de  vnfi 
poucos  de  homens  perdidos,  que  ctiidavam  com  a  cavalha 
preencher  setw  horríveis  fins,  para  repetir  as  expressões 
de  que  usou  o  presidente  da  provincia  —  desembargador 
Honorato  José  de  Barros  Paim,  num  officio  dirigido  ao 
ministério  do  império  em  16  de  novembro. 


Parece,  comtudo,  que  o  capitão  Guanaes  Mineiro 
estava  realmente  compenetrado  da  necessidade  de  se 
installar  o  governo  federativo  no  Brazil . 

Pois  que,  a  despeito  de  achar-se  preso  e  ser  tenaz- 
mente perseguido,  não  cessou  jamais  de  trabalhar  pela 
realisação  de  seu  bello  ideal. 

Assim  foi  que,  a  27  de  abril  de  1833,  conseguiu  elle 
revoltar  a  guarnição  do  Forte  do  Mar,  na  Bahia,  onde 
fora  recolhido  por  consequência  do  crime  praticado  em 
Cachoeira. 

E  depois  de  haver  prendido  o  commandante  daquella 
praça  de  guerra,  capitão  Joaquim  António  da  Silva  Car- 
valhal, proclamou  mais  uma  vez  2^fede)'nrào,  levantando 
logo  após  uma  bandeira  azul  celeste  e  branca  para  signi- 
ficar —  alegria  e  paz . 

Foram  seus  auxiliares  o  tenente  Alexandre  Ferreira 
do  Carmo  Sicupira  e  o  2*^  tenente  Daniel  Gomes  de  Freitas. 

Os  presos  assim  revoltados  eram  80,  e  35  as  praças 
da  referida  guarnição,  as  quaes  conseguiram  apprehender 
alguns  barcos,  de  viagem  para  o  recôncavo. 

Ao  presidente  da  provincia  dirigiram-se  os  revoltosos 
nos  termos  a  seguir  : 

♦  Illm.  e  exm.  sr.  presidente  em  conselho. — A  guar- 
nição da  Fortaleza  do  Mar,  que  tem  proclamado  a  fede- 
ração, cujos  artigos  vão  ser  apresentados  em  conselho. 
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protesta  a  v.  ex.  perante  a  nação  e  o  imperador  se- 
nhor d.  Pedro  II,  por  toda  e  qualquer  hostilidade  qae 
mais  se  succeda,  emquanto  elles  não  forem  discutidos. 
E  assevera  que  si  esse  governo  não  attender  aos  males  a 
que  expõe  a  província  com  a  sua  obstinação,  ella,  es- 
gotando valoiosaniente  todas  as  suas  forças,  fará  reco- 
nhecer qual  o  espirito  que  a  anima,  por  amor  da  liberdade. 
Outrosim,  a  guarnição  tem  o  prazer  de  communicar  a 
V.  ex.— que  a  acclamação  da  federação  lhe  causou  tio 
excessivo  jubilo»  que  a  uioveu  a  içar  no  mastro  uma  ban- 
deira branca  e  azul,  que  significa  paz  e  alegria. 

E  este  acto  não  prova  mudança  do  pavilhão  naci- 
onal,  nem  na  forma  actual  do  governo,  e  sim  reforma; 
porque  nas  provincias  federadas  dbs  nações  estrangeiras 
conserva-se  e  faz  nação  uma  só  bandeira.  Deus  guarde 
a  V.  ex.  Fortaleza  do  Mar,  27  de  abril  de  1833.— Illm. 
exm.  sr.  presidente  em  conselho.  —  Bernardo  Migud 
Guanacs  Mineiro^  capitão.  —  Alej^aíidre  Ferreira  do 
Cartno  Sucupira,  tenente.  --David  Oomes  de  Freitas, 
2^  tenente. 

Antes  de  expedir  este  officio,  os  revoltosos  fizeram 
diversos  tiros  para  terra ;  sendo  nessa  occasião  morto  o 
porteiro  do  Arsenal  de  Marinha  e  feridos  gravemente 
dois  outros  homens  que  ali  se  achavam. 

No  emtanto,  já  do  largo  da  Sé,  já  da  corveta  Eege- 
ntração,  grossa  ar  til  heri  a  disparava  contra  os  revoltosos, 
dos  quaes  um  morreu  e  seis  sairam  feridos. 

Tendo  sobrevindo  a  noite,  as  hostilidades  cessaram. 

No  outro  dia,  certo  juiz  de  paz,  servindo-se  de  uma 
buzina,  intimou  aos  ditos  revoltosos  que  se  rendesaemi 
ao  que  elles  não  attenderam,  respondendo  aliás  —  que 
qtieriam  a  federarão. 

Nesse  momento,  o  presidente  da  província,  ouvido 
o  seu  conselho,  deliberou-se  a  empregar  toda  a  força 
de  terra  e  mar  para  conter  os  desobedientes. 

Ao  mesmo  tempo,  alguns  edificios  da  cidade  eram 
damnificados  pelas  balas  do  Forte. 

Na  Intendência  de  Marinha,  foram  logo  montadas 
varias  peças  por  ordem  do  governo.  E  o  batalhão  3"*  de 
infanteria  ficou  postado  em  frente  ã  Sé. 
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No  dia  28,  pela  manhi,  foi  derribada  a  bandeira  dos 
federalistas  por  ama  bala,  que  partira  da  corveta  Bege' 
neração. 

Nataralmente,  pelos  estragos  irreparáveis  qne  sof- 
freram  durante  o  canhoneio,  os  revoltosos,  depois  de 
terem  levantado  uma  bandeira  toda  branca,  disseram — 
pela  buzina — que  desejavam  tratar  com  o  governo. 

Foi-lbes,  ent&o,  respondido  que  antes  de  tudo  ar- 
vorassem a  bandeira  imperial,  descarregassem  as  peças, 
abrissem  o  portão,  e  depositassem  as  armas  na  rampa  do 
Forte. 

Mas,  como  não  aceitassem  elles  as  condições  im- 
postas, o  governo  deu  ordem  para  continuar  o  fogo. 

Ã's  2  horas  da  tarde,  porém,  pediram  do  Forte  uma 
bandeira  imperial,  pretextando  não  tela,  apezar  de  es- 
tarem resolvidos  a  içal-a. 

O  governo,  não  tendo  acreditado  na  sinceridade 
dessa  declaração,  mandou  amiudar  mais  ainda  o  bombar- 
deio. Forçados  pelas  circumstancias,  os  revoltosos  er- 
gueram, finalmente,  a  bandeira  imperial ;  mas  não  qui- 
zeram  depor  as  armas. 

.  Era  noite.  Por  uma  canoa,  que  conseguiu  approxi^ 
mar-se  do  Foíie,  os  revoltosos  receberam  de  terra  uma 
carta,  instando  para  que  resistissem  por  mais  dois  dias, 
tempo  snfliciente  para  romper  dentro  da  capital  uma  for- 
midável conspiração,  que  lhes  garantiria  o  successo. 

O  governo,  entretanto,  estava  alerta. 

Ào  despontar  do  dia  29,  jà  se  achavam  preparados 
para  investir  contra  o  portão  do  Frtc — um  brigue  com 
quatro  peças,  e  uma  canhoneira  também. 

Haviam  sido  reforçadas  convenientemente  as  baterias 
da  Intendência  de  Marinha,  e  da  Sé.  Na  praça  do  Com- 
mercio,  estavam  assestados  alguns  canhões. 

A's  7  horas  da  nianliã,  foi  lida  em  voz  bem  alta, 
perto  do  Forte,  uma  intimação  do  presidente  da  pro- 
víncia aos  revoltosos  para  que  se  elles  rendessem. 
Como,  porém,  a  medida  nenhum  effeito  produzisse, 
aquella  aiitoridHde  mandou,  cerca  de  11  horas,  ?>row?2?or 
o  foyo,  E  por  espaço  de  duas  horas  elie  foi  valentemente 
sustentado. 
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Entrementes,  p  brigue  e  a  canhoneira  começaram 
a  escalar  o  portão  do  Forte,  do  qual  se  foram  poaco 
e  pouco  approxímando  lanchões  tripolados  por  gente 
armada. 

Diante  desta  attítude  decisiva,  os  revoltosos,  por 
meio  de  gritos  e  brados,  confessaram-se  vencidos ;  e  pe- 
diram que  se  fosse  tomar  conta  do  Forte. 

Gessando,  então,  de  todo  o  fogo,  um  offícial  de  linha 
dírigiu-se  para  ali,  sem  demora;  e  ao  chegar  obrigou  os 
soldados  a  conduzirem  o  armamento  para  a  rampa  do 
mesmo  Forte,  e  os  presos  a  se  recolherem  de  novo  aos 
calabouços. 

O  official,  comtudo,  não  consentiu  mais  que  os  lan- 
chões atracassem  ;  querendo  assim  evitar  excessos  e  re- 
presálias, que  poderiam  causar  o  derramamento  de  san- 
gue, (juando  aliás  a  necessidade  já  o  mw  e-xigia. 

Pouco  depois,  todos  os  presos,  á  excepção  de  onxe 
que,  aproveitando-se  da  confusão  que  reinava,  tinham 
fugido,  foram  transferidos  para  a  Presiganga ;  de  onde, 
aliás,  ha  pouco  haviam  sabido,  talvez  por  demasia  de  hu- 
manidadey  na  phrase  do  dr.  Joaquim  José  Pinheiro  de 
Vasconcellos,  que  morreu  visconde  de  Mont-Serrat,  e  ^a 
então  presidente  da  Bahia. 

No  poder  de  um  daquelles  prezos  encontrou-se  a  c6pia 
dos  Artigos  da  Federarão,  que  elles  tencionavam  dirigir 
ao  governo,  com  um  ofíício  apropriado,  e  que  eram,  salvo 
pequenas  modificações,  os  mesmos  que  acima  deixei  tras- 
ladados . 

Cumpre  aqui  registrar— que  os  três  chefes  da  revolta 
do  Forte  estavam  jã  pronunciados  em  juizo  criminal,  por 
motivo  de  conspirações  anteriores. 

E  que,  terminada  a  luta^  verifícou-se  ter  a  corveta 
Rrgenerat/ío  soffrido  um  rombo  ao  lume  d'agna,  e  achar- 
se  com  alguns  cabos  cortados. 

Quanto  ao  Forte  do  Mar,  ficou  bastante  arruinado. 

Durante  dous  dias,  o  commercio  da  «apitai  esteve 
todo  fechado,  e  por  muito  tempo  o  preço  doe  géneros  ali- 
mentícios conservou-se  em  alta. 

A  30  de  abril,  comtudo,  o  presidente  da  provinda 
communicava  ã  regência — que  a  populaçllo  tinha  voltado 
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aos  seus  trabalhos  ordinários,  e  a  capital  encontrava-se 
em  perfeita  tranquilidade,  felizmente. 

O  capitão  Bernardo  Migael  Guanaes  Mineiro,  chefe 
do  movimento  federalista  effectuado  em  1832  na  cidade 
da  Cachoeira,  bem  como  da  revolta  que  manifestou-se, 
em  1838,  no  Forte  do  Mar,  da  Bahia,  falleceu  &  14  de 
fevereiro  de  1847 .  E  finou-se  sem  ter  tido  a  satisfação 
de  vêr  triumphar  o  principio  por  que  se  batera  e  se  sacri- 
ficara, com  alguma  imprudência  é  verdade,  mas  com  grande 
entbusiasmo  e  máxima  franqueza  também. 

Tinha  a  fatalidade  reservado  para  outros  a  fortuna 
e  a  gloria,  que  escaparam  caprichosas  ãquelle  obscuro 
cidadão . 

No  dia  15  de  novembro  de  1889,  o  marechal  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca,  collocando-se  á  frente  da  força 
armada,  proclamou,  no  campo  de  SanfAnna,  desta 
capital,  a  Republica  Federativa  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil. 

£  foi  esta  a  forma  de  governo,  que  a  nação  definiti- 
vamente aceitou,  votando  por  intermédio  de  seus  repre- 
sentantes a  Constituição  de  24  de  fevereiro  de  1891 . 

Â  federação,  assim,  não  se  amoldou  ao  typo  fundido 
pelos  revolucionários  da  Cachoeira  e  revoltosos  do  Fo^íir 
do  Mar,  da  Bahia.  Ella  veio  mais  completa  e  perfeita, 
irmanada  com  a  republica,  corporificando  as  duas  idéas 
progressistas  e  liberaes,  e  conseguintemente  trajando 
roupagens  mais  simples  e  attrahentes,  envergando  arma- 
dura mais  leve  e  popular . 

E  o  acontecimento  teve  sua  natural  repercussão  na 
Bahia,  e  a  sua  influencia  se  fez  sentir  na  Cachoeira,  acor- 
dando os  ecos  do  passado,  como  que  para  render  um  preito 
de  reconhecimento  e  saudade  aos  batalhadores  de  1832 
e  33,  personificados  em  Guanaes . 

A  17  de  novembro  do  citado  anno  de  1889,  estando 
reunidos  diversos  cidadãos  no  forte  de  S.  Pedro,  na  Bahia, 
foi  ahi  proclamada  a  Republica  Federativa  do  Brazil 
pelo  dr.  Virgílio  Climaco  Damásio  e  coronel  Frederico 
C.  Buys. 

No  dia  seguinte,  o  dr.  Virgílio  Damásio  assumio  o 
governo,  na  qualidade  de  vice-governador,  por  não  têl-o 
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feito  O  governador  nomeado  pela  dictadara  — dr.  Manod 
Victorino  Pereira. 

Ã.'s  primeiras  noticias  da  revolução,  que  tinha  sor- 
prendído  a  própria  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  houve  alguma 
hesitação  por  parte  da  população  bahiana. 

Desde,  porém,  que  a  interrupç&o  do  telegrapho 
cessou,  e  a  verdade  inteira  foi  conhecida,  as  adhesões  ao 
novo  regimen  não  fizeram-se  esperar. 

A  imprensa  neutra  aconselhara  a  prompta  aceitaçio 
do  facto  consiimmado,  e  os  chefes  dos  dois  partidos  mouar- 
chistas,  depois  de  terem  celebrado  uma  reunião,  inspiraram 
ú  Gazda  e  ao  Diário  da  Bahia,  órgãos  dos  conservadores 
e  dos  liberaes,  aquella  mesma  attitude. 

O  dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto,  derradeiro 
presidente  da  província  da  Bahia,  por  nomeação  do  go- 
verno imperial,  aceitou  por  egual  as  novas  instituições 
que  alvoreciam. 

Na  cidade  da  Cachoeira,  foram  logo  conhecidos 
—  por  telegramma  —  todos  esses  importantíssimos 
eventos. 

A  respectiva  camará  municipal  se  reunio  no  dia  20  de 
novembro,  e  então — por  voto  unanime  de  seus  membros — 
acclamou  a  Republica  Federativa  do  Brazil,  prestando 
todos  os  vereadores,  aiiroridades,  e  mais  pessoas  presentes, 
a  promessa  de  fidelidade  ao  novo  regimen. 

Depois  de  haver  sido  desfraldada,  najanella  central 
do  edifício,  a  bandeira  do  Estado  da  Bahia,  a  camará 
mandou  distribuir  entre  seus  munícipes  uma  proclamação, 
referente  ã  solemniíiade  que  acabava  de  ter  logar. 

Compareceram  a  essa  sessão  os  verendores — barão  de 
Belém,  presidente,  Rosalvo  de  Menezes  Fraga,  António 
Ferreira  de  Carvalhc»  Ma.-carenhas,  José  Augusto  Peixoto, 
Mannel  Alves  Mascarenhas,  Sabino  Santiago  da  Motta  e 
advfgado  José  Ahnachio  Ribeiro  Guimarães. 

De  todas  as  occurrencias  foi  lavrada  uma  acta  cír- 
cumstanciada,  em  que  assiguaram  92  cidadãos,  começando 
pelo  pr('sidente  da  camará  e  terminando  pelo  autor  desta 
memí)ria. 

lis  alii  como  a  idéa  republicana  evoluio.  eis  como  o 
regimen  federativo  chegou  a  implantar-se  no  Brazil. 
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Forçoso  é  convir  que,  para  fiizer  uma  vencer  e  para 
consolidar  o  outro,  nem  sempre  têm  sido  incruentas  as 
lutas  feridas  em  ditterentes  pontos  do  paiz.  Mas,  afim 
de  se  firmar  outr'ora  a  monarchia  constitucional,  ellas 
deram-se  também. 

Rebeldias  tenazes,  agitações  revolucíonaiias,  dissi- 
dências formaes,  mesmo  deposirr/cs  escandalosas,  tudo  isso 
a  Historia  nos  recorda  como  difficuldades  tremendas  com 
que  teve  de  arcfir  o  systema  do  governo,  agora  extincto  ; 
o  qual— desde  I8á2  até  1848— esteve  exposto  a  toda  sorte 
de  eventualidades  e  i>erigos. 

O  patriotismo  positivamente  exige  que,  recalcando 
no  peito  quaesquer  maguas,  que  por  acaso  o  punjam,  e 
pondo-se  superior  aos  interesses  individuaes,  todo  brazi- 
leiro  agora  cerque  as  novas  instituições  do  maior  prestigio 
e  do  mais  desinteressado  amor. 

No  momento  actual,  nenhum  serviço  mais  assignalado 
se  poderá  prestar  a  esta  pátria. 

E  todos  fiquemos  bem  certos  de  que  não  ha  de  ser  o 
derradeiro,  na  ordem  politica  e  de  natureza  institucional. 
Ainda  não  está  proferida  a  ultima  palavra. 

No  regaço  immenso  do  futuro  dormem  muitos  acon- 
tecimentos emocionantes,  que  o  dia  de  amanhã  talvez 
traga  á  flOr  da  Historia  para  a  sua  solemne  consagi*ação. 

Novos  regimens,  e  outros  systeuias  de  governo  po- 
derão vir  substituir  aos  actuaes . 

E'  perenne  a  obra  santa  da  civilisação,  como  são 
intérminos  os  horizontes  azues  da  liberdade. 

Rio  de  Janeiro,  i:i  de  junho  de  1897.* 

Aristides  A.  Milton. 


•  Sobn*  n    \\IJ'.\\'  tln  ii;ist'iiii»Mil(>  iW  DniiiiniiOS  Jn/.«*  .Martíiis.  iiili 
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o  TOMO     L\,   P.    II. 


A  IRMANDADE  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO 

DA 

FregiJiOTiiQ    do    Nosso    Senhora,    da    CandolariR. 

R  o 

Empréstimo  decretado  pelo  Alvará  de  13  de  Uarço  de  1797 


No  século  XVIII,  dois  actos  legislativos,  visando 
fins  differentes,  produziam  rezalttido  semelliaute,  que  era 
a  reducção  da  renda  das  corporações  religiosas,  em  conse- 
quência da  alienaç&o  obrigatória  de  seus  bens  immoveis  ; 
e  se  estas  providencias  fossem  estrictamente  executadas, 
trariam  a  ruina  de  muitos  institutos,  especialmente  as  que 
se  referem  ao  empréstimo  decretado  pelo  governo  por- 
taguez . 

E  as  irmandades  do  Santíssimo  Sacramento  que 
obtiveram  isenção,  não  incorrendo  na  dispozição  geral, 
qaanto  &  lei  de  4  de  Julho  de  1768,  viram  impugnadas 
pelo  juiz  de  capellas  desta  cidade  as  dispozições  do  alvará 
de  20  de  Julho  de  1793  pelo  art.  7.°  do  alvará  de  13  de 
Março  de  1797,  que  se  refere  ao  empréstimo,  como  vere- 
mos do  estudo  que  vamos  fazer ;  de  modo  a  infringir  a 
regra  de  direito,  que  a  lei  geral  não  revoga  a  especial, 
salvo  si  nomeadamente  a  ella  se  refere.  Ainda  mais,  sendo 
o  acto  de  D.  Maria  I,  um  verdadeiro  privilegio  em  favor 
das  irmandades  do  Santíssimo  Sacramento,  era  precizo 
outro  acto  legislativo  para  revogal-o,  porque  o  juiz  não 
tinha  competência  para  o  fazer  por  seu  decreto  judicial. 


Lido   rin   stssão    (!«;   irxli'  .Maio   dt*  18U~  ao  Instiliilo  Histórico  «» 
Gcographico  Brazilciru. 
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O  Dr.  Jozé  Bernardes  de  Castro  era  juiz  e  provedor 
de  capellas  desta  cidade,  ha  um  seculo;  e  na  prestação  de 
contas  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da  fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Candelária,  relativas  ao  anno  de  1798, 
lançou  no  seu  livro  quinto  de  receita  e  despeza,  (1)  appro- 
vando-as,  um  provimento  mandando  que  este  instituto 
vendesse,  em  hasta  publica,  todos  os  seus  prédios  para 
recolher  o  producto  ao  cofre  do  empréstimo. 

Para  explicarmos  o  procedimento  da  irmandade  e  a 
raz&o  da  lei,  que  a  izentou  da  norma  estabelecida  pelo 
marquez  de  Pombal,  precizamos  remontar  ao  tempo  do 
reinado  de  D.  Jozé  I,  para  conhecermos  a  vontade  pode- 
rosa do  grande  ministro,  decretando  leis  com  o  fim  espe- 
cial de  ferir  os  jezuitas,  embora  disfarçadas  muitas  vezes, 
com  a  utilidade  publica  e  o  interesse  do  Estado. 

O  marquez  de  Pombal,  no  seu  ódio  aos  jezuitas, 
promulgou  a  lei  de  4  de  Julho  de  1768,  que  declarava 
nullas  todas  as  consolidações  de  dominio  directo  e  útil 
dos  bens  pertencentes  ás  egrejas,  ordens  e  mosteiros  e, 
em  geral,  a  quaesquer  corporações  de  mão  morta,  dero- 
gando  todas  as  dispozições  em  contrario,  como  si  delias 
se  fizesse  literal  e  especifica  menção,  sem  embargo  tam- 
bém das  opiniões  em  contrario  dos  doutores  que  são,  dii 
o  preambulo  da  lei,  sediciosas  e  perturbadoras  do  socego 
publico  e  eram  declaradas  abolidas  e  proscriptas. 

No  anno  seguinte,  veiu  o  alvará  de  12  de  Maio  de 
1769  interpretar  e  declarar  a  lei  sobre  a  forma  e  modo 
de  se  fazerem  os  emprazamentos  dos  prazos  das  cor- 
porações a  que  se  refere  a  prohibição  de  adquirir 
immoveis.  (2) 

A  promulgação  da  lei,  como  declara  a  exposição  de 
motivos,  fez -se  em  virtude  de  officio  do  procurador  da 
coroa  e  consulta  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  sobre 
a  nuUidade  das  acquizií^ões  pelas  corporações  de  mão 
morta,  que  eram  colionestadas  com  a  autoridade  de  es- 
criptores  (jue  deduziram  as  suas  doutrinas  dos  sediciozoa 
papeis  dos  intitulados  jezuitas. 


(1)    Liv.  cil.  íls.  Gf)  o  sog. 

(*2)    Vide  lambem  o  alvará  de  l.^de  Junbu  de  I7»7,  cap.  6.* 
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O  nobre  raarqiiez  providenciava  na  lei,  declarando, 
neste  ponto,  proscriptas  essas  opiniões  subversivas  que 
iam  ferir  o  seu  amor  próprio  e  amparar  os  direitos  das 
corporações  denominadas  de  mào  morta.  Era  um  meio 
fifitcil  de  refutar  doutrinas . 

Mas  não  era  s6  na  lei  de  4  de  Julho  que  o  marquez 
assim  se  oppunlia  aos  jurisconsultos;  promulgou  também 
alei  de  18  de  AiXDsto  de  17íí9,  chamada  da  boa  razão, 
e  ahi,  no  §  13,  (ieterminou  (jue  as  glosas  e  opiniões  de 
Accursio  e  Bartholo  —  não  possam  ser  allegadas  nem 
seguidas  na  pratica  dos  julgadoras.  (1) 

A  execução  da  lei  e  do  alvará  p"]o  Dezembargo  do 
Paço,  trouxe  como  (consequência  necessária  mandar  este 
tribunal  fazer  sequestros  nos  bens  das  ordens  religiozas, 
egrejas  e  irmandades,  que  os  não  cumpriam . 

E  sendo  n^aquelle  tempo  a  principal  fonte  de  renda 
os  bens  immoveis  adquiridos,  e,  na  sua  máxima  parte, 
legados  por  pessoas  piedozas  e  compassivas,  a  ordem  do 
Dezembargo  do  Paço  cauzou  os  maiores  prejuízos  aos  pa- 
trimónios de  todos  os  institutos  religiozos. 

Estes  actos  jurídicos  provocavam  reprezentações  das 
irmandades;  e  especialmente  as  do  Santissimo  Sacra- 
mento requerendo,  perante  o  governo,  que  os  seus  bens 
ficassem  izentos  das  dispozições  da  lei  de  4  de  Julho  e 
assim  foi  deferido  pela  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  em 
virtude  da  provizão  expedida  a  13  de  Fevereiro  de  1770. 

Mas  a  cobiça  excitada  pelos  muitos  bens  das  corpo- 
rações religiozas  e  aguçada  pela  acquiziçâo,  a  preço  baixo, 
de  grande  quantidade  de  prédios  urbanos  e  rústicos,  con- 
tinuou com  zelo  pharizaico  a  denunciar  as  irmandades  do 
Santissimo  Sacramento;  e  os  tribunaes,  com  ignorância 
ou  sem  ella,  a  fazerem  sequestros,  pelo  que  novas  supplicas 
subiram  ao  governo  e  foram  attendidas,  pela  rainha 
D.  Maria  I,  no  alvará  de  20  de  Julho  de  1793. 

Convém  conhecer  as  dispozições  doeste  alvará,  por- 
que n'elle  se  amparoua  irmandade  do  Santissimo  Sacra- 
mento da  freguezia  de  N.  S.  da  Candelária,  aflm  de  não 


(II    Viíh!  cii,  WÀ  ^  7"  —  í:orn\i  Tcllos  —  Commenlario   criUco  á 
lei  tia  !M)a  niz-io,  patís.  18  (;  «l. 
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ser  desbaratado  o  sea  património,  que  é,  com  pouca  dife- 
rença, o  que  possue  actualmente. 

Dispõe  o  alvará,  que  havendo  estabelecido  as  leis  de 
4  de  Julho  de  1768  e  12  de  Maio  de  1769  as  providen- 
cias, que  pareceram  mais  saudáveis  para  cohibir  e  acau- 
telar nos  corpos  de  mão  morta  de  toda  e  qualquer  retenç&o 
e  acquizição  de  bens  immoveis  (bens  fundos  e  domínios) 
contrários  ás  Ordenações  e  ao  seu  verdadeiro  espirito  e 
incompatíveis  com  o  interesse  publico  e  nacional,  excep- 
tuou d' esta  regra  geral  os  bens  das  irmandades  do  San- 
tíssimo Sacramento. 

Declarou  o  alvará,  que  as  administrações  doestas 
irmandades  devem  ficar  livres  e  os  seus  bens  e  rendimen- 
tos immunes,  «para  supprir  as  despezas  com  o  culto  do 
mesmo  Senhor  e  se  empregarem  em  outras  pias  funcçSes 
do  seu  ministério  a  que  eram  destinadas. i 

Continua  o  alvará : 

« E  porque  esta  benigna  declaração  e  interpretação 
da  lei  não  chegou  a  ter  a  sua  perfeita  e  devida  obser- 
vância, aceitando-se  denuncias  e  passando-se  alvarás  de 
mercê,  para,  em  consequência  dos  mesmos,  se  tratar  e 
disputar  no  juizo  da  Coroa  da  sua  justiça;  talvez  na  intel- 
ligencia  de  se  fazer  necessária,  e  como  indispensável  uma 
rezolução  superior  mais  pozitiva  e  solemne,  que  lhe  pres- 
tasse toda  a  força  e  autoridade  :  « Hei  por  bem  e  em  con- 
firmação da  provizão  expedida  pela  Meza  do  Dezembargo 
do  Paço,  na  data  de  13  de  Fevereiro  de  1770,  na  confor- 
midade da  resposta  á  requizição  do  Procurador  da  Coroa, 
que  as  confrarias  do  Santíssimo  Sacramento,  necessárias 
para  a  decência  do  culto  do  Senhor,  sejam  exceptuadas 
da  sancção  das  leis,  que  prohibem  em  geral  debaixo  da 
pena  de  commisso  a  retenção  e  administração  dos  bens 
immoveis,  capellas  e  juros  reaes  em  confraria,  e  em 
consequência  ordeno,  que,  nem  se  admittam  denuncias 
d'esses  bens  das  confrarias  do  Santíssimo,  nem  por  ellas 
se  expeçam  alvarás  de  mercê,  e  que  fiquem  sem  efeito  as 
denuncias  e  alvarás,  que  se  tiverem  expedido. 

Derogava  a  legislação  em  contrario.» 

Esta  dispozição  legal  foi  a  baze  da  defeza  da  Mez 
administrativa  de  1799 — 1800,  oppondo-se  ás  ordens  do 
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conde  de  Rezende  executadas  pelo  juiz  provedor  Dr.  Jozé 
Bernardes  de  Castro,  no  seu  provimento  exarado  nas  con- 
tas de  1798  a  1799  (1)  e  também  do  edital  de  3  de  Se- 
tembro de  1799  ahi  transcripto,  em  que  se  acha  inserto  o 
ofiBcio  do  vice-rei,  de  28  de  Agosto  do  mesmo  anuo,  com 
as  instrucções  para  venda  dos  bens  das  corporações  de  mão 
morta,  mandando  que  o  seu  liquido  producto  fosse  recolhido 
ao  cofre  do  empréstimo  aberto  nesta  capitania,  no  mesmo 
dia  ou  no  seguinte,  e  não  só  o  producto  das  alienações 
como  também  os  dinheiros  estagnados,  diz  o  provimento, 
repetindo  o  alvará,  nos  cofres  das  corporações  religiosas. 

Estudemos  este  empréstimo  e  os  meios  de  que  se  sér- 
vio a  nossa  irmandade  para  não  cumprir  a  sentença  do 
Dr.  Castro  apezar  da  pressão  que  exerceu. 

O  decreto  de  29  de  Outubro  de  1796,  determina  que 
se  lance  o  empréstimo  de  dez  milhões  de  cruzados  (4.000 
contos) . 

Este  decreto  expõe  claramente  as  razões  do  acto ; 
havia  deficit,  porque  as  despezas  do  Estado  excediam  á 
receita,  estando  atrazados  os  pagamentos  e  era  preciso 
occorrer  com  prorapta  e  opportuna  providencia. 

E'  certo,  que  as  ordens  religiozas  tinham  ofiferecido 
as  contribuições  eccleziasticas  com  que  podiam  concorrer ; 
n&o  chegavam  porém  para  solver  as  difíículdades  e  na 
preciza  medida;  por  isso  rezolveu  o  governo  lançar  um 
empréstimo  de  dez  milhões  de  cruzadas,  juro  de  cinco  por 
cento,  em  apólices  do  valor  de  100?ÍOOO  até  liOOOJdOOO, 
correndo  como  letra  de  cambio,  com  os  seus  endossos,  sendo 
recebidas  como  <  dinheiro  >  ;  e  nas  repartições  publicas 
seriam  também  aceitas  em  pagamento  de  divida;  os  cre- 
dores do  estado  podiam  receber  os  seus  créditos  em  apó- 
lices, condição  segunda;  aos  primitivos  portadores  de  cada 
apólice,  que  entrassem  com  dinheiro  effectivo,  seria  mais 
abonado  um  por  cento,  por  quinze  annos,  condição  terceira; 
os  que  tomassem  quarenta  ou  mais  e  não  quizessem  as 
annuidades  erão  attendidos  com  gratificações  de  honra, 
que  seriam  dadas  a  quem  procedia  «  com  zelo  e  amor  do 
real  serviço.  » 


1)  Li\.  V  <la  lloc.  (»  Dcsp.  <la  Iriniuidade,  lis.  6'»  e  sc}í. 
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ÁS  annaidades  eram  pagas  em  semestres,  nos  mezes 
de  Março  e  Setembro. 

Estas  condíçOes  foram  publicadas  em  editaes  impres- 
sos, afíixados  em  todas  as  cidades  e  villas  do  reino. 

Âpezar  d'este  engodo  o  empréstimo  não  teve  bom 
êxito,  os  economistas  d'aqiiellas  eras  não  conheciam  ainda 
os  processos  rápidos  das  commissSes  e  oatros  meios  em- 
pregados, comquanto  estivessem  bastante  adiantados  nas 
providencias  apontadas  e  que  foram  consideravelmente 
melhoradas  no  alvará  de  13  de  Março  de  1797,  que  am- 
pliou o  empréstimo  a  doze  milhões  de  cruzados  (  4.800 
contos  ),  e  afim  de  obter  meios  para  o  cobrir,  lançou  mão 
dos  bens  das  corporações  de  mão  morta,  sendo  o  próprio 
vice-rei,  Conde  de  Rezende,  que,  na  qualidade  de  provedor 
da  Santa  Caza  da  Mizericordia,  applicou  o  alvará  a  este 
benemérito  instituto,  como  ficou  demonstrado  no  excellente 
trabalho  que  se  está  publicando  no  Jornal  do  Commereio. 

O  alvará  offerecia  mais  vantagens  aos  tomadores : 
levava  em  conta  as  quantias  recebidas  no  primeiro  em- 
préstimo ;  elevava  o  juro  a  6  7oí  art.  1.*"  ;  reduzia  as 
apólices  até  ao  minimo  de  505ÍOOO,  art.  2.^  \  os  juros  se- 
riam pagos  por  anuo,  por  semestres  ou  em  quartéis,  a 
arbítrio  dos  prestamistas,  art.  4/  ;  izenção  de  seques- 
tros, penhoras,  ainda  que  fossem  do  fisco,  salvo  fraude, 
ou  simulação,  art.  5/;  estendia  estas  regalias  aos  estran- 
geiros, mesmo  em  cazo  de  guerra  com  as  suas  respectivas 
nações,  art.  6.°;  eram  as  apólices  também  recebidas  como 
— dinheiro  efifectivo,  —  art.  10;  devia  sempre  haver  em 
cofre  o  numerário  necessário  para  o  pagamento  dos  juros 
de  um  semestre  como  garantia  dos  credores,  art.  13. 

Mas  a  providencia  principal,  a  que  devia  fazer  cobrir 
o  empréstimo  no  reino  de  Portugal  e  nas  suas  colónias, 
estava  no  art.  7.",  o  que  demonstra  bem  claramente,  que 
apezar  d'este  bello  prospecto,  como  hoje  diríamos,  não 
tinha  tomadores,  sinão  forçados ,  como  haviam  de  serás 
corporações  de  mão -morta  e  os  dinheiros  dos  orphãos  e 
testamentárias . 

Vejamos  a  providencia  do  art.  7  .** : 

«  Que  todos  os  administradores  dos  cofres  dos  Or- 
phãos, Reziduos,  Capellas,  Testamentárias  ou  de  outros 


«í 
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quaesqaer  dinheiros  estagnados,  possam  da  mesma  sorte 
entrar  com  os  cabedaes,  que  assim  administrarem  para  o 
referido  empréstimo  e  haver  assim  as  competentes  apóli- 
ces a  beneílcio  d'aquelles  a  quem  os  mesmos  cabedaes  per- 
tencerem; e  que  bem  assim  possam  adquiril-osepossuil-os 
os  corpos  de  mão-morta,  sem  embargo  de  se  reputarem 
com  a  natureza  de  bens  immoveis,  ficando -lhes  para  este 
fim  permittido  vender  os  de  que  tiverem  consolidados  os 
domínios  e  que  são  obrigados  a  aforar  na  forma  das  mi- 
nhas leis,  e  ainda  os  patrimoniaes,  de  que  poderão,  e  de- 
ver&o  vender  muitos  com  utilidade  própria,  em  beneficio 
da  causa  publica :  para  o  que  lhes  concede  todas  as  facul- 
dades necessárias,  derogando  para  este  effeito  somente 
todas  as  dispozíções  em  contrario.  > 

Em  virtude  doesta  dispozição  foi  à  nossa  irmandade 
ordenado,  que  vendesse  todos  os  seus  bens  e  os  das  repar- 
tições do  Curo  e  Caridade,  e  como  não  desse  aMeza  admi- 
nistrativa immediato  cumprimento  á  sentença,  o  juiz  pro- 
vedor, Dr.  Castro,  por  avizo  ao  provedor  da  irmandade 
Jozé  Ferreira  Pires  (1),  mandou  convocal-a  para  uma  ses- 
8&0  com  a  sua  assistência,  afim  de  tratar  d 'este  assumpto. 

Essa  sessão  durou  dois  dias,  19  e  20  de  Março 
de  1800,  de  que  se  lavrou  acta  ( termo  como  então  se 
dizia).  (2) 

Congregados  todos  os  funccionarios,  estando  pre- 
zente  o  Dr.  provedor  de  capellas,  devia  ter  havido  gran- 
des discussões,  porque,  não  se  pôde  tratar  em  uma  sessão 
de  matéria  de  tanta  importância  para  o  vice-rei  e  auto- 
ridades. 

A  acta  nos  dirá  como  foi  digna  e  nobre  a  resposta  da 
Meza  administrativa. 

Cumpridas  as  formalidades  da  abertura  da  sessão, 
« logo  pelo  dito  ministro  foi  perguntado  o  motivo  porque 


íl)  Í07aS  Ferreira  IMros  ora  nr^ocianlo  oslabolerido  na  ma  do 
S.  Pedro.  Entrou  para  o  nosso  institult»  tnw  30  do  Junho  do  1701.  Ser\iu 
de  definidor  om  ntKi— ii7.  Iheznuroirodo  (:^^^uom  1780— «7,  osrrivrioeni 
1704—95  e  íliialmonl(?  {\i}  provodor  oní  179í)a  isoo.  Faloo<'o  em  lfi07. 
Liv.  V  dos  Tormos  da  admissão  do  Jrm;'\os  fl.  370  v.—  I..  II  de  Eleições. 

(2)  Liv.  Ill  dos  Tormos  da  Irmandade,  fl.  10. 

O  TO.MO  IA,   V.    II. 
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a  Meza  não  tinha  rezolvído  ainda  a  venda  dos  bens  de 
raiz  tanto  da  Irmandade,  Coro  e  Caridade,  na  forma  de- 
clarada no  provimento  e  edital;  lançados  no  livro  das 
Contas  da  Irmandade  ;  dizendo  que  exi^fia  esta  resposta 
da  Meza  para  dar  ao  ofíicio  do  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Conde 
Vice-Rei,  de  14  do  corrente,  trasladado  nos  Livros  da 
Provedoria ;  pelo  qual  ordenava-lhe  desse  a  razão  da  falta 
de  cumprimento  da  real  vontade  a  este  respeito  decla- 
rada em  carta  de  28  de  Agosto  do  anno  passado,  inserida 
no  respectivo  edital .  » 

«  E  pela  mesma  Meza  foi  uniformemente  respondido 
que  da  sua  intenção  não  é,  nem  fora  em  tempo  algom, 
rezistir  &  real  vontade,  por  cuja  execução  protestam  ej& 
teriam  posto  em  pratica  si  lhes  não  obstasse  a  falta  de 
decizão  de  requerimentos  dirigidos  ao  Real  Throno,  pois 
se  persuadiram,  que  os  constituía  na  preciza  necessidAde 
de  requererem  e  supplicarem  alguma  declaração,  o  privi- 
legio concedido  a  esta  Irmandade  pelo  alvará  de  20  de  Ja- 
lho  de  1793  (mil  setecentos  e  noventa  e  trez  annos),  pelo 
que  se  assentou  em  responder  por  carta  ao  Dr.  JPro- 
vedor  > . 

A  esta  deliberação  nada  oppoz  a  autoridade  e  parecia 
ter  accedido  a  que  se  esperasse  o  despacho  do  governo 
sobre  a  questão  ;  mas  não  succedeu  assim. 

A  24  reunia-se  outra  vez  a  Meza  administrativa,  por 
ordem  do  juiz  provedor,  e  em  sessão  declarou,  que  não 
obstante  a  rezolução  tomada  a  20,  podia  a  Meza  adminis- 
trativa deliberar  sobre  a  venda  dos  bens  pelos  motivos 
expostos  no  provimento  dado. 

O  provedor  da  irmandade,  Pires,  aprezentou  a  questão 
ã  Meza  administrativa,  auzentando-se  neste  acto  o  juiz  e 
ella  votou  a  rezolução,  determinando  a  venda  dos  prédios. 

Regressando  o  juiz  aoconsistorio  louvou  muito  oacto. 

Tinha  a  Meza  administrativa  revogado  a  sua  decisão 
anterior,  desistindo  do  seu  intento  pela  pressão  da  auto- 
ridade, mas  ainda  voltaria  a  reconsiderar  a  matéria  em 
nova  sessão . 

Estava  porém  satisfeita  a  vontade  do  vice-rei  e  do 
juiz.  Fizeram-se,  repetidas  praças  para  a  venda  dos  pré- 
dios, observado  o  edital,  mas  não  appareciam  licitantes. 
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b6  houve  lançamento;  diz  o  termo  de  19  de  Maio.  nas  cazas 
ns .  8  e  9  da  relação  com  o  lance  de  dez  mil  réis  sobre  a 
avaliação.  (1) 

Não  podemos  hoje  saber,  que  cazas  eram  essas  de  ns. 
8  e  9,  porque  não  se  venderam,  visto  não  constar  dos  livros 
da  irmandade  e  repartições  do  Coro  e  Caridade  a  entrada 
de  dinheiro  por  essa  proveniência. 

No  emtanto  continuavam  as  praças,  como  se  vê  do 
termo  25  de  Agosto,  sem  rezultado  algum,  apezar  das 
repetidas  instancias  da  autoridade,  como  declarou  o  pro- 
vedor da  irmandade,  ter  sido  chamado  á  caza  do  juiz, 
para  dar  a  razão  de  se  não  efectuarem  as  vendas. 

Não  se  descuidava  porém  a  Meza  administrativa  de 
manter  o  seu  direito  reconhecido  por  lei,  e  emquanto 
fazia  as  praças,  enviava  um  requerimento  ao  príncipe 
regente  D.  João,  para  que  fosse  mantida  a  conservação 
dos  bens  do  nosso  património,  em  vista  da  lei  em  inteiro 
vigor,  que  permittia,  como  vimos,  que  as  irmandades  do 
Santissimo  Sacramento  possuíssem  bens  immoveis. 

Esta  rezolução  era  unanimemente  tomada  na  sessão 
de  19  de  Maio,  e  a  Meza  administrativa  encarregou  pessoa 
donta  de  fazer  o  requerimento  e  o  escrivão  Elias  António 
Lopes  (2)  foi  incumbido  de  o  enviar  para  Lisboa  ao  seu 


(Ij  Liv.  Ill  (los  Termos  da  Irmandade,  ti .  11 . 

(2)  Elias  António  Lopes  enlron  pani  a  nossa  irmandade  em  ?:)  de 
Outubro  de  1703. 

Foi  eleito  logo  thezoureiro  da  irmandade  servindo  no  armo  de  1703 
a  1791,  escrivílo  em  noo  a  1800  e  provedor  em  1803  a  1801.  Kra  com- 
merciantc  e  tinha  se\i  estabel(H:i mento  na  ma  Direita  (i.'  de  .Março). 
Enérgico  e  activo,  na  sna  provedoria,  nrornoveu  o  andamento  dos  ne- 
gócios da  irmandade  e  especialmente  das  (d)rasda  e^'reja,  mandando-as 
continuar,  e  enviando  para  Lisboa  nm  retinerimento  pedindo  ao  regente 
D.  João  uma  lob^ria  annnal,  emquanto  durasem  as  ol»ras,  o  se  este 
pedido  fosse  Kitisíeito.  lia  muitos  aimos  estaria  conrluida  aepreja.  Fez 
para  este  íim,  todnsas  rlespezas  com  procurador  e  agentes,  em  Lisboa, 
o  que  lhe  mereceu  muitos  louvores  na  sessão  de  U  de  .Maio  de  1801. 
O  requeri  mento  com  os  documentos  que  o  instruem  acha-se  transcriplo 
no  livro  terceiro  dos  lermos  í.  :»7  usque  í.  r»2  v.  Mandou  roucluir  as 
torres  da  egreia.  conforme  o  risco  enviado  a  D.  JoAo.  porquanto  a 
deliberação  da  Meza  administrativa  de  1802—  180:l  tomada  na  pro\edo- 
ria  de  JuAo  Serqueira  da  Costi,  alterou  sem  constar  de  neta,  a  planta 
do  engenheiro  Francisco  Jo!\o  Hocio,  verdadeiro  attentado  artístico, 
porqae,  as  torres  tinham  dois  andares  com  varandas  f  ficaram  como 
ora  as  vemos.  Melhorou  e  beueliciou  todos  os  prédios  Mas  o  .serviço 
inestimável  deste  benemérito  funccionario  foi  a  oppozirão  á  venda  dos 
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procurador  com  ordem,  n*essa  cidade  para  ali  assistir  com 
todo  o  dinheiro  que  fosse  precizo  para  o  bom  êxito.  (1) 

Não  conhecemos  o  despacho  d'esta  supplica,por  nada 
mais  constar  sobre  as  praças  dos  prédios  depois  de  25  de 
Agosto  de  1800. 

Prezumimos,  que  tivesse  deferimento  o  requerimento 
patrocinado  por  pjlias  António  Lopes. 

Mas  a  solução  encontra-se  no  decreto  de  16  de 
Seteml)ro  de  1817,  que  mandou  ficar  sem  eflfeito  todas 
as  denuncias  e  litigios,  dispensadas  as  leis  de  amor- 
tização. {-2) 

As  diffi cuidados  com  que  lutavam  as  corporações, 
obrigadas  a  vender  seus  bens,  tem  explicação  no  m&o 
estado  económico  e  financeiro  da  cidade  pela  baixa  de 
alugueis  dos  prédios,  attenta  a  sua  po])uIação,  e  carestia 
de  géneros  alimentícios. 


prodios  do  patrinioiiin,  roín».»  so  dodiiz  d;is  actas.  Lopes  nílo  compare- 
ceu á  sess^io  dc!  24  <lo  .M.irço  de  IHOO,  em  (juí?  se  rezolvera  a  voada— 
uaica  sessão  i\  ((ue  fallou  eai  lodo  o  teaipo  eia  que  serviu,  pmmptifl- 
caudo-se  lojío  aa  sessão  de  li>  de  Maio  e  offereceado-se  para  fazer  todas 
íis  despMzasaíifa  Ue  aiaadar  o  reíiueriuícato  ao  goverao.  pediado  garan- 
tia para  os  direitos  da  iraiaadade.  Itcquereu  laaiheai  ao  vice-rei  D. 
Teraaado  Jozé  de  l*orluiíal,  que  foi  poslerioraieale  Marquez  de  Aguiar, 
(juaado  era  aiiaistro  de  estado,  coaha  a  faUa  de  coatribuiçfío  dos 
povos  para  o  M«)spilal  dos  Lázaros  e  conta  os  daaiaiflcadores  das 
ajíuas  do  MaracanaiLíjue  serviam  ao  Hospital  desde  o  teaipo  do  conde 
da  Cunha. 

Kra  alistado.  Toí  o  ^'eaerozo  doador  da  quiata  da  Roa  Vista  a 
I).  João  Vl.eai  S.  (Ihrislovâo.oade  foi  o  paço  imperial  e  tmje  o  Muzcu 
Nacioaal :  e  tinlia  ^raade  consideração  social.  Foi  roadecorado  com  a 
coauaeada  de  Cliristo  e  oílicial  da  caza  real,  foi  deputado  da  juata  dos 
juros  e  provedor  dos  seguros.  Paaorama  a.**  Ii3.— Pají.  áíC».— VoL  3.* 
Serie.  2.'  isii. 

No  Alaianak  Histórico.  Ilev.  Triai.  do  Insl.  Hisl.  e  (;eo{i.  do  Braz. 
vol.  21,  pají. '.»<), \ em  o  aome  deste  beaeaieriln  eatre  os  oníciaesde  forta- 
leza coia  o  [)oslo  de  capitão  e  ae^rociante  d'esla  pra<,"a.  pajís.  Oíi  e  lti8. 

Liv.  V  dos  Termos  dí!  admissão  de  Irmãos,  fl.  -iTH  v..  liv.  II  de 
Eieiçòes—  liv  :  III  dos  Termos  da  Irmaadade  íls.  MS,  :jí).  to  e  li  v.,  4á, 
l.J.  e  r»i  a  ím.  Vide  Iraiaij<lad(i  do  Saatissimo  Saí-ramento  d «  fr(»íruezia  da 
(^aadelaria  e  suas  repartições,  C(^ro,  Carida<le  e  Hospital  dos  Lázaros, 
vol.  1."  patí.  li:i  e  sejí. 

O  caruM)  de  escrivão,  que  se  coaservou  aa  iraiaadade  até  1879, 
e(|uivalia  ao  de  secretario  arhial. 

(1)  Liv.  III  dos  Teraios  da  Irmaadade  IL  13. 

(2)  Coll .  Nahuco.  No  Arcliivo  histórico  da  V.  Ord.  :i.^  de  >*.  S.  do 
Carmo  do  Sar.  Serzedelo  encoatrase  este  decreto,  pa^.  r>7l. 
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Com  eflfeito,  do  Almanak  histórico  de  António  Duarte 
Nunes,  que  se  acha  publicado  na  Revista Trimen sal  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  se  vê,  que  esta 
capital,  em  1799,  tinha  a  população  de4d.376  habitantes, 
sendo  14.986  escravos,  o  que  reduz  a  população  livre  a 
38.390,  classificada  assim : 

Brancos 19.578 

Pardos 4.227 

Pretos 4.686 

Escravos 14. 986 

43.376 

Deduzindo    a    população    es- 
crava           14.986 

Temos 28 .  390 

E  por  freguezias  : 

Sé 11.487 

Santa  Rita 12.397 

Candelária 0 . 4«8 

S.  Jozé 8.796 

Conventos .  1 .  208 

43.376 

Ora,  é  evidente,  que  sendo  as  corporações  de  máo- 
morta,  ján'essa  época,  possuidoras  de  grande  quantidade 
de  prédios,  a  offerta  em  praça  d'esses  immoveis,  só  por 
esse  facto,  faria  baixar  o  valor  real  da  propriedade, 
quanto  mais  sendo  aggravada  a  situação  económica  da 
cidade  por  outras  cauzas. 

O  rezultado  foi  o  descalabro  para  os  que  se  viram 
obrigados  e  constraimidos  judicialmente  a  vender  ;  o  que 
succederia  á  irmandade  do  Santissimo  Sacramento  da 
freguezia  de  N .  S.  da  Candelária,  si  não  fosse  o  alvará 
de  20  de  Julho  de  17i);J  e  mais  que  tudo,  a  falta  de  com- 
pradores, porque  o  juiz  não  quiz  attender,  e  a  irmandade 
teve  de  ceder  para  cumprir  ordens  illegaes,  voltando,  é 
certo,  a  reclamar  e  pugnar  pelo  seu  direito . 
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E  para  se  conhecer  a  que  ponto  chegaríamos,  vemos, 
em  oatro  trabalho,  apontar  a  proveniência  e  oatros  escla- 
recimentos sobre  os  prédios  da  Irmandade,  Coro  e  Cari- 
dade, não  falando  nós  do  Hospital  dos  Lázaros,  porque 
d^elles  n&o  tratou  o  provimento,  e  n*a(iuella  época  ainda 
esta  repartição  possuia  muito  poucos. 

Mais  tarde,  nos  últimos  annos  da  regência,  mandou 
o  governo  vender  osd'esta  repartição,  em  1839,  produ- 
zindo a  quantia  de  98:6192^)00,  empregada  em  apólices 
que  n'esse  tempo  custavam  7002^000. 

Desde  esse  anno  o  Hospital  dos  Lázaros  ficou  só  com 
as  partes  dos  prédios  de  legados  perpétuos  (1)  e  actual- 
mente possue  dois  também  da  mesma  procedência. 


F.  B.  Marques  Pinheiro. 


1)  Vido  o  nosso  Irabaltio  "Iriuandado  do  Santíssimo  Sacramento 
da  frppuoziado  N.  s.  da  Camldaria  o  suas  n»parlirões,  Coro,  Caridade 
e  Hospital  dos  Lázaros"  Vol.  li.  pa^r.  HM. 


k  REVOLUÇÃO  DA  BAHIA  DE  7  DE  NOVEMBRO  DE  1837 

K  O 

Dr.  Francisco  Sabino  Alvares  da  Roctia  Vieira 


Trabalho  iido  na  sessão  do  Instituto  de  6  de  Dezembro 

de  1896 


Um  facto,  Sr.  Prezidente,  levou-uie  a  escrever  com 
este  título  duas  memorias,  que  tive  a  honra  de  ler  n'este 
Intituto  e  foram  publicadas  em  nossa  Revista. 

Magoava-me;  que,  sempre  que  se  tratasse  doesse  mo- 
vimento politico,  se  cobrisse  de  baldões  ignominiozos,  de 
doestos  infamantes  o  sábio  professor  da  Escola  de  Medi- 
cina da  Bahia,  medico  sempre  caridozo  e  compassivo,  o 
cidadão  prestante,  honesto  e  rico  de  virtudes. 

Foi  isso  também  o  que  fez  um  coUega  nosso,  então 
1.°  secretario  do  Instituto,  sem  aduzir  á  suas  asserções 
a  mais  ligeira  prova.  Seu  trabalho  acabava  de  ser  im- 
presso, e  devendo  ter  lugar  a  7  de  Novembro  a  primeira 
sessão  do  Instituto,  aqui  aprezentei  a  primeira  das  minhas 
memorias. 

O  meu  illustrado  collega,  tinha  julgado  conveniente 
referir-se  também,  tratando  da  revolução  bahiana,  a  um 
facto  triste,  lamentozo,  a  que  o  Dr.  Sabino  foi  compellido 
de  momento,  como  o  seria  todo  homem  de  bem,  todo  ho- 
mem de  honra  :  o  assassinato  perpetrado  na  pessoa  do 
alferes  Jozé  Joaquim  Ribeiro  Moreira. 
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Questões  de  família,  questões  de  honra,  aliás  ori^- 
nadas  de  desaffeições  politicas,  serviram  de  motivo  para 
contínuos  insultos  e  insolências  atiradas  ao  Dr.  Sabino, 
quer  na  imprensa,  quer  nas  praças  e  lojas  que  frequen- 
tava, por  um  homem  que  sempre  foi  conhecido,  até  ua 
velhice,  por  sua  língua  ferina,  provocadora,  e  isso  com 
insistência  tal,  que  um  dia  o  surprehendeu  sua  victíma 
n'essa  triste  missão  e  obrigou-o  a  calar-se. 

Este  facto  levou  aquelle  alferes,  irmão  do  agressor 
da  honra  do  Dr.  Sabino,  á  munir-se  de  um  instrumento 
aviltante  e  com  este  na  praça  mais  publica,  a  praça  do  pa- 
lácio do  governo,  a  feril-o  um  dia,  em  que  o  sábio  medico, 
acabando  seus  trabalhos  na  Escola  de  Medicina  se  diri- 
gia pacificamente  ao  exercício  de  sua  clinica  e  a  outros 
negócios . 

Tenho  à  vista  um  documento,  extrahido  do  Ârchivo 
publico  da  cidade  da  Bahia,  pelo  qual  se  verifica,  que  o 
alferes  Ribeiro  Moreira,  não  só  provocava  publicamente  o 
Dr .  Sabino,  como  lhe  fazia  emboscadas,  ao  passo  que  este 
se  empenhava  com  seus  amigos,  e  com  as  autoridades  le- 
gaes  para  que  se  não  realizasse  a  agi*essão  jurada. 

Com  este  documento  se  prova  à  toda  evidencia,  que  o 
Dr.  Sabino  ao  receber  a  injuria  não  ^  foi  armar-separa 
na  praça  publica  fei'ir  mortalmente  »  seu  agressor,  como 
escreveo  meu  destinto  coUega ;  o  que  importaria  ausên- 
cia de  brio . 

Não,  elle  procurou  desviar-se  de  seu  agressor,  quando 
este  tomou-lhe  a  frente,  e  quando  injuriado,  o  ferio  no 
mesmo  instante  com  um  bisturi  do  pequeno  estojo  de 
cirurgia,  que  trazia  sempre  na  algibeira . 

Eis  o  documento : 

Ao  Puhlico,—  «Prezo  hontem,  e  indigitado  como  as- 
sassino do  alferes  Jozé  Joaquim  Kibeiro  Moreira,  pre- 
cizo  é,  que  o  publico  não  só  doesta  província, como  das 
mais  do  Império,  e  até  do  mundo  inteiro,  se  instrua  de 
todas  as  circunstancias,  que  precederam,  e  acompanha- 
ram minha  prizão,  bem  como  dos  motivos  (i'ella. 

Havendo  falecido  minha  espoza,  no  dia  5  de  Outu- 
bro passado,  em  consequência  de  um  tétano,  que  sobreveio 


A  REVOLUÇÃO  DA  BAHIA  DE  7  DK  NOVEMBRO  DE  1837  49 

a  uma  fractura  de  braço,  procedida  de  ama  qaeda, 
aproveitaram -se  d' esse  funesto  acontecimento,  para  mim 
sempre  dolorozo,  os  meus  inimígoS;  inimigos  somente  por 
oppozição  de  opiniões  politicas,  pois  que  jamais  dei  cauza 
a  algum  para  outra  origem  de  inimizade,  para  assoalha- 
rem, que  eu  havia  assassinado  minha  mulher. 

Vicente  Ribeiro  Moreira,  verdadeiro  redactor  e 
proprietário  do  «  Jornal  do  Commercio  »,  irmão  d'aquelle, 
estando  a  esse  tempo  em  forte  polemica  comigo,  como 
redactor  do  Tnvedigaãor,  incumbio-se  principalmente  de 
assassinar  a  minha  honra  e  reputação,  espalhando  por 
todas  as  partes,  que  eu  fora  assassino  de  minha  mulher, 
e  ajuntando  as  idéas  de  adultério.  Isto  referido  pelo  dito 
Vicente  Ribeiro  Moreira,  até  a  pessoas  que  me  viessem 
contar  de  propozito,  me  revoltou  a  ponto  que  encontrando-o 
no  dia  31  do  mesmo  Outubro,  na  rua  direita  da  Mizeri- 
cordia,  ahi  tivemos  uma  desordem,  da  qual  sahio  o  dito 
Vicente  Ribeiro,  de  peior  n'ella. 

Por  este  acto  se  enfureceram  sobre-nianeira  seus 
irmãos  o  supradito  Jozé  Joaquim  Ribeiro  Moreira,  e  Fran- 
cisco Vicente  Ribeiro  Moreira,  e  desde  então  se  desco- 
mediram em  ameaças  já  publicas,  já  em  diversos  luga- 
res, fazendo-me  esperas  á  noite,  e  as  vezes  pelas  vizi- 
nhanças de  minha  caza,  outras  pelos  lugares  mais 
distantes,  por  onde  costumo  transitar.  Innumeros  avizos 
dos  meus  amigos  me  recommendavam  cautela,  até  que, 
prevendo  algum  desastrozo  acontecimento,  paz  todos  os 
meios  a  meu  alcance  par3  distrair  os  Moreiras  de  taes 
intenções . 

No  dia  3  do  corrente,  logo  pela  manhan  muito  cedo, 
dirigi-me  por  uma  carta  ao  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Souza 
Velho,  cunhado  do  que  se  diz  por  mim  assassinado,  fazen- 
do-lhe  ver  com  as  expressões  as  mais  tocantes,  que  elle 
devia  arredar  seu  cunhado  de  tão  más  intenções,  e  que 
seu  projecto  não  trazia  por  consequência  sinão  a  perdição 
de  dois  pais  de  familia  :  o  que  elle  devia  evitar  com  toda 
a  solicitude.  * 


*  Também   ofllciei  ao  corninandanlo  geral  dos    IVrmanenles,  o 
Sr.  Sande. 

7  TOMO  LX,   I».  II. 
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Nâo  ti  VQ  resposta  da  tal  carta ;  o  que  mostra  bem 
as  intenções  de  vingança  própria  e  particalar,  qne 
tinha  toda  a  familia  de  Moreiras,  e  seus  atins^  a  meu 
respeito,  além  de  que  é  publico  e  bem  sabido,  que  todos 
os  parentes  de  Vicente  Ribeiro  Moreira  lhe  aconselha- 
vam, que  não  deveria  proseguir  em  acto  judiciário  con- 
tra mim,  e  sim  que  deveria  soffrer  o  mesmo  que  elle  de  mim 
soifrera;  e  tanto  isto  é  verdade,  que  até  o  dia  7,  em 
que  houve  o  desgraçado  acontecimento,  n&o  tinha  Vicente 
Ribeiro  Moreira  proseguido  na  acção  iniciada. 

Além  da  medida  preventiva  de  que  acabo  de  falar, 
fui  pessoalmente  ao  Sr.  juiz  de  paz  Ignacio  Manoel  di 
Porciuncula,  ao  qual,  mostrando  os  avizos  por  escrito 
que  tinha  recebido,  requeri  verbalmente  se  dirigisse  ao 
Sr.  Firmiano  Joaquim  de  Souza  Velho,  sogro  do  falecido, 
e  o  convencesse  de  que  devia  influir  o  mais  possível 
sobre  seu  genro,  para  o  dissuadir  de  tão  criminozo,  qoam 
perigozo  projecto. 

Não  obstante  todas  estas  cautelas  amigáveis,  no 
mesmo  dia  3  de  Novembro,  en  que  dei  os  passos 
referidos,  pela  1  hora  da  tarde,  estando  em  &  janella  de 
minha  caza,  fui  publicamente  ameaçado,  e  desafiado  por 
Jozé  Joaquim  Ribeiro  Moreira,  que  vindo  em  um  cavallo 
ruço  desmontou-se  d'elle,  e  com  um  chicote  na  m&o  me 
chamava,  e  dizia,  qne  me  havia  de  dar  com  elle. 

Da  minha  caza  não  sahi ;  e  cuidei  logo  em  recorrer 
aos  meios  lep^aes,  queixando-me  e  requerendo  ao  Sr.  juiz 
de  paz  do  1"  distrito  da  Sé  contra  o  meu  ameaçador, 
fundando-me  nos  art.  i^n?  e  208  do  Código  Criminal. 
Foi  dado,  pelos  denunciados,  de  suspeito  o  Sr.  Ignacio 
Manoel  da  Porciuncula,  que  aceitou  a  suspeiçAo,  e  por 
esse  motivo  no  mesmo  dia  7.  pela  manhan  muito  cedo,  fiz 
novos  requerimentos  e  os  levei  pessoalmente  ao  supplente 
o  Sr.  António  Gomes  Villaça,  em  cujo  poder  devem 
existir:  tal  era  a  minha  intenção  de  praticar  actos  cri- 
minozos !  ! 

Sahindo  da  caza  do  Sr.  Villaça,  com  quem  não 
falei  por  estar  ainia  dormindo,  e  por  isso  entreguei  os 
requerimentos  a  uma  sua  dumerstica,  fui  para  o  Hospital  da 
Mizericordía,  uo  CoUegio ;  fiz  o  meu  curativo,  e  acabado 
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dirigi-me  para  a  Escola  de  Medicina,  por  ser  n'esse 
dia  examinador  de  physiologia.  Acabado  os  exames  pelas 
9  1/2  da  manhan,  pouco  mais  ou  menos,  dirigi-me  â  caza 
do  meu  amigo  o  Sr.  J.  M.  dos  Santos,  e  dahi  á  secretaria 
do  palácio  do  governo,  a  falar  sobre  negocio  particular  com 
o  secretario,  ò  Sr.  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral ; 
n&o  o  encontrei  na  secretaria,  e  deixando  o  meu  recado 
ao  Sr.  official  maior  Bernardo  Luiz  da  Costa  Carneiro, 
tomava  para  a  minha  caza  pela  Praça,  quando  da  porta 
da  Camará  Municipal  dirigio-se  a  mim  furiozamente 
Jozé  Joaquim  Ribeiro  Moreira,  que  ia  em  companhia  do 
Sr.  Francisco  Jorge,  escrivão  que  foi  da  Igreja,  e  mais 
outro  individuo,  e  voltando-se  para  mim  diz-me : — Estimo 
encontral'0  aqui,  patife,  para  dar-lhe  com  este  chicote;  lem- 
brasse o  que  fez  a  meu  mano  ?  Ao  que  eu  lhe  respondi,  que 
n&o  me  insultasse,  e  isso  repeti  por  mais  vezes ;  ao  que 
tomou  o  meu  aggressor,  por  me  ver  metter  a  mão  na  algi- 
beira da  sobrecasaca  :  —  Traz  pistola  ?  e  vendo  que  eu 
tir&ra  o  estojo  da  minha  profissão,  partio  para  mim,  e  des- 
feizoa-me  uma  chicotada,  apezar  de  ter  eu  recuado  dois 
ou  trez  passos.  N'esse  acto  perdi  a  razão,  por  um  insulto 
t&o  agravante,  jã  pela  premeditação,  jã  pela  publicidade, 
e  só  a  recobrei,  quando  me  vi  prezo  e  levado  &  cadêa  sem 
que  tenha  a  menor  consciência  do  que  fiz  ou  não. 

Eis  o  procedimento  e  todas  as  circunstancias  de  um 
facto,  que  para  a  sua  veracidade  e  motivos  não  é  precizo 
mais  do  que  recorrer-se  aos  números  44  e  45  do  Jornal  do 
Commercio,  os  quaes  acham-sejá,  demais  dias,  denun- 
ciados por  mim  perante  o  Sr.  juiz  de  paz  do  2.**  distrito 
da  Sé,  Lúcio  Pereira  de  Azevedo, e  ou.  46  do  mesmo.* 

Não  imploro  mizericordia;  não  sei,  si  matei  alguém; 
porque  foi  idéa,  que  sempre  horrorizou -me. 

Não  tenho  crime,  como  tantas  vezes  repetiram  os 
Moreiras^  salvo  si  foi  sempre  seguir  os  principies  da 
Liberdade  e  Humanidade. 


*  Devo  falar  lainb(Mn  iia  notável  circunstancia  de  haver  o 
agressor  Jozé  Joaquim  Hibeiro  Moreira  feito  testamento  de  véspera, 
e  havendo  dito  que  os  sinos  deviam  dobrar  por  um  dos  dois,  o  que 
foi-me  annunciado  com  autecíuaçilo,  e  ter  deixado  um  ou  dois 
contos  de  n^is  a  seu  irmilo  V.  R.  M.  para  me  perseguir. 
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Também  não  tenho,  que  receiar  boje  o  dinheiro  de 
que  blazonava,  e  em  que  talvez  confie  a  família  Mo- 
reira; e  qualquer  que  seja  a  minha  sorte  sofre-la-ei 
resignado,  certificando  porém  ao  publico,  que  não  foram 
as  questões  politicas,  pela  liberdade  de  imprensa,  o 
que  essencialmente  produzio  meus  desastres:  minhas 
asserções  destruindo  as  doutrinas  do  Jomol  do  Com- 
mercioy  eram  dirigidas  somente  ao  partido  restaurador 
collecti vãmente,  e  si  se  reflectir  bem  nos  números  nlti- 
mos,  por  mim  redigidos,  conhecer-se-á  esta  verdade. 
E  finalmente  o  que  é  verdade,  e  que  jamais  negarei 
é,  que  prefiro  a  morte  á  deshonra.  Bahia  e  cadeias 
publicas,  8  de  Novembro  de  1833.  Francisco  Sabino 
Alvares  da  Rocha   Vieira.» 

Eis  a  expozição  fidelíssima  do  facto  de  que  rezultára 
a  morte  do  alferes  Ribeiro  Moreira,  e  a  que  fora  invo- 
luntariamente arrastado  o  Dr.  Sabino,  depois  de  fiizer 
tudo  quanto  era  humanamente  possível  para  evitai -o. 

E'  a  fiel  expozição  da  verdade,  que  por  ninguém 
foi  contestada,  nem  pelos  seus  inimigos  politicos. 

Nem  este  facto  trouxe  a  menor  quebra  ã  populari- 
dade, estima,  veneração,  que  lhe  dedicou  sempre  a 
classe  mais  san  da  sociedade  bahiana ;  —  popularidade, 
estima  e  veneração,  que  lhe  deram  a  elevada  pozição, 
que  occupou  com  o  movimento  politico  efectuado  qua- 
tro annos  mais  tarde,  contados  dia  a  dia,  o  qual  até 
tomou  seu  nome ;  —  popularidade,  estima  e  veneração 
emfim,  que  elle  soube  angariar  e  nutrir  sempre  no  seu 
longo  exílio  em  Goiaz  e  ainda  depois  em  Mato-6rosso, 
onde   faleceu  em  1847. 

Essa  expozição  foi  escrita  logo  apoz  a  consuma- 
ção do  facto  e  impressa  em  avulso  no  dia  seguinte» 
8  de  Novembro  de  1833  na  typographía  do  Diário  da 
Bahia,  rua  do  Tijolo,  caza  n.  34. 

Como  devia  succeder,  o  Dr.  Sabino  foi  ao  jury,  e 
por  esse  tribunal  foi  unanimemente  absolvido. 

Sacramento  Blake. 


MEMORIA  HISTORICO-BIOGRAPHICA 

DO    ILU;STBE   BBAZILKIHO 
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Lente  cathedratico  e  Tandailor  de  novas  cadeira»  de  Medicina 
na  Universidade  de  Coimbra,  chamado  pelo  Marqnez  de  Pombal,  por  occasifto  das 

reformas  que  fci  no  ensino  da  Universidade. 


Nos  tempos  em  que  florescem  as  nações,  assim  nas 
scíencias  e  lettras  como  nas  artes  e  nos  primores  da  in- 
dustria, não  é  assumpto  para  admiração,  nem  estranheza 
para  mencionar-se  o  apparecimento  de  varões  illustres 
nas  conquistas  da  intelligencia  alcançando  esplendidas 
victorias  nas  variadas  e  multíplices  provindas  do  saber. 
Não  é  de  admirar  por  tanto,  que  nos  periodos  assombrosos 
do  apparecimento  das  obras  primas  da  intelligencia, 
venham  a  lume  esses  homens  prodigiosos,  que  ennobrecem 
a  humanidade  ;  esses  astros  radiosos,  que  foram  surgindo 
das  trevas  illuminando  a  terra,  desfazendo  nevoeiros,  des- 
pertando e  mostrando  o  bom  caminho  aos  retardios  e 
formando  constellações  esplendentes,  que  em  sua  revo- 
lução perpetua,  reluziram  em  cyclos  magestosos  desde  o 
céo  da  Grécia  de  Péricles,  passando  pelo  céo  de  Roma 
de  Augusto  e  o  da  Itália  de  Lourenço  de  Medicis  até  o 
da  França  de  Luiz  XIV.  Tempos  são  esses  de  salvo  con- 
dncto  litterario,  de  bons  exemplos  para  seguir,  de  correr 
o  páreo,  justar  competências  e  de  sobrelevar-se;  ou  pelo 
menos,  de  irmanar-se  em  vantagens  e  primasias.  Que 
distancia  infinita  vai  do  forasteiro  dúbio  e  irresoluto  cami- 
nhando sobre  algares,  por  carreiro  escabroso  e  matagaes 
escuros  e  cerrados,  ao  romeiro  deliberado  viajando  por 
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estrada  larga  e  desimpedida,  &  luz  do  sol  no  meridiano, 
em  peregrinação  aos  atheneos  e  ás  academias;  onde  vai 
investigar  os  mysterios  da  sciencia,  que  se  desvenda  aoA 
perseverantes;  um  vai  às  tontas  apalpando  as  incertezas 
do  desconhecido,  o  outro  vai  ao  certo  caminhando  por 
estrada  correntia,  inundada  de  luz  ao  alvo  previsto,  qne 
lhe  é  à  um  tempo  pharol  para  dirigir  a  peregrinação  e 
incentivo  para  reduplicar  os  esforços  da  vontade. 

Ia  o  século  XVIII  aproximando -se  ao  tarmo  da  pri- 
meira metade  de  sua  carreira,  era  o  anno  de  1744. 
A'  cidade  do  Rio  de  Janeiro  bem  pouco  era  o  que  lhe 
promettiam  as  estreitezas  das  condições  em  que  se  achava. 
Seus  passos  eram  ainda  vacillantes  ;  balbuciava  as  pri- 
meiras alavras  de  suas  esperanças  em  gérmen ;  suas 
noções,  eus  intentos,  suas  alegrias,  suas  tristezas  podem 
ser  tom  das  como  as  velleidades  e  desejos  por  vezes  des- 
temper  dos  e  contradictorios  da  puerícia.  Era  a  ave  impla- 
mando  apenas  e  erguendo-se  do  ninho  para  ensaiar  seus 
primeiro    voos  ainda  trepidentes . 

Reinava  em  Portugal  el-Rei  D.  João  V,  que  succe- 
dera  a  seu  pai  D.  Pedro  II,  e  subindo  ao  throno  aos  17 
annos  de  edade,  governara  de  1706  a  1750. 

O  Rio  de  Janeiro  não  lograva  ainda  as  prerogativas 
e  o  privilegio  de  sede  do  vice-reinado  do  Brazil,  que  só 
lh'o  fora  outorgado  por  munificência  d'el-rei  D.  José  em 
carta  regia  de  27  de  Janeiro  de  1763,  sendo  transfe- 
rida a  sede  do  governo  da  Bahia  para  esta  capitania,  e 
sendo  o  primeiro  titulado  vice-rei  D .  António  Alvares  da 
Cunha,  conde  da  Cunha,  que  tomara  posse  do  alto  posto 
ã  que  fora  elevado,  em  16  de  Outubro  de  1763.  Gover- 
nava ainda  a  colónia  do  Rio  de  Janeiro  o  benemérito 
varão  Gomes  Freire  de  Andrade,  sargento-mór  de  batalha, 
nomeado  conde  de  Bobadella  em  1758. 

Tomou  conta  das  rédeas  do  governo  este  zeloso  e 
honradíssimo  fidalgo  em  26  de  Julho  de  1733,  com  a 
patente  de  primeiro  capitão-general,  sendo  ao  mesmo 
tempo  encarregado  do  governo  das  capitanias  de  Minas, 
São  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul  e  Santa  Catharina,  falle- 
cendo  em  1"*  de  Janeiro  de  1763.  Pelo  delongado  espaço 
de  30  annos  governara  o  venerando  administrador  estas 
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capitanias  e  com  tão  sensatas  e  concertadas  medidas,  que 
merecera  o  respeito,  affecto  e  admiração  dos  contemporâ- 
neos e  a  commemoração  sempre  honrosa  e  justa,  que  até 
hoje  lhe  rendem  os  pósteros. 

Esta  nossa  cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
jazia  indolente  e  adormecida  no  seu  leito  de  dimensões, 
ainda  muito  acanhadas.  No  periodo  á  que  nos  referimos, 
o  benemérito  capitáo-general  fazia  construir  o  famoso  e 
admirável  aqueducto  da  Carioca,  erguia-se  o  convento  de 
Santa  Thereza ;  os  lázaros,  que  andavam  de  envolta  com 
a  população  foram  recolhidos  ã  pequenas  casas  no  bairro 
de  São  Christovão.  Ainda  se  não  havia  fundado  o  tri- 
bunal da  relação  que,  só  o  foi  em  Fevereiro  de  1751; 
concluiam-se  as  fortificações  da  Ilha  das  Cobras  e  o  forte 
do  Morro  da  Conceição,  e  construia  ainda  o  incansável 
governador  no  então  Largo  do  Carmo,  a  casa  para  resi- 
dência dos  governadores,  a  mesma  que,  em  1808  no  meio 
dos  maiores  folguedos  e  alegrias  do  povo,  hospedou  em 
seu  recinto,  a  familia  real,  a  mesma  que  foi  palácio  impe- 
rial. Se  estreitos  eram  os  limites  da  primitiva  cidade 
colonial,  não  menos  espessas  eram  as  trevas  que  cingiam 
e  ennuviavam  os  entendimentos  à  mingua  de  fontes 
d'onde  dimanassem  preceitos  para  o  adestramento  de 
disciplina . 

O  pouco  que  se  ensaiava  então  para  alumiar  os  homens 
de  boa  vontade, era  como  clarão  ephemero  das  auroras  bo- 
reaes,  ou  como  meteoros,  que  fulgem  e  fogem.  Aos  jesuitas 
deve-se  o  alvorecer  das  lettras  nas  terras  virgens  de 
Santa  Cruz  ;  foram  estes  beneméritos  paladinos  da  cru- 
zada das  lettras  os  primeiros  e  únicos  que,  então  trouxe- 
ram a  semente  para  a  cultura  do  espirito .  De  seus  pri- 
meiros Institutos  de  instrucção  superior  na  Bahia  em 
1543  e  Piratininga,  São  Paulo,  em  1554,  éque  sairam  os 
primitivos  litteratos  e  poetas  do  Brazil . 

Frei  Vicente  do  Salvador,  o  padre  Domingos  Bar- 
bosa,  os  irmãos  Martinho  e  Salvador  de  Mesquita,  o 
padre  Manoel  de  Moraes  e  outros  foram  os  primeiros,  que 
pregoaram  ao  mundo,  que  naquelle  paiz  da  zona  tórrida, 
julgado  outr'ora  inhabitavel,  havia  salamandras  mais 
ardentes  que  o  fogo  em  que  viviam  e  que  por  isso  eram 
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estuosas  nas  producções  do  pensamento  e  do  sentimento. 
As  escolas  dos  jesuítas,  únicos  focos  de  luzdaquelles  tem- 
pos e  que,  receberam  em  seu  seio  e  illuminaram  as  inteli- 
gências dos  notáveis  brazileiros  Cláudio  Manoel  da 
Costa,  nascido  em  Minas  em  1729,  Ignacio  José  d'Al- 
varenga  Peixoto,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1744, 
Manoelignacio  da  Silva  e  Alvarenga,  nascido  em  Hínas 
em  1749,  José  Basilio  da  Gama  e  Frei  José  de  Santa 
Rita  Durão,  ambos  também  nascidos  em  Minas,  o  pri- 
meiro em  1740  e  o  segundo  em  1736  ;  e  este  nobilíssimo 
mister  das  lettras,  sciencias,  esta  sementeira  fructaosa 
para  as  intelligencias  dos  poucos,  porém  celebres  e  afa- 
mados brazileiros  mencionados  só  se  destruiu  e  desap- 
pareceu,  quando  no  dia  3  de  Março  de  1759  foram  os 
jesnitas  presos,  os  seus  bens  confiscados  e  elles  remet- 
tidos  para  Lisboa. 

Cumpre  dizer-se  que,  o  sábio,  zeloso  e  incansável 
prelado,  3»  bispo  desta  diocese,  D.  Frei  António  de 
Guadalupe,  que  tomara  posse  da  cadeira  episcopal  em 
2  de  Agosto  de  1725,  havia  fundado  o  seminário  de 
S.  José,  e  que,  por  provisão  de  8  de  Junho  de  1739, 
fundara  o  coUegio  dos  meninos  orphãos  de  São  Pedro, 
dando  origem  essa  instituição  em  1766  aos  seminaiis* 
tas  de  São  Joaquim. 

Não  nos  pareceu  distanciado  de  assumpto  o  lançar 
esta  vista  d'olhos,  ainda  que,  muito  a  correr,  sobrç 
as  condições  assim  materiaes,  como  intellectuaes  em 
que  se  achava  a  cidade  colonial  ao  tempo  a  que  nos 
referimos ;  além  de  procurarmos  mostrar  pelas  deficiên- 
cias e  atrazamento  de  então  a  energia  da  vontade  e 
os  esforços  contra  impedimentos  empregados  pelo  nosso 
protogonista  para  alcançar  os  fins  que  tinha  em  mente; 
entendemos  que,  os  actores  não  podiam  apparecer  em 
scena  senão  no  theatro  de  seu  tempo  e  com  as  deco- 
rações que  lhes  fossem  de  molde.  N'esta  cidade  de  S&o 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  2  de  Dezembro 
de  1744,  nasceu  José  Francisco  Leal;  foram  seus  pais 
Francisco  Corrêa  Leal  e  D.  Antónia  Thereza  de 
SanfAnna,  ambos  uaturaes  desta  mesma  cidade.  N&o 
vinham  seus  avoengos  das  classes   mais   elevadas  na 
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gerarchia  social ;  porém  da  classe  média,  honrada  e  muito 
distincta  pela  pratica  de  grandes  virtudes.  Uns  ser- 
vindo a  pátria  nas  armas,  derramaram  seu  sangue 
na  nova  conquista,  outros  exerceram  empregos  públi- 
cos; todos  com  aquella  rigidez  de  caracter  patriar- 
chal  dos  tempos  idos,  e  todos  elles  alcançaram  longe- 
vidade mais  ou  menos  adiantada.  De  entre  todos  só 
Francisco  Corrêa  se  inclinou  e  seguiu  a  carreira  das 
lettras  e  era  reputado  um  dos  maiores  homens  do  seu 
tempo,  no  Brazil.*  Teve  por  consorte  uma  senhora 
oriunda  de  uma  das  mais  distinctas  famílias  da  colónia, 
possuindo  em  supremo  gráo  todos  os  dotes,  que  sobre- 
levam a  verdadeira  esposa,  a  mãi  de  familia  e  a  mulher 
providencialmente  caridosa,  que  sabe  suavisar  as  angus- 
tias e  enxugar  as  lagrimas  aos  maltratados  da  sorte 
e  victimas  da  desventura.  Viveram  estes  cônjuges  uma 
longa  vida  de  amor,  de  paz  e  de  tranquillidade  até 
que  a  Deus  aprouve  chamal-os  á  sua  Santa  Gloria,  em 
idade  avançada,  e  como  a  casa  dos  pais  é  escola  dos 
filhos,  não  podiam  os  exemplos  tão  edificantes  do  vir- 
tuoso casal  deixar  de  formar  o  coração  e  os  costumes 
da  prole,  que  tão   desveladaraente  amavam. 

Estes  extremosos  pais  educaram  a  José  Francisco 
Leal  no  meio  do  exercicio  das  mais  esplendidas  virtu- 
des com  que  se  foi  elle  identificando,  já  pela  própria 
Índole,  já  pelos  incessantes  exemplos  que  o  cercavam. 
Tão  cedo  lhe  madrugara  o  natural  talento  e  tão  ante- 
cipadamente lhe  foi  dado  o  ensino  das  escolas,  que  aos 
9  annos  de  idade  já  dava  lições  de  lingua  latina  aos 
estudantes,  seus  companheiros,  de  20  e  mais  annos  de 
idade. 


*  Francisco  rorrrii  L<'al  famoso  medico  nesta  cidadi'  rio  Kio  de 
Janeiro  e  d'eila  natural,  foi  educado  nas  cs<ulas  dos  jcsuitas  :  inos- 
traado  sompre  furando  taitíuto  para  as  leltns. 

Partiu  para  Coimbra,  onde  estudou  medicina.  Estudava  de  uma 
maneira  assombrosa:  neí;ando-se  a  sabir  c  S(3  o  fazia  para  irás  aulas, 
ou  para  cumprir  os  deveres  da  religião. 

Regressou  finalmente  á  pátria,  praticando  a  medicina  por  muitos 
annos.  Acbando-se  porém  \iuvo  alguns  .innos  antes  de  sua  morte. 
ordenou-sc  presbytero  c  terminou  seus  dias  com  mais  de  oitenta 
annos;  foi  nm  dos  maiores  bomensde  seu  tempo  no  Brazil. 

S  TOMO  LX,  P.    11. 
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Da  noticia  que  precede  ás  suas  Instituições  de  Phar- 
macia para  uso  dos  seus  discípulos  na  Universidade  ie 
Coimbra  vemos  o  seguinte:  «Não  tendo  mais  que  9  annos 
de  idade,  era  tanta  a  multidão  dos  estudantes,  que  se 
aproveitavam  das  suas  lições  antes  de  entrarem  para 
as  aulas,  que  o  sentavam  em  um  lugar  bastante  dto 
para  que  todos  em  roda  podessem  ouvir  á  vontade  as 
suas  claras  e  judiciosas  explicações  y^ . 

Aos  11  annos  de  idade  sabendo  j&  perfeitamente 
o  latim,  entrou  para  o  curso  de  philosopbia,  no  col- 
legio  dos  jesuitas,  que  n'aquelles  tempos,  só  elles,  ensi- 
navam quasi  todas  as  disciplinas.  Tormentoso  foi  ao  nosso 
estudante  todo  esse  periodo,  parecia  elle  até  destituído 
de  comprehensão  fácil ;  eram-lhe  inaccessíveis  o  cami- 
nho e  o  fim  d'aquella  philosophia,  e  abstruso  seu  ensino. 
Reinava  a  doutrina  dos  escolásticos;  refertavam  com- 
petências o  nominalismo,  o  realismo  e  o  conceptismo. 
No  espaço  de  três  annos  aprendia- se  então,  lógica,  phy- 
sica  e  metapliysica ;  tratava  a  lógica  dos  Úniversaes^ 
signaes,  arte  syllogistica,  etc.  Estuda va-se  a  physica 
por  um  tratado  do  padre  Soares,  que  consistia  em 
cinco  causas:  material,  formal,  occasional,  exemplar  e 
final.  Tratava  a  metaphysica  do  ente  e  das  suas  pro- 
priedades, unidade,  bondade,  verdade,  dos  celebres 
grãos  metaphisicos,  precisões  objectivas  etc.  Este  machi- 
nismo  enredado  onde  iam  travados  fios  aristotélico -aver- 
roistas  ia  mal  avindo  com  um  espirito  arguto  e  uma 
razão,  que  se  atirava  para  horizontes  largos  e  lumi- 
nosos. 

O  pai  do  nosso  estudante,  que  era  sopbista  con- 
summado,  feito  e  afeito  às  veredas  tortuosas  d^aquelles 
labyrinthos  e  que  por  isso  entrava  sempre  vantajosa- 
mente em  certames  litterarios  com  os  mais  afamados 
mestres  da  companliia,  começou  á  olhar  de  través  e 
com  agastamento,  o  pobre  mancebo  que  se  não  adian- 
tava, nem  dava  boa  razão  de  si  n'aquellas  enredadas 
disciplinas  e  por  isso  desanimava  e  enchia-se  de  amar- 
gura, tendo  para  si,  que  o  filho  era  estreito  de  intel- 
ligencia  e  apoucado  da  percepção,  o  que  lhe  dava  grande 
magua  e  o  punha  em   desalento. 
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Finalmente,  depois  de  muito  mourejar  n'aquelle 
empenho  e  de  porfiar  pelo  praso  de  três  annos  saiu  com 
alguns  conhecimentos   daquellas  abstrusas  doutrinas. 

Tinha  o  pai  determinado  envial-o  para  Coimbra  afim 
de  continuar  em  seus  estudos ;  porém  desanimado  dizia 
que,  quem  não  compreliendia  aquella  philosophia  bem 
mostrava  não  ter  capacidade  para  estudos  maiores  e  por 
isso  determinou  fazel-o  entrar  em  uma  das  communi- 
dades  religiosas  da  cidade. Quantas  vezes  pequenos  inci- 
dentes determinam  o  teor  de  uma  vida  inteira!  Acon- 
teceu que  por  esse  tempo  se  resolvesse  á  ir  para  a 
Universidade  de  Coimbra  o  mais  intimo  e  sincero  amigo 
do  joven  estudante  a  quem  elle  sempre  respeitou  e  pre- 
sou  com  o  maior  affecto  ;  presando-?e  ambos  com  a 
mais  sincera  cordialidade  não  só  pela  educação  como 
pelos  laços  de  parentesco,  que  os  unia;  essa  amisade 
persistio  inalterada  pela  união  d'aquellas  almas  cân- 
didas, desde  que  se  entenderam  até  o  ultimo  momento 
da  vida.* 

Não  podemos  deixar  de  transcrever  aqui,  as  próprias 
palavras  deste  amigo  exemplar  ;  que,  diz  elle  :  -<  deseja 
ainda  hoje  eternizal-o,  a  ser  possível,  passando  aos  vin- 
doaros  o  seu  respeitável  nome,  mas  a  quem  a  intensa  dOr 
e  saudade  ainda  mal  consentem  correr  a  penna  para  lhe 
traçar  este  breve  e  verdadeiro  elogio».  A  este  amigo  pois, 
acompanhou  o  joven  José  Francisco  Leal,  deixando  reso- 
lutamente a  pátria,  seus  adorados  pais,  os  amigos  e  pa- 
rentes ;  tal  era  o  desejo  ardente  de  satisfazer  a  sede  de 
saber,  de  entrejrar-se  a  todas  as  lettras. 

Chegando  a  Lisboa  a  3  de  Agosto  de  1763,  não  se 
demorou  na  corte;  correu  para  Coimbra.  Como  se  lhe  mal- 
lograram  esperanças!  Viu  burlados  todos  os  seus  intentos  ! 
Aquelle  alcaçar  portentoso  e  afamado,  berço  litterario  de 
tantos  varões    famosos    do    qual,   com  justiça  tanto  se 


*  Este  .iinigo,  tantas  vozos  trazido  a  torroiro  no  correr  da 
Noticia,  nâo  lho  apparoce  nnnc-a  o  noniis  presumo  que  seria  Fran- 
cisco Luiz  Leal,  professor  puMico  de  ntiilosoptiia  vui  lJslK>a  e  que 
vem  subscripto  na  yottcia  e  na  Ohra  uo  autor.  lunocencio  da  Silva 
o  dá  como  parente  do  Dr.  Leal. 
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ufanavam  Portugal   e  o   Brazil  estava  em  um   período 
deplorável  da  mais  calamitosa  decadência. 

Se  foge  da  colónia  a  uma  phílosophia  avessa  &  luz  de 
sua  intelligencia,  vai  encontrar  na  metrópole  uma  Uni- 
versidade, cujos  estragos  eram  patentes,  ainda  à  mais 
perfunctoria  observação ;  achava-se  sem  aulas,  sem 
mestres,  destituída  de  todos  os  elementos  para  um  ensino 
methodico.  Procura  estudar  medicina,  não  encontra  quem 
o  dirija  neste  propósito;  tendo  n'alma a  intuição  da  ordem, 
do  metbodo  e  da  regularidade  em  todas  as  coisas,  busca 
anciosamente  por  toda  parte  quem  o  íllnmine  e  instrua^ 
não  encontra  o  que  avidamente  deseja. 

Cumpre  dizer,  que  por  esses  tempos  iam-se  accnmu- 
lando  elementos  para  reformações  salutares.  Espíritos 
discretamente  innovadores  e  de  seguro  critério  iam  sahindo 
da  rotina  cega  e  consuetudiaria  e  procurando  rasgar  hori- 
zontes vastos  e  luminosos  para  descoberta  de  novos 
mundos  litterarios  e  de  derrota  mais  segura  em  mar  sem 
escolhos  para  viagem  mais  certeira  á  portos  de  salva* 
mento. 

Ainda  bem  que,  naquelles  tempos  bruxoleava  a  luz 
da  verdade  começando  a  illuminar  cérebros  de  pensa- 
dores acendrados ;  ainda  a  vaidade  estólida  e  parva  n&o 
havia  alheado  as  intelligencias  para  fazer  naufragar  as 
especulações  sensatas  em  terras  de  bárbaros  e  desal- 
mados. Tinha  vindo  á  luz  em  1727,  o  primeiro  volume  do 
Thentro  Critico  do  padre  Jeronymo  Feijó,  que  levantara 
temporal  desfeito  de  imprecações  em  grita,  porque  se  in- 
surgira e  alçara  pregão  oontra  as  doutrinas  e  praticas 
costumeiras  das  escolas  de  Hespanha.  Em  1747  appa- 
receu  em  Portugal  o  Vevfhtdeiro  Mdhodo  fie  Estudar  do 
padre  Luiz  António  Verney,  em  forma  de  cartas  propondo 
e  ensinando  a  reforma  dos  estudos  com  admirável  lucidez 
e  verdade ;  feriu-se  a  lucta  bravia  e  sem  tregoas  nos 
arraiaes  dos  estacionários  emperrados  e  nos  entrinchei- 
ramentos  dos  reformadores  previdentes  e  providentes ;  e 
as  grandes  reformas  do  marquez  de  Pombal  em  1770 
foram  vasadas  nos  moldes  de  Verney ;  os  padres  da  Con- 
gregação do  Oratório  puzeram  em  pratica  algumas  das 
idéas  do  judicioso  reformador;  o  Xovo  Mdhodo  do  padre 
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António  Pereira  deu  nova  direcção  ao  estudo  do  latim . 
Estas  e  outras  reformações  abriram  avenidas  largas  para 
08  templos  das  lettras  e  das  sciencias  e  acendiam  grande 
namero  de  luzes  em  seus  recintos.  O  livro  do  padre 
Verney  andava  a  esse  tempo  de  mão  em  mão,  como  uma 
nova  bússola  guiando  a  uãu  que  ia  de  pannos  enfunados 
singrando  ã  porto  de  salvamento. 

O  nosso  compatriota  abre  e  folliea  o  livro  e  lá  entre 
si  resolve,  que  fosse  elle  o  seu  mestre  e  guia,  emquanto  se 
lhe  deparassem  outros  que  melhor  o  fossem. 

Procura  mestres  para  as  linguas  italiana,  franceza  e 
ingleza  e  apezar  da  estreiteza  de  seus  recursos  toma  para 
sua  casa  dois  homens,  um  francez  e  outro  inglez  com  os 
qnaes  praticava;  estudando  simultaneamente  a  lingua 
grega. 

Instruido  nestas  linguas  entra  no  estudo  de  medicina, 
e  ainda  guiado  pelo  livro  de  Verney  na  parte  em  que 
trata  desta  sciencia  e  em  que  aconselha  ao  medico  uma  sã 
philosophia,  estuda  a  loí2:ica,  applica-se  á  physica  e  obtém 
quanto  é  possível  obter  dos  livros  sem  mestres  e  sem 
instrumentos.  Sentiu  a  necessidade  do  estudo  das  mathe- 
maticas;  estuda  arithmetica,  geometria  e  trigonometria; 
querendo  porém  entrar  no  estudo  da  álgebra,  não  encontra 
em  Coimbra  quem  lhe  aplainasse  as  difficuldades,  muito 
ao  envez  encontra  quem  lhe  obstrua  as  avenidas.  Incul- 
cam-lhe  um  iniividuo  que  era  tido  como  perito  daquelle 
ramo;  procura  medianeiros,  achega-se  ao  inculcado  mestre, 
e  este  que  devia  abrir-lhe  o  caminho  e  alumial-o,  facili- 
tando-lhe  os  passos  para  o  accesso,  fez-se  pregoeiro  de 
impedimentos,  desacoroçoando  o  pretendente,  e  este  recua 
e  desiste  de  entrar  na  vereda  desejada ;  applica-se  á 
chimica  e  matéria  medica,  mais  com  esforço  próprio, 
que  com  alheio  auxilio;  passa  ao  estudo  de  anatomia;  as 
dissecações  faziam-se  em  um  carneiro  ao  arbitrio  do  lente ! 
Vendo  ojoven  estudante,  que  pelos  antigos  estatutos  con- 
cediam-se  aos  estudantes  de  medicina  um,  ou  dois  cadá- 
veres em  cada  inverno,  quiz  obter  a  execução  desta  lei 
académica,  foi  porém,  mal  recebido  e  ameaçado  por  haver 
feito  tal  reclamação.  Enfastiado  de  tantas  contrariedades  e 
querendo  mesmo  fazer  esquecer  a  pretendida  imprudência, 
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partiu  para  Lisboa,  onde  se  demorou  por  quasi.doii 
annosy  fazendo  dalli  as  matriculas,  formalidade  que 
bastava  ent&o,  para  chegar  ao  doutoramento.  Havia  entlo 
no  hospital  de  S .  José  em  Lisboa  uma  cadeira  de  ana* 
tomia,  mandada  instituir  por  el-rei  D.  José;  o  nosso 
joven  compatritoa  sempre  ávido  de  saber,  frequenta  essa 
cadeira ;  vendo  porém,  que  a  osteologia  era  ensinada  o 
melhor  possivel,  mas  que  pouco  aproveitamento  vinha  do 
ensino  dos  outros  ramos  desta  sciencia,  que  muito  desme- 
drada  ia ;  voltou-se  para  aquelle  valioso  refugio,  que  tanto 
lhe  valia,  o  prestimoso  livro  do  padre  Verney.  O  Num 
Methodo  de  Estudar  era-lhe  a  um  tempo  clave  para  o  tom 
desejado  e  amparo  contra  os  desfallecimentos  do  animo. 
Por  entre  estas  syrtes  e  por  mares  procellosos  nave- 
gou o  nosso  Jason  em  busca  do  vello  de  oiro,  lutou  com  o 
dragão  em  combate  mal  ferido,  triumphou  obtendo  como 
premio  de  sua  admirável  perseverança  a  laurea  de  doutor 
em  medicina  pela  universidade  de  Coimbra ;  passando  to- 
davia entre  seus  mestres  e  seus  condiscípulos  por  ama 
intelligencia  mediana  ;  pois  tinha,  para  eUes,  o  vezo  de 
haver-se  com  grande  parcimonia  no  uso  da  palavra,  poBto 
que^  pensador  profundo  fosse,  isto  é,  pensava  muito  e  Ad- 
iava pouco ;  ao  envez  do  que  está  nos  hábitos  das  gera- 
ções novas.  Concluindo  o  seu  curso  na  Universidade, 
volta  o  Dr.  Leal  para  Lisboa;  acha  ahi  remessas  de 
dinheiro  enviado  do  Brazil,  por  seu  pai,  que  lhe  ordenava 
voltasse  á  {)atria ;  mas  debalde  lhe  foi  essa  intimaç&o  pa- 
terna; despresa  as  grandes  vantagens,  que  lhe  offerece  seu 
paiz  natal,  cena  os  ouvidos  às  ternas  expressões  de  sua 
virtuosa  mãi  enão  attende  aos  conselhos  de  um  pae,que  o 
convida.  Resolve-se  a  aproveitar  aquelle  dinheiro  que  lhe 
fora  enviado,  para  ir  passar  dois  annos  em  Montpellier, 
porque,  dizia  elle  :  com  estes  meus  fracos  conhecimentos 
médicos,  nem  tenho  valor  para  apparecer  a  meu  pai,  nem 
devo  encarregar-me  da  vida  dos  homens;  d'aquillo  me 
priva  a  vergonha  e  disto  a  honra  e  a  religião.  Grande 
Deos !  que  nobreza  de  caracter !  que  pureza  de  sentimentos! 
que  sinceridade  heróica  na  franqueza  d'aquellas  phrases ! 
Quem  hoje,  no  meio  de  tantas  vaidades  jactancíosas,  de 
tantas presumpções  descabidas,  viria  assim  sem  resguardo 
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trazer  a  descoberto  am  pregão  depressor  de  sua  capacidade 
scientifica?  Procura  o  joven  medico  o  seu  intimo  amigo  o 
Dr.  Wade,  a  quem  muito  estimava,  e  commuuica-lhe  o 
intento  que  lhe  andava  á  mourejar  na  mente.  Esta  resolução 
foi  o  santelmo  que,  lhe  apparecen  entre  as  incertezas  e 
obscuridades  da  vida ;  quantas  vezes  pequenos  incidentes 
que  mesmo  parecem  desprovidos  de  importância  determi- 
nam e  decidem  da  vida  inteira  do  homem  !  Tal  resultado 
snrdio  daquelle  projecto,  delle  partio  uma  nova  e  lumi- 
nosa phase  para  a  vida  do  nosso  illustre  compatriota. 
Aconselha  o  sábio  medico  inglez  a  que  procurasse  o  mar- 
qnez  de  Pombal,  que  ent&o  se  occupava  com  a  maior  efíi- 
cacia  na  grande  reforma  da  Universidade  de  Coimbra. 
Busca  o  Dr.  Leal  opportunidade  e  accesso  para  dírigir-se 
ao  poderoso  ministro  del-rei  D.  José  e  communica-lhe fiel- 
mente o  seu  projecto,  o  ministro  attende  com  a  maior  be- 
nignidade e  aconselha-o  que  se  passe  h  Vienna  d'Áustria, 
onde  então  florescia  a  medicina,  pelo  influxo  e  direcção 
do  sábio  Vanswieten,  que  fora  discípulo  e  successor  do 
grande  Boerhaave,  o  notavâl  reformador  da  medicina : 
prometteu-lhe  as  mais  efficazes  recommendações,  tanto 
para  o  sábio  mestre  como  para  o  embaixador  de  Por- 
tugal, residente  em  Vienna  e  para  outras  pessoas  alta- 
mente collocadas . 

Munido  pois,  o  nosso  médico,  de  tão  valiosas  recom- 
mendações resolve  se  a  partir  para  Allemanha  ;  mas  en- 
trava como  importante  fundamento  de  contrariedade  nos 
seus  cálculos  a  medida  dos  subsídios  com  que  podia  contar 
para  tal  commettiinento  ;  o  dinheiro  que  possuía  apenas 
lhe  daria  para  a  viagem  de  Montpellier  e  para  pequena 
demora;  mas  para  a  delonga  da  viagem  d' Allemanha  era- 
Ihe  mais  que  muito  insufíiriente,  e  o  que  mais  era,  a  es- 
tada de  alguns  annos  n'aquella  capital.  Apezar  de  todos 
estes  impedimentos,  sua  resolução  está  tomada  ;  nada  o 
prende,  quaesquer  que  possam  ser  as  contingências  do  seu 
futuro  destino ;  confiando  no  sincero  e  constante  affecto 
de  seu  amigo  e  íiel  companheiro  de  seus  trabalhos,  que 
em  Lisboa  ficava  ;  foi-se  por  ahi  além  de  foz  em  fora  por- 
fiando em  sua  dilatada  viagem  para  Allemanha.  De  Lis- 
boa chegou  ã  Málaga,  passa  a  Génova  e  vai  seguindo  o 
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seu  roteiro,  fazendo  sempre  o  seu  diário  e  por  todas  as 
terras  em  que  toca  vai  procurando  e  ouvindo  os  sábios  e 
valiosos  conselhos  dos  maiores  e  afamados  homens  de  seu 
tempo  ;  entre  outros,  tratou  e  ouvio  em  anatomia,. cqm 
o  maior  aproveitamento  o  celebre  Morgagni,  illustre 
professor  de  Pádua,  que  tivera  por  mestre  o  afamado 
Valsava  que,  por  seu  turno  fora  discipulo  de  Malpigni. 
Chegando  a  Vienna  d' Áustria  procura  o  embaixador  por- 
tuguez,  este  recebe-o  com  grande  afago  e  melhor  acolhi- 
mento, convida-o  para  sua  casa  e  convivência,  e  poucos 
dias  depois  apresenta-o  aos  sábios  professores  Vanswie- 
ten,  de  Haen  e  a  outros  e  sendo  de  todos  bem  recebido, 
principia  a  frequentar  as  aulas,  como  se  nunca  houven 
aprendido  cousa  alguma. 

A  botânica,  a  chimica,  e  anatomia  são  seus  estados 
de  predilecção ;  a  estas  disciplinas  applica  todos  os  seus 
desvelos;  frequenta  o  celebre  hospital  do  doutor  de  Haen, 
ouve  suas  lições  com  máximo  aproveitamento,  e  a  vista 
de  seus  raros  e  admiráveis  talentos  e  da  candura  e  amabi- 
lidade de  seu  caracter  é  extremamente  amado  de  seus 
mestres,  de  seus  condiscípulos  e  das  pessoas  com  quem 
convivia.  E*-lhe  da  maior  vantagem  e  aproveitamento  a 
amizade  do  grande  mestre  Vanswieten,  que  lhe  refutava 
com  razões  concludentes  todas  as  objecções,  resolvendo- 
Ihe  todas  as  duvidas,  e  fazendo-lhe  a  luz  em  tudo,  que  na 
sciencia  lhe  parecesse  obscuro  ;  sendo-lhe  já  uma  grande 
ventura  ter  a  gloria  de  ouvir  as  lições  deste  sábio  inter- 
prete do  afamado  Boerhaave.  Pela  sua  vastíssima  capaci- 
dade, pela  proficuidade  de  seus  estudos  prévios  e  pelo 
methodo,  ordem  e  clareza  com  que  aquelles  grandes  mes- 
tres elucidavam  os  mais  enredados  segredos  das  sciendas, 
achava-se  elle  era  estado  de  investigar  e  aprender  muito, 
em  tempo  relativamente  breve. 

No  dcciír.-io  de  cinco  annos,  estava^  escrevia  elle  para 
Portugal,  hdbil  para  ensinar  em  qualquer  dos  ramos  da 
medicina. 

Por  este  tempo  dava  el-rei  D.  José  principio  á grande 
e  admirável  obra  (la  reforma  da  Universidade  de  Coimbra. 

Manda  o  marquez  de  Pombal  ao  amigo  do  nosso 
medico,  que  ficara  em  Lisboa,  como  já  se  disse,  que  o 
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conTÍde  para  ornamento  da  faculdade  medica  da  Uni- 
Tersidade.  E'  o  nosso  compatriota  avisado  e  parte  imme- 
diatamente  em  obediência  à  aquella  vontade  com  tamanha 
munificência  manifestada.  Chega  a  Lisboa  ao  tempo  em 
que  o  marquez  tinha  j&  partido  para  Coimbra  deixando  ao 
imminentissimo  Cardeal  da  Cunha  a  incumbência  de  en- 
vial-opara  alli,  onde  apenas  entrado  este  distincto  e  ama- 
bilissimo  professor,  busca  sem  demora  o  poderoso  minis- 
tro, que  perante  innumeraveis  pessoas  o  recebe  dizendo- 
Ihe  :  acha  vossa  mercê  livre  e  desbastado  o  campo  da  medi- 
cina ^  derribados  e  vencidos  todos  os  inimigos  domésticos y 
poderá  seguramente  transplantar  os  fecundos  confiecifnen' 
tos  adquindos  dos  maiores  homens  da  Europa,  Recebe 
ent&o,  com  alguns  outros,  o  capello  de  doutor,  gratuita- 
mente e  é  logo  encaiTOgado  do  ensino  de  matéria  medica 
e  pharmacia,  cadeira  nova  na  faculdade,  que  o  nosso  illus- 
tre  compatriota  foi  crear  e  ensinar  pela  primeira  vez,  a 
alguns  annos  mais  tarde  ensinou  simultaneamente  physio- 
logiaj  disciplina  em  que  se  mostrou  consummado ;  exer- 
cendo estes  nobres  encargos  até  a  sua  morte,  sempre  res- 
peitado e  admirado  por  seu  grande  engenlio  e  excepcionaes 
aptidões .  Seus  incessantes  estudos,  fadigas  litterarias  e 
compleição  débil  foram-lhe  insensível  e  progressivamente 
arruinando  a  saúde,  de  sorte  que,  nos  dezesete  annos,  du- 
rante os  quaes  exerceu  as  honrosas  funcções  do  magisté- 
rio padeceu  sempre  em  maior,  ou  menor  grào  e  a  despeito 
das  cautelas  e  recursos  médicos  empregados  para  seu  res- 
tabelecimento, os  males,  que  lhe  solapavam  a  existência 
caminhavam  com  maligna  tenacidade.  Suas  enfermidades 
recrudesciam,  e  vê-se  o  estado  a  que  chegou  o  illustre 
mestre,  pelo  teor  da  carta  que,  de  Coimbra  escreveu  elle 
a  seu  amigo  em  Lisboa:  Meu  estimarei  aynigo  *  A  mi- 
nha obstrucçào  não  é  certamente  residente  na  minha  melan- 
cholica  imaginação^  como  v.  m.  suppõe ;  mas  s^im  7io  meu 
figado ;  é  verdade  que  ella  se  não  fae  patente  á  mão  dos 
apalpado7rSj  e  eu  vivt^ia  mais  desconsolado  se  já  tivesse 
chegado  á  este  tyiste  estado  ;  porém  os  simiúomas  c  encom- 
modoSj   que  eu  padeço   assas  jh* o  dão  á  conjecturas  com 
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bastante  probabilidade;  espero  porem  na  bondade  de  DeoSj 
que  ainda  se  possa  remediar  pelo  methodo  com  que  vou  indo. 
Tenho  ás  vezes  ataques  de  hypocondria,  que  até  me  abot' 
rece  a  presença  das  gentes,  e  me  é  precisa  toda  a  reflexão 
e  fotra  para  deixar  a  solidão  e  ir  Imscar  a  sociedade. 
Ando  summamente  scnsivel  e  por  qualquer  coisa  esUnm 
com  toda  a  familia,  de  que  muito  me  arrependo.  Orapan^ 
ce-me  que,  vou  meVior^  o  que  á,  poucas  vezes j  ora  julgo  que 
estou  com  fehre  lenta,  ora,  que  a  obstrucção  cresce,  ora,  que 
a  perda  de  sangue  das  heniorroides  será  a  causa  de  mtnka 
mina ;  assim  como  é  effeito  da  obstrucção .  Em  uma  pata- 
vruj  trabalha  a  minha  alma  sempre  inconstante  nas  euat 
idéas\  mas  sempi'c  teimosa  em  augúrios  funestos ;  com  que, 
meu  amigo ^  eis  aqui  uma  historia  fiel  do  estado  d*  alma  e 
do  meu  corpo.  Sou.. .  etc,  etc.  Pouco  a  pouco  se  foi  arrui- 
nando a  preciosa  existência  deste  fluminense  illustre,  que 
em  tempos  ainda  tão  nebulosos,  foi  levar  com  tamanlio  ei- 
plendor  o  nome  de  seu  torrão  natal  a  tantos  e  a  t&o  remo- 
tos paizes  d' além  mar.  No  dia  6  de  Agosto  de  1785  o 
sábio  e  respeitável  mestre,  o  instituidor  de  novas  cadei- 
ras da  sciencia  medica,  na  afamada  Universidade  de  Co- 
imbra ;  foi  accomettido  repentinamente  de  uma  paralyaia 
parcial  tolhendo -o  de  todo  o  movimento  do  lado  direito  e 
privando -o  simultaneamente  da  falia. 

Solícitos  e  desvelados  correram  á  sua  cabeceira,  os 
seus  sábios  collegas  e  amigos,  professores  da  Universi- 
dade. Os  recursos  tão  assidua  e  opportunamente  empre- 
gados salvaram-no  da  morte ;  sendo  de  parecer  os  seus 
médicos  que  o  illustre  enfermo  devia  submetter-se  aos 
banhos  das  Caldas. 

Âquelle  fiel  amigo  de  quem  se  tem  fietUado  por  mais 
de  uma  vez  no  correr  desta  Memoria  Biographica,  acom- 
panhou-o  para  a  Yilla  de  Caldas  para  onde,  muito  a  custo 
foi  transportado.  Que  tormentos  e  aâlicções  para  aqnelle 
sincero  amigo,  que  não  tinha  ao  menos  o  gozo  daqnella 
agradável  conversação,  que  fizera  sempre  o  encanto  de 
sua  vida !  Por  espaço  de  três  mezes  viveu  elle  na  sua 
companhia  privado  de  lhe  fallar  e  ouvir  as  suas  respostas. 

O  enfermo  achava-se  com  um  braço  immovel,  ao 
peito,  um  pé  de  rastos  e  a  cabeça  cabida  a  um  lado ! 
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tendo  sido  outr'ora  de  presença  summamente  gentil.  As 
lagrimas  saliiam-lhe  em  borbotões  pelos  olhos  fora ;  mas 
era  necessário  occuUal-as  para  não  desanimar  o  infeliz; 
o  conversar  seria  utilíssimo  recreio;  mas  como?  se  elle 
n&o  podia  responder!  e  quasi  sempre  analisavam  estes 
dois  fieis  amigos  os  seus  esforços,  banhados  em  lagrimas. 
Seu  estado  em  vez  do  allivio  que  se  esperava  a^^gra- 
vava-se  sensivelmente ;  volta  o  enfermo  para  ('oimbra, 
aparta-se  o  amigo ;  volta  passado  um  mez ;  a  novidade 
da  visita  inesperada,  traz  ao  enfermo  uma  melhora  ephe- 
mera,  durante  a  qual  parece  que  se  reanima  e  vivifica  ; 
esperança  phantastica  parece  alentar-lhe  as  forças  do 
animo;  quer  mudar  de  clima;  determinar  ao  amigo,  que 
lhe  procure  casas  no  melhor  sitio  de  Lisboa .  Todo  aquelle 
clarfto  era  transitório  como  a  passagem  d' um  meteoro  lu- 
minoso a  fulgurar  em  céo  de  noite  caliginosa .  Ao  dia 
seguinte  desencadeou- se  a  tempestade,  que  tinha  de  dar 
em  terra  com  aquelle  gigante  da  intelligencia,  que  Deos 
havia  bem  fadado  para  dar  lustre  e  gloria  á  colónia  bra- 
ziUca  ainda  tão  na  aurora  de  sua  vida.  No  dia  3  de  Ja- 
neiro de  178ti,  pelas  3  horas  da  tarde,  depois  de  haver 
pedido  e  recebido  todos  os  sacramentos,  e  nos  braços  de 
am  sábio,  justo  e  honrado  religioso,  entregou  seu  espirito 
ao  Creador,  tendo  de  idade  41  annos.  Este  ultimo  írolp(^ 
recebeu-o  o  nosso  illustre  compatriota  com  a  serenidade 
do  justo  e  com  a  mesma  grandeza  d'alma  com  que  arros- 
tara os  revezes  da  fortuna  que  por  vezes  o  haviam  mal- 
tratado. Acabou  finalmente  como  um  verdadeiro  catliolico. 
de  cujos  sentimentos  fora  sua  alma  sempre  profundamente 
penetrada . 

A  infausta  noticia  encheu  de  luto  e  de  consternação 
a  toda  a  corporação  académica,  aos  pobres,  a  quem  elle 
curava  desveladamente  de  suas  enfermidades,  e  com  quem 
repartia  liberalmente  sua  bolsa,  prantearam  com  amargura 
a  morte  de  seu  bemfeitor ,  pois  viam  desapj^arecer  suas  esi)e- 
ranças ;  os  estudantes  lamentavam  sua  infelicidade  por  ex- 
tinguir-se  a  luz,  que  os  illuminava  e  finalmente,  os  profes- 
sores, que  viam  destruido  o  ornamento  de  sua  corporação. 

Por  suas  avultadas  despezas  e  por  suas  excessivas 
liberalidades  morreu  em  estado  de  pobreza.  Seus  credores 
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foram  inexoráveis ;  nem  lhes  despertou  o  espirito  de  ca- 
ridade, o  desamparo  em  que  ficava  sua  pobre  familia  e 
uma  filhinha  de  6  annos  de  idade,  que  ficara  orphi.* 
Manda  a  justiça  e  o  dever,  que  se  renda  preito  e  home- 
nagem &  memoria  de  quem,  por  suas  virtudes  e  pela  san- 
tidade de  seu  coração  o  merece,  a  senhora  D.  Maria  I 
sabendo  do  infausto  passamento  do  afamado  medico^  e 
insigne  lente  da  Universidade  e  commiserando-se  do  in- 
fortúnio e  desamparo  da  infeliz  familia  veio  em  sen 
soccorro  como  uma  providencia  viva,  redimindo-a  da  mi- 
séria e  da  quasi  mendicidade  em  que  a  mâ  sorte  a  tinha 
lançado,  remunerando  com  uma  pensão  os  serviços,  fadigas 
e  trabalhos  do  illustre  chefe  daquella  desditosa  fa- 
milia. 

O  Dr.  José  Francisco  Leal,  lente  de  physiologia, 
matéria  medica  e  de  instituições  medico-cirurgicas,  da 
Universidade  de  Coimbra,  era  de  raro  talento  e  de  vastos 
conhecimentos  scientificoselitterarios.  Vamos  aqui  apre- 
sentar como  prova  do  que  valia  este  distincto  brazileiro, 
as  attestações  que,  ao  sahir  de  Vienna  d* Áustria  para 
Lisboa  lhe  passaram  os  sábios  e  honrados  mestres  da  me- 
dicina, cujos  nomes  são  ainda  hoje  respeitados  e  dignos 
de  veneração  como  oráculos  de  seu  tempo.  Ás  attestaç5es, 
que  são  em  latim  e  aqui  por  nós  traduzidas  para  vernáculo, 
são  as  seguintes  :  Â  do  probo  e  sábio  Doutor  de  Haen  diz 
«  Attesto  que  o  distinctissimo  e  muito  douto  Sr .  Leal, 
doutor  em  medicina,  em  todas  as  minhas  classes  e  exer- 
cícios práticos,  tanto  em  assiduidade  como  em  solicitude 
foi  sempre  de  irreprehensivel  exactidão,  e  não  s6  nos 
rudimentos  d'arte,  como  em  todos  os  cursos  de  medicina, 
foi  um  exemplar  de  attenção  e  diligencia.  No  espaço  de 
annos  que  tivemos  de  intimidade  demonstrou  constante- 
mente thesouros  de  erudição  e  de  conhecimentos  médicos, 
de  modo  tal  que,  a  Ínclita  Faculdade  pôde  gloriar-se  por 
haver  possuído  em  seu  seio  varão  tão  illustrado.  Dado 
em  Vienna  d'Austria  em  6  de  Julho  de  1772. — A.  de 
Hacn  ». 


*  l»or  sua  morto  deixou  o  Dr.   Loal  uma  llllia  <le  nome  D.  Ca- 
ttiariíia  Leal,  lendo  entào  o  aiiuos  de  idade. 
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Seganda:  <Eu  abaixo  assignado  attesto  que  o 
Sr.  José  Leal  por  todo  tempo  que,  entre  nós  habitou. 
n&o  só  frequentou  eom  a  maior  assiduidade  as  minhas 
aulas  de  cliimica,  mineralogia  e  botânica  com  o  maior 
aproveitamento  e  tudo  isto  não  só  nas  horas  da  obriga- 
ção escolar,  como  nas  suas  lioras  vagas,  com  infatigável 
diligencia  e  o  maior  cuidado  visitava  o  horto  botânico 
para  adqnírir  profundo  conhecimento  das  plantas  e  raizes 
medicinaes .  Em  seus  costumes  foi  sempre  da  maior  hones- 
tidade e  polidez  e  por  isso  goza  de  grande  estima,  e 
havendo  entre  nós  intimidade  e  trato  familiar  não  houve 
nonca  sombra  do  menor  aggravo .  Dado  em  Vienna,  no 
6^  dia  de  Julho  de  1772». 

Nicolaiis  Joseplms  Jacquim,  S,  C,  R.  & 
do  conselho  de  S .  M .  Actual  professor 
de  chimica  e  botânica  » . 

Terceiro  :  «  Attesto  que,  o  muito  distincto  José 
Francisco  Leal,  braziliensc,  não  só  nas  minhas  aulas, 
como  nas  aulas  de  todos  os  outros  professores,  por  todo 
tempo  que  viveu  entre  nós  foi  sempre  da  maior  exacti- 
dio  no  cumprimento  de  seus  deveres  e  sempre  notável 
já.  pela  licjão  dos  melhores  autores,  já  pela  pureza  de 
seus  costumes  e  por  isso  foi  sempre  querido  de  todos 
nós,  consagrando-lhe  eu  o  mais  entranhado  aífecto. 

Dado  em  Vienna  d' Áustria,  em  3  de  Julho  de  1772. 

Ilenriciis  Joan.  Nejwmuc,  conselheiro 
deS.  M.  e  professor  publico  de  duas 
cadeiras  de  medicina  >. 

Era  o  nosso  compatriota  versadissimo  nas  línguas: 
italiana,  franceza,  ingleza  e  allemã,  as  quaes  fallava  e 
escrevia  com  tal  perfeição  como  se  vernáculas  lhe  fossem 
e  tinha  em  seu  conhecimento  tanta  perspicácia  que  no- 
tava momentaneamente  se  os  naturaes  desses  paizes 
eram,  ou  não  correctos  na  pureza.  Fallava  e  escrevia  o 
latim  com  admirável  facilidade  ;  amava  a  poesia  ;  porém 
sua  predilecção  era  pela  musica;  a  rabeca  era  seu  in- 
strumento favorito,  cultivando  na  Âllemauha  com  os 
grandes  mestres  uma  delicadeza  e  gosto,  que  encanta- 
vam .  Longe  de  ensoberbecer-se  com  os  conhecimentos  e 
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prendas  que  possuía,  era  lhano,  desafectado   e  simples 
em  suas  maneiras  e  costumes. 

Ennnciava-se  com  a  maior  clareza  explicando  com 
simplicidade  o  que  de  mais  difficil  se  apresentasse  na 
sciencia.  A  graça,  a  elegância  e  o  aceio  eram  qualidades 
instinctivas  do  nosso  illustre  conterrâneo .  Fazia-se  dese- 
jado e  querido  nas  sociedades ;  era  chão  e  singelo  na 
conversação  commum,  fecundo  e  vehemente  quando 
explanava  oâi  pontos  das  doutrinas  scientificas.  Era 
excessivamente  esmoler,  condoendo-se  sempre  dos  soflH* 
mentos  da  humanidade.  Tinha  emulos  e  alguns  antago- 
nistas, como  soem  ter  sempre  os  homens  notáveis,  mas 
elle  não  soube  nunca  tomar  uma  vingança ;  ao  contrario, 
tratava-os  com  tal  benevolência  e  afago  que,  por  vezes 
fazia  conversos  pelo  arrependimento ;  daquelles  que, 
por  inveja  lhes  haviam  sido  adversários.  Foi  o  nosso  insi- 
gne e  preclaro  compatriota^  de  uma  tenacidade  admirá- 
vel em  seu  intento,  de  um  heroismo  assombroso  lutando 
contra  os  impedimentos  e  contrariedades  que  se  lhe  oppn- 
nham  aos  desígnios,  foi  de  uma  illustração  consummada 
e  applaudido  pelos  homens  mais  notáveis  de  seu  tempo  ; 
e  ainda  como  se  tudo  lhe  não  bastara  para  a  sua  gloria 
e  de  seu  torrão  natal,  era  de  uma  caridade  pasmosa  e 
de  inteiro  desapego  para  as  grandezas  humanas,  como 
elle  mesmo  o  manifestava  em  frazes  suas  escriptas.  N&o 
podemos  deixar  de  mencionar  aqui  o  nome  e  os  feitos 
do  sábio  e  honrado  medico  portuguez  o  Dr.  Manoel 
Joaquim  Henrique  de  Paiva.*    Este  insigne  medico  e 


*  Dr.  Manoel  Joaíiuiiu  Henriques  de  Paiva— FidaJjro  da  casa 
real,  cavalleiro  nrofesso  na  Ordem  de  Clirislo,  doutor  em  medicíDa 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  ua  mesma,  lenle  na  faculdade  de 
pbilosophia,  com  exercicio  da  cadeira  de  i)harmacia  em  Lisboa,  me- 
dico da  Camará  Heal,  deputado  da  Real  junta  do  protomedicato, 
censor  régio  da  meza  (Io  desembargo  do  paço,  sócio  da  academia  real 
das  sciencias  de  Lisboa,  da  de  Stockolmo,  da  de  Madrid,  da  de  Har- 
l(;m  ,elc.  Nasceu  em  Caslello  Branco  á  23  de  Dezembro  de  1752.  Foi 
lido  como  um  dos  médicos  mais  intelligenles  de  seu  tempo.  Foi  preso 
e  destituído  de  Iodas  as  suas  bburas  e  exautorado  de  todos  os  cargos 
(|ue  exercia  e  das  bonras  de  que  gosaNa  por  susptiito  de  aíTeiçoado 
ao  governo  francez  que  invadira  I*ortugal  sob  o  commando  de  JunoL 
Veio  estabelecer  sua  residência  na  Rabia,  onde  falleceu  em  1819.  Foi 
reintegrado  de  todas  as  suas  honras  c  prerogativas  por  decreto  de 


MEMORIA    DO    DR .    JOSÉ    FRANCISCO    LEAL  71 

distincto  litterato;  além  do  grande  namero  de  obras 
originaes,  que  nos  deixou  e  de  muitas  outras  alheias, 
que  trasladou  a  varnacnlo,  foi  quem  salvou  do  esqueci- 
mento o  nome,  os  feitos  e  a  gloria  do  nosso  compatriota, 
qne  teria  desapparecido  com  a  tradicção  verbal  de  seus 
contemporâneos ;  foi  elle,  qne  fez  imprimir  e  publicar  a 
obra  do  nosso  illustre  conterrâneo  *  impressa  em  Lis- 
boa em  1792.  E'  pois,  de  rigorosa  justiça  e  de  sincera 
gratidão  trazer  à  publico  o  nome  do  insigne  e  generoso 
pregoeiro  de  uma  de  nossas  glorias  nacionaes. 

Capital  Federal,  22  de  Outubro  de  1896. 

J.   M.   Velho  da  Silva 


D.  Joáo  VI.  de  Tl  úo  Fevproiro  do  isis.  Doixon  grande  nunuTo  dcDbras 
importantes  oripiíiaes,  impressas  e  nniít<rs  ot)ras  alheias  impressas, 
que  elle  ordenou,  corri^rio  e  íoz  imprimir. 

*  A  obra  ^o  Dr.  Le^U  ti>m  o  titulo  seguinte  :  Insliluirões^  ou 
Elementos  de  Pharmacia,  extrahido»  doa  de  lUtuviê  e.  reduzidos  ri 
novo  malhado  pelo  Dr,  José  Francisco  Leal,  lente  de  matéria  me- 
dica e  de  Instituições  medico-cirurgicas  na  Vnirersidade  de  Coim- 
bra, para  uso  das  suns  preleções  académicas,  e  em  beneficio  dos 
alumnos  de  medicina  e  ptiarniacia  tia  mesma  Vnirersidaae,  illits- 
iradoê  e  acrescentadas  com  a  vida  do  sobredito  professor  e  ^nibli- 
eadas  por  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  Medico  em  Lisboa. 

USIfOA 

Sa  officina  de  António  Gomes.  Ánno  M,  D.  CCWll. 
Com  licença  da  Real  Meza  da  Commissão  Geral  sobre  o  exame 
dos  Livros, 


ESTRANGEIROS 


ILLtJSXFlES    NO  BFLA.ZIL. 


DR.    LUIZ  COUTY 


E8B0Q0  BIU6RAPHIC0 

PKLO 


Infelizmente  para  as  scíencias,  infelizmente  para  o 
Brazil  e  para  a  sua  pátria,  a  França,  bem  curta  foi  a  pre- 
ciosa existência  que  é  motivo  deste  brevíssimo  esboço 
biographico,  antes  singela  enumeração  de  factos  a  sym- 
bolisarem  outras  tantas  victorias  do  talento  e  do  traba- 
lho, do  que  apreciação  pliilosopliica  e  exacta  de  uma  vida 
t&o  limitada  em  seu  percurso,  quanto  admiravelmente 
preenchida  em  todas  as  suas  phases  rápidas  e  brilhantes. 

Talvez  mesmo  seja  caso  de  concisão. 

Um  dos  mais  notáveis  e  úteis  estrangeiros  que,  che- 
gados a  este  paiz  americano,  a  elle  dedicaram  as  melho- 
res forças  do  corpo  e  as  mais  calorosas  energias  da  alma, 
bastará,  de  certo,  a  simples  relação  do  que  pôde  fazer, 
aqui  e  na  Europa,  Luiz  Couty,  para  de  prompto  dar  a 
conhecer  o  seu  immenso  valor  moral,  a  grandeza  das  es- 
pheras  abrangidas  pelo  seu  espirito,  a  possança  indaga- 
dora da  sua  intelligencia  e  o  muito  que  o  mundo  delle 
devera  esperar,  si  a  morte  lhe  não  tivesse  logo  tolhido  o 
passo. 

10  TOMO   LX,  P  II. 
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Difiicil  será,  com  efeito,  encontrar-se  quem,  nos  mais 
variados  circulos  do  entendimento  humano  e  em  tão  aper- 
tado prazo,  mais  tenha  produzido,  mais  investigado,  mais 
conseguido.  Na  vigorosa  phrase  de  um  dos  seus  biogra- 
phos,  o  Dr.  d'Arsonval,  parece  que  a  natureza,  receiosa 
de  vêr  por  elle  desvendados  muitos  dos  seus  segredos, 
se  apressou  em  aniquilai -o  ! 


Nasceu  o  Dr.  Luiz  Couty  em  Nantiat,  perto  da  ci- 
dade de  Limoges,  departamento  do  Alto  Vienna  (França) 
a  13  de  Janeiro  de  1854.  Oriundo  de  familia  pouco  abas- 
tada mas  respeitável,  fez  com  applauso  os  seus  estudos 
secundários  em  Dorat,  recebendo  a  carta  de  bacharel  em 
lettras  no  anno  de  1871,  aos  dezesete  annos,  apenas,  de 
idade.  Um  anno  depois,  em  1872,  formou-se  bacharel  em 
sciencias  e,  após  notabilissimo  concurso,  consegaia  o 
logar  de  assistente  interno  do  hospital  de  Limoges. 

Pouco  tempo  lá  se  demorou,  pois  em  1873  eil-o  ji 
em  Pariz^  a  portentosa  capital,  empenhado  de  corpo  e  alma 
na  lucta  pela  vida.  Âpresenta-se  candidato  a  uma  das 
vagas  do  hospital  do  Vai  de  Grãce  e,  recemchegado  da 
província  sem  protectores  e  nem  sequer  simples  conhe- 
cidos, é,  entre  quatrocentos  candidatos,  collocado  em 
sexto  lugar  !  Em  seguida,  occupa  diversos  cargos  de 
melindrosa  clinica  em  outros  estabelecimentos  e,  em  1875, 
sustenta  these  de  doutor,  a  qual  foi,  a  um  tempo,  coroada 
pela  Faculdade  de  Medicina  de  Pariz,  pela  Sociedade  de 
Cirurgia  e  pela  Academia  de  Medicina. 

Que  radiosa  estréa  de  carreira !  Raros  a  ter&o  tido 
igual  nos  annaes  da  sciencia. 

Enthasiasta  do  grande  Claude  Bernard  e  discípulo 
predilecto  áo  eminente  Vulpian,  cujos  passos  fora  seguindo 
de  perto  e  de  cuja  estima  particular  justamente  se  glo- 
riava, Couty,  na  posição  nova  que  conquistara  a  poder  de 
enormes  esforços  e  sacrifícios,  achou-se,  d 'entre  em  breve, 
em  opposição  aberta  a  um  chefe  seu^   o  director  do 
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hospital  de  Saint-MartÍD ,  adversário  declarado  da  escola 
experimental  e  que  não  perdia  ensejo  de  manifestar  feroz 
e  odiento  antagonismo  às  idéas  e  investigações  do 
subordinado,  que  ousadamente  se  alistara  entre  os  mais 
adiantados  combatentes  dessa  nova  escola. 

Em  duas  occasiões,  bem  a  claro  se  accentuou  aquelle 
rancor;  uma^negandoaojoven  medico  licença  para  ir  assis- 
tir aos  últimos  momentos  e  ao  enterro  do  velho  e  adorado 
pai,  em  Nantiat — ferrenha  e  injustificável  prohibição,  que 
o  prejudicado  soube  vencer  com  a  maior  hombridade  e 
pondo  em  jogo  todos  os  Ímpetos  da  sua  indignação — outra, 
buscando,  a  todo  o  transe,  impedir  que  fosse  pleitear  a 
cadeira  de  professor  adjunto  da  Faculdade  de  Medicina 
de  Pariz .  AUegava  não  o  achar  snfScientemente  prepa- 
rado para  tão  tremenda  prova  e,  em  vésperas  do  concurso, 
destacou-o  para  Bourbon-les  Bains. 

Gouty  recalcitrou.  Exigiu  a  sua  demissão,  não  Ih' a 
deram  ;  protestou  e,  só  depois  de  muitas  passadas  e 
reclamações,  obteve  justiça  e  dispensa  daquella  intem- 
pestiva e  acintosa  commissão .  Desmascarou  então  com 
vebemencia  a  guerra  que  sofria  e  confundiu  os  seus  gra- 
tuitos detractores  pela  incontrastavel  proficiência,  que  á 
saciedade  demonstrou  em  prelecções  publicas  e  decisivas. 

Foi  classificado  em  primeiro  lugar  ! 

Triumphãra,  de  certo ;  mas  quantos  ódios  não  sus- 
citara contra  si,  quantas  prevenções  e  invejas  ! . . . 

Nesse  tempo,  em  Junho  de  1878,  o  sábio  e  vene- 
rando Vulpian  recebera  do  Senhor  D.  Pedro  II,  Impera- 
dor do  Brazil,  incumbência  de  escolher  quem,  no  seu  con- 
ceito, estivesse  mais  no  caso  de  bem  reger  a  cadeira 
de  lente  de  biologia  applicada  na  Escola  Polytechnica  do 
Eio  de  Janeiro . 

Não  podia  o  abalisado  mestre  esquecer  o  destemido 
luctador,  cujos  rápidos  progressos  fora  com  vivo  interesse 
acoroçoando,  dirigindo  e  applaudindo  sempre. 

Propõe  o  lugar  a  Luiz  Couty.  Este  o  aceita  com 
reconhecimento  e  enthusiasmo ;  pede,  sem  vacillar,  de- 
missão de  adjunto  á  Faculdade  de  Medicina  de  Pariz ;  dá 
um  pulo  á  aldéa  natal;  abraça  a  mãi  e  as  irmãs ;  cliega 
a  Bordeaux  ;  embarca  num  dos  vapores  transatlânticos  e 
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parte  para  a  America,  alvoroçado  de  esperanças  e  immen- 
SOS  planos,  como  que  a  conquistar  terras  virgens  e  neces- 
sárias à  completa  expansão  do  seu  génio  e  da  sua  gloria. 


II 

Recebido  com  certa  prevenção  no  Rio  de  Janeiro, 
atirou- se  Luiz  Gouty  sem  demora  ao  trabalho  e  alcançou 
logo  assignalado  posto  no  seio  da  sociedade  fluminense 
tornando-se  saliente  pela  facilidade  da  palavra  e  firmeza 
de  conhecimentos  technicos . 

Modesto  sem  timidez,  desenvolvendo  actividade  e 
usando  de  dicção  incisiva  e  formas  originaes  e  attrahentes, 
fez  repetidas  conferencias  publicas  sobre  assumptos  da 
sua  especialidade  ;  chamou  a  si  a  attenção  dos  mais  con- 
ceituados e  populares  médicos  do  paiz  e,  sahindo  do  circulo 
que  parecia  prendel-o  pela  natureza  dos  estudos,  tão  árduos 
quanto  exclusivistas  e  absorventes,  não  tardou  a  encarar 
de  frente  os  problemas  sociaes  do  Brazil  que,  pela  sua 
complexidade  e  importância,  lhe  impressionaram  mais 
fortemente  o  espirito,  ávido  de  arcar  com  difficuldades 
correspondentes  ás  múltiplas  e  valiosas  forças  de  acç&o. 

Como  que  do  propósito,  ajudava  essas  tendências  a 
matéria  que  llie  cumpria  ensinar,  pois  ministrava  largo 
campo  á  explanação  de  concatenadas  theses,  quer  no 
sentido  meramente  scientifico,  abstracto  e  de  investi- 
gação experimental,  quer  no  da  applicação  immediata 
ás  necessidades  e  aspirações  do  organismo  social. 

E,  de  facto,  nada  lhe  podia  quadrar  melhor,  com  os 
elementos  de  que  já  dispunha  e  manejava  como  provecto 
operário,  do  que  o  estudo  da  vida  era  todas  as  suas  mani- 
festações e  consequências. 

A  um  tempo,  esquadrinhava  Luiz  Couty,  no  Museu 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  os  menores  segredos  da  confor- 
mação da  massa  enceplialica  de  muitas  dezenas  de  ani- 
maes,  desde  os  authromorphos  até  aos  reptis  inferiores, 
como,  em  artigos  na  imprensa  diária,  ou  em  brochuras  e 
folhetos,  acompanhava  e  apreciava  com  agudeza  os  factos 
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variadíssimos  da  sociedade  organizada,  as  suas  conve- 
niências moraes  e  materiaes,  os  seas  destinos,  emfim  tudo 
quanto  representa  as  mais  elevadas  funcções  e  a  mais 
ampla  conquista  do  cérebro  humano . 

E,  exactamente  naquelle  periodo,  a  nação  brazileira 
entrava  numa  phase  perigosa  e  febricitante,  vendo-se,  do 
modo  mais  imperioso,  a  braços  com  o  problema  da  transmu- 
tação do  trabalho  e  da  abolição  da  escravidão,  cuja  solução 
não  se  apresentava  faoil  nem  serena  ao  espirito  publico. 

Manejava  Gouty  o  bisturi  de  atilado  experimentalista 
e  meditava  nas  mais  sérias  elocubrações  do  philosopho  e 
do  economista . 

Só  deixava  o  laboratório  pelo  gabinete;  e  se  despren- 
dia e  levantava  os  olhos  do  facto  analytico,  depois  de 
tel-o  aprofundado  com  assombrosa  perspicuidade  por  entre 
os  meandros  da  acautelada  e  mysteriosa  natureza,  era  para 
contemplar  em  synthese  o  mundo  moral  e  nelle  continuar 
a  desenvolver  todas  as  observações  biológicas,  sujeitan- 
do-as  aos  factores  novos  que  emanam  do  valor  e  da  per- 
fectibilidade pensante  do  homem. 

Nas  suas  viagens  pelas  províncias  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  de  S .  Paulo,  pôde  Luiz  Gouty  devidamente  encarar 
as  duas  mais  graves  questões  que  então  se  agitavam  no 
Brazil —  escravidão  e  immigração.  Colhendo  minuciosos 
dados,  já  estatísticos,  jã  de  simples  informações,  não 
raro  tanto  mais  exactos,  preciosos  e  significativos,  quanto 
a  origem  era  humilde,  pois  buscava  sempre  e  de  prefe- 
rencia interrogar  homens  do  sertão  e  escravos,  descreveu 
o  arguto  sábio  a  situação  do  paiz  com  toda  a  justeza  e 
imparcialidade,  ferindo  os  pontos  delicados  ;  mostrou  as 
exagerações,  não  só  daquelles  que  exigiam  progressos  re- 
pentinos, como  dos  emperrados  e  teimosos  ;  fez  justiça  a 
quem  a  merecia;  ora  dando  razão  ao  fazendeiro,  ora  o 
censurando  ;  collocou-se  acima  das  paixões  do  momento ; 
sustentou  sem  temor  nem  acrimonia  polemicas  ;  propoz 
soluções  e  systemas  de  transformação,  e  isto  tudo  com 
ama  facilidade,  uma  rapidez  de  comprehensão,  por  meio 
de  combinações  positivamente  estupendas  e  que  enchiam 
de  crescente  admiração  quantos  mais  de  perto  lhe  acom- 
panhavam os  surtos  e  planos  de  futuro . 
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Salientavam-se,  entre  estes,  dois  enérgicos  batalhado 
res  na  grande  scena  da  vida  —  Goffredo  Taunay  e  Silva 
Telles  *  —  espirites  preparados  para  receberem  as  liçSes 
e  os  conselhos  de  Luiz  Conty,  que  por  seu  tnmo  pôde  com 
orgulho  applaudir  uma  notável  invenção  desses  jovens 
engenheiros  brazileiros,  até  hoje  mal  apreciada,  masque 
deveria  ter  sido  aproveitada  como  importantíssimo  auxi- 
liar e  propulsor  do  trabalho  livre  e  nacional  .** 

Era  de  vêr-se  a  união  intima,  toda  repassada  de 
gozos  scientificos,  em  palestras  intermináveis,  daquelles 
três  amigos,  três  luctadores  indefessos. . .  E  o  chefe, 
cedo,  bem  cedo,  devia  cahir  para  sempre  ! 

Aliás,  no  meio  das  incessantes  preoccupações  do  irre- 
quieto espirito,  na  anciosa  febre  que  o  impulsionava 
cegamente  para  exagerados  esforços  intellectuaes,  em 
sua  superioridade  de  homem  que  sabia  qaanto  j&  valia, 
era  o  trato  de  Luiz  Gouty  mais  possível  ameno,  cor- 
dial, meigo,  a  lhe  angariar  por  toda  a  parte  promptas 
sympathias  e  sinceras  afeições. 


III 

Em  serviço  do  governo  e  no  desempenho  de  uma  com- 
missão,  voltou  elle  uma  vez  á  Europa  e,  em  Pariz,  teve 
occasião  de  defender  o  Império  americano  de  accusa- 
çõeS;  tanto  mais  graves  e  dolorosas,  quanto  eram  feitas 
por  pessoas  dignas  de  todo  o  respeito  pela  lealdade  das 
convicções  anti-escravagístas,  notoriamente  o  senador 
Schoelcher.  O  ardor,  a  fé,  a  espontaneidade  e  profi- 
ciência, com  que  Couty  sem  demora  acudiu  em  prol  do 
Brazil,  mostraram  bem  que  pelo  coração  já  se  sentia 
ligado  a  uma  pátria  nova,  quasi  tão  estremecida  como 
aquella  em  que  nascera  e  que  tanto  sabia  honrar. 


♦  Drs.  i.uiz  GolTroílo  (rKscraíínollo  Taunay  e  Anpusto  Carlos  da 
Silva  Telles,  engcnhoiros  furmados  na  Escola  Polyteclinica. 

♦♦  O  s(»coA(ior  (lo  café  Taunay— TcIIíís. 

Em  todas  as  fazendas  cm  que  foi  montada  essa  macliina.  uns  dez 
annos  já  passados,  prestou  e  ainda  presta  oxcellenles  serviços  (I8y7) 
—  Nota  do  À, 
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E,  com  efeito^  nada  excedia  os  arroubos  e  eloquente 
enthusiasmo  com  que,  nos  momentos  de  expansão  e  apro- 
gnosticar-lhe  grandioso  futuro,  fallava  desta  terra  e  do 
porvir  que  a  esperava,  uma  vez  desprendida  das  pêas  que 
lhe  constrangiam  o  incremento  e  adoptadas  as  medidas 
largas  e  generosas,  que  a  nossa  evolução  natural  já  ia 
aceitando,  embora  com  lentidão  impacientante  para  quem 
qaizéra  marchar  um  tanto  mais  rápida  e  desassombrada- 
mente. 

Desnecessárias,  porém,  as  convulsões  sociaes,  as  vira- 
voltas  radicaes  politicas,  sempre  aleatórias  e  conturba- 
doras,  a  parada  brusca  na  sua  marcha  gradativa  e  ascen- 
sional, amparada  pelo  regimen  monarchico  que  tínhamos, 
t&o  bello  e  digniâcador  quanto  seguro  e  bem  ponderado,  e 
que  tanto  a  havia  protegido  dos  azares  da  soii;e  e  feito 
progredir. 

«  No  Brazil  ,*  dizia  elle  em  1884,  o  carainlio  é  fácil 
6  o  terreno  está  muito  bem  preparado  para  se  alcançarem 
rápidos  progressos.  Que  é  preciso  á  bem  do  triumpho  ? 
Querer,  querer  de  continuo  e  sem  impaciência,  querer 
com  decisão  e  tenacidade,  querer  o  todo  e  os  detalhes  e 
sobretudo  não  se  deixar  estorvar  e  deter  pelos  vãos  pre- 
conceitos que  o  nativismo  resume  todos  em  si,  embora  os 
revista  de  mil  formas  diversas. 

«  Se  se  quizer,  o  Brazil  ha  de  evoluir  sem  luctas 
violentas  nem  revoluções,  ficando  sempre  o  mesmo 
Brazil ;  transformar-se-á  por  ser  mais  povoado,  mais 
activo,  mais  forte  e,  daqui  a  trinta  e  oito  annos,  poderá 
celebrar  o  centenário  da  sua  independência,  mostrando  ao 
mundo  um  paíz  sabia  e  lentamente  organisado,  aberto  a 
todas  as  raças  de  homens,  unido,  cheio  de  patriotismo  e 
para  o  qnalos  principios  de  liberdade,  igualdade  e  solida- 
riedade não  foram  palavras  ocas  sem  applicação  pratica.  » 

No  dia  19  de  Novembro  de  1888  se  fundara  no  Rio 
de  Janeiro  a  Sociedade  Central  de  Immigrardo,  mais  ou 
menos  nos  moldes  do  vasto  e  fecundo  programma  de  Luiz 
Couty.  Também  quantos  incitamentos  não  lhe  merecia 


♦  o  Brazil  Novo  (á2  de  Maio  de  1884). 
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aquella  inolvidável  Associaç&o,  que  tanto  trabalhou  desde 
o  dia  da  sua  sessão  primordial  até  começos  de  1890  ?  I 

E  sejam  estas  linhas,  incluídas  no  escorço  biogra- 
phico  de  um  grande  pensador  sinceramente  devotado  ao 
Brazil,  saudosa  homenagem  a  esse  valente  grupo  de 
homens  a  que  a  posteridade  saberá  fazer  justiça  e  em 
que  tive  a  honra  de  coUaborar  ao  lado  dos  prestigiosos 
e  inesquecíveis  Beaurepaire  Rohan  e  Wenceslau  Guima- 
rães, j&  partidos  deste  mundo,  ^  do  philanthropico  André 
Rebouças,  o  nobilíssimo  exilado  voluntário  de  Funchal, 
dos  tão  prestimosos  Carlos  Raynsford,  David  de  Sanson, 
Saturnino  Gomes,  Ferreira  de  Araújo,  H.  Gruber,  Octávio 
Haupt,  a  nos  esforçarmos  todos,  na  mais  ingente  e  entha- 
siastica  propaganda,  em  prol  da  immígração  européa,  do 
casamento  civil,  secularisação  dos  cemitérios,  liberdade  de 
cultos,  grande  naturalisação,  lei  de  terras,  leis  Torrens  e 
do  homestcady  revogação  do  Rescripto  vou  der  Heydt  e  dos 
contractos  de  locação  de  serviços,  attendendo,  ainda  mais, 
a  um  sem  numero  de  medidas  complementares  e,  ao  mesmo 
tempo,  impulsionando  a  extincção  da  escravidão  e  repel- 
lindo  com  a  máxima  energia  a  íntroducção  de  chins  e  mlis, 
como  elemento  ethnico  mau,  pernicioso,  inassimilavel. 

Que  campanha  tremenda  e  gloriosa !  Que  batalhar 
de  todos  os  dias  e  instantes  ! 

Na  sustentação  daquellas  idéas,  na  propagação  de 
principies  tão  justos,  sensatos,  quasi  intuitivos,  contá- 
vamos, em  primeiro  lugar,  com  Luiz  Gouty,  e  jamais  a 
sua  penna  ardente  e  operosissima  nos  regateou  auxilio 
prompto  e  eflficaz. 

Quanto  esforço,  porém,  em  tudo  isso  ! 

E'  que  não  basta  proclamarem-se  verdades,  para  que 
os  outros  as  aceitem .  Levantam-se  logo  teimosas  resis- 
tências, de  todos  os  lados  surgem  tropeços,  alguns  natu- 
raes  e  desculpáveis,  outros  absolutamente  absurdos  e 
inesperados,  mas  todos  capazes  de  gastar  as  orgauisaçSes 
mais  robustas  e   mais  adequadas  a  renhidos  combates. 


*   o    Mscdiiilo  (Ic    Roaurepairc    Uolian  fallecou  a   10  de  Jullio 
de  IHDI.  Nascera  a  1-2  de  Maio  de  181*2,  no  Rio  de  Janeiro. 
Wenceslau  Guimaràes  falieceua  14  de  Novembro  de  18VK). 
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Como  j&  dissemos,  no  problema  vital  para  os  destinos 
do  Brazil  —  a  transformação  do  trabalho  —  concentrara 
elle  toda  a  attenção ;  dahi,  essa  esplendida  serie  de  arti- 
gos que  posteriormente  reunio  em  volume —  Lc  Brésil  en 
1884 ; —  livro  cheio  de  apreciações  geniaes,  observações 
agadissimas,  conselhos  amadurecidos,  livro  impressio- 
nista quanto  possível,  mas  de  alcance  legitimamente 
scientifico  ;  e  tudo  num  estylo  limpido,  convincente  e  com 
despreoccupação  completa  da  forma,  o  que,  de  certo,  lhe 
incute  mais  um  encanto  e  traz  curiosas  sorprezas  ao  lei- 
tor, preso  áquellas  paginas  palpitantes  de  vida  e  de  inte- 
resse, escriptas  dia  a  dia  e,  para  assim  dizer,  sobre  a 
perna. 

Tudo  isto,  porém,  não  se  prega  impunemente.  Luiz 
Couty  teve  dolorosa  experiência;  mas  não  era  dos  que 
com  facilidade  se  dobram  e  desanimam .  De  encontro  a 
grandes  óbices,  centuplicadas  as  forças,  não  descansava 
emquanto  os  não  derrocava.  Assim,  na  constituição  de 
ama  sociedade  commanditaria  para  costear  o  Messager  du 
Brésil  e  fundar  a  Reme  de  France  et  du  Brésil^  que  de- 
viam dar  o  devido  elasterio  â  propugnação  de  todas  as 
theses  úteis  ao  desenvolvimento  da  immigração  e  da  gra- 
dual extincção  do  elemento  escravo,  considerado  instru- 
mento de  trabalho  deficiente  e  nocivo. 

Em  fins  de  Julho  daiiuelle  anno  de  1884,  viu  elle 
quasi  plenamente  realizados  os  seus  desejos;  mas  já  então 
sentia  certos  symptomas  que  o  inquietavam :  debilidade 
physica  quasi  insuperável,  oppressões,  exigências  do  corpo 
ao  repouso,  a  lhe  empecerem  a  comburente  e  vertiginosa 
actividade  intellectual,  que  esta  lhe  não  consentia  tre«:oas. 

Era  a  natureza  que  reagia  contra  o  trabalho  exhau- 
stivo  e  instantes  avisos  dava  ao  espirito  soffrego  só  de 
caminhar,  caminhar  sempre  para  diante  e  quanto  mais 
depressa  possível. 

No  seu  rosto  expressivo,  em  que  outr'ora  se  estam- 
pavam as  vivas  cOres  da  saúde  e  da  mocidade,  já  se  liam 
os  signaes  de  fundo  alquebramento  e  prenúncios  de 
grandes  devastações  internas. 

Nem  por  isto,  porém,  julgava  Couty  dever  tomar  por 
conta  própria  algum  descanso.  Calculava  tel-o  a  bordo  na 

11  TOMO    LX,   P.    II. 


82  REVISTA  TRIMBNSáL   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

viagem  transatlântica,  que  pretendia  fazer  para  Europa 
em  meiados  do  mez  de  Novembro,  afim  de  apresentar  i 
familia  a  bella  e  adorada  mulher,  que  unira  á  saa  sorte 
em  fins  do  anno  de  1883 . 

Basta  dizer-se  que,  affectado  de  uma  pneamonia, 
quasi  diariamente  descia  da  Tijuca,  onde  estava  nos  ut 
timos  tempos  residindo,  para  vir  &  typographia  do  Ifef* 
sager  du  Brésil  escrever  artigos  e  corrigir  provas  I 

Também,  quando  cahio  prostrado  no  leito,  n&o  houve 
sciencia  de  médicos,  não  houve  angustias  e  dedicaçto  de 
esposa  e  amigos,  que  o  salvassem  e,  &s  dez  horas  e  qua- 
renta e  cinco  minutos  da  noite  de  22  de  Novembro  de 
1884,  depois  de  breve  agonia,  soltou  o  ultimo  suspiro. 

As  suas  derradeiras  palavras  foram  :  Allans^  c^ed 
bien  fini !  proferidas  com  a  convicção  e  serenidade  do 
profissional,  que  lavra  sentença  fatal  e  irrevogável  e  se 
inclina  perante  mais  uma  victoria  da  morte  ! 

E,  de  facto,  até  aos  extremos  instantes  de  vida  ainda 
prescrevia  medicamentos  para  si  e  com  os  dedos  já  hirtos 
e  frios  procurava  no  quasi  extincto  pulso  seguir  os  pro- 
gressos da  destruição  naquelle  organismo,  que  tanto  se 
agitara  e  tanto  resistira. 

E  não  tinha  senão  pouco  mais  de  trinta  annos  de 
idade ! 


IV 

Eis,  em  pallido  e  desalinhado  resumo,  a  existência  de 
Luiz  Couty.* 


*  Por  occasião  do  seu  fãllecimeiíto,  não  faltaram  manifestações 
do  mais  acerbo  pczar.  A  imprensa  toda  do  Rio  de  Janeiro,  em  sen- 
tidissiinas  plirases,  lamentou  a  desapparição  de  tão  illustre  pensador. 
sali(MUíindo-so  a  eloquente  pagina  que,  em  editorial  da  Gazeta  de 
Noticias,  iiscrewen  o  Dr.  Ferreira  de  Araújo.  Em  Pariz,  causou  a  sua 
morte  profunda  impressão,  sendo  motivo  de  triste  menção  em  todas 
publicações  scientiíicas,  (fue  dedicaram  longos  elogios  biographicos  ao 
imperterrito  lidador,  de  repente  cabido  no  ardor  do  grande  comtiate 
em  prol  da  sciencia. 

Aberta  uma  subscripção  na  Gazeta  de  Noticias  para  o  tamolo 
desse  leal  amigo  do  Rrazil,  sepultado  no  cemitério  de  S.  Jo&o  Ba> 
ptista  a  '23  de  Novembro  de  isai  depressa  se  attingio  á  somma  ne- 
cessária para  compra,  não  só  da  concessão   perpetua  do    carneiro 
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Do  mesmo  modo,  porém,  qae  o  nosso  espirito  só  de 
prompto  apprehende  os  resultados  e  estragos  de  sangrentas 
batalhas  ou  de  demorados  sitios,  vendo  em  synthetico 
quadro  estatístico  o  numero  de  mortos  e  feridos  ou  de  pro- 
jectís  arremessados  contra  a  praça  investida,  assim  também 
agora  pasmará,  o  leitor,  deixando  correr  os  olhos  pela  estu- 
penda relação  de  trabalhos  scientificos  e  sociológicos  que, 
além  de  innumeros  artigos  na  imprensa  diária,  sahiram 
da  penna  de  tão  extraordinário  ente,  marcados  todos  elles 
com  o  cunho  de  uma  intelligencia  excepcional  e  consagrada 
exclusivamente  &  indagação  da  verdade  e  aos  grandiosos 
problemas,  que  em  todos  tempos  impressionaram  os  ho- 
mens mais  eminentes  na  historia  da  humanidade. 

A  lista  das  publicações  do  Dr.  Gouty  é  a  seguinte : 

1."— NA  SOCIEDADE   DE   BIOLOGIA   DK   I»ARIZ 

1876  —  Estudos  experimentaes  sobre   a  entrada  do   ar  nas   veias.— 

AcçAo  dos  arioslliesicos  no  elem(;nto  peripherico  nervoso. 
—Acção  da  Darada  eiicephalica  nus  funcções  circulatórias. 
— Relíiçôes  (10  cncephaio  com  o  systeina  syini>atliico.— 
Myelite  aguda  das  córneas  anteriores.— Purpura  hemor- 
rhagica.  —  Perturbações  vasomotoras  e  Ihermicas  por 
compressão  da  medulla.— Papel  trophico  das  radícuias  pos- 
teriores medullares.- Temperatura  das  parles  periphencas 
nas  moléstias  febris. 

1877  —  Asphyxia  por  lesão  do  sysiema  sympathico.— Acç,1o  de  bolhas 

Sazosas  do  sangue  nà  circulação  capillar.  —  Tumor  do  pe- 
unculo  esquerdo  do  cérebro.— Heinianesthesia  mesocepha- 
lica.— Influencia  da  excitação  dos  sentidos  no   coração  e 


n.  832,  como  de  uma  formosa  pedra  mármore,  em  que  foi  gravada  a 
seguinte  e  commoveule  inscripção  : 

Este  modesto  canto  da  immensa  terra  brazileira 

pertence 

para  todo  sempre  ao 

doutor 

LUIZ  COUTY 

doado 

por  muitos  dos  seus  admiradores  e  amigos 

como  prova  de  saudade  e  gratidão 

ao  jovon  e  illuslrn  sábio  tão 

cedo  roubado  ao  Brazil  e 

á 

França 

sua    pátria 

Nasceu  aos  13  de  Janeiro  de  1854 
Falleceu 
aos  SS  de  Novembro  de  1884 
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nos  vasos.  —  Modificações  cardio-i-asculares  produzidas 
peias  excitações  sensoriaes  e  emocionaes.  (Estes  dois  tn* 
bailios  em  commum  com  o  preclaro  Cbarpeiitier,  sendo  o 
ultimo  publicado  peia  Academia  das  Sciencias  de  Pariz.) 

18*78  —  Acção  ptiysioioKica  do  mate. 

188U  —  Oliservaçôes  sobre  a  pretendida  zoiia  motriz  do  cérebro.— 
Excitabilidade  mecânica  do  invólucro  do  craiieo.— Coiari- 
sação  progressiva ;  eHeitos  da  excitaçílo  muscular  pela 
acção  do  curare. 

1H81  —  Perturbações  motoras  por  lesAo  no  cérebro  do  macaco  e  do 
cão.  —  Perturbações  sensitivas  e  iiitellectuaes  dependentes 
de  lesões  e  experimeiítaes  no  cérebro  do  cão  e  do  macaro. 
—  Etioitos  das  lesões  e  excitações  corticacs  «lo  cérebro.  — 
Acção  do  veneno  das  cobras. 

188*2  —  Caracteres  com muns  do  veneno  das  cobras  e  sapos. —  Zooi 
motriz  do  cérebro  dos  papagaios. 

1883  —  Acção  dos  álcoois  na  excitabilidade  do  cérebro.  ~  Estado  do 
pueumogastro  denominado  esgotamento.  —  l*rímeiro  pe- 
ríodo de  strycbinisação.  —  Innuencia  do  frio  prolongado 
(com  o  Dr.  Guimarães).  —  Influencia  do  café  na  nutrição 
(com  o  Dr.  Guimarães).—  Ac^ão  do  café  na  composição  do 
sangue. 

1881  —  Algumas  funcções  medullares  no  cão. 


2."  —  NA    ACADEMIA   DAS  SCIENCIAS   DE   PARIZ 

1878  —  Investigações  sol)re  a  temperatura  nas  febres.  —  Investigações 
sobre  a  acção  pliysiologica  do  mate. 

1879—  A  iiSo  excitabilidade  do  invólucro  pardo  do  cérebro. —  A 
acção  (lo  veneno  do  Hotlirops  jararacussú  (com  o  Dr.  La- 
cerda). —  Um  curare  novo,  extraindo  da  planta  Strychnot 
//ip/i/icrrirt.  — Origem  díis  propriedades  toxicas  do  curare 
dos  Índios.— Comparação  da  acção  de  diversos  curares  nos 
músculos  lisos  e  estriados  (com  o  Dr.  Licerda).  —Caso 
num  musculo  liso. 

1880  —  Algumas  condições  da  excitabilidaile  corticiíl  do  cérebro.— 
Forma  e  sede  dos  movimentos  produzidos  pela  excitação 
cortical  (lo  cérebro.—  A  difllculílade  de  absorpçlo  e  eiTeitos 
locaes  do  veneno  do  Hotbrops  (com  o  Dr.  Lacerdai.  — As 
reacções  na  zona  cbamada  motriz  nos  anímaes  paralysados 
pelo  curare. 

l8Si  —  Natureza  In  liam  mato  ria  das  lesões  causadas  pelo  veneno  do 
Bothrops.— Natureza  das  i>erturbações  produzidas  peias 
lesões  corticaes  do  cérebro.— Mecanismo  das  perturbações 
proveni(íiites  de  lesões  corticaes.  —  Acção  do  mate  nos 
gazes  (lo  sangue  (com  o  Dr.  d'Arsonval).  —  Mecanismo  das 
perturbações  motoras  derivadas  de  (íxcitaç("»es  ou  lesões 
(las  circumvoluções  ceníbraes. 

iS8i>  —  Analogia  dos  elToitos  das  lesões  centraes  e  corticaes  do  cére- 
bro.— Acção  do  permanganato  de  potássio  contra  os  acci- 
deiites  do  \eneno  da  jararaca.— Acção  convulsiva  do  curare. 
—Analogia  e  diíTerenças  do  curare  e  da  strychnína  em  re- 
lação á  acção  ph>siologica. 

188:}  Origem  luediillar  das'  parai  \sias  c^)nsecutivas  a  b»sõt»s  cere- 
braes.— Hihitei*ali(tade  dos  movimentos  de  origem  cerebral 
em   varias   espécies.  —  Cruzamento  dos   movimentos    de 
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origem  cerebral.—  Rsliido  dos  nervos  sensitivos  na  inlo- 
xica<:ào  curarica.— Excitabilidade  na  superflcio  das  partes 
fundas  do  cérebro. 
1 884— Distribuição  physioloKica  de  duas  ciasses  de  movimentos.— O 
mecanismo  medullar  das  paraiysias  de  origem  cerebral.— 
AccAo  do  café  na  composição  do  sangue  e  as  trocas  de 
nutrição  {  com  Guimarães  e  Niobey  ). 

3.®  —  NOS  ARCHIVOS   DK  PHYSIOLOGIA 

1876—  Estudo  sobre  a  inlluencia  do    encopbalo  nos  músculos    da 

vida  orgânica  e  especialmente  nos  órgãos  cardio- vasculares. 

1877—  Pes(inizas  e\perimenta(^s  sobre  os   gazes  livres  intra-arloriaes. 

—  Investigações  sobre  os  eíTeitos  cardiovasculares  das  ex- 
citações dos  se  i tidos. 

1879— Seis  experiências  de  excitação  do  invólucro  pardo  do  cérebro 
nos  macacos. 

1880— lndicaçr»es  sobro  a  temperatura  peripberica  e  as  condições  de 
variabilidade. —Curare,  .sua  origem,  acção,  natureza,  em- 
prego ( com  o  Dr.  Lacerda  ). 

1881—  As  lesões  do  cérebro. 

1883—  O  cérebro  motor. 

188i—  Ainda  o  cérebro  motor. 

4."  —  NA  GAZETA  DE  MEDICINA  E  CIRURGIA 

1876—  Purpura  de  origem  nervosa. 

1877—  Um  raso  de  tumor  qu(í  destruirá  o  pedúnculo  crrebclloso  in 

ferior.— A  bcmianestbesia  mesocephalica. 

1878—  Perturbações  sensitivas  de  origem  mosocepbalica. 

5.0— NA   REVISTA  SCIENTIFICA 

1881—  A  criação  do  gado  na  America  do   Sul.—  Um  alimento  novo.— 

o  male.—  O  consumo  da  carne  e  conservas. 

1882—  O  café. 

1883—  O  curare. 

6. «—LIVROS,  BROCHURAS,  PUBLICAÇÕES  SOCIOLÓGICAS 

These  de  do  wío/vim  e/í /o.— Investigações  experiínenlacs  acerca  da 
entrada  do  ar  nas  veias.  (  1875.— Paris.- (;.  Masson). 

These  de  conrurso  na  Faculdade  de  Medicina,  —  Tenniiiação  dos 
nervos  na  pelle.  ( 1878.—  Paris.-  G.  Masson  ). 

Relatório  nobre  uma  primeira  excursão  d  zona  cafeeira  de  S. 
Paulo,  (  Rio  de  .laneiro.  —  1879 ). 

Os  eslwios  experimeníaes  no  Brazil,  (wUevista  Brazileira».— 
1879). 

O  mate  e  a^  carnes  conservadas.  (Rio  do  Janeiro.  —  1880.  —  '212 
pags). 

Lirao  inaugural  do  curso  de  Biologia,  i  Uio.— 1880). 

A  *machin<i  de  seccar  café,  systema  TaMnay-Telles ,  (  1881 .—  Hio). 

.1  escravidão  no  tírazil.  (  l'aris.— 1881  ). 

.4  propaganda,  na  Europa,  do  café.  e  carne  secca  ( i^om  os  Drs. 
Taunay  e  Telles.—  188.'.  —  Kio  do  Janeiro. ) 

Biologia  industrial.—  O  Café.  (  Rio.  —  188;i.  —  17fi  pags.) 

A  febre  amare  lia. —Estudos   de  hygiene  social.   (Rio,  — 1883). 

O  Brazil  em   1884.   ( Rio.  —  1884.  —  416  pags  ). 

O  café,  siM  cultura,  preparo,  permutas  e  usos.  (Rio.— J884). 


86       rbVista  trimensal  do  instituto  histórico 

Ao  todo,  sem  contar  infindos  artigos  diários,  92 
trabalhos  scientificos,  muitos  dos  quaes  excitaram  a  ad- 
miração de  homens  da  estatara  de  Brown-Sequard,  Vol- 
pian,  Gharpentíer  e  d'ÁrsonvaI,  estes  dois  últimos  seus 
amigos  e  companheiros,  que  tomaram  o  honroso  com- 
promisso de  publicar  em  volume  a  parte  mais  importante 
de  toda  a  obra  de  Luiz  Gouty. 

Era,  ali&s,  a  grande  ambiç&o  do  illustre  experimenta- 
lista encerrar  e  concretisar  todas  as  suas  observaçSes  e 
pesquizas  num  livro  sobre  o  cérebro  e  o  systema  nervoso, 
essa  chave  do  organismo  physico,  humano  e  conseqnen- 
temente  social. 

Do  plano  geral  dera  jà  Couty  idéa,  a  16  de  Março  de 
1884,  ao  seu  amigo  Gharpentíer  nos  seguintes  termos : 

«  Por  mim,  está  tudo  promp  to.  Primeiro  jacto— 500  pa- 
ginas da  minha  lettra,  que  darão  800  de  impress&o.— Eis  o 
que  faço.  Após  uma  lição  de  imlgarisação,  que  constitua  o 
primeiro  capitulo,  entro  no  assumpto  pelo  estado  dos 
movimentos  suppostos  cerebraes  e,  nostres  capitalos  pos- 
teriores,  mostro  como  elles  se  produzem,  bem  como  suas 
perturbações  por  meio  do  bulbo  e  da  medulla . » 

E  depois  de  indicar  a  natureza  das  sensações  eon- 
scientes  e  inconscientes ^  analysa  as  funcções  psychicas, 
que  estuda  methodiea  e  progressivamente. 

«  Percepções  e  idéas .  Sede  cerebral .  Formas  con- 
scientes, dependendo  da  associação  do  mesocephalo.  — 
Natureza  emocional  e  em  seguida  social  da  idéa  e,  a  este 
respeito,  a  linguagem,  —  Formação  da  idéa. 

a  ( A^  —  A  hereditariedade,  o  instincto . 

«  (B)  —  A  educação  pessoal  ou  adquinda.  Os  factores 
physico-chimicos  {coma).  —  Os  factores  biológicos  {sth 
mno), —  Os  factores  sociológicos  {loucura). —  Desenvol- 
vimento cerebral.  —  Resultantes :  a  personabilidade,  sua 
constituição  e  papel.  —  Variações  da  personalidade;  aka- 
olismo,  hysteriaf  2)aixdes.  —  O  modo  de  proceder;  escolha 
dos  motivos  ideativos  ou  sensitivos ;  liberdade. 

« (C)  —  Associação  das  personalidades :  sociologia. 

€  O  plano  é  vasto,  dizia  Couty  com  sobranceria,  mas 
indispensável  é  comprehendel-o  assim,  para  sahir  dos 
pontos  de  vista  restrictos,  dos  horizontes  acanhados,  das 
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concepções  mal  definidas,  emfim  da  balbardia,  em  que 
gyram  hoje  todas  essas  qaestões . 

«  Tentarei  mostrar,  de  encontro  a  Darwin,  Spencer, 
Bain  e  tantos  outros,  que  as  leis  biológicas  não  explicam 
08  factos  psychicos  e  sociaes .  A'  selecção  natural  contra- 
porei a  individualisação,  a  inversa  da  espécie,  e  mos- 
trarei que  a  selecçfto  sexual  desapparece  ante  as  mil 
formas  da  associação,  mal  se  desenvolvam  um  tanto  as 
funcções  do  cérebro. 

«  Acima  dos  factos  psycho-cliimicos  e  biológicos, 
admitto  terceira  classe  de  factos,  materiaes  —  está  en- 
tendido —  os  psfjcJiicos,  que  coincidem  com  a  acnío  apí^o- 
dada  de  diversos  oigãos,  ou  partes  de  órgãos  nervosos 
centraes;  e  aos  outros  órgãos  biológicos  hereditários 
opponho  o  sjjsfema  cerebral,  cujas  funcções  dependem  da 
educação . » 


Muitos  projectos  de  elucidação  scientifica  ficaram 
assim  inconclusos,  ou  simplesmente  esboçados.  De  súbito 
se  embebeu  nas  trevas  da  morte  o  olhar  que  investigava 
j&  longe  e  ia  descobrindo  résteas  de  luz  para  si  e  para 
qaantos,  chegados  mais  tarde,  se  atirem  ardentes  ãs 
grandes  conquistas  da  verdade. 

Não  importa ! 

O  progresso  é  filho  primogénito  da  lucta. 

Se,  no  assalto  da  temerosa  cidadella,  cahiu  quem 
tomara  o  primeiro  degráo  da  escada,  subam  outros ;  e  mais 
tarde,  os  felizes,  os  coroados  dos  louros  da  victoria  sai- 
bam erguer  um  hymno  de  amor  e  gratidão  áquelles  que 
deram  de  barato  a  vida  com  todas  as  suas  commodidiades 
6  egoismos  e  na  encarniçada  pugna  succumbiram  á  bem 
de  todos  e  para  honra  da  humanidade. 

Nesse  dia,  o  nome  de  Luiz  Couty  de  certo  não  será  es- 
quecido, lamentando  a  sciencia,  no  contemplar  frio  e  sereno 
das  cousas,  que  com  elle  se  houvesse  realisado  a  flébil  e  mei- 
ga sentença  de  Pindaro :  Felizes  os  que  morrem  moços ! 
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'Rarão  de  Melgaço) 

DADOS  BIOGRAPHICOS  C0LLIG1D08 


1802  — A  30  de  Janeiro  nasceo  em  S.  Malô  (França) 
Augusto  João  Manoel  Leverger,  íilho  legitimo  e  primo- 
génito de  Mathurino  Leverger  e  Regina  (Reine)  Combes. 

1819  —  A  1**  de  Maio  partio  com  o  seu  pae  para 
a  America  do    Sul,  onde  abraçou  a  carreira  marítima. 

1820  —  Immediato  da  escuna  franceza  Angélica,  em- 
barcou, nesse  caracter,  no  paquete  Ocnernl  Lecòr^  em 
que  fez  varias  viagens  de  cabotagem,  podendo  assim  estu- 
dar cuidadosamente  a  hydrographia  do  Rio  da  Prata . 

1821  —  A  30  de  Abril  perdeu  a  extremosa  mãi, 
que  ficara  em  França.  Continuou  a  navegar  nos  rios  Pa- 
raná e  Uruguay  e  estuário  do  Prata. 

1822  —  Falleceu-lhe  o  pae  em  Buenos  Aires. 

1823  —  Todo  o  anuo  em  Buenos  Aires,  procurando 
liquidar  os  poucos  haveres  paternos,  o  que  não  con- 
seguio . 


*  A  biopraphiaíIosfMivolviíIa  dosso  iMíiieraerito  servidor  está  prompta 
para  ser  dada  á  estampa.  {Sola  do  ÁulorJ. 

14  TOMO  L\,  p.  II. 
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1824  —  Tornou  a  bordo  do  General  Lecór,  onde 
ainda  esteve  vários  mezes.  Pedio  afinal  ser  admittido  no 
serviço  da  Armada  brazileira,  o  que  lhe  foi  permittído  em 
virtude  do  aviso  de  11  de  Novembro,  com  praça  de 
2**  tenente  em  commissào,  embarcando  na  fragata  Nideroy. 

1825  —  Promovido  a  2"  tenente  effectivo  por  de- 
creto de  26  de  Abril.  Destacou  da  Nideroy  para  a  náo 
Pedro  Primeiro  a  26  de  Agosto,  regressando  áquella  fra- 
gata a  17  de  Setembro. 

1826  —  Foi  passado  para  a  fragata  Tlietis^  a  15  de 
Novembro. 

1827  —  A  19  de  Abril  foi  para  a  fragata  Príncipe 
Imperial.  —  A  12  de  Outubro  teve  promoção  de  i"" 
tenente  pelo  commandante-chefe  da  esquadra  no  Rio  da 
Prata,  em  virtude  dos  actos  de  bravura  e  distincção 
especial  em  repetidos  encontros.  Passou  para  a  fragata 
Piranga  a  8  de  Novembro  e  a  21  voltou  á  fragata  Prín- 
cipe Imperial.  —  Confirmada  a  promoção,  teve,  a  13  de 
Dezembro,  o  commando  da  bombardeira  Dezenove  de 
Outubro, 

1828  — Representou  brilhante  papel  no  renhido  com- 
bate da  Ponta  de  Lara  a  16  de  Junho,  merecendo  ser 
condecorado  com  a  ordem  do  Cruzeiro  por  decreta  de  18 
de  Julho.  —  Distinguio-se  também  muito  na  acção  do 
Salado  a  30  de  Agosto.  —  A  8  de  Setembro  passou  a 
commandar  a  corveta  Oener ai  Borrego. 

1829  —  Desembarcou  daquelle  navio  no  Rio  de 
Janeiro.  —  Foi  nomeado,  a  15  de  Outubro,  commandante 
das  canhoneiras  empregadas  no  rio  Paraguay  e  ao  serviço 
da  província  de  Matto  Grosso. 

1830  —  Em  Novembro  chegou,  pela  linha  fluvial  dos 
rios  Tietê,  Paraná,  Pardo,  de  um  lado,  e  Camapoan,  Co- 
xim, Taquary,  Paraguay  e  afluentes,  do  outro,  a  Cuyabá, 
onde,  mezes  depois,  aproveitando  os  muitos  lazeres,  abrio 
uma  aula  gratuita  de  mathematicas  elementares. 

1831  —  Por  aviso  de  1*  de  Dezembro  se  declarou 
que  continuasse  no  exercício  do  seu  posto,  visto  haver 
collaborado  activamente  nas  luctas  do  Rio  da  Prata. 

1834  —  Par  tio  em  Março  de  Cuyabá  e  apresentou-se 
ao  Quartel  General  da  Marinha  a  29  de  Setembro . 
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1835  —  Por  aviso  de  30  de  Janeiro  teve  um  anno 
de  licença.  ~  Nomeado  para  embarcar  na  fragata  Cam- 
pista  a  4  de  Abril,  foi  revogada  a  ordem  em  vista  da 
licença  em  cujo  goso  se  achava,  como  consta  do  aviso  de 
13  daqnelle  mez. 

1836  —  Apresentou-se  em  30  de  Janeiro,  concluida 
a  licença.  Por  aviso  de  14  de  Abril  teve  prorogação 
dessa  licença  por  mais  seis  mezes,  sem  vencimentos. 
Reformado  no  posto  de  1*"  tenente  sem  soldo,  j&  por  não 
ter  tempo  para  a  reforma,  j&  por  ser  estrangeiro  n&o 
naturalizado. 

1837  —  Novamente  chamado  ao  serviço  activo,  foi, 
pop  aviso  de  6  de  Julho,  nomeado  commandante  das 
canhoneiras  de  Matto  Grosso,  ficando,  por  decreto  de  6 
daquelle  mez,  sem  efeito  a  reforma  que  lhe  fora  dada, 
devendo  contar- se-lhe  antiguidade  da  data  do  posto.  Por 
aviso  de  7  do  mesmo  mez  foi  declarado,  que  não  s6  era 
encarregado  da  ílotilha  fluvial,  como  da  exploração  do 
rio  de  Paraguay  e  outros  daquella  provinda.  —  Promo- 
vido, em  7  de  Setembro,  a  capitão-tenente,  por  decreto 
de  15  desse  mez,  mandou-se-lhe  contar  antiguidade  deste 
posto  desde  22  de  Outubro  de  1836,  data  da  anterior 
reforma. 

1838  a  1840  —  Desceu  e  explorou  os  rios  Cuyabá, 
S.  Lourenço  e  Paraguay.  Fez  duas  viagens  &  fronteira 
do  Sul . 

1841  —  Por  decreto  de  14  de  Junho,  foi  nomeado 
cônsul  geral  do  Império  na  Republica  do  Paraguay, 
ficando  dispensado  da  commissão  que  exercia  em  Cuyabá. 
Condecorado  com  a  Ordem  da  Rosa  por  decreto  de  18  de 
Julho. 

1842  —  Em  Abril  partio  para  Assumpção,  mas  vio- 
se  obrigado  a  regressar,  porquanto  as  autoridades  para- 
guayas  não  o  deixaram  passar  além  do  forte  Olympo.  — 
Por  decreto  de  23  de  Julho,  teve  promoção  de  capitão  de 
fragata.  —  Pelo  aviso  de  25  de  Agosto  teve  classificação 
na  1"  classe  dos  ofíiciaes  da  Armada. 

1843  —  Foi,  por  decreto  de  20  de  Maio,  exone- 
rado do  lugar  de  cônsul  geral.  —  A  25  de  Outubro 
casou-se,  em  Cuyabá,  com  D.  Ignez  de  Almeida  Leite, 
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viuva  de  Benedicto  Leite.  —  Teve  ordem  de  seguir  até 
Âssumpç&o  a  cumprimentar  o  presidente  do  Paraguay 
D.  Carlos  António  Lopez. 

1844 —  Apresentou-se  em  Fevereiro,  de  volta  a 
Guyabà,  seguindo  para  o  Rio  de  Janeiro,  chamado  pelo 
aviso  de  27  de  Janeiro.  A  sua  apresentação  ao  quartel 
general  da  marinha  foi  a  5  de  Outubro.— Por  aviso  de  11 
de  Novembro,  teve,  pela  terceira  vez,  ordem  de  regressar 
á*  provincia  de  Matto-Grosso  a  desempenhar  as  funcçOes, 
de  que  estivera  encarregado.  — A 13  daquelle mez  prestou 
juramento  de  cidadão  brazileiro,  apresentando  a  sua  carta 
de  naturalisaç&o  a  25.  —  Por  decreto  de  2  de  Dezembro 
foi  condecorado  com  o  officialato  da  Imperial  Ordem 
da  Rosa . 

1845  —  Partio,  a  1  de  Janeiro,  para  Cuyabá,  onde 
chegou  nos  primeiros  dias  de  Abril,  tendo  seguido  viagem 
terrestre  pela  provincia  de  S.  Paulo. 

1846  —  Recebeu,  em  começos  deste  auno,  ordem  de 
ir  estacionar  em  Assumpção  com  duas  canhoneiras  á 
disposição  do  ministro  brazileiro  Pimenta  Bueno .  Ex- 
plorou então  o  rio  Paraguay  até  &  confluência  com  o 
Paraná. 

1847  e  1848  —  Completou  os  seus  estudos  hydrogra- 
phicos  relativos  ao  Alto  Paraguay . 

1849  e  1850  —  Acompanhou  os  dois  presidentes  suc- 
cessivos  Joaquim  José  de  Oliveira  e  João  José  da  Costa 
Pimentel  nas  digressões  que  fizeram  às  fronteiras  da  Bo- 
lívia e  do  Paraguay,  percorrendo,  nessa  ultima,  parte  do 
districto  de  Miranda. 

1851  —  Entrou,  a  II  de  Fevereiro,  no  exercício  de 
presidente  da  provincia  de  Matto  Grosso,  cargo  para  o 
qual  fora  nomeado  por  decreto  de  7  de  Outubro  de  1850. 
Recebeu  a  noticia  dessa  nomeação,  quando  se  achava  no 
forte  de  Coimbra. 

1852 — Por  aviso  de  26  de  Janeiro,  communicou-Ihe 
o  governo  Imperial  haver  sido  nomeado  também  comman- 
dante  das  armas  da  provincia. — Por  decreto  de  3  de 
Março,  foi  promovido  a  capitão  de  mar  e  guerra. — Exone- 
rado a  16  de  Novembro  do  commando  das  armas,  decla- 
rou-se,  a  3  de  Dezembro,  essa  exoneração  sem  effeito, 
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1854 — Foi,  por  decreto  de  2  de  Dezembro,  promo- 
vido a  chefe  de  divisão  (contra -almirante). 

1855  — Sahio  de  Cuyabá,  a  1  de  Fevereiro,  com  des- 
tino ao  forte  de  Coimbra  e  à  fronteira  da  provincia,  afim 
de  apoiar,  á>  frente  das  forças  da  provincia  de  Matto  Grosso, 
a  demonstração  militar  feita  pelo  chefe  de  divisão  Pedro 
Ferreira  de  Oliveira  contra  o  governo  do  Paraguay. 

1856 -De  14  de  Fevereiro  de  1865  até  10  de  No- 
vembro do  anno  seguinte  conservon-se  estacionado  naquelle 
presidio  de  Coimbra,  vigiando  e  protegendo  a  fronteira. 
Em  fins  deste  anno  voltou  a  Cayabã. 

1857— A  1  de  Abril  passou  a  administração  pu- 
blica ao  vice-presidente  Albano  de  Souza  Osório,  que 
tivera  nomeação  desse  cargo  desde  31  de  Março  de  1843. 
Augusto  Leverger  administrou,  dessa  vez,  Matto  Grosso 
por  espaço  de  seis  annos,  um  mez  e  dezoito  dias. — Por 
decreto  de  6  de  Junho,  nomeado  commendador  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz. —  Exonerado,  por  carta  Imperial  de 
6  de  Setembro,  do  cargo  de  presidente  de  Matto  Grosso, 
e  nomeado,  a  22  daquelle  mez,  V  vice-presidente. 

1858— Foi  reformado,  conforme  pedira,  no  posto  de 
chefe  de  esquadra  (vice-almirante)  graduado,  a  26  de 
Maio,  tendo,  por  aviso  de  1  de  Outubro,  licença  para  fixar 
residência  em  Matto  Grosso. 

1859-1862— Passou  vida  tranquilla  no  seio  da  fa- 
mília, occupado  sempre  com  os  seus  grandes  trabalhos  ou 
hydrographicos,  relativos  aos  rios  da  provincia,  ou  con- 
cernentes ás  fronteiras. 

1863 — Como  V  vice-presidente  teve  que  assumir,  a 
12  de  Março,  a  administração  por  causa  da  partida  do 
presidente  Herculano  Ferreira  Penna.  Entregou-a,  a  15 
de  Julho,  ao  16"*  presidente  da  provincia  Alexandre  Ma- 
noel Albino  de  Carvalho. 

1864— Instado  pelo  governo  Imperial  partio,  em 
Outubro,  de  Cuyabá  a  explorar  o  districto  de  Miranda  até 
á  fronteira  do  Apa.  Em  Dezembro  estava  de  volta,  obri- 
gado a  interromper  aquella  exploração  pela  entrada  da 
estação  das  aguas  fora  das  habituaes  previsões,  o  que 
foi  providencial,  porquanto,  do  contrario  teria,  nos  últimos 
dias  de  Dezembro  sido  uma  das  primeiras  victimas  da 
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invasão  paragaaya.  Correu,  ali&s,  esta  noticia  no  Bio  de 
janeiro,  sobresaltando  o  governo  e  qnantos  apreciavam 
devidamentd  t&o  illustre  servidor  do  Estado. 

1865 — Em  vista  da  violação  do  território  brazileiro 
salteado  por  numerosas  forças  inimigas  e  da  subida  dos 
vapores  paraguayos  pelo  rio  Paraguay,  ameaçando  a  ca- 
pital Ouyabã,  que  se  possuio  de  terror  pânico,  Leverger 
apresentou-se  ao  presidente  Albino  de  Carvalho  a  20  de 
Janeiro  para  ir  fazer  frente  ao  inimigo,  impedindo-lhe 
o  passo  no  Melgaço,  à  beira  do  rio  Cuyabã.  Foi  o  serviço 
de  maior  relevância  prestado  pelo  benemérito  cidadão,  o 
ponto  culminante  da  sua  proveitosíssima  carreira.  In- 
calculáveis, na  verdade,  os  effeitos  de  pavor,  que  se 
apoderara  de  toda  a  população:  abandono  da  capital, 
sua  occupação  pelo  inimigo,  fugida  de  milhares  de  famílias 
para  os  mattos  e  sertões,  perda  de  um  sem  numero  de 
vidas,  desbarato  enorme  de  bens  materiaes,  além  da  ver- 
gonha de  toda  a  nação .  Naquelle  momento,  foi  Augusto 
Leverger  o  antemural  de  Cuyabã  e  de  todo  o  Brazil. — No 
dia  21  de  Janeiro,  sem  se  ter  despedido  da  familia,  chegou 
ao  Melgaço  &  frente  de  um  primeiro  destacamento  de  300 
praças,  elevado  depois  a  cerca  de  1 .  000  e,  ás  pressas, 
levantou  fortificações  passageiras,  que  os  paraguayos  não 
ousaram  vir  atacar.  Em  fins  de  Março,  passado  o  perigo 
das  consequências  do  terror  e  mortsJ  desalento,  voltou, 
doente  de  febres,  a  Cuyabá,  onde  foi  recebido  como  sal- 
vador da  pátria,  no  meio  das  mais  delirantes  acclamações. 
—Por  decreto  de  7  de  Julho  deu-lhe  o  governo  Imperial 
o  titido  de  barão  de  Melgaço  com  grandeza. — A  6  de 
Agosto  teve,  como  1°  vice-presidente  que  assumir  a  ad- 
ministração da  província,  sendo  nomeado  presidente  por 
caita  Imperial  de  2  de  Outubro. 

1866 — Já  em  exercício,  prestou  juramento  e  tomou 
posse  do  cargo  a  13  de  Fevereiro. — Em  Março  adoeceu- 
Ihe  gravemente  a  mulher. — A  1  de  Maio  passou  a  presi- 
dência ao  2**  vice-presidente  Albano  de  Souza  Osório. — A 
30  desse  mez  de  Maio  falleceu  a  estremecida  esposa. — Em 
Julho,  acommettida  a  cidade  por  horrível  epidemia  de 
varíola,  prestou  admiráveis  serviços,  dando  proficuos 
exemplos  de  sangue  frio  e  actividade. 
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1868  -Por  decreto  de  25  de  Julho  se  vio,  pela  ter- 
ceira vez,  nomeado  presidente  de  Matto  Grosso. 

1869  —  Tomou  contada  administração  a  26  de  Maio. 

1870  —  Passou  a  direcção  da  província  a  10  de  Fe- 
vereiro ao  2.*  vice-presidente  Luiz  da  Silva  Prado. 
Teve  exoneração  do  cargo  por  decreto  de  31  de  Maio, 
nomeado,  em  seu  lugar,  o  coronel  Dr.  Francisco  António 
Raposo,  depois  barão  de  Caruaru. 

Desde  então,  completamente  retirado  davida  publica, 
alias  jã  com  a  idade  de  68  annos^  viveu  cercado  sempre 
da  mais  alta  consideração  do  governo  e  de  todos  os 
brazileiros,  do  amor  da  familia  e  do  reconhecimento  e 
veneração  de  todo  o  Matto  Grosso. 

1880  —  Â  4  de  Janeiro  escrevia  &  irmã,  que  ainda 
hoje  existe,  freira  n'um  convento  do  Sul  da  França,  *  as 
seguintes  palavras :  «  Entro  neste  anno  sob  auspicies 
pouco  favoráveis.  Ha  cinco  dias  sofifro  bastante,  e  a  minha 
fraqueza  augmenta.  > 

A  14  desse  mez  de  Janeiro  exhalou  o  ultimo  sus- 
piro, contando  de  idade  78  annos,  menos  16  dias. 


Ao  inclyto  Augusto  Leverger,  barão  de  Melgaço,  cabe 
perfeitamente  o  alevantado  appellido  de  Ricardo  Franco 
do  Brazil- Império,  do  mesmo  modo  que  ãquelle  eminente 
militar  é  applicavel  o  de  Augusto  Leverger  dos  Tempos 
coloniaes . 

Ambos  se  valem  pelo  conjuncto  de  qualidades  scien- 
tifícas,  civicas  e  guerreiras,  honestidade,  hábitos  de  tra- 
balho, superioridade  de  vistas,  desinteresse,  modéstia, 
pundonor  e  profundeza  de  conhecimentos  technicos. 

Está  a  desafiar  a  penna  de  um  Plutarco  o  estudo 
parallelo  e  comparativo  da  vida  desses  dous  bellos  typos 
de  homens,  que  consagraram  a  existência  inteira  e  labo- 
riosíssima &  grande  zona  miittogrossense  e  ao  serviço  e 
dignidade  da  Pátria. 


'*'  Nagcida  em  1812,  tem  para  ciiiia  de  85  aunos  (1897). 


x 
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\  INDEPENDEM  DO  BRAZIL 


G^randiozos  acontecimentos  encheram  o  período  his- 
tórico de  1822 . 

Realizou-se  o  dia  do  Fico,  em  que  D.  Pedro,  desobe- 
decendo ao  governo  do  rei,  permaneceo  no  Brazil,  porque 
os  Brazileiros,  que  almejavam  a  independência,  Azeram 
grande  oppozição  a  sua  partida  para  Portugal.  Foi  esse  o 
prologo  da  revolução  da  independência,  e  lançado  á  frente 
d'essa  revolução  entuziasmou-se  D.  Pedro  pelo  seo  rezul- 
tado,  e  consegnio  libertar  um  povo,  e  crear  uma  nação. 
Provocou  aquelle  acto  a  sedição  militar  das  tropas  portu- 
guezas  no  Rio  de  Janeiro,  que  passou  rápida,  não  ou- 
zando  os  soldados  europeos  combater.  Também  sem 
travar  luta  teve  de  regressar  a  esquadra  luzitana,  que 
apareceo  com  aspecto  hostil  na  barra  do  Rio  de  Janeiro. 
As  desordens  imminentes,  que  surgiram  em  Minas-Geraes 
desapareceram  subitamente  logo  que  o  príncipe  apareceo 
n'esse  território,  de  onde  voltou  seguido  de  aclamações 
e  de  bênçãos. 

Ás  medidas  hostis  tomadas  pelas  cortes  de  Lisboa 
contra  o  Brazil  levaram  o  povo  a  oíferecer  ao  príncipe 
regente  o  titulo  de  defensor  perpetuo  do  Brazil,  que  elle 
aceitou. 

Convocou  D.  Pedro  um  conselho  de  procuradores  das 
províncias,  e  logo  após  umaassembléa  constituinte  e  legis- 
lativa. Declarou  inimigas  todas  as  tropas,  que  de  Portu- 
gal ou  de  qualquer  outra  nação  fossem  enviadas  ao  Brazil 
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sem  prévio  consentimento  seo.  Rennio  em  conselho  os  pro- 
curadores geraes  das  províncias,  e  ordenou,  que  lei  alguma 
promulgada  pelas  cortes  portuguezas  fosse  no  Brazil  obe- 
decida sem  o  seo  cumpra-se.  Em  eloquente  manifesto  diri- 
gio-se  aos  governos  e  nações  amigas  expondo  a  situação 
do  novo  estadO;  aprezentando  seos  portos  abertos  ao  com- 
mercio  de  todas  as  nações  e  ofiferecendo-se  a  estabelecer  e 
cultivar  relações  diplomáticas. 

Mandou  &  Bahia  o  brigadeiro  Pedro  Labatut  para 
bater  as  tropas  luzitanas  de  Ignacio  Luiz  Madeira  de 
Mello,  e  também  enviou  uma  esquadrilha  para  bloquear 
a  cidade . 

Existindo  lutas  de  partido  em  Sãx)-Paulo  partio  para 
1&,  e  com  a  sua  prezença  operou  o  mesmo  milagre,  que 
realiz&ra  em  Minas ;  destruio  as  intrigas,  aplacou  os  ódios 
e  plantou  a  reconciliação.  Estando  na  planície  do  Ipi- 
ranga  bradou  « Independência  ou  Morte  »  e  esse  grito  foi 
o  despertar  gloriozo  de  um  povo.  Similhante  aconteci- 
mento deo-nos  pátria,  instituições  livres  e  os  elementos  de 
prosperidade. 

Mas  como  surgio  essa  grandioza  idéa  da  emancipação 
politica  do  Brazil,  qual  o  autor  do  pensamento  emanci- 
pador, qual  o  braço  hercúleo  que  pôde  realizal-o  ? 

Surgio  essa  idéa  no  animo  de  todos  os  Brazileiros,  e 
operou-se  acceleradamente,  por  que  era  o  voto  popular. 
Não  foram  os  homens,  que  guiavam  os  factos,  mas  foram  os 
factos  que  correram  adiante  dos  homens .  Â  libertação  do 
Brazil  foi  obra  mais  da  natureza  do  que  dos  seos  iilhos . 
Foi  consequência  da  sua  virilidade,  pezando  na  balança 
politica  os  erros  e  injustiças  das  cortes  portuguezas  e  a 
retirada  de  D.  João  VI  para  apressal-a. 

Concorreo  muito  para  esse  notável  acontecimento 
a  revolução  republicana  de  Pernambuco  em  1817.  Si 
a  principio  pareceo  ella  servir  somente  para  angmentar 
o  kalendario  dos  mártires  da  pátria,  vio-se,  que  na  ver- 
dade preparou  os  ânimos  do  povo .  Si  foram  victimados 
os  patriotas  Brazileiros,  que  levantaram  n'aquella  data  o 
pavilhão  da  liberdade,  não  morreo  com  elles  a  sua  idéa ; 
a  revolução  não  cessou,  persistio  no  coração  do  Brazil 
mais  forte,  mais  valente,  mais  irritada  pela  compressão  e 
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mais  cheia  de  vigor  e  vida.  Em  1822  estavam  os  espí- 
ritos preparados  para  soltar  o  grito  da  independência, 
qne  repercntio  em  todos  os  pontos  da  terra  de  Santa-Oruz 
desde  que  as  cortes  de  Lisboa,  para  melhor  opprimir  e 
enfraquecer  o  paiz,  trataram  de  dividil-o,  e  pondo  em  pra- 
tica o  axioma — Divide  et  impera— erigiram  as  cortes  em 
principio  politico  a  desuni&o  de  todas  as  autoridades  de 
cada  província. 

Era  fácil  de  ver,  que  o  Brazil,  em  vez  de  constituído 
com  as  prerogativas  de  reino,  e  acostumado  a  ver  ema- 
narem de  si  as  ordens  para  os  diversos  pontos  da  monar- 
chia,  não  se  sujeitaria  a  voltar  &  condição  de  colónia. 
Além  d*isso  cheg&ra  ao  Brazil  a  época  em  que  compre- 
hendia,  que  podia  viver  só.  Irrompia  o  pensamento  eman- 
cipador por  todos  os  poros  da  nova  sociedade,  e  era 
conhecida  e  evidente  a  vontade  do  povo  para  realizar  a 
sua  independência.  E  por  si  só  o  Brazil  a  faria. 

Conhecia  D .  Pedro  o  voto  popular,  manifestado  fran- 
camente desde  que  a  idéa  do  regresso  de  D.  João  VI  à 
Europa  foi  sancionada  pela  sua  efectiva  retirada  do 
Brazil . 

Hezitou  o  príncipe  a  principio  anticipar-se,  arrastado 
pelo  amor  filial  e  dezejozo  de  ser  herdeiro  de  todos  os 
estados  de  seo  pae  ;  porém  a  conducta  violenta  das  cortes, 
as  solicitações  dos  Brazileiros,  a  ambição  de  adquirir 
a  gloria  de  ser  chefe  de  um  povo  novo,  e  o  seo  ardor  e 
entuziasmo  de  moço  levaram-no  a  espozar  a  cauza  da 
pátria  adoptiva. 

Soube  destruir  a  oppozição  do  general  Jorge  d' Avilez 
no  Rio  de  Janeiro ;  soube  repelir  o  general  Madeira  de 
Mello,  que  abrio  rezistencia  na  Bahia  com  vigor  e  per- 
sistência, e  vio  Montevideo,  então  território  brazileiro, 
ocupado  pela  força  inimiga.  Faltavam  a  D.  Pedro  meios 
para  aprezentar  grande  exercito,  e  fazer  avultadas  des- 
pezas,  mas  o  paiz  ergueo-se  e  surgiram  legiões  com  a 
presteza  que  em  antigas  eras  ambicionava  Pompeo. 

Colocado  á  frente  do  governo,  dispondo  da  força  mi- 
litar e  do  thezouro  publico,  foi  o  auxilio  de  D.  Pedro  de 
grande  importância  para  a  libertação  do  Brazil.  Deo- 
íhe  um  centro  de  poder,  grande  força  moral  e  recui*sos 
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materiaes  indispensáveis .  Cooperou  muito  a  sua  adhezão 
para  o  feliz  desenlace  e  tornou-se  o  mais  poderozo 
elemento  do  triunfo.  Sem  o  seo  braço  e  apoio  a  inde- 
pendência se  realizaria ;  porém  si  elle  a  impugnasse,  desde 
logo  não  caminharia  o  projecto  tão  facilmente,  e  viriam 
males  e  lutas,  transformando-se  em  recursos  contrários 
os  próprios  recursos  postos  em  favor  d 'essa  mesma  cauza. 

Pela  sua  poziçào  especial  não  podia  D.  Pedro  per- 
manecer neutro  na  luta;  e  o  seo  voto,  que  muito  podia 
ajudar  a  emancipação  politica  do  paiz,  também  muito 
podia  embaraçal-a,  si  fosse  contrario  a  esse  movimento 
politico.  Vê-se  pois,  que  relevante  foi  o  serviço,  que  elle 
prestou  abraçando  &  cauza  do  Brazil,  e  pela  sua  gerarchia, 
prestigio  e  pozição  social  tomou-se  ponto  culminante 
n'essa  cauza  e  o  primeiro  chefe  do  partido  nacional.  Na 
luta  da  independência  ninguém  com  justiça  e  verdade 
pôde  negar,  que  é  saliente  e  imponente  a  figura  do  regente 
do  Brazil. 

«No  Brazil,  diz  o  conselheiro  Alencar  Âraripe, 
ninguém  tinha  nem  mais  nem  tanto  poder  como  elle,  por 
tanto  ninguém  prestou  maior  nem  igual  serviço  ao  que 
elle  prestou  à  cauza  emancipadora.» 

Fácil  é  também  provar  a  importância  de  Jozé  Boni- 
fácio de  Andrada  Silva  na  obra  da  independência  nacional. 
Chamado  ao  ministério,  procurou  atrair  a  si  o  príncipe  e 
os  Brazileiros,  que  podiam  por  sua  pozição  e  conheci- 
mentos secundal-o  na  dupla  tarefa  de  constituir  a  nação 
e  rezistir  a  Portugal .  Homem  de  mais  reputação  publica 
da  época,  soube  guiar  o  príncipe,  afastar  as  suas  hezita- 
ções,  oriental-o  das  circunstancias  do  novo  paiz,  e  le- 
val-o  até  ao  caminho  do  Ipiranga.  Deo  importância  e 
poderá  cauza  nacional,  augmentou  a  confiança  publica, 
e  pelo  seo  saber,  prestigio  e  tino  politico  concorreo  muito 
para  a  libertação  da  pátria.  A  historia  de  sua  vida  é  a 
historia  da  independência  do  Brazil.  Si  não  teve  a  inicia- 
tiva do  movimento  nacional  operado  em  8ão-Paulo  para  a 
estíida  de  D.  Pedro  no  Brazil,  foi  elle  quem  redigio  e 
infiuio  para  que  chegasse  ao  príncipe  a  reprezentação 
de  24  de  Dezembro,  que  tanto  cooperou  para  aquelle 
facto  politico.  Expedio  ordens  e  providencias  a  prol  da 
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independência,  e  é  o  seo  yalto  um  dos  mais  proeminentes 
d' essa  cruzada  nobre  e  elevada  chamada  emancipa<;âo 
politica . 

Conspícuo  papel  reprezentou  Jozé  Clemente  Pereira 
nos  acontecimentos,  que  abriram  o  caminho,  que  devia 
levar  o  paiz  à  liberdade.  Colocado  &  frente  da  população 
portugueza,  que  queria  a  independência  do  Brazil,  arras- 
tou comsigo  o  voto  de  muitos  dos  seos  compatriotas,  e  por 
isso  foi  assas  importante  a  sua  adhezão  ao  partido  brazi- 
leiro.  Não  reprezentava  elle  um  só  individuo,  porém  uma 
classe,  um  partido,  uma  nacionalidade.  Dispondo  da  pri- 
meira cadeira  da  municipalidade,  tinha  o  seo  voto  uma 
expressão  geral,  a  do  povo.  Intelligente  e  enérgico,  soube 
tomar  a  dianteira  em  todos  os  negócios.  Decidido  e  audaz 
conseguio  com  seo  exemplo  e  sua  palavra  apressar  a  liber- 
dade do  paiz,  que  adoptava  por  seo.  Principal  personagem 
do  dia  do  Fico,  foi  elle  quem  escolheo  o  dia  9  de  Janeiro, 
e  quem  guiou  e  dispoz  o  modo  da  reprezentação  do  povo 
chegar  ao  Príncipe.  Por  esse  acto  iniciou  elle  a  revo- 
lução da  independência.  Foi  elle  a  boca  do  povo,  que  falou 
em  todos  os  acontecimentos  grandiozos  do  anno  de  1822. 

Como  prezidente  da  municipalidade  empregou  sempre 
linguagem  nobre  e  elevada  dirigindo-se  às  cortes  portu- 
guezas,  e  jamais  deixou  de  pugnar  pelos  sentimentos 
patrióticos  do  Brazil.  Si  a  sua  palavra  repercutio  em 
todos  os  acontecimentos  de  1822,  também  as  suas  forças, 
a  sua  actividade  concorreram  para  os  actos,  para  todas 
as  providencias,  para  todos  os  factos,  que  abrilhantaram 
o  anno  de  1822.  Jozé  Clemente  e  Jozé  Bonifácio,  per- 
tencentes &  maçonaria,  muito  cooperaram  para  que  essa 
associação  servisse  de  club  director  do  movimento  liber- 
tador do  Brazil.  E  foi  na  maçonaria,  que  apareceram 
as  primeiras  vozes  em  favor  da  independência ;  ali  reuni- 
ram-se  os  primeiros  conjurados,  ali  brotaram  as  primei- 
ras idéas,  e  forjaram-se  os  planos  da  conspiração  da  liber- 
dade brazileira. 

Assim  solida  é  a  gloria  de  Jozé  Clemente  Pereira  na 
obra  monumental  da  independência  do  Brazil . 

Gonçalves  Ledo,  cónego  Januário  Cunha  Barboza, 
frei  Francisco  de  Sampaio,  capitão-mór  Jozé  Joaquim  da 
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Rocha,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  e  outros  Brazileiros 
prestaram  seos  esforços  k  liberdade  da  pátria,  e  devem 
seos  uomes  ser  assignalados  e  glorificados  na  grande 
efeméride  da  independência  do  Brazil . 

Pelejou  na  imprensa  Gonçalves  Ledo,  e  foi  nm 
dos  beneméritos,  que  assignaladamente  se  empenharam 
na  convocação  daassembléa  constituinte.  Colaborando 
no  periódico  Reverbero^  cooperou  para  a  campanha  re- 
demptora  da  independência;  zelou  os  interesses  da 
nação  como  procurador  geral,  e  foi,  além  de  liber- 
tador, denodado  politico,  contribuindo  para  a  organi- 
zação do  paiz. 

Dirigindo-se  ã  província  de  Minas  concorreo  o  cónego 
Januário  da  Cunha  Barboza,  para  que  fosse  acolhida  com 
entuziasmo  a  aclamação  de  D.  Pedro. 

Trabalhou  muito  na  imprensa  pela  liberdade  do 
Brazil,  e  foi  na  maçonaria  o  arrimo  defensor  de  toda 
idéa  nobre  e  elevada  a  favor  da  glorioza  jornada  da  liber- 
tação da  pátria . 

Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Souza  Coutinho  foi  bene- 
mérito da  pátria  e  notável  politico  e  patriota  no  heróico 
período  histórico  de  1822.  Prestou  relevantes  serviços, 
ajudando  a  preparar  a  rezistencia,  e  armar  populares 
contra  os  soldados  revoltados  de  Jorge  Âvilez .  Nomeado 
ministro  interino  da  guerra,  coube-lhe  a  gloria  de  refe- 
rendar o  decreto  declarando  inimigos,  como  taes  devendo 
ser  tratadas,  as  tropas  que  de  Portugal  ou  de  qualquer 
outra  nação  fossem  enviadas  ao  Brazil  sem  consenti- 
mento prévio  do  príncipe  regente .  Seos  serviços  á  cauza 
da  independência  dão-lhe  lugar  de  honra  na  historia 
pátria . 

Pelos  seos  escritos  e  pelos  seos  eloquentes  discur- 
sos nos  clubs  concorreo  muito  frei  Francisco  de  Sampaio 
para  a  independência  do  Brazil ;  acompanhou  o  partido 
liberal  de  Jozé  Bonifácio.  Filiou-se  á  maçonaria  persua- 
dido ser  essa  associação  poderoza  alavanca  para  derribar 
a  bastilha  do  absolutismo  e  firmar  a  liberdade  nacional. 
A  sua  cella  era  o  ponto  de  reunião  dos  mais  ardentes 
libertadores,  dos  mais  denodados  paladinos  da  eman- 
cipação politica  do  Brazil.  No  Diário  Fluminense  e  no 
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Regulador  escreveo  em  prol  da  libertação  de  sua  pátria; 
e  assim  é  imponente  a  sua  figura  na  galeria  dos  heróes 
da  independência,  como  é  grandioza  na  plêiade  dos  nossos 
f amozos  oradores  sagrados . 

O  nome  do  capit&o-mór  Jozé  Joaquim  da  Rocha  está 
identificado  com  o  dia  9  de  Janeiro  de  1822,  que  iniciou 
a  magestoza  revoluç&o  da  independência  brazileira.  Foi 
elle  dos  primeiros  a  cogitar  na  idéa  da  independência  do 
Brazil .  Nos  clubs  politicos  era  um  dos  mais  influentes  e 
dos  mais  arrojados.  Em  sua  caza  se  redigio,  e  recebe- 
ram-se  assignaturas  para  a  reprezentação  pedindo  a 
D.  Pedro  que  ficasse  no  Brazil,  e  encarregaram-se  dois 
de  seos  filhos  de  pregar  annuncios  e  convites  nas  esqui- 
nas das  ruas  indicando  as  cazas,  onde  o  povo  podia  assi- 
gnar  aquelle  documento.  Também  teve  o  mesmo  capit&o- 
mór  a  gloria  de  ver  assestada  contra  sua  caza  uma 
peça  dos  soldados  portuguezes,  que  combatiam  o  movi- 
mento emancipador  do  Brazil . 

Mas  não  exerceram  esses  Brazileiros  a  influencia 
dos  trez  primeiros  vultos  que  mencionámos;  não  foram 
os  protogonistas  d 'essa  santa  cruzada  emprehendida  em 
1822.  Â  independência  do  Brazil  era  o  voto  geral  de 
todos  os  seos  habitantes ;  tendo  o  paiz  chegado  ã  sua 
maioridade,  era  um  facto  previsto  e  certo.  O  Brazil  já 
não  podia  mais  viver  sob  as  leis  portuguezas ;  queria 
ter  uma  organização  sua  a  despeito  das  afinidades  de 
raça  e  de  lingua  e  de  religião.  Já  não  queria  ser  da 
mesma  nacionalidade  de  Portugal.  Assim  a  sua  indepen- 
dência foi  obra  de  todo  o  povo ;  mas  si  podem  ser  indicados 
alguns  propugnadores,  alguns  personagens,  como  autores 
principaes  d'essa  redemptora  e  patriótica  revolução,  co- 
locamos no  primeiro  plano,  como  patriarca,  o  principe 
D.  Pedro  de  Alcântara.  Jozé  Bonifácio  de  Andrada  Silva 
e  Jozé  Clemente  Pereira. 

D.  Pedro  incutio  grande  entuziasmo  á  cauza  da 
independência,  e  foi  chefe  activo  do  movimento.  Jozé 
Bonifácio  foi  a  cabeça  directora  dos  acontecimentos  d'essa 
glorioza  época,  e  Jozé  Clemente  o  braço  executor  dos 
factos,  que  cooperaram  para  o  êxito  feliz  da  emancipa- 
ção do  Brazil . 
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Prestaram  outros  Brazileiros  beneméritos  serviços, 
porém  os  nomes  d'aquelles  trez  primeiros  vultos  históri- 
cos ligam-se  intimamente  á  cauza  da  liberdade  nacional . 
Assim  a  gloria  d'este  acontecimento  irradia  sobre  seos 
nomes  os  mais  esplendidos  e  brilhantes  raios  da  poste- 
dade. 

Rio  — 1895. 

Moreira  de  Azevedo 
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Â  leitura  da  recente  importante  obra  Memorias  do 
meo  tefnpo  do  nosso  illastre  consócio  honorário  conse- 
lheiro João  Manoel  Pereira  da  Silva,  cujo  vígorozo  talento 
com  o  caminhar  dos  annos  mais  refulge,  suscita-me  obser- 
vações quanto  a  dois  pontos. 

O  conselheiro  Pereira  da  Silva  diz  inaugurado  em  6 
de  Março  de  1871  o  ministério  prezidido  pelo  conselheiro 
d'estado  e  senador  Jozé  Maria  da  Silva  Paranhos,  Vis- 
conde do  Rio-Branco . 

Esse  ministério  é  conhecido  na  historia  politica  do 
Brazil  como  ministério  7  de  Março.  Não  obstante,  ha 
exactidão  nas  palavras  de  Pereira  da  Silva. 

O  ministério  ficou  organizado  a  5,  depois  de  uma 
reunião  nocturna  em  caza  do  prezidente  do  conselho.  La- 
vraram-se  os  decretos  necessários ;  mns  tendo  chegado  a 
noticia  do  falecimento  na  Europa  da  sereníssima  princeza 
a  Senhora  D.  Leopoldina,  filha  do  Imperador,  a  qual  teria 
de  ser  transmitida  &  nação  pelos  jornaes  do  dia  6,  rezol- 
veo-se,  depois  que  me  retirei  da  reunião,  só  publicar  no 
dia  7  a  nova  organização  ministerial.  Dalii  vem,  que  só  o 
Diário  do  Bio  de  Janeiro  do  dia  6  deo  noticia  exacta 
d'essa  organização,  e  ministrada  por  mim. 

O  redactor  chefe  do  Diário  do  Rio  de  Janeiro  era  o 
illustrado  conselheiro  Dr.  António  Ferreira  Vianna,  meo 
companheiro  de  estudos  desde  o  coUegio  de  Pedro  Segunda, 
que  morava  perto  de  mim.  EUe  esperava-me  na  janela  da 
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sua  caza,  e  ao  avistar-me,  quiz  ser,  e  foi,  informado  com 
precizâo  do  que  se  rezolvêra.  Acreditava  eu,  que  as 
outras  folhas  dariam  também  a  noticia .  Vendo  que  me 
enganara,  escrevi  logo  pela  manhan  ao  prezidente  do  con- 
selho, referindo  que  fora  eu  quem  communic&ra  o  ocorrido 
ao  Dr.  Ferreira  Vianna. 

N&o  me  acudio  ent&o,  que  o  duro  golpe  que  ferira  a 
familia  imperial  autorizaria  o  adiamento,  que  se  verificou, 
da  organização  ofâcial  do  ministério .  Entretanto  a  noticia 
da  prematura  morte  da  virtuoza  princeza,  duqueza  de 
Saxe,  influio  para  a  minha  entrada  para  o  gabinete. 
Insisti  com  o  prezidente  do  conselho,  até  que  d'ella  tive 
conhecimento,  para  que  me  dispensasse  do  encargo. 

Ainda  referindo-se  ao  gabinete  inaugurado  em  5  de 
Março,  escreve  o  conselheiro  Pereira  da  Silva : 

«  Os  oppozionistas  lembravam  no  parlamento  ao  Vis- 
conde do  Rio-Branco,  que  elle  fora  ministro  no  gabinete 
prezidido  pelo  senador  Rodrigues  Torres  (Visconde  de 
Itaborahy),  o  qual  recuzara  ao  Imperador  tratar  da  ques- 
tão do  elemento  servil.  Acrescia  ainda,  que  os  ministros 
da  justiça  (Visconde  de  Niterohy),  do  império  (conse- 
lheiro João  Alfredo),  da  agricultura  (conselheiro  Theodoro 
Machado),  e  dos  negócios  estrangeiros  (eu),  haviam  na 
sessão  de  1870  votado  contra  projectos  particulares  a 
esse  respeito,  e  apoiado  o  gabinete,  que  os  rejeitava. 
Como  em  tão  curto  espaço  de  tempo  haviam  mudado  de 
opinião  ?  » 

E'  certo,  que  apoiei  o  ministério  prezidido  pelo  muito 
honrado  Visconde  de  Itaborahy,  cujo  acrizolado  patrio- 
tismo foi  sempre  por  mim  devidamente  apreciado,  apoio 
roais  que  justificado  pelos  eminentes  serviços  prestados  ao 
Brazil  por  esse  ministério  ;  mas  não  fui  jamais  contrario 
a  projectos  particulares  relativos  &  questão  do  elemento 
servil. 

Antes,  de  memoria  o  digo,  fui  autor,  no  tempo  a 
que  o  escritor  se  refere,  de  projectos  mandando  proceder 
à  matricula  dos  escravos,  creando  para  donativos  desti- 
nados &  libertação  o  livro  que  depois  se  chamou  o  livro 
de  ouro,  e  prohibindo  a  venda  de  escravos  era  leilão,  pro- 
videncia logo  adoptada,  aprovei tando-se    um  projecto, 
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aprovado  pelo  senado,  proposta  do  senador  por  Goiaz, 
Jozé  Ignacio  Silveira  da  Mota,  projecto  que  fôra  muito 
antes  de  1869  remettido  para  a  camará  dos  deputados. 

Em  conferencia  que  fiz  a  10  de  Novembro  de  1895 
na  Escola  Senador  Correia  sobre  edu<:ação  dos  maltra- 
pWios,  proferi  estas  palavras :  «  Tive  a  satisfação  de 
cooperar  com  o  meo  voto,  que  mmca  vacillou,  para  a  abo- 
lição da  escravidão . » 

O  meo  jnizo  a  esse  respeito  estava  formado  desde 
muito.  Entrando  para  o  parlamento,  apressei-me  em 
propor  medidas  preparatórias.  O  que,  por  motivos  rele- 
vantes de  ordem  politica,  não  dezejava,  era  que  se  pro- 
cedesse com  precipitação ;  mas  não  me  apartei  nunca  do 
propozito  de  concorrer  para  que  chegasse  o  dia  auspiciozo 
em  que,  como  disse  também  na  alludida  conferencia, 
«  não  mais  os  assentamentos  de  óbitos,  lavrados  sob  o 
tecto  dos  santuários,  contivessem  uma  declaração,  que 
propiciava  o  Céo  para  os  captivos  da  terra. » 

Si  o  meo  testimunho  puder  concorrer  para  o  esclare- 
cimento histórico  de  algum  outro  ponto  tratado  pelo 
conselheiro  Pereira  da  Silva,  procederei  como  ora  faço. 

Manoel  Francisco  Correia. 

(Sessão  ordinária  do  Instituto  Histórico,  de  22  de 
Agosto  de  1897). 


DESGBIPiilO  GEOGRÁFICA  ABREVIADA 


DA 


CAPITANIA  SO  OSABÁ 


PELO 

Coronel    do  engenlioiros    A.  J,    da.  Silvei  Peiíalet 

KBCTIFICADA     PBLO 

DR.  LIBERATO  DE  CASTRO  CARREIRA 


§  1.  Nãoé  ama  constestação,  qae  oifereço  ã  memoria 
publicada  na  Revista  do  Instituto  Histórico  do  1**  e  2* 
trimestre  do  corrente  anno  com  o  titulo  Descripçrio  Geo- 
gráfica abreviada  da  capitania  no  Ceará,  sob  o  nome  do 
coronel  de  engenheiro  António  Jozé  da  Silva  Paulet, 
dezejo  apenas  rectificar  um  erro  de  data,  que  me  parece 
existir  n'este  trabalho,  pelo  qual  não  o  torna  um  documento 
verdadeiramente  histórico . 

Como  muito  bem  diz  o  Sr.  conselheiro  Trist&o  de 
Alencar  Araripe,  na  nota  com  que  encerra  essa  publicaç&o, 
essa  memoria  parece,  que  foi  dirigida  ao  rei  de  Portugal 
por  funcionário  encarregado  da  divizáo  territorial  da 
capitania,  e  sem  duvida,  digo  eu,  em  época  muito  anterior 
á  chegada  do  coronel  Silva  Paulet  em  1812  á  capitania, 
na  qualidade  de  ajudante  de  ordens  do  governador  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio . 

N'essa  época  com  certeza  o  estado  da  capitania  do 
Ceará,  embora  ainda  atrazado,  não  estava  nas  condições 
primitivas,  em  que  é  descrita,  e  isto  justifica-se  pelo 
conhecimento,  que  tenho  de  algumas  localidades  e  publi- 
cações existentes,  como  pretendo  demonstrar  no  correr 
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doesta  constestaç&o  ;  porém  antes  permitta-se-me,  qae  me 
occape  nm  pouco  com  as  apreciações  geraes,  que  faz  das 
condições  económicas  e  territoriaes  da  capitania. 

Segundo  a  observaç&o  do  coronel  Silva  Paulet,  o  ter- 
reno do  Ceará  é  árido,  improdutivo,  quazi  inhabitavel, 
onde  a  pobreza  e  a  mizeria  flagela  a  população  plBlas  reite- 
radas secas,  que  ali  existem ;  que  apenas  em  algumas  serras 
se  observa  a  cultura  da  mandioca  e  algodão,  e  raras  frutas ; 
que  no  interior  não  ha  peixe,  e  as  vezes  nem  carne,  e 
termina  as  suas  tristes  apreciações  dizendo,  que  os  annos 
escassos  de  chuva,  além  de  muitas  cauzas  moraes,  têm 
precipitado  o  paiz  na  ultima  mizeria;  no  emtanto  o  gover- 
nador Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes  em  importante  e 
documentado  relatório  dirigido  ao  rei  de  Portugual  em 
1814  diz  :  €  A  capitania  tem  poucos  rios  navegáveis, 
porém  infinitos  ribeiros,  numerozas  serras  de  prodigioza 
produção  de  todos  os  géneros,  especialmente  o  algodão, 
excellentes  aguas,  saborozas  frutas  e  os  seos  ares  talvez 
os  melhores  d'este  continente,  como  se  prova  com  nume- 
rozas pessoas  de  avançada  idade  »  ;  e  termina  dizendo  que 
o  Ceará  é  digno  de  ser  incluído  na  classe  das  capitanias 
de  primeira  ordem. 

Como  os  factos  destroem  opiniões  sem  fundamento  ! 
O  estado  do  Ceará  é  um  dos  mais  povoados  do  Brazil ;  a 
fertliidade  de  seo  solo  é  incontestável ;  os  terrenos  são 
produtivos  para  toda  a  cultura,  mesmo  a  parte  do  sertão 
occupada  pela  creação,  a  pastagem  de  seos  campos  é  de 
uma  superioridade,  que  não  encontra  competência  em  parte 
alguma,  dahi  a  superioridade  da  carne  tão  apreciada  ;  o 
vale  do  Cariri  é  de  uma  vegetação  suprendente ;  a  canna 
de  assucar  é quazi  um  bem  de  raiz;  tal  é  sua  duração. 

A  quantidade  de  peixe  no  interior  é  extraordinária, 
por  um  facto,  de  que  ainda  não  tive  explicação  :  desde  que 
ha  chuva,  e  enchem-se  as  lagoas,  o  peixe  aparece  com 
abundância,  no  emtanto  estes  lugares  não  recebem  agua 
do  rio,  ou  de  qualquer  procedência  onde  exista  o  peixe,  e 
agora  com  a  construção  dos  açudes,  se  tem  constituído  um 
grande  recurso  para  a  população.  Consta-me,  que  no  açude 
do  Quixadá  ha  uma  tão  extraordinária  abundância  de 
peixe,  que  não  ha  extração  para  elle. 
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O  Geará  n&o  tem  rios  correntes,  os  seos  leitos  s&o 
verdadeiros  escoadores  das  aguas  plnviaes ;  durante  o 
inverno  elles  correm,  alguns  até  caudalozamente,  logo 
porém  que  cessam  as  chuvas  secam  e  os  seos  leitos  sao 
aproveitados  para  a  horticultura  e  outras  pequenas  la- 
vouras. 

Em  épocas  remotas,  se  diz,  que  as  vertentes  da  serra 
do  Araripe  alimentavam  a  corrente  do  rio  Salgado,  que 
unindo-se  ao  Jaguaribe  dava-lhe  um  curso  de  90  léguas, 
que  depois  da  seca  de  1792,  que  se  chamou  a  grande 
seca  por  ter  durado  trez  annos,  este  curso  ficou  reduzido 
a  40;  hoje  estas  vertentes  se  limitam  á  rega  do  vale  do  Ca- 
riri,  nem  o  Salgado  e  nem  o  Jagnaribe  têm  curso  de  agua 
doce  sin&o  no  tempo  de  inverno. 

O  mesmo  acontece  com  o  Banabuiú,  Acaracú  e  todos 
os  chamados  rios  do  Ceará,  que  n&o  s&o  sin&o  escoadores 
das  aguas  pluviaes  para  o  mar,  especialmente  o  Jaguaribe, 
que  tem  a  sua  foz  no  Aracati,  e  Acaracú,  que  tem  a  sua 
barra  em  Camocim,  todos  os  mais  encontram-se  n'estas 
duas  grandes  artérias  de  agua  doce. 

E'  verdade,  que  o  Ceará  é  flagelado  pela  terrível 
calamidade  da  seca,  algumas  das  quaes  lhe  tem  sido 
horrorozamente  funestas,  como  a  chamada  grande  seca 
do  século  passado  em  1792  e  a  d'este  em  1877 ;  mas  nem 
por  isto  se  p6de  considerar  um  paiz  inhabitavel,  pois  que 
pelos  seos  recursos  naturaes  estas  grandes  calamidades 
são  compensadas,  e  a  sciencia  tem  os  meios,  sinão  de  as 
evitar,  ao  menos  de  metigar  os  seos  efeitos. 

As  secas  no  Ceará  são  conhecidas  desde  1625,  1677, 
1691 ;  no  século  XVIII  apareceo  em  períodos  notáveis  de 
1725,  1777,  1791,  no  actual  século  em  idêntico  período 
de  1825,  1877,  porém  felizmente  não  apareceo  em  1891. 

Estas  se  podem  considerar  as  grandes  secas,  que 
produziram  as  maiores  calamidades,  calculada  a  sua  apa- 
rição em  periodo  centenário;  no  entanto  a  chronica  do 
estado  faz  menção  das  seguintes  secas  1625,  1677,  1691; 
1710,  1725  a  1727,  1736,  1744,  1777  a  1778,  1792  a 
1794;  1810,  1816,  1826,  1844,  1877  a  1879. 

Em  8  de  Março  de  1878  escrevia  eu  o  seguinte  em 
uma  serie  de  artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio 
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sobre  as  secas  do  Ceará:  <Em  185  annos,  a  contar  de 
1692  a  1877,  registra  a  historia  do  Geará  treze  grandes 
secas  em  periodos  mais  ou  menos  regalares.  Sáo  172 
annos  invemozos  contra  treze  secas.  » 

Uma  região  d'estas  nfto  pôde  ser  considerada  inhabi- 
tavel,  s6  por  que  em  periodos  mais  ou  menos  longos  s&o  os 
seoB  habitantes  flagelados  pelos  terríveis  effeitos  da  seca. 

No  correr  dos  séculos,  e  na  repetiç&o  dos  aconteci- 
mentos só  um  facto  é  invariável,  e  vem  a  ser  a  descripç&o 
dos  horrores  da  fome  e  da  mizeria,  contra  as  quaes  a  acti- 
vidade do  povo  se  emprega  em  preces  e  orações  para 
abrandar  a  cólera  divina;  e  as  graças  ao  Altíssimo, 
quando  no  anno  seguinte  o  solo  6  regado  pelas  aguas 
do  Gêo . 

Nem  governo,  nem  povo  até  ent&o  cogitou,  si  era 
possível,  sin&o  evitar  a  seca,  ao  menos  minorar  os 
seos  effeitos.  Terminada  a  catástrofe  cada  um  reúne  os 
destroços,  e  principia  a  vida  como  pôde . 

A  fertilidade  dos  campos  em  pouco  tempo  compensa 
de  alguma  sorte  o  infortúnio,  aparece  a  esperança  e 
com  ella  o  esquecimento  do  mal. 

A  seca  de  1877,  cujos  effeitos  foram  os  mais  desas- 
trozos  para  a  província,  e  que  ainda  horrivelmente  actuam 
sobre  os  seos  habitantes,  chamou  a  attenção  dos  pro- 
físsionaes,  e  uma  diseuss&o  útil  e  proveitoza  para  a  scien- 
cia  e  para  a  humanidade,  foi  levantada  no  seio  do 
Instituto  Polytechnico  e  na  imprensa,  da  qual  rezultou  o 
esclarecimento  da  questão,  chegandose  ao  rezultado  de 
que  era  possive\  sinão  evitar  a  seca,  ao  menos  múiorar  os 
seos  e/feitos. 

O  governo  interessado  n'esta  grande  obra  de  huma- 
nidade, tratou  de  nomear  uma  commissão  de  engenheiros, 
que  fez  partir  para  a  província  com  amplas  instruções 
para  estudar  as  suas  necessidades.  Com  este  passo  deo  a 
perceber,  que  seriamente  cuidava  no  bem-estar  do  Ceará ; 
já  era  tempo. 

Não  tenho  a  pretenção  de  dar  largo  desenvolvimento 
ás  minhas  idéas,  acreditando  que  os  effeitos  da  seca 
podem  ser  modificados  pelo  trabalho  do  homem .  Quanto 
a  mim  os  meios  capitães,  de  que  se  devem  lançar  mão 
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para  conjurar  OS  effeitos  da  seca,  e  que  n&o  são  incom- 
patíveis com  o  estado  do  paiz,  são  : 

Estradas  de  ferro 

Açudes. 

Com  effeito  fez-se  alguma  couza.  A  estrada  de  ferro 
de  Baturité,  para  a  qual  sempre  no  senado  conseguimos 
verba  para  S80  prolongamento,  como  se  pôde  ver  em  todos 
os  orçamentos,  está  em  Quixeramobim,  a  de  Sobral  no 
Ipú.  Chegou  a  conhecer-se  a  vantagem  dos  pequenos  açu- 
des com  a  construção  do  de  Acarape,  Sào-Prancisco  e 
outros,  porém  tudo  isto  deixou  de  ter  andamento,  dando-se 
somente  incremento  ao  grande  açude  do  Quixadã,  quando 
com  o  dinlieiro  n'elle  dispendido  se  teriam  construído  20 
ou  30,  e  assim  beneficiado  20  ou  30  localidades,  como  se 
acha  o  Acarape,  que  só  no  dizimo  do  peixe  tem  a  munici- 
palidade um  rendimento  annual  de  10:000?Í000.  Quando 
aparece  de  novo  a  seca,  que  sem  duvida  virá,  gastar- 
se-âo  milhares  de  contos  de  réis  improdutivamente  e  as 
desgraças  serão  infalíveis. 


§  2.  Voltemos  á  memoria  do  engenheiro  coronel  An- 
tónio Jozé  da  Silva  Paulet. 

Si  elle  tivesse  verdadeiro  conhecimento  da  villa  do 
Aracati  em  1812,  não  podia  escrever  o  que  disse  na 
sua  memoria,  na  qual  apezar  de  reconhecer  ser  a  mais 
opulenta  e  populoza  da  capitania,  possuindo  caza  da  ca- 
mará e  cadeia,  era  tão  atrazada,  que  os  advogados  da 
terra  eram  dois  rábulas,  um  alfaiate  e  outro  dono  de  uma 
pequena  venda;  e  haver  apenas  um  mestre  de  escola, 
que  não  era  pago  • 

A  sua  precária  opulência,  ainda  diz  elle,  era  devida 
a  ser  o  ponto  de  embarque  e  desembarque  de  mercado- 
rias, que  vindo  do  Icó,  São-Bernardo  e  outros  lugares  do 
centro  se  destinavam  a  Pernambuco,  e  dahi  o  movimento 
commercial  que  tinha,  porém  tendo  um  ruim  porto,  só 
era  accessivel  a  pequenas  sumacas,  que  as  vezes  levavam 
2  e  3  mezes  à  espera  da  monsão  de  terral  para  sahirem, 
e  por  estas  e  outras  difficuldades  o  commercio  do  centro 
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encaminhavã-se  directamente  para  Pernambuco,   e  por 
tanto  tendia  a  desaparecer  o  motivo  de  sua  opulência.» 

O  Aracati  foi  o  berço  do  meo  nascimento,  que  teve 
lugar  em  1820.  Desde  que  fui  entrando  no  gozo  do  uzo 
da  razão,  fui  apreciando  o  bem  estar  da  familia;  meo 
pae  era  medico,  e  si  não  era  rico  (os  médicos  n'aquelle 
tempo  não  enriqueciam )  gozava  do  conforto  da  vida,  e 
o  mesmo  eu  observava  em  todos  os  meos  parentes,  que 
eram  muitos  e  constituía  a  familia  «  Castro  »,  que  tinha 
aki  o  seo  berço. 

Quando  no  correr  dos  tempos  me  foi  dado  a  apre- 
ciação do  mais,  tive  uma  escola,  onde  aprendi  a»  pri- 
meiras letras,  depois  passei  para  a  aula  de  latim  do 
padre  António  Francisco  Sampaio  ;  estas  aulas  eram 
pagas  pelo  governo ;  depois  aprendi  o  francez  com  um 
professor  particular;  tinha  eu  17  annos  de  idade,  e  já 
sem  pae,  minha  mãe  tomou  a  rezolução  de  mandar-me 
para  o  Rio  de  Janeiro,  aos  cuidados  dos  meos  tios  Ma- 
noel do  Nascimento  Castro  Silva  e  Vicente  Ferreira  de 
Castro  Silva  em  1838. 

Em  1838,  apenas  decorriam  25  annos  da  época  em 
que  supõe-se  terem  sido  escritas  as  condições  materiaes 
e  sociaes  da  villa  do  Aracati.  N'esta  época,  segundo 
minha  perfeita  reminiscência,  a  cidade  do  Aracati  (já 
era  então  cidade )  podia  se  dizer  de  grande  importância, 
quer  encarada  material,  quer  socialmente. 

Havia  uma  rua  de  pequenas  cazas  antigas  de  taipa 
também  cobertas  de  telhas  chamada  rua  da  Parada,  onde 
morava  a  pobreza  recolhida,  pois  que  havia  um  outro 
bairro  chamado  Gamboa,  onde  habitava  em  cazas  de 
palha  a  pobreza  pedinte  e  outros ;  estas  cazas  não  eram 
arruadas,  espécie  de  arraial,  onde  se  podia  contar  aos 
centos  estas  habitações. 

A  rua  central  tem  a  extensão  talvez  de  um  kilo- 
metro,  e  por  isso  a  dividiram  em  trez  bairros,  o  do  sul 
chamado  Santo -António,  o  do  centro  bairro  do  Com- 
mercio,  por  estar  ahi  concentrado  o  maior  commercio  e 
u'elle  está  edificada  a  praça  do  mercado,  açougue  e  alfan- 
dega; e  o  bairro  do  Pelourinho,  talvez  por  ter  alii  exis- 
tido o  celebre  pelourinho. 
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Esta  rua  em  toda  saa  extensão  tinha  em  1837  58 
sobrados,  dos  quaes  quatro  de  dois  andares,  e  doze  de 
mais  de  quatro  janelas  de  sacada,  e  que  podiam  fazer 
figura  em  qualquer  rua  das  mais  opulentas  cidades,  e 
as  restantes  de  quatro,  trez  e  duas  janelas  de  excellente 
construção,  sinão  em  architectura  moderna,  ao  menos 
de  solidez  e  elegância. 

As  cazas  térreas  eram  igualmente  bem  construidas, 
todas  de  tijolo,  e  algumas  de  largas  proporções,  e  assim 
preenchiam  todo  o  espaço  da  rua  de  um  e  outro  lado  sem 
intervallos  de  muros,  ou  terrenos  desoccupados. 

Na  parte  central  da  rua  chamada  Commercio  estava 
a  caza  da  camará  municipal,  sobrado  elegante  com  es- 
cadaria externa  de  pedra  em  dois  lances,  direita  e  es- 
querda, e  na  parte  térrea  a  cadeia  dividida  em  dois 
compartimentos,  um  para  os  prezos  detentos,  e  outro 
chamado  crime  para  aquelles,  que  cumpriam  sentença. 

Mais  adiante,  depois  do  grande  prédio  do  coronel 
João  Tiburcio  Pamplona,  achava-se  a  praça  do  mercado 
servida  por  dois  grandes  portões,  um  na  frente  da  rua, 
6  outro  no  lado  opposto  em  frente  ao  porto  do  rio  Jagua- 
ribe.  Este  edifício  tinha  em  seo  interior  um  largo  pateo, 
que  era  circundado  de  30  a  40  compartimentos,  onde  se 
vendia  frutas,  verduras,  louças  e  outros  muitos  objectos, 
que  ahi  se  procuram,  e  duas  bancas  no  centro  para  a 
venda  do  peixe. 

Em  seguida  estava  o  açougue,  espaçozo  armazém, 
onde  existiam  dois  cortes  de  carne. 

Uma  larga  passagem  dava  n'esse  lugar  entrada 
para  a  cidade,  a  quem  desembarcava  no  porto  da  ribeira 
(chamado),  e  fazia  esquina  com  o  açougue  de  um  lado,  e 
do  opposto  a  caza  da  alfandega,  vasto  edificio  com  dez 
janelas  de  frente  e  duas  largas  portas,  uma  dando  pas- 
sagem para  a  rua,  e  outra,  do  lado  opposto,  dava  en- 
trada ás  mercadorias,  que  dos  navios  desembarcavam 
no  porto  da  ribeira. 

No  fim  d'essa  rua,  na  parte  chamada  Pelourinlio,  está 
acapella  do  Senhor  do  Bomfim,  antigo  e  pequeno  templo, 
que  não  tinha  sido  coucluido  na  proporção  do  seo  plano ; 
o  que  só  se  realizou  em  1850,  como  adiante  direi.  Esta 
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capella  é  o  ponto  terminal  da  principal  rua^  qne  aliás 
ainda  não  é  tudo  quanto  reprezentava  o  Aracati  em 
1837,  vinte  e  cinco  annos  depois  da  descripçâo  do  co- 
ronel Silva  Paulet. 

Antes  de  proseguir  devo  dizer,  què  nâo  tenho  re- 
cordação de  ter  visto  construção  alguma  nova,  sinão  a 
do  magnifico  prédio  do  negociante  Domingos  Jozé  Pe- 
reira Pacheco  e  outro  no  Pelourinho. 

A  grande  matriz  da  cidade,  templo  magestozo,  com 
uma  torre  de  40  a  50  metros  de  altura,  se  acha  colo- 
cada na  parte  E.  da  cidade,  na  direção  do  principio  da 
grande  rua,  em  uma  distancia  talvez  de  uns  300  metros, 
parecendo  que  a  intenção  dos  seos  fundadores  era,  que 
n'essa  direção  fosse  constrnida  a  cidade,  e  tanto  assim 
parece,  que  no  mesmo  alinhamento  em  direção  do  sul 
ha  um  começo  de  rua,  a  que  dão  o  nome  de  Piolho,  onde 
se  acha  o  Rozario,  templo  antigo  e  de  pequenas  propor- 
ções, e  dirigida  pela  irmandade  dos  pretos,  e  mais  adiante 
a  igreja  dos  Prazeres  dirigida  pela  irmandade  dos  pardos, 
que  embora  não  fosse  edificada  no  meo  tempo,  pela  sua  ar- 
cliitetura  mostra  ser  uma  edificação  moderna  pela  sua 
elegância  e  gosto,  não  sendo  aliás  de  grande  proporção. 

Assim  pois  tinha  o  Aracati  quatro  igrejas  e  uma 
pequena  capella  ( nicho  chamado  dos  Navegantes )  na 
passagem  da  grande  rua  da  cidade  para  a  matriz,  e  que 
sem  duvida  nao  foram  edificadas  de  1812  a  1837,  e  no 
emtanto  não  mereceram  ser  notadas  na  descripçâo  geo- 
gráfica, talvez  por  ser  abreviada. 

Ainda  do  relatório  do  governador  Alardo  de  Menezes 
transcrevo  o  seguinte  tópico,  relativo  ao  Aracati,  que 
justifica  o  que  tenho  dito :  «  Também  são  dignas  de 
attenção  as  cazas  dos  principaes  negociantes  por  serem 
modernas,  e  como  ficam  todas  na  rua  principal  de  grande 
extensão  e  largura,  fazem  uma  perspectiva  agradável ; 
estes  negociantes  em  não  pequeno  numero  não  só  são 
os  mais  ricos  da  capitania,  como  os  mais  polidos  e 
educados. » 

Isto  é  o  que  diz  respeito  a  edificação  dos  prédios, 
que  constituo  a  cidade,  passo  agora  a  tratar  de  seo  mo- 
vimento commercial  e  social. 
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§3.  Sinto  não  dispor  de  documentos  officiaes  da 
alfandega  para  demonstrar  o  movimento  de  importação  e 
exportação  do  porto  do  Aracatí,  como  porém  foi  sempre 
minha  intenção  dizer  o  que  foi  por  mim  observado, 
a  falta  não  é  prejudicial,  porque  ahi  vae  o  que  ob- 
servei. 

Não  falando  de  um  não  pequeno  numero  de  nego- 
ciantes, que  faziam  negocio  a  retalho  ou  a  varejo,  exis- 
tiam as  cazas  de  Lourenço  da  Costa  Dourado,  João  Ti- 
burcio  Pamplona,  João  Francisco  Sampaio,  Manoel  Fran- 
cisco Bamos,  Jozé  Pereira  da  Graça,  Eduardo  Valente, 
Caminlia  &  Irmão,  Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco,  e  a 
caza  ingleza,  si  me  não  falha  a  memoria,  William  &  C, 
que  faziam  o  grande  commercio  já  para  Pernambuco,  já 
directamente  para  Europa. 

O  movimento  commercial  doestas  cazas  era  importan- 
tíssimo, pois  que  não  era  raro  ver-se  no  rio  navios  de  alto- 
bordo,  como  galeras,  brigues  barcas,  e  brigues,  sumacas 
de  cabotagem  de  Pernambuco  e  outros  lugares;  estas 
eram  frequentes,  e  pode-se  dizer,  que  todos  os  mezes  não 
deixavam  de  entrar  no  porto  duas  e  mais. 

Grande  parte  doestes  carregamentos  eram  destinados 
ao  Icó,  São-Bernardo,  e  outros  lugares  do  centro,  donde 
vinha  igualmente  o  algodão,  couro,  sola,  a  cera  de  car- 
naúba, e  outros  artefactos  d'e8ta  planta,  como  chapéos, 
esteiras,  palha,  etc. ;  no  tempo  da  safra  do  algodão,  era 
frequente,  si  não  diária,  a  entrada  de  tropas  de  20,  30 
6  40  animaes  carregados  de  algodão,  e  tenho  bem  lem- 
brança de  ser  divertimento  predilecto  dos  meninos, 
quando  estas  tropas  chegavam  depois  das  2  horas  da 
tarde,  ou  a  alfandega  estava  com  os  armazéns  repletos, 
fazer  com  estas  sacas  castellos  da  altura  de  um  sobrado, 
parecendo  incrível  como  creanças  moviam  sacas  de  4 
e  5  arrobas  para  as  colocar  em  tal  altura. 

Do  movimento  social  não  posso  dar  grandes  infor- 
mações, pois  que  um  rapaz  de  17  annos,  n'aquelle  tempo, 
não  se  occupava  doestas  observações ;  porém  o  que  posso 
assegurar  é,  que,  sendo  a  cidade  habitada  por  famílias 
tão  importantes,  e  gozando  todos  de  um  bem-estar  mais 
ou  menos  confortável  segundo  as  suas  circunstancias, 
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cada  um  se  entretinha  no  seio  da  família,  como  melhor 
lhe  convinha. 

Âs  festas  principaes  eram  da  religião^  na  igreja  todos 
se  reuniam  com  satisfação,  nunca  ouvi  falar  em  bailes 
nem  theatro,  prezepios  era  a  festa  do  Natal,  passeio  e  reu- 
nião de  familia  na  cidade  ou  fora,  eis  a  vida  social  em  1838. 

A  vida  era  farta  e  barata ;  o  peixe,  quer  do  mar, 
vindo  da  Canoa-quehrada,  arraial  de  pescadores  a  uma 
légua  de  distancia,  quer  pescado  no  rio,  em  grande 
abundância,  e  por  preço  baratíssimo ;  camarão,  serí, 
ostras,  sururu  e  outros  mariscos  em  profuzão,  e  de  que  a 
pobreza  se  alimentava,  não  tendo  outro  dispêndio  sinão  o 
de  ir  colher  no  rio ;  a  carne  magnifica,  custando  de  80  a 
120  réis  o  kilo,  o  carneiro  e  o  porco  da  mesma  maneira, 
a  cabra  e  o  bode  era  alimentação  do  pobre ;  uma  ga- 
linha por  320  réis,  quatro  ovos  por  20  réis  ;  o  melão, 
a  melancia  em  tal  abundância,  que  entrava  para  o  mer- 
cado ás  carradas,  o  caju  a  12  por  20  réis,  a  manga,  a 
sublime  ata  (íruta  de  conde),  a  goiaba,  o  coco  da  Bahia 
e  outras  muitas  frutas,  cada  uma  em  seo  tempo,  re- 
galavam aos  seos  apaixonados,  e  pelo  preço  o  mais  com- 
modo  possível ;  era  pois  baratíssima  a  vida  no  Aracatí . 


§4.0  Aracatí  sempre  honrou  o  nome  cear  eme,  dando 
filhos  muito  distintos,  não  só  nas  letras,  como  nas  artes 
e  officios ;  é  da  índole  e  caracter  do  Aracatíense  a  de- 
dicação e  o  amor  ao  trabalho:  se  diz,  que  o  general  Pedro 
Labatut,  quando  foi  ao  Ceará  em  1832,  por  ocazião  da 
rebelião  Pinto  Madeira,  contava  com  certa  admiração, 
que  em  um  dia  de  revista  mandou,  que  o  soldado,  que 
tivesse  um  officio  ou  arte,  desse  um  passo  á  frente,  e 
admirou  ver,  que  a  quazi  totalidade  do  contingente 
mandado  do  Aracatí  sahio  á  frente. 

Desde  os  tempos  coloníaes  elles  aparecem  figurando 
na  historia  política  e  administrativa  do  Brazíl ;  não  re- 
montando a  esses  tempos,  que  são  a  muito  passados, 
não  deixarei  de  o  fazer  em  relação  áquelles  que  occu- 
param  pozíção  saliente  no  tempo  do  império,  que  é  de 
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hontem,  e  no  qual  sempre  se  distinguiram  os  homens 
pelos  seos  verdadeiros  merecimentos;  não  faço  isto  por 
orgulho  pessoal,  porém  ainda  em  homenagem  ao  caracter 
do  Aracatíense. 

Não  serei  talvez  inteiramente  completo  n'essa  infor- 
mação, por  que  não  consultei  documentos,  e  sim  a  faço 
de  memoria,  podendo  haver  esquecimento  ou  falta  de 
conhecimento . 

Relação  dos  Aracatieuses  que  figuraram : 

BISPOS 

1  D.  Manoel  do  Rego  Medeiros. 

2  D.  Lino  Deodato  Rodrigues  de  Carvalho  (que, 
si  não  é  filho  da  cidade  do  Aracati,  tem  o  seo 
berço  no  território  de  São-Bernardo,  que  é  an- 
nexo  ao  do  Aracati). 

MINISTROS   DE    ESTADO 

1  General  Pedro  Jozé  da  Costa  Barros. 

2  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva. 

3  Dr.  Jozé  Liberato  Barrozo. 

4  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe. 

SENADORES    DO   IMPÉRIO     . 

1  General  Pedro  Jozé  da  Costa  Barros. 

2  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva. 

3  Visconde  de  Jaguaribe  (Domingos  Jozé  Nogueira 
Jaguaribe). 

4  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 

DEPUTADOS  GERAES 

1  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva. 

2  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silva. 

3  Padre  Jozé  da  Costa  Barros. 

4  Vigário  Domingos  Carlos  de  Sabóia. 
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5  Dr.  Frederico  Augusto  Pamplona. 

6  Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

7  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe  (Vis- 
conde de  Jaguaribe). 

8  Cónego  António  Pinto  de  Mendonça. 

9  Dr.  Jozé  Avelino  Gurgel  do  Amaral. 

10  Dr.  Álvaro  Caminha  Tavares  da  Silva. 

11  Dr.  Jozé  Pereira  da  Graça  (Barão  do  Aracati). 

12  Dr.  Hipólito  Cassiano  Pamplona. 

13  Dr.   Jozé  Liberato  Barrozo. 

14  Dr.  António  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 

15  Dr.  Vicente  Ferreira  da  Costa  Piragibe. 

MINISTRO  PLENIPOTENCIÁRIO 

Jozé  Gurgel  do  Amaral  Valente. 

MINISTROS  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 

1  Barão  do  Aracati  (Jozé  Pereira  da  Graça). 

2  Conselheiro  Manoel  Eliziario  de  Castro  Menezes. 

3  Conselheiro  Custodio  Manoel  da  Silva  Guimarães. 

PREZIDENTES  DE  PROVÍNCIA 

1  Manoel  do  Nascimento  Castro  vSilva. 

2  Dr.  Frederico  Augusto  Pamplona. 

3  Dr.  Jozé  Liberato  Barrozo. 

DEZEMBARGADORES 

1  Dr.  JozéTereira  da  Graça  (Barão  do  Aracati). 

2  Dr.  Manoel  Eliziario  de  Castro  Menezes. 

3  Dr.  Hipólito  Cassiano  Pamplona. 

4  Dr.  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe  (Vis- 
conde de  Jaguaribe). 

5  Dr.  Domingos  António  Alves  Ribeiro. 

6  Dr.  Joaquim  Barboza  Lima. 

7  Dr.  Jozé  António  Rodrigues. 
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DOUTORES  EM  MEDICINA 

1  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreiro. 

2  Dr.  Jozé  Lourenço  de  Castro  Silva . 

3  Dr.  António  Manoel  de  Medeiros. 

4  Dr.  Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco. 

5  Dr.  Adrião  Luiz  Pereira  da  Silva. 

6  Dr.  Joaquim  António  Alves  Ribeiro. 

7  Dr.  António  da  Costa  Barros. 

8  Dr.  António  Gurgel  do  Amaral  Nogueira. 

9  Dr.  António  Ferreira  da  Costa  Lima. 

10  Dr.  Fábio  Jozé  da  Costa  Barros. 

11  Dr.  Raimundo  Jacinto  de  Sampaio. 

12  Dr.  Epifânio  Francisco  de  Sampaio. 

13  Dr.  António  Pacheco  Mendes. 

14  Dr.  Ildefonso  Pereira  d^Azevedo. 

15  Dr.  Raimundo  Justiniano  d' Azevedo. 

16  Dr.  Artur  de  Azevedo. 

17  Dr.  Jozé  d'Azevedo  Tinoco. 

DOUTORES   EM   DIREITO 

1  Dr.  Jozé  Liberato  Barrozo. 

2  Dr.  Jozé  Avelino  Gurgel  do  Amaral. 

3  Dr.  Augusto  Gurgel  do  Amaral. 

BACHARÉIS  FORMADOS   EM  DIREITO 

1  Manoel  Francisco  Ramos . 

2  Jozé  Pareira  da  Graça. 

3  Manoel  Eliziario  da  Castro  Menezes. 

4  Frederico  Augusto  Pamplona. 

5  Hipólito  Cassiano  Pamplona. 

6  Henrique  Graça. 

7  António  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 

8  Euclides  Tertuliano  de  Albuquerque. 

9  Joaquim  Pacheco  Mendes  Guimarães. 
10  Domingos  Jozé  Nogueira  Jaguaribe. 

16  TOMO  LX,  P.  II. 
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11  Bem  vindo  Gurgel  do  Amaral. 

12  João  Pinto  de  Mendonça. 

13  Francisco  de  Sales  Pereira  Pacheco. 

14  Pergentino  da  Costa  Lobo. 

15  Domingos  António  Alves  Ribeiro. 

16  Theofilo  Domingos  Alves  Ribeiro . 

17  Jozé  António  Rodrignes. 

18  Leôncio  Gurgel  do  Amaral. 

19  Benjamim  Antunes  de  Oliveira. 

20  Joaquim  Barboza  Lima. 

21  António  Pereira  Pacheco. 

22  Álvaro  Caminha  Tavares  da  Silva. 

23  Bem  vindo  Gurgel  do  Amaral  Valente. 

24  Reinaldo  da  Silva  Porto. 

25  Vicente  da  Silva  Porto. 

26  Jozé  Alexandre  Pereira. 

27  Francisco  Augusto  da  Costa  Barros. 

28  Custodio  Manoel  da  Silva  Guimarães. 

29  Aristides  de  Paula  Dias  Martins. 

30  Marcos  Fábio  dos  Reis  Lima. 

31  António  Jacinto  de  Sampaio. 

32  Francisco  Jacinto  de  Sampaio. 

33  António  Sabóia  de  Sá  Leitão. 

34  Jozé  Alexandre  d' Amorim  Garcia. 

35  Augusto  Carlos  de  Amorim  Garcia. 

36  Zoroastro  Augusto  Pamplona. 

37  Joaquim  Antunes  d'01iveira  Castro. 

38  António  de  Amorim  Garcia. 

39  Jozé  de  Castro  Silva. 

PADRES 

1  D.  Manoel  do  Rego  Medeiros. 

2  D.  Lino  Deodato  Rodrigues  de  Carvalho.* 

3  Monsenhor  Hipólito  Gomes  Brazil. 

4  Monsenhor  João  Aureliano  Correia  dos  Santos. 

5  Monsenhor  Jozé  Teixeira  da  Graça. 

G  Vizitador  Cónego  António  Pinto  de  Mendonça. 

7  Cónego  Liberato  Dionizio  da  Costa. 

8  Cónego  Bueno  Rodrigues  de  Figueiredo. 
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9  Cónego  Jozé  Gurgel  do  Amaral  Barboza. 

10  Cónego  João  Paulo  Barboza. 

11  Cónego  Vigário  Joaquim  Antunes  de  Oliveira. 

12  Coronel  Capellão  Jozé  Cândido  da  Guerra  Passos. 

13  Vigário  Domingos  da  Costa  Barboza. 

14  Vigário  Matliias  Pereira  de  Oliveira. 

15  Vigário  Modesto  Theofilo  Alves  Ribeiro. 
10  Vigário  Jozé  Antunes  de  Oliveira. 

17  Vigário  Manoel  Jozé  de  Sena  Martins. 

18  António  Francisco  Sampaio. 

19  Tito  Jozé  de  Castro  Silva. 

20  Joáo  Francisco  Ramos . 

22  Gliceiro  da  Costa  Lobo. 

23  Luiz  Por  Deos  da  Costa  Lima. 

24  Cláudio  de  Oliveira. 

25  Alexandre  Jozé  Pereira. 

26  Jozé  Pinto. 

27  Francisco  Jozé  de  Lima. 

28  Israel  Freire  da  Silva. 

29  Graça  Sobrinho. 

30  Cónego  António  Nogueira  de  Braveza. 

31  Cónego  António  de  Oliveira  Antunes. 

32  Cónego  João  Francisco  Pinheiro. 

33  Cónego  Joaquim  de  Aragão  Ebla. 

34  Cónego  Francisco  Leite  Barboza. 

35  Vigário  Francisco  Correia  de  Carvalho  Silva. 

36  Vigário  Miguel  Francisco  de  Oliveira. 

37  Vigário  Jozé  da  Silva  Matos. 

38  Vigário  Joáo  Urbano  de  Oliveira. 

39  Vigário  Manoel  António  de  Lemos  Braga. 

40  Vigário  Domingos  Carlos  de  Sabóia. 

41  A^igario  António  Joaquim  Rodrigues. 

42  Vigário  Celso  Soares  Monteiro. 

43  Vigário  António  Jozé  Moreira. 

44  Frei  José  de  Santa  Maria  Cleofas. 

45  João  Rufo  Tavares. 

46  Manoel  Severino  Duarte. 

47  João  Dias  Martins. 

48  riozé  da  Costa  Barros. 

49  Loureugo  Correia  de  Sá. 
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50  Gincinato  do  Carmo  Chaves. 

51  Thomaz  Maria  da  Fonseca. 

52  Jozé  Gregório  de  Carvalho  Silva. 

53  Vicente  Ferreira  da  Silva  Guimarães. 
64  Vicente  Ferreira  Muniz. 

55  Francisco  Jozé  de  Lima. 

56  Manoel  Jozé  de  Sena  Martins. 

57  João  Baptista  Rabelo. 

58  Jozé  Ferreira  Caminha. 

59  Alexandre  Correia  de  Araújo  Mello. 

60  João  Francisco  da  Silva  Nenen. 

61  Leôncio  do  Carmo  Chaves. 

62  Silvério  Bezerra  de  Menezes. 

63  Francisco  de  Olanda  Cavalcante. 

64  Manoel  Carlos  da  Silva  Barata. 

65  João  Vicente  Ferreira  Lima. 

66  João  Francisco  de  Oliveira. 

67  João  Leite  de  Oliveira. 

68  Manoel  Carlos  de  Sabóia . 

69  Joáo  Ferreira  Perna. 

70  Vicente  Ferreira  Perna. 

71  João  Florentino  Cavalcante. 

72  João  Aureliano  de  Sampaio. 

73  Irenio  Modesto  de  Oliveira  Rebouças. 

74  António  Pereira  da  Graça  Martins. 

75  António  André  Lino  da  Costa. 


FARMACÊUTICOS   FORMADOS 

1  António  Theodorico  da  Costa. 

2  Deodato  de  Castro  Silva. 

3  Porfírio  António  Alves  Ribeiro . 

4  João  Luiz  Tavares  da  Silva. 

5  João  Adolfo  Gurgel  do  Amaral. 

6  Carlos  Filipe  Ribeiro  de  Miranda. 

7  João  Facundo  de  Castro  Menezes. 

8  Temistocles  Joaquim  da  Silva. 

9  Joaquim  Antunes  da  Costa  Barros. 
10  João  Francisco  Sampaio. 
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11  Vicente  Maria  Carlos  de  Sabóia. 

12  João  Jacinto  de  Sampaio. 

13  Jozé  Gervazio  d' Amorim  Garcia. 

14  Porfirio  Theofilo  Alyes  Ribeiro. 


EXERCITO 

1  General  Pedro  Jozé  da  Costa  Barros. 

2  Coronel  de  engenheiros  Vicente  Ferreira  da  Costa 
Piragibe. 

3  Coronel    Capelláo    Jozé    Cândido    da   Guerra 
Passos. 

4  Tenente  Coronel  Joáo  da  Guerra  Passos. 

5  Major  de  engenheiros  Chrisolito  Ferreira  de  Cas 
tro  Chaves. 

6  Major  Joáo  Paulo  Barboza  de  Lima. 

7  Capitão  Adolfo  de  Alencastro  Graça. 

8  Major  Júlio  Cezar  da  Fonseca. 

9  Major  Firmino  Ferreira  da  Costa  Lima. 

10  Álvaro  Narbal  Pamplona. 

11  Teodoro  G.  da  Costa  Lima. 


MARINHA 

1  Capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Cândido  de 
Castro  Menezes, 

2  Capitão   de  fragata   Augusto  Cezar  de  Castro 
Menezes. 


TITULARES 

1  Barão  de  Aracati  (Jozé  Pereira  da  Graça). 

2  Visconde  de  Jaguaribe  (Domingos  Jozé  Nogueira 
Jaguaribe). 

3  Visconde  de  Mecejana  (António  Antunes  de  Oli- 
veira). 
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JORNAES   PUBLICADOS   NO  ARACATI* 
Nomes  Redactorea  An  nos 

Clarim  da  Liberdade. , ,  Joaquim  ígnacio  Wandorloy IKíl 

Coruja Ignoro 1844 

Aracatí Dr.  Liberato  o  Hipólito  Paiupiona  isf)!) 

Época Ignoro... 1860 

Grospar  da  Terra Francisco  Chouin  dos  Santos. . . .  1800 

Lis , Estudantes  do  latim 1800 

Lince Ignoro...' 1800 

Montanha Ignoro 180;{ 

Pudor Ignoro 18()o 

Judas  Escarlates Diversos 1804 

Tribuna  do  Povo Jalio   Cozar 180l> 

Jornal  de  Aracatí Ignoro 1871 

Voz  da  America ...',.  Ignoro 1872 

Liberdade Ignoro 1881 

Colibt^ Ignoro 1887 

JagíMribe Gabinoto   Aracatíonso 1887 

Farol Ignoro 1888 

Esta  estatística,  que  á  primeira  vista  parece  de 
pouca  importância,  tem  valor  significativo,  sabendo-se 
que  a  cidade  de  Âracati  apenas  offerece  a  seos  filhos, 
como  meio  de  instrução,  a  escola  de  primeiras  letras  e  a 
aula  de  latim.  Nas  grandes  cidades,  onde  os  recursos 
da  instrução  são  fáceis  e  abundantes,  os  seos  filhos  pre- 
param-se  nos  cursos  superiores  sem  grandes  difficuldades 
e  maiores  sacrificios ;  quando  porém  para  obter-se  este 
rezultado  se  tem  necessidade  de  empregar  o  sacrificio 
pecuniário  e  a  separação  da  familia,  que  n'essa  idade 
reclama  tantos  cuidados,  só  podem  intentar  aquelles,  que 
dispõem  de  meios  e  a  força  de  vontade,  dedicação  e  génio 
intellectual,  capaz  de  levar  a  eifeito  as  suas  aspirações. 


§  5.  A  capitania  do  Ceará  estava  ligada  á  de  Per- 
nambuco, e  sendo  o  porto  de  Aracatí,  apezar  de  não  ser 
franca  a  entrada  e  sabida  dos  navios  em  todos  os  tempos, 
todavia  era  o  mais  accessivel  ao  commercio  da  cidade  e 
ao  do  centro,  e  por  elle  tinha  lugar  todo  o  movimento 
commercial .  Era  pois  o  Aracatí  a  praça  do  commercio 
que  primeiro  se  constituio. 
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Âventareiros  portuguezes  para  ali  afluíam  por  via 
de  Pernambuco,  sendo  o  ponto  marítimo  que  se  ligava  aos 
focos  de  maior  população  formados  no  interior,  e  enri- 
quecidos pela  industria,  que  se  podia  explorar  n'essa 
época . 

Âs  margens  do  Jaguaribe  eram  caminhos  que  con- 
duziam ao  Icó,  São-Matheos  e  Inbamuns  ;  as  do  Salgado 
a  Lavras  e  Cariri,  e  as  doBanabuiú  a  Qulxeramobim . 

Na  bacia  do  Jaguaribe  rapidamente  progredia  a 
criação  do  gado;  jà  em  1719  individues  existiam;  que 
possuiam  mais  de  4.000  rezes  nas  proximidades  do  Icó. 

No  Âracati,  antes  da  grande  seca  de  1792  xar- 
queavam-se  annualmente  de  20  a  25.000  bois,  e  pelo 
seo  porto  sabiam  de  25  a  30.000  couros  salgados,  e  de 
50  a  GO. 000  meios  de  sola,  de  30  a  36.000  couros  de 
cabra,  e  de  2  a  3. 000  pelles  de  camurça ;  tudo  isto  dava 
para  manter  na  praça  uma  importação  de  fazendas  orçada 
em  400.000  cruzados.  O  mesmo  acontecia  com  a  cultura 
do  algodão,  que  então  se  desenvolvia,  de  sorte  que 
em  1794  foi  avaliada  de  IG  a  18.000  arrobas. 

Também  era  considerável  o  commercio,  que  pelo 
interior  fazia  este  sertão  com  as  zonas  assucareiras  de 
Pernambuco  e  Bahia  por  meio  de  cavalgaduras. 

Parece-me,  que  tenho  com  exuberância  provado, 
que  em  1812  a  villa  do  Aracatí  não  podia  estar  no 
estado  rudimentario,  que  se  acha  descrito  na  memoria 
publicada  sob  o  nome  do  engenheiro  coronel  António  Jozé 
da  Silva  Paulet,  e  isto  se  justifica  no  ofíicio  ou  memoria 
de  18  de  Abril  de  1814,  dirigido  ao  rei  de  Portugal,  e  já 
publicada  no  tomo  31  da  Revista. Trimensal  d'este  Instituto 
de  1871,  pelo  governador  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes, 
que  entrou  no  exercido  de  suas  funções  a  21  de  Janeiro 
de  1803,  e  entregou  a  seo  sucessor  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio  em  19  de  Março  de  1812. 


§  6.  Depois  de  formado,  em  1 845  e  bem  assim  em  1850, 
voltei  ao  Aracatí,  quazi  que  não  achei  alteração  ;  si  não 
tinha  augmentado  nas  suas  edificações,  conservava  regu- 
larmente o  seo  movimento  commercial,  não  obstante  terem 
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desaparecido  algamas  das  cazas  mais  importantes  ou  por 
morte  ou  liquidação,  porém  haviam-se  creado  outras,  como 
a  de  Theofilo  Ribeiro  &  Irmão,  que  serve  com  commercio 
directo  para  a  Europa,  Antunes  &  Irmão  (depois  Vis- 
conde de  Mecejana),  António  Francisco  da  Silva  Carriço, 
João  Joaquim  Paget,  João  Luiz  Tavares,  Azevedo  e 
outros . 

Era  tão  folgada  a  vida,  e  d^sto  me  apercebendo  pela 
franqueza  de  seos  habitantes,  que  animei-me  a  levar  a 
effeito,  por  meio  de|uma  subscripção,  fazer  a  reconstrução 
e  augmento  da  capella  do  Senhor  do  Bomfím  ;  o  que  con- 
segui realizar  especialmente  auxiliado  pelo  abastado  ne- 
gociante Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco,  e  é  esse  hoje  um 
dos  maisbellos  templos  do  estado. 

A  cidade  depois  progredio  extraordinariamente,  como 
tive  ocazião  de  verificar  na  vizita,  que  a  ella  fiz  em 
1884.  A  antiga  e  pequena  rua  do  Piolho,  na  direção  da 
matriz,  se  tinha  transformado  em  uma  grande  avenida, 
onde  se  achava  o  magnifico  mercado  novo;  cazas  de  ar- 
chitectura  moderna  e  outros  melhoramentos  denotavam 
grande  progresso,  porém  a  cidade  se  achava  em  abati- 
mento sensível :  aquelle  grande  movimento  commercial, 
que  observei  em  outros  tempos,  já  não  existia,  os  prin- 
cipaes  negociantes  tinham  desapparecido,  tudo  se  limitava 
ao  pequeno  commercio;  tive  o  desprazer  de  ver  cazas  e 
não  poucas  sem  moradores,  os  principaes  edifícios  como 
o  do  Visconde  de  Mecejana,  Dr.  Almeida  Castro,  Theo- 
filo e  outros  fexados,  etc. 

Qual  o  motivo  doesta  decadência  ? 

Duas  palavras  o  explicam . 

A  extinção  da  alfandega,  transformada  em  uma  meza 
de  rendas. 

A  seca  de  1877,  creou  as  estradas  de  ferro  do 
norte,  levando  para  a  capital  todo  o  movimento  do  centro , 
e  por  isso  tem  ella  extraordinariamente  progredido. 


§  7.  O  Icó  também  em  1812  não  podia  estar  no  atrazo, 
em  que  o  descreve  o  engenheiro  Silva  Paulet,  embora  diga 
ser  dos  termos  da  capitania  a  villa  mais  povoada  e  de 
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maior  commercio :  porém,  diz  elle,  as  secas  tendo  tornado 
(iuazi  dezertas  as  fazendas  de  gado,  agora  recorriam  á 
plantação  do  algod&o.  Não  dá  descripção  algnma  davilla, 
no  emtanto  qne  o  governador  Âlardo  de  Menezes  diz  ser 
a  situação  mais  rica  e  agradável  do  Ceara,  suas  rendas 
municipaes  eram  de  335^000,  quando  as  da  Fortaleza 
eram  apenas  de  154^00;  a  população  de  seo  termo  era 
de  17.698  individues  :  além  de  boa  caza  de  camará,  ha- 
viam quatro  igrejas,  sendo  a  matriz  uma  das  mais  ricas 
da  capitania . 

Ora,  os  termos  do  Icó  não  ficavam  a  grande  dis- 
tancia das  serras  e  brejos  do  Araripe,  terrenos  dos  mais 
férteis  do  paiz,  que  continuavam  a  atrair  povoadores,  e 
veio  o  plantio  da  canna  de  assucar  para  tornar  perma- 
nente a  emigração ;  foi  ali,  que  começou  para  o  Ceará  a 
industria  assucareira ;  acrescente-se  a  isto  a  excellencia 
dos  campos  para  a  criação  do  gado,  e  eis  como  já 
em  1810  existiam  na  bacia  do  Jaguaribe  59.028  pessoas, 
outros  tantos  consumidores  e  produtores  para  o  com- 
mercio do  Âracati . 

A  criação  do  gado  bovino  se  desenvolveo  mui  rapida- 
mente na  bacia  do  Jaguaribe  pela  excellencia  do  seo 
sólo;  em  1719  já  haviam  criadoreS;  que  possuíam  4.000 
rezes. 

N'estas  condições  e  outras  de  que  já  me  tenho  occu- 
pado,  não  é  possível,  que  o  Icó  e  seo  termo  tenha  cami- 
nhado para  a  decadência  de  tal  sorte  que  em  1812  não 
merecesse  a  sua  villa  menção  digna  de  figurar  na  memoria 
descriptiva  do  coronel  Silva  Paulet. 


§  8.  Mais  do  que  tinha  em  intenção  me  tenho  esten- 
dido nas  sucintas  reflexões,  que  pretendia  fazer  sobre  a 
Descripção  Geográfica  da  capitania  do  Ceará  publicada  sob 
o  nome  do  coronel  de  engenheiros  António  Jozé  da  Silva 
Paulet ;  é  precizo  pôr  termo  a  ellas  com  a  apreciação  dos 
seos  serviços  prestados  á  capital  da  capitania,  hoje  do 
Estado  do  Ceará. 

Em  1800  a  villa  da  Fortaleza,  hoje  cidade  do  mesmo 
nome,  estava  realmente  em  seo  inicio ;  foi  pois  no  actual 

17  TOMO  LX.  P.    II. 
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século,  que  ella  tomou  o    desenvolvimento  em  que  se 
acha. 

Desligada  a  capitania  por  alvará  de  17  de  Janeiro 
de  1799  do  governo  de  Pernambuco,  foi  nomeado  seo  go- 
vernador o  chefe  de  esquadra  Bernardo  Manoel  de  Va»- 
concellos,  que  por  sua  idade  e  pouco  tempo  nada  fez, 
sendo  substituído  pelo  governador  Luiz  Barba  Âlardo  de 
Menezes  em  23  de  Janeiro  de  1803.  Foi  por  sua  or- 
dem levantada  a  primeira  carta  e  estudado  o  seo  porto, 
trabalho  este,  que  foi  repetido  pelo  governador  Manoel 
Ignacio  de  Sampaio,  seo  sucessor.  Em  1809  conseguio 
elle,  que  alguns  negociantes  mandassem  a  galera  Dous 
Amigos  a  Londres  com  amostras  de  algod&o,  tucum  e 
croata  e  alguns  outros  produtos  da  terra ;  em  1811  esta- 
beleceo-se  a  primeira  caza  estrangeira  de  commercio  di- 
recto, sendo  seo  fundador  o  Mandez  WiUiam  Wara  ; 
fundou  uma  fabrica  de  louça  vidrada,  e  conseguio  produ- 
tos tão  bons  como  os  da  Bahia. 

No  anno  de  1810  sahiram  do  porto  da  Fortaleza 
com  destino  a  Pernambuco  as  sumacas  Trhmfo  do 
Mar,  Galeão,  Atlante,  São- Romão ;  com  destino  a 
Inglaterra  brigue  Oavião,  escunas  Ligeira,  Mor  de 
Maio  e  galera  Alardo  de  Menezes,  com  o  carrega- 
mento de  3.385  sacas  de  algodão,  pezando  11.277 
arrobas. 

Teve  ainda  este  governador  a  intenção  de  substituir 
o  antigo  fortim  construído  pelos  Olandezes  por  uma  for- 
taleza ;  para  o  que  promoveo  uma  subscripção,  obra  esta 
que  foi  realizada  pelo  seo  sucessor  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio,  que  a  elladeo  principio  em  12  de  Outubro  de 
1812  e  a  concluio  em  17  de  Agosto  de  1818,  sempre  com 
donativos,  que  s6  em  dinheiro  prefizeram  a  somma  de 
16:103?>207,  e  que  é  a  actual  fortaleza,  que  sendo  feita  a 
beira  do  mar,  hoje  se  acha  quazi  no  centro  da  cidade,  onde 
está  o  magnifico  passeio  publico. 

Em  1812  entrou  no  governo  da  capitania  o  gover- 
nador Manoel  Ignacio  de  Sampaio,  que  teve  como  seo 
ajudante  de  ordens  o  coronel  de  engenheiros  António  Jozé 
da  Silva  Paulet,  que  alem  de  outros  serviços  prestados 
foi  o  autor  da    planta  da  actual  cidade  da  Fortaleza, 
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sendo  encarregado  de  sna  execução  o  farmacêutico  Ber* 
nardo  Jozé  Teixeira,  e  depois  rigorozamente  observado 
pelo  farmacêutico  António  Rodrigues  Ferreira,  um  dos 
mais  zelozos  prezidentes  da  municipalidade,  que  teve  o 
Ceará. 

No  principio  teve-se  em  vista  dar  desenvolvimento 
á  cidade  no  planalto  OifetVo,  sitio  aprezivel,  com  vista 
esplendida  sobre  o  Oceano  e  bafejada  de  constante  briza; 
n'este  supposto  o  farmacêutico  Bernardo  Jozé  Teixeira 
lançou  os  ftindamentos  da  rua  Sampaio,  em  honra  ao  go- 
vernador, sendo  a  primeira  em  que  se  empregava  somente 
o  tijolo,  condemnando-se  a  taipa;  n&o  sendo  porém  fácil 
obter-se  agua,  cujas  jazidas,  alem  de  mais  distantes,  eram 
pouco  abundantes,  não  teve  o  desenvolvimento  dezejado, 
sendo  preferida  a  região  occidental  do  Pajeliú,  e  assim 
ficou  a  cidade  dividida  em  trez  bairros : 

Bairro  da  Praia, 
Bairro  do  Commercio, 
Bairro  do  Oiteiro. 

Não  é  minha  intenção  occupar-me  do  desenvolvimento 
da  capital,  da  qual  apenas  darei  uma  abreviada  descrip- 
ção,  dizendo  o  que  era  em  1838,  quando  por  ali  passei 
em  caminho  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Era  já  uma  cidade  regular,  onde  a  edificação  mo- 
derna distinguia  perfeitamente  o  que  havia  de  antigo ; 
d'esta  apenas  restava  a  rua  do  Quartel,  a  rua  de  Baixo  ou 
dos  Mercadores,  na  qual  já  havia  alguma  edificação  nova; 
a  rua  do  Rozario  em  seguida  a  um  templo  antigo  que  ser- 
via de  matriz,  praça  do  Palácio,  onde  já  tinha  a  thezou- 
raria  e  outras  cazas  de  construção  moderna;  a  praça  da 
Carolina,  onde  estava  o  mercado  e  se  tinha  edificado  a 
feira,  pequeninas  lojas;  rua  do  Monteiro  a  chegar  a  rua 
da  Palma,  que  era  toda  de  constnição  moderna ;  rua  da 
Boa- Vista  por  detraz  da  do  Quartel;  a  alfandega  na  rua 
da  Praia,  onde  poucas  cazas  de  telha  existiam  :  o  Oiteiro 
e  Garrote  eram  bairros  occupados  por  cazas  de  palha  sem 
arruamento  e  habitação  da  pobreza. 

Houve  por  algum  tempo  a  crença  errónea  de  que  o 
terreno  arenozo  não  suportafa  a  construção  de  sobrado; 
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convencidos  porém  do  erro,  j&  quando  passei  havia  o  so- 
brado do  coronel  Jozè  António  Machado  e  Manoel  Caetano 
de  Gouveia,  e  outros. 

O  desenvolvimento  da  capital  do  Geará  tem  sido 
rápido,  principalmente  depois  da  seca  de  1877,  e  a  cons- 
trução da  estrada  de  Baturité,  encampada  pelo  go- 
verno n^esta  época,  e  que  a  tem  prolongado  até  Quixera- 
mobim;  e  a  de  Sobral  vae  ao  Ipú.  No  que  tem  sido 
infeliz,  é  justamente  n'aquillo  que  mais  preciz&o  tinha : 
mdhoramefnio  de  seo  porto. 

Teve  sempre  o  governo  o  maior  interesse  em  atten- 
der  a  esta  palpitante  necessidade ;  nomeando  diversas 
commissões  para  seo  estudo,  até  que,  sem  attender  aos 
sacrifícios,  foi  convidado  o  eminente  engenheiro  inglez 
John  Hawkshaw  para  examinar  e  dizer  a  ultima  pa- 
lavra ;  ella  foi  dita,  e  para  logo  autorizou-se  por  decreto 
n.  8943  A  de  12  de  Maio  de  1883  o  contracto  para 
sua  construção,  marcando-se  a  quantia  de  2.500:000$, 
que  já  foram  dispendidos,  e  o  porto  se  acha  em  peiores 
condições ! 


§  9.  A  memoria  ou  descripção  geográfica  do  Ceará 
publicada  sob  o  nome  do  coronel  de  engenheiros  António 
Jozé  da  Silva  Paulet,  não  traz  data,  no  emtanto  parece  ter 
sido  escrita  por  pessoa,  que  sob  a  impressão  do  que  vio 
e  observava,  cumpria  um  dever  de  informação  ;  o  coronel 
Silva  Paulet  chegou  á  capitania  em  1812  na  qualidade  de 
ajudante  de  ordens  do  governador  Manoel  Ignacio  de 
Sampaio,  e  teve  logo  grandes  afazeres  a  desempenhar, 
especialmente  o  estudo  do  porto,  plano  da  cidade  e  a 
construção  da  fortaleza.  Em  1814  o  governador  Alarde  de 
Menezes  informava  por  um  circunstanciado  oflRcio  ao  rei 
de  Portugal  o  verdadeiro  estado  da  capitania ;  não  parece 
provável,  que  o  coronel  Silva  Paulet,  intelligente  e  illus- 
trado  como  era,  deixasse  de  ter  conhecimento  d' esse 
importante  documento,  para  n'essa  época  ou  depois  es- 
crever o  contrario  d'aquillo  que  estava  dito,  não  s6  em 
documento  official,  como  do  que  acabo  de  expor;  pelo 
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que  concluo,  que  d'esse  trabalho  foi  encarregada  pes- 
soa, que  muito  antes  do  século  actual  percorreo  a 
capitania  para  desempenhar  o  dever  de  funcionário 
encarregado  da  missão  especial  de  dividir  os  distritos 
da  capitania,  e  que  sem  duvida  alguém^  para  lhe  dar 
um  cunho  de  autenticidade,  insere veo  em  seo  frontespicio 
o  nome  do  engenheiro  distinto,  que  figura  como  seo 
autor  de  x^isii. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  19  de 
Setembro  de  1897. 


Dr.  Castro  Carreira. 
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Termo  de  verificação   dos  objectos  constantes 

d'este  inventario 

Aos  dez  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oitocentos 
e  quarenta  e  nove,  n'esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  em 
a  caza  que  serve  de  Thezouro  da  Santa  Igreja  Cathedral 
e  Capella  Imperial,  prezentes  o  lUm.  e  Revm.  Sr.  Có- 
nego Francisco  dos  Santos  Moreira,  ex-Inspector  e  Fa- 
briqneiro  "*",  e  os  Illms.  e  Revms.  Srs.  Monsenhor  Mar- 
ciano, e  ('onego  Pedro  Nolasco  de  Amorim  Valladares, 
que  tinham  sido  nomeados  por  Sua  Exa.  Revm.  o  Sr.  Bispo 
Conde  Capellâo-Mór  **,  para  servirem  de  assistentes  na 
verificação  a  que  se  procedeo  por  falecimento  do  Exm . 
Monsenhor  Fidalgo,  ex-Inspector  e  Fabrlqueiro,  procedi 
a  uma  nova  verificação  das  peças  de  ouro  e  prata  cons- 
tantes d*este  inventario,  que  foram  achadas  as  mesmas, 
com  excepção  de  algumas  de  prata,  que  abaixo  se  men- 
cionam, e  são  as  seguintes  —  Sete  coroas,  e  sete  res- 
plandores,  cujo  pezo  não  foi  mencionado.  Duas  palmas. 
Idem.  Dons  turibulos,  e  uma  naveta.  Idem.  Uma  lâm- 
pada com  vinte  e  sete  marcos.  Um  purificador,  cujo 
pezo  não  foi  mencionado.  Uma  cruz  com  globo  sem 
hastea  com  onze  marcos.  Uma  dita  com  imagem  com  dez 
marcos .  Sete  pratos  de  galhetas,  e  oito  tampas  com  sete 
marcos  e  quarenta  e  trez  oitavas  de  pezo.  Um  par  de 
galhetas  pezando  dons  marcos  e  dezaseis  oitavas .  Trez 
arandelas  com  trez  marcos  e  oito  oitavas.  Uma  massa 
com  madeira  com  dez  marcos  e  dezaseis  oitavas.  Trez 
pixides  douradas,  cujo  pezo  não  foi  mencionado.  Trez 
custodias  com  o  pezo  de  trinta  e  quatro  marcos  e  trinta 
e   duas  oitavas.  Dous  cálices   antigos   e  patenas,  com 


*  K'  o  cone^ío  a  que  se  referio,  em  184í>,  o  ministro  da  justiça, 
Dr.  Jozé  Joa(|Uim  Femarules  Torres  em  seo  Relatório  á  Assembléa 
(ieral  Legislativa,  quando  diz  :  «  Kstào  vaj;as  na  rapella  imperial  quatro 
cadeiras  de  monsenliores  o  oito  d«»  roneiros,  bem  como  o  luííar  de 
inspector,  que  se  actia  interinamente  exíTcido  por  um  cooe^ío,  que 
ha  annos  íòra  nomeado  para  servir  nos  impedimentos  do  ultimo  ins- 
pector. » 

**  Conde  de  Irajá.  D.   Manoel  do  Monto  Rodrigues  de  Araújo. 
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sete  marcos  e  quarenta  oitavas.  Dous  ditos  e  trez  pa- 
tenas, cujo  pezo  de  trez  marcos  e  quarenta  e  oito  oita- 
vas. Uma  cruz  de  procissão  com  ferro  e  madeira  com 
o  pezo  de  trinta  e  dous  marcos  e  dezaseis  oitavas .  Uma 
estante,  cujo  pezo  não  foi  mencionado.  Um  jogo  de  sa- 
cras com  trinta  e  seis  marcos.  Quatro  castiçaes  peque- 
nos, com  vinte  e  cinco  marcos  e  dezaseis  oitavas.  Seis 
vazos  de  santos  óleos  com  trez  marcos  e  trinta  e  duas 
oitavas.  Um  castiçal  pequeno  pé  redondo  com  trez 
marcos  e  trinta  e  duas  oitavas.  Dous  cálices  e  patenas 
com  trez  marcos  e  trinta  oitavas.  Um  vazo  de  communhão 
com  trez  marcos  e  trinta  e  duas  oitavas.  Uma  pixíde 
com  um  marco  e  trinta  e  seis  oitavas.  As  quaes,  disse 
o  referido  Illm.  e  Revm.  Sr.  Cónego  ex-Inspector,  que  ti- 
nham sido  dadas  em  pagamento  do  feitio  da  banqueta 
pertencente  ao  altar  do  Santíssimo  Sacramento,  e  para 
suprir  a  falta  que  faltasse^  digo,  a  prata  que  faltasse, 
para  o  que  tinha  sido  autorizado  pelos  avizos  da  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  de  17  de  Feve- 
reiro de  1847,  e  16  de  Março  do  mesmo  anuo.  *  E  para 
constar  fíz  este  termo  que  assignei  com  os  referidos  lUms. 
e  Revms.  Srs.  ex-Inspector,  Assistentes,  e  Thezoureiro 
das  Alfaias,  e  seo  Ajudante . 

Monsenhor  Joaquim  da  Silveira^  Inspector,  Fabri- 
queiro.  Cónego  Francisco  dos  Santos  Moreira.  Monse- 
nhor Marciano.  Cónego  Pedro  Nolasco  de  Amorim  Val- 
ladares.  António  Joaquim  do  Sacramento  Oiiedes,  The- 
zoureiro do  Thezouro  e  Alfaias.  JoíÍo  Shnoens  da  Fonseca, 
Ajudante  do  Thezoureiro. 

Declaro,  que  nos  objectos,  que  se  acharam  nos  mesmos 
notou-se  uma  falta,  que  deixei  de  mencionar,  e  é,  que  a 
cruz  da  banqueta  do  altar  de  S.  Pedro  d' Alcântara  tem 
de  menos  a  imagem  do  Salvador,  que  disse  o  Illm.  e  Revm. 
Sr.  Cónego  ex-Inspector  Francisco  dos  Santos  Moreira 
fora  roubada  no  dia  quatorze  de  Outubro  do  corrente 


*  Kra  ministro  da  justiça,  naíiuollo  anno,  o  ronsfllioiro  Caolano 
Maria  Lopes  Gania.  Visconde  de  Marant?uape,  natural  de  IVrnanibuco, 
e  senador  pelo  Kio  de  Janeiro,  Irmão  do  celebre  reliiziozo  beneditino 
Fr.  iMi^uel,  o  Carapureiro,  depois  secularlzaílo  I*adre  Mi«;ue|  do  v^a- 
cramento  Lopes  Gama.  que  foi  director  da  Academia  d»»  Olinda. 
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anuo.  E  para  constar  fíz  esta  declaração^  que  assignei  com 
os  mesmos  Senhores  acima . 

Monsenhor  Joaquim  da  Silveiraj  Inspector  e  Fabri- 
queiro.  Cónego  Francisco  dos  Santos  Moreira.  Monse- 
nhor Marciano .  Cónego  Pedro  Nolasco  de  Amorim  Vai- 
ladares.  Antoiíio  Joaquim  do  Sacramento  OucdeSj  The- 
zoureiro  do  Thezouro  e  Alfaias.  Jòíío  Simoens  da  Fonseca, 
Ajudante  do  Thezoureiro. 


Termo  de  verificação  que  se  fez  por   dedução,  do  pezo 
dos  objectos,  que  no  termo  à  fls.  4  e  5  v  se  diz  não  ser 
.  mencionado. 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  oito 
centos  e  quarenta  e  nove,  n'esta  corte  do  Rio  de  Janeiro, 
em  a  caza  que  serve  de  Thezouro  da  santa  igreja  cathe- 
dral  e  capella  imperial,  prezentes  as  mesmos  pessoas 
constantes  do  termo  á  fs.  4,  excepto  o  thezoureiro  das  al- 
faias, que  por  enfermo  não  poude  comparecer,  e  o  ouri- 
ves Cezar  Farani,  procedeo-se  a  pezar  os  objectos  cons- 
tantes das  adições  d'este  inventario,  que  estão  notados 
no  referido  termo  de  fs.  4  por  dedução  dos  que  ainda  fica- 
ram, e  que  faziam  parte  das  ditas  adições,  os  (luaes 
sendo  todos  pezadosconcluio-se,que,  deduzindo-se  do  pezo 
geral  que  primitivamente  se  lhes  deo,  o  que  agora  se  lhes 
achou,  deviam  as  coroas  e  resplandores,  que  sahiram  em 
virtude  dos  avizos  de  17  de  Fevereiro  e  16  de  Março  de 
1847,  ter  oito  marcos  e  quarenta  e  duas  oitavas,  as 
duas  palmas  sete  onças  e  trez  e  meia  oitavas,  os  dous 
turibulos  e  uma  naveta,  onze  marcos  e  quarenta  e 
quatro  oitavas,  o  purificador  cincoenta  e  seis  oitavas, 
a  estante  dezaseis  marcos  e  quatro  onças,  as  trez  pi- 
xides  onze  marcos  e  nove  oitavas.  E  para  constar  fiz  este 
termo,  que  assignamos. 

Monsenhor  Joaquim  da  Silveira,  Inspector  e  Fa- 
briqueiro.  Cónego  Francisco  dos  Santos  Moreira,  Mon- 
senhor Marciano,  Cónego  Pedro  Nolasco  de  Amorim 
Yalladarcs.  João  Simoens  da  Fonseca,  Ajudante  do  The- 
zoureiro.  Domincjos  Farani  &  Irmãos. 
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Por  avizo  de  28  de  Maio  de  1850  *  me  foi  ordenado, 
qne  mandasse  á  caza  da  moeda  para  canhar  os  objectos 
de  ouro,  qne  existiam  no  thezouro  d 'esta  imperial  capella 
sem  uzo ;  e  em  sua  observância  ali  fiz  recolher  uma  coroa 
grande,  e  outra  menor,  trez  resplandores,  e  uma  pe- 
quena chave  ;  os  quaes  ol^jectos  sendo  desmanchados  na 
mesma  caza  da  moeda,  e  tirados  os  parafuzos  de  latão, 
que  uniam  as  j  unturas  internas  dos  mesmos  objectos,  pe- 
zando,  verificou-se,  que  tinham  ao  todo  onze  marcos  qua- 
tro onças  e  sete  oitavas,  que  depois  de  fundidos  produ- 
ziram uma  barra  de  pezo  idêntico  com  a  lei  de  20-2-0, 
que  foi  amoedada,  e  deo  descontada  a  quantia  de  Bs. .  . . 
vinte  e  sete  mil  seiscentos  e  noventa  e  quatro,  que  se 
pagou  de  porcentagem  a  quantia  de  Rs . .  .  dous  contos 
setecentos  quarenta  e  um  mil  seiscentos  e  setenta,  que 
segundo  o  disposto  no  mesmo  avizo  tem  de  ser  empre- 
gada em  apólices  inalienáveis  para  património  da  fa- 
brica doesta  santa  igreja  cathedral  e  capella  imperial. 

Declaro,  que  ficou  no  thezouro  d' esta  imperial  ca- 
pella para  uzo  da  imagem  de  S.  Sebastião  um  resplandor 
de  ouro  com  uma  pedra  de  topázio  branco  no  centro,  vindo 
do  Thezouro  Publico  Nacional,  o  que  não  está  mencionado 
n'este  inventario,  pezando  dous  marcos  trez  oitavas  e 
trinta  e  seis  grãos  de  lei  20 — 2 — 0. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Junho  de  1850. 

Monsenhor  Joaquim  da  Silveira^  Inspector.  Joào 
Simoens  da  Fonseca,  Thezoureiro  do  thezouro  e  alfaias. 


*  Pelo  ministro  de   entào  ronselheiro  Euzebio  áo  Queiroz  Couli 
oho  Mattozo   Camará,  senador  pela  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Âcá,  cabeça 

Aba.  cabellos 

Âpengaà,  nariz 

Âtacupê,  costas 

Âpó,  olhos 

Anhan,  diabo 

Aguerá,  guará 

Angujá,  rato 

Augaáy  pilão 

Abati  S0C&,  mão 
de  pilão 

Abati,  milho 

Araçunum,  trovão 

Bajapé,  pão 

Buricá,  buraco 

Baé)  o  que  é  ? 

Baixa  panderèrã? 

Como   se  chama? 

Boi,  cobra 

Boi  chinbé,  cobra 
coral 

Boi  cascavel,  co- 
bra cascavel 

Boi chini, cobra  boa 

Baapó,  cozer 


Berú,  mosca 

Baipé,  pirão 

Caroá,  peitos,  seios 

Cuapé,  unhas 

Chipã,  bolos  feitos 
no  rescaldo 

Chavapi,     cavallo 

Gabará,  cabra 

Capié,  capim 

Cum,  lingua 

Chendivê,commigo 

Caapiba,  capivara 

Caá,    erva-mate 

Cumandá,  feijão 

Carai,  homem 

Carai  tujá,  homem 
velho 

Carai  rai,   homem 
moço 

Carai  guassú^  ho- 
mem grande 

Carai  michim,  ho- 
mem pequeno 

Carai  tubicha, 
homem  grosso 


Carai  tubichaetê, 
homem  muito 
grosso 

Curai  momendá, 
homem    casado 

Curai  vindo,  ho- 
mem viuvo 

Cheveque,  irmão 
ou  irmã 

Cunhatai,  mulher 
moça 

Cunhan,   mulher 

Cunha  equirá, 
mulher  gorda 

Cunhan  monen- 
dala,  mulher  ca- 
zada 

Cunhan  tujã,  mu- 
lher velha 

Cai,  macaco 

Caguipé,  mato 

Cambai,  negro 

Chaposequá,  ou- 
vidos* 

Coeramó,  amanhan 

TOMO   LX,  P.   II 
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Gambachi,    mo- 
ringa, pote 
Cururú,   sapo 
Cuapiâ,  papel 
Dipori,  não  tenho 

ou  não  tem 
Dajai,  Ãi  !  ai ! 
Devaraten,    coto- 

vello 
Daiquai,  não  sei 
De  entendei,  não 

entendo 
De,  tu 

Ergue,  barriga 
Erupé,  peneira 
Ecuvai,    meretriz 
Erú,    me-dá     ou 

dá-me 
Eremerõ,  salgado 
Eguirã  ou  íeperá, 

pão 
Guei,  boi 
Ouiejá,  rede 
lurú,  beiço 
Ipiraquem,  rim 
Ipiraqui,  íigado 
lapirá,  pescoço 
Iroqui,  não  fui 
larei,  avô 
III,  agulha 
Inhandii,     aranha 
Iró,  amargo 
lurupètê,    beijo 
leté,  batata 
Iroqui,  baile 
Iporan,  bonito 
laguá,   caxorro 
latebú,  carrapato 
Imimbé,  cama 
Itapa,  tezoura 


Irá,  mel 

laque,  dormir 

laã,   vamos 

Ipé,  pato 

Itã,  pedra 

Itaipú,  sino 

Inqui,  sal 

Iquia,  sujo 

Jacy,  lua 

Jacu  puaiú,  lua 
nova 

Jacu  guassú,  lua 
crescente 

Jacu  tubichà,  lua 
cheia 

Jacu  michin,  lua 
mingoante 

Limeta,     garrafa 

Morotin,  tronco 

Momendã,  cazar 

Mandoi,  amen- 
doim 

Mitã  coinbaé,  me- 
nino 

Mitá  cumbá,  me- 
nina 

Meron,   melão 

Mendaba,  cazado 
ou  cazada 

Maicuren,  gambá 

Maracajam,    gato 

Nambi,  orelhas 

Nhanpuâ,  chicara 

Nhadé,  graixa 

Naquinhã,   garfo 

Nhandú,  avestruz 

Oga,  caza 

Oquen,  porta 

On,  lenço 

Ometá,  janella 


Oriqueen,  chuva 

Ou,   vem 

Ossoró,  roto,  ras- 
gado 

Obué,   verde 

Origuassú,  gal- 
linha 

Origuassurai,  pinto 

Petim,  peito 

Pêa,  estômago 

Pire,   peixe 

Pire,  pelle 

Penerú,  joelho 

Pê,  pé 

P6,  mão 

Puapuê,  pulso 

Pocú,  largo 

Pocú-pocú,  muito 
largo 

Pai,   padre 

Patên,  fumo,  ta- 
baco 

Puita,   encarnado 

Patein,  um 

Queguai,  pente 

Quaraera,    sol 

Quâ,  dedo 

Quicé,  faca 

Queque,    tripas 

Quê,  piolho 

Ríi,  mãe 

Reça,  olhos 

Reluquá,   anus 

Saó,  carne 

Saóquirá,  carne 
gorda 

Será,  testa 

Sê,  pae 

Tendeba,    barba 

Tain,   dentes 
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Tapitímburicá, 

coelho 
Taiaú,    couves 
Tupá,  Deos 
Tapãbaé,    esmola 
Taitaguassú,   avô 
Tupaoga,   igreja 


Tiongué,  defunto 
Teparatê,  farinha 
Taguati,  gavião 
Tiputi,escremento 
Tanimbú,  cinza 
Tatá,  fogo 
Tone,  deixa 


Tungussú,  pulga 
Têbuchá,  vas- 
soura 
Umatin,  espinhos 
Vaca,  vaca 
Vacar  ai,  torneiro 
Y,    agua 


Observação 

Ã  letra  ,;'  no  idioma  guarani  tem  diversos  sons  ;  umas 
vezes  do  i  portuguez,  outras  vezes  do  j  espanhol,  e 
ainda  outras  do  a  alemão,  com  ligeira  modificação .  Por 
isso  as  palavras,  que  levam  um  a  no  final,  logo  acima, 
o  ;  é  aspirado  ;  um  h  entende-se  pronunciado  como  es- 
panhol, e  finalmente  um  j>  quer  dizer,  que  se  deve 
pronunciar  como  no  portuguez. 

Benjamin  Gonçahrs  da  Crnz 
(Rio  Grande) 


Extrahido  do  Almanak  do  Rio-Grande  do  Sul  de  1897, 
por  Alfredo  Ferreira  Rodrigues. 


PAÇO  MONICIPAL 

DA 

GideicLe  cio  Flio  cie  «Teineix^o 


Com  a  vinda  da  família  real  para  o  Brazil  o  senado 
da  camará  deixou  seo  paço  para  au^mento  da  caza,  que 
devia  receber  a  mesma  familia  real,  e  foi  para  nma  caza 
alugada  a  Domingos  Francisco  d'Araujo  Rozo,  cujo  alu- 
guel principiou  em  26  de  Janeiro  de  1808,  sito  na  Rua 
Direita,  que  hoje  tem  o  n.  8. 

Em  vereação  de  30  de  Setembro  de  1809  o  procu- 
rador da  camará  declarou  ao  senado,  que  tinha  arrendado 
a  caza  da  irmandade  do  Rozario  por  3299650  por  anno 
principiando  de  16  do  dito  mez,  e  a  ultima  vereança  que 
n'ella  fez  foi  a  O  de  Junho  de  1812. 

Em  vereação  de  27  de  Maio  de  1812  ordenou  o  se- 
nado a  seo  procurador,  que  procurasse  uma  caza  para 
vereança,  visto  que  chovia  na  em  que  trabalhava,  e 
em  10  de  Junho  do  mesmo  anno  declarou  o  procurador, 
que  tinha  alugado  uma  caza  na  rua  do  Rozario,  que  hoje 
tem  o  n.  78,  pertencente  á  Santa  Caza  da  Mizericordia, 
pelo  aluguel  de  5125ÍOOO,  e  para  ella  se  passou  o  senado, 
fazendo  ahi  a  sua  primeira  reunião  no  dito  dia  10  de 
Junho . 

D'esta  ultima  caza  passou-se  o  senado  de  novo  para 
o  consistório  da  igreja  do  Rozario  em  17  de  Maio  de  1820, 
e  ahi  se  conservou  até  12  de  Julho  de  1825,  quando  se 
passou  para  o  actual  paço  da  camará .  * 

(Nota  dada  por  Innocencio  da  Rocha  Maciel,  empre- 
gado na  secretaria  da  camará  municipal  da  corte.    1852) 


*  Silo    na    Praça   <la   llopublica,  antcrionneiilo  Campo   dAcla- 
rnavão. 


I 


■% 


PARTICIPAÇÃO 


n\ 


Morte  do  Dnpe  de  CadaTal  sncedida  na  Babía 


lUm.  e  Exm.  Sr.  N.  6.  Devo  participar  a  V. 
Ex.,  aífectado  de  um  verdadeiro  sentimento,  qae  faleceo 
no  dia  14  do  prezente  mez,  pelas  trez  horas  da  manhan,  o 
Duque  deCadaval,  que  ficara  n*esta  cidade,  porque  o  adi- 
antamento da  sua  moléstia  já  então  lhe  não  permittio  o 
acompanhar  S.  A.  R.  o  Príncipe  Nosso  Senhor,  que 
liouve  por  bem  ordenar  pelo  régio  officio  de  23  de  Feve- 
reiro próximo  passado,  que  a  junta  da  fazenda  suprisse 
com  as  despezas  necessárias  para  sua  sustentação,  cura- 
tivo, e  quaesquer  outros,  o  que  assim  cumpri,  e  julguei  com- 
prehender-se  n'aquella  regia  determinação  o  transporte 
da  sua  desditoza  familia,  fazendo-lhe  apromptar  o  navio 
mercante  d* esta  praça  denominado  São  Domim/os  forne- 
cido de  mantimentos  pelo  arsenal  real,  e  obrigando-se  a 
fazenda  ao  reparo  de  suas  avarias,  e  satisfação  das  sol- 
dadas, pois  que  de  frete  nada  querem  os  seos  proprietá- 
rios :  ordenei  acompanhasse  a  Duqueza  o  coronel  aju- 
dante das  minhas  ordens  Jozé  António  do  Paço,  que  vae 
igualmente  por  mim  encarregado  das  vias,  que  dirijo  a 
V.  Ex. 

O  Reverendo  prefeito  dos  padres  barbadinhos  d'esta 
cidade,  que  confessou,  administrou  os  sacramentos,  e 
assistio  a  todos  os  mais  actos  religiozos,  a  que  o  Duque 
com  a  maior  conformidade  se  prestou,  sendo  elle  mesmo 
que  d'elles  se  lembrava,  me  communicou,  que  tinha  escrito, 
á  força  das  repetidas  e  vivas  instancias  do  Duque,  o  que 
sobre  a  sua  familia  elle  o  recommendara  até  ao  momento 
de  expirar,  a  qual  carta  junta  com  a  que  o  Duque  escre- 
vera na  Parahiba,  quando  adoeceo  mortalmente,  e  que 
elle  deo  n'esta  mesma  occaziâo  ao  padre   prefeito,   eu 
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remetto  com  este  para  que  V.  Ex.  as  offereça  á  real  con- 
sideração de  V.  A.  R.,  segurando  ao  mesmo  Senhor  que  a 
Duqueza  com  seos  filhos  e  criados  foram  meos  hospedes 
desde  as  sete  horas  da  manhan  do  dia  quatorze,  e  até 
hoje  ao  momento  de  embarcar  se  promoveram  todos  os 
meios  possíveis  de  adoçar  o  sentimento  de  uma  perda 
irreparável . 

O  enterro,  as  exéquias,  e  o  efficio  de  corpo  pre- 
zente  no  dia  15  foram  feitos  com  a  decência  devida,  e  com 
a  magnificência  que  o  paiz  permitte .  Jaz  no  convento  de 
São  Francisco  d'esta  cidade.  Deos  guarde  a  V.  Ex. 
Bahia  19  de  Março  de  1808.  Illm.  e  Exm.  Snr.  Vis- 
conde de  Anadia.  Conde  da  Ponte, 

Nota 

Este  documento  foi  extrahido  da  collecção  de  cartas 
para  Sua  Magestade,  existente  no  Archivo  Publico  do 
Estado  da  Bahia. 


NOTA  SOBRE  O  DUQUE  DE  CADAVAL 

D.  Miguel  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  5** 
Duque  de  Cadaval  por  carta  de  15  de  Maio  de  1777, 
7**  Marquez  de  Ferreira,  e  8°  Conde  de  Tentúgal ;  do 
conselho  da  rainha  D.  Maria  I  e  Mordomo-mór  da 
mesma  Senhora,  em  21  de  Março  de  1807,  por  nomeação 
do  Príncipe  Regente  D.  João  ;  Grã-Cruz  das  ordens  de 
Christo,  e  da  Legião  de  Honra  em  França  ;  Marechal  de 
Campo  dos  Reaes  Exércitos,  em  9  de  Março  de  1801, 
ficando  desobrigado  do  commando  do  regimento  de  caval- 
laria  de  Mecklembourg. 

Tendo  falecido  o  Príncipe  D.  Jozé,  foi  elle  um  dos 
fidalgos  nomeados  para  pegarem  nas  argolas  do  caixão,  e 
que,  no  domingo  14  de  Setembro  de  1788,  acompanharam 
o  seo  real  cadáver  para  o  convento  de  S.  Vicente  de 
Fora ,  estando  ahi  prezente  á  leitura  da  escritura  da 
entrega  do  próprio  corpo  de  Sua  Alteza,  e  a  ser  encerrada 
na  caza  do  depozito  dos  Reis  d'estes  reinos .    Logo  que 
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soube,  por  participação  do  Priucipe  Regente;  a  rezoluçâo 
em  que  estava  de  passar  com  toda  família  real  para  o 
Brazil,  não  hezitou  um  só  instante  em  o  seguir,  e  apezar 
de  lut^r  com  uma  gravissima  enfermidade,  fez  os  seos 
aprestes  para  ir  na  náo  Martiiúo  de  Freitas,  mas  vio-se 
obrigado  a  embarcar  na  náo  D.  João  de  Castro,  com  sua 
mulher  e  filhos,  pouco  menos  que  á  cortezia  dos  compa- 
nheiros de  viagem,  por  não  ter  tido  tempo  de  mudar  os 
provimentos  de  uma  para  outra,  ou  de  novamente  se  abas- 
tecer ;  do  porto  de  Lisboa  sahio  com  toda  a  esquadra  em 
29  de  Novembro  de  1807,  e  sendo  esta  logo  dispersada,  foi 
izoladamente  navegando  com  viagem  cansada,  trabalhoza 
e  demorada,  e  por  meado  de  Janeiro  avistou  a  costa  da 
Parahiba,  onde  fundeou  por  poucos  dias  para  tomar  refres- 
cos, indo  no  fim  d'esse  mez  arribado  á  Bahia,  e  crescendo 
o  mal  de  hidropizia  de  peito,  que  sofFria  o  Duque,  morreo 
n'aquella  cidade  aos  14  de  Março  de  1808,  e  ahi  jaz  no 
convento   de  S.  Salvador,  da  ordem  de  S.  Francisco.  * 

Deixou  elle  uma  viuva  e  quatro  tenros  orfaos,  em 
terra  estranha  e  fora  da  pátria,  que  não  esperavam  ver 
mais  ;  mas  a  Providencia  quiz,  que  aella  voltassem,  para 
outra  vez  a  deixarem,  aquelles  que  ahi  não  ficaram  sepul- 
tados. 

Em  23  do  mesmo  mez  embarcaram  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  aportaram  em  meado  de  Abril,  e  n'essa  corte 
se  conservaram  até  o  anuo  de  1816,  em  que  regressaram 
a  Portugal,  como  dito  fica. 

Nota 

Estes  apontamentos  encontram-se  na  obra  «Memo- 
rias Histórico -Genealógicas  dos  duques  portuguezes*, 
dos  Srs.  João  Carlos  Feo  Cardozo  de  Gastello  Branco  e 
Visconde  de  Sanches  de  Baêna. 

(Diário  da  Bahia  de  22  de  Setembro  de  1896). 


*  No  convento  de  S.  Francisco,  se^nimlo  se  h]  no  oíFieio  do  Conde 
da  Ponte. 
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OPi^lIO  DE  IJH  FRADE  CÂPDXllO 

SOBRE    A 

EIsoravidêLo  no  Brazil  exxi   1794 


lUm.  e  Exm.  Sr.  N.  4.  O  Arcebispo  (1'esta  dio- 
ceze  levado  d'aquella  vigilância  que  sempre  mostra  em 
atalhar  qualquer  doutrina  em  matéria  espiritual,  que 
possa  perturbar  a  tranquillidade  e  socego  d'esta  capita- 
nia,  ou  oppõr-se  &s  leis  e  ordens  de  Sua  Magestade,  me 
fez  saber,  que  o  padre  frei  Jozé  de  Bolonha,  missionário 
capuxinho  italiano,  tivera  o  desacordo  e  indiscreçáo  de 
seguir  uma  opinião,  a  respeito  da  escravidão,  a  qual,  si 
se  propagasse  e  abraçasse,  inquietaria  as  consciências 
dos  habitantes  d'esta  cidade^  e  traria  comsigo  para  o 
futuro  consequências  funestas  á  conservação  e  subsis- 
tência d'esta  colónia. 

Depois  doeste  religiozo  viver  n'este  paiz  ha  perto  de 
quatorze  annos  com  procedimento  exemplar,  cumprindo 
com  as  obrigações  do  seo  ministério,  apezar  de  algumas 
imprudências  e  extravagâncias  em  que  rompia,  e  de  que 
se  abstinha,  quando  d'ellas  advertido  pelos  seos  superio- 
riores,  merecendo  o  conceito  de  homem  virtuozo,  e  zelozo 
pelo  serviço  de  Deos,  se  persnadio  ou  o  persuadiram  de 
que  a  escravidão  era  illegitima  e  contraria  à  religião,  ou 
ao  menos^  que  sendo  esta  umas  vezes  legitima,  outras 
illegitima,  se  devia  fazer  a  distinção  e  diferença  de 
escravos  tomados  em  guerra  justa  ou  injusta,  chegando  a 
tal  ponto  a  sua  persuasão,  que,  confessando  pela  festa  da 
Espirito  Santo  a  varias  pessoas,  pez  em  pratica  esta  dou- 
trina, obrigando-as  a  que  entrassem  na  indagação  doesta 
matéria  tão  dificultoza,  por  não  dizer  impossível  de  se 
averiguar,  afim  de  se  dar  a  liberdade  a  aquelles  escravo» 
que  ou  fossem  furtados,  ou  reduzidos  a  uma  escravidão 
injusta,   sem   refletir     que  quem  compra   escravos,  os 
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compra  regulannente  a  pessoas  autorizadas  para  os  ven- 
derem, debaixo  dos  olhos  e  consentimento  do  Príncipe, 
e  que  seria  inaudito,  e  contra  a  tranquillidade  da  socie- 
dade, exigir  de  um  particular  quando  compra  qualquer 
mercadoria  a  pessoa  estabelecida  para  a  vender,  que  pri- 
meiramente se  informasse  donde  ella  provém  por  averi- 
guações, além  de  inúteis,  capazes  sem  duvida  de  aniquil- 
lar  toda  e  qualquer  espécie  de  commercio. 

Examinada  a  origem  d'esta  opinião,  que  este  padre 
por  tanto  tempo  não  seguira,  se  veio  ao  conhecimento  de 
que  algumas  praticas  que  tivera  com  os  padres  italianos 
da  missão  de  Gõa,  transportados  em  a  não  Belém  surta 
n'este  porto,  e  hospedados  no  hospício  da  Palma,  deram 
cauza  a  que  este  religiozo  se  capacitasse  d' esta  doutrina, 
não  tanto  por  malicia  e  dolo,  como  por  falta  de  maiores 
talentos  e  conhecimentos  theologicos,  e  em  razão  de  uma 
consciência  summamente  escrupuloza. 

Para  que  uma  doutrina  tão  pernicioza  se  não  espa- 
lhasse, o  Arcebispo  immediatamente  o  mandou  suspender 
de  confessar,  rogando-me  o  remettesse  n'este  navio  que 
segue  viagem,  e  que  o  mestre  o  não  deixasse  saltar  para 
terra  sem  ordem  pozitiva  de  V.  Ex.  ;  e  conferindo  com 
o  mesmo  Arcebispo  sobre  esta  matéria,  para  se  darem  as 
mais  providencias  que  parecessem  acertadas,  julguei  con- 
veniente chamar  à  minha  prezença  o  reitor  dos  refe- 
ridos missionários  de  Goa,  estranhando-lhe  vivamente  a 
sua  indiscreção,  mostrando-lhe  que  esta  matéria  era  sum- 
mamente delicada,  melindroza,  e  que  ao  príncipe  unica- 
mente tocava  providenciar- sobre  ella,  si  algum  dia  assim 
o  julgasse  conveniente,  e  que  finalmente  era  grande 
inconsideração  e  temeridade  á  vista  de  um  prelado  tão 
sábio  e  douto,  e  de  todo  o  clero  doesta  cidade  suscitar 
similhante  questão.  Procurou  justificar-se  na  minha 
prezença  o  reitor,  referindo-me  que  o  padre  frei  Jozé  de 
Bolonha,  perguntando-lhe  o  seo  parecer  sobre  este  ponto, 
lhe  respondera,  que  havia  a  escravidão  legitima  e  illegi- 
tima,  mas  que  o  não  persuadira  a  que  obrasse  no  confis- 
sionario  o  que  obrou  ;  antes  lhe  dissera,  que  oflFerecen- 
do-se  duvida  a  devera  communicar  ao  ordinário ;  mas 
sem  embargo  doesta  defeza  que  me  não  satisfaz,  por  maior 


A   ESCRAVIDÃO   NO   BRAZIL  157 

cautela  ordenei  ao  commandante  da  náo  Belân,  fizesse 
recolher  para  bordo  aos  ditos  missionarioSi  e  não  os  dei- 
xasse sahir  para  terra,  sem  ordem  pozitiva  minha.  Deos 
guarde  a  V.  Ex . 

Bahia  18  de  Junho  de  1794.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Mar- 
tinho de  Mello  Castro.   D.  Fernando  Jozé  de  Portugal, 

(Extrahido  do  Archivo  Publico  da  Bahia,  Liv.  3"  de 
cartas  para  Sua  Magestade). 


LIBERTAÇÃO  DE  ESCRAVOS 


Pt)K   OCVZIÃO   DA 

Oiie]?]?a  da  independenoia  naoional 


Tomando  Sua  Magestade  o  Imperador  na  sua  par- 
ticular consideração  os  serviços  prestados  pelos  escra- 
vos dos  habitantes  da  Bahia,  que  valorozamente  pugna- 
ram contra  o  exercito  luzitano  em  todo  o  tempo,  que 
este  occupou  e  opprimio  a  capital  d'aquella  província,  e 
não  sendo  conforme  aos  princípios  de  justiça,  nem  aos  . 
sentimentos  generozos  e  magnânimos  de  Sua  Magestade 
Imperial  consentir  que  aquelles  mesmos,  que  tanto  se  dis- 
tinguiram a  favor  da  cauza  sagrada  da  independência 
d'este  Império,  e  da  liberdade  e  restauração  de  uma  das 
suas  mais  importantes  províncias,  continuem  a  viver 
sujeitos  ao  jugo  da  escravidão,  não  participando  do  ape- 
tecido fruto  da  mesma  liberdade,  para  que  tanto  concor- 
reram :  Manda  o  mesmo  Augusto  Senhor  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  que  o  Governo 
Provizorio  da  dita  província,  convocando  os  senhores  dos 
subreditos  escravos,  lhes  offereça  um  preço  razoável  pela 
liberdade  de  cada  um  d^elles,  afim  de  que,  forros  e  livres, 
possam  continuar  a  servir  nos  corpos  militares,  em  que 
tiverem  praça,  ou  a  que  forem  agregados  ;  cujo  paga- 
mento lhes  será  logo  feito  pela  respectiva  junta  de  fa- 
zenda, a  quem  serão  expedidas  as  convenientes  ordens 
pela  competente  Secretaria  de  Estado  :  esperando  final- 
mente que  os  senhores  dos  mencionados  escravos,  identi- 
ficando seos  próprios  sentimentos  com  os  do  seo  augusto 
e  magnânimo  coração,  não  s6  se  prestem  de  bom  grado  a 
conceder-lhes  por  esta  maneira  a  liberdade,  de  que  elles 
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se  fizeram  dignos;  mas  que  ainda  mais  se  distingam,  con- 
cedendo-a  gratuita,  em  attençâo  e  respeito  ao  serviço 
publico .  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Julho  de 
1823.  Jozé  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 


Nota 

Este  documento  encontra-se  no  Arcliivo  Publico  da 
Bahia. 


INFORMAÇÕES 


ó 

SOBRE  A 


IlHa  de  Fex^xiaxicLo  cie  PJ'o]?o]:ili6i 


Illm.  Exm.  Sr.  Em  officio  de  15  de  Abril  do  auno 
passado  me  ordena  V.  Ex. ,  que  examine  com  toda  a  indi- 
viduação o  que  se  propõe  na  nota  que  o  acompanhou,  e 
que  torno  a  remetter  acerca  da  ilba  de  Fernando  de  No- 
ronha, um  dos  paizes  mais  férteis  da  America,  e  dos  mo- 
tivos por  que  n'ella  se  não  tem  animado  a  povoação  e  toda 
a  cultura . 

Ninguém  poderá  informar  a  V.  Ex.  com  mais 
miudeza  e  exacção  sobre  este  ponto,  do  que  o  governador 
de  Pernambuco,  por  não  pertencer  a  ilha  a  esta  capitania, 
mas  ãquella;  porém  para  satisfazer  a  V.  Ex.  do  modo 
possível,  segundo  o  que  me  consta,  ocorre-me  dizer,  que 
para  este  prezidio  se  mandam  annualmente  vários  degra- 
dados, já  por  conselhos  de  guerra,  e  já  por  sentenças  dos 
magistrados  competentes,  aos  quaes  sendo  paizanos  se  lhes 
assenta  praça  de  indio,  com  o  vencimento  de  vinte  réis 
por  dia,  além  da  farinha  com  que  Sua  Magestade  sustenta 
a  todos  os  habitantes,  remettida  de  Pernambuco,  por  ser 
muito  pouca  a  que  produz  o  paiz,  em  razão  de  ser  summa- 
mente  cheio  de  pedras  e  montanhas  ásperas,  e  das  grandes 
secas  que  continuamente  experimenta,  como  até  reco- 
nhecem os  autores  estrangeiros  que  a  descrevem,  e 
porque  o  terreno  alguma  couza  melhor,  se  acha  plan- 
tado de  hortaliças,  melões,  melancias,  abóboras,  e  de 
algum  feijão  e  milho,  o  gado  é  pouco  por  falta  de 
pastos,  de  tal  sorte  que  os  habitantes  só  comem  d'elle  nas 
festas  principaes  do  anno,  segundo  a  repartição  que  faz  o 
commandante  do  prezidio,  sendo  o  seo  principal  sustento 
além  da  farinha  com  que  a  real  fazenda  os  fornece  a 
caça,  especialmente  rolas,  as  tartarugas^  os  carangueijos 
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que  ha  em  abundância,  apanhados  em  terra,  algum  peixe, 
de  que  se  não  aproveitam  muito,  por  se  não  poderem 
afastar  os  pescadores  da  ilha  pela  correnteza  das  aguas, 
e  falta  de  embarcações  próprias  que  se  não  permittem, 
afim  de  se  evitar  a  dezerção  dos  degradados.  Não  ha  ali 
mulheres  de  que  procede  a  maior  frequência  dos  vicios 
da  fragilidade  humana  contrários  á  natureza^  entre  as 
pessoas  do  sexo  masculino,  como  se  aponta  na  nota  ;  os 
seos  habitantes  comtudo  não  vivem  em  tanta  ociozidade 
quanta  se  supõe,  pois  o  destacamento  remettido  de  Per- 
nambuco, composto  de  sessenta  ou  setenta  homens,  em 
que  entram  alguns  soldados  sentenciados,  commandado 
por  um  capitão,  se  occupa  em  guardar,  vigiar  e  conter 
os  degradados,  e  estes  se  empregam  na  pequena  cultura, 
que  o  paiz  admitte . 

Não  me  contentei  com  estas  informações;  examinei 
os  livros  da  secretaria,  em  que  encontrei  as  noticias  se- 
guintes : 

Constando  n'essa  corte  por  carta  do  Conde  das  Gal- 
veas,  vice-rei  e  capitão  general  do  estado  do  Brazil  de 
governador  de  Pernambuco  Duarte  Sodré  Pereira,  que 
chegando  em  29  de  Maio  de  1736  um  navio  portuguez 
obrigado  dos  ventos  a  esta  ilha,  situada  ao  sul  da  Unha 
em  3  gr.  e  50  m.  lat.,  e  de  long.  350  gr.,  e  50  min., 
afastada  da  costa  do  Brazil  quazi  59  léguas,  achara  n'ella 
arvorada  uma  bandeira  branca,  e  no  porto  uma  lanxa 
e  um  escaler  encalhados,  e  em  pouca  distancia  da  praia 
algumas  barracas  armadas,  hortas,  roças  e  criação  de 
varias  aves  e  animaes,  e  que  desembarcando  em  terra, 
levado  da  curiozidade  por  saber  que  estava  despovoada, 
desde  o  tempo  em  que  os  Olandezes,  occupando  as  costas 
de  Pernambuco,  tiraram  d'ella  os  habitantes,  encontrara 
doze  homens  que  lhe  disseram  serem  Francezes,  e  acha- 
rem-se  ali,  porque,  fazendo  viagem  para  a  índia,  foram 
obrigados  por  fazer  agua  o  navio  encalhado  n'aquella 
ilha,  aonde  estavam  esperando  outro  para  os  transportar; 
o  que  se  convencia  de  falso,  não  só  pelos  referidos  signaes 
de  estabelecimento,  mas  porque  o  capitão  de  outro  navio 
portuguez,  vindo  da  costa  da  Mina,  atestava  haverem-lhe 
dito  na   mesma  costa  dois  capitães  francezes,   que  a 
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companhia  Oriental  da  sua  nação  a  mandara  occnpar  e 
povoar :  foi  Sua  Magestade  servida  em  attenção  a  estas 
participações  nomear  por  governador  e  capitáo-general 
da  capitania  de  Pernambuco  a  Henrique  Luiz  Freire  de 
Andrade,  ordenando-lhe  por  carta  régia  de  26  de  Maio 
de  1737  que  remetto  por  copia  n.  1  juntamente  com 
relaçào  do  que  achara  o  emissário  mandado  pelo  vice- 
rei  do  estado,  e  informaç&o  de  um  piloto  que  ali  tinha 
estado  por  varias  vezes,  que  logo  que  chegasse  procu- 
rasse sem  a  menor  dilação  fazer  desalojar  os  ditos  Fran- 
cezes,  e  levantar  no  porto  da  dita  ilha  alguma  fortifi- 
cação para  a  sua  defensa,  pondo  n'ella  prezidio  capaz  de 
rezistir  alguma  invazão  repentina,  que  poderá  intentar-se, 
emquanto  não  rezolvia  o  modo  t)orque  devia  ser  povoada 
e  fortificada  mais  regularmente,  mandando-se  para  ajudar 
esta  expedição  duas  fragatas  com  vários  petrexos  de 
guerra,  recommendando-se-lhe  que  depois  de  restituída 
a  ilha  ao  nosso  dominio,  remettesse  para  ella  algumas 
vacas  e  touros,  éguas,  cavallos,  gallinhas  e  mais  ani- 
maes,  e  aves  de  criação,  como  também  milho,  legumes 
e  outras  sementes  e  plantas  de  mandiocas  para  se  irem 
cultivando  as  terras  e  provendo  do  necessário  para  o 
sustento  de  seos  habitantes.  Em  execução  d'esta  real 
ordem  foram  expulsos  os  Francezes  da  dita  ilha  sem 
menor  rezistencia,  de  tal  sorte  que  quando  ali  chegou 
depois  D.  Manoel  Henriques  com  a  náo  Nossa  Senhora 
da  Oloria  do  seo  commando  para  ajudar  esta  expedição, 
segundo  as  instruções  que  trazia  da  corte,  já  os  achou 
desalojados,  e  a  construção  das  fortalezas  adiantada, 
como  se  collige  da  carta  que  escrevera  a  essa  secretaria 
o  mesmo  Conde  das  Galveas,  vice -rei  do  estado  em  22 
de  Julho  de  1738,  que  remetto  por  copia  n.  2,  em  que  se 
referem  as  noticias  que  elle  dera  da  dita  ilha,  e  mais  al- 
guns officiaes  e  soldados  da  equipagem  da  náo,  afirmando 
achar-se  em  bom  estado  de  defeza  por  estarem  adiantadas 
as  suas  fortificações  e  pelo  prezidio  que  nella  assistia 
composto  de  trezentos  e  sessenta  homens  entre  soldados 
e  pessoas  de  serviço ;  acrescentando  ser  o  terreno  capaz 
de  toda  a  produção,  posto  que  a  mandioca  não  dava 
tão   bem  por  chover  ali   muito  pouco,  e  que  entre  as 
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torrentes  de  agua  se  encontrava  ama  despenhada  de  certa 
montanha,  com  o  azo  da  qnal  experimentavam  alivio  os 
qae  padeciam  deescorbato,  chagas,  moléstias  de  nervos^  e 
oatros  axaqaes,  de  qae  talvez  nem  nós,  nem  os  Olan- 
dezes,  nem  ultimamente  os  Francezes  tiveram  noticia, 
quando  a  habitaram. 

A'  vista  das  informações  antigas  e  modernas  de 
qae  faço  menção,  poderá  V.  Ex.  conhecer  si  terá  lagar 
am  novo  plano  sobre  o  melhoramento  d'esta  ilha,  na 
forma  qae  se  aponta  na  nota,  on  com  aqaellas  modifi- 
cações qae  parecerem  mais  acertadas,  devendo  concluir 
que  segundo  a  reflexão  que  faz  aquelle  vice-rei  do  es- 
tado o  Conde  das  Galveas  em  outra  carta  tratando 
d'esta  ilha,  somente  a  nação  portugueza  pôde  manter 
n'aquella  paragem  algum  pequeno  prezidio,  pela  vizi- 
nhança de  Pernambuco,  de  onde  pôde  receber  o  neces- 
sário para  a  subsistência,  suposta  a  sua  situação,  falta 
de  lenhas,  e  o  pouco  que  pôde  produzir ;  porque  os  montes 
de  que  ella  se  compõe,  são  todos  infrutíferos,  admittindo 
só  alguma  plantação  nas  quebradas  d'elles  em  algumas 
pequenas  vargens  que  se  estendem  por  limitado  espaço  na 
vizinhança  do  porto,  que  não  pôde  ser  durável,  porque 
as  terras  do  Brazil,  em  se  não  deixando  descançar  muitos 
mais  annos  que  na  Europa,  não  produzem  coaza  alguma. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.    Bahia  9  de  Abril  de  1779. 

Ulm.  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 
D.  Fernando  Jozé  de  Portugal. 

(Está  conforme  ao  original  existente  no  Archivo  Pu- 
blico do  estado  da  Bahia) .  ^ 


RESTITUIÇÃO 


DA 

IlHa  da.  Tx^ixiciacie  ao  Bx^azil 


TERMO  E  SIGNAL  DE  POSSE 

Para  completar  os  documentos  relativos  ao  reconhe- 
cimento da  soberania  do  Brazil  sobre  esta  ilha,  jà  publi- 
cados na  Revista  Trimensal,  julgo  dever  offerecer  ao 
Instituto  Histórico  o  que  se  lê  a  este  respeito  no  relatório 
aprezentado  ao  Prezidente  da  Republica  em  14  de  Maio 
ultimo  pelo  ministro  de  estado  das  relações  exteriores 
general  de  brigada  Dionizio  Evangelista  de  Castro  Cer- 
queira. 

Relatório 

« No  relatório  do  anno  próximo  passado  o  meo  ante- 
cessor (Dr.  Carlos  Augusto  de  Carvalho)  referio  o  estado 
em  que  se  achava  a  questão  da  occupação  da  Ilha  da 
Trindade  pelo  governo  britannico. 

Noprezente  cabe- me  a  satisfação  de  registrar  a  feliz 
solução  que  ella  teve  pouco  antes  de  passar-me  o  dito 
senhor  a  direção  d'este  ministério. 

Essa  solução  foi  obtida  pelo  governo  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima,  cujos  bons  officios  foram  aceitos  pelos 
dous  interessados  e  que  era  o  mais  próprio  para  falar 
com  justiça,  pois  sabia  o  que  ao  Brazil  ficara  perten- 
cendo por  occazião  da  sua  independência. 

Como  consta  da  correspondência  annexa  a  este  rela- 
tório, o  encarregado  de  negócios  de  Portugal  commu- 
nicou  a  este  ministério  em  6  de  Agosto  do  anno  próximo 
passado,  que  o  governo  britannico  reconhecia  a  soberania 
do  Brazil  sobre  a  ilha  da  Trindade. 
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Essa  commanicaçào  de  um  acto  de  jastiça  nobre* 
mente  praticado  foi  poucos  dias  depois  confirmada  pela 
legação  de  Sua  Magestade  Brítannica  em  nota  que  nos 
annunciou  a  partida  do  navio  de  guerra  Barracouta  para 
a  ilha,  com  o  fim  de  remover  os  signaes  de  ocupação  ali 
deixados . 

Effectuada  a  desocupação,  firmou-se  de  novo  o  nosso 
direito  por  meio  de  um  padráo  provizorio  levantado  no 
dia  24  de  Janeiro  do  corrente  anno,  como  consta  do 
termo  de  posse  junto  á  correspondência  a  que  me  referi . 

Essa  commissào  foi  desempenhada  pelo  cruzador 
Benjamin  Constant . » 


Termo  de  posse 

«  Âos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  noventa  e  sete,  nono  da  Republica, 
sendo  prezidente  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  o  Sr.  Dr. 
Prudente  Jozé  de  Moraes  Barros,  e  vice-prezidente  em 
exercício  o  Sr.  Dr.  Manoel  Victorino  Pereira,  e  ministro 
da  marinha  o  contra-almirante  Manoel  Jozé  Alves  Bar- 
bosa, na  ilha  da  Trindade,  no  lugar  denominado  Forte  da 
Rainha,  cujas  coordenadas  sáo  lat.  20®,  33',  00''  e  long. 
29'',  21',  00"  O.  20,  coUocou-se  uma  haste  de  bronze, 
tendo  de  comprimento  dous  metros  e  noventa  centíme- 
tros e  de  diâmetro  dezoito  míllimetros,  e  uma  chapa  de 
metal  de  um  metro  e  cincoenta  millimetros  de  compri- 
mento sobre  oitocentos  e  cincoenta  millimetros  de  largura 
com  a  inscripção  «Brazil»,  e  junto  uma  caixa  de  madeira 
de  cedro  com  as  seguintes  dimensões  :  comprimento  tre- 
zentos e  vinte  cinco  millimetros,  largura  duzentos  e  cin- 
coenta millimetros  e  de  altura  um  centímetro,  dentro  de 
uma  outra  de  chumbo  tendo  de  comprimento  trezentos 
trinta  e  quatro  millimetros,  de  largura  duzentos  e  cinco- 
enta millimetros,  e  de  altura  cento  e  dez  millimetros,  en- 
volvida em  cimento,  tendo  na  parte  superior  uma  chapa 
com  a  seguinte  inscripção  : 

<  Este  marco  foi  collocado  pelo  cruzador  Benjamin 
Constant  sob  o  commando  do  capitão  de  fragataRodrigues 
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Ton^es  em  viagem  de  instrução'  da  turma  de  G.  G.  M. 
M.  de  1896  —  Janeiro  de  1897  —  em  consequência  de 
não  se  poder  erigir  o  marco -padrão,  que  trouxe  este  navio 
para  ser  collocado  na  referida  ilha,  devido  isso  a  não 
possuir  o  navio  uma  jangada  apropriada  para  o  desem- 
barque das  peças  do  mesmo  marco-padrão,  em  numero  de 
doze,  porquanto  a  enseada  do  lado  de  oeste,  adequada 
para  similhante  fim,  arrebenta  continuadamente  e  é  toda 
margeada  de  arrecifes,  impossibilitando  a  approzimação 
de  qualquer  embarcação,  sob  pena  de  virar,  sacrifi- 
cando todo  o  pessoal. 

Não  satisfazendo  a  pranza  que  o  navio  trouxe  para 
esse  serviço,  visto  ser  a  praia  rampada,  improvizou-se  a 
bordo  uma  jangada  de  cinco  taboas  com  seis  pipas,  a  qual 
só  prestou-se,  com  bastante  difficuldade,  a  passar  um 
cabo  de  vai-vem  em  terra  e  transportar  o  signal  acima 
mencionado,  a  fim  de  denotar  que  a  referida  ilha  pertence 
à  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  tendo  assim 
cumprido  fielmente  as  ordens  do  governo. 

E  para  constar,  lavrou-se  o  prezente  termo,  quevae 
assignado  por  todos  os  officiaes  de  bordo  e  commandante. 

Bordo  do  Benjamin  Constant  na  ilha  da  Trindade 
em  24  de  Janeiro  de  1897.  Joaquim  Jozé  Rodrigues 
Torres^  capitão  de  fragata,  commandante.  Alfredo  de 
Ávila  Menezes,  capitào-tenente,  immediato.  irancisco 
Xavier  Tinoco  Júnior,  capitão-tenente,  instructor.  Arthur 
Pinheiro  Hess,  capitão-tenente.  Henrique  Boiteux,  capi- 
tão-tenente, instructor.  Francisco  Augusto  de  Lima 
Franco,  commissarío  de  2*  classe,  capitão-tenente,  Dr. 
Julião  Freitas  do  Amaral^  cirurgião  de  3*  classe,  capitão- 
tenente.  AuguMo  Heleno  Pereira,  1^  tenente.  Henrique 
Feijó  Júnior,  V  tenente.  Paulo  Paquet,  machinista 
naval  de  3**  classe.  Raul  Varella  Quadros^  V  tenente. 
Bento  de  Barros  Machado  da  Silva,  V  tenente.  João  Go- 
mes da  Silva ^  machinista  naval  de  4*  classe.  Augusto 
Carlos  de  Souza  Silva,  2°  tenente.  Conrado  Luiz  Heck, 
2<*  tenente.  Raphael  Brusque,  2"  tenente.  Cicero  Peça- 
nha,  pharmaceutico.» 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  em  21  de 
Novembro  de  1897.  Manoel  Francisco  Correia. 
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TELEGRAMAS  SOBRE  A  ILHA  DA  TRINDADE 

Uma  folha  lisbonense  de  18  de  Agosto  publica  estes 
dons  telegram.is  de  Londres  : 

«Londres,  14,  m.  — Gamara  dos  communs.  — Sir 
Edward  Gourley,  de  Sunderland,  perguntou  ao  sub-secre- 
tarío  de  Estado  parlamentar  si  a  Ilha  da  Trindade  tinha 
sido  entregue  ao  governo  brazileiro,  e  dado  este  cazo  si 
foi  em  consequência  da  Inglaterra  ter  tomado  posse  d'ella 
indevidamente^  ou  si  a  cedeo  por  a  julgar  inhabitavel  ou 
imprópria  para  a  Companhia  Telegraphica  a  que  o  go- 
verno tinha  concedido  o  direito  de  estabelecer  um  cabo 
para  a  America  do  Sul . 

O  Sr.  Cursou,  sub-secretario  de  Estado,  respondeo 
fazendo  a  seguinte  declaração :  O  governo  britannico, 
tendo  aceitado  os  bons  oflficios  do  governo  portuguez,  que 
lhe  foram  voluntariamente  oflFerecidos,  e  tendo  o  governo 
portuguez  declarado  que  na  sua  opinião  a  Ilha  da  Trin- 
dade tinha  sido  transferida  para  o  Brazil  por  Portugal 
em  1825,  o  governo  britannico  expressou  a  sua  boa  von- 
tade em  aceitar  essa  opinião,  e  por  conseguinte  retirou 
a  pretenção  à  posse  da  Ilha  da  Trindade.» 

«Londres,  14,  m.  — O  Times,  em  artigo  editorial, 
refere-se  á  questão  da  Trindade. Depois  de  expor  a  situação 
chorographica  da  ilha  e  a  recuza  de  uma  arbitragem 
ou  mediação  pelo  governo  brazileiro,  acrescenta :  Con- 
cordou-se  em  que  se  aceitasse  a  mediação  de  Portugal, 
que  como  alliado  tradiccional  da  Inglaterra  e  vinculado 
pelo  sangue  ao  Brazil,  dezejava  ver  mantidas  as  boas  rela- 
çõe&^ntre  os  dons  paizes,  e  por  isso  offereceo  os  seos  bons 
officios.  Graças  ao  cuidado  e  zelo  do  rei  de  Portugal  e  do 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  Sr.  Luiz  Soveral,  che- 
gou-se  á  decizão  de  que  a  Ilha  da  Trindade  é  na  verdade 
possessão  brazileira,  e  a  Gran-Bretanha  retira  por  isso  a 
pretenção  de  a  occupar.  E'  muito  agradável,  que  não  haja 
mais  desintelligencias  entre  a  Inglaterra  e  o  Brazil,  paiz 
que  tem  sido  sempre  nosso  amigo,  e  que  o  governo  portu- 
guez pudesse  concorrer  para  resolver  a  questão. 
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O  Tmcs  termina  assim:  Tomamos  uma  ilha  dezerta; 
o  nosso  direito  é  contestado ;  uma  nação  amiga,  &  qual  a 
questão  é  submettida  com  o  nosso  assentimento,  declara- 
nos,  que  estamos  em  erro,  e  nós  immediatamente  retiramos 
a  nossa  pretenção,  posto  que  n&o  houvesse  perigo  de  ser 
seriamente  ameaçada  a  nossa  possessão;  resta  saber  si  as 
naçSes,  que  tanto  gostam  de  criticar-nos  procederiam  de 
igual  modo.» 


22  TOMO  LX,  P.   II. 


o  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIC0  BRAZILEIRO 

Desde  a  sua  fandaçao  ató  hoje 


Memoria  apresentada  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 

Polo  Presidente   do  Instituto 

Dr.   Olegário  Herculano  d' Aquino   e  Cftstro 


Satisfazendo  o  pedido  de  uma  Memoria  ou  noticia 
histórica  acerca  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  desde  a  sua  fundação  até  boje,  começarei 
dizendo  que  é  de  todo  impossivel  resumir  em  uma  simples 
noticia,  como  a  que  poderei  agora  dar,  a  vida  inteira  do 
Instituto  Histórico,  distincta  associação  litteraria  creada 
ha  muitos  annos  nesta  Capital  pela  iniciativa  patriótica 
de  eminentes  Brazileiros,  amigos  das  lettras  e  enthusias- 
tas  propagnadores  do  engrandecimento  nacional ;  seria 
preciso  escrever  uma  monographia,  e  no  momento 
falta^e  espaço  e  tempo  para  tanto  ;  ser-me-ha,  pois,  rele- 
vado que  pouco  diga,  reportando-me  ao  que  com  abun- 
dância de  esclarecimentos,  correcção  e  verdade  se  acha 
escripto,  entre  outros,  nos  trabalhos  publicados  em  1887, 
1889  e  1893  pelos  dignos  1"  Secretários  do  Instituto, 
Coronel  Fausto  de  Souza,  general  João  Severiano  e  Hen- 
rique Raffard. 

A  18  de  agosto  de  1838,  em  sessão  do  Conselho 
Administrativo  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional, apresentou  o  seu  1**  Secretario  Marechal  Raymundo 
José  da  Cunha  Mattos,  uma  proposta,  datada  de  16  desse 
mez  e  também  assignada  pelo  Secretario  adjunto  Cónego 
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Jannario  da  Cunha  Barbosa,  para  que  fosse  creado  um 
Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brazileiro,  âlial  da 
Sociedade  Auxiliadora,  pedindo-se  á.  Assembléa  geral  da 
mesma  Sociedade  a  necessária  approvação. 

Foi  a  proposta  aceita,  reconhecendo- se  desde  logo 
a  conveniência  da  associação,  que  teria  por  fim  coUigir, 
coordenar  e  publicar  os  documentos  históricos  e  geogra- 
phicos  de  interesse  para  a  historia  do  Brazil.  Submettida 
á.  apreciação  da  Assembléa  geral,  foi  a  proposta  unani- 
memente approvada  em  sessão  de  19  desse  mez  e  anno, 
inserindo- se  na  Acta  respectiva  um  voto  de  louvor  aos 
proponentes  —  pela  idéa  da  creação  de  um  Instituto,  do 
qual  grandes  vantagens  se  deveriam  esperar  em  prol  da 
pátria  e  para  a  gloria  de  seus  membros. 

A  21  de  outubro  seguinte,  no  salão  do  Museu  Nacio- 
nal, em  que  a  Sociedade  Auxiliadora  costumava  celebrar 
suas  sessões,  às  11  horas  da  manhã,  reunidos  27  cida- 
dãos de  reconhecido  saber  e  elevada  posição  social,  convi- 
dados para  o  acto,  effectuou-se  a  installação,  sob  a  presi- 
dência do  Marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres 
Alvim,  Presidente  da  Auxiliadora. 

Na  mesma  occasião  procedeu-se  á  eleição  de  um  Pre- 
sidente e  dous  Secretários,  que  teriam  de  servir  interina- 
mente nas  sessões  preparatórias  até  que  fossem  organisa- 
dos  e  approvados  os  Estatutos .  Foi  eleito  Presidente  o 
Visconde  de  S.  Leopoldo,  1"*  Secretario  o  Cónego  Januário 
e  2**  o  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

Ficaram  encarregados  da  organisação  dos  Estatutos 
o  mesmo  Presidente,  o  1**  Secretario  interino  e  o  Mare- 
chal Cunha  Mattos. 

E'  justo  que,  antes  de  proseguir,  sejam  aqui  regis- 
trados os  nomes  dos  27  consócios  presentes  à  installação 
do  Instituto  : 

1  —  Marechal  de  Campo  Francisco  Cordeiro  da  Silva 
Torres  Alvim,  depois  Visconde  de  Jerumirim,  Conselheiro 
de  Estado  ; 

2  —  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Visconde  de 
S.  Leopoldo,  Conselheiro  de  Estado  e  Senador. 

3  —  Marechal  de  Campo  Ray mundo  José  da  Cunha 
Mattos,  vogal  do  Supremo  Conselho  Militar. 
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4  —  Cónego  Januário  da  Canha  Barbosa,  pregador 
imperial  e  chronista  do  império ; 

5  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Marquez  de 
Sapucahy,  Senador  e  Conselheiro  de  Estado  ; 

6  —  Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  enge- 
nheiro ; 

7  —  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  Marechal  de 
Campo  e  lente  da  Academia  Militar. 

8  —  Dr .  Joaquim  Caetano  da  Silva,  professor  do 
CoUegio  de  Pedro  II ; 

9  —  Dr .  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  professor 
do  mesmo  Collegio  ; 

10  —  Desembargador  José  António  da  Silva  Maia, 
procurador  da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional, 
Senador  e  Conselheiro  de  Estado  ; 

11  —  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  Visconde  de  Ma- 
ranguape,  Senador  e  Conselheiro  de  Estado  ; 

12  —  José  Clemente  Pereira,  Senador  e  Conselheiro 
de  Estado ; 

13  —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  Vis- 
conde de  Sepetiba,  Senador  ; 

14  —  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  Desembar- 
gador ; 

15  —  Francisco  Gê  Acayaba  de  Montezuma,  Vis- 
conde de  Jequitinhonha,  Senador  e  Conselheiro  de  Estado; 

16  —  Joaquim  Francisco  Vianna,  Senador  e  Conse- 
lheiro ; 

17  —  Bento  da  Silva  Lisboa,  Barão  de  Cayrú,  Con- 
selheiro ; 

18  —  António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade, 
Chefe  da  Secretaria  dos  Negócios  do  Império,  Conse- 
lheiro ; 

19  —  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  Chefe  da 
Contadoria  Geral  do  Thesouro,  Conselheiro  ; 

20  —  Ignacio  Alves  Pinto  de  Almeida,  Secretario 
da  Junta  do  Commercio  ; 

21  —  João  Fernandes  Tavares,  Physico-mór,  Vis- 
conde de  Ponte  Ferreira ; 

22  —  José  António  Lisboa,  Deputado  da  Junta  do 
Commercio,  Conselheiro  ; 
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23  —  Dr .  José  Lino  de  Moura,  Contador  da  Caixa 
da  Amortização  ; 

24  —  Dr.  José  Marcelino  da  Rocha  Cabral,  Advo- 
gado ; 

25  —  Dr .  António  Alves  da  Silva  Pinto,  Advo- 
gado ; 

26  José  Silvestre  Rebello,  Negociante. 

27  —  Thomé  Maria  da  Fonseca,  Administrador  da 
Recebedoria  do  Município. 

A  25  de  novembro  do  anno  já.  indicado  foram  lidos  e 
approvados  os  Estatutos  que  deveriam  desde  logo  reger  a 
associação,  só  podendo  ser  modificados  quando  a  expe- 
riência accusasse  algum  defeito. 

Procedendo-se  á  eleição  dos  sócios  que  teriam  de  for- 
mar o  conselho  do  Instituto,  foram  eleitos:  Presidente,  o 
Visconde  de  S.  Leopoldo ;  Vice -Presidente  e  Director  da 
Secção  de  Geographia,  o  Marechal  Cunha  Mattos  ;  Vice- 
Presidente  e  Director  da  Secção  da  Historia,  o  Conse- 
lheiro Araújo  Vianna ;  1°  Secretario  perpetuo  e  Director 
da  commissão  de  estatutos,  redacção  da  Revista,  biblio- 
theca  e  archivo,  o  Cónego  Januário  ;  2**  Secretario,  Dr. 
Silva  Maia ;  Orador,  Dr.  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde ; 
Thesoureiro  e  Director  da  commissão  de  fundos,  Dr.  José 
Lino  de  Moura. 

Em  seguida  foram  eleitos  os  demais  membros  das 
quatro  commissões  creadas  :  de  historia,  geographia,  re- 
dacção e  fundos . 

Assim  installado  o  Instituto,  leu  o  seu  1**  Secretario 
perpetuo  um  eloquente  discurso  inaugural,  em  que 
salientou  a  elevação  da  idéa  e  a  utilidade  da  instituição,  que, 
sob  os  auspícios  da  Sociedade  Auxiliadora,  se  propunha  a 
reunir  e  organisar  os  elementos  para  a  historia  e  geogra- 
phia do  Brazil,  esparsos  pelas  províncias  e,  por  isso  mesmo, 
só  com  difficuldade  podendo  ser  colhidos  por  quem  se 
dispuzesse  a  escrever  com  exactidão  e  discernimento  a 
historia  do  Brazil. 

«  Eis-nos,  dizia  elle,  congregados  para  encetarmos 
os  trabalhos  do  proposto  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  e  desfarte  mostrarmos  ás  nações  cultas 
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que  também  prezamos  a  gloria  da  pátria,  propondo- nos  a 
concentrar  em  uma  litteraria  associação  os  diversos  fac- 
tos da  nossa  historia  e  os  esclarecimentos  geographicos  do 
nosso  paiz,  para  que  possam  ser  offerecidos  ao  conheci- 
mento do  mundo  purificados  dos  erros  e  inexactidões  que 
os  mancham  em  muitos  impressos,  tanto  nacionaes  como 
estrangeiros . » 

«  Desculpai -me,  accrescentava  o  egrégio  orador,  si 
na  fraca  exposição  das  vantagens  que  podem  emanar  da 
fundação  do  nosso  Instituto,  eu  mais  tive  em  vista  a  glo- 
ria nacional,  que  sempre  faz. bater  o  coração  em  peito 
brazileiro,  do  que  a  dificuldade  da  empreza  a  que  nos 
endereçamos.  Este  magestoso  edificio  tem  por  fundamen- 
tos o  amor  da  pátria  e  o  amor  das  lettras.» 

Nos  primitivos  Estatutos  foi  nestes  termos  definido  o 
fim  e  objecto  do  Instituto : — colligir,  methodisar,  publicar 
ou  archivar  os  necessários  documentos  para  a  historia  e 
geographia  do  Brazil  ;  bem  como  promover  os  conheci- 
mentos destes  dous  ramos  philologicos  por  meio  do  ensino 
publico,  logo  que  o  seu  cofre  proporcione  essa  despeza. 
Procurará  sustentar  correspondência  com  sociedades  es- 
trangeiras de  igual  natureza  e  se  ramificará  nas  provín- 
cias do  império  para  mais  fácil  desempenho  dos  fins  a 
que  se  propõe.  Publicará  de  três  em  três  mezes  um  folheto 
que  tenha  pelo  menos  oito  folhas  de  impressão  com  o  titulo 
seguinte  : 

Revista  Trimcnsal  de  historia  e  geographia  ou  jornal 
do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro,  fundado 
no  Rio  de  Janeiro  sob  os  auspicios  da  Sociedade  Auxilia' 
dor  a  da  Industria  Nacional.  Nesta  Revista  se  publica- 
rão, além  das  actas  e  trabalhos  do  Instituto,  as  Memorias 
de  seus  membros  que  forem  interessantes  á  historia  e  geo- 
graphia do  Brazil ;  e  assim  também  as  noticias  ou  extra- 
ctos de  historia  e  geographia  das  obras  publicadas  pelas 
outras  sociedades  e  pessoas  litteratas,  estrangeiras  ou 
nacionaes,  precedendo  a  respeito  delias  o  relatório  de 
uma  commissão  do  seu  seio,  para  esse  effeito  nomeada. 

Estes  Estatutos  foram  refundidos  e  alterados  pelos 
de  1  de  junho  de  1851,  não  em  seus  pontos  essenciaes  — 
organisação,  fim  e  objecto  —  mas  especialmente  nos  que 
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se  referiam  ã  administração,  ordem  e  distribuição  do  ser- 
viço a  cargo  do  Instituto . 

Com  relação  ao  objecto  foi  de  novo  declarado  que 
o  Instituto  Histórico  do  Brazil  —  tem  por  fim  coUigir, 
methodisar,  publicar  ou  archivar  os  documentos  concer- 
nentes ã  historia  e  geographia  do  Brazil  —  accrescen- 
tando-se  :  e  ã  archeologia^  ethnographia  e  linguas  dos 
seus  indigenas . 

Quanto  à  Revista,  j&  então  separado  o  Instituto  da 
Sociedade  Auxiliadora,  foi  disposto  que  teria  pelo  menos 
12  folhas  de  impressão,  com  o  titulo  seguinte  :  —  Revista 
Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro^ 
fundado  no  Rio  de  Janeiro  debaixo  da  immediata  protec- 
ção  de  S.  M.  L  o  Sr,  D.  Pedro  11. 

Nas  mesmas  condições  foram  os  Estatutos  additados 
em  1861,  sendo  as  modificações  introduzidas  approvadas 
pelo  Decr.  n.  2842  de  2  de  novembro  desse  anno;  e,  final- 
mente, reformados  pelos  que  se  acham  em  vigor,  appro- 
vados  em  sessão  de  1  de  agosto  de  1890. 

Voltando,  porém,  aos  primeiros  passos  da  nascente 
instituição : 

Em  1838  começaram  os  trabalhos  regularesdo  Instituto. 

A  1  de  dezembro  desse  anno,  constituida  a  mesa 
directora,  foi  celebrada  a  1*  sessão  ordinária,  sob  a  pre- 
sidência do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  sendo  apresentadas 
diversas  propostas  e  lido  por  um  dos  consócios  fundadores 
interessante  trabalho  sobre  assumptos  geográphicos . 

Estava  assim  brilhantemente  encetado  o  percurso  de 
uma  longa  e  laboriosa  jornada. 

A  creação  da  nova  sociedade  havia  sido  bem  recebida 
pela  imprensa  e  pelos  homens  de  lettras  em  geral . 

Tinha -se  fé  no  seu  futuro,  pelo  fim  útil  e  louvável  a 
que  se  propunha  e  pela  reconhecida  habilitação  dos  seus 
fundadores . 

Do  Governo,  pelo  órgão  do  Ministro  do  Império,  con- 
selheiro Almeida  Albuquerque,  merecia  a  seguinte  men- 
ção no  Relatório  de  1839  : 

<  Uma  associação  de  litteratos,  debaixo  do  titulo  de 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  se  installou 
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nesta  capital ;  ella  pôde  prestar  relevantes  serviços,  não 
só  difundindo  o  amor  ás  sciencias,  como  também  corri- 
gindo innumeraveis  erros  que  a  respeito  do  Brazil  publi- 
cam na  Europa  escriptores  mal  informados  ou  desafectos, 
e  averiguando  muitos  pontos  históricos  e  geographicos 
que  convém  dilucidar  no  interesse  da  administração  e  da 
diplomacia . » 

Para  perpetuar  a  memoria  de  sua  fundação  havia 
feito  o  Instituto  cunhar  medalhas  com  os  dísticos  que 
ainda  hoje  são  conservadQS,  distribuindo -as  na  2^  sessão 
anni versaria  de  I8é0. 

«  Á  noticia  do  grande  commettimento,  dizia  o  coronel 
Fausto  de  Souza,  annos  depois,  foi  acolhida  como  um  aus- 
picioso advento  pelos  brazileiros  amantes  do  seu  paiz, 
bem  como  por  todos  os  sábios  do  velho  mundo,  os  quaes, 
por  intermédio  do  Instituto,  jà  podiam  entrar  em  relações 
com  os  homens  de  lettras  do  Brazil . 

Âs  associações  congéneres  da  Europa  e  da  America 
saudaram  jubilosas  a  chegada  da  nova  companheira  que^ 
qual  robusta  indígena  das  florestas  brazileiras^  se  apre- 
sentava garrida  e  bem  disposta  para  a  rude  missão  de  tra- 
balhar pelo  engrandecimento  de  sua  tribu. 

Não  lhe  faltaram  logo  cortejos,  animações  e  reques- 
tes para  amigável  correspondência,  tomando  a  dianteira 
o  Instituto  Nacional  de  França,  a  Academia  de  Sciencias 
de  Lisboa,  as  Sociedades  de  Geographia  de  Paris,  dos 
Antiquários  da  Dinamarca  e  as  de  Historia  da  Pensylvania 
e  da  Bélgica ;  a  todos  os  convites  annuiu  graciosamente . 

E  não  só  os  corpos  collectivos,  mas  individualmente 
os  sábios  e  os  cultores  das  lettras,  vieram  sem  demora 
dar  as  boas  festas  á  recem-vinda  e,  como  em  festival  ker- 
messe,  trazer  cada  um  o  seu  presente  valioso,  escolhendo 
uma  jóia  preciosa  do  seu  escrínio  litterario  ;  Lund,  Mar- 
tins, o  Príncipe  Maximiliano,  Monglave,  Pedro  de  Angelis, 
Saint-Hilaire,  Netscher,  van  Lede,  Ferdinand  Dénis, 
entre  os  estrangeiros ;  S.  Leopoldo,  Magalhães,  Baena, 
Porto- Alegre,  Cândido  Baptista,  Abreu  Lima,  Conrado 
Niemeyer,  Balthazar  Lisboa,  Pereira  da  Silva,  Joaquim 
Norberto,  Varnhagen,  Cayrú,  Silva  Pontes,  Freire  Alle- 
mão  e  muitos  outros,   entre    os  nacionaes,   ofiertaram 
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perfamados  fructos,  sazonados  ao  calor  de  suas  cultas  in- 
telligencias . 

Outros  ainda,  que  sem  saberem  manejar  a  alavanca 
intellectual,  guardavam  cuidadosos  as  riquezas  litterarías 
de  seus  parentes  ou  amigos,  as  cederam  gentilmente  ao 
Instituto,  que  desse  modo  conseguiu  estimadíssimas  me- 
morias sobre  quasi  todas  as  províncias,  as  cartas  dos 
jesuítas,  relatórios  dos  capitães-generaes,  roteiros  de  via- 
gens, explorações  de  rios,  muitas  biographias  de  nossos 
antepassados  illustres  ;  de  sorte  que  a  Revista  Trimensal 
foi  sendo  procurada  como  uma  fonte  abundante,  capaz 
de  desalterar  todo  o  que  tinha  sede  de  saber ;  e  o  his- 
toriador, o  diplomata»  o  estadista,  o  engenheiro,  o  admi- 
nistrador, o  geólogo,  o  professor  e  o  estudante,  o  douto 
e  o  curioso,  acharam  nella  o  pharol  que  os  guiasse  em 
suas  pesquizas,  dando-lhes  as  noções  de  que  careciam, 
ou  apontando -lhes  os  rumos  onde  as  poderiam  encontrar.:» 

Mas,  para  ser  devidamente  aproveitada  tão  grande 
somma  de  estudos  subsidiários ;  para  chegar,  depois  de 
largo  tempo,  a  esse  resultado  descripto  pelo  illustre  con- 
sócio, e  sem  duvida  muito  lisonjeiro  para  o  Instituto, 
que  logrou  firmar  os  créditos  grangeados  pela  sua  Re- 
vista, quanto  trabalho  intelligente  e  dispendioso,  foi  ne- 
cessário empregar  ? 

Quantos  embaraços  foram  vencidos  á  custa  de  redo- 
brados esforços  e  infatigável  solicitude  ? 

Logo  em  começo,  e  na  mesma  sessão  em  que  foram 
iniciados  os  serviços  ordinários  do  Instituto,  entre  outras 
medidas,  resolveu-se,  sob  proposta  do  Cónego  Januário, 
pedir  a  S.  M.  I.  que  se  dignasse  de  aceitar  o  titulo  de 
protector  do  Instituto. 

O  intento  da  proposta  —  bem  se  comprehende  — 
era  não  s6  dar  uma  prova  de  consideração  e  deferência 
devida  ao  chefe  da  Nação,  mas  também  procurar  firme 
e  valioso  apoio  para  a  arriscada  empreza,  que,  como  de 
ordinário,  teria  de  encontrar  em  seu  caminho  múltiplas 
e  graves  difflculdades. 

E  não  se  illudiam  os  que  assim  pensavam.  Com  o 
fallecimento  dos  prestimosos  fundadores  da  Sociedade  — 
do    Marechal  Cunha  Mattos,  poucos  mezes  depois  da 
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installaçâo,  e  mais  tarde  do  Cónego  Januário  —  por  mais 
de  uma  vez  a  nova  instituição,  posto  que  bem  apreciada 
no  meio  litterario  de  então,  sentiu-se  enfraquecida,  es- 
morecendo ante  os  obstáculos  com  que  tinha  de  lutar. 

Salvou-a,  porém,  a  alta  protecção  que  havia  sido 
invocada.  As  esperanças  do  Instituto  não  foram  feliz- 
mente frustradas;  antes  excedidas. 

D.  Pedro  II;  accedendo  benévolo  aos  pedidos  que 
lhe  foram  feitos,  e  correspondendo  franca  e  nobremente 
aos  desejos  dos  doutos  associados,  constituiu-se  prestante 
auxiliar  e  generoso  protector  do  Instituto. 

Beferindose  a  essa  phase  da  vida  da  recente  asso- 
ciação, escrevia  o  general  João  Severiano  em  1888  : 

«  Desde  sua  primeira  sessão  ordinária  uma  idéa  de 
máximo  alcance  appareceu  no  Instituto.  Visava-se  ao 
seu  futuro ;  temia-se  a  adversidade  nos  exemplos  dis- 
solventes do  passado;  pretendia-se  um  arrimo,  um  am- 
paro, nina  garantia  para  o  porvir. 

Essa  garantia  era  o  monarcha ;  e  aquella  aspiração 
vós  sabeis  como  foi  correspondida. 

Era  elle  então  ura  menino . . .  mas  que  revelava  dotes 
extraordinários  de  intelligencia  e  applicação.  Seu  mestre, 
Araújo  Vianna,  dava  disso  testemunho;  sabia-o  a  maior 
parte  dos  sócios. 

Por  proposta  de  Januário  o  Instituto  solicitou  e 
obteve  a  augusta  protecção,  e  mais  uma  data  memorável 
ficou  indelével  nos  fastos  da  sua  historia  —  19  de  março 
de  1839. 

O  que  foi  a  protecção  do  menino  Imperador  todos 
o  sabem:  a  immediata  mudança  de  livros  preciosos  e 
preciosissimos  manuscríptos  da  sua  bibliotheca  para  a 
do  Instituto ;  o  prenuncio  —  nas  suas  forças  —  do  que 
viria  a  ser,  em  futuro  breve,  o  interesse,  o  amor,  a  dedi- 
cação pelas  lettras  e  pelo  Instituto,  do  homem  esclare- 
cido, hoje  cidadão  do  mundo ;  elle,  cujo  cabedal  de  sa- 
bedoria o  mundo  inteiro  respeita ;  elle,  cujos  dotes  d'alma 
o  mundo  todo  acata ;  elle,  a  única  magestade  verdadeira 
que  Victor  Hugo  encontrou. 

O  Imperador  tornou-se  a  encarnação  do  Instituto  e 
a  vida  deste  prende-se  toda  &  do  seu  protector. 
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Felizmente,  senhores,  todos  confirmam  essa  verdade 
—  sem  peccado  de  lisonja.» 

Prosegairam  os  favores  dispensados  ao  Instituto : 
em  1839  foi  franqueado  o  Paço  da  cidade  para  a  primeira 
sessão  anniversaria  da  installação,  celebrada  a  3  de  no- 
vembro, com  assistência  do  sócio  honorário  Pedro  de 
Araújo  Lima,  Regente  do  Império,  Ministros  de  Estado 
e  do  Corpo  Diplomático  e  mais  pessoas  distinctas,  não 
comparecendo  o  Imperador  por  motivo  attendivel  com- 
mnnicado  pelo  seu  tutor.  Veio  a  ter  assim,  na  phrase 
elegante  de  J.  M.  de  Macedo,  o  Instituto,  de  poucos 
mezes  formado,  o  seu  berço  de  águia  nas  magestosas  al- 
turas da  hospedagem  imperial. 

Ahi  continuaram  a  ser  realizadas  as  seguintes  ses- 
sões anni versarias,  com  grande  solemnidade,  presentes 
a  familia  imperial,  Ministros  de  Estado,  Corpo  Diplomá- 
tico, officiaes  superiores,  funccionarios  públicos  ^e  mais 
pessoas  gradas,  sempre  fáceis  em  dar  testemunho  do 
apreço  em  que  tinham  a  illiístrada  associação  litte- 
raria. 

Para  os  trabalhos  das  sessões  ordinárias  tio  Instituto 
foram  cedidas  em  1840  as  necessárias  accommodações 
no  Paço  Imperial;  em  1848  novas  salas,  preparadas  e 
guarnecidas  com  custosas  alfaias  foram  abertas  para  a 
solemnidade  da  inauguração  dos  bustos  dos  sócios  fun- 
dadores. Marechal  Cunha  Mattos  e  Cónego  Januário,  e 
annos  depois  os  que  ainda  foram  precisos  para  os  ar- 
chivos,  museu  e  bibliotheca. 

Nesses  commodos,  accrescentados  pelos  que  foram 
obtidos  por  intermédio  do  prestante  consócio  Conselheiro 
Alencar  Araripe,  quando  Ministro  do  Interior  o  Dr.  João 
Barbalho,  e  destinados  ao  arranjo  dos  livros,  mappas  e 
mais  objectos  de  novo  adquiridos,  tem  continuado  a  func- 
cionar  o  Instituto  até  hoje. 

A  bibliotheca  e  o  archivo  occupam  a  maior  parte 
do  edificio.  A  sala  das  sessões  é  adornada  com  os  bustos 
do  magnânimo  protector  e  fundadores  do  Instituto,  em 
lugar  proeminente,  rodeados  pelos  dos  illustres  con- 
sócios, Visconde  da  S.  Leopoldo,  Marquez  de  Sapucahy, 
Barão  de  Santo  Angelo,  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  Cónego 
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Fernandes  Pinheiro,  Visconde  de  Porto  Seguro  e  Dr.  Gon- 
çalves Dias.  Por  deliberação  ulterior  tem  de  ser  ainda  ahi 
collocado  o  busto  em  mármore  do  emérito  presidente 
Visconde  do  Bom-Retiro. 

Desde  1850  as  sessões  anniversarias  têm  sido  cele- 
bradas a  15  de  dezembro,  por  que  foi  nesse  dia  do  anno 
de  1849  que  pela  primeira  vez  o  monarcha  honrou  com  a 
sua  presença  uma  sessão  ordinária  do  Instituto,  pronun- 
ciando como  primeiro  sócio,  que  então  declarou  ser,  e  o 
mais  interessado  no  progresso  do  Instituto,  as  anima- 
doras phrases  e  avisados  conceitos  que  se  encontram  no 
discurso  publicado  em  fac-simile  na  Revista  desse  anno . 
Foi  dahi  em  diante  assiduo  na  presidência  das  sessões, 
tomando  parte  activa  em  seus  trabalhos,  excitando  o  zelo 
dos  consócios  e  por  todos  os  modos  concorrendo  para  o 
desenvolvimento  e  progresso  dessa  instituição  que  tanto 
mostrava  prezar  e  ã  qual  teve  a  amabilidade  de  dirigir 
em  1889  as  honrosas  palavras,  sempre  com  prazer  lem- 
bradas, proferidas  em  resposta  ás  felicitações  pelo  anni- 
versario  da  gloriosa  data  de  13  de  Maio  do  anno  anterior: 

«  Agradeço  muito  ao  Instituto,  e  nada  mais  digo 
porque  o  Instituto  bem  sabe  que  eu  sou  todo  delle  ». 

Já  em  1842  havia  tido  o  Instituto  uma  prova  evi- 
dente do  particular  interesse  com  que  era  acolhido  pelo 
seu  immediato  protector. 

«  No  intuito  de  animar  as  pessoas  que  se  dedicam 
aos  importantes  trabalhos  de  que  se  occupa  o  Instituto, 
diz  o  Av.  do  Ministério  do  Império  de  11  de  janeiro  desse 
anno,  houve  por  bem  Sua  Magestade  estabelecer  o  premio 
de  uma  medalha  de  ouro  á  pessoa  que  sobre  o  Brazil  ou 
alguma  de  suas  províncias  apresentar  melhores  trabalhos 
estatísticos ;  outra  a  quem  melhores  trabalhos  históricos 
offerecer  ao  Instituto  no  corrente  anno;  e  finalmente  outra 
a  quem  apresentar  a  melhor  geographia  do  Brazil  ». 

Estes  três  prémios,  por  Av.  de  23  de  novembro  do 
mesmo  anno,  continuariam  a  ser  publicados  como 
assumptos  fixos  para  todos  os  annos. 

Pela  sua  parte,  também  o  Instituto  havia  creado  pré- 
mios, no  valor  de  200$  em  medalhas  de  ouro,  a  quem  es- 
crevesse a  melhor  Memoria  sobre  a  historia  da  legislação 
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peculiar  do  Brazil  durante  o  domínio  da  mãi  pátria ;  dita^ 
sobre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia  antiga  e 
moderna  do  Brazil,  organisada  com  tal  systema  que  nella 
fossem  comprehendidas  as  suas  partes  politica,  civil, 
ecclesiastica  e  litteraria  ;  dita,  para  quem  melhor  desen- 
volvesse um  ponto  de  historia  relativo  a  Diogo  Alvares 
Correia  e  a  celebre  Paraguassú,  levados  &  França  no 
reinado  de  Henrique  II,  etc. 

Posteriormente  ainda  outras  medalhas  de  igual  valor 
foram  creadas,  como  incentivo  à  apresentação  de  tra- 
balhos sobre  assumptos  históricos. 

£  n&o  foram  infructiferos  tão  nobres  estímulos  :  em 
1847,  em  sessão  solemne  do  Instituto,  foram  conferidos 
prémios  aos  consócios : 

Dr.  C.  Fred.  Martins — pelo  seu  trabalho  sobre  o 
plano  de  se  escrever  a  historia  do  Brazil. 

F.  A.  Varnhagen  —  sobre  o  ponto  relativo  a  Diogo 
Alvares  e  Paraguassú. 

Tenente-coronel  J.  J.  Machado  de  Oliveira  —  pela 
noticia  raciocinada  sobre  as  aldeias  dos  índios  da  província 
de  S.  Paulo. 

Dr.  Domingos.!.  G.  de  Magalhães  —  pela  Memoria 
histórica  e  documentada  da  revolução  do  Maranhão. 

Coronel  Conrado  de  Niemeyer  —  pela  Carta  corogra- 
phica  do  Império  do  Brazil. 

Em  1852,  ao  consócio  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva  —  pela  Memoria  histórica  e  documentada  das  Al- 
deias dos  índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Vários  donativos  de  livros  e  documentos  de  valor 
histórico  por  vezes  foram  feitos  pelo  Imperador  ao  Insti- 
tuto. Com  o  Aviso  de  12  de  janeiro  de  1842,  foram  rece- 
bidos 40  documentos,  em  parte  referentes  ao  estabeleci- 
mento dos  portuguezes  na  índia,  e  mais  tarde  foi  ainda  a 
coUecção  de  manuscriptos,  origínaes  e  por  cópia,  que  o 
Instituto  possue  em  numero  avultadíssimo  (cerca de  3.000), 
augmentada  com  as  numerosas  cópias  de  documentos  da 
maior  importância  para  a  historia  antiga  do  Brazil,  man- 
dadas extrahir  por  Sua  Magestadedos  archívos  da  Europa. 

Mas  dentre  todos  os  favores  desta  ordem  devidos  ã 
munificência  imperial,  sobrelevam  pelo  seu  grande  valor 
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e  considerável  merecimento  as  doações  feitas  em  1856  da 
Bibliotheca  Americana  do  Dr.  C.  F.  Martins,  para  esse  fim 
adquirida  pelo  doador  e  composta  de  mais  de  800  volumes, 
de  preço  superior  a  10:0009,  e  em  1891,  pouco  antes 
do  seu  fallecimento,  de  boa  parte  de  sna  bibliotheca 
particular,  consistente  em  mais  de  10.000  volumes, 
1.400  mappas,  200  estampas  ou  vistas,  al^m  de  objectos 
raros  e  de  estimação  especial  destinados*  ao  Museu  ou 
conservados  em  sala  separada. 

Por  tão  assignalados  benefícios,  ao  receber  a  noticia 
da  morte  do  seu  inclyto  protector,  resolveu  o  Instituto 
cumprir  o  imperioso  e  sagrado  dever  de  prestar  home- 
nagem ã  sua  veneranda  memoria,  celebrando  a  4  de 
março  de  1892  uma  sessão  commemorativa  de  tão  in- 
fausto acontecimento. 

Em  1894  publicou-se  o  excellente  e  volumoso  tra- 
balho que  o  actual  V  Secretario  Henrique  RaíFard  foi 
incumbido  de  organisar,  compilando  todos  os  artigos  e 
noticias  da  imprensa  com  relação  ao  grande  brazileiro, 
desde  o  dia  do  seu  fallecimento . 

Foi  o  ultimo  e  expressivo  testemunho  de  reconhe- 
cimento e  gratidão  dado  solemnemente  pelo  Instituto  a 
quem  tanto  o  merecia. 

Muitos  outros  trabalhos  de  reconhecida  utilidade 
para  os  estudos  históricos  e  geographicos  de  que  se 
occupa  o  Instituto  têm  sido  por  este  publicados  durante  a 
sua  já  dilatada  e  sempre  proveitosa  existência;  estão 
nesse  numero  os  abundantes  Apontamentos  históricos  e 
geographicos  da  província  de  S.  Paulo,  pelo  major  M.  E. 
de  Azevedo  Marques,  2  vols.  em  grande  formato,  valiosa 
dadiva  do  sempre  liberal  protector  do  Instituto ;  a  inte- 
ressante Chronica  de  Fr.  António  Jaboatão,  1*  e  2* 
partes,  5  vols.,  e  o  indispensável  Eejyertario  das  revistas 
do  Instituto  de  1839  até  hoje,  organizado  pelo  laborioso 
consócio  Alencar  Araripe.  Mas  de  todos  o  mais  impor- 
tante é  a  Revista  Trimcnsál  —  a  alma  ão  histituto, — 
como  a  denominava  um  dos  nossos  illustrados  escriptores, 
ininterrompidamente  distribuída  desde  1  de  maio  de  1839 
no  paiz    e  no  estrangeiro,  pelas    repartições  publicas^ 
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estabelecimentos  de  ínstrucção,  associações  scienti- 
iicas,  bibliothecas,  corporações  e  li tteratos  que  procuram 
conhecer  os  assumptos  nella  contidos. 

Os  60  volumes  já  editados  constituem  farto  e  precioso 
acervo  de  noticias,  documentos,  memorias,  viagens,  in- 
vestigações, rectificações,  biographias,  estudos  criticos  e 
analyticos  do  maior  interesse  para  a  historia  e  geographia 
do  Brazil. 

Em  suas  paginas  brilhantes  não  se  encontra  só  a 
linguagem  severa  e  grave  do  historiador,  expondo  ou 
restabelecendo  a  verdade  na  enunciação  dos  factos  e 
apreciação  do  caracter  e  merecimento  dos  homens  que 
nelles  tomaram  parte ;  acha-se  ainda  o  bellissimo  modelo 
de  eloquência  máscula^  vibrante,  florida  e  encantadora  que 
offerecem  poetas  artistas  e  oradores,  como  Porto  Alegre 
ou  Macedo,  verdadeiras  glorias  da  litteratura  brazi- 
leira. 

«  Desafiam  a  malevolencia,  dizia  o  Cónego  Fer- 
nandes Pinheiro,  em  um  dos  seus  discursos,  as  paginas 
da  Revista,  o  mais  vasto  e  completo  archivo  histórico  que 
possue  o  idioma  portuguez,  e  cada  vez  mais  cubicado 
pelas  academias,  sociedades  e  individues  de  todas  as  na- 
cionalidades » . 

«  O  que  ella  é,  accrescentava  o  general  João  Seve- 
riano,  dil-o  a  opinião  do  mundo  scientifico  ;  dil-o  o  afan 
com  que  é  procurado  esse  valioso  repositório  de  noti- 
cias da  pátria.  Desde  os  mais  antigos  documentos  sobre  a 
invenção  do  Brazil  até  factos  hodiernos,  é  copioso  o 
numero  dos  que  ahi  ficam  archivados.  > 

«  Os  trabalhos  impressos  na  Reviata,  concluía  o  1** 
Secretario  em  1887,  ao  lado  dos  notáveis  discursos  profe- 
ridos nas  sessões  magnas,  dão  á  sua  collecção  o  aspecto 
imponente  de  uma  galeria  esplendida  de  quadros  Ra- 
phaelicos  e  de  estatuas  do  mais  fino  ouro,  cinzeladas 
por  mãos  de  afamados  mestres.  » 

A  bibliotheca,  o  archivo  e  o  museu  têm  sido  de 
longa  data  enriquecidos  com  a  acquisição  de  livros,  bro- 
churas, opúsculos,  documentos  impressos  ou  manuscri- 
ptos  e  curiosos  objectos,  na  maior  parte  graciosamente 
oflferecidos,  como  já  foi  dito,  pelo  finado  Imperador,   e 
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também  por  consócios,  associações  e  particulares  amigos 
das  lettras  cultivadas  no  Instituto. 

Com  os  livros  removidos  do  Paço  da  Boa  Vista,  não 
incluídas  as  duplicatas  em  numero  crescido,  conta  a 
bibliotheca  mais  20.000  volumes,  sobresahindo  os  que 
são  concernentes  a  assumptos  americanos  e  com  especia- 
lidade brazileiros  ;  grande  cópia  de  cartas  geographicas 
e  mappa^  importantes  e  raros,  além  de  desenhos,  retra- 
tos e  pinturas  de  maior  ou  menor  valia. 

Os  livros  impressos  ou  manuscriptos,  mappas,  etc, 
acham-se  devidamente  arrolados  e  descriptos  nos  catá- 
logos publicados  em  1860,  1884,  1889  e  1893. 

Resta  publicar-se  o  catalogo  dos  livros  e  mappas 
trazidos  do  Paço  em  1892  e  das  medalhas,  moedas  e 
mais  objectos  recolhidos  ao  museu . 

Entre  muitas  outras  preciosidades  ahi  conservadas 
e  constantes  da  relação  junta  ao  vol.  49  da  Bcvista, 
acham-se  o  craneo  e  ossos  fosseis  humanos,  que  denotam 
uma  antiguidade  de  séculos,  descobertos,  com  outros 
objectos  de  eras  antediluvianas,  em  Lagoa  Santa, 
pelas  investigações  paleontologicas  do  sábio  consócio 
Dr.  Lund,  e  por  este  offerecidos  ao  Instituto  e  mais 
dous  marcos  de  posse,  feitos  de  mármore  branco  com 
as  quinas  Portuguezas  esculpidas,  coUocados,  segundo 
consta, por  Martim  Aflfonso  de  Souza,  descobertos  pelo 
consócio  Barão  de  Capanema  no  littoral  de  Cananéa  e 
d' ahi  trazidos  para  o  museu  por  deliberação  do  Insti- 
tuto. 

Pelas  diligentes  pesquizas  de  prestimosos  e  dedi- 
cados consócios,  deve-se  ainda  ao  Instituto  o  descobri- 
mento em  1839  da  sepultura  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
na  sacristia  do  convento  da  Graça  em  Santarém,  por 
F.  A.  Varnhagen  ;  a  certidão  de  óbito  de  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gusmão,  o  inventor  da  navegação  aérea, 
fallecido  era  Toledo,  no  Hospital  da  Misericórdia,  em 
1754,  além  de  numerosos  documentos,  noticias  e  escla- 
recimentos históricos  colligidos  nos  archivos  da  Europa, 
entre  outros,  pelo  mesmo  Varnhagen,  Vasconcellos  Drum- 
mond,  Gonçalves  Dias,  Joaquim  Caetano,  J.  F.  Lisboa, 
Porto  Alegre  e  José  Hygino. 

21  TOMO  LX,  p.  n 
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Dos  elementos  bibliographicos  de  que  dispõe  o  Insti- 
tuto, documentos  originaes  ou  por  cópia,  mappas  e  rotei- 
ros, para  averiguação  de  factos  e  solução  de  duvidas 
occorrentes,  tem  por  mais  de  uma  vez  seutilisado  o 
Governo,  sendo  de  prompto  sempre  attendido  em  suas 
requisições. 

Nas  recentes  questões  de  limites  do  Brazil  com  as 
Gnyanas  Ingleza  e  Franceza,  occupação  da  Ilha  da 
Trindade,  etc,  foi  de  reconhecido  proveito  a  consulta 
feita  aos  trabalhos  e  documentos  pertencentes  ao  Insti- 
tuto. 

Ainda  por  Aviso  de  16  de  julho  do  anno  passado  e 
22  de  junho  do  corrente,  foram  pelo  Governo  pedidas 
por  necessidade  urgente,  e  como  de  costume  fornecidas, 
as  obras  manuscriptas  de  subido  valor,  intituladas:  Re- 
são  do  Estado  do  Brazil  no  Governo  do  Norte,  acompa- 
nhada de  22  mappas  originaes  em  pergaminho,  feitos  em 
1612  ;  e  a  Chronica  da  missão  da  Companhia  de  Jesus  em 
o  Estado  do  Maranhão,  pelo  Padre  J.  Felippe  Betten- 
dorff. 

De  um  trabalho  de  summa  importância  tem  se 
occupado  ultimamente  o  Instituto,  em  cumprimento  do 
art.  2**  n.  37  da  lei  n.  191  B  de  30  de  setembro  de 
1893,  que  mandou  crear  uma  commissão  central  encar- 
regada de  organisar  e  publicar  a  bibliographia  nacional 
das  sciencias  geograpliicas. 

A  idéa  partiu  do  Congresso  Internacional  de  Geogra- 
phia  que  se  reuniu  em  Berna  em  1891  ;  foi  então  delibe- 
rado convidar  todos  os  paizes  civilizados  para  sob  um 
plano  uniforme  organisarem  e  publicarem  as  respectivas 
bibliographias  geographicas. 

O  congresso  encarregou  a  commissão  central  geogra- 
phica  da  Suissa  de,  por  intermédio  do  Ministro  das 
Relações  Exteriores,  dirigir  convites  aos  outros  paizes 
para  adherirem  a  proposta. 

Accedeu  o  Governo  do  Brazil,  e  foi  confiada  ao 
Instituto  Histórico  a  missão  de  executar  na  parte  que 
nos  diz  respeito  o  plano  traçado,  sem  duvida  de  elevado 
alcance  e  incontestável  proveito  para  a  sciencia,  mas 
de  grande  difficuldade  na  execução,  como  a  pratica  tem 
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demonstrado ;  trata-se  de  um  serviço  novo,  árduo  e  de 
algum  modo  estranho  ao  íim  e  às  iuncções  peculiares  do 
Instituto  ;  é,  demais,  dependente  (e  ahi  vai  o  maior 
embaraço)  de  esclarecimentos  e  dados  estatisticos  e  topo- 
graphicos  que  só  podem  ser  ministrados  por  funccionarios 
e  repartições  estadoaes  :  e  esses,  posto  que  por  mais  de 
uma  vez  pedidos,  não  têm  sido  ainda  sufíi cientemente 
prestados . 

A  commissâ.0  nomeada  de  entre  os  sócios  mais  habi- 
litados para  o  bom  desempenho  de  tão  complicada  tarefa, 
tem  procurado  preencher  o  seu  dever  e  alguns  estudos 
preliminares  já  promptos  acham-se  publicados  ;  pouco 
mais  tem  adiantado  ;  é  de  esperar-se,  entretanto,  que  em 
tempo,  e  logo  que  disponha  dos  meios  que  lhe  falta^), 
dê  a  commissão  pleno  cumprimento  ao  pesado  traballio 
de  que  se  encarregou. 

Sua  justa  escusa  é  reconhecida  nos  seguintes  termos 
do  relatório  do  Ministério  do  Interior  em  1896  : 

«  Si  mais  rápido  não  tem  sido  o  andamento  dos  ser- 
viços, é  que  de  certo  modo  o  embaraçam  a  própria  dif- 
íiculdade  do  assumpto,  a  falta  de  elementos  seguros  e 
indispensáveis  e  a  necessidade  de  recorrer  a  infor- 
mações e  esclarecimentos  de  que  se  encarregaram  com- 
missões  parciaes  estabelecidas  em  vários  Estados  da 
União. » 

O  Instituto  por  diversas  vezes  tem  com  louvável 
franqueza  patenteado  os  sentimentos  elevados  e  patrió- 
ticos que  o  animam,  propondo  significativas  demonstra- 
ções de  apreço  e  consideração  devidas  por  dignidade 
nacional  à  memoria  de  grandes  vultos  que  abrilhantam 
a  nossa  historia  ;  suggerindo  a  adopção  de  medidas  favo- 
ráveis ao  desenvolvimento  e  realce  das  lettras,  das  scien- 
cias  e  das  artes  entre  nós  ;  compartilhando  os  trabalhos 
nesse  empenho  tentados;  commemorando  em  sessões  solem- 
nes  factos  gloriosos  do  passado,  dignos  de  serem  perpe- 
tuados na  lembrança  dos  vindouros  e  por  actos  de  inequí- 
voca adhesão,  associando-se  ás  manifestações  de  justo 
contentamento  por  successos  que  exaltam  e  ennobrecem 
o  caracter  nacional . 
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Assim,  para  só  recordar  alguns  factos  de  mais  re- 
cente data : 

Em  1854,  sobre  proposta  de  Joaquim  Norberto, 
resolveu  representar  á  Assembléa  Geral  expondo  a  con- 
veniência e  necessidade  de  levar-se  a  effeito  a  conclu- 
são do  monumento  á  independência  nacional  no  campo 
do  Ypiranga ;  erigir-se  um  estatua  equestre  ao  fundador 
do  Império  na  praça  da  Constituição,  nesta  capital,  e 
erguer-se  uma  cruz  monumental  em  Porto  Seguro,  que 
restaurasse  a  que  Pedro  Alvares  Cabral  ahi  plantara  em 
1  de  maio  de  1500. 

A  patriótica  moção  do  Instituto  é  hoje  em  sua  melhor 
parte  uma  realidade,  e  cabe-lhe  a  gloria  de  haver  con- 
corrido para  tão  grandioso  emprehendimento. 

Em  1856  dirigiu-se  ao  Governo  Imperial  pedindo  que 
houvesse  de  nomear  uma  commissão  de  engenheiros  e  de 
naturalistas  nacionaes,  para  explorar  algumas  das  pro- 
víncias menos  conhecidas  do  Brazil,  com  a  obrigação  de 
formarem  também  para  o  Museu  Nacional  uma  colíecção 
de  productos  dos  reinos  orgânico  e  inorgânico  e  de  tudo 
quanto  pudesse  servir  de  prova  do  estado  de  civilização, 
industria,  usos  e  costumes  dos  nossos  indígenas. 

Foi  de  prompto  attendida  a  ajustada  proposta,  sendo 
convidado  o  Instituto  a  escolher  e  propor  as  pessoas  mais 
habilitadas  para  fazerem  parte  da  commissão  explora- 
dora. 

Ainda  por  deliberação  não  menos  honrosa  do  Go- 
verno foi  o  Instituto  encarregado  de  formular  as  bases 
para  as  instrucções,  que  seriam  dadas  á  commissão,  o  que 
fez  apresentando  o  minucioso  trabalho  que  se  acha  publi- 
cado na  Revista  desse  mesmo  anno,  assignado  por  illus- 
trados  consócios,  detalhando  o  serviço  a  cargo  de  cada 
uma  das  secções :  de  botânica,  geologia  e  mineralogia, 
zoologia,  astronomia  e  geographia,  ethnographia  e  nar- 
rativa de  viagem. 

Para  a  1*  secção  foi  nomeado  o  Dr.  Freire  Allemão : 
para  a  2*  o  Dr.  Capanema;  para  a  3*  o  Dr.  Ferreira 
Lagos;  para  a  4*  o  Dr.  Cândido  Baptista  e  para  a  5^' 
M.  de  Aranjo  Porto  Alegre.  Os  dous  últimos  foram  de- 
pois substituídos  pelos  Drs.  Gabaglia  e  Gonçalves  Dias. 
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Em  1859  seguiu  a  commissão  scientifíca  exploradora 
em  direcç&o  ao  Geará  a  desempenhar  o  importante  en- 
cargo qne  lhe  fora  confiado,  e  que  merecera  as  feli- 
citações dirigidas  á  Nação  e  ao  Instituto  por  Saint 
Hilaire,  presidente  do  Instituto  de  França,  e  pelo  sabia 
Dr.  Martins. 

Dons  annos  depois,  na  sessão  de  26  de  jnlho  de  1861, 
commnnicava  o  conselheiro  Dr.  Freire  AUemão,  provecto 
botânico  e  director  da  commissão,  ter  esta  regressado  ; 
devendo  apresentar  opportunamente  os  respectivos  re- 
latórios. 

Se  os  trabalhos  da  commissão  não  corresponderam  & 
espectativa  geral  e  bem  fandada  nas  notórias  habilitações 
de  seas  membros,  foi  isso  devido  a  causas  de  todo  estra- 
nhas ao  Instituto. 

Em  1861,  por  iniciativa  do  Instituto,  foi  nomeada 
uma  commissão  especial  incumbida  de  promover  a  ele- 
vação de  uma  estatua  á  José  Bonifácio  de  Ândrada  e 
Silva,  devendo  ser  o  monumento  feito  á  expensas  do 
povo,  por  meio  de  subscripções  populares,  e  erecto  no 
lugar  em  que  hoje  se  acha.  Foi  mais  resolvido  que  se  cons- 
truisse  um  tumulo  no  lugar  onde  jaz  sepultado  o  seu 
corpo,  na  cidade  de  Santos,  e  onde  até  então  não  havia 
uma  pedra  que  assignalasse  o  seu  jazigo. 

A  9  de  dezembro  de  1872  participava  o  Visconde  do 
Bom  Retiro,  presidente  da  commissão  encarregada  pelo 
Instituto  de  erigir  a  estatua,  que  achava-se  cumprida  a 
honrosa  incumbência  e  entregue  o  monumento  ã  Illma. 
Gamara  Municipal. 

Estava  satisfeita  uma  divida  de  gratidão  nacional 
para  com  o  respeitável  ancião,  patriarcha  da  indepen- 
dência do  Brazil. 

Em  1862,  sabendo  que  o  Rev.  Prefeito  dos  Missio- 
nários Capuchinhos  tencionava  abrir  o  jazigo  em  que 
repousavam  os  restos  mortaes  de  Estacio  de  Sá,  o  bravo 
capitão  que  primeiro  governou  e  povoou  o  Rio  de  Janeiro, 
apressou-se  o  Instituto  em  se  fazer  representar  no  acto 
da  exhumação,  realizada  a  16  de  novembro,  em  presença 
de  S.  M.  o  Imperador.  Verificada  por  exame  scientiftco 
e  diligencias  empregadas  a  authenticidade  dos  restos 
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encontrados,  verdadeiras  relíquias  históricas  que,  por 
honra  do  paiz,  deveriam  ser  religiosamente  conservadas, 
deliberou  o  Instituto  fazei- os  recolher  a  um  novo  e  con- 
veniente jazigo,  inaugurado  com  modesta  ceremonia  pela 
sua  Directoria. 

Assim  consagrando  tradições  gloriosas,  rendeu  o 
Instituto  preito  de  veneração  devida  à  memoria  do  intré- 
pido e  mallogrado  vencedor  dos  Tamoyos,  martyr  do  dever 
e  da  lealdade,  na  cruenta  luta  travada  em  1567  na  mages- 
tosa  bahia  do  Guanabara. 

Em  1888,  com  a  mais  viva  satisfação,  congratu- 
lou-se  o  Instituto  com  os  amigos  da  liberdade,  que  em 
toda  a  parte  são  os  sustentáculos  da  justiça,  pela  pro- 
mulgação da  lei  que  declarou  extincta  a  escravidão 
no  Brazil,  memorável  conquista  da  civilização  sobre 
os  erros  e  preconceitos  do  passado  e  o  maior  titulo 
de  gloria  para  os  que  com  tanto  denodo  lograram  al- 
cançal-a. 

Entre  outras  expressivas  manifestações  de  intimo 
regosijo  por  tão  auspicioso  acontecimento,  resolveu  o  In- 
stituto fazer  cunhar  medalhas  commemorativas,  trazendo 
gravadas  a  effígie  da  Ínclita  Princeza  Imperial,  então  na 
regência  do  Império,  e  a  data  sempre  celebre  da  lei  que 
de  todo  apagou  a  negra  mancha  que  desdourava  a  his- 
toria do  Brazil.  As  bellas  medalhas  de  ouro,  prata  e 
bronze,  em  numero  avultado,  foram  profusamente  dis- 
tribuídas no  paiz  e  no  estrangeiro,  para  perdurável  me- 
moria de  tão  famoso  successo. 

Em  1889,  tendo  o  Instituto  em  consideração  a  alta 
conveniência  que  para  os  legítimos  interesses  nacionaes 
trazia  o  tratado  que  acabava  de  ser  assígnado,  á  7  de 
setembro,  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina,  para 
que,  a  não  ser  possível  mutuo  accôrdo,  fosse  de  prompto 
resolvida  a  secular  e  porfiada  questão  de  limites  entre 
as  duas  Nações  mediante  arbitramento  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  da  America,  deliberou  mandar  cunhar 
uma  medalha  comraemorativa  desse  facto,  conferindo  ao 
mesmo  tempo  o  titulo  de  Presidente  honorário  do  Insti- 
tuto aoDr.  M.  J.  Celman,  Presidente  d'aquella  Repu- 
blica, distíncção  pela  primeira  vez  dada  a  um  chefe  de 
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Nação  Americana  e  a  mais  honrosa  e  elevada   de  que 
dispõe  o  mesmo  Instituto. 

Foram  igualmente  nomeados  sócios  honorários  os 
Ministros  das  Relações  Exteriores  e  Plenipotenciários 
Argentinos  e  Brazileiros  que  haviam  firmado  o  tratado 
ou  concorrido  para  a  solução  final  e  amigável  desta  pon- 
derosa questão.  A  respeito  dizia  o  Ministro  Argentino 
Quirno  Costa,  ao  receber  o  titulo  de  sua  nomeação  de 
sócio  honorário : 

€  O  tratado  sobre  Missões  é  e  será  sempre  por  todos 
considerado  como  um  acto  de  patriotismo  dos  dous  go- 
vernos que  o  levaram  a  eflfeito  ;  como  um  triumpho  para 
o  direito,  pelo  principio  de  arbitragem  que  estabelece, 
sendo  uma  nova  demonstração  de  que  para  a  manutenção 
da  paz,  da  amizade  sincera  e  do  reciproco  respeito  que 
merecem  ambos  os  paizes,  não  ha,  nem  haverá  obstáculo 
que  não  possa  ser  digna  e  cordialmente  removido.» 

Accrescentava  o  Ministro  Argentino  H.  Moreno, 
também  sócio  honorário,  ao  tomar  assento  no  Instituto : 

« O  antigo  litigio  territorial  que  os  Brazileiros  e 
Argentinos  receberam  em  herança  de  suas  respectivas 
Metrópoles  acaba  de  encontrar  uma  fórmula  que  faz  des- 
apparecer  em  um  instante  as  asperezas  do  passado  e  nos 
vincula  para  o  futuro  de  modo  indestructi vel .  O  Insti- 
tuto robustece  com  este  acto  as  convenções  dos  que  hão 
dedicado  a  sua  vida  á  trabalhar  pela  fraternidade  Ame- 
ricana. » 

Conhecida  a  decisão  arbitral,  como  tributo  de  ho- 
menagem e  demonstração  de  apreço,  pela  rectidão  com 
que,  na  qualidade  de  juiz  arbitro  na  questão  de  Missões, 
o  Presidente  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
Grover  Cleveland,  havia  resolvido  o  pleito  submettido 
ao  seu  juizo,  assegurando  os  direitos  do  Brazil  sobre  o 
território  contestado  por  uma  Nação  limitrophe,  oflfere- 
ceu-lhe  o  Instituto,  com  as  mais  respeitosas  congratu- 
lações, o  titulo  de  Presidente  honorário  desta  asso- 
ciação. 

De  igual  modo  procedeu  o  Instituto  com  relação 
ao  Rei  de  Portugal  D.  Carlos  I,  pela  sua  benéfica  e  pro- 
fícua intervenção  à  bem  do  feliz  desenlace  da  questão 
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da  Uha  da  Trindade,  restituída  ao  Brazil,  como  era  de 
rigorosa  justiça. 

O  convénio  sobre  a  propriedade  litteraria  e  artística 
entre  Portugal  e  o  Brazil,  assignado  a  9  de  setembro  de 
1889,  sendo  do  maior  proveito  para  a  litteratura  de 
ambos  os  paizes,  também  levou  o  Instituto  a  congra- 
tular-se  com  o  Ministro  Brazileiro  que  o  firm&ra  e  a  con- 
ceder o  diploma  de  sócio  honorário  ao  illustre  Ministro 
Plenipotenciário  Portuguez,  conselheiro  Nogueira  Soares, 
recebido  no  Instituto  com  as  mais  lisongeiras  expressões 
de  estima  e  consideração  pelo  bom  serviço  prestado  &s 
lettras  e  ás  sciencias  deste  paiz. 

« Duas  lítteraturas,  como  bem  ponderava  o  Presi- 
dente do  Instituto,  na  sessão  em  que  se  apresentou  o  novo 
consócio,  tendo  por  origem  a  mesma  língua,  ou,  para 
melhor  dizer,  irmã  uma  da  outra,  não  podiam  deixar  de 
se  confundir  em  seus  direitos^  sem  um  tratado  que  os 
definisse . » 

O  acto  offlcial  que  attendeu  e  providenciou  sobre  o 
assumpto  não  podia  passar  despercebido  ante  o  Instituto, 
sempre  interessado  no  movimento  da  nossa  vida  litte- 
raria . 

A  vinda  de  illustres  ofíiciaes  da  armada  do  Chile  ao 
Brazil  em  1889,  á  bordo  do  encouraçado  Almirante  Co- 
chrane,  proporcionou  de  novo  ao  Instituto  azada  occasião 
de  afíirmar  o  inteiro  accõrdo  em  que  estão  sempre  os  seus 
votos  com  o  sentimento  nacional,  quando,  por  motivo 
patriótico,  se  trata  de  dar  publica  demonstração  da 
nobreza  e  generosidade  do  caracter  brazileiro. 

A  31  de  outubro  desse  anno,  no  Paço  Imperial,  cele- 
brou uma  sessão  solemne  em  homenagem  ã  Nação  Chilena, 
então  aqui  dignamente  representada  pelo  respectivo  Mi- 
nistro Plenipotenciário,  funccionarios  da  Legação,  consu- 
lado e  pela  brilhante  ofíicialidade  do  dito  encouraçado. 

A  manifestação  tinha  por  âm  não  só  dar  uma  prova 
de  cordial  sympathia  e  sincera  affeição  ã  Nação  irmã  e 
amiga,  que  tanto  se  tem  elevado  pelo  seu  engrandeci- 
mento moral,  illustração  e  progresso  no  conceito  dos  povos 
civilizados,  como  ainda  significar  o  mais  profundo  reco- 
nhecimento pela  delicadeza  e  obsequiosidade  com  que  por 
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mais  de  uma  vez  haviam  sido  os  Brazileiros  acolhidos  e 
tratados  pelo  brioso  povo  chileno  e,  ainda  por  ultimo,  os 
officiaes  da  marinha  brazileira,  quando  em  viagem  de  in- 
strucç&o  tinham  visitado  aquelle  florescente  paiz . 

Foi  de  esplendor  e  magniãcencia  admiráveis  a  festa 
litteraria  a  que  se  associara  de  bom  grado  o  augusto  chefe 
do  Estado,  animando-a,  dirigindo-a  e  concorrendo  efficaz 
e  grandiosamente  para  que  estivesse  na  altura  dos  que 
obsequiavam  e  eram  obsequiados . 

Em  sumptuoso  salão,  com  assistência  da  família  im- 
perial, membros  do  Corpo  Diplomático,  commissões  da 
imprensa  e  de  diversas  corporações  scientiflcas  e  nume- 
roso concurso  de  senhoras  e  nobres  cavalheiros,  foi  pelo 
presidente  aberta  a  sess&o. 

Proferidos  vários  discursos,  entre  os  quaes  um  do 
príncipe  D.  Pedro  Augusto,  sobre  a  riqueza  mineralógica 
do  Chile,  e  todos  em  honra  e  elogio  da  altiva  e  valorosa 
Naç&o,  cujos  fastos  gloriosos  nos  deparam  feitos  da  maior 
heroicidade,  e  dadas  as  respostas  que  eram  de  esperar-se 
da  gentileza  e  illustração  de  tão  distinctos  hospedes^  se- 
guiu-se  o  que  o  presidente  do  Instituto  lhes  havia  annun- 
ciado  como  agradável  surpreza  —  o  inesperado  encontro 
em  terra  estranha,  mas  junto  a  um  povo  irm&o,  da  pátria 
scientifica  e  litteraria  —  representada  na  opulenta  e  esco- 
lhida exposição,  que  nos  salões  próximos  se  achava  pre- 
parada, de  tudo  quanto  podia  revelar  a  actividade  intelli- 
gente  e  creadora  do  povo  chileno,  ostentando  primorosos 
trabalhos  scientificos  e  litterarios,  obras  raras,  manuscrí- 
ptos,  cartas  e  mappas  geographicos,  retratos,  quadros 
allegoricos,  productos  de  adiantada  industria  e  esmerado 
lavor,  espécimens  variados  de  preciosos  mineraes,  etc . 

Â  curiosa  exposição  ficou  por  dias  franqueada  ao 
publico . 

Para  ella  concorreram  o  Instituto  Histórico,  a  Socie- 
dade de  Geogi*aphia  do  Rio  de  Janeiro,  as  Bibliothecas 
Nacional,  Fluminense,  da  Marinha,  do  Exercito,  das  Es- 
colas Militar  e  Polytechnica,  o  Ministério  da  Agricultura, 
o  príncipe  D.  Pedro  Augusto  e  S.  M.  o  Imperador. 

De  tudo  quanto  occorreu  e  foi  observado  nesta  agra- 
dável e  soberba  funcção  deu  o  Instituto  exacta  descripção 

25  TOMO   LX,   P.    II. 


194      REVISTA   TRIMENSAL   DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

em  um  interessante  livro  intitulado  —  Chile  e  Brasil  — 
a  que  foram  juntos  trabalhos  diversos  de  illustrados  escri- 
ptores  brazileiros  sobre  factos  da  historia  do  Chile,  traços 
biographicos  de  litteratos  e  estadistas  chilenos,  sócios  do 
Instituto,  e  mais  uma  memoria  chilena  de  Abel  Rozales, 
aqui  traduzida,  sob  o  titulo  —  Brazileiros  e  Chile^ios . 

Além  das  sessões  extraordinárias  já  referidas,  outras 
foram  pelo  Instituto  celebradas  em  commemoraç&o  de 
factos  dignos  de  honrosa  menç&o . 

A'  21  de  outubro  de  1888  —  Homenagem  ao  Quin- 
quagenario  da  esclarecida  associação,  que  pelos  seus  es- 
forços tem  sabido  elevar  bem  alto  o  credito  de  que  hoje 
gosa  a  nossa  litteratura  histórica. 

Da  festiva  solemnidade  dá  detalhada  noticia  o  Livro 
do  Jubileu  —  organisado  de  accôrdo  com  o  programma 
formulado,  contendo,  além  dos  discursos  então  proferidos, 
diferentes  memorias,  biographias,  documentos,  trabalhos 
inéditos,  desenhos,  mappas  e  11  retratos  de  sócios  falle- 
eidos,  recommendaveis  pela  sua  dedicação  e  serviços 
prestados  ao  Instituto . 

A'  4  de  julho  de  1889  —  Commemoração  do  centená- 
rio de  Cláudio  Manuel  da  Costa  ;  justa  consagração  do 
nome  do  primeiro  martyr,  precursor  da  liberdade  da  pá- 
tria. Os  eruditos  trabalhos  lidos  nessa  solemne  sessão, 
notas  biographicas  e  bibliographicas,  poesias  do  inditoso 
vate,  peças  históricas  e  mais  documentos  formam  um 
volume,  especial  que  acompanha  a  Revista  de  1890. 

A'  12  de  outubro  de  1892  —  Quarto  centenário  da 
descoberta  da  America  —  Homenagem  á  memoria  do 
famoso  navegante  Christovão  Colombo ;  sessão  extraor- 
dinária, revestida  da  maior  solemnidade,  e,  como  de  cos- 
tume, honrada  com  a  presença  de  senhoras  e  cavalheiros 
da  mais  selecta  sociedade,  representantes  da  imprensa, 
associações  scientificas  e  litterarias,  nacionaes  e  estran- 
geiras e  avultado  numero  de  sócios. 

Em  discursos  adequados  á  occasião  foi  feito  o  elogio 
histórico  do  decantado  heroe  dos  mares,  e  sublimado  o  por- 
tentoso acontecimento  que  veiu  abrir  as  portas  de  um  novo 
mundo  á  luz  benéfica  e  fecunda  da  civilização,  assen- 
tando ahi  o  berço  das  grandes  nacionalidades  americanas . 
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Foram  distribuídos  nesta  applaudida  sessão  dous 
livros  publicados  pelo  Instituto,  como  feliz  remate  da 
aprazível  reunião  :  o  poema  —  Colombo  —  do  altiloquo 
poeta  Porto- Alegre  e  as  —  Conferencias  —  do  illustrado 
consócio  conselheiro  Pereira  da  Silva,  sobre  Colombo 
e  o  descobrimento  da  America. 

Em  volume  especial  foram  reunidos  os  discursos  e 
feita  a  exposição  de  tudo  quanto  engrandeceu  a  solemne 
commemoração  dessa  data  notável  da  nossa  historia. 

Tem-se  feito  representar  o  Instituto  por  commissões 
de  seu  grémio  nos  congressos  :  Archeologico  e  Histórico 
de  Antuérpia,  em  1866  ;  dos  Americanistas  de  Luxem- 
burgo, em  1876  ;  de  Veneza,  onde  primou  pela  sua  esco- 
lhida collecçâo  de  mappas  e  obras  geographicas,  em 
1881 ;  na  Exposição  da  Industria  Nacional,  em  que  foi 
distinguido  com  um  diploma  de  honra,  em  1881  ;  bem 
como  na  Continental  Sul  Americana  de  Buenos  Ayres, 
em  1882 ;  na  Exposição  Pedagógica  e  no  Congresso  de 
Instrucção  Publica,  em  1883  ;  na  Exposição  de  Geogra- 
phia  Sul  Americana,  em  1868 ;  na  Universal  de  Paris, 
em  que  foi  contemplado  com  duas  medalhas  de  ouro,  em 
1889  ;  no  Congresso  Italiano  de  Geographia  em  Génova, 
para  commemoração  do  4''  centenário  da  descoberta  da 
America,  em  1892 ;  na  Exposição  Colombiana  de  Chicago, 
em  que  foi  honrosamente  distinguido  com  um  premio  pelas 
publicações  expostas,  em  1893  ;  no  Congresso  dos  Orien- 
talistas  era  Genebra,  em  1894  ;  no  6*"  Congresso  Inter- 
nacional de  Geographia  em  Londres,  em  1895 ;  e,  final- 
mente em  todas  as  solemnidades  publicas,  entre  nós,  de 
caracter  scientifico,  histórico  ou  patriótico. 

E'  grato  relembrar  estes  factos  honrosos  para  os 
Annaes  do  Instituto  ;  elles  dão  prova  da  actividade,  illus- 
tração  e  patriotismo  dos  dignos  consócios ;  os  louros  já 
colhidos  servirão  por  certo  de  nobre  incentivo  para  que 
outros  sejam  disputados  na  vasta  arena  das  lides  litte- 
rarias . 

Para  os  variados  e  dispendiosos  encargos  da  asso- 
ciação não  tem  sido  sempre  bastantes  os  recursos  pecu- 
niários de  que  dispõe  ;  dahi  a  difíiculdade  com  que  tem 
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por  vezes  lutado  para  poder  satisfazer  o  trabalhoso  fim 
a  que  se  destina ;  basta  ver  que  só  lhe  foi  possível  nomear 
um  bibliothecario-archivista  quando  ultimamente  foi 
augmentada  a  verba  com  que  para  as  suas  despezas  con- 
correm os  cofres  públicos.  Para  a  indispensável  compra 
de  livros,  encadernações,  impressões  ou  reimpressões,  es- 
tantes, moveis,  guarda  e  conservação  dos  objectos  pos- 
suídos e  mais  serviços  do  estabelecimento,  escasseiam 
meios  cada  vez  mais  precisos. 

As  contribuições  e  remissões  dos  sócios,  a  venda  das 
Revistas  e  publicações  do  Instituto,  os  donativos,  os 
juros  de  alguns  títulos  da  divida  municipal,  doados  por 
sócios  beneméritos  e  por  um  dos  nossos  mais  prestan- 
tes consócios  honorários,  o  conselheiro  Correia,  é  mais  os 
de  68  apólices  da  divida  publica,  custosamente  adquiridas 
e  zelosamente  conservadas,  formam  a  renda  ordinária 
do  Instituto,  insufficiente  de  todo  para  as  despezas 
sempre  crescentes,  com  especialidade  no  que  respeita 
a  impressões.  Cumpre  declarar  que  com  a  reimpres- 
são de  diversos  volumes  esgotados  da  Revista  e  im- 
pressão do  Repertório  nenhuma  despeza  fez  o  Instituto. 
O  Governo,  acquiescendo  aos  pedidos  que  lhe  foram  diri- 
gidos, mandou  fazer  gratuitamente  esses  trabalhos  na 
Imprensa  Nacional ;  relevante  favor  a  que  muito  grato  se 
tem  mostrado  o  instituto.  Assim  fosse  elle  estendido  ã 
publicação  periódica  das  novas  Revistas,  como  por  vezes 
tem  sido  solicitado. 

Ha  ainda  a  subvenção  fornecida  pelo  Thesouro  Na- 
cional, valioso  auxilio  sem  o  qual  o  Instituto  não  poderia 
subsistir. 

Em  1839  foi-lhe  concedida  a  subvenção  annual 
de  1:0C0$000. 

Na  sessão  de  4  de  maio  desse  anuo  havia  o  secre- 
tario perpetuo,  Cónego  Januário,  proposto  que  o  Instituto 
pedisse  ao  Corpo  Legislativo  um  subsidio  qualquer,  dado 
em  loteria,  ou  por  outro  qualquer  meio,  para  ajuda  das 
grandes  despezas  que  tinha  a  fazer,  afim  de  melhor  pre- 
encher os  importantes  deveres  que  tinha  a  cumprir. 

Approvado  o  requerimento,  logo  depois  dirigido 
ao  Corpo  Legislativo,  jã  no  Relatório  apresentado   na 
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1^  sessão  anniversaria,  a  3  de  novembro  seguinte,  com- 
municava  o  mesmo  secretario  que  acabava  de  ser  votado 
pela  Assembléa  geral  legislativa  um  não  pequeno  subsidio 
pecuniário  para  as  despezas  indispensáveis  do  Instituto. 
Era  ainda  um  beneficio  devido  á  acertada  iniciativa  do 
zeloso  e  dedicado  secretario  perpetuo. 

Em  1840  foi  elevada  a  dotação  a  2:0001^,  a  4^ 
em  1856 ;  a  5,  em  1857  ;  a  7 ,  em  1865 ;  em  1882  a  9:0001^, 
sendo  reduzida  a  4:500;ií,  em  1893 ;  restabelecida  em  1894; 
de  novo  elevada  a  12:000?í  em  1896  e  a  14:000$  no  cor- 
rente exercicio;  é,  porém,  evidente  que  pelas  condições 
económicas  do  paiz  na  actualidade,  essa  somma  não  cor- 
responde às  que  eram  percebidas  nos  annos  anteriores. 

O  Instituto  confia  na  sabedoria  e  patriotismo  dos  po- 
deres públicos,  esperando  que  não  concorrerão  para  que 
definhe  e  morra  a  associação,  que  bem  tem  servido  as 
lettras  pátrias,  na  especialidade  de  que  se  occupa,  e  por 
ellas  ainda  muito  poderá  fazer,  si  de  mais  amplos  recursos 
for-lhe  dado  dispor. 

Poucos  são  os  actos  officiaes  que  dizem  respeito  ao 
Instituto ;  afora  as  disposições  de  leis  orçamentarias  rela- 
tivas aos  subsidies  que  tem  recebido  dos  cofres  públicos 
e  &  creação  da  commissão  central  de  bibliographia  de 
sciencias  geographicas,  de  que  trata  a  já  citada  lei  de 
orçamento  de  1893,  art.  2^,  n.  37  ;  não  mencionados  di- 
versos Avisos  do  Governo  sobre  matéria  de  administração 
e  serviços  de  expediente  do  Instituto,  só  ba  a  notar  os 
actos  de  approvação  de  Estatutos,  sendo  o  primeiro, 
expedido  pela  Regência,  em  data  de  4  de  abril  de  1839, 
e  o  decreto  de  2  de  Março  de  1860,  approvando  o  figurino 
que  teria  de  servir  de  modelo  aô  uniforme  dos  membros 
do  Instituto;  figurino  cuja  modificação  foi  proposta 
em  1867,  sem  que  fosse  até  boje  attendida  pelo  Governo. 

A  mesa  directora  do  Instituto  é  constituída  com  o 
presidente,  três  vice-presidentes  (desde  1848,  por  haver 
sido  creada  a  Secção  de  Ethnographia  em  1847,  tendo 
até  então  somente  dous  vice-presidentes,  chefes  das  sec- 
ções de  historia  e  geographia)  quatro  secretários,  sendo 
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dons  effectivos  e  dons  supplentes,  um  thesoareiro  e  nm 
orador. 

Ha  11  commissõeS;  de  três  membros  cada  nma,  com 
o  encargo  de  examinar  e  dar  parecer  sobre  os  assumptos 
sujeitos  a  deliberação  do  Instituto.  Além  das  commissões 
ordinárias,  indispensáveis  à  marcha  do  serviço,  podem 
ser  nomeadas  outras  para  fins  especiaes. 

Desde  a  sua  fundação  até  hoje  tem  tido  o  Instituto 
cinco  presidentes  eflfectivos : 

1  —  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Visconde  de 
S.  Leopoldo,  de  1838  até  1847,  data  de  seu  fallecimento . 

2  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Marquez  de 
Sapucahy,  de  1847  até  fallecer  em  1875. 

3  —  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  Visconde  de 
•    Bom  Retiro,  de  1875  até  ã  sua  morte  em  1886 . 

4  —  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  de  1886 
até  1891,  quando  falleceu. 

5  —  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro,  de  1891 
até  hoje. 

Os  cargos  de  Vice-Presidentes  têm  sido  occupados 
pelos  consócios : 

Marechal  Cunha  Mattos,  e,  por  seu  fallecimento  a  2 
de  março  de  1839,  Araújo  Vianna  (Marquez  de  Sapu- 
cahy) e  Aureliano  Coutinho  (Visconde  de  Sepetiba) 
V  e  2°  vice-presidentes  — 1839  á  1846. 

V.  de  Sepetiba,  e  Cândido  Baptista  de  Oliveira  — 1847. 

V.  de  Sepetiba,  Cândido  Baptista  e  M.  A.  Porto 
Alegre,  T,  2°  e  3'  vice-presidentes  —  1848  a  1850. 

V.  de  Sepetiba,  Cândido  Baptista  e  Ferreira 
Lagos  —  1851  a  1855. 

Cândido  Baptista,  Ferreira  Lagos  e  Porto -Ale- 
gre—1856. 

Cândido  Baptista,  Ferreira  Lagos  e  J .  M .  de  Ma- 
cedo —  1857  a  1858. 

Cândido  Baptista,  Macedo  e  Joaquim  Norberto— 1859 
a  1865. 

Visconde  do  Bom  Retiro,  Macedo  e  J.  Norberto — 
1866  a  1875. 

Macedo,  J.  Norberto  e  Barão  Homem  de  Mello— 1876 
a  1882. 
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J.  Norberto,  Homem  de  Mello  e  Aquino  e  Castro— 
1883  a  1886. 

Aquino  e  Castro,  Visconde  de  Beaurepaire  e  Joa- 
quim Portella—  1887  a  1889. 

Aquino  e  Castro,  V.  de  Beaurepaire  e  César 
Marques—  1890. 

Aquino  e  Castro,  V.  de  Beaurepaire  e  General  João 
Severiano — 1891. 

V.  de  Beaurepaire,  João  Severiano,  e  M.  F. 
Correia  — 1892  a  1893. 

João  Severiano,  Correia  e  Marquez  de  Paranaguá— 
1894  a  1897. 

Tem  exercido  as  funcções  de  1"*  secretario,  director 
da  Secretaria,  archivo,  museu  e  bibliotheca  os  seguintes 
consócios : 

1  —  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  secretario 
perpetuo,  eleito  em  1838 . 

2  —  Manoel  Ferreira  Lagos,  também  secretario 
perpetuo,  em  1846. 

3  —  Francisco  Adolpho  Varnhagen,  Visconde  de 
Porto  Seguro,  por  dous  annos,  em  1861 . 

4  —  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  em  1852. 

5  —  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre,  Barão  de 
Santo  Angelo,  em  1856. 

6  —  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro, 
em  1859. 

7  —  Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes,  Visconde 
de  Souza  Fontes,  em  1876. 

8  —  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo 
em  1881. 

9  —  Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  em  1889. 

10  —  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de 
Mello,  Barão  Homem  de  Mello,  em  1888. 

11  —  General  João  Severiano  da  Fonseca,  em  1889. 

12  —  Dr.    José    Alexandre    Teixeira     de     Mello, 
em  1890. 

13  —  Henrique  Raflfard,  em  1892.   E'   o  1"  secre- 
tario actual. 

O  Instituto  conta  hoje  em  seu  grémio  244  consócios, 
sendo   149  nacionaes  e  95  estrangeiros.  Os  sócios  são 
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comprehendidos  nas  segaintes  classes :  effectívos,   cor- 
respondentes, honorários,  e  beneméritos . 

Os  sócios  effectivos  são  em  numero  de  70  ;  os  demais 
em  numero  indeterminado. 

Para  admissão  dos  primeiros  é  exigida  pelos  Esta- 
tutos a  condição  de  residência  na  Capital  Federal  e  apre- 
sentação de  trabalho  próprio  a  cerca  da  historia, 
geographia  ou  ethnographia  do  Brazil,  abonando  a  ca- 
pacidade litteraria  do  autor ;  para  os  segundos  a  mesma 
condição  de  idoneidade  litteraria,  ou  offerecimento  de 
obra  de  valor  sobre  o  Brazil  ou  sobre  qualquer  parte  da 
America,  ou  de  algum  presente  importante  para  o  museu 
do  Instituto,  provada,  nestes  últimos  casos,  a  sufíiciencia 
litteraria  do  candidato  por  qualquer  trabalho  que  de- 
monstre essa  qualidade ;  para  os  terceiros  a  condição  de 
idade  provecta,  consummado  saber  e  distincta  represen- 
tação ;  distincção  por  serviços  notáveis  prestados  ao 
Instituto,  ou  exercicio  em  qualquer  lugar  da  Mesa  admi- 
nistrativa por  mais  de  7  annos ;  para  a  classe  de  sócios 
beneméritos  são  propostos  os  honorários  que  têm  sido 
eflfectivos  e  por  novos  serviços  relevantes  se  tomam  me- 
recedores dessa  distincção  ;  ou  pessoas  qne  tem  feito  do- 
nativos de  importância  superior  a  2;000?>  em  dinheiro  ou 
outros  objectos  de  valor. 

Ha  ainda  o  titulo  excepcional  de  Presidente  hono- 
rário, só  conferido  ao  chefe  do  Estado  e  aos  chefes  de 
outras  nações. 

O  numero  dos  sócios  actuaes  é  assim  distribuído : 

Presidentes  honorários  8  :  sócios  effectivos  51 ;  cor- 
respondentes 120  ;  honorários  44 ;  beneméritos  21  ; 
total,  244. 

Ao  concluir,  não  será  fora  de  propósito  lembrar:  que 
o  Instituto  Histórico  é  uma  associação  nacional  mera- 
mente litteraria ;  não  tem  caracter  official,  posto  que,  em 
attenção  á  natureza  e  importância  do  fim  a  que  se  propõe, 
tenha  até  hoje  merecido  ser  auxiliada  pelos  poderes  pú- 
blicos ;  admitte  em  seu  grémio  os  estudiosos  cultores  das 
sciencias  históricas  e  geographicas,  sem  distincção  de 
crenças  politicas  ou  religiosas,  só  tendo  em  attenção  as 
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condiçOes  moraes  e  habilitações  lítterarias  do  candidato  ; 
nasceu  trabalhando  e  trabalhando  tem  vivido,  com  a 
constante  e  única  preoccupação  de  bem  cumprir  a  sua 
grandiosa  missão,  que  outra  não  é,  como  já  tive  occasião 
de  dizer,  sinào  —  a  glorificação  da  pátria  pela  revelação 
de  sua  historia. 

Nos  seus  Ânnaes  acharão  em  todo  o  tempo  os  futuros 
historiadores  lançadas  as  solidas  bases  em  que  tem  de 
assentar  a  grande  obra  que  ainda  ha  de  ser  constmida ; 
ahi  encontrarão  seguros  dados  e  copiosos  subsídios,  de 
longos  annos  accumulados  pelos  pacientes  esforços  dos 
seus  modestos  e  laboriosos  coUaboradores,  para  que  possa 
ser  escripta  com  verdade,  indefectivel  rectidão,  judiciosa 
critica  e  severa  imparcialidade  a  brilhante  e  instructiva 
historia  do  Brazil. 

Quanto  aos  actuaes  membros  do  Instituto,  consolos 
da  grande  responsabilidade  que  acompanha  as  posições 
que  occupam,  continuarão  a  empregar  todas  as  forças  de 
que  possam  dispor  em  desempenho  de  seus  árduos  de- 
veres ;  e  transmittirão,  sem  duvida,  aos  seus  successores, 
integras  e  puras,  as  honrosas  tradições  que  ennobrecem 
a  douta  associação  que  tem  sabido  corresponder  condigna- 
mente aos  elevados  intuitos  dos  seus  sempre  saudosos 
fundadores. 

Â  um  desses  beneméritos  do  Instituto,  cedo  roubado 
á  estima  e  respeito  que  o  rodeavam,  ao  descer  ao  tumulo, 
em  merecido  elogio,  referiam-se  as  seguintes  palavras  de 
um  sábio  contemporâneo,  que  serão  hoje  de  novo  repe- 
tidas : 

«  Nos  homens  que  nos  precederam  procuremos  colher 
exemplos  para  o  futuro ;  inspiremo-nos  em  sua  sabedoria 
e  sirva-nos  de  lição  a  sua  experiência.  Imital-os  é  reco- 
nhecer e  recompensar  a  sua  dedicação.  Elles  nos  con- 
fiaram seus  feitos  e  suas  glorias ;  a  nós  cumpre  zelar  e 
defender  tão  rico  e  inestimável  thesouro  » . 

Kio,  12  de  Outubro  de  1897. 


26  TOMO   LX,   P.    II 


CONTA  APRESENTADA  A  11  NOIVO 

a  24  de  Janeiro  de  1807,  ei  ma  Tilla  de  Minas-Geraes 

(AaoidadeéaoíUTa  de  ouro  qae  raliars.  1.200,  dÍTÍdídaen32  viiteos) 


/4    * 


O  Sr.  F.  para  o  seo  cazamento,  deve: 

2  ^4  covados  de  pano  fino,  escuro. .  4  ^^  4  13  ^'4  5 
1  corte  de  calçOes  de  meia  de  seda 

asetinada »  9  -^j^  » 

3  covados  de    olanda  crua. . . , \' 4  1          ^4  ^ 

1  vara  de  caça  tapada » 

1  \'2  covados  de  setim  cor  de  pérola 

para  jaleco 1  V4  •*  -    ^*  2 

3  \-2  /S"*'  de  retroz  escuro »    »  3  »  ^  4  3 

1  ^2  dito  de  torçal »    »  »  >    »  6 

1  meada  de  linhas  finas »    »  »  »    »  4 

2  peças  de  bretanha  de  Amburgo  finas  S  ^  \>  2  7    >  4 

2  varas  ^  3?  de  caça  lavrada 1  \^  -1  3    »  7 

^'2  vara  de  caça  tapada *    ^»  »  *  \'4  4 

3  meadas  de  linha  de  pano  de  linho  fino  »  »  4  »  ^!^  4 
8  varas  de  cadarço  de  linho,  estreito.  »  »  1  »  ^^  > 
1  meada  de  linhas  finas  de  roris ...  ^>    »  »  >    >  3 

1  peça  de  ganga  azul »    »  y>  4»  6 

1  par  de  meias  cor  de  pérola  ase tinado 

António  Pereira »    »  >»  4^4» 

1  par  de  luvas  de  seda  branca  de  braço  »    »  .>  2  ^j^  » 
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Va*  de  setim  pérola  para  sapatos. ...  1  V4  ^  *  V*  ^ 

1  V2  ^^  de  retroz  azul >»»  »>5 

3  72  varas  de  fita  asetinada  roza ...  >    >    6  >  ^/a  ^ 

^/a  covado  de  durante  azul  claro. .  .  >    >    »  >    >    7 
1  chapeo  de  pello  de  armar  grande  de 


pala »    >►    »      6V 


2 


» 


1  ^/a  8?  de  retroz  preto  para  o  dito .  »    »    *  »    »    5 

V2  dúzia  azul  ferrete  pi.  Thimotio. .  »    »    >  »    >    2 

1  Vb*  dito  branco  da    Itália  para  o 

jaleco »    »    »  »    ^    4 

2  varas  de  cadarço  de  seda  preto  para 

o  chapéo >    »    »  »  ^/4  2 

V2  vara  de  fita  preta  asetinada »    >    »  »    »    3 

1  vara  de  dito  cor  de  pérola  estreita 

asetinada »    »    >  »    )^    3 

7  varas  de  fita  roza  viva  imprensada.  »  V*  2  2    »    6 

6  varas  de  dito  asetinada V4  *  1  V2  * 

1  Vs*  de  retroz  cor  de  roza )►>»  >>3 

1  dito  mais »    )>    »  »    >    3 

1  xales  de  xita  fino »    >    >  2^/44 

^U  de  veludo  cor  de  roza  pintadinho 

em  27  de  Março >    »    »  *  ^Z*  6 

Soma 66    >    4 

(Offerecido  ao  1**  Secretario  do  Instituto  Histórico 
Henrique  Raffard  pelo  senador  Christíano  B.   Otoni). 


DA 


Expedição  belga  ao  pólo  antartico 

DADA8  PELA 

IMPRENSA  FLUMINENSE 


Para  que  se  conheça  o  modo  benévolo,  por  que  foram 
no  Brazíl  recebidos  os  expedicionários  belgas  do  pólo 
antárctico^  aqui  transcrevemos  os  artigos  noticiozos  de 
diversos  jornaes  fluminenses  por  occazião  da  passagem 
por  esta  capital  federal  dos  membros  da  expediç&o,  de 
cujos  reznltados  muito  se  deve  esperar  relativamente  & 
extensão  dos  conhecimentos  geographicos  da  parte  meri- 
dional do  globo  terráqueo,  e  fazemos  mui  sinceros  votos 
pelo  êxito  prospero  de  t&o  notável  emprehendimento.  Eis 
os  artigos : 

Expedição  Gerlarche 

Noticiando  ha  tempos  a  próxima  chegada  do  pequeno 
vapor  Bélgica,  commandado  pelo  Sr .  Adriano  Gerlache, 
tivemos  occazi&o  de  observar  que  mais  de  meio  século 
passara  depois  da  ultima  expedição  scientifica  do  pólo 
sul. 

Essa  expedição,  composta  dos  dois  navios  Erebtos  e 
Terror,  dirigidos  pelo  commandante  James  Ross,  chegou 
depois  de  trez  annosde  circumnavegaçâo,  a  78%  9',  30'% 
latitude  que  nunca  até  então  havia  sido  attingida  e  que 
aiuda  não  foi  ultrapassada  no  hemispherio  sul. 

Certamente  este  brilhante  feito  desapparece  ante  as 
viagens  mais  recentes  de  Sir  George  Nares,  do  Dr.  Peary, 
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JacksoQ  e  do  Dr.  Nansen  nas  regiões  boreaes,  onde  este 
nltimo  conseguio  atravessar  o  86"",  a  444  kilometros  do 
pólo  norte.  Mas  cumpre  attender  ás  condições  absoluta- 
mente diversas  de  uma  explomção  antárctica  para  com- 
prehender  tudo  que  os  esforços  de  Ross  e  seos  anteces- 
sores tinham  de  arrojado  e  de  heróico.  E'  precizo  também 
recordar  que  todos  estes  audaciozos  navegantes  n&o 
dispunham  nem  do  vapor,  para  penetrar,  contra  ventos  e 
correntes,  os  meandros  dos  archipelagos  glaciaes,  nem 
de  trenós^  nem  de  sHsj  nem  de  cabanas  portáteis  para 
effectuar  reconhecimentos  terrestres,  nem  dos  numerozos 
aparelhos  scientificos  de  que  iam  munidos  os  últimos 
exploradores  do  pólo  norte . 

Â  expedição  antárctica  belga,  que  hontem  entrou  em 
nosso  porto,  partio  de  Antuérpia  a  16  de  Agosto  ultimo, 
no  meio  das  demonstrações  de  simpathia  de  toda  a  popu- 
lação apinhada  no  cães  ou  disseminada  pelo  rio  em  pe- 
quenas embarcações.  A  Bélgica^  o  imvio  que  a  conduz, 
é  uma  baleeira  a  vapor  especialmente  examinada  e  inspec- 
cionada pelo  Dr.  Nansen.  O  cavername  de  carvalho  é  de 
solidez  a  toda  prova  e  disposto  a  não  receber  a  pressão 
dos  gelos  externos  sinão  em  ângulos  consideravelmente 
reduzidos  em  relação  á  pressão  que  sofifreria  o  casco  de 
um  navio  de  construcção  normal. 

Além  d'isso,  o  forno  de  cobre  é  substituido  por  um 
reforço  de  green-heart.  O  porão  está  completamente  cheio 
de  rezervatorios  de  folha  de  ferro  que,  á  partida,  servem 
para  estivar  o  carvão  e  pela  sua  dispozição  augmentam  a 
rezistencia  da  ossatura  do  navio. 

As  baleeiras  são  navios  geralmente  armados  de  trez 
mastros ;  navegando  bem  á  vela,  só  se  servem  das  suas 
machinas  nos  tempos  de  calmaria  ou  vento  contrario. 
A  vapor,  não  deitam  sinão  uma  velocidade  muito  mode- 
rada, de  cerca  de  sete  a  oito  nós,  afim  de  economizar  o 
combustível.  Sem  esta  precaução  essencial,  uma  expedição 
a  regiões  onde  não  se  pôde  fazer  nova  provizão  tornar - 
se-ia  impossível. 

O  Vega,  que,  sob  a  direcção  de  Vorvenskiold,  con- 
tornou todo  o  norte  da  Sibéria,  e  o  Fram^  do  Dr.  Nansen, 
eram  navios  construídos  em  idênticas  condições. 
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O  arsenal  scientifico  da  Bélgica  comprehende,  como 
principaes  aparelhos,  um  sondador  a  vapor  de  20.000 
metros  de  flo  de  aço,  dragas  e  redes  de  diversos  tamanhos 
com  20.000  metros  de  cabo  para  recolher  os  espécimens 
biológicos  a  qualquer  profundidade,  thermometros  e  baró- 
metros de  toda  precízão,  bússolas  de  inclinação  e  decli- 
nação, pêndulas  para  medir  a  intensidade  do  pezo,  toda 
a  variedade  de  instrumentos  meteorológicos  e  astronó- 
micos, electroscopos  e  lectrometros  de  novo  modelo,  apa- 
relhos photographicos  dos  mais  aperfeiçoados,  emfim  um 
material  completo  de  caça  marinha  e  terrestre  e  os  mate- 
riaes  necessários  á  edificação  de  uma  habitação  de  inverno 
no  continente  austral. 

Âlém  d'isso,  um  balão  fabricado  de  material  idêntico 
ao  que  foi  recentemente  construído  pelo  Sr.  Ândrée  e 
devera  prestar  grandes  serviços  para  a  confecção  de  cartas 
topographicas  e  para  guiar  os  reconhecimentos. 

Â  equipagem  da  Bélgica  é  composta  de  quatorze 
homens.  A  commissão  scientifica  comprehende,  além  do 
commandante  Adriano  Gerlache,  parente  do  illustre 
homem  de  Estado  e  historiador  do  mesmo  nome,  o  l""  te- 
nente de  marinha  Lecointe  immediato,  o  tenente  de  ar- 
tilharia Danço,  encarregado  das  observações  sobre  a 
extensão  do  pêndulo  sobre  o  magnetismo  e  proposto  aos 
aparelhos  photographicos,  o  geólogo  Henry  Aretowski, 
o  biologista  rumenio  Greorges  Racowitza,  o  tenente 
Amundsen,  o  tenente  Meelaerts  e  o  Dr.  Cook;  que  tomou 
parte  na  expedição  polar  do  Dr.  Peary.  A  Bélgica  leva, 
pois,  a  seo  bordo  22  homens. 

Eis  aqui,  tanto  quanto  é  possível  prever  as  circuns- 
tancias, o  itinerário  da  expedição  Gerlache . 

Será  dividida  em  dois  corsos,  comprehendendo  os 
verões  antárcticos  de  1897-98  e  1898-99.  Cada  corso  com- 
prehenderá  a  exploração  de  uma  metade  da  zona  polar . 
Assim  a  Bélgica,  depois  de  fazer  escalas  pelo  Rio  de  Ja- 
neiro e  Punta- Arenas,  onde  chegará  em  melados  de  No- 
vembro, zarpará  para  a  costa  oriental  da  Terra  de  Gra- 
ham  e  entrará  no  mar  de  George  IV,  que  remontará  na 
direcção  sul  tanto  quanto  o  permittir  o  estado  dos  gelos. 
Em  seguida,  viajando  em  rumo  leste  ao  longo  das  costas 
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OU  ilhas  de  gelos  impenetráveis,  chegará  provavelmente 
em  Abril  próximo  a  um  ponto  immediatamente  ao  sol  da 
Tasmania.  Ser&  pois  na  Austrália,  provavelmente,  que 
a  expedição  invernarà. 

Logo  que  o  permittir  a  estação  a  Bélgica  começara  o 
seo  segundo  corso. 

D 'esta  vezo  seo  objectivo  será  a  região,  cuja  explo- 
ração tão  brilhantemente  iniciada  foi  por  James  Boss 
em  1841  e  em  1842.  Foi  n'esta  região  que  o  celebre  nave- 
gante descobrio  dois  vulcOes,  um  dos  quaes,  em  plena 
actividade,  elevava-se  a  perto  de  4. 000  metros  acima  do 
nivel  do  mar .  Viajar-se-á  ao  longo  da  costa  da  terra  da 
Victoria,  e  inclinando  um  pouco  para  153''  de  longitude 
oriental,  procurar-se-á  attingir  o  pólo  magnético.  8i  é 
possível  chegar  a  este  reznltado  não  é  provável,  em  todo 
o  cazo  que  seja  por  via  marítima.  De  sorte  que  a  expe- 
dição desembarcara  no  ponto  em  que  as  massas  do  gelo 
lhe  cortarem  o  caminho  navegável .  Levantara,  no  local 
mais  propicio,  uma  habitação,  para  o  que  traz  da  Europa 
todo  o  material,  e  depois  de  ahi  ter  accumulado  provizões 
para  muitos  mezes,  emprehender-se-ã  uma  série  de  reco- 
nhecimentos tanto  para  determinar  os  phenomenos  magn^ 
ticos  como  para  adquirir  novos  dados  geographicos.  O 
Sr.  de  Gerlache  empregará  todos  os  seos  esforços  para 
attingir  o  pólo  sul,  mas  faz  questão  que  se  saiba,  que  a  sua 
expedição  é,  antes  de  tudo,  uma  expedição  scientifica,  e 
que  elle  sacrificará  a  realização  de  rezultados  scientificos 
á  van  gloria  de  attingir  um  qualquer  ponto  determinado. 

Afora  as  descobertas  geographicas  esperam-se  ainda 
outros  rezultados  da  expedição  da  Bélgica.  Ao  passo  que 
nas  regiões  boreaes  os  gelos  desaparecem  em  grande 
parte  durante  o  periodo  estival,  a  ponto  de  dar  lugar  á 
vegetação  em  latitudes  elevadíssimas,  o  mesmo  não  acon- 
tece no  pólo  sul,  onde  essas  mesmas  latitudes  parecem 
votadas  a  um  inverno  perpetuo .  A  exacta  delimitação  da 
costa  glacial  sempre  persistente,  a  sua  espessura  nos  dif- 
ferentes  pontos  tocados  pela  expedição,  a  sua  estructura 
geral  e  movimento  serão  outras  t-antas  bazes  para  a  apre- 
ciação da  idade  da  terra  e  do  valor  do  seo  resfriamento 
secular. 
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Observou-se,  que  os  gelos  costeiros  frequentemente 
contém  lodo  e  pedregulho  que  arrastam  a  grandes  distan- 
cias. Taes  os  fragmentos  recolhidos  em  1874,  pelo  Chal- 
lengevj  entre  as  terras  de  Enderby  e  Wilkes. 

Âté  hoje  esses  materiaes  têm  sido  os  únicos  a  forne- 
cer algumas  indicações  acerca  da  constituiç&o  geológica 
das  regiões  austraes.  A  expedição  Gerlache  conta  desem- 
barcar em  diiferentes  pontos  onde  poder&  proceder  a 
excavações  do  solo.  O  capitão  Larsen,  do  Jason,  con- 
seguio,  é  verdade,  desembarcar  na  ilha  Seymour  em  1893 
e  o  capitão  Christensen  do  Antardic,  acompanhado  do 
Sr.  Borschgrevinck,  poz  igualmente  pé  em  terra  no 
cabo  Adane,  pelo  73""  de  latitude,  em  1894,  mas  nenhum 
d' estes  exploradores  pôde  recolher  espécimens  mineraló- 
gicos. Suppõe-se  geralmente,  que  o  continente  austral  é 
de  origem  ernptiva  e  que  a  Terra  de  Graham  não  passa 
de  um  prolongamento  da  cordilheira  dos  Andes  para  além 
das  depressões  oceânicas  do  cabo  Hom . 

A  observação  tem  mostrado,  que  a  direcção  da  agulha 
magnética  soffre,  em  um  mesmo  ponto,  variações  quazi 
diárias.  Procurando  determinar  o  pólo  magnético,  o  Sr. 
de  Gerlache  buscará  iixar  as  differenças  d^essas  variações. 
Mesmo  que  consiga  attíngir  esse  pólo,  não  é  provável,  que 
chegue  a  elucidar  a  essência  do  phenomeno  magnético, 
mas  é  possivel,  que  lhe  seja  dado  fazer  experiências  iné- 
ditas de  concentração  das  correntes. 

Outra  questão  interessando  a  physica  do  globo  e  a 
meteorologia  é  a  da  electricidade  atmospherica,  que  se 
suppõe  variar  ao  passar  das  regiões  temperadas  &s  regiões 
polares  e  ter  certa  relação  com  o  magnetismo  terrestre. 
Esta  questão  será  elucidada  por  meio  de  electroscopos 
muito  sensíveis. 

Estudar-se*á  também  a  razão  de  ser  d' essas  estra- 
nhas illuminações  polares  chamadas  auroras  boreaes  ou 
austraes,  segundo  o  hemispherio  em  que  se  manifestam. 
Sabe-se  jà,  que  ellas  estão  em  intima  relação  com  a  ele- 
ctricidade atmospherica.  São  talvez  effuzivos  proveni- 
entes da  lenta  recompozição  da  electricidade  neutra. 

A  minucioza  observação  das  oscillações  do  pên- 
dulo dará  lugar  a  toda  uma  serie  de  experiências.  A 
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variabilidade  da  distancia  no  centro  da  terra  affectando 
estas  oscilações  nas  superfícies  planas  do  pólo  nanca  foi 
determinada  nas  regiões  austraes. 

Medir-se-â  cuidadozamente  a  pressão  atmospherica 
diária,  porque,  sendo  a  massa  principal  da  atmosphera 
terrestre  projectada  ao  equador  devido  ao  movimento 
centrifugo,  dahi  rezulta,  que  o  barómetro  indica  sempre 
no  pólo  pressões  fracas,  que  importa  observar  afim  de 
fazer  uma  idéa  exacta  da  altura  da  atmosphera  acima  da 
superfície  terrestre. 

E'  sabido,  que  os  ventos  aliseos  partem  das  regiões 
polares  e  os  contra -aliseos  para  ahi  regressam  passando 
por  altitudes  muito  superiores  ás  dos  primeiros. 

Ha  aqui  toda  uma  mecânica  de  correntes  aéreas  a 
estudar. 

As  correntes  marítimas  e  a  oceanographia  estática 
não  serão  tão  pouco  esquecidas.  Os  pontos  submettidos  & 
experiência  serão  a  compozição,  a  pressão,  a  temperatura, 
a  illuminação  e  a  profundidade  das  aguas  oceânicas. 

Finalmente  a  biologia,  sobretudo  a  biologia  marítima 
tão  cheia  de  ensinamentos. 

Sobre  a  evolução  das  espécies  serão  objectadas  cons- 
tantes investigações  do  especialista  Sr.  Racowitza. 

A  expedição  procurará  igualmente  obter  noções  exa- 
ctas sobre  o  «  habitat »  das  diferentes  espécies  da  ordem 
dos  «  cetáceos  » . 

A  espécie  dos  balenopteros  abunda  no  oceano  antár- 
ctico. Este  animal  vende-se  ainda  uo  médio  a  4.000  fran- 
cos por  cabeça,  mas,  sendo  menos  gordo  que  as  outras 
espécies,  é  mais  ágil  e  não  fíca  boiando  á  tona  d 'agua 
depois  de  morto.  Torna-se  pois  necessário  empregar 
instrumentos  especiaes  para  sua  captura. 

As  expedições  de  pesca  do  Active  e  da  Diana,  em 
1892,  tendo  a  bordo  os  Drs.  Donald  e  Bruce,  bem  como 
as  campanhas  do  capitão  Larsen,  no  Jason,  em  1892  a 
1894,  e  do  Sr.  Egebert  Borschgrevinck  no  Antardic 
em  1894-1895,  não  só  concorreram  para  augmentar  os 
nossos  conhecimentos  geographicos  das  regiões  austraes, 
como  também  estabeleceram,  que  ali  existem  paragens 
de  incomparável  riqueza  de  fauna  cetácea.   Si  as  viagens 
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d'estas  «baleeiras»  não  remuDeraram  largamente  os  seus 
armadores  é  porque  o  corte  e  a  depuração  dos  productos, 
pouco  tempo  depois  da  captura  dos  animaes,  exigem 
estabelecimentos  fixos,  que  ainda  não  existem  em  terras 
austraes. 

O  Sr.  de  Gerlache  procurará  estudar  as  migrações 
dos  cetáceos  e  indicar  os  pontos  mais  favoráveis  a  simi- 
Ihantes  installações. 

Tudo  que  acima  fica  dito  demonstra,  que  a  commissão 
belga  fará  quanto  d'ella  depender  para  estender  o  campo 
dos  nossos  conhecimentos  scientificos  e  dar  igualmente 
um  rezultado  pratico  ás  suas  descobertas.  E'  uma  nobre 
e  humanitária  missão,  que  ella  se  impoz,  e  a  admiração 
que  se  sente  por  este  grupo  de  sábios  que,  afrontando  a 
morte,  vão  expor-se  a  mil  perigos,  augmentará  ainda 
quando  o  publico  souber,  que  elles  oflfereceram  a  sua  col- 
laboração  sem  quererem  aceitar  remuneração  de  espécie 
alguma. 

Assignalando  a  passagem,  no  nosso  porto,  da  expe- 
dição de  Gerlache,  cumpre  também  observar,  que  outras 
expedições  antárcticas  estão  em  via  de  preparação. 

Umad'ellas,  organizada  na  Âllemanha  e  na  Áustria, 
será  confiada  ao  celebre  Dr.  Julius  vou  Payer.  Deverá 
sahir  de  Melboume  para  ir  invernar  na  terra  Victoria, 
d'ali  seguir  em  direcção  do  pólo  magnético,  e  si  possível, 
attingir  o  pólo  efectivo  terrestre . 

Parece,  que  também  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Londres  propõe-se  a  enviar  uma  commissão  scientifica  ás 
regiões  austraes.  Para  esse  fim  já  votou  mesmo  um  sub- 
sidio de  125.000  francos. 

O  Sr.  Egebert  Borschgreviuck,  que  já  se  illustrou 
pela  sua  expedição  de  1894-95,  em  companhia  do  capitão 
Christensen,  commandando  a  baleeira  Antarctic,  projecta 
igualmente,  ao  que  consta,  proseguir  nos  seos  trabalhos 
de  biologia  austral . 

Finalmente  altas  personalidades  scientificas  dos 
Estados-Unidos  já  devem  ter  fretado  duas  baleeiras  da 
Terra-Nova,  cuja  missão  será  de  retraçar  parte  do  itine- 
rário de  James  Ross  e  penetrar  os  meandros  glaciaes,  que 
interceptaram  a  passagem  dos  simples  navios  de  vela. 
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Seria  temerário  vaticinar  o  successo  completo  dos 
projectos  do  Sr.  de  Gerlachie  e  a  realização  de  todas  as 
expedições  que  acabamos  de  assignalar.  Todavia  seria 
impossível,  que  doesta  espontânea e  nobre  emulação,  não 
rezultasse  uma  somma  considerável  de  novos  ensina- 
mentos . 

Uma  das  vantagens  da  expedição  belga,  é  que  foi 
preparada  com  larga  antecedência,  com  um  cuidado  e 
uma  previzão  excepcionaes ;  o  que  nos  dã  o  direito  de 
fundarmos  sobre  ella  as  melhores  esperanças.  Exacta- 
mente no  dia  de  sua  partida,  o  Sr.  de  Gerlache  recebia 
do  illustre  Dr.  Nansen  o  seguinte  telegramma : 

«  Que  a  felicidade  vos  acompanhe !  Possa  a  vossa 
viagem  produzir  tão  grandes  rezultados  scientificos  quan- 
tos promette  o  meticulozo  cuidado  dos  vossos  prepara- 
tivos, e  projectar  luz  sobre  a  mais  tenebroza  região  do 
globo !  » 

São  esses  os  votos,  que  igualmente  fazemos  no  dia 
em  que  nos  cabe  saudar  a  expedição  belga,  de  passagem 
em  nosso  porto. 

{Jornal  do  Commercio  de  23  de  Outubro  de  1897) 


Ao  polo  sul.    A  expedição  Gerlache.     Chegada 

dos  expedicionários. 

Deo  hontem  entrada  em  nosso  porto  o  navio  Bélgica 
sob  a  bandeira  de  S.  M.  o  Rei  dos  Belgas,  trazendo  a 
seo  bordo  a  expedição  scientiiica  destinada  a  investigar 
o  pólo  sul,  proseguindo  os  trabalhos  iniciados  pela  expe- 
dição de  Ross  ao  mesmo  pólo. 

E'  chefe  da  expedição  o  commandante  Adriano  de 
Gerlache,  joven  de  30  annos,  delgado,  nervozo,  ofíicial 
desde  1883  da  marinha  belga,  mas  que  tem  constante- 
mente servido  na  marinha  mercante.  Interessado  gran- 
demente na  investigação  do  pólo  sul,  attrahido  pelos 
trabalhos  de  Cabot  e  Barentz,  Cook  e  Kerguelen . 

O  primeiro  official  do  Bélgica  é  a  Sr.  Lecointe,  da 
artilheria  belga,  de  28  annos  de  idade.  Deixou  o  exercito 
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belga  e  foi  servir  na  marinha  franceza,  na  qual,  no  Mel- 
pomene.  fez  a  campanha  do  Tonkin,  recebendo  a  craz 
da  Legião  de  Honra.  E'  autor  Me  uma  obra  sobre 
navegação  e  de  um  projecto  de  reforma  da  marinha 
belga . 

O  Dr .  Henrique  Aretowski  é  o  sábio  da  expedição, 
conhecido  meteorologista  e  oceanographo .  E'  polaco, 
estudou  na  Universidade  de  Liège  e  trez  annos  depois, 
no  laboratório  da  Sorbonne,  em  Pariz,  dedicou-se  a  seos 
trabalhos . 

Voltou  depois  a  Liège,  onde  foi  discipulo,  de  chimica, 
do  celebre  Spríng.  Escreveo  muitas  monographias  na 
Zeischrift  fur  Inorganisclie  Chimie  na  Natural  Science, 
de  Londres - 

O  encarregado  dos  estudos  botânicos  e  zoológicos 
é  o  roumanico  Dr.  Rocowitza.  formado  em  sciencias  na- 
turaes  pela  Faculdade  de  Pariz ;  trabalhou  no  laboratório 
de  Banyuls,  de  RoscofF  e  Villafranca. 

Fez  parte  da  commissão  exploradora  do  golfo  de 
Lyão  e  colaborou  nos  archivos  de  zoologia  experimental. 

O  Bélgica  tem  mais  o  tenente  de  artilheria  Danço, 
encarregado  das  observações  magnéticas;  os  Sr.  Âmun- 
dsen  e  Meelaerts,  ofiSciaes  do  navio  e  os  tripolantes. 

Do  Rio  irão  a  La  Plata,  dahi  ás  Falkland  ou  ao 
Estreito  de  Magalhães,  para  tomar  carvão . 

Aproará  então  para  a  terra  de  Graham  e  penetrará 
no  mar  de  George  IV,  até  onde  puder  chegar. 

Quando  o  navio,  que  aliás  está  construído  para 
rezistir  aos  grandes  gelos,  fôr  obrigado  a  parar,  desem- 
barcarão todos,  e  calçados  com  os  enormes  skis  embar- 
carão em  trenós  e  irão  até  o  mais  sul  que  lhes  fôr  pos- 
sível. 

Em  Março  de  1898  voltarão  todos  para  Melbourne, 
onde  concertarão  as  avarias,  reconstituirão  as  muni- 
ções, petrexos  e  combustível.  Feito  isso,  retomarão  o 
sul  pela  terra  Victoria. 

Daremos  depois  as  mais  informações  que  pudermos 
c  olher . 

N'esta  capital  iucorporar-se-á  á  expedição  o  com- 
panheiro do  tenente  Peary  nas  explorações  do  pólo  do 
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norte,  o  Dr.  Gook,  qae  ha  dias  chegou  dos  Estados- 
Unidos  no  paquete  Coleridge^  e  que  está  actualmente  em 
Petrópolis . 

O  Jornal  do  Brazil  saúda  a  colónia  belga  por  este 
grande  emprehendimento. 

(Jornal  do  Brazil  de  23  de  Outubro  de  1897) 


Ao  polo  sul.  A  expedição  Gerlache.  O  «  Bélgica  >>. 
O  capitão  Gerlache.  O  ministro  da  Bélgica. 
O  laboratório .  Vizita  ao  « Bélgica  > .  O  plano 
da  viagem.  Brindes.  Uma  sexUiora  generosa. 
Os  aparelhos  do  ^Bélgica».  Os  expedicio- 
nários . 

O  desconhecido  é  hoje  a  ambiçfto  da  sciencia.  Des- 
vendar os  segredos  da  natureza,  penetrar  no  ignoto,  eis 
a  ambição  do  homem. 

Hontem  era  Nansen,  que  no  minúsculo  Fram  arros- 
tava os  gelos  do  polo  norte  e  alcançava  um  dos  maiores 
triunfos  para  a  sciencia,  chegando  a  um  ponto  onde 
até  então  ninguém  ouzara  chegar. 

Hoje  é  Gerlache,  que  procura  rezolver  um  grande 
problema  que  interessará  o  mundo  inteiro,  pois  trata, 
entre  outras  couzas,  de  demarcar  o  polo  magnético. 

Quem  é  Gerlache? 

Vamos  dizel-o.  E*  um  joven  de  30  annos,  estatura 
regular,  barba  curta  e  preta,  ponteaguda,  physionomia 
simpathica,  em  que  se  revelam  traços  de  uma  energia 
indomável. 

E'  um  joven  belga,  que,  tendo  feito  estudos  sérios  de 
engenharia,  apaixonou-se  pela  navegação  e  conseguiu 
obter  o  titulo  de  capitão  de  longo  curso. 

Homem  talhado  para  grandes  emprehendimentos 
concebeo  a  idéa  de  explorar  o  pólo  sul,  e  depois  de 
sérios  estudos  começou  a  publicar  brochuras,  artigos 
em  jornaes,  a  fazer  conferencias  em  prol  da  sua  idéa ; 
provocando  ao  mesmo  tempo  uma  subscripção  publica 
para  levar  a  effeito  o  seo  ouzado  emprehendimento, 
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Recolheo  cerca  de  250.000  francos  e  poz-se  logo  a 
tratar  de  organizar  a  sua  expedição. 

Comprou  uma  baleeira,  que  já  tinha  arrostado  os 
gelos  do  polo  norte  e  que  muito  ^e  assemelhava  ao  Fram 
de  Nansen.  Esta  baleeira  navega  ordinariamente  á  vela 
e  eventualmente  a  vapor,  para  vencer  as  calmarias  ou 
as  correntes  contrarias.  Tem  263  toneladas  de  registro 
e  a  sua  solida  construcrão  permitte-lhe  rezistir  aos  cho- 
ques dos  gelos. 

Tal  é  o  navio,  que  ante-hontem  entrou  no  nosso 
porto,  commandado  pelo  onzado  capitão  Adriano  Ger- 
lache. 

A  15  de  Agosto  o  Bélgica  partio  de  Antuérpia  com 
destino  ao  polo  sul . 

Gerlache  no  tombadilho  agradecia  commovido  as 
acclamações  de  uma  multidão  enorme  que  o  saudava,  e 
uma  lagrima  de  satisfação  lhe  corria  pelas  faces. 

Gerlache  vio  n'aquelle  momento  rapidamente  passar 
toda  a  sua  vida.  Vio-se  simples  estudante  de  enge- 
nharia, depois  commandante  de  vapores  entre  Ostende  e 
Dovers  e  depois  pescador  de  balêas  nos  mares  boreaes . 
Recordou-se,  que  foi  ali  que  teve  a  idéa  de  emprehender 
a  viagem  que  então  encetava,  e  o  sentio  pulsar- lhe  for- 
temente no  peito  o  seo  coração  de  marinheiro  valente, 
de  explorador  audaz,  que  procura  rezolver  um  grande 
problema  scientifico. 

Demos  hontem  ligeira  noticia  da  chegada  do  Bélgica 
e  dos  seos  ouzados  tripolantes.  Rezolvemos  logo  dar 
uma  noticia  minucioza  d 'essa  grande  expedição  scien- 
tifica,  que  tem  sobre  si  os  olhos  do  mundo  sábio. 

Incumbimos  dous  dos  nossos  companheiros  para  irem 
cumprimentar  os  exploradores  e  trazerem  para  os  nossos 
leitores  uma  descripção  do  pequeno  navio,  que  vae  &s 
regiões  desconhecidas. 

Por  volta  do  meio-dia  os  nossos  companheiros  diri- 
giram-se  ao  Bélgica^  que  está  fundeado  em  frente  ás 
Docas. 
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O  Bélgica  é  armado  em  barca  e  está  pintado  de 
amarello.  Â  sua  constmcção  é  especialíssima  e  bem 
mostra,  que  pôde  arrostares  maiores  choques  do  gelo. 

Na  roda  de  proa  vê-se  uma  serie  de  xapas  de  ferro, 
reforçando-a  contra  os  embates  dos  blocos  do  gelo . 

Atracamos  por  boreste ;  e  ao  costado  do  Bélgica 
estavam  também  atracados  um  escaler  do  brigue  Pirajá 
e  a  lancha  Oario,  que  tinha  &  proa  a  bandeira  da 
Bélgica. 

Fazendo-nos  annunciar,  ali  fomos  immediatamente 
recebidos . 

Na  camará  dos  oflSciaes  achavam-se  os  Srs.  ministro 
da  Bélgica,  o  Sr.  L.  Laureys  Júnior  cônsul  da  Bélgica, 
Dr.  Rego  Barros,  reprezentante  da  Companhia  do  Gaz 
e  o  comité  belga  encarregado  pela  colónia  de  receber 
os  ouzados  expedicionários. 

Este  comité  é  composto  dos  Srs.  Léon  Drugman, 
Victor  Pecher,   Gabriel  Dart  e  François  Lumay. 

Também  se  achavam  prezentes  os  Srs.  capitão- 
tenente  Jorge  Aminthas  e  1"  tenente  Carlos  Agostinho 
de  Castro,  ambos  do  brigue  nacional  Pirajá. 

Troca vam-se  vários  brindes. 

O  capitão  Gerlache  havia  brindado  a  marinha  bra- 
zileira  e  o  Sr.  capitão-tenente  Jorge  Aminthas  corres- 
pondia a  esse  brinde,  saudando  os  ouzados  exploradores. 

Minutos  depois  o  Sr .  ministro  da  Bélgica,  o  con»iil 
e  os  membros  do  comité  retiraram-se  de  bordo,  levando 
em  sua  companhia  o  capitão  Gerlache. 

O  ouzado  explorador,  antes  de  deixar  o  seu  navio, 
agradeceu  aos  nossos  companheiros  a  vizita,  que  lhe 
faziam  e  aprezentou-os  ao  capitão  Lecointe  seo  imme- 
diato  e  um  dos  mais  distinctos  membros  da  expedição. 


O  Sr.  Lecointe  é  1"  tenente  da  marinha  belga  p 
ultimamente  sérvio  durante  trez  annos  na  marinha  fian- 
ceza.  Voltando  ao  seo  paiz  aprezentou  ao  goveri^o  um 
notável  trabalho,  no  qual  se  comprehendia  um  projecto 
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de  defeza  das  costas  da  Bélgica,  trabalho  que  mereceo 
OS  mais  francos  elogios  dos  profissionaes. 

O  Sr.  LecoiDte  é  moço  ainda,  tem  uma  barba  loura, 
physiônomia  simpathica,  e  é  de  uma  amabilidade  extrema 
e  captivante. 

Com  extraordinária  gentileza  prestou-se  a  servir-nos 
de  cicerone  no  seo  navio,  mostrando-nos  tudo  e  tudo  nos 
explicando,  com  uma  minuciozidade  cuidadoza  e  uma  pro- 
ficiência notável. 

Na  vizita  ao  navio  acompanharam-nos  os  Srs.  capitão 
tenente  Jorge  Aminthas  e  T  tenente  Carlos  Agostinho  de 
Castro. 

Começou  o  Sr.  Lecointe  por  nos  explicar  que  a 
vinda  do  Bélgica  ao  Rio  de  Janeiro  tinha  por  fim  receber 
provizões  e  regular  os  instrumentos  de  observação  que 
trazia . 

A  um  canto  do  navio  alguns  marinheiros,  todos  fortes 
e  jovens,  divertiam-se  fazendo  tocar  um  coelophone  que 
traz  grande  quantidade  de  peças  de  muzica  para  amenizar 
as  horas  de  lazer  do  tripolação. 

Seguimos  depois  para  o  laboratório,  que  está  situado 
na  tolda  do  navio . 

A'  entrada,  em  letras  grandes,  lê-se  o  seguinte 
lemma  : 

l' UNION    FAIT   LA    FORCE 

Aqui  e  ali  vêm -se  espalhados  antenas  e  outros  so- 
bresalentes  para  o  navio. 

O  laboratório  está  a  cargo  do  Dr.  Aretowsky,  que  é  o 
encarregado  das  observações  oceanographicas,  meteoro- 
lógicas, physicas  e  chimicas,  edo  Sr.  Racowitza  encarre- 
gado dos  trabalhos  de  chimica  e  physica. 

Por  toda  a  parte  aparelhos  para  estes  misteres, 
aparelhos  estes  os  mais  aperfeiçoados. 

O  que  mais  nos  chamou  a  attenção  foi  um  aquarium 
especial  para  observação  da  côr  dos  peixes,  um  thermo- 
metro  para  recolher  a  temperatura  do  Oceano  simulta- 
neamente em  diversas  profiindidades,  thermometro  este 
em  cuja  confecç&o  todos  os  expedicionários  cooperaram. 

•^8  TOMO  LX,   P.  II. 
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Âs  sondagens,  s&o  feitas  por  nm  aparelho  aperfei- 
çoado, do  modelo  do  que  existe  a  bordo  do  yadit  Priíír- 
cesse  Alice,  do  príncipe  de  Mónaco,  e  pôde  alcançar  uma 
profundidade  de  14.000  metros. 

Em  diversas  prateleiras  vêm-se  aparelhos  photo- 
graphicos  de  diversos  sistemas  e  autores,  cartuchos  me- 
tallicos  e  armas  de  caça. 

Vimos  depois  um  aparelho,  que  pescando  o  peixe  re- 
gistra a  temperatura  da  agua  em  que  foi  apanhado,  per- 
mittindo  assim  fazer-seum  estudo  sobre  a  natureza  doesse 
peixe . 

* 
*  * 

Sahindo  do  laboratório,  vimos  suspensas  dos  turcos 
quatro  embarcações  pequenas  cheias  de  trenós,  sapatos 
Q  outros  objectos  para  se  andar  por  sobre  o  gelo. 

Tudo  está  colocado  e  acondicionado  com  muito  me- 
thodo  e  ordem . 

Passamos  depois  á.  cozinha. 

E'  pequena  e  feita  especialmente  para  fornecer  tam- 
bém o  calor  necessário  aos  tripolantes. 

O  maitre  d'hotélj  com  o  seo  avental  e  bonet  branco, 
saudou -nos  amavelmente. 

A'  porta  da  cozinha  estava  um  pequeno  gato  preto  e 
branco. 

O  felino  dormitava  descuidadamente. 

Passamos  pela  machina,  que  é  de  alta  e  baixa  pressão, 
e  pôde  desenvolver  uma  velocidade  de  6a  7  nós  por  hora. 

Os  expedicionários  pretendem  uzal-a  somente  como 
auxiliar  contra  os  ventos  e  as  correntes. 

Â  um  lado  um  grande  mappa  da  região  antárctica 
polar,  demonstrava  os  pontos  que  os  illustres  viajantes 
pretendem  attingir. 

Antes  porém  de  nos  explicar  o  traçado  de  sua  via- 
gem o  capitão  Lecointe  mostrou-nos  o  gyroscopio  Fleu- 
riais,  aparelho  que  permitte  tomar  a  altura  dos  astros, 
quando  não  ha  horizonte. 

Este  curiozo  aparelho  foi  muito  apreciado  pelos 
dignos  profissionaes,  que  comnosco  vizitavam  o  navio. 
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Disse-nos  o  Sr.  Lecointe,  que  pretendiam  ir  directa- 
mente a  Punta-Arenas.  S6  por  motivo  de  força  maior  é 
que  tocariam  em  Montevideo. 

Em  Punta-Arenas  o  Bélgica  receberá  carvão  e  pro- 
vizões  e  seguirá  para  a  ilha  Zethland  e  dahi  passará  a 
explorar  o  mar  Weddell. 

Dizem  viajantes  inglezes,  que  esse  mar  não  é  livre. 
Gelos  constantes  impedem  a  navegação. 

Os  expedicionários  porém  acreditam,  que  lhe  será 
possível  transpor  esse  mar.  Em  todo  o  cazo,  pretendem 
verificar  o  que  ha  de  exacto  a  esse  respeito. 

Dahi  irão  directamente  ao  cabo  Adane,  onde  pre- 
tendem chegar  antes  de  Junho  para  invernarem. 

Pretendem  depois  avançar  pelo  oeste  e  si  o  conse- 
guirem terão  deitado  por  terra  todas  as  theorias  que 
alffirmam,  que  esse  caminho  é  impraticável . 

A  expedição  ficará  no  cabo  Adane  e  o  capitão  Le- 
cointe  seguirá  no  Bélgica  para  Melbourne  buscar  pro- 
vizões. 

Tudo  está  previsto  para  o  Bélgica  invernar  também 
se  ficar  prezo  pelos  gelos. 

Ha  diversos  projectos  que  só  n'aquellas  regiões  se 
poderá  ver  si  são  exequiveis.  Um  d'elles  é  ir  á  ilha  de 
Kergelelin,  cuja  travessia  é  terrível,  pois  durante  4  mezes 
e  meio  reinam  furiozos  ventos  contrários.  Pretendem 
também  ir  ás  ilhas  Campbell  e  Aukland,  inabordáveis,  na 
opinião  dos  Inglezes. 

Todos  os  aparelhos  perfeitamente  regulados  e  todos 
os  chronometros  regulados  pela  hora  de  Greenwich  per- 
mittirão,  tanto  aos  expedicionários  que  ficarem  no  cabo 
Adane,  como  ao  capitão  Lecointe,  fazer  observações, 
especialmente  magnéticas  ás  mesmas  horas,  verificando-se 
assim  quaes  as  diflferenças  que  existem  entre  as  diversas 
latitudes. 

Durante  a  estadia  do  cabo  Adane  o  capitão  Gerlache 
e  seos  companheiros  entregar- se -ão  a  excursões  e  obser- 
vações scientificas  de  toda  a  ordem. 

Passado  o  inverno  o  Bélgica  voltará  ao  cabo  Adane 
afim  de  trazer  os  outros  expedicionários,  que  procurarão 
alcançar  e  demarcar  o  pólo  magnético. 
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A  expediç&o  durará  pelo  menos  18  mezez,  e  os  ou- 
zados  exploradores  regressarão  pelo  lado  opposto  áquelle 
que  tiverem  seguido  para  fazer  a  sua  viagem  de  ida. 

Â  bordo  levam  um  balão  captivo  para  observações 
e  duas  cazas,  sendo  uma  para  rezidencia  e  outra  para 
observatório. 

Terminada  esta  explicação,  entr&mos  na  camará  dos 
officiaes,  um  pequeno  salão  simplesmente  mobiliado.  Â 
um  canto  uma  dúzia  de  carabinas  Graz,  em  varias  es- 
tantes a  collecção  completa  dos  romances  de  Alexandre 
Dumas,  Verta  dela  BaronnedQGxxjy  Voyageuses  áe  BoxxT' 
get,  o  Tlieatro  de  Labiche,  Tartarin  de  Daudet,  Cm  du 
CcBur  de  Xanrof ;  Chansons  de  Beranger,  Polé  Sud  de 
Fonvielle,  Aux  États  Unis  de  Lutand,  vários  volumes 
de  Victor  Tissot,  Creation  de  l  Homme  de  C  leuziou ;  o 
rezumo  da  viagem  de  Challenger,  as  viagens  de  Gook  e 
outros  livros  de  recreio. 

A  bibliotheca  scientifica  estava  cuidadozamente  guar- 
dada em  outros  compartimentos. 

N'esse  salão  o  capitão  Lecointe  oífereceo-nos  uma 
taça  de  champagne,  saudando  no  Jornal  do  Brasil  a  im- 
prensa brazíleira. 

O  capitão  Lecointe  lembrou,  que  foi  a  imprensa  quem 
propagou  a  idéa  de  Gerlache,  e  que  lhe  era  sempre  grato 
saudar  a  imprensa . 

O  nosso  companheiro  saudou  os  bravos  expediccio- 
narios,  que  tão  abnegadamente  se  iam  exporem  bene- 
ficio da  sciencia. 

O  capitão  Lecointe  saudou  ainda  a  marinha  brazileira, 
brinde  que  foi  eloquentemente  correspondido  pelo  8r.  ca- 
pitão-tenente  Jorge  Aminthas,  que  brindou  a  marinha 
belga. 

* 

Foi-nos  depois  mostrado  o  gabinete  pholographico, 
que  é  dotado  do  que  ha  de  mais  aperfeiçoado  em  photo- 
graphia. 
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Ha  ali  uma  machina  que  por  meio  do  magnesium 
tira  photographias  durante  a  noite. 

Além  doesse,  ha  mais  onze  machinas  photographicas. 

Visitamos  em  seguida  a  camará  do  commandante. 
Est&  mobiliada  cbm  conforto  e  elegância. 

Pelas  paredes  vêm -se  os  retratos  dos  progenitores 
do  capitão  Gerlache  e  de  seos  irmãos. 

Em  lugar  saliente  vê-se  o  retrato  de  Mme.  Osterrietli, 
uma  generoza  senhora,  que  offereceo  a  Gerlache  40 .  000 
francos  para  auxiliar  a  expedição.  Também  vimos  o  re- 
trato de  Ivegaarc,  um  dos  ofliciaes  da  VegUj  que  tanto 
se  celebrizou  no  pólo  norte,  e  o  retrato  do  illustre  Nansen 
com  uma  delicada  dedicatória. 

Sobre  uma  estante  cartas  de  todos  os  pontos,  onde  o 
Bélgica  deve  ir,  e  relações  de  viagem  e  taboas  náuticas  de 
grande  valor  scientifico. 


A  bordo  seguem-se  os  regulamentos  da  marinlia 
franceza. 

Todos  os  marinheiros  mostram  grande  satisfação  e 
alegria  por  poderem  colaborar  em  uma  obra  que  grandes 
serviços  deve  prestar  à  sciencia. 

Ao  redor  do  navio  ha  vários  instrumentos  magnéticos 
e  barras  de  ferro  para  observar  a  influencia  magnética 
da  terra. 

O  Bélgica  é  dotado  de  um  aparelho  de  fazer  subir  a 
hélice,  afim  de  impedir  que  o  gelo  a  parta.  Apezar 
d'isso,  ha  abordo  duas  hélice  de  sobresalente. 

Quanto  a  agulhas  ha-as  em  quantidade.  Nada  menos 
de  14,  e  todas  de  autores  conhecidos.  Isto  afora  grande 
numero  de  theodolitos  e  outros  instrumentos  de  observa- 
ções astronómicas. 

Ha  também  um  aparelho  para  examinar  a  trans- 
parência da  agua  e  uma  escala  chromatica  das  cores  da 
agua  habilmente  feita. 

Ha  ainda  um  aparelho  de  dragagem  com  14.000 
metros  de  fio,  que  peza  nada  menos  de  16.000  kilos. 
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E'  rara  a  expedição,  que  consegue  salvar  o  fio  da 
dragagem.  Os  expedicionários  esperam,  com  os  apa- 
relhos aperfeiçoados  de  que  dispõe,  salvar  o  seo. 

A  bordo  ha  dous  canhões  para  lançar  arpões  e  uma 
pequena  metralhadora. 

O  alojamento  dos  marinheiros  mereceo  especial  cui- 
dado do  capitão  Gerlache. 

Gonseguio  estabelecer  confortável  alojamento  para 
os  seos  companheiros,  que  o  vão  auxiliar  no  grandiozo 
emprehendimento . 

N'este  alojamento  ha  vários  livros  francezes  e  o  re- 
trato de  Mme.  Osterrieth,  que  os  marinheiros  lhe  pe- 
diram como  prova  de  gratidão  pelo  beneficio  por  ella 
prestado  ã  expedição. 

Entre  os  marinheiros  ha  um  official  da  marinha  belga 
M.  Warzée,  que  trocou  a  farda  pela  bluza  de  mari- 
nheiro, só  pela  gloria  de  acompanhar  o  capitão  Ger- 
lache . 

O  navio  comporta  agua  potável  para  40  dias,  além 
d'isso,  tem  aparelho  para,  com  6  kilos  de  carvão,  tornar 
a  agua  do  mar  potável  em  quantidade  sufQciente  para  o 
gasto  de  um  dia. 

Doze  thermometros  funccionam  em  diversos  pontos 
do  navio  e  são  construídos  propozitalmente  para  as  re- 
giões polares. 

Ha  vários  psychrometros  e  um  aparelho  especial  para 
registrar  a  quantidade  de  humidade  existente  na  at- 
raosphera. 

O  que  também  chama  a  attenção  é  uma  agulha  es- 
pecial com  a  roza  dos  ventos  luminoza  á  noite. 

A  illuminação  é  feita  por  um  processo  especial . 

Consta-nos,  que  a  bordo  do  nosso  Timbira  ha  uma 
agulha  similhante  a  esta. 

O  Be/gica  receberá  em  Punta- Arenas  100  toneladas 
de  um  carvão  especial. 

Devemos  salientar  que  a  comida  é  igual  tanto  para 
os  otticiaes  como   para  os  marinheiros. 

A  tripolação  do  navio  é  a  seguinte:  capitão  Ger- 
lache (belga),  commandante  da  expedição  ;  capitão 
Lecointe  (belga),  immediato;   Amundsen    (norueguez) ; 
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Meelaerts  (belga) ;  Dance  (belga),  encarregado  das  obser- 
vações magnéticas;  Racowitza  (roumaico),  encarregado 
dos  estudos  de  zoologia  e  botânica;  ÂrtoTwky  (polaco), 
encarregado  das  observações  oceanographicas  e  meteoro- 
lógicas ;  Dr.  Cook  (norte-amerícano) ;  trez  machinistas, 
um  cozinheiro,  um  maitre  de  hotel,  um  preparador  do 
laboratório  e  10  marinheiros. 

Eram  qnazi  3  horas  da  tarde,  quando  nos  retiramos 
de  bordo,  summamente  agradecidos. 

{Jornal  do  Brasil  de  24  de  Outubro  de  1897) 


O   «  Belgique  » 

Vizitáraos  hontera  o  Belgique,  o  navio  que  traz  a 
expedição  que  vae  aos  mares  antárcticos  explorar  regiões 
ainda  desconhecidas. 

E'  conhecido  já  o  pessoal  illustre,  que  faz  parte 
dessa  expediç&o  scientifica.  Daremos  portanto  apenas  as 
impressões  de  uma  vizita  e  o  que  de  novo  podemos  colher. 

O  Be'gique  é  ura  simples  navio  de  vela,  armado  a 
brigue-barca  e  dotado  de  uma  machina  auxiliar  propul- 
sora, que  lhe  pôde  dar  a  velocidade  máxima,  em  bom 
tempo,  de  sete  milhas  por  hora  e  deslocar  cerca  de  400 
toneladas . 

Occupava-se  na  pesca  de  phócaa  nos  mares  do  norte 
e  foi  comprado  especialmente  para  o  fim  a  que  ora  se 
destina,  pela  commissào  scientifica  iniciadora  da  expedi- 
ção, auxiliada  por  Sua  Magestade  o  rei  doa  Belgas,  que 
concorreo  com  a  somma  de  200.000  francos. 

Possue  4  escaleres,  de  boa  construcção,  capazes  de 
afrontar  os  embates  das  massas  de  gelo,  e  tem  a  proa 
guarnecida  de  ferro,  de  modo  a  poder  também  cortar  os 
blocos  de  gelo,  que  se  interceptarem  á  sua  marcha. 

E'  de  construcção  solida.  A  sua  machina,  muito 
económica,  permitte  que  tenha  armazenado  carvão  para 
trez  mezes  de  consumo,  e  nos  seos  paióes  existe  a  muni- 
ção de  boca  necessária  para  a  reduzida  guarnição  por 
espaço  de  trez  longos  annos. 
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A  sua  hélice  pôde  ser  levantada,  de  modo  a  nave- 
gar somente  á.  vela. 

Vêm-se  no  convez  linhas  de  sondagem  e  de  pesca 
de  6  a  8 .  000  metros,  aquellas  das  mais  aperfeiçoadas  e 
movidas  por  machinas,  e  um  laboratório  em  que  existem 
aparelhos  de  chimica,  physica,  botânica,  mineralogia, 
historia  natural  e  astronomia  e  um  aquarmm  em  que 
devem  ser  coleccionadas  as  espécies  que  puderem  ser 
colhidas. 

Não  pudemos  ver  os  principaes  aparelhos  destina- 
dos às  explorações  scientificas  da  expedição,  por  se 
acharem  no  porão,  de  onde  só  sahirão  no  momento  em 
que  se  tornarem  necessários . 

O  Belgiqtie,  deve  tomar  rumo  do  sul,  com  destino  a 
Punta-Arenas;  atravessará  o  Estreito  de  Magalhães  e 
navegará  para  oeste. 

Nos  mares  antarticos  explorará  regiões  das  quaes  se 
aproximou  a  tempos  uma  expedição  norueguense,  que 
avistou,  cobertos  de  neve  e  encobertos  pela  cerração, 
cumes  de  montanhas,  que  se  estendiam  por  muitos  gráos 
e  que  tanto  podiam  ser  ilhas  como  um  grande  conti- 
nente . 

O  navio  norueguense  chegou  a  72  gráos  e  9  minutos 
latitude  sul,  não  podendo  parar  nem  aportar  n'uma  angra 
que  fica  ao  norte  d'essa  região  em  virtude  da  forte  cor- 
renteza e  por  ser  navio  de  vela. 

O  Belgique,  auxiliado  pela  machina  a  vapor,  poderá 
sem  duvida  aportar  a  essa  angra  e  explorar  a  terra  des- 
conhecida, que,  segundo  toda^  as  previzões,  é  um  enorme 
continente  coberto  de  neve  eterna,  sem  vida  alguma 
vegetal  e  animal. 

A  exploração  noruegueza  não  encontrou  vestígio 
nem  de  homem,  nem  de  animal,  nem  mesmo  do  pessoas 
n' aquellas  regiões,  que  parecem  completamente  esté- 
reis. 

O  Belgique  navega  sempre  á  vela  e  só  uzará  de 
machina  em  cazo  de  necessidade,  para  entrar  n'um 
porto,  para  contornar  massas  de  gelo  ou  afastal-as. 
Não  se  pôde  portanto  avaliar  o  tempo  que  gastará  para 
chegar  a  seo  destino  ignoto . 
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A  expedição  procurará  penetrar  tanto  quanto  possí- 
vel na  região  polar. 

Em  continuação  da  derrota,  tomará  o  Mar  Verme- 
lho, atravessando  o  canal  de  Suez  e  voltando  ao  porto  da 
partida,  realizando  d'este  modo  uma  das  mais  importan- 
tes viagens  de  circumnavegação  ([ue  se  tem  feito  n'este 
século. 

{Noticia  ie  25  de  Outubro  de  1897) 


O   pólo   sul.  O   roteiro   brazileiro.    Partida   do 
«  Bélgica  ».  Outras  noticias. 

« 

Tem  despertado  grande  interesse  a  publicação  que 
pretendemos  fazer,  da  organização  de  uma  sociedade  e  de 
um  roteiro  de  que  ha  tempos  se  cogitou  no  Brazil,  para 
uma  expedição  ao  pólo  sul. 

Além  de  vizitas  e  de  consultas  de  illustres  mari- 
nheiros, ^vemos  hontem  o  prazer  de  receber  n'esta  re- 
dação,  o  Sr.  Lecointe,  o  bravo  marinheiro  belga,  imme- 
diato  da  expedição  (jerlache. 

O  simpathico  explorador,  depois  de  amável  palestra, 
agradecendo  o  que  o  Jornal  do  Brazil  fez  em  relação  aos 
expedicionários,  pedio-nos  informações  sobre  a  publi- 
cação que  brevemente  faremos. 

Ficou  surprendido  o  Sr.  capitão  Lecointe  ao  ver  um 
velho  documento  tão  bem  conservado,  e  ao  notar  a  coinci- 
dência de  que  certas  revelações  misteriozas  da  Bélgica 
tiveram  aqui  repercussão. 

Não  se  trata  de  um  facto  natural,  nem  absoluta- 
mente technico,  mas  de  um  cazo  um  tanto  misteriozo  e 
que  tem  os  seos  amadores  e  até  fanáticos. 

Tivemos  occazião  também  de  observar  um  bello  e 
grande  mappa  do  pólo  sul,  que  o  Sr.  Lecointe  trazia 
comsigo,  e  no  qual  muito  amavelmente  e  com  a  sua 
extraordinária  competência  nos  indicou  o  projecto  da 
viagem,  e  os  vários  roteiros  que  se  podem  fazer. 

O  Bélgica  parte  sábado  para  Montevideo,  onde  se 
demorará  um  dia,  seguindo  para  Punta-Arenas,  onde  se 

'2\)  TOMO  LX,  P.  IL 
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fornecer&  de  carvão  e  do  que  fôr  necessário  para  a  sua 
interessante  viagem. 


Hontem,  ás  2  horas  da  tarde,  foram  cumprimentar  os 
oflSciaes  do  Bélgica,  os  directores  e  o  pessoal  da  Com- 
panhia I.  Reuse,  sendo  recebidos  a  bordo  pelo  official  de 
serviço,  Sr.  Meelaerts,  que  teve  a  gentileza  de  fazer  as 
honras  do  navio,  mostrando  todos  os  aparelhos  desti- 
nados a  essa  excursão  scientifica. 

O  commandant«,  Sr.  Lecointe,  chegado  pouco  de- 
pois, retribuio  os  cumprimentos  feitos  pelos  reprezen- 
tantes  doesta  sociedade  belga,  e  depois  de  conversaç&o 
amável,  os  vizitantes  retiraram-se  penhoradissimos  pelo 
modo  por  que  foram  recebidos,  fazendo  votos  pela  feliz 
viagem  dos  arrojados  exploradores. 


No  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
realiza-se  hoje,  &s  2  1/2  horas  da  tarde,  a  recepção  dos 
navegadores  belgas  em  viagem  ao  pólo  sul,  sendo  a  sessão 
publica  e  devendo  saudal-os  o  Dr.  Alfredo  Nascimento, 
orador  do  Instituto. 

{Jornal  do  Brazil  de  28  de  Outubro  de  1897) 


O  polo  sul.  Recepção  da  expedição  no  Instituto 
Histórico  e  Greographico   Brazileiro. 

Por  uma  d'essas  anomalias  tão  communs,  mas  sem' 
pre  dignas  de  nota,  o  nosso  Instituto  Histórico,  con- 
sagrado em  seos  intuitos  e  praticas  ao  estudo  das  sci^- 
encias,  tem  em  sua  sede  a  concretização  do  passado, 
que  é  o  repouzo,  antitheze  do  movimento,  que  é  pro- 
gresso, o  futuro. 

Ali  tudo  é  vetusto:  a  meza  patriarcal,  em  tomo  da 
qual  sentam-se  os  illustres  membros  da  douta  assembléa; 
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a  cadeira  de  largo  espaldar,  que  hoje  orfan  de  seo  occu- 
pante,  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  qaando  presidia  as 
sessões,  ali  se  conserva  como  testimunho  de  respeito  à 
sna  memoria,  as  banqaetas  rezervadas  para  o  auditório, 
em  summa,  as  pezadas  estantes  de  madeira,  que  cobrem 
as  paredes  da  vasta  sala  e  entre  as  quaes  ostentam-se 
retratos  de  Brazileiros,  que  illustraram  seos  nomes  em 
todos  os  ramos  das  sciencias  e  das  artes ;  e  para  emol- 
durar esse  conjunto,  temos  ainda  o  velho  edifício  do  antigo 
Paço  da  cidade^  onde  se  acha  a  sede  do  Instituto. 

Eram  3  horas  da  tarde,  quando  uma  commissão  da 
corporação  conduzia  &  sala  das  sessões  a  expediç&o  scí- 
entiflca,  que  em  demanda  do  pólo  antárctico,  ora  temos  a 
honra  de  hospedar. 

Acompanharam  os  illustres  exploradores  o  Sr.  Conde 
W.  van  der  Steen  e  o  Sr.  Dr.  Cruls,  director  do  nosso 
Observatório  Astronómico  e  outr'ora  illustre  ofíicial  de 
engenheiros  no  exercito  de  sua  pátria,  a  Bélgica . 

Â  cerimonia  a  que  iamos  assistir  revestia-se  de  um 
cunho  pezado,  neuhum  ornamento  especial,  muzica,  flores, 
o  que  quer  que  fosse,  capaz  de  dar  ali  uma  nota  alegre, 
festiva . 

Eram  vinte  ao  todo  os  membros  do  Instituto  que  oc- 
cupavam  seos  lugares  ao  longo  da  vasta  meza,  ficando  nos 
primeiros  lugares  da  fila  da  esquerda  os  Srs.  de  Steen  e 
Gerlache,  ministro  e  chefe  da  expedição,  e  na  fila  direita 
os  Srs.  conselheiro  Correia  e  Raffard,  prezidente  e  secre- 
tario do  Instituto. 

Juntamente  com  o  auditório,  que  era  pequeno, 
ficaram  os  Srs.  Lecointe,  Dr.  Gook  e  Aretowsky,  dignos 
companheiros  do  Sr.   Gerlache. 

Âbrio  a  sessão  o  seo  illustre  prezidente,  que,  em 
fraze  singela,  porém  elegante,  saudou  os  nossos  hos- 
pedes, a  quem  aprezentou,  em  nome  da  sciencia  culti- 
vada em  nossa  pátria,  as  felicitações  e  os  votos  pelo 
onzado  emprehendimento  que  tomaram  sobre  seos  hom- 
bros. 

Publicaremos  depois  na  integra  este  bello  discurso. 

Foi  após  dada  a  palavra  ao  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, que,    se   destaca  como  moço  entre  seos  dignos 
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consócios,  fica  no  mesíno  plano  em  qae  ellea  se  acham 
como  provecto  cultor  da  sciencia. 

O  illustre  moço  era  o  orador  official,  e  sentimos 
que  a  falta  absoluta  de  espaço  nos  prive  de  dar,  ainda 
que  em  rezumo,  a  sua  bella  oração.  Em  seo  exórdio 
elle  teve  este  bello  pensamento :  « Maintenant  vons 
voilà  arrivés  à  la  balise  meridional  qui  marque  chaque 
année  les  bornes  du  parcours  des  radiations  du  soleil  vers 
le  sud i 

Mais  ne  craignez  point ;  si  le  soleil  est  contraint  de 
s^arreter  ici,  vous  autres  vous  pouvez  passer.  » 

Tomando  em  seguida  para  thema  o  assumpto,  que  se 
prende  ao  objectivo  da  expedição  belga,  historia  as  varias 
tentativas  e  os  rezultados  colhidos  por  ouzados  navegantes 
para  descortinarem  os  poios,  que,  por  uma  phantasia  de 
romancista,  são  conquistados  :  o  árctico  pelo  famoso  Hat- 
terás  e  o  antárctico  pelo  capitão  Nemo,  que  conduz  ahi 
no  Nauiilus  para  o  primeiro,  plantar  o  seo  pavilhão 
negro  e  ouro. 

Termina  incitando  os  ouzados  exploradores  a  comple- 
tarem aquillo  que  até  bem  pouco  era  uma  phantasia  :  jà 
temos  o  submarino,  resta  pois  que  os  ouzados  navegantes 
vão  arrancar  aquelle  pavilhão  de  uma  pátria  qu<5  não 
existe,  para  substituil-o  pela  de  um  povo  que  vive  á  luz 
meridiana  que  em  lugar  de  Nemo,  que  significa  iVtnjfí^ew, 
grave-se  o  nome  de  Adrien  Gerlache  ! 

Todo  o  discurso  foi  lido  em  fraucez,  e  terminandoo 
foi  o  orador  saudado  por  uma  salva  de  palmas. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  leo  também  algumas 
phrazes  de  saudação  aos  expedicionários  ;  o  Sr.  Castro 
Carreira  fez  suas  as  saudações  do  Marquez ;  chegou  a 
vez  do  Sr.  Barão  Homem  de   Mello  tomar   a  palavra. 

O  illustre  geographo  e  professor  limitou-se  a  lem- 
brar, que  ha  oito  annos  o  Instituto  se  havia  occupado 
com  o  grande  teutamen,  que  hoje  conduz  os  passos 
d'aquelles  que  são  actualmente  nossos  hospedes  e  que 
alguma  couza  que  escreveo  sobre  tal  assumpto  será  lido 
pelo  Sr.  Padre  Belarmino. 

Este  faz  a  leitura  de  tal  trabalho  e  com  elle  ter- 
minam as  saudações  dos  illustres   sócios    do  Instituto. 
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Como  testimunlio  da  memorável  sessão  e  como  attes- 
tado  de  merecimento  pessoal,  são  recebidos  sócios  hono- 
rários os  Srs,  ministro  da  Bélgica  e  o  chefe  da  expedição 
polar . 

Levauta-se  este,  e  todos  os  prezentes  devera  ter  no- 
tado, que  o  faz  sob  o  influxo  de  forte  com  moção;  seo  agra- 
decimento foi  curto,  porém  delicado. 

Lembrou,  que  aqui,  u*esta  formoza  terra,  tem  sido 
alvo  (las  attenções  das  autoridades,  dos  companheiros  de 
classe  e  dos  homens  de  sciencia:  o  Sr.  Prezidente  da  Re- 
publica recebeo-os  em  audiência  especial,  a  marinha  de 
guerra  vizita-os,  e  por  ultimo  o  Instituto  Histórico  con- 
sagra-lhes  a  prezente  sessão  e  honra-o  a  elle  orador  com 
o  titulo  de  seo  sócio  honorário. 

Por  todas  essas  attenções,  como  testimunho  de  sua 
gratidão,  elle  declara,  que  no  pólo,  onde  quer  que  tenha 
de  arvorar  como  conquista  scientifica  da  sua  expedição, 
o  pavilhão  de  sua  pátria,  dar-lhe-á  como  companheiro 
aquelle  que  tem  como  emblema  a  constelação,  que  traça  a 
rotA  do  seo  navio  o  Cruzeiro  do  Sitl,  o  pavilhão  auri- 
verde  da  Republica  Brazileira  ! 

Entre  aplauzos  geraes  senta-se  o  Sr.  Gerlache,  e 
logo  em  seguida  fez-se  ouvir  o  Sr.  ministro  W.  van  der 
Steen. 

Cobrindo-se  de  uma  modéstia  excessiva  declara, 
que  a  homenagem,  que  recebeo  com  o  titulo  que  lhe 
concede,  não  o  merece  como  homem  de  sciencia,  mas 
que  agradecido  aceita  como  prova  de  estima  que  se 
quiz  tributar  á  sua  pátria.  Depois  de  outras  conside- 
rações termina  afíirmando  que  é  pelo  congraçamento 
das  sociedades  scientificas,  que  um  dia  se  lia  de  esta- 
belecer a  fraternidade  universal,  para  impedir  que  os 
batalhões  se  lancem  uns  contra  os  outros,  fazendo  a 
mutua  destruição. 

Foram  saudadas  calorozamente  essas  ultimas  pala- 
vras do  digno  diplomata. 

Estava  terminada  a  sessão,  declarou  o  seo  provecto 
prezidente,  mas,  disse  antes  de  abandonar  o  seo  lugar, 
não  podia  deixar  de  agradecer  sensibilizado  a  magnâ- 
nima promessa  que  ouvira  do  valente  explorador  o  Sr.  de 
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Gerlache,  de  que  jantos  plantaria  para  fluctaarem  aos 
ventx)s  do  pólo  antárctico  os  pavilhões  da  Bélgica  e  de 
sua  pátria  querida  o  Brazil  I 

Assim  terminou  essa  ceremonia  simples,  porém  me- 
morável por  sna  significaç&o. 

Estiveram  prezentes,  entre  outros  sócios,  os  Srs. 
conselheiro  Correia,  Paranaguá,  Dória,  Castro  Carreira, 
Homem  de  Mello,  Garcez  Palha,  Martins  Júnior,  Ba- 
rões de  Alencar  e  de  SanfAnna  Neri,  e  outros. 

Vimos  também  na  sala  os  Srs.  Dr.  Cruls,  capitão 
de  mar  e  guerra  Jozé  Carlos,  major  Borges  Fortes,  e 
vários  outros  cidad&os,  cujos  nomes  nos  escaparam. 

{Jornal  do  Brazil  de  29  de  Outubro  de  1897) 


Expedição  Belga 

Effectuou-se  hontem,  conforme  noticiámos,  no  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  a  recepç&o  dos 
temerários  exploradores  do  pólo  sul,  Gerlache  e  seos 
distintos  companheiros. 

O  2^  andar  do  antigo  convento  do  Carmo,  onde  hoje 
se  acha  instalada  a  sabia  instituição,  encheo-se  de  pes- 
soas il lustres,  que  dezejavam  assistir  á  manifestação  de 
apreço  e  demonstração  de  confiança  dada  pelo  Instituto 
aos  guapos  marinheiros,  que  só  pelo  amor  á  sciencia 
iam  afrontar  os  mares  tenebrosos  do  polo  antárctico. 

Foi  uma  sessão  plena. 

A's  3  horas,  prezente  o  commandaute  Gerlache  e 
quatro  dos  seos  companheiros,  mais  o  Sr.  ministro  belga, 
Conde  vau  der  Steen  de  Jehay,  o  Sr.  conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia  abrio  a  sessão,  dando  a  palavra  ao 
orador  official  Dr.  Alfredo  do  Nascimento. 

O  bello  discurso  que  o  illustre  professor  leo  em 
francez  vae  textualmente  n'outro  lugar  d'esta  folha. 

Depois  do  Dr.  Alfredo  Nascimento,  falaram  o  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá  pela  Sociedade  de  Geographia  e 
o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  que,  declarando  não  poder 
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ler  O  seo  discurso  por  se  achar  enfermo  dos  olhos,  pedio 
ao  Rvmo.  Padre  Belarmino,  que  o  lesse. 

O  commandante  Gerlache  proferio,  em  seguida, 
uma  bonita  allocução,  e  aflBrmou,  que  no  seu  livro  de  bordo 
ficaria  designado  sob  o  nome  «  Semana  do  Rio  de  Janeiro  » 
o  tempo  aqui  passado ;  e  que  à  data  de  hontem,  no 
anno  próximo  futuro,  onde  quer  que  se  achasse  o  seo 
navio,  faria  içar  ao  mesmo  tempo  que  o  belga  o  pavilhão 
brazileiro. 

Palmas  e  bravos  estrepitozos  cobriram  estas  pa- 
lavras. 

O  Sr.  ministro  belga  também  proferio  um  expan- 
sivo discurso,  respondendo-lhe  enthuziasticamente,  em 
bello  improvizo,  o  Sr.  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  que  levantou  a  sessão. 

Eram  3  e  meia  da  tarde. 


Depois  d 'isto  os  expedicionários  percorreram  todas 
as  dependências  do  Instituto  Histórico,  entretendo-se  a 
manuzear  alguns  livros  de  viagens  de  exploração^  map- 
pas,  etc.  O  que  mais  lhes  despertou  a  curiosidade  de 
naturalistas  foi  o  exame  de  um  craneo  fóssil  da  Lagoa- 
Santa,  que  lhes  foi  mostrado. 


Uma  commissão  do  Instituto  vae  hoje,  ás  4  horas 
da  tarde,  vizitar  o  Belgique  a  convite  dos  expedicio- 
nários. 

O  Belgique  só  se  fará  de  viagem  amanhan . 


O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil 
recebeo  hontem,  ás  2  e  meia  horas  da  tarde,  em  sessão 
extraordinária  a  visita  dos  marinheiros  belgas,  que  se 
destinam  ao  pólo  antárctico.  Orou  pelo  Instituto  o  Dr. 
Alfredo  do  Nascimento. 
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Foi  enorme  a  concurrencia,  e  entre  as  pessoas  pre- 
zentes  notámos  os  Srs.  Jozé  Carlos  de  Carvalho,  major 
Borges  Fortes,  Pereira  da  Silva,  Paranaguá,  Dr.  Cezar 
Marques,  Jozé  M .  Pereira  de  Barros,  Souza  Ferreira, 
Luiz  Alves,  capitáo  de  fragata  Garcez  Palha,  depu- 
tados Paranhos  Montenegro,  Aristides  Milton,  Martins 
Júnior,  Franklin  Dória,  Sant'Anna  Neri  e  Alencar. 

O  CoUegio  Militar,  convidado  pelo  Dr.  Homem 
de  Mello,  fez-se  representar  por  uma  commissão  com- 
posta dos  alumnos  do  4^  anno,  Manoel  Aranha,  Amé- 
rico Lassance  Alves  Branco,  Cunha  e  Souza  Reis. 

{Debate  de  29  de  Outubro  de  1897) 


Expedição  belga  ao  Polo  Sul 

Em  seo  discurso  na  sessão  do  Instituto  Histórico 
de  ante-hontem,  o  illustre  chefe  d'esta  expedição  o  Sr. 
Adrien  Gerlache  disse: 

<  On  vous  a  dit,  Messieurs,  que  trois  de  mes  cama- 
rades  et  moi  nous  espérons  pouvoir  établir  et  occuper 
une  station  d'hinvernage  sur  le  continent  antarctique. 

II  est  bien  modesto  le  matériel  dont  nous  dispose- 
rions  éventuellement ;  mais  il  est  une  chose  dont  nous 
ne  manquerons  pas  de  nous  munir,  c'est  un  mât  de  pa- 
villon,  qui  nous  permettra,  les  jours  d'allégresse,  de 
hisser  les  couleurs  qui  abritent  notre  expédition. 

Eh  bien,  Messieurs,  je  désire  consacrer  le  souvenir 
de  notre  séjour  ici,  et  plus  spécialement  celui  de  cette 
séance,  en  hissent  le  28  Octobre  prochain,  em  raême 
temps  que  le  pavillon  belge,  celui  de  votre  belle  patrie . 
Ce  jour  là,  plus  que  les  autres  encore,  nous  songerons 
a  vous  tous  et  nous  formerons  de  vobux  ardents  pour  la 
prospérité  de  votre  Institut  et  pour  la  graudeur  et  Ia 
gloire  des  Etats  Unis  du  Brésil.  » 

Os  membros  do  Instituto  Histórico  formaram  logo  o 
projecto  de  prezentear  o  commandante  Gerlache  com  a 
bandeira  brazileira  que  tem  de  ser  içada  em  28  de  Outubro 
de  1898  no  continente  antárctico. 
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Essa  bandeira  que  devia  ser,  como  foi,  otferecida 
por  uma  companhia  de  navegação  nacional,  o  Lloyd 
Brazileiro,  a  commissào  do  Instituto  que  hontem  vizi- 
tou  o  vapor  Bélgica  entregou  ao  referido  comraandante. 

{Jornal  do  Commercio  áe  30  de  Outubro  de  1897) 


Polo  Sul 

Hontem,  ás  3  horas  da  tarde,  zarpou  de  nosso  porto 
com  destino  a  Montevideo,  o  navio  expedicionário 
Bdgica, 

Este  navio  seguirá  depois  para  Punta-Arenas  e  dahi 
para  o  pólo  sul. 

As  tripolaçoes  dos  navios  de  guerra  surtos  em  nosso 
porto  assistiram  das  amuradas  á  sua  sahida,  dando  vivas 
á  Bélgica  e  aos  valentes  expedicionários. 

O  Bélgica  tinha  hasteado  o  pavilhão  brazileiro, 
quando  transpoz  as  fortalezas  da  barra. 

O  seo  commandante  foi  despedir-se  do  Sr .  ministro 
da  marinha,  que  mandou  o  seo  ajudante  de  ordens  retri- 
buir esta  fineza. 


A  bandeira  que  o  Bélgica  levava  no  mastro  de 
honra  foi  offertada  por  uma  commissào  de  sócios  do 
Instituto  Histórico  e  gentilmente  cedida  pelo  Lloyd 
Brazileiro. 

(Jornal  do  Brazil  de  31  de  Outubro  de  1897) 


DE 

João   Gruilherme  RatclifF 

ESCRITAS  NO  LIVRO  INTITULADO 

Príncipes  éternels  de  politique  coDslilutionelle 


Em  1824  apareceo  no  norte  do  Brazil  o  movimento 
revolucionário  conhecido  na  historia  pátria  sob  a  denomi- 
nação de  Confederação  do  Equador,  destinado  a  proclamar 
no  paiz  o  sistema  republicano. 

Levantado  o  movimento  em  Pernambuco,  propagou-se 
pelas  províncias  da  Parahiba,  Rio -Grande  do  Norte  e 
Ceará ;  mas  dentro  de  poucos  mezes  foi  suplantado  pelas 
forças  imperiaes,  e  os  seos  autores  tiveram  de  sofrer  a 
sorte  dura  dos  vencidos,  alguns  dos  quaes  padeceram  a 
pena  do  ultimo  suplicio  decretado  por  commissões  mili- 
tares creadas  pelo  governo  central. 

Entre  os  comprometidos  n'esse  movimento  democrá- 
tico vio-se  envolvido  João  Guilherme  Ratcliff,que  foi  prezo, 
processado  e  condemnado  á.  morte  pelo  tribunal  da  Caza 
da  Suplicaç&o  doesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Emquanto  corriam  os  tramites  do  processo,  foi  o  prezo 
recolhido  á  fortaleza  de  Santa -Cruz,  onde  para  alivio 
dos  rigores  do  encarceramento  ocupava-se  com  a  leitura 
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e  meditação  de  alguns  livros,  que  levara  comsigo  para 
sua  distração.  Um  d'esses  livros  era  a  obra  de  direito  po- 
litico de  Desquiron  de  Saint-Agnan  sob  o  titulo  «Príncipes 
éternels  de  politique  constitucionelle>,  em  cujas  margens 
escrevia  elle  em  notas  os  pensamentos,  que  lhe  sugeria  a 
leitura,  declarando  que  o  fazia  para  doutrinação  moral  de 
seos  filhos,  visto  não  ter  tempo  para  escrever  uma  obra 
destinada  a  esse  fim. 

Pareceo  curiozo  esse  breve  comentário,  que,  pela 
ocazião,  em  que  foi  escrito,  e  pela  condição  especial  do 
comentador,  é  por  certo  merecedor  de  consideração. 

Esse  livro,  depois  da  morte  do  anotador,  veio  parar 
ás  mãos  do  illustre  Visconde  de  Valdetaro,  que  o  obteve 
da  viuva  de  Epifânio  Jozé  Pedroza,  o  qual  era  pessoa 
importante  na  maçonaria  brazileira,  e  com  decidido  em- 
penho socorreo  aquelle  patriota  nos  seos  dias  de  infor- 
túnio, conservando  em  seo  poder  o  livro  encontrado  no 
espolio  do  finado  amigo  como  precioza  relíquia. 

O  illustre  Visconde  ofereceo  o  livro  ao  Instituto 
Histórico,  manifestando  dezejos  de  que  as  supraditas 
notas  se  não  perdessem;  e  em  consequência  d'isso  a  com- 
missão  de  redação  rezolveo  fazel-as  publicar  com  o  respe- 
ctivo texto,  considerando  taes  notas  como  documento 
de  reconhecido  valor  para  a  exacta  apreciação  dos  acon- 
tecimentos da  época. 

A  essas  notas  acompanham  o  decreto  de  10  de  Se- 
tembro de  1824,  que  sujeitou  o  revolucionário  a  pro- 
cesso judicial,  bem  como  a  sentença  condemnatoria,  peças 
estas  adequadas  à  exacta  compreensão  do  facto  d^ess» 
julgamento  politico,  que  terminou  por  uma  execução 
capital. 

T.  ih  Alencar  Araripe 
Rio  29  de  Julho  de  1897. 
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Príncipes  éternels  de  politique  constitutionelle  ou  Manuel 
des  peuples  et  des  róis,  par  A.  T.  Desquiron  de 
Saint-Âgnan. 

TEXTO 

Dieu  dit,  et  Tliomme  fiit  façonné  à  son  iniage.  Dieu 
voulut,  et  la  feiame  respira. 

D'abord  le  coeur  de  Thorame  s'ouvrit  à  Tamour  et  à 
la  reconnaissaace;  son  premier  regard  embrassa  les  êtres 
creés ;  son  premier  mouvement  le  mit  en  possessicn  de 
Tempiíe  de  Tunivers. 

NOTA 

Vo>ez  au  snjet  de  re  préteudu  einpire,  co  (|ui  oo  di!  l'au!eiir 
do  roíivrape  x(  D(?s  orrcurs  et  des  préjiijíés  répaiidus  daiis  ia  Sociélé» 
M  r.  Dessaijiues . 

TEXTO 

De  la  forme  humaine. 

DansTliomme,  tout  marque  la  supériorité,  tout  au- 
nonce  le  maitre  de  la  terre.  * 

NOTA 

Voyez  re  (juo  dit  à  ce  sujot  Mr.  Virey  dans  soa  Hisloiíc  Nalurelle 
du  (ieiire  Huinain,  z  vol.  iii  s*. 

TEXTO 

Le  joko,  sansdoute,  a  quelques  rapports  d'organisa- 
tion  avec  Tliomme ;  mais  sa  marche,  sa  stature,  sa  face, 
tout  décèle  en  lui  la  grossièreté  de  sa  nature  an tropo - 
forme,  tandis  que  Thomme  annonce,  même  à  Textérienr, 
Tempire  de  son  intelligence  et  la  perfection  de  ses  fa- 
cultes . 

NOTA 

Laniólhcric.  nahiralisto  et  nioralisto  fraiicais,  dans  rintnxliirtion 
di^  son  onvraiío  «De  IHoniinc  et  de  ses  facultes»  prótend,  que  Ihoinnie 
dí^^éiieré  est  une  espècv»  — du  sinjíe!  Du  reste  il  déíiuit  bien  Ihoninie 
et  s«s  passions.  et  ii  en  marque  les  degrés  et  en  indique  les  corrccliN. 


*  Buíloii,  Histoire  natur. 
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TEXTO 

De  Texistence  de  Tâme. 

Tout  homme  pense,  donc  il  existe ;  cogito,  ergo  sum, 
dit  René  Descartes. 

NOTA 

Voyez  ce  qui  en  dit  le  célebre  Cabanis  dans  ses  llapports  du  phy- 
sique  ét  du  moral  de  IHoirinje. 

TEXTO 

Est-ce  enfia  dans  le  sang,  comme  Tenseignent  de  nos 
jours  le  docteur  6all  et  son  disciple  Spnrzeim  ? 

Nota 

De3  dispositiOQs  innées  de  râmc  —  1  vol.  in  8". 

TEXTO 

J'ai  déjà  defini  Tâme  an  feu  électrique,  qui  anime  et 
vivifie  le  corps  de  Thomme. 

Ainsi,  Tâme  est  Téther  de  Téther,  c'est-à-dire  un 
pur  esprit. 

NOTA 

Cbiiniquement  parlant.  il  n'y  a  pas  éthcr  de  l'éther ;  mais  je  com- 
prends  ce  que  ça  peul-ôtre:  c'est-à-dire,  une  quintessence  de  l'<5ther. 
un  esprit  três- volátil:  mais  comme  il  faut  nécessairement  que  cet 
esprit  ait  une  forme  pour  constituer  un  individu,  une  âme,  je  ne  com- 
preads  pas  quclle  forme  i)eut  avolr  une  âme,  ni  comment  un  pur  es- 
prit pont  jouir  et  soufffrir.  11  vaut  mieux  croire  à  rimmortalitá  de 
lAmc  ( foi  du  charbonier)  que  chercberà  expliquer  Mncomprébensible. 

TEXTO 

Rien  ne  sort  du  néant;  tout  les  êtres  croissent  et  se 
développent ;  les  fossiles  végètent,  les  plantes  s'organi- 
sent  et  les  animaux  se  multiplient. 

NOTA 

Ex  nihilo  nibil  fit:  cest  un  axiomo.  Aussi  Ba/ira,d'après  les  meil- 
lours  interpretes,  ne  signilio-t-il  créer,  tirer  du  m^ant,  mais  bien 
dObrouiller,  donnor  une  forme. 

TEXTO 

Epicure  a  pense,  que  le  feu  celeste  qui  anime  le 
corps  de  Thomme  doit  s'éteindre  dans  la  tombe. 

NOTA 

On  cbantail  sur  lo  tbéíitrc  h  Rome :  Post  mortem  nibil,  ipsaque 
mors   nibil. 
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TEXTO 

Ah !  sans  doute  Tâme  ne  périt  point ;  elle  remonte 
vers  son  auteur :  débarrassée  de  son  enveloppe  grossière, 
elle  joaít  prés  de  lui  de  la  vie  étemelle. 

,     NOTA 

Oh  I  oui,  je  le  crois  quanl h lâme des  l)on8, de  Thomme  vertueux : 
mais  les  àines  des  tyrans,  des  despoles,  des  íéroces  cl  inipies, 
oppresseurs  de  lespèce  humaine,  oú  vonl  elles?  El  le  siii>plice  de 
lAine  d'un  individu  est-il  uno  réparation  proportionée  ues  soiií- 
írances,  des  angoisses  de  tanl  de  millíons  de  vicliines?  Ou  les  ames  de 
ces  monstres,  qui  se  croyent  les  mailres  des  autres  hommes  el  les 
i^gaux  de  Dieu  valenl-elles  aux  yeux  de  la  Divínité  des  millions 
d  Ames  de  leurs  victimes?  Je  iify  perds,  el  laisse  là  mes  réflexions, 
<iui  memportent,  et  me  font  dire  des  blasplit^mes. 

TEXTO 

L'hoinine  reçut  Tempire  de  Tunivers  en  ouvrant 
Toeil  à  la  lumière;  TEternel,  en  abandonnant  son  corps 
aux  doaleurs  physiques  et  à  la  dissolation,  Ini  dit :  «  Que 
tous  les  animaux  de  la  terre  et  tous  les  oiseaux  du  ciei 
soient  frappés  de  terreur  et  tremblent  devant  vons  avec 
tont  ce  qui  se  ment  snr  le  globe.  J'ai  mis  entre  vos  mains 
tous  les  poissons  de  la  mer .  "*"» . 

NOTA 

Jereiívois  le  lecteur  íi  Toavragede  Mr,  Dessalgues:  «Des  errcurs 
el  des  préjugés  répandusdans  lasociélé»  3  vol.  in-8». 

TEXTO 

De  la  necessite  d'une  croyance. 

Un  sage  Persan  enseigne,  que  le  premier  sentiment  de 
rhomme  le  porte  à  reconnaitre,que  sa  tête  est  placée  sous 
le  joug  de  Dieu. 

NOTA 

Sll  n'y  avail  poinl  un  Dieu,  il  faudrait  locréer,  a  dit  Voltaire,  et 
je  lerépète  avec  lui. 

TEXTO 

La  foi  lui  fait  connaitre  enfin,  que  ce  monde  n'est 
q'un  lieu  d'exil,  que  Thomme  y  fait  un  court  pélerinage, 
qu'il  y  est  en  proie  aux  besoins  et  à  la  douleur,  et  qu'il  ne 
doit  tourner  ses  esperances  que  vers  une  autre  vie. 

NOTA 

Recommandez  coite  foi  aux  tyrans,  aux  oppresseurs  de  lospíVe 
humaine. 


Genòse,  chap.O,  v.  12. 
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TJáXTO 

Quant  aa  crédit  populaire  on  à  Ia  faveur  des  cours, 
ils  sont  sujets  à  trop  de  variatíons,  íls  sont  trop  aveuglé- 
ment  distribués  pqur  rendre  Thomme  heureux  par  leur 
possessíoQ  ;  ils  ne  s*acquièrent  pas  sans  toutment,  ils 
ne  se  conservent  pas  sans  inquietude,  ils  ne  se  perdent 
pas  sans  laisser  après  eux  de  profondes  douleurs. 

NOTA 

Jeii  ai  joui  (de  la  favour  ot  crwlit  popnlaires ),  jai  renipli  di- 
vcrsos  et  lionorahíes  fouclions,  de  son  choix,  savoir,  cellcs  de  jut(e  de 
íait,  deleoleur  de  paroisse,  do  président  des  assemMées  eleflorales 
de  ma  paroisse,  de  serri^laire  dn  Sénal,  de  menibre  de  deux  comiiiis- 
sions,  de  coniinandant  diine  des  compaj^iiies  de  la  Garde  Natioiíale. 
de  T'  stW-retaire  ré(Hu  iU*  la  SociíHé  liltéraire  palriotique,  je  n'ai  pas 
eu  de  lourmeiít  pour  les  acíiuérir,  je  les  ai  conserve  sans  ihqiiiétude 
el  leur  perto  ne  m'a  laisse  quelnue  douh^nr  sinon  parco  (iirelle  a 
été  ia  ronséquence  de  l'esclava}5'e  de  nia  Patrie.  Cependant  iassertiou 
e  i  gén(*ral  psl  vraie. 

TEXTO  ^ 

Ainsi,  la  religíon  adoucit  les  douleurs  physiques,  elle 
allège  les  peines  de  Tâme,  elle  console  les  adversités. 

Ainsi,  la  religion  augmente  en  nous  le  sentiment  de 
nos  jouissances,  elle  ajoute  un  prix  iniini  à  nos  unions  les 
plus  douces,  elle  nous  découvre  eníin  une  éternelle  per- 
spective de  bonheur  dans  la  vie  à  venir.  * 

NOTA 

Jesonscris  aus«i  dn  mcillenr  gn*  ít  cetle  doctrine  consolante  et 
sãlutairo,  que  jai  clicrché  á  insinuer  dans  lespril  doquelques  liber- 
tina. 

TEXTO 

Jean-Jacques  Rousseau,  toujours  chagrin  et  morose 
dans  la  vie  civile,  voulut  aussi,  dans  ses  ouvrages,  dé- 
velopper  une  idée  qui  n*étaitpas  dans  son  coeur,  il  voulut 
en  un  mot,  paraitre  avoir  adopte  Toptimisme. 

NOTA 

CcpondanI  son  espril.son  hnnieur,  ot  son  caraclòro,  sonibros, 
íantasliquíís,  soup<;onneu\,  s<?mblen!  lavoir  porte  à  adoptor  le  possi- 
niisine.  Voyez  lo  «Candido)  de  Voltaire,  elle  «Pessicnisme»),  dont  jai 
oublié  lo  noni  do  lanlour,  mais  qno  jai  dans  ma  bibliolliòquo  à  Lis- 
boniio,  onvTa}i:o  on  ;í  vol.  in  u',  ol  comparez  los  doux  ouvTagos. 


*  Da  cull.  pui),  on  génóral,  prim.  par!. 
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TEXTO 

Je  finirai  par  une  dernière  réflexion  :  dans  toute  con- 
grégation  d^hommes,  cehii  qui  prèche  Vincrédulitè  est 
Vapòtre  des  niéchanfs,  le  législateur  des  pervers,  et  Ten- 
nemi  de  tous  les  citoyens. 

NOTA 

D"acronl  :  mais  »''tro  incrt^diilo  nost  pas  préclier  l'inrréíliililé.  On 
peul  no  pas  rroiro,  puis  que, comme  rauteur  le  reronnailailleurs,  cela 
ne  (lepend  pas  do  nous  sans  pretender  fairo  des  pros(31y  les. 

TEXTO 

De  Tatheisme.  On  publie  de  toiítes  parts,  que  Ta- 
théisme  est  une  erreur :  je  me  persuade,  au  contraire,  que 
c'e8t  un  crime.  L'atbée,  eneflfet,  est  un  coupable  volon- 
taire^  qui  endurcit  son  coeur,  qui  ferme  ses  yeux,  et  qui 
veut  néanmoins  résoudre  le  problème  de  Tessence  des 
choses. 

NOTA 

Cest  Io  despolisme,  cest  la  lyrannie,  qui  porlent  les  homnies  í> 
ralhéisnie.  En  elTe!  connnent  croire  à  la  verlu  el  la  vo.r  pre>quo 
pénéralemenl  persérutée,  opphniée.  niallieureuso,  el  le  crime  applaudi, 
íriomphanl;  commenl  voir  un  despole.  un  lyran,  cjui  veul  me  forcer 
à  croire  í\  sa  roli^rion,  se  jouer  impunément  de  ce  quil-y-a  de  pUis 
re-ipeclable,  de  jdus  saini,  <le  plus  aujíusle  pour  le>  bonunès,  se  jouer 
sacrílego  e!  impiement  de  Dleu  el  des  hommes,  en  parjurant  deu\, 
trois,  cenl  íois,  sil  lui  coiivient,  et  employer  loul  jíonre  de  perfidie  et 
de  Irahison,  pour  remire  esclave  une  nati(»n  enlière  en  poursuivanl  à 
for  el  â  feu  ceux  (rentre  elle  qui  ne  veulenl  pa-i  se  laisser  ílucile  et 
humblemenl  enchainer,  comment,  dis-je,  croire  à  lexistence  dun 
Dieu  juste  el  puissant  qui  consent  à  tous  ce-i  attentats  liurribles,  et 
luisse  souíTrir  tant  de  milliuns  de  victimes.  sans  pnlcipiter  dans  les 
eníers  un  pareil  monstro! 

TEXTO 

L'atliéisme  étant  un  crime  à  mes  yeux,  je  les  consi- 
dere (lesathées)  comme  des  monstres  d^ingratitude,  et  je 
fuis  à  jamais  leur  présence  contagieuse. 

NOTA 

Pater,  parco  illis,  qula  nosciunt  quod  faciunt. 
TEXTO 

L'liistoire  de  Tidolâtrie  formerait  un  livre  à-la-foi» 
curieux  et  utile:  il  serait  propre  íi  faire  rougir  rhu- 
manité . 

NOTA 

On  peut  sen  fairo  une  idóo  en  lisanl:  lUistoire  de  loules  les  reli- 
gions  du  Moade,   11  vol.    in  folio,  Diclionnaire  des  culles  reli^ienx 

31  TOMO  LX,  P.   11. 
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par  Mr.  De  la  Croix,  8  vol.  iii  12%  DicHonnaire  des  Hérósies  par 
lAbbé  Pluqnet,  2  vol.  iiil2%  Origiiiedes  Cultes  par  le  citoyea  Dupuis, 
10  vol.  in  8"  et  Atlas. 


TEXTO 

L'idolâtre,  au  contraire,  est  imbu  du  sentiment  de 
safaiblesse;  ilconnaitle  besoín  qa'il  a  d'ètre  protege, 
secomu;  íl  adore  an  être  tout-puissant:  sealement  il  se 
trompe  dans  Tobjet. 


NOTA 

Je  Irouve  coite  raatière  três  delicate  et  (ípiíUMisc  pour  être  Iraitée 
par  un  catholique,  apostoliquc.  romaiii.  I.aissoiis  doDc  là  les 
idolatres. 


TEXTO 

L^athèisme,  comme je  Tai  déjà  prouve,  n'a  produit  que 
des  malheurs  sur  la  terre,  et  le  motif  en  est  sensible,  puis 
qu'il  sufíit  de  ne  croire  à  rien  pour  se  supposer  le  droít 
de  s'abstenir  de  tous  les  droíts  sociaux. 


NOTA 

Le  líícleur  peut  voir  dans  louvrage  cldcvant  cilée,  «  Pensées  sur 
les  Coiiiètes»,  commeQt  Bayle  argumente  en  faveur.  Dans  une  question 
polemique  il  íaut  enlendre  le  pour  et  le  centre,  pour  porter  un  juge- 
ment  avec  connaissance  de  cause. 


TEXTO 

Tel  fut  jadis  le  langage  de  T idolatria ;  11  avait  pour 
objet  de  porter  les  peuples  à  craiudre  les  dieux  et  à 
obéir  aux  chefs  revêtus  des  hautes  magistratures.  Quel 
eut  été  celui  de  Tathéisme  dans  les  circoustances  sem- 
blables?  II  n^est  pas  douteux,  quMl  aurait  eu  por  but  de 
bríiler  les  autels,  de  renverser  les  trones,  et  d'assassiner 
les  róis. 


NOTA 

Si  lon  accorde  â  lauteur  la  vérité  des  premisses,  il  faut  lui  acror- 
der  les  conclusiuns,  qu'il  eu  tire.  Je  la  lui  accorde  (juanl  aux  gouver- 
nemens,  mais  aucuncment  quant  aux  individus.  Cependanl  11  devrait 
nous  dire  ce  qui  arrive  au\  individus  et  aux  nalions,  quand  les  róis, 
et  leur  gouveniemenl  sonl  allaVs,  comme  riiistoire  ancienne,  et  relle 
du  jour  mêcne,  nous  prouvent.  quils  le  sout  lous  de  íait?  Je  renvois 
le  lecleur  à  Ia  note  insérée  au  has  des  pagcs  74  et  75. 
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TEXTO 

Ãinsi  Robespíerre,  Marat,  Coathon  et  Mirabeau 
avaient  foulé  aux  pieds  la  religion  révélée,  pour  embrasser 
le  théisme . 


NOTA 

Us  laíllchaieiít,  mais  ils  no  le  profossaieQt  pas.  Ex  fniclibuíi  eorum 
cognocetis  eos. 


TEXTO 

II  faudrait  avoir  une  triple  taie  sur  les  yeux  pour 
ne  pQs  appercevoir  dans  la  conservation  du  peuple  Israé- 
lite,  après  sa  dispersion  et  son  incorporation,  une  main 
invisible  et  puissante,  qui  montre  à  Tunivers  ces  hôtes 
malheureux  comine  un  monument  terrible  de  sa  colère. 


NOTa 

II  y  avail  heaiiooup  c\  tlire  là-dessus,  mais  je  me  tais.  Gopendant  je 
ne  puis  pas  iaisser  de  faire  ime  oliservatiOQ  et  c  esl  que  lauleurquelques 
íois  se  contredit  i*l  est  ificouséqueat :  il  semble  môine  fanalique.  Oii 
tomlx'  t()uj(»iirs  daiis  lerreur,  quaiid  oii  altrilme  íi  nu  syslème  quel- 
conque  des  faits  (jiii  ne  peuvent  pas  y  altacijor. 


TEXTO 

La  réponse  est  facile :  \B,stq)rrstition(iégY9^de  les  cultes 
les  plus  raisonnables  ;  elle  abuse  des  dogmes  les  plus 
sublimes  ;  elle  rompt  eníin  le  joug  qui  attacke  Thomme  k 
Tamitié,  à  la  pudeur  et  à  la  reconnaissance . 


NOTA 

Oui,  j'eii  convions;  Ia  superstition  est  la  causo  de  lous  ces  mauv. 
Mais  qu'eile  e-^t  la  cause  de  la  superstitiou?  La  réponse  est  |)lus  facile 
encore:  lignorance.  Kt  le  moyen  de  détruire  Tif^norance,  nest  ce  pas 
déclairer  le  peuple  ?  Kl  comment  les  fíonvernemens  et  les  pr^tres 
éclairent  ils  le  peuple  ?  Kn  leur  enseiíínanl  (|ue  le  pouvoir  des  róis  leur 
vient  de  Dieu,  donl  ils  font  des  imaj^es,  les  papes  ses  vicaircs,  les 
pn^lres  et  les  moines  ses  mt^diateurs  (^^are  les  dimes,  les  oíTrandes, 
etc),  les  sainls  ses  íavoris  interesses  :  que  pn^sque  toul  le  frenre 
liumain  a  été  crét*  par  un  Dieu  inllniment  boii,  et  inlininient  juste, 
pour  Hre  damné ;  quil-y-a  des  sorcières,  des  i»nchanlemens,  etc,  et 
que  les  franc  inavons  i\  leur  reception  font  don  de  leur  í\m»^  au  diable, 
et  ont  jure  rexterminalion  de  loutes  les  reli}j:ions.  el  le  ren\ersement 
de  t<ms  les  trones,  et  de  toul  jíouvernemcnt  !!!  Nourri  de  celle  doctrine 
saine  et  surtout  salulaire  pour  les  des^)oles,  les  imposleurs,  et  les 
tyrans,  on  doit  attendre  un  lieureux  resultat  pour  linstruction  du 
peuple  !   Va-t-en  voir  sils  vienuent,  Jean  !  Pauvregenre  humain  !II 
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a'EXTO 

Des  oracles.  Tous  les  peuples  de  la  terre  ont  crn,  que 
lenrs  dieux  prédisaient  Tavenir.  Aussi  accoaraíent-ils 
ponr  orner  les  temples  de  présens,  et  pour  consulter  leHrs 
ideies  sur  les  é vénements  futurs  • 

NOTA 

Voyez  rHistoire  des  Oracles  par  Mr.  de  Fontenelle. 

TEXTO 

Livrez-voQs  donc  aux  aflfections  douces;  aimez-vous, 
ne  persécQtez  point  vos  frères;  quels  quMls  soíent,  ils  ont 
été  créés  à  Timage  de  Dieu ;  dans  le  jour  terríble  des 
vengeances,  ils  seront  vos  égaux  devánt  le  tribunal 
snprême . 

NOTA 

El  cependant  cest  le  clergé  catholique  romaín  qui  enseigne  aux 
peuptes,  que  les  dissidens  vont  irr^missiblement  en  eníer ! ! !  Que  les 
franc-maçons  sont  eonemis  de  lautel  et  dii  tròiie  et  doivent  par 
conséquence  óire  poursuivis  et  extermines ! ! !  II  íaul  dire  avce  Saiiit- 
Augustin  :  — Pudet  me  tjumaiii  geiíeris  qui  talia  credere  potuerunt  ! 
Pauvre  peuple,  il  íaut  te  plaindre  ! 

TEXTO 

Des  Israelites.  LMntolerance  s'estélevée  contre  lea 
enfants  d 'Israel,  dans  le  dessein  de  rendre  encore  plus 
pesantes  des  chaines,  que  leurs  faiblesse  ne  pouvait  plus 
supporter. .  . 

Ceux  de  Francfort  firent  périr  dans  les  flammes 
cent  quatre-vingts  chefs  de  famille. 

Au  commencement  de  ce  siècle  encore,  Tlsraélite, 
en  passant  les  barrières  de  cette  ville,  etait  soumis  à 
payer  le  même  droit  qu'une  bete  de  somrae. 

NOTA 

Lisez  sur  ccsujet  l'í)uvrajíe  d»;  Mr.  Dessalgues  : «  Des  erreurs  et  des 
prcjugés  repacidus  dans  la  So<-i»H(^)>. 

TEXTO 

Des  Nègres.  Quedirai-je  de  ces  hommes,  condamnés- 
dès  leur  enfauce  à  vivre  dans  la  servitude,  vendus  à  leurs 
bourreaux  par  leurs  propres  pères,  livres  pour  un  peu  d*or,. 
ou  échangés  pour  un  baril  de  liqueur  forte,  ou  pour  de 
brillantes  bagatelles  ? 
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Parlerai-je  des  tourments  qu'ils  endurent  dans  nos 
coloníes?  retracerai-je  Tafíroux  tableau  des  persécntíons 
qa'ils  ont  épronvées  ?  Non,  sans  doute.  Je  n'écris  point 
rbístoire  des  malbeurs  des  Nègres;  il  suffit  de  les  signaler 
comme  d'innocentes  victimes,  que  des  Européens  avides 
ont  Youla  dégrader  da  rang  des  hommes,  pour  justifíer 
leurs  déprédations,  leur  tyrannie  et  leiírs  assassinats. 

NOTA 

4*ai  enlemln  à  Pernamhour  de  la  houclie  diinc  dame  cot  insigne 
blasphèmc  :  Que  les  Nò}?ros  aNaienl  6U^  cnV»s  exprôs  pour  tHre  osclaves 
des  blauca :  (luils  leurdoivent  jusquà  râmelll  (^a  n'a  pas  bcsoin  de 
comnienlaire. . . 

II  faut  aller  au  Brósil  et  obsorver  romment  on  y  trail»?  Ics  Nè- 
fjres  pour  se  íaire  une  id('*e  de  leurs  souíT rances  ;  et  cependant  ce  nest 
que  I  ombro  do  ce  (fui  a  Hú  jadis. 

TEXTO 

Des  Seres.  Leur  loi,  en  défendant  tout  culte  reli- 
gieux,  avait  eu  pour  objet  de  donner  k  la  divinité  la  na- 
ture  toute  entière  pour  temple ;  pour  autel,  le  coeur  de 
tous  les  bommes;  pour  victimes,  leurs  abstinences,  et 
leurs  vertus  pour  sacrificateurs. 

II  est  donc  vrai  de  dire,  que  le  législateur  des  Seres 
a  reconnu  Texistence  de  Tordonuateur  des  mondes, 
et  que,  loin  de  prêcber  Tatbéisme,  il  s'est  appliqué 
religieusement  à  épurer  le  culte  qui  devait  lui  être 
rendu. 

NOTA 

Cest  ici  la  profosslon  de  foi  de  lauteur,  et  de  plusieurs  bounéles 
bommes,  íjuoiquil  en  dise  ailleurs. 

TEXTO 

Ainsi,  les  Cbinois  ne  connameixt  point  d^intervié- 
diaire  nitrr  V ordonnatetcr  des  mondes  et  la  triste  humanité ; 
tandis  que  les  Indiens,  pour  obtenir  les  faveurs  de  celui 
qu'ils  appelent  TEternel,  eonsacrent  leur  vie  à  se  rendre 
favorahlcs  Brama,  hnir  Ugistateur, 

NOTA 

la  quelle  dosdoux  croyances  será  la  plus  raisonnable,  el  la  plus 
conformo  aux  allribuls  deVEtre  Eternel  ?  Jc  suis  persuado,  que  cest 
la  premiòre.  Je  pense,  etje  me  tais. 
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Je  \\^  parlprAí  pA9  ioi  4e  Locke  comme  méUpti«Qa»ni« 
mfíh  ci>mmte  législ^teurd^iineportion  du  NouTeas  ]Cfm(t!&. 

Lwk^,  ^n  leflfet.  d^mna  des  Ioi»  A  la  Carolíoie...  .  D^ 
DhiKv^^{^h^  vx^hIuI  I«  t<KMilmir  de  la  coloníe  naissajuiâí*:.  r^uesi 
¥tt-íl  d«  lá  1ví^eran<^  la  baj»  de  ív^n  c<Hle,  D'aprif*  ítetee 
1^^,  íl  i-^wiftit  n  t-i^-wt  <yi4<)3Peii  ag^  de  K  aos  4*  -sjiidiãr- 

J.'^V(*rfr/f^íífr;  hcífii;  fh^  i»m»/i  ^ii  rh*  ív>fMMíi»'rr^  ^'íittwf^^fr  utl«^ultúC(B^ 
titf:  ffiMíJ(  ffi  M  lí»M<lffit  f^  rhw  tmi\.  í^hiímíii  hfuii  miíir:ui!ilimiieii  m  jun^ 
'ho^h .  *<fn<V'  rl^  \\(\th   ih  iv^^itríriíinn'  rm.  Iit^f   »■  nuliamiilimii  o    xjia 

rjí»;  tl>'  ptfl»M<  j<v\<: . Thff*' vi»/  •íívA  fit)iM*^'mf-f>HMf>aLf!i  i  tii*  mii:'^!  uai: 
:  fINffnfi  íim:  •s«mMn»tp<  liftHn*Hi  fnm.  tiir  unm  n:  tlii  nininmum  and 
•^-n^  t>f>í  tnivi'»*;  wi-  íi ,  Mv  rmx'  mui  muirr.»  irnii  wiiir.i  tiiiTiiv:  ain.^^^  ull 
fhr>?í  ('\'!h  ítíM;  Mi*(»*(1«»r> 'vlh<'l;  híiiijwu  li;  lii{íí^  ;!M'Mrruf!in»»ub.  -.iriíifí- 
i1(^i*f!  n;  fhí»i  N  <f».  fh<  tv»apií  nmi?»?  iib  ;F'WMriihiniií  sn»  ui  ;  •«-•jweTv  o! 
rahnníi  •*reí»t»irir»>  (mM***^!  hi  !»■  «i  riinnnunltN  luTliier  niiiisu  lmkic  . 
ih íiti  :«?•<:  t>^l -«^l^*!»  U*^  l«ívr<»*i  »uI»»í^  ovu^  ttllMlMM^V(^r.  ii  aitíVi  Jtaril  PT»- 
lí^nV  th;)i  ftymni  Hn:  rtr»  t(.  bí  ((^fik^j  01.  ^- Al  lum  n  luf-r  •-  rreath- 
rí»<,im<1(M  m<'  t1h«!l«i»M  »r  ;  wtí^^<i»5   whi  4i*^iv  lii»>n.    aiu  ^ vrji s  tben ■ 

Tf^rrr. 

Cest  f^Ti  vnlti  qii'eti  ]54r»  le  Conciit  iie  !!rr3aii  nr*- 

pe.reiírílAH^waínif-prh  lef  Himef^  pour  larcffr  li.T.aiiTdje 

•m:H-  U.  fo.  df*>  ^'^tonmèr    **>:    toujonr:-    i'í55t^    l  Hicint 

>'  >  "^  • 

•*'''■ 

í.-,.^      !#..-  .  ^.^  jj^t^iiit-.      «v.V-  i  ■.'-■>»  -r^    '   í  •    1'.'!  '»  <5!    '   í 
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TEXTO 

Ainsí  se  perpétaeront  les  fausses  religions.  Aídsí 
les  peaples  végéteront  dans  Tignorance.  Âinsi  Timpostare 
Temportera  souvent  sur  Ia  vérité. 

NOTA 

MaIhourensement,c'est  ce  qui  ost  arriv(^  arrivo  et  arrivera  lou- 
jours  ;  parcequil-ya  uti  saiis  nombre  d  imposteurs  inl»^ress(?s  à  ce  que 
ces  religions  se  propapent  el  perpétuoiit  pour  ce  ciue  les  peuples  croupis- 
seiíl  dans  Ia  pins  crasseipiiorance.daiis  la  supersiition  la  pliis  absurde  et 
d(^gra<lanle,  et  alors  par  une const^quence  ník^^ssaire  liniposture  doit 
reuiporler  sur  la  ví^rité.  Tant  quily  aura  des  imposteurs,  il  y  aura  des 
tyrans  orgueilleux  el  f(?roces,  et  des  esclaves  humbles,soumÍ8et  oppri- 
niés  ! 

TEXTO 

Un  sentiment  secret,  que  je  ne  puis  definir,  m^annonce 
que  teus  les  hommes  sont  frères  ;  un  cri  sourd,  qui 
s'échappe  des  entrailles  de  tout  être  pensant,  annonce  à 
Tunivers  cette  vérité. 


NOTA 

Honneur,  e-ítime  et  respect  au  philosophe,  h  Ihomine  juste  et  sen- 
sible,  qui  prof(3sse  de  teis  príncipes,  et  les  ihionce  I 

TEXTO 

On  a  degrade  les  Nègres  du  rang  des  hommes ;  non  seu- 
lement  on  a  vonlu  prétendre,  qn'ils  étaient  des  hommes 
degeneres,  mais  encore  qu'ils  n'avaient  jamais  appar- 
tenn  a  Tespèce  humaine. 

NOTA 

4e  renvois  le  lecteur  íi  la  note  inserée  ;\  la  suite  du  chap.  sect.  V. 
pag.  113.  Malheureux  Nègres!  Le  traílc  infameel  inhumain,  que  les  Kuro- 
péens  et  aulres  nalions  font  de  vous  pour  entretenir  leur  oisivité,  four- 
nir  à  leur  ambition,  faire  (^talage  de  leur  orgueil,  aux  dí^pens  de  vos 
larmes,  de  votre  sueur  el  de  votní  sang,  cessera  un  jour :  vous  rede- 
viendrez  des  hommes  1  Je  fais  des  vonix  avec  toules  les  Ames  sensi- 
bles,  avec  tous  les  bienfaiteursde  Ihumanitt^,  pour  ce  que  relte  époque 
du  triomphe  de  la  raison,  de  la  justice  et  de  Inumanitt^  arrive  au  plu- 
t<M  I  J  ai  trouvf^  des  c^nseurs  pour  vous  avoir  regardes  com  me  des  hom- 
mes, comme  des  semhlahles,  et  vons  avoir  traitf^s  en  conséquence. 
Je  les  plaindrois.  si  en  le  faisant  ils  ne  íournissoient  pas  par  cela 
méme  une  preuve  de  leur  orgueil,  de  leur  imuíoralité,  et  sur  tout 
de  leur  mau  vais  cceur. 

On  peut  cônsul  ter  ;\  ce  snjet  Mr.  le  Dr.  Thomton  dans  son  Poli- 
ticians  Creed,  dans  les  publications  dela  Sociélé  Royale  Aíricaine  de 
f.ondres. 


248      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 
TEXTO 

Tente  fois,  on  peat  avancer,  qae  les  Kalmoaks  sont 
los  pias  laíds  et  les  pias  diSormes  des  hommes  qoi  sont 
soas  le  ciei* 


NOTA 

Virey,  Uisíoire  Naturelle  du  Genre  Humain,  2  vol.  in  8*». 
TEXTO 

Âmitíé  sainte,  j'ai  connu  tes  transports;  tu  íis 
longtemps  les  délicés  de  mon  coear.  Je  retroavai  soavent 
dans  Tesprit  d'un  ami  Ia  copie  de  mon  esprit ;  je  retron- 
yai  soavent  dans  son  ame  Timage  de  lamienne.  Hélas! 
ane  maia  toate-puissant  m'a  retire  bientõt  le  bien-fait 
qae  j 'avais  reça  de  sa  bonté!  II  n'est  plus,  cet  ami  ver- 
taeux  qui  comptait  chacan  de  ses  joars  par  le  bien  qu'il 
faisait  aux  hommes  ;  victime  un  instant  d'ane  ínjastíce, 
il  s'est  replié  sur  lai  même,  et,  dégoaté  da  breavage  de 
la  vie,  il  a  porte  ses  regards  vers  le  ciei,  qai  Tappelaitau 
miliea  des  jastes! 

NOTA 

Rtíçois,  clier  Bertrand,  dipue  et  respeclable  ami,  le  Iribut  de  mon 
extrAine  reconnaissance,  de  mon  élemelle  pratitude.  Si  mes  llls,  si  ia 
femme,  que  jaime  ne  sont  pas  morts  de  faim  et  de  misère,  ce  sera 
sans  doute  a  loi  ((ue  jeu  aiirai  Tobli^alion.  Je  suis  ^  1.190  lieues  de 
distance  de  loi,  il-y-a  bientòt  une  annt^e  (jue  je  n'ai  pas  reçu  de 
tes  nouNclles,  copendant  les  verlus  et  lon  amitit'*  me  sont  un  srtr  pa- 
raiil  ([ue  tu  prendras  soin  de  mes  infortunes  enfanls,  des  ôtres  que  je 
porte  avec  loi  et  la  Tatrie  dans  mon  conir. 


TEXTO 

Du  respect  du  aax  femmes. 

L*homme  doitson  respect  aux  femmes,  d'abord  par 
le  sentiment  prisde  leur  faiblesse,  et,  en  second  lieu,  par 
les  avantages  qui  en  résultent  pour  lui  même. 

Soumise,  au  contraire,  à  la  puissance  maritale,  c'est 
une  esclave  qui  s'asservit  à  son  état;  la  sensibilité 
s^émousse,   le  sentiment  reste  muet;  elle  ne  cherche  pias 


*  Tavernier,  Vovag.  tom.  l  :   Memoires  des  missinns  du  Lecanl, 
tom.  2  ;  et  BulTon,  //t.s/.  nat.  tomo  3. 
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à  plaire:  la  liberte  est  la  mère  de  la  coquetterie,  Y  escla- 
yage  en  est  le  tombeau. 

NOTA 

Her  sov,  whicli  aloue  niade  lier  ainiable  iii  yoiir  eyes  inakos  hcr 
respectâble  in  iiiiiie 

Dono:  Kxlreiíiuiii  ulruiníiiip  fugo :  iiiodio  tulissimus  ibis.  Quoi 
que  avec  les  fciiiinos  il  ny  a  pas  do  siirelé 

TEXTO 

Non  seulementil  doit  le  soulager  (renfant),  il  faiit 
qu'il  le  respecte  encore  ;  et  ce  respect- consiste  à  ne  rien 
faire,  à  ne  rien  dire  en  sa  présence  qiii  puisse  nuire  au  de- 
veloppement  de  ses  facultes  morales.  Cest  unbouton  timi- 
de  qu'il  ne  faut  point  exposer  aux  caresses  brutales  des 
frélons. 

NOTA 

Bion  raros  sonl  ooiix  (lui  y  font  atlenlioii:  parco  que  bien  raros 
soai  cou\  qui  eutondoiit  (juebiue  cboso  á  1  éducalioii 

TEXTO 

Tous  les  dangers  asslégent  Thomme  à  sa  naissance, 
et  chacune  des  piilsations  de  son  cuBur  est  marquée  par  un 
signe  de  defense  et  de  protection  de  la  part  des  auteurs 
de  ses  jours. 

NOTA 

Et  inoi,  je  uio  Irouve  h>in  do  mes  íils  pour  les  prot»'<íor  ot  los 
elcver. 

TEXTO 

Puissent  un  jour  mes  fils,  lorsque  j'aurai  cesse  de 
vivre,  déposer  mon  corps  au  milieu  d*un  épais  bocage, 
arrosé  par  un  ruisseau  limpide  !  Qu  ils  soient  placés  loin 
de  ma  tombe  ces  cyprès,  ces  urnes  funéraires,  ces  saules 
languissants,  ce  lierre  qui  rampe  et  tapisse  la  terre,  qu'un 
berceau  de  roses  et  de  lilás  couvre  ma  cendre  refroidie  ! 
que  toujours  un  peuple  d'oiseaux  Thabite,  et  fasse  en- 
tendre,  sur  ces  tiges  odorantes,  le  chant  gracieux  de  son 
bonheur. 

Qu'ils  viennent  alors  mes  fils,  prés  de  mes  tristes  restes, 
qu'ils  viennent  au  jour  anniversaire  de  ma  naissance  (le 

3-2  TOMO  LX,  P.    II. 


250      REVISTA   TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

31  Octobre),  pleurer  ma  mort,  comme  ils  pleureront  la 
chute  de  feuilles,  et  faire  redire  aux  échos  Texpression 
touchante  de  leurs  regrets . 

NOTA 

Jean  Guilherme  KatcliíT  júnior  né  le  31  Janvier  1822.  Jignore 
le  sexe  et  Tage  de  l'autre  «lui  n'elait  pas  encore  né  au  moment  oà 
j'ai  étó  forcé  de  men  soparer,  et  peut-être pour  jamais  !    Proh dolori I ! 

Cest  avec  une  profonde  douleur  nue  je  fais  un  pareil  vopu,  si 
j'ai  le  bonheur  de  me  Irou  ver  reuni  a  mes  enfans,  Iwns,  sensihles, 
vertueux,  oh!  aprés  la  liberte  de  ma  Patrie,  c*est  le  vceu  le  plus 
ardent  de  raon  creur.  Mais  à  1.490  lieues  d'eux,  sans  aucune  nou- 
velle  de  leur  sort  e  (he  celle  de  leur  raère,  depuis  le  18  Novembro 
1821,  c'est  à  dire,  depuis  i)rèsqu'une  anuée  que  jai  été  oliligé  par  la 
plus  insigne  tyrannie  de  les  abandonner,  sans  aucun  moyen  de  .«tub- 
sistence,  et  moimême  enferme  dans  une  forteresse,  comme  prisonnier 
dEtat,  à  la  disposition  d'un  despote  jeune  et  vindicatif,  puis-je  me 
ílatter  que  ce  vnpu  será  un  jour  (»xaucé !  Je  ne  Tespère  pas.  Eh  I  et 
mon  ílme  ne  succombe  pas  !  Non,  non,  elle  ne  succombera  jamais ; 
mAme  quand  je  devrais  tonibor,  victime  du  despotisme  et  de  la 
tyrannie,  on  descendant  au  tombeau,  jemporterai  avec  moi chez  les 
morts  le  consolant  espoir  que  mes  cendres  seront  vengées,  que : 
Hxoriare  aliquis  nostris  ex  osslbus  ultor. 

Santa-Cruz  le  30  Octobre  1821.  Jean  Guillaume  RatcliíT. 

Le  8  de  Septembre  1783,  ou  82.  (Ma  naissance). 

TEXTO 

De  Tetat  republicam.  Lorsque  le  peupleest  souve- 
rain,  ií  vit  toujours  dans  un  état  de  fluctuation  ;  la  con- 
naissance  qa'il  a  de  ses  droits  nuit  essentiellement  à  la 
connaissance,  qu'il  pourrait  acquerir  de  ses  devoirs 

NOTA 

r.à  peut  ^tre  vrai  a  léganl  do  la  democratie  puré,  oíi  le  peuple 
dí^libère  par  lui-m^nip,  ot  en  tumullo  comine  il  arrivoit  í\  Aihènes 
et  dans  les  aulros  republique  de  la  Gròce  ;  mais  non  pas  de  m«^me 
à  r^gard  do  la  demooralie  reprosontalive.  donl  la  bonté  est  prouvée 
par  lexemple  írappant  des  Klals  Unis  d'Amerique. 

TEXTO 

De  Tetal  aristocra tique.  Cet  état  de  choses  ne  peut 
être  que  temporaire.  Le  peuple  ouvre  les  yeux,  le  voile 
tombe ;  à  travers  leur  morgue  insolent,  il  aperçoit  la 
faiblesse  de  ses  tyrans ;  il  se  leve  et  les  révolutions 
ensanglantent  son  territoire. 

NOTA 

Oli  I  le  voile  tombera  un  jour.  et  alors  qui  sait  ce  qu'arrivera.... 
l/homme  jusie  et  sensible  fait  des  vmux  pour  ce  que  les  ohefs  des 
gouvernemens,  en  respectant  les  droits  sacrés  des  peuples  et  en  se 
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contenant  dans  los  justes  bornes  dn  pouvoir,  qui  leur  a  été  délíígué, 
ne  provoquent  pas  ses  sanglantes  calastrophes,  qui  font  fremir  rhu- 
nianitó... 

TEXTO 

De  Tétat  monarcbiqne.  II  parle  sans  cesse  de  sa 
pnissance,  parce  que  sa  volonté  est  toiíjours  subordonnée 
à  la  puissance  de  Ia  loi . 

Un  roi  n'est  qu'un  homme;  il  devrait  être  un  Diea, 
puis  qu'il  est  appelé  à  Thonneur  de  gouverner  ses 
semblabes. 

NOTA 

Ce  chapitre  renferme  riiistoirc  de  toutes  les  monarcliies  tant  an 
ciennes   que  modernes ;  mais  surtout  de  relles  de  nos  jours  1 

Cest  au  contraire,  parce  quMl  entend  que  sa  volonté  doit  tUre  la 
loi  su preme.  Sic  volo  sic  jubeo,  slal  pro  ratione  voluntas  :  Car  tel  est 
notre  plaisir,  a  ó.\6  de  tout  lemps  Ia  maxime  íavorite  du  despotismo. 
lis  nosent  Tafficlier  publiquemenl  aujour  d'bui,  mais  ils  la  suivent 
dans  la  pratique. 

Mallieureusement  ils  le  sonl,  et  de  la  plus  mauvaise  esptVe,  et 
ils  se  croyent  des  Dieux !  Plus  malboureusement  onrore,  les  peuples, 
embus  de  cetedoctrine  perflde  et  anli  soriale  par  des  imposteurs.  qui 
trouvent  leur  comple  à  re  (iu'elle  soit  repandue  et  acrredilée,  et  sans 
lumières  pour  en  conuaítre  la  íausseté,  les  alTermissent  dans  cette 
croyance,  en  Tadoptant,  ou  en  y  tenanl  oux  mt^mos. 

TEXTO 

Un  prince  qui  voudrait  régner  par  les  lois  et  selon 
les  lois,  n'aurait  aucun  besoin  de  s'environner  des  pres- 
tiges  de  la  puissance.  L^amour  de  ses  citoyens,  sem- 
blable  a  celui  des  enfans  pour  leur  père,  le  suivrait  par- 
tout  et  lui  servirait  de  sauve-garde. 

Titus,  traversant  le  forura,  pour  aller  au  Capitole, 
était  suivi  par  un  concert  universel  de  bénédictions. 

NOTA 

Kt  cest  parce  qu'ils  vculent  Atre  audcssus  des  lois,  et  que  leurs 
caprices  soient  aveuf^lemenl  obéis  comme  lois  supn''mes.  quils  sen 
vironnent,  quils  onlretiennenl  un  intendent  de  polire,  une  armòe  d'in- 
fames  espions  et  delaleurs,  et  (iu'ils  vous  íourrenl  incommunirable  et 
insortable  dans  une  cbainbre  íi  briquets  d'une  forleresse,  si  vous 
osez  douter  de  la  justesse  el  oxactiludTe  de  celle  doctrine,  quand  on 
ne  vous  fait  pas  assassiner  nu^me  chez  vous  I!I  Kl  vivent  les  despotes! 

Mais  pour    un  Tilus,  ou  un  Henri  IV,  combien  de  Nerons,  de 
Louis  XI,  de  Pbilippcs  11,  etc.  etc.  ele! 

TEXTO 

Les  talens  sont  méconnus,  parce  que  Téducation 
n'est  plus  necessaire  ;  le  meiite,  loin  d'être  honoré,  est 
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banni  de  la  coar ;  les  plaisirs  fiitiles  ont  pris  la  place  des 
devoirs.  Lo  prince  vit  dans  da  mollesse,  et  les  courtisans 
saívent  ce  dangereux  exemple. 

NOTA 

Les  hoiiinaes  probes  et  éclairés,  qui  honorent  lour  1'atrie,  en  il- 
lustrant,  cl  qui  ayant  la  conscience  de  lein^TJroits.  et  des  dèvolre 
du  gouvernement,  peuvent  desabuser  le  peuple  stnr  les  machinations 
de  ses  opprcsseiirs,  sont  diflainés  [)ar  dcvant  luí,  oi<>n)c  dès  la  cbaire, 
comme  des  conspiralcurs.  et  des  impies,  pour  les  lui  rcndre  liais- 
sables  et  pour  pouvoir  exercer  coiitre  eux  impuiiement  les  plus 
borribles  persécutions.  Oh  Porliijçal !  oli  ma  Patrie '  tu  as  fait  une 
bieu  cruelle  et  torrible  éprouve  de  ce  système  infernal  d'iniquilé  et 
lyraniiie.  Tes  meilleurs  enfans,  c<íux  qui  n'aspiraient  íju'à  la  douce 
sàtisfaction  de  te  (aire  ileurir  et  prosperer.  errent  par  n,  par  là,  sur 
un  sol  étranger,  loin  de  toi,  lom  de  leurs  familles  cplorées,  et  aa 
sein  de  la  misère,  loin  de  leurs  aniis,  de  tous  les  objects  enfín  qaí 
étaieiíl  chors  à  Icurs  cxbuk  et  entourés  de  privatioiís,  et  quelques 
ans  exiles  dans  les  climats  pestiferes  de  la  cote  d' Afrique,  ont  ter- 
mino avec  la  vie  leurs  souíTrances  poígnantes,  pendant  que  tu 
gomis  oppriméo  sons  le  poids  des  chaíues  et  de  la  misére,  et  que  les 
parjures,  les  traitres  les  scelonits qui lont  vendu  íi desétrangers,  et  font 
reduit  h  un  si  déplorablc  èlat,  se  repaisseut  de  ton  sanglll 

TEXTO 

Du  gouvernement  mixte.  Placés  par  leurs  trésors 
au-dessus  de  la  multitude^  ils  se  consoleront  de  leur 
dépendance  ;  et,  devenus  plus  vils,  à  mesure  que  le  prince 
aura  vu  s'affermir  son  pouvoir,  ils  exigeront  d'eax 
mêmes  leur  bassesse  en  vertu. 

NOTA 

Ce  cbapílre  deinandoit  une  note  tròs-elendue  et  Irôs  interessante, 
íjue  je  reserve  pour  les  tomps  ou  des  événemens  que  ie  prévois, 
sans  <Ure  divin,  in'auront  fourni  une  preuve  de  plus  à  Vappui  des 
arjíumens,quojeprétends  établir.et  desconclusions  que  je  veuxenlirer. 

Si  je  VIS  encore  quciques  années,  j'aurai  le  loisir  de  rédiger  une 
liste  de  noms  do  personnges  des  deux  hemisphères,  qui  sont  dans 
les  cas  designo  dans  cel  article,  pour  leur  élernelle  infiimie! 

TEXTO 

Le  corable  du  malheur  pour  un  état,  serait  en- 
core d'abandoner  à  la  populace  arniée  le  soin  de  pro- 
clamer  un  prince. 

On  a  vu,  dans  le  Champ-de-Mars  de  Romains,  les 
(fardes  pretor íennes  mettre  Terapire  du  monde  à  Tencan: 
les  strelitz,  chez  les  Moscovites,  disposer  à  leúr  gré  du 
trone,  et  menacer  Pierre-le-Grand ;  les  janíssaíres  enfin 


NOTAS  DE  JOÃO  GUILHERME    RATCLIFP  253 

à  C!onstantínople,  déposi^r  Selim,  coaronner  MuBtapba,  et 
remplacer  celai-ci  par  Mohanmond,  dans  le  coars  d' une 
même  année. 

NOTA 

II  semble,  que  ríiiileur  ait  confoiídu  les  idées,  en  appolant  popu- 
lace  année  à  des  soldais  inercenairos.  Si  à  Roíne,  íi  Conslaiitinople 
et  ailleurs,  ils  ont  renversé  des  dcispoles  nour  Iciir  en  substiluer 
d'autres,  dans  lEurope  inoderne  ils  soiit  le  plus  fernic  appui  du 
despotisme  contre  leurs  pére,  mire  el  concitoyens  !:i 

TEXTO 

En  Angleterre,  si  un  citoyen  a  troublé  Tordre  établie 
dans  TEtat,  on  lui  nomme  des  juges  éqnitables,  qui,  après 
avoir  reconnn  Texistence  des  faits  par  la  déclaration  des 
pairs  de  Taccusé,  prêtent  une  oreille  attentive  à  sa  de- 
fense, et  ne  lelivrent  aux  bourreaux  qu'après  avoir  acquis 
la  conviction  intime  de  sa  culpabilité. 

NOTA 

Et  rependant  sons  les  régnos  des  denv  Charles  el  des  denx  Jarques 
il»  ont  trouvé  des  jurys  infamemnieut  coniplaisans  pour  condaniner 
ceux  dont  la  cour  prétendoit  viclimes.  Aussi  est-il  vrai  qin»  lel"^  Char- 
les a  été  díTapiU-í  el  lo  -2^  Jacques  expulse  pour  loiíjours  du  trone. 

TEXTO 

En  un  mot,  là  oíi  le  peuple  n'est  compté  pour  rien, 
les  citoyens  géinissent  sous  le  poids  de  la  tyrannie ;  là 
oà  le  peuple  est,  au  contrairá,  quelqiie  chose  dans  la  ba- 
lance de  Tautorité  il  est  sagement  gouverné. 

NOTA 

Voyez  un  paniphlel  de  Mr.  TAhlM*  de  Sit^yòs,  qui  a  pour  títre:  Qu'est 
ce  que  le  Tiers  étal  ? 

TEXTO 

Âinsi  la  saine  raison  reconnait  dans  Torganisation 
sociale  deux  pouvoirs  essentiellement  distincts,  Tun  de 
droit  et  Tautre  de  fait. 

Le  premier  doit  appartenir  exclusivement  au  prince, 
depositaire  de  la  coníiance  du  peuple. 

,  Le  seconde  appartient  exclusivement  au  corp  de 
rÉtat ;  seul  il  caractérise  véritablement  la  souveraineté 
du  peuple. 

NOTA 

Voyez  «Théorie  des  loissocialesopar  dAuray  de  Brie,  l  vol.  in8'. 
Vovez  cl  après  la  note  §  17, 
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TEXTO 

S'élèy6-t-il  alors,  entre  les  citoyens,  des  discussions 
particalières  ?  Cest  au  prince  à  les  terminer. 

Le  princei  au  contraíra,  s'abandonne-t-ilà  des  excès 
nuisibles  à  la  prosperité  du  corps  politiqae,  propose-t-il 
des  impots  onereax»  médite-t-il  des  guerres  éloignées? 
C'est  le  moraent  oú  le  peuple  se  leve  pour  faire  parler 
ses  droits,  et  rappeler  au  prince  les  justes  bornes  de  sou 
pouvoir. 

NOTA 

Cest  ce  (jui  est  arrivó  en  France  à  Louis  XYI,  en  Espagne  à  Fer- 
dinand  VII,  à  Naples  k  Charles  IV,  cn  Piemont  h  Victor  Lmanuel.  ea 
Portugal  à  Jean  \I.  Un  temps  vieadra  oú  j'espère  avoir  roccasíon  de 
remplír  le  vide  de  cette  note. 

TEXTO 

La  seconde  (sorte  de  lois)  est  dans  la  main  dn  sou- 
verairij  qui  ne  la  montre  à  ses  sujets  qu'en  faisant  bríUer 
à  leurs  yeux  le  glaive  qui  doit  frapper  leur  tête .  Cette 
loi  varie  comme  les  gouts  du  prince :  les  rigueurs  d'nne 
belle  esclave  lui  donnent  tous  ies  caracteres  de  la  bar- 
bárie; pendant  quelques  ínstans  elle  inspire  au  loin  la 
terreur. 

NOTA 

Etats,  oú  règne  le  despolisme  dans  toute  V  étenduc  de  son  ellroyahle 
diíTorinité,  et  de  sa  rage  libortíícide  et  carnivore:  lEspagne  et  le  Por- 
tugal, Naples,  le  Piemont  et  lltalie,  la  Russie,  rAllemagne,  la  Prusse, 
la  Pologiie,  etc. 

Cetle  terine  est  ici  employé  dans  le  seus  de  fait,  la  souveraineté 
de  droit  résidant  dans  la  uatiuu. 

TEXTO 

J'appele  prince  un  premier  magistrat  choisi  par  le 
peuple,  et  reverter  par  lui  d'une  grande  autorité. 

Ce  prince  se  nomme  empereur,  roi,  dictateur,  pre- 
sident,  protecteur,  selonles  lieux,  et  la  volonfé  des  Peuples, 

A  proprenient  parler,  c'est  le  pilote  qui  conduit  le 
vaisseau  politique  à  travers  les  ècueils  de  la  vie. 

Si  un  peuple  est  heureux,  c'est,  pour  rordinaire,son 
prince  qu'il  en  est  redevable,  parce  qu'il  a,  dans  ses  cas, 
pour  ses  citoyens,  la  teudresse  d'un  père  pour  ses  enfans. 

NOTA 

Ça  ne  poul  pas  «Hre  vrai  que  dans  l'Elat,  oú  lo  monarclie  sora  absolu. 
Malheur  au  peuple,  qui  aura  contié  ie  soin  de  son  bonheur  aux  caprices 
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d'un  hommequel  qui  soil.  etnon  ases  répresentans  légitiinemenl  élus 
et  qui  ue  laura  pus  assuré  par  re\pression  de  sa\olonté  coiisignóe 
daiis  UQ  còdc  fundameiílai ' 
Voyez  la  Qote  pag.  i\i. 

TEXTO 

II  faut  qu'il  (le  peuple)  opte  desormais  entre  le 
désespoir,  qui  reverse  tous  les  obstacles,  ou  Tesclavage, 
qui  gemit  sans  se  plaíndre. 

NOTA 

Cest  laposiliou  du  Hrésil. 

Voyez  nlisloirede  la  Pologne  par  Ruiliières  et  Mercier  à  la  suite 
de  Tan  2410. 


TEXTO 

Les  médecins  les  plus  célebres  pensaint  alors,  que  le 
dernier  né  de  deux  juraeaux  était  le  premier  conçu,  et 
que,  par  suite,  il  avait  seul  droit  au  trone  :  mais  le  car- 
dinaux  Richelieu  et  Mazarin  firent  adopter  au  roi  un 
systême  tout  coutraire,  et  Télévation  du  premier  né  fut 
résolue  en  raême  temps  que  la  desgrace  de  son  frère. 

Si  je  voulais  distribuer  ici  des  fadeurs  ;  s'il  entrait 
dans  mon  plan  de  m^environner  des  suffrages  de  tout  un 
sexe,  j'embrasserais  Topinion  de  Montesquieu,  je  van- 
terais  Tadministration  des  Isabelle,  des  CatUerine,  des 
Elisabeth  et  des  Marie-Thérèse. 


NOTA 

Les  savans  de  dos  jours   ensci-^nienl  oncore   le  môine  íloclrine. 
Celui  qui  (Mitre  lo  premier,  reste  au  foiíd,  et  sort  le  deruier.  Cest  clair. 
Voyez  les  Méiuoirs  secrels  i)uhliés  par  Soulavie. 
Kt  Christine. 


TEXTO 

L'enfant  royal,  élevé  aux  dépens  du  peuple  et  par 
des  juges  clioisis  par  le  peuple,  será  digne  de  régner.  De- 
venu  homrae,  il  pourra  pénétrer  sans  danger  dans  la  cour 
de  son  père,  et  juger  sainement,  parce  quMl  aura  vu,  de 
ce  qu'on  pourrait  lui  cacher  un  jour. 


>í)TA 

Voyez  ce  que  dit  Mercier  là  dessus  daus  sou  An.  24 lo. 
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TBXTO 

Le  fíls  d'uQ  artisan  ne  pourra,  sans  rantorisatíoii 
d'un  conseil  de  famille,  s'opposer  a  rnsarpation  qa'on 
aurait  faite  de  ses  biens ;  landis  qu'un  roi  enfant,  au  nom 
de  rutilitè  pablique,  pourraít,  au  gré  de  ses  caprices, 
depouillerla  veave  et  Torphelin ! 

NOTA 

Kt  enfermer  nour  Ia  vie,  oo  pour  des  années.  dans  des  cachots 
et  envoyer  en  exil,  et  à  la  potence,  l'liomnie  probe  et  oourageux  qui 
ayant  reçii  de  la  nalure  la  coiisrience  de  ses  dniits,  ne  courl»e  pas 
dboilement  la  t^te  au  jouff  du  despotisme  et  qui  defend  avec  éuergie 
la  cause  do  la  justice  et  de  riiumanité!  I!  si  dans  le  Portugal  Ic  flis 
tVvtu  dezembargador  do  Paço  ou  d'un  conseiller  du  rol,  pour  Tordinaire 
ires  niauvais  sujei,  et  plus  mauvais  étudiant,  est  a  pcines  flni  le 
cours  de  ses  eludes  à  ITuiversité  de  Coiínbre  noniiné  dezembargador 
de  la  ItelatioD  du  Porto,  pendant  que  tant  d'aulres  qui  se  sout  d\s- 
tingués  par  leur  conduile,  et  leurs  lalenls,  mais  qui  n'on  pas  Plionneur 
d'avoir  pour  pires  des  conseillers  ele,  n'y  parviennent  (ia'après 
douze,  ((uinze  et  vingl  années  de  service,  coniment  les  íils  a'un..., 
qui  est  une  imíige  de  la  Divinilé,  n'aurait-ilpas  mOme  au  soin  de  sa 
m<^re,  la  sagesse,  la  prudenre,  et  Texperience  nécessaires  pour  le 
métier  du  roi?  Métier  si  faeile,  puis  qu'il  se  reduit  d'apròs  la  uoctríue 
du  rlergé  romain  appuié  [)ar  la  Sainle  Alliauce  à  battre,  tondre  et 
quelques  fois  envo>er  à  la  boucberie  des  Iroupeaux  d'agneaux ! 

(^are  au  (rancniaçoD,  au  revolutionaire,  au  demagogne,  à  Ta- 
narchiste ! ! ! 

TEXTO 

L'un  ne  poiírraít  disposei*  de  sa  personne  sans  le 
consentement  de  son  tutear,  tandis  que  Tautre  pourrait 
lever  un  puissante  arme,  et  disposer  de  la  vie  d'un 
million  de  soldais  ! 

L'un  será  placé  sons  la  férule  d'un  pedagogue, 
tandis  que  Tautre,  au  sein  des  grandeurs,  boirait  le 
poison  funeste  de  la  flatterie,  et  distribuerait  sans  ehoix, 
d^après  Tiuipulsion  donnée  par  sa  nourrice,  les  recom- 
penses et  les  dignités  ! 

XOTA 

Les  enfans  eonunuiis  sainusenl  avee  des  soldais  de  grés  el  de 
plonil>e,  les  enfans-rois  saniuseront  aveo  des  lioninjes  soldais:  il  n*y  a 
Í)as  (le  grande  dillérenre. 

Ce  snril  des  joujoux  I 

TEXTO 

Du  serment  des  róis.  Lorsqu'un  peuple  vertueux  se 
determine  à  choisir  dans  son  sein  Tun  de  ses  citoyens 
pour  Télever  au  dessus  de  tous,  pour   Tenvironner  de 
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l'appareil  de  la  puissance  et  placer  dans  ses  mains  le 
scepire  qui  doit  régir  Tempire,  il  est  naturel  qu'il 
appele  en  témoignage  dn  depõt  volontaire  qu'il  fait 
d'une  portion  de  sa  liberte,  son  Dieu,  ses  prêtres,  et  le 
livre  de  sa  croyance. 

NOTA 

IIs  sen  iiiocquent  iinpicinent.  Jamais  oii  na  fait  aue  do  nos  jours 
une  prostitution  plus  inipir  de  i<a  réligion  du  senneni,  un  dos  actes 
los  plus  aujíusles  ot  los  pliis  soloninols  quil  y  ait  dans  la  société  civile, 
oà  1  honiine  prond  à  téinnin  lEtre  Suprema  de  Ia  sincorilé  de  sa  pn)- 
messe,  <le  sa  ininno  foi :  aussí  jamais  on  na  mi,  commo  de  nos  jours, 
autant  dinsignes  parjures,  autant  d'infâmes  sarrileges  !  Et  floz  vous 
au\  sermens  I  4e  marrele  ici  par  ce  que  jo  reservopourunaulro  lomps 
lentiere  expansion  de  mos  sentimens.  Quand  luême  tous  mes  sen- 
timens,  quan<]  nitine  tous  mos  conoitoyens  se  fussent  vsouillés  par  de 
paroils  attentats,  moi  seuI.  jeclieroherai  à  éffacer  par  la  fermeté  ue  mon 
rararlòre  ot  par  la  rogularilé  et  anslerité  de  ma  couduite,  Ia  tache  re- 
pandue  sur  ma  Nation.  Je  rostorais  loul  soul  lidéle  ;\  la  Pátrio,  à 
rhonneur,  il  la  lil>ortó. 

TEXTO 

Qu'il  n^approclie  pas  surtout  en  triomphateur  du 
temple  de  son  Diea ;  qu'il  dépouille  tous  les  ornemens  de 
la  dignité  souveraine ;  qu'il  revête  une  robe  de  lin,  sym- 
bole  de  sa  candeur,  et  que,  dans  la  simplicité  de  son 
âme,  il  jure  à  Dieu,  a  ses  citoyens,  aux  manes  de  ses 
pères,  qu'il  restcra  fidèle  au  peuples,  que,  le  premier,  il 
donnera  Texemple  de  Tobéissance  auxlois;  qu'il  m</in- 
tiendra  Végàlitê  des  droits,  et  qu'il  ne  gouvernera  enfin 
que  dans  la  seule  vue  de  Vintirêtj  du  honheur  et  do  la 
gloire  de  sa  patrie. 

NOTA 

Avoc  rintenllnn  bion  forme  de  parjnror  i\\\  premier  inslant  propice 
par  une  reslricMon  m«'nlaio  à  la  josuitiquo. 

.!<•  dois  iri  un  ii\n'u  à  la  justire  et  à  la  v(^ril(^  et  rcst,  íjue  jo  suia 
persuado  que  lo  roi  Jean  VI  à  ótó  fnrcó  par  la  SairiloAllianceà  fairo  ce 
qui  a  fait.  Cosi  sans  dout  la  reino  qui  on  atHó  linstrumont  peut-òtre, 
mt^me  ail-on  menacó  la  roi  de  la  (U^pnsition,  sil  no  s"v  protait  pas. 
Cnnnnont  pnurrailil  t^tro  aulromonl,  lui  qui  on  Inut  paraissait  agir  par 
convictinn,  ot  <Ie  pioiíi  gró  ;  lui  qui  a  lamour,  la  dévotion  dos  Portu- 
gais  à  cause  do  son  .•idlic>ion  syst<Mno  constitulinnel  1 

TEXTO 

Saul  et  David  furent  sacrés  par  Samuel. 

Les  prêtres,  dans  la  société,  doivent  avoir  une  exis- 
tence  indépendante ;  et  une  certaine  autorité  qu*il  doi- 
vent tenir  de  TEtat. 

33  TOMO  LX,  p.  n. 
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II  ne  faat  pas,  en  effet,  perdre  de  vae  que  leur.poa- 
voír,  moderateur  de  sa  nature,  n'a  été  établi  que  pour 
maintenir  la  plus  parfaite  harmonie  entre  tous  les  pou- 
voirs :  et  que,  d'ailleurs,  Tautorité  est  nécessaire  pour 
commander  la  persuasion  auz  hommes. 

NOTA 

Le  lecteiir  peut  coiisuller  là  ilessus  Tintoréssant  ouvnige  de  Mr.  le* 
Comte  de  Volney,  qui  a  pour  títre:  Histoire  de  Samuel,  autear  du 
sacre  des  róis. 

Afais  noi)  pas  faire  un  état  dans  létat  soumis  h  un  ctief  ètranger. 
Ouvrez  rhistoire,  et  à  cbacuiic  de  ses  pages  vous  trouverez  des 
exemples  frappaiis  et  funestes  des  iiinombrales  inaux,  qui  sout  vénus 
aux  éiats  de  cette  ingérence  du  sacerdoce  dans  le  gouvernement. 

Dieu  nous  preserve  des  pouvoirs  moderateurs ;  ingénieuse  inven- 
tion  de  31  r.  Benjamin  Constant,  qui  absorvent  à  eux  seuls  tous  lc8 
autres  pouvoirs.  lis  les  domincnt  en  les  modcrant. 

TEXTO 

Le  ministère  pastoral  ne  doit  pas  être  un  état 
d'opulence;  les  vanités,  la  gloire  et  les  grandeurs  sont 
incompatibíes  avec  le  seiTíce  des  autels. 

Les  fouctions  de  Partiste  sont  libérales,  celles  de 
Tartisan  sont  mécaníques:  voilà  Ia  ligue  de  démarcation. 

Les  laboureurs  sont,  dans  un  état,  ce  qu'est  la  sève 
nourriciére  au  palmiste. 

NOTA 

Voyez  ve  quen  dit  Mercier  dans  son  An  2440. 

Et  copendant  nous  pouvons  nous  passer  des  preiíiiers,  pendant 
que  les  aulros  nous  sont  ahsolunient  indispeiisablos.  Celles-ci  nont 
cause  (les  niaux  à  la  sociél(^,  quelques  unes  des  autres  en  produisenl 
tons  les  jours;  je  parle  de  la  musique  et  <lc  la  danse. 

Ce  sont  los  pères  nourriciers  du  í?enro  humain.  Lagriculture  est 
le  premier  des  arls,  et  leurs  produits  la  prcmiòre  des  ricbesses. 

TEXTO 

Des  histrions.  Oa  peut  considérer  les  histrions,  dans 
la  société,  comme  une  classe  d^hommes  descendue  de  sa 
propre  dignité,  pour  se  placer  d'elle  -  même  au  rang 
des  singes. 

NOTA 

Je  Irouve  lopinionde  lauteur  tròs-outrée  et  par  celii  rai^^me  injuslc, 
altendu  qu  il  nadmet  poirit  dVxception  de  classe,  ni  de  personne. 
J'y  adbcre  à  légard  des  s:illinbanques,  «les  arlequins,  des  mimos, 
funamlmlos,  et  mOme  d(ís  danseurs:  mais  je  suis  loin  dy  souscrire  à 
leganl  des  acteurs  dramatiques  et  cnmiques,  donl  plnsieurs  ont  bonoré 
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la  sc(>ne  et  IhumanitC*.  Nayant  poiDt  de  suhsides  à  la  iiiaiiije  iie 
citerai  que  le  nom  de  Mr.  Le  Kain,  Molière,  Baroii  etc.  Pourquoi 
^onc  décrediter  une  t-liísse  qui  a  rendu,  et  peut  rendre  encore  des  ser- 
viçes  à  la  sooieté?  Puisquil  faut  íjuil  y  ait  des  amusenient,  et  uue 
le  théatre  est  un  des  plus  iiiDoceiís  (quaud  il  est  bien  monte)  et  des 
moins  dispen<lieux,  ne  dérolN)us  pas  1  estime  publique  à  ceux  qui  y 
excellenmt,  en  y  joignant  du  oaniclère  et  des  moeurs. 

TEXTO 

De  la  repiésentation  nationale,  ou  du  sénat  díri- 
geant.  11  serait  dangereux  ,qu'on  les  nommãt  à  vie{les 
magistrais). 

NOTA 

Pour  le  moins  les  consécuti^e8,  des  cíu^  tn'^»-rare8  exceptés. 
Washington,  limniortel  Washington,  le  liWrateur  des  Etats-Unis,  en 
a  été  réélu  pn^sidcnt;  Manuel  Fernandes  Thoniaz,  le  régénérateur  de 
ma  patrie,  quand  on  lui  a  proposé  de  le  réélire  depute  íiu  Congrès 
National,  s'y  est  constaminent  refusé,  en  protestant  que  si  lon  le 
réélisoil,  il  naccepteroit  pas.  La  mort  lui  a  épargné  la  douleur  de 
voir  sun  ouvr;ige  détruit,  et  la  Patrie  replongeê  dans  Tabysme  du 
malheur  et  de  Tesclavagc?,  ses  meilleurs  eniaAs  gissant  ensevelis  dans 
<le  profonds  ciu-hots,  oii  errant  à  laventure  dans  les  pays  loiutains, 
oii  trainant  sur  les  plages  inhospitaliêres  et  délétères  de  la  bnilante 
Afrique  leur  fn^le  existence  sans  la  niain  amie  dune  épouse.  dun  lils, 
ou  d  un  t^tre  cher  pour  leur  íernier  les  yeux  I :  I  (Jueis  iK^rribles  attentiits 
contre  Dieu  el  les  honimes  avoient  oependant  fommis  res  illustres  victi- 
mes?  Cilez  en  un  seul,  si  vous  en  »Ues  capables,  nionstres  de  perlldie,  de 
perjure,  de  trahisou  et  de  toules  infainies  qui  avez  enchainée,  de- 
gnulóe  et  aville  ma  malheureuse  Nation,  si  ce  nest  celui  de  vous  avoir 
reí^anlt^s  coinme  des  honunes,  et  pn>legés  coninie  des  frères  et  des 
amis,  quand  vous  nVtiez  que  des  animaux  f(5rores  el  dMnfames  sciV 
l(3rats,  enflés  dorgueil  et  dambition,  sans  canictère,  sans  niorale, 
sans  religion?  Pamidona,  atroce  Pamploua,  Souza,  Sepúlveda,  Marinho. 
Pinto  (luíNles,  Oliveini,  Simon  Silveira  et  tous  vous  autres  qui  avez 
Irempé  dans  dhorribles  conspindion  contni  la  lil>ert(*  et  le  iKmheur 
des  Portugais,  jeterniserai  avec  vos  («xérrables  noms  Ihorrible  me- 
moire  de  vos  infames  faits.  Despotes,  tyrans,  íléaux  de  la  triste  hu- 
maniti^  je  vous  voue  une  eternelle  haine !  Vous  pouvez  me  garniter 
le  corps,  le  lenir  enferme  <lans  une  prison,  lui  faire  infliger  íous  les 
tourmens,  que  votre  fantaisi<í  fertile,  encruautés,  pourni  vous  suggérer, 
jamais  rxmrrez  asservir  mon  Ame,  (|ui  ne  respire  que  lamour  de 
la  lilKírié,  de  la  jusliro  í*t  de  Ihumanité  et.d(mt  le  dernier  mvu  será 
encon»  pour  elb's,  et  pour  ma  chère  el  iníorlunt^e  Patrie.  Sainte-Croix 
du  Rio  de  Janeiro,  le  -25  Septemlm»  18-24. 

Pouniuoi  iauteur  ne  manifestet-il  la  niAme  orainle  h  legard  de  la 
uoblessi»? 

Voyez  ci  a  prés  pa^'e  71  et  sui  vantes. 

TEXTO 

Douze  consuls,  nommés  tous  les  cinq  par  le  peuple 
assemblé  par  centuries,  me  semblent  propres  à  prevenir 
les  actes  arbitraires  et  tyranniques,  que  pourrait  se  per- 
mettre  le  prince. 
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Ces  magistrats  d'ailleurs  seront  chargés  de  veiller  à 
la  sureté  índividaelle  des  citoyens,  et  à  la  liberte  de  la 
presse. 

Les  peuples  libres  doívent  penser  et  écrire;  les  escla- 
ves  seuls,  courbés  sous  le  joug  de  la  crainte,  doivent 
s'interdire  Tusage  de  leurs  pias  nobles  facultes. 


NOTA 

Les  constitutions  du  Portugal  et  de  ITspagne  confíent  ces  interes- 
santes et  augustes  fonctions  à  une  députalion  permanente  composée 
de  sept  merabres  élus  par  scrutin  sécret  d'entre  les  disputes  aux  Cortes, 
avaof  leur  séparatíon  annuelle.  EJle  avoit  en  outre  le  pouvoirde  con- 
voquer des  cortes  extraordinaires  dans  les  cas  durgeucc  designes,  ou 
non  prévus. 

Je  pense  et  j'ecris,  moi,  sous  les  íers  du  despotisme.  Je  suis  pri- 
sonnier  dEtat,  je  ne  peux  prôsíiue  remuer,  mais  je  ne  courbe  pas 
la  tôte. 


TEXTO 

Ces  généraux,  aa  reste,  recevront  les  ordres  du 
prince,  mais  ils  ne  prêteront  serment  qu'au  peuple.  Ainsi 
la  force  publique  ne  será  jamais  employée  k  donner  des 
fers  à  la  masse  des  citoyens. 


NOTA 

Mallieureusement  pour  les  peuples, elle  na  été  prèsque  toujoftrs 
employée  quà  cet  eíTel.  Le  soldat  est  par  état  un  automate,  ou  bien 
un  maneiíuin,  (jue  la  vobinté  de  son  oflicier  íait  agir;  et  cet  ollic.er 
en  est  lui  môme  un  autre  qui  se  meut  d"íi|)rès  Ia  volouté  de  ses  supo- 
rieurs.  De  grade  en  grade  ça  monto  jiis(iu au  prince,  source  doii  dans 
un  Etat  mal  constituo,  dimanent  tous  les  ordres  ;  et  Ce.sl  pour  cela 
et  parce  que  les  princes  disposent  à  leur  gré  des  deniers  publies  et 
accordent  de  mí^me  des  distinctions,  des  décorations,  et  des  iKmneurs, 
dont  les  oíllciers  merconaires  par  proíession  sont  avides,  que  les  soldais 
sout  toujours  les  instrumens,  dont  se  servent  les  lyraus  pour  encbai- 
nier  les  peuples  et  établir  le  despotisne.  Les  peuples  les  nourisseut 
et  les  paieiít,  pour  en  Olre  les  esclaves  !  Oueis  It^rribles  exemples  ne 
nous  en  offrent  pas  le  malheureux  Portugal,  la  njiserable  Espagne, 
Naples,  Piemont,  etc  !  !  1 

Aussi  est  ce  la  classe  que  les  despoles  favorisent  le  plus.  Quand 
je  piirle  ainsi  (I(!s  militaires,  le  nentends  pas  (luil  ny-en  ait  point 
(jui  fonl  lionneur  à  leur  proiessiou,  â  riuimanité.  Jeii  eonnais  dont 
lamilié  mesl  cli(>re  et  dont  je  prise  les  vertu. 

TEXTO 

Caton  n^existait  plus  à  Rome,  depuis  trois  siècles^ 
que  sa  memoire  y  était  encore  honorée,  et  qu^une  action 
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déshonnéte  y  rappelait.  toujours  le  souvenir  des  vertas  de 
ce  grave  censeur. 

NOTA 

11  n  y  a  plus  de  mnnirs,  il  n  y  a  dono  pas  plus  do  roíiseurs. 
En   iVesl  pas  besoin  de  inedecin,   quand  le  inalado  est  morl;  et 
sans  moMirs,  point  de  liberte.  Quid  vaiuií  sine  moribus  leges  pro- 

ficiunt  ? 

« 

TEXTO 

Cest  pourquoi  il  est  natnrel,que  le  prince  place  prés 
des  tribunaux  des  mandataires  de  son  choix,  pour  veiller 
à  Téxécution  des  actes  judiciaires ;  il  serait  absurde  et 
contraire  à  tous  les  príncipes,  que  les  dispensateurs  de 
la  justice  fussent  également  ministres  du  pouvoir  executif. 

NOT  A 

Oiii,  oíi  il  y  auroit  des  priíicipes. 
TEXTO 

De  la  déposition  des  róis.  Demander  si  le  peuple  a  le 
droit  dô  déposer  ses  róis,  ce  serait  mettre  en  question,  si 
rhomme  est  libre  de  sa  nature.  Toutefois,  il  est  dange- 
reux  qu41  use  de  ce  pouvoir. 

NOTA 

Pourquoi.  disont  c»Mi\  (|uils  oul  troublé  daiis  leurs  injustos  joui- 
sancos,  pounjuoi  oiU-ils  doiuié  le  sipnal  do  la  guerro? 

Poniuoi !  paroo  (|u'il  faut,  (jue  justice  so  fasse ;  parroíiuo  lorsque 
le  prosent  esl  iiisupporlablo,  il  est  permis  de  so  jetter  dans  lavonir 
m(>mo  incertain  ;  |)arce  (|u  il  faut,  (|uo  riiomme  redevionno  bouimo 
intimo  au  prix  dos  calamitiVs  et  lol  osl  lo  vtrude  lanaturo, puis  (juelle 
lui  a  donrn^  pour  so  devoloppor  la  forco  et  la  lonn^ritó  de  brisor  tous 
les  obslados.  Hisloirc  de  la  Kevolutioa  Françaiso  par  Tbiers  et  Bodin, 
tom.  -2",  p«í.  8. 

TEXTO 

Un  gouvernement  tyrannique  pressure  les  peuples, 
parce  qu*il  se  crée  des  besoins  imaginaires. 

NOTA 

Havo  you  forjíotlen,  Sir.  or  lias  your  favourite  conceabod  froin  you 
that  part  oí  our  liistory,  wlion  tbe'uabap|»y  ('harlos  (and  he  too  bad 
privato  virtuos)  lled  íròni  tbo  open  avowodindi^nalion  of  bis  Kuglisb 
subjocts,  and  surroudorod  boinself  at  discrotion  otc. 

Juniuss  Lettors 
Lelt.  XXXV 
Y  inclus  coiui  de  lasservir 
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TEXTO 

On  conçoit,  que  Sylla  aít  pu  rintrodaíre  chez  les 
Romaios  (le  droit  de  la  confíscatíon)  ;  que  Neron  ait  pu 
le  maintenir,  mais  on  se  demande,  depuis  deux  siécles, 
pourquoi  tontes  les  nations  de  TEurope  ne  se  sont  pas 
accordées  pour  l'effacer  des  tables  de  leurs  lois. 

La  raison  et  Téquitèse  reunissent  ici  pour  rappeler 
aux  penples,  que  seuls  íls  doivent  snccéder  a  ceux  des 
cotoyens  qui  n'ont  point  laissè,  après  eux,  d'héretiers 
legitimes,  par  ce  que  c'e8t  en  eux  seuls  que  reside  la 
souveraineté. 

NOTA 

Les  constitutions  espagnole  et  portugaise  ont  aboli  cetle  peine 
marquée  au  coin  autant  de  la  barbaria  et  de  rinjustice  que  de  lavidité. 
Le  despotisme  Ia  retablie.  La  Liberte  seule  la  réaboiira,  òt  ça arrivera 
piutôt  qu'on  ne  le  pense.  Vox  clamantis  in  deserto. 

TEXTO 

Tait  Sung,  empereur  de  la  Ghine,  se  promenant  un 
jour  dans  une  barque,  avec  ses  enfants,  leur  adresse  ces 
paroles  mémorables:  Cette  barque,  mesfils,  c'est  Teau  qui 
la  porte  et  qui  peut  en  même  temps  la  submerger .  N'oa- 
bliez  jamais,  que  le  peuple  ressemble  à  cette  eau  et  Tem- 
pereur  k  cette  barque . 

NOTA 

Histoire  de  la  Chine. 

En  Europe  et  ailleurs  les  monarches  entendeut  et  expliquent  la 
metaphore  à  Tenvers. 


TEXTO 

Lorsque  chez  les  Grecs,  le  lois  de  Sólon  eurent  été 
adoptées,  on  les  grava  sur  des  rouleaux  de  bois  á  plusienrs 
face,  qui  placés  perpendiculairement  dans  un  lieu  pu- 
blic,  toumaient  au  moindre  effort,  et  présentaient  ainsi  à 
chaque  citoyen  la  raison  écrite,  qui  régissait  sa  patrie 

NOTA 

Je  crois,  que  tous  les  arbres  de  rUnivers  suíliraient  a  peine  pour 
faire  des  rouleaux  pour  y  graver  la  leglslature  extravagante  du  Por 
tugal,  Textravagante  seulement.  Stupete  gentes  !!! 
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TEXTO 

La  lei  ttant  rexpression  dela  volonté  générale,  doit 
frapper  à  la  fois  sur  la  masse  entière  des  citoyens. 

NQTA 

Devani  étre  il  íaut  corrigor.  ll-y-a  loin  du  droit  au  fait. 
TEXTO 

Selon  Platon,  les  meillears  leis  sont  celles  qae  lais- 
sent  le  plus  à  Tarbitrage  du  juge.    Aristote,  au  con- 
traire,  combat  ce  sentiment  avec  force  :  la  meilleure  des 
leis,  dit-ily  est  celle  que  laisse  le  moins  à  Tarbitrage . 
dujuge. 

Une  cruelle  expérience  m'a  appris,  que  ropinion 
d'Aristot  était  préférable  à  celle  de  Platon. 

NOTA 

Que  diroitMr.  de  Saint-Af?nan  s'il  connaissait  les  magistrais  en 
Portugal  et  la  maiiiííre  donl  on  y  administre  la  justice  ! 

TEXTO 

De  la  noblesse.  Les  honneurs,  les  distinctions, 
comme  idées  particulières  dans  la  morale,  correspondent 
à  des  faits  physiques.  Les  hommes,  en  eflfet,  quelque 
semblables  quMls  soient  d^ailleurs,  se  distinguent  par 
une  diversité  infini  de  talens,  de  facultes  et  de  carac- 
teres. 

NOTA 

iNeino  altero  nobilior,  nisi  cui  rectius  ingeniuni  arlibus  bonis  aplus. 
Senec.  de  Benef.  lib  3,  cap  jh. 

Sola  atque  única  nobilitas  virtus. 

TEXTO 

Dans  un  gouvernementmixte,  les  reis  sont  des  gra- 
ves magistrats,  pères  tendres  de  la  patrie,  et  appliqués  à 
faire  son  bonheur. 

Teus  ces  ti  três  doivent  fixer,  au  prés  d'eux,  une 
noblesse. 

Ce  corps  illustre  doit  être  composé  de  ces  hommes 
vertueux,  qui  ont  sacrifié  à  Tetat  les  avantages  et  les 
jouissances  indivíduelles. 

Ces  guerriers  genereux  qui  ont  blanchi  sous  les  dra- 
peaux  de  la  victoire. 
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Ce  sages,  enfin,  dont  les  doctes  veilles  ont  prepare 
les  succès  des  generations  futures. 

Qu'ils  soient  grands  les  nobles,  mais  qu'ils  le  soient 
par  leurs  vertus  ! 

Qn'ils  soient  orgueilleux,  mais  que  ce  soit  de  belles 
actioDS  qu'ils  auront  faites ! 

Qa'ils  soient  riches,  mais  que  ce  soit  de  dons  du 
prince,  et  non  pas  du  fruit  de  ieurs  exactions  l 

N0T\ 

l»orquoi? 

Voyez  ci  (lovant  paires  13,  ce  qiiMI  pense  au  sujet   d(»s  dignités. 

OÒ  80ivt-ils,(!ans  rhacune  de  ees  classes,  taut  de  citoyens  vertiieux 

Ííour  en  coraposer  un  corps  de  noblesse,  quand  Tí^xperieuce  déinonlro 
ous  li»s  jours  qui'l  est  rare  d'en  Irouver  un  dans  toul  enseniblr? 
D'ailleurs  le  pouvoir  íendant  loujours  au  despotisine,  et  ceux  qui 
en  approrhent  à  se  laisser  éblouir,  comnienl  Mr.  Saint-Aírnan  ne 
craint-il  pas  au  sujet  de  ce  corps  íes  m(>uies,  ou  encore  de  plus 
grands  inconveniens  que  ceux  qu'il  a  prevus  au  cliap.  il  pag.  10? 

Qu'ils  soií*nt  tout  ce  qu'ils  pourront,  mais  nobles  seulenient,  toul 
qu'ils  exeneront  des  emplois  au\  queis  soit  atlacbée  oette  clis- 
tinctíon. 

TEXTO 

Qu'ils  soient  magnifiques  enfin,  mais  que  ce  soit  en 
portant  des  bienfaits  dans  la  chaumière  du  pauvre ! 

NOTA 

Tout  de  Ia  I*alric  oX  rien  du  prince :  c'est  plus  jrlorieux,  et  il-y-a 
uioins  de  d;in^'er  pour  la  libcrl»^ 

Je  juiíe  ã  propôs  de  copicr  ici  uii  sonet  de  Jean  Xavier  de  Matos 
pour  ceux  ([ui  entendront  le  portu^^uais,  le  voici - 

l*ohre  011  rico,  vassalo  ou  soberano 
Iiíuacs  são  todos,  lodos  são  par»'ntes. 
Todos  nasccnun   ramos  d<'Scendcntes 
Dl»  tronco  aiiti^zo  cio  prinuíiro  liumano. 

Saiba  quem  de  seos  titulos  ufano 
Toma  por  qualidade  os  accidcnics, 
O»"-  dnas  íícraçncs  ba  só  diíTcrcntes 
Virtude  ou  vicio,  tudo  o  mais  c  engano. 

Debalde  intenta  a  \an  <íenea'ogia 

Introduzir  nas  veias  a  nobreza 

De  melbor  san^'ue  do  (ju(»  Adào  teria  : 

Não  fará,  (Ie>menlin(lo  a  natureza, 

Oue  seja  sem  virtude  a  lidal^'uia 

Mais  que  um  vào  fantasma  da  grandeza. 
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TEXTO 

De  rhérédité  de  la  noblesse.  La  noblesse  est  une 
recompense  personelle  ;  il  n'est  pas  juste  qa^elle  passe 
aux  descendans. 

NOTA 

La  Iransmissioii  (io  la  nublesso  par  riiérédilt^  no  prouve  iinllo- 
ineiit  le  iiiórito  (iaiis  cciix  qu'<*IIo  alUMiit:  olleost  proprenient  \v  iUHW 
social  de  la  disUnction  dcs  classos  ()ar  la  nalssaiico.  Qiii  ih»  connail 
tons  Ips  ahus  aucicns  atlacliés  ã  evite  inslitullon  I  Vuir:  «Considérations 
etc.»  par  Mr.  ('.  .1.  B.  Boiíin.  I/iscz  n»  qu'eii  dit  Mr.  de  saint-Ho;d 
dans  SOS  Disooiírs  siir  riiistoiní.  et  l'Abri»K<^  de  IHisloin'  de  Franco 
de  Mably,  par  Thourol. 

TEXTO 

De  la  déçradation  de  la  noblesse.  La  noblesse  étant 
une  dignité,  doit  assujetir  à  des  devoirs  rigoureux.  Celoi 
qui  en  est  investi,  doit  donner  au  peuple  Texemple  des 
bonnes  mauirs  et  de  la  grandeur  d'âme. 

NOTA 

Iái  nohlosso  d«»it  òlro  souiornont  allachóe  aux  oinplois  publics  et 
parconsóípiontcosser  pour  le  íoncllonnaire  dês  le  nioinonl  oii  par  la 
naturo  riK^nio  do  i'<Mn|)loi  <ui  par  ([Uol(iii'aiitro  uiolif,  il  c<*sso  d»' 
rexorcer.  Lo  prósidont  dosKtats-Unis  do  l'Aniori(iiie,  ses  augustiís  íonc- 
tions  teniiim'M's,  ronlro  dans  la  classe  dos  ciloyons. 

TEXTO 

Cest  a  ce  tribunal  suprême  (conseil  d'état)  qull 
appartient  de  prononcer  sur  les  plus  grands  intérêts ;  le 
juges  qui  le  composent  doivent  être  doués  de  toiít  les  ver- 
tus  pour  résister  aux  puissantes  amorces  de  la  seduetion. 

Dans  les  cours  de  TAsie,  le  conseilleurs  du  prince- 
sont,  pour  Tordinaire,  les  plus  souples  de  ses  courtisans, 
je  veux  dire,  ceux  qui  le  plus  bassement  savent  flatter 
ses  caprices. 

NOTA 

Dans  lo  classe   oii  lo^    princos  vont   onlinairoinont  los   prondre. 
comnionl  >  on  trouvíír  do  cotto  esporo?  Kt  lour   conviondraient-ils  ? 
II  en  ârrivo  do  inAmo  par  tout   ailleurs,   parco    (pio   parlout  los 
rincos  sont  des  (irands  Soijíneurs. 

TEXTO 

Du  choix  des  ministres.  Le  ministre  d'un  roi  doit 
être  liomme,    puis  qu*il   doit  administrer  des  hommes. 

31  TOMO  LX,   I».  U. 
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S'il  est  esclave  des  volontés  de  son  maítre,  il  se  degrade, 
et  on  ne  doit  lai  laisser  que  le  condaite  des  betes .  Un 
prince  doit  choisir  ses  ministre  au  sein  de  la  mediocrité. 
Loin  de  lai,  ces  flatteurs  habiles  qui  se  consolent  da 
malheur  da  peuple,  en  s'avançaiit  dans  la  confiance  da 
soaverain. 


NOTA 

Sous  le  despolisme,  les  ministres  scront  de  la  façon  du  despoíe; 
ils  pouvenl  être  des  monstras  et  ils  le  sonl :  soas  le  gouvernement 
constitucioiíel,  ou  les  róis,  quoi  que  investis  d'unc  magistrature  auguste 
et  impeccablcs,  ne  sont  que  des  hommes,  oú  les  droits  de  ceux-ci  et 
du  citoyen  sont  réligieusement  respectés,  oíi  les  ministres  et  tous  les 
fonctionnaires  publics  sont  responsables,  il  n'y  a  rien  à  craindrc  de 
la  complaisance  des  ministres  envers  le  róis,  si  les  représentans  du 
peuple  fonl  leur  devoir.  L'attentat,  s'il-y-en-a,  est  h  peine  commis 
dénoncé  à  la  Nation  et  le  coupable  puni. 


TEXTO 

On  vante  Pombal,  Snlly,  Ximenès,  Amboise  comme 
le  modele  de  ministres 


NOTA 

Pombal.  Malgré  sa  profonde  penetration.  ses  autres  grandes  qna- 
lilés,  et  quelque  Services  rendus  àma  Patrie,  sa  menr.olre  me  será  iou- 
iours  en  (íxérration,  de  m<5mo  qu'<à  tous  les  amis  de  la  justice  et  de 
rhumanil(^  Cest  lui  qui  a  anneanti  jusqu'aux  fondemens  quelqnes 
restes  des  libertes  publiques,  en  alioiissant  quelques  institutions  qui 
en  avoient  Tapparence  (»t  réduisant  d'autres  à  une  parfaite  nullití?.  II 
osa  consarrer  le  despotismo,  comme  on  le  voit  par  la  manière  doiit 
sonl  conçus  les  lois  publi(?es  pendanl  son  minislòre.  II  poursuivit 
Ics  fidalgos,  ot  il  fut  Marquis  et  maria  ses  íils  h  dos  geus  do  cot 
ordre.  II  n'avoit  à  son  ontree  dans  lo  ministòro  que  pour  -2  .1  3000 
•francs  do  rovonu  et  à  sa  mort  il  en  laissa  pouròOO.OOO  !I  11  commil 
des  actes  atroccs  du  plus  barbare  dispotismo,  on  íaisant  arrOler,  exilor, 
cimonter  entro  deux  murs.  sans  ancuno  formos  do  procòs,  d'innom- 
brabios  ciloyens.  ot  condamnor  d'autros  h  Ia  mort  par  de  jugos 
aíTidés.  A  ravc»Doraont  do  Mário  I  au  trono,  il  íut  conpédi(^el  oxilédans 
Ia  lerro  do  son  nomo.  Lo  pouplo  íurieux  lo  poursuivit  dans  son  pas- 
siigo  à  coup  de  piorros,  on  vomissant  coutre  lui  d'horriblos  improca- 
tions.  II  brisa  son  busto  en  rolioí  au  dossous  do  la  oslatue  du  roi 
Josopb  apròs  Tavoir  couvort  de   l)oue  ol  de  oxcromont. 

Roquioscal  in  paço. 

TEXTO 

Dans  tous  les  cas,  dans  un  état  mixte,  la  remission 
des  peines  doit  appartenir  au  peuple,  puis  que  c'est  en 
son  nom  qu^elles  sont  prononcées.  Le  prince  mandataire 


NOTAS   DE   JOÃO  GUILHERME    KATCL1PP  267 

de  ces  citoyens,  catre  passerait  ses  poavoirs  en  déclarant 
graciable  an  crime,  dont  le  peaple  aurait  exige  la  repa- 
ration. 

NOTA 

II  naura  pas  ie  pouvoir  de  fairo  grare.  car  ce  serail  mettre  Tau- 
torilí*  du  prinee  au-desus  de  la  puissance  de  la  loi;  re  serait  empé- 
cher  son  action  necessaire  et  forrtV  sur  tons  índistinctomeot.  Si  ce 
droit  peut,  avec  une  grande  dlscnHion  dans  son  nsape,  temperer 
daos  des  cas  rares  la  riguour  de  la  loi,  iJ  i>eut  aussi  n'ôtre  qu'nne 
favenr  por  la  puissance,  la  richesse  et  le  cnWit.  Si  un  lei  droit  pou- 
vait  exister^  ce  serait  à  la  nation  (]u'il  appartieudrait  Ia  puissance 
legislative,  pouvant  seule  arnMer  rt''ÍTet  des  iois.  Bonin  : 

Sur  les  constitutious. 

TEXTO 

De  la  monnaie.  La  monnaie  est  la  mesure  relative 
et  comparative  de  la  valeur  réciproqae  de  toutes  les 
choses  destinées  an  besoin  des  hommes. 

NOTA 

J'ai  remarque,  quau  Brtmi  Ia  monnaio  de  cuivre  a  oours  au 
triple  de  sa  vafeur  intrinsèque  sans  y  coniprendre  h»  façon,  ou  maiu 
d'cRUvre.  Cest  une  faute  três  grave  en  ce  qu'elle  invite  les  étrangers 
à  y  introduire  une  immense  quantit(^  de  cuivre  monnaie,  qui  est 
écfiangé  contre  de  la  monnaie  d'argenl,  quoique  celle  ci  ail  cours  íi 
20  pour  cent  au  dessus  de  sa  valeur  (on  y  gagne  toujours  275.  n<Ms  de 
la  commission  d^t^change)  et  partie  emploit^  en  des  ilenn>es  du  crft 
du  pays.  II  ne  faut  pas  tHre  grand  economiste  pour  sentir  le  tort 
(fue  cela  fait  h  Tetat.  L'or  et  Targent  y  son  rares.  (-275  pour  cent.) 

TEXTO 

Mais  lorsqaMls  (les  rescrits)  ordonnent  Tarrestation 
d'un  ou  de  plusieurs  citoyens,  ils  ne  doivent  avoir  d'effet 
qu'autant  quMls  ont  été  approuvés  par  les  oonsuls  en 
exercice.  II  est  sensible  toute  fois,  que  cette  dernière 
règle  ne  doit  jamais  s'étendre  aux  ofíiciers  du  prinee ; 
les  consuls  sont  incompetent  pour  tout  ce  qui  regarde 
Tordre  interieur  de  la  maison  royale. 

Les  rescrits,  enfim,  portant  creation  de  titres,  de 
privilèges,  et,  en  general,  tons  ceux  qui  ont  pour  object 
d'honorer  ou  de  récompenser  des  citoyens,  ne  doivent 
être  soumis  à  aucune  sorte  de  communication ;  on  doit, 
au  contrair e,  les  executer  du  jour  qu'ils  ont  été  legal- 
ment  connus . 

NOTA 

Rt  lorsquMl   n'y  a  point  de  consuls.    ni   Tcquivalent   et  que  le 
prinee  est  par  lui  mOme  moderateur,  alors  11  peut  aussi  par  luirnAme 
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ilériarer  une  province  rebelle  et  procianier  contre  ses  habitans  la 
loL  raartialo  en  les  faisant  juger  sur  un  procòs  trôs-soniniaire  et 
verbal  !!I  Vive  rinvention  de  Mr.  Benjamin  Constant '. 

J'lgnore  ce  que  Tauleur  eulend  par  le  mol,  parce  que  cHant  nris 
dans  l'acception  vulgaire  et  genuine  de  loi  particuJlére,  privata  lex, 
exception  ae  loi,  comracnt  conrllier  la  contradiction  entre  privilège 
(et  accordc^  par  le  prince ! )  et  Tégalité  de  droits  ou  par  devant  la  loi, 
doQt  11  est  si  ardent  protogniste  ! 

TEXTO 

Des  droits  et  des  devoirs  des  soldats.  Le  soldats  sont 
des  hommes ;  et  comme  tels,  ils  ont  droit  à  la  bienveil- 
lance  de  leiírs  chefs :  ils  sont  de  pias  citoyens,  et  com- 
me tels,  ils  ont  droit  aux  pias  justes  égards. 

De  la  poliee.  Le  prince  est  Toeil  de  TEmpire,  il 
doit  tout  voir  par  lai  même:  Verreur  des  róis  coute  trop 
cher.  Qu'une  poliee  active  soit  appelée  à  veiller  sur  la 
masse  des  citoyens,  et  à  prevenir  le  besoin  pour  pre- 
venir souvent  le  crime.  Dans  un  état  ou  la  justice 
regne,  ou  le  commerce  Jletirit,  oú  les  arts  sont  honorées, 
ou  le  labotirer  ne  déchire  ims  en  vain  une  terre  ingi'atej 
oú  la  liberte  individuelle  et  la  liberte  de  la  presse  sont 
respectées^  on  coynptepeu  de  délits  contre  les  particuUers; 
on  ne  compte  jamais  de  delicts  públics. 

Dans  rheureuse  Pensylvanie,  le  glaive  des  lois 
repese,  tandis  que  la  Prusse  et  TAllemagne  sont  epou- 
vantées  parle  spectacle  des  grands crimes.  Louis  XI  voy- 
ait  chaque  jour  une  conspiration  decouverte,,  et  il  sala- 
riait  tout  un  peuple  de  delateurs.  Marc  Aurele  n*avaít 
point  de  poliee,  et  pendant  tout  son  regne,  il  ne  compta 
pas  un  seul  ennemi. 

NOTA 

Tliey  know  lliat  their  íirsl  duty,  as  citiyeus,  is  paramount  lo 
ali  subsequeut  eniía^^oinonts  uor  will  tbey  prefer  tbe  discipline,  or 
e\en  tbe  boiiours,  of  tbeir  proíossion  to  íbose  sarrcd  original  ri^^bls 
wbicb  beli)ii)4es  to  tlioni  beíoro  tbey  were  soldiers.  and  wbich  tbey 
rlaim  and  posses  as  tbe  birlb  rigbt  of  Knglisbmen. 

Juniiis  's  Letlers.  Let.  XI 

Ou  rboinme  et  le  ritoycn  n'a  pas  à  se  plaindre  du  gouver- 
noiíieut.  parre([U(»  ses  droits  en  sont  inviolableniont  respecttV,  et 
(jiril  y-jouit  de  biiit  le  boiíbeur  qu'il  peut  en  attendre.  il  n'y  a  nòint 
oe  conspiraleurs,  ni  do  rebelles  :  ils  ne  Irouveroient  i)as  de  córaplires. 
PartDiil  ou  les  lois  ont  Ia  justice  et  riiumanitr*  pour  base  et  le  bien 
de  la  so(1éló  pour  bui.  on  ne  conuuet  prèsque  point  de  crimes. 
C-e  nest  pas  seulonicnt  dans  la  IVínsylvanio.  mais  «raprês  NVard,  dans 
toute  Tetendue  de    Ktats-Unis.  depuis  que  par   la  Hévolution  on  y  a 
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réformt^  la  legislalion  criminelle,  que  les  crimes   ont  diminu<5  de  9 
sur  10.  Rn  Aiigleterre  au  contrairá  ils  aufçmeDtent  journellement. 
Description  of  tlie  United  States  oi  America,  etc.  by  Ward. 

TEXTO 

Des  réglemens  de  policie.  Les  réglemens  de  police, 
dans  un  état,  doiveut  être  rediges  par  le  prince,  et 
portes,  tous  les  ans,  à  la  connaissance  des  citoyens. 
Ainsi,  la  voierie  dans  les  villes,  les  inhumations,  les  mar- 
ches, les  forres,  Véclairage,  le  i)avage,  sont  placés  sous  la 
surveillance  speciale  de  certains  officiers  preposés  pour 
veiller  àla  sureté  publique.  La  portion  d^autorité  qui 
leur  est  coníiée,  ne  doit  jamais  prendre  les  caracteres 
de  Tinquisition;  mandataires  du  prince,  ils  doivent 
faire  respecter  leur  dignité :  mais  ils  doivent  surtout 
ambitionner  de  meriter  Tamour  et  la  conflance  du  penple. 

NOTA 

Kn  Portugal  pendant  le  ri'gine  constihitionel,  ces  réglemens 
étoient  de  l'allribulion  des  municipalités,  óluos  par  le  pouple.  Et 
toujours,  principalement  í\  Lisbone,  olles  ont  repondu  íi  Texpectation 
de  ses  conimcUans. 

TEXTO. 

De  Tobéissance  du  peuple  aux  ordres  du  prince. 
DansTétat  de  nature,  Thomme  obéit  a  ses  besoins;  dans 
Tétat  de  famille,  il  obéit  a  ceux  dont  il  tient  le  jour; 
dans  Tétat  de  société,  il  obéit  à  sa  raison. 

NOTA. 

Je  Irouve  ;\  propus  d<'  cit<'r  ici  cIímix  passagcs  diflérenlcs  d'un 
poeto  de  ma  natiou,  du  XVI  siècle,  pour  ce  (jue  b;  lecteur  puisse  juger 
par  lui  mt^ine  d<*  çe  que  pcnsoienl  les  Portugais,  à  une  époque  si  re- 
culóe,  sur  les  malières  (jui  font  Tobjet  de  ces  cliapitres. 

Obras  do  Dr.  António  l^rreira : 

E  de  outras  oAn  ^Mandí^zas,  mas  solturas. 
Onereis    lirannos  li\res  oostuníavam 
Km  tempos  infí'lize>  o  costumam 
Pelo  mundo  ind  agoni,  rm  si  somente 
Os  públicos  Iczouros  consumindo 

Amor  faz  os  bons  reis,  nílo  medo  ;  amor 
Estados  iJá,  e  conserva:  o  (jucé  temicbi 
De  muitos,  mui  (os  leme 

!•  livro  das  Cartas,  Carta  1\  Ediçào  1509. 
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Conforme  e  junto  o  povo  n'ua  vontade 
N'um  só,  por  bem  conimun,  poz  seos  poderes. 
Prouve  oodienciae  lealdade; 
Obrif^aram  suas  vidas,  seos  baveres 
Pronieteo  o  bom  rei  justiça,  e  paz. 
E  remédio  e  socorros  a  seos  misteres 
Dali  sujeito  ao  rei  o  povo  (az. 
Dali  sujeito  ao  rei  àboa  razão 
Da  mesma  lei  que  em  si  esta  força  traz. 
A  quem  todos  seos  bens  c  vidas  dão 
Pelos  livrar  d'injuria,  e  de   violência 
Si  lb'as  elle  fizer,  a  quem  s'irão? 

Carta  a  el-rei  D.  Sebastião. 
TEXTO. 

De  la  pieté  envers  Dieu.  Les  peuples  ii'ont  d'aatr6 
âoutien  que  lears  armes ;  le  róis  n'ont  d'aatre  soatien 
que  lears  ver  tus. 

NOTA 

Au  déíaut  de  vertus  qui  prèsque  genéralment  leur  manquent, 
ils  cherchent  ã  se  sou  lenir  par  la  force,  par  la  ruse  et  par  la  cor- 
ruption:  aussi  y  rt5ussissent-ils  pn>sque  toujours.  Tout  calcul  qui 
aura  pour  base  Tambition,  la  bassesse  et  les  vices  des  hommes,  peut 
^tre  jugé  infailible.  Cependant  i'aime  à  me  bercer  de  Tesperance 
que  le  temps  n'est  pas  loin,  ou  ils  seront  forces  d'avoirdes  vertus. 
Serai-je  assez  heureux  pour  le  voir  ? 

TEXTO . 

De  la  protection  due  aux  coites.  La  loi  des  con- 
sciences  est  une  loi  sacrée,  que  les  princes  doivent  res- 
pecter;  ils  ne  sont  pas  établis  jages  entre  Dieu  et  les 
hommes . 

NOTA 

II  semblo  iucroyable  quMI  y  ait  eu  des  honunos  assez  audacicux 
pour  s'  arroger  uu  pouvoir  supérieur  à  celui  de  TEtre  Supreme  :  ce- 
pcndant  rien  n'est  plus  vrai.  Le  |)cre  de  lous  les  Otres,  le  Grand  Arrhi- 
lecte  des  mondes,  a  laissé  aux  hommes  la  liberte  du  cboix  entre  le 
bien  et  le  mal.  le  bon  et  le  mauvais  chemiii,  et  un  vil  insecte.  un 
komme  rouime  moi,  pretoud  à  m'en  dépouiller,  et  me  íorcer  â  voir 
par  ses  yeux,  á  peuser  comme  lui,  à  croire  à  des  choses  incroyables, 
absurdes,  par  le  íer,  W  fou,  et  les  tourmens,  eu  me  disant  pendant 
íiu'il  me  torturr,  que  cest  pour  la  plus  grande  gloire  de  Dieu,  d'un 
Dieu  de  paix,  de  clemence  et  de  miséricorde,  et  pour  le  salut  de 
mon  Amei  1 1 

Et  c'est  pour  la  plus  grande  gloire  de  Dieu  et  pour  le  salut  des 
àmcs  (lue  douze  millions  d'indivi(lus  ont  disparu  par  le  fer  et  le 
íeu  (le  (lessus  la  surface  du  Nouveau  Monde,  et  que  llnquisition,  et 
les  guerres  de  religion  en  ont  fail  disparai  Ire  six  ou  sept  aulres 
millions  I!I  De  quel  droit  les  gouvernemens  se  nièlent-ils  des  atía ires 
<le  croyance  et  de  cullel  Ou  sont-ils  les  pleins-pouvois  (pie  Dieu  leur 
;a  comínis  pour  cet  elTet?  (juo  leur  importe-t-il,  si  j'entends  ou  non 
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la  mt\sse.  et  si  j«»  vais  ;\  confesse,  quami  je  remplis  mes  devoirs  de 
citoyeii,  et  que  je  leur  oíTre  uin  iiiodòle  de  toules  les  vertus  civiles 
el  domestiques?    Je  donnerai  ailieurs  plus  d'étendue  â  mes  idées. 


TEXTO . 

Les  princes  ne  connaissent  jamais,  la  verité,  quand 
ils  ne  voient  que  par  les  yeax  de  leurs  ministres  oa  de 
leurs  courtisans. 


NOTA 

Et  iis  ne  désinml  aneunement  la  ronnàitre:  au  eontraire,  ils  la 
évilent,  parce  (juMls  truuvent  son  aspecl  hideux;  ils  aiujent  à  Atre 
trompés... 


TEXTO . 

De  la  liberte  de  couscience.  J'ai  déjà  fait  presentir, 
que  les  hommesn*apercevaient  la  verité  que  par  une  opé- 
ration  de  Tesprit.  En  matiére  de  culte  il  faut  à-la-tbis 
conviction  et  persuation,  parce  qu41  s'agit  de  régler  les 
rapports  de  la  creature  avec  son  Dieu. 


NOTA 

Cest  le  droit,  dont  les  despotes  sont  le  plus  vijíilans  à  empêclier 
1'exercice.  Ils  onl  raison,  parce  ([ue  cest  la  presse  qui.  en  devoilanl 
leurs  aluis  et  leurs  excès,  instruirá  les  peuples  de  leurs  droits,  et  les 
porlera  à  les  revindiquer.  (íloire  et  roconnaissance  élernelbvs  à  vous 
Jeán  tiutenberj^s  Jean  Faust,  et  Jean  Medinbacli,  pour  volre  heureuse 
ot  immortelle  decDUverlc  ! 


TEXTO. 

De  lá  liberte  de  la  presse.  II  n'est  aucune  puissance, 
sur  la  terre, qui  puisse  priver  un  homme  dudí^oit  d^exercer 
son  jugement. 

NOTA 

11  est  bleu  reinarquable  Toubli  de  Tauleur  au  sujet  de  Tinviola- 
•bilité  du  secrel  de  la  |)i)ste,  un  des  droits  le  plus  sacrés  des  bouinies 
en  sociéié,  et  par  cela  iiuhne  lun  de  ceu\  dont  les  despoles  se  luo- 
quent  b'  plus.  En  Portugal  il  y  avoit  un  olllcier  major  de  secretairie 
preposé  pour  cet  eITet.  II  avait  les  inslrumens  et  cires  necessaires 
jxmr  Toperation  de  dej-aclieter  e  ricacheter  les  letres  !  I !  Cest  vrai- 
nu»nt  une  belle  découverte  I  ((Etcontre  la  violation  du  secret  de  la 
posle  Tune  íb's  plusabsurdes,  et  des  plus  infames  inventions  du  des- 
iíolisMH*.»  Discours  du  Gomte  de  Clermonl-Tí)nnerre  â  TAssemblée 
Nalionale,  séaiice  du  27  Juillet  178y. 
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TEXTO. 

L'agriculture  est  an  áes  plus  péníbles  travaux  poar 
les  hommes ;  et  plus  le  climat  le  rend  laborieux,  pias 
aussi  les  lois  doivent  encoarager  le  peuple. 

NOTA 

En  Portugal  le  laboureur  est  le  plus  malheureux  de  tous  les 
tHres.  Aussl  une  partie  en  est  elle  encore  en  friche,  el  le  Portugais 
est-il  le  plus  pauvre  des  peuples. 

TEXTO . 

Un  prince  est  il  âatté  de  commander  à  des  esclaves  ? 
Qa'il  cache  au  fond  de  son  palais  le  flambeau  des  sciences 
et  des  beau-arts.  Ges  citoyens,  devenus  ses  sujets,  seront 
toujours  assez  éclairés  pour  trembler  au  bruit  de  son 
nom  et  pour  obéir  à  ses  premiares  menaces. 

NOTA. 

The  ignorance  of  tlie  multitude  is  lhe  bulwark  of  tiranny. 

B.  Heat.  Malkins  Essays,  pg.  13. 

TEXTO. 

Le  luxe  est  un  vice  qui  confond  les  conditions,  qui 
corromptles  moeurs,  et  qui,  au  moment  oú  ne  connait 
plus  de  limites,  prepare,  sous  Tapparence  d'une  íausse 
prosperité,  la  ruine  des  états  les  plus  solidement  fondés. 
Cest  un  ulcere,  qui  ronge  et  détruit  bientôt  le  corps  le 
plus  robusto. 

NOTA 

A  ver  (les  mo^urs,  il  n'y  aura  point  de  luxo.  On  prchMíd  suppltVr 
í>ar  le  sorond  le  deíaut  des  premieis.  La  filie  honnèie,  la  íemine  ver- 
lueuse,  rhomnie  prohe  et  le  bon  ciloyen  se  parenl  de  leurs  verius : 
ils  sonl  propres  dans  leurs  iiiaisons,  personnes  et  hablts,  pan^e  que  Ia 
properlíí  dans  ces  choses  est  Tindice  dela  purité  des  seiílimens.  mais 
ils  n'(Halenl  pas  un  valn  luxe  et  ruineux,  pane  (juils  couuaissent  la 
frivolilé  el  les  funestes  elTets. 

TEXTO. 

II  ne  faut  pas  perdre  de  vue,  que  dans  rhypothésej 
pour  obtenir  des  dispenses  ( pour  le  mariage  de  Toncle 
et  de  la  nièce,  de  la  tante  et  du  neveu),  il  faut  des 
causes  graves,  c'est-à-dire,  une  grossesse. 

NOTA 

II  faut  de  rarííeni :  aussi  ne  verral-oii  accordcr  à  des  despenses 
pour  cos  unioiís  scandaleuses  immorales  à  des  personnes  pauvres. 
Cest  aux  riches  qu'il  est  permis  d'avoir  des  vices  d'<Hro  immoraux. 
Avec  de  Tarfíent  on  oblient  tout  à  Rome,  mème  le  salul  élernel. 
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TEXTO. 

La  fortune  de  Tépoax,  alors  lívrée  á  sa  dissipation, 
devient  seale  le  gage  de  ses  créanciers:  celle  de  Tépouse 
reste  pour  assurer  Texístence  de  ses  enfans. 

NOTA 

Pourquoi  pas  ne  lui  iioiiiinor  h»  ronscil  (|ue  raiílcur  propôs»», 
apròs  pag.l5tV?  N'y-va-1-il  tlorintónU  d»*  lasocuH<5?  NVstil  pas  juste, 
saliitaire,  uecessairoiin^in(.Mremp(Vheriin  furioux  decourir  à  sa  perle, 
(ropposer  une  «ligue  a  un  torrent  di^vastaleur  ? 

TEXTO. 

Ce  moment  est  celai  oà  les  époux  divises  se  recher- 
chent  et  se  reuníssent  pour  ne  plus  se  séparer;  i'un 
et  Tautre  se  sont  trouvés  malheureux  dans  le  monde ; 
Tan  et  l'autre,  ils  ont  été  piques  par  les  épines  de  la 
société ;  et  désormais  dans  leur  ménages,  il  sauront 
iixer  Ia  paix  et  le  bonlieur. 

MOTA 

L'autour  a  une  iniaf?iualion  riantrot  uu  ro»ur  oxlrcnuMiient  I»on- 
n«He  et  sensible.  Ils  lui  fonl  croin»  á  des  liiimíTOs.  f.a  plus  (írande  partio 
<iu  rhapitre,  eu  leur  faisant  iníininient  d'lioiineur,  nioutre  i\\i'\\  a  dcs 
individus  et  des  chosos  dos  idées  qui,  si  elles  ne  sont  point  du  toul 
fausses,  sont  ailleurs  hien  pen  exactes. 

Je  ne  connais  pas  une  de 

TEXTO. 

Le  divorce  est  contraire  à  lareligion;  il  est  con- 
traire  aux  bonnes  moeurs ;  il  est  muisible  à  la  société. 

NOTA 

Cependanl  il  faul  Taduieltre  avec  des  restrictions  à  la  veriti^  ou 
liien  pnMidn»  de  tr»»s  jírands  prorautions  pour  prevenir  taut  de  nia- 
rlages  niallieureux,  et  (fui  sont  la  source  <le  I)ien  de  desnrdr«'s,  que 
Ton  voil  tons  les  jnnrs  dans  la  sociíHé;  parce  que  j<?  trouve  \'n\)\- 
nion  de  Tauleurau  sujet  de  la  poly^^amie  hisarre,extnivajíanlí»  coninie 
tUran^e  à  nos  ino»urs. 

Contra  Deos.  contra  n  maternal  amor: 
Mas  uella  o  sensual  era  o  maior. 

CamrM»s  CIII. 

Kst.  XXXI. 

TEXTO. 

J^appele  les  secondes  noces  le  lionnète  adultere  et 
je  qualifie  de  prostitution  légale  les  troisièmes  et  qua- 
trièmes  noces.  Mille  inconvéniensrésultent  de  ces  uníons 

35  TOMO  LX,  P.    II. 
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scandaleuses ;  le  sort  des  enfans,  le  nom  des  familles, 
la  conservation  des  fortanes,  tout  exige  impéríeusement 
qu'elles  soient  proscrites^  ou,  tout  ou  moins,  qu'elles  de- 
yiennent  un  objet  de  honte  et  de  mépris  pour  la  masse 
des  citoyens. 

NOTA 

Ça  n'arrívera  plus,  quand  il  y  aura  des  mcears.  J'ai  vu  ane  dame 
portugaise  qui  a  épousé  jasqu'à  quatre  maris  !!!  Elle  était  agée  de  48 
ans,  quand  elle  a  épousé  le  demler,  qui  cn  comptait  à  peinc  22! 
Gette  lemme  habilloit  des  Notre  Dames  et  des  Enfans  Jesus  et  áota 
des  flUes  de  12  et  14  aus  pour  entrer  au  conveut  et  se  faire  reli 
gieuses ! ! ! 

TEXTO 

L'hoiineur  sait  toujoars  cette  carrière  atile. 

NOTA 

Quand  íl  y  n'ya  pas  prostitution  des  talens  et  du  savoir,  commc  íl 
arrive  beaucoup  de  íois. 

TEXTO 

Des  peines.  Le  chevalier  de  Jacourt  enseigne,  qa'an 
dictionnaire  des  divers  supplices  pratiques  chez  tous  les 
peuples  du  monde,  férait  fremir  la  nature.  On  verrait  & 
Pekin,  rhomme  coupé  en  dix  mille  morceaux;  à  Londres, 
on  verrait  arracher  le  coeur  au  malhereux  qu'a  fletri  la 
justice;  ici,  tombant  sous  la  massue  d'un  bourreau;  là, 
expirant  dans  les  flammes  ;  plus  loin,  gémissant  sous  la 
dent  homicide  de  la  scie  :  voilà  V  aflfreux  spectacle  oflFert 
par  la  barbárie  à  Tami  de  rhumanité. 

NOTA 

Fartout  ou  regne  le  despotisme,  les  supplices  sont  barbares  et 
effrayans,  parce  que  les  droits  de  Ihomme  y  sont  méconnus  :  par  ce 
quils  y  ont  lair  d'ôtre  plutôt  Teílet  de  la  vengeancc  des  despotes, 
que  de  lanimadversion  de  la  société,  qu'un  exemple  oílerl  par  elle 
pour  dévier  ccux  qui  seroient  lentés  de  perpetrer  un  pareil  crime.  Les 
constitutions  ospagnole  et  portugaise,  qui  seules  ont  élé  calques  sur 
les  droits  de  Tnomme  et  du  citoyen,  et  dans  Tintérôt  de  la  Société, 
par  ce  qu'elles  ont  6té  rédigées  par  des  horamcs  choisis  du  sein  mOme 
des  respeclives  nations,  et  sont  lexpressiou  de  la  volonlé  generala, 
ont  aboli  toutcs  les  peines  infamantes  et  atroccs.  Voyez  la  note 
ci-aprés . 

TEXTO 

Des  peines  infamantes. 

NOTA 

La  constitution  politique  du  Portugal  a  aboli  ces  peines.  Gloire 
immortelle  k  leurs  auteurs  I   (juoique  persecutés  avec  acharmement, 
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et  proscrits  par  un  gouvemement  parjure,  períide  et  alrocemenl  Iv  ra- 
nique,  les  homines  sages  de  tous  les  pays  et  la  posténté  béniront 
lenrs  Doms  et  memoíre  comme  bienfaileurs  de  Ihumanité.  Proscrit 
et  persecuté  moi-raôme,  loin  de  mes  enfans,  el  de  Ia  íemme  que 
jadore,  et  conflné  prisonnier  détat  dans  une  pelite  chambre  de  la 
forleresse  de  Sainte-Croíx  de  Rio  de  Janeiro  dès  le  5  Septembre  1824. 
ie  leurconsacre  les  sentimens  de  Ia  plus  haute  estime,  et  du  plus  pro- 
londs  respect  I  Ç'a  été  ie  23  Octobre,  aprés  49  jours  de  rcclusion, 

qu'est  venu  le  grefflerdu  crime  Gouv/^a  pour  rediger  Tacte  de  nalura- 
lité,  habit  tonsure,  à  lin  de  commencer  mon  procès  I  !  !  Voyez  Ie 
S  Vlll  art.  179  du  VIII  titre  du  project  de  Constitution  49  ! !  ! 

TEXTO 

De  la  sodomie.  De  radultèré. 

NOTA 

I^  corruplion  des  moeurs,  ie  luxe  et  Ie  défaut  déducation  ren- 
dent  raalbeureusement  ces  deux  crimes  si  communs,  quils  ne  provo- 
quent  prèsque  plus  néammoins  Ia  censure  publique.  Us  passent 
mème  en  mode,  et  surtout  dans  les  classes  hautes  et  moyennes  : 
dans  celles  justement  qui  devoient  offrir  à  lautre  de  bons  exemples 
àsuivre  !  Ainsi  va  le  monde,  et  il  va  três  mal. 

TEXTO 

De  Tadultère.  Une  nation  vertueuse  doit  flétrir  ce 
crime  par  ropinion  ;  et  comme  Tépoux  seul  est  offensé, 
seul  aussi  il  doit  être  interesse  à  punir  Tépouse  infidèle. 

NOTA 

Chez  nous  les  Portugais  on  en  fait  un  jeu,  on  en  rit  I 
TEXTO 

De  la  bestialité.  Le  législateur  rougit  alors  qu'il  se 
voit  contraint  de  porter  ses  regards  sur  certains  crimes. 
Son  indignation  s'allume  et  sa  main  trace  en  caracteres 
defeu  une  sentence  de  mort  contre  ceux  qui  s'en  rendent 
coupables. 

NOTA 

Malgré  le  profond  respect  que  je  professe  aux  opinions  de  Tau 
teur^  il  me  permettra  cependant  de  ne  reconaitre  pas  dans  ce  cbapi- 
tre  1  esprit  de  justice,  déquité,  de  moderation  et  dhumanité  qui  a  dicté 
prèsíiue  tout  son  ouvrago.  La  mort  pour  crime  de  bestialité,  ou  esil  la 
proportion  entre  Ie  crime  et  la  peine  ?  ! ! 

TEXTO 

Du  parricide.  II  est  un  crime  horrible  qui  épou- 
vante  la  nature :   inconnu  pendant  six  siécles  chez  les 
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Romains,  il  a  tarde  long  temps  à  trouver  sa  place  dans 
les  cedes  des  nations  civilisées:  j'  entends  parler  da  par- 
ricíde. 

NOTA 

Je  crois  avec  quelques  auteurs  fondés  sur  des  faits,  que  le  parri- 
cide  D'est  pas  un ;  c'est  à  dire,  qull  n'est  pas  le  fíls  du  père  assas- 
sine, si  ce  ircst  pas  la  régie  de  drolt,  que:  Pater  est  is  quem  justte  nuptioe 
demonstrant. 

Tant  il  me  paraít  atroce,  impossibie  mème ! 

TEXTO 

De  r  homicide.  Un  legiste  célebre  enseigne,  que 
rhomicide  blesseà  lafoisDieu,  V  état,  celui  qai  meurt, 
et  sa  famille. 

NOTA 

Je  retrouve  dans  ce  cbapitre  cet  esprit  de  justice,  de  moderation 
et  de  sagessc,  qui  rend  cet  ouvrage  estimable,  et  son  auteur  digne 
d'éloge. 

TEXTO 

De  le  régicide .  Le  régecide  est  un  crime  affreux 
dans  certains  pays  :  on  peut  le  considerer  comme  action 
louable  dans  d'autres.  Cromwel  est  bien  évidemment 
un  monstre,  qui  s'est  soullié  du  sang  de  son  roi.  Cette 
assemblée  d'  Androgos  qui  naguère,  aux  yeux  de  TEu- 
rope  consternée,  a  prononcé  un  arret  de  mort  contrb 
leplus  sage  et  le  pliis  vcrtuenx  des  princesj  est  bien  k 
juste  titre  accusée  du  crime  de  régecide. 

Mais  le  cítoyen  qui  anrait  tranche  les  jours  du  fou- 
gueux  Néron^  de  Y  infame  Tibère  et  du  lâche  Helioga- 
hale  aurait  été  proclame  le  père  de  la  patrie,  le  vengeur 
des  droits  de  la  justice  et  de  V  humanité. 

NOTA 

Charles  lhe  First  live  and  died  as  hypocrit.  Charles  lhe  Second 
was  an  hypocrit  ofanother  sort.  Junius,*  Lei.  Ohl  il  lest  malgréque 
pendant  son  gouvernement  il  avaitfait...  Aussi  est...  rongé  de  re- 
mords  et  puni  par  des  íuries  !  Je  suis  persuade,  quil  ne  serais  pas 
mort,  si  les  gouvernements  de  TEurope  neussent  piu?  donm?  Talarme. 
Oui,  Louis  XVI  a  eté  un  princo  verlueux;  mais  il  a  ct<5  faible,  etcest 
la  íaiblesse,  qui  la  perdn. 

TEXTO 

Du  duel.  La  seule  peine  qu^on  pourrait  inspirer 
aux  duellistes   sans    distinction    de  Tagresseur   et   de 
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Toffensé;    serait   de   les  déclarer  incapables  d'exercer 
desormais  aucune  fonction  dans  Tétat. 

NOTA 

II  íallail  auparavanl  abolir  Ia  coutume  oíi  Ton  est,  surtout  en  Por- 
tiiga,de  dégrader,  comme  làche,  rofflcier  qui  étant  provoque  en  duel 
s'yest  refusé.  ou  qui  étant  offensé  par  un  autre  par  des  injures,  ou 
autrement,  nen  tire  pas  satisfaction. 

TEXTO 

Du  faux.  Le  faux  est  puni  de  mort  en  Ângle- 
terre.  Je  ne  pense  pas,  qne  cette  peine  soit  proportionée 
an  delit ;  il  y  a  necessairement  excès  de  rigaenr. 

NOTA 

La  législation  pénale  en  AuRleterre  -est  atroce;  elle  se  ressent  de 
la  barbárie  des  temps,  oú  elle  a  eté  promulguée.  et  c'e8t  par  cela  inôme, 
que  le  caractere  du  peuple  Test  aussi,  et  que  les  crimes  y  sont  si  íré- 
quens. 

TEXTO 

Des  incendiaires.  II  est  certain  en  eflfet,  qu'on 
adopterait  une  mesure  pias  efficace  en  condamnant  le 
coupable  à  rebatir  la  grange  incendiée,  et  à  veiller  pen- 
dant  toute  sa  vie,  chargé  de  chalnes  et  de  coups  de  fouet, 
à  la  sureté  des  granges  da  voisinage . 

NOTA 

Dans  le  cas  en  queslion,  cest  un  peu  trop  íort. 

TEXTO 

Des  crimes  d'état.  J^appele  crime  d'état  tous 
ceux  qai  attaquent  Tintérêt  general  de  la  societé. 

NOTA 

L'  auteur  aurait  bien  fait  pour  rintelligence  de  ce  cbapitrc  de 
nous  donncr  la  deflnition  de  ce  qu'est— rebellion,insurroction  ele,.. 

Mais  puis  qu'il  ne  los  definit.  pas,  je  renvoie  le  lecteur  aux  chap. 
Ill,  livr.  V,  pag.  94,  VÍII  livr.  L  pag.  115,  X  livr.  XVI  pag.  213, 
et  aux  chap.  II  et  III  du  liv.  Ill  pag.  48  et  49.  Je  trouve  cepan- 
danl  le  jilgenient  de  Tautcur  k  ce  sujet  tròs  conforme  aux  prín- 
cipes liberaux,  et  aux  scntimenls  de  la  justice  et  de  riiumanité,  qui 
distinguent  son  ouvrage:  pourquoi  appliquer  à  Ia  societé  le  péché 
dAdam ! 

Pourquoi  punir  dans  d'innocons  eníans  le  crime  de  leurspères? 

Mr.  de  Saint-Agnan  sestoublié  ici.  Quandoque  bonua  dormitat 
fíomenis. 
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TEXTO 

Séduction.  Proscrivez  le  célibat,  bannissez  les  oisifs 
da  sein  des  villes,  et  voas  aurez  pea  de  sedacteurs. 
S'íl  se  troave  encore  des  hommes '  assez  depraves  pour 
se  íaire  jogae  des  plears  de  rinnocence  et  da  desespoir 
des  familles,  qu'ils  soient  condamnés  à  ane  peine  fiscale, 
qa'ils  soínt  attachés  aa  carcan  et  enfermes  poar  la  via 
dans  ane  manafacture  pabliqae. 

NOTA 

Pour  quoi  n'applíquer  pas  a  ce  crime  Ia  modiflcation  que  Tauteur 
proposc  dans  le  cnapitre  quí  precede  ? 

TEXTO 

Maquerellage .  Je  range  dans  la  classe  des  crimes 
moraax  le  maqaerellage,  c*est-á.-díre,  la  prostitution  pa- 
bliqae des  femmes.  Acet  égard,  on  connait  trois  sortes 
de  maqaerellage. 

NOTA 

Je  sévirais  contre  ce  crime  quelqu'  en  soit  1'  espéce.  Ma- 
Ibeureusement  en  Portugal,  les  crimineis  trouvent  une  foule  de 
protecteurs,  la  loi  d^ailleurs  assez  sevère,  ne  8'execute  jamais.  A 
rexception  d'une  légère  réclusion,qui  beaucoup  de  fois  n'a  pas  mème 
lieu,  le  crime  reste  impuni. 

TEXTO 

Crimes  contre  Thonnear  des  citoyens.  Ainsi,  atta- 
quer  V  honneur  d'un  citoyen,  c'est  détniire  son  existence 
morale;  c'est  lai  faire  um  tort  d'autant  pias  grandqae 
r  honnear  est  inapreciable . 

NOTA 

Délit  public, 
TEXTO 

De  la  calomnie.  La  fente  des  deux  lèvres  me  semble 
le   seul  chatiment  propre  à  réprimer  les  calomniateur. 

NOTA 

Cest  barbarei  Oubli  de  Tauteur. 

TEXTO 

Des  paroles  indiscrètes.  Une  réparation  pablique, 
u7ie  peine  fiscale  saffiront  pour  corriger  les  parleurs  in- 
discrets. 

NOTA 

La  seule,  et  le  mépris. 
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TEXTO 

De  la  conciliation .  II  est  sage,  avant  de  s^engager 
dans  une  lutte  judiciaire,  d'essayer  la  veie  de  la  conci- 
liation. Que  les  parties  elles-mêmes  et  jamais  par  pro- 
cureurs,  comparaissent  dans  le  temple  de  la  paix;  qu'elles 
entendeut  la  voix  d'un  juge  vénérable,  qui,  après  avoir 
pris  connaissance  de  leurs  diflférends,  proposera  de  les 
étouffer  &  leur  naissance . 

NOTA 

Cest  Topinion  il'un  philosoplie,  d'un  vrai  philantrope. 
TEXTO 

Des  preuves.  Toutefois,  les  magistrats  doivent 
porter,  avant  de  se  determiner,  une  attention  scrupuleuse 
sur  les  moeurs,  Tage  et  le  caractere  des  temoins  proãiiits 
par  le  ministère  public. 

NOTA 

Oh!  la  prévention,  la  méíiance  iiR>me,  surtout  dans  les  procès 
politiques. 

TEXTO 

Des  pairs  de  Taccusé.  Tout  accusé  a  le  droit  d'être 
jugé  par  ses  pairs  \  seals  ils  peuvent  aprecier  les  faits,  qui 
constituent  le  delit  qu'on  lui  impute. 

NOTA 

Oh!  et  quMls  ne  soient  pas  aucunemenl  sous  Tinfluenco  dii  pu- 
volr  executif,  du  contraire,  adieu  liberte,  sureté,  ele!  Je  renvois  le 
lecteur  à  la  note  inserée  au  bas  de  la  page  14. 

TEXTO 

Ces  debats  (dans  le  jury)  doivent  être  publics ;  tous 
les  citoyens  ontla  faculte  d'y  assister  et  de  juger,  chacun 
selon  sa  conscience,  des  motifs  qui  ont  determine  Tabso- 
lution  ou  la  condamnatíon  de  Taccusé. 

De  Taccusation  publique.  Le  ministère  public  est  le  re- 
présentant  du  prince,  qui,mandataire  lui  même  du  peuple, 
est  chargé  du  pouvoir  executif. 

De  la  defense.  L'accusé  tient  du  droit  naturel  la 
faculte  de  se  defendre . 

NOTA 

J'en  suis  d'accord,  quaud  la  loi  est  Texpression  de  la  volonté 
generale,  comme  elles  doivent  l'ôtre  toutes;  mais   quand  elle  a  sa 
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source  dans  ie  caprice  arbilraire  ít'iin  despote,  qui,  íort  d'une  armée 
mercenaire,  a  usurpe  les  pouvoirs,  dont  il  n'est  que  simple  déiépué. 
et  qu'on  vous  transporte  de  240  lieues  de  distance  sur  un  vaisseaa 
de  guerre,  eu  vous  y  teuant  incoomuDícable,  sans  argenl,  sans  liuge, 
et  que  arrivé  au  porf  on  vous  enferme  dans  une  petite  chambre  à  bri- 
quets  dune  fortoresse,  sans  meubles,  sans rien,  en  ayant  éprouvé  du 
gouvernoment,  non  l'accueii  dft  môme  au  plus  grand  scelerat  en  sa 
qualité  dhomme,  dú  au  matheur,  mais  un  accueil  des  plus  repou- 
sanls.  et  qui  on  vous  y  laisse  pourrir  empeché  par  une  senlinelle  à 
vue  de  respirar  un  peu  d'air  libre  dans  lenceinte  des  murailies  de  la 
forteresse,  et  prendre  un  peu  d'exercice,  sans  procès,  sans  interroga- 
toire,  et  surtout  avec  letemoignaçe  d'une  conscience  puré,  et  d'avoir 
toujours  pratique,  autant  qu'ii  était  en  vous,  des  actes  vertueux,  des 
actes  qiie  ia  raison,  la  justice  et  les  scns  intimes  de  tous  les  bommes 
impartiaux  ne  desapprouvaicnt  pas,  fort  enân  d'une  conduite  qui 
par  tout  ailleurs  vous  a  acquis  témoignagc  éclatant  de  Testime  et 
consideration  publiques,  qu'en  pcnseriez  vous?  Que  ça  vous  arri- 
vait  dans  un  pays,  oíi  aisaient,  qu'il  y  regnait  une  constitution 
la  plus  liberale  du  monde?  Non  pas  certainement:  au  contraire  vous 
croyeriez  être  sons  Tempire  du  Grand  Seigneur,ou  du  bey  d'Alger, 
quoiquc  vous  ne  vissiez  pas  des  turbans,  des  caftens,  des  eunuques, 
dos  haiíiues  et  des  taghans.    Je  Ie  crois  de  móme. 

Je  legue  cette  note  à  mes  flls  pour  leur  instruction.  Ád  cpternam 
rei  memoriam,     20 — í)— 1821. 

TEXTO 

Des  confédérations.  II  est  ane  matière  absolumeut 
neuve  en  politique,  c'est  celle  des  confédérations. 

NOTA 

Les  actes  de  la  Sainte  Alliance  maniíestent  assez  guel  est  Ie  but 
de  ces  confódérations,  dont  nous  devons  Tinvention  â  Bonaparte. 

TEXTO 

Depuís  deux  siècles,  les  embassadeurs  ne  sont  plus 
que  des  espions  titrés,  que  ne  craigneni  pas  d'afficher 
que  tout  est  legitime  en  politique. 

NOTA 

,reii  puurrais  citer  des  nombreux  exemples;  c'est  encore  la  ma- 
xime  adoptiíe  par  tous  les  çouvernemens,  ou  il  nya  point  de  còde 
fondamental ;  mais  un  jour  viendra  oíi  ils  apprendront,  que  la  morale 
duil  ètre  inseparable  do  la  politique,  et  que  tout  ce  que  naura  la 
justice  pour  base  pí^rit.  Faisons  nos  vroux  pour  que  cet  heureux 
ovonemenl  arrive  au  plus  tot. 

TEXTO 

De  la  guerre.  La  guerre  ré-sulte,  pour  Tordinaire, 
de  la  violation  d'un  trai  té.  Je  dis  pour  Tordinaire,  car 
j*appele  brigandage  Tinvasion,  que  ferait  un  peuple  du 
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territoire  de  ses  voisins,  sans  autre  motif  que  celui  de 
changer  de  place  ou  de  s'ágrandir. 

NOTA 

Et  j  y  joins:  Et  pliis  encore,  quand  on  va  trôs  ioin  envahir  celul 
de  oeiíple  inconnus  sous  pretexte  de  leur  faire  euibrasser  sa  re- 
ligiòn.  mais  réelenient  poiír  sen  emparer  apròs  en  avoir  egorgt^  et 
grillé  dix  niillions,  vioK^  leurs  fenimes  et  lilles,  et  réduit  le  reste  en 
esclavaí^el  Et  voiià  cependant  les  íaits  deres  nations.  qui  se  disent 
civilisées  et  sectaires dune  reiigion,  qni  ninspire  que  paix,  justice, 
charité  et  fraternité.  Et  les  chefs  visibles  de  cette  reiigion  ont  applandi 
à  ces  actes  atroces,  barbares,  infernaux  I ! ! 

TEXTO 

Des  liostilités  quant  aux  biens.  J'ai  dit,  que  la 
guerre  avait  pour  objet  la  repara tion  d'un  tort. 

NOTA 

I.a  Anglais  en  pensent  autrement,  d'après  ce  quils  ont  pratique 
à  Copcnbague  eul«lO,en  Washington  enlí  11, etc.  Cependant  cest  une 
nalion  tròs  pbilantrope,  qui  plaide  la  cause  des  nègres.  Ce  sont  des 
petites contradictions,  qui  est  três  íacile  deconcilier;  cest  qu'ii  y  va 
de  leurs  inter«H.  Et  quand  Tintert^t  et  la  vengeance  parlent,  (iu'y-a-t'il 
à  faiie  la  moraie? 


No  íira  da  paj^ina  llnal  da  obra  anotada  está  a  seguinte  dpclaravào  : 
Nous  soussignés  prisonniers  dt^tat  confiníís  à  la  forteresse  de 
Santa-Cruz  du  Rio  de  Janeiro,  ensemble  avec  Mr.  .lean  Guilbaunie 
Ratciit!.  atlestons  sous  serment,  (|ue  les  notes,  (]ue  Ton  trouve  dans 
cet  ouvrage,  non  ini|)rim^es,  onl  éiú  écrites  de  sa  raain  pendant  sa 
reclusiou  dans  la  sous  dite  forteresse:  ce  dont  nous  avons  été  des 
temoins  oculaires.  (pioiquil  se  soit  refus(?  a  nous  donner  connais- 
sance  de  leur  contenu.  Rn  foi  de  quoi  nous,  par  lui  requis,  signons 
le  présent  attestat,  «^crit  aussi  de  sá  main,  après  en  avoir  entendu 
le  contenu,  qu'il  nous  a  traduit.  Fait  à  la  surdile  forteresse  le  30 
0rtobrel824.  Jozé  Joaquim  da  Fonseca.  Joaquim  da  Silva  Loureiro, 
Francisco  de  Souza  Rangel. 

N.  B.  Au  sujot  de  lattestat  pag.  ilO,  je  crois  devoir  declarer 
quon  ne  trouve  que  trois  signatures,  au  lieu  de  qualre,  parceque  ie 
nai  pas  voulu  déinan<bT  laquatri»^me  qui  ^lait  celledeJean  Metrowich, 
prisonnier  délat  comnie  nioi  babitant  ensemble  la  niême  chambre. 
Cest  un  aventurier  Maltois,  que  se  trouvais  au  service  de  la  province 
de  Pornambouc,  et  (|ui  com  mandai  t  le  brick  Coustitution  ou  Mort, 
sur  le  comi)le  du  quel  je  reviendrai  |)eut  t^tre  une  autre  oecasíon,  si 
mes  S()ui)c;()ns  à  son  égard  se  r»''alisent.  Pour  à  pn^sent  je  lepargne  et 
me  tais  encore,  tant  parceque  la  justice  et  la  probité  exigfut,  que 
j'aie  ac((uis  plns  de  preuves  pour  lecondemner,  comme  parceque  cest 
un  M.-.,  quoique  de  tn's  mauvaise  espéce.  .b»  dis  seulement  que  ca 
éié  un  des  plus  grands  malheurs  detre  obligé  de  vivre  ensemble 
avec  un  pareil  hommo.  Juan  Cruillaume  Ratclifl'. 

obsehvaí;ão 

Todas  as  notas  aqui  transcritas  estilo  traduzidas  em  lingua  ver- 
nacula,  acompanhando  a  tradução  (\w  liz  da  obra  em  cujas  margens 
foram  lançadas. 

Kio  2  de  julho  de  1897.    T.  Alencar  Araripe, 

M  TOMO  LX,  p.   u 
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Summarío  a  que  mandou  proceder  o  Dezembargador  cor* 
regedor  do  crime  da  corte  e  caza,  etc,  contra  os 
aprezados  no  brigue  «Constituição  ouUorte»  e  es- 
cuna <  Maria  da  Gloria»  em  observância  do  decreto 
imperial  de  10  de  Setembro  de  1824. 

Anno  de  182á  a  8  de  Outubro  do  dito  anno  n'esta 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  morada  do  Dezembargador 
António  Corrêa  Picanço,  corregedor  do  crime  e  caza,  por 
elle  me  foi  dito,  que,  ordenando  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador por  decreto  imperial  de  18  de  Setembro  do  cor- 
rente anno,  que  se  procedesse  a  summario  contra  os 
aprezados  no  brigue  Constituição  ou  Morte  e  escuna 
Maria  da  Gloria  pela  corveta  de  guerra  Maria  da  Olaria 
pelos  factos  constantes  do  mesmo  decreto,  officios  e  mais 
papeis,  que  servem  de  corpo  de  delicto  e  demonstram  a 
existência  do  crime  de  alta  traição,  queria  elle  ministro 
procedera  summario  na  forma  determinada  no  mencio- 
nado decreto,  pelo  que  me  ordenava,  que  fizesse  auto, 
a  que  jantava  copia  do  referido  decreto  imperial,  e  os 
mais  papeis  para  servirem  de  corpo  de  delicto  para  por 
tudo  serem  inquiridas,  perguntadas  testimunhas  sum- 
mariantes,  e  se  vir  no  conhecimento  dos  delinquentes  afim 
de  serem  punidos  na  forma  da  lei ;  o  que  eu  Escrivão 
cumpri,  lavrando  o  prezente  auto,  a  que  juntei  o  traslado 
do  decreto  imperial  de  10  de  Setembro  do  corrente  anno 
com  a  portaria,  officios  e  mais  papeis,  que  me  foram  para 
isso  entregues  pelo  dito  ministro,  que  para  constar 
assigna  este  auto,  e  eu  Jozé  Joaquim  de  Gouvêa,  Escrivão, 
que  escrevi  e  assignei.  Picanço.  Jozé  Joaquim  de  Oouvêa. 

Traslado  do  decreto  imperial  que  se  segue 

Tendo  o  Prezidente  da  província  da  Bahia  remet- 
tido  prezes  para  esta  corte  os  réos  pronunciados  no  sum- 
mario induzo,  a  que  mandou  proceder  por  ocazião  da 
chegada  do  brigue  Guadiana  ao  porto  d'aquella  cidade, 
dirigido  pelo  chefe  dos  rebeldes  de  Pernambuco  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andrade  com  o  fim  de  fazer  espalhar 
infames  proclamações  e  fazer  emittir  por  meio  de  seos 
emissários  nos  incautos  ânimos  dos  cidadãos  pacifícos  da 
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mesma  provinda  as  suas  perniciozas  e  perigozissimas 
doutrinas,  bem  como  os  commandantes  da  escuna  Maria 
da  Gloria^  e  do  brigue  Constituição  ou  Morte,  e  o  segundo 
d' este  João  Guilherme  Ratcliff,  aprezados  pela  corveta  de 
guerra  Maria  da  Oloria,  como  tudo  se  manifesta  no  sum- 
mario,  officios  do  mesmo  Prezidente,  mais  papeis  diri- 
gidos pela  Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha; exigindo  a  segurança  publica,  a  salvação  do 
Império  e  sua  integridade  tão  atrozmente  ameaçadas  por 
aquella  execranda  facção  que  réos  de  tanta  gravidade 
sejam  promptamente  processados :  Hei  por  bem  ordenar, 
que  os  comprehendidos  no  summario  e  officios  do  Prezi- 
dente  da  província  da  Bahia  e  mais  documentos  que  os 
acompanharam,  sejam  logo  processados  pela  prova  cons- 
tante dos  mesmos,  procedendo  igualmente  o  summario 
contra  os  mais  aprezados  nos  sobreditos  brigue  e  escuna 
para  serem  uns  e  outros  breve  e  summarissimamente 
sentenciados  sem  outras  algumas  formalidades,  na  forma 
em  taes  cazos  e  tão  criticas  circunstancias  decretada 
pelo  artigo  cento  e  setenta  e  nove,  titulo  oitavo,  para- 
grafo 35  da  Constituição. 

O  Ghanceller  da  Gaza  da  Supplicação,  que  serve  de 
Regedor  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Paço  em  10  de  Setembro  de  1824,  terceiro  da  Inde- 
pendência e  do  Império .  Com  a  rubrica  de  Sua  Mages- 
tade  imperante.  Clemente  Ferreira  França. 

Manda  S.  Magestade  o  Imperador,  pela  Secretaria  de 
estado  dos  negócios  da  marinha,  remetter  ao  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça,  os  officios  e 
documentos  constantes  da  lista  junta,  relativos  ao  pri- 
miro  commandante  do  brigue  Constituiçã  >  ou  Morte  e  seo 
segundo  João  Guilherme  Ratcliff,  e  ao  commandante  da 
escuna  Maria  da  Oloria,  aprezados  aos  rebeldes  de  Per- 
nambuco pela  corveta  de  guerra  Maria  da  Oloria,  aflm 
de  servirem  de  instrumento  para  o  processo  e  julgamento 
dos  sobreditos  individues,  os  quaes  vieram  remettidos  da 
província  da  Bahia  pelo  respectivo  Prezidente,  e  se  acham 
prezos  na  fortaleza  deSanta-Cruz  d'esta  cidade.  Paço  em 
9  de  Setembro  de  1824.  Francisco  Villela  Barhoza. 
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Foram  inquiridas  e  depuzeram  no  processo  as  se- 
guintes testimunhas : 

1.*  Testimunha.  Manoel  Gregório  da  Silva. 

2/  Testimunha.  Jozé  Thomaz  da  Silva. 

3.^  Testimunha.  Manoel  Cláudio  de  Queiroz. 

4.^  Testimunha.  Joaquim  Xavier  Ferraz  de  Campos. 

5/  Testimunha.  João  da  Silva  Lisboa,  2°  Tenente  da 
marinha  imperial,  commandante  da  escuna  ilíana  da  Oloria, 

6,*  Testimunha.  Jerónimo  Jozé  do  Valle  Baptista, 
mestre  da  escuna  Maria  da  Oloria. 

7.^  Testimunha.  Caetano  Jozé  Duarte,  marinheiro 
a  bordo  da  corveta  de  guerra  Maria  da  Gloria. 

B.''  Testimunha.  João  Baptista  Lisboa. 

9.*  Testimunha.  Theodoro  de  Beaurepaire,  Capitão 
de  fragata,  commandante  da  corveta  Maria  da  Gloria. 

10.*  Testimunha.  Rafael  Jozé  e  Carvalho,  V  Te- 
nente da  armada  imperial. 

11.*  Testimunha.  Luiz  Caetano  de  Almeida,  1"*  Te- 
nente da  armada. 

12.*  Testimunha.  Jozé  Ferreira  Guimarães,  2^  Te- 
nente da  arma  imperial. 

13.*  Testimunha.  Manoel  Rodrigues,  2*"  Tenente  do 
batalhão  de  artilharia  da  marinha. 

14.*  Testimunha.  Ernesto  Frederico  de  Verna  e 
Blistein,  cadete  de  caçadores  com  serviço  de  voluntário  a 
bordo  da  corveta. 

15.*  Testimunha.  Jozé  Ignacio  Maia,  Capitão-te- 
nente  da  armada. 

16.*  Testimunha.  Manoel  António  Siqueira,  com- 
missario  da  corveta . 

17.*  Testimunha.  Francisco  Félix  Pereira  da  Costa, 
cirurgião  da  corveta . 

18.*  Testimunha.  Francisco  Lopes  de  Freitas,  com 
praça  de  mestre  da  corveta. 

19.*  Testimunha.  Roberto  Mackinth,  2"  Tenente  da 
armada. 

20.*  Testimunha.  Francisco  Pereira  Martins,  sar- 
gento do  batalhão  de  artilharia  da  marinha. 

21.*  Testimunha.  António  Félix  Corrêa  de  Mello, 
aspirante  da  corveta . 
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22.''  Testimanha.  Francisco  Larangeira,  calafate 
da  corveta. 

23.*  Testimunha.  Leonardo  Severo,  arvorado  em 
guardião . 

24.*  Testimunha.  Jozé  Guedes  da  Conceição,  com 
praça  de  grumete . 

25/  Testimunha.  Manoel  Gonçalves,  marinheiro  da 
corveta. 

26.*  Testimunha.  António  Francisco,  com  praça  de 
2^  marinheiro  da  corveta. 

27.*  Testimunha.  Luiz  António  Pereira,  praça  de 
1*"  grumete. 

28.*  Testimunha.  Manoel  da  Rocha,  com  praça  de 
2"  machinista  a  bordo  da  corveta. 

29.*  Testimunha.  António  de  Medeiros,  com  praça 
de  grumete  a  bordo  da  corveta. 

30.*  Testimunha.  Luiz  Francisco,  com  praça  de 
gi'umete. 

Acórdão 

Acórdão  em  Relação,  etc.  Que,  além  dos  réos  pro- 
nunciados a  fl . . . ,  obrigam  a  prizão  e  livramento  a  Ma- 
noel de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  porque  as  provas  dos 
autos  provenientes  do  depoimento  das  testimunhas,  e 
particularmente  do  documento  a  fl.  .  . ,  verificam  ser  elle 
o  mandante  e  cauza  primaria  da  rebelião,  porque  se  pro- 
cede contrsk  os  mais  réos  j&  pronunciados. 

Com  o  parecer  do  seo  Regedor  suprem  todas  as 
solemnidades  que  faltarem  e  são  supríveis  na  forma  da 
lei  e  imperial  decreto,  e  forem  estes  autos  summarios 
aos  sobreditos  réos  pronunciados,  e  lhes  assignam  cinco 
dias  para  dizerem  de  facto  e  de  direito,  e  nomeiam  para 
seo  curador  e  defensor  ao  advogado  Ovidio  Saraiva  de 
Carvalho,  e  dão  commissão  ao  escrivão  para  o  juramento. 

Visto  porém  ser  constante  a  auzencia  do  sobredito 
réo  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  mandam,  que 
se  passe  alvará  de  edictos  na  forma  da  lei,  e  que,  findos, 
prosiga  o  processo  com  elle  os  seos  devidos  termos  sepa- 
radamente, copiando-se  para  isso  os  prezentes  autos,  e 
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pro seguindo  este  com  os  réos  prezentes  para  prompto 
cumprimento  da  justiça,  na  forma  do  j&  mencionado  im- 
perial decreto.  Rio  10  de  Fevereiro  de  1825.  Cunhai 
Regedor.  Garcez.  Moita,  Carneiro  de  Campos.  Dr.  Fi- 
gueiredo. Leal.  Evangelista. 

Acórdão  em  Relação,  etc.  Vistos  estes  autos,  que 
em  conformidade  do  decreto  do  mesmo  Senhor,  e  com  o 
parecer  do  seo  Regedor  se  fizeram  summarios  aos  réos 
João  Guilherme  Ratcliff,  segundo  commandante  que  fora 
do  brigue  Constituição  ou  Morte,  por  nomeação  do  rebelde 
e  infame  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  e  a  João 
Metrowich,  primeiro  commandante  do  dito  brigue  pela 
mesma  nomeação,  e  a  Joaquim  da  Silva  Loureiro,  com- 
mandante da  escuna  Maria  da  Olaria,  summario  de  tes- 
timunhas,  a  que  se  procedeo  pela  correição  do  crime  da 
corte  e  caza,  perguntas  feitas  aos  ditos  réos  e  alegação 
offerecida  em  sua  defeza  pelo  advogado,  que  se  lhes 
nomeou : 

Mostra-se,  que,  tendo  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade  arvorado  na  província  de  Pernambuco  o  estan- 
darte da  mais  desatinada  rebelião  contra  a  constituição 
do  Império  e  augusta  pessoa  do  mesmo  Senhor,  ahi  se 
fizera  elle  chefe  de  uma  horrível  facção,  com  que  preten- 
dera sacrílegamente  debelar,  destruir  e  aniquilar  todos 
os  principies  fundamentaes  do  Império  constitucional, 
abraçado  e  jurado  geralmente,  e  que  elle  se  abalançara, 
para  melhor  eflFeito  sortir  o  seo  extravagante  e  pérfido 
projecto  de  destruir  primeiro  que  tudo  as  forças  ou  tropas 
d'aquella  mesma  província,  que  haviam  tomado  a  heróica 
e  firme  rezolução  de  se  retirarem  para  longe  d'aquelle  par- 
tido insensato  e  horrivel,  e  se  apoiavam  em  Barra-Grande, 
debaixo  do  commando  do  Morgado  do  Cabo. 

Mostra-se,  que  este  mesmo  scelerato  e  infame  Ma- 
noel de  Carvalho,  devorado  do  temerário  espirito  de  rebe- 
lião, não  poupara  meios  alguns  para  destruir  pelo  ferro  e 
pela  mais  cruenta  e  abominável  guerra,  aquella  porção 
de  tropa  que  valorozamente  obstava  ao  progresso  da  revo- 
lução, que  elle  premeditava  estender  ás  mais  províncias 
vizinhas,  para  assim  a  poder  generalizar  em  todo  este 
Império,  já  pondo  em  acção  e  no  campo  da  batalha  a 
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tropa  da  sua  facção,  que  havia  alucinado  até  ao  ponto  de 
virem  combater  contra  seos  próprios  concidadãos,  irmãos, 
parentes  e  amigos,  já  enviando  emissários,  que,  com  seos 
embustes,  enganos  e  fraudes,  corrompessem  e  desapro- 
vassem o  espirito  são  dos  governos  provinciaes,  e  não 
menos  abalançando- se  a  pôr  no  mar  embarcações  que,  in- 
festando a  costa,  fizessem  um  bárbaro  e  deshumano  blo- 
queio áquelles  fieis  e  valorozos  soldados  da  Barra-Grande, 
para  assim  os  reduzir  pela  fome  e  mizeria  a  abraçarem 
aquella  sua  injusta  0  impia  cauza,  em  fazel-os  victimas 
do  mais  nobre  e  honrozo  sacrificio,  e  então  mais  a  seo 
salvo  manejar  o  faxo  d'aquella  revolução. 

Mostra-se,  que  um  dos  agentes,  e  dos  mais  fervorozos 
e  activos  sequazes  d'aquelle  abominável  partido^  e  que 
aquelle  chefe  da  rebelião  elegeo  para  o  auxiliar  e  poder 
levar  mais  avante  seos  detestáveis  projectos,  foram  os 
réos  João  Guilherme  Ratcliflf,  João  Metrowich  e  Joaquim 
da  Silva  Loureiro,  sendo  que  aquelle  primeiro  réo,  não  só 
pela  qualidade  de  estrangeiro,  como  pela  de  Portuguez, 
o  que  nas  actuaes  circunstancias  politicas  era  n'aquella 
província  mais  que  sufficiente  para  ser  excluído  de  qual- 
quer reprezentação  publica,  dá  bem  a  ver  quanto  eram 
perniciozas  suas  intenções,  e  quanto  em  toda  a  amplitude 
da  revolução  se  combinavam  com  os  d'aquelle  infame 
chefe  Manoel  de  Carvalho,  a  ponto  que  este  o  escolhera 
com  a  maior  confiança  para  aquella  sua  importantíssima 
missão,  qual  a  que  consta  das  instruções  a  fl .  8,  e  da 
prova  das  testimunhas  d'este  summario,  caracterizando-o 
com  o  titulo  de  segundo  commandante  do  brigue  Consti- 
tuição ou  Morte, 

Mostra-se,  que  este  dito  réo  João  Guilherme  Ratcliff, 
fugindo  e  abandonando  a  sua  pátria,  Portugal,  e  chegando 
a  Pernambuco  n' aquella  crize  revolucionaria,  ahi  f5ra 
um  sectário  ardentíssimo  de  Manoel  de  Carvalho,  e 
tomara,  sendo  estrangeiro  aquelle  decidido  partido  da 
rebelião,  e  como  tal  fora  enviado  no  brigue  Constituição 
ou  Morte  para,  de  mãos  dadas  com  o  chefe  da  tropa  rebe- 
lada, dirigir  a  do  embarque  do  trem  de  guerra  com  que 
Manoel  de  Carvalho  os  mandara  socorrer,  e  para  bem 
assim  tratar  negociações  com  o  governo  das  Alagoas,  os 
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qiiaes  tendiam  sem  duvida,  que  este  prohibisse  os  auxi- 
lies, que  de  necessidade  devia  prestar  áquellas  fieis  tro- 
pas estacionadas  e  fortificadas  em  Barra-Qrande ;  o  que 
bem  se  prova  das  instruções  a  fl.  8,  da  proclamação  a 
fl.  9,  dos  depoimentos  das  testimunhas  d' este  summario, 
por  cujos  factos  elle  dito  réo  se  ha  constituído  complico 
do  enorme  crime  de  rebelião,  associando-se  espontânea 
e  voluntariamente  áquelle  chefe  Manoel  de  Carvalho, 
e  pondo  em  acção  todos  os  seos  esforços,  talento  e  ha- 
bilidade, não  só  para  auxiliar  áquellas  tropas  rebeldes, 
como  para  por  meio  de  sua  influencia  fazer  rebelar  aquelle 
governo  das  Alagoas  e  entrar  no  projecto  da  revo- 
lução. 

Mostra-se,  que  elle  réo  se  havia  prestado  a  ajudar, 
auxiliar  e  sacrificar-se  inteiramente  pelo  bom  rezultado 
d'aquella  revolução,  porque  o  mesmo  Manoel  de  Carvalho 
n'aquellas  suas  instruções  insinua,  que  o  dito  réo  poderia 
ser  encarregado  de  toda  e  qualquer  commissão,  em  que  o 
commandante  da  divizão  rebelada  entendesse,  que  seos 
serviços  poderiam  ser  vantajozos  aos  seos  planos,  segundo 
as  ordens  que  lhe  haviam  sido  dirigidas;  o  que  tudo  elle 
réo  ha  realizado  com  o  maior  entuziasmo  e  fiiror,  hosti- 
lizando aquella  costa  e  aprezando  as  embarcações,  que, 
carregadas  de  viveres,  se  dirigiam  a  levar  algum  socorro 
ás  sobreditas  tropas  da  Barra-Grande,  por  cuja  maneira 
elle  réo  assim  lhes  fazia  a  guerra  mais  barbara  e  cruel, 
desempenhava  e  desenvolvia  em  toda  a  sua  extensão  o 
plano  da  rebelião  do  sobredito  chefe  Manoel  de  Car- 
valho. 

Mostra-se,  (jue  o  interesse  e  partido,  que  este  réo 
havia  tomado  n^aquella  rebelião,  tendente  a  transtornar 
a  constituição  do  Império,  e  dirigida  principalmente 
contra  a  sagrada  pessoa  do  mesmo  Senhor,  era  tão  frené- 
tico e  violento,  que  elle  mesmo  ha  feito  á  guarnição  do 
brigue  Constituição  ou  Morte,  na  ocazião  em  que  se  avis- 
tou a  corveta  Maria  da  Gloria ,  sua  proclamação  persua- 
siva para  (jue  se  puzessem  em  defeza  hostil,  querendo 
obrigar  a  referida  guarnição  a  um  similhante  combate, 
com  os  ameaços  de  que  lançaria  fogo  ao  paiol  da  pólvora, 
por  cujo  motivo  o  sargento  de  mar  e  guerra,  fexando  a 
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porta  do  dito  paiol,  lhe  ha  posto  sentinelas  para  prevenir 
t&o  grave  calamidade. 

Mostra-se  igualmente,  que  este  malvado  réo,  no  meio 
de  seo  furor  e  da  sua  raiva  revolucionaria,  se  derramava 
em  vociferações  contra  a  augusta  pessoa  do  mesmo  Senhor, 
e  em  elogios  a  favor  de  Manoel  de  Carvalho,  blazonando  de 
que  era  o  da  boa  cauza,  não  havia  de  sucumbir,  por  cujos 
factos  criminozos  e  horríveis,  que  todos  se  acham  prova- 
dos não  só  do  ofíicio  a  fl. . .  e  do  depoimento  das  testimu- 
nhas,  como  principalmente  dos  de  n.  10  até  n.  30,  se  tem 
constituído  elle  réo  incurso  no  crime  de  rebelião,  sem 
que  de  modo  algum  o  possam  escnzar  as  coartadas  que 
o  mesmo  réo  dã  em  sua  defeza,  que  elle  de  nada  era  mais 
encarregado  que  da  conciliação  das  duas  divizões  de  tro- 
pas, cuja  coartada  é  inteiramente  especíoza,  visto  que  elle 
réo  não  prova  ter  por  qualquer  maneira  cooperado  para 
esta  dita  conciliação,  sendo  aliás  certo  que  esta  de  nada 
mais  dependia  do  que  prestar-se  Manoel  de  Carvalho  e  os 
de  seo  partido  obedientes  e  submissos  ãs  ordens  do  go- 
verno do  mesmo  augusto  Senhor,  nem  também  lhe  pôde 
aproveitar  em  escuzar  o  réo  do  seo  enorme  crime  e  aten- 
tado o  alegar  ser  Portuguez,  e  como  tal  estrangeiro, 
porquanto,  apezar  d'essa  qualidade,  segundo  os  princípios 
do  direito  das  gentes,  pelo  facto  da  entrada  e  domicilio 
d'elle  réo  n'este  Império,  tacitamente  se  ha  submettido  ã 
sanção  de  todas  as  leis,  que  mantêm  a  segurança  publica, 
e  sem  duvida  é  uma  prerogativa  e  direito  do  soberano, 
que  exerce  o  império,  e  das  leis  que  elle  faz  executar, 
o  ser  tanto  aquelle  como  estas  extensivos  a  todas  as  pes- 
soas, que  habitam  em  todo  o  território  da  nação. 

Quanto  ao  réo  João  Metro wích : 

Mostra-se,  que  este  rèo  íora  mandado  pelo  rebelde 
Manoel  de  CaiTalho,  como  l""  commandande  do  brigue 
Constituição  ou  Morte,  cuja  commandancía  elle  aceitara, 
sendo -lhe  incumbida  a  commissão  de  navegar  para  a  Bar- 
ra-6rande  a  conduzir  trem  de  guerra,  dinheiro  e  petrexos 
para  socorrer  as  tropas  rebeldes,  que  se  achavam  em 
frente,  contra  as  tropas  que  não  tinham  querido  adherir 
á  facção  de  Manoel  de  Carvalho,  e  que  eram  commanda- 
das  pelo  Morgado  do  Cabo. 

37  TOMO  LX,  P.  11. 
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Mostra-se,  que  este  réo  tem  hostilizado  aquella  costa, 
e  põz  em  bloqueio  aquelle  dito  exercito  pacificador, 
aprezando  um  brigue,  e  as  sumacas  que  se  achavam  carre- 
gadas de  viveres  em  Porto  de  Pedras,  impedindo  por 
este  modo  hostil  que  o  exercito  pacificador  põdesse  ser 
socorrido,  para  assim  o  reduzir  por  meio  da  mizeria  e  da 
fome,  veri^cando-se  não  menos  elogiar  elle  réo  a  conducta 
de  Manoel  de  Carvalho^e  en tramo  conselho  para  se  bater 
com  a  corveta  Maria  da  Gloria,  por  cujos  factos  ha  elle 
pertinasmentc  tratado  como  inimigas  as  tropas  do  Império, 
e  se  tem  mostrado  um  declarado  inimigo  do  mesmo  augusto 
Senhor,  e  um  fiel  adherente  do  infame  Manoel  de  Car- 
valho, e  por  isso  se  acha  incurso  n'aquelle  horrirel  crime 
de  rebeli&o  e  alta  traição . 

Quanto  ao  réo  Joaquim  da  Silva  Loureiro,  comman- 
dante  da  escuna  Maria  da  Gloria  : 

Mostra-se,  que  este  réo,  como  sectário  da  facção 
da  rebeldia  de  Menoel  de  Carvalho,  fora  por  este  no- 
meado para  commandante  da  mesma  escuna  n'aquella 
expedição,  que  hostilmente  navegara  Tamandaré,  Barra- 
Grande  e  Porto  das  Pedras,  cuja  commissão  fora  por 
elle  desempenhada,  desembarcando  os  dinheiros  e  trens 
de  guerra  que  Manoel  de  Carvalho  mandara  para  socorrer 
as  tropas  rebeldes,  aprezando  e  roubando  as  sumacas 
achadas  em  Porto  das  Pedras,  que  estavam  carregadas 
de  viveres,  e  sendo  complice  no  combate  e  preza  que  se 
havia  feito  do  brigue  de  guerra,  e  não  menos  elogiando 
cora  fervor  a  pérfida  e  infame  conducta  de  Manoel  de  Car- 
valho, cujos  factos  agora  o  caracterizam  inimigo  d'este 
Império  e  do  mesmo  augusto  Senhor ;  e  como  estes  crimes 
são  de  maior  gravidade,  pelo  decidido  auxilio  prestado  em 
favor  d'aquelles  rebeldes  e  contra  as  tropas  que  defendiam 
a  integridade  do  Império  e  a  soberania  do  mesmo  Senhor, 
e  bem  assim  por  isso  também  este  réo  se  acha  incurso 
no  crime  de  rebelião  e  alta  traição. 

Portanto  condemnam  aos  réos  João  Guilherme  Rat- 
cliff,  João  Metrowich  e  Joaquim  da  Silva  Loureiro,  a 
que,  com  baraço  e  pregão  pelas  ruas  publicas,  sejam 
levados  ao  lugar  da  forca,  onde  morram  de  morte  na- 
tural para  sempre,    e  cada  um   dos   réos   em  duzentos 
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mil  réis    para  as   despezas   da   Relação    e  nas  castas 
dos  autos . 

Rio  12  de  Março  de  1825.  Cunha,  Regedor.  Oarcez. 
Motta.  Campos.  Leal.  Carneiro  de  Campos.  Dr.  Figueiredo. 

Acórdão  em  Relação,  etc.  Sem  embargo  dos  em- 
bargos, que  não  recebem,  e  como  sua  matéria  nada 
contém  de  relevante,  e  as  coártadas  n'elle  deduzidas  não 
podem  diminuir  a  gravidade  dos  crimes  dos  réos  e  os 
meios  empregados  por  estes  como  agentes  do  infame  e 
pérfido  Manoel  de  Carvalho,  os  quaes  tendiam  assim  a 
atraliir  e  conciliar  os  que  honradamente  dissidiam  de  seo 
malvado  partido,  para  que  o  abraçassem,  separando-se  da 
boa  cauza,  pois  que  o  pretender-se  por  parte  dos  rebeldes 
a  reconciliação  tão  recommendada  pelo  mesmo  Senhor, 
nenhuma  precizão  havia  de  empregarem-se  outros  factos 
mais  que  a  absoluta  obediência  às  ordens  que  anterior- 
mente o  mesmo  Senhor  havia  expedido,  e  a  pacifica  sub- 
missão ás  sobreditas  ordens,  contra  as  quaes  havia  muito 
que  os  rebeldes  haviam  opposto  a  rezistencia  mais  con- 
tumaz ;  e  todavia  é  tão  claro  e  manifesto  o  animo  hostil 
com  que  os  réos  tinham  sido  mandados  fazer  aquella  ex- 
pedição n'esta  mesma  intenção,  e  elles  se  haviam  d'ella 
encarregado,  que  se  lhes  recommendou,  que  no  tope  da 
proa  içassem  a  bandeira  americana  para  que  o  comman- 
dante  da  divizão  rebelada  conhecesse,  que  o  brigue  de 
guerra  não  era  inimigo,  circunstancia  esta  que  remove 
a  alegação  em  que  os  réos  querem  figurar  o  seo  animo 
pacificador,  cujo  pretexto  especiozo  ô  também  desmentido 
pelos  factos  constantes,  e  que  elles  mesmos  réos  não  ne- 
gam, de  apertarem  o  bloqueio  das  tropas  imperiaes,  e 
tomarem  e  aprezarera  as  embarcações  corregadas  de  vi- 
veres, por  cuja  maneira  elles  réos  promoviam  e  auxilia- 
vam com  todas  as  suas  forças  aquelle  terrível  crime  de 
rebelião . 

Portanto  subsista  o  acórdão  em  segundo  por  sub- 
sistirem os  fundamentos  do  mesmo  ;  e  paguem  os  embar- 
gantes as  custas .  Rio  15  de  Março  de  1825.  Oarcez. 
Motta.     Campos.  Leal.    V.    Carneiro.  Dr.  Figueiredo. 

Acórdão  em  Relação,  etc. :  Sem  embargo  dos  se- 
gundos   embargos,  que   não    recebem,    cumpram-se   os 
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acórdãos  embargados,  por  subsistirem  em  seos  fanda- 
mentos  e  paguem  os  embargantes  as  custas.  Rio  15  de 
Março  de  1825.  Oarcez.  Motta.  Campos.  Leal.  V.  Car- 
neiro de  Campos.  Dr.  Figueiredo. 


Os  dezembargadores  da  Gaza  da  Supplicação,  que 
assignaram  em  rubrica  os  acórdãos  acima  transcritos, 
s&o  os  seguintes : 

João  Ignacio  da  Cunha,  depois  Visconde  de  Alcân- 
tara. Regedor. 

António  Oarcez  Pinto  de  Madureira. 

Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta. 

Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Jozé  Bernardo  de  Figueiredo. 

Jozé  Francisco  Leal. 

João  Evangelista  de  Faria  Lobato. 

João  Gomes  de  Campos. 


O  chefe  da  revolução  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade,  condemnado  á  morte  pelos  sobreditos  acórdãos, 
havendo'  se  refugiado  nos  Estados-Unidos,  regressou  ao 
Brazil  em  1831 ;  e  tendo  sido  eleito  e  escolhido  senador 
pela  Parahiba  em  1834,  occupou  a  sua  cadeira  no  Senado 
até  1855,  em  que  faleceo. 

Barão  Homem  de  Mello. 

Rio  de  Janeiro  11  de  Dezembro  de  1897. 


SIIsTO-EIjOS 

APONTAMENTOS  BIOGR\PillCOS 

SOBRE  O 

Capitão  le  artilliaria  João  Baptista  Marpes  la  Cm 

(o  VAUVENAIKilJBS  nUAZILBIllO) 

PELO 

Visconde  de  Taianey 


Nasceu  Jo&o  Baptista  Marques  da  Cruz  na  aldêa  de 
S.  Pedro,  perto  da  cidade  de  Cabo-Frio,  provincia,  hoje 
Estado,  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  28  de  Fevereiro 
de  1843. 

Filho  legitimo  do  tenente-coronel  da  guarda  nacional 
Joaquim  Marques  da  Cruz  e  de  D.  Maria  Benedicta  da 
Conceição  Cruz  vio  a  luz  cercado  de  todas  as  commodi- 
dades  de  familia  que,  sem  o  fausto  da  riqueza,  gozava  da 
invejável  e  áurea  mediocridade,  de  que  falia  o  poeta  ve- 
nusino . 

Sorrisos,  pois,  n&o  lhe  faltaram  em  derredor  nos 
primeiros  annos  da  vida.  Desde  a  infância,  porém,  era 
o  seu  génio  melancólico,  seu  todo  tristonho,  seu  brincar 
silencioso  ;  criança,  patenteava  já  irresistível  tendência 
para  a  reflexão,  e  o  pensar  intimo,  desde  pequeno,  se  lhe 
estampava  no  semblante  meigo,  sympathico  e  medi- 
tativo. 
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Frio  em  todaa.  as  manifestações  da  alegria,  mos trava- 
se  ardente  no  estudo  e  só  se  sentia  feliz  ao  mannsear  os 
livros  da  meninice,  em  breve  trocados  pelos  da  instracçãa 
secundaria. 

Habilitado  cedo  nos  principaes  preparatórios  e 
cedendo  á  vocação  pela  mathematica  que,  mais  do  qne 
qualquer  outro  ramo  de  sciencias,  lhe  agradava  ao  espi- 
rito calmo  e  investigador,  matriculou-se,  em  Fevereiro  de 
1859,  na  aula  preparatória  da  Escola  Central,  distin- 
guindo-se  logo  por  tal  modo  que,  no  meio  de  160  alumnos, 
obteve,  com  mais  dous  coUegas  (1),  nota  distincta,  gr&a 
10;  assim  mesmo,  elle  á  frente  dos  outros. 

T&o  bem  encetada  a  carreira  escolástica,  conquistou, 
nos  annos  subsequentes  do  curso  mathematico  superior, 
os  primeiros  logares  com  tanta  facilidade,  quanto  modés- 
tia e  applauso . 

Â  20  de  Março  de  1860  assentou  praça  no  l""  bata- 
lhão de  artilharia  e  a  14  de  Março  de  1862  teve  nonieaç&o 
do  posto  de  alferes-alumno,  sendo,  a  29  de  Julho  de  1864, 
confirmado  no  de  2""  tenente  daquella  arma. 

Em  fins  de  1864,  concluído  o  curso  dessa  especia- 
lidade, teve  ordem  de  marchar  para  a  guerra  e,  havendo 
sido  classificado  no  2°  batalh&o  de  artilharia,  estacionado 
em  Matto-Grosso,  naquella  época  invadido  pelos  para- 
guayosj  seguio  areunir-se  a  esse  corpo. 

Nos  últimos  dias  de  Maio  de  1865,  apresentou-se  em 
Campinas  (S.  Paulo)  ao  commandante  das  forças  expedi- 
cionárias coronel  Manoel  Pedro  Drago  e,  desde  então,  fez 
parte  daquella  columna  na  qualidade  de  commandante  da 
1*  bateria  do  corpo  do  Amazonas,  o  qual,  por  verdadeiro 
capricho  da  sorte,  fora  mandado  do  porto  de  Santos  por 
terra  até  á  província  de  Matto-Grosso.  Dizimado,  desde 
logo,  pela  variola  esse  minúsculo  contingente,  delle  s6 
chegaram  três  praças  amazonenses  á  região  brazileira, 
cuja  defesa  e  reconquista  ia  ajudar,  sendo  os  claros 
preenchidos,  á  medida  que  se  iam  dando,  por  soldados  de 
outras  procedências. 


(1)  Um  desses,  permitla-serne  a  referencia,  fui  eu.—  V.  de  T. 
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Identificou-se,  portanto,  a  existência  de  João  Baptista 
Marques  da  Cruz  com  a  daquella  infeliz  e  gloriosa  expedi- 
ção, onjos  desastres  e  padecimentos  tenho,  por  vezes,  em 
vários  livros  tentado  descrever.  Na  immensa  travessia  dos 
sertões  e  pantanaes,  nas  aventurosas  marchas  até  á  fron- 
teira paraguayae  alem  do  Apa,  nos  horrores  da,  Retirada 
da  Laguna  e  em  todos  os  seus  dramáticos  incidentes  jã 
registrados  pela  historia,  João  Baptista,  promovido  a 
!•  tenente  de  artilharia  desde  18  de  Fevereiro  de  1865, 
foi  ofíicial  modelo  na  disciplina,  resignação,  coragem, 
boa  vontade  e  igualdade  de  génio,  dando  preciosos  exem- 
pios  nos  transes  mais  arriscados,  nas  occasiões  de  maior 
conturbação  e  mais  cruéis  angustias . 

Elle,  que  sahira  da  vida  íacil  e  amena  das  cidades 
para  de  chofre  se  sujeitar  a  todos  os  incommodos  e  agruras 
das  marchas  pelo  sertão,  aggravados  por  constante  penú- 
ria de  viveres,  aceitava  todas  as  contrariedades  com  a 
paciência  e  serenidade  que  lhe  eram  naturaes  á  Índole. 
Por  incessante  aspiração  da  sua  alma  pelo  desconhecido, 
não  raro  manifestava,  sem  jactância  alguma,  senão 
preocupação  de  natureza  meramente  philosophica,  desejos 
que  os  soffrimentos  fossem  a  mais  e  mais  requintando 
para  delles  colher  a  ufania  de  saber  superai- os. 

Satisfeito  devera  ter  ficado  esse  surto  altivo  e  digno 
de  heróe  grego  ou  romano,  pois  a  historia  da  expedição 
de  Matto-Grosso  constitue  tal  f  tecido  de  males,  misérias 
e  attribulações,  que  a  sua  .  narração  parece,  a  cada 
instante,  dever  ser  acoimada  de  exagerada  e  até  inve- 
rosimil. 

Franzino  e  adoentado  no  começo,  rubustecera-se  a 
saúde  de  Marques  da  ('ruz,  que  supportou  todo  o  peso  da 
descommunal  campanha  com  a  maior  galhardia,  mere- 
cendo, pelo  modo  por  que  sempre  se  aveio  nos  tremen- 
dos combates  desde  6  de  Maio  até  11  de  Junho  de  1867 
os  mais  assignalados  elogios. 

Também  o  governo  imperial  recompensou  tão  extra- 
ordinários serviços,  condecorando- o,  a  7  de  Agosto 
daquelle  anno,  com  o  habito  do  Cruzeiro,  o  premio  dos 
beneméritos  e  condecoração  de  que  o  Sr.  D.  Pedro  II  se 
mostrava  sempre  muito  avaro. 
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II 

Finda  a  campanha  do  sul  de  Matto-Grosso  pela  con- 
centração da  columna  expedicionária  em  Cuyabá,  a  26  de 
Outubro,  Marques  da  Cruz,  já  promovido  a  capit&o  em 
data  de  l""  de  Junho  de  1867,  pedio  para  voltar  ao  Rio 
de  Janeiro,  afim  de  continuar  a  prestar  serviços  de  guerra 
e  apresentou-se  nesta  capital  a  27  de  Março  de  1868. 

Aqui  esteve  apenas  vinte  dias,  muito  embora  sen- 
tisse necessidade  de  descanso  e  tratamento  após  tama- 
nhas fadigas  e  partio  para  o  Paraguay,  levando  o  presen- 
timento  de  que  breve  para  elle  findaria  a  existência. 

Singular  e  oppressora  previs&o  ! 

—  Não  me  demorarei  muito  neste  mundo,  foram 
as  palavras  de  despedida  a  quem  consagra  hoje  estas  ligei- 
ras linhas  de  homenagem  á  sua  bella  memoria. 

Reunido  ao  exercito  em  Humaytã,  tomou,  na  van- 
guarda de  Parecué,  conta  de  uma  bateria  composta  de  4 
canhões  Withworth  32  e  dous  grossos  morteiros,  nos  dias 
em  que  terríveis  e  ininterrompidos  bombardeios  denun- 
ciavam os  apuros  da  guarnição  sitiada.  A  calma  impertur- 
bável do  guerreiro  do  Apa  não  se  desmentio  um  instante 
sequer  no  meio  do  chuveiro  de  bombas  e  balas  despejado 
pelo  inimigo  exasperado. 

A  24  de  Junho,  furou-lhe  um  projéctil  a  barraca. 
Tornavam-se  mais  directos  os  prenúncios  da  morte.  Com 
a  tranquillidade  de  todos  os  seus  actos,  preparou-se 
Marques  da  Cruz ;  fez  testamento,  recommendou  ao  go- 
verno do  paiz  a  numerosa  familia,  então  a  braços  com  dif- 
ficuldades  económicas,  despedio-se  dos  amigos  e  esperou 
sorridente  que  se  tornassem  effectivas  as  ameaças  da 
sorte . 

No  dia  6  de  Julho  de  1868,  á  tarde,  passava  elle 
revista  á  sua  bateria,  quando  os  canhões  de  Huniaytá 
começaram  a  troar  fiiriosamente.  Adiando  por  ordem 
superior  aquella  inspecção,  foi  logo  responder  ao  fogo  e 
dirigiras  pontarias  das  peças.  Soavam  os  derradeiros 
instantes  da  sua  vida. 
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—  Abaixe-se,  Sr.  capitão,  bradaram-lhe  os  soldados 
acostumados  aos  bombardeios. 

—Quem  esteve  em  Matto-Grosso  náo  se  abaixa,  res- 
pondeu elle  com  sobranceria. 

Como,  porém,  vinha  zunindo  formidável  pelouro, 
acurvou-se  um  bocadinho. 

—  Agora  já  passou,  disse  endireitando  o  corpo . 

Foi  exactamente  quando  uma  bala  raza  de  68  lhe 
tocou  no  hombro  e,  sem  signal  de  maior  estrago,  o  atirou 
morto  a  duas  braças  da  banqueta  em  que  se  achava. 

Tinha  pouco  mais  de  25  annos  de  idade  ! 

A  consternação  do  exercito  todo,  o  desespero,  as 
lagrimas  dos  companheiros  d' arma  tornaram  então  bem 
patente  quanto  valia  aquelle  joven  official  e  o  muito  que 
delle  todos  esperavam,  camaradas,  amigos,  familia  e 
pátria ! 


Era  o  capitão  João  Baptista  Marques  da  Cruz  de 
estatura  elevada  e  corpo  delgado.  Tinha  o  rosto  sobre  o 
comprido,  tez  bastante  morena,  fronte  larga,  cabellos 
castanhos  e  um  tanto  ondulantes,  olhos  muito  apertados, 
lábios  finos,  mento  fortemente  accentuado  —  signal  de  per- 
tinácia e  firmeza —  pouca  barba,  bigode  ralo.  Da  physio- 
nomia  sobremaneira  plácida  e  affavel  irradiava  expressão 
branda  e  affectiva  que  lhe  angariava  de  prompto  muitas 
dedicações  duráveis,  cada  vez  mais  fortalecidas  pelo 
seu  trato  delicado  e  leal. 


Quasi  trinta  annos  decorreram  já  do  dia  da  sua  morte, 
e  ainda  vivamente  delle  se  recordam  quantos  o  conhe- 
ceram e  lhe  apreciaram  a  elevação  dos  conceitos,  a  agu- 
deza e  vastidão  do  espirito  e  as  notáveis  virtudes  milita- 
res, em  que  se  alliava  muita  meiguice  ao  mais  vehemente 
sentimento  do  dever. 

Aquella  brutal  bala  de  68  cortou  em  flor  grandes 
esperanças. . . 

:)8  TOMO  LX,   P.    II. 
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III 

Nos  lazeres  da  campanha  de  Matto-Grosso,  sobre- 
tudo nos  acampamentos  do  Coxim  e  Nioac,  escreveu  Mar* 
quês  da  Cruz  um  grosso  volume  de  Notas  e  Pensamentos^ 
de  que  me  leu,  por  vezes,  longos  trechos.  Não  poucas 
sentenças  pareceram-me,  então,  por  tal  forma  interessan- 
tes e  humorísticas,  que  delias  tirei  cópia. 

Perdeu-se  irremediavelmente  o  livro  e  também  du- 
rante muito  tempo  julguei  extraviada  a  resumida  parte 
que  delle  eu  qnizera  guardar  para  mim.  Por  felicidade, 
ha  dias,  achei  esse  meu  manuscripto  entre  papeis,  bem 
velhos  já. 

Breve,  talvez,  darei  á  estampa  essas  pitorescas,  espi- 
rituosas e  tão  ponderadas  reflexões,  que,  unidas  a  vários 
outros  pontos  de  similitude,  conferem  a  Marques  da  Cruz 
direito  ao  appellido  de  Vauvenargues  brazileiro.  (1) 

Julgo,  porém,  de  conveniência,  para  desde  já  justi- 
ficar tão  honrosa  approximação  de  nomes,  incluir,  nesta 
breve  noticia,  alguns  excerptos  daquelle  bello,  vasto  e 
peregrino  escrínio,  cuja  perda  deve  ser  sempre  lamen- 
tada, porquanto  delle  não  ficou  senão  bem  escasso  e  pal- 
lido  reflexo. 

NOTAS  E  PENSAMENTOS 

(c  Abomino  a  çuemi,  tenho  horror  á  effusào  de  sangue :  mas 
quando  aponto  a  rainha  peç;i  de  artilharia  e  faço  fogo,  abstraio  dé  tudo 
e  trato  só  de  cumprir  o  meu  dever,  isto  é,  matar  o  maior  numero  de 
gente  que  puder. 


(1)  Como  se  sal)e,  Vauvenargues  (Lucas  de  Ciapiers,  marquez  de)  é 
um  dos  mais  estimados  pensadores  e  moralistas  francezes  e  autor 
sobretudo  de  um  livro  de  Máximas  sobremaneira  apreciado.  Nascido 
em  1715,  morreu  aos  M  annos  de  idade,  no  anno  de  1717.  Tendo  en- 
trado muito  moco  para  o  exercito,  mostrou  grande  coragem  e  bri- 
lhantes (lualiílades  militares,  chegando  ao  posto  de  capitAo.  Voltaire 
tinha  na  mais  alta  conta  os  talentos  de  Vauvenargues.  Os  seus  pensa- 
mentos, se  nâo  possuem  a  profundeza  dos  de  Pascal  deixam  de  ter  a 
acrimonia  e  o  srepticismo  de  La  Rochefoucauld,  achegandose  mais 
aos  de  La  Bruyère. 
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«  As  mierras  antigas,  obrigando  á  lucla  corpo  a  corpo,  deixavam 
fundos  rancores.  Como  que  se  formaram  ódios  pessoaes  que  perdu- 
ravam e  tinham  anciã  de  cevar-se  ;  com  o  movimento  das  massas,  taes 
sentimentos  são  impossíveis. 


(( Os  francezes,  com  o  seu  principio,  aliíis  bem  discutivel  u  la 
baile  est  folie,  la  bayonnette  est  sage  » fazem  retn>gradar  a  civilizarão. 
A  arma  desta  é  a  artilharia  —  destruir  em  distancia  e  scientiílca mente 
grandes  massiços,  impedil-os  de  chegarem  ao  entrevero,  ao  braço  a 
bniço. 


«  Na  guerra  moderna  nAo  ha  ódios,  nem  vinganças  ;  tudo  »^  cal- 
culo, tudo  consequências  de  premissas  rigorosamente  assentidas. 
Dizia  com  razào  Napoleilo  1:  —  Antes  de  agir,  pensar  demo  nulamente: 
uma  vez  resolvido,  ot)rar-se  com  a  máxima  rapidez. 


«  A  mulher  é  o  maior  encanto  do  homem  e  também  a  principal 
causa  das  suas  preoccupaçòes,  tudo  porque,  de  caso  pensado,  elle 
a  tomou  vassala  e  nào   companheira. 


«  Amor  é  o  verdíideiro  mediador  plástico  entre  a  alma  e  o  corpo. 
Só  o  homem  é  que  é  capaz  de  amar.  E'  uma  victoria  da  iiitelligenoia 
sobre  a  natureza  ;  esta  fez  o  appeliie  sensual  ;  o  homem  inventou 
o  amor. 


« Ouanto  mais  elevatla  a  indole  de  quem  ama,  tanto  mais  respei- 
tadora e  discreta  a  pai\<1o  pela  mulher  adorada.  A  anciã  de  possuir  é 
própria  das  raças  inferiores  ;  dahi  lambem  o  ciúme,  negro  como 
01  hei  lo. 


<(  Quem  se  despede  muitas  vezes  denuncia  a  sua  falta  de  reso- 
lução. No  melhor  ponto  de  uma  palestra  de  amigos,  o  Taunay  le\an- 
ta-se  e  vai- se  eml)ora.  Cíímmigo  é  o  contrario. 


(( Nào  gosto  de  Augu.sto  Com  te,  senão,  na  parte  puramente  ma- 
thematica.  O  tal  altruísmo  dá  em  resultado  feroz  egoismo.  Na  sua 
egrejinha,  ha  muito  de  catholicismo  e  mahometismo,  menos  o  parai/o 
das  mulheres,  que  também  dispen.íio  perfeitamente. 


«  No  llm  de  contas.  ;iíTeiçoei-me  á  minha  bateria  de  artilharia.  Que 
valenles  pecas,  esUis  í^i  Hitle  !  Acho  um  qu(>  de  feminino  no  myste- 
rioso  bojo  das  peças.  EntreUtnlo,  da  mulher  sabe  a  vida ;  delias  só 
a  morte  I 
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«Que  singalar  impress'lo  deve  sentir  uma  mulher  formosa  : 
conliecer-se  o  centro  de  irresistível  attracçílo,  de  immensos  desejos, 
indizíveis  anciãs,  poder,  com  um  olhar,  um  gesto,  contental-os,  abrir- 
Ihes  o  pardiso,  ou  fechar-Ilies  para  sempre  as  esperanças,  atirando-os 
num  inferno  de  desesperos  !.. 


«Desconfiai  da  mulher  que  sorri  ao  ouvir  uma  declaração  de 
amor,  cuja  honestidade  e  leal  expressão  ella  bem  conhece.  Tem  em  si 
alguma  cousa  de  Dalila. 


«  Oue  bella  previdência  do  Creador  ter  dado  â  mocidade  o  des- 
apego (la  vida  e  à  velhice  a  avidez  de  viver.  Sem  aquelle  desinteresse, 
fora  a  morte  demasiado  horrorosa  e  cruel;  sem  essa  anciã  torna va-se  ella 
por  demais  desejada.  Quantos  risos,  encantos  e  illusões  nas  primeiras 
idades  !  Quantos  soflfrimentos,  quantos  ridículos,  inferioridade  e 
desenganos  no  declínio  da  existência  !  » 


«  Quanto  é  bom  ter-se  fé  e  crença !  Confiar  em  Deus  é  simpli- 
ficar a  vida.  Díspensa-se  assim  um  mundo  de  duvidas,  perplexidades 
e  myster los  eternos,  impenetráveis,  torturantes  !  .  • 


«  Muito  gosto  do  provérbio  oriental  :  «  Por  mais  que  o  pó  se 
levante,  é  sempre  pó.  »  Nada  define  melhor  quem  sobe  só  pelo  favor  e 
bafejo  da  sorte.  Qualquer  chuvasinha  transforma  logo  essa  poeira, 
levada  lio  alto,  em  lama. 


«  Quanto  deve  ser  cruel  ao  velho  a  consciência  de  que  lhe  está 
para  todo  sempre  vedado  o  amor  como  elle  o  conheceu  na  plenitude 
da  mocidade  I 


(( Immensa  influencia  tom  em  mim  a  mulher.  Kntretanto  até 
agora  posso  dizer  que  ainda  n\o  amei.  Sinto-me  t:\o  retrahido, 
íicanhado  em  tudo,  receioso  do  futuro  !  » 


Possuo  aiuda  valioso  documento  iodo  do  punho  de 
João  Baptista  Marques  da  Cruz.  E'  uma  carta  datada  do 
Parecúe  (Paraguay)  aos  30  de  Junho  de  1868,  a  ultima 
que  me  escreveu  ! 
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Após  as  primeiras  effusões  de  amizade,  dizia-me  : 
«  Tive  a  felicidade  de  ler,  um  dos  primeiros,  o  manuscripto 
da  Retirada  da  Laguna,  Sei,  pelo  que  Você  me  contou, 
que,  depois  de  seu  illustre  pai,  foi  o  Imperador  quem  teve 
em  mão  esse  manuscripto  e,  com  effeito,  vi  notas  a  lápis 
de  principio  a  íim .  Entre  parenthesis,  como  é  que  elle  tem 
tempo  para  tanta  cousa?  E'  simplesmente  incrível! 
Cumpre,  porém,  que  Você  não  se  descuide  da  publica- 
ção daquelle  livro.  Ou  eu  me  engano  muito,  ou  grandes 
destinos  lhe  estão  reservados.  Em  muitos  pontos  Você  se 
levantou  muito  acima  do  que  jamais  pensei  dos  seus 
talentos  e  bem  sabe  a  conta  em  que  os  tenbo.  Quem,  aliás, 
fallaria  mais  e  melhor  dos  nossos  immensos  soffrimen- 
tos  do  que  esse  livro  ?  Não  poucas  vezes,  parece  invero- 
simil  até,  tal  o  tenebroso  do  caso.  Pois  bem,  cabe-me 
grande  alegria,  enviando-lhe  um  jornal  paraguayo  que 
é  a  contraprova  da  verdade  das  scenas  que  Você  tão 
bellamente  descreve.  Deram-m'o  de  presente,  achado, 
como  foi,  nos  montes  de  terra  revolvidos  das  antigas  forti- 
ficações da  temerosa  Curupaity,  que  nos  custou  tantas 
vidas.  Não  pôde  o  longo  artigo  da  primeira  paginada 
tal  folha  ter  melhor  lugar  e  applicação  do  que  no  final 
da  nossa  retirada,  contada  por  um  brazileiro.  Uma  nar- 
ração confirma  outra  por  modo  irrecusável.  Veja  como 
se  expressa  a  parte  official  paraguaya  acerca  da  nossa 
columna:  «  NtieMra  cahalei-ia  retirando  todo  recurso  y  cer- 
rando los  sieinprepor  todas 'partes  liada  acrescentar  en  ellos 
el  padecimento  delhamlrre  y  tuvo  que  recurrir  á  lastunn.^^ 
á  la  rais  y  corazon  de  los  árholes,  y  hasta  comieron  perros 
para  alimento.  »  E  mais  adiante :  « Siguiô  su  destino 
V€7ici(la  y  resifpiíula  á  la  merced  de  nuestras  armas.  » 

«  Porque,  porém,  não  deram  cabo  de  todos  nós  ?  E' 
que  não  puderam.  E  felizmente  no  meio  dos  sobrevi- 
ventes ficou  Você  para  relatar  devidamente  aquillo  que 
fizemos  e  superámos,  agitando-nos  e  movendo-uos  num 
dos  mais  longínquos  e  desconhecidos  recantos  do  Brazil. 

«  Foi  providencial.  Por  amor  de  todos  nós,  Taunay, 
trate  da  publicação  desse  livro  !  > 

Taes  votos  foram  cumpridos,  realizando-se  os  lison- 
geiros  vaticínios  daquelle  meu  precioso  e  inesquecível 
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amigo,  inseparável  companheiro  dos  áureos  tampos  da  mo* 
cidade  e  sempre,  sempre,  pranteado  camarada  ! 


Publiquei,  no  mez  de  Outubro  daquelle  fatal  anno  de 
1863^,  os  traços  biographicos  de  João  Baptista  Marques 
da  Cruz  na  valiosa  collecç&o  dos  Herôe^  Brazileiros  da 
Guerra  do  Paraguay,  dirigida  por  Eduardo  de  Sá  Pereira 
de  Castro.  Vieram  acompanhados  de  um  retrato  muito 
parecido,  lithographado  no  Imperial  estabelecimento  de 
S.  A.  Sisson. 

Visconde  de  Taunay. 
Rio  de  Janeiro,  6  de  Janeiro  de  1898 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1897 


1.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  MARÇO  DE  1897 
Preftidencia  do  Sr.  Consdimro  O.  H,  â! Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  General  João  Severiano,  Conselheiro 
M.  F.  Correia,  Marquez  de  Paranaguá,  H.  Raffard,  Con- 
selheiro Alencar  Araripe,  Barões  de  Loreto,  de  Alencar, 
Homem  de  Mello,  de  Capanema,  Padre  Bellarmiuo  de 
Souza,  Drs.  César  Marques,  Nunes  Pires,  Machado  Por- 
tella  e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Não  houve  leitura  de  acta. 


EXPEDIENTE 

Pelo  1**  Secretario  foram  lidos  os  seguintes  officios  : 

Do  director  da  Faculdade  Livre  de  Sciencias  Juri- 
dicas  e  Sociaes  do  Rio  de  Janeiro  convidando  o  Instituto 
para  assistir  á  collação  do  grau  aos  novos  bacharelandos ; 

Do  Monsenhor  João  Pires  de  Amorim  convidando 
para  assistir  ás  exéquias  do  Rvd.  Arcebispo  D.  João  Es- 
berard . 

Foram  nomeadas  as  commissões  que  deviam  repre- 
sentar o  Instituto. 

Do  Visconde  de  Cabo  Frio  (J.  T.  do  Amaral)  accu- 
sando  o  recebimento  do  officio  que  acompanhava  os  di- 
plomas de  presidentes  honorários  conferidos  ao  rei  de 
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Portugal  e  ao  presidente  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte. 

Do  1"*  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  de  S .  Paulo  pedindo  uma  coUeccão  da  Revista  e  os 
números  que  se  forem  publicando. 

Mandou-se  satisfazer. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice  e  mais  um  trabalho 
do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  publicado  por  Carlos  de 
Moraes. 

O  Sr.  Presidente  communicou  nos  seguintes  termos 
o  sentido  fallecimento  do  illustre  consócio  8r.  Arcebispo 
D.  Joáo  Esberard: 

«  Senhores  —  Sinto  ter  de  communicar-vos  official- 
mente  a  triste  noticia,  já  publicada  na  imprensa,  do  fal- 
lecimento, nesta  capital,  a  22  de  Janeiro  passado,  do 
nosso  distincto  e  respeitável  consócio  honorário,  Sr.  Arce- 
bispo D.  João  Esberard. 

Foi  uma  grande  e  lamentável  perda  para  o  In- 
stituto, para  a  sociedade  e  para  a  Igreja,  de  que  era 
ornato  e  gloria,  o  infausto  passamento  deste  conspícuo 
varão. 

Pelo  seu  nobre  caracter,  reconhecida  íllustração  e 
acrisoladas  virtudes,  manifestadas  no  exercício  do  seu 
elevado  ministério,  soube  elle  recoramendar-se  á  estima, 
veneração  e  respeito  de  todos  quantos  presam  o  verda- 
deiro mérito. 

No  serviço  da  Igreja,  nas  letras,  na  imprensa  e  na 
tribuna  sagrada  deixou  luminosos  traços  do  seu  robusto 
talento  e  da  vivida  fé  e  afervorado  zelo  com  que  por 
muitas  vezes  sustentou  e  defendeu  a  santa  religião  que 
professava  e  engrandecia  pelos  seus  preceitos,  edificantes 
exemplos  e  proveitosos  ensinamentos. 

Do  valoroso  apostolo  que  infelizmente  acaba  de 
baixar  ao  tumulo,  quando  mais  precisa  se  tornava'  a 
sua  autoridade  moral  em  favor  das  doutrinas  catholicas, 
rudemente  combatidas  pela  descrença  e  pela  impiedade 
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dir-se-ha  o  que  do  insigne  orador  sagrado,  padre  Agos- 
tinho de  Montefeltro,  afíirmavam  seus  admiradores  : 

Ponde  elle  vêr  o  mundo  muito  de  perto;  ponde 
conhecer-lhe  as  fraquezas,  os  vicios  e  as  virtudes  e  no 
silencio  do  seu  retiro,  meditando,  estudando  e  orando, 
soube  resolver  o  problema  da  eloquência  sagrada,  que  é 
instruir,  deleitar,  persuadir  e  converter. 

Na  palavra  do  eminente  prelado  não  havia  somente 
a  grandeza  da  arte,  mas  havia  ainda  e  nella  dominava  a 
grandeza  do  sentimento  e  a  sublimidade  da  fé. 

Na  gratidão  dos  que  em  sua  ineffavel  bondade 
acharam  sempre  consolação  e  amparo,  conforto  e  pro- 
tecção perdurará  o  reconhecimento  dos  beneficies  rece- 
bidos ;  e  as  bênçãos  dos  beneficiados  sagrarão  em  todo  o 
tempo  a  memoria  do  generoso  bemfeitor. 

Quanto  ao  Instituto,  não  esquecerá  jamais  o  alto 
apreço  e  lisongeiras  phrases  com  que  foi  distinguido,  na 
sessão  de  20  de  Novembro  de  1891,  quando  teve  o  prazer 
de  receber  em  seu  grémio  o  tão  modesto  quão  sábio  e  eru- 
dito escriptor  da  Bosa  de  OurOy  mimoso  trabalho,  ditado 
pelo  coração,  como  elle  o  disse,  em  uma  phase  solemne 
da  nossa  historia  nacional. 

Sem  que  fosse  preciso  que  os  estatutos  o  determi- 
nassem, cumpriria  o  Instituto  espontânea  e  cordialmente 
o  rigoroso  dever  que  hoje  preenche,  manifestando  e  inse- 
rindo na  acta  da  presente  sessão  um  voto  de  profundo 
pezar  por  se  vêr  para  sempre  privado  da  honrosa  e 
apreciada  assistência  de  um  dos  seus  mais  dignos  e 
illnstrados  consócios. » 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  communica  que  o 
Sr.  Cândido  Gaffrée,  nosso  consócio,  offereceu  a  quantia 
de  3002^  para  a  compra  de  estantes  de  que  necessita  o 
Instituto.  Âgradeceu-se  a  obsequiosa  ofierta. 

O  Sr.  1°  Secretario  pede  ao  Instituto  autorisação  para 
completar  os  números  da  Bevista  que  faltam  á  sociedade 
—  Congresso  Litterario  Guarany,  mantenedora  do  Lyceu 
de  Artes  e  Officios  de  Nitherohy  desde  o  anno  de  1883  até 
agora.  Concedeu-se. 

O  mesmo  senhor  pondera  que  ha  dous  presidentes 
fallecidos  que  não  têm  o  busto  na  sala  das  sessões :  —  os 

39  TOMO  LX,  P.  II. 
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illustres  Visconde  de  Bom  Retiro  e  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva.  Razões  especiaes  tem  retardado  este  acto 
de  reconhecimento . 

O  Sr.  Presidente  informou  que  acerca  do  1"*  já  foi 
tomada  em  tempo  deliberação  especial  pelo  Instituto, 
como  deve  constar  das  Actas. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe,  como  Thesou- 
reiro,  concorda  que,  de  accôrdo  com  os  precedentes,  se 
tenha  em  attenção  a  medida  lembrada,  mas  convirá  que 
se  faça  antes  o  orçamento  da  despeza,  porque  só  depois  de 
paga  a  que  é  devida  pela  publicação  do  numero  ultimo  da 
Revista j  se  poderá  verificar  qual  o  saldo  disponível.  Em 
todo  o  caso  um  dos  bustos  poder- se -ha  fazer  brevemente. 

A  Mesa  resolveu,  á  vista  desta  declaração,  autorísar 
a  secretaria  a  mandar  fazer  os  bustos  logo  que  os  recursos 
da  thesouraria  o  permittam. 

O  Sr.  Conselheiro  Alencar  Araripe  communicou  estar 
reimpresso  na  Typographia  Nacional  o  n .  18  da  Revista  ; 
e  que  prosegue  morosamente  a  impressão  do  Repertório 
calculando  que  até  Julho  estará  prompto. 

Participou  o  Sr.  1**  Secretario  que  o  Sr.  Conselheiro 
Araripe  está  reorganisando  com  os  empregados  da  secre- 
taria o  archivo  das  Revistas  e  Mappas  e  logo  que  o  haja 
concluído,  fará  o  mesmo  com  o  dos  documentos. 

O  Sr.  Presidente  declara  ser  um  serviço  muito  útil  e 
que  a  Mesa  agradece. 

O  Sr.  1*^  Secretario  informa  ainda  que  o  bibliothecario 
tem  proseguido  em  seus  trabalhos  e  está  revendo  os  catá- 
logos, achando-se  adiantado  o  da  sala  D.  Thereza  Chris- 
tina  Maria.— Ficou  a  Mesa  inteirada. 

O  Sr.  Presidente  convidou  a  Commissão  de  Biblio- 
graphia  Nacional  de  Sciencias  Geographicas  a  dar  infor- 
mações sobre  o  andamento  dos  trabalhos  a  seu  cargo. 

O  Sr.  Barão  de  Capanema  declarou  que  dos  Estados, 
poucos  têm  acudido  ao  pedido  da  commissão  central  e  os 
vogaes  desta  não  podem  por  si  sós  com  o  trabalho  material, 
por  haver  muito  a  copiar  e  annotar ;  mesmo  remunerando- 
se  a  quem  quizesse  encarregar-se  dessas  copias  pouco 
se  poderia  fazer,  pois  a  verba  votada  não  comporta  grande 
despeza;  dos  empregados  das  repartições   poder-se-hia 
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obter  alguma  cousa,  mas  occupados  com  os  deveres 
dos  seus  cargos  não  é  provável  que  se  prestem  a  este 
trabalho ;  e  esta  indififerença  é  lamentável  em  ponto  de 
tanta  importância.  Em  relação  aos  archivos  ha  alguns 
que  estão  despidos.  Não  têm  documentos.  E'  de  justiça 
<ieclarar  que  o  único  que  tem  prestado  serviços  é  oarchivo 
publico  de  que  é  director  o  nosso  consócio,  Sr.  Dr.  Ma- 
chado Portella. 

Terminou  pedindo  que  se  marcasse  uma  sessão  espe- 
cial para  a  Commissão  tratar  do  assumpto. 

Designou-se  o  dia  16  do  corrente,  terça-feira. 


ORDEM   DO  DIA 

o  Sr.  Thesoureiro  Alencar  Araripe  apresentou  com 
as  informações  necessárias  o  balanço  fechado  em  31  de 
Dezembro  ultimo  demonstrando  a  receita  de  19:21G2í'000 
eadespezade  17:723$100,  havendo  o  saldo  de  1:492;?900. 

Foi  enviado  á  commissão  de  fundos  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  propostas : 

1.* — Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Sr.  Tancredo  do  Amaral,  brazileiro, 
j)rofessor  pela  Escola  Normal  de  8.  Paulo,  servindo  de 
titulo  de  admissão  os  seus  trabalhos  offerecidos  ao  mesmo 
Instituto,  e  intitulados  :  A  historia  de  S.  Paulo  emiudda 
pela  biographiados  seics  riÂtos  mais  notáveis  —  O  Estudo  de 
S,  Paulo  —  Analedos  Paulistas  —  e  Oeograjyhia  Elemen- 
tar, Sala  das  sessões,  7  de  Março  de  1897,— Nunes  Pires. 
— Padre  Bellarmino  de  Souza.— F.  D.  Marques  Pi- 
7ili eiró .  —Homem  de  Mello. 

A'    Commissão    de    Historia,    sendo  relator  o  Sr 
Dr.  César  Marques. 

2.*  —  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  illustre  General 
Sr.  Jacinto  Regino  Pachano,  autor  de  vários  trabalhos 
litterarios  de  subido  valor,  servindo-lhe  de  titulo  de 
admissão  o  livro  que  acaba  de  oflferecerao  Instituto,  e  que 
se  intitula  — 2?/o^m/>/i/rt  dei  Mariscai   Juan  Crisóstomo 
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Fahon.  Rio,  24  de  Dezembro  de  1896.  —  Marquez  de  Pa- 
ranaguá. —  João  Carlos  de  Souza  Ferreira.—  José  Luiz 
Alves. —  Henri  Baffard. 

Â'  Gominissâo  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Nabuco. 

O  Sr.  Dr,  E.  Nunes  Pires  inscreveu-se  para,  nas 
próximas  sessões,  continuar  a  leitura  do  Elogio  histórico 
do  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  lente  da  Faculdade  de 
Direito  de  S.  Paulo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente 
levantou  a  sess&o. 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 
2*  Secretario. 


2.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  MARÇO 

DE  1897 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H.  d^Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  H .  Raffard,  Conse- 
lheiro Souza  Ferreira,  Barões  Homem  de  Mello  e  de  Lo- 
reto,  Drs.  Nunes  Pires,  Velho  da  Silva,  Castro  Carreira, 
Machado  Portella  e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente 
abriu  a  sessão. 

Foi  pelo  Sr.  1°  Secretario  lida  a  ultima  acta  e  sem 
debate  approvada. 

Não  houve  expediente. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice . 

O  Sr.  V  Secretario  leu  a  seguinte  declaração  fir- 
mada por  todos  os  membros  da  Mesa : 

«  O  Instituto  Histórico  soube  com  profunda  magoa 
que  falleceu  hontem,  nesta  Capital,  o  glorioso  almirante 
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Joaquim  Marques  Lisboa»  Marquez  de  Tamandaré,  cnjo 
nome  está  honrosamente  ligado  á  historia  pátria,  desde  a 
Independência. 

Sala  das  sessões,  21  de  Março  de  1S97 .— Manoel 
Francisco  CmTeia. — J.  C.  de  Souza  Ferreira. — O.  H. 
d' Aquino  e  Castro. —  Barão  de  Loreto. —  «7.  M.  Velho  da 
Silva. —  Henri  Raffard,  —  J.  P.  Machado  PoHella. — 
Homeni  de  Mello. —  Dr.  Castro  Carreira.  —  Dr.  Nunes 
Pires. —  F .  B.  Marqices  Pinheiro.» 

O  Sr.  1**  Secretario  participa  ter  sido  representado 
o  Instituto  por  uma  commiss&o  nas  solemnes  exéquias  do 
finado  consócio  D.  João  Esberard,  Arcebispo  do  Rio  de 
Janeiro . 

Nào  tendo  comparecido  dois  membros  da  Gommissão 
de  Historia  foi  nomeado  em  substituição  interina  o  Sr. 
Dr.  Velho  da  Silva. 


ORDEM   DO   DIA 

O  Sr.  V  Secretario  leu  o  seguinte  parecer  da  Com- 
missão  de  Historia,  opinando  pela  aceitação  do  Sr.  José 
Pedro  Xavier  da  Veiga : 


Parecer  da  Commissão  de  Historia 

«  Hontem,  18  do  corrente,  recebeu  esta  Commissão 
um  officio,  assignado  em  dias  deste  mez  pelo  muito  digno 
Sr.  l"*  Secretario,  enviando-lhe  a  proposta,  firmada  em 
6  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  e  um  folheto  a 
Imprensa  em  Minas  Oeraes,  para  servir  de  titulo  de 
admissão  ao  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga  na  classe 
dos  sócios  correspondentes. 

Âpressa-se  esta  Commissão  a  emittir  seu  humilde 
parecer. 

O  folheto,  que  temos  ã  vista,  é  um  trabalho  de  72 
paginas,  em  oitavo  francez. 

Principia  fazendo  o  histórico  da  imprensa  no  mundo 
desde  1450»  conta  como  se  estabeleceu  a  primeira  officina 
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typographica  no  Brazíl,  passa  a  narrar  detida  e  mina- 
ciosamente  o  que  houve  em  Minas  para  ahi  se  estabelecer 
igual  trabalho. 

Com  raz&o  prodigalisa  bem  merecidos  elogios  ao 
Revd.  padre  José  Joaquim  Viegas  de  Menezes,  o  creador 
das  officinas  de  ckalcographia  e  da  imprensa  em  sua  terra 
natal  e  ao  cidadão  portuguez,  chapelleiro  e  sirgueiro, 
Manoel  José  Barbosa,  os  quaes  «  unidos  no  pensamento 
generoso  e  propósito  ousado  crearam  um  estabelecimento 
typographico  em  Villa  Rica»,  sendo  este,  como  mecâ- 
nico hábil,  o  realizador  das  idéas  do  padre  Viegas  de 
Menezes. 

Entretém  seus  leitores  contando,  sempre  particula- 
risando  datas,  como  surgiram  á  luz  diversos  jomaes  e 
periódicos  nas  vastas  regiões  de  Minas. 

Sente  esta  Gommissão  não  poder  resumir  todas  essas 
paginas. 

Cada  uma  delias  é  de  subida  importância  histórica. 

De  cada  uma  delias  faisca  um  raio  de  luz  do  bri- 
lhante talento  do  seu  autor,  demonstrando  ser  a  sua  lei- 
tura amena  e  histórica,  instructiva  e  recreativa ;  pro- 
vando ter  talento  cultivado,  amor  &s  velhas  cousas  da 
pátria  e  dedicação  ao  trabalho,  qualidades  estas,  que 
constituem  um  cidadão  benemérito,  e,  portanto,  digno  de 
fazer  parte  do  nosso  Instituto. 

O  assumpto  leva-nos  a  perguntar  o  que  até  hoje  tem 
feito  Minas  para  perpetuar  a  memoria  do  padre  Viegas 
de  Menezes  e  do  artista  Manoel  Barbosa,  que  tão  impor- 
tantes serviços  lhe  prestaram  ?  • 

Nada;  e  não  nos  admiremos  disto,  porque  em  todo  o 
o  Brazil  ainda  os  senhores  de  engeniio  não  pagaram  a 
divida  de  gratidão  a  Martim  AflFonso  de  Sousa,  o  intro- 
ductor  da  canna  d'assucar  nas  terras  de  Santa  Cruz. 

Ainda  até  hoje  os  fazendeiros  não  pagaram  também 
o  que  devem  ao  Chanceller  Castello  Branco,  que  com 
muito  cuidado  trouxe  do  Pará  algumas  plantas  de  café, 
que  aqui  se  propagaram,  e  hoje  constituem  grandes  e 
fortíssimas  fontes  de  riqueza  publica  e  particular. 

Ainda  estes  dois  cidadãos  não  tiveram  uma  estatua : 
não  nos  admiremos  que  o  mesmo  aconteça  áquelles. 
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Diante  de  tão  censurável  esquecimento,  nós  lhes 
paguemos  aqui  em  palavras  d' amor  o  que  o  Brazil  lhes 
deve,  já  que  não  temos  meios  de  o  fazer  por  outra  forma. 

Venha,  portanto,  o  candidato  José  Pedro  Xavier  da 
Veiga  unir-se  a  nós,  se  o  Instituto,  como  é  de  esperar, 
acolher  o  nosso  parecer  humilde,  porém  sincero. 

Rio  de  Janeiro,  em  19  de  Março  de  1897. — O  relator, 
Dr.  Cesm^  Augusto  Marques. — Dr.  José  Maria  Velho  da 
Silva.» 

Sobre  o  parecer  fez  o  Sr.  1**  Secretario  as  seguintes 
ponderações : 

Diz  o  parecer  que  a  proposta  foi  firmada  em  6  de 
Dezembro  e  só  a  18  do  corrente  recebeu  a  Commissáo  de 
Historia  o  officio  enviando-lh'a  para  consultar.  Os  factos 
assim  succederam  por  esta  razão.  A  ultima  sess&o  ordi- 
nária do  Instituto  foi  no  dia  6  de  Dezembro  ultimo,  e 
nella  apresentada  a  proposta  de  que  se  trata. 

Tendo  de  effectuar-se,  uns  quinze  dias  mais  tarde,  a 
sessão  especial  para  eleição  geral  de  todos  os  membros 
da  Mesa  e  das  Commissões,  por  mais  provável  que  fosse 
a  reeleição  do  Dr.  César  Augusto  Marques  para  a 
Commissão  de  Historia,  ella  podia  não  dar-se  e  ficar, 
portanto,  este  consócio  impossibilitado  de  lhe  servir  de 
relator. 

Era,  pois,  forçoso  aguardar  o  resultado  das  eleições 
que  tiveram  lugar  a  24  de  Dezembro  ultimo,  havendo 
sido  mantido  o  Sr.  Dr.  César  A.  Marques  na  referida 
Commissão. 

Em  seguida,  ainda  quando  o  Instituto  não  tivesse 
ficado  fechado  até  7  de  Janeiro,  continuando  as  ferias  até 
7  do  corrente  mez  de  Março,  estava  a  secretaria  no  seu 
direito  de  não  dar  andamento  a  proposta  em  questão 
o  que,  porém,  não  fez,  por  faltar-lhe  o  respectivo  docu- 
mento como  outros  muitos  confiados  a  empreza  impressora 
da  nossa  Revista  para  a  sua  devida  inserção. 

O  estipulado  no  art.  7  §  2  dos  nossos  Estatutos  só 
podia  ser  observado  após  o  dia  9  do  corrente  e  o  foi  a  18 
por  motivo  qualquer,  sem  importância  alguma,  e  ali&s 
sem  prejuizo  da  proposta,  cujo  parecer  só  podia  ser  apre- 
sentado hoje  como  o  foi. 
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O  parecer  depois  'de  approvado  é  enviado  á  Com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Con- 
selheiro Correia. 

Também  foi  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão 
de  Historia  sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Tancredo  do  Amaral : 


Parecer  da  Commissão  de  Historia 

«  Foi  designada  por  V .  Ex.  esta  Commissão  para  emittir 
seu  parecer  a  respeito  do  Sr.  Tancredo  do  Amaral,  pro- 
posto por  diversos  consócios  para  membro  correspondente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  servindo 
de  titulo  para  a  sua  admissão  os  seus  livros  :  Educação 
Cívica,  ou  a  Historia  de  São  Paulo,  ensinada  pela  bio- 
graphia  dos  seus  vultos  mais  notáveis;  o  Ensino  Civico, 
o  Estado  de  São  Paulo,  livro  destinado  d  leitura  das 
classes  prirtiarias  adiantadas;  Analectos  Paulistas  para 
exercidos  de  leitura  das  classes  primarias  adiantadas  das 
escolas  publicas  do  Estado;  e  finalmente  a  sua  Oeogra^ 
phia  Elementar. 

Esta  Commissão  sente  muito  prazer  dizendo  que 
todas  estas  obras  revelam  talento  cultivado,  estudo  me- 
thodico,  génio  apropriado  á  classe  de  estudos,  a  que  se 
dedica,  e,  sobretudo,  o  que  mais  nos  agrada,  é  ser  elle 
devotado  cultor  da  Historia  Pátria,  e  com  o  innegavel 
talento,  que  possue,  já  se  prevê,  que  será  um  distincto 
artista  nas  nossas  officinas  de  trabalho. 

Venha,  pois,  o  illustre  candidato ;  esta  Commissão 
o  apresenta  ao  Instituto  Histórico,  que  sem  duvida 
de  braços  abertos  o  acolherá  com  prazer  em  seu  gré- 
mio. Rio,  20  de  Março  de  1897.  —  O  relator,  Dr. 
César  Augusto  Marques.  —  Dr.  José  Maria  Velho  da 
Silva.  » 

O  parecer  foi  approvado  e  enviado  á  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de 
Alencar . 

Estando  a  hora  adiantada  o  Sr.  Presidente  declarou 
ficar  inscripto  o  Sr.  Dr.  E.  Nunes  Pires  para  fazer  a 
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leitura  do  seu  trabalho    sobre   o  consócio  Dr.  Ernesto 
Ferreira  França. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou-se  a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pmheiro, 
2."  Secretario. 


3.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  4  DE  ABRIL  DE  1897 
Presidência  do  Sr.  General  Dr,  João  Severiano  da  Fonseca 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs .  General  João 
Severiano,  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Drs.  Marques 
Pinheiro  e  Nunes  Pires,  Conselheiro  A.  Araripe,Dr.  César 
Marques,  Barão  de  Alencar,  Conselheiro  Souza  Ferreira, 
Barão  de  Loreto  e  Padre  Bellarmino  de  Souza,  é  aberta 
a  sessão. 

Sem  observação  é  approvada  a  acta  da  precedente 
sessão. 

Não  havendo  expediente  é  lida  a  lista  das  Offertas^ 
que  muitas  são,  para  o  archivo  e  bibliotheca  do  Instituto. 
Recebidas  com  agrado. 

Offerece  o  Sr.  Dr.  César  Marques,  para  o  museu  da 
associação,  duas  moedas  de  cobre  de  20  réis»  cunhadas 
em  1895,  entre  nós.  Agradece-se. 

Os  Srs.  General  J.  Severiano,  Dr.  César  Marques  e 
Padre  Bellarmino  justificam  suas  faltas  ã  sessão  ultima  e 
significam  que,  se  estivessem  presentes,  assignariam  de 
boa  mente  a  manifestação  de  pezar  que  pelo  passamento 
do  illustre  almirante  ]!íarquez  de  Tamandaré  foi  feita 
pelos  sócios  que  assistiram  &  mesma  sessão. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia,  lê  e  pede  que  seja  tran- 
scripto  na  acta  da  presente  reunião  o  seguinte  protesto : 

«Correia,  diz,  que  um  jornal  ultra-partidario  envolve 
este  Instituto  em  censuras,  provocadas  por  palavras, 
transcriptas  na  imprensa,  que  escreveu  no  final  do  livro 
que,  com  trabalhos  seus,  publicou  o  Sr.  Carlos  de  Moraes; 

10  TOMO  LX,  P.  II. 
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do  qual  offereceu  um  exemplar  á  biblíotheca  do  mesmo 
Instituto. 

E'  exclusivamente  sua,  nem  careceria  dizel-o,  a  res- 
ponsabilidade do  escripto  que  motivou  o  iroso  artigo  a 
que  se  refere,  no  qual  manifesta  uma  opinião,  aliás  estra- 
nha á.  política,  e  em  que  persiste. 

Aceitando  para  sua  bibliotheca  qualquer  livro,  o 
Instituto  Histórico  honra  ao  autor,  mas  não  se  pronuncia 
sobre  o  que  elle  contém,  como  não  se  pronuncia  a  im- 
prensa transcrevendo :  isto  é  corrente. 

Â  declaração  que  faz  é  determinada  pelo  legitimo 
desejo  de  que,  por  acto  seu,  seja  elle  somente  increpado.» 

Ultimou  a  sessão  lendo  o  Dr.  Nunes  Pires,  e  commen- 
tando  (a  propósito  do  elogio-historico  que  está  fazendo, 
do  sócio  do  Instituto,  o  sábio  Dr.  Ernesto  Ferreira 
França),  duas  interessantes  cartas  que  sobre  o  illustre 
finado  e  seus  mais  próximos  antepassados,  lhe  escreveu 
sua  irmã  a  Exma.  Sra.  D.  Gabriella  de  Jesus  Ferreira 
França. 

Prometteu  o  mesmo  sócio  continuar,  em  próximas 
sessões,  a  leitura  do  seualludido  trabalho. 

Em  seguida  levanta-se  a  sessão. 

Dr.  E.  Nunes  Pires j 

servindo  de  2**  Secretario. 


4.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  MAIO  DE  1897. 

Presidência  do  Sr,  Comelheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  H.  Raffard,  Drs.  César  Marques,  J.  Na- 
buco,  Nunes  Pires,  Padre  Bellarmino  de  Souza  e  Mar- 
ques Pinheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão- 

0  Sr.  1 .°  Secretario  leu  e  foi  approvada  a  acta  da 
sessão  anterior. 
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Achando -se  na  sala  imroediata  o  Evd.  P.  Raphael 
Galanti,  o  Sr.  Presidente  convidou  os  Srs.  Secretários 
a  introdnzil-o  na  sala  das  sessões.  Eecebido  com  as  for- 
malidades do  estylo,  tomou  assento  o  novo  consócio,  a 
quem  foram  dirigidas  pelo  Sr.  Presidente  palavras  con- 
gratulatorias,  esperando  que  com  a  sua  actividade  e 
illustraçâo  muito  concorra  o  Sr.  Padre  Raphael  Galanti 
para  o  engrandecimento  deste  Instituto. 

Respondeu  o  recipiendario  agradecendo  a  honra  da 
sua  admissão,  nos  termos  seguintes : 

«  Em  verdade  vos  digo  que  não  me  acho  disposto  a 
fazer  um  discurso.  Exporei  apenas  dois  sentimentos  que 
me  agitam  o  espirito,  neste  momento,  agradecendo  desta 
arte  aos  Senhores  sócios  do  Instituto  Histórico  a  bon- 
dade com  que  se  dignaram  honrar-me,  recebendo-me  no 
grémio  de  tão  illustre  associação.  Confesso-vos,  pois,  em 
primeiro  lugar  que  me  sinto  acanhado  e  confuso  ao  to- 
mar assento  nomeio  de  vós.  Sobre  ser  estrangeiro  de 
nascimento,  embora  brazileiro  de  coração,  posso  dizer, 
que  venho  do  sertão  de  S.  Paulo,  onde  passei  a  maior 
parte  da  minha  vida  ensinando  a  crianças.  Não  sei, 
portanto,  falar  a  bella  lingua  de  Camões  com  a  elegância 
e  perfeição  que  é  mister  em  um  membro  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  que,  além  de  contar 
tantos  annos  de  existência  gloriosa,  é  honrado  por  tan- 
tas sociedades  litterarias  e  scientificas  do  mundo  inteiro, 
e  que  tem  sempre  florescido  por  um  grande  numero  de 
sócios  distinctos.  Não  digo  isto  para  lisonjear- vos,  não; 
digo-o  com  toda  a  convicção,  por  que  conheço  sufflcien- 
temente  bem  os  59  volumes  de  que  consta  a  Revista  do 
Instituto;  volumes  que  fazem  honra  ao  nosso  paiz  e 
que  os  pósteros  consultarão  com  assombro.  Pois  bem. 
Senhores,  a  leitura  desses  volumes  tem-me  persuadido  de 
que  é  avultado  o  numero  dos  sábios,  oradores  e  litteratos 
de  que  se  pôde  com  toda  a  razão  gloriar  o  Instituto.  E 
é  isto  o  que  me  acanha  ao  considerar  o  pouco  que  valho 
no  mundo  das  sciencias  e  das  lettras . 

Em  contraposição,  porém,  não  posso  disfarçar  o 
sentimento  de  alegria,  de  regosijo  e  de  jubilo  que  me 
alvoroça  o  coração,  porque  creio  que  o  Instituto  na  minha 
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humilde  e  insignificante  pessoa  entendeu  honrar  a  Com- 
panhia de  Jesus  ou,  por  outra,  o  Instituto,  consentindo  que 
eu  vijBsse  fazer  parte  desta  nobre  associação,  não  atten- 
deu  ab  mérito  do  meu  livro,  porque  esse  mérito  é  nullo» 
ou  por  certo  muito  pequeno ;  mas  considerou  o  mérito 
que  desde  os  tempos  coloníaes  a  Companhia  de  Jesus  ad- 
quiriu por  seus  trabalhos  scientificos,  litterarios  e  sociaes 
neste  tão  abençoado  paiz  da  Terra  de  Santa  Cruz.  £u  não 
preciso.  Senhores,  encarecer  os  antigos  trabalhos  da  Com- 
panhia de  Jesus  no  Brazil.  Vós  os  conheceis  melhor  do 
que  eu,  e  por  isto  os  quizestes  premiar.  Ora  digo  que  isto 
é  para  mim  motivo  de  grande  regosijo,  não  só,  por  que 
eu  pertenço,  ha  muitos  annos,  á  Companhia,  como  tam- 
bém porque  ella  em  nossos  dias  deseja  desvelar-se  em 
beneficio  do  Brazil  não  menos  do  que  o  fez  em  outros 
tempos.  Deseja  a  Companhia  promover  a  boa  educaç&o 
da  mocidade,  por  que  a  mocidade  é  a  esperança  da  pá- 
tria: deseja  promover  o  progresso  das  lettras  e  das 
sciencias,  porque  delias  em  grande  parte  depende  a 
prosperidade  da  nação ;  deseja  em  particular  promover 
o  estudo  da  Historia  pátria  afim  de  excitar  os  jovens 
a  imitar  as  façanhas  gloriosas  de  seus  antepassados . 

As  glorias  do  Brazil,  Senhores,  são  tantas,  que  eu 
creio  poder  sustentar  a  these  seguinte:  «  Coeteris  paribus, 
não  ha  nação  na  Europa  antiga  ou  moderna,  que  leve 
vantagem  ao  Brazil. >  Com  eflFeito  :  que  nação  houve  no 
mundo  que  desde  qnasi  o  principio  da  sua  existência  po- 
desse  gloriar-se  de  uma  litteratura  tão  viçosa  e  brilhante 
como  a  do  Brazil  nos  séculos  XVII  e  XVIII?  Ora  o  Bra- 
zil desde  o  século  XVI  pôde  citar  com  honra  o  pernam- 
bucano Bento  Teixeira  Pinto,  Gandavo  e  Gabriel  Soares. 
E  logo  no  principio  do  século  XVII,  isto  é,  no  II  século 
apenas  da  sua  existência,  gloria-se  do  fluminense  Antó- 
nio de  Souza,  bem  como  dos  bahiauos  Eusébio  e  Gregório 
de  Mattos,  de  frei  Vicente  do  Salvador,  de  Botelho  de 
Oliveira,  de  Ravasco,  de  Borges  de  Ban-os,  de  Rocha 
Pitta,  de  Jaboatáo  e  do  grande  António  Vieira.  Mas 
o  que  diremos  do  século  XVIII  em  que  floresceram  tantos 
cultores  da  historia,  da  poesia,  da  oratória  e  de  toda  a 
sorte  de  sciencias  ? 
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Deixo  de  registrar  seus  nomes  unicamente  por  serem 
muito  conhecidos.  Citarei  apenas  o  padre  Bartholomeu 
Lourenço  de  Gusm&o  e  Alexandre  de  Gusmão,  ambos 
naturaes  de  Santos.  O  segundo,  como  todos  sabem,  foi 
grande  estadista ;  ao  primeiro  cabe  a  gloria  de  ter  in- 
ventado os  aerostatos. 

8i  das  glorias  litterarias  passarmos  ás  militares, 
encontraremos  matéria  não  para  um  ou  muitos  discursos, 
si  não  para  numerosos  volumes.  Lançae,  Senhores,  um 
olhar  sobre  esta  immensa  bahia  de  Guanabara.  E'  difficil 
que  nella  acheis  uma  ilha,  uma  enseada,  um  rochedo  que 
não  revele  alguma  gloria  dos  brazileiros .  Ide  ao  norte,  e 
perguntae :  quem  explorou  pela  primeira  vez  o  Amazonas 
remontando  com  trabalho  hercúleo  o  curso  do  grande  rio? 
Foram  dois  filhos  do  Brazil :  um  natural  de  Pernambuco; 
outro,  do  Rio  de  Janeiro.  Quem  salvou  a  pátria  repel- 
lindo  a  invasão  estrangeira  no  Maranhão,  em  Pernam- 
buco, na  Bahia  ?  Foram  os  filhos  da  Terra  de  Santa  Cruz. 
Quem  derramou  o  sangue  pela  pátria  no  Monte  das  Ta- 
bocas, nas  fortalezas  de  Nazareth  e  do  Cabedelo,  no 
Arraial  do  Bom  Jesus,  no  Recife  e  em  mil  outros  lugares  ? 
Foram  os  filhos  deste  paiz  que  à  custa  de  tantos  sacri- 
ficios  quizeram  conserval-o  unido  e  independente . 

Estas  e  infinitas  outras  são  as  glorias  do  Brazil . 
Vós  bem  o  sabeis,  Senhores,  porém  ellas  não  são  assas 
conhecidas,  porque  o  estudo  da  historia  pátria  entre  nós 
ainda  está  pouco  generalisado.  Cumpre,  pois,  revelar  ao 
mundo  essas  glorias  afim  de  que  o  estrangeiro  aprenda  a 
estimar  e  respeitar  o  nosso  paiz,  e  a  nova  geração  ache 
nas  façanhas  heróicas  de  seus  antepassados  um  estimulo 
poderoso  ao  verdadeiro  amor  da  pátria . 

Por  isto  é.  Senhores,  que  eu,  admirando  vossos  traba- 
lhos, publicados  na  Revista,  trimensal,  e  o  fim  que  o  Insti- 
tuto se  propõe,  resolvi  entregar-me  de  um  modo  especial 
ao  estudo  da  Historia  do  Brazil,  ao  qual  consagrei  desde 
moço  toda  a  minha  vida.  Poucos  são  os  meios  de  que  dis- 
ponho, fraca  a  minha  intelligencia ;  porém  farei  o  que 
me  fòv  possivel,,e  creio  que  assim  poderei  desvanecer- 
me  de  ter  contribuído  com  meu  tanto  para  a  gloria  da 
Terra  de  Santa  Cruz,  minha  pátria  adoptiva. 
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Concluo  fazendo  votos  para  que  o  Instituto  celebre 
este  anno  do  melhor  modo  que  puder  o  centenário  de 
dois  grandes  luminares  do  Brazil .  Falo  dos  padres  José 
de  Anchieta  e  António  Vieii  a  :  aquelle  um  dos  fundadores 
da  heróica  cidade  de  S.  Paulo;  este,  prodígio  maravi- 
lhoso de  eloquência.  Náo  tiveram  elles,  é  verdade,  a  ven- 
tura de  nascer  neste  abençoado  torr&o,  mas  podemos 
afílrmar  que  foram  mais  brazileiros  do  que  muitos  da- 
quelles  que  aqui  viram  a  luz  do  mundo ;  por  que  elles 
escolheram  livremente  este  paiz  para  theatro  de  seus 
trabalhos,  porque  nelle  viveram  mais  tempo  do  que  mui- 
tos brazileiros  de  nascimento,  e  também  porque  amaram 
heroicamente  este  paiz,  ao  qual  dedicaram  suas  facul- 
dades e  sua  vida. 

Permitti,  Senhores  que  manifeste  mais  uma  idéa  que 
neste  instante  me  assoma  na  mente .  Foi  um  acaso  que  na 
semana  passada  me  trouxe  a  esta  capital,  e  foi  outra  cir- 
cumstancia  fortuita  que  me  proporcionou  o  ensejo  de  vir 
hoje  a  esta  casa  tomar  posse  da  minha  cadeira.  As  con- 
juncturas,  no  entretanto,  são  taes,  que,  si  eu  as  tivesse 
cuidadosamente  escolhido,  ellas  não  poderiam  ser  mais 
favoráveis;  porquanto,  hontem,  1.°  de  Maio,  occorreu 
o  anniversario  verdadeiro  da  posse  que  Cabral  tomou  da 
Terra  de  Santa  Cruz;  amanhã,  como  todos  sabem,  celebra- 
se  o  anniversario  supposto  dessa  mesma  posse.  (1) 


(1)  Desde  que  no  principio  deste  século  se  conheceu  a  carta  de 
Pedro  Vaz  Caminha,  os  autores  em  geral,  adoptando  as  datas  desse 
documento,  affirmaram  que  Cabral  avistou  a  Terra  de  Santa  Cruz  no  dia 
22  de  Abril  e  tomou  posse  no  dial*  de  Maio;  porém  a  jíeneralidade 
dos  autores  precedentes  opinaram  que  o  descolirimento  se  realizou  no 
dia  '2[  de  Abril,  e  a  posse  no  dia  3  de  Maio.  Ora,  em  nosso  ver,  os 
colonos,  ao  dia  do  descobrimento,  para  celebrarem  o  anniversario,  pre- 
feriram o  (la  posse  que,  segundo  elles,  occorreria  a  3  de  Maio. 

Opinamos  ser  este  o  m\'\Q^^  modo  de  explicar  o  porque  de  se  ce- 
lebrar des(I(»  tempo  immemorial  o  anniversario  no  dia  3  de  Maio. 
O  recurso  á  emenda  do  calendário,  quanto  íí  nós,  é  impossível,  porque 
essa  correcçãcí,  que  por  certo  nAo  foi  retroactiva,  é  posterior.  Altíui 
disto,  parecc-nos  inútil,  [mrque,  pela  suppressão  de  dez  dias,  iríamos 
ao  dia  L'  ou,  quando  muito,  ao  dia  -2,  não  ao  dia  três  de  Maio  l*or 
outro  lado  cremos,  que  esse  recurso  6  desnecessário,  porque  a  expli- 
cação acima  dada  ú  mais  clara,  mais  fácil,  mais  plausível. 

Vide  o  par.  38  do  Compendio  da  Historiado  Brazil  que  serviu    de 
titulo  para  sermos  admittido  a  este  nobre  Instituto. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1897  319 

Pois  bem,  Senhores,  eu,  hoje,  dia  2  de  Maio,  coliocado 
no  meio  destas  duas  datas :  uma  real,  outra  supposta,  tomo 
posse  da  minha  cadeira :  cadeira  com  que  os  membros 
do  Instituto,  usando  de  uma  condescendência  extraordi- 
nária, quizeram  honrar  minha  nullidade.  Eu,  portanto, 
agradecendo  do  fundo  d'alma  esta  bondade,  declaro  que 
apezar  de  reconhecer  minha  incapacidade,  hei  de  fazer 
os  maiores  esforços  para  corresponder  aos  desejos  do  Insti- 
tuto revelando  ao  mundo  as  glorias  do  nosso  querido 
paiz.  » 

O  Rev.  Sr.  Padre  Bellarmino  foi  pelo  Sr.  Presi- 
dente convidado  para  responder,  na  ausência  do  Orador, 
e  neste  caracter,  fez  em  honrosos  conceitos  o  elogio  do 
recipiendario  como  historiador  e  como  professor  ;  o  que 
agradeceu  o  novo  associado. 

O  Sr.  1**  Secretario  communicou  que  por  doente  não 
pôde  comparecer  ás  sessões,  como  também  não  tem  vindo 
á  secretaria. 

O  Sr.  Thesoureiro  Conselheiro  Araripe  também  par- 
ticipou não  poder  comparecer  por  incommodo  de  saúde . 


EXPEDIENTE 

Foram  lidos  pelo  Sr.  1°  Secretario  os  seguintes  offi- 
cios :  Da  Legação  do  Brazil  em  Lisboa,  participando  ter 
recebido  o  officio  do  Instituto,  remettendo,  para  chegar 
ao  seu  destino,  o  diploma  de  presidente  honorário  confe- 
rido ao  Rei  de  Portugal  e  bem  assim  o  officio  que  o  acom- 
panhava» tendo  sido  entregues  os  mencionados  titulos  a 
Sua  Magestade,  e  recebidos  com  especial  agrado,  como  se 
vê  na  carta  do  Sr.  Conde  de  Arnoso,  enviada  pela  Le- 
gação . 

A  carta  é  nestes  termos  : 

«  Secretaria  particular  de  S.  M.  El-Rei. 

«Illm.  Exm.Sr.  Porordemde  Sua  Magestade  El-Rei, 
meu  Augusto  Amo,  tenho  a  honra  de  significar  a  V.  Ex.* 
a  grande  satisfação  com  que  O  Mesmo  Augusto  Senhor 
recebeu  o  diploma  de  Presidente  Honorário  do  «Instituto 
Histórico  eGeographico  Brazileiro  e  quão  gratas  são  ao 
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coraçSrO  de  Sua  Magestade  as  levantadas  palavras  do  otíi- 
cio  com  que  V .  Ex.^  acompanhou  aquelle  honrosissimo 
diploma.  Deus  Guarde  a  V.  Ex^.  Real  Paço  das  Necessi- 
dades, 4  de  Março  de  1897. —Ulmo.  Exm.  Sr.  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Dignissimo  Presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  —  Conde 
de  Arnoso,  Secretario  Particular  de  S .  M.  El -Rei.  > 

Officio  da  Commissão  da  Imprensa,  convidando  o  In- 
stituto para  as  solemnidades  que  tem  de  ser  realizadas  em 
honra  da  Esquadra  Chilena. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  tendo  recebido  a  22  de 
Abril  este  officio,  nomeara  uma  commiss&o  composta  dos 
Srs.  1.^  Secretario,  H.  Baffard,  Bar&o  Homem  de  Mello  e 
Dr .  E.  Nunes  Pires,  para  representar  o  Instituto. 

E  que  também  fera  nomeada  uma  commiss&o  composta 
dos  Srs.  BarSrode  Alencar,  Barão  Homem  de  Mello  e  1  .^ 
Secretario,  para  representar  o  Instituto  na  inauguração 
da  estatua  do  illustrado  José  de  Alencar. 

Do  Club  Litterario,  de  Morretes,  agradecendo  a  re- 
messa de  dous  volumes  da  Revista  do  Instituto,  corres- 
pondentes ao  anno  passado  e  pedindo  outros  que  faltam 
para  completar  a  Collecção,  que  possue,  e  co^istam  da 
relação  que  envia.  A'  Secretaria  para  providenciar. 

Do  Director  do  Archivo  publico  Mineiro  pedindo  que 
sejam  extrahidas  para  a  dita  repartição,  copias  de  docu- 
mentos pertencentes  ao  Instituto,  e  concedida  autorisação 
para  serem  publicados  na  Revista  do  mesmo  Archivo. 

Besolveu-se  conceder  a  autorisação  pedida,  sendo 
declarada  na  publicação  a  procedência  dos  documentos, 
que  poderão  ser  copiados  na  secretaria  do  Instituto  por 
pessoa  devidamente  autorisada  pelo  Director  do  Archivo 
publico  Mineiro. 

Do  Bibliothecario  da  Escola  Polytechnica  de  São 
Paulo  declarando  querer  adquirir  uma  CoUecção  completa 
das  Revistas  do  Instituto  e  pedindo  informações  sobre  o 
preço  e  respectivo  pagamento.  Mandou-se  satisfazer. 

Do  Sr.  Daniel  Granada  enviando  a  sua  obra  «  Resefia 
Historica-descriptiva  de  Antiguas  y  Modernas  Supersti- 
tiones  dei  Rio  de  la  Plata »,  para  servir  de  titulo  de 
admissão  como  sócio  correspondente. 
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A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Nabuco . 

O  Sr.  1.**  Secretario  communica  que  reuniu-se  a 
Commissão  de  Bibliographia  Geographica  e  deliberou  ter 
uma  conferencia  com  o  Sr.  Prefeito  municipal.  Recebida 
gentilmente  pelo  Sr.  Dr.  Furquim  Werneck  foi  pelo  mesmo 
Senhor  nomeado  o  Sr.  Medeiros  e  Albuquerque  para 
juntamente  como  mesmo  Sr.  V  Secretario  combinar  sobre 
o  modo  de  realizar  o  desejado  intento,  ficando  um  em- 
pregado do  Instituto  e  outro  da  municipalidade  in- 
cumbidos de  iniciar  os  trabalhos  sobre  o  Districto 
Federal.  Inteirado. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  pede  informações  sobre  o 
andamento  que  tem  tido  dous  pareceres  da  Commissão 
de  Historia  e  que  deveriam  ter  ido  a  Commissão  de  admis- 
são de  sócios. 

Deu  as  explicações  convenientes  o  Sr.  1.°  Secre- 
tario. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco  pede  para  a  Commissão 
de  Estatutos  interpor  parecer  sobre  a  proposta  do  Sr. 
Commendador  José  Luiz  Alves  relativa  ao  próximo  cen- 
tenário de  Anchieta. 

Resolveu-se  officiar  ao  Relator  sobre  o  as- 
sumpto . 

Pelo  Sr.  1."  Secretario  foi  lido  o  balancete  apre- 
sentado pela  Thesouraria  do  Instituto  relativo  aos 
mezes  de  Janeiro  a  Março  deste  anno,  demons- 
trando a 

Receita  de 5:022?Í900 

e  a  despeza  de 2:234»000 

Havendo  o  saldo  de Rs.    2:788??900 

Observa,  porém,  o  Sr.  Thesoureiro,  que  o  saldo 
supra  está  sujeito  ao  pagamento  da  impressão  da  Re- 
vista Trimensal  de  1896,  que  importa  na  quantia  de 
6:605$000. 

Foi  enviado  a  Commissão  de  fundos,  sendo  relator  o 
Sr.  Conselheiro  Souza  Ferreira. 

41  TOMOLX,  p.  n. 
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O  Sr.  Presidente  conimunica  ao  Instituto  que  a 
Exma.  Sra.  D.  Maria  das  Dores  do  Amaral  Marques» 
viuva  do  Major  Manoel  Euplirazio  de  Azevedo  Marques, 
autor  dos  ^Apontamentos  Históricos  e  Oeographicos  da 
Provinda  de  S.  Paulo  y^^  pede  na  carta  que  apresenta, 
autorisação  para  tirar  uma  nova  edição  da  dita  obra, 
mediante  as  condições  que  o  Instituto,  que  tem  a  pro- 
priedade do  trabalho  original,  julgar  conveniente  esta- 
belecer. 

Diz  o  Sr.  Presidente,  que  estando  quasi  esgotada  a 
primeira  edição,  não  vê  inconveniente  em  attender-se  ao 
pedido;  e  assim  propõe  que  seja  concedida  a  autorisação, 
como  se  fez  em  1895,  segundo  consta  da  Acta  de  17 
de  Novembro,  com  relação  à  *  Nohiliarchia  Paulistana  > 
de  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme . 

E  quanto  as  condições  lembra  as  seguintes :  fica 
resalvado  o  direito  de  propriedade  do  Instituto ;  na  nova 
edição  será  declarada  a  autorisação  para  ella  concedida 
pelo  mesmo  Instituto ;  não  se  farã  no  texto  da  obra  alte- 
ração alguma;  podendo,  porém,  ser  feitas  em  appendice 
todos  os  accrescentamentos,  rectificações»  emendas  ou 
observações,  que  pareçam  necessárias  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  trabalho  original ;  e,  finalmente,  será  a  quarta 
parte  da  nova  edição  dada  ao  Instituto,  que  delia  poderá 
dispor,  como  julgar  conveniente. 

Julgado  objecto  de  deliberação  o  pedido  feito,  o  Sr. 
1.**  Secretario  propoz  que  o  Sr.  Presidente  ficasse  auto- 
risado  a  resolver,  como  fosse  melhor  aos  interesses  do 
Instituto,  conforme  as  condições  pelo  mesmo  Senhor  lem- 
bradas e  assim  a  Mesa  decidiu . 

Estando  a  hora  adiantada  não  houve  leitura  de  tra- 
balhos e  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

F,   B.  Marques  Pinheiro, 

S"  Secretario. 
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5.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  MAIO  DE  1897 
Presidência  do  Sr.  ConseUieiro  T,  de  Alencar  Araripe 

A*  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Alencar  Araripe,  H.  Raflfard,  Drs.  A.  Milton  e  Castro 
Carreira,  Barão  deLoreto,  Padre  Bellarmino  de  Souza  e 
Marques  Pinheiro, o  Sr.  Conselheiro  Araripe,  na  ausên- 
cia dos  Srs.  Presidente  e  Vice-presidentes  e  de  conformi- 
dade com  os  Estatutos  assumio  a  presidência  e  abrio  a 
sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  1.°  Secretario  communicou  á  Mesa  que  achan- 
do-se  fora  da  capital  o  Sr.  Presidente,  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  não  podia  comparecer  a  sessão.  Bem 
assim  os  Srs.  Drs.  César  Marques  e  E.  Nunes  Pires,  não 
puderam  comparecer  por  doentes. 

EXPEDIENTE 

Foram  lidos  os  seguintes  officios : 

Do  Congresso  Internacional  Colonial  pedindo  a 
lista  dos  sócios  afim  de  serem  convidados  para  o  mesmo 
Congresso,  que  será  em  Bruxellas,  por  occasião  da  Expo- 
sição Internacional,  em  Agosto  deste  anno.  Mandou -se 
satisfazer. 

De  Abraham  de  Silva  yMolina,remettendo  o  seu  tra- 
balho Ohservacion  Histórica  sobre  cl  Gobernador  de  Valpa- 
rai^o  D,  Miguel  António  Oomez  de  Silva .  Agradeceu-se . 

Do  Bureau  Communal  de  Statistique  de  Budapest 
pedindo  os  números  da  Revista  que  faltam  para  comple- 
tar a  sua  CoUecção  e  são  os  tomos  48,  49,  50,  51,  52  e 
53,  parte  1*.  Mandou-se  satisfazer. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 
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Foi  lido  o  parecer  da  commissSrO  de  fandos,  relativo 
ás  contas  do  ultimo  anno  financeiro,  e  submettido  a  dis- 
cussão foi  approvado. 

O  parecer  é  do  teor  seguinte  : 

«  Â  commissâo  de  fundos  e  orçamento,  tendo  exami- 
nado as  contas  da  thesouraria  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  no  anno  de  1896,  verificou  que  a 
receita  arrecadada  elevou-se  a  somma  de  19:216$000, 
sendo  proveniente  de  : 

Subsidio  do  Governo  Nacional 12:0O0?W0O 

Juros  de  apólices  da  divida  publica  na- 
cional   5:040JK)00 

Juros  do  empréstimo  Municipal 309000 

Prestações  semestraes  dos  sócios 8169000 

Jóias  de  entrada  de  sócios I8O9OOO 

Venda  de  exemplares  da  Revista    Tri- 

mensal 2429000 

Donativos 2009000 

18:5089000 
Saldo  de  1895 7089000 

19:2169000 

A  despeza  de  1896  foi  de  17:7239100  assim  classifi- 
cada : 

Publicações  do  Instituto : 

Impressão,  brochura,  etc,  da 

Revista    Trimensalj    tomo 

57 4:4149500 

Emendas    supplementares    e 

mudança  de  typo,  etc 3809000         4:7949500 

Impressão,  etc,  da  Revista 

Trimensalj  tomo  58 4:7919000 

Emendas  supplementares,etc.       4709000         5:2619000 

10:0559500 
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Transporte 

Brochura  da  obra  Homena^ 
gem  a  D.  Pedro  II 

Impressão  de  balanços  avul- 
sos   

Encadernações 

Bibliothecario 2:6725^000 

Escripturario 1 :8005!^00() 

Porteiro 1:2003^000 

Cobrador  (porcentagem) 2075600 

Expediejite 

Papel,  pennas,  tinta,  etc. .  247$000 

Impressão  de  diplomas õSííOOO 

Dita  de  etiquetas,  etc 1122^400 

Despezas  miúdas  feitas  pela 

Secretaria 4185^600 

Eventunes 
Concertos,  reparos,  etc 
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10:055Ç500 
738^000 

359000 

10:82850500 
HÍOOO 


5:8799600 
16:72210100 


8309000 


165.:r00() 
17:7239100 


Toda  a  despeza  está  documentada  e  os  documentos 
têm  os  requisitos  legaes. 

Da  comparação  da  receita  na  importância  de  19:2169 
com  a  despeza  eftectuada  na  de  17:7239100,  resulta  o 
saldo  de  1:4929900,  que  em  31  de  Dezembro  de  1896 
existia  no  cofre  da  tliesouraria. 

Existiam  também  em  cofre  68  apólices  da  divida 
publica  nacional  no  valor  nominal  de  67:2009  e  cinco 
ditas  de  empréstimo  Municipal  no  valor  nominal  de 
1:0009000. 

Nosso  digno  thesoureiro,  o  Sr.  Conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  juntou  ao  balanço  de  1896  uma  rela- 
ção manuscripta  dos  sócios    fallecidos  com  débitos  de 


326      REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

suas  prestações  semestraes  de  1  de  Janeiro  de  1881  a 
31  de  Dezembro  de  1896,  snbroettendo-a  a  apreciação  da 
commissão.  Não  tendo  sido  applicada  opportunamente  a 
disposição  dos  Estatutos  (art.  43,  §  2**  de  1890  e  art.  27 
de  1851)  sem  duvida  por  motivos  dignos  de  attençáo,  e 
não  parecendo  provável  agora  a  cobrança  de  qualquer 
parcella  desse  debito,  pensa  a  commissão  que  de  seme- 
lhante fonte  não  devemos  esperar  receita. 

Em  conclusão,  a  commissão  é  de  parecer:  l"",  que 
sejam  approvadas  as  contas  da  thesouraria,  no  anno  de 
1896  ;  2^,  que  seja  archivada  na  thesouraria  a  relação  de 
débitos  a  que  acima  se  refere. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  4  de  Abril  de  1896.— João  Carlos  de 
Souza  Ferreira, — Dr,  L.  de   Castro  Carreira.  » 

Foram  também  lidos  os  pareceres  da  Commissão  de 
Estatutos  e  redacção,  consultando  sobre  as  propostas  do 
Sr.  Commendador  José  Luiz  Alves  ;  e  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  opinando  que  seja  aceito  sócio  corres- 
pondente o  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga. 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  pró- 
xima sessão. 

Os  pareceres  são  concebidos  nestes  termos : 

«  A  Commissão  de  Estatutos  e  redacção,  incumbida 
de  examinar  a  proposta  do  illustre  consócio  Commenda- 
dor José  Luiz  Alves,  apresentada  em  sessão  de  27  de 
Setembro  ultimo,  para  o  fim  de  se  deliberar  sobre  a 
commemoração  de  diversos  centenários,  vem  agora  des- 
empenhar a  sua  incumbência. 

Propõe  o  nosso  consócio,  que  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  commemore  em  sessões  publicas 
feitas  na  forma  da  sessão  anuiversaria,  que  celebramos 
no  dia  15  de  Dezembro  de  cada  anno,  o  3"  centenário  do 
passamento  do  padre  José  de  Anchieta,  no  dia  7  de 
Junho  próximo  futuro ;  o  2°  centenário  da  morte  do  padre 
António  Vieira,  no  dia  18  de  Julho  de  1897  ;  o  1°  cente- 
nário do  nascimento  do  principe  D.  Pedro  de  Alcântara, 
no  dia  12  de  Outubro  de  1898  e  finalmente  o  4°  cente- 
nário do  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares 
Cabral,  no  dia  21  de  Abril  de  1900. 
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Pensa  a  commissão,  emqnanto  aos  dois  primeiros 
centenários,  que  será  inadequada  aos  motivos  da  solem- 
nidade  a  simples  celebração  de  sessões  constantes  ape- 
nas de  discursos  encomiásticos  referentes  aos  persona- 
gens, cuja  memoria  queremos  recordar,  como  indica  a 
proposta.  Portanto,  se  o  Instituto  não  pôde  por  fórraa 
mais  significativa  expressar  a  sua  veneração  por  varões 
tão  beneméritos  e  engrandecidos  por  serviços  á  religião 
christã  e  á  nossa  incipiente  civilisação  nos  tempos  colo- 
niaes,  convirá  antes  não  realizar  uma  festividade  defi- 
ciente, maxime  quando  em  honra  do  padre  José  de  An- 
chieta, no  Estado  de  S.  Paulo,  theatro  dos  seus  mais 
activos  e  profícuos  trabalhos  e  em  louvor  do  padre  Antó- 
nio Vieira,  no  Estado  da  Bahia,  onde  mais  fulgurou  a 
eloquência  do  insigne  pregador  sagrado,  se  annunciam 
esplendidas  manifestações  de  apreço  para  glorificação 
desses  dois  egrégios  patriotas,  que,  além  de  discursos, 
terão  em  outros  monumentos  a  consagração  do  seu  mere- 
cimento. 

Assim,  ser-nos-hia  pouco  lisongeiro,  que  o  nosso 
Instituto,  a  mais  antiga  e  mais  conhecida  associação 
litteraria  do  Brazil,  ficasse  aquém  das  honras  prestadas 
a  esses  varões  apostólicos,  por  outras  associações  congé- 
neres. 

Emquanto  á  data  natalícia  do  príncipe  supra  no- 
meado, parece  que,  sendo  geral  costume  celebrar-se 
o  centenário  do  fallecimento  da  pessoa  a  quem  se  pre- 
tende honorificar,  e  não  o  centenário  do  nascimento, 
devemos  conformar-nos  com  esse  uso,  e  esperar  pela 
época  vindoura  do  óbito  para  então  deliberar. 

Sobre  o  centenário  do  descobrimento  do  Brazil, 
entende  a  commissão,  que  seria  conveniente  o  Instituto 
ir  preparando  os  elementos  da  commemoração  desse 
acontecimento  providencial,  facto  primário  da  nossa  his- 
toria, e  feliz  origem  da  grande  Nação  americana,  de  que 
nos  orgulhamos  de  fazer  parte. 

A  Commissão  de  Estatutos  e  redacção,  pois,  lembra 
a  necessidade  da  nomeação  de  uma  commissão  espe- 
cial, que  desde  já  procure  estudar  os  meios  de  reali- 
zar essa  commemoração,  propondo  qualquer  providencia 
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conveniente,  inclusive  a  intervenção  dos  altos  poderes 
nacionaes  em  prol  do  patriótico  intuito. 

Eis  como  julga  a  commissão,  que  sujeita  o  seu  alvitre 
ao  illnstrado  critério  do  Instituto.  Sala  das  sessões,  16  de 
Maio  del897.  —  T.  de  Alencar  Araripe. — Henri Raffard.^ 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  reputa  van- 
tajosa ao  Instituto  Histórico  a  entrada  para  o  sen 
grémio,  como  sócio  correspondente,  do  Sr.  José  Pedro 
Xavier  da  Veiga,  conhecido  homem  de  letras,  e  infatigável 
pesquisador  da  historia,  especialmente  do  seu  Estado, 
Minas  Geraes,  onde  exerce  com  brilho  o  honroso  cargo  de 
director  do  Ârchivo  Publico.  Candidatos  nas  condições 
d'este,  que  promettem  trazer  contingente  valioso  &  Re- 
vista Trimensnlj  o  Instituto  deve  ter  pressa  em  acolher. 

Concordando  com  a  illustrada  Commissão  de  Historia, 
a  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que  seja  approvada 
a  proposta  do  distincto  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga 
para  sócio  correspondente . 

Sala  das  Sessões,  7  de  Maio  de  \  897 ,—Manoél  Fran- 
cisco Correia, — Barão  de  Alencar,  » 

Eu,  Secretario,  li  o  trabalho  intitulado — AIrmandade 
do  Santissimo  Sacramento  da  freguezia  de  N,  S.  da  Can- 
delária e  o  empréstimo  decretado  pelo  Alvará  de  13  de 
Março  de  1797. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  en- 
cerrou a  sessão. 

F,   B.    Marques  Pinheiro^ 

á"  StTrelaril). 


6.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  MAIO  DE  1897 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá^  5«  Vice-presidente 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Drs.  Marques  Pinheiro  e  Nunes  Pires  (servindo 
de  1'  e  2^  Secretários),  Conselheiros  Alencar  Araripe  e 
Souza  Ferreira,  Padres  Bellarmino  de  Souza  e  Raphael 
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Galanti,  Drs.  Cesar  Marques,  Castro  Carreira  e  Aristides 
Milton,  é  aberta  a  sessão. 

Participam  não  poderem  comparecer  á  sessão  os 
Srs.  Conselheiro  João  Alfredo,  General  J.  Severiano, 
Dr.  J.  Nabuco  e  H.  Rafifard. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente  é 
lido  o  expediente,  que  consta  das  ofifertas  mencionadas  no 
Appendice.  Recebidas  com  agradecimento. 

A'  Commissào  de  Estatutos  e  de  redacção,  sendo 
relator  o  Sr.  Alencar  Araripe,  são  remettidas  as  duas 
seguintes  propostas: 

1.*  —  «  Proponho,  que  quando  os  Srs.  Secretários  se 
acharem  doentes,  ou  impossibilitados  de  exercerem  seus 
lugares  por  mais  de  cinco  dias,  participem  ao  Sr.  Presi- 
dente para  que  este  dê  as  necessárias  providencias  para 
serem  substituídos. 

2. a —  «  Proponho  que  cinco  dias  depois  de  qualquer 
sessão  sejam  os  respectivos  papeis  dirigidos  ás  com- 
missões  designadas  pelo  Sr.  Presidente.  Desde  já. 

Em  30  de  Maio  de  1897.— Dr.   Cesar  Marquei^.  > 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relatores 
os  Srs.  Conselheiro  Correia  e  Barão  de  Alencar  as  duas 
seguintes  propostas  para  membros  honorários : 

1.^ —  <(  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  D.Jeronymo  Thomé 
da  Silva,  arcebispo  da  Bahia  e  primaz  do  Brazil. 

A  aptidão  litteraria  do  proposto,  os  serviços  presta- 
dos ao  Estado  e  á  Religião  o  tornam  merecedor  desta 
distincção.  E'  elle  doutor  em  Philosophia  e  Theologia,  e 
vários  trabalhos  litterarios  divulgados  pela  imprensa 
abonam  a  sua  illustração,  tendo-se  mostrado  notável  e 
fluente  pregador  na  tribuna  sagrada. 

O  proposto  é  natural  do  Ceará,  e  tem  48  annos  de 
idade. 

Sala  das  sessões,  em  30  de  Maio  de  1897  —  T.  de 
Alencar  Araripe.—Vs,i\ve  Bellarwmo  José  de  Souza.— 
Padre  Raphael  Maria  Gahiiti, — Dr.  Cesar  Augusto 
Marques, — João  Carlos  de  Souza  Eerreira,—A.  Milton. 
—  Dr.  E,  Nunes  Pires, — Marquez  de  Paranaguá, — F.  B. 
Marques  Pinheiro, — Dr.  L.  de  Castro  Carreira.  » 

42  TOMO  LX,  P.  II. 
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2.*  —  «Propomos  para  soeio  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro,o  Sr.  Bispo  de  Nicthe- 
roy,  D .  Francisco  do  Rego  Maia,  natural  de  Pernambuco^ 
de  48  annos  de  idade,  doutor  em  sciencias  canónicas, 
varão  preclaro  por  saber  e  virtudes,  muito  merecedor 
desta  distincção. 

O  Instituto,  que  é  em  nossa  Pátria  a  voz  dos  factos 
e  dos  homens,  cuja  historia  passa  á  posteridade,  votando 
esta  proposta  faz  justiça  ao  mérito  e  rende  culto  á  virtude. 

Âhi  estão  os  seus  trabalhos  apostólicos  e  as  suas 
luminosas  pastoraes  como  attestados  que  realçam  os  altos 
merecimentos  de  tão  digno  Prelado.  Os  serviços  por  elle 
feitos  à  sua  Diocese  são  serviços  feitos  á  nossa  civilização ; 
a  somma  de  sacrifícios  neste  nobre  empenho  é  mais  um 
titulo  para  merecer  a  honra  que  a  nossa  associação  cos- 
tuma ofiferecer  aos  beneméritos  da  Pátria. 

Sala  das  sessões,  30  de  Maio  de  1897.  — Padre  BeU 
larmino  José  de  Souza.—  General  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca, — Marquez  de  Paranaguá. — Dr.  César  Augusto 
Marques.  —  Barão  de  Alencar. — Joaquim  Nahuco. — 
Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro .  — Aristides  Milton. 
— João  Alfredo  Corrêa  d^Oliveira.—Dv.  Evaristo  Nunes 
Pires.— Pedro  Paulino  da  Fonseca.  — Tristão  de  Alencar 
Araripe.—João  Carlos  de  Souza  jPenvíVa.— Padre  JRa- 
phael  Maria  Oalànti. — Dr.  Liherato  de  Castro  Carreira, 
—Henri  Raffard^  l^  Secretario.  » 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão 
o  seguinte  parecer  da  Conimissáo  de  admissão  de  sócios, 
relativo  ao  Sr.  Tancredo  do  Amaral: 

«  O  parecer  da  Commissão  de  Historia  sobre  as  obras 
do  Sr.  Tancredo  do  Amaral  é  por  tal  forma  approbatorio 
da  proposta  que  o  indica  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico,  que  não  resta  á  Commissão  de 
admissão  de  sócios  senão  repetir,  que  julga  a  dita  pro- 
posta digna  de  ser  approvada . 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Maio  de  1897. —  Barão  de 
Alencar. — M.  F.  Correia.  » 

E'  approvado  e  4)roclamado  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Sr.  José  Pedro  Xavier  da  Veiga,  director  do 
Archivo  Publico  de  Ouio  Preto . 
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Acerca  da  proposta  do  Sr.  J.  L.  Alves,  sócio  do  Insti- 
tuto, sobre  a  celebração  de  sessões  soleranes  á  memoria 
do  Padre  José  de  Anchieta,  Padre  António  Vieira,  Pedro 
Alvares  Cabral  e  D.  Pedro  I,  é  lido  o  parecer  da  Com- 
missão  de  Estatutos  e  redacção. 

Faliam  a  respeito  quasi  todos  os  sócios  presentes ; 
sendo  resolvido,  por  indicação  do  Sr.  Presidente,  que, 
visto  não  poder  o  Instituto  fazer  a  commemoração,  como  é 
justificado  na  discussão,  relativamente  aos  dois  primeiros 
vultos,  sejam  nomeadas  commissões  para  que, em  S.Paulo 
e  na  Bahia,  onde,  consta,  esse  facto  se  realizará,  repre- 
sentem a  nossa  associação.  Assim,  são  designados  os 
Srs.  General  Couto  Magalhães,  António  de  Toledo  Piza 
e  Padre  Raphael  Galanti,  sócios  do  Instituto,  no  primeiro 
d'aquelles  Estados  e  no  segundo  os  nossos  consócios 
Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  Barão  do  Desterro  e 
Dezembargador  Paranhos  Montenegro.  Quanto  aos  dois 
últimos  vultos  de  que  tratam  a  proposta  e  o  parecer— após 
a  discussão  havida  —  é  esta  adiada  para  a  próxima  sessão, 
por  indicação  dos  Srs.  Dr.  Nunes  Pires  e  Conselheiro 
Araripe;  resolvendo-se  então  definitivamente  a  respeito. 

Attento  achar-se  adiantada  a  hora,  não  ha  leitura  de 
trabalhos  ;  inscrevendo-se,  porém,  para  tal  realizarem  nas 
sessões  seguintes  os  Srs.  Drs.  Aristides  Milton  e  Nunes 
Pires. 

Levanta-se  a  sessão. 

Dr.  E,  Nunes  Pires, 

Servindo    de   2«    Sccn^tario. 


7.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  13  DE  JUNHO  DE  1897 
Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H»  d\iquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro 
Aquino  e  Castro,  Marquez  de  Paranaguá,  H.  Raffard, 
Drs.  A.  Milton,  Paranhos  Montenegro,  César  Marques, 
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Barões  de  Loreto  e  de  Alencar,  Dr.  Velho  da  Silva 
e  Padre  Bellarmino  de  Souza,  o  Sr.  Presidente  abrio  a 
sessão . 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  2°  Secretario  Dr.  Marques  Pinheiro,  commu- 
nicon  que  tendo  de  assistir  neste  dia  a  festa  dos  Lázaros 
deixa  de  comparecer  a  sessão,  sendo  convidado  para  occu- 
par  o  seu  lugar  na  mesa  o  Sr.  Padre  Bellarmino  de  Souza. 
A  mesma  communicaçâo  fez  o  Sr.  Dr.  Nanes  Pires.  Par- 
ticiparam igualmente  não  poder  comparecer  a  sessão  os 
Srs.  Conselheiros  Correia  e  Alencar  Araripe,  este  por 
intermédio  do  Sr.  Dr.  César  Marques. 


EXPEDIENTE 

Officio  do  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  commu- 
nicando  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
foi  representado  no  Te-Deum  celebrado  na  Capital  de  São 
Paulo  por  occasião  do  tricentenário  do  Padre  Anchieta, 
pela  commissão  para*  este  fim  nomeada  e  composta  dos 
Srs.  sócios  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  General  Couto 
Magalhães  e  Padre  Raphael  Maria  Galanti.  Inteirado. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

ORDEM    DO    DIA 

Foi  lido  e  votado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios,  e  acclamado  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Tancredo  do 
Amaral. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  André  Wer- 
neck,  o  Sr.  Presidente  nomêa  os  Srs.  l""  Secretario  Henri 
Raflfard  e  Padre  Bellarmino  de  Souza  para  introduzil-o. 
Tomando  assento  o  Sr.   André  Werneck,  a  quem  foram 
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dirigidas  pelo  Sr.  Presidente  lisongeiras  phrases  de  bené- 
volo acolhimento,  proferiu  o  novo  consócio  o  seguinte 
discurso : 

<c  Sr.  Presidente,  meus  senhores : —  A  generosidade 
com  que  este  Instituto  procedeu  para  commigo,  distinguin- 
do-me  com  a  honra  de  entrar  para  o  seu  seio,  onde  as  mais 
altas  individualidades  de  nosso  paiz  tem  fulgurado  com 
seus  talentos  e  luzes,  me  obriga  a  continuar  a  trabalhar, 
para  que  possa  não  desmerecer  um  titulo  por  todos  vós 
tão  justamente  acatado. 

E'  incontestável  que  não  ha  meio  mais  positivo  de 
fazer  bons  cidadãos,  do  que  pela  contemplação  dos  typos 
que  crearam  a  nossa  nacionalidade,  despertar  o  desejo  do 
conhecimento  da  historia  pátria,  cultivando  a  veneração 
pelos  que  souberam,— com  uma  clarividência  verdadeira- 
mente admirável,  com  abnegação  dos  seus  interesses  de 
momento,  sem  esperarem  recompensas,  e  ainda  muitas 
vezes  tendo  a  ingratidão  dos  seus  contemporâneos,  inca- 
pazes de  comprehender  as  condições  dos  verdadeiros  ser- 
vidores da  Pátria,  e  que  popularisam  de  preferencia 
os  demagogos  e  utopistas,  —  crear  e  preparar  elementos 
que  futuramente  seriam  a  base  da  nossa  prosperidade  e 
grandeza. 

E',  pois,  condição  preliminar  para  o  julgamento  dos 
grandes  homens,  a  observação  do  meio  em  que  viveram, 
e,  portanto,  dos  recursos  com  que  contaram  para  servir  ã 
Nação,  aproveitando  as  forças  existentes,  creando  outras, 
e  muitas  vezes,  com  material  desequilibrado  e  hetero- 
géneo, fazer  obra  duradoura  e  útil,  fortalecendo  os  laços 
que  nos  prendem  uns  aos  outros,  provocando  a  solida- 
riedade dos  habitantes  do  mesmo  território,  ainda  que  de 
nacionalidades  ditferentes,  solidariedade  que  deu  origem 
ao  amor  da  Pátria. 

Nós  brazileiros,  temos  um  longo  passado,  que  desap- 
parecerá  se  não  procurarmos  venerar,  habituando  toda  a 
Nação  a  esse  acto  de  aperfeiçoamento  moral,  aquelles  que 
em  tempos  difficeis,  em  épocas  para  nós  pouco  conhecidas, 
porque  não  podemos  nos  compenetrar  convenientemente 
das  difíiculdades  com  que  tivemos  de  arcar ;  aquelles  que 
conseguiram  glorificar  seus  nomes,  em  datas  que  todas  as 
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nações  estavam  conflagradas  moral  e  materialmente,  em 
que  todos  os  paizes  estavam  no  embryão  de  seus  governos. 

A  nossa  Pátria,  portanto,  deve  procurar  symbolisar 
os  servidores  a  que  deve  a  sua  grandeza,  os  que  souberam 
impor  a  sua  nacionalidade  aos  contemporâneos  ambiciosos 
de  domínios,  os  que,  felizmente,  usaram  do  poder  para 
bem  da  liberdade  e  da  industria,  assim  para  a  grandeza 
moral  e  material  do  paiz. 

Em  um  lance  de  olhos  pelo  nosso  passado  histórico, 
vemos  sobresair  os  typos  gloriosos  de  André  Vidal  de  Ne- 
greiros e  João  Fernandes  Vieira,  Armando  de  uma  maneira 
immorredoura  o  característico  de  uma  nação:  — território 
inconquistavel  &  força  de  armas,  de  dinheiro  ou  corrupção ; 
vemos  Pombal  garantindo  a  liberdade  dos  Índios,  — mais 
brazileiros  que  todos  nós,  —fazendo  a  liberdade  de  indus- 
tria, cogitando  da  liberdade  dos  escravos,  pretendendo 
elevar  o  Brazil  transportando  para  elle  a  capital  portu- 
gueza,  exterminando  o  elemento  retrogrado  que  nos  ame- 
açava de  um  dominio  corruptor;  destacamos  D.  João  VI, 
forçado  pelas  circumstancias  de  momento,  aportando  a  estas 
plagas,  porém  tendo  a  boa  estrella  de  querer  elevar  este 
paiz,  legislando  sabiamente,  de  uma  maneira  bem  inten- 
cionada, brazileiro,  e  persistindo  com  a  mesma  orientação 
até  o  ultimo  momento,  procurando  bem  servir  ao  Brazil 
com  visivel  prejuízo  da  mái  pátria. 

Meus  senhores  : 

Só  o  passado  pôde  julgar  do  valor  dos  grandes  homens, 
porque  só  elle  entra  em  acção  com  o  animo  desprevenido, 
abandonando  pequenos  senões  que  são  communs  da  natu- 
reza humana. 

Nós,  neste  momento,  apreciando  os  feitos  daquelles 
que  nos  precederam,  daquelles  que  durante  o  período  colo- 
nial, puderam  sobresair  pelas  obras  meritórias  ao  Brazil, 
fazemos  a  funcção  de  juizes,  e  representamos  a  Historia, 
sempre  prompta  a  perdoar  os  erros,  e  disposta  a  medir  os 
serviços  com  imparcialidade  e  firmeza. 

Acerca  dessas  individualidades  que  aqui  indiquei, 
sei  que  só  pôde  haver  divergência  entre  os  historiadores 
na  apreciação  dos  serviços  de  D.  João  VI,  porque  alguns 
collocam-se  no  ponto  de  vista  estreito  de  julgar  os  actos 
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desse  grande  benemérito  de  nossa  pátria,  como  conse- 
quência forçada  das  circiimstancias  que  o  rodearam . 

Esse  modo  de  ver,  porém,  não  é  legitimo,  porque 
para  que  o  fosse  seria  preciso  que  a  legislação  desse  tempo 
tivesse  unicamente  em  vista  os  interesses  de  D.  João,  e 
que,  terminada  a  invasão  de  Portugal,  D.  João  abando- 
nasse o  nosso  paiz,  supprimindo  essas  regalias  que  teria 
concedido  por  seu  interes^:e  pessoal. 

Assim,  porém,  não  succedeu.  A  legislação  que  cora- 
prehende  o  periodo  do  governo  de  D.  João  VI,  trata,  com 
grande  e  notável  profundeza,  com  desejos  evidentes  de 
acertar,  com  rara  actividade  governamental,  de  todos  os 
problemas  que  se  prendiam  ã  prosperidade  do  Brazil  : 
legislando  sobre  agricultura,  industrias  em  geral,  direito 
civil,  colonisação,  sciencias.  lettras,  artes  e  todos  os  mais 
assumptos  de  interesse  real  ao  progresso  de  nosso  paiz. 

Si  nem  todos  os  seus  desejos  foram  satisfeitos,  si  nem 
todos  os  resultados  foram  proveitosos  como  deviam,  não 
foi  isso  mais  do  que  consequência  do  momento  histórico. 

Todos  nós  vemos  que  apezar  dos  recursos  que  actu- 
almente existem,  nem  sempre  as  boas  intenções  dos  gover- 
nos são  realisadas,  ficando  muitas  vezes  os  seus  desejos 
completamente  burlados,  por  causas  inteiramente  fora  do 
seu  alcance,  por  mais  previdentes  que  sejam  os  homens. 

E  se  hoje  com  os  recursos  de  civilisação  que  pos- 
suímos assim  succede,  o  que  não  poderemos  tolerar  nos 
governos  d^aquelles  tempos,  em  que  os  meios  de  acção 
eram  embaraçados  pelas  difficuldades  de  toda  ordem  ? 

E  porque,  senhores,  não  devemos  venerar  a  memoria 
de  D.  João  VI,  como  o  maior  cooperador  de  nossa  Inde- 
pendência, quando  a  par  da  sua  sabia  legislação  armou  o 
paiz  de  elementos  de  progresso,  agitando  as  actividades, 
abrindo  fontes  de  riqueza,  fazendo  estudar  o  sertão  do 
paiz,  ainda  em  1815  elevou  o  Brazil  a  Reino  Unido,  fa- 
zendo-o  um  estado  federado  e  tornando-o  quasi  que  um 
paiz  livre  ? 

Dizem  alguns  historiadores  que  esse  acto  foi  signal 
de  leviandade  de  D.  João  VI,  que  sem  perceber  abriu  o 
caminho  de  nossa  Independência.  E*  porém,  certo  que 
da  legislação  do  periodo  do  seu  governo,  se  conclue,  que 
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El-Rei  tinha  como  auxiliares  homens  de  elevado  mérito 
intellectual,  que  sabia  de  sua  livre  vontade  escolher,  e  6 
incrivel  que  no  meio  de  tantas  provas  de  penetração  dei* 
xadas  pelos  eminentes  estadistas  que  o  cercavam  esca- 
passe essa  idéa  e  n&o  a  fizessem  lembrar  a  El-Rei,  caso 
delia  não  tivesse  cogitado. 

O  que,  pois,  se  deprehende  como  consequência  natu- 
ral dos  precedentes,  é  que  El-Rei  ao  elevar  o  Brazil  a 
Reino  Unido,  o  fez  com  plena  consciência  de  seu  acto.  E  se 
sempre  procedeu  com  provas  de  dedicação  ao  nosso  paiz, 
ainda  mais  o  fez,  quando  ao  retirar-se  deixou  D.  Pedro 
como  príncipe  regente  e  com  poderes  quasi  que  illimita- 
dos,  e  que  foram  base  de  reclamações  das  cortes  portu- 
guezas. 

Si  mais  precisássemos  para  demonstrar  a  consciência 
que  presidiu  a  todos  os  actos  de  D.  João  VI,  bastaria  lem- 
brarmos as  palavras  com  que  despediu-se  de  D.  Pedro, 
e  que  eram  a  previsão  da  sua  obra  calculadamente 
preparada  e  indicavam  a  seu  filho  o  caminho  a  seguir. 
Si  D.  Pedro  até  essa  occasião  não  pensasse  em  nossa 
Independência,  ficou  nesse  momento  sciente  do  desejo 
e  apoio  de  seu  pai  a  esse  acto,  apparentemente  de 
rebellião. 

E'  tempo,  senhores,  de  monstrarmos  a  nação  um  dos 
seus  maiores  servidores,  si  não  o  maior,  para  quem  no 
dizer  do  illustre  l"*  Secretario  deste  Instituto  o  Sr.  H. 
RaflFard,  esta  terra  ainda  não  se  tem  mostrado  devida- 
mente agradecida. 

Eu,  abusando  da  benevolência  com  que  fui  aceito 
neste  Instituto,  venho  lembrar  a  conveniência  de  ser  agi- 
tada a  idéa  de  um  monumento  ã  gratidão  dos  que,  no 
regimen  colonial,  symbolisaram  o  nosso  preparo  para 
nação  livre,  monumento  que  deverá  ter  as  figuras  de 
André  Vidal,  Fernandes  Vieira,  Pombal,  presididas  pelo 
typo  calmo  e  generoso  de  D.  João  VI.  *  • 

Respondeu  a  este  discurso  o  Sr.  Dr.  César  Marques, 
para  esse  fim  convidado  pelo  Sr.  Presidente,  na  falta 
do  orador  do  Instituto. 

Foi  lida  uma  proposta  para  sócio  honorário  do  In- 
stituto. 
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Foi  remettida  a  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  apresentou  a  seguinte 
indicação  com  referencia  a  uma  proposta  anteriormente 
feita : 

«  Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico. 

Na  sessão  passada  submetti  a  vossa  apreciação  uma 
proposta,  que  foi  julgada  objecto  de  reforma  dos  Esta- 
tutos, e  como  tal  enviada  a  commissão  respectiva. 


Julgo  necessário  expor  as  rasões,  que  tive  para  isso. 

Antes  porém  de  o  fazer,  é  necessário  declarar,  que  o 
Sr.l^  Secretario  é  elemento  componente  dessa  Commissão, 
e  portanto  suspeito  neste  caso  por  que  trata-se  delle,  ou 
de  seus  actos  irregulares  e  absolutos,  como  vou  provar. 

II 

Desde  que  se  fundou  o  Instituto,  as  propostas  para 
sócios  eram  apresentadas  em  Mesa,  e  dahi  a  4  ou  5  dias 
seguiam  o  destino,  que  o  Sr.  Presidente,  abraçado  com  o 
Regulamento,  lhes  indicava,  e  tudo  corria  com  a  devida 
presteza. 

Por  exemplo  : 

Supponhamos,  que  corre  o  mez  de  Março,  e  que 
o  1^  Domfngo  cahio  no  1**  dia  deste  mez,  e  que  houve 
sessão. 

Imaginemos,  que  se  apresentou  uma  proposta,  e  que 
o  Sr.  Presidente  mandou-a  para  a  Commissão  de  Historia. 

No  dia  5  essa  Commissão  recebia  os  livros,  os  manus- 
criptos,  ou  as  provas  de  habilitação  do  candidato,  estuda- 
va-as,  e  na  seguinte  sessão,  que  era  no  dia  15,  apresentava 
seu  parecer. 

Approvado  este  parecer,  era  enviado  á  Commissão  de 
admissão  de  sócios,  que  na  seguinte  sessão,  dia  30,  apre- 
sentava seu  juizo,  o  qual  ficava  sobre  a  Mesa  e  era  votado 
no  dia  15  de  Abril. 

43  TOMO  LX,  P.  II. 
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III 

Note  bem  a  Gommissão,  a  que  me  dirijo  :  em  todo 
este  percurso  ou  giro  gastou-se  só  45  dias,  e  tudo  andou 
regularmente,  sem  delongas  escusadas,  e  sem  demoras 
inúteis  e  caprichosas. 

IV 

Esta  praxe,  este  uso,  ou  este  costume  foi  observado 
e  seguido  pelos  Srs.  1®*  Secretários,  entre  outros,  War- 
nhagen,  Porto-Âlegre,  Lagos,  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
Souza  Fontes,  Carlos  Honório,  Fernandes  Pinheiro, 
Moreira  de  Azevedo,  etc,  etc. 

Nunca,  como  homens  intelligentes,  olharam  obstá- 
culos. 

Nunca  como  homens  sensatos  e  prudentes  julga- 
ram-se,  sua  sponte,  com  direito  de  alterar  este  uso. 


Mal  empossado  o  actual  l""  Secretario  foi  seu  pri- 
meiro cuidado  alterar  esta  praxe,  observada  a  tantos 
annos,  e  por  tanto  em  pleno  vigor,  sem  consultar  o  Insti- 
tuto, sem  as  attenções,  que  devia  ter  com  o  seu  superior, 
e  com  os  seus  collegas. 

Houve  nisto  alguma  vantagem  ? 

Vejamos. 

VI 

Supponhamos,  que  no  dia  1°  de  Março  houve  sessão, 
e  que  nesse  dia  foi  apresentada  uma  proposta,  e  que  ella 
foi  mandada  para  a  Commissão  de  Historia. 

Segundo  o  capricho  do  Sr.  RatFard,  elle  só  a  fez  seguir 
depois  da  sessão  do  dia  15. 

Lá  se  vào  15  dias  de  demora. 

Indo  afinal  para  a  dita  Commissão  de  Historia  ella 
apresenta  seu  parecer  no  dia  30  do  mesmo  mez  de  Março. 
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Approvado  este  parecer,  devia  seguir  logo  para  a 
Gommissão  de  admissão  de  sócios. 

O  Sr.  Raftard  porém  a  prende  em  si,  e  só  a  faz  seguir 
depois  da  sessão  de  15  de  Junho. 

Mais  dias  perdidos ! 

A  Gommissão  de  admissão  de  sócios  deu  seu  parecer 
no  dia  30  de  Junho,  o  qual  approvado  fica  sobre  a  mesa 
para  ser  votado  no  dia  15  de  Julho. 

Contem -se  03  dias  :  * —  75  dias  de  longas  demoras, 
quando  outr'ora  apenas  eram  45  dias,  isto  é,  mais  um 
mez,  mais  30  dias  ! 

VII 

Raciocinemos. 

Qual  é  a  vantagem  desta  alteração  ?  nenhuma,  abso- 
lutamente nenhuma. 

Quem  autorisou  o  Sr.  Rafifard  a  fazer  esta  alteração? 

Se  o  Regulamento  nada  diz  á  tal  respeito,  tem  a 
pratica  antiga  sempre  observada,  o  uso  velho  sempre 
empregado,  e  o  costume  de  tantos  annos,  sempre  em  vigor, 
e  que  elle  devia  acatar  e  respeitar. 

Tinha  elle,  repita-se,  no  Regulamento  algum  poder 
para  tal  fazer? 

As  suas  attribuições  estão  marcadas  no  art.  29  de 
nosso  Regulamento . 

Logo  eu  não  faço  senão  propugnar  a  bem  do  In- 
stituto. 

Talvez  soflFra  nova  dose  de  insultos,  como  os  que 
soífri  no  dia  20  de  Março,  achando-me  ausente  :  que 
coragem  ! 

Não  estou  porém  disposto  a  continuar  a  ser  martyr. 

Felizmente  no  Brazil  temos  Tribunaes  e  Juizes. 

Sala  das  Sessões,  em  13  de  Janeiro  de  1897. —  Dr. 
César  Augusto  Marques.  » 

E'  remettida  ã  Gommissão  de  Estatutos,  sendo  relator 
o  Sr.  Alencar  Araripe. 

O  Sr.  Barão  de  Alencar  communica  que  a  commissão 
nomeada  para  represeutar  o  Instituto  na  inauguração  da 
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estatua  de  José  de  Alencar,  em  1°  de  Maio  de  1897» 
desempenhou  o  seu  dever,  tendo  no  acto  proferido  o  se- 
guinte discurso : 

«Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico 
Braeileiro,  saúdo  a  estatua  de  José  de  Alencar. 

Â  homenagem  da  illustre  Associação, — dil-o  a  esco- 
lha de  minha  pessoa  para  órgão  da  commiss&o  encarre- 
gada de  represental-a  neste  acto  — ,  é  profunda  e  sem 
restricções . 

Com  eifeito,  senhores,  o  Brazil  sagra  hoje  a  reputação 
do  grande  escriptor.  Diante  da  apotheose  do  seu  nome, — 
diante  deste  monumento  levantado  em  honra  sua,  só  cabe 
o  applauRO  amplo  e  pleno  &  glorificação  de  sua  penna.  Que 
panegyrico  maior  que  aquelle,  que  a  consciência  nacional 
mandou  gravar  na  linguagem  lapidaria  de  estatuário? 
Que  elogio  poderiam  dictar  meus  próprios  sentimentos 
de  irmão,  que  exprimisse  mais  do  que  significa  uma  esta- 
tua?—Um  povo  só  perpetua  no  bronze  a  memoria  de  seus 
grandes  homens,  —  a  gloria  dos  homens  immortaes . 

Âcham-se  presentes  a  esta  acclamação  pátria,  —  o 
Estado  e  a  Nação :— a  terra  natal  do  illustre  Cearense, — 
o  municipio  da  nossa  grande  capital,  —  as  lettras,  as 
sciencias  e  as  artes,  —  a  sociedade  e  o  povo —  ;  em  uma 
palavra  —  s,  pátria  Brazileira.  A  imprensa  occupa  o  seo 
posto  de  honra,  sempre  a  frente  das  manifestações  tri- 
uraphaes . 

Para  o  Chile,  que  por  uma  feliz  coincidência,  assiste 
a  tão  popular  solemnidade,  personificado  nos  officiaes  de 
sua  esquadra,  o  nome  de  José  de  Alencar  já  é  conhecido 
desde  muito.  Um  dos  mais  distinctos  oradores  e  litteratos 
Chilenos,  Carlos  Walker  Martinez,  pranteou,  ha  quasi 
20  annos,  a  perda  do  grande  romancista  Brazileiro.  Igual- 
mente, na  Republica  Argentina,  noUruguay  e  naBolivia, 
os  seus  livros  são  lidos  e  tem  sido  traduzidos.  Não  ha 
pois  exagero  em  affirmar,  que  a  fama  litteraria  do  seu 
nome  é  também  Americana. 

E'  ao  mesmo  tempo  Européa.  Prova-o  a  versão  de 
obras  suas  em  inglez,  allemão,  francez,  hespanhol  e  ita- 
liano. Attesta-o,  sobretudo,  a  presença  espontânea  aqui  do 
illustrado  Ministro  de  Portugal,  o  Sr.  Conselheiro  António 
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EnneS;  que  tanto  representa  a  Nação  como  as  lettras  Por- 
tuguezas . 

Uma  tendência  natural,  senhores,  predispõe  certos 
temperamentos  a  cultivar  a  imaginação ;  e  a  imaginação 
6  a  alma  parens  da  litteratura  e  doa  homens  de  lettras. 
José  de  Alencar  foi  um  desses  temperamentos.  Sua  alma 
de  artista,  —  a  imaginação  fulgurante  que  coloria  com 
igual  primor  as  mimosas  delicadezas  da  arte  e  as  scenas 
magestosas  da  natureza  Brazileira,  era,  como  elle  disse 
no  prologo  de  um  de  seus  dramas  (mãe),  uma  herança 
materna.  Foi  também  no  seio  da  mulher  sem  macula,  que 
gerou-se  a  Índole  divina  do  redemptor  da  humanidade. 

Outro  traço  saliente  que  o  distinguia,  era  o  caracter : 
—  uma  vontade  independente  e  soberana  que  não  obede- 
cia senão  a  si  própria  e  que  fez  delle  a  individualidade 
que  foi,  —  nas  lettras  e  na  politica.  Como  a  águia  no  seu 
largo  voo,  elle  ia  sempre  s6. 

Essa,  fora  a  herança  paterna,— a  herança  daquelle 
cujo  nome  honrou  e  que  a  Historia  apresenta  como  um 
exemplo  de  probidade  civica  e  inexcedivel  patriotismo. 

Devo  recordar  uma  circumstancia.  A  idéa  de  levan- 
tar-se  a  estatua  de  José  de  Alencar  surgiu  e  tomou  corpo 
no  tempo  do  Império.  Ella  mereceu  portanto  a  sancção 
da  geração  a  que  elle  pertenceo. 

José  de  Alencar,  senhores,  não  foi  membro  do  Insti- 
tuto Histórico ;  mas  pode-se  dizer,  que  corresponde  ao 
honroso  diploma  o  alto  conceito  que  elle  merecia  da  con* 
spicua  Associação,  o  qual  ficou  registrado  no  discurso 
necrologico  pronunciado  na  Sessão  magna  de  15  de  De- 
zembro de  1888,  na  augusta  presença  de  Sua  Magestade 
o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  dirigia  ainda  os  des- 
tinos do  Brazil.  Nesse  applaudido  discurso,  tão  brilhante 
e  notável  pelo  contexto,  o  illustrado  orador  do  Instituto 
e  seu  interprete  fiel  e  autorisado,  fazendo  o  elogio  dos 
sócios  fallecidos  naquelle  anno,  referio-se  largamente  a 
incidentes  da  época  em  que  escrevera  José  de  Alencar  e 
classificou-o  «  o  maior  vulto  litterario  de  então  » . 

Nestas  singelas,  embora  desalinhadas  palavras, 
deixo  consignada  a  representação  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  na  inauguração  da  estatua  do 
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grande  escriptor,  restando-me  apenas  formalar,  em  face 
delia,  um  voto  idêntico  aos  que  se  gravavam  no  pedestal 
dos  antigos  monumentos  Romanos  : —  «  Esto  perpetua.  > 

Pelo  Sr.  Dr.  Aristides  Milton  foi  lida  uma  memoria 
intitulada  —  A  Republica  c  Federação  noBrazil  —  Acon- 
tecimentos na  Bahia. 

Pelo  Sr.  Padre  Bellarmino  de  Sou/a  foi  offerecida 
uma  cópia  do  inventario  das  peças  de  ouro  e  prata  da 
Cathedral  do  Rio  de  Janeiro  desde  a  sua  fundação,  do 
regresso  do  Sr.  D.  João  VI  para  Lisboa,  até  1850,  acom- 
panhada de  algumas  notas.  Foi  remettida  a  Commiss&o 
de  Redacção. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o  Sr.  Presidente  levan- 
tou a  sessão . 

Padre  Bellarmino  de  Souza, 
Servindo  de  2*  Secretario 


8/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  JULHO  DE  1897 
Presidência  do  Sr.  Comélheiro  O.  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  Barão  Homem  de 
Mello,  Barão  de  Loreto,  Souza  Ferreira  e  Couto  de  Maga- 
lhães, Dis.  Marques  Pinheiro,  A.  Milton,  Castro  Car- 
reira, Martins  Júnior,  Velho  da  Silva  e  Padre  Bellarmino 
de  Souza,  servindo  de  2.''  Secretario,  á  convite  do 
Sr.  Presidente,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
1**  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  do  Sr.  Ministro  das  Relações  Exteriores, 
datados  de  17  e  22  do  mez  próximo  passado,  pedindo  no 
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primeiro,  permissão  para  que  o  capitão  Feiinto  Alcino 
Braga  examine  os  niappas  que  indicar,  e  que  por  ventura 
existam  na  Bibliotheca  do  Instituto,  referentes  aos  limi- 
tes do  Brazil  com  a  Guyana  Franceza ;  no  segundo  que  se 
lhe  confie  o  Livro  1.°  da  Chronica  da  Missão  da  Compa- 
nhia de  Jesus  no  Estado  do  Maranhão,  pelo  Padre  João 
Felippe  Bettendorff  ( copia  manuscripta  pertencente  ao 
Instituto )  afim  de  serem  extrahidas  diversas  cópias 
pedidas  com  urgência  pelo  Sr.  Rio  Branco ;  e  mais,  sendo 
possível,  informação  sobre  o  lugar  em  que  se  acha  o  ori- 
ginal do  mesmo  documento. 

Consultada  a  mesa,  foram,  por  deliberação  da  mesma, 
dados  ao  Sr.  Presidente  amplos  poderes  para  resolver 
sobre  o  caso,  como  for  conveniente. 

Do  Sr.  Ministro  do  Brazil,  nos  Estados  Unidos, 
Dr.  Salvador  de  Mendonça,  communicando  ter  feito 
entrega,  por  intermédio  do  Secretario  particular  do 
Sr.  Presidente  dos  Estados  Unidos,  do  diploma  de  Presi- 
dente honorário  deste  Instituto,  conferido  ao  Sr.  Grover 
Cleveland,  em  data  de  1 6  de  Novembro  do  anno  passado . 

Do  Bibliothecario  da  Academia  Real  de  Stockholm 
(Suécia)  propondo  troca  das  publicações  deste  Instituto 
com  as  da  Academia  Real  de  bellas  lettras,  historia  e  anti- 
guidades de  Stockholm. 

Foi  aceita  a  proposta,  e  neste  sentido  foi  respondido 
o  offício  de  28  de  Maio  passado. 

Do  Presidente  do  Instituto  Geographico  e  Histórico 
da  Bahia,  enviando  a  relação  dos  funccionarios  do  mesmo 
Instituto  eleitos  em  Âssembléa  geral  para  o  exercido 
de  1897  á  1898.  Agradeceu-se. 

Do  1 . °  Secretario  Sr.  Henri  RafFard,  pedindo  dis- 
pensa temporária  do  exercício  desse  cargo,  por  motivo  de 
moléstia  de  pessoa  de  sua  familia  e  do  serviço  de  illumí- 
nação  publica  de  Nictheroy,  de  que  se  acha  encarregado. 

Foi  attendido  o  pedido,  sendo  o  Sr.  l.*"  Secretario 
substituído  interinamente  pelo  Sr.  Dr.  2."*  Secretario,  na 
forma  dos  Estatutos. 

Do  sócio  Sr.  José  S.  Soto,  datado  de  Buenos-Ayres, 
accnsando  o  recebimento  do  officio  em  que  lhe  foi  com- 
municada    a  nomeação  de   sócio  correspondente  deste 
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Institato,  agradecendo  a  mesma  nomeação  e  promettendo 
ofiferecer  em  breve  ao  Institato  nm  trabalho  sen  no  qual 
consigna  em  forma  de  Diccíonario  o  maior  numero  de 
pseudonymos  Europeus  e  Americanos  recopilados  durante 
alguns  annos  de  trabalho  e  entre  os  qnaes  figuram  autores 
brazileiros,  em  grande  numero. 

Por  ultimo  pede  para  a  Associação  de  guerreiros  do 
Paraguay,  que  publica  a  revista  histórica  —  Álbum  âa 
Guerra  do  Paraguay  —  e  da  qual  já  tem  conhecimento  o 
Instituto,  uma  coUecção  da  nossa  Revista^  propondo  se  & 
remetter  em  troca  as  publicações  de  interesse  histórico  e 
geographico.  A'  Secretaria  para  informar. 

Do  Club  Naval,  communicando  que  no  dia  11  de 
Julho  tomou  posse  e  entrou  em  exercício  o  novo  conselho 
administrativo  eleito  para  o  exercido  de  1897  a  1898. 
Inteirado. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  participa  que  por  doente 
náo  pôde  comparecer. 


OFFERTAS 


As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  oflferece  ao  Instituto  os 
annaes  do  Senado  e  da  Camará  dos  Deputados  de  1880 
á  1889.  Agradeceu-se. 


ORDEM    DO    DIA 

Achando-se  ausente  o  Sr.  AflFonso  Celso,  o  Sr.  Pre- 
sidente nomeia  o  Sr.  Baráo  Homem  de  Mello  para  servir 
interinamente  como  membro  da  Commissão  de  admissãrO 
de  sócios. 

Foi  feita  a  seguinte  proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  o  Sr.  Padre  Joaquim  Silvério  de 
Souza,  natural  de  Minas  Geraes,  servindo  de  titulo  de 
iidmissâo  a  sua  obra  —  Sitioíi  e  perso7iag(ns.  —  Sala  das 
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Sessões,  11  de  Julho  de  "ISQ?. —  J.  V.  Couto  Magalhães  — 
João  6\  de  Souza  Ferreira . —  A.  Milton —  J.  M,  Velho  da 
Silva,  > 

A'  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  rela- 
tor o  Sr.  Padre  Bellarmino. 

O  Sr.  Marques  Pinheiro,  propõe  o  seguinte  : 

<  Proponho  que  o  Instituto,  ouvida  a  Commissào  de 
fundos,  segure  em  uma  ou  mais  companhias  a  nossa  biblio- 
theca,  museu  e  mais  haveres.  Em  11  de  Julho  de  1897. 
—  Marques  Pinheiro,  » 

A'  Commissão  de  fundos,  sendo  relator  o  Sr.  Conse- 
lheiro Souza  Ferreira. 

São  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  : 

1/— «  A  proposta  relativa  a  admissão  do  Sr. 
D.  Francisco  do  Rego  Maia,  Bispo  de  Nictheroy,  para 
sócio  honorário  do  Instituto  Histórico,  está  assignada 
por  qninze  íirmas  e  apresenta,  como  attestados  dos  altos 
merecimentos  do  illustrado  e  virtuoso  Prelado,  os  seus 
trabalhos  Apostólicos  e  luminosas  pastoraes. 

Cabe  innegavelmente  ao  Sr.  Bispo  de  Nictheroy  uma 
das  cadeiras  vagas  em  nosso  recinto  pelo  fallecimento  dos 
illustres  sacerdotes  qne  as  occupavam. 

O  digno  Bispo  pertence  a  categoria  dos  que  o  Papa 
Gregório  7.''  denominou  em  uma  das  suas  epistolas  —  Bis- 
2)os  legaes ;  —  isto  é,d'aquelles  Bispos  que,  além  de  legi- 
tima e  canonicamente  eleitos,  são  eminentes  em  lettras  e 
virtudes. 

Achando-se,  pois,  o  Sr.  Bispo  de  Nictheroy,  por  sua 
reconhecida  illustração  e  elevada  representação  Eccle- 
.siastica,  nas  condições  litteraesdo§  1.°  do  art.  10  dos 
Estatutos,  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  pare- 
cer, que  seja  elle  reconhecido,  nos  termos  da  respectiva 
proposta,  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
phico  Brazileiro. 

Rio,  11  de  Julho  de  1897. — Barão  de  Alencar— 
Homem  de  Mello,  > 

2 .  '^  —  «  As  qualidades  que  exornam  o  reverendo 
Arcebispo  da  Bahia  D.  Jeronymo  Thomé  da  Silva,  seus 
notórios  talentos,  seus  apreciáveis  trabalhos  litterarios, 

•   41  TOMO  LX,  p.  n. 
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e  suas  virtades  exemplares  o  tornam  merecedor  da 
distincção  de  figurar  entre  os  sócios  honorários  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  como  propõem 
dez  illustres  consócios. 

Ã  Commissão  de  admissão  de  sócios  é  de  parecer  que 
a  proposta  sejaapprovada.  Rio,  11  de  Julho  de  1897. — 
Manoel  Francisco  Correia -—Ho^nem  de  Mello.  » 

Ficam  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  seguinte 
sessão. 

O  Sr.  Padre  Bellarmino  de  Souza  lê  um  documento 
sobre  a  fundação  da  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio da  Cidade  de  Souza,  na  Parahyba  do  Norte.  —  Funda- 
ção da  cidade  —  seus  templos  —  sua  posição  geogra- 
phica  —  seu  clima. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se  o  Sr.  Presidente 
levanta  a  sessão. 

VdiáYQ  Bellarmino  de  Souza ^ 

Servindo  de  2.*  Secretario. 


9.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  25  DE  JULHO  DE  1897 

PresUleiícia  do  Sr,  Consellieiro  O,  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  achando-se  presentes  os  sócios 
Srs.  Conselheiros  Aquino  e  Castro,  Marquez  de  Para- 
naguá, Barões  Homem  de  Mello  e  de  Alencar,  Drs.  Cas- 
tro Carreira,  Marques  Pinheiro,  A.  Milton  e  Joaquim 
Nabuco,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Barão  de  Santa 
AnnaNery,  e  Padre  Bellarmino  de  Souza,  servindo  de  2* 
Secretario,  a  convite  do  Sr.  Presidente,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
1"  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Conselho  Municipal,  olferecendo  o  pri- 
meiro volume  (1892  —  1894)  da  Collecção  de  leisMiniicij^acs 
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(lo  Distncto  Federal  ;  do  Club  Euterpe,  do  Estado  do 
Pará,  pedindo  copias  de  documentos  e  publicações  refe- 
rentes ao  glorioso  autor  do  Ottarany,  o  maestro  Carlos 
Gomes,  cujo  passamento,  em  seu  primeiro  anniver- 
sario  a  mesma  sociedade,  da  qual  foi  sócio  o  illustre 
morto,  pretende  commemorar  em  Setembro  próximo. 
Satisfaça-se. 

O  Sr.  Presidente  communica  á  Mesa  o  resultado  da 
commissâo  de  que  se  incumbiu  perante  o  Sr.  Ministro 
das  Relações  Exteriores,  quanto  á  obra  manuscripta  do 
Padre  João  Felippe  BettendorfF. 

Em  seguida  dá  noticia  do  fallecímento  de  dois  sócios 
do  Instituto,  nos  seguintes  termos : 

«  Senhores :  —  O  Instituto  Histórico  acaba  de  perder 
mais  dois  dos  seus  dignos  consócios ;  e,  assim,  vai  tendo 
o  pezar  de  ver,  dia  a  dia,  mais  rareada  a  brilhante  pha- 
lange  dos  seus  esforçados  lidadores. 

O  Commendador  António  José  Gomes  Brandão, 
sócio  benemérito,  recebido  em  nosso  grémio  em  1890, 
e  fallecido  ha  pouco,  em  Pariz,  pelo  extremoso  in- 
teresse que  mostrava  pelo  Instituto,  concorrendo  com 
efficaz  auxilio  pecuniário  para  os  encargos  da  Associação, 
frequentando  com  assiduidade  as  suas  sessões  e  tomando 
parte  activa  em  seus  trabalhos,  recommendou-se  ao  justo 
apreço  e  cordial  estima,  que  sempre  lhe  foram  tri- 
butados . 

O  Dr.  Alfredo  Piragibe,  nosso  antigo  consócio 
eflfectivo,  fallecido  nesta  capital  a  13  deste  mez, 
igualmente  concorreu  com  as  suas  luzes  e  reconhe- 
cida aptidão  para  o  desenvolvimento  do  Instituto, 
que  o  contava  no  numero  dos  seus  mais  illustrados 
consócios . 

Não  frequentava  por  ultimo  as  nossas  sessões,  como 
antes  o  fizera,  por  não  Ih' o  permittirem,  talvez,  os  tra- 
balhos de  que  se  occupava,  e,  entre  esses  o  da  direcção  do 
Internato  do  Gymnasio  Nacional,  importante  cargo  que 
lhe  fora  confiado,  ha  annos,  e  bem  desempenhara  até  a 
data  do  seu  fallecimento. 

O  Instituto  Histórico,  fazendo  inserir  na  acta  da 
presente  sessão,  um    voto   de  profundo  pezar    por  tão 
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sentidas  perdas,  campre  nm  triste  e  doloroso  dever,  que 
bem  qaizera  não  ter  de  desempenhar  tantas  vezes, 
quantas  o  destino  infelizmente,  nestes  altimos  tempos, 
tem  lhe  imposto.  > 

OPFERTAS 

Âs  qae  constam  de  Appendice. 

ORDEM  DO  DIA 

Procedendo-se  por  escrutinio  secreto  á  votaç&o  dos 
pareceres  da  Commissã.o  de  admissão  de  sócios,  relativos 
aos  Revds.  Srs.  Arcebispo  da  Bahia  e  Primaz  do  Brazil, 
D.  Jeronymo  Thomé  da  Silva,  e  Bispo  de  Nictheroy, 
D.  Francisco  do  Rego  Maia»  foram  os  mesmos  senhores 
aceitos  por  unanimidade  e  proclamados  sócios  honorários 
do  Instituto  Histórico. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  Presidente 
encerra  a  sessão. 

Padre  Bellarmino  de  Souza, 
Servindo  de  S*  Secretario. 


10.^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  8  DE  AGOSTO 

DE  1897 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paraiiagud 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  sócios  Marquez 
de  Paranaguá,  H.Raffard,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  Barões 
Homem  de  Mello,  de  Capanema  e  de  Loreto,  Conselheiro 
Souza  Ferreira,  Drs.  Marques  Pinheiro,  Velho  da  Silva, 
Sacramento  Blake, Couto  Magalhães,  A.Milton,  Paranhos 
Montenegro,  Barão  de  Sant^Anna  Nery,  Dr.  Castro  Car- 
reira, Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Conselheiro  Pereira 
'de  Barros  e  Padi'e  Bellarmino  de  Souza,  servindo  de 
2"  Secretario,  é  aberta  a  sessão . 
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EXPEDIENTE 


Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
1*  Secretario  declara  não  ter  recebido  officios  e  procede 
a  leitura  das  oflfertas,(iue  vão  mencionadas  no  Appendice. 


ORDEM    DO   DIA 

Sobre  a  proposta  do  Sr.  Marques  Pinheiro  «  que  se 
segure  em  uma  ou  mais  Companhias  a  Bibliotheca,  Museu 
e  mais  haveres  do  Instituto  Histórico  >,  é  lido  e  approvado 
o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  fundos  e  orçamento : 

«  Â'  Commissão  de  fundos  e  orçamento  foi  enviada  a 
proposta  apresentada  na  sessão  de  11  de  Julho  findo  pelo 
nosso  digno  consócio  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro  e  con- 
cebida nos  termos  seguintes  :  «  Proponho  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  ouvida  a  Commissão 
de  fundos  e  orçamento,  segure  em  uma  ou  mais  Compa- 
nhias a  nossa  bibliotheca,  muzeu  e  mais  haveres.  » 

Não  ha  compensação  pecuniária  para  a  perda  pos- 
sível dos  mappas  e  manusoriptos  originaes,  dos  livros 
únicos  ou  raríssimos,  dos  objectos  insubstituíveis  do  nosso 
muzeu,  constituindo  tudo  isto  inestimável  thesouro,  fructo 
de  longos  esforços  e  generosas  contribuições. 

Pensa,  todavia,  a  Commissão  que  equivaleria  ao  an- 
niquillamento  da  Associação  tão  útil  e  patriótica  como  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  a  destrui- 
ção da  nossa  bibliotheca,  muzeu  e  mais  haveres,  visto 
que  é  exiguo  nosso  património  social :  amparar  esses  bens 
é  dever  que  não  se  pôde  adiar . 

As  companhias  de  seguro  na  praça  do  Rio  de  Janeiro 
não  aceitam  facilmente  seguros  de  biblíothecas ;  mas  a 
Commissão  tem  razões  para  acreditar  que  as  denominadas 
«Argos  Fluminense,  Garantia  >  e  talvez  outras  merece- 
doras de  alta  confiança,  não  se  recusariam  a  aceitar  uma 
proposta  do  Instituto. 

Os  parcos  e  precários  recursos  de  que  dispomos  mal 
chegam  para  attenderaos  serviços  indispensáveis;  entende^ 
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porém,  a  Commissão  que  o  nosso  orçamento  deverá 
sapportar  a  despeza  com  o  premio  de  seguro  calculado 
sobre  um  valor  razoável,  attendendo-se  â  importância 
do  assumpto. 

Concluindo  a  Commissão  é  de  parecer  que  merece  a 
approvação  do  Instituto  a  citada  proposta  do  Sr.  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro. 

Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Agosto  de  1897.  —  João 
Carlos  de  Souza  Ferreira— José  Luiz  Alves— Dr.  Castro 
Carreira.  » 

O  Sr.  SanfAnna  Nery  oferece  ao  Instituto  uma 
cópia  do  compendio  de  doutrina  christã  em  lingua  Ama- 
zónia, que,  por  proposta  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  e 
depois  de  consultada  a  Mesa,  é  confiada  ao  Sr.  Couto  Ma- 
galhães para  examinar  e  dar  parecer. 

O  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento  ofFerece  o  retrato  do 
Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  ultimo 
Presidente  do  Instituto,  e  uma  estampa  do  monumento 
em  memoria  da  guerra  do  Paraguay,  pelo  Sr.  Caminhoá. 
Agradeceu-se. 

Os  Srs.  Paranhos  Montenegro,  SanfAnna  Nery  e 
Barão  Homem  de  Mello  propõem  que  nenhum  trabalho 
seja  publicado  na  Revista  do  Instituto  Histórico  sem  prévia 
approvação  da  maioria  da  Commissão  de  Redacção  e  que 
seja  restabelecida  a  orthographia  clássica  de  que  sempre 
usou  o  Instituto.  Foi  approvado. 

Pelo  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazíleiros 
foram  pedidos  os  volumes  55 — 1-^  Parte  (1°  e  2®  trimes- 
tres-1893),  59-2^  Parte  (3"  e  4"  trimestres— 1896).  e 
bem  assim  os  volumes  6,  16,  17,  18,  19,  20  e  21  da  Re- 
vista do  Instituto  Histórico  que  lhe  faltam  para  completar 
a  collecção.  A'  Secretaria  para  providenciar. 

Pelo  Sr.  Aristides  Milton  é  offerecido  um  exemplar 
do  projecto  do  novo  Código  Penal  da  Republica  em  dis- 
cussão actualmente  na  Camará  dos  Deputados  ;  trazendo 
as  assignaturas  em  original  dos  membros  da  commissão 
parlamentar,  que  o  organizou .  Agradeceu-se. 

E'  feita  a  seguinte  proposta: 

« Propomos  que  o  Instituto  continue  a  publicação 
das    Memorias    do    Instituto    Histórico    e    Oeographico 
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^rr/-2í7eíVo,  interrompida  desde  1839:  devendo  constituir 
o  2''  tomo  desta  publicação  a  reimpressão  da  obra  Imago 
Mundi  de  Pedro  d'Ailly,  um  dos  maiores  monumentos 
scientificos  do  século  XV  e  que  tanta  luz  derrama  sobre 
as  questões  históricas  concernentes  ao  grande  aconteci- 
mento do  descobrimento  da  America.  Sala  das  sessões  do 
Instituto  Histórico,  em  8  de  Agosto  de  1897. — Homein  de 
Mello, — CoiUo  Magalhães, — Barão  de  Capanetna, — João 
Carlos  de  Souza  F emir  a.  ~  José  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros, — J.  M.  Velho  da  Silva , —Padre  Bel- 
larmino  José  de  Souza, —  F.  B,  Marques  Piíúeiro. — 
Henri  Raffard.  » 

Approvada,  vai  a  commissão  de  Redacção  para  o  fim 
indicado . 

Não  havendo  mais  assumpto  para  a  ordem  do  dia,  o 
Sr.  Presidente  levanta  a  sessão. 

Padre  Bellarmino  de  Souza, 
Servindo  de  -i**  Secretario. 


11  .*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  22  DE  AGOSTO 

DE  1897 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  M,  F,  Correia 

A'  1  hora  da  tarde,  reunidos  os  sócios  Srs.  Conselheiros 
M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  Con- 
selheiro Alencar  Araripe,  Barão  de  Alencar,  General  Couto 
Magalhães,  Barão  Homem  de  Mello,  Conselheiro  Sousa 
Ferreira,  Dr.  Sacramento  Blake,  Dr.  Nunes  Pires,  Des- 
embargador Paranhos  Montenegro,  Barão  de  SanfAnna 
Nery,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira,  Dr.  Aristides 
Milton,  Dr.  César  Marques  e  padre  Bellarmino  de  Sousa, 
servindo  de  2.°  Secretario,  o  Sr.  Conselheiro  M.  F. 
Correia  declara  aberta  a  sessão,  communicando  haver  o 
Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  participado  não  poder 
comparecer. 
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E'  lida  e  approvada  a  acta  da  sess&o  antecedente. 
O  Sr.  l."*  Secretario  d&  conta  do  segainte  : 


EXPEDIENTE 

Officio  :  —  Da  Companhia  Typographica  do  Brazil 
em  que  diz  que  «  em  vista  da  grande  baixa  de  cambio 
e  consequente  augmento  do  custo  de  todas  as  matérias 
primas,  vê-se,  màu  grado  seu,  na  contingência  de  au- 
gmentar  o  preço  de  suas  obras ;  assim,  pois,  previne  que 
o  preço  da  Revista  do  histituto  para  o  anno  de  1898  será 
de  605ÍOOO  por  folha  de  8°  em  vez  de  52JH)00,  como  era 
até  agora.  »  Vai  à  Commissão  de  Redacção. 

Uma  carta  do  sócio  correspondente,  residente  em 
Pariz,  Sr.  Âristide  Marre,  em  que  pede  delegação  para 
representar  alli  o  Instituto  Histórico  no  decimo  primeiro 
Congresso  dos  Orientalistas .  Não  tendo  comparecido  à 
sessão  o  Sr.  Presidente  Conselheiro  Aquino  e  Castro,  a  ' 
quem  foi  remettida  a  carta,  â  elle  compete  resolver  sobre 
o  caso. 

Uma  extensa  cartado  sócio  correspondente  Dr.  Al- 
fredo Ferreira  Rodrigues,  em  que  pede,  por  ter  de  pu- 
blicar alguns  trabalhos,  além  de  outros  documentos,  o 
roteiro  dos  primeiros  exploradores  do  Rio  Grande,  que 
faz  parte  da  collecção  recolhida  pelo  padre  Diogo 
Soares,  no  século  XVII,  collecção  que  pertenceu  a  Var- 
nhagen,  e  que  existe  hoje  na  Bibliotheca  do  Instituto. 
Vai  á  Commissão  de  Redacção 

Pelo  sócio  honorário  Sr.  Bispo  de  Nictheroy,  D. 
Francisco  do  Rego  Maia,  é  remettido  um  exemplar  da  sua 
ultima  Pastoral,  publicando  a  Encyclica  de  Leão  XIII 
sobre  o  Espirito-Santo.  Este  documento  de  Sua  Santi- 
dade o  Papa  reinante,  e  que  fica  no  archivo  do  Instituto, 
é,  diz  o  Sr.  padre  Bellarmino  ( por  intermédio  de  quem 
foi  feita  a  entrega  da  referida  Pastoral) :  «  uma  das  provas 
do  imraenso  saber  theologico  do  actual  Pontífice,  do 
zelo  apostólico  com  que  elle  pretende  fechar  este  século 
expondo  em  largas  bases  toda  a  doutrina,  que  faz  o  obe- 
jecto  da  fé  catholica.  » 
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O  Sr.  Dr.  César  Marques  pede  informações,  que 
são  dadas  pelo  Sr.  Secretario,  á  respeito  das  com- 
missões  nomeadas  para  representar  o  Instituto  nos 
centenários  do  Padre  Meira  na  Bahia  e  Anchieta  em 
S.  Paulo. 

O  mesmo  senhor  dá  explicações  sobre  o  seu  não  com- 
parecimento às  três  sessões  passadas. 

O  Sr.  Nunes  Pires  communica  á  Mesa  que,  por 
motivo  justificável,  deixou  de  comparecer  às  ultimas 
sessões . 

O  Sr.  SanfAnna  Nery  é  nomeado  membro  ad  hoe  da 
Gommíssão  subsidiaria  de  Historia,  para  pronunciar-se 
sobre  um  parecer  da  mesma  commissão. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  profere  as  palavras  se- 
guintes : 

<  Ao  assumir  interinamente  esta  cadeira  tenho  de 
cumprir  o  penoso  dever  de  transmittir-vos  a  triste  noticia 
do  fallecimento  do  nosso  venerando  consócio,  o  Visconde 
de  Valdetaro. 

Senhores,  entre  as  missões  que  ao  cidadão  cabem 
desempenhar  nenhuma  é  superior  à  que  toca  ao  magis- 
trado digno  deste  nome. 

Se,  na  politica,  se  pôde  chegar  ao  alto  cargo  de 
chefe  de  Estado,  se  nas  casas  do  Congresso  se  pôde  muito 
propor  e  votar  a  bem  da  Nação,  é  na  magistratura  que 
repousa  a  garantia  efíicaz  dos  direitos  do  cidadão.  Nen- 
hum attentado  pôde  ser  maior  que  o  de  conspirar  contra 
a  sua  inteira  independência. 

Ora,  o  nosso  finado  consócio  figura  como  astro  de 
primeira  grandeza  entre  os  magistrados  que  ornam  e  têm 
ornado  a  sua  classe  no  Brazil. 

A  verdade  de  seus  serviços  nesta  missão  é  mais  um 
motivo  de  mór  significação  para  que  o  Instituto,  que 
perde  tão  illustrado  consócio,  lance  na  acta  um  voto  de 
profundo  pezar . » 

O  Sr.  Souza  Ferreira  propõe  que  o  Instituto  se  faça 
representar  nos  suífragios  do  illustre  morto,  sendo  para 
este  fim  nomeados  os  Srs.  Alfredo  do  Nascimento,  Sousa 
Ferreira  e  Padre  Bellarmino. 

iTi  rOMO  IA.  I».   II. 
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ORDEM    DO    DIA 

E*  feita  a  seguinte  proposta  : 

«  Sendo  esperada  brevemente  nesta  cidade  a  Com- 
missáo  Scientiíica  qae  partia  de  Antuérpia  no  dia  Ifi 
do  corrente,  composta  dos  Srs.  Capitão  Adrien  Gerlache, 
Tenente  Lecointe,  Tenente  Dares,  Srs.  Aretocoski, 
Racovitza  e  outros,  a  qual  segue  era  viagem  de  explo- 
ração &s  rep:iões  do  polo  Antárctico,  propomos  que  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  celebre 
uma  sessão  extraordinária  para  recebel-a  solemne* 
mente,  pondo  às  suas  ordens  os  documentos  e  obras 
existentes  em  seu  archivo,  qae  possam  interessar 
aos  fins  de  tão  alto  alcance  para  os  progressos  da 
sciencia. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  em  22  de 
Agosto  de  1897.  —  Homem  de  Mello. —  Couto  MagàlMcs, 
—  Sousa  Ferreira,  —  T,  Alencar  Araripe.  —  Heyirí 
Eaffard.»  K  approvada. 

E*  feita  ainda  a  seguinte  proposta  : 

«Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto 
o  Reverendo  Padre  Júlio  Maria,  outr'ora  Júlio  César 
de  Moraes  Carneiro,  filho  de  Firmino  Júlio  de  Moraes 
Carneiro  e  D.  Maria  Angélica  de  Moraes  Carneiro, 
nascido  na  cidade  de  Angra  dos  Reis  a  20  de  Agosto 
de  1850,  e  doutor  em  direito  pela  Faculdade  de 
S.  Paulo. 

E*  autor  de  vários  livros  philosopliicos  e  históricos, 
como  o  qne  tem  por  titulo  —  Pensamento:^  e  Rfjioxnos^ 
(já  em  segunda  edição)  e  Questões  politicas.  Serve-lhe 
de  titulo  para  admissão:  sna  Primeira  confrreneia^ 
de  uma  serie  que  encetou  nesta  cidade  e  tem  por 
titulo  —  A  crise  social  e  os  preconceitos  religiosos  no 
Brazil . 

Rio,  22  de  Agosto  de  1897. —  Sacramento  Blahe, — 
Homem  de  Mello, —  Henri  líaf/ard,  —  Visconde  Itodri- 
ffues  de  Oliveira,» 

Vai  11  (^)mmissão  de  Historia,  sendo  Relator  o 
Sr.  Joaquim  Nabuco. 
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E'  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Com- 
missão  subsidiaria  de  Historia. 

«  A'  Comraissâo  subsidiaria  de  Historia  foi  entregue 
para  dar  parecer,  o  livro  — Sitio^t  e  Perso)ia(iens  —  de 
que  é  autor  o  Sr.  Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza,  pro- 
posto para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  por  cinco  illustrados  consócios. 

Lido  e  examinado  o  livro  do  illustre  sacerdote,  filho 
da  terra  mineira,  onde,  como  elle  diz  na  sua  citada  obra 
á  pag.  14  «  é  mais  pronunciado,  mais  patriarchal,  mais 
activo  o  sentimento  catliolico»,  a  Commissào  subsidiaria 
de  Historia  começa  felicitando  a  tão  prendado  escriptor 
por  tâo  útil  trabalho. 

Nâo  é  simplesmente  uma  narração  de  factos  e  datas, 
é  ura  verdadeiro  livro  philosoi)hico-historico,  embora  de 
caracter  local,  onde  o  seu  autor  descreve  factos,  lugares 
e  homens ;  uma  collecção  de  tudo  que  se  prende  á  nossa 
historia  em  espaço  limitado,  tendo  para  cada  um  dos 
acontecimentos  uma  surpresa  histórica,  uma  novidade, 
um  conto,  uma  lenda,  uma  reflexão  ou  juizo  circumstan- 
ciado  e  critico;  é  emfim,  um  trabalho  de  merecimento, 
cuja  leitura  desperta  o  gosto  pelas  nossas  chronicas, 
muitas  das  quaes  se  acham  esquecidas  no  interior  do 
Brazil. 

Além  disto,  Sitio.^  e  Per^ionagem^  é  um  livro  doutri- 
nador,  escripto  em  estylo  clássico,  primoroso  pela  cor- 
recção, agradável  pela  forma. 

Alli  são  citados  alguns  de  nossos  primeiros  chro- 
nistas  e  historiadores,  como  os  bem  conhecidos  autores  da 
(Jhorofjrapliia  BrasiUcn  e  das  Memorias  Históricas  do  Bio 
(h  Janviro.  os  Srs.  Padre  Manuel  Ayres  de  Casal  e  Mon- 
senhor José  de  Sousa  Azevedo  Pizarro  e  Araújo. 

Em  muitos  pontos  das  suas  narrações  e  descobertas, 
o  autor  como  que  se  esquece  da  chronica  local  e  lança-se 
em  cheio  no  domínio  da  historia  geral  da  nossa  Pátria, 
dando  aos  fac.tos  o  cunho  religioso  dos  melhores  tempos 
do  Brazil. 

De  accôrdo  com  a  doutrina  dos  conceitos,  ahi  exa- 
rados, considerando  que  o  trabalho  do  Sr.  Padre  Joaquim 
Silvério  de  Sousa  é  um  grande  titulo  para  a  sua  entrada 
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em  noHsa  ai<8ociaç&0;  a  Commissâo  subsidiaria  de  historia 
()  de  parecer  que  seja  elle  votado  para  sócio  correspon- 
deiit<'.  do  luHtituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazíleiro. 

Bala  das  sessões,  22  de  Agosto  de  1897.  —  Padre 
Ihllíimiino  Josr  de  Sousa,  — SanVAnna  Nery.:» 

Vai  &  Commiss&o  de  admiss&o  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Dar&o  de  Alencar. 

VV  lido  o  seguinte  parecer  que  deu  o  Sr.  Couto 
Magalh&es  sobre  o  compendio  de  doutrina  christã 
em  língua  Amazonas,  oflferecido  ao  Instituto  pelo  Sr. 
aant*Anna  Nery : 

«  Senhores  sócios  do  Instituto  Histórico  :  O  manns- 
cripto  em  língua  dos  indios  de  Manáos  trazido  de  Pariz 
por  um  <los  nossos  illustres  consócios,  o  Sr.  Bar&o  de 
SanfAnna  Nery,  e  que  me  foi  entregue  para  eu  o  traduzir 
em  portugU('z,  já  foi  impresso  em  Leipzig  em  1853  na 
obra  —  (Viri^townfia  da  Ungut^  hrazilica  pelo  Dr.  Ernesto 
Kenv.ira  Fran<^a. 

Nesta  obra  estilo  impressos  três  exemplares  desse 
manuscriplo  napag.  U>2,  sem  traducção;  outro  i  pag.  170 
oom  traducçAo  em  portuguez  ;  outro  i  pag.  lôd,  lambem 
sem  iraducç&o,  e  neste  ultimo  idêntico  aos  outros  na  parte 
que  ostA  impress^u  vem  o  titulo  que  nos  indica  o  autor, 
\\\\K'  i^  o  tinado  Padre  Marcos  António,  grande  mestre  da 
lingiia. 

Sou  de  parecer  que  o  manuscripto  seja  impresso  na 
Jírvfstt}  do  hístiti(fi\  nào  <6  poixjue  é  mais  completa  ou 
mais  oMonso  do  qut»  os  i]ue  estão  publicadi^,  como  porque 
o  que  está  publicado  tem  numerosíssimos  eiTos  na  pait** 
que  ostA  iv^oripta  na  liuiiua  tdio  hiv^fii  t  //  t^^jf.  errirs  qne 
rm  jçraudo  part<^  nào  t-xisT^ni  no  manuscriplo. 

Sâo  lào  pouo^"»  numerosos  os  text.c><  da  linrma  bra- 
7ilir^\  rxistontes  bojo,  que  a  publicarão  deste.  ooiTect^» 
(Non  a  orihi»í:rapbia  empiepida  hoje  peltis  liurmistAS  jiara 
lincuas  nào  esori{»t.ns,  v  serviço  relevante  para  as  lettras 
jvUrias. 

Ki.^.  1^1"  Airost  '  y\c  1>V'7  — 'Seneral  '/  ■   "'  3/r'i/r'7/,ri.-^.> 

v"^  S:     SanTAiiVia   Nt:\   ;ii:rai1fCf  <    i.;r fi-f! ,  e   í:í: 
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O  Sr.  Padre  Bellarinino  lè  um  soneto  que  a  tradií^ão 
diz  ser  do  Padre  Feijó,  ott*erta  (lue  lhe  fez  o  velliu  viíçariu 
collado  de  Alfenas  {  Minas  Geraes  )  e  faz  a  respeito  o 
discurso  seguinte  : 

RKKUtaUM    IMOCCAT  »RIJM 

(  Sf/udo  fio  Pwlre  Diogo  Antoni(t  Feijó  ) 

O  cura(;ão  que  chora  resignado, 
Tendo  perdido  as  illusões  da  vida, 
Como  pássaro  em  busca  de  guarida, 
Acolhe-se  ao  teu  seio  immaculado . 

E's  como  um  rio  azul,  rio  sagrado, 
Km  cuja  transparência  adormecida, 
Transforma-se  a  vida  pervertida 
E  se  lavam  as  manchas  do  peccado . 

Bemdita  sejas  tu,  cuja  bondade 

Tem  sorridos  de  paz  e  redempção 

Para  os  tristes  que  choram  na  orphandade. 

E  para  a  dor  que  não  tem  consolação, 
Bemdita  sejas  tu,  que  és  —  Piedade. 
Conduzindo  a  miséria  pela  mão.  (*) 

«  Senhores  : — Todo  o  Brazil  sabe  que  o  Padre  Diogo 
António  Feijó  escreveu  aquella  celebre  —  Dcmonsinição 
(lf(  necessidade  da  ahoHrão  do  celibato  clerical  pehi  Assem' 
hlfu(  Oeral  do  Brazil  e  da  sua  verdadeira  e  legitima  com- 
petência nesta  matéria  publicada  no  fim  da  3.*  sessão 
legislativa  a  20  de  Setembro  de  1827. 

Contra  as  theorias  do  Padre  Feijó  ( theorias  janse- 
nistas  dos  estadistas  daquella  época),  divulgadas  em 
folheto  com  aquelle  titulo,  sahiu-se  em  1828  o  erudito 


(^-  Kste  soneto  foi  nTiladi»  pelo  vcllio  vi^Mrio  d»»  Alfona.s  (.Minas 
(iera<»s).  ilizoiulo  (pio  a  truílivão  o  t»Mn  (!  )nio  produrrào  <|ç  Foijó.  — 
Tailre  helínnnínn  <ieSnus<i. 
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Padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  cora  uma  importante 
S3rie  de  16  cartas,  que  elle  intitulou-a  voz  da  verdade  da 
Santa  Igreja  Catholica,  onde  refutou,  uma  a  uma  as  pro- 
posições da  referida  Demonstrarão^  estudando  a  questão 
sob  todos  os  pontos  de  vista  das  necessidades,  das  con- 
veniências, da  razão  theologica,  da  natureza,  da  con- 
sciência, da  philosophia,  da  historia,  e  confundindo  o  seu 
adversário  com  argumentos  irrespondiveis. 

Foi  uma  discussão  calorosa,  terrível  entre  os  dons 
contendores,  havendo  mesmo  troca  de  palavras  escriptas 
mais  vehementes  do  que  caridosas.  Na  doutrina  e  na 
lógica  o  Padre  Luiz  Gonçalves  levou  vantagem  a  Feijó, 
pelo  seu  admirável  fundo  de  saber  e  de  erudição. 

Senão  fosse  tomar  tempo  aos  nossos  trabalhos,  eu 
reproduziria  aqui  alguns  de  seus  argumentos ;  roas,  não 
se  tratando  agora  desta  questão,  mil  vezes  discutida  e 
outras  tantas  refutada  por  autoridades  de  valor  contra 
os  anti-celibatarios,  limito-me  a  dizer  que  o  livro,  hoje 
raro,  do  Padre  Gonçalves  dos  Santos  teve  enorme  acei- 
tação no  seu  tempo  e  foi  dedicado  ao  Episcopado  Bra- 
zileiro,  merecendo  do  sábio  Arcebispo  Maiquez  de  Santa 
Cruz  toda  a  sua  approvaçáo  com  um  simples  —  non 
proevalebunt . 

Bem  merecia  o  diagnostico  de  fchrv  casamenteira 
aquillo  que  atacou  o  espirito  daquella  época,  quando 
tudo  começava  no  Brazil,  entre  a  sua  independência  e  a 
abdicação  do  primeiro  imperador,  no  período  dos  ensaios, 
das  experiências,  das  discussões  entre  o  jansenismo  das 
escolas  portuguezas  transportado  para  o  Brazil  e  o  catho- 
licismo  i)régado  pelos  jesuítas. 

Temos  prova  disto  no  aviso  de  :^8  de  Agosto  de 
1824,  dando  instrucções  a  monsenhor  Francisco  Corrêa 
Vidigal,  Encarregado  dos  negócios  de  Brazil  em  Roma, 
pelo  Sr.  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  depois  Visconde 
da  Cachoeira,  com  quem  Feijó  vivia  de  perfeito  accôrdo. 

No  pensar  de  muitos,  a  eniancíi)ação  politica  do 
Brazil  devia  ter  seu  complemento  na  emancipação  reli- 
giosa (lo  clero,  e,  por  conseguinte,  de  toda  a  nação,  não 
com  a  liberdade  dos  cultos,  mas  com  o  escândalo  de  uma 
igreja  nacional  ou  scísma  felizmente  mallogrado. 
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Não  sei  como  separar  os  juizos  da  historia  dos 
acontecimentos  políticos.  lia  tão  completa  ligação  entre 
aquelles  e  estes  que  não  se  pode  escrever  factos  sem  a 
critica  que  acompanha  os  mesmos  e  os  desenvolve.  Quanto 
â  mim  esta  é  a  parte  substancial  da  historia,  sendo  que 
tudo  mais  é  accidental  na  vida  de  um  povo. 

O  pensamento  inspirador  do  movimento  de  1H17, 
embora  desorientado  pela  desejada  proclamac^ão  da  Jlepu- 
blica  do  Equador,  com  quebra  da  unidade  da  futura 
pátria,  foi  o  da  independência,  que  cinco  ânuos  mais 
tarde  se  fez,  com  applauso  geral  do  norte  e  do  sul. 

Para  este  resultado  o  clero  brazileiro  concorreu  com 
o  seu  patriotismo  e  o  seu  sangue. 

Conforme  um  documento  que  existe  publicado  no 
Drazil  Histórico  ])or  Mello  Moraes,  o  facto  da  indepen- 
dência foi  provavelmente  aconselhado  a  Pedro  Ipelo  Padre 
Belchior,  que  tinha  as  mesmas  idéas  dos  outros  como 
Alencar,  Luiz  José,  Roma  e  António  Pereira,  em  1817, 
pagando  os  dois  últimos  com  a  vida  a  sua  temeridade . 

A  faculdade  de  casar  concedida  pela  Assembléa  Le- 
gislativa, como  em  França,  no  período  revolucionário, 
seria,  talvez,  um  premio  ao  clero  pelos  serviços  prestados 
á  causa  patriótica . 

Seja  como  for,  a  Assembléa  Legislativa  crearia  a 
ordem  dos  Bispos  e  Padres  constitucionaes  casados,  e 
não  acabaria  com  a  disciplina  ecclesiastica  até  hoje  res- 
peitada nos  paizes  catholicos  pelo  clero  fiel. 

O  facto  histórico  é,  que  em  França  a  parte  do  clero 
deslifjada  da  lei  ecvlesiaslica  do  ccUhato  pelodevrvto  civil 
da  À.<tsrmhfé((j  vio-se  na  necessidade  de  exercer  os  mais 
baixos  empregos;  muitos  gemeram  em  prisões,  como  os 
Bispos  Gobel,  Lamourette  e  Fanchet,  outros  comeram  o 
pão  amargo  do  desterro,  como  Panisset  e  Hamart,  e  outros, 
mais  felizes,  lançaram-se  aos  pés  de  Pio  VI. 

Foi  um  erro  de  Feijó  pretender  a  suppressão  da  lei 
essencialmente  moral  do  celibato.  Se,  como  homem  poli- 
tico, elle  é  hoje  elogiado  por  esta  tentativa,  como  sacer- 
dote, que  se  justificou  depois,  merece  defeza,  não  i)elo 
seu  projecto  absurdo,  mas  pelo  seu  procedimento  poste- 
rior, correcto  e  louvável. 
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Vencidos  pela  prova  esmagadora  dos  argumentos 
produzidos  pelos  que,  como  o  Padre  Luiz  Gonçalves, 
estiveram  ao  lado  da  boa  disciplina,  os  anti-celíbatarios 
tiveram  que  ceder  diante  da  opposiçUo  tremenda  da  maio- 
ria do  clero . 

«  Já  os  antigos,  diz  Gonçalves  dos  Santos,  adoravam 
a  santidade  e  faziam  voto  de  castidade,  ao  menos  tem- 
porariamente, emquanto  eram  empregados  no  culto.  O 
poeta  lyrico  na  sua  Ode  2*  do  Lív.  I  dá  o  epitlieto  de 
Santas  ás  Virgens—  Virginsfi  Sanct(/\  O  mesmo  lyrico  diz 
que  as  Sibylas  tinham  ordenado  que  virgens  escolhidas  e 
meninos  castos  entoassem  o  hymno  aos  Deuses  Prote- 
ctores de  Roma.  Virghies  ledas ^  puerosqiie  castos  Diis. . . 
dicere  Carmim.  » 

Rousseau  pensa  que  todas  essas  pretendidas  neces- 
sidades não  têm  a  sua  fonte  na  natureza,  porém  na 
voluntária  depravação  dos  sentidos. 

Feller,  philosopho  catholico  citado  pelo  contendor  de 
Feijó,  diz : 

«  Se  o  celibato  é  nocivo  a  certos  temperamentos,  que 
á  elle  não  são  destinados  por  Deus,  qne  distribue  a 
vocação  aos  homens,  é  na  verdade  muito  vantajoso  a 
outros,  que  perfeitamente  ignoram  não  sei  que  neces&i- 
dade  júysica  imaginada  nestes  últimos  tempos  por  homens 
que  confundem  a  corrupção  com  a  natureza.  » 

Joviniano,  porque  igualou  em  merecimento  o  estado 
conjugal  com  o  da  virgindade  e  da  continência,  foi  des- 
terrado pelos  imperadores  Theodosio  e  Honório,  depois 
de  ser  fortemente  combatido  por  S.  Jeronymo  e  S.  Agos- 
tinho . 

O  sábio  Orsini,  autor  da  interessante  obra  —  La 
ViKRGE,  onde  elle  se  se  apresenta  como  —  im^nhre  d^Vhis- 
titiif  Jiistoriqitr  de  Francc  et  du  Brêdl — completa  a  his- 
toria da  virgindade  de  Maria  que  um  santo  thaumaturgo 
chama  —  fontr  de  luz  e  flor  immaciilada  da  vida  —  nas 
tradições  do  Oriente,  nos  escriptos  dos  Santos  Padres  e 
na  historia  privada  dos  Hebreos. 

Bella  é  a  historia  deste  povo,  cuja  religião,  emboi-a 
exterior  e  figurativa,  com  um  sacerdócio  de  farailia  como 
a  de  Aram,  e  com  um  ministério  de  tribu  como  a  de  Levi, 
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ainda  assim  Deus  lhe  ordenou  uma  reserva  de  conti- 
nência, particularmente  imposta  aos  sacerdotes  durante 
a  guarda  do  santuário. 

Nesta  obra  de  Orsini,  que  um  critico  hespauhol 
classificou  de —  Uma  (hts  maior et^  cpopéas  dcMe  svculo  — 
e  que  mereceu  a  benção  papal  de  Gregório  XVI  em  carta 
escripta  a  seu  autor  em  1845,  o  espirito  christâo  encontra 
os  motivos  por  que  a  Igreja  Catholica  proclama  o  celibato 
para  os  funccionarios  do  culto . 

A  Igreja,  que  tem  dado  aos  séculos  milhares  de  vir- 
gens castas  e  santos  heróicos,  não  pôde  ter  a  responsa- 
bilidade dos  abusos  da  lei  tão  santa  do  celibato  que  ella 
creou  para  os  que  livremente  se  consagram  ao  serviço 
do  Altar. 

E'  em  virtude  desta  lei  que  os  apóstolos,  sem  afte- 
ctos  do  coração  e  sem  laços  de  familia,  vão  aos  confins 
da  terra  convidar  os  povos  para  o  Reino  de  Deus,  in- 
struil-os  com  a  palavra  e  edifical-os  com  o  exemplo. 
A'  este  devotamente  apostólico  dos  primeiros  missio- 
nários do  Brazil  devemos  os  fructos  da  civilisação  e  da 
liberdade,  (jue  vieram  attestar  o  immenso  beneficio  que 
o  catholicismo  nos  fez. 

Não  é  esta  a  occasião  para  discorrer  sobre  o  assumpto; 
de  martyres  e  santos,  de  confessores  e  virgens  a  Igreja 
está  cheia. 

Feijó,  renunciando  a  regência  em  1837,  renunciou 
também  os  seus  erros ;  lembrou-se  de  seu  sacerdócio,  e 
não  só  publicou  aquella  retractação  assignada  de  8.  Paulo 
em  10  de  Julho  de  1838,  tal  qual  se  acha  na  Revista  do 
Instituto  Histórico,  como  ainda,  em  seu  retiro,  escreveu 
esta  SiippHca^  em  verso,  que  entrego  ao  Instituto  como 
mais  uma  prova  da  energia  de  seu  caracter. 

Guarde  o  Instituto  esta  bella  inspiração  do  homem 
e  do  padre ;  do  homem  que  foi  para  a  sua  pátria  o  que 
como  sacerdote  foi  para  a  sua  igreja  —  um  grande  esta- 
dista e  um  grande  arrependido— exemplo  do  filho  pródigo 
voltando  para  a  casa  paterna .  — Padre  Bdlarmino  José 
de  Sousa.  * 

O  Sr.  Castro  Carreira  inscreve-se  para  ler  numa  das 
sessões  seguintes  um  trabalho  seu. 

40  T0JI0LX,P.  u. 
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O  Sr.  H.  Raffard,  V  Secretario,  propõe  que  se  dè 
^ratifioa(^o  pecuniária  ou  ordenado  mensal  á  am  auxiliar 
do  Instituto  que  tem  servido  com  assiduidade  desde  17 
de  Janeiro  deste  anno  corrente. 

Vai  á  Commissão  de  Fundos  e  orçamento  para  dar 
parecer;  relator  o  Sr.  Conselheiro  Sousa  Ferreira. 

O  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia  lê  um  trabalho  sobre 
a  recente  obra — Memorias  do  meu  tempo — de  que  é  autor 
o  sócio  honorário  Conselheiro  João  Âlanoel  Pereira  da 
Silva.  Vai  á  Commissão  de  Redac<;ào,  relator  o  Sr. 
Conselheiro  Araripe. 

A's  3  horas  da  tarde,  não  havendo  mais  assumpto  a 
tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

Padre  Bdlarmino  de  Sousa, 
2"  Sec  rola  rio  iuleriíio. 


12.^  SESSÃO   ORDINÁRIA   EM   5   DE  SETEMBRO 

de  1897 

Pi^esilcuda  do  Sr,  Conselheiro  O.  IL  d' Aquino  e  Castro 

A*  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M,  F.  Correia,  H.  Raffard,  Conselhei- 
ros A.  Araripe,  Sousa  Ferreira,  Barão  Homem  de  Mello, 
Barão  de  Loreto,  Desembargador  Paranhos  Montenegro, 
Drs.  A.  Milton  e  César  Marques,  Padre  Bellarmiuo  de 
Souza,  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira  e  Marques  Pi- 
nheiro, faltando  com  participação  os  Drs.  Castro  Carreira 
e  Nunes  Pires,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  depois 
de  uma  reclamação  do  Sr.  Dr.  César  Marques  quanto  a 
omissão  de  um  requerimento  que  fez  sobre  a  commissão 
nomeada  para  ivpresentar  o  Instituto  no  centenário  do 
Padre  \'ieira.  na  Bahia.  O  Sr.  Dr.  Marques  Pinheiro 
informa  á  respeito  «jue  em  tempo  foram  expedidas  as  neces- 
sárias comnuinicaçues.   O   Sr.   Desembargador  Paranhos 
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Montenegro  tanibom  dá  noticia  do  que  houve  relativa- 
mente a  representaijão  do  Instituto  nas  festas  do  cente- 
nário do  Padre  António  Vieira,  celebradas  na  cidade  de 
S.  Salvador,  pelo  Instituto  Histórico  da  Bahia.  A  coni- 
inissão,  apezar  de  não  ter  recebido  as  connnunica(;ões, 
representou  o  Instituto  nessa  solemnidade. 


KXI^EDIENTK 

O  Sr.  V  Secretario  leu  os  seguintes  ofíicios : 

Da  ConimissHo  da  Colónia  Ilespanhola  convidando  o 
Instituto  i)ara  assistir  ás  exéquias  de  U.  António  Canovas 
dei  Castillo,  no  dia  6  do  corrente,  eiu  S.  Francisco  de 
Paula.  O  Sr.  Presidente  nomeou  uma  commissão  para 
assistir  ao  acto,  composta  dos  Srs.  Barão  Homem  de 
Mello,  Desembargador  Paranhos  Montenegro  e  Padre 
Bellarmino; 

Do  presidente  do  Kstado  de  Goyaz,  Sr.  Francisco 
Leopoldo  Rodrigues  Jardim,  remettendo  a  *  Mensagem  » 
apresentada  á  Camará  dos  Deputados  desse  Estado.  Agra- 
deceu-se. 

Da  bibliotheca  publica  da  Victoria  pedindo  diversos 
números  da  Revista.  A'  Secretaria  para  providenciar. 

Da  Commissão  organisadora  do  «Congresso  scienti- 
fico  Latino  Americano»,  em  Buenos- Ayres.  A' Commis- 
são de  Redacção. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
agradecendo  a  offerta  de  livros  e  pedindo  os  números  que 
faltam  para  completar  a  collecção  da  Revista.  A'  Secre- 
taria para  providenciar. 

O  Sr.  C(mselheiro  Sousa  Ferreira  communica  ter  a 
Commi>são  nomeada,  para  assistir  ás  missas  por  alma  do 
Sr.  Visconde  de  Valdetaro,  desempenhado  este  piedoso 
encargo,  apresentando  condolências  á  familia  do  illustre 
mort(»,  a  qual  agradeceu  o  attencioso  acto  do   Instituto. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  pediu  informações  sobre  a 
resolução  do  Instituto  relativa  aos  bustos  dos  presidentes 
Visconde  de  Bom  Retiro  e  Joaquim  Norberto .  O  Sr.  Pre- 
sidente declarou  que  já  se  havia  providenciado  á  respeito. 
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Pediu  mais  informação  sobre  uma  proposUi  que  ba 
tempos  fez  apresentando  o  Sr.  Bispo l).  Joaquim  Arco- 
verde,  para  sócio  bonorario  do  Instituto  e  a  qual  se  Dão 
deu  ainda  andamento.  Mandou-se  proseguir  nos  termos 
dos  Estatutos. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice . 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  por  intermédio  do  Sr. 
Conselbeiro  A.  Araripe,  ofifereceu  o  retrato  do  bistoriador 
e  poeta  laureado  R.  Soutbey ;  e  o  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello,  em  nome  do  Sr.  deputado  Pedro  Cbermont,  a  obra 
illustrada,  intitulada  «L'Ktat  de  Pará.  »  Agradeceu-se. 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios : 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sócios  nada  tem  a 
oppôr  à  proposta  que  indica  o  nome  do  illustrado  Padre 
Kvmo.  Joaquim  Silvério  de  Souza  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brazileiro, 
sendo  portanto  de  parecer  que  seja  a  mesma  approvada. 

Sala  das  Sessões,  31  de  Agosto  de  1897. —  Barão  de 
Alejícaj'.  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  Homem  dv. 
Mello.  » 

0  parecer  ficou  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  na 
próxima  sessão . 

Foram  apresentadas  as  seguintes  propostas  : 

1  .*—  «Propomos  para  sócio  benemérito,  de  conformi- 
dade com  o  art.  1 2  §  29  dos  Estatutos,  o  Bacbarel  Commen- 
dador  António  Manoel  Airoza,  maior  de  sessenta  annos, 
capitalista  e  proprietário,  recommendavel  por  suas  dis- 
tinctas  qualidades. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico,  5  de  Setem- 
bro de  1897.  —  O,  H.  (V Aquino  v  Castro.  —  Manoel 
Francisco  Coyrria.  — Hcjirí  Raffard,  —  F.B.  Marques 
Pinheiro. —  T.   ãe  Alencar  Araripe.  » 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  relator  o  Sr. 
Barão  de  Alencar. 

2." — «<  Propomos  para  sócio  eíTectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brazileiío  o  íSr.  General  F.  Raphael 
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de  Mello  Rego,  natural  de  Pernambaco,  com  setenta  e  qua- 
tro annos  de  idade,   servindo  de  titulo  o  seu  trabalho  - 
Limites  de  Goyaz  com  Matfo  Grosso. 

Sala  das  Sessões,  5  de  Setembro  de  1897.  —  Hniri 
Raffard,  —  F.  B.  Marques  Pinheiro.  —  Homnn  de 
Mello.  » 

A'  Commissão  subsidiaria  de  Geo^çrapliia,  sendo 
relator  o  Sr.  Contra- Almirante  Guillobel. 
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o  Sr.  Visconde  Rodrigues  de  Oliveira  fez  a  leitura 
do  seu  trabalho — Projecto  de  reeonsiituirão  das  finanças 
Wazileiras, 

Concluida  a  leitura  o  Sr.  Dr.  César  Marques  propoz 
que  fosse  oflFerecida  uma  copia  ao  Jornal  do  Conwiereio, 
para  ser  publicada,  e  assim  o  resolveu  a  Mesa. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  encer- 
rou a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro, 
„'.*  Srcrclaru». 


13.**  SESSÃO  ORDINÁRIA  KM  19   I)K    SF/FEMBRO 

DE  1897 

Presi(h'Hcia  do  Sr.  CnnseJIíeiro  O.  }í.  iV Aquino  v  Castro 

A'  l  hora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  A.  Araripe  e  vSousa  Fer- 
reira, Barões  de  Loreto  e  Homem  de  Mello,  Drs.  Milton, 
Nunes  Pires,  Castro  Carreira,  Alfredo  Nascimento,  Para- 
nhos Montenegro,  Marques  Pinheiro,  Machado  Portella 
e  César  Maripies,  Barão  de  SanfAnna  Nery  e  Padre 
Bellarmino  de  Souza,  servindo  de  2*'  Secretario,  abre-se 
a  sessão. 
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No  impedimento  do  Sr.  H.  Raffard,  que  communica 
não  poder  comparecer  á  sessão,  o  Sr.  Marques  Pinheiro 
passa  a  occupar  o  lusfar  de  1^  Secretario  e  lê  a  acta  da 
sessão  anterior,  que  é  approvada . 

O  Sr.  Paranhos  Montenegro  communica  que  a  com- 
missão  nomeada  para  assistir  ãs  exéquias  do  Sr.  Canovas 
dei  Castillo,  desempenhou  o  seu  dever  assistindo  ás  refe- 
ridas exéquias. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  lê  uma  carta  do  Sr. 
r  Secretario,  ausente,  em  que  diz:  «a  comraissão scienti- 
fica,  que  vai  ao  Polo  Antárctico,  e  cuja  chegada  é  acjui 
esperada,  já  saliio  de  Ostende  à  24  do  mez  próximo  pas- 
salo,  devendo  aqui  chegar  no  fim  do  corrente  mez  »,  o 
que  communica  á  Mesa  para  os  devidos  íins  já  propostos. 

O  Sr.  l®  Secretario  interino  dá  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  E.  Abreu,  Secretario  da  commissão 
executiva  (Lisboa),  enviando  o  primeiro  volume  do  rela- 
tório (documentos)  da  mesma  commissão,  que  tem  por  fim 
a  Subscripção  Nacional  para  a  defeza  do  paiz.  (Portugal). 
Agradeceu-se . 

Do  sócio  General  Couto  Magalhães  restituindo  ao 
Instituto  o  compendio  de  doutrina  christã  escripto  em 
língua  Tupy,  que  lhe  foi  emprestado  para  extrahir  uma 
copia. 

Do  Secretario  de  la  Sociedad  (looíjrafira  de  Lima 
(l^erú),  remettendo  um  exemplar  de  la  Groijrajhi  (/omtr- 
cial  de  hf  America  drl  Sud.  Agradeceu-se. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice . 

O  Sr.  Oonsellieiro  Sousa  Ferreira  apresenta  a  se- 
guinte relação  das  obras  do  Dr.  Amaro  Cavalcanti  as 
([uaes  nesta  data  offerece  ao  Instituto  Histórico  e  Geogi^a- 
phico  Brazileiro  :  Resenha  financeira  do  Brazil,  1  volume. 
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O  meio  circulante  nacional,  2  volumes,  A  reforma  mone- 
tária, 1  volume,  Elementos  de  finanças,  1  volume,  Poli- 
tica e  finanças,  1  volume.  Estas  obras  tem  todas  caracter 
histórico  e  mereceram  ser  premiadas  pelo  jury  da  «Expo- 
sição de  trabalhos  jurídicos  >,  realizada  nesta  capital  em 
7  de  Setembro  de  1894,  com  excepção  da  que  foi  publi- 
cada em  data  posterior  (1890).   Agradeceu-se. 


ORDEM    DO    DIA 

São  feitas  as  se^^uintes  propostas  : 

l\—* Propomos  para  sócio  eflFectivo  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Manoel  Álvaro 
de  Souza  Sá  Vianna,  Bacharel  em  sciencias  jurídicas  e 
sociaes,  advogado  nesta  capital,  membro  do  corpo  docente 
da  Faculdade  Livre  de  Sciencias  Jurídicas  e  Sociaes  do 
Rio  de  Janeiro  e  V  Secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos 
Advogados  Brazileiros,  servindo  de  titulo  de  admissão  a 
sua  memoria  histórica  intitulada :  Cincoenia  an)ws  do 
existência^  em  que  o  autor  desenvolve  a  historia  e  a  vida 
social  daquelle  Instituto  que  em  1894  celebrou  o  seu  jubi- 
leu. Sala  das  Sessões,  li)  de  Setembro  de  1897. — Dr.  Al- 
fredo Ndscimento. — T,  (?.  Paranhos  Montenegro. — F.  B. 
Marques  Pinheiro. > 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Nabuco. 

2^*. —  :  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Amaro 
Cavalcanti,  natural  do  Rio  Grande  do  Norte,  advo- 
gado, de  48  annos  de  idade,  e  autor  de  numerosos  tra- 
balhos sobre  finanças  e  de  caracter  histórico,  podendo 
servir  de  titulo  para  sua  admissão  a  obra  intitulada 
—  O  Meio  circidante  nacional .  Sala  das  Sessões,  em  19 
(Uí  Setembro  de  1897.  —  .4.  Milton,  —Padre  Bcllarmino 
de  Souza.— T.  G.  Paranhos  Montentijro , —  F.B.  Mar- 
ques Pinheiro. — Dr»  Alfredo  Nascimento . — E.  Xunes 
Pires.  » 

A'  (N)mmissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo   relator 
o  Sr.  Dr.  Vellio  da  Silva. 
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O  Sr.  Dr.  César  Marques  pede  informação  sobre  o 
andamento  dado  á  proposta  qae  fez  relativamente  ao  Sr. 
Lauro  Sodré,  e  por  motivo  do  fallecimento  de  Carlos  Go- 
mes no  Estado  do  Pará.  Informou  o  Sr.  Presidente  que 
a  proposta  tinha  sido  remettida  a  commissão  compe- 
tente, para  dar  parecer. 

Procedendo-se  á  escrutinio  secreto,  foi  unanime- 
mente approvado  e  acclamado  sócio  correspondente  do 
Instituto  o  Sr.  Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza,  autor 
do  livro — Sitios  e  Personagens, 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  lê  um  trabalho  seu  refu- 
tando tópicos  da  Deseripçào  Ocographka  ahreviaãa  da 
Capitania  do  Ceará  pelo  Coronel  de  Engeiúeiros  A.  J. 
da  Silva  Paulet,  já  publicada  na  Revista  do  Instituto. 

Não  havendo  mais  assumpto  á  tratar,  o  Sr.  Presi- 
dente levanta  a  sessão  ás  2  1/2  horas  da  tarde. 

Padre  Bellannino  dr  Souza^ 
-2"  Serrolario  interino. 


14.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  3  DE  OUTUBRO 

de  1897 

Presidência  do  Sr.  Ctnisclheiro  O.  lí.  dWqnino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia,  Marquez  de  Para- 
naguá, H.  Raffard,  Conselheiros  Alencar  Araripe,  Ba- 
rões Homem  de  Mello,  de  Alencar,  de  Loreto,  Souza 
Ferreira,  Dis.  A.  Milton,  César  Marques,  Nunes  Pires, 
li.  Werneck,  Padre  Bellarmino  de  Sousa  e  Marques 
Pinheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

í'oi  lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão. 

EXPEDIENTE 

Offií^los :  Do  Sr.  Ministro  da  Bélgica,  Conde  de  Wiener 
van  den  Steen   de  Jehay  accusando  o  recebimento   da 
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participação  do  Instituto  de  haver  resolvido  receber  em 
sessão  a  Commissão  Belga  que  é  presidida  pelo  Sr.  Adrien 
de  Gerlache,  quando  tocar  neste  porto,  em  viagem  para  o 
Polo  Antárctico  e  agradecendo  esta  prova  de  apreço  aos 
seus    concidadãos. 

Do  presidente  do  Estado  da  Parahyba,  Dr.  António 
Alfredo  da  Gama  e  Mello  enviando  a  «  Mensagem  >  apre- 
sentada á  Assembléa  Legislativa  desse  Estado. 

Do  Dr.  António  de  Souto,  residente  em  Havana,  ilha 
de  Cuba,  oflferecendo  um  trabalho  de  sua  lavra,  para  titulo 
de  admissão  como  sócio  correspondente  do  Instituto. — 
A'  commissão  de  redacção. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice . 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  oflfereceu  o  seguinte  docu- 
mento :  «  Officio  do  Quartel  general  do  primeiro  Corpo 
do  exercito  libertador  em  Curityba,  de  27  de  Março  de 
1894,  dirigido  ao  Presidente  da  Commissão  do  empréstimo 
de  guerra.  Barão  de  Serro  Azul,  convidando-o  a  reas- 
sumir o  exercicio,  por  ter  sido  lançado  novo  emprestimo, 
reclamado  pelas  necessidades  das  forças  em  operações.  » 

E'  remettido  a  Commissão  de  Redacção. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado . 

O  Sr.Thesoureiro  A.  Araripe,  apresentou  o  balancete 
do  ;P  trimestre  deste  anuo. — A'  Commissão  de  fundos  e 
orçamento,  sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  Sousa  Ferreira . 

Foram  apresentadas  as  seguintes  propostas : 

1.*—-  «Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Conselheiro  António 
Ennes  de  Souza,  Ministro  de  S.  M.  Fidelíssima  na  Re- 
publica dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  cujos  trabalhos 
litterarios  o  conceituam  um  dcs  mais  abalizados  escrip- 
tores  da  lingua  portugueza,  sobresahindo  entre  elles  o 
consciencioso  estudo  histórico  que  fez  sobre  o  Brazil  e  que 
foi  encorporado  na  monumental  historia  universal  de  César 
Cantil,  tão  elegantemente  transladada  para  a  nossa  lingua 
pelo  eminente  litterato. 

47  TOMO  LX,  P.  II. 
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Sala  das  Sessões,  3  de  Outubro  de  1897.  —  O.  H. 
d'Aqtiino  e  Castro,  —  Henri  Raffard.  —  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira.  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  T.  Alen- 
car Araripe.  —  José  Luiz  Alves.  —  F.  B.  Marques 
Pinheiro.   -  Marquez  de  Paranaguá.  —  Barão  de  Loreto 

—  Dr.  César  A.  Marques.  » 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator  o 
Sr  Barão  Homem  de  Mello. 

2.« —  «Propomos  para  sócio  honorário  olUm.  Exm. 
Sr.  D.  Joaquim  d'Arco-Verde,  sacerdote  que  muito  se 
salienta  pelo  brilho  de  suas  virtudes,  pelo  seu  variado 
saber,  e  pelos  importantes  serviços  prestados  a  Igreja 
Catholica  Apostólica  Romana,  pelo  que  acha-se  hoje  ele- 
vado a  Cadeira  Archiepiscopal  do  Rio  de  Janeiro . 

Sala  das  Sessões,  3  de  Outubro  de  1897.  —  O.  H. 
d' Aquino  e  Castro.—  Manoel  Francisco  Correia.  —  Mar- 
quez de  Paranaguá.  —  Henri  Raffard.  —  F.  B .  Mar- 
ques Pinheiro .  —  T.  de  Alencar  Araripe .  —  Dr .  César 
Augusto  Marques .  —  Barão  de  Loreto .  —  Padre  Bellar- 
mino  de  Souza.  —  Homem  de  Mello.  —  João  Carlos  de 
Sousa  Ferreira .  —  E.  Nunes  Pires.  —  André  P.  L. 
WernecTc.  —  A.  Milton.  » 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

3.*—  «Propomos,  para  membro  do  Instituto  Histó- 
rico, o  Sr.  Dr.  Laudelino  de  Oliveira  Freire,  natural  de 
Sergipe,  professor  adjunto  do  CoUegio  Militar;  servindo- 
Ihe  de  titulo  de  admissão  os  trabalhos  que  ora  apresenta 

—  Noticia  (jeographica  c  histórica  do  Estado  de  Sergipe 
€  a  Chorographia  de  Sergipe,  aquelle  manuscripto,  este 
publicado  no  Jornal    do  Commcrcio. 

Sala  das  Sessões,  em  3  de  Outubro  de  1897. — 
E.  Kiines  Pires.— Padre  Bellarmíno  de  Souza.—  João 
Carlos   de  Soicsa  Ferreira. — F.  B.  Marques  Pinheiro .  » 

A'  Commissão  de  Geographia,  sendo  relator  o  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá. 

4:.*"—  «De  conformidade  com  o  art.  12  §  2""  dos 
Estatutos,  propomos  para  sócios  beneméritos  os  Srs.  Com- 
mendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto  e  Conselheiro  Luiz 
Martins  do  Amaral,  Directores  do  Banco   da  Republica 
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doBrazil.  que  notoriamente  se  recommendam  por  suas 
qualidades. 

Sala  das  Sessões,  3  de  Outubro  de  1897.  —  O.  H. 
d' Aquino  e  Castro. — Manoel  Francisco  Correia.  —  Mar- 
quez  de  Paranaguá ,  —Henri  Raffqrd. — F ,B.  Marques 
Pinheiro, — T,  Alencar  Araripe,  —  E.  Nunes  Pires.  » 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios,  sendo  relator 
o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios : 

«  A  Mesa,  ao  propor  para  sócio  benemérito  do  Insti- 
tuto o  Sr.  Commendador  Bacharel  António  Manoel  Airosa, 
declara  que  o  faz  de  conformidade  com  o  art.  12  §  2." 
dos  Estatutos. 

Concorrendo  no  Sr.  Commendador  Airosa  as  demais 
condições  de  idoneidade  por  suas  distinctas  qualidades 
pessoaes  e  posição  social,  a  Commissão  de  admissão  de 
sócios  é  de  parecer  que  seja  approvada  a  respectiva  pro- 
posta da  Mesa. 

Sala  das  Sessões,  em  3  de  Outubro  de  1897 . —Barão  de 
Alencar. — Manoel  Francisco  Correia. — Homem  deMello.» 

Fica  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  em  tempo. 

O  Sr.l.^  Secretario  communica  haver  sido  offerecido 
ao  Instituto  pelo  Sr.  António  Xavier  de  Simas  um  quadro 
a  óleo  com  o  retrato  de  D.Pedro  2.**  em  1857,  e  que  já 
está  collocado  no  lugar  competente.  — Agradeceu-se. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  pediu  de  novo  informações 
sobre  a  proposta  relativa  ao  Estado  do  Pará,  por  motivo 
dos  serviços  e  honras  tributadas  ao  maestro  Carlos  Gomes. 

O  Sr.  1."  Secretario  ficou  encarregado  de  verificar 
o  que  ha,  e  informará  na  próxima  sessão. 

ORDEM   DO    DIA 

o  Sr.  Conselheiro  Correia  fez  a  leitura  de  um  tra- 
balho seu  sobre  os  bispos  de  Chrysopolis  e  de  Anemuria. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  e  estando  a  hora  adian- 
tada o  Sr.  Presidente  encerrou  a  sessão. 

F.  B.  Marques  Pinheiro^ 
•2.0  Secretario. 
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15»   SESSÃO    ORDINÁRIA  EM    17    DE  OUTUBRO 

DE  1897 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  O.  H,  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Conselheiro» 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  H.  Raffard,  Conselheiros 
Alencar  Araripe,  Barão  Homem  de  Mello,  Desembar- 
gador Paranhos  Montenegro,  Padre  Bellarmino  de  Sonza, 
Drs .  Castro  Carreira,  Sacramento  Blake,  Velho  da  Silva, 
Nunes  Pires,  César  Marques  e  Marques  Pinheiro,  o 
Sr .  Presidente  abriu  a  sessão . 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sess&o  anterior. 

Não  houve  expediente. 


OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice.  E  mais  pelo  Sr.  Con- 
selheiro Correia  um  officio  de  Gumersindo  Saraiva,  com- 
mandante  em  chefe  do  P  corpo  do  exercito  em  operações 
no  Estado  do  Paraná,  expedido  em  Curityba  a  26  de 
Março  de  1894,  ao  presidente  da  commissâo  do  emprés- 
timo de  guerra. 

Fazendo  o  offerecimento  deste  documento  original,  o 
Sr.  Conselheiro  Correia  ponderou  que,  como  brazileiro, 
não  desejava  a  revolta  de  6  de  Setembro  de  1893,  e, 
como  paranaense,  não  podia  senão  sentir  a  occupação  do 
seu  Estado  pelas  forças  revolucionarias ;  mas  que,  uma 
vez  dada  a  revolta  e  a  occupação,  o  que  cumpria  era 
reduzir  ao  rainimo  o  sofirimento  da  população  do  mesmo 
Estado.  Esse  foi  o  objectivo  do  commercio  de  Curytiba  e 
da  commissâo  por  elle  eleita. 

Foi  à  Commissâo  de  redacção  e  agradeceu-se . 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  propoz  e  a  Mesa  approvou 
que  uma  commissâo  nomeada  pelo  Sr.  Presidente  felici- 
tasse em  nome  do  Instituto  o  Chefe  do  Estado  pela 
victoria  de  Canudos . 
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O  Sr .  Presidente  nomeou  para  a  commissáo  os  Srs . 
Drs.  Cesar  Marques,  A.  Milton  e  Desembargador  Pa- 
ranhos Montenegro. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  fundamentou  a  proposta, 
que  vai  adiante  transcripta,  dizendo:  E'  de  manifesto 
interesse  para  a  historia  pátria  qae  se  reunam  desde  já 
elementos  seguros  sobre  as  occurreneias  que  celebrisaram 
Canudos,  no  Estado  da  Bahia,  tanto  mais  quanto,  agora 
mesmo  a  legenda  se  vai  apoderando  do  assumpto.  Pensou 
em  propor  ao  Instituto  que  o  Sr.  Presidente  nomeasse  um 
dos  nossos  consócios  para  redigir  e  apresentar  uma 
memoria  scbre  o  assumpto. 

Para  levar  a  effeito  a  idéa  era,  porém,  preciso  que 
algum  digno  consócio  aceitasse  a  pesada,  embora  gloriosa, 
incumbência.  Ninguém,  no  Instituto,  desconhecerá,  que 
se  o  nosso  illustre  consócio,  o  Sr.  deputado  Dr.  Aristides 
Milton  aceitasse  a  tarefa,  estaria  ella  confiada  a  boas  mãos. 

Escreveu-lhe  e  depois  fallou-lhe  communicando  o  seu 
pensamento.  Em  resposta  recebeu  a  carta  que  lê  e  oflfe- 
rece  ao  Instituto  por  ser  digna  de  figurar  na  Acta  : 

«  S.  C,  13  de  Outubro  de  1897. 

Exm.  Am°.  Sr.  Conselheiro  Correia  : 

Neste  momento  recebi  a  carta,  que  se  dignou  diri- 
gir-me,  em  data  de  ante-hontem,  consultando-me  si  por 
ventura  aceitarei  a  honrosa  incumbência  de  escrever, 
para  o  Instituto  Histórico  de  que  ambos  nós  fazemos 
parte,  uma  memoria  imparcial  e  exacta  sobre  as  occur- 
reneias de  Canudos,  Estado  da  Bahia. 

Amigo  do  trabalho,  e  sinceramente  interessado  pelo 
bom  nome  e  manifesta  utilidade  daquella  patriótica  asso- 
ciação, me  seria  muito  agradável  prestar-lhe  mais  um 
pequeno  serviço. 

Mas,  á  parte  mesmo  a  incompetência  do  escriptor,  eu 
penso  que  é  cedo  ainda  para  se  escrever  aquella  memoria 
com  a  exactidão  e  a  imparcialidade  que  devem  constituir 
—  em  todo  caso— o  objectivo  e  a  gloria  do  historiador. 

Si  a  memoria  alludida  não  tivesse  de  ser  lida  logo 
no  anuo  próximo  futuro,  talvez  eu  me  encarregasse  de 
redigil-a.  Receio  porém  que  o  pouco  espaço  de  tempo, 
que  assim  me  deixam,  venha  prejudicar  a  verdade  e   a 
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justiça,  com  qae  precisa  ser  tratado  assumpto  de  tamanba 
relevância. 

Me  submetterei,  coiutudo,  ao  que  for  deliberado 
pelo  Instituto,  sob  a  indicação  do  illustrado  consócio  de 
quem  me  confesso  CoUega  e  Am**.  Obr. —  Aristides  A. 
Milton.  y> 

Julga,  continuou  S.  Ex.,  estar  portanto,  autorisado 
para  apresentar  com  utilidade  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  que^  no  manifesto  interesse  da  historia 
pátria,  o  Sr.  Presidente  nomeie  um  dos  membros  do 
Instituto  para  apresentar-lhe,  e,  sendo  possivel,  em  sess&o 
do  anuo  íiituro,  uma  memoria  sobre  as  occurrencias  de 
Canudos,  Estado  da  Bahia. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  em  17  de  Outubro  de  1S91.— Manoel  Fran- 
cisco Correia.» 

Approvada  a  proposta  pela  Mesa,  o  Sr.  Presidente 
nomeou  o  Sr.  Dr.  A.  Milton  para  escrever  e  apresentar 
a  indicada  memoria. 

Foram  lidos  os  seguintes  pareceres  da  Gommiás&o 
de  admissão  de  sócios  : 

1.®  —  «  O  art.  11  dos  Estatutos  dispõe :— «Para  a 
admissão  de  sócio  honorário  requer-se  proposta  assignada 
ao  menos  pela  maioria  dos  membros  da  Mesa». 

Acha-se  conforme  com  essa  disposição  a  proposta 
concernente  á  admissão  do  Exm.  Sr.  D.  Joaquim  d' Arco 
Verde  para  sócio  honorário  do  Instituto . 

E  attentos  os  serviços  prestados  por  tão  virtuoso  e 
illustrado  sacerdote  á  Igreja  Catholica,  Apostólica  Ro- 
mana, tão  salientes  que  mereceram  de  Sua  Santidade  o 
illustre  Papa  Leão  XIII,  a  escolha  de  sua  pessoa  para 
Arcebispo  da  Capital  do  Brazil,  a  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  é  de  parecer  que  seja  approvada  a  dita  pro- 
posta. 

Sala  das  Sessões,  17  de  Outubro  de  1897.  — Bamo  de 
Alencar. — Manoel  Francisco  Correia. — Homem  de  Mello.  » 

2.° — «  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  apreciando 
devidamente  os  procedentes  motivos  que  justificam  a  pro- 
posta para  sócio  honorário  do  Sr.  Conselheiro  Antó- 
nio Ennes  de  Souza,  Ministro  de  S.   M.   Fidelíssima  na 
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Republica  dos  Estados  Unidos  do   Brazil,  é  de  parecer 
que  a  dita  proposta  da  Mesa  seja  approvada. 

Saladas  Sessões,  em  17  de  Outubro  de  1897.  —  Ho- 
mem de  Mello,  —  Barão  de  Alencar.  —  Manoel  Francisco 
Correia.  » 

Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  pró- 
xima sessão. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  da  Coramissãa 
subsidiaria  de  Historia  acerca  da  proposta  do  Sr.  Dr. 
Amaro  Cavalcanti  para  sócio  do  Instituto  Histórico  Geo- 
graphieo  Brazileiro  : 

«  Os  trabalhos  litterarios  em  grande  numero,  como  se 
vê  da  enumeração  dos  mesmos,  e  sobretudo  os  volumes 
em  que  trata  especialmente  das  matérias  áridas  e  árduas, 
como  sejam,  os  estudos  históricos,  na  devida  ordem  chro- 
nologica,  das  diversas  formas,  condições  e  circumstan- 
cias,  das  rendas  publicas  com  o  indispensável  critério, 
acompanhando  todas  as  alternativas  por  que  tem  passada 
este  importantíssimo  ramo  da  administração  publica  desde 
longos  annos,  tudo  isto  manifesta  intelligencia  illustrada, 
estudo  aprofundado  e  paciente,  e  vasto  conhecimento  do- 
systema  fiscal  da  Fazenda  publica,  em  que  se  cotejam 
datas,  vantagens  e  desvantagens,  manifestando-se  neste 
judicioso  processo  notável  proficiência. 

Portanto  o  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  candidata 
muito  merecidamente  apresentado  para  sócio  do  Instituto 
Histórico,  receberá  uma  distincção  que  lhe  é  devida  por 
todos  os  titulos  e  esta  importante  e  utilíssima  instituição 
acolhe  mais  uma  illustração  em  seu  seio . 

Sala  das  sessões,  em  10  de  Outubro  de  1897.— 
Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  relator  da  Commissão 
Subsidiaria  de  Historia.— Padre  Bvllarwiiio  José  de 
Souza.  » 

Foi  approvado  e  remettido  á  Commissão  de  admissão 
de  sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello. 

Foi  mais  apresentado  e  lido  o  seguinte  parecer  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios : 

«  A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  confor- 
mandose  inteiramente  com  a  proposta  da  Mesa,  é  de  pa- 
recer que  sejam  proclamados  sócios  beneméritos  os  Srs 
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Commeii dador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto  e  Conselheiro 
Luiz  Martins  do  Amaral. 

Sala  das  sessões,  17  de  Outubro  de  Í8d7, —Homeíu 
de  Mello, — Barão  de  Alencar.  —  Manoel  Francisco 
Correia  ». 

O  Sr.  Conselheiro  Araripe,  Thesoureiro,  declarou 
haver  recebido  hoje  dez  apólices  do  valor  de  2005Í  cada 
uma,  do  Sr.  Conselheiro  Amaral  e  dez  do  Sr.  Coramen- 
dador  Porto. 

A*  vista  desta  declaração  o  Sr.  Conselheiro  Correia 
propoz  a  votação  desde  já  do  parecer  apresentado,  no  que 
concordou  a  Mesa,  correndo  o  escrutinio  foram  unanime- 
mente eleitos  e  proclamados  pelo  Sr.  Presidente,  sócios 
beneméritos  do  Instituto  Histórico  os  Srs.  Conselheiro 
Luiz  Martins  do  Amaral  e  Commendador  Luiz  Alves  da 
Silva  Porto. 

O  Sr.  1°  Secretario  prestou  as  informações  pedidas 
pelo  Sr.  Dr.  César  Marques  e  a  que  se  refere  a  acta  an- 
terior ;  declarando  que  a  indicação  do  mesmo  consócio, 
segundo  consta  da  acta  de  25  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado, publicada  no  vol.  59,  pag.  318  da  Revista,  foi  en- 
viada á  Commissão  de  redacção  para  dar  seu  parecer  a 
respeito . 

O  Sr.  Presidente  coramunicou  &  Mesa  que  o  Sr.  Mi- 
nistro do  Interior  lhe  pedira  que  apresentasse  uma  memo- 
ria ou  noticia  histórica  sobre  o  Instituto  desde  a  sua 
fundação  até  hoje ;  e  que  havendo  oiganisado  esse  traba- 
lho, apresentava-o  para  ouvir  o  parecer  dos  Srs.  consócios. 

Lida  a  memoria,  a  Mesa  attendendo  á  relevância 
com  que  foi  tratado  o  assumpto,  resolveu,  por  proposta  do 
Sr.  Conselheiro  Correia,  que  seja  impressa  na  Revista  e 
por  additivo  do  Sr.  1«  Secretario,  H.  RaflFard,  que  seja 
publicada  em  avulso  para  com  mais  larga  distribuição 
poder  ser  melhor  conhecida  a  historia  desta  associação 
litteraria. 

ORDEM    D'J    DIA 

O  Sr.  Dr.  Castro  Carreira  continuou  a  leitura  do  seu 
trabalho   refutando  trechos  da    Descriprdo    geoíjraphica 
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abreviada  da  Capitania  do  Ceará  pelo  Coronel  de  Enge- 
nheiros A.  J.  da  Silva  Paulet. 

Nada    mais    havendo    a   tratar,  e  estando  a  hora 
adiantada,  o  Sr.  Presidente  encerrou  á  sessão. 

F ,  B,  Marques  Pinheiro^ 
2°  Secretiirio. 


SESSÃO  ESPECIAL  EM  28  DE  OUTUBRO  DE  1897 
Presidência  do  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

A's  2  horas  da  tarde,  presentes  os  Sr.  Conselheiros 
M.  F.  Correia  e  Marquez  de  Paranagíiá,  H.  Raflfard, 
Conselheiros  Souza  Ferreira  e  Pereira  de  Barros,  Barões 
de  Alencar,  de  Loreto,  Homem  de  Mello  e  de  SanfAnna 
Nery,  Drs.  Alfredo  Nascimento,  A.  Milton,  Paranhos 
Montenegro,  César  Marques,  Machado  Portella,  Castro 
Carreira,  Marques  Pinheiro,Capitâo  de  Fragata  Garcez 
Palha,  Commendador  José  Luiz  Alves  e  Padre  Bel- 
larminode  Souza,  servindo  de  2.**  Secretario,  o  Sr.  Vice- 
Presidente  Conselheiro  Correia,  na  ausência  do  Sr .  Con- 
selheiro Aquino  e  Castro,  assume  a  presidência  e  declara 
aberta  a  sessão. 

Expõe  em  seguida  que  a  reunião  tem  por  fim 
resolver  sobre  os  meios  de  render  homenagem  á  Comniis- 
são  Belga  que  sob  a  direcção  do  Sr.  Adrien  de  Gerlache 
se  dirige  ao  Polo  Antárctico,  visto  ter  a  mesma  solicitado 
dispensa  de  uma  sessão  solemne  a  qual  não  poderia  assis- 
tir, não  podendo  se  demorar  no  Rio  de  Janeiro,  visto 
achar -se  bastante  atrazada,  como  ponderou  o  Sr.  Cônsul 
Geral  da  Bélgica  na  occasião  em  que  veio  transmittir  os 
agradecimentos  dos  expedicionários  penhorados  pelas 
attenções  do  Instituto. 

O  Sr.  1.",  Secretario  Henri  Raflfard  procedeu  a  lei- 
tura da  seguinte  proposta : 

«  A  Mesa,  considerando  que  é  acto  complementar 
da  deliberação  do  Instituto  resolvendo  a  sessão  especial, 

48  TOMO  LX,  P.  II. 
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que  se  vae  realizar  hoje,  em  honra  da  Commissâo  Belga 
exploradora  do  Polo  Antárctico,  a  concessão  de  distincção 
permittida  pelos  Estatutos  ao  chefe  daquella  expedição  e 
ao  representante  diplomático  da  nação  em  que  a  expedi- 
ção se  organisou,  propõe  que  sejam  conferidos  diplomas 
de  sócios  honorários  aos  referidos  representantes  Conde 
Wiener  van  den  Steen  de  Jehay  e  chefe  Adrien  de  Ger- 
lache . 

Como  esta  deliberação  terá  outro  effeito  e  alcance  se 
delia  tiver  noticia  a  commissâo  logo  na  sessão  de  hoje,  a 
Mesa  propõe  também  que,  ouvida  a  Commissâo  de  admis- 
são de  sócios,  seja  logo  votada,  isto  de  accôrdo  com  o  que 
se  praticou  em  circumstancia  idêntica,  que  raramente  àe 
poderá  repetir. 

Sala  de  Sessões,  28  de  Outubro  de  1897.  — 
Manoel  Francisco  Correia.  —  Marquez  de  Paraná- 
yuá,  —  Henri  Raffard. —  Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques. —  Padre  Bellarmino  de  Souza  —  Homem  de 
Mello,  —  A.  Milton.  —  Br.  Alfredo  Nascimento.  —  Dr. 
Castro  Carreira.  —  Barão  de  Alencar.  —  Dr.  Marthis 
Júnior,  —  F.  B.  Marques  Pinlieiro.  —  SarifAnna 
Nery.  —  L,  Cruls.  —  T.  O.  Paranhos  Montenegro,  — 
Garcez  Palha.  —  João  Carlos  de  Sousa  Ferreira.  » 

Estando  presente  a  Commissâo  de  admissão  de  sócios, 
a  Mesa  resolve  que  seja  desde  logo  dado  o  respectivo 
parecer,  no  que  concorda  a  Commissâo,  attenta  a  urgên- 
cia e  a  importância  do  objecto  que  se  discute,  não  ficando 
porém  o  caso  servindo  de  precedente,  á  vista  da  lettra  dos 
Estatutos. 

E'  apresentado  o  seguinte  parecer: 

«  A  Commissâo  de  admissão  de  sócios,  concoinlando 
com  as  procedentes  observações  da  Mesa,  é  de  parecer 
que  seja  approvada  na  sessão  extraordinária  de  hoje,  a 
sua  proposta  para  que  sejam  conferidos  diplomas  de  sócios 
honorários  aos  Srs .  Ministro  da  Bélgica,  Conde  Wiener 
van  den  Steen  de  Jehay  e  chefe  da  expedição  explora- 
dora do  Polo  Antárctico  Adrien  de  Gerlacjie. 

Sala  das  sessões,  28  de  Outubro  de  1897.  — Manoel 
Francisco  Comia.  —  Barão  de  Alencar,  — Homem  de 
Mello,  » 
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E'  este  parecer  unanimemente  approvado  e  são  accla- 
mados  sócios  honorários  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  Conde 
Wiener  van  den  Steen  de  Jehay  e  Adrien  de  Gerlache. 

O  Sr.  Presidente  pede  aos  8rs.  sócios  que  náo  se  reti- 
rem, pois  que,  comparecendo  os  novos  eleitos,  como  é 
provável,  havendo  annunciado  a  sua  visita,  se  realizará 
uma  sessão  extraordinária  para  que  possam  tomar  posse 
das  suas  cadeiras ;  em  seguida  levautou  a  sessão . 

Padre  Bellarmino  de  Souza^ 
2°  Secretario. 


PRIMEIRA  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  28  DE 

OUTUBRO  DE  1897 

Presidência  do  Sr.  Co)iselheiro  Manoel  Francisco  Correia 

Presentes  os  Srs.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Mar- 
quez de  Paranaguá,  H.  Raflfard,  Dr.  Alfredo  Nascimento, 
Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Castro  Carreira,  Souza 
Ferreira,  Dr.  A.  Milton,  Barões  de  Loreto  e  SanfAnna 
Nery,  Drs.  Marques  Pinheiro,  Paranhos  Montenegro, 
Machado  Portella,  César  Marques,  Garcez  Pallia,  Pereira 
de  Barros,  Martins  Júnior,  Barão  de  Alencar,  José  Luiz 
Alves,  L.  Cruls  e  padre  Bellarmino,  servindo  de  2" 
Secretario,  abre-se  a  sessão. 

A's  2  1/2  horas  chegou  a  commissão  belga  acompa- 
nhada do  Sr.  Ministro  da  Bélgica,  a  qual  é  recebida 
pela  commissão  do  Instituto  e  toma  assento  no  recinto. 

O  "Sr.  Presidente  Conselheiro  Correia  profere  o  se- 
guinte discurso  : 

«  Senhores  —A  louvável  ambição  do  homem  de  conhe- 
cer quanto  possível  a  estructura  do  planeta,  que  lhe  foi 
dado  em  partilha  no  grandioso  plano  do  universo,  atira-o, 
temerário  e  resoluto,  ás  mais  arrojadas  emprezas. 

Pesa-lhe  ver  arredio  e  escapo  ás  suas  investigações 
pacientes  qualquer  ponto  do  globo . 
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Porque  hão  de  os  gelos  embargar-lhe  o  caminho,  se 
os  oceanos  em  sua  ímmensidade,  ao  envez  da  destinação 
separatista  que  lhes  attribuia  Strabão,  converteram-se 
em  rota  rápida  e  segura  para  estreitar  os  laços  da  con- 
fraternidade  humana  e  apertaNos  ao  aviso  telegraphico  de 
qualquer  estorvo  ou  conflagração  ? 

Ao  gelo  !  ao  gelo  no  norte  e  no  sul,  eis  o  brado  que  a 
sciencia  dieta  aos  intrépidos  navegadores,  que  corajosa- 
mente propõem-se  a  amontoar  thesouros  para  património 
intellectual  das  gerações  vindouras  ! 

Cada  avanço  nos  conhecimentos  humanos  desperta 
e  accende  o  desejo  de  empregal-o  como  elemento  para 
nova  conquista,  em  busca  dessa  babel  altíssima,  illusão, 
quem  sabe  ?  que,  pondo  termo  ao  supplicio  de  Prometheu, 
collocará  o  marco   derradeiro  na  estrada  da  civilisação. 

Porque  labuta  o  homem  para  alargar  o  âmbito  da 
sciencia  electrista?  Até  onde  irá  ella  na  escala  ascendente, 
se  o  horisonte  já  descortinado  encanta  e  assombra? 

Porque  não  cança  o  diuturno  trabalho,  presagio  de 
triumpho,  para  que  se  estenda  aos  ares  a  dominação,  não 
menos  estupenda,  exercida  sobre  os  mares  ? 

De  tantos  adiantamentos  accumulados,  que  hão  de 
enfeixar  o  brilhante  remate  deste  século,  cuja  aurora 
foi  assignalada  por  descobertas  prenhes  de  benefícios,  cada 
dia  accrescentados,—  quem  pôde  antever  desde  agora  a 
consequência  ultima  ? 

Collocai-vos  pela  fantasia  nos  áureos  tempos  da  civi- 
lisação antiga ;  poderieis  então  prever  todas  as  mara- 
vilhas que  actualmente  nos  deslumbram? 

Não  pára  em  seu  curso  o  carro  de  ApoUo,  e  os  raios 
que  tem  de  dardejar  nos  séculos  envoltos  nas  dobras  do 
futuro  hão  de  illuminar  meandros  ainda  ignotos  para  a 
perfectibilidade  humana.  Até  onde  irá  o  progresso  ?  Só 
poderia  dizel-o  a  sabedoria  suprema  que  tudo  predispoz. 
A  nossa  tarefa  é  não  adormecer  sobre  os  louros  colhidos. 

Da  tarefa  que  nos  toca,  são  representantes  presti- 
mosos os  sábios  abnegados  que  encarreiram  o  vapor  Bél- 
gica para  a  região  antárctica,  varões  illustres  e  deste- 
midos a  quem  ora  temos  a  fortuna  de  acolher  com  admi- 
ração e  desvanecimento . 


ACTAS    DAS    SESSÕES    DE    1897  38] 

Novos  Colombos,  emprehendeis,  senhores,  e  numa 
caravella  só,  o  descobrimento  de  mundos  occultos  sob  gelos 
seculares,  que  nos  vireis  declarar  se  tem  de  permanecer 
immutaveis,  se  hão  de  vencer-nos,  ou  se  serão  vencidos. 
Invejável  gloria  vos  está  reservada,  reatando  estudos  ha 
meio  século  interrompidos,  e  concorrendo  para  a  so- 
lução verdadeira  de  um  problema  ingente  que,  a  preço 
de  sacrifício  vosso  e  de  vossos  imitadores,  será  registrada 
afinal. 

Os  olhos  do  mundo  estão  fitos  em  vós.  Deixastes  a 
pátria  no  meio  de  acclamações,  que  repercutem  em  todos 
os  povos  cultos,  e  a  essas  acclamações  se  reúnem  os  votos 
sinceros  e  ardentes,  que  com  as  demais  nações,  faz  o  Bra- 
zil  para  que  vossos  projectos  se  realisem  amplamente,  e 
vossa  nobre  e  alevantada  resolução  seja  coroada  de  êxito 
completo. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
acompanhando  o  sentimento  nacional,  só  tem  palavra  para 
louvar-vos,  e  coração  para  vos  applaudir. 

Um  presentimento  lhe  adverte  que  vossos  esforços 
serão  bem  succedidos.  Sejam,  ou  não,  tereis  em  todo  o 
caso  merecido  as  bênçãos  da  humanidade.  » 

Em  seo^uida,  o  orador  official,  Dr.  Alfredo  Nasci- 
mento, disse  o  seguinte : 

«  Mr.  lePrésident.— Messieurs. —  Voilà  que  vient 
de  jeter  Tancre  dans  les  eaux  de  Guanabara,  la  Brlgica 
qui  porte  à  son  bord,  des  marins  hardis  qui  vont  s'aven- 
turer  sur  des  mers  inconnues. 

Les  voilà,  devant  vous,  ces  fils  de  Tocean.  qui  s*ar- 
rêtent  ici  un  moment  à  peine,  pour  partir  demaín  vers  le 
pôle  antarctique  !  Un  si  í^^rand  événement  ne  nous  pouvait 
être  indifférent,  et  il  nous  était  impossible  de  laisser 
passer  devant  nous,  sans  la  solemnelle  consécration  de 
notre  hommage,  ceux  qui  s'en  vont  ainsi  par  le  chemin 
qui  mène  à  la  gloire  ! 

Salut  argonautes  téméraires,  vous  qui  allez  à  la  con- 
quête  d'un  nouveau  monde  ! 

Que  les  mers  vous  soient  propices ;  qu'elles  ouvrent 
devant  la  proue  de  votre  vaisseau  la  route  sans  traces, 
naguère  encore  vierge  de  Tassaut  des  quilles  tranchantes  l 
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Que  les  souffles  de  Tocéan  viennent  baiser  les  voiles  quí 
bravent  les  tempêtes ;  que  les  brises  chantent  dans  les 
cordages  des  mats  les  strophes  des  hymnes  que  Ia  civili- 
satíou  envoie  vers  les  confins  du  monde  ;  que  le  drapeau, 
qui,  plein  de  regret^  s'éloigne  de  la  patrie,  tremble  tou- 
jours  sur  des  mers  tranquílles,  en  oifrant  un-calme  éteruel 
à  ceux  qui  s'en  vont  du  monde^  s'égarer  dans  rimmensité 
sans  bornes  de  Tincounu  ! 

Allez,  nouveaux  Colombs,  allez  trainer  vos  ancres 
sur  les  sables  des  mers  antarctiques;  allez,  par  la  carcasse 
de  votre  machíne  flottante,  terrifíer  les  monstrueux  corps 
des  cétacés  de  ces  plages;  allez  faire  s'envoler  de  pear 
les  essaims  d^oiseaux,  qui  réveílleront  les  échos  de  ces 
mortes  contrées,  en  voyant  se  lever  à  Thorison  toujonrs 
vide,  Tenvergure  des  ailes  immenses  de  ce  monstro  ailé, 
qui  vous  auiène  d'un  monde  quMls  ne  rêvaient  point ! 

Allez,  intrépides  marins  !  allez  faire  voir  au  põle  le 
roi  de  la  création  ! 

Plongé  dans  les  ténèbres,  enveloppé  dans  les  glaces 
éternelles  et  recevant  à  peine,  de  loin  en  loin,  un  âgitif 
baiser  des  rayons  obliques  du  soleil  mourant,  le  põle  n'a 
pas  encore  contemple  Thomme,  n'en  a  pas  encore  senti 
le  poids,  n'en  a  pas  encore  souffert  le  pouvoir  dominateur; 
il  éprouve  seulement  dans  les  trépidations  de  Taxe,  qui  y 
tourne  éteruellement,  Tagitation  de  la  vie  qui  pullule 
bouillonnante  à  Téquateur  de  la  sphère.  Rampent  sur  sa 
surface  glacée,  coupent  son  atmosphére  brumeuse,  nagent 
dans  ses  eaux  froides,  les  tristes  représentants  supremos 
des  époques  il  y  a  déjà  longtemps  disparues  dans  les 
abimes  du  passe.  Monde  des  plioques  et  des  ours  blancs, 
pâturage  des  rennes,  hanté  à  peine  des  oiseaux  de  la  mer 
et  des  géantes  baleines,  les  contrées  des  pôles  ne  connais- 
sent  pas  encore  le  type  supérieur  de  Tanimalité,  ce  demi- 
dieu  conquérant  et  invincible  que  Tévolution  de  la  vie  a 
fait,  enfin,  sortir  de  la  clirysalide  animale,  couvée  par 
les  siècles  ! 

Allez  et  retournez  vainqueurs.  Ce  ne  sont  plus  les 
cliants  des  sirenes  qui  vous  sédniront;  ce  n'est  plus  la 
trompette  deTriton  qui  vous  sommera  de  ne  pas  aller  plus 
loin  ;  ce  n'est  plus  le  trident  de  Neptuno  qui  fera  noyer 
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VOS  vaisseaux ;  ce  n^est  plus  le  géant  Adamastor  qui  vous 
barrera  le  chemin  (Vune  rebutante  menace  d'anéaiitisse- 
ment.  Non,  les  mers  se  sont  dépeuplées  de  ces  monstres 
revés  par  rimagination  de  rhomme  effrayé  devant  Tim- 
mensité ;  mais  les  voílà  qui  restent,  comme  des  barrières 
infranchissables,  pour  veiller  sur  la  blanche  virginité  du 
pôle,  la  rigueur  invencible  de  Thiver,  la  lame  tranchante 
du  froid  glacial,  les  déserts  et  les  montagnes  de  í^lace, 
les  banquisses,  les  avalanches  et  les  tempêtes  de  neige, 
bien  plus  affreuses  que  le  brulant  simoun  des  sablières  du 
Sahara,  soufflant  impétueux  au  dessus  d'un  monde  sépul- 
chral ! 

AUez  !  et  revenez  vainqueurs  de  ces  mille  obstacles, 
en  rapportant  au  monde  Tesquisse  du  paysage  de  ces 
mortes  contrées,  pour  offrir  Timage  de  ce  qu'il  deviendra 
plus  tard,  lorsque  le  cours  des  siècles  aura  glacé  toiíte 
la  planète ! 

Maintenant,  vous  voilà  arrivés  à  la  balise  méri- 
dionale  qui  marque  chaque  année  les  bornes  du  parcours 
des  radiations  du  soleil  vers  le  sud.  lei,  c'est  le  solstice 
de  lastre  roi ;  ici  finit  la  zone  torride,  cette  chaudière 
immense  ou  víent  se  chauffer  la  veine  fluide  du  gulf- 
stream  qui  va  lécher  de  sa  chaude  lymphe  les  rebords 
glacés  des  plages  polaires.  Ci-git,  en  dormi,  comme  un 
gardien  invincible,  le  géant  de  pierre  dont  le  profil  tran- 
chant,  fixant  le  ciei  étoilé,  ponte  au  soleil  qui  s'avance, 
le  capricorne  du  zodiaque  qui  le  fera  revenir  sur  ses  pas. 

Mais,  ne  craignez  point;  si  le  soleil  est  contraint  de 
s^arrêter  ici,  vousautres,  vous  pouvez  passer.  Vaincu  par 
riiomme  qui  a  franchi  les  frontières  quMl  devait  garder, 
le  géant  reçut  le  châtiment  de  sa  faute ;  et,  au  dire  du 
poete  :  la  foudre  en  passant  Ta  foudroyé :  Taurore  qui  se 
leve  ne  leréveillera  point ! 

Le  gardien  des  frontières  méridionales  de  TAfriíiue 
a  été  métamorpliosé  en  dur  rocher,  noire  falaise  en 
laquelle  s'est  changé  le  monstre  Adamastor  de  la  le- 
gende, qui  a  laissé  ainsi  le  chemin  ouvert  aux  quilles 
de  rimmortel  Vasco  da  Gama.  Le  géant  qui  avait  sous 
sa  garde  le  pays  brésilien,  lui  aussi  a  été  changé  en 
bloc  de  granit ;  et  dans  le  sommeil  éternel  de  la  mort, 
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veillé  par  Ia  croix  du  sud,  ii  a  laissé  Cabral  iranchir  le 
seuil  qu^l  guettait  et  venir  élever  ici,  dans  la  contrée 
qu*il  gardait,  un  entrepõt  de  la  civilisation  envahissante. 

Mais,  messieurs,  poarquoi  Tliomme  veut-il  encore 
aller  au  dela  de  ces  bornes  lointaines  qu'il  a  déjà  réussi 
à  conquérir?  Qu'est>-ce  qu'il  cherche,  dans  ces  explora- 
tíons  polaires?  Pourquoí  s'égare-t-il  dans  ces  contrées 
inliospitalières  d' ou  la  vie  elle-même  semble  faír,  et  snr 
lesquelles  le  silence  règne  seul  ? 

Cest  Tavidité  de  savoir;  c'est  la  découverte  de  Ia 
terre,  11  y  a  tant  de  siècles  commencée,  qu'il  désire  ter- 
miner;  c'est  la  connaissance  entière  de  la  planète  qu'íl 
cherche;  c'est  rémiettement  qu'il  lui  faut  faire  de  toutes 
les  pièces  de  ce  vaisseaa  fantastique  sor  lequel  nous 
sommes  tous  emportés  à  travers  Tespace,  dans  le  tour- 
billon  des  mondes,  vers  Tinfini,  par  des  routes  sans  bor- 
nes, par  des  siècles  sans  íin ! 

Si  le  pôle  nord,  dans  ce  but,  a  été  Tobjectif  de 
nombreuses  entreprises  de  conquête,  son  antípode,  aa 
contraire,  a  été  bien  moins  explore.  Parcela  même  il 
ofire  plus  de  mystères,  il  renferme  plus  de  séductions,  et 
il  attire  plus  fort  la  curiosité  de  Thomme,  toujours  insa- 
tiable  et  investigatear.  Les  noms  de  La  Boche,  Bouvet, 
Kerguelen,  Marion  et  Crozet,  se  trouvaient  déjà  inscrits 
parmi  ceux  des  aventuriers  de  ces  niers,  lorsque,  vers  la 
fin  du  siècle  dernier,  le  célebre  capitaine  Cook,  s^avança 
hardiment  vers  le  pòle  ;  mais  ce  voyage,  loin  d'être  plein 
d'espoir  en  Tavenir,  au  contraire  plongea  tous  lesmarins 
dans  le  découragemeut,  car  les  dangers  que  Ton  courait, 
dit-il  danssa  relation,  en  voulant  explorer  ces  mers  ter- 
ribles,  sont  tels,  que  personne,  je  pense,  n'osera  s'aven- 
turer  plus  loin,  et  que  les  terres  situées  au  sud  da 
soixante-onzième  parallèle,  resteront  éternellement 
vierges.  Après  lui  sont  venues  les  vaines  enquêtes  de 
Bellingausen,  et  les  hardies  internations  de  Weddel  et 
Brisbane,  conduisant  le  Jane  et  le  Beaufort  vers  le  soi- 
xante-quatorzième  parallèle  ou  personne  n^était  encore 
arrivé,  en  ouvrant  le  chemin  par  lequel  bientôt  Duraont- 
d^Urville  cinglait,  portant  YAstrolabe  et  la  Zè/ée  jusqu'au 
bout  franchissable  de  Tocéan  polaire. 
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Dans  ce  voyage  rejnarquable,  une  des  pias  belles 
pages  de  riiistoire  maritime,  outre  les  terres  nouvelles 
ílont  Texpédition  enrichit  la  géograpliie,  elle  recueillit 
une  abondante  moisson  d'observations  scientiflques  et  fut 
ravant-courière  des  trois  célebres  expéditions  de  James 
Eoss  qui  descenditjusqu'au  soixante-dix-huitième  degré 
db  latitude,  réalisant  ainsi  encore  plus  largement  ce  que 
le  capitaine  Cook  tenait  pour  impossible. 

Mais  au-delà?  Quels  secrets  garde  encore  cet  éternel 
suaire  de  glace  ?  Y  a-t-il  vraiment,  au  pôle  antarctique, 
un  continent,  comme  on  a  supposé?  Dumont-d'Urville  tie 
le  croit  pas,  et  James  Ross  non  plus ;  mais  voici  les  nou- 
veaux  éclaireurs  qui  y  vont,  pour  suivre  leurs  traces,  et 
plut  a  Dieu  que,  plus  heureux  que  leurs  prédécesseurs, 
puissent-ils  descendre  encore  plus  loin,  pour  lever  le  dra- 
peau  de  leur  patrie  au-delà  du  pavillon  français  et  de 
celui  de  TAngleterre,  en  donnant  aux  contrées  antarcti- 
ques,  ou  peut-ètre  a  ce  continent  inconnu,  leurs  noms 
glorifiés ! 

Mais,  dira-t-on,  à  quoi  bon  tant  de  peine?  Quel 
avantage  portera  á  Tliumanité  le  terrible  combat  contre 
tant  d'obstacles?  S'il  n'y  a  pas  d'avantages  matériels, 
les  sciences  en  proíiteront  beaucoup ;  et  d'ailleurs,  tout 
s'évanouit  devant  la  volouté  dominatrice  de  Thomme  qui 
rencontre  des  raisons  sufíisantes  pour  ces  luttes  dans 
rindoraptable  impulsion  de  raarcher  résolu  vers  tout  ce 
quMl  ignore.  Ces  voyages  sont  des  écoles  d'liéroisme. 
Dans  les  paroles  de  Charles  Martin,  ces  liéros  de  la  paix 
élèvent  le  niveau  intellectuel  et  moral  d' une  nation.  Nul 
sentiment  de  regret  ou  de  tristesse  ne  doit  troubler  les 
élans  d'admiration  et  de  respect  quMls  inspirent.  Leur 
gloire  est  puré  du  saug  et  des  douleurs  de  leurs  sembla- 
bles,  et  lè  génie  de  Tliumanité  n*a  pas  à  géniir  sur  des 
triomphes  dont  la  science  et  la  morale  recueilleront  tous 
les  fruits.  Ce  (lui  attire  Thomme  vers  les  liautes  régions, 
dit  encore  Tschudi,  c'est  le  sentiment  de  la  puissance 
immense  qui  brille  en  lui  et  qui  maintient  son  énergie 
devant  les  obstacles,  parfois  terribles,  que  la  nature 
lui  suscite;  c'est  la  satisfaction  de  triompher  par 
TeíFort  persévérant  d'une  volonté  intelligente,  de  Tàpre 

lí»  TOMO  LX,  I».  II. 
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oppositionde  la  matière;c'est  Tardent  amour  de  l'éternelle 
Science,  le  saint  désir  de  découvrir  les  lois  mystérieuses 
qui  presidenta  la  vie  universelle.  Cest  peut-être  aussi  la 
noble  ambltion  du  seigneur  de  la  terre,  qui,  par  un  acte 
libre  et  hardi,  veut  graver  en  sa  conscience,  sur  la  der- 
nière  cimeconquise  et  devantrimmensité  du  monde  qu'il 
contemple,  le  sceau  de  sa  parente  avec  Tinflni ! 

A.llez,  voyageurs !  —  Dans  ses  rêves  fantastiques, 
rimaginatif  Jnles  Venie  a  pose  sur  le  pOle  nord  le  fameux 
Hniteras  ;  e  dans  le  Nautiliis  sousmarin  il  a  fait  arriver 
jusqu'au  quatre-vingt-dixième  degré  de  latitude  méridio- 
nale  le  capitaine  NnnOj  pour  planter  sur  le  pôle  antar- 
ctique  son  pavillon  or  et  noir.  —  Eh-bien,  messieurs,  les 
progrès  de  la  science  ont  dejà  réalisé  le  fantastique  Nau- 
tilus,  et  aujourd'liul  les  vaisseaux  sousmarins  ne  sont 
plus  des  visions  cliimériques  de  Timagination  fantaisiste. 
Complétez  maintenant  la  réalisation  de  la  propbétie ;  allez 
arracher  du  pôle  sud  ce  pavillon  noir  d'une  patrie  qui 
n'existe  pas,  et  faites  rester  à  sa  place  le  drapeau  d'un 
peuple  qui  vit  à  la  lumière  méridienne :  eíFacez  dans  ce 
poste  de  conquête  le  nom  du  capitaine  Xeyno,  qui  signifie 
Personne,  et  faites  y  graver  à  sa  place,  celui  d'Adrien 
Gerlache ! » 

E'  dada  a  palavra  ao  Sr.  Marquez  de  Paranaguá, 
que  fallou  pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, na  qualidade  de  "seu  presidente,  e  dos  outros  sócios 
presentes,  Conselheiro  Sousa  Ferreira,  Barão  de  Loreto, 
Castro  Carreira  e  Barão  Homem  de  Mello  ;  eis  o  seu  dis- 
curso : 

<í  Senhores: — A  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  não  podendo,  por  falta  de  tempo,  ter  a  honra 
que  as  circurastancias  acabam  de  proporcionar  ao  Insti- 
tuto Histórico  eGeoí^raphico  Brazileiro, de  receberem  seu 
seio  tão  distinctos  hospedes,  faz-se  representar  nesta 
solemnidade  por  seu  presidente  e  mais  três  dignos  consó- 
cios (os  Srs.  Conselheiros  Sousa  Ferreira,  Barão  de  Lo- 
reto, Castro  Carreira  e  Barão  Homem  de  Mello,  membros 
do  Instituto  e  daquella  Sociedade),  afim  de  saudar  com 
elfusão  dos  seus  mais  puros  alfectos  a  Expedição  Scienti- 
iica  Belga,  que  se  dirige  para  mares  ainda  desconhecidos, 
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ao  pólo  do  Sul,  a  essas  regiões  inhospitas,  cobertas  de 
gelos  eternos ! . . . 

,  Tão  arrojada  eiiipreza  desperta  na  Sociedade  de 
Geographia  do  Rio  de  Janeiro  os  mais  vivos  sentimentos 
de  sympathia  e  de  admiração  para  com  aquelles  que  não 
duvidam  sacrificar  os  seus  commodos  e  quiçá,  a  própria 
vida  por  amor  da  sciencia,  que  é  o  mais  bello  titulo  de 
gloria  e  o  mais  rico  i)atrimonio  da  humanidade,  na  suc- 
cessão  dos  tempos. 

Recebam,  pois,  os  intrépidos  exploradores  do  pólo 
antárctico,  as  saudações  e  as  despedidas  da  Sociedade  de 
Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  a  qual  faz  votos  a  Deus 
pelo  feliz  resultado  de  tão  grandioso  comniettimento .  > 

Tomando  a  palavra  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  e 
não  podendo,  por  motivo  de  moléstia,  lêr  o  seu  discurso, 
pede  ao  Sr.  Padre  Bellarmino  para  o  lêr,  o  que  este  faz 
nos    seguintes    termos : 

^  Aqui,  na  formosa  capital  do  hemispherio  austral, 
assentastes  o  marco  primeiro  de  vossa  expedição. 

Nós  vos  agradecemos  esta  distincção,  que  ficará  em 
nossos  annaes  como  um  testemunho  desse  grande  aconte- 
cimento, e  como  uma  prova  do  fervoroso  ardor  com  que 
vimos  ao  vosso  encontro. 


Pois  vens  ver  os  segredos  escondidos 

Da  natureza  e  do  húmido  elemento, 

Â  nenhum  grande  humano  concedidos 

De  nobre  ou  de  immortal  merecimento. . .  (1) 

não  ouvireis  a  voz  aterradora  do  Adamastor.  Em  nossas 
aguas  as  ondas  do  Oceano  se  acamam  em  uma  superfície 
tranquilla  para  vos  receber.  E  nem  tereis  sobre  vossas 
frontes  a  nnnm  tjue  oh  ares  esanrce  (2) 

Senhores  é  gloriosa  a  vossa  missão. 

O  Iiomem,  tão  altivo  do  poder  de  sua  intelligencia, 
ainda  não  tomou  posse  do  planeta  que  lhe  coube  em  sorte  ! 


il)  C.iinrM»?.  Os  l.uziailas,  r.anln  V. 
{2,  líloiii,  iilfiii. 
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Admirem  outros  as  grandezas  do  progresso  humano. 
A  mim,  acostumado  a  acompanhar  a  marcha  da  humani* 
dade  desde  que  ella  começou  o  seu  peregrinar  ainda  além 
dos  horisontes  da  historia,  o  que  mais  me  maravilha, 
devo  dizer- vos,  é  a  lentidão  do  progresso  humano. 

Pois  que !  ha  milhares  e  milhares  de  annos,  appa- 
receu  sobre  a  terra  este  homem  tão  altivo  de  seu  poder, 
chamado  a  assenhorear-se  delia  pelas  energias  de  sua 
intelligencia  ;  entretanto,  as  terras  e  os  mares  polares 
guardam  ainda  em  seus  segredos  escondidos  as  forças  la- 
tentes que  alli  desafiam  o  poder  da  sciencia  ! 

Ha  8  annos,  neste  mesmo  recinto,  o  orador  que  ora 
vos  falia,  occupada  a  mente  com  o  tumultuar  do  grande 
problema,  dirigia  aos  representantes  de  uma  nação  amiga 
estas  palavras,  que  estão  registradas  em  nossos  annaes : 

«Os  grandes  navegadores  Smith,  Bellingshansen, 
Weddell,  John  Biscoe,  Kemp,  Wilkes,  Dumont  d'Urville, 
James  Boss,  emprehenderam  essas  admiráveis  expedi- 
ções, que  desvendaram  aos  olhos  admiradores  desta  idade 
os  contornos  do  continente  mysterioso,  que  resguardam 
ainda  os  gelos  do  pólo  antárctico. 

Na  peleja  sem  fim  que  o  espirito  humano  sustenta 
dia  por  dia  contra  o  desconhecido,  essas  regiões  vedadas, 
em  que  a  sciencia  assiste  cheia  de  interesse  ao  trabalho 
silencioso  das  grandes  energias  da  natureza  na  formação 
de  novas  terras,  terfio  ainda  de  solicitar  o  génio  do  ho- 
mem. E  então,  á  força  expansiva  de  vossa  civilisação,  esta 
por  ventura  reservado  accrescentar  à  historia  da  sciencia 
uma  nova  pagina. 

Alli,  no  extremo  deste  immenso  continente,  guardam- 
se  as  avenidas  desse  génesis  de  um  mundo  novo.  »  (1) 

Este  nosso  voto,  lançado  ás  aventuras  do  porvir, 
vós  o  viestes  cumprir. 

O  Instituto  Histórico,  que  em  nossa  terra  honrou 
sempre  as  altas  aspirações  da  sciencia,  sente-se  feliz  de 
associar -se  por  suas  homenagens  e  por  seus  votos  á 
grande  empreza  que  ides  realizar . 


1)  Ho\i»^ta  (lo   In;ilitiil()   Histórico.  Sessão  de  31  de  Outubro    de 
1S69,  no  Supplciuento  Chile-Brazil,  pag.  40. 
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Senhores,  daqui,  deste  mesmo  porto,  ha  378  annos 
partio  o  grande  nevegador  Fernão  de  Magalhães,  e  seguio 
triumphante  a  quebrar  para  sempre  os  términos  impene- 
tráveis que  vedavam  a  avenida  austral  do  Grande  Oceano 
pacitico. 

Ainda  além  vos  chama  o  vosso  destino  e  o  vosso  inte- 
merato amor  pela  sciencia . 

£'  solemne  a  vossa  missão  como  solemne  é  a  grandeza 
que  vos  circunda.  Sois  a  gloriosa  legião  deste  século,  que 
se  atira  resoluta  sobre  todos  os  grandes  problemas  que 
interessam  á  humanidade.  Alenta- vos  em  vossii  árdua 
empreza  a  fé,  que  glorifica  os  heróes.  Na  firmeza  de  vosso 
propósito,  como  na  tempera  de  vosso  caracter,  está  a 
garantia  do  êxito  que  vos  espera. 

Em  vossa  volta  a  musa  da  Historia,  grave  o  serena, 
escreverá  nos  annaes  da  sciencia  esta  pagina  innnortal : 

«A  commissão  Belga  arrancou  à  physica  do  <rlobo  os 
seus  derradeiros  segredos  !  > 

Concluindo  esta  leitura,  o  Sr.  padre  Bellarmino  dirige 
algumas  palavras  á  illustre  commissão,  a  qual  pertence  a 
uma  nação  catholica,  desejando  para  ella  todas  as  prospe- 
ridades de  que  é  digna. 

O  Sr.  Presidente,  Conselheiro  Correia,  faz  entrega 
dos  diplomas  de  sócios  honorários  aos  Srs.  Conde  de 
Wiener  vau  den  Steen  de  Jehay,  Ministro  Belga  e  Adrien 
de  Gerlache,  chefe  da  Commissão,  o  qual  profere  o  dis- 
curso seguinte : 

«  Monsieur  le  Président  —  Messieurs  -  La  séance  à 
laquelle  vous  nous  avez  conviés,  événeraent  banal  dans  la 
vie  de  votre  société.  constitue  pour  nous  une  véritable 
solemnité. 

II  y  a  prés  de  huit  jours  que  la  Bélgica  est  mouillée 
dans  la  merveilleuse  rade  de  Rio  de  Janeiro,  et,  depuis 
lors,  cela  a  été  pour  son  personnel  tout  entier,  comme 
une  fête  continuelle. 

Mis  au  courant  des  grandes  ligues  de  notre  entre- 
prise  par  une  presse  éminemment  sympathique,  les  auto- 
rités  et  la  population  de  Rio  nous  ont  fait,  dés  le  premier 
jour,  Taccueil  le  plus  enthousiaste,  le  plus  bienveillant. 
Monsieur  le  Président  de  la  Republique  a  daigné  nous 
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recevoir  en  audience  privée,  donnant  ainsi  une  sanction 
officielle  à  ces  témoígnages  de  sympathie.  De  nombreax 
offlciers  de  votre  glorieuse  marine  ont  bien  voulu  honorer 
d' une  visite  notre  modeste  petite  Bélgica  ;  les  arsenauí 
de  la  marine  se  sont  mis  à  notre  entière  disposition. 

Âujourd'hui,  Messieurs,  mettant  le  combleà  ces  mar- 
ques d'estime  de  vos  compatriotes,  vous  nous  recevez  en 
séance  spéciale  et  vous  me  faites  Tínsigne  honnenr  de 
m^admettre  dans  les  rangs  de  votre  illustre  ínstitution .  Et 
cependant,  s'il  est  vrai  que  nous  ayons  mis  notre  vie  au 
service  des  sciences  géographiques,  dont  vous  êtes  ici  les 
dignes  représentants,  s'il  est  vrai  que  nous  soyons  decides 
àtout  tenter  pour  en  agrandir  le  domaine,  il  n'en  est  pas 
moins  vrai,  que,  jusqu'ici,  nous  n'avons  encore  rien  fait. 

Notre  expédition,  sortant  à  peine  du  berceau  n'a 
encore  rien  produit. 

Durant  son  existence  déjà  longue,  votre  illusti-e 
société  a  eu  maíntes  fois  Toccasion  d'acclamer  des  voya- 
geurs  fameux,  dont  elle  recompensait  ainsi  les  labeurs . 
Mais  nous,  que  vous  accueillez  avec  tant  de  sympathie, 
nous,  à  qui  vous  adressez  ces  paroles  si  élogieuses,  que 
nous  n'avons  pas  méritées,  nous  sommes  vraiment  confns 
de  tant  de  bienveillance  et  nous  ne  savons  comment  vous 
en  témoigner  notre  reconnaissance. 

Je  ne  suis  pas  assez  éloquent  pour  vous  exprimer  avec 
autant  de  chaleur  que  nous  les  ressentons,  les  sentiments 
de  gratitude  que  nous  inspire  le  grand  intérêt  que  vous 
daignez  portar  à  notre  entreprise.  Vous  me  permettrez 
donc,  Messieurs,  de  vous  dire  trés-siraplement,  maisaussi 
trés-sincèrement  que,  mes  corapagnons  et  moi,  nous  som- 
mes profondément  touchés  de  tons  ces  témoignages  de 
sympathie,  et  que  c'est  du  fond  du  coeur  que  nous  vous  en 
remercions . 

Lorsque  la  Bélgica  lévera  Tancre  samedi  matin,  elle 
aura  séjourné  une  semaine,  dans  ces  parages  enchan- 
teurs.  Oette  semaine,  croyez  le  bien,  Messieurs,  laissera 
dans  nos  coeurs  un  souvenir  inéffaçable  ;  elle  est  marquèe 
dans  les  annales  de  notre  expédition ;  cette  semaine,  nous 
Tappelerons  désormais  la  semaine  de  Rio,  et  ilen  será  plus 
d'une  fois  question  dans  nos  conversations  à  bord. 
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On  vous  a  dit,  r>íessieurs,  que  trois  des  mes  cania- 
.ades  et  moi  nous  espérons  pouvoir  établir  et  occuper  une 
station  d'hivernage  sur  le  continent  antarctique. 

11  est  bieu  modeste  le  uiatériel  dont  nous  dispose- 
rions  éventuellement  ;  mais  il  est  une  chose  dont  nous  ne 
manquerons  pas  de  nous  munir,  c^est  un  mât  de  pavillon, 
qui  nous  permettra,  les  jours  d'allégresse,  de  liisser  les 
couleurs  qui  abritent  notre  expédition. 

Eh  bien,  Messieurs,  je  désire  consacrer  le  souvenir 
de  notre  séjour  ici  et,  plus  spécialement, .  celui  de  cette 
séance,en  hissant  le  28  Octobre  procliain,  en  même  temps 
que  le  pavillon  belge,  celui  de  votr«  belle  patrie .  Ce  jour 
là,  plus  que  lesautres  encore,  nous  songerons  à  vous  tous 
etnousformerons  des  V(i»ux  ardents  pour  la  prospérité  de 
votre  Institut  et  pour  la  grandeur  et  la  gloire  des  Etats 
Unis  du  Brésil.  » 

O  Sr.  Ministro  da  Bélgica,  em  eloquentes  palavras 
agradeceu  ao  Instituto  a  honra  que  lhe  conferio,  dizendo 
o  seguinte  : 

^<  Monsieurle  Président,  Messieurs!  -Permettez-nioi 
de  vous  exprimer  mes  bien  sincères  remerciements  de 
rhonneur  que  vous  venez  de  me  faire  en  me  conférant  le 
titre  de  membre  honoraire  de  votre  illustre  Société. 

Laissez-moi  vous  dire  aussi  combien  J'apprècie  cette 
insigne  distinction  :  non  pas  que  je  Tattribue  à  mes  mé- 
rites  personnels  mais  à  Textrème  courtoisie  qui  guide 
tonjours  les  procedes  de  Tlnstitut  (rHistoiro  et  de  Géo- 
graphie  Brésilien,  courtoisie  qui  le  porte  à  témoigner, 
au  représentant  d'une  nation  amio.  la  i>rofonde  sympa- 
thie  que  ressentent  les  uns  pour  les  autres  les  esprits 
éclairés  de  deux  pays  qui,  ainsi  (jue  le  Brésil  et  la 
Belgique,  ont  le  même  culte  pour  la  science  et  pour  les 
lettres . 

Je  vous  remercie  doncet  bien  cordialement. Messieurs, 
non  seul(*ment  du  titre  que  vous  m'avez  décerné  mais 
aussi  de  Taccueil  si  chaleureux  que  vous  avez  eulabonté 
de  faire  íi  Mr.  de  (rerlache  et  à  ses  compagnons. 

.[■  y  vois  la  glorification  de  cette  noble  harmonie  (pii 
tend  à  s'établir  entre  les  savants  de  toutes  les  nations 
et  qui  mènera  rhumanité.  de  découvertes  en  découveites, 
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vers  Tapogée  des  coimaissances  humaines,  vers  Tunité  et 
la  conimimauté  des  doctrines  scientifiques . 

Je  ne  crois  pas  exagérer,  Messieurs,  en  ajoutant  que 
dans  cette  marche  triomphale  de  la  science  vers  <  Texcel- 
sior  »  de  nos  aspira tions,  il  est  reserve  aux  savants  d'ex- 
tirper  toús  les  préjugés  qui  embarrassent  encore  ni^tre 
civilisation.  Ce  será  à  eux  de  demontrer  que  Ia  même 
harmonie  qui  finii-a  par  exister  entre  les  doctrines  scien- 
tifiques, devra  aussi  règner  entre  les  hommes.  lis  nous 
feront  voir  que  Ia  sagesse  des  nations  ne  consiste  pas 
&  armer  des  bataiilons  pour  se  dominer  les  unes  les 
aiitres  par  la  force  brutale,  mais  bien  à  8'organiser  dans 
un  but  de  paix  universelle,  par  le  respect  de  tous  les 
droits  legitimes  et  Taccomplissement  des  devoirs  interna- 
tionaux . » 

As  suas  ultimas  palavras  foram  recebidas  com  uma 
salva  de  palmas. 

O  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão  ás  3  1/2  horas  da 
tarde . 

Padre  BeUarmino  de  Soma, 
Servindo  de  2^  áecrelario 


16."    SP]SSÃO   ORDINÁRIA  EM    31   DE  OUTUBRO 

DE  1897 

Presidência  do  Sr.  Conselheiro  O,  H.  d' Aquino  e  Castro 

A'  1  hora  da  tarde,  estando  presentes  os  Srs.  Con- 
selheiros Aquino  e  Castro,  M.  F.  Correia  e  Marquez  de 
Paranaguá,  H.  RaíFard,  Drs.  César  Marques,  A.  Milton, 
Barões  de  Loreto  e  de  Sant^\nna  Nery,  Padre  BeUar- 
mino de  Souza  e  Marques  Pinheiro,  o  Sr.  Presidente 
abriu  a  sessão. 

O  Sr.  1°  Secretario  leu  a  ultima  acta  da  sessão  ordi- 
nária, e  também  a  da  sessão  especial  e  extraordinária  de 
28  do  corrente,  em  honra  da  expedição  belga  e  postas  em 
discussão  foram  successi vãmente  approvadas. 
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Não  houve  expediente. 

As  offertas  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  r  Secretario  disse  que  na  ultima  sessão  pro- 
mettera,  em  nome  da  Commissâo  de  redacção,  apre- 
sentar parecer  sobre  a  indicação  do  Sr.  Dr.  C.  Marques, 
relativa  ás  homenagens  a  Carlos  Gomes;  mas  que  não  se 
tendo  reunido  os  membros  da  mesma  Commissâo  por  mo- 
tivo de  força  maior,  em  occasião  opportuna  seria  dada  a 
solução  devida. — Ficou  a  Mesa  inteirada. 

O  mesmo  senhor  propoz  e  a  Mesa  resolveu  mandar 
reunir  e  publicar  na  Revista  tudo  o  que  se  escreveu,  na 
imprensa  desta  capital  sobre  a  expedição  belga  ao  pólo 
antárctico. 

O  Sr.  Conselheiro  Correia  disse,  e  consta  da  acta  da 
sessão  especial  de  28  deste  mez,  que  o  Sr.  Adrien  de  Ger- 
lache  em  seu  discurso  declarara,  que,  em  qualquer  parte 
do  pólo.  onde  se  achasse  a  expedição,  no  dia  28  de  Ou- 
tubro de  1898,  junto  com  o  pavilhão  belga,  tremularia 
também  o  pavilhão  brazileiro,  e  o  Instituto,  por  uma  com- 
missâo de  seus  sócios,  querendo  corresponder  a  esta 
gentileza,  offereceu  uma  bandeira  brazileira  que  foi  içada 
no  mastro  grande  no  dia  em  que  o  Bdgique  partiu  para  o 
pólo  antartico.— Ficou  a  Mesa  inteirada  deste  honroso 
procedimento. 

O  Sr.  Dr.  A.  Milton  communicou  que  a  commissâo 
encarregada  de  felicitar  o  Sr.  Presidente  da  Republica 
pela  victorja  alcançada  em  Canudos,  na  Bahia,  desem- 
penharase  desta  grata  incumbência,  sendo  gentilmente 
recebida  por  S.  Ex.  que  aceitou  as  felicitações  do  Insti- 
tuto com  especial  agrado. 


ORDEM    DO    DiA 

Foram  lidos  os  pareceres  da  Commissâo  de  admissão 
de  sócios,  opinando  pela  admissão  dos  Srs.  Conselheiro 
António  Ennes  de  Souza  e  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro 
como  sócios  honorários  do  Instituto. 

Postos  successi  vãmente  em  votação  foram  approvados 
sendo  pelo  Sr.  Presidente  proclamados  sócios  honorários 

50  TOMO  LX,  I».  11. 
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do  Instituto,  os  mesmos  Srs.  Conselheiro  António  Ennes 
de  Souza  e  D.  Joaquim  Arco  Verde,  Arcebispo  do  Rio 
de  Janeiro. 

Foi  lida  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Commendador 
José  Luiz  Alves  : 

«  Ha  59  annos  que  três  illustres  brazileiros  abrazados 
pelo  santo  amor  da  Pátria  tomaram  a  peito  crear  um  foco 
de  luzes  históricas  e  geographicas  para  que  um  dia  fosse 
vasto  repositório  da  historia  pátria  e  alto  brazão  da 
Nação  brazileira,  certos  de  que  a  historia  é  a  memoria  da 
Nação,  no  dizer  de  um  sábio  e  profundo  philologo. 

Ella  é  a  mensageira  fiel  que  guarda  sem  desbotar  os 
factos  que  a  antiguidade  nos  transmittiu,  e  de  seu  vastís- 
simo deposito  deriva-se  a  necessária  instrucção  para  se 
regularem  no  presente  e  penetrarem  no  futuro  seguros 
em  sua  marcha.  Convencidos  dessa  verdade  o  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa,  orador  e  poeta,  o  Visconde  de 
8.  Leopoldo,  litterato  e  historiador,  e  o  Marechal  de  campo 
Bay mundo  José  da  Cunha  Mattos,  illustre  na  carreira  das 
armas  e  na  pugna  das  lettras .  fundaram  este  Instituto  a  21 
de  Outubro  do  anuo  de  1838. 

Animados  pela  approvação  geral  de  illustres  brazi- 
leiros, começaram  cheios  de  ardor  e  patriotismo  a  des- 
embaraçar das  trevas  dos  tempos  idos  a  historia  pátria 
para  que  um  dia  adestradas  pennas  tracem  a  historia  desta 
grande  Nação,  compulsando  os  valiosissimos  documentos 
já  purificados  no  cadinho  da  critica  imparcial  e  justa  para 
serem  levados  ao  conhecimento  de  todas  as  Nações  cultas 
e  civilisadas. 

A  apparição  desse  foco  de  hiz  foi  saudada  pelas  aca- 
demias e  sociedades  scientificas  do  velho  mundo  como  um 
estabelecimento  que  honra  ao  génio  das  lettras  brazi- 
leiras  e  promove  a  gloria  immorredoura  da  pátria. 

Os  sábios  mais  illustres  de  todas  as  Nações  ufa- 
naram-se  de  pertencer  a  tão  útil  e  proveitosa  instituição 
e  a  sua  Revisita  Trimensul  é  lida  com  interesse,  é 
procurada  e  solicitada  com  avidez,  e  sua  bibliothecaé  sem 
duvida  a  mais  importante  que  a  Nação  possue  pelo  alto 
valor  de  obras  raríssimas  que  ornamentam  suas  estantes, 
e   também  pelos  innumeros  manuscriptos  de  alto   valor 
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histórico.  E  esta  instituição,  que  sem  duvida  é  a  mais 
notável  que  oBrazil  possue,  não  tem  um  edifício  digno  de 
sua  importância,  e  da  fama  que  justamente  goza  na  Eu- 
ropa e  em  ambas  as  Américas,  onde  possa  abrigar  da 
acção  do  tempo  sua  vasta  riqueza  histórica  e  litteraria 
condemnada  a  ser  devorada  pelo  cupim  e  pelas  traças,  a 
continuar  a  permanecer  no  velho  edifício  fundado  no 
século  XVII  pela  Ordem  Carmelitana.  Se  aos  illustres 
fundadores  desta  institui(;ão  fosse  dado  quebrar  o  sello 
da  morte  despedaçando  as  lapidas  de  suas  sepulturas, 
reanimados  pelo  sopro  de  Deus,  ficariam  de  certo  tomados 
de  admiração  e  assombro  por  verem  que  seus  dignos  suc- 
cessores,  não  tinham  até  hoje  cogitado  em  angariar  meios 
para  crear  um  edifício  próprio  e  digno  de  tão  útil  e  pro- 
veitosa instituição. 

E'  tempo  pois  de  tratarmos  do  assumpto  e  por  isso 
lembro  que  para  facilmente  conseguirmos  o  fim  solici- 
temos da  Intendência  do  Districto  Federal  uma  loteria 
de  três  mil  contos. 

A  Intendência  do  Districto  Federal  não  se  recusará 
de  certo  a  attender  a  tão  justo  pedido,  e  s6  assim  o  Insti- 
tuto Histórico  terá  um  edifício  digno  de  sua  importância 
e  da  Nação  Brazileira,  por  que  elle  guarda  com  religioso 
cuidado  e  estremecido  zelo  em  seu  vasto  archivo  os  fastos 
de  sua  historia . 

Rio  de  tianeiro,  30  de  Outubro  de  1897.  —Joaé  Luiz 
Alvrs.  » 

l*osta  em  discussão  a  proposta,  os  Srs.  1"  Secretario, 
Jlarquez  de  Paranaguá  e  Barão  de  SanfAnna  Nery 
fízeram  ponderações  sobre  o  assumpto,  resolvendo-se  que 
fícasse  adiada  para  ser  devidamente  estudada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  levantou 
a  sessão. 

F    B.  Manjuei^  Piulielvo^ 

T  ScíTotario. 
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17/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  NOVEMBRO 

DE  1897 

Fresideiicia  do  Sr.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  2^  Vice- Presidente 

A'  1  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  M.  F.  Correia, 
H.  Raffard,  Drs.  Castro  Carreira  e  A.  Milton,  Conselheiro 
Sousa  Ferreira,  Padre  Bellarmino  de  Sousa  e  Marques 
Pinheiro,  faltando  com  causa  participada  os  Srs.  Con- 
selheiros Aquino  e  Castro,  presidente  e  Barão  Homem  de 
Mello,  o  Sr.  Vice-Presidente  abriu  a  sessão. 

Foi  lida  pelo  Sr.  l.*"  Secretario  e  s»em  discussão  appro- 
vada  a  ultima  acta . 

EXPEDIENTE 

Officios:  Do  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  inte- 
riores pedindo  para  lhe  serem  remettidas  até  ao  dia  15 
de  Fevereiro  do  anno  próximo  vindouro  as  informações 
relativas  a  esta  Instituição ; 

DaBibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  participando 
que  se  acham  nesse  estabelecimento  15  pacotes  com  livros 
enviados  pela  Smithsonian  Institution  para  o  Instituto ; 

Do  sócio,  Sr.  Tenente-Coronel  António  Borges  Sam- 
paio, remettendo  diversas  alterações  que  devem  ser  feitas 
no  exemplar  do  «Quadro  das  Observações  meteorológicas» 
pelo  mesmo  Sr.  registradas  desde  1892  a  1896. 

DoSr.Ministro  bel^apedindodesculpa  de  não  terainda 
podido  vir  agradecer  ao  Instituto  (devido  as  suas  occupa- 
ções)  a  honrosa  recepção  que  fizera  aos  seus  compatriotas. 

Ficou  a  Mesa  inteirada. 

OFFERTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

O  Sr.  Vice-Presidente  fez  à  Mesa  esta  communicação : 
«  Cabe-me  ainda  uma  vez  a  dolorosa  incumbência  de 

trazer  ao  vosso  conhecimento  a  lamentada  perda  de  três 

dos  nossos  dignos  e  distinctos  consócios. 
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«  Referir  os  seus  nomes  é  avivar  a  nossa  magoa. 

«*  Quem  nâo  conhece  os  relevantes  serviços,  na  paz  e 
na  guerra,  do  nosso  1.*  Vice-Presidente,  General  Dr.  João 
Severiauo  da  Fonseca,  cujo  relatório  quando  1 .®  Secre- 
tario foi  ainda  recentemente  citado  no  importante  tra- 
balho do  nosso  illustre  presidente^  tão  interessante  ao 
Instituto  ? 

«  Quem  não  acata  no  fundo  do  coração  o  respeito 
que  merece  o  nobre  e  devotado  procedimento  do  Conde  de 
MottaMaia,  typo  de  dedicação  e  honorabilidade,  acom- 
panhando até  ao  ultimo  momento  áquelle  a  quem  o  liga- 
vam laços  de  profunda  estima  e  gratidão,  o  Sr.  D.  Pedro 
II,  constante  protector  do  Instituto,  em  cuja  adversidade 
mais  sobresahia  o  sympathico  vulto  do  nosso  íinado  con- 
sócio ? 

<f  Quem  pôde  lembrar-se  sem  grande  tristeza  da 
perda  que  a  engenharia  brazileira  e  a  pátria  soflFreram 
com  o  prematuro  passamento  do  nosso  sócio  effectivo,  o 
operoso  e  incançavel  Sr.  Dr.  Torquato  Tapajoz? 

« Creio  interpretar  fielmente  os  sentimentos  do  In- 
stituto declarando  que  serã  lançada  na  acta  um  voto 
de  vivo  pezar  pela  morte  dos  três  beneméritos  con- 
sócios. > 

O  Sr.  1.°  Secretario  communicou  a  Mesa,  que  o 
Sr.  Presidente  havia  nomeado  os  Srs.  Barão  Homem  de 
Mello  e  Drs.  Machado  Portellae  Marques  Pinheiro,  para, 
em  commissão,  assistirem,  representando  o  Instituto,  & 
missa,  por  intenção  do  nosso  consócio  Sr.  General  Dr. 
João  Severiano  da  Fonseca.  E  eu  2.*"  Secretario  parti- 
cipei haver  a  commissão  desempenhado  este  doloroso 
dever,  apresentando  pezames  ã  família.  Inteirado. 

O  mesmo  Sr.  1.^  Secretario  communicou  mais  haver 
a  nossa  bibliotheca  recebido  do  Sr.  Dr.  Castro  Carreira, 
a  offerta  de  132  volumes  de  «Annaes>  das  Camarás  dos 
Deputados  e  *Senado  dos  annos  1881  a  1889  e  diversos 
relatórios . 

O  Sr.  Vice-Presidente  agradeceu  tão  valiosa  offerta, 
recebida  com  muito  agrado. 

O  Sr.  Dr.  A.  Milton  tendo  pedido  a  palavra  disse:  que, 
sendo   esta   a  vez  primeira  que  o  Instituto  se  reunia, 
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depois  dos  tristes  acontecimentos  occorridos,  nesta  Ca- 
pital, a  5  do  corrente,  propunha  —  : 

*  Que  se  lançasse  na  acta  de  hoje  um  voto  de  congra- 
tulação pelo  facto  de  ter  o  Sr.  Presidente  da  Republica, 
Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  que  é  também  pre- 
sidente honorário  do  mesmo  Instituto,  escapado  illeso  do 
attentado  commettido  naqaelle  dia  contra  sua  illustre 
pessoa. 

£  bem  assim,  que  fosse  nomeada  uma  commissão  de 
três  membros,  a  qual  se  encarregasse  de  apresentar  as 
felicitações  do  Instituto  a  S.  Ex.  e  as  seguranças  dos 
votos  que  este  faz  pela  sua  preciosa  existência;  signifi- 
cando ao  mesmo  tempo  o  pezar  que  o  accommetteu  pelo 
assassinato  de  que  foi  victíma  o  benemérito  Marechal 
Carlos  Machado  Bittencourt. » 

O  Sr.  Vice-presidente  declarou  que  julgava  bem 
interpretar  os  sentimentos  do  Instituto,  dando  como  appro- 
vada  a  proposta,  ao  que  a  Mesa  deu  o  seu  assentimento 
unanime,  sendo  pelo  mesmo  senhor  nomeada  a  commissão 
composta  dos  Sra.  Dr.  Milton,  Marques  Pinheiro  e  Padre 
Bellarmino,  para  dar  cumprimento  a  esta  resolução. 

O  Sr.  Conselheiro  Sousa  Ferreira  apresentou,  na 
forma  dos  Estatutos,  o  projecto  de  orçamento  que  será 
incluído  na  acta  da  seguinte  sessão. 

l^osto  em  discussão  o  Sr.  l.""  Secretario  pediu  que 
nas  verbas  da  despeza  fosse  incluída  uma  gratificação  de 
quatrocentos  mil  réis  a  um  empregado  auxiliar  que,  ha  dez 
mezes,  presta  serviços  ao  Instituto,  ficando  o  pagamento 
dependente  dos  recursos  da  Thesouraria .  O  Sr.  Conselheiro 
Sousa  Ferreira  pediu  o  adiamento  da  discussão,  visto 
não  se  achar  presente  o  Sr.  thesoureiro  e  assim  se 
resolveu. 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  opinando  pela  aceitação  do  Sr.  Dr.  Amaro 
Cavalcanta  como  sócio  eftectivo  do  Instituto. 

«  A'  Commissão  de  admissão  de  sócios  foi  presente 
a  proposta  feita  para  ser  recebido  como  membro  deste 
Instituto  o  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  autor  de  vários  obras 
sobre  litteratura,  politica,  administração  e  historia  finan- 
ceira do  Brazil. 
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Sobre  estas  obras  deu  parecer  em  10  de  Outubro 
findo  a  illustrada  Commissão  subsidiaria  de  trabalhos 
históricos,  parecer  já  approvado  por  esta  associação. 

Adoptando  em  todos  os  seus  fundamentos  este  pare- 
cer, a  Commissão  de  admissão  de  sócios  entende  igual- 
mente que  os  trabalhos  exhibidos  pelo  Dr.  Amaro  Caval- 
cante, nome  já  vantajosamente  conhecido  em  nossos  an- 
naes  legislativos,  na  diplomacia  e  na  alta  governação 
do  Estado,  justificam  plenamente  a  proposta  acima  allu- 
dida,  como  legitimo  e  honroso  titulo  de  sua  admissão 
para  sócio  do  Instituto  Histórico. 

Nestes  termos,  a  Commissão  de  admissão  de  sócios  é 
de  parecer  que  o  Dr.  Amaro  Cavalcanti  seja  recebido  no 
grémio  deste  Instituto  na  qualidade  de  sócio  effectivo. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  20  de  Novembro  de  1897.  —  Barão  Homem 
(Ic  Mello,  —  Manoel  Francisco  Correia.  —  Barào  de 
Alencar.  » 

Picou  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  na  seguinte 
sessão. 

ORDEM    DO    DIA 

o  Sr.  Padre  Bellarmino,  pedindo  a  palavra,  leu  o 
seguinte  trabalho: 

'<  O  nosso  illustrado  consócio  Sr.  Barão  Homem  de 
Mello  pergunta  o  motivo  por  que  não  se  conta  a  éra  christã 
do  dia  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
25  de  Dezembro,  mas  de  1"  de  Janeiro. 

Sem  Tempo  para  apresentar  um  trabalho  completo, 
no  intuito  de  elucidar  este  ponto  da  chronologia  religiosa, 
respondo  com  D.  Bosco  era  seu  compendio  de  Historia 
Ecclcsiastica,  V  pagina,  nota,  onde  diz  : 

«  Como  se  começaram  a  contar  os  annos  do  nasci- 
mento do  Salvador  tão  somente  no  sexto  século,  desifra- 
radamente  teve  hujar  um  erro  de  quatro  annos,  pouco 
mais  ou  menos,  de  modo  que,  comquanto  oanno  corrente 
(da  publicação  de  seu  compendio)  seja  de  1892  da  éra 
christã.  devia  sei -o  de  1896  do  nascimento  do  Sal- 
vador. ^» 
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Para  maior  clareza  do  assumpto,  é  preciso  ter 
conhecimento  dos  diversos  calendários  até  o  sexto 
século . 

O  nosso  consócio  padre  Galantí,  em  seu  compendio 
de  Historia  Universal  dapag.  393  á  397,  falia  dos  calen- 
dários então  existentes  e  derrama  abundante  luz  sobre 
a  questão. 

Esta  parte  da  chronologia  religiosa  está  intima- 
mente ligada  ou  dependente  do  modo  como  se  contavam 
outr^ora  os  dias,  da  questão  sobre  o  movimento  da 
terra  á  roda  do  sol,  assumpto  de  que  se  occuparam  os 
sábios  daquella  época,  havendo  a  respeito  sérias  diver- 
gências e  até  erros . 

O  padre  Galanti  falia  com  muita  erudição  sobre 
os  calendários  então  em  vigor  e  conhecidos. 

O  seu  livro  encerra  conhecimentos  profundos  da  ma- 
téria, e  para  um  trabalho  tão  completo  chamo  a  atten- 
ção  do  Instituto. 

Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  diz  C.  Cantú,  Tomos  3 . 
e  4"",  pag.  39,  nota,  nasceu  no  anno  747  de  Roma,  40 
da  éra  juliana,  39  do  reinado  de  Augusto, 25  depois  da 
batalha  de  Actium;  35  depois  que  Herodes  fora  decla- 
rado rei  da  Judéa ;  o  segundo  anno  de  CXCII.*  Olj^m- 
piada;  4708  do  período  juliano;  no  tempo  dos  cônsules 
Antistius  Veter  e  Decimus  Loetius  Balbus;  5  annos,  9 
mezes  e  7  dias  antes  da  éra  christã ;  mas  as  opiniões  va- 
riam a  este  respeito,  O  ultimo  que  tratou  desta  questão, 
foi  Munter,  Der  Strrn  der  Weissen,  Crê  que  a  estrellaque 
appareceu  aos  magos  era  uma  constellação  formada  pelo 
encontro  de  Júpiter  e  de  Saturno  no  signo  de  Piseis, 
combinação  reproduzida  em  1609  e  em  1827,  o  que  daria 
o  nascimento  de  Jesus  Cliristo  seis  annos  antes  da  éra 
christã. 

A  reforma  gregoriana,  em  1582,  não  restabeleceu  a 
data  precisa,  continuando  o  erro  até  hoje. 

Divulgados  aquelles  primeiros  calendários  não  se 
quiz  reformar  mais  aquillo  que  estava  conhecido  sem  pre- 
juízo da  verdadeira  crença  em  um  Deus  Salvador.  — 
Padre  Bellarrnmo  José  de  Souzif,  » 
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O  Sr.  Conselheiro  Correia  fez  a  leitura  de  um  tra- 
balho complementar  dos  documentos  sobre  a  «Ilha  da 
Trindade.  > 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  sendo  2  horas  da  tarde, 
o  Sr.  Vice-Presidente  encerrou  a  sessão. 

F,  B.  Marque,'^  Pinheiro, 

•2:'  SíM-nMario. 


18/  SKSSÂO  (ORDINÁRIA  EM  (>  DE  DEZEMBRO 

DE  1897 

Pre.whnir.id  do  Sr,   Co)iselheiro  O.  H.  lV Aquino  v  Castro 

A's  2  e  meia  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Con- 
selheiros Aquino  e  Castro  e  Marquez  de  Paranaguá,  H. 
Raffard,  Conselheiros  M.  F.  Correia,  V.  Araripe  e  Sousa 
Ferreira,  Drs.  Alfrelo  Nascimento,  Nunes  Pires,  Paranhos 
Montenegro,  Sacramento  Blake,  Barões  de  Alencar  e  Ho- 
mem de  Mello,  Commendador  J.  Luiz  Alves,  Padre  Bel- 
larmino  de  Sousa,  Drs.  César  Marques,  Castro  Carreira, 
L.  Cruls  e  Velho  da  Silva,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr .  H.  RaflFard,  1 ."  Secretario  lê  a  acta  da  ultima 
sessão,  que  é  approvada  e  dá  conta  do  seguinte 

RXPEDIENTK 

Officios:T)(i  Sociétd Khediviahdc  Gvographie.dio  Cairo; 
da  li^al  Acddnnln  de  Ciências  y  Arfes,  de  Barcelona; 
do  Sr.  Luiz  de  Rezende,  enviando  da  parte  do  autor,  o 
\'isconde  de  Sanches  Haêna  um  exemplar  da  obra  -  Odes- 
cohridor  do  Bruzil  Pedro  Alrures  Ctihrnl .  Agradeceu-se. 

OFFERTAS 

Diversas  constantes  do  Appendice. 

ORDEM    no   PT  A 

O  Sr.  Luiz  Alves  pede  a  palavra  para  offerecer  ao 
Instituto  em  nome  do  Sr.  Commendador  José   Marcelino 

•'»!  TOMO  I.\,   P.   II. 
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Pereira  de  Moraes,  um  exemplar  —  edição  Biel  —  dos 
Luziadas.  Agradeceu-se  a  valiosa  offerta . 

O  mesmo  senhor  lê  sobre  a  naturalidade  do  Padre 
Manoel  Ayres  do  Casal  a  nota  seguinte : 

«  O  Padre  Manoel  Ayres  do  Casal  era  natural  da 
freguezia  de  S.  Joào  Baptista  da  Villa  do  Pedragào 
Pequeno,  priorado  do  Crato,  no  Reino  de  Portugal,  e 
filho  legitimo  de  José  Ayres  do  Casal  e  de  Luiza  Barata. 

Entrou  para  irmão  de  S.  Pedro  em  4  de  Julho  de 
1819,  não  declarando  na  occasião  a  sua  idade,  tendo 
servido  cargos  na  mesma  irmandade,  e  foi  morrer  em 
Lisboa  no  mez  de  Julho  de  1834.  > 

O  Sr.  Sousa  Ferreira  lê  o  seguinte  projecto  de 
orçamento  para  o  anno  vindouro  : 

«A  Commissão  de  fundos  e  orçamento,  dando  cum- 
primento ao  disposto  no  ar  t.  36  §  2.'*  doB  Estatutos,  sub- 
mette  a  deliberação  dos  seus  consócios  o  projecto  de 
orçamento  da  receita  e  despeza  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  no  anno  de  1898,  reservando-se  o  direito 
de  apresentar  algumas  considerações  por  occasião  de 
ser  discutido  o  mesmo  projecto,  que  é  do  teor  seguinte: 

Orçamento  para  1898 

Art.  1."  A  receita  do  anno  de  1898  é  orçada  na 
somma  de  18:648?í000,  que  será  arrecadada  pelos  títulos 
seguintes : 

1 ."  Subsidio  doThesouro  Nacional. .  . .     14;000»000 

2.'  Juros  de  apólices  da  divida  publica 
nacional  (no  valor  nominal  de67:200$000 
conforme  se   vO  do  balanço  de  1897) ....       3:360ÇOOO 

3."  Juros  das  apólices  do  Empréstimo 
Municipal 60?íO<)o 

4/  Prestações  semestraes  dos  sócios.       1:128ÍN>00 

5."  Jóias  (íe  admissão  de  sócios ^ 


0."  Remissão  de  sócios 

7.°  Venda  de  exemplares  da  Rrvista 


t 


^ 


Trhipjiml 

8.°  Venda  de  outras   publicações    do 
Instituto =^ 

9."  Donativos 5? 

l8:r)48??ní)o 
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Art.  2.'*  A  despezado  anno  de  1h9h  é  fixada  na 
soroma  de  17:400%^(HM)  e  será  ettectuada  pelas  verbas 
seguiutes : 

1 :'  Impressão  da  //nvV- 

tti  Trhnnisal 8:Oí)05><K)0 

2."  Empregados  do  In- 
stituto, a  saber : 

[Jibliothecario ....      :i:()(H)tin)u 

Escripturario 1  :80<);síuíM) 

Porteiro 1  :2(M)S()uo         íkOOOí^OOO 

3."  Expediente 8oost»0()o 

4."  Conimissão  debiblio- 

graphia  brazileira 2:0()03^oOO 

5."  Eventuaes «003?(i0(í 

17:400ÇOOO 

Art.  3."  O  saldo,  que,  por  ventura  se  verificar  no 
fim  do  anno,  será  applicado  á  acquisi(;rio  de  apólices  da 
divida  publica. 

Sala  das  Sessões,  em  21  de  Novembro  de  1h97.— 
João  Cífrhs  th'  Sousa  Forreirn^  líelator.  —  l)r.  CnMro 
Carrrira .  >^ 

Feitas  diversas  considerações  pelos  Srs.  Relator, 
Paranhos  Montenegro  e  Tliesoureiro  A.  Araripe,  sobre 
o  estado  financeiro  e  meios  de  attender  as  necessidades 
do  serviço  do  Instituto,  foi  o  projecto  de  orçamento 
approvado. 

O  Sr.  A.  Milton,  como  membro  da  commissão  incum- 
bida de  apresentar  ao  Sr.  {^residente  da  Republica  as 
felicitações  do  Instituto,  dá  conta  do  desempenho  da 
referida  commissão,  que  dirigio  ao  Chefe  do  Estado  pa- 
lavras que  foram  já  publicadas  na  imprensa. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  faz  a  seguinte  decla- 
ração : 

^  Tm  dia  o  notável  Jesuita  Padre  António  Vieira 
achando-se  velho  e  doente  fez  uma  circular  a  todos  os 
seus  amigos  pedindo-lhes,  que  não  lhe  escrevessem  mais 
para  não  o  obrigarem  a»)  desgosto  de  não  respondtM*  as 
suas  missivas. 
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Passados  maitos  annos,  um  homem  notável  da  Capi- 
tania do  Maranhão,  requereu  a  todos  os  Ministérios  da 
Metrópole,  que  não  o  nomeiassem  para  cousa  alguma  ou 
cargo  mais  ou  menos  importante,  porque  muito  já  elle 
tinha  trabalhado,  achava-se  doente,  e  neste  caso  pedia, 
que  o  isentassem  de  todos  os  trabalhos. 

Seguindo  estes  exemplos  e  agora  que  se  vai 
tratar  das  eleições  para  os  diversos  cargos  do  anno 
vindouro,  eu  venho  solicitar  igual  graça  dos  meus 
consócios. 

Aqui  virei  a  todas  as  sessões,  e  continuarei  a  ser  o 
guarda  constante  e  vigilante  das  disposições  do  regula- 
mento, e  da  praxe  seguida,  e  erguerei  sempre  a  minha 
voz  contra  os  infractores  dos  usos  e  das  leis  de  tantos 
annos. 

Ha  muitos  annos  que  sou  membro  do  Instituto,  gra- 
ças a  Deus,  tenho  boa  memoria,  recordo-me  de  tudo  e 
fallarei  não  como  um  energúmeno  pelas  costas,  e  sim  com 
os  argumentos  próprios  de  quem  tem  vivido  em  boa  socie- 
dade, e  que  sempre  confirmará,  como  tem  sido  de  seu 
costume,  o  que  disse  uma  vez. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico,  em  6 
de  Setembro  de  1897.  —  Dr,  Cemr  Augusto  Mar- 
ques. » 

Lido  e  posto  á  votos  o  parecer  da  commissão  de  ad- 
missão de  sócios  relativo  ao  Sr,  Dr.  Amaro  Cavalcanti, 
é  o  mesmo  approvado,  sendo  pelo  Sr.  Presidente  pro- 
clamado sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico,  o  Sr. 
Dr.  Amaro  Cavalcanti. 

Sobre  proposta  do  Sr.  Dr.  Nunes  Pires,  é  marcada 
unia  sessão  extraordinária,  que  terá  lugar  no  dia  12  á  1 
hora  da  tarde,  para  posse  do  novo  consócio. 

O  mesmo  Sr.  Nunes  Pires  inscreve-se  para  conti- 
nuar a  leitura  interrompida  do  elogio  histórico  do  Des- 
embargador Ernesto  Ferreira  França,  sócio  do  Instituto, 
e  o  Sr.  José  Luiz  Alves  para  ler  as  biographias  do  Bispo 
do  Kio  de  Janeiro,  D.  Vicente  da  Gama  Leal  e  do 
cónego  João  José  Ferreira  de  Aguiar,  vigário  col- 
lado  (jue  foi  da  cidade  de  Valença,  Estado  do  Rio  do 
Janeiro. 
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O  Sr.  Criils  apresenta  a  seguinte  indicariíu  ; 

<í  IVoíMmhociue  de  hoje  em  diante  as  sessões  do  Insti 
luto  Histórico  e   Geographico   Brazileiro  tenham   lugar 
nas  sextas-feiras  as  7  horas  da  noite. 

liio  de  Janeiro,  í>  de  Dezembro  de  1897.  —  L. 
(^nds.  >» 

Vai  a  Commissão  de  Estatutos  e  de  Kedac(;ão,  sendo 
relator  o  Sr.  (Conselheiro  Alencar    Araripe. 

São  feitas  as  seguintes  propostas  : 

r.  -«  lYopomos  para  membro  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  Alfredo  Varella,  servindo  de  titulo  para  a  sua 
admissão  o  1  ."volume  da  sua  obra  o — liio  Gnmdvdo  Sul, 

Sala  das  sessões,  em  r»  Dezembro  de  18í>7.  — 
I)r.  (War  Afnftistn  Murinws ,  —  T.  Alencar  Araripe. 
—  JilS*'  Ijifiz  Alvos  ". 

A'  Commissão  subsidiaria  de  Historia,  sendo  relator 
o  Sr.  Dr.  Velho  da  Silva. 

2.  *  «Propomos  para  membro  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Sr.  Coronel  José  Bernardino  Borman, 
servindo  de  titulo  para  a  sua  admissão  o  1 . '  volume  da 
sua  —  Historia  fhf  (hurra  do  Parajjaaf/,  impressa  em 
Curityba. 

Sala  das  Sessões,  em  6  de  Dezembro  de  1897.  — 
Ih\  (\i>iar  Augusto  JAnv///e.<.  — T,  Alencar  Araripe.  — 
Josr  IjUÍz  Aires.  » 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr.  Dr. 
«Joaquim  Nabuco. 

.J. '  .<  IMopomos  para  sócio  ettectivo  do  Instituto  His- 
tórico e  Geoí^raphico  Brazileiro  o  Sr.  Miguel  Archanjo 
(ialvão,  natural  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
idade  de  7íi  annos,  director  aposentado  do  Tribunal  de 
Contas  do  Thesouro  Nacional . 

O  proposto  teve  longa  carreira  de  servic^os  presta- 
dos ao  paiz  em  diversos  empregos  da  fazenda,  e  foi  sempre 
dedicado  ás  letras  pátrias,  tendo  vários  trabalhos  histó- 
ricos inéditos. 

Para  titulo  da  sua  admissão  podem  servir  os  tra- 
balhos já  publicados  sob  o  titulo  tíejlrxnfssahrr  a  historia 
t'  hfjislarào  (la  dirima  da  eh  (mo  la  ria  i» — lichtcaít  dos 
cidadãos   tjue  tomaram  parte  no   (jovcrno  do  Brasil  no 
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per  iodo  de  1 1  de  Marro  de  líiOS  a  lõ  dt  Novembro   dt 
ISSO  —  por  elle  ofFerecidos  ao  Instituto. 

Sala  (las  Sessões,  em  6  de  Dezembro  de  181)7.  — 
T.  Alencar  Araripr.  — Henri  Raffard.  --  Dr,  O^-ar 
AiKjasto  Manjaes,  — Dr,  Alfredo  Xa^cimento.  —  Augusto 
Victor ino  A.  Sucrameiíto  Blale,  —  Padre  Bellarmino  de 
Sousa.  —  T.  (r.  Paranhos  Montenec/ro.  —  A.  Milton. 
—  Josc  Luiz  Alvef>\>* 

A'  Commissão  de  Historia,  sendo  relator  o  Sr. 
Dr.  César  Marques. 

O  Sr.  Desembargador  P.  Montenegro  pediu  informa- 
ções sobre  os  traballios  á  cargo  do  Bibliotliecario ;  pre- 
stou-as  o  Sr.l.°  Secretario,  communicando  o  que  se  acha 
feito  e  o  que  resta  á  fazer,  e  accrescentando  que  o  func- 
cionario  que  até  agora  tem  servido  pediu  exoneração. 

O  Sr.  Presidente  fez  lembrar  que  á  15  do  corrente 
tem  de  ser  celebrada  a  sessão  anniversaria  da  installação 
do  Instituto ;  e  assim  conviria  que  desde  já  deliberasse 
a  Mesa  o  que  tivesse  por  conveniente  á  respeito. 

Besolveu-se  que  fosse  a  sessão  eftectuada  ás  7  horas 
da  noite  de  15,  com  a  solemnidade  de  costume. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se  o  Sr.  Presidente 
levantou  a  sessão. 

Padre  Bellarmino  de  Sou^a, 

Servindo  de  -2."  Secrcl.irii). 


2*   SESSÃO    EXTRAORDINÁRIA   KM 
12  DE  DEZEMBRO  DE  1897 

Pn-sldcncia  do  Sr.  CoitsrJhciro  <>.   H.  iV Aquino  e  Cn si ro 

A'  1  liora  da  tarde,  reunidos  os  Srs.  Conselheiros 
Aquino  e  Castro  e  M.  F.  Correia,  H.  Raífard,  Drs.  Mar- 
tins Júnior,  A.  Milton.  Velho  da  Silva,  Barões  Homem 
de  Mello  e  de  T.oreto,  Capitão  de  mar  e  guerra  Calheiros 
da  Gnira,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Dr.  L.  Cruls. 
Desembargador  Paranhos  Montenegro,  Dr.  Nunes  Pires, 
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Padre  Btíllarmiiio  de  Souza,  Dr.  Macliado  Portella  e  Mar- 
(lues  I*inheiro,  o  Sr.  Presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  l."  Secretario  communicou  que  o  Sr.  Dr.  Tesar 
Maniues  participara  não  poder  comparecer  á  esta  sessão, 
por  motivos  imperiosos  e  independentes  da  sua  vontade 
e  o  Sr.  Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira  por  ter  de  pre- 
sidir em  Nictheroy  á  uma  reunião  do  Asylo  Santa  Leo- 
poldina,» de  que   é   Provedor. 

KXI'KI)1KNTE 

(tffícios:  Do  Instituto  Histórico  e  (íeographico  de 
S.  Paulo,  communicando  haver  sido  empossada  a  nova 
directoria. 

Do  Sr.  Coronel  Joaciuim  Costa  Mattos  pedindo  a 
sua  exonerarão  de  bibliothecario. 

OFFKRTAS 

As  que  constam  do  Appendice. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Sr.  Dr.  Amaro 
Cavalcanti,  o  Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Secretá- 
rios H ,  Raffard  e  Marques  Pinheiro,  para  em  commissâo 
introduzil-o  na  salão  das  sessões. 

Recebido  com  as  formalidades  do  estylo  e  occupando 
a  sua  sede,  o  Sr.  IVesidente   proferiu  este  discurso: 

*Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti.  —  O  Instituto  Histó- 
rico o  Geographico  Brazileiro  com  muita  satisfação  abre 
as  suas  portas  ao  distincto  homem  de  lettras  que  vem 
hoje  tomar  parte  em  seus  trabalhos;  e  praz-lhe  acredi- 
tar que  muito  concorrerá  o  novo  consócio  com  o  valioso 
auxilio  de  suas  luzes,  infatigável  actividade  e  reconhe- 
cida influencia  na  sociedade  em  que  occupa  posição  emi- 
nente, para  o  desenvolvimento  e  progresso  desta  laboriosa 
e  útil  associação  litteraria,  que  se  preza  de  ter  por  funda- 
mentos, na  plirase  conceituosa  de  um  dos  seus  preclaros 
instituidores.  —  o  sempre  ardente  amor  da  pátria  e  o 
não  menos  intenso  amor  das  letras. 

('om  legitimo  orgulho  relembrará  o  Instituto  que,  na 
es|)Iendida  e  espaçosa  galeria  de  seus  dignos  consócios 
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de  longa  data  tem  sido  contemplados  os  vultos  grandiosos 
de  muitos  desses  que  em  toda  a  parte  com  brilho  represen- 
tam a  supremacia  da  intelligencia  e  do  verdadeiro  mérito 
nas  relações  da  vida  social ;  aqui  tiveram  assento  reconhe- 
cidas illustrações  deste  paiz ;  homens  notáveis  que  pelu 
seu  honrado  caracter,  acrisolado  patriotismo  e  relevantes 
serviços  prestados  as  lettras  e  ás  sciencias  recommenda- 
iam  seu  nome  a  estima  e  respeito  de  seus  concidadãos. 

E'  pois,  de  razão  que  ao  grémio  litterario,  sempre 
franco  ao  talento  e  á  idoneidade,  venha  hoje  associar- se 
quem,  pelos  seus  estudos  e  proficientes  trabalhos  sobre 
um  dos  mais  difficeis  e  importantes  ramos  da  sciencia 
administrativa,  tem  dado  de  sobejo  provas  de  superior 
instrucção,  capacidade  e  aprofundado  saber. 

Não  é  só  nas  altas  e  agitadas  regiões  da  politica, 
nos  vastos  domínios  da  sciencia  que  ensina  a  governar 
os  povos^  que  é  dado  manifestar-se  a  intelligencia  em 
todo  o  seu  fulgor  e  com  efficacia  exercer-se  a  actividade 
do  homem  que  consagra  suas  forças  ao  serviço  de  sua 
pátria;  também  na  pacifica  occupação  das  lettras,  na 
serena  mansão  em  que  com  desvello  são  cultivados  os 
estudos  históricos  peculiares  do  Instituto,  se  abre  largo 
espaço  à  livre  expansão  do  pensamento,  ás  lucubrações 
do  espirito  preparado  para  os  grandes  commettimentos. 
para  as  investigações  cuidadosas  da  verdade,  para  os 
ensinamentos  que  conduzem  á  perfeição  moral  que  con- 
stitue  a  verdadeira  civilisação.  E'  pelas  proveitosas 
lirões  da  historia  que  se  educam  os  povos  e  organisam-se 
as  grandes  nacionalidades. 

De  três  condições  depende  —  dizia  um  celebre  escrip- 
tor  inglez  —  a  grandeza,  o  progresso  e  a  felicidade  de 
uma  nação:  — ixiz,  hods  finançcLS  e  recta  administração 
(In  jiLstirn , 

Bem  serve,  portanto,  á  causa  publica  aquelle  que, 
com  especial  atteução  á  um  desses  ponderosos  factores, 
assignada  em  seus  escriptos,  como  apreciável  subsidio 
para  a  historia,  a  marcha  progressiva  e  o  desenvolvimento 
moral  e  material  do  paiz;  estuda  os  intrincados  proble- 
mas da  sciencia  económica,  de  que  depende  o  incremento 
da  íorluua  publica;  e  aponta  os  meios  de  facilitar  a 
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producvão  e  distribuir  com  acerto  os  IVuctos  du  tra- 
bitllio,  os  abundantes  recursos  fornecidos  pela  natureza, 
peio  connnercio  e  pela  industria,  fontes  perennes  e  fecun- 
das da  riqueza  da  Nai^ão. 

São  de  nós  conhecidos  e  geralmente  apreciados  os 
interessantes  trabalhos  do  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti 
sobre  litteratura,  politica,  administração  e  finanças  do 
Hrazil.  Elles  se  prendem  a  assumptos  de  que  se  occupa 
o  Instituto ;  desenvolvem  um  ponto  essencial  da  historia 
politica  do  Brazil ;  e  os  elementos  que  trazem  para  que 
possa  ser  melhor  conhecida  a  parte  relativa  ás  finanças 
—  mola  real  de  toda  a  administração  bem  constituída  — 
certo  que  para  o  historiador  tanto  valem,quanto  os  que  po- 
deria offerecer  a  exposição  de  um  facto  de  ordem  commum 
ou  o  exame  de  uma  época  qualquer  da  historia  nacional. 

Kstà  assim  demarcado  o  lugar  que  de  direito  com- 
pete nesta  douta  associação  ao  erudito  escriptor,que  tanto 
tem  mostrado  favorecer  a  instrucçâo  e  o  adiantamento 
das  lettras,  que  ainda  muito  terão  &  dever-lhe. 

No  modesto  recinto  do  Instituto  não  virá  encontrar 
as  pomposas  cerimonias,  as  magnificências,  ainda  que 
ephemeras,  deslumbrantes,  que  de  ordinário  rodeiam  as 
altas  representações  do  poder ;  nem  é  no  caracter  official 
de  que  se  acha  revestido  como  Ministro  de  Kstado,  que 
hoje  entre  nós  se  apresenta  e  é  com  agrado  por  todos 
acolhido ;  achará,  porém,  cordialidade  e  singeleza  na 
fraterna  união  de  estudiosos  companheiros,  só  preoccu- 
pados  com  <»  interesse  commum  da  instituição  a  cujo  ser- 
viço se  dedicam  ;  collaboradores  leaes  que  de  bom  grado 
coparticiparão  dos  seus  esforços  no  elevado  e  constante 
empenho  de  honrar  e  engrandecer  a  pátria,  preparando  a 
sua  historia,  que  é  a  gloriosa  historia  de  um  povo  livre, 
sempre  animado  dos  mais  nobres  e  generosos  sentimentos. 

Com  as  affectuosas  saudações  que  em  nome  do  Insti- 
tuto são-lhe  agora  dirigidas,  seja  entre  nós  bem  vindo  o 
novo  e  muito  digno  consócio.  » 

Obtendo  a  palavra  agradeceu  o  honrado  Sr.  Dr. 
Amaro  Cavalcanti  nestes  termos  : 

« Senhores  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  —  C^uizestes,  na  vossa  generosidade,  que  a 

•'>•'  TOMO  L.\.  P.  II. 
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mim  também  coubesse  a  subida  houra  de  occupar  um 
lugar  neste  recinto,  onde  tem  fulgurado  o  talento  de  tantos 
varões,  illustres  pelo  saber,  notáveis  pelas  virtudes  ci viças 
e  merecidamente  venerados  pela  grandeza  e  qualidade 
dos  serviços  prestados,  não  só,  a  causa  das  lettras,  mas 
igualmente,  ao  bem  estar  e  progresso  de  toda  a  Nação. 

Honra,  assas  insigne,  é  sem  duvida  esta,  que  ora 
me  conferis,  e  em  vista  delia,  confesso-me  ligado  a  este 
sábio  Instituto  i)or  um  laço  de  inteira  e  imperecível 
gratidão;  ainda  que,  permitti  que  o  diga, — consciente 
da  pobreza  de  meus  conhecimentos,  acredito  que  na  deli- 
beração tomada  foi  maior  a  vossa  benevolência,  do  que 
inteira  a  vossa  justiça. 

Assim  fallando,  quero  bem  significar  que  não  desco- 
nheço a  importância  dos  fins  e  labores  do  Instituto;  em 
meu  humilde  entender,  cada  um  dos  membros  desta  tão 
elevada  corporação  devera  ser  um  erudito,  um  verda- 
deiro sábio  das  cousas  de  nosso  paiz,  —  e  vós  por  certo 
não  ignoraes,  que  eu  estou  bem  longe  de  pretender  ta- 
manho merecimento. 

Com  eflfeito,  que  pôde  haver  para  o  litterato,  o 
scientista,  o  profissional  dos  diversos  ramos,  o  estadista 
mesmo,  que  a  historia  e  a  geographia  não  comprehendam 
no  todo,  ou  ao  menos  boa  parte,  em  suas  investigações 
e  ensinamentos  ? 

Como  marchar  firme  na  immensidade  sinuosa  dei>se 
labyrintho  —  que  se  chama  a  vida  humana,  sem  nenhuma 
indicação  da  geographia,  e  sem  ao  menos  segurar  uma 
pequena  parte,  minima  do  grande  fio  da  historia  cujas 
pontas,  uma  íoi  ligada  pela  mão  cahotica  do  tempo  nas 
regiões  desconhecidas  do  passado,  e  a  outra  vai  escon- 
der-se  nos  cimos  impenetráveis  do  futuro?  —  Mas,  res- 
tringido esse  conceito  ao  nosso  ponto  de  vista  limitado, 
—  a  geographia  descreve  o  território  na  sua  grandeza  e 
limites,  no  seu  aspecto,  condições  e  elementos  naturaes. 
que  affirmam  ou  negam  desde  logo  a  prosperidade  actual 
ou  possível  de  seus  habitantes;  ella  descreve  a  Índole  e 
costumes  dos  mesmos,  as  suas  aptidões  physicas  e  intel- 
lectuaes,  o  jifráo  da  sua  educação  e  desenvolvimento  — 
^ualidadejs,  se jundo  as  quaes,  é  licito  prever  os  resultados 
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(lo  bem  commum  publico  e  privado ;  —  ella  descreve 
igualmente  as  tendências  caracteristicas  do  povo,  mani- 
festadas nas  suas  instituições  e  nos  ramos  diversos  da 
actividade  nacional  ^  —  ella  nos  dá  a  estatística  em  suas 
espécies  numerosas,  para  bem  conhecermos  o  que  somos, 
e  d'ahi  avaliarmos  com  segurança  o  que  devemos  ou 
podemos  pretender  de  bom  e  proveitoso  na  obra  do  pre- 
sente e  do  futuro  ;  ella  descreve,  finalmente,  aorganisaçáo 
e  forma  do  governo  nacional,  condição  indispensável, 
para  que  a  lei  impere,  a  ordem  exista,  e  o  progresso  se 
dê  na  paz  e  para  o  bem  geral  de  todos  os  indivíduos  e 
classes. 

E  emquanto  a  geographia  enumera  e  ensina  tudo 
isso,  e  muito  mais  do  que  isso  —  a  historia,  por  sua  vez, 
registra,  autlientica,  compara  e  comprova  os  direitos  de 
nosso  território,  os  títulos  das  nossas  fronteiras,  explica 
as  razões  e  fundamentos  do  caracter  nacional  e  a  marcha 
de  nosso  desenvolvimento  na  ordem  material  e  moral ; 
illustra  as  origens  de  nossas  instituições  e  preferencias, 
investiga,  considera  e  commenta  os  defeitos  da  vida  com- 
mum ;  e  offerecendo  aos  governos  os  documentos  irrecu- 
sáveis de  seus  erros,  os  exemplos  e  normas  de  boa  con- 
ducta,  habiliUi-os  descarte,  para  melhorar  a  sorte  do 
povo  e  concorrer  efíicazmente  para  a  realização  da  felici- 
dade nacional . 

Bastam  estas  poucas  referencias  para  deixar  vèr 
quanto  é  grande  o  computo  de  conhecimentos  e  estudos 
valiosos,  que  a  historia  e  a  geographia  abrangem  e  illus- 
tram  —  e  que  as  suas  lições  devem  constituir  osíihcr  pri- 
marioy  primordiftl  de  todo  o  cidadão .  Sem  ellas  nenhum 
cultor  das  lettras,  nenhum  homem  de  sciencia,  nenhum 
homem  de  governo,  se  pôde  reputar  condigno  ou  com  a 
precisa  capacidade  para  o  completo  desempenho  de  seus 
deveres  e  funcções,  quer  se  trate  da  vida  publica,  quer 
da  vida  particular  de  cada  um . 

E  é  justamente  por  isso,  que  esta  instituição,  cujo 
objecto  e  fins  é  o  estudo  perseverante  de  taes  assumptos, 
tem  feito  jus  a  ser  considerada  a  primeira,  entre  tantas 
outras  que,  como  ella,  se  dedicam  ao  progresso  das  letras 
e  scieucías  pátrias . 
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Quanto  a  mim.  Senhores  já  que  assim  entendestes , 
aqui  me  tendes  para  o  desempenho  da  parte  da  tareia 
que  me  reservaes. 

Por  tendência  natural  de  espirito,  pelo  meio  da  in- 
strucção  recebida,  ou  pelas  circumstancias  da  própria 
vida,  nunca  seduzio-me  o  enlevo  de  estudos  puramente 
especulativos,  —  nunca  escrevi  trabalho  algum,  vizando 
a  simples  demoiistração  de  theorias  abstractas. 

O  pouco,  que  tenho  produzido,  tem  mirado  a  um  só 
íim  :  concorrer  para  a  elucidação  das  cousas  pátrias . 
Onde  quer  que  encontrardes  um  escripto  meu,  podeis 
Mear  certo  de  que  elle  foi  elaborado  sobre  factos  do  Brazil 
ou  em  vista  dos  inte]*esses  do  Brazil .  E  pois,  desta  única 
circumstancia,  podeis  logo  bem  avaliar  da  sinceridade 
de  minha  satisfação,  vendo-mehoje  ao  lado  dos  mais  dedi- 
cados e  competentes  cultores  daquillo  que  sobremaneira 
interessa  ao  nosso  paiz:  a  historia  e  a  geographía  pátria. 

Sou  dos  que  tem  fé  inabalável  na  futura  grandeza 
desta  enorme  região  que  a  Providencia  nos  reservou ;  e 
quaesquer  que  sejam  as  vicissitudes  e  transições  tormen- 
tosas da  vida  nacional,  —  um  dia,  embora  ainda  distante 
de  nós,  a  historia  dos  grandes  povos  ha  de  assignalar  o 
nosso,  como  muito  rico,  muito  culto,  muito  feliz  !  E  estou 
certo,  que  então,  o  espirito  da  justiça,  que  não  desfallece, 
nem  muda  com  os  tempos,  não  deixará  em  olvido  o  qui- 
nhão de  mérito  que  deva  tocar  ás  instituições  ora  exis- 
tentes, e  que,  como  este  Instituto,  se  devotarem  ao 
engrandecimento  da  pátria;  porque,  como  sabeis,  a  gran- 
deza real  do  um  povo  é,  antes  de  tudo,  a  accumulaçáo 
paciente  e  successiva  dos  trabalhos,  saber  e  esforços  das 
suas  iterações. 

Aqui  tendes.  Senhores,  nestas  breves  palavras,  sin- 
gelas e  despretenciosas,  a  expressão  de  meus  sentimentos 
e  da  rainha  fé,  ao  penetrar  os  humbraes  desta  illustrada 
associação.  » 

Respondendo  a  convite  do  Sr.  Presidente,  o  Sr.  Dr. 
Martins  Júnior  diz  que  na  sentida  falta  do  illustre  ora- 
dor ettectivo  do  Instituto,  vê-se  na  contingência  de  diri- 
gir a  palavra  ao  distincto  Dr.  Amaro  Cavalcanti  no  dia 
auspicioso  da  sua  entrada  no  seio  do  Instituto. 
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Refere-se  as  palavras  do  illustre  Presidente,  fri- 
zando  que  o  recinto  do  Instituto  é  um  remanso  pacifico. 
De  facto  est>a  associação  faz  lembrar  os  Tompla  serena y 
do  poeta  Lucrécio,  os  altos  cimos  solemnes  e  serenos  da 
sciencia. 

Por  isso  mesmo  deve  ser  agradável  ao  illustre  Dr. 
Amaro  Cavalcanti  vir  repousar  aqui,  por  instantes  das 
fadigas  da  vida  publica  e  das  agitações  politicas. 

Por  outro  lado  é  agradável  ao  Instituto  poder  contar 
com  o  prestigio  official  e  politico  do  seu  novo  consócio, 
que,  servindo-se  desse  prestigio  ao  mesmo  tempo  que 
(le  suas  altas  faculdades  intellectuaes  e  de  suas  conheci- 
das energias  moraes,  está  destinado  a  j)restar  os  mais 
assignalados  serviços  á  douta  associação,  de  que  vem 
fazer  parte. 

Sauda-o,  portanto,  em  nome  do  Instituto,  decla- 
rando que  este  tudo  espera  de  seus  méritos  e  de  seu 
patriotismo. 

Em  seguida  tratou  o  Instituto  de  assumptos  de  admi- 
nistração e  serviços  á  seu  cargo. 

Sobre  a  exoneração  pedida  pelo  Bibliothecario  in- 
formou o  Sr.  1."  Secretario,  que  moléstia  pessoal  e  em 
pessoa  de  familia  motivou  o  pedido  de  demissão,  havendo 
já  feito  trabalho  valioso ;  e,  por  proposta  do  Sr.  Conse- 
lheiro Souza  Ferreira,  ficou  o  Sr.  Presidente  autorisado 
a  resolver  sobre  o  assumpto  e  a  fazer  a  nomeação  de  pessoa 
habilitada  como  fôr  conveniente  aos  interesses  do  Insti- 
tuto, trazendo  á  Mesa  o  resultado  da  sua  deliberação. 

O  mesmo  Sr.  1.°  Secretario  informou  minuciosamente 
sobre  os  trabalhos  da  Commissão  central  de  bibliographia 
nacional  de  sciencias  geographicas,  desde  que  o  Instituto 
foi  encarregado  desse  serviço  pelo  Sr.  Dr.  Gonçalves  Fer- 
reira, quando  Ministro  dos  negócios  do  Interior.  Ficou  a 
Mesa  inteirada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  encer- 
rou a  sessão  ás  2  e  meia  horas  da  tarde. 

F,  77.  Marques  Pinheiro, 
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Instituto  Histórico  e  Qeograpliico  Brazileiro 

NO  DIA  i:.  DE  DKZRMBRO  1)K  IHiiT 
Pres^idendd  do   Sr.    ConsflhriíO  Mnnoel  Francisfo  Correia 

A  15  de  Dezembro  de  1H97,  59"  iiuniversario  da 
fundarão  do  Instituto  Histórico  eHeographico  Brazileiro. 
na  sala  das  sessões  do  mesmo  Instituto  <»  de  conformi- 
dade com  os  Estatutos  foi  celebrada  a  sessão  magna 
anniversaria. 

A's  8  horas  da  noite  achando-se  presentes  os  Srs. 
Conselheiros  Manoel  Francisco  Correia,  e  Marquez  de  Pa- 
ranaguá, Ilenri  Raffard,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  Conse- 
lheiro Tristão  de  Alencar  Araripe,  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  Barão  de  Loreto,  Dr.  Libe- 
ra to  de  Castro  Carreira,  Barão  Homem  de  Mello,  Dr.  Au- 
í^usto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake,  André  Paulino 
de  Lacerda  Werneck,  Commendador  José  Luiz  Alves  e 
Franíiisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  2"  Secretario  ; 
faltando  por  motivo  de  incommodo  de  saúde  o  Dr.  Pre- 
sidente Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
rastro,  assumio  a  presidência  o  Sr.  Vice-Presidente 
Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  que  declarou 
aberta  a  sessão  e  designou  os  Srs.  iíarquez  de  Parana- 
truá,  :>*'  Vice-Presidente,  Henri  líaffard,  1"  Secretario, 
F.  B.  Marques  Pinheiro,  2' secretario  e  Conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  thesoureiro,  para  introduzirem  no 
recinto  os  Exms.  Revms.  Srs.  D.  Jeronyrao  Thomé  da  Sil- 
va, Arcebispo  da  Bahia  e  D.  Francisco  do  l?ego  Maia, 
Bispo  de  [V,tropolis,  que  se  achavam  na  ante-sala. 
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Recebidos  com  as  formalidades  do  estylo  os  dons 
distinctos  prelados  tomaram  assento  e  posse  das  suas 
cadeiras  de  sócios  honorários. 

Em  seguida  o  Sr.  (Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  proferio  o  discurso  de  abertura  da  sessão  e  deu 
a  palavra  ao  Sr.  Henri  Raflfard,  1**  Secretario,  que  proce- 
deu a  leitura  do  relatório  dos  trabalhos  do  anuo  e  depois 
ao  Sr.  Dr.  Alfredo  Nascimento,  orador,  que  fez  o  elogio 
histórico  dos  nove  consócios  fallecidos  durante  o  anuo  de 
1897. 

(•oncluidas  as  leituras,  o  Sr.  Conselheiro  ('orreia  le- 
vantou a  sessão  ás  10  1/2  horas  da  noite.  E  eu  2"  Secre 
tariofiz  lavrar  a  presente  acta  que  SLasigno.  —  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro. 


JDISOTJK/SO 

PROFKIIIDO  NA 

Sessão  ãimmrsaria  le  15  le  Dezemliro  le  1897 

NO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRAZILEIRO 

PKLO  VICK-PRKSIDESTK 

Conselheiro  Manoel  Franoisoo  Correia 


«  Senhores.  A  sciencia  é  cosmopolita,  como  se  faz 
mister  para  que  ella  possa  preencher  sua  miss&o,  saliente 
nos  destinos  humanos . 

Nem  os  continentes,  nem  os  oceanos ;  nem  as  altitu- 
des, nem  os  valles;  nem  o  equador,  nem  os  poios,  têm  que 
oppõr  entraves  ás  suas  conquistas :  antes  é  sobre  o  con- 
juncto  das  cousas  creadas  que  ella  exerce,  melhormente, 
a  sua  acção  civilisadora. 

Incompleto  fora  o  esforço  scientilico,  e  por  determi- 
nação da  natureza,  se  houvesse  de  detel-o  a  circumstancia 
do  frio  ou  do  calor,  da  juventude  ou  da  velhice  ;  mas,  ao 
contrario,  o  homem,  instrumento  e  propulsor  da  sciencia, 
em  todas  as  temperaturas  se  accommoda,  e  a  idade,  maior 
ou  menor,  não  entorpece  seus  labores. 

Entretanto,  se  a  natureza  alargou  desfarte  o  ambita 
concedido  á  sciencia,  o  homem,  por  erro  ou  por  teimosia 
sectária,  procura  estreital-o,  limitando-o  a  phenomenos 
que  direi  de  ordem  externa ;  quando  tão  positiva  é  a  sci- 
encia adquirida  por  este  methodo,  como  a  que  aprofunda 
as  leis  do  pensamento  e  da  sensibilidade  mediante  pro- 
cesso diferente. 

M  TOMO  LX,  P.  11. 
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Em  duas  grandes  categorias  o  saber  humano  se 
divide. 

8e  na  primeira,  que  seja  dominada  de  sciencias  phy- 
sicas,  como  a  segunda,  por  contraposição,  de  sciencias 
moraeS;  resplendem,  e  são  glorias  da  humanidade,  Thales 
de  Mileto,  Pythagoras,  Euclides,  Copérnico,  Tycho-Brahe, 
Kepler,  Newton,  Laplace,  Arago,  Leverrier,  Orfila, 
Dumas,  Claude  Bernard  e  Brown  Sequard ;  não  menos 
honrosamente  se  celebrisaram  por  investigações  attinentes 
á  segunda  Aristóteles,  Sócrates,  Platão,  Bacon,  Descar- 
tes, Malebranche,  Locke,  Kant,  Victor  Cousin  e  Jules 
Simon,  sem  íallar  nos  padíres  da  igreja  que  chegaram  até 
à  subtileza  sorprendente  na  dissecação  dos  actos  pecca- 
minosos,  campo  onde,  permitta-se-me  a  afouteza,  pouco 
haverá  ainda  que  respigar. 

Mutila,  portanto,  a  sciencia,  que  é  um  todo  harmó- 
nico, quem  por  um  único  de  seus  aspectos  a  considera.  Se 
as  especialidades  são  necessárias  para  levar  ao  apuro 
qualquer  ramo  do  saber,  e  a  vida  é  curta  para  estender 
a  vista  por  mui  largos  horisontes;  a  verdade  superior, 
dominadora,  escopo  da  sciencia,  resulta  da  combinação 
acurada  e  perfeita  das  verdades  parciaes :  é  o  conhe- 
cimento da  verdade  o  objectivo  da  sciencia,  disse  J. 
J.  Rousseau. 

Se  nem  as  estações,  nem  este  ou  aquelle  ponto  teme- 
roso do  globo  são  óbices,  na  ordem  physica,  para  o  alar- 
gamento da  sciencia,  aifrontando  o  homem  nesse  intuito 
distancias  e  perigos :  menos,  na  ordem  politica,  são-lhe 
empecilho  as  formas  de  governo  :  como  nos  templos  sagra- 
dos, todas  as  opiniões  politicas  se  agasalham  nos  asylos 
tranquillos,  onde  á  porfia  se  labuta  para  accrescentamento 
do  thesouro  intellectual  do  mundo,  património  não  desta 
ou  daquella  raça,  deste  ou  daquelle  povo,  mas  do  género 
humano . 

Assim  é  que  tanto  floresce  a  sciencia  sob  o  sceptro 
imperial  na  Allemanha  e  na  Áustria ;  sob  o  sceptro  real 
na  Inglaterra  e  na  Itália,  como  sob  as  abobadas  do  Vati- 
caní),  ou  sob  a  bandeira  republicana  na  França  e  nos 
Estados  Unidos. 
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A  serenidade,  que  é  o  seu  essencial  attributo,  não  a 
oiFusca  a  agitação  dos  partidos  que  se  gladiam  na  arena 
dos  comicios  e  dos  parlamentos. 

As  controvérsias  dos  sábios,  se  &s  vezes  se  azedam, 
tal  a  humana  fragilidade  !  não  excitam  prevenções,  sus- 
peitas, perseguições.  Os  sábios,  como  taes,  não  conspiram. 
Disputam  preferencia  para  suas  theorias,  seus  systemas, 
mas  em  região  isenta  de  ambições  subversivas ;  e,  ven- 
turosamente, a  scentelha  que  do  choque  escapa  esclarece 
e  firma  um  novo  progresso. 

A  qual  das  duas  categorias  scientiôcas  que  esbocei 
pertence  a  historia  ? 

Consenti  que  a  classifique  como  sciencia  mixta.  Ella 
não  prescinde  da  observação,  do  agrupamento  dos  factos 
que  se  succedem  ;  mas  também  o  seu  principal  mérito 
está  em  penetrar,  por  operação  invisível  do  pensamento, 
no  nexo  lógico  que  os  prende,  ou,  em  outros  termos,  em 
descobrir  a  marcha  evolutiva  da  civilisação  na  confusão 
de  acontecimentos  que  revoluteiam,  tumultuam  e  se  atro- 
pellam . 

E'  seu  cunho  distinctivo  a  imparcialidade.  Com  igual 
e  inflexível  justiça  exalta  e  abate  impérios  e  republicas, 
aristocracias,  theocracias,  oligarchias:  seu  culto  é  o  do 
bem  e  da  virtude. 

O  historiador  escrupuloso,  que  na  verdade  se  inspira, 
dispõe  do  poder  immenso  de  chamar  sobre  aquelles  cujos 
lábios  emmudeceram  para  sempre  a  admiração  ou  o  es- 
tigma da  posteridade. 

EUe  levanta  no  ponto  mais  culminante  da  terra  o 
lab&ro  que  aponta  a  senda  dos  beneméritos,  incitando 
imitadores,  e  o  patibulo  em  que  são  victimados  os  que 
deslustram  a  nossa  espécie. 

Bem  haja  o  que  sabe  desempenhar  tão  delicada 
tarefa  ! 

Assim,  se  realça  o  mérito  de  Alexandre  Magno,  não 
escurece  as  qualidades  eminentes  de  Péricles,  que  ligou 
seu  nome  a  um  século. 

Assim,  não  vê  somente  virtudes  e  austeridade  na 
Roma    republicana,    e    só   vicios  e    crimes    na   Roma 
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imperial :  estuda  com  animo  desafogado  a  grandeza  e  a 
decadência  dos  romanos. 

Assim  também,  historiadores  monarchistas  têm  pala- 
vras de  admiração  enthusiastica  para  republicanos  egré- 
gios como  Washington ;  e  historiadores  republicanos  após- 
trophes  de  vehemente  indignação  para  monstros  como 
Rosas . 

Se  a  historia  aproveita  mesmo  quando  se  occupa  com 
impérios,  como  os  da  Ãssyria  e  de  Babylonia,  sumidos  na 
escuridão  do  tempo,  onde  mal  chegam  os  recantos  últimos 
da  memoria ;  se  é  mestra  quando  se  emmaranha  nas  ameias 
feudaes  da  idade  média;  mais  apreciável  se  toma  quando 
contempla  acontecimentos  que,  por  assim  dizer,  palpitam 
ainda.  Taes  são  os  do  nosso  continente ;  taes  são  os  da 
nossa  pátria,  que  devemos  ter  constantemente  diante  dos 
olhos.  Ã  historia  pôde  ser  ahi  mais  fiel,  mais  minuciosa  e 
joeirada.  Os  que  para  lograrem  esse  fim  entregam-se  com 
afan  a  pacientes  pesquizas,  são  credores  de  estima,  de 
respeito. 

Não  se  deve  regatear  louvores  a  seus  trabalhos,  a 
seus  escriptos. 

Ãh !  sei  quanto  são  duras  algumas  paginas,  quanto 
buscaria  apagal-as  o  historiador  patriota  se  não  tivesse 
de  render  á  verdade  afflictivo  preito.  Se  escreve  essa» 
paginas  com  o  coração  transido  de  amargura,  com  que 
alacridade  sacode  o  peso  que  o  opprime  para  narrar 
jubiloso  os  áureos  feitos  que  nos  enchem  de  regosijo  e 
consolo. 

A  historia,  reflexo  do  mundo,  não  pôde  ter  sorri- 
sos sempre,  ha  de  curtir  também  angustias,  dores  e 
lagrimas  ! 

Por  fortuna,  após  noites  tormentosas  surgem  dias 
esplendidos  e  festivos ! 

Se  a  scieucia,  em  synthese,  levanta  as  suas  tendas  e 
prosegue  em  suas  lides  proficuas  sob  qualquer  forma  de 
governo  ;  a  historia  que,  particularmente,  a  todas  tem  de 
aferir  com  igual  desprendimento,  mais  arredada  está  de 
preoccupação  semelhante . 
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As  associações  que  se  empenham  nos  estudos  histó- 
ricos nào  têm  como  laço  de  uniào  nem  a  religião,  nem  a 
politica,  nem  a  carreira  que  cada  um  dos  membros  abraça ; 
mas  a  communhão  de  esforços  para  alcançar  do  melhor 
modo  a  meta  cobiçada. 

Seguindo  esta  orientação,  o  Instituto  Histórico  não 
attende,  para  sua  constituição,  ã  differenças  de  religião, 
de  nacionalidade,  de  profissões,  de  opiniões  politicas  ; 
acolhe  contente  em  seu  grémio  quem  quer  que  demonstre 
applicação  e  boa  vontade  para  a  realização  de  seus  propó- 
sitos. Magistrados,  bispos,  advogados,  engenheiros,  médi- 
cos, clérigos,  militares,  funccionarios  públicos,  commer- 
ciantes,  nacionaes,  estrangeiros,  catholicos,  acatholicos, 
politicos  deste  ou  daquelle  partido,  aqui  se  congregam  em 
amistoso  convivio . 

O  que  vale  o  Instituto  dizem-no  a  sua  Revista,  em 
tomos  numerosos  que  tamanha  luz  derramam  sobre  a  nossa 
historia  ;  dizem-no  a  sua  preciosa  bibliotheca,  os  seus 
manuscriptos,  a  valiosa  collecção  de  seus  mappas,  que  de 
tanto  proveito  tem  sido  em  pendências  internacionaes. 

Que  obstáculo  haverá,  pois,  a  que  elle,  tão  acariciado 
entre  os  estranhos,  seja  coUocado  no  numero  das  insti- 
tuições nacionaes,  dignas  do  apreço  de  todos  os  brazi- 
leiros  ? 

Em  seu  recinto  não  entram  dissensões  politicas. 
Seus  intuitos  são  nobres,  seus  serviços  desinteressados. 
Em  dezenas  e  dezenas  de  annos  de  labor  não  tem  esfriado 
no  zelo  pela  causa  da  pátria.  Trabalhamos  todos  por  amor 
do  Brazil,  sem  remuneração  de  qualidade  alguma,  sem 
outro  incentivo  que  não  o  cumprimento  rigoroso  de  um 
dever  cívico. 

Os  brazileiros  de  amanhã  hão  de  seguir-nos  o 
exemplo,  como  nós  procuramos  honrar  os  brazileiros  de 
hontem. 

Porque  não  ha  de  o  favor  publico  cercar  o  Instituto 
no  presente  como  no  passado,  no  futuro  como  no  presente  ? 

Os  resultados  benéficos  colhidos  nos  sessenta  annos 
de  sua  existência  estão  patentes,  aureolando  a  memoria 
saudosa  dos   conspicuos  fundadores  e  dos  protectores 
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desvelados,  um  dos  quaes,  o  mais  illustre,  manda  a  gra- 
tidão não  seja  esquecido . 

Que  desserviço  foi  jamais  arguido  ao  Instituto? 

Não  o  digo  por  vangloria,  descabida  em  solemnidade 
como  esta . 

Não  o  digo  também  para  captar  a  vossa  benevolência, 
qu,e  aliás  nunca  deixou  de  amparar  as  instituições  de  real 
utilidade. 

Digo-o,  seuhores,  como  appello  á  vossa  rectidão  em 
prol  das  minhas  palavras  finaes. 

Digo-o,  senhores,  no  desejo  e  na  esperança  de  que 
merecerá  a  vossa  almejada  approvação  o  conceito  que  até 
aqui  tenho  procurado  justificar,  e  por  isso  reservei  para 
remate  do  discurso  com  que  vos  tenho  enfadado  : 

O  desapparecimeuto  do  Instituto  Histórico  seria  um 
desdouro  para  os  brazileiros.  » 


iòEL  A.rrCDJEòXO 

DOS 

Tralialiios  do  anno  de  1897 

LIDO  NA  SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DE  lõ  DE  DEZEMBRO  DE  1897 

Xt) 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIC0  BRAZILEIRO 

PELO 

!,•  Secretario 
HE!\KIQUE    UAFFAR» 


Sr.  Presidente. — Meus  Senhores: — No  desempenho 
da  obrigação  que  tem  o  1"  Secretario  n'est€  dia  15  de 
Dezembro,  de  memorável  anniversario,  venho  apresentar 
aos  meus  illustrados  consócios  o  relatório  das  occurren- 
cias  do  anno  cadente. 

Antes,  porém,  de  realizal-o,  creio  dever  recordar 
que  o  Instituto,  na  primeira  reunião  de  seus  membros 
após  o  attentado  de  5  de  Novembro  ultimo,  do  que  sahio 
illeso  o  Sr.  Presidente  da  Republica  e  nosso  Presidente 
honorário  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  nomeou 
uma  commissão  que  foi  apresentar  a  S .  Ex .  as  felicita- 
ções da  nossa  Associação. 

Cumpre-me  também  lembrar  que,  por  motivo  de 
moléstia  grave  em  pessoa  de  minha  familia  e  me  achar, 
ao  mesmo  tempo,  com  a  direcção  do  serviço  da  illurai- 
nação  publica  e  particular  de  Nictheroy,  não  podendo 
frequentar  o  Instituto  com  a  minha  habitual  assiduidade, 
solicitei  temporária  dispensa  das  funcções  de  V  Secre- 
tario, sendo  substituído  durante  perto  de  um  mez  pelo 
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2^  Secretario,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro, 
a  quem  agradeço  não  só  este  obsequio,  como  as  palavras 
por  demais  benévolas  que  então  me  dirigio. 

Grato  sou,  principalmente  ao  Sr.  Conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  nosso  digno  Presi- 
dente, pela  confiança  que  me  outorga,  e  mui  captivo  fico 
pela  extrema  gentileza  do  trato  que  me  dispensam  meus 
distinctos  consócios. 


No  anuo  de  1897,  realizaram-se  21  sessões,  a  saber  : 
18  ordinárias — a  primeira  a  7  de  Março  e  a  ultima  a  6  do 
corrente — 1  especial  e  1  extraordinária  a  28  de  Outubro, 
outra  extraordinária  a  12  do  corrente. 

As  duas  sessões  de  28  de  Outubro  sobresahiram 
sempre  nos  nossos  annaes,  e,  não  obstante  os  artigos 
assas  detidos  de  vários  órgãos  da  nossa  imprensa,  repro- 
duzidos na  Revista  d'este  Instituto,  tenho  de  dar  conta 
das  mesmas,  o  que  passo  a  fazer. 

Sendo  esperada  n'esta  Capital  a  Commissão  Scien- 
titica  que  seguia  em  viagem  de  exploração  ás  regiões  do 
Pólo  Antárctico,  sob  a  direcção  do  Sr.  Adrien  de  Ger- 
lache,  o  Instituto,  em  22  de  Agosto,  resolveu  eflfectuar 
uma  sessão  solemne  em  honra  dos  membros  da  referida 
Commissão . 

Aguardava- se  no  fim  de  Setembro  a  chegada  de 
La  Bélgica,  que  a  despeito  de  possuir  machina  a  vapor, 
navegava  só  â  vela  e,  fazendo  escalas,  tendo  sahido  de 
Antuérpia  a  15  de  Agosto,  aportou  no  Rio  de  Janeiro  a 
22  de  Outubro. 

Espalhou-se  a  noticia  no  sabbado  23.  Nada  se  podia 
arranjar  no  domingo  24.  E  no  dia  25,  a  Secretaria  foi 
informada  pelo  Sr.  L.  Laureys  Júnior,  digno  Cônsul  Geral 
da  Bélgica,  que  a  Commissão,  penhorada  pelas  attenções 
do  Instituto,  muito  lhe  agradecia  a  sua  boa  vontade,  maS; 
não  podendo  demorar-se  aqui  porque  vinha  atrazada, 
pedia  de  dispensar  a  sessão  solemne. 

Attendendo  ás  ponderações  feitas,  a  Mesa  do  Insti- 
tuto, de  accôrdo  com  a  Commissão  que  havia  nomeado  para 
tratar  da  sessão  solemne,  annunciou  para  a  quarta-feira 
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27,  ás  2  1/2  horas  da  tarde,  uma  sessão  especial,  na 
qual  se  pretendia  distinguir  os  membros  da  Commissào 
com  diplomas  de  sócios.  Havendo,  porém,  sido  transfe- 
rida a  partida  de  La  Beh/ica^  ficou  a  sessão  adiada  para 
o  dia  28,  e,  contando-se  com  a  visita  n'este  dia  de  alguns 
membros  da  expedição,  preveniu -se  o  Orador  do  Insti- 
tuto, que  estava  preparado  para  fazer  uma  saudação  em 
nome  da  collectividade . 

No  impedimento  do  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro, 
o  Vice-Presidente  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
dirigiu  os  trabalhos  da  sessão,  n'ella  foram  discutidos 
vários  alvitres  e  depois  acclamados  sócios  honorários 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro :  o 
chefe  da  expedição  polar,  Sr.  Adrien  de  Gerlache,  e  o 
Sr.  Conde  Wiener  van  den  Steen  de  Jehay  que,  além 
de  ministro  residente  de  S.  M.  o  Rei  dos  Belgas,  o 
augusto  patrocinador  da  expedição  ao  Pólo  Antárctico, 
era  merecedor  da  referida  distincção  pelos  seus  estudos 
<las  cousas  do  Brazil,  havendo  mesmo  permittido  a  pu- 
blicação de  curiosas  annotações  suas  acerca  do  Estado 
'  de  S.  Paulo. 

N'esta  sessão  especial  foi  também  resolvido,  caso 
apparecessem  os  novos  diplomados,  visto  ter  sido  annun- 
ciada  a  provável  visita  d'elles,  efifectuar-se  incontinente 
uma  sessão  extraordinária,  na  qual  tomariam  posse  das 
respectivas  cadeiras,— sessão  despida  de  solemnidade, 
como  desejavam  os  membros  da  Commissão. 

EflFectivamente,  passados  alguns  instantes,  apresen- 
taram-se  o  Sr.  Conde  W.  van  den  Steen  de  Jehay,  o  Sr. 
Cônsul  Geral  da  Bélgica,  o  Sr.  Adrien  de  Gerlache  e  o 
Sr.  Tenente  Lecointe,  todos  belgas,  o  geólogo  polaco 
Dr.  Aretowsky  e  o  medico  norte-americano  Dr.  Cook, 
que  tomou  parte  na  expedição  de  Peary  em  1892,  ao  Pólo 
Norte,  e  com  o  mesmo  ardor  veio  incorporar-se  aqui  ã 
que  segue  para  o  Pólo  Sul. 

A  Exma.  Sra.  D.  Edmée  Cruls  e  seu  pai,  nosso  con- 
sócio Commendador  Luiz  Cruls,  director  do  Observatório 
Astronómico  do  Rio  de  Janeiro,  outr^ora  official  de  en- 
genheiros no  exercito  da  Bélgica,  acompanhavam  os  dis- 
tínctos  estrangeiros. 

51  TOMO   LX,   P.    FI. 
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Tiveram  então  entrada  na  sala  das  sessões:  uma 
commissâ.0  do  collegio  militar  convidado  pelos  nossos  con- 
sócios Baráo  Homem  de  Mello  e  Dr.  Evaristo  Nunes 
Pires,  professores  do  dito  collegio,  e  mais  cavalheiros, 
quer  a  convite  de  sócios  ou  em  consequência  de  uma 
noticia  ofíiciosa  estampada  em  vários  jornaes  de  ser  so- 
lemne  e  publica  a  sessão  especial  annunciada,  aliás  de 
caracter  essencialmente  privado  como  já  o  fizemos  ver. 
Esta  noticia  foi,  entretanto,  feliz,  porque  tornou  mais 
imponente  a  demonstração  de  apreço  feita  aos  arrojados 
expedicionários  na  sessão  extraordinária. 

A's  3  horas  da  tarde,  presentes  20  membros  do 
Instituto,  o  Sr.  Vice-Presidente  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia  declarou  aberta  a  sessão  extraordi- 
nária e  depois  «  em  phrase  singela  porém  elegante,  como 
bem  disse  o  Jornal  do  Brasil,  saudou  os  nossos  hospedes 
a  quem  apresentou  em  nome  da  sciencia,  cultivada  em 
nossa  pátria,  as  nossas  felicitações  e  os  votos  pelo  ousado 
emprehendimento  que  tomaram  sobre  seus  hombros.  » 

Dada  a  palavra  ao  Orador  do  Instituto,  Dr.  Alfredo 
do  Nascimento  Silva,  nosso  illustrado  consócio  leu  seu 
discurso  em  francez,  como  o  e>crevera. 

Teve  em  seu  exórdio  este  bello  pensamento : 

«Maintenant  vous  voilà  arrivés  à  la  balise  méri- 
dionale,  qui  marque  chaque  année  les  bornes  du  parcours 
des  radiations  du  soleil  vers  le  Sud .  * 

«  Mais  ne  craignez  point ;  si  le  soleil  est  contraint 
de  s^arrèter  ici,  vous  autres,  vous  pouvez  passer.  » 

Tomando  em  seguida  para  thema  o  assumpto  que  se 
prende  ao  objectivo  da  expedição  belga,  historiou  as 
varias  tentativas  e  resultados  colhidos  por  navegantes 
ousados  para  descortinarem  os  pólos  que,  por  uma  fan- 
tazia  de  romancistíi  são  conquistados:  o  Árctico  pelo 
famoso  Hatteras  e  o  Antárctico  pelo  capitão  Xemo,  que 
conduz  ahi  o  Nautihis  para,  o  primeiro,  plantar  o  seu 
pavilhão  ouro  e  negro. 

Termina  incitando  us  ousados  exploradores  a  com- 
pletarem aquillo  que  até  bem  pouco  era  uma  fantazia  :  já 
temos  o  submarino,  resta  pois  que  ousados  navegantes 
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vão  arrancar  aquelle  pavilhão  de  uma  patiia  que  não 
existe,  para  substituil-o  pelo  de  ura  povo  que  vive  i  luz 
meridiana  e  que  em  lugar  de  Nemo,  que  significa  Nin- 
guém, e;ravfc-se  o  nome  de  Adrien  de  Uerlache. 

Palmas  e  bravos  cobriram  as  palavras  do  orador  do 
Instituto. 

O  Sr .  Marquez  de  Paranaguá  saudou  aos  expedicio- 
nários em  nome  da  <z  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro  »  de  que  é  Presidente. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  lembrou  que,  ha  oito 
annos,  o  Instituto  se  havia  occupado  com  o  grande  ten- 
tamen  que  hoje  conduz  os  passos  da  Commissão  dirigida 
pelo  Sr.  A.  de  Gerlache,  e  que  alguma  cousa  que  escreveu 
sobre  tal  assumpto,  isto  é  o  discurso  que  proferio  a  31 
de  Outubro  de  1889,  na  sessão  solemne  do  Instituto  em 
homenagem  á  nação  Chilena,  seria,  como  foi,  lido  pelo 
Sr.  Padre  Bellarmino  de  Souza. 

Limitar-me-hei  areproduziros  dous  tópicos  seguintes: 

«  Os  grandes  navegadores  Smith,  Bellingshausen, 
Weddell,  John  Biscoe,  Kemp,  Wilkes,  Dumont  d'Urville, 
James  Ross,  emprehenderam  essas  adnuraveis  expedi- 
ções, que  desvendaram  aos  olhos  admirados  d'esta  idade 
os  contornos  do  continente  mysterioso  que  resguardam 
ainda  os  gelos  do  Pólo  Antárctico. 

Na  peleja  sem  fim  que  o  espirito  humano  sustenta, 
dia  por  dia,  contra  o  desconhecido,  essas  regiões  vedadas, 
em  que  a  sciencia  assiste  cheia  de  interesse  ao  trabalho 
silencioso  das  grandes  energias  da  natureza,  na  formação 
de  novas  terras,  terão  ainda  de  solicitar  o  génio  do 
homem.  E  então,  à  força  expansiva  de  vossa  civilisação 
está  porventura  reservado  accrescentar  á  historia  da 
sciencia  uma  nova  pagina.  » 

O  Sr.  Padre  Bellarmino,  como  sacerdote,  concluindo 
a  leitura,  saudou  a  Bélgica  catholica  representada  na 
illustre  Commissão  que  tão  arrojada  se  mostra  em  seu 
emprehendimento  scientifico,  como  deve  ser  nas  fortes 
expani>ões  da  fé  religiosa  da  sua  nação. 

O  Sr.  Presidente  fez  então  entrega  dos  respectivos 
diplomas  de  sócios  honorários  aos  Srs.  Conde  Wiener  van 
den  Steen  de  Jehay  e  Adrien  de  Gerlache. 


428      REVISTA   TRIMENSAL    DO    INSTITDTO    HISTÓRICO 

Obtendo  a  palavra  o  chefe  da  Commissão  belga  agra- 
deceu commovido  e  proferio  phrases  delicadas. 

Lembrou  S.  S.  ter  sido  alvo  no  Rio  de  Janeiro  das 
attenções  das  autoridades,  dos  companheiros  de  classe  e 
dos  homens  de  sciencía.  O  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  consagrou  uma  sessão  extraordinária  aos 
membros  da  expedição,  honrando  a  elle  com  o  titulo  de 
seu  sócio  honorário.  Affirmou  que  no  seu  livro  de  bordo 
íicaria  designado  sob  o  nome  de  «  Semaine  de  Rio  de 
Janeiro  o  tempo  ahi  passado. 

Depois  tomou  um  compromisso  de  cavalheiro  nas  se- 
guintes palavras : 

«  On  vous  a  dit,  Messieurs,  que  trois  de  mes  cama- 
rades  et  moi  nous  espérons  pouvoir  établir  et  occuper  une 
station  d'hivernage  sur  le  continent  antarctique. 

c  II  est  bien  modeste  le  matériel  dont  nous  dispo - 
serions  éventuellement ;  mais  il  est  une  chose  dont  nous 
ne  manquerons  pas  de  nous  munir,  c'est  un  mãt  de 
pavillon,  qni  nous  permettra,  les  jours  d'allégresse,  de 
hisser  les  couleurs  qui  abritent  notre  expédition. 

<  Eh  bien,  Jíessieurs,  je  désire  consacrer  le  souvenír 
de  notre  séjour  ici,  et  plus  spécialement  celui  de  cette 
séance,  en  hissant  le  28  Octobre  prochain,  en  même 
temps  que  le  pavillon  belge,  celui  de  votre  belle  patrie.» 

O  Sr.  Adrien  de  Gerlache  sentou-se  entre  applausos 
geraes,  que  cessaram,  achando-se  com  a  palavra  o  Sr.  Mi- 
nistro Conde  Wiener  van  den  Steen  de  Jehay. 

Cobrindo-se  de  uma  modéstia  excessiva,  declarou 
S.  Ex.  que  a  homenagem  que  recebia  com  o  titulo  que  lhe 
foi  concedido,  elle  não  a  merecia  como  homem  de  sciencia, 
mas  agradecido  aceitava  como  prova  de  estima  que  se 
quiz  tributar  ao  seu  paiz.  Pez  mais  considerações  e  ter- 
minou ponderando  que  é  pelo  congraçamento  das  socie- 
dades scientificas  que  um  dia  se  ha  de  estabelecer  a 
fraternidade  universal,  para  impedir  que  os  batalhões 
se  lancem  uns  contra  os  outros,  fazendo  a  mutua  des- 
truição . 

O  Sr.  Ministro  foi  calorosamente  applaudido. 

Replicou  com  enthusiasmo  o  Sr.  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Correia,  que  concluiu  observando  não  poder 
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deixar  de  agradecer  sensibllisado  a  magnânima  promessa 
que  ouvira  do  valente  explorador,  o  Sr.  Adrien  de  Ger- 
laclie,  de  que  juntos  plantaria,  para  iiuctuarem  aos  ventos 
do  Pólo  Antárctico,  os  pavilhões  da  Bélgica  e  de  sua 
pátria  querida  —  o  Brazil! 

<  E,  como  disse  o  Jornal  do  Brasil,  assim  terminou 
essa  ceremonia  simples,  porém  memorável  por  sua  signi- 
ficação .  » 

Alguns  membros  do  Instituto  formaram  loj^o  o  pro- 
jecto de  presentear  o  commandante  A.  de  Gerlache  com  a 
bandeira  brazileira  que  tem  de  ser  içada  a  28  de  Outubro 
de  18v)'S  no  continente  Antárctico. 

Essa  bandeira  que  devia  ser,  como  foi,  offerecida 
por  uma  companhia  de  navegação  nacional,  o  Lloyd  Bra- 
zileiro,  uma  commissão  do  Instituto  a  entregou,  no  dia  29, 
ao  Sr .  A .  de  Gerlache,  a  bordo  do  La  Bélgica . 

A's  3  horas  da  tarde  do  dia  30  de  Outubro,  zarpou 
com  destino  a  Montevideo  o  navio  expedicionário. 

As  tripolações  dos  vasos  de  guerra  surtos  em  nosso 
porto  assistiram  das  amuradas  á  sua  sahida,  dando  «Vivas 
&  Bélgica»  e  aos  valentes  expedicionários.  A  bandeira 
que  La  Bclgica  levava  no  mastro  de  honra  era  o  pavilhão 
offertado  pela  commissão  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro. 

A  commissão  passou  por  Montevideo,  e  jã  deixou 
Punta  Arenas  onde  tomou  a  direcção  do  seu  objectivo. 

Os  nossos  votos,  bem  como  os  de  todas  as  nações 
civilizadas,  acompanham  fervorosamente  os  novos  argo- 
nautas em  sua  ousada  empreza. 

Aos      EXPLOlt  ADORES     DO     POLO     SUL    —  UOSSO     COU- 

socio  Dr.   Evaristo   Nunes  Pires  dedicou    os  seguintes 
sonetos : 

Ouo  arrojo  o  vo'<so  —  quasi  sobrehumano  ! 
K\ piorar  roííirxís  U»  hojp  ignotos, 
eiM  recondiUs  plajjas...  tfto  remoUis  ! 
Bravos  !  (lujlo  idos  ter  labor  insano  I 

o  mundo  vos  ronlcmpla  pasmo...  ufano, 
tal  í'i»mo  outrora  —  vendo  as  Insas  frotas 
iiidu  man*s  além,  traçando  as  rotas ; 
sulcando  ellas  — primeiras  — o  Oceano  ! 
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Denodados  athletas  das  sciencias 

e  das  explorações  —  liodiernas  glorias, 

Deus  aliençoe  vossa  cnipreza  homérica  ! 

Bradain-vos:  Eial  Avante!  —as  eminenciaB 
aue  deixaram  de  si  altas  memorias... 
Salvei  exclama  toda  Europa  e  America  ! 


l»ròa  ao  Sul !  —  já  o  Atlântico  sinf^iindo 
vão  —  da  Bélgica  íllhos—  os  ousados 
exploradores,  nautas  avezados 
aos  perigos:  o  escopo  seu  mirando  I 

Só  da  scieiícia  em  prol  —  tudo  afirontando 
«  por  mares  dantes»  raro  navegados, 
ás  extremas  regiões  austraes  chegados, 
o  pavilhão  brazileo  irão  plantando ! 

A  Pátria  sua,  sobremodo,  honrando, 

esses  novos  a  barões  assignatados  » 

jã  do  Orbe  culto  logram  magnos  preitos ! 

Da  immenuidadp  os  paramos  varando, 
d(;ixarào  da  Natura  revelados 
segredos  e  mysterios  —  divos  feitos  I 

A  propósito  do  Pólo  Antárctico  accrescentarei,  por 
me  parecer  assas  interessante,  o  que  me  contou  o  Sr.  C. 
Wilhelmi,  capitão  da  barca  J.  W,  Burmeister,  de  Ham- 
burgo,  que  acaba  de  seguir  para  Talcahuana,  no  Chile . 

Disse-me  este  illustrado  cavalheiro  que,  em  uma  das 
suas  viagens,  foi  arrastado  até  aquellas  regiões  e,  muito 
embora  penetrasse  pouco  avante,  alguma  cousa  conhece  a 
respeito  d'ellas,  possuindo  um  exemplar  do  South  Pacific 
Pilot,  cujo  autor,  o  celebre  Maury,  trata  minuciosamente 
da  respectiva  zona . 

Sabe,  pois.  que  no  fim  do  século  passado  essas  para- 
gens não  eram  só  frequentadas,  como  activamente  explo- 
radas pelos  norte-americanos,  que  de  seis  em  seis  mezes 
repatriavam  as  turmas,  geralmente  de  cem  homens  alli 
deixadas  para  occupar-se  da  destruição  quasi  completa  da 
espécie  dos  poucos  representantes  da  fauna  local  —  as 
phocas,  hoje  ainda  raríssimas. 

Foi  importante  o  commercio  das  pelles  antárcticas, 
muito  mais  resistentes  que  as  congéneres  de  outra  proce- 
dência e  cujo  preparo  era  monopolisado  pelos  Chinezes. 
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O  Sr.  Wilhelmi  (endereço  certo  na  Allemanha — Her- 
born  Kbz  Wiesbaden)  que  só  vio  albatrozes  e  pinguins, 
aliás  na  parte  menos  fria  d'aquellas  regiões,  informou  ter 
verificado  a  perfeita  exactidão  das  observações  sobre  tem- 
peratura, chuvas,  ventos  e  correntes,  annotoadas  pelos 
capitães  norte-americanos  e  recolhidas  no  livro  de  Maury, 
publicação  que  também  conhece  o  nosso  consócio  Luiz 
Cruls. 


Nas  sessões  ordinárias  do  Instituto  foram  registra- 
dos os  fallecimentos  de  9  associados  e  inscriptos  12  novos 
auxiliares,  que  são : 

Josr  Pedro  Xavier  da  Veiga,  director  do  Archivo 
Publico  Mineiro,  em  Ouro  Preto,  acclamado  sócio  corres- 
pondente em  30  de  Maio  ; 

Tancredo  Amaral,  professor  da  Escola  Normal  em 
S.  Paulo,  acclamado  sócio  correspondente  a  13  de  Ju- 
nho ; 

Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza,  reitor  do  Recolhi- 
mento de  Macahubas,  em  Minas  Geraes,  acclamado  sócio 
correspondente  a  lí>  de  Setembro ; 

Dr.  .hnaro  Cavalcanti,  Ministro  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores  do  Brazil,  acclamado  sócio  eíFectivo  a  6 
de  Dezembro  corrente ; 

D.  Francisco  do  Rajo  Maia,  Bispo  de  Petrópolis, 
acclamado  sócio  honorário  a  25  de  Julho  ; 

D.  Jeroniimo  Thomé  da  Silva,  Arcebispo  da  Bahia, 
acclamado  sócio  honorário  a  25  de  Julho  ; 

D.  Joaquim.  Ararveníp,  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 
acclamado  sócio  honorário  em  31  de  Outubro ; 

Conselheiro  Anfojiio  Ennt^s,  escriptor  e  historiador, 
ultimamente  acreditado  entre  nós  como  Ministro  de  S.  M. 
Fidelíssima,  acclamado  sócio  honorário  a  31  de  Outubro  : 

Conde  Wiener  van  den  Sieen  de  Jehay,  ministro 
residente  da  Bélgica,  acclamado  sócio  honorário  em  28 
de  ( )utubro ; 

Adrien  de  Oerlachr,  official  da  marinha  belga,  chefe 
da  expedição  ao  Pólo  Antárctico,  acclamado  sócio  hono- 
rário em  28  de  Outubro  ; 


432         REVISTA   TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Conselheiro  Luiz  Martins  do  Amaral^  director  do- 
Banco  da  Republica  do  Brazil,  acclamado  sócio  beneme* 
rito  em  17  de  Outubro  ; 

Commendador  Lui^  Alves  da  Silva  PortOj  director 
do  Banco  da  Republica  do  Brazil,  acclamado  sócio  bene- 
mérito em  17  de  Outubro. 


N'este  anno  tomaram  posse  das  suas  cadeiras  no  nosso 
Instituto,  além  dos  sócios  honorários.  Conde  Wiener  van 
den  Steen  de  Jehay  e  Adrien  de  Gerlache,  na  sess&o  de 
28  de  Outubro,  os  Srs.  : 

Sócio  correspondente,  Padre  Raphael  Galanti,  a  2 
de  Maio,  professor  emérito  do  collegio  S.  Luiz,  em  Itú, 
autor  de  compêndios  de  Historia  Universal  e  especial- 
mente da  Historia  do  Brazil,  que,  como  temos  ouvido  de 
profissionaes,  têm  merecimento  tal  que  abonam  os  seus 
conhecimentos  do  assumpto. 

Sócio  correspondente,  André  Paulino  de  Lacerda 
Werneck,  a  13  de  Junho.  Escreveu  trabalhos  sobre  a 
lavoura  brazileira,  em  que,  como  estudioso  e  pratico, 
tem-se  accentuado  a  sua  competência,  publicou  também 
seu  trabalho  D.  Pedro  lea  Independência,  no  qual — pela 
verdade  histórica  —  como  elle  mesmo  assignala  no  fron- 
tespicio  do  fascículo,  honrou -se,  rendendo  preito  &  mesma 
verdade  a  propósito  da  pretendida  demolição  da  estatua 
da  praça  de  Tiradentes  (palavras  do  distincto  escriptor) ; 
pois  sendo  notório  quaes  as  suas  idéas  politicas  ha  muito 
conhecidas,  entretanto  não  se  deixou,  nem  se  deixa  levar 
pela  corrente  das  idéas  extremas,  táo  commummente  con- 
trarias à  mesma  verdade  sob  todos  os  pontos  de  vista 
considerada. 

Evidencia-se  esse  seu  modo  de  pensar,  tendo  sempre 
em  mira  a  justiça  das  seguintes  palavras  do  seu  discurso 
aqui  pronunciado  : 

«  Não  ha  melhor  meio  de  formar  bons  cidadãos  do 
que  pela  contemplação  dos  typos  que  crearam  a  nossa 
nacionalidade.  A'  nossa  Pátria  cumpre  procurar  symbo- 
lisar  os  servidores  a  quem  deve  a  sua  grandeza. 

Em  um  lance  de  olhos  pelo  nosso  passado  vemos 
sobresahir  André  Vidal  de  Negreiros,  João  Fernandes- 
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Vieira,  Pombal  e  D.  João  VI.  E,  concluindo,  lembrou  o 
Sr.  André  Paulino  de  Lacerda  Werneck  a  conveniência 
de  se  agitar  a  idéa  de  um  monumento  à  gratidão  dos  que 
no  regimen  colonial  symbolisaram  o  nosso  preparo  para 
nação  livre,  monumento  que  deverá  ter  as  figuras  de 
André  Vidal,  Fernandes  Vieira  e  Pombal,  presididas  pelo 
typo  calmo  e  generoso  de  D.  João  VI  ». 

A  12  do  corrente  tomou  posse  o  sócio  efifectivo  Sr. 
Dr.  Amaro  Cavalcanti.  Dirigindo-se  a  S.  Ex.  o  nosso 
Presidente  declarou  que  o  Instituto  com  muita  satisfação 
abria  as  suas  portas  ao  distincto  homem  de  lettras  e  na 
sua  desenvolvida  allocução  fez  a  seguinte  ponderação  : 

«  São  de  nós  conhecidos  e  geralmente  apreciados  os 
interessantes  trabalhos  do  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti 
sobre  litteratura,  politica,  administração  e  finanças  do 
Brazil .  Elles  se  prendem  a  assumptos  de  que  se  occnpa 
o  Instituto,  desenvolvem  um  ponto  essencial  da  historia 
politica  do  Brazil  e  os  elementos  que  trazem  para  que 
possa  ser  melhor  conhecida  a  parte  relativa  às  finanças — 
mola  real  de  toda  a  administração  bem  constituída — certo 
que  para  o  historiador  tanto  valem,  quanto  os  que  poderia 
oíferecer  a  exposição  de  um  facto  de  ordem  commum  ou 
o  exame  de  uma  época  qualquer  da  historia  nacional. 

<Eátà  assim  demarcado  o  lugar  que  de  direito  com- 
pete n'esta  douta  Associação  ao  erudito  escriptor  que  tanto 
tem  mostrado  favorecer  a  instrucção  e  o  adiantamento  das 
lettras,  que  ainda  muito  terão  a  dever-lhe  ». 

Fallou  por  sua  vez  o  Exm.  Sr.  Dr.  Amaro  Caval- 
canti que  finalisou  seu  discurso  dizendo  : 

«  E  é  justamente  por  isso,  que  esta  instituição,  cujo 
objecto  e  fins  são  o  estudo  perseverante  de  taes  assum- 
ptos, tem  feito  jus  a  ser  considerada,  a  primeira,  entre 
tantas  outras,  que,  como  ella,  se  dedicam  ao  progresso 
das  lettras  e  sciencias  pátrias. 

Quanto  a  mim,  senhores,  já  que  assim  entendestes, 
aqui  me  tendes  para  o  desempenho  da  parte  da  tarefa 
que  me  reservais. 

Por  tendência  natural  de  espirito,  pelo  meio  da 
instrucção  recebida,  ou  pelas  circumstancias  da  própria 
vida,  nunca  me  seduzio  o  enlevo  de  estudos  puramente 
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especalativos — nunca  escrevi  trabalho  algam»  visando  a 
simples  demonstração  de  theorías  abstractas. 

O  pouco  que  tenho  produzido  tem  mirado  a  am 
s6  fim :  concorrer  para  a  elncidaç&o  das  cousas  pátrias. 
Onde  quer  que  encontrardes  um  escripto  meu,  podeis  ficar 
certo  de  que  elle  foi  elaborado  sobre  factos  do  Brazil  ou 
em  vista  dos  interesses  do  Brazil.  E  pois,  d'esta  única 
circumstancia,  podeis  logo  bem  avaliar  da  sinceridade  da 
minha  satisfação,  vendo-me  hoje  ao  lado  dos  mais  dedi- 
cados e  competentes  cultores  d'aquillo  que  sobremaneira 
interessa  ao  nosso  paiz :  a  historia  e  a  geographia  pá- 
trias. 

Sou  dos  que  têm  fé  inabalável  na  futura  grandeza 
d 'esta  enorme  região  que  a  Providencia  nos  reservou  ;  e 
quaesquer  que  sejam  as  vicissitudes  e  transições  tormen- 
tosas da  vida  nacional  —  um  dia,  embora  ainda  distante 
de  nós,  a  historia  dos  grandes  povos  ha  de  assignalar  o 
nosso,  como  muito  rico,  muito  culto,  muito  feliz !  E  estou 
certo  que,  então,  o  espirito  da  justiça,  que  não  desfallece, 
nem  muda  com  os  tempos,  não  deixará  em  olvido  o 
quinhão  de  mérito  que  deva  tocar  &s  instituições  ora 
existentes,  e  que,  como  este  Instituto,  se  devotarem  ao 
engrandecimento  da  pátria;  porque,  como  sabeis,  a  gran- 
deza real  de  um  povo  é,  antes  de  tudo,  a  accumulação 
paciente  e  successiva  dos  trabalhos,  saber  e  esforços  das 
suas  gerações. 

Aqui  tendes,  senhores,  n'estas  breves  palavras,  sin- 
gelas e  despretenciosas,  a  expressão  de  meus  sentimentos 
e  da  minha  fé,  ao  penetrar  os  humbraes  d'esta  illustre 
Associação . » 

Respondendo  a  convite  do  Sr.  Presidente,  o  Dr.  Mar- 
tins Júnior  diz  que,  «  na  sentida  falta  do  illustre  orador 
eflfectivo  do  Instituto,  vê-se  na  contingência  de  dirigir  a 
palavra  ao  illustre  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  no  dia  auspi- 
cioso de  sua  entrada  no  seio  do  Instituto. 

Refere-se  ás  palavras  do  illustre  Presidente,  frizando 
que  o  recinto  do  Instituto  é  um  remanso  pacifico.  De 
facto,  essa  Associação  faz  lembrar  os  Tetnpla  serena  do 
poeta  Lucrécio,  os  altos  cimos  solemnes  e  serenos  da 
sciencia . 
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Por  isso  mesmo  deve  ser  agradável  ao  illustre  Dr. 
Amaro  Cavalcanti  vir  repousar  aqui,  por  instantes,  das 
fadigas  da  vida  publica  e  das  agitações  politicas. 

Por  outro  lado,  é  agradável  ao  Instituto  poder  contar 
com  o  prestigio  official  e  politico  do  seu  novo  consócio, 
que,  servindo  se  d'esse  prestigio  ao  mesmo  tempo  que  de 
suas  altas  faculdades  intellectnaes  e  de  suas  conhecidas 
energias  moraes,  está  destinado  a  prestar  os  mais  assigna- 
lados  serviços  á  douta  Associação,  de  que  vem  fazer  parte. 

Saiida-o,  portanto,  em  nome  do  Instituto,  declarando 
que  este  tudo  espera  de  seus  méritos  e  de  seu  patriotismo.» 


Achando-se  de  passagem  n'esta  capital — inespera- 
damente e  desprevenidos  —  tomam  posse  n'este  Instituto, 
abrilhantando  também,  com  suas  respeitáveis  presenças, 
a  sessão  actual,  os  Exms.  e  Revms.  Srs.  Arcebispo  da 
Bahia  D.  Jeronymo  Thomé  da  Silva  e  Bispo  de  Petró- 
polis, D.  Francisco  do  Rego  Maia,  digníssimos  membros 
honorários  d 'esta  Associação,  que  acolhendo-os  em  seu 
seio  exalta-se,  visto  os  reconhecidos  méritos  de  tão  illus- 
três  varões,  aos  quaes  saúda  com  toda  satisfação  e  res- 
peito . 


Vamos  agora  mencionar  as  offertas  com  as  quaes 
alguns  consócios  favoreceram  a  nossa  bibliotheca  : 

Recebemos  de  D.  Bartholomêo  Mitre,  La  Divina  Co- 
media de  Dante  Alighieri,  trabalho  de  sua  lavra  ;  do  Dr. 
Adolpho  Saldias,  Historia  de  la  confedei acion  Argentina; 
Rosas  y  su  época;  do  Dr.  Domingos  Nogueira  Jaguaribe, 
sua  conferencia  feita  no  Ceará  sobre  autonomia  dos  muni- 
cípios e  suaChronica  do  paizde  Atlantide;  do  general  Couto 
de  Magalhães  e  do  Dr.  Brazilio Machado,  suas  conferencias 
em  S.  Paulo  no  Centenário  de  Anchieta;  do  Conselheiro 
Thomaz  Ribeiro,  seu  escripto — Mensageiro,  Senhor,  não ; 
do  Dr.  Martins  Júnior,  varias  biographias  ;  doDr.  João 
Barbosa  Rodrigues,  seu  livro  Plantas  Novas  cultivadas  no 
Jardim  Botânico;  de  Aristide  Marre,  Les  Qalibis;  de  Al- 
fredo Ferreira  Rodrigues,  Estudo  sobre  o  Rio  Grande 
do  Sul;  de  Damasceno  Vieira,  brinde  a  Olympio  Lima;  do 
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Coronel  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha,  Limites  da  Re- 
publica com  a  Guyana  Ingleza;  do  Dr.  Sacramento  Blake, 
diversas  publicações;  doDr.  Alfredo  Nascimento,  Etiolo- 
gia e  Pathologia  da  Febre  Amarella  pelo  professor  S.  San- 
narelli ;  do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia,  o  livro 
de  Carlos  de  Moraes  e  mais  trabalhos  ;  do  Padre  Bellar- 
mino  de  Souza,  cópia  annotada  do  Inventario  do  Ouro  e 
da  Prata  da  Cathedral  do  Rio  de  Janeiro  ;  do  Dr.  Libe- 
rato  de  Castro  Carreira,  Annaes  das  duas  Camarás  antes 
de  1889 ;  do  Dr.  Aristides  A  Milton,  Annaes  das  duas 
Camarás  depois  de  1889  e  mais  livros;  do  Dr.  Guilherme 
Studart,  vários  estudos  seus  acerca  do  Ceará. 

Longe  iriamos,  dando  aqui  relação  de  todos  os  tra- 
balhos com  que  nos  honraram  associações  nacionaes  e  es- 
trangeiras e  mesmo  das  offertas  de  illustres  cavalheiros 
que  nos  obsequiaram  com  publicações  geralmente  de  tra- 
balho próprio ;  cital-os  é,  porém,  um  dever  que  cumprimos 
com  a  maior  satisfacção  : 

Exma.  Sra.  D.  Ibrantina  Cardona  e  fixms.  Srs. 
Visconde  Sanches  de  Baena,  Dr.  Paulino  José  Soares  de 
Souza  Júnior,  D.  Enrique  Solano  Lopez,  D.  Carlos  R. 
Santos,  D.  Abraham  da  Silva  y  Molina,  D.  Manoel  Lau- 
dota  Rosales,  Dr.  W.  Havelburg,  Dr.  Henrique  Theberge, 
Mgr.  Fergo  0'Connor  de  Camargo  Dauntre,  Silvio  Sénior, 
Vice-almirante  Arthur  Jaceguay,  B.  Calixto, Padre  Amé- 
rico de  Novaes,  Dr.  Vicente  Grossi,  Pedro  Chermont,  Dr. 
Frederico  Katzer,  Carlos  P.  Solas,  Dr.  Theodoro  Sampaio, 
Dr.  Augustin  Apiazu,  José  Ramos  Coelho,  Coronel  José 
Borman,  Dr.  Gustavo  Estienne,  Dr.  Francisco  Lobo  Leite 
Pereira,  D.  Daniel  Granada,  Miguel  A.  Galvão,  Alfredo 
de  Carvalho,  Commendador  José  Marcellino  Pereira  de 
Moraes,  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  José 
Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho,  Amphilophio  B .  Freire 
de  Carvalho,  Dr.  José  A.  Duarte,  Pereira  da  Costa 
Filho. 

Recebemos  mais  do  sócio  Conselheiro  Aquino  e  Castro 
um  manuscripto  antigo  sobre  limites  entre  Goyaz  e  Ma- 
ranhão ;  do  sócio  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia 
um  oflicio  de  Gumercindo  Saraiva  e  outro  do  quartel 
general  do  exercito  Libertador  de  Curityba  em  1894  ; 
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do  sócio  Coronel  António  Borges  Sampaio  suas  observações 
meteorológicas,  sellos,  amostras,  documentos  e  noticias; 
do  sócio  Arthur  J.  Montenegro  varies  retratos  de  notabi- 
lidades  argentinas;  do  sócio  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires  o 
retrato  lithographado  de  seu  finado  mestre  e  nosso  con- 
sócio Conselheiro  Dr.  Manoel  do  Valladâo  Pimentel 
(Barão  de  Petrópolis),  que  foi  honra  e  gloria  de  sua  classe 
como  medico  e  venerando  membro  da  Faculdade  de  Me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro  :  acompanhou  a  offerta  do  retrato 
uma  carta  na  qual,  em  algumas  linhas,  o  nosso  consócio 
offertante  rendeu  respeitosa  homenagem  &  memoria  do 
varão  que  foi  dos  mais  distinctos  homens  de  sciencia  do 
Brazil ;  do  sócio  Dr.  Alfredo  Nascimento  o  retrato  do  Sr. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  que  falleceu  em  Maio 
de  1891,  sendo  presidente  da  nossa  associação;  do  Exm. 
Sr.  António  Xavier  de  Simas  um  retrato  a  óleo  de  S.  M. 
o  Sr.  D.  Pedro  II,  com  a  farda  de  almirante,  pintado  em 
1857  pelo  artista  nacional  Poluceno;  do  Exm.  Sr.  Luiz 
de  Carvalho  uma  medalha  com  a  eâigie  do  actor  nacional 
Francisco  Corrêa  Vasques  ;  dos  sócios  Dr.  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro  e  Dr.  César  A.  Marques  di- 
versas moedas  nacionaes ;  do  sócio  Julius  Meili  sua  nova 
publicação  sobre  Numismática  Brazíleira,  publicada  em 
Zurich  Das  brasilianische  geldwesen  —  Die  Munzen  der 
Colonie  BraMlien  1645  his  1822.  Colleccionador  apaixo- 
nado, reunio  S.  S.  grande  cópia  de  medalhas  e  moedas 
brazileiras,bem  como  exemplares  do  dinheiro  cunhado  para 
servir  igualmente  na  metrópole  e  na  sua  colónia  sul-ame- 
ricana.  Ávido,  porém,  de  saber,  estudou  o  Sr.  Meili  para 
si  e  também  para  os  outros,  pois  sem  olhar  ás  despezas  fez 
cinco  livros  com  facsimile  admiráveis  de  perfeição. 

A  nossa  bibliotheca  enriqueceu-se,  portanto,  em  1897 
como  em  todos  os  annos  anteriores ;  sendo,  porém,  assas 
grande  o  numero  de  obras  brazilicas  ahi  reunidas,  bem 
sensível  é  a  falta  de  outras,  que  devemos  nos  esforçar  de 
adquirir. 

O  Sr.  general  Joaquim  Costa  Mattos  continuou  a  ca- 
talogação dos  livros  provenientes  da  generosa  doação 
feita  pelo  Augusto  Protector  Immediato  do  Instituto,  mas 
não  a  ponde  concluir.  Fatal  moléstia  em  pessoa  de  sua 
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familia  e  posteriormente  questões  de  interesse  particnlar 
por  vezes  afastaram  S.S.  da  capital,  onde  agora  tem  obri- 
gações que  o  levaram  a  pedir  sua  exoneração  do  cargo  de 
bibliothecario.  Lastimamos  sinceramente  a  renuncia  do 
Sr.  general  Joaquim  Costa  Mattos  ;  perdemos  mais  um 
prestimoso  auxiliar.  O  Instituto  delegou  plenos  poderes 
ao  Exm.  Sr.  Presidente  para  resolver  opportunamente 
sobre  o  preenchimento  da  vaga . 

A  catalogação  systematica  das  publicações  relativas 
ao  Brazíl,  cuja  direcção  o  Governo  do  paiz  commetteu  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  foi  confiada 
por  nossa  Associação  a  sete  de  seus  membros  que 
constituem  á  Oommissão  Central  de  Bibliographía  Bra- 
zileira. 

Escudado  pela  circular  do  Ministério  dos  Negócios 
Interiores  dirigida  a  21  de  Dezembro  de  1894  aos  gover- 
nadores dos  Estados  temos  pedido  a  creação  de  commis- 
sões  incumbidas  do  trabalho  dizendo  respeito  ao  respe- 
ctivo território. 

Âdheriram  a  idéa  nove  Estados  e  fazem  2  annos, 
nos  constou  achar-se  funccionando  a  commissão  da  Bahia. 

Considerando  o  Districto  Federal  como  uma  espécie 
de  Estado  temos  recorrido  ao  Sr.  Prefeito 'Dr.  Francisco 
Furquim  Werneck  de  Almeida  que,  em  1896,  designou  as 
pessoas  devendo  formar  a  sua  commissão,  mas  parece  não 
se  ter  constituida,  pois  que  n'este  anuo  de  1897  S.  Ex. 
em  conferencia  com  a  Commissão  Central  chamou  o  Sr. 
Dr.  José  de  Medeiros  e  Albuquerque,  director  geral  da  In- 
strucção  Publica,  a  quem  incumbio  de  entender-se  com  a 
Secretaria  do  Instituto  para  a  realização  do  fim 
almejado.  Entretanto  nada  temos  conseguido  até  hoje  quer 
dos  Estados,  quer  do  Districto  Federal,  certificando  o 
inicio  de  qualquer  trabalho  e  temos  de  confessar,  como  no 
anuo  passado,  que  a  ('ommissão  Central  ainda  não  tem 
podido  dar  grandes  provas  de  sua  actividade. 

Trabalha-se  no  Peru,  na  Argentina  e  talvez  em  mais 
paizes  sul-americanos,ora  quando  não  fosse  apropria  con- 
veniência de  possuirmos  o  catalogo  das  publicações  rela- 
tivas ao  Brazil,  seria  a  sua  organisação  um  trabalho 
patriótico. 
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Aproveitando  o  benévolo  oflferecimento  do  nosso  dis.- 
tincto  consócio  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  havemos  de  re- 
correr À  valiosa  intervenção  de  8.  Ex.  para  na  sua  qua- 
lidade de  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
manifestar  aos  Srs.  Presidentes  e  Governadores  dos 
Estados,  assim  como  ao  Sr.  Prefeito  do  Districto  Federal 
o  empenho  do  Governo  na  creaçáo  de  commissões  que 
realizem  o  objecto  em  mira,  de  accordo  com  a  Commissão 
Central  de  Bibliographia  Brazileira  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro. 


Eis  a  relação  succinta  dos  trabalhos  lidos  perante  o 
Instituto  durante  o  anno  de  1897  : 

O  Dr.  F.  B.  Marques  Pinheiro,  á  16  de  Maio,  leo  o 
seo  trabalho :  A  Irmandade  do  S.  S,  Sacramento  da  Frr- 
gv^ezia  de  N.  S.  da  Candelária  e  o  empréstimo  decretado 
pelo  AJv.  de  IS  de  Marro  de  1797, 

Apontamentos  sobre  o  Padre  Manoel  Ayres  de  Casal, 
a  6  de  Dezembro  corrente,  pelo  Commendador  José  Luiz 
Alves ; 

Projecto  de  Reconstituição  das  Finanças  Brazileiras^ 
a  5  de  Setembro,  pelo  autor  Visconde  Rodrigues  de. Oli- 
veira que  formulou  ura  projecto  de  lei,  precedido  de 
considerandos  justificativos ; 

Elogio-historico  do  finado  lente  cathedratico  da  Fa- 
cnliade  de  Direito  de  S.  Paulo,  nosso  finado  consócio  Dr. 
Ernesto  Ferreira  França— continuaçãodamemorialidaem 
o  anno  próximo  passado  e  que  terá  proseguimento  no  anno 
vindouro,  na  qual  o  autor,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires, 
nosso  dedicado  consócio,  assignala  os  excepcionaes  mé- 
ritos daquelle  homem  de  lettras  e  sciencias,  em  extremo 
amante  de  seu  paiz ; 

A  liepiihlica,  trabalho  lido  na  sessão  de  13  de  Junho 
pelo  autor  Dr.  Aristides  Augusto  Milton.  Amigo  do  estudo 
e  sinceramente  interessado  pelo  bom  nome  e  manifesta 
utilidade  do  nosso  Instituto,  S.  S.  aceitou  o  encargo  de  es- 
crever uma  memoria  imparcial  e  exacta  sobre  as  occur- 
rencias  de  Canudos  no  Estado  da  Bahia,  de  que  é  filho  e 
representante ; 
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O  venerando  Dr .  Liberato  de  Castro  Carreira,  na 
15^  sessão  a  19  de  Setembro,  leu  o  trabalho  qae  escreveu 
no  intuito  de  rectificar  alguns  trechos  da  Descrípção 
Geographica  Abreviada  da  Capitania  do  Ceará,  feita  pelo 
Coronel  de  Engenheiros  António  José  da  Silva  Paulet,  que 
se  acha  na  parte  I  do  tomo  LX  da  Revista,  que  também 
reproduzirá  as  Rectificações  deS.  Sx.,  baseadas  em  factos 
que  pessoalmente  observou  no  Ceará,  sua  terra  natal,  que 
representou  no  Senado  do  Império. 

O  Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia  prendeu  a 
nossa  atteuQão  a  22  de  Agosto  com  as  suas  Poyideraçdes 
acerca  do  livro  « Memorias  de  meu  tempo  »  da  lavra  do 
nosso  consócio  Conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva, 
a  3  de  Outubro  com  as  suas  Biographias  dos  Bispos  de 
Anemiiria  e  de  Chrysopolis  dois  personagens  distinctos 
confundidos  em  uma  mesma  individualidade  pelo  autor 
das  referidas  «  Memorias  do  meu  tempo  »  e  na  sess&o  de 

21  de  Novembro  com  um  Trabalho  completando  os  docu- 
mentos relativos  a  ilha  da  Trindade . 

O  Padre  Bellarmino  de  Souza  leu  a  11  de  Julho  um 
Documento  sobre  a  fundação  da  Capella  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  da  Cidade  de  Souza  na  Parahyba  do  Norte,  a 

22  de  Agosto  um  Soneto  attribaido  ao  padre  Feijó  e 
estendeu-se  em  interessantes  considerações  á  respeito 
do  mesmo  sacerdote  que,  no  anno  de  1827,  publicou 
sua  celebre  «  Demonstração  da  necessidade  da  abolição 
do  celibato  clerical  >,  a  qual  retractou  por  escripto  em 
1838,  tendo  deixado  a  Regência  do  Império  e  depois 
então  escreveu  a  supplica  que  acabava  de  ser  entregue  ao 
Instituto  denominada  «  Rifugium  Pcccatoram  >. 

Finalmente  o  nosso  benemérito  Presidente  Conse- 
lheiro Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  snb- 
metteu  á  consideração  da  mesa  na  15*  sessão,  em  17  de 
Outubro,  o  seu  importante  estudo  intitulado  « Instituto 
Histórico  e  Oeographico  Brazileiro  desde  a  s^ua  fundação 
atflhoje.  Memoria  apresentada  ao  Sr.  Ministro  da  Jus- 
tiça  e  Negócios  Inferiores».  O  Sr.  Conselheiro  Aquino  e 
Castro  escreveu  este  valioso  trabalho  á  pedido  de  S.  Ex. 
o  Sr.  Ministro  e  attendendo  a  relevância  com  que  foi 
tratado  o  assumpto,  resolveu  o  Instituto  que  fosse  esta 
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Memoria  impn^ssa  na  sua  Ilevista  e  em  avulso  para  ser 
distribuída,  aíim  de  se  tornar  melhor  conhecido. 

A  creação  d'esta  Associação  em  1838;  seus  fins;  seus 
meios;  seus  feitos;  seus  haviues  e  ricas  collecções,  que 
em  uma  das  ultimas  sessões  se  decidio  garantir  com  apó- 
lices de  uma  on  mais  companhias  de  seguros;  sua  real 
utilidade  no  piesente,  mais  ainda  que  no  seu  passado  de 
60  annos  ;  tud )  se  acha  habilmente  consubstanciado  na 
excellente  Men'oria  do  Conselheiro  Aquino  e  Castro. 


Em  anteriores  relatórios  tivemos  ensejo  de  salientar 
a  utilidade  do  nosso  Instituto,  não  é  preciso  remontar, 
além  do  que  apresentamos  no  anno  passado,  onde  lem- 
brávamos terem  sabido  doesta  Associação  as  provas  irre- 
futáveis dos  direitos  do  Brazil  á  manutenção  da  posse  da 
Ilha  da  Trindade,  cujas  duvidas,  resolvidas  com  a  feliz 
intervenção  do  Governo  de  Portugal,  nos  levaram  a  ofFe- 
recer  ao  Sr.  D.  Carlos  I  o  diploma  de  Presidente  hono- 
rário do  Institui  o  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  titulo 
que  o  augusto  senhor  se  dignou  aceitar  com  satisfação, 
segundo  nos  coiomunicou  em  carta  de  4  de  Março  ultimo  o 
Sr.  Conde  de  Arnoso,  Secretario  particular  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Hoje  mencionaremos  que  o  Archivo  Publico  Mineiro 
nos  pediu  licença  para  extraliir  cópias  de  diversos  do- 
cumentos pertencentes  ao  Instituto,  afim  de  serem  inse- 
ridos na  Revista  do  dito  Archivo,  no  que  foi  attendido . 

Mencionaremos  mais  que  monsenhor  Guidi,  o  respei- 
tável Encarregado  dos  Negócios  da  Santa  Sé,  com  a  nossa 
permissão,  mandou  reproduzir  a  cópia  que  possuímos  do 
trabalho  Conquista  temporal  e  espiritual  de  Ceylãnj  por 
Fernão  de  Queiroz,  da  Companhia  de  Jesus. 

Mencionaremos  ainda  que  o  Sr.  Ministro  das  Relações 
Exteriores  pediu  autorisação  para  mandar  examinar 
vários  mappas  relativos  á  Guyana  Franceza  e  fazer  ex- 
tractar  alguns  trechos  do  livro  do  Padre  João  BettendorlF, 
reclamados  pelo  nosso  consócio  Barão  do  Rio  Branco  para 
serviço  de  que  se  acha  encarregado  pelo  Governo,  e  foi 
8.  Ex.  attendido. 

56  TOMO  LX,  P.  H, 
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O  Institato  tem  publicado  com  regularidade  vários 
trabalhos  de  reconhecida  utilidade  e  a  sua  Revista  que  já 
conta  60  tomos. 

Referindo-se  â  nossa  Revista,  observou,  em  1888,  o 
finado  consócio  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca : 
<  O  que  ella  é,  dil-o  a  opinião  do  mundo  scientifico,  dil-o  o 
afan  com  que  é  procurado  esse  valioso  repositório  de  no- 
ticias da  pátria  » . 

N'este  anno  de  1897  o  Instituto  fez  cessão  de  diversas 
collecções  da  sua  Revista,  com  falta,  porém,  dos  tomos 
esgotados,  os  quaes,  pouco  a  pouco,  vão  sendo  reimpressos 
graciosamente,  como  o  foi  ha  dias  o  18*  em  virtude  de 
ordem  do  Governo.  K  devido  â  outra  ordem  benévola  dada 
pelo  nosso  consócio  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
Alves,  quando  Ministro  dos  Negócios  da  Fazenda, 
podemos  ainda  informar  que  também  graciosamente  a 
Imprensa  Nacional  promptifícou  a  publicação  de  um  índice 
de  toda  a  matéria  contida  nos  tomos,  até  hoje  distribuídos, 
da  nossa  Revista.  Este  Índice  ou  repertório  foi  organizado 
pelo  nosso  Thesoureiro,  o  Sr.  Conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  a  quem  devemos  mais  este  bom  serviço. 

Excessivo  é  o  preço  da  impressão  da  Retnsta^  já  foi 
de  209»,  chegou  a  50$  e  para  o  anno  vindouro  foi  fixado 
a  60$  cada  folha. 

São,  entretanto,  escassos  os  recursos  do  Instituto. 
Os  juros  de  suas  68  apólices  geraes  (66  de  1:0005>  e  2 
de  600S>)  cora  os  juros  de  suas  25  apólices  do  empréstimo 
municipal  (cada  uma  de  200??)  prefazem  3:600??  que  juntos 
á  importância  cobravel  das  contribuições  dos  sócios  pro- 
duzirão cerca  de  4:2()0?J,  somma  â  qual  se  deve  accres- 
centar,  de  quando  em  vez,  algum  donativo  como  o  de 
300$  feito  este  anno  pelo  sócio  benemérito  Sr.  Cândido 
GaflFrée,  que  tornamos  a  agradecer. 

Nem  temos  assim  os  recursos  precisos  para  cobrir  as 
despezas  de  Secretaria  e  sendo  a  consignação  do  Governo 
apenas  sufflciente  para  enfrentar  os  gastos  da  impressão 
da  Revista,  nas  condições  actuaes,  urge  providenciar. 

O  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  com 
poucos  annos  de  existência,  recebe  auxilies  da  Camará 
Municipal,   dos  Congressos  Estadoal  e  Federal,  emquanto 
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qne  a  nossa  sexagenária  Associaç&o  é  ainda  tilo  somente 
amparada  pela  subvenção  do  Congresso  Federal,  graças 
aos  esforços  dos  nossos  distinctos  e  bondosos  consócios. 
Desembargador  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro  e 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  na  Camará  dos  Srs.  Depu- 
tados . 


^'oltemo8  a  fallar  da  nossa  Revista : 

N'estes  últimos  annos  foram  inseridos  ui^  Revista  uns 
trabalhos  que  comprovavam  o  espirito  do  imparcialidade 
da  maioria  dos  membros  da  Commissão  de  redacção;  mas 
na  parte  1*  do  tomo  LX,  apresentiida  em  Julho,  foi  publi- 
cado um  artigo  de  cujo  conteúdo  não  tomaram  conheci- 
mento dous  dos  membros  da  mencionada  commissão,  pelo 
que  na  sessão  de  8  de  Agosto  foi  suscitada  a  questão  ter- 
minada após  a  resolução  votada  de  que  nenhum  trabalho 
poderia  ser  publicado  na  Itevista  sem  prévia  approvação 
da  maioria  da  Commissão. 

Tem  sido  ponderado  que  as  paginas  da  Rerista 
deviam  ser  igualmente  franciueadas  aos  artigos  em  louvor 
a  outros  personagens  do  Brazil,  além  do  8r.  D.  Pedro  II, 
mas  até  hoje  não  me  parece  haver  sido  feito  insen;ão  de 
escripto  que  se  possa  dizer  laudatorio  ao  finado  Imperador, 
aliás  constante  protector  do  Instituto,  e  tão  somente  alli 
se  acha  no  género  laudatorio,  o  artigo  da  parte  1*^  do 
tomo  LX  que  põz  em  desaccõrdo  os  membros  da  c(mi- 
missã )  de  redacção  e  ao  que  já  me  referi. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  não 
é  sectário  de  nenhum  credo  politico  e  com  a  devida  vénia 
passo  a  transcrever  os  trechos  iniciaes  do  Relatório  apre- 
sentado a  15  de  Dezembro  de  18í)0  pelo  então  1"  Secre- 
tario interino  da  nossa  Associação,  o  actual  director  da 
Bibliotheca  Nacional,  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de 
Mello : 

«  Achamo  nos  em  um  campo  neutro,  onde  não  entra 
a  politica  com  as  suas  tergiversações  e  subtilezas.  Lá 
fora  esbraveja  de  noite  e  de  dia  o  ruido  dos  interesses 
desencontrados  e  antagonistas;  o  sorriso  que  mascara  o 
rancor  e  o  despeito ;  a  phrase  assucarada  que  encobre  o 
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pensamento ;  o  patriotismo,  que  é  santo  e  nobre,  encarado 
por  prismas  diversos.  Aqui  o  silencio  do  qne  medita  ;a 
paz  e  a  serenidade  do  animo  do  que  se  afadiga  por  honrar 
o  renome  nacional,  zelando  o  renome  de  seus  filhos 
illustres  e  arckivsmdo  os  factos  memoráveis  da  historia 
pátria.  Lá  fora  a  paixão  doudejante  correndo  atraz  de 
fantasmas  illusorios  que  a  razão  fria  desvanece.  Aqui  a 
calma  dos  desambiciosos,  que  à  tudo  antepõe  o  conheci- 
mento da  verdade  para  transmittir  intacta  ;  que  à  porfia 
dos  prolfaças  materiaes  de  momento,  aliás  tão  seductores, 
preferem  á  porfia  incruenta  e  desinteressada  da  civilisaç&o 
contra  a  barbaria  e  labutam  pelo  congraçamento  da 
familia  humana  ». 

Disse  ainda  o  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello: 

«  Seja-rae  permittido  antes  de  tudo  evocar  a  lembrança 
saudosa  d' Aquelle  que  foi  o  desvelado  protector  da  nossa 
associação  e  sem  cujo  paternal  influxo  não  teria  ella  atra- 
vessado tão  Pnga  série  de  annos  por  entre  a  indifferença 
do  maior  numero  e  os  apodos  e  remoques  de  muitos,  que, 
sem  procurarem  conhecer  da  vida  intima,  que  calumniavam 
por  desfastio,  nos  julgavam  meros  discursadores  de 
nonada,  soporiferos  de  erudição  sem  alicerce  e  sem  obje- 
ctivo . 

Não  attentavám  elles  em  que,  a  não  serem  a  nossa 
diligencia  e  perseverança,  se  teriam  perdido  muitos  do- 
cumentos preciosos,  sem  os  quaes  difficil  se  tornará  a 
tarefa  dos  que  houverem  de  inventariar,  á  luz  da  verdade 
histórica,  os  nossos  progressos  de  povo  civilisado  pela 
senda  da  perfectibilidade  humana. 

Sem  a  constante  animação  do  egrégio  protector  do 
Instituto,  teria  elle,  sem  duvida,  fraquejado  na  sua  luta 
titânica  e  diuturna  cora  o  tempo  e  as  injustiças  e  não 
daríamos  ao  mundo  o  exemplo  da  pertinácia  no  labor  en- 
cetado em  1838,  apresentando  ao  futuro  narrador  das 
cousas  pátrias  tão  farta  cópia  de  matérias  preciosas 
armazenadas  nos  53  (hoje  60)  volumes  da  nossa  Revistaj 
todos  os  dias  reclamada  pelas  associações  sabias  do 
mundo. 

Frutos  serôdios  serão,  mas  d'elles  se  aproveitará  gos- 
tosa a  mocidade  futura. 
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Nós  fomos  os  herdeiros  da  geração  de  1838,  que  não 
desdenhamos  do  seu  legado :  augmentada  a  herança  com 
o  nosso  modesto  pecúlio,  ahi  a  deixamos  á  gerat^ão  feliz 
que  tem  de  assistir  o  descambar  de  um  século  de  grandes 
maravilhas  em  outro  de  maravilhas  mais  estupendas 
ainda. 

Os  iconoclastas  de  todos  os  tempos  que  tripudiem  à 
vontade  sobre  uns  despojos  gloriosos  de  uma  vida  em 
commum^  que  nào  foi,  portanto,  inútil  ». 

O  finado  general  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  a 
29  de  Novembro  de  188H,  proferiu  aqui  as  palavras 
seguintes: 

«  Sr.  Presidenta  Srs.  consócios:  —  Quaesquer  que 
sejam  os  arroubos  da  alma  por  esta  ou  aquella  idéa  de  li- 
berdade, ha  lugar,  ha  sempre  lugar,  senhores,  para  o  silo, 
o  justo,  o  honesto,  para  o  sentimento  de  hombridade  e 
dignidade  humana;  sentimentos  cuja  ausência  é  o  indicio 
de  que  periclita  a  honorabilidade  social:  sentimento  cuja 
ausência  bem  se  define  na  expressão  conhecida  —  faltu  de 
sentimento. 

Senhores.  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara era  o  protector,  o  pai  do  Instituto.  E  eu  levanto-me 
aqui  solemnemente,  para  pedir  ao  Instituto,  que,  no  meio 
dos  seus  arroubos  pelos  esplendores  da  mãi  pátria,  não 
se  esqueça  da  gratidão  que  deve  Aquelle  que  foi  seu  pro- 
tector e  pai». 

Não  ha  duvida  que  por  mais  que  possa  fazer  em  bene- 
ficio do  Instituto,  nunca  ninguém  terá  mais  que  o  Sr.  D. 
Pedro  II  direito  ao  tributo  de  honra  que  de  coração  aqui 
lhe  prestamos,  cumprindo  o  imperioso  e  sagrado  dever 
de  gratidão  e  de  amor,  de  veneração  e  saudade,  como  já 
foi  dito. 

O  Instituto,  tendo  sido  conservado  fechado  em  cada 
anno  no  dia  anniversario  do  infau^^to  passamento  do  seu 
Augusto  Protector  Immediato,  não  podia,  a  5  do  corrente, 
deixar  de  lhe  prestar  tão  justa  homenagem  e  por  este  mo- 
tivo foi  adiada  para  o  dia  seguinte  a  18*  sessão,  que  se 
realisou  com  grande  concurrencia  de  sócios.  Assim  ficou 
satisfeito  o  voto  emittido  a  16  de  Dezembro  de  1892  e 
no  conceito  dos  cidadãros  sinceros  o  Instituto  se  eleva, 
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sem  duvida,  acatando  a  memoria  do  eminente  patriota 
D.  Pedro  II. 


Devo  ainda  relatar  que  o  Instituto  foi  representado 
nas  festas  do  padre  António  Vieira,  na  Bahit^  e  José  de 
Anchieta,  em  S.  Paulo. 

Nomeou  uma  commissão  que  assistiu  aqui  a  inaugu- 
ração da  estatua  de  José  de  Alencar,  o  pranteado  roman- 
cista brazileíro,cujo  irmão  nosso  consócio  Barão  de  Alen- 
car orou  n'essa  occasião  em  nome  da  nossa  Associação. 

Delegou  poderes  a  uma  commissão  que  foi  cumpri- 
mentar e  felicitar  o  chefe  do  Estado  pela  conclusão  da 
campanha  de  Canudos .  , 

O  Instituto  se  fez  representar  nas  exéquias  do  mare- 
chal ('arlos  Machado  Bittencourt,  victima  accidental  do 
attentado  contra  o  Sr.  Presidente  da  Republica. 

A'  convite  de  uma  commissão  da  colónia  Hespanhola 
d  Rio  de  Janeiro,  a  nossa  Associação  assistio,  no  dia  6 
doe  Setembro,  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  áa 
exéquias  de  D.  Canovas  dei  Gastillo,  Presidente  do  Con- 
selho dos  ministros  da  Uespanha,  nação  aliás  mere- 
cedora das  sympathias  do  Instituto  que  conservou  lem - 
branca  das  honras  prestadas  ao  préstito  fúnebre  do 
Sr.  D.  Pedro  II  na  sua  passagem  no  respectivo  território. 

Recebendo  com  profunda  magua  a  noticia  do  falle- 
cimento,  n'esta  capital,  a  29  de  Março,  do  glorioso  Almi- 
rante Joaquim  Marques  Lisboa,  Marquez  de  Tamandaré, 
cujo  nome  esta  honrosamente  ligado  a  historia  pátria 
desde  a  Independência,  o  Instituto  fez  inserir  na  acta  da 
sessão  eifectuada  no  dia  21  do  referido  mez  de  Março 
uma  declaração  assignada  por  todos  os  sócios  presentes. 

E'  enorme  e  importantíssimo  o  archivo  deixado  pelo 
Almirante  Tamandaré  e  que  por  sua  ordem  foi  entregue 
pela  familia  ao  nosso  consócio  capitão  de  fragata  José 
Egydio  Garcez  l*alha,  escri[)tor  autorisado,  mormente 
nos  assumptos  da  nossa  marinha.  Guardado  com  a  mais 
escrupulosa  ordem,  contém  não  só  todos  os  documentos 
pessoaes,  como  nomeações,  promoções,  elogios,  attesta- 
dos,  etc,  como  também  cópia  de  quasi  todos  os  successos 
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em  que  tomou  parte  o  illustre  Almirante,  cuja  vida  se 
pôde  dizer  constituo  a  historia  da  nossa  marinha  de 
guerra. 

Nomeado  em  4  de  Março  de  1823  para  servir  a 
bordo  da  fragata  Nictheroy^  na  qualidade  de  voluntário, 
percebendo  apenas  a  ração,  começou  o  finado  Almirante 
sua  gloriosa  vida  na  guerra  da  Independência,  assistindo 
ao  combate  de  4  de  Maio  e  depois  a  brilhante  persegui- 
ção feita  pela  fragata,  a  cuja  guarnição  pertencia,  & 
esquadra  do  chefe  de  divisão  Félix  de  Campos,  que  con- 
duzia tropa  que  evacuava  a  Bahia. 

Mais  tarde,  de  todas  as  nossas  lutas  civis  e  por 
ultimo  da  campanha  do  Paraguay,  conservava  o  Almi- 
rante grande  cópia  de  documentos  que  trarão  luz  a  muitos 
factos  até  hoje  inexplicáveis. 

Existem  também  as  cartas  dirigidas  pelo  finado 
Imperador  ao  bravo  Almirante  depois  de  15  de  Novembro, 
documentos  de  alto  valor,  já  pelo  carinho  e  affecto  que 
testemunham,  já  como  uma  prova  de  quanto  amou  o 
Brazil  o  saudoso  e  pranteado  monarclia. 

Referindo-me  as  provas  de  estima  dadas  ao  Almi- 
rante Tamandaré  por  SuaMagestade  o  Sr.  D.  Pedro  II 
occorre-me  reproduzir  aqui  o  que  me  foi  communicado 
por  pessoa  fidedigna  que  ouvio  narrar  o  caso  pelo  próprio 
Marquez  de  Tamandaré,  nos  termos  da  exposição  por 
mim  inserida  em  uma  das  publicações  avulsas  do  nosso 
Instituto : 

Quando  o  Imperador  foi  em  1859  visitar  as  províncias 
do  Norte,  a  divisão  naval  que  o  transportava  era  comm an- 
dada pelo  chefe  de  esquadra  Joaquim  Marques  Lisboa. 

No  regresso  ao  Rio  de  Janeiro  fundeou  a  divisão  no 
porto  de  Tamandaré,  em  Pernambuco.  Ahi  pedio  licença 
Marques  Lisboa  aolniperador  para  trazer  em  um  dos  navios 
os  restos  mortaes  de  seu  irmão  Manoel  Marques  Lisboa 
Pitunga,  que  se  achavam  enterrados  no  cemitério  de  Ta- 
mandaré, afim  de  deposital-os  no  tumulo  da  íamilia  no 
Caju  (Rio  de  Janeiro).  Quiz  o  Imperador  saber  como  tinha 
fallecido  n'aquella  pequena  villa  um  irmão  do  chefe  de 
esquadra  Lisboa  e  referio-lhe  este  que  Manoel  Marques 
Lisboa  Pitanga,  depois  de  combater  como  voluntário  na 
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guerra  da  Independência,  adherira  a  revolução  de  1824, 
que  pretendia  fundar  a  Confederação  do  Equador.  Alii, 
em  Tamandaré,  commandava  elle  uma  força  revoluciona- 
ria que  foi  atacada  e  vencida  por  outra  do  Governo, 
depois  de  renhido  combate  em  que  Pitanga  praticara  actos 
de  heroismoy  preferindo  deixar- se  matar  a  entregar-se. 

Ouvida  essa  revelação,  ordenou  o  Imperador  que  a 
trasladação  dos  restos  de  Pitanga  a  bordo  do  navio  que 
os  devia  levar  fosse  feita  com  todas  as  honras  devidas  a 
um  militar  valente  e  pundonoroso,  por  illegitima  que  fosse 
a  causa  que  defendia. 

Mais  tarde  quando  o  Imperador  quiz  distinguir  o 
chefe  de  esquadra  Marques  Lisboa  com  um  titulo,  o  minis- 
tro Paes  Barreto  propoz  um  titulo  do  Rio  Grande  do  Sul 
piovinciu  da  qual  era  oriundo  aquelle  militar,  mas  o 
Imperador  atalhou-o  dizendo  que  queria  que  elle  fosse 
Barão  de  Tamandaré,  em  recordação  da  gloriosa  morte 
d'aquelle  irmão. 

E  assim  succede  que  o  titulo  de  Barão  depois  Visconde 
e  Marquez  de  Tamandaré  tem  uma  origem  republicana. 


Penso  haver  recordado  o  mais  essencial  do  que 
occorreu  no  Instituto  Histórico  e  Geograi»hico  Brazileiro 
n'este  anno  de  1897  e  vou  terminar,  devendo  mesmo 
fazel-o  para  que  os  meus  illustres  consócios  não  aguardem 
por  mais  tempo  a  audição  do  elogio-histoi  ico  dos  compa- 
nheiros de  labutação  ceifados  pela  mort(i  n'este  mesmo 
anno  a  íindar-se. 

O  nosso  Orador,  como  sempre  que  falia  da  tribuna,  em 
phrases  brilhantes  rememorará  o  que  foram  os  membros 
da  nossa  Associação : 

D.  João  Esberard,  Arcebispo  do  Bio  de  Janeiro, 
Visconde  de  Carvalhaes,  Coramendador  António  José 
Gomes  Brandão,  Visconde  de  Valdetan»,  Dr.  Alfredo 
Piragibe,  Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  General 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  Conde  da  Motta  Maia, 
Dr.  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajoz. . . 

Tenho  concluído. 


DISCURSO 

PROFKRIDO  NA 

Sessão  Magna  do  Instituto  Histórico  e  CfeoiíraDliico  Brazileiro 

A  ir>  DE  DRZEMBHO  DR  1897 

PKLO  OBADOB 

Dr.  Alfr*ed.o  Nasoiraento 


Sr.  Presidente.  Meus  Senhores.  —  Longínqua  tra- 
dição dos  grémios  como  este,  consagra  cada  anno  um 
momento  dos  seus  lazeres  à  reverencia  da  magestade  da 
morte,  prestando  uma  ultima  homenagem  do  nosso  reco- 
nhecimento aos  companheiros  que  se  vão  do  mundo,  sum- 
mariando  a  historia  da  sua  vida,  em  um  adeus  extremo 
de  separação  infinda. 

Celebra-se  n'este  dia  uma  data  sempre  festiva  para 
o  Instituto  :  entôa-se  o  hymno  do  trabalho,  inventariando 
os  seus  feitos  no  correr  de  mais  um  anno  de  existência  ; 
e  em  seguida  abre-se  o  registro  da  morte  para  deletrear 
nas  suas  paginas  tarjadas  de  negro,  a  fé  de  offlcio  dos 
campeões  das  nossas  lides  que  partiram  d'este  recinto 
pela  porta  tumular . 

O  orador  a  quem  cabe  esta  missão  suprema,  não  vos 
parece  um  arauto  funéreo  a  enlutar  as  galas  d'esta  festa, 
vindo  repetir-vos  epitaphios  que  o  tempo  vai  roendo  por 
sobre  os  mausoléos  ?  No  meio  dos  hymnos  da  victoria,  ao 
celebrar  mais  um  triumpho  nas  lides  d'esta  vida,  não 
vos  lembra  elle  esse  escravo  romano,  que  junto  ao  tríum- 
phador,  exaltado  em  soberba  apotheose,  lembrava  a  cada 
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passo  que  elle  era  um  mortal  ?  Quando  vos  enleva  e 
glorifica  a  historia  prasenteira  da  vida,  não  vos  causa 
dissonante  effeito  a  sua  palavra  rude  semelhante  a  esse 
horripilante  memetito  atirado  ao  triumphador  de  Roma  ? 

Memento !  Eis  a  palavra  tétrica  e  fiinerea  que  occorre 
&  mente  pensante,  cada  vez  que,  abeirado  &  voragem  do 
tumulo,  onde  um  corpo  se  desfaz,  o  homem  sente,  no  silen- 
cio da  necropole,  a  interrogação  perenne  que  se  ergue, 
como  assustador  phantasma,  ante  a  duvida  tremenda  da 
sua  consciência ! 

Memento !  Quantas  divagações  philosophicas  tem 
defluido  d'essa  fonte  perpetua  de  inteiTogações  ! 

De  quantos  modos  tão  vários,  pôde  ser  traduzido 
esse  vocábulo  singelo,,  prenhe  de  tantos  mysterios  !  A 
quantas  soluções  contrarias  e  oppostas  tem-se  prestado  o 
enigmático  problema  que  elle  encerra  ! 

Lembra-te,  homem  ! .  . .  Mas  lembra-te,  de  que  ? 
Como  fiel  espelho  em  que  vai  reflectir-se  a  própria  con- 
sciência, esse  brado  funéreo  desperta  em  cada  um  os  sen- 
timentos que  lá  jazem  no  fundo  de  sua  personalidade, 
como  resultantes,  ás  vezes  inconscientes  ou  involuntárias, 
de  mil  elementos  psychicos  que  ahi  se  tem  accumulado. 

O  venturoso  da  terra,  esse  a  quem  tudo  sorri,  e  cuja 
vida  se  escoa  entre  cânticos  festivos  e  ridentes  devaneios, 
pensa  apenas  que  alli  terá,  em  um  futuro,  que  sempre  lhe 
parece  assas  remoto,  o  simples  epilogo  de  uma  vida,  cujas 
horas,  contadas  por  prazeres,  não  lhe  permittem  pensar 
nos  mysterios  da  morte.  No  outro  extremo  da  escala,  o 
desherdado  da  fortuna,  o  filho  bastardo  da  sorte,  cujos 
dias  passam  entre  misérias  e  agruras,  pensa,  ante  a  amara 
contemplação  do  tumulo,  no  descanço  e  na  paz  de  quem 
ahi  tomba,  e  afaga  prasenteiro  a  esperança  de  poder  tam- 
bém compartilhar  um  dia  d* esse  somno  de  que  se  não  des- 
perta mais  ! 

Ao  venturoso  do  mundo,  esse  memento  é  uma  expres- 
são funérea  porque  lembra  o  termo  de  um  festim  de  júbilos; 
para  o  desgraçado,  a  quem  corroem  as  dores  physicas  e  os 
soflfrimentos  moraes,  é  uma  expressão  fagueira,  uma  recor- 
dação consoladora  porque  lhe  aponta  um  termo  ás  agonias 
da  vida ! 
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Para  o  crente,  para  aquelle  que  ainda  pôde  emba- 
lar-se  no  grato  conforto  de  uma  vida  consciente  além  da 
morte,  para  aquelle  para  quem  o  tumulo  é  apenas  o  ves- 
tíbulo de  outro  mundo,  esse  memento  traduz-se  em  um 
extasis  ou  em  um  pavor,  na  exaltação  ou  no  desanimo,  na 
tranquilidade  serena  ou  no  remorso  aterrador  ! 

Se  no  inventario  da  vida,  rapidamente  summariada 
em  um  lampejo  de  consciência,  pesam  as  virtudes  sobre  os 
vicios  e  os  peccados,  sobrepujam  as  benemerencias  aos 
malefícios,  e  os  amores  aos  ódios ;  se  no  acervo  do  que 
recebeu  do  mundo  figuram  mais  ingratidões  do  que 
recompensas,  mais  injustiças  do  que  bemquerencias,  mais 
soffrimentos  do  que  prazeres,  mais  magnas  do  que  deleites, 
mais  lagrimas  do  que  risos,  o  mmnento  tumular  traduz-se 
em  visão  fagueira,  em  que  os  esplendores  da  fé,  coados 
através  de  uma  consciência  limpida,  vão  pintar  na  imagi- 
nação tranquilla,  as  miragens  de  além  tumulo,  esboçando 
visões  paradisíacas  no  seio  das  bemaventuranças,  como 
recompensa;  que  não  falta  no  Tribunal  Supremo  da  divina 
justiça  !— Mas  se  n'essa  resenha  da  vida,  o  resultado  fõr 
contrario  ;  se  o  remorso  do  crime,  a  magua  do  peccado,  o 
sentimento  do  malefício  toldar-lhe  a  consciência,  embaci- 
ando-lhe  o  brilho  ou  maculando-lhe  a  pureza,  então  os 
raios  fulgentes  da  fé,  soffrendo  refracções,  vão  pintar-lhe 
para  além  do  sepulchro  os  horrores  das  penas  eternas,  nas 
agonias  cruciantes  pintadas  ao  mundo  nas  estrophes  can- 
dentes do  poema  dantesco  !~E  o  tumulo  lembra  então  o 
castigo,  que  apavora,  como  a  pouco  lembrava  a  recom- 
pensa, que  enleva ;  e  esse  memento  traduz-se  em  uma 
sentença  horripilante,  ou  em  uma  risonha  esperança,  con- 
forme o  estado  moral  da  consciência,  que  reflecte  ou 
refracta,  deixa  passar  ou  repelle  as  radiações  da  fé,  que 
ainda  possa  alojar-se  no  coração  do  crente. 

Finalmente,  para  quem  traz  o  coração  jã  minado 
pela  descrença ;  para  quem  já  desraigou  do  vergel  dos 
sonhos  e  das  fantasias,  esses  sentimentos  mysticos  ahi 
plantados  pela  imaginação  hyperesthesiada  do  animal 
pensante  ;  para  quem,  despindo  a  despeito  seu,  a  roupa- 
gem enganadora  com  que  a  fantasia  ataviou  o  mundo, 
baixa  a  vêr  na  realidade  palpável  a  nudez  impudica  da 
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verdade  que  se  ostenta  aos  seus  olhos  observadores ;  para 
quem,  despertado  desse  somno  hibernante  da  mentalidade 
humana,  reconhece  aos  clarões  do  dia  que  desponta,  qne 
era  apenas  um  sonho  os  enlevos  em  que  se  arroubava ; 
para  esse  n&o  ha  no  tumulo  esperanças  nem  temores  ;  no 
fundo  d' esse  sorvedouro  da  vida  nem  vê  elle  a  mansão  dos 
justos  nem  o  vórtice  infernal  dos  réprobos. 

Elle  sente  alli  a  sede  do  aniquillamento,  o  abysmo 
destruidor  de  tudo,  a  voragem  em  que  o  corpo  se  desfaz, 
restituindo  &  terra,  que  o  cobra  com  usura,  o  punhado  de 
argila  plástica  a  que  é  emprestado,  por  um  momento  ape- 
nas, o  turbilhonamento  da  vida  para  que  a  matéria  do 
mundo  possa  ter  consciência  de  que  existe ! 

Para  esse  o  memento  do  tumulo  tem  a  traducção  litte- 
ral  e  precisa  a  que  a  imaginação  do  crente  emprestou  um 
sentido  figurado,  pelo  horror  que  causara  à  sua  con- 
sciência cobarde  e  timida  a  idèa  do  aniquillamento . 

Lembra- te  homem  que  és  pó !  Assim  lhe  falia  o  silen- 
cio da  necropole  onde  as  gerações  se  superpõem,  roidas 
pelos  vermes,  desfeitas  pela  terra,  aniquilladas  pela  podri- 
dão. Assim  lhe  falia  a  vacuidade  do  tumulo  onde  desappa- 
rece  para  sempre  o  corpo  queahi  tombou.  Assim  lhe  falia 
a  descarnada  caveira,  triste  mausoléo  de  uma  razão  pen- 
sante, de  uma  mentalidade  lúcida,  que  reverteu  ao  nada 
com  a  podridão  do  cérebro.  Assim  lhe  falia  a  natureza 
inteira,  onde  a  vida  ephemera  lampeja  oscillante,  como 
chamma  fugaz,  surgindo  a  cada  instante  sobre  os  destroços 
da  morte,  para  reverter  em  breve  a  alimentar  com  os 
espólios  do  corpo  que  animou,  a  matriz  fecunda  em  que 
se  gera.  O  cadáver  que  se  desfaz,  alimenta  e  dá  vida  á  flor 
que  desabrocha  sobre  o  tumulo  ;  revive  em  suas  pétalas, 
tremula  e  palpita  de  amor  no  osculo  fecundador  da  an- 
thera  e  do  pistillo,  e  morre  de  novo  ao  desfolhar-se 
delia,  quando  volta  a  fecundar  a  terra  com  os  despojos 
do  seu  ser ! 

E  então,  a  sua  alma  de  philosopho,  que  bem  quizera 
antes  poder  sentir  os  extasis  de  um  crente  e  os  devaneios 
consoladores  de  um  mystico  sonhador,  exclama,  com  o 
grande  escriptor  Oliveira  Martins:  A  morte  é  totalmente 
tinal ;  a  uuica  alma  verdadeira  é  a  nossa  personalidade. 
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revelada  na  consciência,  órgão  claro  da  vontade  orgâ- 
nica ;  a  alma  de  cada  um  de  nós  é  como  a  chamma 
produzida  por  uma  combustão  :  essa  combustão  é  a  vida, 
e  no  seio  de  tudo  está  latente  o  fogo  de  que  o  aryano  fez 
o  medianeiro  e  de  que  nós  nos  servimos  como  comparação. 
O  vento  sopra,  a  chamma  apaga-se,  a  alma  foge,  o  homem 
morre  :  então,  o  pensamento  e  a  vontade,  que  arderam  em 
nós,  voltam  ao  seio  do  inconsciente,  não  como  alguma 
cousa  tangível,  mas  como  o  som  de  um  instrumento  partido ! 
Esse  pensamento  inconsciente,  alguma  cousa  seme- 
lhante ao  lume  que  arde  em  chamma  e  se  apaga,  toma  a 
arder,  e  é  ubiquo,  eterno  em  si  e  fugitivo  nas  suas  appa- 
rições ;  esse  pensamento  inconsciente  é  o  grande  reser- 
vatório da  vida,  de  onde  tudo  nasce,  onde  tudo  volta. . . 
será  Deus,  se  também  esta  palavra  se  despir  de  todos  os 
caracteres  animistas  e  mythicos  ! 

Eis  a  que  extremos  oppostos  conduzem  as  cogita- 
ções do  pensamento  humano  ante  o  problema  eterno  que 
encerra  em  si  o  fatídico  m emento ^  que  atira  ao  mundo 
a  fauce  hiante  da  cova  tumular.  No  momento  supremo  da 
vida,  ao  approximar-se  d'ella,  o  moribundo,  se  pôde  ter 
consciência  de  que  o  é,  repassa  na  mente  essas  visões,  e 
muitas  vezes  a  conclusão  a  que  se  firma,  dicta-lhe  os  actos 
extremos,  colorindo  de  matiz  característico  a  derradeira 
pagina  de  sua  vida . 

Dentre  os  illustres  companheiros,  fallecidos  este  anno, 
dous  nos  servirão  de  exemplos  bem  frisantes  d'esta  asser- 
ção ;  ambos  são  crentes  ;  ambos,  fervorosos  de  fé,  pensam 
na  vida  de  além  tumulo,  e  contemplam-na  como  objectivo 
final  da  existência  terrena.  Mas  um,  que  é  um  príncipe 
da  igreja,  vê  chegar  resignadamente  a  hora  extrema,  e 
passa  (la  vida  â  morte  com  a  beatica  quietitude  de  quem 
se  embala  em  um  sorano  tranquillo,  prelibando  o  gozo 
infindo  de  um  sonhar  ridente,  e  se  esvae,  amparado  nas 
azas  de  uma  esperança !  O  outro,  mente  esbrazeada  de 
poeta,  cérebro  pensante  de  philosopho,  vê  no  tumulo  o 
remanço  das  tempestades  da  vida,  o  lenitivo  do  soffrer, 
o;^porto  de  salvamento  onde  pôde  ancorar  por  fim,  e,  em 
uma  mescla  de  desesperos  e  esperanças,  apressa  a  che- 
gada a  esse  pouso  derradeiro,  desfechando  o  golpe  suicida. 
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que  de  prompto  o  atira  aos  braços  da  morte,  que  lenta 
se  encaminha. 

Mas,  é  tempo  de  esmerilhar  os  detalhes  desses 
dramas  cujos  desenlaces  nos  despertaram  esse  devanear. 

Transpondo  os  humbraes  da  necropole,  percorramos 
agora  as  tumbas  ;  vejamos  quem  ahi  jaz. 


Senhores  —  Qualquer  que  seja  o  motivo  que  imponha, 
com  relação  a  alguém,  um  certo  procedimento,  emanado  de 
círcumstancías  varias,  que  o  justifiquem,  elle  deve  cessar 
e  totalmente  desapparecer  ante  o  esquife  que  baixa  ao 
tumulo,  encerrando  os  inanimados  despojos  daquelle  de 
quem  guardávamos  algum  resentimento. 

Se  esse  procedimento,  leal  e  nobre,  tem  sempre  a 
sua  opportunidade,  e,  ditado  pela  aíFectividade  própria  do 
coração  humano,  levanta-se  como  a  bandeira  da  paz,  a  não 
deixar  transpor  os  humbraes  d' essa  porta  mysteriosa  da 
morte,  os  rancores  que  decorrem  das  fraquezas  da  vida, 
sobe  de  ponto  o  seu  valor,  impõe-se  o  seu  cumprimento 
estricto  quando  aquelle  que  vai  do  mundo  synthetisa,  no 
momento  da  morte,  a  individaalisação  do  infortúnio,  sen- 
tindo-se  só  e  desamparado,  a  braços  com  os  sofrimentos 
physicos  e  moraes,  pobre  de  aíFectos,  desligado  dos  laços 
afectivos  que  mitigam  as  horas  da  agonia,  conduzido, 
emfim,  ao  desespero  e  á  loucura,  que  fazem  armar-se  sui- 
cida um  braço  já  moribundo,  que  levanta-se  a  pôr  termo  a 
uma  vida  atribulada,  aos  estridulos  de  uma  gargalhada 
irónica  que  de  ha  muito  a  acompanhava ! 

Sendo  assim,  o  Instituto  me  permittirá  que,  neste 
momento,  tendo  de  fallar  daquelles  que  foram  riscados 
pela  mão  da  morte  dos  nossos  quadros  sociaes,  eu  comece 
por  prestar  a  homenagem  de  que  sempre  é  credor  o  mérito, 
a  um  illlustre  morto,  cujo  nome,  no  emtanto,  não  está 
inscripto  n'esses  quadros.  E'  uma  prova  de  abnegação  e 
de  superioridade  moral  que  o  Instituto  patentea,  reve- 
renciando na  memoria  desse  brazileiro  illustre,  a  gran- 
deza do  seu  talento,  lendo  o  seu  nome  no  lugar  em  que 
elle  devia  achar-se,  na  lista  dos  seus  consócios.  Esque- 
cendo o  passado,  em  umaoccasião  como  esta,  ao  abrir  essa 
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lista  para  dar  baixa  a  qaem  tombou  no  tumulo,  seja-roe 
permittido  n'ella  inserir,  para  o  tarjar  de  luto,  o  nome  do 
Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto. 

Dotado  de  um  grande  coração,  favorecido  da  natu- 
reza, que  lhe  deu  invejável  e  brilhante  talento,  era  no 
em  tanto,  um  infeliz  ;  não  foi  comprehendido  nem  apre- 
ciado como  tinha  direito  de  o  ser;  não  soube  fazer  amigos  ; 
não  soube  identificar-se  com  o  seu  meio ;  não  soube  fazer-se 
parte  integrante  da  sociedade  em  que  vivia,  e,  movido  e 
agitado  por  um  temperamento  mórbido,  irritável  e  irasci- 
vel,  divorciou-se  de  tudo  e  de  todos,  por  não  saber  condes- 
cender com  a  sociedade.  Esta,  injusta  em  apreciar  apenas 
uma  face  de  seu  caracter,  a  que  mais  se  salientava  e  a 
magoava,  julgou  a  priori  de  todo  o  seu  mérito ;  fez-se  surda 
ás  expansões  do  seu  talento  ;  armou-lhe  a  guerra  do  ridi- 
culo,  sem  duvida,  o  peior  instrumento  de  morte  social,  e 
Rozendo  Muniz  não  foi  tomado  a  serio ;  vio-se  estrangeiro 
em  sua  terra ;  evitado  por  seus  concidadãos ;  alvo  de  sar- 
casmo e  de  ironias  que  lhe  magoavam  a  alma  e  mais  lhe 
irritavam  o  caracter. 

Por  que  tudo  isso?  Unicamente  porque  era  um  doente 
moral.  Dotado,  por  infelicidade  sua,  de  uma  irrita- 
bilidade excessiva,  donde  decorria  a  explosibilidade  que 
era  totalmente  impotente  para  refrear,  elle  não  tardava  a 
romper  acalorado  com  quem  entretinha  relações,  trans- 
pondo não  poucas  vezes,  nessas  explosões,  as  raias  das 
convenções  sociaes.  Cada  uma  d' essas  crises  trazia-lhe 
naturalmente  um  desaffecto  em  quem  lhe  poderia  ser  um 
amigo .  Como  todos  os  arrebatados  de  génio,  elle  era,  no 
emtanto,  no  fundo,  um  coração  bondoso  e  leal;  e,  passado 
o  momento  de  Ímpeto,  era  capaz  de  grandes  dedicações  e 
de  prazenteira  cordialidade  ;  mas  não  tardava  que  essas 
exacerbações  de  animo  se  multiplicassem,  e  o  resenti- 
mento  deixado  por  um  primeiro  traumatismo  moral,  ia 
crescendo  e  se  accumulando,  até  transformar-se  em  hosti- 
lisação  franca,  que  mais  concorria  para  provocar  de  sua 
parte  tempestuosas  reacções. 

De  uma  franqueza  que  se  poderia  dizer  brutal,  nunca 
soube  manejar  a  arma  da  lisonja,  ou  ao  menos,  do  recato 
prudente,  que  por  vezes  se  impõe  no  trato  social,  onde 
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nem  todas  as  verdades  se  podem  dizer  e  nem  todos  os 
pensamentos  se  podem  externar .  Ignorando  essas  subti- 
lezas da  difãcilima  arte  de  saber  viver,  não  lhe  faltaram 
ensejes  de  assim  angariar  novos  desafiectos  ! 

Triste  contingência  de  um  temperamento  mórbido, 
de  um  cérebro  agitado,  de  um  nevropatha,  emfim,  cuja 
razão  se  agita  nas  fronteiras  limitrophes  d' essas  regiões 
psychicas,  que  confinam  com  a  loucura ! 

Em  um  d' esses  momentos  de  irreflectido  Ímpeto,  nas- 
cido como  quasi  sempre  de  minimas  futilidades,  a  que  a 
hyperesthesia  do  seu  caracter  dava  desmesurada  ampli- 
tude, Rozendo  Muniz,a  15  de  Julho  de  1892,  resignava  o 
seu  lugar  no  Instituto,  dizendo,  em  manifesta  ironia,  que, 
«  tendo-se  recolhido  &  vida  particular,  e  sem  a  min  ima 
aspiração  ã  gloria  posthuma,  era  o  primeiro  a  reconhecer 
que,  por  sua  falta  de  comparecimento,  indicio  de  tacita 
renuncia,  ou  de  insanável  desidia,  devia  ser  eliminado  do 
Instituto.  » 

Gorreram-se  os  annos  sobre  esse  acontecimento ;  e, 
como  sempre,  a  reflexão  trouxe  ao  espirito  do  arrebatado 
consócio  o  reconhecimento  da  injustiça  do  seu  proceder  ; 
mas  o  que  estava  feito,  estava  feito,  e  não  mais  se  falloa 
no  incidente. 

Cerca  de  seis  mezes,  no  emtanto,  antes  da  sua  desas- 
trada morte,  procurou  o  Dr.  Rozendo  reconciliar-se  com 
esta  Associação,  reconsiderando  o  seu  acto;  e,  com  instan- 
cias, solicitou-me,  por  mais  de  uma  vez,  para  que  eu  aqui 
advogasse  a  sua  causa,  promovendo  a  annullação  da  sen- 
tença eliminatória,  que  aliás  elle  mesmo  lavrara. 

Não  tendo  podido  em  vida  sua  concorrer  para  essa 
reintegração  seja-me  permittido  fazel-o,  agora  que  elle  já 
não  pede  ;  agora  que  a  morte  tudo  faz  esquecer ;  e  agora, 
quando  o  instituto,  assim  procedendo,  não  pôde  lisonjear 
a  ninguém  :  nem  ao  morto  que  lá  se  foi,  nem  a  alguém  por 
elle,  que  de  si  não  deixou  descendência  ;  mas  pratica  cer- 
tamente um  acto  de  justiça,  rehabilitando  aqui  o  nome, 
que  já  lá  se  vai  também  a  cahir  no  immenso  sorvedouro 
do  esquecimento  humano. 

O  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto  nasceu  na  capital  da 
Bahia  a  1  de  Março  de  1845,  e  ahi  cursava  o  5''  anuo  da 
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Faculdade  de  Medicina,  quando,  em  1866,  a  guerra  do 
Paraguay  levou-o  dos  bancos  escolares  ao  theatro  daquell^ 
campanha  heróica.  Como  cirurgião  militar  fez  Rozendo 
Muniz  toda  essa  guerra ;  no  exercito  assistio  aos  morti fe- 
ros ataques  de  Curuzú  e  Curupaity,  durante  o  ultimo  dos 
quaes  baixaram  aos  hospitaes  de  sangue  mais  de  3 .  000 
brazileiros  ;«€,  transferido  depois  para  a  marinha,  seguio 
a  esquadra  victoriosa  de  Riachuelo  a  Humaytá  e  de  Hu- 
maytà  a  Assumpção.  Soffrendo  como  soldado  os  horrores  da 
guerra,  lutava  como  medico  com  os  horrores  das  moléstias, 
dos  ferimentos,  e  por  fim  do  cholera-morbus  assolador ! 

Com  as  honras  de  l""  cirurgião  da  armada,  com  o 
peito  condecorado  com  a  medalha  de  campanha,  a  que 
veio  juntar-se  em  breve  a  venera  de  cavalleiro,  e  mais 
tarde  a  de  official  da  Rosa,  voltou  do  Paraguay  com  o 
exercito  triumphador,  e  veio  então  receber  da  Faculdade 
do  Rio  de  Janeiro  o  seu  diploma  de  medico . 

Prosando  acima  de  tudo  esse  titulo,  com  que  se  hon- 
rava, nunca  exerceu  entretanto  o  Dr.  Rozendo  o  tirocínio 
clinico ;  e  logo  em  1873,  por  decreto  de  31  de  Dezembro, 
era  nomeado  chefe  de  secção  da  Secretaria  de  Agricul- 
tura. Seu  génio  irrequieto  não  o  deixou  ahi  parar,  e  pro- 
ximamente em  1880,  fazendo  concurso,  conquistava  no 
externato  do  então  CoUegio  de  Pedro  II  a  cadeira  de  phi- 
losophia,  que  passou  a  leccionar. 

Foi  ahi  que  o  conheci ;  foi  nessas  aulas  que,  durante 
longa  convivência  com  elle,  pude  avaliar-lhe,  ao  mesmo 
tempo,  o  grande  talento  e  a  grande  alma,  o  seu  saber  e  a 
sua  eloquência  como  mestre,  e  a  nimia  irritabilidade  do 
seu  génio,  a  desmedida  impaciência,  e  a  irascibilidade  que 
o  privavam  totalmente  dos  requisitos  fundamentaes  de  um 
pedagogo .  Para  essa  funcção  não  basta,  por  certo,  ser 
erudito  ;  mas  é  indispensável,  sobretudo,  ser  affavel,  dócil 
e  paciente,  mormente  em  se  tratando  de  um  professor  de 
um  curso  secundário,  lidando  com  crianças  em  cujo  animo 
a  ferocidade  produz  o  effeito  de  um  anesthesico  intelle- 
ctual,  que  diminuo  por  demais  a  receptividade  psychica 
do  seu  cérebro. 

Isso  era  com  elle  tanto  mais  sensível  quando  se  tra- 
tava de  uma  disciplina  diflScil,  abrindo  diante  do  alumno 
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um  campo  novo  e  vastíssimo,  exigindo  de  seu  intellecto, 
até  então  cultivado  apenas  com  auxilio  da  memoria,  a 
applicação  de  outras  faculdades,  a  tactearem  com  as  leis 
da  lógica,  o  mundo  dos  raciocínios. 

A  despeito  d'esses  embaraços,  a  despeito  do  cerceia- 
mento  horrível  das  doutrinas  pliílosopliicas  aos  acanhados 
limites  de  um  programma  official,  imbuído  de  um  dogma- 
tismo theologico,  de  um  espiritualismo  ferrenho  e  de  uma 
obsoleta  metaphysíca,  o  estudo  da  phílosophia,  e  princi- 
palmente da  lógica,  produzia  nas  gerações  de  então, 
valorosos  beneficies,  preciosos  fructos,  que  longe  leva- 
riam seus  resultados,  se  a  liberalidade  e  a  emancipação 
do  pensamento,  inherentes  â  nova  situação  politica  do 
paiz,  houvessem,  alastrando-lhe  os  horizontes,  expurgado 
da  pliilosophia  os  preconceitos  e  erros  que  lhe  eram 
impostos,  e  fizesse  d'ella,  não  o  ensinamento  de  dou- 
trinas, mas  sim  o  campo  de  cultivo  para  as  faculdades 
mentaes. 

Entretanto,  ao  envez  de  reformar  o  que  era  bom  em 
si,  e  mão  apenas  na  sua  forma,  o  espirito  novo,  que  fun- 
damentou a  reorganisação  do  ensino  em  1890,  fez  como 
um  cirurgião  imperito  perante  um  membro  lesado,  isto  é, 
amputou  impiedoso  todo  o  curso  de  philosophia,  impondo, 
no  emtanto,  ao  envez  dessa  liberdade  pensante  que  se 
fazia  mister,  esse  outro  dogmatismo,  ainda  mais  ferrenho 
e  intolerante,  defluente,  por  sua  vez,  de  um  systema  phi- 
losophico,  como  o  contismo,  sobre  que  tudo  se  moldou,  a 
despeito  da  sua  manifesta  incompatibilidade  com  as  nos- 
sas tendências,  que  o  repellem,  como  já  de  toda  parte  o 
repelliram,  as  tendências  naturaes  de  toda  a  humanidade 
pensante,  cuja  actividade  cerebral  não  cabe,  certamente, 
em  tão  apertados  limites. 

Eliminada  assim  a  cadeira  de  philosophia,  o  Dr.  Ko- 
zendo  Muniz  não  se  poude  conformar  com  a  nova  situação, 
que  o  fazia  mestre  apenas  de  moral  contista ;  e,  em  acto 
continuo,  se  aposentou  desse  cargo,  assim  como  deixou 
também  a  cadeira  que  occupava  na  escola  de  bellas  artes, 
onde,  com  o  enthusiasmo  que  sempre  patenteava  por 
quanto  fosse  esthetico,  leccionava  a  anatomia  das  formas 
e  a  physiologia  das  paixões. 
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Emquanto  n'esses  cargos  desempenhava  o  Dr.  Ro- 
zendo  as  snas  funcções  publicas,  dava  completa  ezpans&o 
ao  seu  temperamento  artístico,  e  salientava-se  como  litte- 
rato,  que  tem  todo  o  direito  de  occupar  lugar  saliente  na 
nossa  litteratura.  Como  escriptor,  como  orador  e  como 
poeta,  patenteou  elle  sempre  um  aprimorado  estylo,  uma 
forma  vibrante  e  altiloquente,  um  pensamento  elevado  e 
grandíloquo,  ao  lado  de  uma  correcção  de  phrase,  e  de  um 
burilado  cuidadoso  da  estructura  dos  periodos.  Como  ora- 
dor, é  bello  modelo  d' esse  género  de  eloquência,  entre 
outros,  o  seu  vibrante  discurso,  traçando  o  elogio  his- 
tórico do  venerando  Visconde  do  Rio  Branco  ;  como  poeta, 
de  tal  modo  fogosa  era  a  sua  hyperesthesia  da  imaginação, 
alando-se  fantasiosa  ás  mais  arrojadas  concepções,  que, 
na  Bahia,  foi  elle  considerado  por  muito  tempo,  como 
digno  rival  de  Castro  Alves,  o  mais  impetuoso  e  arrojado 
dos  poetas  brazileiros. 

De  mais,  essa  impetuosidade  do  seu  estro,  elle  a 
tinha  por  herança,  como  filho,  que  era,  do  grande  poeta 
bahiano,  o  famoso  repentista  Muniz  Barreto,  cuja  memo- 
ria muito  venerava  e  muito  honrou,  escrevendo  longo 
trabalho,  que  corre  impresso,  sobre  a  vida  d'esse  vulto  da 
poesia  nacional. 

Fácil  é  de  comprehender  quanto  devera  inspirar  a 
um  cérebro  assim  organisado,  os  feitos  gloriosos  do  nosso 
exercito  e  da  nossa  marinha,  a  que  elle  assistio  de  perto, 
no  theatro  da  guerra  paraguaya.  Com  eflfeito,  o  seu  estro 
deixou  sobre  esse  thema  bellos  poemetos,  entre  os  quaes 
o  Riachuelo  popularisou-se  por  aquella  occasião,  arreba- 
tando de  enthusiasmo,  quando  recitado  por  elle  com  a 
emphase  que  lhe  era  peculiar.  Cantando  as  batalhas,  can- 
tando a  historia  da  guerra,  e  exaltando,  no  poemeto  inti- 
tulado A  mãi  dos  brasileiros,  os  altos  feitos  heróicos  de 
D.  Anna  Nery,  Rozendo  Muniz  deu  azas  ao  seu  tempera- 
mento épico ;  e  recentemente,  publicando  nas  datas 
correspondentes,  os  fragmentos  referentes  aos  vários  epi- 
sódios, sobre  que  versejara,  preparava-se  elle  para  reunir 
tudo  em  um  volume,  com  o  titulo  de  BrazileidaSy  como  um 
ultimo  tributo  á pátria,  dizia  elle, «  antes  de  findar-se  esta 
vida,  que  se  esvae  aos  poucos  », 
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Com  effeito  estava  quasi  a  morrer ;  a  sclerose  arte- 
rial minava-lbe  O  organismo;  o  coração,  quasi  ezhausto, 
lutava  impotente  contra  a  morte,  que  avançava  célere ; 
e,  bastava  vel-o,  magro,  consumido,  pallido  e  dispneico, 
ainda  mais  impaciente  e  irritável  com  o  soffrimento, 
para  avaliar  em  bem  pouco  o  que  ainda  lhe  restava  a 
viver,  e  que  nem  tempo  lhe  deu  para  realizar  esse 
intento . 

Foi  com  a  apresentação  d'essas  poesias  históricas  que 
o  Dr.  Rozendo  entrou  para  o  Instituto  em  22  de  Julho 
de  1875. 

Mas  nem  só  n'esse  género,  senão  também  como  lyrico, 
produzio  elle  abundantemente,  e  já  n'essa  época  corriam 
impressos  um  romance  intitulado  Favos  e  travos  e  dous 
volumes  de  poesias  com  os  titules  de  Cantos  da  Aurora 
e  Voos  Icarios,  a  que  veio  juntar-se  mais  tarde  a  bella 
coUecção  dos  Tributos  e  Crenças. 

Talento,  erudição  e  estro,  nada  lhe  faltava;  e  no 
emtanto  não  recebeu  dos  seus  contemporâneos  o  acolhi- 
mento a  que  fazia  jus,  e  isso,  sobretudo,  porque  todos  o 
viam  através  do  seu  temperamento  desastrado ;  mas  agora 
que  desappareceu  o  homem  e  fica  apenas  a  obra,  temos 
certeza  plena  de  que  o  futuro  lhe  fará  justiça,  coUocando-o 
no  lugar  que  lhe  compete.  Por  nossa  parte  temos  cum- 
prido um  dever,  começando  aqui  a  instauração  d'esse  pro- 
cesso de  rehabilitaçáo  litteraria. 

Viajando  pela  Europa,  em  busca  de  lenitivo  aos  seus 
softrimentos,  o  Dr.  Rozendo  recebera  ultimamente  em 
Portugal  merecido  preito  aos  seus  méritos  reaes ;  e,  devi- 
damente acolhido  pela  alta  sociedade  portugueza,  que 
o  applaudio,  que  o  fez  consócio  das  suas  associações 
litterarias  e  scientificas,  como  da  Real  Academia  de  Scien- 
cias  de  Lisboa,  de  lá  voltou  elle  satisfeito  e  enthusias- 
mado,  citando  a  cada  passo,  cheio  de  veneração,  nomes 
illustres,  como  os  de  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho, 
Souza  Martins  e  tantos  outros,  com  quem  travara  rela- 
ções no  velho  mundo. 

Esse  benéfico  acolhimento  por  certo  bem  concorreu 
para  accentuar,  por  manifesto  contraste,  a  indiff^erença, 
ou  a  zombaria  mordaz,  com  que  era  tratado  em  seu  paiz ; 
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e,  de  volta  para  elle,  mais  devera  ter  sentido  o  peso  do 
dissabor  que  isso  lhe  caasava . 

Miuado  a  mais  e  mais  pelo  sofirímento  physico  qae  o 
victimava,  em  breve  prostroa-se  exhaasto  o  illustre  litte- 
rato,  preludiando,  em  uma  longa  agonia,  o  fim  desastrado 
com  que  ia  fechar  sua  existência. 

O  padecimento  atroz  de  um  cardiaco,  que  morre, 
esgota  a  mais  evangélica  paciência,  e  o  infeliz,  victimado 
e  sem  esperança,  almeja  apenas  a  morte  como  ultimo  leni- 
tivo. Em  um  temperamento  como  o  de  Rozendo  Muniz,  a 
negação  completa  da  paciência,  era  quasi  de  prever  o 
desenlace  do  drama  da  sua  vida  ;  nas  agonias  da  dyspnéa 
asphyxiante,  rompe  comsigo  mesmo,  quer  ir  ao  encontro  da 
morte,  que  tarda  em  chegar,  e,  em  um  desespero  supremo, 
buscando  em  vãpO  um  bisturi  com  que  matar-se,  ingere  de 
uma  vez  todo  o  conteúdo  de  um  frasco  do  medicamento  de 
que  estava  em  uso,  e  assim,  envenenado  por  alta  dose  de 
digitalina,  momentos  depois  era  cadáver,  na  noite  de  18 
de  Fevereiro  de  1897  ! 


A  associação  de  idéas  por  contraste  leva-nos  a  fallar 
agora  do  Dr.  Alfredo  Piragibe,  que,  em  completo  antago- 
nismo de  génio  com  o  consócio  de  quem  acabamos  de  nos 
occupar,  era  a  afabilidade  personificada,  sempre  cortez, 
sempre  attencioso  e  captivante  pelo  seu  trato  cavalhei- 
resco. 

Com  um  interessante  trabalho  sobre  s,  Historia  da 
legislação  sanitária  do  Império  do  Brazil,,  dedicado  ao 
Instituto,  foi  o  Dr.  Piragibe  admittido  a  este  grémio,  na 
qualidade  de  sócio  correspondente,  na  sessão  de  26  de 
Novembro  de  1880,  passando  á  de  sócio  effectivo  em 
Setembro  de  18vS5. 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro,  a  9  de  Junho  de  1847, 
distinguiu-se  o  Dr.  Piragibe  desde  os  bancos  escolares, 
estudando  com  proveito  o  curso  do  externato  do  coUegio 
de  Pedro  II,  onde  conquistou  o  titulo  de  bacharel  em 
lettras  em  1864,  matriculando-se  no  anuo  seguinte  na 
Faculdade  de  Medicina,  onde  doutorava-se  seis  annos 
depois. 
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Exercendo  a  profissão  de  medico,  consagrouse  tam- 
bém o  illustre  consócio  &s  lides  da  imprensa ;  e,  coUabo- 
rando  em  vários  periódicos  desta  Capital,  fez-se  por  fim 
o  redactor-chefe  do  Diário  de  Noticias,  em  época  gloriosa 
da  existência  dessa  folha.  Concorrendo  com  os  seus  escri- 
ptos  para  illustrar  as  revistas  de  varias  associações  scien- 
tificas,  cujas  reuniões  animava  com  o  seu  assiduo  e  pro- 
veitoso comparecimento,  fez-se  sócio  do  Instituto,  membro 
titular  da  Academia  Nacional  de  Medicina  e  consócio 
do  Instituto  dos  Bacharéis  em  Lettras,  occupando  em 
todas  essas  agremiações  posição  saliente  e  postos  hono- 
rifícos.  No  Instituto  doç  Bacharéis  em  Lettras  foi  eleito 
Vice -Presidente,  em  uma  das  suas  administrações ;  igual 
distincção  mereceu  por  parte  da  Academia  de  Medicina, 
onde  fora  também,  por  muito  tempo,  secretario  geral, 
exercendo  com  muita  dedicação  e  esmero  esse  cargo  tra- 
balhoso ;  e,  emfim,  por  muitas  vezes  ahi  subio  á  tribuna 
nas  commemorações  anniversarias  da  Academia,  para 
fazer  o  elogio  histórico  dos  membros  da  corporação,  arre- 
batados pela  morte,  durante  o  anno  social.  Vários  tra- 
balhos de  sua  lavra  sobre  assumptos  médicos,  figuram 
impressos  nos  annaes  académicos,  destacando -se  entre 
elles,  os  referentes  á  topographia  medica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, á  historia  da  vaccina  no  Brazil,  ã  jurisprudência 
medica  e  pharmaceutica  no  Brazil,  etc. 

Na  qualidade  de  medico  exerceu  o  Dr.  Piragibe 
vários  cargos  públicos,  como  os  de  medico  vaccinador  e 
de  delegado  de  hygiene,  emquanto,  como  cidadão  e  poli- 
tico, servia  como  delega-lo  de  policia  da  antiga  corte, 
era  sufifragado,  em  pleito  eleitoral,  para  servir  como  ve- 
reador da  antiga  Camará  Municipal  durante  o  império, 
e,  novamente,  como  intendente,  na  gestão  do  governo 
republicano. 

Como  intendente  exercia  o  nosso  consócio  o  cargo 
de  membro  da  Commissão  de  Instrucçào  Municipal, 
quando,  em  1891,  foi  convidado  para  assumir  a  direcção 
do  Internato  do  Gymnasio  Nacional,  para  que  foi  no- 
meado em  Agosto  d' esse  anno. 

Durante  6  annos  o  Dr.  Alfredo  Piragibe  teve 
sob   as  suas  vistas   administrativas  aquelle  importante 
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estabelecimento  de  ínstrucção  secundaria,  em  que  se  trans- 
formara o  antigo  coUegio  de  Pedro  II,  de  que  elle  fora  filho; 
e,  com  toda  a  dedicação,  com  que  sempre  soube  desem- 
penhar os  seus  encargos,  nâo  desmentío  um  sõ  instante 
a  confiança  do  governo,  que  n'esse  posto  o  collocara;  e 
ahi  veio  sorprendèl-o  a  morte  quasi  súbita,  a  13  de  Julho 
do  corrente  anno,  roubando  à  pátria  um  cidadão  illus- 
trado  e  valoroso  ;  à  sua  familia  um  extremoso  pai,  e  ã 
sociedade  um  amigo  affavel,  que  a  todos  sabia  captivar. 


Cortez,  afifa vel  e  de  cavalheiresco  trato  era  também 
o  illustre  consócio,  cujo  nome  vamos  declinar  agora.  Fm 
viagem  pela  Europa,  lã  findou  os  seus  dias  respeitado 
e  conhecido  negociante  d  esta  praça  o  Commendador  An- 
tónio José  Gomes  Brandão ;  e  seu  corpo,  de  lã  chegando 
embalsamado,  foi  inhumado  no  cemitério  de  S.João  Ba- 
ptista, a  18  de  Agosto   do   cadente  anno. 

Antes  de  assignalar  do  illustre  morto  qualquer  outro 
mérito,  impõe-se  logo,  como  implícito  attributo  do  seu 
nome,  a  caridade  desmedida  que  sempre  exerceu,  bene- 
ficiando desinteressadamente  a  quantos  poude,  e  d  esse 
modo  tirando  o  mais  humanitário  proveito  da  fortuna  que, 
com  o  seu  trabalho,  ia  accumulando.  E'  como  benemérito 
que  elle  figura  na  lista  dos  nossos  consócios,  havendo 
feito  ao  Instituto  valiosa  doação  pecuniária;  e  esse  titulo 
elle  o  foi  colher  em  numerosos  estabelecimentos  de  ensino 
e  de  caridade,  de  amparo  aos  doentes  e  aos  desherdados 
da  fortuna,  engrandecendo,  por  infindas  obras  meritórias, 
o  seu  nome  sempre  honrado. 

Nascido  em  Portugal,  a  r  de  Setembro  de  1836, 
António  José  Gomes  Brandão  veio  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  1849,  fazendo  doeste  paiz  a  sua  pátria,  aqui  consti- 
tuindo a  sua  familia,  e  devotando-se  de  corpo  e  alma  a 
uma  e  outra,  cujos  interesses  soube  sempre  harmonizar  o 
seu  magnânimo  coração. 

Dotado  de  bem  esclarecida  intelligencia,  com  esmero 
cultivada,  o  Commendador  Brandão,  que  a  isso  alliava 
perseverante  actividade  e  decidido  amor  ao  trabalho, 
subiu  rapidamente  na  escala  social ;  subiu  em  prestigio, 
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subiu  em  estima,  e,  de  dia  a  dia,  mais  se  fazia  credor 
do  geral  conceito,  dos  agradecimentos,  das  benç&os  dos 
necessitados,  pela  expansibilidade  crescente  do  seu  accen- 
tuado  altruísmo. 

Entre  muitas  associações  de  ensinp  e  de  caridade  a 
que  elle  deixou  ligado  o  seu  nome,  pelo  muito  que  em 
prol  lhes  fez,  sempre  lhe  guardarão  saudosos  e  agrade- 
cidos a  memoria :  esse  asylo  grandioso  da  orphandade, 
que  se  chama  a  Sociedade  Amante  da  Instrucç&o,  e  esses 
templos  do  ensino  como  o  Lyceu  Litterario  Portuguez  e 
o  de  Artes  e  Officios,  manutenção  da  Sociedade  Propa- 
gadora das  Bellas  Artes,  em  cuja  gestão  figurou  três 
vezes  como  Vice  -  Presidente,  fazendo  sempre  a  mais 
fecunda  administração,  rica  em  beneficies,  que  a  cada 
passo  promovia. 

Presando  altamente  o  titulo  que  conquistara  n^este 
Institato,  o  Commendador  Brandão  frequentava  com  assi- 
duidade as  suas  sessões  ;  fez  parte  muitas  vezes  de  varias 
commíssões  e  sempre  as  desempenhou  com  esmero  e  pre- 
cisão, para  o  que  não  lhe  faltavam,  alliados  &  boa  von- 
tade, o  tino  e  o  cultivo  intellectual . 

Recebido  em  nosso  grémio,  a  10  de  Outubro  de 
1890,  o  illustre  consócio  soube,  aqui,  como  em  toda 
parte,  angariar  amigos  e  affeiçoados,  deixando  por  sua 
morte,  sincera  magoa  e  profunda  saudade,  de  que  n'este 
momento  me  faço  interprete,  ao  declinar  o  seu  nome  na 
enumeração  dos  que  tombaram  inanimados  na  batalha 
da  vida. 

Deixemol-o  em  paz  e  vejamos  agora  esse  esquife 
que  passa. 


Dous  illustres  titulares,  companheiros  n'este  In- 
stituto, igualados  pelas  gradações  nobiliarchicas,  irma- 
nados pela  idade,  equiparados  pela  sua  notável  e  saliente 
posição  social  e  associados  na  viagem  da  morte,  fazem-se 
agora  o  alvo  das  nossas  reverenciações.  São  elles  o  Vis- 
conde de  Valdetaro  e  o  Visconde  de  Nogueira  da  Gama. 

Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  fallecido  a  16  de  Agosto, 
repousava    nos    seus    últimos    annos  ^  de    longa    vida, 
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desenrolada  entre  afanosas  attribulaçOes,  confortado  no 
grato  sentimento  de  haver  dignamente  desempenhado  o  seu 
papel  no  drama  da  humanidade,  aos  applausos  da  própria 
consciência  julgadora.  Na  escala  social,  seguindo  a  car- 
reira da  magistratura,  subiu  successivamente  até  apo- 
sentar-se  a  27  de  Novembro  de  1886,  no  alto  cargo  de 
ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  sempre  res- 
peitado e  honrado  pela  rectidão  de  seus  actos  e  pureza 
do  seu  caracter. 

Todo  absorvido  pelas  occupações  da  sua  vida  publica, 
o  Visconde  de  Valdetaro  não  deixou  traços  de  sua  pas- 
sagem por  esta  casa,  comquanto  o  Instituto  o  contasse 
no  numero  dos  seus  mais  respeitáveis  veteranos,  arregi- 
mentado ás  suas  fileiras,  desde  23  de  Janeiro  de  1845. 
E'  por  certo  de  lamentar  que  durante  mais  de  meio 
século  o  seu  nome  venerável  tenha  fígurad9  apenas  nos 
nossos  quadros,  sem  apparecer  alguma  vez  trazendo  & 
nossa  obra  patriótica  uma  parcella  de  subsidio  que  n&o 
lhe  seria  difficil  ministrar,  mas  infelizmente  assim  foi,  e 
ao  tracejar  aqui  a  sua  vida,  carecemos  de  deslocar  doeste 
centro  a  nossa  objectiva  de  historiador  para  focalizal-a 
sobre  a  sua  vida  de  magistrado. 

Desde  7  de  Novembro  de  1832  o  vamos  encontrar 
inaugurando  a  sua  carreira,  sendo  nomeado  auditor  das 
tropas  da  Corte  e  província,  cargo  que  dous  annos  depois 
deixava,  seguindo  como  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Cavalcante,  e  logo,  no  anno  seguinte,  da  de  Cantagallo. 
Durante  cinco  annos  esteve  o  nosso  consócio  no  exer- 
cício d'essas  suas  novas  attribuições  jurídicas  n'esta 
localidade  remota  do  Estado  do  Rio,  até  que  em  1840  foi 
nomeado  juiz  de  direito  da  1*  vara  criminal  da  Corte, 
transferindo-se  então  para  esta  Capital,  onde  continuou 
rápida  a  sua  ascensão  hierarchica. 

A  20  de  Junho  de  1844  era  nomeado  juiz  dos  feitos 
da  Fazenda,  e  dahi  a  3  annos  o  decreto  de  23  de  Janeiro 
de  1847  dava-lhe  ingresso  na  Relação  da  Corte,  como 
desembargador . 

No  mesmo  anno  em  qne  era  investido  desse  novo  e 
elevado  cargo,  foi  o  Visconde  de  Valdetaro  chamado  a 
outras  funcções  e  o  decreto  de  24  de  Janeiro  fazia-o 
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mantenedorda  ordem  publica,  collocando- o  no  difíicil  posto 
de  chefe  de  policia  d'esta  Capital.  Quatorze  annos  mais 
tarde  o  Desembargador  Valdetaro  era  elevado  á  presi- 
dência do  Tribunal  do  Commercio  da  Corte,  e  em  1864 
era  nomeado  presidente  do  próprio  Tribunal  da  Relaç&o. 

Pouco  tempo  esteve  o  nosso  consócio  n'este  elevado 
posto  de  honra,  porque  diante  d'elle  havia  ainda  outros 
degráos  para  mais  subir,  e  logo,  em  1867,  tocava-lhe  a 
vez  de  passar  d'este  para  o  de  ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal de  Justiça,  que  occupou  por  espaço  de  19  annos. 

Para  que  nada  lhe  ficasse  faltando  na  sua  longa  car- 
reira de  magistrado,  o  decreto  de  14  de  Junho  de  1882 
elevou-o  a  presidente  doesse  tribunal  por  três  annos,  findo 
os  quaes,  novo  decreto  o  reconduziu.  Corria  então  o  anno 
de  1885 ;  mais  de  meio  século  de  magistratura  tinha  j& 
exercido  o  Aíisconde  de  Valdetaro,  e  o  direito  de  repouso 
que  já  lhe  era  devido,  foi  affirmado  pelo  decreto  de  27  de 
Novembro  de  1886,  que  de  seus  altos  cargos  o  aposentou. 

Mais  11  annos  deixou-o  a  morte  sobreviver,  no  grato 
remanso  de  uma  vida  bem  aproveitada  em  beneficio  do 
seu  nome  e  em  serviço  da  sua  pátria  ;  mas  emfim  tocou-o 
por  sua  vez,  aposentando-o  também  da  vida,  j&  orçando 
então  por  perto  de  90  annos. 


Cerca  de  2  mezes  depois  do  Visconde  de  Valdetaro, 
falleceu  o  Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  deixando  o 
mundo  a  18  de  Outubro  d 'este  anno,  também  em  avançada 
idade.  Se  nos  fallecem  elementos  para  precisar  a  idade 
do  Visconde  de  Valdetaro,  que,  entretanto,  com  acerto 
computamos  em  cerca  de  90  annos^  porquanto  desde  1832 
já  era  magistrado,  o  mesmo  succede  com  relação  ao  Vis- 
conde de  Nogueira  Gama,  cuja  idade  no  emtanto  devia 
montar  a  95  annos,  porquanto,  como  versa  a  tradição  de 
familia,  elle  gabava-se  de  que  em  1808,  tendo  6  annos  de 
idade,  seu  pai  lhe  comprara  por  dez  mil  cruzados  o  habito 
de  Clíristo. 

Nicolau  António  Nogueira  Valle  da  Gama, chama va-se 
este  nosso  consócio,  e,  do  mesmo  modo  que  aquelle,  de 
que  acabamos  de  uos  referir,  nenhum  traço  deixou  de  sua 
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passagem  pelo  Instituto  comquanto  remontasse  a  1841  a 
sua  admissão  a  este  grémio.  Filiado  á  nobre  e  illustre 
familia  dos  velhos  tempos  anteriores  ao  império,  único 
filho  varão  do  Capitão-Mór  José  Joaquim  da  Costa  No- 
gueira da  Gama,  e  sobrinho  do  Marquez  de  Baependy,  o 
nosso  eminente  consócio  seguio  desde  muito  moço  uma 
vida  palaciana  junto  aos  nobres  e  imperantes  do  Brazil, 
a  cujo  lado,  em  posição  sempre  saliente  e  elevada, 
o  vieram  encontrar  os  grandes  acontecimentos  que  se 
prendem  à  historia  da  monarchia  brazileira. 

Em  1819,  quando  o  futuro  imperador  Pedro  I,  então 
Principe  Real,  foi  a  Minas  pela  primeira  vez,  Nogueira 
da  Gama.  já  então  alferes  da  guarda  de  honra,  acompa- 
nhou-o  nessa  excursão,  fazendo  parte  do  regimento  que 
seguia  o  principe  sob  o  commando  do  Visconde  de  Ita- 
pagipe. 

No  serviço  mais  particular  de  D.  Pedro  I,  depois  da 
independência,  já  era  vereador  do  paço  por  occasião  da 
chegada  ao  Rio  de  Janeiro  da  princeza  D.  Amélia,  que 
vinha  ser  segunda  esposa  do  imperador,  em  1829.  Subindo 
em  postos  e  em  posições  sociaes  na  corte  do  novo  monar- 
cha,  achava-se  Nogueira  da  Gama  no  posto  de  coronel 
commandante  da  guarda  nacional  de  Baependy  quando  a 
revolução  mineira,  que  preludiou  a  abdicação  de  1831,  o 
chamou  ao  campo  da  luta,  sendo  por  esta  occasião  a  sua 
cabeça  posta  a  premio  de  10:0005?,  oflíerecidos  pelos  in- 
surrectos. 

Iniciado  o  segundo  reinado,  continuou  esse  illustre 
brazileiro  a  sua  vida  palaciana,  e  era  semanário  por 
occasião  da  chegada  da  imperatriz  Thereza  Christina, 
em  1843.  Agraciado  successi vãmente  com  os  titulos  de 
barão  e  de  visconde  do  seu  nome,  tinha  elle  ainda  a  com- 
menda  de  Christo,  o  officialato  da  Rosa  e  grã-cruzes  di- 
versas, e  varias  vezes  exerceu  cargos  políticos,  tendo 
sido  presidente  da  camará  provincial  de  Ouro  Preto,  e 
deputado  geral  pela  provincia  de  Minas  Geraes. 

Por  occasião  do  advento  da  Republica,  em  1889,  o 
Visconde  de  Nogueira  da  Gama  era  mordomo  do  impera- 
dor, funcção  que  de  ha  muito  exercia,  e,  facto  digno  de 
ser  assignalado  como  uoia  nota  dominante  do  seu  caracter, 
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é  que  por  esse  serviço  que  valiosamente  prestava,  recu- 
sou-se  sempre  a  receber  os  vencimentos  a  que  tinha  di- 
reito. Com  o  desmoronamento  da  casa  imperial,  elle  que 
representava  a  tradição  viva  do  regimen  monarchico,  a 
cuja  fundação  assistira  e  de  que  f5ra  participante,  ficou 
naturalmente  deslocado  no  meio  da  nova  sociedade,  e 
recolheu-se  á  vida  privada,  no  seio  da  familia  illustre  a 
que  acaba  de  roubal-o  a  morte. 


Quando,  como  no  caso  dos  dous  consócios  a  que 
acabamos  de  nos  referir,  a  morte  chega  como  conclusão 
natural  de  uma  longa  existência,  que  tendo  attingido  ao 
zenith,  descreve  depois  a  sua  curva  decadente  a  snmir-se 
no  occaso,  esse  Analisar  da  vida,  como  que  traz  comsigo 
mesmo  o  bálsamo  curador  das  dores  moraes  que  acarreta; 
porém,  quando  ao  em  vez  d'Í8so  ella  vem  impiedosa  colher 
ainda  em  flor  uma  existência  cheia  de  viço  e  cheia  de 
esperanças,  abatendo  cérebros  gigantes  que  desprendem 
a  flux  talento  e  erudição,  impossível  se  torna  calar  em 
nossos  corações  o  grito  pungente  do  -desespero,  do 
desanimo,  e,  quasi  diremos,  da  cólera  contra  a  morte 
que  assim  se  torna  autora  de  um  verdadeiro  assas- 
sinato ! 

Tal  é  o  sentimento  que  experimentámos  ao  receber  a 
noticia  do  fallecimento  do  Dr.  Torquato  Xavier  Monteiro 
Tapajóz. 

Talento  de  primeira  ordem,  illustração  profunda  e 
v^ariada,  ornamento  precioso  da  classe  a  que  pertencia, 
fulgurando  como  astro  de  primeira  grandeza  no  horisonte 
do  nosso  mundo  scientifico^  o  Dr.  Tapajóz,  arrebatado  da 
vida  em  plena  virilidade,  a  meio  da  marcha  triumphante 
da  sua  carreira  profissional,  deixou  entre  nós  um  vácuo 
profundo ;  e  sua  morte  constitue  uma  verdadeira  perda 
nacional.  Entretanto,  como  tantas  vezes  sóe  acontecer, 
fora  do  circulo  dos  seus  innumeros  amigos  e  admiradores, 
o  seu  desapparecimento  não  provocou  essa  impressão  a 
que  tinha  direito  pelo  muito  que  trabalhou  pela  sciencia 
e  pela  pátria ;  e  nem  mesmo  a  imprensa,  em  geral  tão 
solicita  em  prestar  taes  homenagens,  abriu  espaço  em 
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suas  columnas  para  esboçar  n'esse  momento  o  perfil  bio 
graphico  de  tào  preclaro  brazileiro. 

O  illustre  consócio,  membro  doesta  casa  desde  5  de 
Julho  de  1889,  era  filho  do  Estado  do  Amazonas  ;  e  for- 
mado em  engenharia  civil,  exercia  com  a  mais  alta  profi- 
ciência a  sua  profissão,  distinguindo-se  sobretudo  como 
engenheiro  sanitário. 

Talento  vasto  como  a  amplidão  de  sua  terra,  imagi- 
nação brilhante  como  o  sol  equatorial  do  seu  torrão  natal, 
o  Dr.  Tapajóz  causava  admiração  e  pasmo  pelo  seu  ex- 
traordinário saber,  largo,  profundo  e  volumoso  como  esse 
rio  magestoso  em  cujas  margens  veio  á  luz  do  mundo. 
Como  o  gigante  caudal  das  Amazonas,  seu  talento  reco- 
lhia de  toda  parte,  como  poderosos  affluentes,  contribui- 
ções scientifícas  ininterruptas  que  a  mais  e  mais  lhe  avo- 
lumavam o  saber;  mas,  como  as  aguas  do  grande  rio, 
sem  orgulho,  sem  ruido  estrepitoso,  com  o  recato  modesto 
do  verdadeiro  sábio,  corria-lhe  serena  dos  lábios  ou  da 
penna  a  massa  volumosa  de  erudição,  que  só  refluia  im- 
petuosa para  elevar-se  de  súbito,  como  as  pororocas  do 
grande  rio,  se  vinha  encontrar  como  elle,  fazendo  obstá- 
culos a  seu  curso,  a  onda  refluente  da  maré  d'esse  oceano 
de  erros  e  de  preconceito  da  multidão . 

Esboçada  assim  summariamente  e  sem  exagero,  a 
grandeza  do  seu  vulto,  lamento  profundamente  não  poder 
pintar-vos  em  detalhes  sua  vida  afanosa  e  fecunda  em 
meritosos  serviços  ;  mas,  como  justificativa  da  deficiência 
de  noções  mais  amplas  e  completas  sobre  sua  preciosa 
existência,  seja-me  permittido  mais  uma  vez  consignar, 
como  tantas  vezes  o  tenho  já  feito,  o  quanto  é  penoso  e 
improficuo,  no  desempenho  da  minha  missão  de  biographo, 
mendigar  até  ã  importunidade  esclarecimentos,  notas  e 
informações  sobre  a  vida  de  quem  deve  aqui  merecer  as 
nossas  homenagens  posthumas. 

Como  tenho  declarado  doesta  tribuna,  é  incrível  e  in- 
concebível o  silencio  que  faz-se  em  breve  sobre  o  tumulo 
de  tantos  mortos  illustres ;  e  realmente  não  se  compre- 
hende  como,  parentes  e  amigos,  que  deveram  ser  os  pri- 
meiros a  recorrer  de  motu-proprio  a  quem  possa  gravar 
nas  paginas  da  historia  os  factos  memoráveis  da  vida 
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desses  que  lhes  foram  caros,  são  ao  contrario  levados  a 
negar  informações,  a  es^iuivar-se  a  ministral-as,  oa  pelo 
menos  a  descurarem-se  em  fomecel-as  a  qaem  vai  bater 
á  sua  porta,  mendigando  como  esmola  o  que  devera  com 
expontaneidade  receber.  Pouco  vos  disse  sobre  os  Viscon- 
des de  Valdetaro  ede  Nogueira  da  Gama,  e  pouco  vos  digo 
sobre  o  Dr .  Tapajóz  porque  de  seus  feitos,  silencio  com- 
pleto foi  a  resposta  ás  minhas  investigações.  Para  todos 
elles,  dirigi-me  a  quem  com  minúcia  m'as  podia  dar,  mas 
para  todos  elles,  como  em  geral  para  todos  os  outros,  so- 
bejam as  promessas,  mas  falta  em  absoluto  o  cumprimento 
d*ellas.  Ora,  nãohaboa  vontade,  esforço  ou  dedicação  ca- 
pazes de  supprir  n'um  caso  doestes,  os  factos  que  n&o  se 
inventam;  pese,  portanto,  sobre  tão  egoistico  procedi- 
mento, a  responsabilidade  das  faltas  que  aqui  se  fazem 
sentir. 

i^essoalmente  conhecia  o  Dr.  Tapajóz  ha  apenas 
cerca  de  três  annos,  periodo  por  certo  mais  que  bastante 
para  adroirar-lhe  o  talento  e  o  saber,  para  avaliar  o  seu 
mérito,  para  ajuizar  do  seu  presente,  mas  positivamente 
insufíiciente  para  ínvestigar-lhe  o  passado,  investigar-lhe 
os  serviços,  investigar-lhe  as  phases  successivas  da  exis- 
tência, e  fundamentar,  emíim,  um  traçado  biographico 
ciue  pinte  o  seu  perfil.  Dos  innumeros  trabalhos  que  pu- 
blicou, decorrem,  no  emtanto,  muitos  dos  seus  serviços, 
bom  como  se  deduz  a  orientação  principal  do  seu  espirito. 

Foi  em  primeiro  lugar  seu  torrão  natal  o  alvo  das 
suas  pesquizas  e  o  campo  da  sua  actividade.  Em  1886 
deu  elle  ã  publicidade  uma  monographia  em  que  estudava 
o  rio  Puríis,  logo  depois  outra  sobre  as  alfandegas  de 
Manáos,  a  que  seguiram-se  successi vãmente  varias  me- 
morias estudando  a  navegação  directa  do  Amazonas,  a 
climatologia  desse  valle,  as  correntes  doesse  grande  rio 
e  o  phenomeno  das  pororocas,  e  finalmente  os  aponta- 
mentos para  o  diccionario  geographico  do  Brazil  sobre 
o  valle  do  Amazonas,  bem  como  as  cartas  politicas  sobre 
este  Estado. 

Em  1889,  em  uma  conferencia  na  Sociedade  de  Geo- 
graphia  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  pertencia,  o  Dr.  Ta- 
pajóz discorreu  notavelmente  sobre  o  passado,  o  presente 
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e  o  futuro  do  seu  Estado  natal,  com  o  brilho  e  a  elevação 
com  que  o  fazia  em  1894,  sobre  a  sua  salubridade,  em 
outra  conferencia,  na  mesma  associação,  em  presença  do 
notável  geograplio  francez  Elisée  Reclus,  de  viagem  então 
pelo  Brazil. 

Em  1893,  o  nosso  laborioso  consócio  publicava  seus 
estudos  sobre  o  Macapá,  Tabatinga  e  S.  Joaquim,  em 
viagem  ao  Amazonas,  e  bem  assim  uma  memoria  sobre 
as  questões  de  limites  entre  este  Estado  e  as  possessões 
francezas,  trabalho  completado  com  ulterior  publicação 
referente  aos  limites  d'esse  mesmo  Estado  do  Amazonas, 
documentados  com  o  levantamento  de  quatro  cartas  geo- 
graphicas. 

Apezar  de  ter  vindo  á  luz  quanto  ahi  fica  exposto, 
isso  não  representa  tudo  o  que  a  sua  actividade  produzio 
sobre  esse  território  brazileiro,  e  dous  escriptos  ficaram 
ainda  inéditos,  sendo  um  sobre  a  historia  e  geographia  do 
valle  do  Amazonas  e  outro  tratando  dos  limites  d'esse  Es- 
tado com  o  de  Matto-Grosso. 

Deixando  luminoso  traço  de  sua  passagem  por  toda 
parte,  em  breve  o  Dr.  Tapajóz,  alastrava  a  sua  activi- 
dade, e  como  engenheiro  sanitário,  sempre  com  triumphos 
acclamado  em  seus  trabalhos,  firmava  os  seus  altos  méritos 
publicando  notável  memoria  sobre  projecto  de  esgotos  na 
cidade  de  Nitherohy,  em  1890,  como  fizera  sobre  o  mesmo 
assumpto  com  relação  &  Capital  do  Pará  e  â  cidade  de 
S.  Paulo. 

N'esta  ultima  capital  veio  á  luz  em  1894  importante 
monographia  sobre  <>  seu  saneamento,  obra  semelhante 
em  suas  bases  scientificas  á  que  dous  annos  depois  es- 
crevia elle  sobre  o  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  analy- 
sando  o  projecto  do  engenheiro  Revy,  e  discutindo  com  a 
proficiência  que  todos  então  lhe  admiraram,  os  trabalhos 
que  por  esta  occasião  faziam  os  illustres  profissionaes  con- 
stituintes da  commissão  municipal  de  saneamento. 

Referentes  a  esse  thema  predilecto  de  seus  estudos, 
o  Dr.  Tapajóz  enviou  em  1890  varias  memorias  á  Socie- 
dade de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro,  abordando 
com  a  sua  provada  competência,  assumptos  da  mais  alta 
importância  sobre  a  hygiene  publica.  Em    1894,  batia 
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elle  &s  portas  da  Academia  Nacional  de  Medicina^  levan- 
do-lhe  de  mo  tu- próprio  valiosíssimo  contingente  do  seu 
saber  sobre  importante  questão  que  alli  se  discutia,  es- 
tudando o  valor  da  electrolyse  da  agua  do  mar  pelo  pro- 
cesso Hermite  e  suas  applicações  ás  grandes  redes  de 
esgoto. 

Uma  em  preza  industrial  montara  em  experiência 
publica  grandes  apparelhos  eléctricos  destinados  á  decom- 
posição dos  cliloruretos  da  agua  do  mar,  que  assim  car- 
regada de  compostos  oxygenados  de  chloro  deviam  ser 
lançadas  aos  esgotos  para  os  desinfectar.  Confundindo 
as  propriedades  descorantes  do  chloro  com  o  seu  poder 
microbicida,  e  bem  assim  generalisando  erradamente  â 
totalidade  da  massa  liquida  em  circulação  nos  canaes  dos 
esgotos,  o  que  se  veriiicava  em  pequena  escala  em  fossas 
de  estagnação,  o  povo,  muitos  profissionaes  e  autoridades 
batiam  palmas  enthusiasmados  quando  o  Dr.  Tapajõz 
vem  a  campo  estudar  a  questão  com  um  brilho  e  um 
conhecimento  profundo,  patenteando  anullidade  do  valor 
d'esse  processo  como  meio  sanitário,  e  demonstrando  a 
impraticabilidade  d'elle  com  referencia  ao  objectivo  a  que 
se  propunha. 

Tão  brilhante  e  valioso  era  esse  trabalho  do  emi- 
nente engenheiro  que  mereceu  ser  laureado  pelo  Instituto 
Polytechnico  Brazileiro. 

N'este  mesmo  anno  de  1894,  o  Dr.  Tapajóz,  sobra- 
çando volumoso  manuscripto  sobre  o  estado  hygienico 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  voltou  a  bater  ás  portas 
daquella  Academia,  que,  fazendo-o  subir  á  sua  tribuna, 
ouviu  com  a  maior  attenção  e  cheia  de  admiração  cres- 
cente, a  leitura,  que,  em  uma  serie  de  sessões,  lhe  fez  o 
eminente  profissional,  discorrendo  com  talento,  brilho  e 
profundidade  sobre  os  mais  vastos  problemas  de  hygiene 
publica  da  nossa  Capital. 

Encarregada  de  dar  um  parecer  sobre  esse  trabalho, 
como  lhe  pedia  o  seu  autor,  uma  commissão  da  Academia 
accentuava  o  seu  mérito,  dizendo  :  o  que  o  Dr.  Tapajóz 
trouxe  a  esta  corporação  não  foi  uma  simples  memoria 
nem  um  projecto  de  saneamento  ;  é  um  livro  de  sciencia, 
de  hygiene  applicada,  dividido  em  três  grandes  secções. 
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cada  qual  mais  importante  em  sua  especialisação  ao  meio 
cósmico  em  que  vivemos,  e  ao  magno  problema  da  origem, 
desenvolvimento  e  extincçào  de  males  que  datam  de  longo 
tempo  ;  é  uma  obra  verdadeiramente  nacional ...  A  de- 
monstração de  suas  theses,  que  destoam  completamente 
das  idéas  até  agora  geralmente  admittidas  em  relação  á 
génese  mórbida  na  terra  que  habitamos,  constitue  a  origi- 
nalidade do  livro  do  Dr.  Tapajóz,  que  parece  ter  sopesado 
devidamente  a  responsabilidade  de  tão  categóricas  affir- 
mações  ;  e  a  commissão  limita- se  a  saliental-o,  visto  como 
teria  de  escrever  volume  igual  ao  do  autor,  se  em  estudo 
critico  enveredasse  pelos  infinitos  detalhes  da  argumen- 
tação com  que  espirito  tão  esclarecido  desprende  arrojado 
vôo  em  busca  de  novos  horizontes. 

D'este  monumental  trabalho  do  nosso  malfadado  con- 
sócio corre  impresso  o  primeiro  volume,  restando  ainda 
dous  em  via  de  publicação,  o  que  se  fará  em  breve  na  Im- 
prensa Nacional,  por  conta  do  governo,  de  quem  obteve  a 
Academia  esse  favor.  Era  esse  um  tributo  de  reconheci- 
mento que  essa  corporação  devia  ao  preclaro  scientista 
que  lh'o  oflFerecera;  mas,  além  disso,  de  tal  modo  meritoso 
lhe  pareceu  elle,  que,  sendo  embora  um  centro  exclu- 
sivamente medico,  abriu  uma  excepção  única,  n'esse  caso 
também  excepcional  e  unanimemente  acclamou  o  Dr.  Ta- 
pajóz como  um  de  seus  membros  honorários.  Ufano-me, 
na  qualidade  de  membro  titular  daquella  academia,  em 
ter  sido  o  redactor  e  primeiro  signatário  da  proposta  que 
naquella  casa  lhe  deu  ingresso,  concebida  nos  seguintes 
termos,  que  muito  o  honravam  e  que  aqui  registro  como 
documentação  dos  seus  altos  méritos  firmados  por  aquella 
congregação   medica: 

«  Baseados  no  §  1"*  do  art.  5<»  dos  Estatutos,  diz  a 
proposta,  que  autorisa  a  Academia  a  iwemiar  excein-io- 
nahnente  quem,  a  seu  juizo,  julgar  merecedor  d'<;ssa  dis- 
tincção  por  algum  trabalho  imi)orta7ite  ou  alguma  des- 
coberta vantajosa  para  o  progresso  da  medicina,  da 
cirurgia,  da  pharmacia  ou  da  hygieiíe,  e  bem  assim  no 
art.  19,  que  lhe  permitte  conferir  o  titulo  de  membro  ho- 
norário a  inofissionaes  eminentes,  nacionaes  ou  estran- 
geiros, propomos  para  membro  honorário  da  Academia  ao 
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Dr.  Torquato  Tapajóz,  considerando  que,  comquanto  não 
seja  medico,  este  distincto  profissional  tornou -se  sobre- 
maneira notável  como  engenheiro  sanitário,  fazendo-se 
credor  do  reconhecimento  da  Academia  pela  gentileza 
com  que  lhe  offereceu  a  sua  importante  obra  sobre  a  hy- 
giene  do  Eio  de  Janeiro,  trabalho  que  foi  lido  d'esta  tri- 
buna e  que  vai  sendo  hoje  publicado  em  nome  da  Academia. 
N'estas  condições  julgamos  o  Dr.  Tapajóz  nos  casos  de 
merecer  a  distincçào  excepcional  a  que  se  referem  os  Esta- 
tutos, e  propomos  que  ella  consista  em  dar-lhe  assento 
n'este  recinto  entre  os  membros  honorários  da  secção  de 
hygiene  ». 

A  26  de  Novembro  de  1896  o  novo  académico  tomava 
posse  do  seu  lugar  naquella  assembléa,  pronunciando  um 
brilhante  discurso,  confirmador  do  seu  alto  saber  e  que 
tempos  depois  era  publicado ;  entretanto  a  fatalidade  da 
morte  não  o  deixou  prestar  os  serviços  que  promettia,  e  a 
Academia  teveo  em  seu  seio  apenas  um  anno  preciso, 
porquanto  a  data  de  seu  fallecimento,  em  1897,  coincidiu 
justamente  com  a  da  sua  eleição  a  académico,  que  teve 
lugar  a  12  de  Novembro  do  anno  antecedente.. 

N'esse  periodo  tão  curto,  abriu-se  diante  da  infati- 
gável actividade  do  Dr.  Tapajóz  uma  nova  e  vastíssima 
estrada  por  onde  enveredou  com  o  afan  que  o  caracte- 
risava.  O  Estado  do  Amazonas  encarregara-o  de  grandes 
e  importantes  missões,  sendo  uma  d^ellas  na  Europa, 
referente  ao  movimento  colonisador  daquella  zona  e 
outra  no  Alto  Amazonas  a  verificar  e  definitivamente 
demarcar  os  limites  d'esse  Estado  com  o  Pará  e  Matto 
Grosso. 

Infelizmente  esta  ultima  missão  lhe  foi  fatal.  Victi- 
mado  por  violenta  infecção  palustre  ao  internar-se  n' essas 
zonas  virgens  do  Brazil,  veio  elle  a  succumbir  alguns 
mezes  depois  n'esta  capital,  após  prolongados  sofFrimentos. 

E  assim  eclipsou-se,  em  pleno  fulgor  das  suas  irra- 
diações, esse  astro  de  primeira  grandeza  do  nosso  firma- 
mento scientifico.  Tendo  attingido  ao  zenith  em  pleno 
vigor  do  seu  talento,  antes  de  attingir  ao  meio  século  de 
existência,  era  uma  esperança  viva  para  sua  pátria ; 
infelizmente  esta  esquece- se  muito  cedo  dos  seus  filhos 
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mais  caros,  e  o  Dr.  Tapajóz  lá  jaz  no  seu  tumulo  aberto 
ainda  hontem,  mas  coUocado,  segundo  expressões  suas,  á 
margem  do  grande  e  safaro  deserto  que  se  chama  a  indif- 
ferença  publica. 


Baixa  agora  à  sua  ultima  morada  o  corpo  do 
Dr.  Cláudio  Velho  da  Motta  Maia,  successivamente  agra- 
ciado pelo  imperador  Pedro  II  com  os  titulos  de  visconde 
e  conde  da  Motta  Maia. 

Essas  remunerações  gi^aciosas  do  ex-monarcha  nada 
valiam  perante  o  alto  merecimento  d'esse  illustre  brazi- 
leiro,  nas  condições  particulares  era  que  elle  as  conquistou. 
A  verdadeira  recompensa  elle  a  teve  sempre  na  profunda 
e  sincera  amizade  doesse,  que  assim  o  glorificava,  quando 
o  podia  fazer,  e  que  mais  o  prezava  como  amigo,  quando 
nada  mais  lhe  podia  dar  senão  o  coração. 

Na  nossa  historia  o  Conde  da  Motta  Maia  occaparà 
sempre  um  lugar  muito  nobre,  muito  honroso  e  altamente 
meritoso  ao  seu  caracter.  Ahi  figurará  como  o  typo  do 
amigo  verdadeiro  e  leal,  capaz  de  todos  os  sacrifícios 
e  abnegações,  immolando  como  elle  o  fez,  todos  os  seus 
interesses  particulares  e  de  familia,  para  seguir  no  in- 
fortúnio áquelle  a  quem  se  achava  ligado  pelos  laços  da 
amizade,  da  dedicação  e  do  reconhecimento. 

Formado  em  medicina,  e  dedicando-se  na  carreira 
clinica  á  cirurgia,  o  Dr.  Motta  Maia  conquistou  na 
Faculdade  do  Rio  de  Janeiro  a  cadeira  de  professor  de 
anatomia  topographica  e  de  operações,  cadeira  que  aca- 
bava de  ser  deixada  por  esse  gigante  da  cirurgia  bra- 
zileira  que  se  chamou  o  conselheiro  Pertence.  Viajando 
á  Europa  para  aperfeiçoar-se  em  sua  arte,  e  para  es- 
tudar as  organisações  pedagógicas  das  escolas  medicas 
do  velho  mundo,  trouxe  o  illustre  profissional  o  cabedal 
scientifico  que  patenteou  em  relatório  que  sobre  o  assumpto 
apresentou  ao  governo ;  e  exercia  com  dedicação  suas 
funcções  de  mestre  e  sua  profissão  de  clinico,  quando 
foi  honrado  com  a  nomeação  de  medico  do  paço,  come- 
çando assim  a  tratar  na  intimidade  do  imperante,  a 
quem  de  coração  se  affeiçoou. 
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Achava-se  o  Dr.  Motta  Maia  de  semana  no  ser- 
viço medico  do  paço,  quando  um  accidente  determinou 
fractura  de  um  braço  da  imperatriz;  naturalmente  offe- 
receu-se  assim  propicio  ensejo  para  exercer  o  cirurgião 
as  suas  funcções  e  patentear  o  amigo  toda  a  dedicação 
e  o  affecto  que  tributava  &  virtuosa  senhora. 

Por  esta  occasião  recebeu  o  Dr.  Motta  Maia  o 
titulo  de  visconde  ;  mas  em  breve  punha-se  á  prova 
novamente  a  sua  dedicação,  ao  enfermar  o  imperador 
em  1887.  Durante  essa  longa  e  grave  moléstia,  foi  o 
illustre  medico  o  mais  esmerado  assistente  e  o  mais 
solicito  curador,  nem  um  só  momento  íraqneando  na 
immensa  campanha  que  então  se  travou  com  a  morte, 
sob  o  peso  aliâs  da  responsabilidade  tremenda,  que  sobre 
elle  se  fazia  sentir. 

Acompanhando  o  imperador  partiu  para  a  Europa, 
e  está  ainda  na  memoria  de  todos  o  que  então  por  lá 
se  passou.  Profundamente  doente,  Pedro  II,  guiado  pelo 
seu  assistente,  consultava  as  notabilidades  medicas  do 
velho  mundo;  aggravado  de  seus  sofrimentos,  pASsa 
muitos  dias  entre  a  vida  e  a  morte,  a  que  o  vem  roubar 
a  sciencia  de  Charcot,  de  Semmola  e  de  Giovanni,  e  por 
fim  restabelecido  volta  ao  Brazil  a  22  de  Agosto  de  1888, 
sendo  então  o  Dr.  Motta  Maia  agraciado  com  o  titulo 
de  conde. 

Até  aqui  as  grandezas  e  a  elevação;  agora  o  reverso 
da  medalha,  a  queda,  e  a  dedicação  de  novo  posta  á  prova, 
aferindo-se  então  por  um  padrão,  a  cujo  toque  bem  poucas 
são  capazes  de  resistir,  mas  donde  a  sua  sahiu  intacta, 
patenteando  a  pureza  do  seu  caracter,  a  lealdade  do  seu 
coração  e  a  sinceridade  desinteressada  do  seu  affecto.  Os 
acontecimentos  politicos  de  1889  ruiram  por  terra  a  rea- 
leza, e  dias  depois,  como  um  simples  cidadão  banido,  o 
ex-monarcha  sahia  barra  fora,  singrando  no  Alagoas 
para  a  terra  do  exilio.  Na  hora  suprema  da  desventura  do 
ancião  que  por  meio  século  gerira  estas  vastas  regiões 
da  America,  não  faltou  certamente  quem  desertasse  do 
seu  lado;  quem  esquecesse  o  homem,  quando  acabava  o 
monarcha;  quem  se  apressasseem  voltar  costas  ao  throno, 
que  desabava,  para  contemplar  o  astro  novo,  que  surgia 
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no  horizonte  da  historia,  esquecendo  quanto  devia  ao 
cidadão  que  u^elle  se  assentara;  mas  entre  os  poucos 
amigos  que  o  ampararam  nessa  queda,  lá  estava  em  pri- 
meiro plano  o  Conde  da  Motta  Maia,  que  tudo  deixando, 
tudo  sacrificando,  inclusive  a  clinica  que  abandonava  e 
o  lugar  da  Faculdade  que  perdia,  tudo  esquecendo  lã 
seguiu  o  velho  amigo  ao  seu  desterro,  banindo-se  com  elle 
ás  aventuras  do  mundo.  Firme  sempre  ao  seu  lado, 
acompanhou-o  até  o  ultimo  momento;  e  só  depois  de 
deixar  o  §eu  cadáver  no  tumulo  de  seus  avós,  foi  que 
voltou  o  Dr.  Motta  Maia  ao  Brazil,  a  recomeçar  como 
medico  o  exercício  de  sua  profissão. 

Pertinaz  enfermidade  minava-lhe  então  por  sua  vez 
a  existência ;  debalde  buscou  allivio  indo  residir  em  Pe- 
trópolis, seguindo  depois  para  Minas  ;  e  por  fim  neste 
ultimo  Estado  findou  os  seus  dias  na  cidade  de  Juiz  de 
Fora,  a  7  de  Novembro  do  corrente  anuo. 

Reconhecendo  o  alto  valor  dos  sacrifícios  que  fez  e 
da  abnegação  que  manifestou  junto  ao  imperador  mori- 
bundo em  1888,  o  Instituto  Histórico  quiz  patentear  ao 
Conde  da  Motta  Maia  a  sua  gratidão  e  o  acclamou  sócio 
honorário  a  25  de  Outubro  de  1889  ;  e  neste  momento, 
quando  elle  se  vai  d'este  mundo,  rende  á  sua  memoria  a 
mais  solemne  homenagem,  apontando-o  como  um  exemplo 
nobre,  como  a  personificação  da  lealdade,  e  a  symboli- 
sação  do  amigo  sincero  e  verdadeiro. 


Por  uma  singular  coincidência,  no  mesmo  dia  e 
quasi  na  mesma  hora  em  que  morria  em  Juiz  de  Fora  o 
conde  da  Motta  Maia,  fallecia  nesta  Capital  outro 
illustre  consócio  de  quem  pudéramos  repetir  quanto  ahi 
fica  dito  com  relação  ao  primeiro. 

Condições  totalmente  outras  coUocaram-no  perante 
a  mesma  questão  em  situação  totalmente  opposta ;  mas 
em  tão  extremas  posições,  um  e  outro  manifestaram  a 
mesma  grandeza  de  caracter  que  tanto  os  nobilita. 

Não  mais  é  preciso  dizer  para  que  já  tenhaes  com- 
prehendido  que  me  refiro  ao  nosso  illustre  V  Vice-Pre- 
sidente,  o  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  que 
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a  morte  nos  roubou  nesse  mesmo  dia  7  de  Novembro  do 
anno  que  vai  findando. 

Bem  conhecidas  são  de  todos  as  relações  entretidas 
entre  o  Dr.  Joáo  Severiano  e  o  Imperador ;  e  quando  a 
15  de  Novembro  de  1889  o  rompimento  politico  que  o 
derrubava  do  throno,  deixava  o  Conde  da  Motta  Maia 
ao  seu  lado,  como  seu  amigo  e  seu  medico,  collocava  no 
emtanto  o  Dr.  Joáo  Severiano  era  situação  diametral- 
mente opposta  como  irmão  que  era  do  chefe  da  insurrec- 
ção,  o  General  Deodoro  da  Fonseca.  Entretapto,  pondo 
em  evidencia  a  nobreza  dos  seus  sentimentos,  foi  elle 
mesmo  quem  em  primeiro  lugar  aqui  se  levantou  neste 
recinto  a  definir  a  posição  do  Instituto  que  tinha  o  dever 
moral  ^e  separar  na  individualidade  de  Pedro  II  o  carac- 
ter de  monarcha  e  o  do  protector  e  presidente  doesta 
corporação. 

Na  sessão  de  29  de  Novembro,  a  primeira  que  se 
celebrava  após  o  advento  da  Republica,  depois  das  pala- 
vras do  presidente  Joaquim  Norberto  sobre  o  occorrido, 
o  Dr.  João  SeverianO;  propondo  que  aquella  cadeira 
ficasse  inoccupada,  e  justificando  a  bella  moção  que 
apresentou,  afiirmando  a  adhesão  politica  do  Instituto  e 
o  seu  sentimento  de  saudade  pela  perda  do  seu  assiduo 
protector,  concluia  a  sua  allocução  com  estas  palavras 
que  muito  o  honravam :  «  Eu  levanto-me  aqui  solemne- 
mente,  para  pedir  ao  Instituto,  que,  no  meio  dos  seus 
arroubos  pelos  esplendores  da  mãi-patria,  não  se  esqueça 
da  gratidão  que  deve  áquelle  que  foi  seu  protector 
e  pai .  » 

Estes  sentimentos  não  impediram  que  o  nosso  hon- 
rado consócio  servisse  com  dedicação  e  lealdade  a  Re- 
publica, como  servira  ao  império,  e  sua  brilhante 
carreira,  em  grande  parte  desenrolada  neste,  seguio  com 
o  mesmo  brilho  naquella,  vindo  elle  a  fallecer  em  elevado 
posto  na  hierarchia  da  classe  a  que  pertencia,  occupando 
o  lugar  de  chefe  do  corpo  de  saúde  do  exercito  com  a 
patente  de  General  de  Brigada. 

Nasceu  o  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  no  Estado, 
então  província  de  Alagoas,  a  27  de  Maio  de  1835,  e 
filho  de  um  militar  illustre,  o  Tenente-Coronel  Manoel 
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Mendes  da  Fonseca,  cuja  prole  seguio  toda  a  carreira 
das  armas,  tainbem  elle  para  ahi  foi  attrahido,  contor- 
nando no  emtanto  o  caminho,  pois  formára-se  primeira- 
mente em  medicina.  Mesmo  assim  não  parou  a  meio 
em  sua  ascensão  hierarchica,  tendo  chegado  ao  maior 
posto  possivel  em  sua  classe,  subindo  ao  generalato  ao 
lado  de  três  de  seus  irmãos,  o  Barão  de  Alagoas,  o  Ma- 
rechal Hermes  da  Fonseca  e  o  Generalíssimo  Manoel 
Deodoro. 

Doutorando-se  em  medicina  pela  Faculdade  do  Rio 
de  Janeiro,  entrou  em  1862  para  o  corpo  de  saúde  do 
exercito,  como  2.'^  cirurgião  tenente,  e  logo  dous  annos 
depois  seguia  com  as  nossas  forças  para  a  campanha  do 
Estado  Oriental,  a  que  fez  seguimento  a  guerra  doPara- 
guay.  Para  esse  theatro  da  luta,  dos  oito  filhos  varpes 
dessa  illustre  familia  alagoana,  sete  marcharam,  estimu- 
lados pelo  nobre  incitamento  do  desmedido  patriotismo 
de  sua  mài,  a  grande  brazileira  D.  Rosa  Maria  Pau- 
lina da  Fonseca,  que  a  legenda  de  sua  teiTa  cognominou, 
por  isso,  a  mãi  dos  Machabeus.  A'  excepção  do  nosso 
consócio  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  já  nesse  tempo 
reformado,  todos  os  seus  filhos  seguiram  para  a  guerra; 
e  successivamente  desprenderam-se  de  seus  braços,  para 
atirarem-se  aos  braços  da  pátria  que  os  reclamava,  o 
Dr.  João  Severiano,  Hermes  da  Fonseca,  Severiano  Mar- 
tins, Manoel  Deodoro,  Hyppolito  Mendes,  Eduardo  Emi- 
liano e  Affonso  Aurélio;  e  essa  mãi  spartana,  que  só 
vio  voltar  victoriosos  quatro  desses  filhos,  cheia  de  resig- 
nação e  de  patriótico  devotamento,  fazia  illuminar,  em- 
bandeirar e  cobrir  de  flores  as  janellas  de  sua  casa,  á 
celebração  de  cada  victoria  de  nossas  armas,  mesmo 
quando  ella  lhe  custava  a  vida  de  dous  filhos,  como 
Hyppolito  e  AfFonso,  em  22  de  Setembro  de  1866,  em 
Curupaity,  e  o  sacrificio  de  mais  três,  como  Afl'onso 
Aurélio  morto,  e  Deodoro  e  Hermes,  gravemente  feridos 
em  Itororó,  a  6  de  Dezembro  de  1868. 

O  illustre  consócio,  a  quem  aqui  nos  referimos,  o 
Dr.  João  Severiano,  com  o  seu  irmão  Pedro  Paulino,  eram 
ultimamente  os  únicos  varões  sobreviventes  dessa  heróica 
familia.    Desde  1864  até  fins  de  1871  passou  elle  por 
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todas  as  vicissitudes  e  perigos  dessa  tremenda  pugna^ 
acompanhando  o  exercito  e  assistindo  a  numerosos  com- 
bates, o  que  lhe  foi  fazendo  conquistar,  pelos  seus  altos 
méritos  como  medico  e  como  militar,  successivas  promo- 
ções e  recompensas  honorificas. 

De  lá  voltando  em  1872,  a  conduzir  doentes  para 
esta  capital,  o  Dr.  João  Severiano  trazia  os  galões  de 
capitão -primeiro  cirurgião  e  acabava  de  deixar  a  enfer- 
maria militar  de  Assumpção,  a  cuja  frente  estivera  como 
director. 

Passando  a  servir  na  guarnição  da  corte,  em  1875 
seguia,  commissionado  pelo  ministério  dos  estrangeiros, 
á  demarcação  dos  limites  do  Brazil  com  a  Bolívia,  reen- 
trando três  annos  depois  no  exercício  dos  seus  cargos 
médicos,  onde  foi  successi vãmente  promovido  em  1881  a 
cirurgião-mõr  de  brigada,  por  merecimento,  e  do  mesmo 
modo  a  cirurgião-mór  de  divisão  em  1885,  sendo  logo 
depois  designado  para  substituir  em  suas  faltas  e  impe- 
dimentos o  chefe  do  corpo  de  saúde . 

De  volta  da  sua  viagem  de  inspecção  aos  estabele- 
cimentos militares  das  províncias  do  norte,  foi  6  illastre 
consócio  nomeado  em  1889  professor  da  cadeira  de 
sciencias  physicas  e  naturaes  do  GoUegio  Militar  que 
acabava  de  ser  fundado,  e  n'este  posto  o  achou  a  Hepublica 
em  Novembro  d'esse  anno. 

Ao  lado  das  honras  militares  que  ia  conquistando 
ao  subir  os  postos  hierarchicos,  outras  innumeras  ia  con- 
quistando o  seu  mérito.  Ornavam-lhe  a  farda  as  meda- 
lhas da  campanha  do  Uruguay  e  da  guerra  do  Paraguay, 
sendo  doesta  as  medalhas  brazileira,  argentina  e  do 
Estado  Oriental ;  passaram-lhe  pelo  peito  successiva- 
mente  as  veneras  de  official  e  commendador  da  ordem  da 
Rosa,  e  as  de  cavalleiro  e  official  de  S.  Bento  de  Aviz, 
que  lhe  brilhavam  ao  lado  da  de  cavalleiro  de  Christo  e  do 
Cruzeiro. 

Já  por  essa  occasião  pertencia  como  membro  titular 
e  foi  depois  membro  honorário  da  Academia  de  Medicina, 
para  onde  entrara  em  1880,  e  bem  assim  a  este  Insti- 
tuto, onde  lhe  dera  ingresso  a  1  de  Outubro  d'esse  mesmo 
anno  a  interessante  memoria   inédita  sobre  A  gruta  do 
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inferno,  na  provinda  de  Matto  Grosso,  junto  ao  forte  de 
Coimhra,  N  esta  corporação  foi  elle  successivamente  sócio 
correspondente,  effectivo  e  honorário,  servindo  como  2" 
e  1"  secretario,  e  por  fim  como  o  1"  dos  seus  Vice-I^re- 
sidentes. 

Dotado  de  bello  talento  e  erudição,  o  nosso  consócio 
salientou-se  tanto  nas  lettras  quanto  se  elevava  como 
soldado,  como  medico  e  como  funccionario  publico;  eno 
meio  de  tantos  afifazeres  de  sua  laboriosa  carreira  ainda 
lhe  sobrava  tempo  para  enriquecer  a  nossa  litteratura 
com  preciosos  lavores  de  sua  penna. 

Nas  numerosas  viagens  que  teve  que  fazer  no  exer- 
cício de  suas  funcções  publicas,  colleccionava  o  Dr.  João 
Severiano  valiosos  dados  sobre  que  depois  com  proficiên- 
cia laborava,  produzindo  o  muito  que  de  valor  nos  legou 
sobre  assumptos  brazileiros.  Destaca-se  em  primeiro 
plano  dentre  os  seus  trabalhos  n'este  género  a  sua  muito 
conhecida  obra,  que  corre  impressa  em  dous  grandes 
volumes  illustrados,  tendo  por  titulo  Viagem  ao  redor  do 
Brasil,  em  que,  num  roteiro  do  Rio  do  janeiro  ao  Matto 
Grosso,  discorre  o  autor  com  proficiência,  observação  e 
talento  sobre  quanto  lhe  foi  possível  archivar  ao  percorrer 
essas  vastas  zonas  do  nosso  território.  Producto  d 'essas 
viagens  foi  também  a  interessante  memoria  sobre  a  gruta 
do  inferno,  a  que  já  nos  referimos,  dedicada  ao  Instituto, 
bem  como  muitas  outras  que  aqui  leu,  como  a  memoria 
sobre  Os  Índios  do  Guaporc,  Os  ralmellas,  Os  Brazoes 
das  cidades  de  Cugabã  eMatt0'(i  vosso,  as  novas  iyivesti- 
garues  sobre  a  provincm  de  Matto- Grosso  e  o  seu  Diccio- 
nario  topograjMco  desse  mesmo  estado  central  do  Brazil. 

De  1889  em  diante,  não  parou  o  nosso  illustre  con- 
sócio em  sua  brilhante  carreira,  e  em  1890  era  promovido 
ao  posto  de  coronel-medico  de  V  classe  e  logo  depois  ao 
de  general  de  brigada,  ao  mesmo  tempo  que  o  sufiFragio 
publico  fazia  sahir  das  urnas  o  seu  nome  como  Deputado 
á  Constituinte   e  como  Senador  por  esta  capital. 

Exercia  o  alto  cargo  de  chefe  do  corpo  de  saúde  do 
exercito  quando  por  decreto  de  7  de  Abril  de  1892  foi 
reformado  pelo  Vice-Presidente  da  Republica,  o  marechal 
Floriano,  como  signatário  do  manifesto  dos  1 3  generaes  a 

(il  TOMO  IA.  P.  11 
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esse  representante  do  Poder  Executivo;  mas  em  31  de 
Outubro  de  1895,  sendo  revogado  aquelle  decreto  por 
havel-o  julgado  illegal  o  accórdâo  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  voltou  o  Dr.  João  Severiano  a  reassumir  o  seu 
cargo  administrativo,  em  cuja  exercicio  o  veio  ceifar  a 
morte. 

Se  ap6^  have-lo  considerado  em  sua  vida  publica, 
apreciarmos  do  illustre  consócio  o  seu  caracter  particular 
e  os  seus  sentimentos  como  homem,  então  mais  vasto 
campo  se  abre  ainda  à  nossa  admiração,  porque  certa- 
mente não  se  podia  ser  mais  aifavel,  mais  cortçz,  mais 
affectuoso  e  mais  nobre  do  que  elle  foi,  captivando  pelo 
seu  grande  coração  a  quem  quer  que  com  elle  tratasse . 

Mas  se  essa  cortezia,  se  essa  aílectividade  espon- 
tanea,  que  lhe  deu  tantos  amigos,  e  essa  nobreza  de  carac- 
ter que  lhe  deu  tantos  admiradores,  era  a  feição  obser- 
vável do  seu  fundamento  moral,  outra  havia  ainda,  mais 
nobre,  mais  elevada,  porém,  mais  occulta  e  recatada,  e 
essa  era  a  sua  extrema  caridade  como  medico,  a  sua 
nimia  bondade  para  quem,  de  qualquer  modo  necessitado, 
recorresse  a  solicitar-lhe  um  serviço,  íim  obulo,  um  bene- 
ficio ou  um  favor. 

wSe  a  primeira  feição  do  seu  caracter  o  elevava  pe- 
rante a  sociedade,  enaltecendo -lhe  o  nome  respeitável 
(jiiH  deixou  aos  seus  filhos,  essa  outra  cimentou  em 
muitos  corações  o  mais  grandioso  monumento,  ante  que  se 
extasia  a  própria  consciência,  que  é  o  monumento  da 
gratidão . 

Se  o  talento,  a  dedicação  e  o  civismo  fizeram-lhe  ad- 
miradores ;  se  a  gentileza  e  a  cortezia  fizeram-lhe  amigos; 
a  extrema  aflfectividade  caridosa  fez-llie  agradecidos  que 
ora  atiram  sobre  seu  tumulo  as  bênçãos  e  as  saudades, 
entre  as  flores  que  ahi  depositam  seus  amigos,  ao  tn^ar 
do  canhão  que,  por  sua  voz  possante  despede-se,  pela 
I^atria,  do  filho  que  a  soube  honrai- ! 


Abeiremo-nos  agora  desse  outro  se|)nlcliro. 
Por  esse  que  aqui  jaz  não  foi  o  eanlião  <|iie  troou,  foi 
o  (híbre  lunereo  do  bion/e  dos  campanários  (jue  gemeu. 
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noutra  linguagem  sobre  o  seu  corpo  que  tombou ;  ao  pas- 
sar do  seu  féretro  não  voltaram-se  as  armas  em  funeral, 
mas  alçou-se  a  cruz  do  ('hristo,  porque  elle  não  vestia 
a  farda,  mas  a  sotaina  do  ecclesiastico,  não  cingia  ao 
flanco  uma  espada,  mas  pendia-lhe  sobre  o  peito  a  cruz 
de  ouro,  emblemática  da  dignidade  archiepiscopal . 

Estamos  noutro  recinto;  não  é  a  cidade  dos  mortos; 
eis-nos  no  alto  do  morro  da  Conceição,  no  recinto  da 
capella  do  palácio  do  chefe  da  Igreja,  e  alli  sobre  aíjuella 
lapida,  aos  pés  do  altar  da  Virgem,  lê-se  o  nome  de 
D.  João  Esberard. 

Quando  menos  se  esperava  que  assim  succedesse,  do 
alto  dos  campanários  dos  templos  d'esta  cidade  cahiram 
pesadamente,  sobre  a  população  consternada,  esses  dobies 
funéreos  do  bronze,  noticiando  o  fallecimento  de  alto  per- 
sonagem da  nossa  sociedade. 

Sabia-se  que  moléstia  grave  minava  sorrateira  a 
existência  preciosa  do  illustre  prelado,  que  occupava 
então  o  sólio  archiepiscopal  do  Rio  de  Janeiro  ;  mas  nin- 
guém contava  ainda  com  tão  prompto  desenlace  doesse 
(irama  mortífero,  cujas  scenas  aos  poucos  se  iam  desenro- 
lando. No  emtanto,  se  os  amigos  que  o  circumdavam  não 
previam  tão  breve  terminação  dos  seus  soffrimentos,  o 
enfermo  ao  contrario,  presentia  a  chegada  da  morte  ; 
(í,  com  a  natural  resignação  de  um  ministro  da  Igreja, 
altamente  crente,  como  elle  o  sabia  ser,  preparava-se 
para  o  grande  momento  em  que,  ao  abeirar-se  do  tumulo, 
(iUe  via,  nos  explendores  da  sua  fé  immaculada,  a  porta 
por  onde  devera  passar  o  seu  espirito  para  os  deslumbra- 
mentos da  vida  immaterial. 

Pouco  se  lhe  importava  pensar  que  na  voragem  d*esse 
tumulo  iriam  desapparecer,  entre  os  horrores  da  podridão, 
os  despojos  materiaes  do  corpo  que  ahi  iria  baixar.  Poucíj 
se  lhe  importava  pensar  n'esse  milhão  de  duvidas  que  se 
levantam  ante  o  mysterio  da  morte,  e  ante  o  enigma  do 
anniquillamento.  Pouco  se  lhe  importava  sentir,  ainda  a 
meio  da  jornada  da  vida,  a  fragilidade  do  corpo,  que  amea- 
çava ruina.  Inibuido  da  mais  ardente  fé  catholica  ;  certo 
de  que  o  esphacelamento  do  corpo  seria  apenas  a  liber- 
tação do  espirito ;  convicto  de  que  este,  emancipado,  iria 
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basear  na  mansão  dos  justos  a  recompensa  ás  suas  virtu- 
des, até  que  aquella,  no  correr  dos  séculos,  resurja  do  pó 
da  terra,  a  que  ia  reverter,  o  venerando  arcebispo  só 
pudera,  no  seu  momento  extremo,  patentear  a  serenidade 
fagueira,  a  beatitude  suprema  de  uma  conscieneia  límpida, 
escudada  na  mais  profunda  convicção  dos  fundamentos 
dogmáticos  da  religião  que  professava. 

Feliz  quem  pôde  emballar-se  em  tão  ridente  espe- 
rança !  Feliz  quem  pode  abeirar-se  de  um  tumulo,  sem 
pensar,  sequer,  que  elle  possa  talvez  ser  apenas  o  abysmo 
supremo  do  anniquillamento  ! 

Minado  de  La  muito  pela  arterio-sclerose,  que  já 
quasi  de  todo  lhe  extinguira  a  visão,  D.  João  Esberard 
sentio  por  fira  que  os  seus  sofrimentos  iam  chegar  a  um 
termo  ;  e  dias  antes  de  finar-se,  visitando  em  minuciosa 
inspecção  todos  os  recantos  do  seu  palácio,  a  despedir-se 
de  sua  casa,  como  dizia  então,  apontou  para  o  chão,  junto 
ao  altar  da  Virgem,  dizendo  simplesmente  :  Quero  ser 
sepultado  aqui. 

Mais  uns  dias  decorreram,  e  a  22  de  Janeiro  d'este 
anno,  ás  7  1/2  horas  da  manhã,  o  illustre  prelado  succum- 
bia,  com  a  serenidade  de  um  crente,  com  o  recolhimento  de 
um  christão  e  com  a  magestade  solemne  de  um  príncipe  da 
Igreja. 

Nascido  em  Barcelona  a  10  de  Outubro  de  1843, 
contava  D.  João  Esberard  apenas  54  annos  de  idade  ;  e 
havia  três  annos  somente  que  fora  empossado  do  alto 
cargo  de  arcebispo  da  Sé  do  Rio  de  Janeiro,  que  acabava 
de  ser  elevada  a  arcebispado. 

Vindo  para  o  Rio  de  Janeiro  em  muito  tenra  idade, 
aqui  e  em  Campos  passou  elle  a  primeira  phase  de  sua 
vida,  patenteando,  desde  o  seu  desabrochar,  a  mais  viva 
e  robusta  intelligencia,  propensa  desde  cedo  para  o  estado 
ecclesiastico.  que  se  tornou  mais  tarde  a  sua  vocação 
irresistível.  Vencendo  difíiculdades  que  se  apresentavam, 
graças  a  solicitude  de  amigos  da  família,  poude,  emfim, 
matiicular-se  em  1864  no  Seminário  episcopal  de  S.  José, 
onde  com  desmedido  brilhantismo,  e  causando  admiração 
de  mestres  e  condiscípulos,  poude  vencer  em  5  annos  o 
curso  completo^  que  regularmente  devera  ser  feito  em  10, 
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e  assim,  a  24  de  Agosto  de  1869,  recebia  as  ordens  sacer- 
dotaes,  solemnemente  conferidas  pelo  bispo  de  então 
D.  Pedro  Maria  de  Lacerda .  Menos  de  um  mez  se  havia 
passado,  e  o  novo  sacerdote,  com  toda  a  pompa,  celebrava 
a  sua  primeira  missa,  a  8  de  Setembro  na  igreja  de  S.  Se- 
bastião do  Castello  a  convite  de  frei  Caetano  de  Messina, 
que  era  o  commissario  dos  Capuchinhos  e  superior  do  con- 
vento. 

Ao  seminário,  de  ondesahira  com  tanto  brilhantismo, 
voltou  o  padre  Esberard  como  docente,  tendo  tido  occa- 
sião  de  assim,  na  regência  de  varias  cadeiras,  pôr  de  novo 
em  evidencia  a  sua  vasta  e  profunda  erudição,  e  bem  assim, 
de  patentear  os  altos  dotes  oratórios, que  mais  tarde  soube 
com  esmero  cultiyar,  de  modo  a  salientar-se,  dominando  o 
auditório  com  a  sua  fluente  eloquência,  sempre  que  tinha 
de  fallar  ao  povo,  no  exercicio  das  suas  fuucçOes  sacer- 
dotaes. 

Propicio  ensejo  para  isso  se  lhe  começou  a  deparar 
quando,  nomeado  capellão  das  freiras  de  Santa  Thereza, 
para  as  dependências  doesse  convento  transferio  sua  sede, 
consagrando-se  todo  inteiro,  de  espirito  e  coração,  ao  cargo 
modesto  que  lhe  fora  confiado,  mas  a  que  elle  soube  dar 
alta  importância,  fazendo  da  pequena  ermida  um  templo 
magestoso  pela  grandeza  da  vida  que  lhe  incutio,  e  im- 
pondo-se  de  tal  modo  pelos  seus  altos  méritos,  que,  n*este 
posto  em  que  qualquer,  vegetaria  desconhecido  e  modesto, 
subio  elle  na  hierarchia  ecclesiastica  até  ser  monsenhor,  e 
dahi  sahio  para  sentar-se  no  sólio  episcopal . 

Não  ha  talvez  no  Rio  de  Janeiro  quem  não  tenha, 
conhecido  monsenhor  Esberard,  como  capellão  de  Santa 
Thereza.  Reunindo  em  si  todos  os  dotes  e  requisitos  de 
um  verdadeiro  sacerdote,  fez-se  elle  o  centro  respeitado 
e  venerado,  para  que  convergiam,  em  perenne  perigrina- 
ção,  os  representantes  de  todas  as  classes  sociaes,  que  em 
romaria  domingueira  iam,  ladeira  acima,  encher  o  pequeno 
templo  onde  elle  officiava.  Lá  se  encontrava  de  tudo  :  o 
crente  fervoroso,  que,  contricto,  ia  beijar  a  mão  do  minis- 
tro de  Deus,  e  delle  receber  a  hóstia  da  communhào ;  o  pec- 
cador  arrependido,  que  ia  lançar-se  aos  pés  do  sacerdote, 
em  cuja  austeridade  confiava,  e  que  de  là  se  erguia  cora 
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a  consciência  purificada  pela  santa  iincção  das  suas  pala- 
vras consoladoras ;  lá  estavam  as  crianças  que  em  enxame 
prazenteiro,  festivo  e  pressuroso,  corria  a  disputara  pri- 
mazia de  beijar-lhe  a  mão,  e  de  receber,  com  carinhoso 
aíFecto  paternal,  um  abraço  amoroso,  ou  um  osculo  acari- 
ciador,  em  que  se  externava  toda  a  affectibilidade  do  seu 
grande  coração  ;  ósculos  e  amplexos  confortadores  da 
innocencia,  por  que  partiam  de  um  homem  puro.  Quem 
não  o  procurava  como  sacerdote,  buscava-o  como  amigo, 
franco  e  leal,  que  o  sabia  ser ;  (^uem  não  lhe  pedia  a  benção 
como  ministro  da  Igreja,  honrava-seem  apertar-lhe  a  mão, 
porque  o  fazia  a  um  homem  de  bem;  e  aquelles  em  cujo  cora- 
ção as  suas  palavras  ungidas  de  theologismo  e  vibrantes  de 
acrysolada  fé,  já  não  podiam  fazer  reviver  os  sentimentos 
que  as  descrenças  do  mundo  tinham  matado,  mesmos  esses 
compraziam-se  em  ouvil-o,  e  com  attento  respeito  o  fa- 
ziam, porque  elle  mais  que  ninguém  sabia  impor-se,  com 
a  austeridade  do  seu  porte,  a  roagestade  do  seu  ministério, 
a  gravidade  sonora  de  sua  voz,  a  eloquência  retumbante 
de  suas  phrases,  e,  acima  de  tudo,  a  lealdade  e  a  franqueza 
com  que  deixava  transparecer  a  inabalável  convicção  e  a 
arraigada  crença  naquillo  que  professava . 

O  sacerdote  deve  ser  assim.  A  religião  é  poderosa 
força  social  de  que  não  pôde  prescindir  a  complexa  engre- 
nagem da  machina  civil  ;  e  o  christianismo  catholico,  ([ue 
presidio  á  gestação  embryonaria  dos  povos  do  occidente, 
ua  incubação  secular  dos  períodos  da  idade  média,  se  tem 
perdido  o  seu  brilho  fulgurante  dos  tempos  áureos  do  seu 
poder,  se  tem  declinado  no  seu  domínio,  como  factor  poli- 
tico das  grandes  épocas,  se  tem  sido  abalado  em  muitos 
dos  seus  artigos  de  fé,  pelas  conquistas  successivas  da 
razão  humana  na  sua  evolução  fatal,  ainda  assim  tem  seus 
alicerces  bem  firmes  nas  massas  populares  ;  ainda  assim 
representa  no  mundo  moral  dos  povos  a  potentosa  ala- 
vanca do  seu  progresso,  o  freio  inhibi tório  dos  seus  des- 
regramentos, das  suas  paixões,  dos  seus  vicios  e  de  seus 
crimes,  o  estimulo  das  suas  virtudes,  o  bálsamo  do  seu 
sofl:rer  ! 

Tjoucura,  insensatez,  e  grave  erro  social  é  certamente 
a  campanha  íiostil  do  secularismo  contra  a  Igreja  ;  erro. 
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insensatez  e  loucura,  comparável  apenas  a  campanha 
(lesta  contra  aquelle  !  Como  termos  fataes  de  uma  evo- 
lução, que  nada  pôde  sustar,  o  domínio  da  razão  e  as  leis 
da  natureza  hão  de  fatalmente  sobrepujar  o  domínio  da 
imaginação  da  concepção  da  fé,  e  os  dogmas  índemons tra- 
veis do  subjectivismo  imaginoso,  tacteando  a  resolução  de 
um  problema,  para  além  dos  limites  da  percepção  humana. 

E*  inútil  e  infecundo  o  guerrilhar  nas  fronteiras  da 
religião  e  da  scíencia.  Quando  o  domínio  desta,  total- 
mente explanado,  houver  determinado  a  causalidade 
demonstrável  de  todos  os  phenomenos  e  de  todas  as 
cousas  tangíveis,  terá  ella  completado  o  seu  cyclo,  terá 
destruído  e  anniquilado  ínnumeros  erros,  pela  Igreja  fir- 
mados como  dogmas,  quando  não  podia  dispor  de  ele- 
mentos para  ap  outro  modo  pensar;  mas  neste  momento, 
tractos  os  limites  de  que  é  ciosa,  deixará,  para 
além,  o  infinito  horísonte  das  cogitações  da  fé,  o  campo 
aberto  das  concepções  religiosas,  a  vastidão  incommen- 
suravel,  onde  ella  poderá  architectar  as  mais  phanta- 
siosas  crenças,  baseadas  na  fé  pura,  e  no  fundo  attectivo 
do  coração  do  homem,  que  sente  a  necessidade  de  transpor 
os  limites  do  tangível,  para  ir  buscar,  no  domínio  da 
metaphysíca,  a  solução  do  que  constituo  o  ignorabinius  ou 
o  incoíjnoscivvl  da  scíencia,  isto  é,  a  essência  fundamental 
das  cousas,  a  causalidade  primaria  dos  phenomenos,  ea 
finalidade  das  successões  naturaes. 

Xa  phrase  expressiva  de  Spencer,  as  religiões,  mes- 
mo as  mais  diametralmente  oppostas  em  seus  dogmas 
otficiaes  são  no  emtanto  perfeitamente  accordes  na  con- 
vicção tacita  de  que  a  existência  do  mundo,  com  tudo 
que  contém  e  tudo  que  o  rodeia,  é  um  mysterio  que 
espera  ainda  explicação  ;  mas  são  de  uma  fraqueza 
inexcusavel  as  soluções  que  ellas  propõem.  O  mysterio 
que  todas  as  religiões  reconhecem  torna-se  mais  trans- 
cendente do  que  qualquer  delias  o  suppõe :  não  é  um 
mysterio  relativo,  é  um  mysterio  absoluto ;  e  se  a  reli- 
gião e  a  scíencia  se  podem  reconciliar,  é  sobre  esse 
facto,  o  mais  profundo,  o  mais  largo  e  o  mais  certo  de 
todos,  que  o  poder  de  que  o  universo  é  para  nós  a  m^ui- 
festai;ão,  é  completamente  im^euetre^vel  { 
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A  sciencia  não  entra  em  couflicto  com  as  religiões 
nesses  dominios  vagos  a  que  ella  não  pretende,  nem  pode 
attingir,  porquanto,  reconhecida  a  necessária  relativi- 
dade dos  seus  reconhecimentos,  consequente  á  contin- 
gência da  mentalidade  humana,  ella  limita  o  seu  problema; 
masahi,  dentro  desses  limites  do  que  é  observável,  do  que 
é  passivel  de  experimentação,  ella  bate  de  dia  a  dia  a 
concepção  theologica  da  causalidade  sobrenatural,  pelo 
estabelecimento  das  leis^  cada  vez  mais  firmes,  que  ligam 
todas  as  manifestações  phenomenaes,  subordinando-as  em 
uma  relação  mathematica  de  causa  aeffeito. 

Nesses  attritos  continues,  na  demarcação  dos  limi- 
tes em  que  cada  uma,  de  futuro,  ha  de  fatalmente  se 
encerrar,  é  improfícua  a  luta,  porque  a  própria  evolução 
tudo  encaminha  para  a  harmonia  precisa,  no  terreno  pró- 
prio da  concórdia,  em  que  os  dons  grandes  factores  sociaes 
terão  de  unir-se,  para  a  cooperação  da  grandeza  humana. 
— De  facto,  embora  lentamente,  a  religião  vai  aceitando 
as  verdades  positivas  e  demonstradas  da  sciencia,  em 
substituição  a  muitos  dos  seus  dogmas,  emanados  apenas 
da  razão  pura ;  e  a  sciencia  por  sua  vez,  sobre  os  tro- 
phéos  da  victoria,  hastêa  o  estandarte  da  paz  sobre  os 
limites  do  incogitavel,  como  balisa  demarcadora  do  limiar 
do  campo  infindo,  que  para  além  se  estende  como  domi- 
nio  exclusivo  das  religiões,  onde  possa  pairar  a  imagina- 
ção do  homem,  enlevada  nos  explendores  da  fé  ! 

Mas  não  ha  negar,  quão  longe  nos  achamos  desse 
resultado  ultimo  a  que  fatalmente  se  encaminha  esse 
vasto  problema  social ! 

Se  no  terreno  pratico  elle  se  agita  nas  altas  espheras 
da  mentalidade  humana,  totalmente  inopportuna  é,  até 
mesmo  a  sua  própria  proposição,  na  massa  bruta  das 
populações.  Se  os  sábios  e  os  philosophos  buscam  o  meio 
de  applicar  a  um  mesmo  fim  essas  duas  forças  gigan- 
tescas do  progresso ;  se  um  Pontífice  como  Leão  XIII, 
busca,  em  uma  politica  conciliadora  dar  um  passo  pro- 
gressista nesse  caminho,  de  onde  não  pôde  fugir;  se  o 
clero  protestante,  violentamente  desobrigado  dos  dogmas 
fundamentaes  do  catholicismo,  liberalmente  avança  a 
desbastar,  nessa  direcção,  o  caminho  que  ha  de  ser,  de 
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futuro,  a  estrada  universal,  ainda  é  cedo,  por  certo,  pre- 
tender fazer,  desde  já,  passar  tudo  por  alii ;  é  extempo- 
râneo, é  insensatez,  temeridade  e  loucura,  hostilisar  o 
clero  em  nome  da  sciencia,  e  vice-versa ;  elle  tem  na 
actualidade  grande  funcção  a  exercer,  ainda  mesmo  como 
foi  e  como  é,  e  não  por  certo,  desde  jà  como  deverá  ser. 

O  catholicismo,  cora  todos  os  seus  dogmas,  com  todas 
as  roupagens  com  que  surgio  da  idade  média,  é  ainda,  e 
o  será  por  muito  tempo,  a  única  religião  possivel  das 
massas  populares,  que  trazem  esse  fundo  moral  arraigado 
pela  herança  fixadora  de  tantos  séculos,  e  que  s6  a  lenta 
evolução  do  tempo  poderá  modificar,  pela  concomitante 
acção  da  herança  progressiva,  natural  producto  de  uma 
adaptação  evolutiva. 

Para  essa  gi'ossa  phalange,  alheia  ao  que  se  passa 
nas  altas  regiões  da  humanidade  culta  e  pensadora»  é 
inútil,  e  até  perigoso,  ir  abalar  a  fé,  que  é  um  escudo  ; 
matar  a  esperança,  que  é  ura  arrimo  ;  destruir  a  caridade, 
que  é  ura  freio  ! 

Não  se  exija  desses,  exclama  o  grande  escriptor 
Oliveira  Martins,  não  se  exija  desses  que  acompanhem 
os  que  vão  á  frente  com  passo  largo :  nem  todas  as  aves 
têm  a  amplidão  das  azas  da  fragata  !  Não  se  lhes  roubem 
os  deuses,  que  são  o  seu  consolo  e  a  sua  alegria ;  não  se 
lhes  destruam  os  altares  a  que  se  ajoelham ;  não  se  ])re- 
tenda  que  galguem  de  um  salto  a  distancia  percorrida  por 
outros.  Cahiriam  prostrados  no  embrutecimento,  infeliz- 
mente mais  commum  do  que  devera  ser .  Mas  não  se  ap- 
plaudam  também,  tão  pouco,  os  esforços  corruptores  dosque 
imaginam  restaurar  a  religião,  e  regressar  ao  tempo  em 
queosmythos  viviam,  desenterrando  dopassado  os  fetiches 
e  os  milagres,  que  parecem  um  escarneo,  e  fazem  do  sacer- 
dote ura  charlatão !  Cahirão  igualmente  em  um  coro  de 
gargalhadas  e  desdéns  todos  os  que  quizerem  erguer 
novos  Ídolos  sobre  altares  novos ;  os  que  restam,  e  com 
motivo,  servem  para  as  phalanges  retardatárias,  que  em 
toda  a  sociedade  se  alongam,  como  a  esteira  do  um 
navio  que  passa,  até  se  perderem  nas  névoas  das  super- 
stições remotas,  pelas  aldeias  sósinhas,  nos  desvios  das 
serras . . . 
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—  Era  como  firme  baluarte  desse  passado,  que  mou- 
senlior  Esberard  se  mostrava  no  meio  do  seu  rebanho, 
repartindo  sua  actividade  incançavel  entre  o  altar,  o  cou- 
tíssionario  e  o  púlpito,  e  aproveitando  todas  as  opportu- 
nidades  para  doutrinar,  alliando  em  um  sublime  consorcio, 
a  mais  austera  severidade  do  sacerdote  à  mais  carinhosa 
aftectividade  do  homem,  de  modo  a  ser  sempre  tanto  mais 
respeitado  quanto  mais  se  tornava  querido  e  procurado 
por  esse  bando  de  fieis  e  de  amigos,  que  quotidianamente 
attrahia  a  si,  e  com  os  quaes  transformava  nas  mais 
bellas  festas  as  simples  missas  domingueiras  da  ermida 
do  seu  convento . 

A'  requisição  do  bispo  D.  Lacerda,  que  mostrou-se 
necessitado  de  um  coadjutor,  o  Summo  Pontifice  elevou  o 
capellâo  de  Santa  Theresa  á  dignidade  de  bispo  titular 
de  Gerra,  sendo  pelo  mesmo  D.  Lacerda  solemnemente 
sagrado  a  28  de  Setembro  de  189<),  na  capella  do  semi- 
nário episcopal  do  Rio  Comprido.  A  12  de  Novembro  do 
anno  seguinte  fallecia  D.  Pedro  de  Lacerda,  e  foi  cha- 
mado a  tomar  a  mitra  do  bispado  desta  Capital  o  bispo 
de  Olinda,  D.  José  Pereira  da  Silva  Barros,  Conde  de 
Santo  Agostinho,  e  para  a  sede  episcopal  que  elle  deixava 
vaga,  foi  nomeado  o  novo  bispo  de  Gerra,  que  para 
Olinda  partio  em  Janeiro  de  1892. 

Fácil  será  comprehender-se  o  quanto  saberia  íazer 
nesse  alto  posto  o  homem  que  soubera  impôr-se,  e  que 
tanto  fizera,  como  simples  capellâo  de  um  convento.  Na 
verdade,  está  ainda  na  memoria  de  todos  o  que  foi  a  sua 
curta  gestão  em  Pernambuco ;  o  povo  idolatrou-o,  pro- 
curou-o  pressuroso,  ouviu-o  admirado,  chegou-o  a  elle 
confiante,  e  em  cada  coração  o  bispo  de  Olinda  con- 
íiuistou  um  attecto ;  fez  de  cada  cidadão  um  amigo,  fosse 
adverso  embora  á  Igreja  que  elle  representava;  fez  de 
cada  fiel  um  irmão ;  foi  de  cada  qual  um  amparo ;  de 
cada  infeliz  um  pai. 

A  imprensa,  o  livro  e  o  púlpito  foram  os  seus  meios 
de  doutrinamento,  arrebatando  pela  forma,  enlevando  pela 
eloquência,  convencendo  os  crentes  pela  persuasão  dos 
seus  arginuentos,  fazendose  respeitar  pelos  adversários 
doutrinários,   que   lhe  admiraram   sempre  a  linguagem 
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rude  «  leal  fie  um   convencido,  de  um  crente,   de  um 
sacerdote  puro,  e  de  um  homem  de  bem. 

No  meio  da  mais  grandiosa  raanifesta<;ão  de  aprei^o 
e  de  veneração  do  povo,  deixava  U.  João  Esberard  a 
sua  diocese  de  Olinda  em  Agosto  de  1894,  e  vinha  des- 
tíuibarcar  nesta  Capital  a  23  do  mesmo  mez.  »lá  nâo 
era  o  bispo  de  ( )linda  que  aqui  chegava ;  era  o  arce- 
bispo do  Rio  de  Janeiro,  que  vinha  tomaií  posse  da 
mitra  do  novo  arcebispado,  a  que  acabava  de  ser  ele- 
vada a  sede  episcopal  ílumimense. 

Victimado  pela  grave  enfermidade,  que  a  22  de 
.laneiro  deste  anno  o  victimou,  o  iUustre  prelado  não 
teve  tempo  de  desempenhar  a  sua  nova  e  alta  missão, 
com  o  desvelo  e  a  proficiência  que  era  de  esperar,  e  que 
logo  começou  a  patentear.  Na  sua  gloriosa  e  rápida  car- 
reira ecclesiastica,  que  tão  longe  pudera  ir,  impulsio- 
nada pela  virtude  e  pelo  mérito  que  lhe  sobejavam,  a 
morte  veio  colhei -o  pj*ematuramente,  fazendo-o  baixar  ao 
tumulo  entre  as  preces  de  um  povo,  as  lagrimas  de  uma 
legião  de  amigos,  e  as  bênçãos  de  uma  geração,  porque 
ninguém  mais  do  que  elle  fora  o  exemplo  vivo  da  vir- 
tude, da  bondade  e  da  caridade  christãs. 

Embalsamado,  o  corpo  do  venerando  arcebispo  foi 
solemnemente  transladado,  após  as  pomposas  cerimonias 
(lo  ritual,  para  o  sepulchro,  aberto,  como  elle  pedira. 
Junto  ao  altar  da  Virírem,  na  capella  do  seu  palácio, 
no  mon*o  da  Conceição,  onde  morreu  ;  e  ahi  baixando 
desappareceu  do  mundo,  fazendo-se  gravar  sobre  a 
lapida  o  epitaphio  que  elle  próprio  compuzera  dias 
antes : 

«  Ad  pedes  Beata*  Maria»  Virginis,  expectat  Joan- 
iies  Esberard,  primus  archiepiscopus  tiuminis  Januarii, 
resurrectionem  mortuorum. )^ 

Ahi  se  resnme  todo  o  seu  sentimento  religioso,  firme 
e  inabalável,  levando  para  além  da  morte  uma  espe- 
rança ! 

Ante  tão  magestosa  apotheose  de  uma  vida  san- 
tificada pela  mais  acrysolada  fé,  ante  tão  beatifica 
I)assagem  da  vida  para  o  anniquilamento,  o  meu  es- 
pirito extasia-se   perante    tão    elevado   mysticismo ;  e, 
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dobrando-se  reverente,  ante  o  esquife  desse  homem 
superior,  que  soube  morrer,  sem  que  deixasse  morrer- 
lhe  no  coração  a  esperança,  extasia-se,  invejoso  tal- 
vez, a  repetir  consternado  essas  palavras  tétricas  de 
Herculano : 

Feliz  a  intelligencia  vulgar  e  rude,  que  segue  os 
caminhos  da  vida  com  os  olhos  fitos  na  luz  e  na  espe- 
rança postas  pela  religião  além  da  morte,  sem  que  um 
momento  vacille,  sem  que  um  momento  a  luz  se  apa- 
gue, ou  a  esperança  se  desvaneça  !  Não,  o  animo  vulgar 
que  nunca  vacillou  na  fé,  que  nunca  discutio  o  verbo, 
que  nunca  julgou  o  Christo,  possuído  do  insensato 
orgulho  da  sciencia,  esse  não  sabe  a  dolorosa  oração  do 
que  pede  a  Deus  o  crer ;  ignora  quanto  fel  encerra  a 
interrupção  continua  de  cada  phrase,  de  cada  palavra 
daqnelle  tormentoso  orar ;  ignora  o  que  é  atirar-se  aos 
pés  da  cruz  por  um  impulso  quasi  phrenetico  do  cora- 
ção, sentir  a  voz  gélida,  pesada,  cruel  do  entendimento 
dizer-lhe  tranquillamente  —  qtteyn  mhe  !  —  e  cahir  des- 
animado no  lethargo  da  duvida! 


Ahi  tendes,  Senhores,  as  três  grandes  conclusões 
da  philosophia  humana  —  Ante  o  terrível  memento  do 
sepulchro,  o  crente  vê  ahi  a  porta  franqueada  sobre  a 
outra  vida,  e  baixa  a  elle  radiante  de  esperanças;  o 
philosoplio  agita-se  agonisante  em  titânicas  lutas  com  a 
eterna  duvida  que  o  lança  ao  desespero  profundo ;  o  sce- 
ptico,  o  descrente,  o  despido  das  illusões  e  das  esperan- 
ças, abeira-se  delle  sem  sonhos,  mas  também  sem  temores 
e  sem  duvidas :  vê  alli  apenas  o  abysmo  supremo  do 
anniquilamento,  e,  com  resignação  extrema,  soletra  so- 
bre a  lapida  a  legenda  fatídica  do  Dante; 

«  Lasciate  ogni  speranza  voi  che'n trate  !  » 


SKSSAO  DE    ASSEMBLEA   GERAL 
PARA  ELEI(X)ES 

Presvlenria  (h  Sr.  Conselheiro  Ma)ioel   FranrviCA)  Correia 

Aos  vinte  e  um  dias  de  Dezembro  de  1897,  ás  2 
horas  da  tarde,  reunidos  os  sócios  Conselheiro  M.  F.  Cor- 
reia, Marquez  de  Paranaguá,  H.  Raffard,  Capitão  de 
Fragata  Garcez  Palha,  Dr.  Sacramento  Blake,  Barão 
de  Alencar,  Padre  Bellarniino  de  Souza  e  Dr.  Nunes  Pires 
servindo  de  2**  Secretario,  o  Sr.  Conselheiro  M .  F.  Cor- 
reia assume  a  presidência  e  declara  que  não  se  achando 
presentes  sócios  em  numero  fixado  no  art.  54  §  2"  dos 
Estatutos,  fica  marcada  nova  reunião  para  o  dia  23,  ás 
2  horas  da  tarde.  Nada  mais  havendo  a  tratar  eu  2**  Se- 
cretario lavrei  o  presente  termo  que  assigno. 

Evaristo  Nune^i  Pires, 


SESSÃO  DE  ELEIÇÃO  DA  MESA  E  COMMISSÒES 

PARA  O  ANNO  DE  1898 

Presidencin  do  Sr.  Conselheiro  M.   F.  Correia 

Aos  23  de  Dezembro  de  1897,  ás  2  horas  da  tarde, 
presentes  os  Srs.  Conselheiro  M.  F.  Correia,  Marquez  de 
Paranaguá,  H.  Raifard,  Conselheiro  Alencar  Araripe, 
Dr.  Sacramento  Blake,  Conselheiro  Pereira  de  Barros, 
Barão  de  Loreto,  l\adre  Bellarmino  de  Souza,  Conselheiro 
Souza  Ferreira,  Capitão  de  Fragata  Garcez  Palha,  Dr . 
Velho  da  Silva,  Barão  de  Alencar,  Commendador  J. 
Luiz  Alves,  Dr.  Machado  Portella  e  Dr.  Nunes  Pires, 
servindo  de  2"*  Secretario,  foi  aberta  a  sessão  pelo  Sr.  Vice 
Presidente  Conselheiro  M.  F.  ("orreia. 
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O  Sr.  1°  Secretario  H.  RaflFard,  fez  leitura  do  termo 
lavrado  aos  21  do  corrente  mez,  por  não  terem  compare- 
cido sócios  em  numero  de  21,  como  fixa  o  art.  54  §  2' 
dos  Estatutos  e  no  qual  se  marcou  para  hoje  a  convo- 
cação de  nova  reunião  de  sócios  que,  nos  termos  do  §  3^ 
do  mesmo  art.  54,  deliberarão  com  o  numero  que  houver, 
não  sendo  inferior  a  sete. 

O  Sr.  Presidente  em  seguida  annuncia  que  a  pre- 
sente sessão  tem  por  fim  a  eleição  da  mesa  e  comraissões 
para  o  anno  de  1898. 

Procedendo-se  á  votação  foram  eleitos  : 

PRESIDENTE 

Oonselheiro  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro. 

]"    VICE-PRESIDENTE 

Oonselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

2"    VICE-PRESIDENTE 

Marquez  de  Paranaguá. 

S""    VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 

1"    SECRETA KIO 

Ilenriíiue  Raffard. 

'2''    SECRETARIO 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  l^inlieiro. 

1"    SECRETARIO    SUPPLENTE 

Dr.  Evaristo  Nunes  Pires. 

'J'^    SECRETARIO    SUPPLENTE 

(Capitão  (lo  Fi-agata  José  Figydio  Garcez  Palha. 

TIIKSOrRKlRO 

Consellieiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
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ORADOR 

Dr.  Joaquim  Aurélio  Nalmco  de  Araújo. 

CDNlMlSSÀí)    DK    FCNDOS    K    ORÇAMKNTO 

Conselheiro  João  Carlos  de  Souza  Ferreira. 
Dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 
( 'oinmendador  José  Jaúz  Alves. 

COMMISSAO  DK  KSTATUTOS  K  RKDAOÇÃO 

Harâo  de  Alencar. 

lUrfio  de  Loreto. 

Capitão  de  Fra^at^i  José  Egydio  Garcez  Palha. 

COMMISSAO    DK   RKVISÃO  DK  MANrsrKIPT(»S 

Conselheiro  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
Capitão-Tenente  Arthur  índio  do  Bra/il. 
.íosé  Veríssimo  de  Mattos. 

roMMISSÃO  DK  mSTiíUIA 

Harão  Homoni  de  Mello. 

Padre  Hellarmino  José  de  Souza. 

Dr.   Evaristo  Nunes  Pires. 

COMMlSSÀO   SUBSIDIARIA    DK    lílSTOKIA 

Dr.  JoíUjuim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo. 
Dr.  .losé  Maria  Velht)  da  Silva. 
Dr.  »l(»sé  Hygino  Duarte  Pereira. 

t-OMMlSSÀO   T»K  (iKiKillAIMITA 

Marquez  de  Parana«;uá. 

P»arão  de  Capancíma. 

(íapitão  de  Mar  e  Gut^Ta  Francisco  Calheiros  da  Grara 

COMMlSSÀO     SlinSIDlAUIA    DK    (íKOCíHAPmA 

Dr.  Amar»)  ('avalcanti. 

(lontra  Almirante  José  Cândido  Guillobel. 

Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  vSoares, 
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COMMISSÃO  DE  ARCHEOLOGIA  E   ETHNOGRAPHIA 

Visconde  de  Assis  Martins. 

Dr.  Luiz  Cruls. 

Dr.  João  Barbosa  Rodrigues. 

COMMISSÃO  DE    PESQUIZA  DE  MANUSCUTPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

COMMÍSSÃO   DB    BIOGRAPHIA 

Dr.  Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 
Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira. 
Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

Barão  de  Alencar. 

Dr.  Affonso  ( -elso  de  Assis  Figueiredo. 
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RELAÇIO  DAS  OFFERTAS 


APRESENTADAS    EM    SESSÃO    DE    7    DE    MARÇO    DE    1897 

Pelo  socio  Dr.  Guilherme  Studart,  Datas  e  Fados 
para  a  historiado  Ceará,  e  ZieZaféío  dos  manuscriptos,  ori- 
ginaes  e  copias  sobre  a  historia  do  Ceará,  2""  fascículo ; 
pela  Bibliotheca  Nacional  da  Capital  Federal,  Annaes  ; 
pelo  Sr.  Adolfo  Saldias,  Historia  da  Confederacion  Ar- 
gentina, Bosas  y  su  época,  em  5  tomos;  pelo  Sr.  Aristides 
Marre,  Les  Oalibis,  seos  costumes  e  vocabulário  de  sua 
lingua  ;  pelo  Dr.  Adolfo  Barbalho  Uchôa  Cavalcante, 
Relatório  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Conselheiro  Go- 
vernador do  Estado  acerca  dos  trabalhos  da  Escola 
Industrial  Frei  Caneca  no  Recife  ;  pelo  Dr.  Solano 
Lopez,  Collecion  Legislativa  de  la  Republica  dei  Para- 
guay  por  Fernando  Viera,  Chaco  Faraguayo,  La  Re- 
publique du  Paraguay  por  Ernesto  van  Bruyssel,  Lige- 
ras  Observacione^  ai  proyeto  de  reformas  dei  Código  Pc- 
nál  por  el  D .  Theodosio  Gonzalez,  Método  para  apren- 
der á  ablar,  leer  y  escribir  debitamente  el  idioma  inglês  de 
Rafael  Lebran,  e  Ley  de  papel  sellado  y  estampillas  con 
su  regulamenta cion  ;  pelo  Sr.  Louis  Rousselet,  Nouveau 
Dictio7iaire  de  Qeographie  UnirerselJe,  5"  fasciculo  ;  pelo 
socio  Sr.  Jozé  C.  Soto,  Álbum  de  la  Ouvrra  dei  Para- 
guay 1896,  tomo  II  entrega  45  ;  pelo  Ministério  de  fo- 
mento de  Venezuela,  Documentos  relativos  a  la  vida  pu- 
blica dei  Oeneral  Joaquim  Crespo^  tomo  III  ;  pelo  Ex- 
ternato do  ÍT^ymnasio  Mineiro  em  Ouro  Preto,  Solemni- 
dade  do  6^  anniversario  ;  pelo  Sr.  Jozé  Cândido  Muricy, 
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A  Foz  do  Iguassú  ;  pela  Real  Academia  de  la  Historia 
de  Madrid,  Boletin,  tomo  XXIX,  quaderno  V  e  VI  e  tomo 
XXX,  quaderno  I  e  II;  pelaSociété  de  Geographie  de 
Paris,  Bulletin,  3*  trimestre  96  ;  pelo  Grande  Oriente 
do  Brazil,  Boletim,  W  9,  10,  2V  anno  ;  pela  Sociedad 
Geográfica  de  Lima,  Boletin^  anno  VI  tomo  VI  ;  pela 
Real  Academia  de  ciências  y  artes  de  Barcelona,  Bole- 
tin, vol.  IN.  13 ;  pela  Societá  Geográfica  Italiana, 
BoUetino,  vol.  IX,  fascículo  XII  e  vol.  X,  fascículo  I  ; 
pela  Société  de  Geographie  Gommerciale  de  Bordeanx, 
Bulletirij  N^  22,  23,  24  ;  pela  American  Geographicaí 
Society,  Bulletin,  vol.  XXVIII  N.  4,  1896;  pela  Aca- 
demia Nacional  de  Ciências  en  Córdoba,  Republica  Ar- 
gentina, Boletin,  tomo  XV,  entrega  I ;  pela  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  Boletim  N.  22  ;  pela  Directoria  Geral 
dos  Correios,  Boletim  Postal,  N*  11 ;  pelo  Observatório 
Central  dei  Estado  de  Vera  Cruz  Slave,  Boletin  Mensuálj 
Agosto  de  1896  ;  pela  Camará  dos  Srs.  Deputados  do 
Estado  Federado  da  Bahia,  Annaes,  vol.  I,  II,  III,  IV  / 
pelo  Museo  Nacional  de  Montevideo,  Anates,  VII  ;  pela 
Sociedad  Cientifica  Argentina,  Anales,  Novembro  de 
1896  e  Fevereiro  1897  ;  pela  Sociedad  Cientifica  António 
Alzate,  Memorias  y  Revistas,  tomos  VIII  e  IX  ;  pelo  Pe- 
dagogium  Brazileiro,  Memorias  e  documeyitos  escolares, 
fascículo  N°  12  e  Revista  Pedagógica  N^  50;  pelo  Ins- 
tituto Histórico  e  Geográfico  Joaquim  Suarez,  Anales, 
W  3;  pela  Academia  delle  Scienze  fisiche  e  matematiche 
de  Napoli,  Rendiconto^  fase.  8  a  12  ;  pela  Man- 
chester Literary  Philosophical  Society,  Memoirs  and 
Proceedings  and  Complete  List  of  the  Members  & 
Officiers;  pelo  Ateneo  Paraguayo,  Composiciones  lite- 
rárias, io  fasciculo,  II  e  III  Aniversario  de  su  fundacion; 
pelo  Instituto  do  Ceará,  Revistei  Trimensal,  V  tomo,  97, 
P  XI;  pelo  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Per- 
nambucano, Revista,  W  49  ;  pelo  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Paulo,  Revista,  vol.  I,  fase.  II;  pelo 
Instituto  Paraguayo,  Revista,  ano  I,  N°  4;  pelo  Instituto 
dos  Advogados  de  S.  Paulo,  Revista  de  Jurisprudência, 
anno  III,  N°  11,  vol.  III;  pela  Faculdade  de  Direito  do 
Recife,  Revista  Académica,  anno  VI,  1896  ;  pela  Société 
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de  Géographie  de  Paris,  Comptes  Rendu^  des  Sèances, 
N"  17,  18,  19  ;  pela  Canja  General  de  Informaciones 
dei  Paraguay,  Revistn  Mensual,  Novembro,  Dezembro 
1896  e  Janeiro  de  1897.  N^  9,  10,  11  ;  pela  National 
Géographie  Society,  TUp  Natiofial  Géographie  Magatine, 
Dezembro  de  1896  e  Janeiro  de  1897  ;  pela  Vereins  fur 
erdkunde  zu  Halle  A.  S.,  Mitteilungen,  1896;  pelo 
Archivo  do  Districto  Federal,  Revista,  Novembro  e 
Dezembro  de  1896  e  Janeiro  1897;  pela  Oficina  Nacional 
de  Immigracion,  Estatística  y  propaganda  geographicaj 
decreto  regulamentario  que  estabelece  dicha  oficina  & 
La  Paz;  pelas  respectivas  redacções :  Revista  da  Com- 
missão  Techniea  ililitar  ConsNltiva,  Janeiro  de  1897, 
Revista  Maritima,  Dezembro  de  1896  e  Janeiro  e  Feve- 
reiro, 1897,  Revue  Medico  CliirurgicalCj  N*  11,  Ceiía* 
ctilOy  21  e  22  fasciculo,  Asociacioii  Rural  dei  Umgtiatfy 
N"  22  de  1896,  N''  V  2"  de  1897,  Science  November,  1896; 
pelo  Dr.- Tancredo  do  Amaral,  professor  pela  Escola  Nor- 
mal de  S.  Paulo,  A  historia  de  S.  Paulo,  ensinada  pela 
biographia  dos  seos  vultos  mais  notáveis.  Estado  de  S, 
Paulo,  Analectos  Patdistas  e  Oeographia  eleineyitar;  pelo 
sócio  Dr.  Brazilio  Machado,  fToseph  de  Anchieta,  traços  de 
sua  vida,  conferencia,  trez  exemplares;  pelo  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo  dous  volumes  publicados 
de  sua  Revista,  e  1  exemplar  dos  respectivos  estatutos  ; 
pelo  Reverendo  Monsenhor  Fergo  O'  Connor  de  Camargo 
Dauntre,  Celtic  Irei  and,  Thp.  last  Monarch  of  Tara  Ire- 
land  in  '98,  Lectures  on  the  manuscript  materiales  of  An- 
àent  Irish  HiMory,  The  Jouthful  Exploits  Society  fcr  the 
prese^^aiion  of  the  Irish  Language^  The  History  of  IrC" 
land,  2  volumes  por  John  Mitchel,  The  Oaélic  Journal y 
diversos  números  avulsos,  Nohiliaire  de  Nonnandie\  pelas 
redacções  os  seguintes  jornaes:  Gazeta  Commercial  e  fi- 
nanceira, Jornal  do  Recife,  Brazil  Histórico,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Diário  Official  de  Sergipe,  Diário 
Official  de  S.  Paulo,  Nouveau  Moyide,  Congresso  Aca- 
démico, Cluh  Curitibano,  Luz,  Oeste  de  Goiaz,  El  In- 
vestigador, Diário  Popular,  Ordeyn  e  Progresso,  Itália  e 
BrazilCy  Homenagem  ao  deputado  haitiano  João  Augusto 
Neiva . 
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APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE    21    DE  MARÇO  DE    1897 

Pelo  sócio  Alfredo  F.  Bodrigaes,  uma  coUecç&o 
de  docamentos  para  a  historia  do  Brazíl  a  saber  :  Mara- 
nhão, Bío-Grande  do  Norte,  Santa  Catharina,  Piauhy, 
Pará,  Exposição  do  Visconde  do  Rio-Branco,  diver- 
sos ;  pelo  sócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  Pluntio  da 
amoreira  no  Ceará  ;  pelo  sócio  Dr.  J.  Barboza  Ro- 
drigues, Plantas  Novas  cultivadas  no  Jardim  Botânico 
do  Rio  de  Janeiro  ;  pela  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  Boletim,  ns .  59  e  6  .* ;  pela  Société  de  Géo- 
graphie  Commerciale  de  Bordeaux,  Bulletin,  ns.  3  e  4  ; 
pela  Société  de  Géographie  Commerciale  du  Havre,  Bid- 
letin,  4.°  trimestre,  1896  ;  pela  Société  de  Géographie, 
Boletim  n.  12,  anno  VIII ;  pela  Societá  Geográfica  Ita- 
liana, BolUtinOj  fascicolo  II,  1897  ;  pelo  Instituto  Geo- 
graphico  e  Histórico  da  Bahia,  vol.  III,  Bevista  ;  pelo 
Archivo  Publico  Mineiro,  Revista,  anno  I,  fase.  IV ; 
pela  Academia  delle  Science  Fisiche  e  Matematische, 
Rendiconto  ;  pela  Geographischen  Gesellschaft  (fiir  thu- 
ringen)  zu  lena  Mitteilungen  ;  pela  Asociacion  Rural 
dei  Uruguay,  Revista  ;  pelas  respectivas  redacções  os 
seguintes  jornaes  :  Brazil  Artístico,  Club  Curitíbano, 
Oazeta  Commercial  e  Financeira,  Nouveau  Monde, 
Diário  Ofpciál  de  Sergipe,  Diário  OJjficial  do  Amazonas, 
Jornal  do  Recife,  Diário  Popular  ;  pelo  sócio  Dr. 
António  de  Toledo  Piza,  Relatório  do  anno  de  1 895  da 
Repartição  de  estatística  e  Archivo  de  S.  Paulo  apre- 
sentado pelo  Director  ao  Sr.  Dr.  António  Dino  da 
Costa  Bueno,  Secretario  dos  negócios  do  interior  do 
Estado  de  S.  Paulo  ;  pelo  sócio  Dr.  Liberato  de  Castro 
Carreira,  Relatório  da  mesa  administrativa  do  Asylo 
de  Santa  Leopoldina  em  14  de  Fevereiro  de  1897  ;  pelo 
sócio  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  Discurso  pronun- 
ciado pela  diplomanda  D .  Esmeralda  Masson  na  Escola 
Normal  Livre  do  Districto  Federal  e  Discursos  profe- 
ridos por  occasíáo  da  entrega  dos  diplomas  da  Escola 
Normal  Livre  do  Districto  Federal  pelo  paranympho  Dr. 
Oscar  Nerval  de  Gouvêa  e  pelo  Dr.    Vencesláo  Bello. 
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APRBSBNTADAS   BM   SBSSÃO    DB   4    DB    ABRIL    DB    1897 

Pelo  Archivo  do  Estado  de  S,  Paulo,  Puhlicaçào 
Official  de  Doctimefitos  Interessantes  para  a  historia  e 
costumes  de  S.  Paulo,  vol.  XL  1896  ;  pelo  Grande  Ori- 
ente do  Brazil,  Boletim  ;  pela  Real  Academia  de  Ia  His- 
toria de  Madrid,  Boletim  ;  pela  Société  de  Géographie 
de  Marseílle,  Bulletin;  pelo  Instituto  Qeogn^atico  Ar- 
gentino Boletim;  pela  Société  de  Qéographie  Commer- 
ciale  de  Bordeanx,  BiUletin :  pela  Sociedad  Geográfica 
de  Lima»  Boltim  ;  pela  Academia  Pontifícia  dei  Nnovi 
Lincei,  Atti ;  pela  Sociedad  Científica  Argentina,  4tm- 
les  ;  pela  Société  de  Géographie  de  Paris,  Comptvs  Ren- 
dus  ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  Rtvista  ;  pelo 
Instituto  Histórico  da  Bahia,  Revista  Triífiefisal ;  pelas 
respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Revista  di 
Storia  Anticay  Revista  Marítima,  Rtrue  Medico  C/firwr- 
gicale  du  Brésile,  Oriente,  Rex>ista  Technica  Militar 
Consultiva,  Asociacion  Rural  dei  Uruguay,  n.  4  e  n.  5, 
Revista  de  Geografia  Commercial  dv  Madrid  ;  pelas  redac- 
ções os  seguintes  jornaes  :  Luz,  Triangulo  Mineiro, 
Diário  Popular,  Jornal  do  Recife,  Diário  Official  do 
Amazonas,  Diário  Official  de  Sergipe,  Gazeta  Commer- 
ciai  e  Financeira,  Nouveau  Monde  ;  pela  National 
Géographie  Society  of  Washington,  The  Natio^ial  Géo- 
graphie Magazine  ;  pelo  sócio  J.  Arthur  Montenegro 
os  seguintes  retratos  de  D.  Bernardino  Rivadavia, 
D.  Juan  Jozé  Castelli,  General  Manuel  Belgrano,  Gene- 
ral Jozé  de  S.  Martin,  Primeira  Junta  Revolucionaria, 
(25  de  Maio    de  1810). 


APRESENTADAS    KM    SESSÃO    DE    2    DE    MAIO    DE    1897 

Pelo  Sr.  Albuquerque  de  Mendonça,  Administração 
do  Dr.  Lauro  Sodré  no  Estado  do  Pará  ;  pela  Socieda- 
de Propagadora  do  Ensino  do  Estado  do  Pará,  Rdatorio  ; 
pela  Imprensa  Nacional,  Histoiredes  Campagnejt  de  VUru- 
guay,  de  Mato-Orosso  et  du  Paraguay,  3."  vol,  1864  a 
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1870  ;  pelo  Sr.  Carlos  R.  Santos,  La  Republica  delParc^ 
guay ;  pela  Faculdade  de  Direito  do  Recife,  Catalogo 
Oeral  da  Bibliofheca  ;  pela  Faculdade  Livre  de  Direito 
do  Estado  de  Minas  Geraes,  Revista  ;  pelo  Instituto 
Paraguayo,  Revista^  pela  Universitéde  Tolouse,  Rapport 
Anntuil  du  Conseil  de  VUniversité  et  Annuaire  pour 
Vannée  de  1896  e  1897  ;  pela  Société  de  Géographie 
Commerciale  de  Bordeaux,  Búlletin  ;  pela  Societá  Geo- 
gráfica Italiana,  Bolletino  ;  pela  Academia  delle  Scienze 
Fisiche  e  Matematiche  de  Napoli,  Uendiconto  ;  pela 
Société  Royale  de  Géographie  de  Paris,  Compies  Ren- 
dus  des  SéanceSy  1897  ;  pelas  respectivas  redacções  as 
seguintes  Revistas  :  Revue  Medico  Chirurgicale  du 
Brésil,  Revista  Mensual  de  la  Republica  dei  Paraguayo 
ns.  1 2  e  13,  Archivo  do  Districto  Federal^  Março  e  Abril 
de  1897  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Diário 
Popular^  Nouveau  Monde,  Minas- Oeraes,  Triangulo 
Mineiro,  Estado  de  Minas,  Diário  Official  do  Ama^o* 
nas,  Diário  Qfficial  de  Sergipe,  Jornal  do  Recife,  Gazeta 
Commercial  e  Financeira  ;  pelo  sócio  Raimundo  Ciriaco 
Alves  da  Cunha,  Folha  do  Norte,  ns.  289  e  372  ;  pelo 
Sr.  1*  Secretario  Henri  RaflFard,  La  Republica  dei  Pa- 
raguay  por  Carlos  R.  Santos;  pelo  Sr.  Abraham  de 
Sylva  y  Moleira,  Observacion  Histórica  sobre  el  Governa- 
dor de  Valparaiso  Don  Miguel  António  Gomez  de  Sylva  ; 
pelo  Sr.  Louis  Rousselet,  Nouveati  Dictionnaire  de  Géo- 
graphie Universelle  ;  pela  Real  Academia  de  la  Historia, 
Boletim  ;  pela  Academia  Pontifícia  dei  Nnovi  Lincei  de 
Roma,  Atti  ;  pelo  Archivo  Publico  Mineiro,  Revista  ; 
pela  respectiva  redacção.  Cenáculo  ;  pelo  Sr.  D. 
Daniel  Granada,  Rcsena  Histórica,  Descriptiva  de  anti- 
guas  y  modernas  supersticiojies  dei  Rio  de  la  Plata. 


APRESENTADAS    EM    SESSÃO    DE    16    DE    MAIO    DE    1897 

Pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bor- 
deaux, Búlletin;  pela  Société  Royale  de  Géographie  d' An- 
vers ,  Búlletin;  pela  Società  Geográfica  Italiana,  Bolle- 
tino; pela  Real  Academia  de  ciências  y  artes  de  Barcellona, 
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Boletin;  pela  Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid, 
Boletin;  pela  Société  de  Géographie  de  Paris,  Bulletin; 
pela  American  Geographical  Soeiety,  Bulletin\  pela  So- 
ciedad  Geográfica  Argentina,  Anales ;  pelas  respectivas 
redacções  as  seguintes  Revistas:  Bevista  de  la  Asociacion 
Bural  dei  TJrugay,  Revista  Mensual  dei  Paraguayy  Ar- 
chivo  do  DisMcto  Federal,  Revista  do  Instituto  do  Ceará, 
Revista  do  Instituto  Archeologico  e  Oeographico  Pernam- 
bucano, Revista  Pedagógica;  feio,  Academia  delle  Scienze 
Fisiche  e  Materaatiche  de  Napoli,  Rendiconto;  pelas  re- 
dacções os  seguintes  jornaes  :  Nouveau  Monde,  Jornal 
do  Recife,  Diário  Popular  de  S,  Paulo,  Club  Curitibano, 
Diário  Official  de  Sergipe,  Diário  Official  do  Amazonas, 
Gazeta  Commerdal  e  Financeira,  Triangulo  Mineiro, 
Luz. 


APRESENTADAS   EM    SESSÃO    DE    30    DE    MAIO   DE   1897 

Pelo  sócio  Dr.  Aristides  Augusto  Milton  para  com- 
pletar a  collecção  do  Instituto  Histórico,  os  Annaes 
da  Gamara  dos  Srs.  Deputados  de  1887  a  1889  e  os  de 
de  1891  a  1896,  bem  como  os  do  Congresso  Nacional  de 
21  de  Maio  a  22  de  Junho  de  1894  ;  pelo  Sr.  Manoel 
Landeta  Rosales,  Oran  Recopilacion  Geográfica  Estadís- 
tica e  Histórica  de  Venezuela,  tomos  I,  II,  III  ;  pela  Se- 
cretaria do  Senado  Federal,  Relatório  do  Presidente  do 
Senado  para  ser  apresentado  na  sessão  ordinária  de 
1897  ;  pelo  Dr.  W.  Havelburg,  Estudos  sobre  a  etuh 
logia  da  febre  amarella  ;  pelo  Archivo  do  Estado  de  S. 
Paulo,  Documentos  Interessantes  para  a  historia  e 
costumes  de  S,  Paulo,  vols.  XXI,  XXII  e  XXIII;  pela 
Société  des  Etudes  Indo  Chinoises  de  Saigon,  Bulletin ; 
pela  American  Geographical  Soeiety,  Bulletin  ;  pela 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Boletim  ns.  7,  8,  9 ; 
pelo  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  Rela- 
tório  apresentado  em  Março  de  1896  ;  pela  National  Géo- 
graphie Soeiety,  The  National  Géographie  Magazine  ; 
pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Boideaux 
Bulletin  ;  pela  Societá  Geográfica  Italiana,  BoUetino ; 
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pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Itevistas  :  Aso- 
ciacion  Rural  dei  TJruguay^  Bevtie  Medico  Chirurgicale, 
Revista  Jurídica  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jomaes  : 
Triayigxão  Mineiro^  Diário  Popular^  Jornal  do  Recife ^ 
Estado  de  Mina^s^  Tvha^  Gazeta  Commerdal  e  Finan- 
ceira, Diário  Official  do  Amazonas.  Diário  Official  de 
Sergipe^  Opinião,  Reformador ;  pelo  sócio  Dr.  Tristão  de 
Alencar  Araripe  Júnior,  Movimento  litterario  de  1893  \ 
pelo  Dr.  Henrique  Theberge,  Esboço  histórico  da  Pro- 
vincta  do  Ceará  pelo  Dr.  Pedro  Tlieberge. 


APRESENTADAS  BM  SESSÃO  DE  13  DE  JUNHO  DE  1897 

Pelo  socio  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  Chronicas  dopais 
de  Atlantide,  8  ,Psiu\o  \  pelo  Sr.  Vice-Almirante  Arthur 
Jaceguay,  Dever  do  Momento,  carta  á  Joaquim  Nabuco, 
Organização  Naval;  pelo  Sr.  Director  Geral  de  Cor- 
reos  y  Telégrafos  de  la  Republica  Argentina,  C.  Carlos, 
Jurisprudência  Postal  y  Telegráfica,  1895.  vol.  VIII  ; 
pelo  Sr.  Silvio  Sénior,  lÁmites  da  Republica  com  a  ChU- 
ana  Ingleza ;  pela  Revista  Marítima  Brazileira,  Necro- 
logia do  Almirante  Marquez  de  Tamandaré  e  Revista  ; 
pela  Secretaria  do  Governo  do  Estado  do  Pará,  Relató- 
rio apresentado  pelo  Secretario  Manoel  Baena  ao 
Governador  do  Estado  em  Janeiro  de  1897  ;  pelo  Sr. 
Louis  Rousselet,  Nouveau  Dictionairie  de  Oéographie 
Universelle,  8»  fascicule  ;  pelo  Canadiaii  Institute  Tran- 
sactions  and  proceedings ;  pela  Real  Academia  de  la 
Historia,  Boletim;  pelo  Museo  Paranaense,  Boletim; 
pelaSocièté  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  A7iales\ 
pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematicbe  de 
Napoli,  Rendiconto ;  pela  Academia  Pontifícia  dei  Nuoví 
Lincei,  Atti ;  pelo  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia,  Revista  Trimensal  ;  pelas  respectivas  redacções 
as  seguintes  Revistas :  Asociacion  Rural  dei  Uruguay, 
Revue  Medico  Chirurgicale  du  Brésil^  Revista  Industrial 
de  Minas-Oeraes^  n.°  24,  Archivo  do  Districto  Federal, 
Revista  de   Agronomia  de  Asuncion  ;  pelo  socio    Dr. 
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Ângasto  Victoríno  A.  do  Sacramento  Blacke  as  seguintes 
obras,  Curso  de  Manobras  do  Navio  pelo  Capitão  Te- 
nente Enéas  Oscar  de  Faria  Ramos,  Desinfecção  publica 
no  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  Graça  Couto,  Chorogrophia 
do  Estado  de  Sergipe  por  L .  C .  Silva  Lisboa,  Qtcestão 
do  Imposto  do  fumo  pelo  Dr.  Joaquim  Ignacio  Tosta, 
Monographia  sobre  tarifas  aduaneiras  ;  pelo  Dr.  Joào 
P.  da  Veiga  Filho,  Proteccionismo  e  Estudo  económico 
e  financeiro  sobre  o  Estado  de  S.  Paulo  \  pelo  Sr.  Leo- 
vigildo  Filgueiras,  O  Céo  (poezia),  Immigraçào  Eu- 
ropéa,  Discurso  proferido  na  festa  da  inanguraç&o  da 
estrada  de  ferro  de  Nazareth  a  S .  António  de  Jesus ; 
pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Diário  Official  do 
Amazonas^  Gazeta  Commercial  e  Financeira^  Diário 
Popular^  Jornal  do  Recife,  Tuba,  Estado  de  Minas^ 
Nouveau  Monde^  Triangulo  Mineiro,  Club  Curiti- 
bano ;  pelo  sócio  Dr.  Brazilio  Machado,  Da  Unificação 
do  Direito  privado,  lição  inaugural  do  curso  de  Direito 
Commercial,  na  Faculdade  de  Direito  de  São  Paulo ; 
pelo  sócio  Tenente  Coronel  António  Borges  Sampaio 
uma  caixa  contendo  avultado  numero  de  estampilhas, 
e  sellos  inutilizados,  pertencentes  a  diversas  épocas 
para  o  museo  do  Instituto . 


APRESENTADAS   EM   SESSÃO   DE    11    DE   JULHO   DE  1897 

Pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  Boletin.n.  3  ; 
pela  Société  de  Géographie  Commerciale  du  Havre, 
BulUtin  ;  pelo  Sr.  B.  Calixto,  A  villa  de  Itanhaen,  se- 
gunda povoação  fundada  por  Martim  Affonso  de  Souza, 
1532 ;  pela  Real  Academia  de  ciências  y  artes  de  Bar- 
cellona,  Boletin,  n.  14  ;  pelo  Museo  Nacional  de  Monti- 
vidéo>  Anales  ;  pela  Geographischen  Gesellschaft  in 
Hamburg,  Miltteilungen  Band  XIII  ;  pelo  Congresso 
Legislativo  do  Estado  de  Pernambuco,  Mensagem  apre- 
sentada pelo  governador  ;  pela  Academia  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  Annaes  ;  pela  Societã  Geográfica 
Italiana  de  Roma,  Bolletino  ;  pela  Société  de  Géographie 
de  Paris,  Comptes  Rendus  des  Seances  ;  pelas  redacções 
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as  Revistas  :  Technica  Militar  e  Consultiva^  Asodãcum 
Bv/raldel  Uniguay;^QlM  redacções  os  seguintes  jornaes  : 
Diário  Popular ^  Gazeta  Commerciale  Financeira^  Jornal 
do  Recife^  Brazil  Artistico,  Estado  de  Minas^  Diário 
Official  do  Amazonas^  Noiíveau  Monde,  Diário  Offi- 
cial  de  Sergipe,  Congresso  Académico,  Diário  Official  do 
Estado  de  S,  Paulo,  Triangulo  Mineiro  ;  pelo  Padre 
Américo  de  Novaes,  Conferencias  Anchietanas,  quinta 
conferencia  ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim  ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  ;  pela  Real 
Academia  de  la  Historia,  Boletin  ;  pela  Societá  Geo- 
gráfica Italiana,  Memoria  ;  pela  Academia  delle  Scienze 
Fisicbe  e  Matematiche  de  Napoli,  Rendiconto ;  pelas 
respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas  :  Asodacion 
Rural  dei  Uruguay^  Revista  Nacional  de  Buenos  Aires ^ 
Revue  Medico  Cherurgicale  ;  pelo  Circulo  Naval  de 
Valparaizo,  Revista  de  Marina  ;  pelo  sócio  Raimundo 
Ciriaco  Alves  da  Cunha,  Folha  do  Norte j  trazendo  um 
artigo  seo;  pelo  sócio  Dr.  Martins  Júnior  foi  offere- 
cido,  Biographias  de  Joaquim  Ignacio  de  Lima,  Luiz 
Alves  Pinto  e  Jozé  Corrêa  Picanço  (1  voL),  Biogra- 
phia  de  João  do  Rego  Barros  (1  vol.),  Biographia  de 
Jozé  da  Natividade  Saldanha  (1  vol.),  Biographia  de 
Gervazio  Pires  Ferreira  e  appensos  á  mesma  (2  vols.) ; 
pelo  sócio  Barão  Homem  de  Mello  a  obra  intitulada  Sítios 
e  Personagem,  do  Padre  Joaquim  Silvério  de  Souza, 
de  Minas-Geraes. 


APRESENTADAS    EM   SESSXO  DE   25   DE   JULHO  DE   1897 

Pela  Société  de  Géographie  de  Marseille,  Bulletin; 
pela  Societá  Geográfica  Italiana,  Bolletino;  pela  So- 
ciété Khediviale  de  Géographie,  Bulletin  ns.  9,  10,  11  ; 
pela  Societé  Royale  de  Géographie  d'Anvers,  Bulletin  ; 
pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim  postal  ; 
pela  National  Géographie  Society,  Tlie  National  Géo- 
graphie Magazine  de  Washington  ;  pelo  Canadian  Ins- 
tituto, Procedings  ;  por  um  official  general  da  Ar- 
mada, Negócios  da  Marinha  ;  pela  Officina  Central  de 
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Estadística  de  Santiago  do  Chile  e  de  Vai  paraíso,  Si- 
nopsis  Estadística  i  Geographica  de  1896,  Notkia  preli- 
minar dei  Censo  Oeneral  de  189õj  Mavimiento  de  po- 
blacion  de  Republica  de  ChVe  en  1895  ;  pelo  sócio 
conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  Mensageiro  Senhor,  Não!; 
pela  Société  de  Géographie  de  Paris,  Compfes  Reyidtis 
des  SéanceSy  1897  ;  pela  Faculdade  Livre  de  Direito 
do  Estado  de  Minas-Geraes,  Memoria  Histórica ;  pelo 
Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia,  Bevisfa 
Trimensal,  Junho  de  i897  ;  pelas  respectivas  redacções 
as  seguintes  Revistas:  Revista  Marítima ^  Rerista Indus- 
trial de  Minas-Oeraes  ns.  22,  23,  24,  25 ;  pelas  redacções 
os  seguintes  jornaes:  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular^ 
Diário  Official  do  Amazonas,  Nouveau  Monde,  Gageta 
Commercial  e  Financeira,  Ijuz,  Triangulo  Mineiro,  Es- 
tado de  Minas,  Tiú)a  e  Revista  Jurídica ;  pela  Se* 
cretaria  do  Conselho  Municipal  do  Districto  Federal, 
Collecçdo  de  leis  municipaes  e  vetos  de  1892  a  1894. 


APRESENTADAS  EM   SESSÃO  DE    8  DE   AGOSTO   DE    1897 

Pelo  Dr.  Vincenzo  Grossi,  Nd  Paese  delle  Amas- 
zoni  ;  pelo  Dr.  Ruy  Barboza,  Discurso  pronunciado  no 
Senado  Federal  em  sessão  de  13  de  Outubro  de  1896  ; 
pelo  Public  Museum,  Fourteenth  annual  report  ,  pela 
Officina  Nacional  de  Immigracion  Estadística  y  Propa- 
ganda Geográfica  de  La  Paz,  Lemites  de  Bolivia  con  el 
Peru  ;  pela  Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matema- 
tiche,  Rendiconto;  pela  Société  de  Géographie  de  Genève, 
Le  QJobe ;  pela  Directoria  Geral  dos  Correios,  Boletim ; 
pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bvlletin  \  pelo  Instituto  Geográfico  Argentino,  Boletim ; 
pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid,  Boletin ;  pelas 
respectivas  redacções  as  Revistas  seguintes :  Revista  do 
Instituto  Polytechnico  BraziUiro,  Revista  da  Escola  Poly- 
teehnica  ns.  1,  2,  3,  Revista  de  Agronomia  y  de  Ciências 
Aplicadas  de  Asnncion,  Maio  e  Junho  de  1897,  Revista  de 
Educação  e  Ensino,  Asociacion  Rural  dei  Uruguay,  Re- 
vista Industrial   de  Minas- Oeraes  n.  26,   Árchivo   do 
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Districto  Federal ;  pelas  redacções  os  seguintes  jernaes : 
Nauveau  Monde,  Estado  de  Minas,  Diário  Popular j  Qa- 
zeta  Commercia]  e  Financeira^  Jornal  do  Recife,  Diário 
Official  do  Amazonas,  Atlântico,  Triangulo  Mineiro,  Con- 
gresso Académico-,  pelo  Dr.  Aristides  Milton  um  exemplar 
do  projecto  do  novo  Código  Penal  da  Republica,  em  dis- 
cussão actualmente  na  Camará  dos  Deputados  federaes, 
trazendo  as  assignaturas  em  original  dos  membros  da 
commissão  parlamentar,  que  o  organizou. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE    22   DE  AGOSTO  DE  1897 

Pelo  Sr.  Bartolomé  Mitre,  La  Divina  Comedia  de 
Dante  Alighieri  ;  pela  Société  de  Géographie  Commer- 
ciale  de  Bordeaux,  Bulletin  ;  pelo  Grande  Oriente  do 
Brazil,  Boletim  ;  pela  Société  de  Géographie  de  Paris, 
Comptes  Rendus  des  Séances  ;  pela  Societá  Geográfica 
Italiana  de  Roma,  Bolletino  ;  pela  American  Geographi- 
cal  Society,  Bulletin  ;  pela  Sociedad  Mexicana  de  Geo- 
grafia y  Estadística,  Boletin,  tomo  II  ns.  11  y  12,  tomo 
III  ns.  1  a  11  ;  pela  Irmandade  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  Relatório  ;  pela  Academia  Pon- 
tificia  dei  Nuovi  Lincei  de  Roma,  Atti ;  pelo  National 
Géographie  Society,  TJie  Magazine;  pelas  respectivas 
redacções  as  seguintes  Revistas :  Archivo  do  Districto 
Federal,  Asociacion  Rural  dei  Uruguay,  Revista  Jurí- 
dica, Revue  Medico  Chirurgicale  du  Brésil,  Revista  do  Ar- 
diivo  Publico  Mineiro^  Revista  Nacional  de  Buenos  Aires, 
Revista  da  Escola  Polytechnica,  Revista  dei  Sud,  Revista 
dei  Instituto  Par aguay o  \  pelas  redacções  os  seguintes  jor- 
naes:  Atlântico,  Nouveau  Monde^  Club  Curitibano,  Jornal 
do  Recife,  Diário  Popular  de  São-Paulo,  Triangulo  Mi" 
neiro,  Oazeta  Commercial  e  Financeira,  Tuba, 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  5  DE  SETEMBRO  DE  1897 

Pelo   socio    Damasceno  Vieira  a  sua  obra  intitu- 
lada Brinde  a  Oli/mpio  Lima-,  por  alguns  bacharéis  em 
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letras  am  livrinho  intitulado.  Os  Bacharéis  em  Letras;  pela 
Société  de  Géographie  de  Paris,  Bulletm ;  pelo  Bnreaa 
of  American  Repablios,  Btilletin ;  pela  Societá  Geográ- 
fica de  Roma,  Bolletino\  pela  Société  de  Géographie 
de  Genève,  Le  Olohe;  pelas  respectivas  redacções  as 
seguintes  Revistas  :  Cenáculo^  Educação  e  Ensino,  Re- 
vista Technica  Militar  Consultiva,  Revista  da  Escola  Po- 
hftechnica,  Hochschul  Nachrichten ;  pelas  redacções  os 
seguintes  jornaes  :  Diário  Official  do  Amazonas,  Diário 
Popular  de  S.  Paulo,  Jornal  do  Recife,  Gazeta  Commer- 
ciai  e  Financeira,  Estado  de  Minas,  Nouveau  Monde, 
Congresso  Académico  ;  pelo  sócio  Dr.  Francisco  B. 
Marques  Pinheiro,  A  Irmandade  do  S.  Sacramento  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Candelária  e  o  empréstimo 
decretado  pelo  alvará  de  13  de  Março  de  1797  ;  pelo  Sr. 
general  F.  Rafael  de  Mello  Rego,  Limites  de  Ooiaz 
com  Mato^Orosso,  pelo  sócio  Alfredo  F.  Rodrigues,  Es- 
tudos  Históricos  sobre  o  Rio-Qrande  do  Sul ;  pelo  Sr« 
Presidente  Francisco  Leopoldo  Rodrigues  Jardim  sua 
Mensagem  apresentada  em  24  de  Maio  de  1897 ;  pelo 
Sr.  Pedro  Chermont  a  obra  intitulada  UEtat  de  Pará, 


APRESENTADAS  BM  SESSÃO  DE    19  DE  SETEMBRO  DE  1897 

Pelo  Dr.  Friedrich  Eatzer  as  suas  obras,  Das 
Wasser  des  Unteren  Amazonas^  Der  Streitige  Oolddistrit 
von  Brazilianische  Ghiyana\  pelos  Srs.  Carlos  B.  Cisne - 
ros  y  Rómulo  E .  Garcia,  Geografia  Commet^cial  de  la 
America  dei  Sud  ;  pela  National  Géographie  Society  of 
Washington,  The  National  Géographie  Magazine ;  pela 
Academia  delle  Scienze  Fisiche  e  Matematiche  de 
Napoli,  Rendiconto  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Cor- 
reios, Boletim  ;  pela  Bibliotheca  dei  Instituto  Nacional 
de  Santiago  de  Chile,  Bibliotheca  Peruana,  Apuntes 
para  um  catalogo  de  impressos,  entrega  1*  e  2*  ;  pela 
Ofíicina  Nacional  de  Immigracion,  Estadística  y  Pro- 
paganda Geográfica  de  La  Paz,  Cusstion  de  limites 
entre  Bolívia  y  el  Peru  sobre  la  region  de  Canpolican  ô 
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Apolóbamha  ;  pelo  Sr.  E.  Abreo,  Svhaeripçao  Nacional 
para  a  defeza  do  Paiz,  Relatório  da  commiss&o  execntívA 
vol.  I,  Doenmentos;  pelo  Instituto  do  Ceará,  Revista  Tri- 
mejisal,  tomo  XI ;  pelo  Arehivo  Publico  Mineiro,  Revis- 
ta  ;  pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revistas : 
Revista  Industrial  de  Minas- OeraeSy  Revista  da  Escola 
Polytechnica,  Arehivo  do  Districto  Federal^  Revista  Ju- 
ridica,  Asociacion  Rural  dei  Urugicay,  Revista  Spirita 
do  Brazil  \  pelas  respectivas  redacções  os  seguintes 
jornaes  :  Jornal  do  Recife^  Diário  Popular^  Nouveau 
Monde,  Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário  Offidal 
do  Amazonas  ;  pelo  sócio  general  J.  V.  Couto  Ma- 
galhães, 7*  Conferencia  para  o  tricentenário  de  Anchi- 
eta  ;  pelo  Sr.  Luiz  Carvalho  uma  medalha  com  a 
efíigie  do  actor  Francisco  Corrêa  Vasques;  pelo  Dr. 
Alfredo  do  Nascimento  foi  entregue  um  trabalho  inti- 
tulado :  Etiologia  e  pathogenia  da  febre  amaréUa  pelo 
professor  J.  Sanarelli  ( Annaes  da  Academia  de  Medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro) ;  pelo  Dr.  Cezar  Marques, 
da  parte  do  sócio  Tenente-Coronel  Raimundo  Ciriano 
Alves  da  Cutiba,  um  trabalho  com  o  titulo  Limites  da 
Republica  com  a  Guiana  Ingleza,  memoria  justificativa 
dos  limites  do  Brazil . 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE    3  DE  OUTUBRO  DE    1897 

Pelo  sócio  conselheiro  Manoel  Francisco  Correia, 
Relatório  apresentado  .'lo  Presidente  da  Republica  pelo 
Dr.  Amaro  Cavalcante,  ministro  da  justiça  e  negócios 
interiores  em  Março  de  1897,  Organização  judiciaria 
do  Districto  Federal,  Decreto  n.  392  de  8  de  Outubro 
de  1896,  reorganisando  o  Tribunal  de  Contas  e  Decreto 
n.  2409  que  approva  o  regulamento  do  mesmo  Tribunal, 
Estatutos  da  Associação  Promotora  dos  Homens  do  Mar, 
Appellação  387  ( Supremo  Tribunal  Federal )  appel- 
lante  a  Fazenda  Nacional,  appelladaa  Comp.  do  Lloyd 
Brazileiro  Appellaçào  341  (Supremo  Tribunal  Federal) 
appellante  a  Comp.  do  Lloyd  Brazileiro,  appellada  a 
União  Federal,  Discursos  fronxinci&áos  na,  sessão  de  1896, 


RELAÇÃO    DAS   OPPERTAS   EM   1897  511 

p<Mr  M.  de  Moraes  Barros,  senador  por  S.  Paulo;  pelo 
Monsenhor  Fergo  O'  Connor  Dauntre,  Rosas^  Francia 
y  Melgarejo;  pelo  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  Confe- 
rencia em  favor  da  autonomia  dos  municípios  realizada 
na  capital  do  Ceará  em  8  de  Agosto  de  1897  ;  pelo  Dr. 
António  de  Gordon  y  de  Acosta,  Discurso  lido  el  dia  6 
de  Janeiro  de  1897  en  el  acto  de  la  apertura  dei  Tecer 
Despensario  para  Niflos  Pobres  de  la  Habana  etc  ;  pela 
Sociedade  de  Oeographía  de  Lisboa,  Boletim  ns.  10,  11, 
12  ;  pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  do  México 
(Tacubaya),  Boletin  ;  pela  Real  Academia  de  ciências  y 
artes  de  Barcelona,  Boletin-,  pelo  Museum  of  Science 
and  Arts  of  the  University  of  Penssylvania,  Philadel- 
phia  U.  S.  A.  Bulletin  n.  1  ;  pelas  respectivas  redac- 
ções as  seguintes  Revistas  :  Revista  Mensal  dei  Para- 
giuiy  ns.  14,  15,  17,  Revue  Medico  Cherurgicale  du 
Brezily  Revista  dei  Instituto  ParaguayOf  Remsta  Na- 
cional, Asociacion  Rural  dei  Urugiiay,  Educação  e  J?n- 
SÍ710  ;  pelas  redacções  os  seguintes  jorhaes  :  Diário 
Popular,  Jornal  do  Recife,  Nouveau  Monde,  Trian- 
gulo Mineiro,  Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário 
Official  do  Amazonas  ;  pela  Directoria  Geral  dos  Cor- 
reios, Boletim  ;  pelo  sócio  conselheiro  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  Relatório  apresentado  ao  Presidente  da 
Republica  pelo  Dr.  Joaquim  Murtinho,  ministro  da  in- 
dustria viação  e  obras  publicas  em  Maio  de  1897  ;  pelo 
Dr.  António  Alfredo  da  Gama  e  Mello,  Presidente 
do  Estado  da  Parahiba,  Mensagem  apresentada  &  As- 
semblea  Legislativa  em  2  de  Setembro  de  1897  ;  pelo 
censocio  Tenente  Coronel  Borges  Sampaio  os  objectos 
constantes  da  relação  junta  : 


Relação   dos   objectos    remettidos  n'esta  data  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil 

1.  Collecçâo  de  minhas  observações  meteorológi- 
cas (máximas,  minimas,  médias  e  oscillaçOes)  mensaes, 
annuaes  e  quinquenaes,  de  1892  a  1896,  com  oíficio  de  8 
doeste  mez,  relativo. 
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1 .  Impressos  (retalho),  com  o  artigo  do  Dr .  Dra- 
enert^  Director  do  Instituto  Zootechnico  de  Uberaba» 
sobre  o  clima  de  Uberaba,  1897. 

1 .  Lei  manicipal  de  Uberaba,  n.  3  de  19  de  De* 
zembro  de  1892,  creando  o  imposto  do  sello  municipal, 
com  as  duas  estampilhas,  de  200  rs.  e  2$000  réis,  que 
empregava. 

1 .  Breve  noticia  sobre  o  vigário  de  Uberaba,  Pa- 
dre António  Jozé  da  Silva,  com  a  copia  da  ^Proposta, 
decreto  e  carta  de  apresentaç&o  ~  de  sua  collaç&o 
1820—1830. 

1 .  Amostra  de  um  mineral  que  snppõe-se  ser  pe- 
tróleo, achado  em  Goiaz,  com  a  breve  noticia  dada  por 
Jozé  Severino  Soares,  sobre  o  lugar  onde  se  achou . 

Uberaba,  1 2  de  Setembro  de  1897.  António  Borges 
de  Sampaio,  sócio  correspondente. 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  17  DE  OUTUBRO  DE  1897 

Pelo  Sr.  Carlos  P.  Solas,  Âgricultu^re  Veselavage 
Vindustrie  et  le  commerce  dans  la  Province  de  Buenos^ 
Aires;  pelo  Ministério  de  Relaciones  Esteriores  e  Culto 
do  Chile,  Reclamaciones  apresentadas  ai  Tribunal  Anglo- 
Chileno  (1894—1896)  em  5  tomos;  pelo  Dr.  Carlos 
Costa,  Quinto  supplemento  do  Catalogo  systematico  da  Bi- 
hliotheca  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro; 
pela  Socièté  de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux, 
Bulletin;  pela  Real  Academia  de  Ia  Historia  de  Madrid, 
Boletin ;  pela  Academia  Nacional  de  Ciências  en  Córdoba, 
Bolefin;  pela  Sociedad  de  Geografia  de  Madrid,  Boletin; 
pela  Socíetá  Geográfica  Italiana,  Boletino\  pela  Soci- 
èté des  Etudes  Indo  Chinoises  de  Saigon,  Bulletin  \ 
pela  Sociedad  Cientifica  Argentina,  Ancães;  de  Júlio, 
Agosto,  Setembro  de  1877  ;  pela  Asociacion  Mexicana 
«Leopoldo  Rio  de  la  Loza»  Composicio7ies\  pelas  res- 
pectivas redacções  as  seguintes  Revistas:  Asociacion 
Rural  dei  Uruguay,  Revista  Mensual  da  Republica  dei 
Paraguai/,  Revista  Industrial  de  Minas- Geraes,  Revista 
do  Instituto  Archeologico  e  Oeographico  Pernambucano, 


i 
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Revista  da  Eêcola  Polytechnica^  Revista  Juridica,  Re- 
vista Nacional  de  Buenos-Aires;  pelas  redacções  os  se- 
guintes jornaes  :  Jornal  do  RecifCj  Nouveau  Monde, 
Diário  Popular,  Gazeta  Commercial  e  Financeira,  Diário 
de  Pernambuco,  Diário  Offidal  do  Amazonas ;  pelo  sócio 
Dr.  Aristides  Augusto  Milton,  afim  de  completar  a 
coUecçâo  do  Instituto,  os  Annaes  do  Senado  Brazileiro 
correspondentes  aos  annos  de  1886  a  1888  e  1891  a  1895; 
pelo  Sr.  Presidente,  um  manuscripto  antigo  mais  ainda 
legivel  de  22  paginas,  contendo  o  parecer  dos  commis- 
sarios  da  capitania  do  Maranhão,  relativo  á  diviz&o  de 
limites  entre  esta  e  a  capitania  de  Goiaz,  datado  de  9 
de  Agosto  de  1815,  acompanhado  do  voto  divergente  do 
commissario  por  parte  de  <>oiaz,  contestação^  resolução 
tomada  por  termo,  e  mais  documentos  relativos  ao  as- 
sumpto-, pelo  sócio  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  os 
vols.  21,  22,  23,  dos  seus  Documentos  para  a  historia 
de  S.  Paulo;  pelo  Sr.  Alvarenga  Fonseca,  director  geral 
da  secretaria  do  Conselho  Municipal  do  Districto  Federal, 
Manual  do  Intendente j  3*  edição  de  1897;  pela  Directoria 
da  Sociedade  Lyceo  de  Artes  e  Officios  de  Petrópolis,  um 
fascículo  com  o  mesmo  titulo . 


APRESENTADAS  EM  SESSÃO  DE  31  DE  OUTUBRO  DE  1897 

Pelo  Dr.  Paulino  de  Souza  Júnior,  dous  folhetos, 
Reintegração  de  Funccionarios  Públicos,  Discurso  pro- 
nunciado na  sessão  de  5  de  Junho  de  1895  pelo  mesmo  ; 
pelo  Dr.  Theodoro  Sampaio,  Conferencias  Anchieta,  São 
Paulo  no  tempo  de  Anchieta,  um  folheto  ;  pela  National 
Geographic  Society,  The  National  Oeographic  Magazine  ; 
pela  Société  de  Géographie  Commerciale  du  Havre, 
Bulletin  ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  La  Paz  (Bolivia), 
Conferencias  y  escritos  científicos  dei  Dr.  Don  Augustin 
Aspiazu  ;  pelo  Grande  Oriente  do  Brazil,  Boletim  ;  pela 
Sociedad  Meteorológica  Uruguaya,  Servido  Pluviome- 
tricô,  Resumen  de  las  Observaciones  Pluviometricas  ;  pela 
Société  Imperiale  des  Naturalistes  de  Moscou,  Bulletin 
n.  4  ;  pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Be  vistas  ; 

d5  TOMO  LX,  p.  n. 
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El  Investigador,  Educação  e  Ensino,  Revista  du  Escola 
Polytechnica,  Revista  Trimensal  do  Instituto  Oeographico 
e  Histórico  da  Bahia  e  Asociacion  Rural  dei  TJruguay  ; 
pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Diário  Popular, 
Jornal  do  Recife,  Estado  de  Minas,  Oazeta  Commer- 
ciai  e  Financeira,  Diário  Official  do  Amazonas^  Cluh 
Curitibano  ,  Nouveau  Monde,  Congresso  Académico  ; 
pelo  coronel  Jozé  Bernardino  Bormann,  um  exemplar  do 
trabalho  de  saa  lavra,  Historia  da  Ouerra  do  Paraguay  \ 
pelo  sócio  Julias  Meili,  o  seo  novo  trabalho  sobre  as 
moedas  do  Brazil  2>a.9  hrazilianische  Oeldwesen,  von 
Julias  Meili,  I,  Theil  die  Mungen  ou  Colonie  Brasilien 
1645—1822-1897. 


APRESENTADAS  EM  SBSSÃO  DE  21  DE  NOVEMBRO  DE  1897 

Pelo  Sr .  Jozé  Ramos  Coelho  sua  obra,  Cambiantes^ 
poezias ;  pelo  Dr.  Gustavo  Estienne  a  sua  obra  Es- 
trada de  Ferro  Brazil,  Pacifico  ok  transcontinental  Sul 
Americana ;  pelo  sócio  conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  Relatório  apresentado  ao  Presidente  da  Re- 
publica dos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelo  ministro  d 'es- 
tado das  relações  exteriores  Dionizio  Evangelista  de 
Castro  Cerqueira  em  Junho  de  1897,  Suirplemento  ao 
mesmo  relatório  ;  pelo  Muzeo  Nacional  de  Buenos-Âires, 
Anales,  Memoria  correspondiente  ao  anno  de  1894, 
1895,  1896  ;  pela  Oficina  Meteorológica  Argentina, 
Anales ;  pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  de  Buenos- 
Aires,  Anales ;  pela  Asociação  Rural  dei  Uruguay, 
Revista  ;  pela  Société  de  Géographie  de  Marseille,  Bui- 
letin  ;  pela  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Bor» 
deaux,  Bulletin  ;  pela  Société  Imperiale  des  Naturalistes 
de  Moscou,  Bidletin,  anno  de  1897,  T  ;  pela  Società 
Geográfica  Italiana  de  Roma,  Bolletino -,  pelo  Dr. 
Francisco  Lobo  Leite  Pereira,  um  folheto  Em  busca 
das  Esmeraldas  ;  pela  Real  Academia  de  la  Historia  de 
Madrid,  Boletin  ;  pela  Sociedad  Geográfica  de  Madrid, 
Boletin  ;  pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  Revis- 
tas :  Revista  Nacional  de  Buenos  Aires,  Revista  Mensual 
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da  Republica  dei  Paragxmy,  Revista  dei  Instituto  Pa- 
raffuayo,  Revista  do  Archivo  Publico  Jf«»e»ro,  Revista 
Technica  Militar  Consultiva,  Archivo  do  Districto  Fe* 
deral ;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes  :  Nouveau 
Monde,  Oazeta  Commercial  e  Financeira.  Diário  Popu- 
lar,  Club  Curitibano,  Minas-Qeraes,  Diário  Official  do 
Amasonas,  Jornal  do  Recife,  Bomba. 


APRBSBNTADAS  BM  SBSSÃO  DB  6  DB  DBZBMBRO  DB  1897 

Pelo  Sr.  Jozé  Bonifácio  de  Oliveira  Coutinho,  Orça- 
mento  permanente ;  pelo  Sr .  Alfredo  de  Carvalho,  Diário 
de  um  soldado  das  índias  Occidentaes,  1629,  1632;  pelo 
Dr .  Aagasto  Cezar  de  Miranda  Azevedo,  Hydrologia  Me- 
dica Brasileira  das  aguas  mineraes  em  geral  e  especiaU 
mente  do  Brazil ;  pelo  Dr.  Aagasto  C.  de  Miranda 
Azevedo,  Factos  históricos  da  politica  republicana  bra^ 
ziUira  e  a  scisão  do  partido  republicano  federal;  pela 
Secretaria  dos  negócios  da  jnstiça  do  Estado  de  S.  Paalo, 
Regulamentos  da  força  publica  do  Estado  de  8.  Paulo; 
pela  Sra.  D.  Ibrantina  Cardona,  Plectros  (poezias)  ; 
pela  Royal  Geographical  Society  of  Aastralasia,  Pro- 
ceedings  and  Transadions;  pela  Soei  é té  de  Géographie 
de  Paris,  Bulletin;Tfe\8k  Société  de  Géographie  Commercial  e 
de  Bordeaax,  Bulletin;  pela  Societ&  Geográfica  Italiana 
de  Roma,  Memorie;  pela  Sociedad  Geográfica  de  La  Paz 
( Bolivia )  Question  de  limites  entre  Bolivia  e  el  Peru;  pela 
National  Géographie  Society  of  Washington,  The  Na- 
tional Oeographic  Magazine;  pela  Directoria  Geral  dos 
Correios,  Bo/efim  N"".  10,  11;  pelas  redacções  as  seguintes 
Revistas:  Revista  da  Escola  Polytechnica,  Asociadon 
Rural  dei  Uruguay,  Revista  Marítima,  Revue  Medico 
Chirurgicale,  Revista  Mensual  dei  Paragimy,  Revista  In- 
dustrial de  Minas-Oeraes,  Educação  e  Ensino ;  pelo  Sr. 
Amphilochio  B .  Freire  de  Carvalho,  Unidade  Nacional 
e  Federação;  pelas  redacções  os  seguintes  jornaes :  Jornal 
do  Recife,  Diário  Popular  de  S.  Paulo,  Oazeta  Com- 
mercial e  Financeira,  Nouveau  Monde,  Diário  Official 
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do  Amazonasj  Triangulo  Mineiro,  Bomba,  Cluh  Curi- 
tibano,  Congresso  Académico,  Estado  de  AGnas;  pelo  Sr. 
Visconde  de  Sanches  de  Baena,  por  intermédio  do  Dr. 
Luiz  de  Rezende,  um  exemplar  de  sua  obra  intitulada,  O 
Descobridor  do  Brazil,  Pedro  Alvares  Coòraí,  memoria 
apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa; 
pelo  Sr.  Miguel  A.  Galvão,  Relação  dos  cidadãos  que 
tomaram  parte  no  Governo  do  Brazil  no  periodo  de  Mar- 
ço de  1808  a  16  de  Novembro  de  1889,  Reflexões  so- 
bre a    historia  e  legislação  da   dizima  da  chanceUaria, 


APRESENTADAS  EM    SESSÃO  DE  12  DE  DEZEMBRO  DE  1897 

Pela  Geological  Survey  of  tlie  State  of  New  York, 
Paleontology,  vol  III  ;  pela  United  States  Geological 
Survey  Sixteenth  4  vol.  1894  a  9õ,Seventeenth  1896  a  96, 
Annual  Report ;  pela  Smithsoniam  Institution,  Annual 
Report  of  the  Board  ofRegents,  2  vols  ;  pela  American 
Historical  Associatión,  Anntcal  Report;  pela  Akademie 
der  Wissenschaften,  Deukschriten,  3  vols,  Litzungsberi- 
chte,  22  vols.  Abandlungen,  1  vol ;  pela  Gesellschaft  íur 
Erdkunde  zu  Berlin  Verhandlungen^  de  1  a  10,  Zeitschrift , 
de  1  a  6 ;  pela  Vereinsifur  Erdkunde  Mitteilungen  1894  a 
96;  pela  Akademie  der  Wissenchaften  Archiv;  pela  Geo- 
graphischen  Gesellschaft  in  Wien  Mitteilungen  ;  pela 
Physikalisch- 0/iononi5c/ien  Oesellschaft  zu  Konigí^berg 
m  Pr,  Schriften,  pela  Oberhissischen  Gesellschaft,  Jur 
Naturund  Heilkund  Einundreissigster  Berichi;  pela  Geo- 
graphischen  Gesellschaft  von  Bern,  Jahresbericht  ;  pela 
Biblothek  der  Geographischen  Gesellschaft  un  Munchen, 
Katalog;  pelo  Musée  Taylor,  Archives,  2  vols;  pela  Aca- 
demy  of  Sciences  of  the  Califórnia,  Proceedings ;  pela 
Acadeiiiy  of  Philadelphia,  Proceedings,  1895  a  97  ;  pela 
Historical  Society  of  Pennsylvania,  The  Magazine  o f  His- 
tory  and  Biography;  pela  United  States  Geological  Sur- 
vey, Bulletin;  peia  Manchester  Literary  Philosophical 
Society,  Memoirs  and  proceedings;  pela  American  Asso- 
ciatión of  Salem,  Proceedings;  pela  Academy  of  Sciences 
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of  Chicago,  Annunl  Report,  the  lichen  flora;  pela  Minne- 
sota Academy  of  Natural  Sciences  of  Minneapolis,  Birds 
and  manuais^  BuUetin;  pela  American  Jervish  Historical 
Society,  Publications;  pela  Société  Normande  de  Qèo- 
graphie,  BuUetin;  pela  Société  Royale  Belge  de  Géo- 
graphie;  Bulletin;  pela  Société  de  Statistique  de  Marseille, 
Repertoire  des  travattx;  pela  Société  des  Sciences  de 
TYonne,  BuUetin;  pela  Academie de Stanislas,  Memoires; 
pela  Sociétá  Reale  di  Napoli,  Atti;  pelo  Dr.  Jozé  A. 
Duarte,  Memoria  sobre  Cdlahar;  pela  Societá  Geográfica 
Italiana,  BoUetino;  pela  Société  de  Géographie  de  Paris, 
Comptes  Resídua:  pela  Sociedade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Revista;  pelas  respectivas  redacções  os  seguintes 
jornaes:  Diário  Popular^  Triangulo  Mineiro,  Jornal 
do  Recife^'  Diário  Official  do  Amazonas,  Oazeta  Com* 
mercial  e  Financeira;  pelo  Sr.  Pereira  da  Gosta  Filho, 

0  uUimo  livro  do  Dr,  Oliveira  Lima,  Republica;    pelo 
sócio    Julius  Meili,    Das    Brazilianische    Oeldenwsen, 

1  vol. 


ERRATA 


Na  memoria  sobre  a  Missão  especial  do  General 
Mitre  publicada  no  tomo  LX  parte  1*  da  Reirista  Tri- 
mensal,  ha  que  fazer  as  seguintes  correcções  : 

Pag.    7  linha  11  em  vez  de  «o  que  importava  quebrada  alliançai)  — 

(CO  que  Dão. . .  » 
(( a  negociação  publica  de  que  se  lhe  se- 

guio  »  —  (( a  negociação  publica  que. . . » 
«carecíamos  de  dar  resposta  às  ultimas 

notas»  — ((Carecíamos  da  resposta  âs 

ultimas  notas» 
((a  receber  seos  comprimentos»— «ao  re- 
ceber seos  comprimentos  » 
(« facção ))  —  « fracção  » 
«à  raça  oppressora  como  opprimlda»  — 

(( ã  raça  oppressora  como  A  opprimlda.» 
«dos  negócios  dos  estrangeiros »  —  « dos 

negócios  estrangeiros.» 
«que  melo  mais  inconveniente»  — «que 

meio  menos  inconveniente» 
«se    estivessem   tratando»— «se    tivesse 

tratado  » 
«  se  respondesse  »— «  se  respondem  » 
«  contramemoranduns  »— «  contra-meino- 

randum  » 
«Informou  V.  Ex.»  — Informou  S.  Ex.» 
«  contrariar  »— (( contrarias  » 
«illadlr»— «alludir» 
«a  pedido  do  do  Brazil,— «ao  pedido  do  do 

Brazll » 
«retirando   em   paz » —  retirando-nie  em 

paz. » 
«poder-se  inda  empregar-se»— «poder-se 

ainda  empregar» 
«mostra  a  justiça  com  que»— «mostra  a 

justiça  que» 
«no  sentido  em   que  me  indica»- «no 

sentido  que  me  indica  » 
« como  para  sobre  o  que  devo  fazer »  — 

(( como  para  saber  o  que  devo  fozer  » 
«ofTensa  internacional»— «ofTensa  inten- 
cional. » 
(( molestamente— «  modestamente  » 
«  conhecidos  » — «  conhecidas  » 
«  assumindo  ella » —  assumindo  elle » 
« tivesse  »— « tivessem  » 
«  Pedia  para  isso»—»  Pedia  por  isso. » 


Pag. 

11 

» 

18 

» 

» 

» 

Pag. 

13 

» 

6 

» 

» 

» 

Pag. 

19 

n 

17 

» 

» 

» 

Pag. 
Pag. 

14 
1.5 

» 
» 

39 
8 

» 
» 

» 

)) 
» 

Pag. 

18 

» 

15 

» 

» 

» 

Pag. 

20 

» 

20 

» 

)) 

» 

I^ag. 

21 

» 

3 

» 

» 

» 

Pag. 
Pag. 

31 
21 

» 
» 

14 
•25 

» 
» 

» 
» 

)) 

Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 

26 

27 
29 
32 

» 

» 
» 

29 
34 
31 
13 

» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

Pag. 

35 

» 

33 

» 

» 

» 

Pag. 

39 

» 

27 

» 

» 

» 

Pag. 

46 

» 

15 

» 

» 

» 

Pag. 

46 

» 

38 

» 

)) 

» 

Pag. 

47 

» 

23 

» 

» 

» 

Pag. 

51 

»  penultim 

a  » 

» 

Pag. 
Pag. 
Pag. 
Pag. 
I*ag. 

66 
72 
72 
72 
72 

» 
» 
» 
» 
» 

19  ( 

3 

6 
23 
33 

sm 

» 
» 
» 
» 

vez 

» 
» 
» 
» 

d< 

» 
» 
» 
» 

Sócios  admitidos  em  1897 


1 

•2 
'A 
4 
5 

r> 

7 
8 
9 


I 
2 

3 


NACIONAES 

A  maro  CavalcaDti,  efifcctivo 

D.  Francisco  do  Reco  Maia,  honorário 

I)   Joronyiuo  Thoine  da  Silva,  honorário . 

D.  Joaquim  Arcoverde,  honorário — 

Joaquim  Silvorio  de  Souza  (padre)  correspondente, 

José  Pedro  Xavier  da  Veií?a,  correspondente 

Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  henemcrito 

Luiz  Martins  do  Amaral,  idem 

Tancredo  do  Amaral,  correspondente 


EXTRANGEIROS 


Adrien  de  Gerlache,  honorário 

António  Ennes  de  Souza,  honorário 

Conde  Wiener  van  den  Steen  de  Jehay,  honorário. 


ADMISSÃO 

6  Dezembro  1897 
25  Julho  n 

25  Julho  n 

31  Outubro       * 
19  Setembro     » 

3  Março 
17  Outubro 
17  Outubro 
30  Junho 


» 


» 


28  Ol>lUbro     1897 
31  Outubro       » 
31  Outubro       )» 


Sócios  falecidos  em  1897 


1 

2 

3 
4 

O 

6 


9 


10 


Alfredo  Piracibe 

António  José  Gomes  Brandão 

Casario  Motta  Júnior 

Conde  de  Motta  Maia  (Cláudio  Velho  da  Motta 

Maia) 

D.  João  Esberard 

João  Severiano  da  Fonseca 

Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós 

Visconde  de  Carvalhaes  (António  Homem  Loureiro 

de  Siqueira) 

Visconde  de  Nogueira  da  Gama  (Nicolau  António 

Vale  Nogueira  da  Gama) 

Visconde  de  Valdetaro  (Manoel  de  Jesus  Valdetaro) 


OBlTO 


13 
10 

24 

7 
22 

7 
12 


Julho 
Julho 
Abril 


1897 


Novembro  » 

Janeiro  » 

Novembro  » 

Novembro  » 


26  Julho  » 

i8  Outubro       » 
15  Agosto         » 


da  tezouraria  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico 
Brazileiro  de  1  de  Janeiro  a  31   de  Dezembro  de  1897 


RECEITA 


Saldo  conforme  o  balanço  de  1896 1:192$900 

Subsidio  do   Governo  Nacional  (quota  das  loterias  de 

Janeiro  a  Dezembro  de  1897) 14:000i000 

Juros  de  apólices  no  1'  semestre  de  1897 1  ;68(^000 

Juros  de  5  ações  do  empréstimo  municipal  (2  semestres 
vencidos  um  em  31  ae  Março  e  outro  em  3t  de  Outubro 

de  1897) 

Joía  de  entrada  de  sócios,  nota  n.  1 

Prestações  semestraes  de  sócios,  nota  n.  3 6S 

Remissão  de   sócios,  nota  n.  3 K 

Venda  da  Revista  Trimensal,  de  um  exemplar  da  Cró- 
nica da  Companhia  de  Jezus  pelo  padre  Simão  de 
Vasconcelos  e  um  dos  Apontamentos  istorlcos,  geográ- 
ficos e  noticiozos  por  M .  E.  Azevedo  Marques 28|000 


18:044$900 


DESPEZA 


Impressão  da  Revista  Trimensal  de  1896.  tomo  59,  doe.  n.  1 

Idem  idem  de  1897,  tomo  60  (parte  1^  aoc.  n.  2 

Idem  da  "Integração  da  Nacionalidade  Brazileira"  pelo 
Barão  Homem  de  Mello,  doe.  n.  3 

Impressão  de  diplomas  de  sócios  e  balanços,  doe.  n.  4.. . 

Aluguel  de  cadeiras,  lustres,  serpentinas,  ramilhetes  e 
festões  para  a  sessão  anni versaria  de  1896,  doe.  n.  5, 
6,    T 

Despezas  de  expediente  da  secretaria,  papel,  tinta,  lápis, 

etc,  doe.  n.  8,  9,  10 

Despezas  miúdas  feitas  pela  secretaria,  doe.  n.  U ,  12, 13, 14 . 


6:548i000 
2:910$000 


3 


00 


aoifooo 

247|000 
374|000 


10:713|0OO 
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Transporte. . . .      10:713$000 
Folba   dos    empregados  ( Bibliotecário,  Escripiurario,  e 
Porteiro)  de  Janeirq  a  Dezembro  de  1897,  doe.  n.  15  a 

26 5:750|000 

Porcentagem  ao  Cobrador  na  razáo  de  15  por  cento  sobre 

importância  da  cobrança,  doe.  n.  27 05$400 

16:558$400 


REZUMO 


Receita lR:044t900 

Despeza 16:558$400 


Saldo l:48fi|500 


OBSERVAÇÕES 

O  saldo  supra  está  suseito  ao  pagamento  da  impress&o  da  2*  parte 
da  Revista  Trimensal  de  1897,  cuja  conta  ainda  n&o  foi  aprezen- 
tada. 

Para  as  despezas  futuras  tem  o  Instituto  a  receber  os  juros  de  suas 
apólices  do  ^  semestre  do  anno  próximo  findo  na  importância  de 
1:680|000,  além  dos  juros  das  mesmas  apólices,  a  vencer  de  1*  d'este 
mez  em  diante,  juros  das  apólices  do  empréstimo  municipal,  a  vencer 
de  Outubro  próximo  passaoo  em  diante,  e  contribuições  sociaes,  que 
se  arrecadarem,  isto  e,  jóias  de  entrada,  prestações  semestraes  e  re- 
missão de  sócios. 

O  Instituto  continua  a  nossuir  as  68  apólices  da  divida  publica 
constantes  da  nota  n.  4,  tenao  adquirido  mais  25  ações  do  emprés- 
timo municipal  do  valor  de  200$000  cada  uma,  as  quaes  vão  mencio- 
nadas na  notan.  õ. 

Junto  aqui  a  relação  das  prestações  semestraes,  que  se  devem  arre- 
cadar no  corrente  anno  de  1898,  e  váo  mencionadas  na  nota  n.  6. 

Por  esta  nota  vè-se,  que  a  importância  por  arrecadar  é  superior 
a  4:0001000;  mas  a  cobranç-a  nem  sempre  corresponde  á  cifradas 
prestações  devidas.  Nâo  havendo  pontualidade  no  pagamento,  sucede 
constantemente,  que  no  fim  de  cada  anno  a  importância  arrecadada  é 
inferior  ao  total  ao  valor  dos  recibos  expedidos  e  entregues  ao  Co- 
brador para  fazer  a  arrecadação.  No  anno  próximo  findo  (1897)  a  co- 
brança das  prestações  semestraes  produzio  apenas  624^000. 

Vae  sob  n.  7  a  nota  dos  sócios,  que  ainda  nio  solicitaram  os  res- 
pectivos diplomas,  satisfazendo  a  joia  de  entrada,  e  sob  n.  8  a  nota  de 
emolumentos  devidos  por  expedição  de  diplomas. 

Sob  o  n.  9  está  a  nota  dos  sócios  falecidos  desde  1881  até  agora 
com  debito  social  nor  atrazo  no  pagamento  das  suas  contribuições 
semestraes.  Por  ella  vè-se,  que  importa  esse  debito  na  quantia  de 
Rs.  7:319$000.  Nào  se  publica  essa  nota,  ficando  em  manuscrito  junto 
ao  balanço  para  conhecimento  da  com  missão  de  contas. 
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Sob  D.  10  vaea  relação  dos  sócios  izentos  do  pagamento  de  presta- 
ções seroestraes. 

Sob  o  D.  11  vae  a  nota  da  distribuição  da  Revista  Trimensal  nos 
annos  de  1895,  1896  e  1897,  e  sob  o  n.  13  a  nota  dos  exemplares  da 
mesma  Revista  existentes  em  31  de  Dezembro  ultimo  no  nosso  ar- 
chivo,  assim  como  sob  n.  13  a  nota  das  obras  existentes  no  mesmo 
archivo  impressas  ou  doadas  ao  Instituto  e  expostas  â  venda. 

Rio  8  de  Janeiro  de  1898. 

Tristão  de  Alencar  Araripe 

Tezoareiro 


N.  1 
Jóias  de  entrada  pagas  em  1897. 


André  Peixoto  de  I^cerda  Verneck 

Barão  de  Loreto 

Henrique  Marques  de  Santa  Koza. . . 


60$000 


N.  2 
Prestações  semestraes  pagas  èm  1897 

Alfredo  Ferreira  Rodrigues,  1"  semestre  de  1897 6|000 

Alfredo  do  Nascimento  Silva,  1897 12$000 

André  Peixoto  de  Lacerda  Verneck,  ^  semestre  de  1896, 1897.  ISÍOOO 

António  Borges  de  Sampaio,  1897 12|000 

António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1897 islooo 

António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  1891  a  1897 84|000 

Anlouio  de  Toledo  Piza,  1896  a  1899* 48$0CX) 

Aristides  Augusto  Milton,   1897 12$000 

Artur  Sauer.  1897 12$000 

Barào  de  Loreto,  2"  semestre  de  1896,  1897 18$000 

Barào  de  Miranda  Beis,  18íj7 láè^Oi) 

Barào  do  Tefé.  1897 • 12^000 

Belarmino  Jozé  de  Souza,  1897 l-2$000 

Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1897 I2á»00 

Gincinato  Gezar  da  Silva  Braga,   1897 li$000 

Evaristo  Nunes  Pires,  1897 1-2|000 

Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  1897 12$000 

Francisco  Carneiros  da  Graça,  1897 láfOOO 

liuilherme  Studart,  1896,  1897 •24$000 

Henrique  Marques  de  Santa  Roza.  \*  semestre  de  18^6,  1897...  .  18$000 

João  Barboza  Rodrigues,   1897 ;-2^00 

Joào  Capistrano  d'Abreo,  1897 1-21000 

396$000 


*  Pagou  adjantadamente  aã  prestaçGes  semestraes  de  lb98  e  ld9t>. 
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Transporte 396|000 

João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1897 121000 

João  Damasceuo  Vieira  Fernandes,  18%,  1897 241000 

Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello.  189. 12^000 

Jozé  Izidoro  Martins  Júnior.  1897 1^000 

Jozé  Luiz  Alves,  1897 12^000 

Jozé  Maria  Velho  da  silva.  1897 12$000 

Jozé  Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1897  • 

Jozé  Veríssimo  de  Matos,  i897 

Liberato  de  Castro  Carreira,  1897 , 

Luiz  Gruis,  1897 

Luiz  Rodolfo  Cavalcante  d' Albuquerque,  1897 

Marquez  de  Paranaguá,  1897 

Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  1897 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1897 

Rafael  Maria  Galanti,  1897 

Tomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1897 

Tristào  de  Alencar  Araripe  Júnior,  1897 

Visconde  de  Sinimbu,  1897 


2|000 
:í$000 
21000 


2$000 
21000 


6241000 


N.      • 
Remissão  de  sócios 


António  Borges  de  Sampaio 50É0OO 

Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca 50^X)0 


100$000 


N.  4 


Apólices    da  divida   publica   pertencentes    ao    Instituto 

Istorico  e  Geográfico  Brazileiro 


VALOR 


N."DE 
OROEM 


N."DAS 
APÓLICES 


QDANDO   ADQUIRIDAS 


1.000$ 


1 

2.873 

Km  1885. 

2 

2.874 

»            * 

3 

G.750 

Antes  de  1881 

4 

10.034 

Em  9  de  Maio  de  1891. 

5 

10.035 

» 

G 

11.448 

Em  14  de  Fevereiro  de  1885 

*  Estas  duas  apólices  foram  adquiridas  por  legado  do  sócio  Dr.  Ricardo  Jozé 
Uomes  Jardim.  Todas  as  demais  foram  adquiridas  por  compra. 
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VALOR 

N.*DE 
ORDKM 

N.  DAS 
APÓLICES 

QUANDO  ADQUIRIDAS 

1:000$ 

7 

38.053 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

» 

8 

30.835 

» 

1) 

9 

31.175 

» 

» 

10 

33.208 

» 

» 

n 

37.131 

Antes  de  1881. 

)) 

12 

40.353 

» 

» 

13 

41.a53 

Em  13  de  AbrU  de  1891. 

M 

14 

44.43! 

•* 

» 

15 

44.425 

» 

» 

16 

50.890 

» 

» 

17 

50.961 

Antes  de  1891. 

» 

18 

51.190 

Em  1  de  Abril  de  1899. 

» 

19 

67.904 

Em  13  de  Abril  de  1891. 

)) 

30 

71.981 

M 

» 

31 

73.687  . 

» 

)) 

:i% 

73.484 

» 

» 

33 

73.485 

» 

» 

34 

78.486 

» 

it 

86 

73.487 

» 

i) 

36 

73.488 

» 

)) 

27 

75.319 

Antes  de  1881. 

0 

36 

75.330 

» 

» 

39 

78.338 

Em  30  de  Maio  de  1891. 

D 

30 

81.517 

Em  12  de  Abril  1891. 

» 

31 

81.518 

» 

1) 

32 

90.113 

» 

» 

33 

90.114 

)) 

)> 

ai 

97  787 

Antes  de  189i. 

» 

.jr» 

97.998 

Em  13  de  Abril  de  189K 

» 

3() 

111.325 

)) 

)) 

37 

111.846 

Antes  de  1881. 

» 

38 

118.133 

Em  13  Abril  de  1891 

» 

39 

118.124 

» 

X^ 

40 

118.1-25 

» 

» 

41 

130.111 

Antes  de  1881. 

)) 

43 

139.311 

Em  13  de  Abril  de  I89i. 

») 

43 

139.313 

» 

)) 

44 

131.915 

Antes  de  i88l. 

» 

4r) 

133.2-19 

Rml8  de  Agosto  de  1892. 

» 

^C 

113.360 

Em  12de  Abril  de  1891. 

» 

47 

144.534 

Em  1  de  Abril  de  1893. 

u 

48 

114.535 

» 

)) 

49 

141.536 

» 

») 

50 

141.537 

1) 

)) 

51 

146.731 

Em  12  de  Abril  de  1891. 

)) 

W'2 

ll(».';a3 

» 

)l 

53 

159.125 

Antes  de  1881. 

)> 

54 

165.0()1 

Em  4  de  Julbo  de  1893. 

t 

» 

*        55 

165.662 

> 
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VALOR 

N.**  DK 
ORDEM 

N.    DAS 
APÓLICES 

QUANDO  ADQUIRIDAS 

1:000$ 

50 

172.837 

Em  8  de  Outubro  de  1887. 

)) 

57 

17Í.838 

» 

» 

58 

180.107 

Em  4  de  Julbo  de  180S. 

» 

59    • 

180  108 

» 

» 

60 

182.940 

Antes  de  1881. 

)) 

61 

380. 61S 

Em  ^9  de  Maio  de  1891. 

» 

6S 

S34.988 

Em  Agosto  de  1883. 

» 

63 

234.989 

» 

» 

64 

253.680 

Em  4  de  Julho  de  1892. 

>i 

65 

269.556 

» 

» 

66 

284.456 

Em  1  de  Abril  de  1892. 

600$ 

67 

490 

Em  1882. 

» 

68 

1.336 

» 

N.  5 

Ações    do  empréstimo  municipal  pertencentes  ao 
Instituto  Istorico    e  Geográfico  Brazileiro 

5  Ações  do  valor  de  200|000  de  juros  de  6  por  cento  ao  anuo,  sob 
D .  de  53. 185  a  53. 189  donativo  do  sócio  Manoel  Francisco  Correia, 
feito  em  20  de  Julho  de  1896. 

10  Ações  de  igual  valor  e  juros,  sob  n.  de  15.953  a  15.962.  Dona- 
tivo do  sócio  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  feito  em  17  de  Outu- 
bro de  1897. 

10  Ações  de  igual  valor  e  juros,  sob  ns.  de  15.963  a  15.972.  Donati- 
vo do  sócio  Luiz  Martms  do  Amaral,  feito  em  17  de  Outubro 
de  1897. 

Estas  25  acções  rendem  semestralmente  150$000,  cobrando-se 
os  juros  em  3i  de  Março  e  31  de  Outubro  de  cada  anno. 


N.  6  ^ 

Prestações  semestraes,  qne  se  devem  arrecadar  em  1898 

Afonso  Celso  de  Assis  Figueiredo  Júnior,  1897,  1898 

Alfredo  Ernesto  Jacques  Ourique,  1892   a  1898 

Alfredo  Ferreira  Rodrigues.  2*  semestre  1897,  1898 11 

Alfredo  do  Nascimento  Silva,  1898 121000 

Amaro  Cavalcante,  1898  e  jóia* 39Ê000 

André  Peixoto  de  Lacerda  Verneck,  1898 lllooo 

António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  1898 121000 

António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  1898 ISfOOO 


*  Depois  de  ori^anigado  este  balanço  satisfes  a  importância  da  Jóia  de  entrada  e 
das  prestações  semestraes  de  1898,  qne  deye  entrar  na  reoeita  do  corrente  aano. 
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António  Martins  d'Ázevedo  Pimentel,  1896, 1S97,  IS96 

António  Olinto  dos  Santos  Pires,  1897,  1898 

António  Ribeiro  de  Macedo.  1897,  1898 ..^^.^ 

Afffemiro  António  da  $il?eira,  1895  a  1898 481000 

Aristides  Augusto  Milton,  1898 121000 

Artur  índio  do  Brazii,  1890  a  1898 K 

Artur  Sauer,   1898 is 

Artur  Vianna  de  Lima,  1892  a  1896  e  Jóia lOáJ 

Augusto  Victorino  Alves  du  Sacramento  Blalce,  1897,  I8v8. . .  S4Í000 

Barão  de  Loreto,  1898 U 

Barfto  de  Miranda  Reis,  1898 li 

Barão  de  Penedo,  1891  a  1898 

Barfto  de  Ramiz,  1892  a  1886 841000 

Bartode  Ribeiro  d' Almeida.  1891a  1898 96$000 

Barfto  do  Rio  Branco,  1891  a  1894    4ânoo 

Barfto  de  Tefé,  1898 12|000 

Belarmino  Jozé  de  Souza,  1696 12f000 

Bento  Se?eriano  da  Luz,  2*  semestre  de  1895  a  1896 429000 

Bernardo  Saturnino  da  Veiga.  1894  a  1698 

Brazilio  Augusto  Maxado  cToiiveira,  1897,  1896 

Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo,  1898 11 

D.  Carlos  d' Amour,  Bispo  de  Cuiabá,  1895  a  1898 

Cincinato  Gezar  da  Silva  Braga,  1897.  1898 

Evaristo  Afonso  de  Castro,  1893$  a  1898  e  ]oia l< 

Evaristo  Munes  Pires,  1898 

Feliciano  Pinheiro  Bitencourt,  1895  a  1696 

Felisbelo  Firmo  de  Oliveira  Freire,   1897,   1896 

Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  1887  a  1898 144 

Francisco  Baptista  Marques   Pinheiro,  1896 lã 

Francisco  Caiheiros  da  Graça,  1898 12$000 

Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri,  1891  a  1898  e  Jóia uâoÕO 

Guilherme  Studart,  1898 121000 

Henrique  Marques  de  Santa  Roza,  1698 121000 

Ireneo  Ceciliano  Pereira  Jofeli,  1892  a  1898 841000 

João  Baptista Margues  Perdigão  de  Oliveira,  2*  sem.  1893  a  1898  6f 

João  Barboza  Roarigues,  1»98 li 

João  Capistrano  dAoreo.  1898 15 

João  Carlos  de  Souza  Ferreira,  1898 12(000 

João  Damasceno  Vieira  Fernandes,  1898 li 

João  Jozé  Pinto  Júnior,  1896,  1897,  1898 ;J6$000 

João  Lúcio  de  Azevedo,   1897,  1898 24Ã000 

João  Manoel  Pereira  da  Silva,  **  1805  a  1887 267Í0OO 

João  Vicente  Leite  de  Castro,  1890  a  1898 lO^ÕOO 

Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo,  2.*  semestre  de  1896, 

1897,  1898  e  jóia 

Joaquim  Floriano  de  Godoi.  1889 a  1698.. . . * lu 

Joaquim  Jozé  Gomes  da  Silva  Neto,  1897,  1898 2^ 

Joaquim  Pires  Maxado  Portela,  1896,  1897,  1898 3( 

Joaquim  Silvério  de  Souza,  i^  semestre  1667,  1898  e  jóia...  3( 

Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1898 12I00U 

Jozé  António  de  Azevedo  Castro.  1891  a  1898  e  [oia llefOCO 

Jozé  Artur  Montenegro,  2^  semestre  de  1896, 1897,  1898 308000 


*  Pmsou  a  Mcio  onorario  em  1895,  ficando  auim  liento  de  pretUçOet  temestraes. 
**  Pauoa  a  tooio  onorario  em  1887,  ficando  por  itio  dlipensado  de  oontiAnar 
a  pagar  pr«staç5«i  lemMtraei. 
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Jozé  Cândido  Guilhobel,  1897,  1898 

Jozé  Domingues  Godeceira,  1894,  1898 

Jozé  Egidio  Garcez  Palha,  1896.  1897.  1898 

Jozé  Francisco  da  Silveira  Lima,  1897,  1898 

Jozé  Higino  Duarte  Pt^reira,  2.°  semestre  de  1896.  18*.)7,  1898. 

Jozé  Iziaoro  Martins  Júnior,  1898 

Jozé  Joaquim  Correia  de  Almeida,  1896,  1897,  1898 

Jozé  Luiz  Alves,  1898 

Jozé  Maria  Velho  da  Silva,  1898 

Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1898  

Jozé  Ricardo  Pires  d' Almeida,  1890  a  1898  e  jóia 

Jozé  de  Saldanha  da  Gama,  1888  a  1898 

Jozé  Virissimo  de  Matos,  1898 

Lafaiéte  de  Toledo,  2°  semestre  de  1893  a  I8i^8 

Li  berato  de  Castro  Carreira,  1898    

Luiz  Cruls,  1898 • 

Luiz  de  França  Almeida  Sá,  1896,  1897,  1898 

Luiz  Francisco  da  Veiga,  1869  a  1898 

Luiz  Kodolfo  Cavalcante  de  Albuquerque,  1898. ..  • 

Manoel  Baena,  1897,  1898 

Manoel  de  Oliveira  Lima,  1896,  1897,  1898 

Marquez  de  Paranaguá,  1898 

Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro,  1898 

Pedro  Paulino  da  Fonseca,  1898 

Rafael  Maria  Galanti,  1898 

Raimundo  Ciriaco  Alves  da  Silva,  á©  semestre  de  1895  a  1898. 

Rodolfo  Marcos  Teoíllo,  1897  a  1898 • 

Tancredo  do  Amaral,  2  °  semestre  de  1897,  1898  e  jóia 

Tomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  1898 

Tristão  de  Alencar  Araripe  Júnior,  1898 

Vicente  Chermont  de  Miranda,  £.<>  semestre  de   1895  a    1898 

e  jóia* 

Virgílio  Martins  de  Mello  Franco,  1897,  1898 

Visconde  de  Sinimbu,  1898 


-241000 
601000 
36à000 
241000 
30$000 
121000 
36$000 
121000 
12$000 
121000 
]28|000 
1921000 
12|000 
6( 


)0 


^000 


62f000 
24Í0OO 
12f000 


N.  7 
Sócios  que  ainda  não  solicitaram  os  respectivos  diplomas 

Amaro  Cavalcante Admitido  em     6  de  Dez.  1897 

Artur  Viana  de  Lima »  12  de  Agosto  1891 

Baráo  do  Penedo »  12  de  Agosto  1841 

Evaristo  Afonso  de  Castro »  14  de  Agosto  1891 

Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri..  »  13  de  mv.  1875 

Joaquim  Aurélio  Nabuco  dAraujo..  »  i7  de  Set.  1896 

Joaduim  Silvério  de  Souza »  19  de  Set.  1897 

Jozé  António  d'Azevedo  Castro »  24  de  Julho  1880 

Jozé  Ricardo  Pires  d'Almeida »  25  de  Out.  1895 

Tancredo  do  Amaral »  30  de  Jon.  1807 

Vicente  Chermont  de  Miranda »  81  de  Agosto  1896 


*  Depois  de  orguilsado  este  balanço  satisfez  a  iraportanola  da  jola  de  entrada,  e 
das  prestações  semesferaes  devidas  de  1805  a  1897,  a  qual  deve  entrar  na  receita 
do  corrente  anno  de  1896. 
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N.   8 
Emolumento  de  diplomas  por  arrecadar  em  1898 

Laiz  Alves  da  Silva  Porto,  pela  expedição  do  diploma  de  sócio 

benemérito 501000 

Luiz  Martins  do  Amaral,  idem 501000 

Visconde  de  Assis  Martins,  idem 50|000 

Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  pelo  diploma  de  sócio  onorario..  201000 

N.  9 

Sócios  falecidos  com  debito  por  atrazo  no  pagamento  de 
suas  contribuições  sociaes  desde  1881  até  1897 

Esta  nota  ínclue  o  nome  de  sócios  falecidos  com  debito,  e  por 
ella  vè-se,  que  o  total  do  debito  importa  na  soma  de  7:31MOOO. 

Não  vae  impressa,  ficando  anexa  em  manuscrito  ao  ttalanço  para 
conhecimento  da  commissfto  de  contas. 

N.   10 

Sócios  izentos  do  pagamento  de  prestações  semestraes 

Sócios  onorarios 
Barão  de  Alencar. 
Barão  de  Capanema. 
Barão  Homem  de  Mello. 
Cezar  Augusto  Marques. 
D.  Francisco  do  Rego  Maia. 
Henrique  Raffard. 
D.  Jerónimo  Tomé  da  Silva. 
João  Alfredo  Correia  de  Oliveira. 
Jozé  Francisco  Diana. 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira. 
Manoel  Duarte  Moreira  d' Azevedo. 
Manoel  Francisco  Correia. 
Olegário  Herculano  d'Aquino   Castro. 
D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo. 
Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Sócios  beneméritos 
António  Jozé  Dias  de  Castro. 
Barão  de  Ibiapaba. 
Barão  de  Mandos  Tola. 
Barão  de  Quartim . 
Cândido  GalTrée. 
Conde  de  Figueiredo. 
Conde  de  Leopoldina. 
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Domingos  Jozé  Nogneira  Jagaaribe. 
Francisco  de  Paula  Mairinli. 
Joaquim  Jozé  de  França  Júnior. 
Luiz  Aives  da  Silva  Porto. 
Luiz  António  da  Silva  Penedo. 
Luiz  Augusto  d' Almeida. 
Luiz  Jozé  Lecoq  de  Oliveira. 
Luiz  Martins  do  Amaral. 
Luiz  Ribeiro  Gomes. 
Manoel  Jozé  da  Fonseca. 
Manoel  de  Matos  Gonçalves. 
Manoel  Vicente  Lisboa. 
Tobias  Lauriano  Figueira  de  Mello. 
Urbano  de  Faria. 
Visconde  de  Assis  Martins. 
Visconde  de  Moraes. 
Sócios  remidos 
Angelo  Tomaz  do  Amaral. 
António  Borges  de  Sampaio. 
Bar&o  do  Desterro. 
Barão  de  Guajarâ. 
Barão  do  Ladario. 
João  Mendes  de  Almeida. 
Jozé  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca. 
Tito  Franco  de  Almeida. 
Visconde  de  Barbacena. 
Visconde  de  Ibituruna. 

N.  11 


Distribuição  da  Revista  Tiimensal  nos  annos 
de  1895,  1896  e  1897 


EXEMPLARES 

ANNOS 

NA  CAPITAL 
FEDERAL 

NOS 
ESTADOS 

NO  EXTERIOR 

TOTAL 

1895 

126 
134 
186 

94 

96 

102 

130 
130 
130 

350 

1896 

1897 

370 
368 

« 

396 

292 

390 

1.088 

Sobre  a  distribuição  anterior  da  Revista  TrimensaL  veja-se  a  nota 
n.  4  do  balanço  parcial  de  Janeiro  a  Março  de  1895,  que  está  junto  ao 
balanço  geral  do  mesmo  anno. 

Esta  nota  da  distribuição  é  verificada  pelo  Escriturário  Francisco 
Martins  Guimarães, 
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N.    12 

Exemplares  da  Revista  Trimensal  existentes  no  archivo 

em  31  de  Dezembro  de  1897 


ANNOS 

EXEMPLA- 

ANNOS 

EXEMPLA- 

ANNOS 

EXEMPLA- 

RES 

RES 

RES 

1839 

1 

1858 

1859 

1878 

1879 

1880 

380 

1840 

21 
340 

410 

1841 

1860 

85 

534 

1842 

321 

1861 

170 

1881 

240 

1843 

840 

1862 

160 

1882 

310 

1844 

302 

1863 

48 

1  ooo 

460 

1846 

141 

1864 

230 

1884 

420 

1846 

169 

1865 

93 

1885 

581 

1847 

205 

1866 

192 

1886 

429 

1848* 

220 

1867 

260 

1887 

501 

1848 

470 

1868 

259 

1888 

48] 

1849 

265 

1869 

155* 

1889 

526 

1850 

260 

1870 

185 

1890 

347 

1851 

239 

1871 

250 

I0V7I 

440 

1852 

410 

1872 

311 

1892 

489 

1853 

450 

1873 

320 

1893 

500 

1854 

374 

1874 

260 

1894 

529 

1855 

460 

1875 

850 

1895 

495 

1856 

1876 

1877 

370 
350 

1896 

1897 

770 

1857 

862* 

Esta  nota  do  depozito  da  Revista  Trimensal  é  verificada  pelo  Escri- 
turário  Francisco  Mariins  Guimarães. 


*  Parte  1'. 
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Obras  impressas  pelo  Instituto  Istoríco  e  Geográfico 
Brazileiro  e  obras  a  elle  doadas  existentes  no  archivo  em 

31  de  Dezembro  de  1897 

Apontamentos  istoricos,  geográficos,  biográficos  e  noticiozos 
da  província  de  Sao-Paulo  por  M.  E.  d' Azevedo  Marques "'5 

Breves  anotações  â  Memoria  do  Visconde  de  São- Leopoldo. .  .     230 

Chile  e  Brazil.  Sessão  solemne  do  Instituto  Isto  rico  e  Geo- 
gráfico Brazileiro  em  homenagem  â  Nação  chilena,  e  consagrada 

à  oficialidade  do  Almirante  Cochrane 1 .200 


BALANÇO    DA   THESOURARIA    DO   INSTITUTO  535 

Cbristovão  Colombo  e  o  descobrimento  da  America :  coafe- 

rencia  pelo  conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva 478 

Colombo:  poema  de  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre 358 

Conferencia  polilico-moral,  por  Jozé  Ferrari á5 

Corografia    Istorica     etc,      pelo    Dr.    A.     J.     de     Mello 

Moraes  (1"  vol.) 4 

Grammar  and  Yocabalary  o(  tupi  language,  by  John  Luccc  k . .     53 
Homenagem  do  Instituto  Istorico  e   Geográfico  Brazileiro  ao 

Sr.  D.  Pedro  II 700 

Homenagem  a  S.  M.  o  Imperador.  Sessão  extraordinária  em 

comemoração  do  seu  falecimento 863 

Juízo  sobre  a  obra  intitulada  "Corografia  Paraense,  etc."  por 

Jozé  Joaquim  Maxado  de  Oliveira 14 

Novo  Orbe  Seráfico  Brazilico,  por  Fr.  António  de  Santa  Maria 

Jaboatão 200 

Oblação  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Brazileiro  à  memo- 
ria do  seo  prezidente  onorario  o  Sr.  D.  Afonso,  augusto  primo- 
génito de  SS.  MM.  II 

L'Oyapoc  et  TAmazone.  por  Joaquim  Caetano  da  Silva  (tom.  2)       5 

Poezias  de  Francisco  de  Borja  Garção  Stokler 300 

Quinquagenario  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Brazileiro. 
Sessão  imperial  em  21  de  Outubro  de  1888  (supl.  ao  tom.  51). .    938 

Sessão  solemne  a  Christovão  Colombo 896 

Viagens  pelo  interior  de  Minas-Geraes,  por  Virgílio  Martins 

de  Mello  Franco 170 

Vida  e  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão 113 

Catálogos 

Catalogo  dos  livros  da  biblioteca  do  Instituto  Istorico  e 
Geográfico  Brazileiro 380 

Catalogo  dos  manuscritos  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico 
Brazileiro 590 

Catalogo  dos  manuscritos  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico 
Brazileiro.  i2'  serie) 280 

Catalogo  das  cartas  geográficas,  hidrográficas,  atlas,  planos, 
e  vistas  existentes  na  biblioteca  do  Instituto 580 

Verificada  esta  nota  pelo  Escriturário  Francisco  Martins  Guimarães 


INIDICXE 

DAS 


MATERIUS  CONTIDAS  NO  VOLUME  LX 


PARTE  SEGUNDA 


PAG. 

A  Republica  c  a  Federação  no  Brazil.  Memoria  pelo  dr.  Aristides 

Augusto  Milton 5 

Extrangeiros  itlustres  no  Brazil.  Doutor  Couty,  esboço  biogra- 

phico  pelo  visconde  de  Taunay 75 

Augusto  Leverger  (Barão  de  Melgaço) .  Dados  biographicos  coUi- 

gidos  pelo  visconde  de  Taunay 89 

A  independência  no  Brazil,  peto  dr.  Moreira  d*Azevedo 97 

Esclarecimentos  históricos,  pelo  conselheiro  Manoel  Francisco 

Correia 105 

Descripção  geográfica  da  capitania  do  Ceará,  pelo  coronel    de 

engenheiros  A.  J.  Silva  Paulet,  rectiflcada  pelo  dr.  Liberato 

de  Castro  Carreira 109 

Inventario  das  peças  de  ouro  e  prata  pertencentes  á  cathedral  e 

capella  imperial  do  Rio  de  Janeiro  (cópia  anotada  pelo  padre 

Belarmino  Jozé  de  Souza) 135 

Palavras  guaranis 145 

Paço  municipal  da  cidade  do  liio  de  Janeiro 149 

Participação  da  morte  do  Duque  de  Cadaval,  sucedida  na  Bahia.  151 
Opinião  de  um  frade  capuxinho  sobre  a  escravidão  no  Brazil  em 

1791 156 

Tjbcrtaçilo  de  escravos  por  occasião  da  guerra  da  independência 

nacional 159 

informações  sobre  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha ItU 

Restituição  da  ilha  da  Trindade  ao  Brazil 105 
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PAG. 

O  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro  desde  a  sua  fundado 

até  hoje,  pelo  dr .  Olegário  Herculano  d' Aquino  e  Castro 171 

Conta  apresentada  a  um  noivo  a  24  de  Janeiro  de  1807  em  uma 

villa  de  Minas  Geraes 203 

Noticias  da  expedição  belga  ao  pólo  antartico  dadas  pela  imprensa 

fluminense 206 

Notas  de  João  Guilherme  RatcliíT  escritas  no  livro  intitulado 

Príncipes  éterncls  de  politique  constitutionelle 236 

Singelos  apontamentos  sobre  o  capitão  d'artilharia  João  Baptista 

Marques  da  Cruz,  pelo  visconde  de  Taunay 279 

Actas  das  sessões  do  anno  de  1897 303 

Sessão  magna  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico 

Brazileiro  no  dia  15  de  Dezembro  de  1897 416 

Discurso  de  abertura  pelo  vice-presidente  conselheiro  Manoel 

Francivsco  Correia 417 

Relatório  do  1  .•  secretario  Henrique  liaíTard 423 

Discurso  do  orador  dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva 449 

Eleiç<ao  da  meza  administrativa  para  o  anno  de  1898 493 

Relíiçâo  das  oíTertas 497 

Errata 519 

Sócios  admitidos  em  1897 521 

Sócios  falecidos  em  1897 621 
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